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S. A. JORNAt Oc/ DRASIl -
Av. Rio Branco, 110/112 - Enci,
lcl. JORDRASIl - GB. - Tel.
Rede Inlcrmi 22-1818. - Su.ur-
Sdlci S, p.mlo — Av.- Sno Luís,
170, loja 7, tol.. 32.6702, Bm-
síllo — Setor Comercitil Sul, Ecí.
Central, 6.° ami. ar. 602/7, Tol.
2-83Ó6. B. Horixonlo — Av.
Af.inso Penn, 1500, 9.° nnd., Tol.
2Í848, Nilcr.i — Av. Amaral
Peixoto, 195, gr. 20.1, Tel. 5-509.
P. Aleoro — Av. Borges dc Me-
tkiros, 915, 4.0 iind., Tel. 4-7566
Recife — Rua Uni,.o, Ed, Sumaré,
s/1003. Tel 2-5/93. B. Airej -
flórido, 142, loi.is 10 o 14, Tol.
-10-3055. Corresponder, les: Ma*
naus, Belém, S. Luís, Teresina,
Forlnlezn, Natal/ JoSo Pessoa, Mar
ceio, Aracaju, Salvador, Vilórin,
Curitiba, Goiãnií., ¦ Montevidéu,
Washington, Nova Iorque) Paris,
Londres, PREÇOS: VENDA AVUb
SA - GB o E. do Rio: Dias úteis,
CrS 200 ou NCtS 0,20 - Domin-
_os, CrS 300 ou NCrS 0,30, SP,
0F c BH: Dias úteis, CrS 300 ou
t__\ 0.30 — Doniincios. CrS 400
ou NCrí 0,40; Estados do Sul:
Dias úteis, Crí 300 ou NCr? 0,30
— Domingos, 0$ 500 ou NCrí
0,50; Nordeste (oté PB): Dias úteis,
CrS 300 ou NCrS 0,30 - Domin-
gos, Cr$ 500 ou NCrS 0,50; Norto
(RN «té AM): Diot úteis, CrS £00
ou NCr$ 0,50 — Domingos, Cr$
SOO ou NCr$ 0,80; Oeste (GO,
MÍJ) Dias úteis, CrS 300 ou NCrS
0,30 - Domingos, CrS 500 ou
NOS 0,50; SERVIÇO POSTAI
(BRASIL): Ano, CrS 45 000 ou
NCrS 45,00; Semestre, Cr$ 23 000
ou NCrS 23,00; Trimestre, CrS
12 000 ou NCrS 12,00 - ENTRE-
GA DOMICILIAR: Trimestre, CrJ
16 000 ou NCrS 18,00; Semestre,
CrS 36 000 ou NCrS 36,00 - Ex-
..'rior (V. AÉREA) - EUA*. M=n-
sal USS 10; Trimeslre USÍ 30; Ar-
¦jcr-itina: PAS 60 e PAS 100; Uru-
Çiuai: S8, dias úteis e $15, do*
minejos.

ACHADOS E PERDIDOS
CACHORRO BOXER - Perdido se-
gundü-íeira no Lido. 8 meses, pe-
lo castanho com mancha branca
no imite. Gratifica-se 50,00. Tel.
36-1616.
DOCUMENTO PERDIDO. Pode-se a
quem encontrar um diploma de
Contador, expedido pela Faculda-
de de Ciências Econômicas da
Universidade da Bahia, em nome
dc Zaltaír Ferreira Navarro de
Andrade o favor de entregar eo
dono, domiciliado na Rua Sen.
Eüsébfò 15-502, Flamengo. Em ..
! 8-7-67. Zaltair F. N. do An-
dracle.

ENCONTRA-SE EXTRA-
VIADO o livro de Regis-•Iro de pagamento do
imposto por Verba n.° 2
da firma Confecções
Vidalves Ltda., sito à
Rua da Conceição, 153
•— Estado da Guanabara.
¦GRATIFICA-SE <_ quem encontrou
¦_ pl3que.fi de identificação DKW
Vemag ano 1961 - P. 10 695 -
Motor V 01 3432 - Chassi 
S22.077 219 - Tipo Belcar 1000.
Meu tel. 26-73)2.

ÓCULOS PERDIDOS - Gratifica .o
bem ¦'-quem entregar óculos de
grau, perdido-, no Leblon, em
frente a Agência da Caixa Eco-
nomica. Favor telefonar: 47-0679.
Av. Ataulfo de Paiva,'£0, ap.
215.

PERDEU-SE uma promissória no)
valor ds NC-S 700,00, emitido
p.r Antônio Augusto Corrco e'
Anita Abib-Corrêa ja vencida èi
nÜo paga. Favor telefonar para;Í/2-7A65, tuciàno. Fardid» em
Niterói gu_Rio. Gratifica-..e. j
,PEDE-SE a quem encontrar a car-!
teiro número 1122 da Ordem dos!
Músicos, pertencente a Altem_r|
Dutra, entregar ns Av. Almirante
Barroso, 72, 7.0

PERDEU-SE dentro dum táxi côr
azul, Volkswagen, no trajeto en-
rre a rua de Santana * Paulo de
Frontin, no dia 17, entre ll,30h
e 12h, uma boba contendo t. inv
porlância ds NCrS 50,00 e os li-
vros c documentos pertencentes à
firma Plásticos Gigi Ltda., com
sede na Rua Guilherme Frota, n.
523, contando de 1 livro de pa-
gainenlo de imposto, 1 livro de
compras, 1 livro do inventário,
1 razão, 1 livro modelo 18, 1 li-
vro modelo 17 e guias de reco-
Ihimèrito.-l livro modelo 20, 1 II
vi o. modelo 16, 1 livro mouSlo
21, 1 livro diário, notas fiscais
duplicata, de fornecedores e -ta-
toes dc notas fiscais da firme. -
Gratifica-se muito bem a quem de
volver a bolsa perdida com o!
documentos supra.

•PERDERAM-SE 500 ações preferen-,
ciais do Frigorífico São LuísS.A.j
com filial à Rua S. Rosa 207 «
215, São Paulo, Est. de'SSo Pau-
Io, valor noniLnal de NCrS 0,10
cada ¦Jíns, de participação no ca-
pitai social. Mateus Figueiró The-
maz.

.PASSAPORTE - Gratifi-
ca-se dez mil cruzeiros
antigos a quem entregar
passaporte vermelho ..
009365 perdido imedia-
ções CINE PAISSANDU.
Telefone 27-5968. ' 

(B

EMPREGOS

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

AMAS, ARRUMADEIRAS
E COPEIRAS
AGÊNCIA Alemã Olga - 37-7191— Av. Copacabana, 534, ap. 402.
Copeiras, cozinheiras e babás bas*
tante escolhidas.
ATENÇÃO - Doméstica? Temos
.ü melhores diaristas e efetivas•copeiras, arrum., cozinheira*, fa-
xineiras (os), passadeiras. Pessoal
idôneo c/documentos. Av. Cop3.
cabana, 610. s/loja 205. 37-5533.
A AGENCIA RIACHUELO - Tom
top...itrumadeiras, babás, «tc.
documentei • reft. Tol. 32-553.
• 32-05B4. D. Conceição.

ATÉ NCrS 90,00 - Precisa-se
empregada limpo • responsável
para .fazer todo o serviço de
uma casa e ajudar na cozinha.
Não lava roupa. Rus Aperana.
84 _-_ Leblon.  __
AGÊNCIA TÜUCA - 38-0143 -
ótimos empregos d! doméstlces.
Rua Uruguai n. 194-A, loia 33.
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,. San»? Çâ&telo baixa à terra
om salva de 21 tiros

Soldados e povo viram passar o esquifé de Castelo sobre o carro blindado, no rumo do Cemitério de São João Batista

Hélio está
preso e será
confi)

O DEMORADO ADEUS

nado
O jornalista Hélio Fer-

nandes foi preso e recolhido
à Policia do Exército pouco
depois das 21 horas de on-r .
tem, já em cumprimento da.
Portaria baixada pelo Minis-
tro' da Justieít, Sr.'Gama fe"
Silva, que o mandou confi-
nar em Fernando de Noro-
nha em conseqüência do ar-
tigo que escreveu sobre o ía-
lecido Presidente Castelo
Branco.

Pouco depois de haver
determinado o coníinamento
do Sr. Hélio Fernandes, o
Ministro Gama e Silva con-
cedeu uma entrevista coleti-
va a imprensa, dizendo que
éle permanecerá detido até
que seja conduzido para o
domicílio escolhido pelo Go-
vêrno e qué poderá levar
também a família, se quiser,
pois o Ministério garantirá
transporte.

Após dizer que ainda não
sabe quem custeará a per-
manência do jornalista na
Ilha de Fernando de Noro-
nha, o Ministro da Justiça
afirmou que o Sr. Hélio Fer-
nandes ficará confinado en-
quanto persistirem as causas
que deram motivo à provi-
dencia, mas será libertado
assim que p Governo julgar
conveniente.

O Presidente Costa e Sil-
va tomou, conhecimento do
artigo do Sr. Hélio Fernan-
des "com profunda repug-
nância", segundo revelou on-
tem o Chefe da Casa Civil do
Palácio do Planalto, Minis-
tro Rondon Pacheco, ao ci-
entificar-se da Portaria bai-
xada pelo Ministro da Jus-
tiça no Rio.

À Associação Brasileira
de Imprensa, a Federação
Nacional dos Jornalistas Pro-
fissionais e os Sindicatos dos
Jornalistas Profissionais ca-
riocas e mineiros emitiram
ontem mesmo notas oficiais
protestando contra o confi-

.namento do Sr. Hélio Fex*-
nandes. (Página 7)
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Paulo, o filho, Antòniela, a'filha,, e Costa e Silva, o amigo, despediram-se com flores

México descobre "complot" marxista
financiado por agentes chineses

(Pág. 9)

Uma salva de 21 tiros de
canhão e o toque de silêncio
íoram as últimas homena-
gens que a Nação prestou
ontem ao ex-Presidente Ca«s-
telo Branco,, cujo corpo foi
sepultado às llh35m, no Ce-
mitério de São João Batista,
na presença do Presidente
Costa e Silva, de centenas de

ras militares ao Presidente
Castelo Branco, disparando
os seus fuzis enquanto o cs-
quife passava em direção ao
cemitério.

À beira do túmulo do Ma-
rechal Castelo Branco fala-
ram o General Andrade Mu-
rici. pelas Forças Armadas;
o Senador Pnnln fiara,sat,e.

autoridades e de cerca de
dois mil populares.

Mais de 50 mil pessoas
assistiram ao cortejo fúne-
bre que levou o corpo do Ma-
rechal Castelo Branco, atra-
vés de seis quilômetros, do
Clube Militar até o Cemité-
rio de São João Batista. O
esquife foi colocado sobre
um carro blindado do Exér-
cito, ao qual seguiu um cor-
téjo de mil automóveis.

Três batalhões da Mari-
nha, do Exército e da Aero-
náutica e uma companhia da
força naval inglesa que se
encontra em visita ao Rio de
Janeiro, prestaram as hon-

pelo Ceará; o Governador
Luis Viana Filho, em nome
dos auxiliares do Governo
passado, e o Senador Daniel
Krieger, em nome do Govér-
no Costa e Silva c da
ARENA.

O co-pilôto Emílio Celso,
sobrevivente do desastre em
que morreu o ex-Presidente
Castelo Branco, garantiu a
um jornalista em Fortaleza,
que o seu avião foi atingido
pelo jato da Força Aérea
Brasileira antes de atingir a
faixa privativa das aeronaves
militares. (Páginas 3, 4, 5,
11 e 20, editorial na pág. 6)

URSS acusa Israel
de jazer jogo sujo

O Governo soviético acusou
ontem Israel de adotar "táticas
draconianas" cm uma campa-
nha destinada à definitiva ane-
xaoão dos territórios conquista-
dos aos árabes e deííünciou os

. chefes militares, israelenses, por
terem cometido "atos irre.spon-
sáveis e despudorados".

Na ONU, a União Soviética e
os Estados Unidos estão próxi-
mos a um acordo para adiar por
mais 24 horas o encerramento
do atual período extraordinário
da Assembléia-Geral, cujo fim
estava previsto para ontem. No
acordo americano-soviético M
uma recomendação para que Is-
rael retire "sem demora" suas
tropas das regiões ocupadas.

Com a entrega íei ta'ontem
pelos israelenses, de 44 soldados
egípcios à Cruz Vermelha Inter-
nacional, o total de prisioneiros
de guerra da República Árabe
Unida em Israel passou a ser de
..... Êstes hp.ne.tis ioram feridos
durante a guerra e se encontram
em tratamento nos hospitais
Israelenses. ¦

Todos os presos árabes qué
se encontram em território de
Israel serão devolvidas aos seus
países, segundo um comunicado
divulgado em Telayiv. Porta-
vozes israelenses confirmaram o
envio de vinte toneladas de ali-
mentos pela Cruz Vermelha Me-
xicana aos refugiados que estão
na Palestina. (Página 2)

Aviões terão Combustivel
instrumento
anticolisão

Um dispositivo eletrônico des-
tinado a impedir novas colisões
de aviões em vôo começará a ser
procluziido industrialmente em
1970 pelos Estados Unidos, onde
cientistas anunciaram ontem a
descoberta, depois de terem
ocorrido dois acidentes desse ti-
po — um deles o que matou, no
Brasil, o ex-Presidente Castelo
Branco — em um espaço de três
dias, ._

O Collision Avoidance Sys-
tem, que deverá ser instalado
em cada aparelho, consiste em
um computador especial que
mede a altitude e a distância
dos outros aviões eiu vôo e in-
dica ao piloto o momento exato
em que deve arremeter ou mer-
guinar para evitar uma colisão
iminente. (Página 8)

Demônios
tomam conta
de Itabira

(Pág. 15)

fica com
preço atual

Os atuais preços dos deriva-
dos de petróleo serão mantidos,"agesar das dificuldades verlfi-
cadas no mercado internado-
nal", segundo decisão adotada
ontem durante reunião dos Mi-
nistros da Fazenda, Planeja-
mento, Transportes e Minas e
Energia, quando foi analisado
um estudo conjunto da Petro-
brás e do Conselho Nacional de
Petróleo sobre as importações
brasileiras da.produto.

Os Ministros concluíram que"não há necessidade imediata
de qualquer reajustamento para
atender às importações", íri-
sando que "a manutenção dos
atuais níveis de preços não seiâ
feita à custa de qualquer tipo de
subsidio", embora não tenham
revelado os instrumentos do Go-
vêrno para combater um possí-
vel agravamento da crise no
fornecimento de óleo do Oriente
Médio. (Página 13)

Bondinho de
Santa Teresa
vira e mata

(Pág. 15)

o suplemento de hoje
Sdn6dm6nt0'un\ problema em congresso
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JJRSS acusa Israel de provocar reinicio da guerra
Israel liberta mais
44 soldados cia RAU Moscou f

f. Telaviv (AFP-JB1 — Com o
Vetórno, ontem, <le 44 feridos
!^e guerra egípcios; a bordo de
;'üin avião especial tia Cru/,
termelha Internacional, en-
|cpntrám,-se apenas em Israel
i;40 prisioneiros efeípclós feridos',
jlquc deverão ser repatriados
¦dentro em breve.
f! O Governo israelense decre-
.Çou ontem nova modificação
.cambial, elevando o valor da
libra egípcia quo passou a ser

Invocada por seis libras israelén-
IjaejS, em lugar de três, a fim
•fle aumentar o poder aquisitivo
Idas populações árabes em ter-
líltórlo controlado per Israel,
.na Faixa dc Gaza d no Norii'
ide Sinal."Auxílio
ÍÍA Cru/, Vermelha mexicana
¦¦ «aviou 20 toneladas de alimen-

tes reunidos pela comunidade'ftrabe do México para os refu-

car e roupas, será destinado em
.sua maior parte aos refugiados
na Siria e nn Jordânia.

Trabalhadores árabes estão
sendo empregados pelo Gover-
no Militar israelense nas zóná.s
<le Nablus, Ramalah, Megido e
Jerilri; no território jordaniano
a Oeste cio Rio Jordão.

Após a seleção feita peia
Cru/, Vermelha internacional i_
o consentimento de Israel, 150
árabes retomaram ontem da
Jordânia para o território a
Oeste do Jordão. O relõrno des-
sas famílias, decorrente de si-
tuaeões de caráter lmmanitá-
rio, foi efetivado rorn do acòr-
do regular de repatriomento.
que obedece a certas formàli-
dades.

Uma nova ponte atravessa o
Rio Jordão desde terça-feira
última, segundo informações de
Teiaviv. Tem quatro quilôme-
iros de extensão e vai do ter-

sua ajuda
ixa preço por

aos árabes

hciados da Palestina.
\ * O carregamento, constituído
1 principalmente de arroz, açú-

riiòrio cie Israel aie o territo-
rio sírio ocupado, na região de
Hule, Alia. Gállléia;

Londres (UPI-JB) — A União So-
viética, segundo foi informado ontem,
estabeleceu um alto preço, politicamente,
para salvar as nações árabes derrotadas
dns suas aluais dificuldades.

Informes diplomáticos dizem que cs
árabes submeteram volumosas, "listas de
compras" a Moscou, incluindo desde tri-
go a armamentos, num montante tão
elevado que levou o Kremlin a procurar
a cooperação até dos sons aliados da Eu-
ropn Oriental.

Os soviéticos, por sua vez. estariam
insistindo em exercer influência prepon-

liassem não aceita a
renuncia do Gabinete

, Beirute, Bagdáj Cairo (UPI-
l AFP-JB) — O Rei Hu.sseín da' Jordânia pediu aos seus Mi-
¦.-nistros demissionários que per-
tnaneçam nos cargos, após dis-
cutir com o Gabinete a situa-
çâo geral do país. e lhes disse
que os árabes não podem es-
pera-r "eliminar as conseqttfin-
cias da á_s'/'éssãoi israelense" se

s pão mantiverem a solidarieda-
¦ de. anunciou a Rádio ds Amã.":" O jornal Al Saara Al Arabiva''.'Informou em Bagdá, que os pai-
. ses árabes estudarão o reco-

nhecimento, em bloco, da Re-
.;'jíública Democrática Alemã,

dentro de algumas semanas,
durante a próxima conferência
dos Chanceleres árabes., A im-
prensa effpcia, citando fontes
sudanesa.s bem informadas, dis-
.sí qiií o início da conferência
não ocorrerá antes do próximo
dia 7 de agosto, provavelmente.,

O Presidente Nfeser entre-
vistou-se ontem â tarde, no'
Cairo, cem o Ministro das Re-
lações Exteriores indiano Mo-
hámed Cliagla, que lhe fêz en-
trega de uma mensagem da
Sra. Indira Ghandi, Primeiro-
Ministro da. índia.

YíV ¦

Suez fechado causa
prejuízos a todos

Nova Iorque (UPI -- JB) —
¦;>Para o homem da rua- europeu'o fechamento do Canal de

Suez. há sete semanas,'signi-
; íica preces mais altos para a

gasolina. Para o.s estivadores
do. Mediterrâneo, signiflia. me-

Siwos trabalho e possível desem-
<f>prêgo, Para. o fabricante- aus-
Y-tvaliano, .significa tuna opor-
«£$midade de encontrar novos
i".mercados, na África- Oriental.
* O.s efeitos do fechamento do
.''•canal, a 0 de junho, variam
palito quanto as pessoas, os
-C-países e as companhias envol- ¦
fejtjdas.. As taxas de fre(/e para»«'*''*'>'eo subiram em todo o '
^.niundo, enquanto o número de
; *ttavios-tanque declinou. Na li-
.;-..-. nlm do Oriente Médio pa-ra a*-.Europa 

a.s taxas de frete do"*¦¦;' 
petróleo quadruplicaram, au-

Y'nientaudo o preço da gasolina
!;.: de dois a três centavos de dó-'Yíar 

por galão em muitos pai-
:B_j,íes europeus e abrindo opor-

. "intimidade 
para o racionamento

„*.Çda gasolina aa, Grã-Bretanha.*feOs navios tém de fazer agora
ejfo. volta da África pelo Cabo da
YBoa Esperança, uma rota"" duas

-^vvêzes mais longa do que pelo
jj Canal de Suez. Em eon.seqíiên-
Wvjjia, o número de navios ne-

cessários para. o transporte de
,. petróleo duplicou, resultando

¦ , jum esforço para- as compa-
Y.-íhhias de petróleo no sentido
?£*de localizar mais navios-tan-
.r iqu;.'ft"'1» . .,»*., beabroker.s Inc., uma firma'
;""i*.de Nova Iorque que arrenda
íjjítanques, disse quo havia, rece-'tbldo 40 encomendas por dia,

. ife-íèm comparação com a de uma'.'¦ 
encomenda diária antes da cri-' se. Um porta-voz também ob-

. «servou que a taxa de arrenda-
isfgiiento para o Golfo Pérsico au-

. ÇTrliientou de 70Tr sobre o nor-
^ffmal. Na semana passada; con-"^ytudo, 

os pedidos de navios-tan-
-¦'que tinham declinado para cer-
_^ca de quatro encomendas por
rJ.i5.dia. indicando que as còmpa-.

iihias desejam aguardar para
lY.ver se o Canal se abre antes de
:¦ 

~*ias 
fazerem os afretamentos ¦

Y/para ó inverno. As taxas' são
*;. 

"para carga seca porque os na-
;*4r_.ios-tanque qiiè eram usados

anteriormente para transportar
. minérios e 'cereais começaram a

transportar petróleo: Todos os•': afretamentos já foram feitos
até o mês dé setembro.

v - Um porta-voz da Birmtngham
and BeH, uma firma que arren-
da cargueiros de carga seca em
Nova Iorque, disse que fretes
para a costa ocidental aumen-

"Ttaram, mas nenhuma outra mer-' 
cadoria foi afetada- Os fretes '
de cereais haviam subido tem-
poràriamente de 4 para fi dóla-

/ res e depois baixaram para 5.
•_ Em outras rotas, contudo, não

. '-B houve alteração nos fretes de
tv .cargas secas
...',,•. Muitas companhias acresceu-

. tarani sobretaxas aos seus ire-'" tes regulares pára compensar
.-¦os custos adicionais de ultra-

passar Suez. A American Pre-
sident Lines adotou uma sobre-'«¦taxa de 17,5%; Biel and Com-

.•_.,.pa-ny. agentes do Barber Mid-
die • East Service, 25%. Vai

; - "Thompson, de Houston, gerente
. • de Biel and Company, disse qua

Y«. houve um geral declínio de em-' 
barques para o Oriento Médio.

"" - Sua companhia ainda manda
o mesmo número de navios pa-
ra os mesmos portos do Irã,

_ Iraque, Arábia Saudita, mas
êlès transporiam menos tonela-
gem. "Tão logo as coisas so

-..acalmem e voltem ao normal,
estou certo de que eles vão ne-

: ( _. cessiter as mesmas mercadorias' 
_'e alimentos", acrescentou éle.
Y A Conferência de Fretes do• 7" 

"Oriente 
Médio impôs, no dia

; 10 de junho, uma sobretaxa de
10%, e há indícios de que ela" vai subir mais. As duas linhas¦ de navegação japonesas afeta-
das pelo fechamento do canal
hão quiseram diqer sc os seus
custos operacionais aumenta-

*>;•
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ram, mas admitiram que isso é
passível.

As duas — Nippon Yusen
Kaisha (linha N.Y.K.) c Mitsu
O.S.K. — normalmente operam
linlias regulares do Japão para
a Europa, através de Sue/,. Os
navios agora trafegam pelo Ca-
nal1 do Panamá ou contornam
o Cabo Horn,. o que aumenta
de quatro semanas a viagem.

O tráfego através do Canal
do Panamá, atingiu um recorde,
mas a Companhia do Canal do
Panamá, através do seu agente
de imprensa, Robert Kerr, não
atribuiu o aumento inteiramen-
te aò fechamento:, do Canal de
•Suez. Alguns "navios 

podem ter
mudado de rota. "por modo da
greve ferroviária- nos Estados
Unidos", disse êle. Kerr esti-
mou que houve um aumento
em julho de cerca de três na-
vios por dia sobre a média de
abril,' maio/ junho. "Entre um
ou dois desses navios teria sido
por causa de Suei", disse êle,"mas isso é rigorosamente uma
estimativa''.

— O recorde do número de
passagens de navios no Canal
do Panamá foi estabelecido em
30 de junho, com 51 transa-
tlánticos e sete navios de 300
toneladas ou menos, disse Kerr.

O fechamento do Canal de
Suez prejudicou os estivadores
no Mediterrâneo. Os operários
de estaleiros em Malta, .onde os
navios com destino a Suez cos-
tumavam parar, defrontam-se
com a perspectiva de desem-
prego, o que pode ter conse-
qüénciàs de grande alcance na
ilha.

O verão é normalmente a
épcca para o reparo de navios- .
tanque, mas sem navios indo
na direção do canal ou vindo
de lá. o negócio maltés de di-
que seco está a caminho da
paralisação. O Governo bri-
tânico pretende enviar iun na-
vio-tanque da frota real para
ser reparado em Malta, mas
isso dará trabalho apenas pa-ra 500 homens durante um
mês. Cerca de 5 000 operários
trabalham, nos estaleiros e a
economia de Malta depende
grandemente dêies.

Alguns estaleiros gregos es- .
tão dispensando homens, e
firmas italianas já estão co-
meçando a sentir aperturas.

Os negócios estão floresceu-
tes na Cidade do Cabo, União
Sul-Africana, â . medida que
um maior número de navios
ali faz escala. As coisas tam-
bém-estão melhorando na Aus-
trália.

Os atuais estoques de petro-leo no Japão não serão afeta-
dos até agosto, mas se o Canal
de Suez permanecer fechado
as companhias terão de come-
çar a fazer arrendamento de
navios-tanque a preços consi-
derâvelmente mais elevados.
Vinte por cento das importa-
ções de óleo pesado do Japão
vêm do Mar Negro e da Euro-
pa Oriental. Por outro lado, a
continuação do fechamento do
Canal indubitavelmente trará
negócios para os construtores
navais japoneses, que recente-
mente expandiram sua capaci-
dade.

O Ministério des Transpor-
tes do Japão noticiou que cn
construtores navais receberam
pedidos de informação a res-
peito de 97 novos navios-tan-
que desde o inicio da guerra
do Oriente Médio, em compa-
ração com 63 em abril/maio.
A maioria dos pedidos foram
feitos por firmas americanas,
tais como a Esso Internacio-
nal e a Texas Oil. disse o Mi-
nisfcro,

A Austrália está tendo de
pagar uma sobretaxa de 3,75%
sobre as mercadorias embar-
cadas para o Reino Unido cu
vindas de lá. As autoridades
australianas julgam que os
preços locais da gasolina vão
subir e ps vendas de cereais
para o Mediterrâneo vão cair.

derante na estratégia futura, política e
militar, das árabes beneficiados eom essa
ajuda.

Segundo as noticias. Moscou ainda
não tomou decisão quanto ao volume e
orientação tia sua ajuda e assistência
militar aos árabes. Estes, por sua vez,
relutariam em entregar-se ao Kremlin
e ser colocados sob p.strito controle po-
lítico soviético.

E..sas divergências - beni ocultas até
agora nos discretos comunicados diplo-
mn ticos — estariam por trás das ativi-
dade.s febris de alto nível, entre líderes
árabes e soviéticos, que. no entanto, ao
que se acredita, não conseguiram até ago-
ra chegar a compromissos definitivos e
detalhados, apesar das protestos oficiais
em contrário.

A União Soviética, segundo os infor-
plantes, estaria ainda em processo de
reavaliação da sua política no Oriente
Médio e das suas relações com o Ocidente
em resultado da derrota árabe, além dos
seus próprios insucessos políticas nessa
área e nas Nações Unidas.

Oficialmente, a. orientação é firme e
fortemente em favor do apoio absoluto
aos árabes, sejam quais forem o custo e
as conseqüências. Na. realidade, os indi-
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cios sáo de que as decisões finais estão
longe de terem sido tomadas.

Todas as indicações diplomáticas, In-
clusive as disponíveis em fontes autoriza-
das comunistas, apontam o supremo de-
sejo do Governo soviético dc manter a
porta aberta para algum tipo tle
acomodação com os Estados Unidos, em
estágio posterior.

No entretanto, o Kremlin estaria an-
sioso para evitar um curso rie colisão eom
os Estados Unidos, dizem os informan-
tes, tanto no Oriente Médio cemo no
Sudeste da Asla.

__ —Aparentemente. os acontecimentos
ocorridos na Assembléia-Geral das Na-
ções Unidas representaram um rude cho-
que para os dirigentes soviéticos. O Go-
vérno soviético contava com um apoio
maciço e ficou mais de que surpreso an-
le a reserva demonstrada pela- maioria
da Assembléia a respeito da politica so-
viética.

Parece tambéln que a decisão poli-
tica, tomada em Moscou, imediatamente
após a derrota árabe, está sendo hoje
considerada apressada e reflexo de um
erro de apreciação.

Nada disso é oficialmente admitido,
mas se sabe que esses fatos ecoaram,
ultimamente, nos altos conselhos ria hie-
rarquia soviética, que parece intranqiiila.

Informes diplomáticos dizem que o
Governo soviético está agora "adiandono-
vas compromissos de longo alcance. Aci-
ma de tudo, quer assegurar-se de que não
.será confrontado com nova situação do
tipo do recente derrota árabe através de
uma decisão apressada e descontrolada,
de lideres árabes.

Fala-se, sem qualquer confirmação
oficial, em insinuações de Moscou sobre
a concessão de bases no Egito e em des-
contentamento de alguns líderes árabes,
para os quais haveria o risco de trocar o*
imperialismo ocidental pelos soviéticos.

URSS quer preencher o
vácuo no Oriente Médio

Washington (UPI — JB> — Os diplo-
matas ocidentais estão perseguidos pelo
medo de que Moscou, movendo-sa para
preencher o vácuo dc poder no mundo
árabe, possa conseguir conquistar unia
posição estável no Oriente Médio, que os
governantes russos têm cobiçado 'duran-
te séculos.-

As autoridades americanas acreditai-
quo o Kremlin está ainda em processo
de formular sua estratégia a longo pra-
zo. Mas já apareceram indícios bastantes
para apontar a direção que a União So-
viética está tomando. Esta está carregada
de perigos potenciais para os Estados
Unidos e seus amigos na área estratégica
rica em petróleo.

Os diplon\atas europeas aqui tendem
a concordar com a estimativa dos Esta-
dos Unidos no sentido de que a União
Soviética não está procurando apenas
impor controle íi máquina militar egíp-
cia, mas também forçar o Governo a re-
formas internas como preço para rear-
mar Nasser e conservá-lo flutuando eco-
nòmicamente.

A União Soviética entregou uma
énorrne quantidade de equipamentos mi-
iitares ao Egito durante o período entre
o cessar-fogo israelense-árabe e o dia 1.°
de julho, substituindo metade das perdas
de aviões de Nasser e um quarto dos tan-
quês destruídos. As entregas foram re-
pentinámente suspensas no dia 1.° do
corrente.

Mas diz-se que Nasser foi forçado a
concordar em aceitar um grande número
de conselheiros militares soviéticos distri-
buídos em tltóo o Exército egipeio, como
preço da ajuda fornecida até agora.

A questão agora, na opinião dos di-
plomalas aqui, é o preço que a União
Soviética será capaz de extrair de Nas-
ser em troca pela assistência adicional de
que êle necessita desesperadamente. Com
Suas forças militares apenas parcialmente'
restauradas, o lider egípcio está diante
de sua economia arrasada e sem perspec-
Uvas de conservar o seu pais vivo sem a
pronta ajuda de alguma fonte. Suas re-

-servas.financeiras estão esgotadas, a co-
lheita de alg-dão- -foi. em grande parte
arruinada por uma praga 

"de lagartas, e
o Canal de Suez ainda está bloqueado
por navios que as próprios egipéías afun-
daram. Além disso, a perda de renda
ocasionada pelo fechamento do canal, se
soma com o.s lucrativos ingressos do-ço-
mércio de turismo.

As autoridades americanas estimam
es necessidades cie importação de ali-
mentos em 250 mil toneladas de trigo por
més. Já pesadamente comprometidos com
os soviéticos pela assistência anterior, os
egípcios estão mais do que nunca á mer-
cé de Moscou, a tnenos que consigam ob-
ter ajuda dos comunistas chineses.

A União Soviética prometeu 050 mil
tanelados de trigo para o corrente ano e
acredita-se que tenha entregue 250 mil.
Mas mesmo que os soviéticos entreguem
tudo o que prometeram, não poderão evi-
tar a penúria de alimentos no Egito.
Aparentemente', Nasser tem de obter «
melhor barganha que puder dos soviéticos.-

A linha tem sido constante desde
1955, quando o ex-Fremler Kruschev fêz
o primeiro negócio com Nasser para for-
necer armamentos e ajuda econômica ao
Egito. Essa politica íoi ampliada mais
tarde para incluir o Iraque e <v Siria, de
forma que atê agora se estima que Mos-
cou forneceu mais de três bilhões dc dô-
lares de ajuda.

O fato de que os comunistas sejam
perseguidos c às vezes massacrados na
maioria dos países árabes, embora não
em Israel, não é levado em consideração.
A influência soviética tem crescido aos
saltos em áreas onde anteriormente o
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.Kremlim não podia manter nem conáula-
dos. A influência soviética, cresceu e a
ocidental decíinou.

"Temos em mente a perspectiva his-
tórica-', disse recentemente à UPI um
editor soviético. Pelo seu raciocínio, a
recente guerra íoi apenas um episódio e
os árabes estíío montados na onda do
futuro.

A perda de tão grande quantidade
de material soviético não é levada cm
consideração e consideráveis novos íor-
neclmentos de aviões, tanques e artilharia
já estão chegando, segundo se diz, no
Cairo, Alexandria e Damasco. Podem' transcorrer meses ou talvez anos até que
os árabes estejam novamente prontos pa-
ra a batalha. Mas, nesse ínterim, à guer-
ra de nervos continua e fl- economia de
Israel pode tornar-se tensa ao ponto da
bancarrota.

A União Soviética e seus seis aliados
comunistas comprometeram-se com os
árabes a prestar-lhes toda a necessária
ajuda politica, diplomática e militar para"liquidar as conseqüências da agressão
israelense".

O que eles não prometeram pública-
mente -foi a presente intervenção física
que peds conduzir a um confronto com
os Estados Unidos, dentro da Doutrina
Eisenhowér. Mas não indo a tal extremo,
espera-se que os soviéticos tudo façam
ao seu alcance para pôr o equilíbrio em
favor dos árabes.

A política «do Kremlin também se
ajusta à professada doutrina comunista
de dar ajuda "aos paises que lutam pelaindependência nacional eu o anticolonia-

.. lismo".
Poderá haver ulgo de mais conve-

uiente para esimular os árabes desse
N ponto-de-vista do que a eliminação dos

últimos vestígios do "imperialismo" oci-
dental do Oriente Médio?

Os soviéticos não tém necessidade de
petróleo estrangeiro. Eles têm o que pre-cisam e ainda há sobras. Mas a expul-
são dos grupos ocidentais do Oriente Mé-
dio dos países que os soviéticos conside-
ram "progressistas", tais como o Egito,
a Síria, a Argélia e o Iraque* resultaria
numa correspondente elevação de pres-tíglo e Influência para a União Sovié-
tica,

Da niãnei-ra que os acontecimentos
se passaram, esses paises alinhados com
a esquerda estão se voltando para Moscou-
e seus aliados apenas para salvar a ta-
ce militar e para conseguir ajuda eco-
nômica.

A União Soviética tem investido uma
fortuna sem precedentes na China, In-
donésia. Cuba, Gana, Congo e países ora-
íes e nem sempre tem obtido os espera-

dos dividendos. Ela parece estar dispôs-
ta o arriscar novos investimentos nos
paises. árabes, mesmo que isso sitmifi-
que apertar os cintos do povo soviético.

'Dessa vez, contudo, tendo aprendido
pela experiência de duas guerras-relãm-
pago de Israel, diz-se que Moscou está
procurando:

Colocar conselheiros nas forças
árabes para ajudá-las a planejar a es-
tratégia e treinar tropas locais no uso
ie armas modernas soviéticas.

Usar bases navais nas, águas egíp-
cias e sírias, e a. presença dè uma força
naval soviética simbólica como a queagora está em Alexandria e Porto Sald
é uma indicação nesse sentido.

Uma possível barganha com a lu-
goslãvia para usar seus aeroportos para
vôos de trânsito de aviões soviéticos pa-ra o Oriente Médio, evitando sobrevoar
territórios da OTAN, como os da Tur-
quia c da Grécia.

Acredita-se que essas condições fo-
ram os assuntos das discussões recentes
entre lideres soviéticos e árabes.

Moscou (UP1-AFP-JB) — A União Soviética afirmou ontem
que c.s atos "Irresponsáveis e despudorados" dos chefes mili-
tares israelenses ameaçam desencadear nova guerra em grande
escala no Oriente Médio, mus náo ameaçou intervir diretamente
na len.sá situação, apesar da preíença de seus navios de guerra
em portos egípcios nas duas extremidades do Canal.

O Governo soviético, cm declaração especial distribuída pela
Agência Tass, acusou Israel de adotar "táticas draconianas"
numa. campanha destinada a anexar definilivam.mte os terri-
tórios do.s Estados árabes que suas forças ocupam em conse-
qliência do breve e sangrento conflito do mês passado,

PERIGO

Os "circules governantes" de Israel, diz a mensagem, e "os
que os alentam nes Estados Unidos, Grã-Brctanha. Alemanha e
outros paises ocidentais, dcdicam-í.c a brincar .perigosamente
com fogo" e cometem grave erro de apreciação a respeito dn.
decisão cios Estados árabes e seus amigos, do defender a paz
no Oriente Médio.

O documento acusa. Israel de violação da trégua no.s dias
14 e 15 do corrente, ao atacar Kantara, Ismaília c Ferdã, na
zona do Canal de Suez e tentar bombardear a Cidade de St)ez,
causando baixas entre a população civil.

"Os objetivos predatórios imperiali.stas" de Israel, com
apoio des Estados Unidos e outras potências ocidentais, impe-
dom que a Assembléia-Gorai das Nações Unidas aprove uma
resolução para obrigar os israelenses a abandonarem os terri-
tóries árabes ocupados, diz a nota.

A União Soviética acusa Israel de "saquear" os recursos na-
tnrais dos territórios ocupados, particulaimcnt» as jazidas de
ppTi-rilpn rin Sinai r* rie ter provocado o fechamento do Canal
de Suez com sua "agressão".

Ajuda militar chegou
com o fim da guerra

Washingtóii* (UPI-JBi — Nòs primeiras 30 dias que se se-
guiram à guerra do Oriente Médio, a República Árabe Unida
recebeu cerca de 110 aviões militares em substituição' aos de.;-
truidos, mas nem todos provieram da União Soviética, infor-
ma ram ontem fontes norte-americanas.

A Argélia forneceu 50 desses aparelhos, ao que se informa.
O restante proveio da- União Soviética, mas os aviões enviado:',
pela Argélia era modelos soviético..

METADE

As perdas egípcias de tanques foram de 500 unidades, se-
gundo se revelou, a metade dos mil tanques pesados Stalin-3
que a RAU possyia antes da guerra. Desses 500, cem foram
substituídos desde a guerra por outras trazidos em navios so-
victicos. informam as fontes norte-americanas.

Além diso, a agência noticiosa soviética, Tass, noticiou em
Moscou,que 500 veículos estavam a caminho da RAU, saídos da
indústria automobilística de Uianovsk.

Fontes do Governo norte-americano dão a entender que no
mes que se seguiu â. guerra, navias soviéticas descarregaram
cerca de 25 mil toneladas de material militar em portos egípcios,
cinco mil toneladas na Síria e igual volume da Argélia.

As perdas egípcias em aviões foram colossais. A Força Aérea
de Nasser, antes da guerra, incluía 163 Mig-21 e os israelenses
destruíram cerca de cem destes. Acredita-se que os egípcios
perderam 30 dos 40 Mig-19: 95 dos 100 Mig-lâ e 17: todos as
seus 25 bombardeios Tupolev-16; 30 dos 45 bombardeiros leve*
Ilyúshin-28 e 15 dos 55 caças-bombardeios Sukhoi.

As perdas de Israel foram de 40 jatos Mirage.
Na categoria dos bombardeios, & Argélia enviou perto de

uma dúzia de novos Iljrushin-28 ã RAU, mas a União Soviética
forneceu apenas caças em substiuição aos perdidas.

Ponte aérea continua
entre Moscou e Cairo

Eliav Simon,
Kspecial parn 6 .111

Jerusalém, Israel (UPI-JB) — De fontes bem informadas
soube a UPI que centenas de pesado* aviões russos de trans-.
porte Antonov continuam fazendo uma poitte-aére* entre ft
União Soviética, c o Cairo.

Os Antonos transportam oííças desmontados paru a Força,
Aérea da RAU. enquanto chegam também por via marítima
carregamento» diretos de equipamento pesado russo, inclusive
tanques de guerra, canhões e aparelhos de radar. A ponte-
aérea contínua e oe carregamentos marítimos pelo Mar Negro
ganham intensidade cada vez maior.

A possibilidade ole que os russos substituam peia ação anua-
da as suas ameaças verbais contra Israel, quando chegar a
ocasião, está longe dè ser desprezada em Telaviv.

"Israel e os Estados Unidos terão que tomar uma atitude
firme e pagar para ver o blefe dos nusos", disse a fonte, "sa fôr
um blefe".

Resta saber se essa .transferência sinistra de armamento
para o Egito é motivada por algum plano de uso em futuro
próximo. A pergunta que se faz em Israel agora é sobre o que
têm os russos em mente, não somente agora mas também
quando "advertiram" egípcios' e sírios de que havia concen-
tração de tropas israelenses nas fronteiras do norte, pouco antes
do dia 5 de junho. "Afinai de centatf, disse a fonte, "o embai-
xador soviético estava em posição de aceitar o convite do Pri-
meiro-Ministro Eshkol para verificar pessoalmente a fronteira
com a Síria..."

Foi essa "advertência" que iniciou a reação em cadeia,
culminando com os acontecimentos da manhã de 5 de junho.

Se, e a fonte admitiu ser isso ainda um imponderável, a res-
posta a essa pergunta, fòr "sinistra", então há uma probabilidade
de que o Oriente Médio se torne uma área de perigo global,
"cem todas as terríveis conseqüências nela envolvidas".

"Conquistamos uma vitória. Agora precisamos ganhar uma
batalha politica muito maior para a qual são exigidos nervos
fortes e menos ousadia".

A nova estocagem de armamento patrocinada pelos russos
inclue mísseis terra-terra e aumentam as informações a res-
peito de coucentvação de tropas mongóis, transparentemente '

para acentuar as ameaças russas.
A fonte altamente colocada acredita que os egípcios preci-

sariam' de cerca ds um ano para restaurar o seu potencial ofen-
sivo. Enquanto isso, há "uma possibilidade evidente de que cs
egípcios continuem a manter agitada a fronteira do Canal de
Suez com pequenas hostilidades esporádicas. Por outro lado, não
parece provável que tropas israelenses achem necessário cruzar
o canal nesse ponto do jogo". Mas não está excluída a possibi-
lidade de que "isso venha a ser necessário".

Comentando sobre o valor militar do armamento russo, a
fonte declarou que Israel ainda está preocupado em "assimi-
lar nossas novas fronteiras".

"Afinal de contas, afirmou a fonte, agora nós temos tuna
porção do que os ameridanos chamam de "propriedade nova" paro,
absorver e outros probl-tnas, inclusive 50 toneladas de documen-
tos capturados c que devem ser separados e avaliados".

A fonte adiantou que as manobras dos lideres árabes, ten-
tando assumir a liderança do mundo árabe agora "encontram o
Presidente, Coronel Houari Boumedienue, tentando alcançar o
primeiro plano. "O líder argelino, porém, está longe de ser
aceito como principal homem forte do mundo árabe e não se
sabe ainda até que ponto êle tem a aprovação soviética para
èsse fim.

A fonte explicou que o Presidente Gamai Abdel Nasser en-
íraqueceu èonsideràvelmente tuas, como a situação está, agora,
oa -árabes não demonstram qualquer sinal de atitude concilia-
tória. Uma razão para* êsse fenômeno, conforme a fonte, é que
a derrota das forças militares está sendo cuidadosamente escon-
dida do homem comum, especialmente no Egito e ha Síria.

"Os primeiros dispostos a conversar conosco sobre paz pa-
recém ser os palestinas da margem 'ocidental", revelou a fonte.

Sobre os acontecimentos internos do Egito, a fonte afirmou
não haver ainda sinais exteriores do impacto da derrota militar
egiocia. "O regime não se desfez mas já não é sólido. O Presi-
dente não é o mesmo Nasser de 5 de junho. Já não é um agente
livre, disso se pode ter certeza".

A queda do Presidente egipeio é apenas uma questão de
tempo, disse a fonte. Pode ser daqui a meses, ou possivelmente
dentro de um ano. A derrubada só pode ser feita pelo Exército
que continua a ser expurgado de todas as fontes possíveis de
oposição.

A população, afirma a fonte, está sendo doutrinada dentro
do slogan de que perdeu-se a batalha mas a guerra não acabou
ainda. As dificuldades econômicas acrescentam mais um proble-
ma que não chega a ser fatal, ao monte de dores de cabeça do
regime egípcio.

Na Síria a situação não mudou muito porquanto o país já
era instável antes de 5 de junho, ao passo que o Iraque não so-
freu danos físicos e continua com estabilidade. A fonte não se
referiu ao Libano.

Mas a fonte citou "o único líder árabe que saiu pessoalmente
incólume e talvez entrincheirado mais firmemente do que nun-
ca". Ê o Rei Hussein, da Jordânia, que conquistou a reputação
de lutador obstinado e corajoso, embora isso lhe custasse a me-
tade do reino." 

"

Com Nasser visivelmente enfraquecido e com o desgaste do
mito da unidade árabe, resta uma aliança esquisita — embora
longe de ser um entendimento cordial — entre a Argélia e a Si-
ria, e em ponto menor e mais fraco, com o Egito também.

tomo na
entre

URSS e EUA
Nações Unidas (AFP-UPI-

JB) — Um acordo entre os Es-
tados Unidos e a União Sovié-
•tica parece ter sido alcançado
ontem, após ter sido conseguido
o adiamento por 24 horas do
encerramento do atual período
extraordinário da Assembléia-
Geral, marcado anteriormente
para ontem.

O texto encontrado contém
uma recomendação de retirada
"sem demora" das forças israe-
lenses dos territórios árabes
ocupados e o reconhecimento
genérico ao direito de todos os
Estados à existência, seguran-

—ça. independência c integrida-—
de de seus territórios.

EXPECTATIVA

Embora a União Soviética
aceitasse a fórmula, surgida
durante uma reunião mantida
após ò meio-dia de ontem entre
o Embaixador norte-americano
Arthur Goldberg c o Embaixa-
dor soviético em Washington,
Anatol Dobrynin. restava obter
a aceitação dos árabes.

Ao que parece, o texto sò-
mente será apresentado hoje
ante a As.sembléia-Geral Ex-
troordinária se encontrar acei-,.
tação entre, a maioria das na- i
ções árabes, ainda que com
pouco entusiasmo. Não foi re-;
velado em nome de quem o pro-
jeto será submetido ã Assem-
bléia.

Pareciam, até êsse momento,
ter malogrado todos os esfor-
ços para obter uma fórmula de
compromisso e a Áustria, Fin-
landia e Suécia, que apoiaram
uma iniciativa da índia, sub»
meteram a todos os interessa-
dos um projeto prevendo que a
Assembléia, -recomendasse ao
Conselho de Segurança reini-
ciar o estudo da crise do Orien-
te Médio e que a Assembléia-
Geral Extraordinária, suspenda
seus trabalhos sine die, poden-
do reabrir os debates se neces-
sário.

A República Árabe Unida
concordou com a proposta, apa-
rentemente no último minuto,
mas os estados árabes mais ex-
tremados, Síria e Argélia, fize-
ram objecões ao procedimento
dos neutros europeus, enquanto
a União Soviética prosseguia
nas suas gestões, á base da pro-
posta original latino-america-
na. que vinculava a retirada
israelense do território ocupada
à cessação do estado de beli-
geràricia árabe contra Israel.

A exortação soviética ao Con-
selho de Segurança e à Assem.
bléia-Geral em prol da retira-
da incondicional de Israel foi
rejeitada pelo Embaixador 'is-

raelense Gideon Fafal, na
quinta-feira, com o argumento
de que "não se pode esperar de
Estado algum que aceite as
exigência e reclamações de
seus vizinhos enquanto estes
proclamam o estado de guerra
centra o mesmo... e lhe ne-
gam o reconhecimento dos di- ,
reitos".

CONSULTAS

A atividade da delegação so-
viética chefiat]a pelo Chance-
ler Gromiko incluiu na noite
de quinta-feira uma reunião
com o Embaixador norte-ame-
ricano Arthur Goldberg, sem
conseguir progressos, e na ma-
nhã rie ontem uma entrevista
com o Chanceler /da- RAU,
Mahmud Fauzi, em ambien-
te quo a alguns observadores
não pareceu multo cordial.

' Gromiko solicitou, através do
Embaixador Nikolai Fedoren-
ko, a prorrogação por 24 horas,
enquanto outros diplomatas so-
viéticos, segundo foi revelado,
conferenciaram com os repre-
sentantes latino-americanos.

O Presidente da Assembléia,
Abditl Rahman Pazwak, que fi-
xará para a manhã de ontem
o limite final para se chegar a
um acordo, atendeu »à propas-
ta do Embaixador da Finlfln-
dia, Max Jakobsen, e adiou a
sessão ao fim de apenas qua-
tro minutos, marcando nova
reunião para hoje, sem esta-
belecer hora.

A proposta que está sendo
discutida — cujos termos, cau-
telasamente, dizem' esperar a
retirada de Israel e o término
do "estado ou declaração de
beligerância" nos países ôra-
bes — estava encontrando uma
reação geral "negativa", segun-
do círculos chegados ao bloco
latino-americano, apesar da
discreta linguagem diplomáti-
ca. Os países árabes opõem-se
a qualquer referência ao esta-
cio de beligerância e assim é de
crer que o projeto náo alcance
os dois terços da votação ne-
cessárias.
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Ciiif|üjeiita RUMO AO REPOUSO

vwam
o cortejo

Uma multiclfio de 50 mil pos-
soas nsslstlfi nos funerais dc
Marechal Castelo Branco, pos-
tada em todo o trajeto de seis
quilômetros, entre o Clube Mili-
trir e o Cemitério de São João
Batista, O caixão íoi colocado
sóbre um carro blindado do
Exército, atrás do qual formou-
se o cortejo fúnebre òe mil au-
tomóveis^ que levaram uma lio-
ra para chegar 00 cemitério.

O Presidente Costa é Silva
não pôde voltar 11 ver o rqsto
dó ex-Preslcleiito, embora .<c
apressasse na tentativa rie ia-
zé-lo, porque no momento em
que checou junto ft eça arma-
da no Clube Militar estavam
colocando a tampa no caixão.,
cinco minutas antes da hora
marcada, isto é, às flliãõm.

COMO FOI

As 9 horas foi encerrada a
visitação pública aos restos
mortais do Marechal- Castelo
Branco, para que o salão do
primeiro andar do Clube Mili-
tar somente licassem os pa-
rentes, amigos e as autoridades
civis e militares. Diversos gru-

1 pos se reuniam, em sua maio-
ria comentando o artigo do
jornalista Hélio Fernandes pu-
biioario anteontem em seu Jor-
nal. Comentavam-no em voz
baixa, mas todos com a fisiono-
mia fechada. O General Os-
valdo Niemeíeri Superintendeu-
te Executivo da Secretaria, de
Segurança da Guanabara, com
04 olhos cheias de lãgrlmns.
disse que o artigo era uma
agressão e uniu falta de digni-
dade humana.

— Êste homem — disse —
já foi alijado do nosso convi-
vio. é um amoral.

Apesar de o público não ter
tido mais acesso ao Clube Mi-
litar, o número elevado de au-
toridades e pessoas amigas do
ex-Presidente, querendo apro-
ximar-se do caixão, féz com

. que o policiamento solicitasse
«os presentes que se afastas-
sem um pouco. Foi com difi-
culdade que Frei Leovigildo
Araújo, da Paróquia de Nossa
Senhora da Paz — o mesmo

c que eneomentiou o corpo de
Dona Argentina Castelo Bran-

. co há pouco mais do três anos
—. dirigiu-se até o caixão para
iniciar a cerimônia religiosa.

Ao mesmo tempo em que era
encomendado o corpo. Dona
Antonieta e o Comandante
Paulo, filhos do Marechal Cas-
telo Branco, não podiam con-
ter as lágrimas. Retiravam ai-
gumas flores de dentro do cai-
:xão para entregá-las aos pa-
rentes que pediam 'para leva-
los como lembrança. A todo
instante, o Comandante Paulo
fazia menelos com o cabeça,
mordendo as lábios.

Retirada a Bandeira Nacio-
nal e colocada uma boina de
ex-combatente sóbre o vidro,
pousaram a tampa 110 caixão.
Neste exato momento chegou
o Presidente da República, que
apenas teve tempo de ajudar
na recolocação da Bandeira
Nacional e segurar na alça-da
extremidade inferior, enquanto
o Comandante Paulo segurava
na do outro lado. Assim saiu
o caixão, até ser colocado num
carro de assalto do Regimento

• de Reconhecimento Mecaniza-
do. No instante em que ia
descendo pelas escadas que leva
ao saguão do clube, o Cardeal
Dom Jaime de Barros Câmara
chegava ao local.

Ao iniciar-se o cortejo, ten-
do à frente* motociclistas da
PE do Exército, o sino da Mes-
bia começou a tocar em fune-
ral, enquanto esquadrilhas da
FAB sobrevoavam o local. Ime-
diatamente atrás do carro que
conduzia o corpo do ex-Presi-
dente, seguiam jipes e carros-
choques transportando solda-
dos do Batalhão de Guardas.

¦ Com os quatro primeiros car-
ros destinados à família e o
quinto — o cio Presidenta Cos-
ta e Silva cercado por bate-
dores —, deslocava-se o iongo
cortejo de mil carros. Todo o
cortejo foi organizado pelo Ce-
rimonial do Itamarati, chefia-
do pelo Ministro Carlos Jacin-
to de Barros, que deu cunho
oficial apenas aos primeiros 32
carros de acordo com a pie-
cedência hierárquico. Com ex-
ceção do Governador Negrão de
Lima, todos os demais Gover-
nadores que acompanharam o
cortejo não tiveram direito a,
honrariíis oficiais. A imprensa
não teve permissão para aeom-
pa*nhar o cortejo.

Em Botafogo, na ultura do
Colégio Andrews, tedos os car-
ro,? cio Exército que abriam o
cortejo pararam, porque da-
queie ponto cm diante seriam
prestadas os honras militares

. por contingentes da Marinha,
Aeronáutica e Exército, nesta
ordem, até o portão principal

. do Cemitério de São João Ba-
tista, na Rua General Polido-
ro. Marinheiros do navio inglês
itení, que se encontra no Rio,
também formaram, colocados
no inicio da formação militar.

Os lugares onde havia maior
número de pessoas eram: em
frente ao Clube Militar em tô-' ca a área até o Obelisco, na
Glória, parte do Flamengo,
Avenida Osvaldo Cruz com
Praia de Botafogo, e na alui-
ra da Rua Voluntárias da Pá-
tria até o Cemitério.
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O Presidente Costu t* Silva, o General Ernesto Geisel, o filho, • outras autoridades ajudaram a carregar o esqui/e do ex-Presidente' dentro do Cemitério

Castelo baixa ao túmulo ao troar da
artilharia e com o toque de silêncio

Ao som do toque de silêncio n
de uma salva de 21 tiros de canhão
e diante de centenas de autorida-
des, foi sepultado ontem, às llh30m,
o ex-Presidente Castelo Branco, em
cerimônia1 presenciada pelo Presi-
dente Costa e Silva e por cerca dé
duas mil pessoas que tiveram acesso
ao Cemitério de São João Batista.

Enquanto o corpo do ex-Presi-
dente Castelo Branco descia à se-
pultura diversas esquadrilhas de
aviões da Força Aérea Brasileira f a -
ziáni evoluções sobre o Cemitério de
São João Batista, onde um íorte
dispositivo /ie segurança foi mon-
tado por militares das- três forças.
CEMITÉRIO ISOLADO

Duas horas antes da liara mar-
cada para o sepultamento do Ma-
rechal Castelo Branco, o tráfego do
Centro para a Zona Sul foi desviado
para a Rua São Clemente, de onde
os veiculos se dirigiam para Copa-
cabana pela Rua Real Grandeza e
Túnel Velho.

Em todos os cruzamentos das
ruas transversais foram colocados
grupos de seis soldados da Policia
do Exército, entrosados com os po-
liciais de trânsito da Polícia Militar
e elementos da Aeronáutica. As eu-
tradas das ruas foram bloqueadas
cem caminhões e tambores.

Com exceção dos carros das
Forças Armadas, e das autoridades
civis, ninguém mais de automóvel
tinha permissão para atingir o Ce-
mitério-pola Rua General Polidoro.
As pessoas que, desde cedo, se diri-
giam ao São João Batista, seguiam
a pé, pela Rua Real Grandeza.

Desde o Largo da Glória até o
Cemitério, era grande o número de
jipões da Polícia Militar e do Exér-
cito, equipados com rádio, e de car-
ros-reboque para os casos de socor-
ro. Os soldados do Exército que'
montaram a Guarda de Honra no
Cemitério foram conduzidos para
ali, por volta das 8h30m, em com-
boios militares.
DISPOSITIVO DE SEGURANÇA

O serviço de segurança do Go-
vérno distribuiu por todo o Cemité-
rio e pelos morros vizinhos elemen-
tos à paisana equipados com rádio
uvalk-talkics, em comunicação dire-
ta com as centrais de operações dos
três Ministérios militares c da Poli-
cia Militar. Todos estavam arma-
dos e. vários agentes usavam bino-
culos.

O Comandante da PM, Coronel
Darci Lázaro, informou que sua cor-
poração mobilizou quatro mil ho-
mens para o policiamento ostensivo
da Cidade. Os policiais de serviço
no trânsito orientavam os motoris-
tas com megafones.

A segurança do Cemitério ficou
a cargo das Polícias do Exército e
da Aeronáutica, que isolaram cerca
de mil metros quadrados~êm"fedor~-
do túmulo n.° 1 251, onde seria se-
pultado o Marechal Castelo Branco.

Do portão principal do Cemite-
rio à quadra da sepultura, guardasda PE formaram um corredor, so
permitindo a passagem de familia-
res do ex-Presidente e de autorida-
des civis e militares. Todos os ofi-
ciais das Forças Armadas tiveram
livre trânsito.

Os repórteres e o povo só con-
seguiram aproximar-se contornan-
do os túmulos adjacentes à área iso-
lado. Antes da chegada do cortejo,-fotógrafos e repórteres obtiveram,
entretanto, licença para colocar-se
sóbre carneiros mais próximos. Fa-
miliares de pessoas sepultadas no
São João Batista foram ao local só
para impedir que os jazigos de suas
famílias fossem pisados durante a
cerimônia.

Cinco ambulâncias da Policia
Militar e da Policia do Exército fi-
caram de prontidão nos pontos con-
siderados estratégicos e de fácil

acesso, inclusive nas entradas prin-
cipais do Cemitério. Cada ambu-
lância dispunha de uni médico, um
dentista, dois enfermeiros diploma-
dos e dois padioleiros, e era equipa-
da de um bujão de oxigênio, mate-
rial para pequenas cirurgias, morfi-
na e analgésicos de diversos tipos.

O número dc militares desloca-
dos, colocados para as homena gens
e segurança, foi calculado ern 15 mil
homens: um destacamento de cada
urna das três Armas, sob o coman-
do geral do General Antônii» Carva-
lho de Lisboa.

. O Diretor do DOPS, General
Lucidio Arruda, informou que a po-
licia civil foi pouco mobilizada; mas
assim mesmo estavam em serviço
nas ruas ou no Cemitério cerca de
50 elementos sob suas ordens.

OS PRIMEIROS A CHEGAR

O Governador Israel Pinheiro
foi um dos primeiros a chegar ao
Cemitério São João Batista. Perma-
neceu em pé, no portão principal,
durante cerca de duas horas, até a
chegada do cortejo. Estava muito
abatido e conversava pouco com
seus auxiliares.

Referindo-se à morte do Maré-
chal Castelo Branco, comentou:

O Brasil perde um grande
estadista e Minas um grande amigo.
Vocês sabiam que o ex-Presidente
Castelo Branco foi casado cem uma
mineira?

O General Mourão Filho. Minis-
tro do Superior Tribunal Militar,
que chegou logo em seguida, decla-
rou:

A morte de Castelo abriu um
claro dentro da escola revoluciona-
ria. Éle deu ao Governo uma digni-
dade que antes não havia. Sua mor-
te vem mostrar ao Brasil que um
homem como êle pode fazer um Go-
vérno antidemagógico e popular. A
prova disso- é a quantidade de pes-soas que está aí fora aguardando,
debaixo desse sol causticante, a che-
gada do corpo.

Uma hora antes do sepultamen-
to, chegaram ao Cemitério o Chefe
do Estado-Maior do Exército, Ge-
neral Orlando Geisel; o Cômandan-
te do I Exército, General Adalberto
Pereira dos Santos, e o Secretário
de Imprensa do Governo Castelo
BraiTco, Sr. José Vamberto.

O Embaixador da Inglaterra, Sr.
John Russell, chegou um pouco de-
pois, acompanhado de seus adidos
militares., Çoyi ;o. Ministro do Exér-
cito, General Lira Tavares, chegou
o acadêmico José Américo de Al-
meida, às lOhlOm.

Esperaram também junto à se-
pultura o General Moniz de Aragão;
o Presidente do Banco Central, Sr.
Rui Leme;.o Embaixador Pio Cor-
rela e o General Ernesto Geisel,
Chefe da Casa Militar do Marechal-Castcla Branco.  -

As 10 horas, esquadrilhas de
aviões da Força Aérea Brasileira,
formadas por jatos Paris e cacas
F-80, seis aparelhos da Esquadrilha
da Fumaça, seis aviões de treina-
mento NA, três vagões voadores,
três caça-submarinos Netuno e três
P-16 do I Grupo de Aviação Embar-
cada, sobrevoaram pela primeiravez o Cemitério.

Aguardaram ainda a chegada
do corpo os Governadores da Bahia,
Sr. Luis Viana Filho; do Ceará, Sr.
Plácido Castelo; de São Paulo, Sr.
Abreu Sodré; do Rio Grande do Sul,
Sr. Peracchi Barcelos; do Maranhão,
Sr. José Sarnei, e o Comandante
do II Exército, General Siseno Sar-
mento. Esperaram de pé, no portão
principal, misturados ao povo e aos
oficiais.

O ex-Presidente Café Filho,
que entrou um pouco antes da che-
gada do cortejo, foi efusivamente
abraçado. Logo após, chegaram
quase juntos o ex-Ministro Juraci
Magalhães, acompanhado de sua

mulher, e o Embaixador dos Esta-
dos Unidos, Sr. John Tuthill.

No momento em que o cortejo
entrava no portão principal, gran-
de número de soldados do Exército,
em uniforme de licença, foi coloca-
do na ala de acesso à quadra em
que seria sepultado o Marechal
Castelo Branco.

Nessa altura, os policiais quefaziam o cordão do isolrmenío per-
deram o controle da ária; que íoi
invadida por todo o tipo de pessoas,
inclusive garotos de short e sandá-
lias japonesas, que sublc.m nos tu-
mulos, pedindo o auxílio de diplo-
matei, ieputados e generais.

Quando o início do cortejo foi
avistado ao entrar na Rua General
Polidoro, toda a pista já estava de-
simpedida. Ao aproximar-se da cn-
trada, o caixão foi retirado da car-
rela pelos policiais e passado às
mão3 dos Srs. Daniel Krieger, José
Maria Alkmim, Raimundo cíe Brito,
Peracchi Barcelos, Eduardo Gomes,
Raimundo Padilha, Luis Gonzaga
de Nascimento Silva e Albucjuer-
que Lima.

Seguraram, as duas alças da
frente, o Presidente Costa e Silva,
os camareiros do ex-Presidente
Castelo Branco, Srs. Wilson Leal e
Virgílio, e o Comandante Paulo
Castelo Branco, seu filho. Ladean-
do o caixão, caminhavam Dona
Antonieta Castelo Branco Diniz,
Dona Nena, mulher do Cômandan-
te Paulo, o Sr. Lauro Castelo Bran-
co, irmão do ex-Presidente. e o Ge-
neral Garrastazu Mediei, Chefe do
SNI.
K} TUMULTO

O Presidente Costa e Silva sur-
preendeu os oficiais do seu serviço
de segurança pessoal, porque en-
trou antes deles 110 Cemitério. Hou-
re um princípio de tumulto, com
muita gente correndo para ver o
Presidente e outras pessoas que-
rendo aproximar-se do caixão pa-ra pegar as alças.

Depois de muito esforço, poli-
ciais .chamados às pressas conse-
guiram desimpedir a passagem pe-la via principal do cemitério, possi-
bilitando o prosseguimento do cor-
têjo até o túmulo do Marechal Cas-
telo Branco. Na hora de se colocar
o caixão ao lado da sepultura, hou-
ve novo tumulto, com empurrões.

O Embaixador nòrte-ameríca-
no, o Sr. Juraci Magalhães, o
Chanceler Magalhães Pinto, o Mi-
nistro Mário Andreazza e outras
autoridades não conseguiram aproxi-
mar-se do túmulo. Também o Mi-
nistro Adauto Lúcio Cardoso e o
Deputado Rafael de Almeida Ma-
galhães ficaram à distância.

O Núncio Apostólico, Dom Se-
bastião. Baggio, que representou
oficialmente o Corpo Diplomático,
íoi empurrado em meio ao tumulto'
.<?_.fteea-4a-mfaénOim pouco afastado
da sepultura. Quem encomendou o
corpo foi o Frei Leovigildo Araújo.

O primeiro a deixar o cemitério
foi o Embaixador John Tuthill, se-
guindo depois o ex-Ministro Juraci
Magalhães. O Presidente Costa e
Silva saiu acompanhado de seus au-
xiliares imediatos, logo aoós o se-
pultamento, às 12 horas.
O SEPULTAMENTO

Alguns familiares do ex-Presi-
dente retiraram-se momentos antes
do sepultamento, durante os discur-
sos do General Andrade. Murici e
Srs. Paulo Sarasate, Luís Viana Fi-
lho e Daniel Krieger, êste de impro-
viso. O Senador Paulo Sarasate fa-
lou em riome do Estado do Ceará.

O Comandante Paulo e Dona
Antonieta Castelo Branco Diniz, que
durante a cerimônia foram ampara-
dos por amigos, só se retiraram en-
tre as últimas pessoas. O filho do
ex-Presidente Castelo Branco estava
muito abatido, mas não chorava.
Dona Antonieta tinha um lenço con-

tinuamente nas mãos para enxugar
as lágrimas.

Também o Presidente Costa e
Silva tirou o lenço algumas vezes.
Ao toque de silêncio, executado porum corneteiro do 2.° Regimento de
Infantaria, uma bateria colocada no
Morro do Leme. atrás do cemitério,
disparou a salva de 21 tiros de ca-
nhão.

A Esquadrilha da Fumaça cia
FAB sobrevoou o Cemitério no mo-
mento cio sepultamento. Uma emis-
sora irradiou, durante o toque de
silêncio, o Hino Nacional cantado
por.um coral, passando em seguida
a um noticiário no qual se divulgou
um desastre aéreo.

Nesse momento, o Presidente
Costa c Silva deixava o cemitério e
houve um mal-estar geral, pois os
militares não sabiam"de onde vinha
a execução do Hino Nacional. Um
rapaz colocado a cinco metros da
sepultura cantou o Hino Nacional
em voz alta.

Dois caminhões da Santa Casa
desembarcaram, antes do sepulta-'
mento, dezenas de coroas de flores
junto à sepultura. Mais quatro ca-
minhões do Corpo de Bombeiros e
dois jipões do Regimento Mecaniza-
do chegaram, mais tarde, também
carregados de flores.

Cerca de duas mil pessoas, ex-
cluindo os militares, compareceram
ao cemitério para assistir ao se-
pultamento. Também os morros vi-
zinhos e as janelas dos edifícios
mais próximos estavam cheios de
curiosos.

INCIDENTE

O único senão durante a ceri-
monta de ontem aconteceu por vol-
ta das 12h30m e provocou uma ver-
dadeira correria de populares e mi-
litares.

Logo após o encerramento da
cerimônia, quando as autoridades
já começavam a se retirar, alguém
começou a dizer em voz alta que
o ex-Presidente havia entregue o
Pais aos americanos. O rápido dis-
curso foi encerrado com a frase:

— Viva a morte de Castelo!
Imediatamente, um rapaz de es-

tatura baixa e bem vestido — que
depois descobriu-se tratar-se de
Antônio Oliveira, técnico rural —
desceu de uma sepultura e começou
a correr em direção à saida mais
próxima. Antes que chegasse a ela
foi agarrado por dois soldados da
Polícia do Exército que o segura-
ram por trás e o manietaram. Apro-
ximando-se do prisioneiro, um ofi-
ciai que não estava a serviço des-
feriu-lhe um soco na nuca. Em se-
guida apareceram outros policiais
à paisana e o agarraram numa gra-
vala, tapando-lhe a boca e os olhos.

Enquanto o povo assustado cor-
ria e alguns oficiais gritavam "pau
nele", o prisioneiro foi arrastado
até a entrada principal do cerni-
térlo e, aos empurrões e pescoções,
colocado dentro de uma sala sob a
proteção de alguns soldados da PE
que, juntando as mãos. impediam
o acesso de qualquer pessoa.

A única coisa que o detido con-
seguiu balbuciàr foi o seu nome e
profissão. Antes qi.e. alguns repor-
teres conseguissem extrair mais ai-
guma declaração, foi agarrado e
colocado dentro de um jipe . do
Exército.

Após o incidente, que não foi
presenciado pelo Presidente Costa
e Silva, mas que não passou des-
percebido a Dona Antonieta — que
além de ouvir as palavras do Sr.
Antônio Oliveira pôde ver quando
êle foi levado para fora do cerni-
tério —, houve um clima de mal-es-
tar entre as pessoas que se -encon-
travam no local e a opinião geral,
mesmo entre os militares, era que
se tratava de um, louco.
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A interdição dá Av. Pasteur não prejudicou a. Zona Sul: o trânsito
continuou sem problemas pela t\estor Moreira

Trânsito na Zona Sul não
teve grandes problemas com
a interrupção de 17 ruas

Apesar da interdição de 17 ruas em Botafogo, entre as
quais a Mena Barreto e a Voluntários da Pátria, o trânsito
na Zona Sul desenvolveu-se com alguma dificuldade on-
tem pela manhã, embora sem causar grandes problemas,
pois da Gávea até o Centro da Cidade, via Copacabana,
não se gastava mais de 50 minutos.

Com a interdição da Rua Voluntários da Pátria, todo
o tráfego vindo do Jardim Botânico passou a ser feito pela
Real Grandeza, Figueiredo Magalhães e Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, que ficaram sobrecarregadas. Con-
tudo, não houve engarrafamentos, embora os automóveis
fossem obrigados a reduzir a marcha entre a- Princesa
Isabel e Botafogo.

MEDIDA DE EMERGÊNCIA

A interdição das 17 ruas
de Botafogo — para a pas-
sagem do enterro do ex-
Presidente Castelo Branco
— 'só causou maiores pro-
blemas no trecho entre o
túnel do Pasmado e o está-
dio do Botafogo, onde veri-.

ficou-se, pela manhã, um
ligeiro engarrafamento.

Após a experiência de on-
tem, o Diretor do Departa-
mento de Trânsito, Comàn-
dante Celso Franco, anun-
ciou què vai nomear uma
comissão para estudar um
dispositivo de segurança que
funcionará principalmente
na chamada hora do rvsh.
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(loluna do Castello —

Passarinho quer a
co-determinação

Voltando à rotina, que. é o Governo Costa
e Silva, vamos a um setor que procura fugir
à rotina, o Ministério cio Trabalho do Senador
Jarbas Passarinho, O Senador elabora um
projeto importante. o da co-determinação,
primeiro passo da co-gestão ou forma defini-
tiva. no esforço de estabelecer no Brasil a em-
presa comunitária nos moldes implantados
em alguns setores industriais da Alemanha.

Os estudos alemães do Ministro do Tra-
balho levaram-no a concluir que a co-deter-
minação é, no momento, a forma possível de
promover a harmonia entre o capital e o tra-
balho, pois gera conseqüências menores do
que a co-gestão e menores atritos do que a
pura e simples participação nos lucros.

Verificou o Senador Passarinho que as
empresas onde estão deierioriadas as rela-
ções entre empregados e patrões não ofere-
cem campo propício ao êxito imediato da co-
determinação. No entanto, nas empresas em
que aquelas relações eram boas, tenderam
sempre a melhorar, além de facilitar a solu-
gão üe problemas econômicos e sociais. Cita,

Filhos choraram juntos na
madrugada durante vigília
ao corpo do ex-Presidente

VIGÍLIA DOLOROSA FIRMEZA jwnimrÂRii
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por exemplo, o caso da crise na indústria de
carvão. A co-determinação, dando aos opera-
rios o perfeito conhecimento do estado das
empresas, possibilitou uma solução tranqüi-
la, econômica e socialmente, pois os próprios
operários verificaram que o melhor seria fe-
char as minas e se deslocarem, eles em iríassa
para outro tipo de atividade.

A co-determinação não significa a mar-
ginalisação do empregador, mas a prevalên-
cia ão fator trabalho sobre o fator capital
em tudo quanto se refira a questões econô-
micas e sociais do trabalho. O que trabalha,
seja na direção, seja ma parte técnica, seja
o simples operário, deve ter maior participa-
ção nas vantagens da empresa dò que o sim-
pies investidor.

Entende o Ministro Jarbas Passarinho
que a co-determinação é maneira eficaz ãe
combater tanto o comunismo como o extre-
mismo de direita. Deixa a esqíierda sem mo-
twação para insuflar a luta de classes e cer-
ceia a agressividade dos que nada querem
ceder em beneficio ãa paz social e da produ-
tividade econômica.

A co-determinação gera a empresa co-
múnitána. Na Alemanha, onde há a experi-
ência que se procura transplantar para o
Brasil, a co-determinação é lei, mas os traba-
lhadores só têm paridade na gerência nas
empresas de ferro, aço e carvão. Limita-se
ela, por biítrp lado, às relações de trabalho,
aos aspectos sociais, não se confundindo as-
si7ii com a co-gestão em que o trabalhador
participa no comando da generalidade das
atividades empresariais. Admite, no entanto,
o Ministro que na própria Alemanha há ten-
dencia para implantação final da co-gestão.

Dis o Sr. Passarinho que, em conversa
com um dirigente sindical norte-americano,
pôde saber que o sindicato a que o mesmo
pertencia, espera todos os anos a publicação
ão balanço para reivindicar aumento salarial
proporcional ao lucro. Perguntou-lhe o que
ocorre quando não há lucro, mas prejuízo. A
resposta foi: "são os riscos ão capital".
Com êsse exemplo, quer evidentemente o Mi-
nistro do Trabalho deinonstrar que o sistema
norte-americano suscita a luta de classes, ao
contrário da empresa comunitária, cuja im-
plantação preconiza.

Esse tipo de empresa, a prevalecer o ra-
ciocínio ministerial, terminará por tornar
desnecessário o-próprio sindicato, cuja fun-
ção se transferirá para o âmbito empresarial,
dentro ão qual operários e patrões ajustam
suas questões sociais.

Tal coisa representa para o Sr. Passarir
nho a humanização ãa empresa capitalista,
pois os trabalhadores passarão a ter à sua
disposição, tanto quanto o patrão, os servi-
ços da assessoria econômica, jurídica, etc,
podendo, em conseqüência, discutir sews pro-
biemas em igualdade ãe condições.

Argumentando contra o sistema da par-
ticipação ãe lucros, tem citado o Ministro ão
Trabalho o caso da Petrobrás, onde vigora
tal regime. Segundo êle, o lado positivo é
que ó trabalhador ali zela pelo patrimônio
da empresa. Em compensação, porém, êle
tende a imaginar lucros maiores, sacando
sobre o futuro, contando com uma participa-
ção que geralmente fica aquém das esperan-
ças. E também costuma acontecer que o ope-
rário fica a olhar para a esquerda e a direita,
para ver se o companheiro recebeu mais ou
menos, se o cálculo está certo ou errado.

Quanto ao projeto da empresa comuni-
tária, está ainda em elaboração, mas o Mi-
nistro pensa tê-lo pronto dentro de algumas
semanas para levá-lo à decisão ão Presiden-
te da República.

Carlos Castello Branco

O vaivém incessante tlc parentes, amigos e curiosos
havia terminado. Faltavam dez minutos para as cinco
horas da manhã. Como que guiados oor um mesmo pensa-
mento Dona Antonieta e o Comandante Paulo Castelo
Branco aproximaram-se do caixão do pai, um dc cada lado.
De início foram os simples olhares.

Depois, entre murmúrios/ Dona Antonieta recordou
os últimos momentos em que estivera com o pai. Os dois ir-
mãos. eom as cabeças quase coladas começaram a chorar.
A cena emocionou a todos e quebrou um pouco a tran-

qiiilidade que marejou o velório do ex-Presidente Castelo
Branco, pela madrugada, no Clube Militar.

A. HOMENAGEM
QUE NAO HOUVE

No meio de uma extensa
fila. tas primeiras' horas de
ontem, vinham dois rapazes,
uin deles de terno preto e
gravata borboleta, eom umn
missão toda especial: levar
aos parentes do ex-Pre.sidcn-
te o.s sentimentos das Igre-
jas Batista e Metodista.

—Depois-de t>lharenvpor-al-
guns instantes o corpo do
Marechal Castelo Branco,
dirigiram-se até um senhor
de terno preto e comunica-
ram o que pretendiam. O
Comandante Paulo foi avi-
sado e se aproximou. O de
gravata borboleta, Olavo
Nascimento Paiva, explicou:

Eu e meu amigo dese-
liaríamos ler uma mensagem
eni nome das Igrejas Batis-
ta e Metodista. Representa
a nossa solidariedade.

Olhe men amigo — dis-
se o Comandante Paulo —
você não me leve a mal. mas
eu prefiro receber sua ho-

- nienagem pessoalmente.
Agradeço muito o seu gesto,
éle me sensibiliza, jnas uma
homenagem agora seria ino-
portuna. Muito obrigado e
não me interprete mnl.

De meia-noite até às 2 ho-
ras de ontem o movimento
foi incessante. Durante êsse
período, além de grande nú-
mera de oficiais, entraram e
saíram as seguintes pessoas:

Ministros do Planejamen-
to, Sr. Hélio Beltrão: dos
Transportes, Coronel Mário
Andreazza; da Aeronáutica,
Brigadeiro Márcio de Sou-
sa Melo: ex-Mínistros da
Saúde, Sr. Raimundo de
Brito; do Trabalho. Sr. Ar-
naldo Sussekind; Emilaixa-
dor Vasco Leitão da Cunha;
Senador Arnon de Melo; Sr.
Eduardo Noronha, Assessor
do Ministro Jarbas Passari-
nho.

O ex;Mihi_stro da Agricul-
tura, Senador Nei Braga, e
o Marechal Cordeiro de Pa-
rias, ficaram até às 3h30m
de ontem,

A partir das duas horas
o movimento de pessoas
caiu sensivelmente. Pouco
antes chegaram ao Clube
Militar uma senhora e uma
moça de cõr, trajando um
vestido amarelo. Ainda não
haviam alcançado o caixão
e já choravam bastante.
Dona Antonieta, vendo as
duas, conduziu-as até bem
próximo do corpo do Maré-
chal. Abraçadas, as três
choraram durante algum
tempo. No corredor, o ma-
rido de Dona Antonieta, Sr.
Salvador Diniz, Identificava

a.s visitantes: arrumadelra
e copeira que .serviram ao
ex-Presidente no Palácio
Laranjeiras.

MOVIMENTO

Cada uma das corpora-
ções militares estava repre-
sentada por grancle número
dc oficiais, que se reveza-
vam periodicamente; Cadê-
tes-das Agulhas Negras, da'
Aeronáutica e da Marinha
faziam a Guarda de Honra,
divididos em três de cada
lado do caixão. Os rapazes
faziam o revezamento de 30
em 30 minutos e às 3h40m

. um deles, das Agulhas Ne-
gras, sentiu-se mal, sendo
conduzido para fora por um
praça da Policia do Exér-
oito. >

Ao pé do caixão cio Maré-
chal Castelo Branco havia
outra Guarda de Honra,
constituída por membros do
Clube de Veteranos da Cam- '
panha da Itália. O policia-
mento, feito pela Polícia do
Exército, estava sob o co-
mando do Tenente Oliveira.

Pessoas de todos os ni-
veis sociais visitaram o cai-
xão do ex-Presidente.

O genro do ex-Presidente,
Sr. Salvador Diniz, indaga-
do sobre se o Marechal Cas-
telo Branco preparava um
livro de memórias, respon-
den negativamente:

Só se era escondido. Êle.
ainda não tivera tempo: es-
tava mais preocupado com
a arrumação da sua casa.

FLAGRANTES

O cafezinho foi servido
duas vezes durante a ma-
drugada por funcionários do
Clube Militar: o primeiro a
lh30m e o outro ãs 3 horas.

Dois artistas compare-
ceram ao velório: o cômico
Silva Filho, à lh20m, e Fran-
cisco José, às 3h55m.

Às 5hl5m chegou ao
Clube Militar: o prjmeiro à
do I Exército, General Adal-
berto Pereira dos Santos.
Conversou com amigos na
varanda e depois foi apre-
sentado ao Comandante
Paulo Castelo Branco, ao
lado do caixão do ex-Presi-
dente.

Às 3 horas nm funcio-
nário varreu o tapete em
volta do caixão do Marechal
Castelo Branco. As Velas fo-
ram trocadas duas vezes du-
rante a madrugada.

Depois das 5 horas o
movimento voltou a aumen-
tar. Eram pessoas que che-
gavam à cidade para traba-
lhar.

AO PRODUTOR HORTIGRANJEIRO
O primeiro 

"MERCADO LIVRE DA COCEA PARA O
PRODUTOR HORTIGRANJEIRO" funcionará no Largo da
Penha.

A partir do dia 16 de agosto o produtor hortigran-
jeiro poderá levar diariamente seus produtos para venda
direta ao público da Penha.

Para tanto, basta se inscrever na COCEA. A inscrição
é simples e gratuita. O interessado deve comparecer, muni-
do apenas de documento que o identifique corno produtor,
à sede da COCEA - COMPANHIA CENTRAL DE ABASTECI-
MENTO - na Av. Marechal Câmara, 314-3.° andar.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1967. (P

Ex-udenistâs da ARENA de
Minas querem sublegendas
para eleições ao Governo

Belo Horizonte (Sucursal) — A criação de sublegendas
para as eleições governamentais está nas cogitações dos
ex-udenistas da ARENA de Minas, que estão preocupados
cem a possibilidade de não conseguirem maioria no Par-
tido para indicar a candidatura do Sr. Magalhães Pinto
ou, caso êste venha a disputar a Presidência da República,
outro nome da ex-UDN.

Como a instituição de sublegendas funcionou bem no
último pleito, de acordo com o Artigo 9 do Ato Comple-
mentar n.° 4, com as modificações do Parágrafo 5.° do
Artigo 6 do Ato Complementar n.° 7, é necessário que o
Congresso vote uma nova lei, restabeleèendo-as para o
pleito de 1970.

SÓ COM DOIS PARTIDOS
O retorno das sublegendas,

segundo entendem os ex-ude-
nistas, só será possível, entre-
tanto, se prevalecer o biparti-
darismo, já que o surgimento
de mais um Partido político di-
luiria por completo as ações
políticas das atuais agremia-
ções.

De qualquer modo, os parti-
dários do Sr. Magalhães Pinto,
que passaram a ter intensa
atuação politica nos últimos
dias, só interrompidas com a
morte do Marechal Castelo
Branco, estão preocupados des-
de já com a sucessão do Sr.
Israel Pinheiro.

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE
CATÓLICA

CENTRO NACIONAL DE PESQUISAS
HABITACIONAIS

II CURSO DE POLÍTICA E PROGRAMAÇÃO
HABITACIONAL

(número limitado de vagas)
- INÍCIO: 7 de agosto de 1967.

II - DURAÇÃO: 8 semanas.
3 aulas semanais (2°s., 4°s. e 6°s.-feira).
2 horas diárias (das 9:00 às 11:00 horas).

III - CURRÍCULO: INTRODUÇÃO À PROBLEMÁTICA
HABITACIONAL.

PLANEJAMENTO E TECNOLOGIA HABITACIONAL.
O SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO.
IV - ALGUNS ASSUNTOS DO CURSO:
O Plano Nacional de Habitação, Situação Habitacional,

Planejamento, Grupamentos Subnormais, Desenvolvimento
Urbano, Plano Decenal, Técnicas Construtivas, Racionaliza-
ção, Pré-fabricados, O Sistema Financeiro, Instituições Finan-
ceiras, Letras, Mercado de Hipotecas, etc.

- METODOLOGIA:
.Aulas Seminariadas, Palestras, Filmes e Debates.
VI - INSCRIÇÕES: Na sede do CENPHA, à Rua Mar-

quês de S. Vicente n. 233 (PUC), telefone: 47-6030, ramal
34.

VII - CERTIFICADO: Concedido pela PUC-CENPHA aos
participantes com 2/3 de assistência às aulas. (P1

I). Antonieta passou a madrugada sóbre o cuixão do pai

Mineiros iniciam um estudo
profundo do que foi para o
País o Governo de Castelo

Belo Horizonte (Sucursal) — Analistas mineiros ligados
à Revista Brasileira de Estudos Poliiicos iniciaram o estu-
do do Governo Castelo Branco e as primeiras conclusões
são as de que foi restabelecida a autoridade política, a
disciplina social e o planejamento da ação governamental e
que houve a reestruturação das instituições e das elites
politicas.

Outra conclusão é a dc que o Governo passado, Ini-
ciado sob a inspiração de um movimento armado, seguiu
as linhas gerais das revoluções modernas, concentrando
grande soma de poderes, rejeitando influência para dividir
a sua competência e sacrificando-se às vezes para sobre-
viver.

GOVERNO FORTE
"Na linha regular das eta-

pas revolucionárias" — afirma
o estudo cias analistas da Re-
vixlr, Brasileira dc Estudos Po-
líiiçós — "o Governo Castelo
Branco eliminou colaborado-
res, erradicou figuras influen-
tés contrárias e empreendeu
uma obra que ficará nã His-
tória como o snldo positivo de
sua passagem".

"A administração Castelo
Branco reformulou o sistema
federal, introduzindo a novida-
de do federalismo cooperativo,
com a criação dc fundos espe-
ciais e nova sistemática tri-
butária. A Constituição que o
ex-Prcsidente' obteve do Con-
gresso é perfeitamente ajusta-
da aos propósitos e reajusta-
mento dos poderes do Executi-
vo às condições do mundo mo-
derno, jã registrada em outros
Estados subdesenvolvidos c
desenvolvidos".

A DIFICULDADE

A análise dos especialistas
mineiros afirma que "o desa-
parecimento inesperado e trá-
gico do ex-Presidente desperta
naturalmente a tendência pa-
ra avaliar a sua obra política,
como Chefe do Governo de
1964 a 1967, embora seja diíl-
cil recompor e sintetizar o que,
em grande parte, está por fru-
tificar".

"Poderíamos, entretanto, es-
tlmar a sua influência nos sc-
tores onde mais a exerceu, ao
por em execução os programas
e objetivos do movimento de
março de 1964, examinando
sumariamente o esforço feito
para o restabelecimento da
autoridade politica, para a re-
cuperação da disciplina social,
para estabelecer o planejamen-
to da ação governamental e
as instituições e a elite po-
litica do Pais".

^ESTABELECIMENTO
"Os últimos anos do Govév-

no Goulart" — prossegue . a
análise — "revelaram de mo-
do inequívoco o desgaste tlc.
autoridade politica no Brasil,
demonstrada através da trans-
ferência do poder de decisão
dos órgãos institucionais pari»
grupos inexperientes. O refle-
xo dessa atitude, que é uma
característica da irresponsabl-
lidade política do Governo da
época, foi fixar-se em indica-
dores alarmantes, desde a
queda do produto nacional
bruto (de 7,7 em 1961 iv.ua
3,4 em 1904), a violenta es-
piral inflacionária (de 24%
para 80% em 1963), até a cri-
tica instabilidade institucional,
exteriorlzada, pela mudança ae
fovma de Governo, de presi-
dencial para parlamentar, e
lugo cm seguida para presi-
dencial novamente, aeonipa-
nhadcv de incessante substituí-
ção de titulares nos cargos dc
cúpula e direção (nove minis-
tros da Fazenda de 61 a 64,
com a média de duração no
cargo de 75 dias, oito minis-
tros da Indústria e do Comer-
cio, cito das Relações Extsrio-
res, oito do Trabalho, oito da
Justiça e sete da Educação)".

Diz a' seguir o estudo que"ao assumir o Governo, Castelo
Branco aplicaria à vida civil os
princípios de hirarqula e da
disciplina, que são a espinha
dorsal da organização militar"."Êle exerceu plenamente o
poder, de comando, reservando
para o Presidente da Repúbli-
ca a competência das decisões
finais, dispersa e por vezes acé-
fala no Governo anterior, o que
provocou entre os suportes po-
líticos do movimento surpresa
inicial, apreensão em seguida e
reação afinal. A luta que Cas-
telo Branco empreendeu dentro
de seu próprio arraial para res-
tabelecer a autoridade politica
institucionalizada é típica dos
movimentos revolucionário^ e

A firmeza do Comandante Paulo foi. bastante comentada

Morte de Castelo faz meios
militares se reunirem sob
liderança de Costa e Silva

A morte do Marechal Castelo Branco deu pela primei-
ra vez à Revolução "um elemento de mística", .segundo en-
tendem os observadores políticos, para os quais é impor-
tante notar que,, "como aconteceu nos primeiros dias da
Revolução, o Presidente Costa e Silva tem hoje unido em
torno de sua figura todo o sistema militar".

Assinalam ainda os observadores que, com a morte do
ex-Presidente, desaparecem os motivos de divergência, par-
ticiilarmente em relação à política econòmieo-financeira,
passando o Marechal Costa e Silva a ser o único lider
revolucionário,

culminou com a margtnalização
de antigos colaboradores da prl-
meira etapa".

DISCIPLINA SOCIAL

Outra parte da análise rcíe-
re-í2 à recuperação da discipli-
na social: "A situação encon-
trada em 1964 no .setor social
pode ser considerada cemo o
problema mais grave deixado
para a administração Castelo
Branco".

"Per uma. série de aies e ati-
tude, os líderes políticos e admi-
rústrntivcs anteriores introdií-
zirani na estrutura da socieda-
de brasileira uma perção de ía-
tôres de mudança, que afeta-
ram a hierarquia natural dos
grupos e a disciplina da socie-
dade. Êsse esforço para a mu-
dança atingiu a todos os gru-
pos c clas-ses, refletindo nas
Fóveas Armadas, pelo estimulo
•de.ão à quebra da disciplina e
da hierarquia', sem as quais de-
sapareceriam como suporte e
gararítía das instituições e da
ordem social".

Acrescenta a analise: "A ta-
refa de restaurar a disciplina
social, atribuída ao Governo e
decorrente do movimento do
março, foi executado por mé-
todos eficientes, mas autoritá-
rios, de modo que, se se con-
seguiu recompor a tranqüili-
clade por meio de atos legis-
lativos e administrativos, não
obteve a aprovação pacifica
das classes. Foram interrom-
pidas as greves sucessivas, os
estudantes estiveram menos
ruidosos e o esforço para ru-
estruturar a propriedade agra-
ria alcançaram o objetivo dc
tranqüilizar a Nação, perplexa
diante da explosão de reivin-
dicações generalizadas. O pre-
ço deste trabalho não foi pago
ainda, porventura nem mesmo
avaliado, mas pode-se creditar
ã administração Castelo Bran-
co o de ter enfrentado a im-
popularidade para resguardar
a ordem social."

REESTRUTURAÇÃO

A análise dá ênfase a outro
aspecto do Governo do ex-Pre-
sidente. num capitulo intitu-
lado Reestruturação Institu-
cional e Política, no qunl diz:

"Essa atividade foi talvez a
mais vistosa do Governo Cas-
telo Branco. Determinado a
reestruturar a classe politica
brasileira, a qual se atribuía o
insucesso da ação governa-
mental — o que constitui um
desvio de perspectiva, pois
não se pode atribuir hoje a
um grupo nacional isolado de
menor peso a responsabilidade
de crises que refletem proble--
mas e relações internacionais
— o Governo Castelo Branco,
equipado de poderes excepcio-
nais, promoveu a exclusão da
vida política cerca de três mil
lideres civis, eliminou das For-
ças yArmadr" outro tanto de
súboficiais e oficiais, estiniu-
lou a renovação tias orgnni-
zãções partidárias e reformu-
lou sobretudo os Poderes Exe-
cutivo e Legislativo."

"Neste setor, a ação do Go-
vômo põe à prova os esforços
ingênuos da ciência política
professora 1 que os norte-ameri-
canos estão tentando exportar
para o resto do mundo, baseado
em computadores e inquéritos.
Pois um restrito grupo de deci-
sion makers, apoiado decidida-
mente na liderança de Castelo
Branco, reformulou a estrutura
pai-tidista do País, de modo táo
artificial quanto as reformula-
ções anteriores, mas deixou
uma marca duradoura na ma-
neira pela qual a opinião pú-
blica brasileira externara as
suas tendências.' De qualquer forma — di-
zem os analistas mineiros — a
renovação política não sc faz
da noite para o dia e os Ins-
trumentos para obté-la foram
preparados na administração
Castelo Branco".

SUBSTITUTO
Os meios políticos conti-

núàiri manifestando preocupa-
ções de saber quem terá. con-
dições de substituir o Maré-
chal Castelo Branco entre as
figuras que sempre estiveram
mais ligadas â sua liderança.

O Marechal Cordeiro de Fa-
rias. segundo fonte bem infor-
macia <lo Governo Costa e Sil-
va, tem ambições de substituir
o ex-Prcsidente, mas "não tem
a firmeza necessária nas lioras
decisivas".

Com suas recentes declara-
ções sóbre o Marechal Castelo
Branco, o ex-Governador Car-
Ios Lacerda pa-ssou a ter me-
lhores condições que o Maré-
chal Cordeiro de Farias de vh\
a liderar o grupo castelista,"

embera seu nome não seja vis-
to com simpatia cm vários se-
tore.s ligados ao ex-Presidente.

Concordam os observadores
em que a liderança do Maré-
chal Costa e Silva ficou mais
forte após a morte do ex-Pre-
•sidente Castelo Branco, pois
não há no Exército outro líder
capr.z de rivalizar com êle.

Lembram ainda que o edito-
rinl assinado pelo jornalista,
Hélio Fernandes contribuiu em
muito para que fossem supera-
das as divergências nes meios
militares, no momento, uniu-
do todos em torno da memó-
ria do ex-Presidente, " de quem
podiam discordar pollticamen-
te, mas a quem respeitavam
como homem e companheiro
de farda".

Presidente da ARENA do
Estado do Rio afirma que
era da tècnocracia acabou

Niterói (Sucursal) — O Presidente da ARENA flumi-
nensc, Sr. Cordolino Ambrósio, vê na morte do Marechal
Castelo Branco "o fim dos tecnocratas como o Sr. Roberto
Campos, que permaneceu no Poder porque o ex-Presidente
não deve ter tido tempo para preparar um outro que o
substituísse no Governo passado".

O Deputado José Saad, líder de uma corrente do MDB
que não aceita o comando do Sr. Amaral Peixoto, acredita
que agora "será acelerado o fim do bipartidarismo". com o
surgimento de articulações na ARENA e no MDB para a
criação de pelo menos mais dois Partidos políticos.

ARENA FICA
' Os líderes da ARENA no
Estado do Rio, como o IJepu-
tado Raul de Oliveira Rodri-
gues, acha que sejam quais fo-
rem os rumos que a politica
tomar, a ARENA vai sobrevi-
ver, "em respeito à memória
de Castelo Branco".

O Deputado estadual Bis-
marek de Sousa, ex-Coman-

dante da Polícia Militar e um
des que precipitaram a der-
rubada do Governador Badger
Silveira, vê no Presidente Cos-
ta e Silva, "o herdeiro natura!
dã política instituída por Cas-
telo Branco. O parlamentar
disse que a morte do ex-Presi-
dente "foi um sério desfalque"
nos quadros políticos.

Monteiro não
possa lidera

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Deputado federal José Mon-
teiro de Castro (ARENA) afir-
mou ontem que "o castelismo
não morrerá", mas encontrou
dificuldades cm apontar um no-
me capaz de prosseguir com
êxito a política iniciada pelo
ex-Prcsidente.

— O Ministro Roberto Cam-
pos pode ter sido uni dos auxi-
liares que mais atuaram, por

sabe quem
r castelismo ,
força do cargo e da influência
exercida, mas êle não tem voca-
ção política — acrescentou o
Sr. José Monteiro de Castro. »

O parlamentar não acredita
que o ex-Governador da Gua-
nabara possa absorver o caste-
lismo "porque sua atuação po-
litica é cheia de arestas,
sendo difícil manter unido todo
o esquema do ex-Presidente".

Lamenha diz que o tempo se
encarregará de julgar como
bom o Governo de Castelo

— Fiquei consternado com o falecimento trágico de
Castelo Branco. O povo ainda não teve tempo de com-
preender o significado da presença de sua passagem pela
Presidência da Republica e por isso só o tempo permitirá
um julgamento sereno e sincero.

Tal declaração foi feita ontem pelo Governador de
.Alagoas, Sr. Lamenha Filho, acrescentando que "até lá

os espíritos estarão serenados e se há de compreender o
Marechal Castelo Branco, que deixou exemplos imperecí-
veis: o de coragem, o da determinação e o da honestidade
de propósitos". \
IMPOPULARIDADE

Concluindo, disse o Sr. La-
mentia Filho:

— O ex-Presidente enfrentou
a impopularidade e seu nome a

^enfrentará até depois de morto,
mas afinal todos serão unâni-
mes em concordar que suas ati-
tudes à frente do Governo fo-
ram as de um guerreiro convic-
to. A sua herança é mn ates-
tado de fé na honestidade e um
preito definitivo à coragem hu-
mana.
ESTADISTA

Niterói (Sucursal) — "Estou
muito abalado para fazer qual-

quer pronunciamento e vou ao
Rio para me despedir de um
amigo pessoal que perdi e de
um dos maiores estadistas que
já nasceram neste País. Estou
ainda muito abalado com os úl-
tlmos acontecimentos e custo a
acreditar que Castelo Branco
tenha morrido assim".

Estas palavras foram ditas
pelo Governador Jeremias Fon-
tes, ao se dirigir ontem pela
manhã para o Clube Militar,
de onde acompanharia o sepul-
tamento do Marechal Castelo
Branco.

À
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Os quatro
discursos no
cemitério
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GENERAL MURICI
Na cerimônia de sepultamento do ex-Presidente Cas-

telo Branco, o General Antônio Carlos Murlci .pronunciou
a seguinte oração de despedida, em nome das Forças Ar-
madas:

"A palavra dos militares do Brasil, do mar, de terra e
do ar, não poderia faltar no momento em que toda a Nação
reverencia e se despede do estadista, soldado, patriota e che-
fe, que soube conduzir com segurança os seus destinos,
mantendo as Forças Armadas unidas, disciplinadas e coe-
sas em torno do mesmo ideal — o bem servir à bela c no-
bre Pátria brasileira.

Por designação da Marinha, do Exército e da Aerò-
náutica, cabe-me expressar o reconhecimento e o sentir das
Forças Armados do Brasil ao seu ex-Comandante Supre-
mo, função que assumiu num dos momentos mais graves de
hossa História.

Sua vida permanecerá gravada para sempre como um
exemplo para as gerações de hoje e de amanhã, pelas ati-
tudes coerentes, patriotismo, desprendimento e pela voca-
ção de bem desempenhar a mais difícil qualidade do cida-
dão — servir.

Filho de militar, acostumou-se, desde o b6rço, ás coi-
sas da caserna. Amou-as, sentiu-lhes a alma e soube trans-
niltir aos subordinados tudo o que aprendera e observara.
Como tenente, enriqueceu sua fibra de soldado nas cam-
ponhas de 192G e 1927, conhecendo de perto as agruras
da luta e as dificuldades existentes no interior do Pais.
Ai, nos combates e nas marchas sem fim pelos sertões do
Brasil, evidenciou, pela primeira vez, as qualidades de sol-
dado.

As atitudes claras, o saber profissional elevado e o
caráter reto, desde o início reveladas, conduziram os su-
periores hierárquicos à convicção de que êle deveria par-
tlcipar da formação das futuras gerações de oficiais, pois
o destaque entre seus pares há muito já se fizera sentir. A
excelência dos primeiros resultados obtidos fizeram-no, re-
petidas vezes, voltar a e-sa função.

Somente quem possui qualidades e virtudes militares
destacadas pode colher bons frutos nesse importantíssimo
mister. Caráter, lealdade, coragem, dirciplina, amor ao tra-
balho, cultura militar e geral por êle sobejamente demons-
tradas. Por tudo isto, sua carreira de instrutor não-se 11-
mitou tão-somente à escola básica do ensino do Exército.
Essa vocação de in-trutor levou-o a percorrer toda a escala' Ias instituições militares do ensino, encerrando-a na Es-

ola Superior de Guerra. Imprimiu sempre um caráter
pessoal nessas atividades. Não tinha receio de modificar as
rotinas já ultrapassadas, atento às evoluções dos proces-
sos de combate, das técnicas de ensino, sabia dizer com
propriedade aos seus alunos que um oficial de nada deve-
ria ter medo, nem mesmo o de adotar novas idéias.

Dedicou-se à pesquisa histórica, penetrou na vida dos
grandes homens e incorporou muitas das suas virtudes.
Através dos anos, tornou-se, após meticulosos estudos, um
dos historiadores militares mais conceituados da atualidade
brasileira.

O destino reservou-lhe grandes missões, dando-lhe a
oportunidade de levar à prática a excelência dos conheci-
mentos adquiridos.

Chefe de operações do Estado-Maior da Força Exp3di-
cionária Brasileira, mereceu de seu Comandante um dos
mais belcs elogios que um soldado pode receber.

Os que de perto com êle conviveram sabem que, sob a
aparência austera do soldado, ss escondia um coração pro-1
fundamente humano e um espirito despertado para o belo.

Nos altos comandos exercidos em diferentes partes
do território nacional, imprimiu característica própria a
todas as tarefas. Não ,;e limitando em ser apenas o pro-
íissional, soubs ver as realidades das zonas em que traba-
lhou, conheceu-as cada vez mais, ampliando seu acen-
drado amor à Pátria.

/? chefia do Estado-Maior do Exército não podia dei-
xar de ser, como íoi, o fecho de sua brilhante trajetória
militar.

Líder inconteste, acreditado por todo o Exército psla
ação desenvolvida na paz e na guerra, em escolas, em co-
mandos e nos combates da FEB, na Itália, sua palavra
tinha que ser, e era, ouvida com respeito. Assumindo aquê-
le importante cargo em hora extremamente conturbada,
soube manter-se à altura dos acontecimentos.

Disciplinado por natureza, discreto e metódico, sen-
tira desde antes da nomeação que o destino lhe reservava
papel relevante na tempestade que se aproximava. Como
todo chefe digno desse nome, não ^e omitiu. Aceitou a pssa-da responsabilidade, de juntamente com o seu hoje sucessor
na Presidência da República, constituírem os dois o ele-
atento central de polarização de todas as forças que esta-
vam dispostas a tudo para impedir a destruição da cul-
tura, da fé, da consciência democrática, da nossa Pátria
enfim.

Em todos os recantos do território nacional se levan-
tavam ,os ânimos dos brasileiros. Por toda parte o povosentia que não era possível permanecer insrme à sanha dos
que desejavam a destruição das instituições democráticas.
O apelo foi ouvido pelos militares.

Grupos se formaram e procuraram uma aglutinação
difícil. Poucos ncmes seriam capazes, dentro do Exército,
de promover a desejada, e indispensável união.

Dessa forma, a conjunção dos deis dignos e respeita-
dos chefes militares, unidos desde há muito em suas car-
reiras, conseguiu o milagre tão desejado — cs diferentes
grupos, direta e indiretamente, a eles vieram juntar-se.

Ja no Nordeste, em seu silencioso e discreto trabalho,
estabelecera as bases de suas célebres conferências, pro-nunciadas, à guisa de aulas inaugurais, na Escola de Aper-
feiçoamento ds Oficiais e na Escola de Comando e Estado-
Maior do Exército, oportunidades .em que, tratando da
destinação constitucional das Forças Armadas, difundiu
a filosofia da Revolução, despertou consciências e deu àação que se aproximava o aval da sua autoridade.

Derrubado o Governo, nos primeiros dias de abril de
. 1964, enfrentou, Juntamente com os demais chefes mili-tores do Movimento, as pressões estranhas às Forças Ar-madas, lutando para que o Brasil nâo adotasse a ditaduramilitar, vindo a demonstrar, assimf mais uma vez, a sua

profunda e firme convicção democrática.
Impoluto, desambicioso dos bens materiais e das pom-pas do Poder, esteve sempre vigilante. Quando à testa doGoverno, procurou impedir que a Revolução se tornasse

pretexto para que os aproveitadores dela retirassem bene-íícios próprios, ao mesmo tempo que revelava a grandezade sua alma na magnanimidade com que tratava o adver-
Bario político. A prova disso está na presença do homem
dó povo, do humilde ao. potentado — em seu Estado natal,no_ Clube Militar e neste momento — patenteando que asações dignas, sinceras e leais foram bem compreendidas eaceitas, embora algumas vezes:exigissem sacrifícios e abne-
gação de todos.

Ê a consagração de um Chefe, mas também a do ideal
pela qual êle tanto lutou — a Revolução renovadora de31 de março de 1964. •

Deixou ao seu substituto, nosso atual Presidente, comoeste bem declarou, a bandeira revolucionária, que conti-nuará empunhada com firmeza e dignidade.
Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco!
Doloroso é o momento. Violento foi seu afastamentoae nosso convívio.

i A?eli?mosr Porém, como homens que têm fé, os desíg-mas de Deus. Sua memória permanecerá conosco, sua ima-gem, cada vez mais, crescerá à medida que o tempo per-™" _ anállse mais serena de sua vida. Seus exemplosaar&o bom fruto, pois que Vossa Excelência *em soubecumprir o juramento do soldado ante à Bandeira, dedi-cando-se inteiramente ao serviço da Pátria.
As Forças Armadas do Brasil, atentas ao passado deVossa Excelência, tendo assistido à sua brilhante passagemna vida publica nacional, declaram solene e orgulhosa-mente, a gratidão devida ao antigo Chefe e expressam, naImpossibilidade de Vossa Excelência fazê-lo, a forma cias-sica com que os militares zelosos dão conta de suas ta-ref as: missão cumprida.
Reverentes e perfiladas, trazem a derradeira homena-

gem ao Chefe que tão bem soube conduzi-las, prestando-lhe, com admiração e respeito, sua última e saudosa con-tlnencla."

À beira do túmulo do ex-Presidente Castelo Branco usaram da palavra
o General Andrade Murici, em nome das Forças Armadas; o Senador Paulo Sa-
rasatc, em nome do Ceará; o Governador Líiís Viana Filho, cm nome dos auxi-
liares do Governo passado, e o Senador Daniel Krieger, em nome do Governo
Costa e Silva e da ARENA.

O General Andrade Murici testemunhou em scu discurso o profundo
apreço, respeito e admiração das Forças Armadas pelo ex-Presidciitc Castelo
Branco, cujas qualidades morais, intelectuais e de liderança foram ressaltadas
pelo orador.

LUÍS VIANA FILHO

A DESPEDIDA
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"Caro e grando Presidente:
Exceto o sói da Klúria c a luz

da imortalidade, nada mais le
atingirá. A infâmia dos lriimi-
gos, que se retratam nas pró-
prlas objurgatórlas, ou o louvor
rios amigos, que transbordam
na admiração, nada mais mu-
dará as linhas da tua obra e os
fundamentos da tua personali-
dade. Hojo, o que a tudo sobre-
leva 6 o julgamento da Pátria
que amaste e a que serviste.
Scrviste-a indiferente às fiidi-
gas, sobranceiro às injustiças, e
até acima das afeições. Por is-
so, nesta hora extrema de des-
pedida, que 6 também um ins-
tante no qual há apenas lugar
para á verdade, aqui estou a to
falar em nome daqueles quo
havendo tido a rara ventura do
contigo colaborar puderam
também acompanhar hora a
hora, dia a dia, mês a mês a
luta que travaste para erguer o
Brasil da anarquia para a or-
dem, da traição para a honra,
da decadência para o desenvol-
vimesto.

Poderia dizer-te que por to-
dos nós que te acompanhamos
e admiramos, falou o teu Mi-
nistro da Guerra e atual Presi-
dente, Artur da Costa c Silva,
quando afirmou orgulhar-se de
te haver acompanhado "na co-
bertura de uma das etapas mais
delicadas e importantes da His-
tórla do Brasil". Realmente,
em cada um de nós há um mis-
to de honra, de orgulho, e de
satisfação por nos haver o des-
tino propiciado a oportunidade
de servir ao Brasil sob o teu
comando. Por isso mesmo, a
brutalidade da tragédia não
nos inibe o testemunho sobre a
admirável liderança que soubes-
te ganhar e ampliar a custo dos
maiores sacrifícios para que a
Pátria voltasse a ser para todos
nós o lar, a âncora e a esperan-
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O General Murici, ao lado dos Srs. Luis Viana e Paulo Sarasate, ioi o primeiro a falar

PAULO SARASATE
"General Castelo:
Constata, meu grande Presi-

dente, que neste momento his-
tórico, nesta hora dramática,
neste doloroso instante de pe-
sar e despedida, em que vou fa-
lar em nome do Ceará, por
honrosa delegação do Governa-
dor de nosso Estado; permita
que eu me dirija por essa for-
ma — General Castelo Branco
— àquele que foi, pelos serviços
prestados à Pátria, o maior dos
cearenses.

Sim! É ao General Castelo,
como nos acostumamos a cha-
má-lo, os seus amigos e os seus
camaradas; é ao General Cas-
telo, como o nosso povo se ha-
bituava a tratá-lo, antes que o
bravo descendente de Sampaio
e Tibúrcio ascendesse ao maré-
chalato e à suprema magistra-
tura da Nação; é ao General
Castelo da nossa estima, da
nossa admiração e do nosso res-
peito que desejo dirigir, mais
com as lágrimas do coração e
dos olhos, muito mais com o *
pranto que brota do rcces.o de
nossas almas, do que com as
palavras que morrem na gar-
ganta — o adeus comovido da
Terra Natal.

. Não sei se me sobrarão ener- '
gias, neste transe impiedoso dá
vida, em que pela última vez
nos defrontamos fisicamente —
porque pelo pensamento e peloespirito continuaremos parasempre unidos — não sei se
terei forças para ir até o fim,
e para dizer-lhe tudo quanto
o Ceará tinha e tem o dever
de afirmar-lhe nesta.oportuni-
dade repassada de angústia, de
sofrimento e de saudade.

Mas aqui estou, meu Gene-
ral e meu Presidente,. aqui es-
tou, meu conterrâneo e meu
amigo, para proclamar em
pranto que o seu presente foi
digno do seu passado; que a
sua conduta cívica, que o seu
comportamento patriótico, que
a sua vida, enfim, por uma
dessas muitas coincidências, íi-
xadas pelo Destino ou plasma-
das pela Providência, foi o pro-longamente foi o reflexo, te-
ria sido o espelho, mesmo dè
uma pequena mas paradoxal-
mente grandiosa circunstância
histórica, vinculada a seu pró-
prio nascimento, relacionada
com suas próprias origens. Foi,
com efeito, em pleno coração
de Fortaleza, no centro geogrft-
fico da nossa cidade natal —"a loira desposada do sol" de
que fala o verso importai de
Paula Nei — foi ali em frente
e bem perto do "Parque da
Liberdade" — sim! do Parque
da Liberdade — que nasceu
para o Ceará, para o Brasil
e para o Mundo o bravo solda-

do e o Presidente austero cuja
morte deploram, sinceramente,
todos os homens de bem dês-
te Pais.

E a- coincidência está pre-
cisamente em que, nascendo
sob o signo da liberdade —Ge-
neral Castelo — foi o sentido
da liberdade que o levou, com
tantos outros bravos, aos cam-
pos de batalha da Itália. Fo-
ram o sentimento e a defesa
da liberdade, apanágios da Ter-
ra da Luz, que o conduziram
para as epopéias Imarcescívels
de Montese, de Castelnuovo e
Monte Castelo, em cujos em-
bates, conforme ainda ontem
me testemunhava, comovida-
mente, o Marechal Mascare-
nhas de Morais, seu comandan-
te e seu amigo, o então Coro-
nei Humberto de Alencar Cas-
telo Branco se portou sempre
com inexcedíyel coragem e ta-
lento profissional insuperável.

Mas, se a Liberdade foi a
bandeira . erguida pelos "pra-
cinhas" do Brasil nas duras
pelejas da guerra, foi ainda à
Liberdade — queiram ou não
queiram os impenitentes ad-
versárlos da Rsvolução — foi
à Liberdade que procuraram
servir, no Governo da Itepú-
blica, o Presidente Castelo
Branco e seus denodados com-
panheiros da imperecível jor-
nada de 31 de março de 1964.

Servir à Liberdade não é
apenas clamar por ela, bra-
mir por ela, usar seu santo
nome em vão, porque foi dito,
e com justas razões, qUe, mui-
tas vezes, o clamor da llber-
dade procede de corações que
secretamente só alimentam a
volúpia do poder, para, assu-
mindo-o, mais facilmente atrai-
çoá-la e destruí-la.

E o Presidente Castelo
Branco — êsse incomparável
desbravador de caminhos —
em torno de cuja memória a
Revolução continuará unida,
segundo ouvi ontem à, noite
junto à sua câmara mortuária,
no Clube Militar, dos, lábios
desse seu fraternal amigo e
consolidador da obra revolu-
cionária, que é e será, mercê
de Deus, ó Marechal Costa e
Silva; o Presidente Castelo
Branco, repito, que nos altos
e baixos do seu Governo, nos
momentos difíceis de sua cur-
ta mas indelével carreira po-
lítica, preferiu sempre e sem-
pre, como estadista autêntico,"servir o povo a disputar os
seus aplausos", Castelo Bran-
co, que teve o espírito públi-
co como lema e e força morai
como- escudo, conhecia de cer-
to o provérbio islamita — co-
nhecia ou pressentia — segun-
do o qual "por uma pequena
parte não deve o homem aven-

turar o todo; o prudente, em
casos tais, é defender o todo
à custa da pequena parte".

Sabia êle, com certeza, co-
mo anunciou um estudioso da
ciência política de nossos dias,
que muitas vezes para salvar
a liberdade, é preciso limita-
la.

E, por isso mesmo, no seu
sincero e fervoroso propósito de
defender a Liberdade, total-
mente ameaçada em nosso
País, íoi que, o coração sanr
-grando, mas a consciência erec-
ta e o espirito tranqüilo, não
teve dúvidas, nunca as teve
— nem êle nem seus melhores
camaradas — de sacrificar a
parte, sempre que foi necessá-
rio, a seu juízo e no rigoroso
cumprimento do que tinham
como dever indeclinável, sal-
var a Pátria, no seu conjunto,
para livrá-la da anarquia, do
caos e da servidão.

Se é disso que o acusam, ben-
dita acusação. Se é êssè o seu
pecado, pode dormir em paz,
General Castelo Branco, pode
repousar serenamente, Presi-
dente amigo, lado a lado à es-"posa sempre lembrada, na cer-
teza de que o Ceará não se ar- .
repende nem se arrependerá
nunca de' tê-lo oferecido ao
Brasil para, traçar novos ru-
mos aos seus destinos. E o
Brasil se curva, reverente, di-
ante do túmulo qLie se abre,
abençoando a sua coragem cí-
vlca, bendizendo o seu despreen-
dimento, chorando a sua mor-
te trágica, nos céus da terra
que lhe serviu de berço, e pe-
dindo a Deus que a sua incom-
parável força moral, alicerça-
dá na caserna e. cimentada no
Governo, seja exemplo perma-
nente para as novas gerações
e o íanal que iluminará, atra-
vés do tempo, nitidamente,
continuadamente, a tarefa sa-
neadora da sua Revolução, da
nossa Revolução, da Revolução
de Costa e Silva, da Revolução
de todos os homens e mulhe-
res de boa vontade, que só de-
sejam, a paz, a prosperidade e
a ventura da familia brasi-
leira. • ;

Adeus, meu amigo!
Adeus, meu General!
Adeus, meu Presidente!
E, toda vez que, do Alto, aon-

de hoje se alcandoram a sua
honradez, a sua dignidade e o
seu amor à Pátria, toda vez que
do alto escutarmos, comb tan-
tas vezes escutamos seus irr
mãos de armas; toda vez que
ouvirmos através de sua voz
inesquecível, como no milagre
de uma ressurreição, o grito de
sentinela, alerta: cada um de
nós responderá com firmeza,
cada um de nós responderá do
fundo d'alma: alerta estou I"

ça; om lugar clc ser ò abastar-
daméritó, a Insegurança e o de-
sespèro. Núo são muitos, po-
róm, os que conhecem o alto
preço que pàgasto para perma-
necer fiel à árdua missão que
te coubera após a vitória da
Revolução de 19B4. O maior
deles, porém, terá sido sopltar
afeições, ignorar amizades, a
fim de que nada te desviasse do
caminho imposto pelos ideais
em cujo nome fora deflagrado
o movimento revolucionário.
Quantas vezes acompanhamos
os teus sofrimentos, direi mes-
mo as tuas agonias diante de
iim dever, que acabavas sem-
pre por açoitar, convicto de que
acima de tudo devia pairar a
mlssiio de que a Nação te ha-
via investido.

Na tua personalidade invul-
gar, que a austera disciplina
militar plasmara vigorosamen-
te, havia um traço raro e ex-
traordinário, traço a um só
tempo simples e magnífico: a
grandeza. Essa a forte linha da
tua admirável personalidade, e
que jamais será esquecida pelos
que te conheceram de perto.
Tinhas a vocação da grandeza
e o Poder, que tão freqüente-
mente corrompe, ainda te fêz
maior. Não tolera vas a solèr-
cia, e junto a ti não medrava o
mesquinho. Eras como essas
árvores de chão limpo e frondo
verdejante, sob as quais ja-
mais se abrigam ervas dani-
nhas. Junto a ti, em todos os
momentos graves, que não fo-
ram poucos, somente conhece-
mos a grandeza. Grandeza dos
objetivos, grandeza dos meios,
grandeza das decisões. Voltas-
tes as costas a tudo que pudes-
se ter um laivo de pequenos.
Fõste mesmo indiferente ao Po-
der, que podias tentar conser-
var entre aplausos de largas
áreas do País. E graças a isso

é que mnlor do qun a tua obra,
por tantos títulos notável em
favor do povo brasileiro, talvez
ainda hoje despercebido do que
te deveu em equilíbrio, cm
tranqüilidade e arrefecimento
de paixõíis, maior dn que a tua
obra é o teu exemplo. Êste vi-
verá com o Pnis c atravessará
ns gerações, que te bendirão o
nome, pois no teu exemplo en-
còàtrarão sempre inspiração e
apoio pnra aqueles ideais de
honra, de trabalho e de pro-
gresÈÔ que foram os marcos
permanentes o indeléveis do teu
caminho. Com elos, graças a
obstinado esforço, que não ad-
mltiu repouso ou vacilação, mu-
daste em curto tempo a imagem
do Chefe do Governo, que vol-
tou a encarnar aquelas aspira-
ções nacionais de austeridade,
dignidade, e autoridade, tudo
colocado a serviço exclusivo da
Pátria. Essa a bandeira qua nos
legaste com o teu exemplo, e
que continua a tremular em to-
dos os recantos do Brasil. Ven-
do-a, a nação nela te reconhe-
cera. E para nós, teus amigos e
companheiros, ela evocará os
corajosos sacrifícios de quem a
desfraldou com bravura, deter-
minação e capacidade que são a
medida do patriota e do esta-
dista, que hoje, bem cumprida
a áspera missão, repousa na
imortalidnde. A nação jamais
esquecerá o teu exemplo. E
amanhã, aplacadas as paixões,
passados os interesses que con-
trarinste e as ambições que
frustrastes. a posteridade te co-
locará entre aqueles cujas vi-
das nos fizeram maiores e me-
lhores, e cujos sacrifícios vale-
ram alguma coisa para que a
Pátria se torne cada vez mais
forte, mais justa, mais çonsci-
ente da sua própria grandeza."

DANIEL KRIEGER

"Exmo. Sr. Presidente da República, de-
positário das nossas esperanças e guaTdião dos
ideais revolucionários.

Meu Presidente Castelo Branco: antes quo
seu corpo repouse ao lado da companheira que
iluminou com alegria e aqueceu com ternura
os seus dias, devemos pronunciar a despedida,
em nome do Govêmo representado pelo Ma-
rechal Costa e Silva e em nome da ARENA,
da qual sou o Presidente. As minhas pala-
vras não se revestirão de pessimismo. Embo-
ra tocadas de tristeza e de sentimento, não se
coadunaria com a formação Intelectual e mo-
ral do Presidente Castelo, morto, que nunca
admitia o desalento. Èle era dessa estirpe de
homens que ainda depois de mortos se con-
servam de pé, realizando o simbolismo de Cie-
menceau, com o coração acima do estômago
e a cabeça acima do coração, Êle náo com-
preenderia outra linguagem senão aquela que.
afirmando, propagasse e sustentasse os ideais
que empolgaram, dignificaram e glorificarani
a sua vida.

Meu Presidente, neste monólogo, que a
morte, impôs, porque sempre o que mantive-
mos foi um diálogo amplo, completo e cor-
dial, dlr-llie-el em nome do Presidente tía
República e "tio seu Governo e em nome da
ARENA, que os seus ideais, os ideais pelos
quais sempre lutou, constituem o breviário cí-

.viço da nossa organização e do nosso Governa
Que a Revolução, dentro da lei, percorrera a
sua caminhada e que a prosperidade e o de-
senvolvimento da Pátria feitos com os seus
sacrifícios e çom o seu desprendimento serão,
no Govêmo do Marechal Costa e Silva, uma
realidade. Direi ainda que os sacrifícios que
êle consumou com abnegação e estoicismo não
foram em vão, porque sobre eles se assenta a
obra do Governo

(De improviso)

Meu Presidente, compreenderá por certo
a emoção que me domina e me arrebata. LI-
gávam-mè a V. Ex.a profundos laços de afeto
de amizade e de admiração, porque V. Ex.a
indiscutivelmente marcou um momento na
consciência nacional do Brasil. Mas poderá fi-
car tranqüilo, que a sua obra não se interrom-
perá, que o seu colega, aquele que foi o com-
paíiheiro nas horas decisivas, tem presente o
seu exemplo e a sua devoção à Pátria. E o seu
exemplo e o seu devotamento serão, por cer-
to, os dias que hão de conduzir, nesta hora
histórica, e, Pátria.

Poderia encerrar aqui essas minhas home-
nagetis ao homem que, vitima das eontmgêii-
cias terrenas, hoje encerra sua vida no mundo,
mas quero contar um episódio que poderá es-

rtjloreeer aos que não o conheceram e confim-
dir os que os agridem. Viajava com êle de avião,
qunndo lho entreguei a Emenda Constitucio-
nal redigida por mim e por outros asseguran-
do os direitos e as garantias individuais, e pe-
di-lhe que as examinasse atentamente, sus-
tentando que eu, na minha formação, não con-
cebia democracia sem direitos e garantias in-
divlduais. Êle me pediu que deixasse a Emen-
da em seu poder. Depois foi ao Ceará — terra
onde nasceu e, para não ficar devendo nada
a ninguém, morreu. Al voltou e me disse: "De-
pois da noite de Natal, em que invoquei a
Deus e a memória da minha esposa, achei
que o senhor tinha razão e nós devemos apro-
var a Emenda que assegura os direitos e as
garantias individuais"."Aos que não compreenderam por boa fé
esta alerta, aos que a condenam por má-fé,
por essa advertência o Marechal Castelo Bran-
co, quer queriam quer não queriam, será sem-
pre uma glória da Pátria".

Mais Castelo na pág. 11
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COMUNICADO
PLANO DE EXPANSÃO

A^ COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA avisa aos pretendentes a
telefones de todas as áreas da cidade que ainda esta aceitando
inscrições, ou confirmação das inscrições, para os 150.650 novos tele*
fones do plano de expansão.

Avisa, outrossim, que as inscrições que nãò tiverem sido con*
firmadas ficarão, rio momento, sem qualquer valor.

As novas inscrições ou confirmação das inscrições existen*
tes poderão ser feitas à Av. Almirante Barroso esquina da Rua
México, ou em qualquer dos Escritórios Comerciais abaixo indicados:

Centro - Av. Pres. Vargas, 642 - 7.° andar
Copacabana - Av. Copacabana, 462
Cidade Nova • Áv. Pres. Vargas, 2560 - térreo
Tijuca - Rua Conde de Bonfim, 289* A
Ipanema - Rua Visconde de Pirajá, 111-loja V

{Praça General Osório)
li:

no horário .de 8:45 âs 17 horas, de segunda a sexta-feira, sem ne-
cessidade de apresentação do talão de inscrição ori-
ginal nem qualquer outro documento.

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

-*,
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Cartas
dos
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A água cara
"O aumento das taxas de

água em Niterói é algo de
absurdo e desumano, prin-
cipalmenté se olhado do
ponto-de-vista dos critérios
adotados pelo Governo para
concedê-lo. O JB publicou
que o problema da falta de
água Já havia sido soluclo-
nado. Não é verdade. Pelo
contrário, o fato é que foi
dada à firma Dahne &
Conceição o direito ao sa-
que a Niterói. Esses moços
não arriscaram o preço do
selo do contrato e, de posse
desse contrato, levantaram
somas astronômicas nos
bancos e caixas econômi-
cas, e grandes somas foram
perdidas nos cassinos do
Rio e Niterói. Mas isso per-
tence ao passado. O con-
trato que foi feito com essa
ílrma deu o direito de obri-
gar o povo a fazer depó-
sito para garantir o fome- H..v 0„ ~« w _—cimento—de—água;—muitos verdade é que-havna-difcm^s-notoriair-et
fizeram e perderam. Eu não Presidente falecido é o atual Chefe do Executivo
fiz. Deram também regula-
mento ou lei que admitia
aumentar o preço da água
e serviços. É nesse contra-
to que o Departamento se
louva para esse aumento.
Gragoatá- era um recanto
encantador. Suas ruas
eram • limpas, os jardins
tratados e não havia falta
de água. Hoje é o recanto
mais abandonado pelos Po-
deres Públicos.

Há dois anos que muitas
i casas não têm água e ser-

vem-se de poços feitos no
subsolo. Raramente conse-
guem uma pipa, assim mes-
mo por muito favor. Na
Guanabara, um açougueiro
é condenado a dois anos
por vender carne fora do
peso. Em Niterói, o Depar-
tamento cobra água e. não
dá. Quem é mais criminoso?

Henrique Rocha Pinto —
Niterói, RJ."
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Oposição pede eficiência
e alivio institucional

A morte do ex-Presidente Castelo Branco abre
ura vácuo na liderança política do País. Por mais

que sc considerasse iun homem fora da política
militante, o fato c què seria inevitável a sua influ-
ência no curso dos acontecimentos. Não apenas a
sua condição de ex-Chefe do Executivo, como tam-
bém a de chefe militar prestigioso, aliadas ao im-

portante papel por êle desempenhado nn liderança
e na implantação do movimento revolucionário, im-

punham a sua presença no panorama nacional. Tal

presença ganhava relevo com a circunstância de
não existir entre o Governo passado e o atual uma

perfeita identidade de pontos-de-vista. Por mais

que se exaltasse a continuidade revolucionária, a

. í ,•, -

\

Vistorias degradantes
"O Informe JB verbera

o abuso da Fiscalização do
Estado do Rio. Todavia, o
abuso vem de longe. Desde
os tempos do Major Biar na
Secretaria de Segurança.

No dia 26 de setembro de
1965, vindo de Santa Rita
do Sapucal para o feio, fl-
quei retido mais de uma
hora na barreira.de Enge-
nheiro Passos porque trans-
portava um pequeno couro
de bezerro, sem qualquer
acabamento, mas apenas
curtido à moda da roça..
Sendo presente de; um ami-
go, é evidente que não pü-
de exibir nota fiscal.

Só me foi possível resol-
ver o problema e seguir
viagem após pagamento de
imposto e multa, no valor
total de 3 000 cruzeiros (dos ,
antigos), conforme Conhe-
cimento n.° 309485, Série L
(cópia anexa), que até hoje
conservo como prova do
absurdo sistema fiscal vi-
gente.

Enquanto esperava a
emissão do conhecimento (6
fiscal sugeriu que eu pa-
gasse a multa sem esperar
o documento) vários carros
de passageiros foram para-
dos. E um soldado boçal
revistava tudo, abrindo, in-
cluslve, malas e valises de
senhoras. Um vexame. Até
um carro do Corpo Diplo-
mático foi submetido àque-
la degradante vistoria.

Explicação do fiscal: "Or-
dens do Major Biar. Não
posso deixar de cumpri-las,
ppis se o fizer o soldado
telefona para éle e me de-
nunciá".

Rubem Pena — Rio, GB."

Energia Atômica
"Na edição de 18 de Ju-

lho, 0 JORNAL DO BRASIL
noticia que o Professor Sa-
bin, afirmara, em São Pau-
lo, que "o apelo patriótico
para a volta dos cientistas
brasileiros ao País não é
suficiente para promover o
retorno desejado, pois a
melhor maneira de se evi-
tar a evasão de cérebros do
Brasil é oferecer-lhes meios
para o trabalho e remune-
ração adequada para pode-
rem viver — hão como ri-
cos — mas com descência".

., Simultaneamente infor-
mam outros jornais que o
Itamarati anda à cata da
mais de 50 cientistas bra-
sileiros emigrados para o
exterior; enquanto o Go-
vêrno brasileiro reafirma
que se reserva o direito de
empregar explosivos atô-
micos para fins pacíficos..
Ora, em vlsta do desaprê-
ço notório que no Brasil se
vota aos homens de eiên-
cia, é problemático qqe ai-
gum dia entremos para o
Clube Atômico; pelo, me-
nos enquanto os salários
«qui pagos a cientistas não
ultrapassarem o ordenado
de gari da Cidade de Nova
Iorque. Aliás, não há por-
que olhar para o estrangei-
ro: aqui mesmo, no Brasil,

1 qualquer esteno-dactilógra-
fa de boa empresa comer-
ciai percebe mais do que
um catedrátlco ou pesqui-
sador-chefe de Universlda-
de Federal, em fim de car-
reira.

Mário Kamintzer — Rio,
GB."

Diferenças até de temperamento, que marcam es-
tilos distintos na ação governamental.

Depois de deixar o Governo, o Marechal Cas-
telo Branco não fêz uma só declaração pública de
caráter político. Na intimidade, esforçou-se»mesmo
por'anular ou negar divergências de pensamento e
ação com relação a seu sucessor. O pouco tempo
que decorreu de 15 de março até aqui foi, porém,
suficiente para tornar públicas certas divergências,
expressas ostensivamente cm pronunciamentos de
antigos auxiliares do Presidente morto. Tanto bas-
tou para especular-se, como provável, a formação
residual de uma doutrina castelista que, se não se
opunha, pelo menos dissentia da doutrina oficial
cóstista.

Na eventualidade de uma crise, com a sua
fatal dimensão militar, seria irrecusável a polariza-
ção em torno do ex-Presidente, cujaWtoridade po-
lítica e moral seria forçosamente um dado impor-
tante no encaminhamento de qualquer solução na-
cionai de monta. O castelismo era de fato uma ab
ternativa, num momento, como o atual, em que a
vida política não se caracteriza por um excesso de
matizes, muito pelo contrário. O monolitismo da
paisagem brasileira, a partir da Revolução, que ba-
niu as velhas lideranças, encontraria, assim, na fi-
xação de uma doutrina castelista, um primeiro con-

traste, indispensável ao jogo democrático. Ora, a
morte do Marechal Castelo Branco, até prova em
contrário, liquidou essa hipótese, sobretudo quan-
do se conclui, como parece claro, que êle não dei-
xou herdeiros para o exercício da liderança politi-
ca que, mesmo fora do Poder, continuava a deter.
O ex-Presidente era, ao mesmo tempo, o' principal
guardião do que se pode chamar de patrimônio re-
volucionário. Tendo assumido com nitidez e firme-
za as responsabilidades pesadas que implicava a
Presidência da República nos primeiros três anos
da Revolução, sua palavra, suas atitudes — e até os
seus .silêncios — pesariam certamente num quadro
político dominado muito mais por homens do que

—por-idéias7-Ca»tclo personificava toda,a vasta refor-
mulação legal que comandou e que incluiu desde
atos de arbítrio e punição até a Constituição vi-

gente. #
Ao Presidente Costa c Silva coube conduzir

uma segunda etapa do processo revolucionário, em
marcha para a normalidade. Cumpre-lhe uin papel
de consolidação de uma obra encetada em 1964
e que terá de ir sendo adaptada à realidade segun-
do permitam as circunstâncias. É fora de dúvida
que o Chefe do Executivo assumiu a liderança po-
lítico-militar do País e trata de imprimir-lhe a sua
marca pessoal, como lhe compete. A ausência do
ex-Presidente de certo modo amplia as suas respon-
habilidades, ao mesmo tempo que lhe confere uma
desenvoltura relativamente maior na ação. Extin-
guiu-se o contraste, fêz-se um vazio com o desapa-
recimento do Marechal Castelo, o que quer dizer
que se rompeu um equilíbrio de forças em prin-
cípio saudável para a vida democrática. O futuro
dirá até que ponto a morte do ex-Presidente terá
modificado o jogo político. De qualquer forma, há
um vácuo a ser preenchido e as responsabilidades,
no caso, dividem-se entre o Governo e a Oposição,
ambos interessados na normalização da vida insti-
tucional do País. Na escassez de lideranças em que
vivemos, a morte de um líder do porte de Castelo
Branco é um acontecimento duplamente lutuoso
e que dá o que pensar. -

Brasília (Sucursal) —
Os articulaãores*áa fren-
te ampla deverão aguar-
dar alguns dias, até que
se possa ter uma visão,
mais clara das implica-

- ções da morte do Maré-
chal Castelo Branco rio
panorama da política na-
cionai, para retomarem
as conversas sôbre a or-
ganização do movimento.

Poucos deputados se
encontram em Brasília.
Destes, os raios vincula-
dos à frente não escapam
à regra da perplexidade
geral. Informam que o
esforço para a* unificação
.das correntes oposicionis-
tas rScubrurà certo im-

lie ao sistema institucio-
nal antidemocrático her-
dado dq seu antecessor.

Quanto ao procedímen-
to político-administrati-
vo o GovériiQ reservou-se
liberdade suficiente para
alterar profundamente o
estilo e as diretrizes im-
plantados pelo Marechal
Castelo Branco. Com is-
so, logrou despertar cer-
ta simpatia e otimismo
no MDB e na frente am-
pia. Mas o busílis da
questão é o sistema insti-
tucional.

A Oposição revolucio-
nária representa a orto-
doxia dá política ante-

Governo ante o perigo ãe
um retorno da primeira,
facção hegemônica da
Revolução. Como não há
mais esse perigo, a curto
prazo, o MDB e a frente-
ampla poderiam evoluir
para uma atitude ãe opo- j
sição agressiva, se o Pre-!
sidente não respondesse
às sitas expectativas.

A "frenle"

As últimas conversa-
ções, mantidas pelos Srs.
Jusce lino Kubitschek,
Carlos Lacerda, R'enato:
Archer, Martins Rodri- 

'¦

gues, Barbosa Lima So-'
brinho, Nestor Duarte e

Veto ao Turismo
De acordo com as notícias preliminares que

chegaram à imprensa, já deve estar pronto o riôvo
Estatuto dos Estrangeiros. O que se teme, pelo teor
das declarações já feitas pelas autoridades, é que
saia um Estatuto Contra Estrangeiros^

O que já disseram as autoridades, em tom de
júbilo, refere-se ao que consideram a inovação, por
excelência, introduzida pelo Estatuto, que é a de
impedir que fiquem no País os estrangeiros que
entrarem com visto de turista. Segundo as autori-
dades, "a partir da aprovação do novo Estatuto,
toda pessoa interessada em se radicar no Brasil
será obrigada a declarar esta intenção antes de aqui
chegar ou então voltar ao país de origem c lá conse-
guir visto de permanência".

O que se parece depreender daí é que as auto-
ridades querem desencorajar qualquer amor maior
que um turista possa desenvolver pelo Brasil. Isto
não é terra de gringos, é o que se lê nas entrelinhas.

Aceitamos, porém, para argumentar, que tem
havido abusos em matéria de vistos para turistas.
Mas por que, Senhor, obrigar o turista que aqui
deseje permanecer a voltar ao país de origem para
conseguir.visto de permanência? A impressão que
se tem é de que a pressão demográfica no Brasil é
superior à da Bélgica ou da Grã-Bretanha, que já
fizemos tudo que devíamos fazer para construi?
aqui um paraíso, e que, portanto, quem quiser
residir no paraíso que «ofra.

Sofrer já sofrem — os estrangeiros como os
brasileiros — com as autoridades que lidam com

passaportes, carteiras modelo 19 e papéis afins; B
difícil imagiijiar ineficiência maior do que a que
reina nas repartições respectivas e essa' inéficiên-
cia, como de costume, gera a corrupção, em suas
mais variadas formas. Como a montanha de difi-
culdades é de respeitáveis proporções, surgem e

pululam os vendedores de facilidades, intimamente
ligados à burocracia. Ninguém ousa tirar um pas-
sáporte ou uma carteira de estrangeiro sem re.cor-
rer aos serviços de pelo menos uni despachante,
que em gerai bifurca com outros, indispensáveis
era certos estágios. Esses estágios jamais ocorrem
numa repartição única e nunca, nías nunca, pode-
se comprar as estampilhas no local em que as mes-
mas são exigidas. Há sempre uma viagem a ftraer.

Por tudo isto se vê que, no Brasil, se é difícil
ser estrangeiro, ser brasileiro nada tem de fácil. Vi-
vemos a esperar um sopro libertador que varra a
burocracia intolerável tanto para nós quanto para
os que nos procuram e desejam trabalhar a nosso
lado, como cidadãos naturalizados.

Pelo tom do novo Estatuto dos Estrangeiros —
colocando, automaticamente, todo turista sob a sus-
peita de nutrir o secreto desejo pecaminoso dc per-
manecer no Brasil — sente-se que a libertação ain-
da vera longe. Caso o texto do Estatuto confirme
as suspeitas geradas pela sua apresentação, reco-
mendaríamos a causa dos estrangeiros aos congres-
sistas mais esclarecidos. É o cúmulo tanta xenofo-
bia num País que devia abrir òs braços à imigração.
É um caso para psiquiatras.

Mão Única
Há sinais animadores de que o trânsito cario-

ca começa a sair dás trevas em que se arrastava há
ano e meio. Houve instantes de trevas quase totais,
pois nem os sinais luminosos funcionavam. A obra
disciplinadora do Coronel Fontenele diminuía de
minuto a minuto. Era o regresso do estacionamento
em qualquer lugar, dos carros encostados ao lado
de fora dos currais quando nâo havia mais vagai
no interior, das ruas transformadas em pistas de
corrida. ..V

A organização do tráfego que' se tornou neces-
sária ontem, durante os funerais do Marechal Cas-
telo Branco, evidenciou o novo espírito que im-

. pera no Departamento de Trânsito. Nas ruas es-
buracadas e indisciplinadas do Rio não seria pos-
.sivel a perfeição. Mas os funerais, em grande parte,
tiveram pompa e dignidade porque o tráfego fluiu
a contento.

Melhor ainda teria sido se o público assumisse
uma responsabilidade fundamental: a de ler nos
jornais as alterações do fluxo do trânsito em dias
como o de ontem. O desinteresse do público, o
pouco caso dós' motoristas são fatores a prejudicar'
fundamente a hoa circulação. Quando as autorida-
des responsáveis se dão o trabalho de publicar de
antemão os itinerários permitidos, é inadmissível

vulso, na semana passa-
da, mas não sabem inái-
car os rumos prováveis
em face da situação ge-
rada pelo áesapdrecimen-
to ão líder que encarna-
va a parcela revoluciona-
ria que não se realiza na
orientação do Governo
Costa e Silva.

Parece certo, no entan-
to, que a frente, da mes-
ma forma que o MDB,
passará a observar os pri-
meiros sintomas ãe aco-
modação do Governo e da
área castelista. Especial-
mente os gestos do Go-
vêrno, para saber se ago-
ra, em melhores condi-
ções para impor sua lide-
rança, o Marechal Costa
e Silva revelará capaci-
dade para confirmar o
seu propósito ãe realizar
uma obra de construção
e pacificação,
O busílis

Para alguns observa-
• dores, o Presidente da

República procurou colo-
car-se, até aqui, entre a
Oposição revolucionáriç, e
a Oposição não revolu-
cionária, no que concer-

invocar ignorância das disposições. Quando esse

pouco caso é também das companhias de transpor-
tes coletivos, entramos em regime intolerável. Aliás
os ônibus, mesmo em dias comuns,'precisam ser
fèrreamente disciplinados. Não há energia e boa
vontade que ponha ordem nas ruas do Rio se esses
mastodontes continuarem na anarquia atual. E ain-
da voltaremos, especificamente, a esse tema. A
culpa dos motoristas é muito menor que a dos em-

presarios das linhas de ônibus.'
A tarefa do atual Diretor de Trânsito seria

bem mais simples se tanto tempo não tivesse sido

gasto com duas administrações' tímidas e incómpe-
tentes. Para dirigir ô trânsito', como para tudo mais,
é preciso um interesse, quase diríamos uma voca-

ção. Pessoas que não se interessem pclo trânsito em
si recuarão diante dos problemas apresentados por
tuna Cidade de topografia ingrata como o Rio e de
ura povo que é eminentemente educável, como sc
viu no período Fontenele, mas que era geral é
abandonado à sua própria iniciativa.

O importante agora é que ao Diretor de Trân-
sito o Governo da Guanabara outorgue plena au-
toridade. Estamos no rumo certo. Estamos entran-
do na mão única de uma administração que sabe
aonde vai.

i *h:.

nor, quê pressiona no
sentido da manutenção
desse sistema institucio-
nal, ao passo que a Opo-
sição não revolucionária
é contra esse sistema. O
Marechal Costa e Silva
vinha buscando tranqüi-
lizar o primeiro grupo, di-
zendo que nada moãifi-
caria, e igiialmente o se-
gundo grupo, prometeu-
do que, em contraparti-
da, não aplicaria a legís-
lação autoritária.

Evidentemente, o MDB
e a frente ampla não es-
peram que o Presidente
da República faça ime-
diatamente a opção entre
os áois pólos da alterna-
tiva. Desejam obter, po-
rém, sinais objetivos de
eficiência do Governo e
de disposição de começar
a promover o alívio insti-
tucional, de fato, na pri-
meira oportunidade.

A liderança do Maré-
chal Castelo Branco fun-
cionava como corregedo-
ria da Revolução. Cons-
trangia o Governo e, de
outro lado, constrangia a
Oposição, que se sentia
condicionada a poupar o

"Vozes" 60
Tristâo de Athayde

Josafa Marinho, indica-
ram uma tendência pa-
ra não se protelar mais a
composição do diretório
da frente ampla.' A essa
inclinação se chegou em
razão do encontro entre
os Srs. Kubitschek e Jâ-
nio Quadros, em São Pau*
lo, e das dificuldades que
impediram a absorção do
Sr. Carlos Lacerda pelo
Governo.

O Sr. Jânio Quadros
pôs-se "à disposição" do
Sr. Kubitschek, cuja li-
derança disse acatar, por-
que através dela poderia
entender-se com os de-
mais setores. Esta defini-
ção teria consolidado a
solução do problema do
comando, pois idêntica é
a posição dos Srs. Carlos
Lacerda e João Goulart,
os quais também enxer-
gam no Sr. Kubitschek o
amálgama da frente.

O movimento estaria,
assim, prestes a deslan-
char, mediante a compo-
sição de diretório presi-
dido por um juscelinista,
quando a morte ão Ma-
rechal Castelo Branco ãe-
terminou nova. parada.

Para nós, velhos pe-
tropolitanos, os francis-
canos de Petrópolis re-
presentam um elemento
da paisagem yrbana, co-
mo o Piabanha ou os nor.
mes alemães dos bairros,
a Mosela, o Bingen, a
Vestfália, o Ingelheim,
que em vão tentaram
mudar entusiasmos pa-
trióticos, tão compreen-
síveis quanto efêmeros, e
fazem parte de nossa in-
f â n c i a. E constituem
mesmo — junto aos
Príncipes até hoje ali re-
sidentes, como rehianes-
centes da cidade impe-
rial de outrora, onde a
sombra de Pedro II não
é apenas uma estátua
mas uma presença — a

»própria figura da tradi-
ção. E com eles, fundada
em 1897, um ano após a
sua chegada, a benemé-
rita Escola Gratuita de
S. José, onde o povo, po-
vo mesmo, dft cidade in-

¦ dustrial de ontem e de
hoje, educou gerações su-
cessivas de lourinhos e
mesmo de moreninhos,
com cujas vozes frei Cie-
to constituiu o mais ce-
lestial dos coros infan-
tis.

Há outras vozes, po-
rém, não infantis, que
fazem dos franciscanos
de Petrópolis não apenas
uma- tradição estática,
ou mesmo estética, dá
cidade alpestre, mas uma

1 autêntica ponta de lan-
ça na cultura brasileira
mais dinâmica de nossos
dias. Foi em 1907, dez.
anos depois de fundada
a escola popular, que bs
filhos de S. Francisco
pensaram na revista que
hoje completa o.seu ju-
bileu diamantino. Só
quem lidou com a publi-
cação de revistas, em
nossa terra, pode apre-
ciar, no seu devido valor,
o que representam seis
décadas de publicação
ininterrupta, e para um

público cada vez mais
amplo e variado. Pois ês-
se é, porventura, o traço
mais saliente dessa co-
memoraçãó. Vozes de Pe-
trópolis começou em
1907, ano da minha pri-
meira, e por 21 anos in-
terrompida..., primeira
comunhão. Nem me lem-
bro dela, tão' insignifi-
cantes éramos ambos...

Hoje, porém, repassan-
do esse passado e con-
frontando as Vos,es de
Petrópolis de então e
mesmo de várias déca-
das seguintes com as Vo-
zes de hoje,, sinto viva-
mente um sopro de reno-
vação e dé rejuvenesci-
mento nela, que explica
bem a mudança de no-
me. Naquele tempo e por
certo tempo foram ape-
nas Vozes de Petrópolis,
isto é, .vozes de uma cif
dade e também de um
estado de espírito. Vozes
de horizonte, limitado, de
tipo ainda provinciano,
convencional e estreito,
que ficavam inteiramen-
te à margem da evolução
cultural brasileira e com
um fito proselitista bem
marcante. Enquanto fiz
crítica literária militan-
te, de 1919 a. 1945, não
me lembro de ter sentido
a presença da revista ou
mesmo da editora no
centro do movimento li-
terário brasileiro. Limi-
tava-se apenas aos meios
católicos, onde gozava,
merecidamente, de mui-
ta consideração.

Ultimamente, porém,
não 'sei desde quando,
embora continuando em
sua sede inicial, tirou a
cidade do título, e con-
servou apenas o nome ge-
nérico, que passou então
a ter um sentido muito
mais universal,, e real-
mente católico, de vozes
vindas de todos os hori-
zontes.

Basta confrontar a re-
vista de ontem com a de

mi
hoje — sem em nada di-.;
minuir o esforço dos fun-'
dadores e dos que, por"
mais de meio século, nas
circunstâncias difíceis; ,
que sabemos, não pefmi-
tiram que as vozes silen-
ciassem — para se com-
preender o sentido novo
que a revista adquiriu.'.
Como se alargou. Como'
se atualizou. Como en-
trou, já agora, na cor-
rente da vida intelectual'
brasileira, com uma con- •
tribuição preciosa de es-;
piritualidade católica.
mais autêntica, mas"
aberta a todas as vozes
do horizonte espiritual er
intelectual dos nossos;
dias. '2

Basta mencionar;, nos:.
últimos números da re-.''
vista, os temas de que.;
trata, pois vem seguindo;
o processo, tão recomen-,
dável, de atribuir a cada
número um tema Cen-;
trai: Lutero ou- os 450..
Anos da Reforma; O Fe-
nômeno Teilhard de-
Charãin; Liberdad,e, Au-
toridade, Comunidade;
Nordeste, Desenvolvi-
mento sem Justiça, e as-
sim por diante. Tudo is-,
so sem perda de conti-,
nuidade", nem hostilida-
de ao passado, como diz,
seu diretor atual, frei;.
Clarêncio Neotti, O.F.M,,
no editorial, do número*
çoniemorativo d os 6(£
anos: "Vozes do passado.!
foi fiel à Igreja e açom-1
panhou o . "desenvolvi-^
mento de tudo quanto1:
há de belo e nobre*-' (pri-^
meiro editorial). Vozes
de agora não quebra a;:
linha ao se colocar em...
ritmo da Igreja renova-,
da".

E com isso passa da'
margem à corrente da
vida intelectual brasilei-.
ra, onde já agora figura-
como uma presença in**
confundível.
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Governo confinará Hélio em Fernando de Noronha ls

Habeti
O HOMEM PRESO

as
ecom
o TFR

PeSp mesmo fundamento, ju-¦ vítti.t) que levou o Juiz Fe-
, ric-ral da 3.» Vara, Sr. Hamil-

jcl' uLeal, a assegurar ao jor?¦•>/< 'lista. Hélio Fernandes o
w. ercicio da sua profissão, o
TVlbunal Federal de Recursos
poderá conceder habeas-corpus
para fazer cessar o seu confi-
namento na Ilha de Fernando
rie Noronha.

Na decisão proferida no dia.
I 

' deste mês, o Juiz Hamilton
9 ' eal afirmou que "conforme
< 'esta S. Exa. o Sr. Ministro

;c i Justiça, na Constituição não
*; encontra a restrição conti-
Va no Artigo 16 do Ato Insti-
lMcional n.° 2 para quem te-^iiha suspensos seus direitos po-
liticos, nem a possibilidade de,
nesse caso, se aplicarem ns
medidas de segurança estabe-
lecidas no item IV do mesmo
Artigo" (confinamento).

PROIBIÇÃO

O (Governo federal justificou• cfj-finnmento do jornalista"élio Fernandes com funda-
lento no Artigo 16 do Ato
nstltucional n,.° 2. item 4.°,

• iiie diepõe o .seguinte:
Artigo 16 — item 4.° A sus-'

lensão dos direitos políticos,
om base neste Ato e no Arti-
,o 10 e seu parágrafo único do

Ato Institucional de 9 de abril
de 1964, além do disposto no
Artigo 337 do Código Eleitoral
e no Artigo 6.° da Lei Orgà-
nica dos Partidos Políticos,
acarreta simultaneamente a
aplicação, quando necessária à
preservação da ordem políti-
ca e social, das seguintes me-
didas de segurança: ai liber-
dade vigiada; b) proibição de
freqüentar determinados luga-
•res: c) domicilio determinado.

O Artigo 2.° do Ato Com-
plementar n.° 1, em que tam-
bém se baseou o Ministro da
Justiça para confinar Hélio
Fernandes, dispõe o seguinte:"As medidas dc segurança
previstas no item IV do Ar-
tigo 16 do Ato Institucional se-
rão aplicadas pelo Ministro da
Justiça, após investigação su-
mávia pelo Diretor-Ge.ral do
departamento Federal de Se-
gurança Pública, e submetidas,
dentro de 48 horas, à aprecia-
ção do Juiz Federal compe-
tente, observando-se, no que
ecuber. o Código Penal e o Có-

.digo de Processo Penal."
Da decisão do Juiz Federal

caberá recurso sem efeito sus-
\ 'pensivo para o Tribunal Fe-

deral de Recursos.

JUIZ DECIDE

, Se o Ministro da Justiça- uso-.t
r essa legislação para confinar o

jornalista Hélio Fernandes, terá,
que, até segunda-feira, subme-
ter seu ato ao Juiz Federal da*

.! Guanabara a que couber o
j- processo por distribuição, o qual* poderá revogá-lo.

Acontece, entretanto, que o
Governo não pode ignorar a
sentença proferida pelo Juiz

. Federal, Sr. Hamilton Leal, no
dia 5 deste mês, quando ficou
decidido que a legislação mvo-. *
¦•*; ;<y no despacho de confina-
-ie;-'to foi revogada pela entra-
da.em vigor da nova, Consti-
tuipáo do Brasil. Tanto que o
Governo não ignora a sentença
do Juiz Hamilton Leal que dela
já recorreu para- o Tribunal

# .Federal de Recursos, dçáitro do
j prazo legal. ./

<; Na sentença do dia '5, com a
qual pôs fim a um' processo
contra Hélio Fernandes, acusa-
do de haver escrito| um artigo

, assinado na Tribunía ãa 
'Im-

prensa, no mesmo tila d» en-
trada em vigor da Constituição
Federal, o Juiz Hamilton Leal
disse o seguinte: j'!... Os Atos (Complementa-
res, não se autolimitaram no

unpo, o que quei* dizer, deixa-'am de gerar (direito ou ter
licácia quando , cessasse, aqué- -

le de . onde pivòmanaram, ou
seja. também, « 15 de março
ie 1967. Ê inftuitivo e lógico

que desapareceíndo a lei prin-
, cipal, as que Igié são subsidia-

rias e regulaporas seguem o
mesmo destinlo, não havendo
necessidade níestas de disposi-
tlvo elucidativo do tempo de
vigência. Sobjretudo, tratando-

, se comp se¦•-»!«fa\de texto de
caráter eitfcépjcionfíl, para vi-

<.íiftçm tempeí, excepcional, ou-
tto.pão . podieútó1 o entendi-
n_fiT>to." . 7\i; 7r
TESE NEÒAtipT

.- j* O Juiz. Hamilton Leal íol" mis longe, pclrém, ao negar a•tese sustentada pelo Ministro
Ia Justiça dei, que* o Artigo 173' da Constituição (permite a

prorrogação úk vigência da le-'
gislação revolucionária, sobre-
pondó-se à própria Constitui-
ção. I ;¦" '¦

•" Afirmou V» magistrado, de-
pois de ánalllsar o alcance doArtigo 173 $a Constituição, que"não' se d(iscute, suspensos
estão os direitos políticos dodenunciado/ (Hélio Fernandes)

íi* e únicameftte eles" mas, acres-
.f centou o \magistrado que "o
mesmo nS» nr, An ,-._;,i iw ^n 

¦¦-
direitos individuais. Estes con-tinuam dei pé, em pleno vigor,cercando je protegendo a sua
personalidade".'

Mais adtàntp; afirma o Juia
Hamilton tijeal:''Nfio se (discute o ato quefoi aprovadfc, discüte-se, sim, avigência «kSjum Ato Comple-rnentar èxftinto e, quando nâo'extinto, eán completa dissonãn-cia comna Constituição Federal,
o que v&le dizer, por ela der-' :ogado.f Sustentar o oposto,
itó é./que osiatos de natureza
egislaliva contrariados pelaConstfltuição permanecem emvigorf e se integram em nosso

sis^sma Jurídico é o mesmo queaflita»-7i prevalência da lei d*ejfleçSo'sôbre o Estatuto Bá-
Uto, causa que repugna a qual-
4/ier intérprete".
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O Ministro da Justiça, Sr, Gama e Silva,cm portaria* assinada ontem, determinou ao De-parlamento dc Policia Federal o confinamentodo jornalista Hélio Fernandes, na Ilha de Fer-nando de Noronha, .sob a acusação de haverInjuriado a memória do falecido PresidenteCastelo Branco.
Sustenta a portaria do Ministro da Jus-tiça que a.s atividades do jornalista Hélio Fer-nandes .são capazes dc "pór em risco a ordemm política c social, fatos esses confirmadas pela

X própria imprensa".

A portaria
É a seguinte a integra da portaria do Mi-nistro Gama e Silva:"O Ministro da Justiça, no uso de suasatribuições legais e considerando que o jerna-' listo Hélio Fernandes, não obstante com seusdireitos políticos suspensas, c, portanto, comsuas atividades políticas limitadas, vem reltc-rando seu comportam snto de desrespeito ã or-dom jurídica instituiria pela Revolução Demo-crática de 31 de março, cujos princípios éticosdevem ser preservados;
considerando que, em, processo que lhe mo-ve a Justiça Pública, a sentença dc primeirainstância, e da qual sc recorreu, inclusive cx-offlcio, lhe reconheceu o direito de exercer suas

Dois agentes da Policia Fctleral escoltaram o joriuilist,, Hélio Permtntles alé u prisão ua Policia do Exércüo

v Hélio poderá levar a família
O Ministro da Justiça, Sr. Gama e

Silva, na entrevista coletiva que concedeu
ontem à noite para explicar as razões do
confinamento do jornalista Héíio Fernan-
des, anunciou que éle permanecerá detido
até que seja levado para o domicilio desig-
nado e que poderá.* se quiser, levar sua
familia, pois o Ministério' garantirá o
transporta.

O Sr. Gama e Silva não soube res-
pórider se caberá ou não ao Governo sus-
tentar o jornalista, alegando que o assun-
to será estudado posteriormente. Segundo
o Ministro da Justiça, o confinamento du-
rara enquanto persistirem a.s causas que
lhe deram motivo e será o próprio Minis-
tro da Justiça quem julgará se as causas
continuam a existir ou não.
EXPLICAÇÕES

Depois de ser distribuída a todos os
jornalistas a portaria determinando o
confinamento, o Ministro Gama e Silva
iniciou seu relato fazendo um histórico do
assunto e rememorando as considerações
para a decisão.

Terminada a exposição, perguntaram
a ele quando seria o jornalista levado para
o Território de Fernando de Noronha.

Eu encaminhei o problema ao De-
partamento de Polícia Federal, a quem
caberá dar solução — respondeu.

Êle poderá levar sua família? —
perguntaram.Sim. Se o jornalista Hélio Fernan-
des quiser levar sua família não haverá
nenhum problema. Inclusive, se ò desejar,
a condução para sua familia será assegu-
rada por êste Ministério.

A manutenção dele será por conta
do Governo?

Êste c um dos problemas a ser exa-
minado, posteriormente.Até quando durará o confina-
mento?

Até ulterior deliberação desse Mi-
nistério, ou seja, desde que desapareça a
causa determinante do seu domicílio- for-
çado. E quem julgará se cessaram as^
causas?

Eu. Êste Ministro de Estado.
Ela permanecerá preso ou em ca-

sa?
Permanecerá detido. Não sei on-

de, porque solicitei à Policia Federal que
tome conta do caso. A ela cabe tomar
as providências que julgai* necessárias.
ADVOGADO ATUA

Antes de iniciar a entrevista, um dos
advogados do jornalista Hélio Fernan-

des, o Sr. Evaristo de Morais Filho, che-
gou ao Ministério a fim de solicitar ao
Ministro Gama e Silva que mantivesse
o seu cliente detido em sua residência.
Alegava o advogado que o jornalista, an-
tes de seguir para Fernando .de Noro-
nha, precisava tomar suas últimas pro-vidências com relação a sua casa e sua
empresa.

Anunciou que segunda-feira recorre-
rá' da decisão do Ministro da Justiça,
impetrando um habeas corpus no Tri-
bunal Federal de Recursos com büse no
fato dc o Ato Institucional n.° 2 — a
que recorreu o Ministério da Justiça —
não estar mais em vigor.

Sóbre o pedido que faria para man-
ter o Sr. Hélio Fernandes cm sua resi-
ciência, sob vigilância. explicou o Sr.
Evaristo de McrSis Filho que o Minis-
tro da Justiça não tem compstência paradecretar a prisão de ninguém, mas* ape-
nas decretar domicilio forçado.

Durante a entrevista com o Ministro
Gama e Silva, fizeram-lhe uma perguntasôbre sua incompetência — conforme
anunciara o advogado Evaristo de Mo-
rais Filho — e êle respondeu:

Nâo sei. porque neste caso sou a
autoridade coatora. Não sei qual o fun-
damento que o ilustre colega invocara.
Não sou pitoniza.
IMPERTINENCIA

Um repórter lembrou que, há poucomais de um níès. o jornalista. Hélio Fer-
nandes ganhou uma ' sentença judicial,"exatamente numa interpelação nesse
sentido". Em seguida, perguntou ao Mi-
nistro:

A sentença foi anulada?Há um grande equivoco de sua
parte ao formular essa pergunta. Leia a
minha portaria e encontrará a resposta.
O que oòorreu naquele caso é que, tendo
o Sr. Hélio Fernandes feito manifesta-
ções de caráter politico, entendemos nós
e ainda, continuamos a entender — tanto
que ainda recorremos da sentença — queêle, estando com seus direitos políticossuspensos, não poderia exercer atividade,nem fazer manifestação de caráter po-litico — respondeu o Ministro Goma eSilva.

Houve por bem o juiz — conti-nuou — em primeira instância julgarimprocedente a queixa apresentada peloMinistério Público ante a representaçãodo Ministro de Estado. Dessa decisão, hárecurso ao Tribunal Federal de Recursos.O fundamento jurídico do meu ato dehoje é absolutamente diverso: aquele o

incriminava no item 3.» do Artigo 1G do
Ato Complementar n.° 2. No momento,
seu domicilio é imposto com base no item
4.°, do Artigo 16 do mesmo Ato. Portanto,
com fundamento inteiramente diverso.
Diante disso, julgo a sua pergunta im-
pertinente.

Ao filial, o Ministro Gama e Silva
anunciou que dentro de 48 hòrás, de
acordo com o Ato Complementar n.° 2,
encaminhará a sua resolução à aprecia-
ção da Justiça.

O confinamento do jornalista Hélio
Fernandes foi decidido anteontem pelamanhã, no Palácio das Laranjeiras, num
encontro do Ministro da Justiça com o
Presidente Costa c Silva.
ARTIGO REPUGNOU
COSTA E SILVA

BrasiHa (Sucursal) — O Presidente
Costa e Silva tomou conhecimento do
artigo dó jornalista Hélio Fernandes"com profunda repugnância", segundo re-
velou o Ministro Rondon Pacheco. Chefe
do Gabinete Civil do Palácio do Planalto,
no mesmo momento em que, no Rio, se
anunciava o confinamento daquele pro-fissional de imprensa

O confinamento, efetivado pelo Minis-
tro da Justiça, Sr. Gama e Silva, e
determinado pelo Presidente da Repúbli-
ca. ocorre quatro meses e cinco dias apó.s
o Marechal Costa e Silva ter repelido
pressões pam confinar o mesmo jorna-lista, que havia escrito violento artigo
contra o Marechal Castelo Branco, no
dia em que êste deixava o Poder.
ANTECEDENTES

Na madrugada dc 16 de março, no Pa-
lásio da Alvorada, durante a recepção
alusiva à sua posse, o Presidente Costa e
Silva, ao receber manifestações de quehavia irritação contra o jornalista e ou-
vindo sugestões para que o confinasse,
teria respondido então que não fabrica-
ria mártires em seu Governo

O noticiário daquele dia, anunciando
a hipótese do confinamento, abriu o de-
bate sóbre se estava ou não em vigor,
depois de lõ de março, o Estatuto dosCassados. Após estudos c discussões, oMinistro Gama e Silva esclareceu, em
entrevista, que o documento revoluciona-
rio estava cm vigor. Agora, um novo ar-tigo do mesmo jornalista contra o mes-mo marechal, provoca uma reação que"não foi mais de irritação e cuidado po-litico por parte do Presidente Costa eSilva, "mas de profunda repugnância".

ABI protesta contra confinamento
O Presidente da Associação Brasilei-

ra de Imprensa, Sr. Danton Jobim, pro-testou ontem contra o confinamento do
jornalista. Hélio Fernandes, na Ilha de
Fernando de Noronha, afirmando que a
medida é inconstitucional.

Lamentou também o Presidente daABI que "o Governo se afaste do cami-
nho da legalidade para punir um jor-naüsta, contrariando os altos propósitosde normalização da vida do Pais, exter-nados peio Presidente da República". '

A NOTA

fi a seguinte a nota da ABI:"A ABI deçlara-se profundamentesurpreendida e chocada com o confina-
mento do jornalista Hélio Fernandes pordeterminação do Ministro da Justiça.
Considera que a Constituição foi ferida
gravemente- no que preceitua seu Art. 150
no seu parágrafo 1-1, uma vez que a re-
sidéncia forçada em lugar tão afastado
do domicilio do cidadão— Fernando deNoronha —, além de privá-lo do direito
de exercer a sua profissão habitual, cons-titui séria violência além de eqüivaler,
na prática, ao banimento, cuja proibiçãoé expressa no dispositivo aludido.

Lamenta-se, pois, que o Governo se

A Ilha Fernando de Noro-
nha, que desde o Século XVII
tem sido colònia_p e n a 1. é a
principal do arquipélago situa-
do a 350 quilômetros da costa
brasileira, a nordeste do: Cabo
São Roque (Rio Grande do
Norte). A área é de 16,9 __m2,
91 por cento da área total do
arquipélago, que tem ainda 18
ilhotas menores Êsse conjunto
de ilhas, segundo F. fc\ M. deAlmeida, "é o que resta do altode vasto edificio vulcânico, delonga e complexa história, cujabase repousa 4 mil metros de
profundidade, no soalho oceà-nico".

O clima é semelhante ao dolitoral leste do Rio Grande doNorte e, quanto às chuvas, .exis-
tem duas estações bem marca-.
das: uma chuvosa, de fevereiro
a julho (quando caem cerca de87 porv cento do total anual dechuvas), e outra de seca, mais
prolongada. Nos 6 a 7 meses
de estiagem, o clima aproxima-

afaste do caminho da legalidade para pu-nir um jornalista, contrariando os altos
propósitos de normalização da vida doPais, externados pelo Presidente da Re-
pública.

Contra isso nâo pode a ABI calar oseu protesto."
SINDICATOS

Acompanhando o protesto da ABI,o Sindicato dos Jornalistas Profissionais
cariocas e a Federação Nacional dos Jor-nalistas Profissionais emitira m ontemuma nota de condenação ao confinamen-
to do jornalista Hélio Fernandes

É o seguinte, na íntegra, o texto danota de protesto, assinada pelos Srs. LuisAdolfo Pinheiro, Presidente em exercícioda Federação Nacional dos JornalistasProfissionais, e José Machado, Presidenteeleito do Sindicato dos Jornalistas Profis-sionais:"A Federação Nacional dos Jornalis-tas Profissionais e o Sindicato dos Jorna-listas Profissionais do Rio de Janeiro pro-testam contra a prisão e o confinamentodo jornalista Hélio Fernandes por enten-derem que o enquadramento no Ato Insti-tucional n.° 2 e seu primeiro Ato Comple-montar viola a Constituição Federal e rc-

Uma ilha vulcânica
Departamento de Pesquisa

presenta um perigo à liberdade de pensa-mento e atinge diretamente o exercício
da- profissão de jornalista. A medida nãose coaduna também com a recente deci-são judicial que reconhece aos jornalistascom direitos políticos suspensos a capaci-dade legal de,exercer sua profissão emtoda a plenitude, respondendo por possi-veis abusos dentro da Lei de Imprensa.

Nesse sentido, as duas entidades so-mam-se à Associação BrasileiCa de Im-
prensa em seu protesto e apelam ao Pre-sidente da República para a revogação damedida coercitiva, que fere a liberdade de
pensamento e traz contra todos os jorna-listas, de qualquer condição profissional,um precedente perigoso."
MINEIROS

Belo Horizonte (Sucursal) — O Pre-sidente do Sindicato dos Jornalistas Pro-fissionais de Minas Gerais, Sr. Virgíliode Castro Veado, tão logo tomou conhe-cimento de que o jornalista Hélio Fer-nandes será confinado na Ilha de Fer-nando de Noronha pelo Governo, revelou
que vai reunir hoje a Diretoria do Sindi-cato, a fim de fixai* uma posição e exa-minar as implicações do íato.

se daqueles da zona do agreste
pernambucano. A temperatura
é do tipo-troniral quente (a ilha
está a 3,49 graus ao sul do
Equador), com médias anuais
ligeiramente acima de 25 grauscentígrados: a máxima absoluta
é de 31 graus e a mínima abso-
luta nunca é inferior a 18.
Março é o mês mais quente(26,1 em média) e agosto o mais
fresco (24,6). Durante a estação
sêça há escassez de água, crian-
do problema para o abasteci-
mento e limitando o aproveita-
rriento agrícola dos solos — quesão férteis. Os poucos córregos
existentes secam

A população de Fernando de
Noronha é consideravelmente
flutuante (menos de 1000 habi-
tantes em 1960) porque é cons-
tituida, em sua maioria, de
funcionários públicos militares—. um destacamento do Exér-
cito e outro da FAB. Durante
a Grande Guerra a ilha teveImportante papel como base de

operações para patrulhamento
da costa brasileira..Eatee-lSâT-
1962 uma estação de rastrea-
mento de foguetes foi instala-
da na ilha pelos Estados Uni-
dos, mediante convênio. Fer-
nando de Noronha é um im-
portante ponto de apoio paraa navegação aérea transatlãn-
tica e sua posição estratégica
é importante para a defesa das
rotas marítimas entre as cos-
tas norte e sul do Brasil.

A ilha foi dada a Fernando
de Noronha, seu descobridor,
em 1504. Mais tarde tornou-se
uma dependência de Pernam-
buco. Nos séculos XVII e XVIII
foi atacada várias vezes por po-tências navais, mas os portu-
guéses conseguiram defendê-la
com êxito. Em 1942 foi trans-
formada em território federal,
com administração militar, di-retamente subordinada ao Mi-nistério da Guerra. Está liga-
da ao continente por duas li-nhas de navegação aérea: Cor-

.
reio Aéreo Nacional e uma
companhia comercial (3 e 1
viagens semanais, respectiva-
mente). Conta com serviços de
utilidade pública, inclusive
energia elétrica. Há um frigo-
rifico destinado à conservação
do pescado, que é exportado
para Recife. A única .fonte
abundante de alimentação é o
peixe. Uma maternidade, um
posto de puericultura e um
grupo escolar funcionam na Vi-
Ia dos Remédios, sede do Go-
vêrno territorial

O turismo começa a sé trans-
formar em fonte de renda pa-ra Fernando de Noronha porcausa das belas paisagens, óti-
mas praias e águas altamente
piscosas. O ex-Governador Mi.
guel Arrais, que ali esteve prê-so juntamente com outros po-liticos pernambucanos, gostavade dedicar o seu tempo à pes-ca. Mas queixou-se amarga-
mente contra o grande número
de ratos e de caranguejos.

^atividadcs--de-joi*nalista^TpõHtico, o que, deresto, jamais lhe foi dificultado, até mesmo sob
pseudônimo;

Considerando contudo, que, em artigo
publicado ontem, no jornal Tribuna da Imprnn-
sa, de sua notória e confessada propriedade, esob o título A Morte tio Sr. Humberto do. Alen-car Castelo Branco, e com sua assina.iura, alémde se injuriar e difamar a memória do ex-Presidente da República, tragicamente desapa-
recido, e que foi um dos Chefes do Movimento
R2volucionárlo Brasileiro de 31 de março, ex-Comandante em' Chefe das Forças Armadas,
Marechal do Exército Nacional e participanteefetivo da Força Expedicionária Brasileira, seenvolveu, também, os ideais daquele movimen-to e*se atinge, profundamente, seus propósitos eseus fins, criando um clima ^de inquietação e
justa revolta, capaz de pór em risco a ordem
politica e social, fatos èsfces confirmados pelaprópria imprensa;

Considerando que, em data de hoje,no mesmo jornal, em novo artigo, com a assi-natura do senhor Hélio Fernandes, se confirmae se ratifica o anterior, ampliando aquele climade ameaça de.perturbação da ordem, pela qual

deve zelar, preventivamente, a autoridade pú-blica;
Considerando, assim, que essa atitutiw,'

que é atribuída ao jornalista senhor Hélio*Fer-
nandes, náo está protegida, sob nenhum ângulo
pela sentença de primeira instância já referida,
e que apreciou a denúncia do Ministério Pú-
blico, com fundamento no Art. 1." do Ato Coni-
plementar n." 1, dc 27 dc outubro de 1965, com-
bin.do com o item III, do Art. 16 do Ato Ins-
tilucicnal n.° 2, de 27 de outubro de 1D65, sen-
do que a declaração final de validade do di-
reito revolucionário, em face da nova Constitui- *
ção e por esta aprovado (Art. 173), só resultará
de decisão do Egrégio Supremo Tribunal Fe-
deral;

Considerando, ainda, que ê.ste Ministério
continua convencido dc que o.s atos praticados'
pelo Governo anterior, cem fundamento no Ato
Institucional n.° 2. de 27 de outubro de 1965,
tem seus efeitos regulados pela legislação es-
pecial. que lhes deu causa, c que. aprovado peloArt. 173 da Constituição Federal, se integrou ¦¦
no texto constitucional, como disposições excep-
cionais e transitórias;

Considerando que. nos termos do item
IV, do Art. 16 do Ato Institucional n.° 2, dc 27
de outubro dc 1965, combinado com o Art. 2, '
do Ato Complementar n.° 1. de 27 de outubro
de 1965. cabe a êste Ministério aplicar, flc pia.-
no. as medidas dc segurança riàquèlè estipula-
das desde que necessária à preservação da or-
dem política e social, incluindo-se, entre cias,"domicilio determinado",

RESOLVE:
a) — determinar ao Departamento de Po-

licia Federal, por sua Delegacia Regional do
Estado da Guanabara, que proceda a uma in-
vestigação sumária para apurar se realmente
é o senhor Hélio Fernandes autor dos artigos
publicados hd. jornal Tribuna da Imprensa, de
19 e 20 do corrente, embora já esteja conven-
cido êste Ministério, pelos antecedentes, que
nenhuma dúvida pode haver sóbre elas impou-
dc-ie porém, ex-vi-legis, essa providência;

b> — confirmada aquela autoria, imponho,
até ulterior deliberação, como domicílio do jor-
nalista senhor Hélio Fernandes o Território
Federal de Fernando de Noronha, ficando o"
mesmo sob vigilância das autoridades federais,
que vierem a ser indicadas, tudo nos termos
da alínea "c", do item IV, do Art. 16, do Ato
Institucional n.° 2, de 27 de outubro de 1965,'
combinada com o Art. 2.° do Ato Ccmplemen-
tar n.° 1, de 27 de outubro de 1965. a) Luís An-
tônio da Gama e Silva — Ministro da Justiça".

Hélio ficará preso até ir para a illia
O jornalista Hélio Fernandes foi recolhido

preso ao Quartel da Policia do Exército às 21h
30m de ontem, depois de haver permanecidodurante seis horas no Gabinete do Delegado
Regional do Departamento de Polícia Federal,
General Luis Carlos Reis Freitas, executor da'
ordem de confinamento.

Ao deixar o Gabinete do Delegado Regio-
nal do DPF, o jornalista Hélio Fernandes in-
formou aos repórteres que dali seria levado
para o Quartel da Policia do Exército e poste-dormente para a Ilha de Fernando de Noro-
nha.

Eram 21h37m. seis ,horas e meia após se ter
apresentado ao Delegado Regional do DPF, Ge-
neral Luís Carlos Reis Freitas, quando, cerca-
do por seis agentes federais, o jornalista Hélio
Fernandes foi recolhido ao Quartel da Policia
do Exército.

A estas horas, o jornalista completava mais
de 43 horas sem dormir, depois de escrever seu
artigo na primeira página da Tribuna da Im-
prensa sóbre a morte do ex-Presidente Castelo
Branco.
A "VIA-CRUCIS"

O Sr. Hélio Fernandes chegou à Delegacia
Regional do DPF às 14h55m, acompanhado de
seus advogados Evaristo de Morais Filho. Geor-
ge Tavares e Mário Figueiredo, a fim de aten-
der à Ultimação -do General Luis Carlos Reis
Freitas, que havia sido entregue na redação da
Tribuna da Imprensa.

O jornalista, de calça de lonita caqui, ca-
misa azul-clara, gravata preta de listras cin-
zas, e blazer azul-marinho, demonstrava certo
cansaço. Passara toda a noite na redação da Tri-
buna da Imprensa e pela manhã fora para o
escritório de um amigo, "para evitar entrevis-
tas aos repórteres que estavam na redação".
Ao tomar conhecimento da intimação do De-
legado do DPF, o jornalista mandou comprar
uma camisa azul de colarinho e uma gravata,
pois estava co ma camisa esporte com que as-
sistira ao jogo Botafogo x América no Maraca-
nã, no dia anterior.

Depois de conversar com o repórter do
JORNAL DO BRASIL — o único que se en-
contrava no Gabinete do Delegado do DPF —
o jornalista conversou com o assessor de Im-
prensa do Ministro da Justiça, Sr. Nilo Daiite,
que lhe expôs as intenções do Governo até aquè-
le momento.
A FALTA DO INQUISIDOR

Embora tenha sido introduzido no Gabine-
te do Delegado do DPF às 15 horas, o jornalis-
ta Hélio Fernandes só começou a ser interro-
gado1 às 16h30m. O Inspetor Pompeu da Silva
Ribeiro, encarregado de íazer o interrogatório,
havia saído para almoçar e até aquela hora não
retornara ã Delegacia.

. O interrogatório só se iniciou depois que
agentes federais localizaram, defronte à De-
legacia. o Inspetor Osvaldo Pereira, que es-
tava de férias mas foi chamado para tra-
balhar.
A PRIMEIRA SAÍDA

Às 17 horas — o jornalista Hélio Fernan-
des já havia aparecido na janela duas vezes
— o advogado Evaristo de Morais Filho saiu
da Delegacia, diz"endo que ia tomar um lan-
che num bar próximo e que seu constituinte
apenas estava aguardando o técnico em da-
tiloscopia, para tirar-lhe as impressões di-
gitais e que depois retornaria à sua casa.

Na ocasião, o advogado desmentiu que fôs-
se apresentar-se preso se determinada a prisão
do Sr. Hélio Fernandes, conforme havia se
anunciado anteriormente.
A CONFIRMAÇÃO

As 17h50m entraram na Delegacia do DPF
o Subchefe de Gabinete do Ministro da Jus-
tiça, Coronel Oscar Armando Varela, e o filho
do Ministro, Sr. Luis Antônio Gama e Sil-
va. sobraçando uma* pasta de documentes.

Ao sair, às 18hl5m, o Coronel Armando Va-
rela se limitou a diz;r:

Está tudo decidido. O Hélio está bem.

A AFLUÊNCIA -
Com o fim da tarde, na' porta da Delega-

cia do DPF começou a se formar um aglo-
merado de populares, interessados em saber o
que estava ocorrendo. Do outro lado da cal-
cada, inúmeros populares também paravam
para assistir ao espoucar dos flashcs dos fo-
tógrafos sôbre as vidraças do Gabinete do De-
legado Regional do DPF.

Poucos minutos após saíram os advogados
Evaristo de Morais Filho e George Tavares,
anunciando que o jornalista Hélio Fernandes
seria confinado na Ilha Fernando de No-
ronhfi, com base no Ato Institucional n.° 2.

Depois de afirmarem que o Governo esta-
va cometendo uma arbitrariedade e uma ile-
galidade, "inclusive, desrespeitando uma de-
cisão judicial", os dois advogados se dirigi-
ram para o Gabinete do Ministro da Justiça.

Logo çm seguida, após o retorno de seus
colegas, saiu o advogado Mário Figueiredo, re-
voltado com a decisão do Ministro da Justiça.

O que estão fazendo — disse — é uma
covardia. Nunca em minha vida profissional
um de meus constituintes que se apresentou
voluntariamente a uma Delegacia, nela per-

maneceu preso. É a primeira vez em 26 anos
de profissão que isso ocorre. Ressuscitaram a
ditadura.

A PRESENÇA DO SINDICATO
No intervalo entre a volta dos dois advo-

gados e a saída do Sr. Mário Figueiredo, o'
Presidente do Sindicato ' dos Jornalistas da
Guanabara, jornalista José Machado, em com-
panhia- do Secretário-Geral da Federação Na-
cional dós Jornalistas, tentaram se entrevis-
tar com o Delegado do DPF, a fim de pro-
testar contra a prisão e o confinamento do
Sr. Hélio Fernandes. ¦<

O General Luis Carlos Reis de Freitas se
recusou a receber os dirigentes sindicais, ale- .
gando que seu Chefe de Gabinete havia saído
para jantar e que êle estava sozinho inter-
rogando o jornalista. Àquela hora, o jornalista
Hélio Fernandes já havia confirmado a auto-
rla do artigo sóbre a morte do ex-Presidente
Castelo Branco, e já havia se comunicado com
sua casa e com a Tribuna da Imprensa, trans—
mitindo-lhes instruções e iníoriijando-os sóbre
a decisão do Governo.
INTIMAÇÃO

As 12h45m, dois agentes do Departamento
de Policia Federal chegaram à Tribuna da
Imprensa e se dirigiram ã escada. O porteiro
interpelou-os:

O que os senhores desejam ?
Queremos falar com o Sr. Hélio Fer-

nandes.
Então aguardem um momento, pois é" 

proibido subir sem permissão.
Enquanto o porteiro comunicava o íato a,'

Chefia da Reportagem, um dos agentes come- ¦
çou a subir a escada.

Um memento, meu senhor, é proibido-
subir — disse o porteiro, deixando de lado o
telefone.

O agente enfiou a mão no bolso, depois
de parar no primeiro degrau, tirou uma car-
teira com o distintivo do* DPF e respondeu
em tom áspero, enquanto reiniciava a subida,'
acompanhado do colega:

Para a polícia não existe proibição.
No fim da escada, os agentes já encon-

traram o Cheje da Reportagem, que lhes co-
municou que o Sr. Hélio Fernandes estava au-.,
sente. Um contínuo que assistia ã cena correu .
e chamou o Editor do 2.° Caderno, Sr. Jorge
Guilherme:

Ei, seu Jorge, a policia está aí...
Poucos minutos depois, o Sr. Jorge Gui-.

Jherme assinava o documento que "intimava
o Sr. Hélio Fernandes a comparecer ã sede da,'
Delegacia Regional do DPF, às 15 horas, para
esclarecimentos".

O Sr. Hélio Fernandes havia deixado a
Tribuna (onde passara a noite) por volta das
9 horas, a pé. vestindo roupa esporte. À porta'-
do jornal, ficou o seu Volkswagen azul, placa
29-06-82. No interior do carro, apenas três
objetos: um exemplar da Tribuna de ante-
ontem com o seu artigo aparecendo em pri-.
meiro plano, no banco traseiro; uma revista,
sóbre a vida e a obra de Rembrandt e uma
outra, em cores berrantes, mostrando duas
fotos na capa: uma do Sr. Jânio Quadros, en-
tre os ex-Presidentes Juscelino Kubitschek e
João Goulart, quando assumia o Governo; e
outra, em baixo, mostrando o momento em que-
o Marechal Castelo Branco passava a faixa
presidencial para o Marechal Costa e Silva. En-
tre as duas fotos, a legenda A Revolução em
marcha: Costa e Silva ê o novo Presidente.

Ao sair, o Sr. Hélio Fernandes não disse
a ninguém aonde pretendia ir, deixando a im-
pressão de que iria apenas passear. Entretanto,
no correr do dia, telefonou diversas vezes para,
o jornal, procurando saber das novidades,* como
explicava após cada ligação o Editor do 2."
Caderno. Sr. Jorge Guilherme. A mulher do.,
jornalista'também telefonou para o jorn*l duas
vezes.

Quando, por volta das 13h30m, o Sr. Hélio
Fernandes soube através do telefone de sua in-
timação. a Tribuna da Imprensa continuava a
receber ameaças anônimas, a maior parte di-
zendo que o jornal iria sei; empastelado. Nin-
guém, entretanto, acreditava mais em tal pos-
sibilidade, pois o momento que todos conside-
ravam critico — minutos após o sepultamento
do ex-Presidente da República — havia passa-
do sem qualquer incidente.

EM CASA
Aparentemente calma, embora se negando

a fazer qualquer declaração à imprensa sôbre
o confinamento do marido, D. Rosinha, mu-
lher do jornalista Hélio Fernandes, recebeu al-
guns amigos para jantar, ontem à noite,, em
sua casa, servindo a mesa cerca das 21 horas.
As crianças dormiam tranqüilamente — todas
as quatro — e o único assunto durante a re-;
feição foi o caso criado pelo Exército com ò
chefe da casa.

Depois do jantar, mais ou menos às 22 ho-
ras, a casa estava cheia de amigos e já se sabia'
que Hélio Fernandes estava preso no quartel
da Policia do Exército. Gilca, a irmã de D. Ro-
sinha, é que atendia a todos os telefonemas.

Por volta das 23h30m o Sr. Sérgio La-
cerda, filho do ex-Governador Carlos La->
cerda, esteve no quartel da Policia do Exér-
cito com remédios para serem entregues ao
jornalista Hélio Fernandes.

ILEGÍVEL l
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Colisão de
aviões pode
ser evitada

Washington, Henãersonville,
Tananarive, Baden Wurtem-
berg (UPI-AFP-JB) — Logo
depois dn seqüência rápida de
desastres de avião nos últimos
dlns, em vários pontes do gio-
bo, cientista norte-americanos
anunciaram a conclusão de um
Invento que soluciona o proble-nin das ameaças de colisão cm
pleno ar.•A caixa preta com as Iniciais
CAS — • significando Sistema
de Prevenção de Colisões — é,
em resumo, nm computador
eletrônico que não somente
avisa os pilotos do perigo de
cqlisão mas também Indica a
maneira como evitá-la. Segun-
do o porta-voz dos inventores,
se os aviões jã estivessem equi-
pados com o novo engenho mui-
tos dos desastres mais recentes
poderiam ter sido evitados.

SEQÜÊNCIA TRÁGICA
" Depois do desastre em que
morreu o ex-Presidente Caste-
lo Branco, no Brasil, acontece-
ram mais quatro acidentes com
aviões. Em Baden Wurtemberg,
Alemanha Ocidental, dois Star-
flghtcrs canandenses se choca-
ram no ar e um Cessna 182
caiu, quase ao mesmo tempo,
causando uma morte e ferindo
quatro pessoas.

Em Tananarive, Madagascar,
um DC-4 da Air Madagascar,
explodiu pouco tempo depois
da decolagem, com 73 pessoas
» bordo. Sobe a 40 o número
de mortos, entre os quais Al-
bert Sylla, Ministro do Exte-
rior da República Malgaxe. Há
33 pessoas internadas em con-
seqüência do desastre.

Em Hendersonville, Carolina
do Norte, soldados da Guarda
Nacional montam guarda a
uma clareira na mata onde
estão espalhados os destroços
<je um Cessna bimotor de tu-
irismo e um Boeing' 727 que se
chocaram também em vôo, e os
corpos de 82 pessoas. Entre os
mortos está o Secretário da
Marinha dos Estados Unidos,
John McNnughton, sua mulher
ç um filho.

FUNCIONAMENTO DO CAS
"O dispositivo de prevenção
de colisões só entrará em pro-
dução comercial em 1970 e de-
verá ser adotado com o objeti-
vo de dar ao piloto maior mar-
gem de segurança e não para
substituir o atual sistema de
controle de tráfego aéreo.. Cada
avião disporá de um compu-
tador CAS que mede a propor-
ção de alteração da distância
e altitude entre êle e as outras
aeronaves em vôo. Quando o
alcance atinge um mínimo pre-
determinado, o piloto é alerta-
do e o computador indica não
somente o momento em que
deve arremeter, mas também os
ò desvio deve ser para cima ou
para baixo.

O volume crescente de tráfe-
gò aéreo no mundo inteiro
constitui um argumento con-
viucente para a adoção do nô-
vo dispositivo de segurança.
Em 1966 as torres de controle
de tráfego aéreo, somente nos
Estados Unidos, registraram e
dirigiram 45 milhões de vôos,
com 463 ameaças de acidente
durante o ano inteiro. A média
desses quase desastres é de 532
por ano, nos Estados Unidos,
um dos poucos paises que exer-
ce êsse tipo de controle.

Paulo VI
i-t_-

muda de
residência

Cidade do Vaticano (UPI-JB) — Ao regressar da Tur-
qiiia na próxima quinta-feira,o Papa Paulo VI deverá trans-ferir sua residência para o Pa-Iácio de verão de Castelgan-
dplfo, onde provavelmente per-nianecerá até meados de se-tfembro, quando retornará aRoma para preparar o Sínodode Bispos, convocado para odia 29."A ida do Papa para Castel-
gandolfo^. construído no séculoXVII 25 quilômetros a sudes-te de Roma, nas colinas pró-ximas ao Lago Albano, repre-sentará um alivio em relaçãoao sufocante calor de Roma,onde a temperatura médiaatualmente é de 30 graus cen-tigrados.

EM ATIVIDADE
¦^Em Castelgandolfo, o Papacontinuará concedendo audi-ências particulares diárias, au-diênclas gerais semanais e otrabalho de seu Gabinete prós-seguirá sem interrupção, umnvez que os principais órgãosda Secretaria de Estado e amaior parte da corte pontifí-cia serão transferidas para oPalácio de verão.

Na qqarta-feira, o Papa vi-sltou o bairro de São Louren-
ço para inaugurar uma está-tua de bronze de quatro me-tros de altura do Papa PioXII, com seu hábito brancomanchado de sangue c os bra-
ços erguidos para o céu, pe-«lindo misericórdia para Roma.:-A 19 de julho de 1943, quan-<W Roma foi bombardeada, oPapa, entào Cardeal Giovan-nl-Montini, acompanhou Pio3?JI numa visita a São Lou-renço, onde rezou pelos mor-tos e deu assistência ãs vitimasdo bombardeio.

VÍAGEM A TURQUIA
Cidade do Vaticano (AFP-JB) — O Papa Paulo VI dei-xará Roma às 5h30m de terça-feira, chegará a Istambul às8h e regressará à Cidade doVaticano às 20h35m do dia se-

guinte, depois dé ter-se entre-
ylstado com o Patriarca daIgreja Ortodoxa oriental Athe-nagoras e com membros' doGo-verno turco, segundo o pro-grama oficial da viagem di-?uigado ontem pela Santa Sé.

PODER MILITAR Radiofoto UPI
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Vietcòng pede ajuda
às nações comunistas

Hong-Kong, Hanói e Saigon
(AFP — UPI — JB) — A Fren-
te Nacional de Libertação do
Vletname do Sul íêz ontem um
apelo às nações socialistas pa-
ra que tomem medidas mnis
enérgicas contra os Estados
Unidos e melhorem ns possibi-
litiades de vitória dos gúerri-
lheiros sul-vietnamitas.

Em Hanói, portn-vozes do
Governo norte-vietnamita in-
formaram que uma delegação
de economistas viajou para
Pequim, à fim de conferenciar
com as autoridades chinesas
sóbre a possibilidade de uma
maior ajuda econômica. O Pre-
sidente da delegação norte-

vietnamita é o Vice-Prlmelro
Ministro Muo Minh Loan.
POSIÇÃO

Em seu apelo às nações so-
ciallstas contra os EUA, a
Frente Nacional de Libertação
do Vletname do Sul fixou os
pontos básicos que deveriam
ser respeitados pelo Governo
norte-americano:

— fim imediato da guerra
de agressão contra o Vietname;

— cessação dos bombardeios
aéreos e outros atos de guerra
realizadas contra o Vletname
do Norte:

— retirada das tropas nor-
te-americanos e das de seus

aliados do território sul-vletna-
mita;

— cessação dn perseguição
do movimento parn facilitar o
retorno às liberdnde.s demobrái-
tiens do Vletname do Sul:

— respeitar ns aspirações
sul-vietnnmitns à independen-
cia, à paz e à neutralidade.

No íinnl de seu apelo às nn-
ções socialistas, a Frente de
Libertação do Vietname do Sul
presta umn homenagem aos
paises árabes, que, "em sua lu-
tn contra Israel fazem umn
guerra semelhante à de.sencn-
deada pelos vietnamitas contra
os imperlalistas americanos e
seus lacaios".

Viefs têm campo de coiicentraç
Saigon (UPI-AFP-JB) —Pá-

ra-quedlstas dos Estados Uni-
dos descobriram ontem um cam-
po de concentração do Vietcòng
no meio da selva, nas proxlmi-

¦'"¦'¦'-'• "¦¦¦¦ ™™™^^^^^^->í«íws>í»i«smb6__^::íí.!!w feai&a_i£_u.w__b_tt_$sa_i!i^
Caq Ky (à esquerda) e Van Thieu são os favoritos nas eleições do Vietname do Sul

Maxwell Taylor
vaipara Saigon
' Washington (AFPlUPI-JB) — A CasaBranca anunciou ontem que dois dos principaisconselheiros do Presidente Lyndon Johnson
para o Vietname, General Maxwell Taylor eClark Clifford, viajarão amanhã para Saigona fim de conferenciarem com. as autoridades
sul-vietnamitas.

A imprensa norte-americana deu grande
destaque às declarações feitas ontem pelo Se-
oretário de Estado dos EUA, Dean Rusk, que

assegurou que norte-vietnamitas, cedo ou tarde;serão obrigados a negociar a paz.Os porta-vozes do Presidente Lyndon John-son se recusaram a dar informações sôbre omotivo das viagens de Taylor e Clifford. Ofl-ciosamente, assegura-se que os dois pretendeminiciar uma política de contenção dos líderesmilitares que desejam o recrudescimento da lutasob a alegação de que nas últimas semanas ossoldados norte-americanos estão levando níti-da desvantagem nos combates.

Johnson quer mais tropas aliadas

Washington (ÀFP-JB) — O PresidenteJohnson está se preparando para lançar umacampanha intensiva, de pressão sôbre seus alin-dos no Vletname para que enviem mais tropasao ^combate.
Fontes, informadas disseram ontem que oGsneral Maxwell Taylor, ex-Embaixador noVietname do Sul, recebeu a missão de prepararo terreno para um Conselho de Guerra dos Es-tados Unidos com seus aliados, que se realizariadepois das próximas eleições sul-vietnamitas.
A decisão de pedir mais tropas ao Vietnã-me do Sul, Coréia do Sul,' Austrália, Nova Ze-landia e Filipinas,, foi tomada depois das pre-mentes solicitações do General William West-moreland, Comandanté-Chefe norte-americanono Vietname, que desejava novas forças paraaumentar a pressão sôbre o inimigo.Esta necessidade ds aumentar a pressão sõ-bre o Vietcòng (guerrilheiros comunistas doSul) e Vletname do Norte foi salientada peloSecretário-ds Estado, Dsan Rusk, em sua últi-ma entrevista à imprensa.
Rusk insistiu em que os comunistas "estão

.se dessangrando e sofrendo cruelmente" porseu empenho em prosseguir a guerra. Os alia-dos tem que continuar a combatê-los até queentrem na razão e concordem em negociar.O resto do quadro da guerra que traçaramaqui Rusk e outros altos funcionários norte-americanos foi pessimista: as infiltrações desdeo Vietname do Norte alcançaram o seu má-
MEDO DE MAO

Francis Lara
Especial pira o J Ií

ximo, as baixas dos Estados Unidos aumentam
rapidamente e mais de 13 mil norte-ameiica-
nos morreram em combate e o programa de pa-cificação malogrou praticamente.Além disso, 'várias divisões norte-vietna-
mitas estão concentradas na zona desmilítari-
zada, ende têm vantagens táticas e logísticas.•O Presidente Lyndon Johnson — e emmenor grau o Secretário Rusk' — continua ainsistir em que os Estados Unidos estão dis-
postos a celebrar em qualquer, memento con-versações de paz com o Vietname do Norte.Ambos afirmam que pensam continuar n cam-
panha diplomática ao mesmo tempo que a mi-litar.

. Neste contexto, os observadores recordaram
que os Estados Unidos apelaram esta semana
à Hanói e à Frente de Libertação Nacional(Vietcòng) para que concordem em trocar pri-sioneiròs e a que a ¦ Cruz Vermelha inspecione
os campos de concentração.

Em círculos chegados ao Presidente John-son se disse que se tratava de "Um gesto pura- ¦
mente humanitário". Mas esta foi a primeiravez que um documento, oficial norte-amevíon-
no reconheceu a existência da Frente de Li-bertação Nacional, que até agora só se havia
qualificado de instrumento do Vietname do
Norte. Êste reconhecimento pode ter impor-
tantes conseqüências, afirmaram os observa-
dores.

Radiofoto UPI
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Moscou (UPI-JB) — Apôs a denúncia
de que mais de mil chineses partidários deMao Tsé-tung haviam invadido a frontei-
ra soviética, o Governo da URSS ordenou
o inicio de rigorosas buscas através de he-
licópteros e soldados especialmente treina-
dos. Além de modernos rifles automáticos,
ps russos usam cães pastores mas, até ago-

ra, nao prenderam jxenhum dos homens de
Mao.

A crise sino-soviética agravou-se mais
ainda nos últimos dias com a denúncia de
Pequim sôbre o acordo assinado há alguns
anos com a URSS e Coréia do Norte para
ajuda aos barcos ãas duas nações que se
encontrassem em perigo perto âas costas
chinesas.

dades do litoral norte do Viet-
name do Sul, libertando 22 pes-soas, algumas há mais de dois
anos em poder dos guerrilheiros.

Segundo um comunicado do
QG dos EUA, os prisioneiros es-
tavam em vários graus de des-' nutrição, muitos só pele e osso.
O campo de concentração foi
encontrado graças as informa-
ções dadas pelo Serviço de In-
teligència dos EUA. Entre os
presos, todos sul-vietnamitas.
havia três mulheres, um poli-ciai, três1 soldados do Exército
e dois chefes de aldeia.

NÚMEROS DA GUERRA

Um porta-voz norte-america-
no em Snigon informou, ontem,
que 810 aviões dos EUA foram
derrubados desde o Inicio da
guerra no Vietname. Desse to-
tal, 615 aparelhos caíram em

território norte-vietnamita aba-
tidos pelos canhões antiaéreos.
Os demais forain derrubados
pelos guerrilheiros sul-vletna-
mitas.

íao

Segundo o próprio comuni-
cado norte-americano, os Migs
conseguiram rechaçar o ataque
dos Phnntoms, que não conse-
gulram abater nenhum dos

De 9 a 15 de julho morreram
402 soldados aliados (sul-viet-
nnmitas, norte-americanos, sul-
coreanos, australianos e neoze-
lnndeses). Em compensação, o
número de mortos do Vietcòng
diminuiu s e n s 1 v elmente no
mesmo periodo. Nn semana
passada, morreram 1 877 viets.
enquanto nn semana prece-
dente o número foi bem maior:
2 100.
COMBATE NO AR

Caças bombardeiros Phan-
toms dos EUA atacaram on-
tem à tarde, perto do entron-
cnmento ferroviário localizado
a 30 quilômetros de Hanói, oi-
to jatos Mig-17 da Força Aé-
rea do Vietname do Norte. A
luta aérea, segundo os porta-vozes americanos, foi n pri-meira registrada nas últimas
seis semanas.

Forca espera
Tshombe •
em Kinshasa

William Anderson
.'üspeclnl pnrn o .111

Kinshasa (UPI-JB i — A sor-
te do ex-Primeiro-M i n 1 s t r o
Mohós Tshombe parece seladu.
Um enforcamento público o es-
pera nm Kinshasa. sc o Supre-
mo Tribunal da Argélia apro-
var hoje sua extradição parn
n: República Democrática cio
Congo.

Mas, num pnis Imprevisível
como o Congo, pode ocorrer
qualquer coisa. Em abril dr
1061, ninguém teria daclo um
tostão pela vicia de Tshombe.
Ne;ta época éle deixou sua
Província secessionislâ de Ca-
tanga e foi pnrni Bandnka a
fim de participar de umn con-
ferência para pôr fim à lu-
ta civil no Congo.

Tshombe recusou-se a de-
volver Catanga e foi preso no
aeroporto. No cárcere, féz uma
greve de fome de 33 horas < e „.
acabou sendo solto, no estüo ¦*
africano, e retornou a Catanga.

Os observadores assinalaraaviões inimigos, us caças tle que Tshombe pediu para séfabricação soviética depois da
lutn tomaram a direção oeste.

Durante ns 142 incursões
efetuadas ontem sôbre o Viet-
name do Norte, os bombnrdei-
ros norte-americnnos ataca-
ram depósitos de combustível
de My Xa, n 43 quilômetros a
noroeste de Haiphong, um
grupo de rampns de lançaiinèn.
to de foguetes Sam. a 37 qui-lômetros ao sul dn cidade me-
ririionnl de Vinh, uma estnção
a 68 quilômetros de Hanói e
três baterias antiaéreas que a
protegiam.

Segundo o comunicado nor-
te-americajio-as três baterias
ficaram totalmente destruídas.
Durante as incursões dé on-
tem, 44 vagões de estrada de
ferro, em diversos pontos do
território norte-vietnamita ío-
ram arrasados.

recebido pelo Presidente Mo
butu. pelo menos por uma hd-
ra, se fôr extraditado para o
Congo. O e:;-Primeiro-Minis-
tro naturalmente pretende usar
sua lábia para livrar-se da sen-
tençà de morte dada pelo Tri-
bunnl do Congo, que o acusou
de alta traição.

Mobutu à
caca de

Da Nang já é problema para EUA

Alain Raymond
Especial pnra o JB

Saigon (AFP-JB) — Os "fo-
gos de artifício" descarregados
pelo Vietcòng sôbre n bnse de
Da Nnng, minutos antes da
meia-noite do dia 14 de julho,
faz surgir um problema estra-
tégico e tático.

Taticamente o problema não
é novo.-Nenhum exército, por
numeroso que seja, pode pro-
teger uma base aérea da mag-
nitude da de Da Nang quando
seu adversário dispõe de ar-
mas com' alcance de 12 a 15
quilômetros.

Em Da Nang há 40 000 f uzi-
leiros navais norte-americanos;
certamente nem todos estão
encarregados da proteção da
base, mas são muitos os que
devem desempenhar tal tarefa.

Mas, o novo ataque de sá-
bado define um problema es-
tratégico: a base é uma espé-
cie de plataforma giratória in-
dispensável a todo o dispositi-
vo bélico norte-americano no
norte do Vletname do Sul.

É grave o fato de Da Nang
estar ao alcance de foguetes
norte-vietnamitas ou do viet-
cong.

Pode ocorrer um dia — e
quase ocorreu sábado passado
— que as duas pistas de avia-
ção sejam. seriamente danifi-
cadas, de modo a impossibili-
tar a saida de nenhum dos ca-
ça-bombardeiros nela estácio-
nados.

Como tamtíém não poderão
operar os aviões de carga que
transportam homens e muni-
ção, material e víveres, os tu-
bos dos canhões pesados e que
levam os soldados licenciados,
os feridos e os mortos.

Nesse caso, ter-se-á que ree-
xaminor todo o problema lo-
gistico já que, a partir desse
momento, até o próprio de Da
Nang será perigoso.

Embora não queira reconhe-
cei-, definitivamente o General
William Westmoreland, Chefe
do corpo expedicionário dos
Estados Unidos, não dispõe da

iniciativa estratégica em tudo
o Vietname.

Nem o Delta, onde n novn
divisão dos Estados Unidos não
se comprometeu realmente até
agora; nem sôbre os planaitos
ao longo da fronteira cambo-
jana; nem mesmo ao longo da
zona desmilitarizada do Para-
leio 17, para não falar da si-
tuaçâo em torno de Saigon.

As tropa» norte-americanas
fc sulrvietnamltas não podem,
nõ conjunto da guerra, impe-
dir os deslocamentos norte-
vietnamitas. e vietcongs e as
infiltrações de homens, muni-
ções e armas — estas últimas
cada vez mais numerosas.

Os norte-vietnamitas deslo-
cam suas tropas numa tal for-
ma que mais lhes convém. De-
cidem o lugar de concentração:
em torno de Dak To, ao norte
de Saigon ou perto de Da Nang,
ao longo da rota nacional
número um.

Ao comando norte-americano
ou ao seu colega sul-vietnami-
ta, resta apenas responder e
enviar tropas e reforçar êsse
ou aquele lugar. A única ini-
ciativa que dominam é a táti-
ca do momento, sem futuro.

Tal Insuficiência já ficou de-
mensirada pelas grandes ope-
rações de limpeza destinadas a
termina r com as "formigas
vermelhas" — como os norte-
americanos chamam seus ini-
migos — realizadas nas zonas
de guerra C e D, no maciço
de Chu Pong ou nas selvas a
oeste de Dewky e kontum.

Quando os norte-americanos
dão por encerradas suas opera-
ções de limpeza, os norte-viet-
namitas e os guerrilheiros do
Vietcòng retornam às suas an-
tigas posições, embora tenham
que reconstruir tudo o que foi
destruído pelos B-52.

O estancamento do esforço
bélico dos norte-americanos e
seus aliados é de nível estra-
tégico.

Embora aumentem seus efe-
tivos para meio milhão de ho-

mens ou para seiscentos mil.
apoiados por igual número de
.sul-vietnamitas, .será impossi-
vel aos norte-americanas pa-
trulhnr a selva, a cordilheira
anamita, as fronteiras.

Se se instala uma multidão
de pequenos postos, .será retor-
nar ao problema que o Exér-
cito francês já revê, e que já
se apresenta no Delta do Me-
kong.

Tais postos serão guarnições
que o inimigo isolará muito
rapidamente, ou bolsõe» sôbre"
o mar, que podem cair ape-
sar da intervenção da artilha-
ria ou da aviação.

O Marechal Jean De Lnttre
de Tassigny, que comandou du-
rante algum tempo o corpo
expedicionário francês na In-
dochina, planejou semear ca-
samatas no Delta do Rio Ver-
melho.

Sabe-se. entretanto, que a
fortificação permanente não
leva a nada numa guerra co-
mo esta.

A Primeira Divisão de Cava-
laria (aeromóvel) — a First
Cav, a Divisão McNamara —
que devia ser a ponta-de-lan-
ça de todo o corpo expedicioná-
rio, está limitada obrigatória-
mente a operações circunscritas
ao centro do Vietname.

Enquanto isso, as outras uni-
dades devem manter ^seus se-
tores.

Deslocá-las, cria problemas:
sua partida e sua própria pre-
sença beneficiam sempre o ini-
migo, militar ou psicológica-
mente.

Já se começa a reconhecer
oficiabnente que a estratégia
defensiva — sôbre o Vletname
do Norte por meio dos bombar-
deios — não dá resultado.

Tudo isso confirma a tese do
estrategista máximo do Viet-
name do Norte, General Nguyen
Giap, vencedor de DIem Blen
Phu: os norte-americanos
afundam nas areias movediças,
e continuarão afundando.

mercenários
Kinshasa (UPI-JB) — Aviões

de reconhecimento do Exército
congolês continuam procuran-
do os rebeldes mercenários e as
tropas tçátariguesàs que se em-
brenharam pelas selvas de
Kivu, única província do país
que ainda se encontra sob o
estado de emergência determi-
nado pelo Governo federal.

Caças a jato da base militar
de Kamina, na Província de
Catanga estão prontos nara
entrar em ação, no momento
que as forças mercenárias fc--
rem localizadas. Os pâra-que^
distas congoleses poderão sei'
enviados à região para partici-
parem das operações.

RETIRADA

Há uma semana, quando as
tropas de Mobutu ocuparam a
Cidade de Kinsangani, os mer-
cenários bateram em retirada
mim comboio de caminhões- t
roubados, tendo provàvelmenr
te tomado a direção de Puniu'.
Até agora não foi possível ja-
calizá-los. f%

O Major Jean Schram, de r
nacionalidade belga, que co- *
manda a. tropa de mercenários,
viveu em Punia, na Província
de Kivu, durante muitos anos.
Sua força é integrada por 180
mercenários e cerca de 500 sol- i
dados catangueses leais a
Tshombe.

Governo dos•.
EUA quer ;
vender armas

Paz é avaliada por computador
Donald May

Especial para o JB

Washington (UPI-JB) — O
Pentágono está estudando em
computador eletrônico o pro-
grama de pacificação no Viet-
name. Num projeto experlmen-
tal ainda oficialmente rotula-
do de "secrefo", os conselhei-
ros dos Estados Unidos no
campo tém feito relatórios pe-
riódicos desde janeiro a: res-
peito de mais de dez mil po-
voados-abrigo sul-vietnamitas.

Para cada um deles foram
preenchidos formulários mi-
nuciosos. Um formulário cias-
sifica o povoado de acordo com
mais de vinte padrões abran-
gendo o grau de segurança, de-
senvolvimento econômico, ser-
viços de bem-estar, forças in-
ternas de guarda, estabilidade
política e outros fatores. Em
cada categoria, o povoado é
c 1 a s s 1 f i cado de bom a mau
numa escala de 1 a 5.

Os formulários são enviados
para o Estado-Maior america-
no em Saigon, postos num
computador que. organiza ta-
belas estatísticas e mapas des-
tinados a dar um quadro geral

da pacificação e de como ela/
se modifica de mês a mês."Pacificação" é o jargão go-
vernamental para o esforço no
sentido de dar à população ru-
ral sul-vietnamita segurança
física e serviços governamen-
tais, e fomentar a lealdade ao
Governo central em Saigon.

O projeto do computador
ainda não foi ' utilizado para
formular decisões. "Os resulta-
dos ainda não são bastante ex-
tensos para termos muita con-
fiança na sua exatidão ou não
têm chegado por bastante tempo
para se fazerem estudos de
tendência", disse"um oficial do
Pentágono, que acrescentou que
os resultados ainda não foram
usados para esclarecer o Se-
crstário da Defesa Robert Mc-
Namora. Esperam entretanto
ter alguns resultados significa-
tivos até setembro. .

As autoridades estão cônscias
das dificuldades da aplicação do
tratamento eletrônico a um as-
sunto que envolve tantos fato-
res humanos. Dizem que o sis-
tema dependerá da exatidão e

\

da perspicácia dó Informante
local quando se faz a si mesmo
perguntas como: "É ésse chefe
de povoado leal? Até que ponto
êle é leal?*'.

O próprio sistema leva isso
em conta tanto quanto possível.
Depois de classificar o povoado,
o avaliador deve classlficár-se
a si mesmo sôbre até que ponto
èle está certo quanto à sua es-'
timativa. Essa informação tam-
bém entra no computador.

O programa opera apenas em
povoados agora "até certo pon-
to" sob controle do Governo.
Numa estimativa Imperfeita, as
autoridades dizem que um pouco
mais da metade da população
sul-vietnamita vive sob algum
controle do Governo. Elas não
julgam que o computador pos-
sa fazer maravilhas no esforço
de pacificação, que McNamara
disse recentemente que estava"andando muito devagar".

Mas o programa já teve um
subproduto. Verificou-se que al-
guns povoados constantes do
mapa já não existem mais, e
alguns de que as autoridades
não tinham conhecimento fo-
ram descobertos.

Washington (UPI-JB) — -O
Departamento de Estado reco-
mendou ao Congresso a vend.
de armas, e!m condições vanta-
josas, aos paises da Amérir
Latina, Orieinte Médio e Asit:
como vital pára enfrentar os es-
forços da Unjião Soviética e Rc
pública Popular da China pen-
dentes a estiender sua domi-
nação. ,

Em declararão distribuída,
ontem à Comissão Bancária da
Câmara dos Deitmtados, o Sub-
secretário Eiigeiie Rostow ba-
teu-se energicamente pela ma-
nutenção da autoridade do
EXIMBANK (Barico de Expor-
tação e Importação) para fi-
nanciar as vendas ide armas pe-
lo Departamento de Defesa, es-
pecialmente aos países cm de-
senvolvimento.

RAZÕES

Afirma Rostow qáe, "em vis-
ta da política dos ^soviéticos e
chineses, não temos Snais alter-
nativa a não ser concinuar ven-
dendo armas, enquajnto pressio^
namos para alcançar acordos
efetivos de desarmamento re-
gional e geral". )

)
Poder Negro
reúne-se \
em Newark

Newark (UPI-JB) -— Apesar
das advertências das/autorida-
des municipais e eáfaduais a
respeito do estado dè) tensão
que reina em Newark pt>r causa
dos recentes conflitos raciais, a
Conferência Nacional «o Poder
Negro foi aberta ontem nesta
Cidade. \

Diversos militantes/negros,:
entre eles Floy McKissíick, Dire-
tor Nacional do Congjresso pela
Igualdade das Raças; James
Farmer, ex-diretor desta orga-
nização, e o comedialiite Dicls
Gregory, estão inscritos\ na lista
de oradores. A maioria &as ses-
soes será realizada a portyas fe ¦
chnclas.

A Polícia não tomou meteldas
especiais contra a ConferêAcia.
O temário a ser discutido iitclui
oito tópicos: Nationalismn e
Paz Mundial, Problemas Urb\a-
nos, Politica, Desenvolvimento
Cívico, Religioso e Cultural, EllV
minação da Pobreza, Desenvol-%
vimento Econômico c Educado-1
nal e Problemas de Juventude. \
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México descobre "complot"para derrubar o Governo
Barrientos em gestõesc>

para formar Gabinete
Mário Lúcio Frutihiin

.' Ki.víihIo Especial

La Paz — Com a renúncia do Ministério, expressa em -
, documento redigido pelo Chanceler Alberto Crespo Gti-"tierrez, o Presidente René Barrientos dinamiza as gestões
para formar um Gabinete que, sobrepondo-se à anarquia
vigente, possa restaurar a saúde ideológica du revolução
boliviana, combalida pela presença de corpos estranhos,
ao espirito do movimento militar. Simultaneamente, vai
erradicando focos golpistas nas Forças Armadas: o Chefe
do Estado-Maior do Exército, Coronel Marcos Vasques
Sempertegui, militar valiente, surpreendido conspirando,
talvez seja afastado do cargo. Talvez porque, embora rein-
Cidente, o Coronel Sempertegui nunca sensibilizou nin-
guém c o mecanismo de repressão, acionado pelo Minis-
iro Antônio Ârguedas, fêz abortar o golpe.

¦''fi Acionado o dispositivo do Governo, os diletantes da
jolitíca boliviana c os exegetas dos golpes trimestrais es-¦ne.c.ulnm se a tentativa teria um caráter pessoal contra
Barrientos e. Ovando, ou beneficiaria um grupo militar
oculto na sombra dos quartéis. "Barrientos — disse-me
José 'Nonato, comerciante cearepsp. que há 12 anos vende

¦ charutos na Plaza Murillo — tem que chupar cana e as-
sobiar .ao mesmo tempo. Assina decretos, conserta o Ram-
Vier do Palácio, domestica o Exército, conversa com cam-
pesinos, se confessa com Dom Clemente Maiirer e perse-
(tüe guerrilheiros."

O quadro sinótico retrospectivo do Governo Revolu-
cionãrio indica que, nos últimos meses, os Partidos poliu-
cos — mais emocionais que racionais — nunca sustenta-

,ram uma linha ideológica. O Presidente falhou adminis-,
trativaniente, prescindindo das melhores figuras do pais,
como Walter Gtievara Arce, lider de PRA, rodeou-se de
familiares que abusaram no uso do parentesco, gastou dt*
nheiro para manter o MPC no Gabinete, e, sem nenhum
capital humano, repisou que governava com as Forças
Armadas. A situação econômica, alentadoru em dezembro
do ano passado, quando havia segurança nas inversões na-
cionis e investimentos privados, sofreu um retrocesso. Mes*
mo com a taxa minima áe crescimento — 7 por cento —,
que o Governo persegue, necessitar-se-ia de muitos anos
para elevar o atual padrão de vida na Bolívia.

"Um .circulo vicioso" — informa o economista José
Carrasco Diaz. — "O problema político gerou mal-estar
econômico e êste, por sua vez, agravou a crise politica. Bar-
rientos faz um Governo personalista, assessorado por gen-
te sem estatura politica, que insiste em instrui-lo sobre
como fazer politica. Houve um momento em que Barrien*
tps poderia cair: quando pensou em intervir nas universi-
tades. Como êle recuou, a crise foi superada. A situação
política, porém, continua muito delicada."

O Exército é um aglomerado político e, mesmo o Ge-
neral Ovando, cuja estrela começa a desaparecer, não o
controla como antes. Dificilmente será um componente
do futuro esquema, pois falta-lhe a ousadia de Barrientos.

Há nisso tudo um aspecto obscuro e perigoso: saindo*
Barrientos, quem virá? Os Partidos moderados, num pais
que conhectu 179 revoluções e teve 12 presidentes assassi-
nados, não controlariam a situação por falta de condi-
ções táticas. O Coronel Vasques Sempertegui, apontado co-
,,'no candidato do Pentágono e homem tqiiidistante dc Bar-
rientos e Ovando, carece ãe prestigio e apoio militar. O'eneral Ovando Candia, após atingir alto grau de popu*
laridade, caminha para a compulsória com uma úlcera
perfurada. "Conheci as delicias e amarguras do Poder. Não
quero voltar" — disse-me fio QG-de Miraflores. "Quero sò-
mente impedir que o castro-còmtinismo invada a Bolivia."

O castro-comunismo, para a classe média — principal
condutora da corrente de opinião pública—, continua sen-
do o espectro capaz de abalar sua aparente segurança, eco*
nômica. Por isso, com campesinos e ex-combatentes, con-
:olida o prestigio popular do Presidente, que já se pre-
íiara para criar um nôvo Partido: Partido Agrário Lobo-
liste;, de Esquerda Cristã, dirigido pelo General René Bar-
rientos Ortuiio, com representação garantida no próximo
Gabinete ministerial e cuja missão, oficialmente, é "liber-
rar o pais do caciquismo político". Por uma dessas cruéis
ironias que a politica faz com os imprudentes, o Presiden-
le Barrientos repete as mesmas gestões que redundaram
na falida Frente Revolucionária Boliviana c, em vez de
imprimir ao Ministério as linhas básicas do sentimento co-
letivo, arvora-se novamente em unificador de grupos anta-
yônicos.

Mais Bolívia no "Caderno B"

EUA negam a morte do
Presidente Duvalier

Washington e São Domingos (AFP-UPI-JB) — O Departa-
mento de Estado norte-americano desmentiu ontem as noticias
dê" que o Presidente haitiano, François Duvalier, fora assassina-
do, baseando-se em informações recebidas de sua Embaixada
em Porto Príncipe, ontem.

- Os rumores começaram a se propalar na noite de quarta-íei-
ra, na República Dominicana. Um diplomata latino-americano,
acreditado numa das embaixadas em Sáo Domingos, deu como
certa a versão de queda e morte de DuvalieV, mas pediu sigilo
quanto a sua identidade.

NA DUVIDA

O Jornal. Listin Diário, de São Domingos, íoi quem recebeu
a noticia. Logo, centenas de telefonemas indagavam sobre sua
confirmação, mas nada de concreto foi apurado.

Apesar da insistência • dos rumores, viajantes chegados ao
meio-dia a Sáo Domingos, de avião procedente de Porto Princi-
pe, informaram que no Haiti reina completa calma.

Não íoi possivel estabelecer contato com a Embaixada hai-
tiana em São Domingos, porém, pois os telefonemas dades na
noite de quarta-feira ficaram sem resposta. Pela manhã de
ontem, uma emissora do Peru voltava a divulgar a notícia da.
morte de Duvalier, atribuindo-a a fontes dominicanas.

DESMENTIDO

Funcionários do Departamento de Estado se disseram "alar-
_ mados" diante das noticias, mas "consultamos nossa imbaixa-
! da e vimos que tudo estava tranqUilo. Seria sumamente impro-
vável que assassinassem Duvalier sem que a Embaixada norte-
americana o soubesse."

De Paris, através de um telefonema dado para uma emis-
sora de Porto Príncipe, também se desmentiu a notícia. Um
funcionário não identificado declarou ter acabado de falar com
o Presidente Duvalier.

A Embaixada norte-americana cm Porto Príncipe, com um
.. staff de 30 funcionários, mantém "corretas" relações com o Go-vêrno de Duvalier, porém na prática tem escasso contato comfuncionários haitianos;

Fontes do Governo expressaram que o dever primordial daEmbaixada, cujo chefe Claude Ross foi nomeado recentemente,
é servir de "posto de observação".

Os funcionários do Departamento de Estado disseram .queDuvalier parece haver logrado sufocar toda oposição séria con-tra seu Governo. Seu principal adversário seria a coligação hai-' tiana cem sede em Nova Iorque.
Essa organização' emite- diariamente programas de rádiocontra Duvalier, dirigidos ao. Haiti, e atua em Washington coma idéia de lograr o apoio dos Estados Unidos para derrubá-lo

¦t ¦ • ;--,¦_.

Viila chega a Havana
para reunião da OLAS

Havana e Nova Iorque (UPI-
AFP-JB) — O Deputado me-
xlcano Rafael Estrada Vllla
negou, em Havana, as acusa-
ções de que estaria à frente de
um complot para derrubar o
Governo do México. "Tenho a
impressão — disse — de que se
trata de uma manobra paradesacreditar e destruir o nôvo
partido político que criamos no
México, a Organização Nacio-
nal de Ação Revolucionária".

Estrada*Vllla chegou a Ha--
vana para assistir, a partir do
dia 31, à Conferência da Orga-
nização Latino-Americana de
Solidariedade (OLAS). Já'lá sc
encontram também represen-
tantes comunistas e esqu. -lis-
tas de outros cinco países —
Uruguai, Costa Rica, El Salva-
dor,' Panamá e Suriname —
que são as primeiras delega-
ções' a chegar.

consideração pela independeu-
cia e peculiaridades nacionais.

EXPECTATIVA

Em Nova Iorque, observado-
res políticos norte-americano.*
consideram' a próxima coníc-
rência da OLAS o ato número
2 da peça que fêz sua estréia
em janeiro de 1966, como o
Congresso Trlcontinental de
Solidariedade. Constituiria, ao
mesmo tempo, unia preparação
para o ato número 3, a se rea-
lizar em Havana em janeiro, e
conhecido, desde agora, como"um congresso cultural de es-
crltores, artistas e cientistas
asiáticos, africanos e. latino-
americanos".

Os observadores opinam que
cenário, atores e tema atendem

."."« rui nessa mui,, iiünlin filha, ppile usar mini-saiu à vontade quc eu não me incomodo
U-hargc f/c LA?i)

Mini-saia atiça o diabo na Franca
Paris e Guadalajçira (UPI-JB) — A

Policia de Paris dirigiu ontem um apê-
lo às moças para que "não tentem o
demônio com suas mini-saias", álegan-
do que nas últimas semanas 18 jovens
foram violadas na França. Ao mesmo
tempo, a maior autoridade da igreja
Católica mexicana, o Cardeal José Ga-
ribi Rivera distribuía uma carta pasto-ral lançando as bases de uma "cruzada
da modéstia" contra a mini-saia e pe-âindo às moças que se abstivessem do
uso destas vestes gue "ajudam o demo-
nio".

Um porta-voz da Prefeitura de Pa-
ris esclareceu que o objetivo do apelo
da Polícia não ê impor tendência à mo-
da, mas apenas advertir as moças a
respeito dos perigos aos quais estão se
expondo. A nota diz textualmente: "Mô-
ças: não tentem o demônio com suas
mini-saias". A maioria das 18 moças
violadas na França nas últimas seiha-
nas eram estrangeiras que procuram
experiências novas, percorrendo as so-
nas mais perigosas de Paris e falando
com qualquer pessoa.

OS PRIMEIROS

Além do Senador uruguaio
Rodney Arismendi, Primeiro-
Secretário do PC uruguaio e
membro dp comitê uruguaio da
OLAS, são delegados à Con Tc-
rência de Havana: o Deputado
mexicano Estrada Viila, Álvaro
Montero Vega, Otto Castro
Sanchez. Nestor Aguillar e Ma-
hüel Mora (Costa Rica); Jcsé
Serpas, Antônio Alvarez, Raul
Recino e Roque Daltcn (El
Salvador); Francisco Valdez
Ruiz, do Comitê panamenho da
OLAS, e Hak Herremberg, do
Suriname. .

O Bureau do.Comitê Central
do PC venezuelano expôs, em
Caracas, num longo documen-
to, os motivos pelos quais náo
assistirá à reunião, ao mesmo
tempo em que atacou seus ob-
jctivos.

Diz a declaração que a con-
ferência da OLAS atende ao
desejo de um grupo de dirigen-
tes do Partido Comunista cuba-
no, interessado em impor con-
ccitos e táticas a todos os par-tidos e organizações revolucio-
núrias da América Latina, sem

aos padrões conhecidos, mas
pode haver algumas surpresas
quanto a Fidel Castro. O fato
de ter excluído o PC venezue-
lano e a Iugoslávia da lista de
convidados parece indicar, sc-
gundo afirriiam, o temor de que
entrem em erupção as diver-
gências ideológicas no movi-
mento comunista, da America
Latina.

CENSURA

No Chile, o Partido Naciona-
lista (de direita) apresentou ao
Senado uma moção .de censu-
ra contra seu Presidente, Sal-
vador Allende.

• Sustenta a moção que sua
participação na organização e
direção de uma filial, no Chi-
le, da OLAS, criada a pedido
de Cuba, *'é incompatível com
a presidência de Allende no
Senado".

Uma moção anterior, do Par-
tido Democrata-Cristão, maio-
grou na Câmara.
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Toda vez que você quiser colocar um
Anúncio Classificado na sexta-feira -

para ser publicado no domingo - pode
contar com o JORNAL DO BRASIL
até as 10 horas da noite.
As agências do JB em Copacabana e na
tijuca estão prontas para prestar mais
um serviço: agora você pode jantar
tranqüilamente e depois sair para fazer
urri bom negócio

México (AFP-UPI-JB) — As
autoridades mexicanas anun-
ciaram a descoberta de umi-
conspiração para derrubar o
Governo e implantar um regi-
me marxista no pais, acresceu-
tando que o movimento, carac-
terizado pela luta de guerrilhas,tinha vinculações com Cuba e
era financiado pela República
Popular da China.

Treze dos conspiradores' ío-
ram presos, mas o autor inte-
lectual do complot, o engenhei-
ro Javier Fuentes Gutierrez.
do Partido Comunista mexica-
no. fugiu para a China. Os
outros dois chefes da conspira-
ção seriam o deputado Rafael
Estrada Viila e o advogado Nie-
to Casulo, ex-membro do PC,
de tendência trotskista.

OBJETIVOS

O comunicado oficial sôbrc
a descoberta do ccmplnt foi di-
vulgado pelo Procurador-Geral
da. República, Júlio Sanchez
Vargas.

Segundo èle, os conjurados

acabaria (Jp
Avenida N. S. de Copacabana n.° 610

Aberta
todas as sextas-feiras

até as 22 horas __
Rua General Roca n.° 801

VOCrTAMBÉM PODE COLOCAR SEÜ ANUNCIO CLASSIFICADO A NOITE NAS AGÊNCIAS!
BOTAFOGO (SEARS) — Praia de Botafogo, 400. Funciona às segundas, quintas e sextas-feiras até as 22 hs.
RODOPIARIA — Estação Rodoviária Nôvo Rio — loja 205. Funciona diariamente até as 22 horas.
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queriam instaurar no" México,
um governo de tipo "popular
socialista". Com esse propósitotratavam dc organizar guerri-lhas rurais e urbanas e se es-
forçavam por recrutar jovens,
para levá-los a um campo de
t r e i n a m e n t o, no Estado de
Clilapas, "onde seriam instruí-
dos na tática de guerra de
guerrilhas, segundo os ensina-
mentos de Mao Tsé-tung".

Depois disso, todos so -deve-
riam reagrupar na serra, inl-
ciando focos de insurreição em
diversos pontos do pais. come-
tendo, ao mesmo tempo, aten-
tados e atos de sabotagem nas
grandes cidades.

Fuentes Gutierrez, um dos
cabeças, recebia ajuda eco-
nômica de Pequim, através dê
uma agência noticiosa chinesa,
que lhe enviava 600 libras es-
terlinas mensais, acrescenta ó
comunicado.

Noticias chegadas do Estado
Meridional de Guerrero anun-
ciavam, ao mesmo tempo, que300 guerrilheiros haviam assai-
tado a pequena localidade ml;
neira de Coacoyula, de 5 OOp
habitantes, apoderando-se d.
todos os serviços e levando uma
sema de meio milhão de pe;
ses pertencentes à companhia
mineira local. Os extremistas
continuavam ocupando a loca-
lidade, segundo as últimas in-
formações recebidas.

CONSPIRADORES

. O Deputado Rafael Estrada.
VUla, do Partido do Congresso
Nacional, constituíra uma fac-
ção revolucionária no próprio
grupo. Não há acusação formal
contra êle, mas o Governo o
tèm sob suspeita de realizar
atividades subversivas no Estado
de Guerrero. O Engenheiro Gu-
tierrez, ex-líder do PC mexi-
cano, viajou em junho para a
China, com passaporte falso,
conseguindo escapar às autori-
dades, e o Advogado Casillo es-

.tava encarregado de organizar
grupos d* opervários e estudan-
ites, para cometerem atentados
terroristas e de sabotagem em
vários pontos da Capital, assim
iniciando o movimento subver-
sivo.

Dois. estrangeiros, um salva-
dorenho e um venezuelano,
também foram detidos. O-pri-
meiro, Enrique Moreno Marti-
nez de 36 anos, é considerado
especialista na tática de guer-
rilhas, e já operou em diver-
sos países da América Central..
Era o encarregado de instruir
os recrutas no campo de trei-
namento de Chiapas. O segun-
do, Daniel Canejo Guanche, de-
veria ajudar os conspiradores
na parte de propaganda, orien»
táção e socorros médicos.

As autoridades policiais rela»
clonarama conspiração ao atar-
que efetuado, no ano passado,
ao Quartel Militar de Maderá,
Cidade do norte do pais, bem
como aos membros do chama-
do Movimento Revolucionária-
do Povo, cujos dirigentes foram
presos há alguns meses.

Os 13 detidos admitiram sua
participação no complot e se-
rão julgados por conspiração,
incitação' à rebelião, associa--
ção ilícita com fins criminosos
e assalto com fins de causar»
danos a terceiros. • w*

DESCOBERTA

O complot foi descoberto dia
3, poi- causa de um atentado/.,,
com dinamite, contra um cami»
nlião do Exército, numa. região,
isolada do Estado de Guerrero.
O caminhão, passou por terreno,
minado na estrada, mas sofreu
poucos danes. -h

O Exército, na ocasião,, ad^"
mitiu o ataque, mas declarou"
tratar-se de obra de bandoleiros1
que infestavam a zona e negou,
qualquer implicação política;Segundo, o comunicado da Pro-T
curadoria da República, orç-
tem, o objetivo do atentado foi
roubar armas, mas malogrou,
e o grupo foi prêsò.

A Policia Federal informou1
ter encontrado 12 tpneladasdè
livros e folhetos subversivos nai'-
casa de Gutierrez e na livraria'
da qual eya proprietário. Ha*"-
via. ainda gravações e filmes-
com fotos de: Marx, Lênin<v
Stalin, Mao, Fidel Castro -ê
Camilo Cieníuegos, o lugar-te»'
nente de Fidel desaparecido
misteriosamente.
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Informe JB INTERCÂMBIO À MESA

Correspoiifleiilcs

As autoridades do Aeroporto do
Galeão impediram ontem quc saíssem
do Brasil, filmes sobre os funerais do
Presidente Castelo Branco. Correspon-
dentes estrangeiros, especialmente os
de televisão, não puderam remeter o
seu material porque havia a exigência
de exibir o filme.

No caso da CBS, por exemplo, foi
impossível atender à exigência, porque
o filme, em cores, não estava revelado,
e sc houvesse aqui üm laboratório em
condições de revelá-lo haveria ainda o
problema do tempo que isso tomaria,
impossibilitando a remessa.

Vários correspondentes estrangei-
ros tiveram problemas. O do Time-Life
teve que abrir o envelope e mostrar as
fotografias antes de ter o seu material
liberado. Mas a intransigência das au-
toridades, no que se refere aos filmes
de televisão, prejudicou inteiramente o
trabalho, que vai chegar aos Estados
Unidos — se chegar — com muitos dias
de atraso.

O fato causou grande mal-estar
entre os correspondentes estrangeiros,
que não sabem a que atribuir a censu-
ra, que as autoridades dizem que nâo
é censura — mas é como se fosse.

Por causa de um inciâente banal
como este podemos criar um mal-en-
tendido que não interessa nem ao Bra.
sil nem à imprensa estrangeira aqui
acreâitaâa.

Se os correspondentes estrangeiros
agora vão ter que entender-se com as
autoridades do Galeão para liberar seus
filmes e reportagens, o melhor que eles
têm a fazer é reivindicar logo ãe seus
jornais e emissoras um aumento ãe sa-
lário, para equipará-los aos correspon-
dentes âe guerra.

ICM
O ICM continua a criar complica-

ções. E o pior é que de um tipo muito
especial: no Nordeste, por exemplo, é
quase um caso de calamidade pública;
em São Paulo, ao contrário: a Prefeitu-
ra, que esperava arrecadar em média 15
bilhões de cruzeiros antigos até o fim
do ano, está arrecadando 20 bilhões —
é não quer nem ouvir falar em reduzir
a alíquota. 4

Reivindicação

O Deputado Rafael de Almeida Ma-
galhãès apresentou à ARENA carioca,
em reunião recente, o seu plano de de-
sencadear a Operação-Guanabara. Tra-
ta-se de um conjunto de obras que de-
verão ser realizadas no Rio pelo Govêr-
no federal. Em vez de reivindicar postos
ou empregos, a ARENA levará ao Pré-
sidente da República um programa de
obras de infra-estrutura de que quase
cinco milhões de cariocas necessitam
para viver melhor. O plano, com 60 pá-
ginas, foi lido durante uma hora e dez
minutos. No fim, 35 oradores inscreve--
ram-sè para falar, dar sugestões, opl-
nar. A reunião durou mais de cinco .
horas.

Enquanto todos os políticos não se
convencerem de que esta é uma forma
válida de atuação, e enquanto não
abandonarem a reivindicação pequena
e personalista, o Poder civil terá muito
poucas chances no Pais.

A Operação-Guanabara é um sau-
dável sintoma. Mais expressivo ainda
se se considera que o Governador do
Estado é um adversário político do Sr.
Rafael de Almeida Magalhães e do que
êle representa.

Mato Grosso '.

O Governador Pedro Pedrossian
não tem reclamações a íazer contra o
ICM: a arrecadação de Mato Grosso ex-
perimentou um aumento de 337o, e em
alguns municípios o aumento foi extra-
ordinário. Poconé, por exemplo, que
arrecadava 50 milhões de cruzeiros an-
tigos, passou a arrecadar 600 milhões,
depois da vigência do novo imposto.

Grátis

O France-Soir Informa, em nota do
seu correspondente em Havana, qué
agora qualquer cubano pode telefonar
para Fidel Castro sem pagar a ligação.

O Governo de Cuba aboliu as taxas das
oabinas telefônicas públicas. Os cha-
mados interurbanos, no entanto, conti-
miam a ser pagos.

Já eram de graça, em Cuba, os en-
têrros, a freqüência aos estádios e o
abastecimento de água.

A nota não esclarece se os enterros
gratuitos sáo privativos dos amigos ou
dos inimigos da Revolución.

Lei
A Lei do Depósito Legal, de 1912,

fixa em 5 mil réis a multa a ser im-
posta aos editores que publicarem 11-

¦ vros.no Brasil e não recolherem um
exemplar à Biblioteca Nacional.

Está claro que ninguém recolhe II-
vros à Biblioteca Nacional. É muito mais
barato pagar a multa.

Eletrodomésticos

De janeiro a junho de 1966, foram
vendidos no Pais, segundo dados ofl-
ciais, 169 532 geladeiras; no mesmo pe-
riodo, em 1967, foram vendidas 155 560
geladeiras.

As vendas do mês de junho de 67,
no entanto, são ligeiramente superiores
às de junho de 66: foram vendidas
24199 geladeiras em junho de 66 e
24 350 em junho de 67.

As vendas de geladeiras, no período
de janeiro a junho de 67, mostram uma
queda de mais ou menos oito por cento
sobre os resultados de igual periodo no
ano passado.

Quanto a condicionadores de ar, fo-
ram vendidos, de janeiro a junho de
66, 8 895 aparelhos, contra 11362, no
mesmo periodo, em 1987.

O aumento é da ordem de 27 por
cento.

Operação

O Comandante Celso Franco vai de-
sencadear brevemente a operação-gato-
e-rato: automóvel estacionado em local
não permitido será rebocado. No depó-
sito, o proprietário pagará, além da
multa, o correspondente ao serviço do
reboque.

Para evitar que os infratores dei-
xem o local, depois de surpreendidos,
os guardas colarão no pára-brisas um
enorme papel que só sai com muita di-
ficuldade — o que dá tempo para a
chegada do reboque.

Expectativa

Há, nos círculos econômicos do Go-
vêrno, senão a preocupação, pelo me-
nos uma certa expectativa em relação
ao que poderá acontecer ao esforço pa-
ra- manter baixo o custo do dinheiro
nos próximos meses. A recuperação do
índice de atividade econômica, desen-
cadeando procura mais Intensa de di-
nheiro, é um fator de alta.

- A redução dos juros das novas Obrl-
gações do Tesouro é outras medidas em
estudo são resultantes daquela expecta-
tiva, embora não tenha sido ainda afe-
tada a liquidez do sistema bancário.

Azarado

Cláudio Roberto Portela, acadêmico
de Direito de Pelotas, Rio Grande do
Sul, servia ao Exército, hà um ano, e
um dia desmontou um fuzil tão bem,
mas tão bem mesmo, que depois nin-
guém conseguiu montá-lo de novo: foi
preciso mandar a arma a um mecânico
do Arsenal. Por causa disso tomou uma
cadeia. Pouco depois, atrapalhado com
a vareta de limpar outro fuzil, engan-
chou-a lá por dentro, inexplicàvelmen-
te, e tentava desenganchá-la quando
um" coronel chegou perto e fêz uma
observação qualquer. Nervoso, Cláudio
deu um arranco desesperado, sacou a
vareta — e sujou o coronel de óleo.,
Nova cadeia.

Solto logo depois, Cláudio Portela
obteve o seu certificado de reservista de
primeira classe e há poucos dias foi es-
quiar em Bariloche, aproveitando as fé-
rias de julho. Como é alérgico ao leite
in naturà," preparou uma boa quantida-
de. de saquinhos plásticos com leite em
pó. Quando chegou a Buenos Aires, foi
preso: ninguém acreditava que todos
aqueles saquinhos de pó branco conti-
vessem apenas leite em pó. E até que
tudo se esclarecesse, estava na hora de
voltar.

Nas férias de dezembro, Cláudio
Portela virá ao Rio, benzer-se nos bar-
badinhos.

Lance-livre
O Economista João Pnulo de Almeida

Magalhães fcüará hoje, às 16h, no Hotel Gló-
ria, sobre O Esvaziamento'ãa Guanabara, no
ciclo de conferência promovido pela Semana
da Iniciativa Privada.

O segundo conferencista da tarde é o di-
plomata Marcilio Moreira, Vice-Presidente
da COPEG, que abordará O Complexo ln-
dustrial de Santa Cruz e o Banco de investi-,
mento. COPEG, às 17h30m. Depois, haverá-
um debate conjunto.

As Gêmeas Kessler são a atração do jan-
tar-dançante do Country Clube, hoje à noite,
quando apresentarão o seu espetáculo, famo-
so em toda' a Europa. O público carioca to-
mou contato.com as Gêmeas Kessler atra-
vés dp programa da TV Italiana Studio Uno,
aqui transmitido pela TV Tupi. Lourissimas,
altíssimas e belíssimas, elas cantam, dançam
e fazem o maior sucesso na Europa.

Anteontem à noite, os freqüentadores do
Antonio's viram de repente abrir-se a porta e
entrar o jornalista Hélio Fernandes. Criou-se
uma atmosfera de expectativa. Hélio saiu e
logo depois voltou: ficou no bar. No instante
seguinte dois soldados da PM, fardados, en-
travam também, para aumentar a confusão.
Todo mundo ficou tenso. Mas não aconteceu
nada. Os soldados retiraram-se logo depois,
e Hélio Fernandes também. Vinha do Ma-
racanã.

Enquanto isto, fio Le Bistro, o Governa-
dor Israel Pinheiro jantava em companhia do
Sr. José Faria^ e o Presidente do IBC, Sr.
Horácio Coimbra, homenageava o Ministro
do Interior da Costa do Marfim.

O jornalista Oberon Bastos assumiu on-
tem, na ABI, a Presidência da Associação
Brasileira dos Jornnlistas e Escritores de Tu-
rismo.

A Viúva Imortal, de Milor Fernandes, es-
tréia hoje para o público, às 21h, no Teatro
Nacional de Comédia.

O Instituto dos Advogados Brasileiros vai
inaugurar no próximo dia 27, às 18h, o re-
trato do advogado Sobral Pinto na galeria
de ex-Presidentes do IAB. As 21h, no Clube
dos Advogados, haverá um jantar com a pré-
sença do homenageado.

O Ministro Macedo Soares torceu o pé,
ao chegar ao Clube Militar para o velório
do Presidente Castelo Branco. Apesar
disso acompanhou o enterro até a porta do
São João Batista.

. A revista Cinema Novo, cujo aparecimen-
to estava previsto para setembro, só sairá
era outubro.

E a Secretaria de Cultura do Ceará, re-
cém-criada, está cuidando de mudar a ban-
deira do Estado. O Secretário Raimundo Gi-
rão quer adaptá-la "às exigências da este-
tica". Ninguém sabe o que há de errado, com
a bandeira do Ceará.

O Sr. André Jordan chega hoje de Bue-
nos Aires, para passar o fim de semana. No
minuto emque desembarcar, começará a tra-
tar do visto de saída, espécie de absurdo
burocrático que obriga os viajantes a ir
sujar o dedo na Polícia Marítima, esperar
na fila, subir as escadas infestas e passar por
todo um processo surrealista nos guichês do
Governo.
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Compositores do exterior
fazem restrições a órgãos
íle arrecadação do Brasil

k;'';y: *W|
Figuras da alia direção das organizações Iirastemp c Ultralar reuniram-se em uni jantar da confríitér.
niznção para uma troca informal de idéias e um intercâmbio de experiências adquiridas pelas tinas
firmas. O assunto principal do jantar — realizado na sede da Ultralar lio Rio ¦— girou sempre em
torno do tema da produção e comercialização dc eletrodomésticos. A folo do encontro mostra, dn
esquerda para a direita, os Srs. Casério Cheschin, Diretor regional das Companhias Ullralar-llllragás;
Antônio Etcheniquc, Diretor de Vendas da Brastemp: Dàmiuii Súiíúef Sampnl, Gerente Comercial da
Ultralar; Moacir Mascarenhas, Gerente de Operações da Ultralar; c Luís Ribeiro, Gerente Adminis-

trativa- da Ultralar

Suplemento
do JB reúne
industriais

São Paulo (Sucursal) — A
sucursal do JORNAL DO
BRASIL ofereceu um jan-
tar aos diretores da Vigo-
tex, Helanca e Publitec, pa-
ra explicar-lhes o que será
o Suplemento ãa Moâa a
.ser editado durante a 10.a
FENIT, que se realizará no
pavilhão internacional do
Ibirapuera, a partir do dia
12 de agosto.

Representaram a Vigotex
os Srs. Abraão Terpins e
Mikil Terpins — que apre-
sentarão amanhã a sua no-
va coleção, durante um
show, no Golden Room do
Copacabana Palace. Os Srs.
Gino Carraresi, Carlos Aní-
bal Brito e Henry F u ri k e
representaram a Publitec,
enquanto os Srs. Herman
Lanz e Roland P. O. Collin
a Helanca. O JB foi repre-
sentado pelo Sr. Carlos Edu-
ardo Jardim e os jornalis-
tas Regina Guerreiro e Mau-
rício Kubrusly.

Cataguases
não abre mao
de Portinari

Belo Horizonte (Sucursal)
— A população da Cidade
de Cataguases não se con-
forma com a pretensão da
Assembléia Legislativa de
Minas de transferir para
Belo Horizonte o mural da
Inconfidência Mineira, de
Portinari, atualmente no
salão nobre do Colégio Es-
tadual daquela Cidade. Um
movimento de protesto já
foi iniciado para impedir a
transferência.

O mural A Inconfidência
Mineira foi comprado pela
familia Peixoto, de Catagua-
ses, em 1948, e colocado no
salão nobre do Colégio Es-'
tadual, de propriedade da
mesma família e construi-,
do por Oscar Niemeier.

Em 1963, a família Peixo-
to doou o colégio ao Govêr-
no do Estado, mas fêz quês-
tão de uma exigência: o
mural não seria retirado de
lá de maneira nenhuma

Filme premiado no Festival
JB-Mesbla será levado para
Mostra de Cinema em Ottawa

Belo Horizonte (Sucursal) — O filme Joãozinho e
Maria, do mineiro Márcio Hilton Borges, premiado no Fes-
tival de Cinema Amador JB-Mesbla do ano passado, foi
convidado pela Embaixada do Canadá para participar da
I Mostra cie Cinema Jovem, a ser realizada em Otava,
no próximo més.

Joãozinho e Maria, curta metragem de 12 minutos de
duração, foi agraciado pelo júri do II Festival JB-Mesbla
com o premio de Melhor Inventiva Formal, e valeu a seu
realizador um contrato com a Mapa Filmes para assisten-
te de direção de Válter Lima Júnior no filme Brasil Ano
Dois Mil, que começará a ser rodado brevemente.

Além destas duas obras, Már-
cio Hilton Borges possui um
roteiro que será filmado dentro
de poucos meses, financiado
pelo Centro Mineiro de Cinema
Experimental.

Joãozinho e Maria foi elogia-
do por todos os setores da crí-
tica cinematográfica nacional,
que encontrou no filme verda-
deiro.s achados poéticos "cie
surpreendente maturidade para
um jovem de 19 anos".

Instituto do
Açúcar e do Álcool

DIVISÃO DE
EXPORTAÇÃO

AVISO N.° 35/67
O Instituto do Açúcar e

do Álcool comunica que
colocará à venda, em con-
corrência pública, a reali-
zar-se no dia 21 de julho
do corrente ano, às 15 ho-
ras, na Divisão de Expor-
tação, à Praça 15 de No-
vembro, 42, 4.° andar,
um lote de 10 000 (dez
mil) de. açúcar deme-
rara, com margem opera-
cional de 5%, para o mer-
cado preferencial norte-
americano, por conta da
cota a ser deferida ao Bra-
sil para o 1.° trimestre de
1968, nos termos das Re-
soluções ns. 1 662/62
e 1 746/63, a ser embar-
cado pelos portos de Ma-
ceio e/ou Recife, durante,
o mês de dezembro, im-
prorrogàvelmente, deven-
do o 

'vapor 
chegar a pôr-

to americano depois de
1.° de janeiro de 1968.

De acordo com a deci-
são da Comissão Executi-
va do I.A.A.,.em sessão
de 23.3.66, esta Autar-
quia não pagará comissão
aos intermediários na
compra e venda de açú-
car.

Este Aviso deverá ser
referido nas propostas
dos concorrentes.

Rio de Janeiro, 20 de
julho de 1967.

as.) Francisco Watson
Diretor (P

O JOVEM CINEASTA

Márcio Borges é um rapaz de
20 anas, e possui um íilme ina-
cabado, O Rato Atômico, que
será reiniciado tão logo o jovem
diretor arranje dinheiro "e o
cabelo do ator principal cresça
novamente, pois éle passou no
vestibular c sua figura se mo-
dificou bastante após o costu-
meiro trote".

Confederação vai reunir em
São Paulo trabalhadores em
publicidade e comunicações

Sob o patrocínio da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Cpmunicações e Publicidade, será realizado
em São Paulo, nos dias 27, 28 e 29, o I Congresso Bra-
sileiro dos Trabalhadores em Telecomunicações e Publici-
dade, que reunirá 90 representantes dos sindicatos de tele-
fõnicos, telegráficos, radiotelegráficos, radiotelefônicos,
pessoal de TV, publicitários'e empregados em administra-
ções de jornais.

Antes do Congresso, nos dias 25, 25 e 26, haverá o I
Seminário Nacional dos Dirigentes Sindicais, no qual serão
discutidos assuntos referentes à Integração Social no Bra-
sil e na América Latina, Habitação e Cooperativas Habi-
tacionais e Automatização e Expansão nos Serviços de Te-
leccimunicações no Brasil. ,

ferencistas os Srs. João Scan-
tinburgo (Integração Social no
Brasil e na América Latina);
Cláudio Luis Pinto, Diretor-Su-
perintendente do Banco Nacio-
nal da Habitação (Habitação e
Cooperativas Habitacionais); e
Carlos Henrique Moreira, Dire-
tor da Divisão de Engenharia
da CONTEL (Automatização e
Expansão nos Serviços tle Tele-
comunicações).

TEMARIO

Durante o I Congresso Brasi-
leiro dos Trabalhadores em Te-
lecomunicações e Publicidade,
vários conferencistas abordarão
temas sobre legislação traba-
lhista, previdenciária, política
salarial e os acordos e conven-
ções internacionais firmados
pelo Brasil

O Seminário terá como con-

Congresso de Piano será
em Belo Horizonte de 24 de
setembro a 3 de outubro

Belo Horizonte (Sucursal) — Belo Horizonte será a
sede, de 24 de setembro a 3 de outubro, do II Congresso
Nacional de Piano, que reunirá expressões artísticas de
todo o País, como Alda Caminha, Dulce Brown, Ana Stela
Schick, Heitor Alimonda e Sérgio Magnani, e premiará os
vencedores com bôlsas-de-estudo, viagens, apresentações
especiais e dinheiro.

As inscrições podem ser encaminhadas à Rua Mato
Grosso, 1 281, onde funciona a Secretaria do II Congresso.
A comissão encarregada da elaboração do programa reu-
nirá peças que exigem alto virtuosismo para avaliar a
verdadeira capacidade do executor, segundo informou D.
Eliane Boechat Guaracy.
'OS PRÊMIOS

Para o concurso à parte do
Congresso, serão conferidos vá-
rios prêmios, dos.quais se des-
taça o correspondente ao pri-
meiro lugar, que, além de um_
bôlsas-de-estudos oferecida pe-
lo Governo espanhol para o
Curso Internacional de Santia-
go de Compostela e mais NCrS
2 mil (dois milhões de cruzei-
ros antigos), inclui apresenta-
ções especiais na Cultura Ar-

tistica de Belo Horizonte e na
Rádio Ministério da Educação.

O segundo, o terceiro, qunr-
to e quinto prêmios correspon-
derão respectivamente a NCrS
1 mil (uma milhão de cruzei-
ros antigos), e um recital de
gala; NCrS 500.00 (quinhentos
mil cruzeiros antigos) e um
c o n c ê r to pelo Conservatório
Mineiro de Música; NCrS
300,00 (trezentos mil cruzeiros
antigos e NCrS 200,00 (duzen-
tos mil cruzeiros antigos).

O Dirotor do Festival da Canção, Sr. Augusto Marza-
tião, informou em carta a um amigo que estão sendo gran-
des suas dificuldades para trazer compositores estrangei-
ros para o Festival porque "são sérias as restrições que
fazem contra as-nossas sociedades arrecadadoras. Apre-
sentarão ao Governo brasileiro, através das embaixadas,
uma exposição contendo críticas contundentes.

— Acredito — disse o Sr. Marzagão — que o assunto
tomará corpo e as conseqüências poderão ser péssimas
para a música brasileira, pois os editores irão ao extremo
cie não mais editar a nossa música no exterior, argumen-
tando que dispõem de uma imensa relação de músicas que
fizeram indiscutível sucesso no Brasil, com boa vendagem
de discos e cias quais não viram um centavo sequer.

A França estará representa-
da por Alain Bnrrière, cantor
que obteve grande sucesso al-
güni tempo atrás interpretan-
do Ma Vie. Barrière interpre-
tara no Festiva! uma canção
de Paul Misraki.

Como convidados especiais,
integrando a representação
francesa, estarão Francis Lai,
autor do tema de Um Homem...
Uma Mulher, Lucian Moris
se, Diretor da Rádio Europa
Um, a atriz Anouk Aimée e seu
marido Pierre Barouh, atores
de Um Homem,,, UmaMulbiu*
e Bruno Coquatrix, proprietá-
rio do Olympia de Paris.

O PROBLEMA

Ainda em sua carta, o Sr.
Marzagão disse que "como
amigo da música fiquei tris-

. te, e como brasileiro envorgo-
nhndo", diante do conceito que
os compositores e editores es-
tra ngeiros fazem da arrecada-
ção no Brasil.

— Todos os compositores
isentaram o Festival — con-
cluiu. — Não querem um cen-
tavo sequer de direitos de suas
músicas quando apresentadas
no Maracanãzinho e são unáni-
mes cm afirmar que o Festival
Internacional da Canção Po-
pular de 1966 foi o mais sério
acontecimento musical realiza-
do no ano passado.
OS' QUE VÊM

Representando a Inglaterra
no Festival, compareceu o com-
positor Les Reecl, que no ano
pnssado obteve grande sucesso
com Gina. Este ano. Reed terá
como parceiro Barri* Masoti;
sendo a canção interpretada
por E n g e 1 bert Humperdinck,
que atualmente faz grande su-
cesso na Europa com Relea-
se Me.

Udo Jurgens, que represen-
tou a Áustria no ano passado
com Geh' Vorbel, já ássegu-
rou sua presença no Festival,
assim como o compositor belga
Jacques Brel que aceitou fa-
zer parte do júri.

Representando a Itália, es-
tarão a cantora Mina, que aca-
ba de gravar A Banda em ver-
são italiana, e o compositor
Marcelo de Martino, que con-
correu pela Itália no ano pas-
sado. O convidado especial da
delegação italiana é Paolo Ta-
ni, apresentador do programa
Estúdio Uno da RAI.

A representação norte-ame-
ricana é das mais numerosas
do Festival, dela constando
Nelson Riddle, compositor e
jurado. São compositores con-
correntes Quincy Jones e Al-
fred Newman. Está ainda em
discussão o nome do intérprete
da. canção americana. Se con-
firmado, Frank Sinatra virá
integrando a delegação, com
alguns elementos de sua equi-
pe.

Festival inscreveu os
vencedores do passado

Os vencedores do Festival da
Canção do ano passado, Nél-
sou Mota e Dori Caimi, com-
pareceram ontem ao Pavilhão
Japonês pára inscreverem sua
canção deste ano — Cantiga —,"bastante diferente, em letra e
música, ds Saveiros; uma com-
posição lírica que tem um pou-
co de cantiga de roda e um
pouco de marcha". O MPB-4
foi escolhido para interpretá-la.

Zé Kéti também levou suas
músicas Carnaval Brasil e Pra-
ça Sete e prometeu inscrever
mais uma, que ainda não es-
colheu. O compositor Marco.
Vale, que se encontra em Los
Angeles, enviou por seu ü'mão
e parceiro Paulo Sérgio Vale a"marcha nordestina" Foge c a
marcha de carnaval Segue
Cantando. Espera Paulo Sérgio

contar com Jair Rodrigues pa»
ra interpretá-las.
MAIS DE 600

O Festival da Canção, que
Já conta com mais de ROO com-
posições concorrentes recebeu
ontem a inscrição de duas mú-
sicas do pianista João Donato,
radicado no.s Estados Unidos
há dez anos e um dos pionei- '
ros da bossa-nova, com letras
de Dora Vale, esposa de Pau-
lo Sérgio Vale. que estréia co-
mo lètrlsta com Agora é Tarde
e Oium diz que sabe.

Marco Antônio Meneses, fi-
nalista no ano passado com
Canção «le Ouro e Prata, tem-
bém estará concorrendo èsrs
ano com Agora que sou en.
Briga de Poeta e Linda Prin-
cesa, que inscreveu ontem.

Pesquisa em Porto Alegre
aponta o rosa como a côr
preferida pelas crianças

A cõr preferida pelas crianças é o rosa, seguido do
azul-celeste e do vermelho, segundo uma pesquisa efetua-
da pelo Colégio Sevigne, de Porto Alegre para o VIII Con-
gresso Nacional de Professores Primários, que recentemen-
te encerrou-se em Cuiabá.

Depois dc terem entrevistado mais de mil alunos, os
professores revelaram que o preto, o violeta-escuro, o ein-
za e o marrom foram as cores mais rejeitadas, destacan-
do que este resultado é da maior importância "porque a
côr é uma potência psíquica de primeira ordem, que afeta
todos os sentidos e não somente a vista".
PIONEIRISMO

Os professores do Colégio Se-
vigné destacaram em seu estudo
que o Rio Grande do Sul c o
Estado pioneiro nas pesquisas
sóbre a psicodinãmica das cô-
res, já tendo o Instituto Brasi-
leiro de Pesquisas de Cores pro-
movido dois encontros para de-
bater o assunto.

A tese das preferências è re-
jeições baseou-se em uma pes-
quisa feita pela Irmã Albina
Gandini, professora e orienta-
dora educacional de Colégio. Fo-
ram entrevistados quase mil
crianças e adolescentes do Jar-
dim de Infância ao Curso Cole-
gial. A contagem das alunas do.
Colegial e a interpretação dos
testes serão feitos em separado,
porque "era melhor e mais em
concordância com a Psicologia,
a verificação e confronto das
diversas escolhas e idades cro-
nológicas". Foram entrevista-
das 103 crianças de 5 a 6 anos,
343 de 7 a 12 anos, e 495 de 12
a 17 anos.
COMO FAZER

Cada aluno deveria escolher
ou assinalar as cores (apresen-
tadas numa ficha), o que prefe-
riam em primeiro, segundo «

em terceir > lugar, bem como as
rejeições.

CONCLUSÕES

Discriminados os resultados,
o curso ginasial teve como
primeira preferência o azul-
celeste, segunda, o azul-cromá-
tico e terceira, o rosa e ver-
melho. Já o primário escolheu
como melhores o. rosa, azul-
celeste e o amarelo-canário.

— Sabemos que a cór é uma
potência psíquica de primei-
ra ordem — disseraih os pro-
fessores —, potência que afe-
ta todos os sentidos e não sõ-
mente a vista. A côr fala mais
à emoção do que a razão. Se-
gundo estudos e pesquisas fei-
tas, particularmente nos últi-
mos anos, provou-se que as
cores, quando usadas com in-
teligência e psicologia, podem
tornai' mais produtivo o tra-
balho dos operários, mais efi-
ciente o dei; médicos, mais rá-
pldo o restabelecimento dos
doentes.

Para aplicação da côr com
equilíbrio, consideraram que é
preciso, quando se trata de
crianças, de cores para crian-
ças, "atendendo primeiro a
elas e não a nós ou à- mod«",

0 Suplemento do Livro
contribui para a demo-
cratização da cultura
"Divulgar o livro e esclarecer o leitor —¦ eis o que constitui
a. tarefa mais importante deste excelente Suplemento do Li*
vro do JORNAL DO BRASIL. E essa uti.líssima tarefa o Su-.
plemento tem cumprido com isenção, lucidez e brilho, con-
tribuindo assim para a democratização da cultura no Brasil".

PEREGRINO JÚNIOR
(Presidente da União Brasileira dos Escritores)

Suplemento do Livro
Um ano divulgando livros e informando o leitor.
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Chefes de Eslado mandam

pêsames a Costa e Silva

Raquel de Queirós perguntou Alto Comando
a Castelo se "um avião tao
pequeno" não lhe dava medo

continua sua
reunião hoje

Os Presidentes dos Estados
Unidos, França e Portugal, além
de outros Chefes dc Estado, en-
tro os quais a Rainha Elizabeth
II da Inglaterra, transmitiram
ontem ao Presidente Costa e
Silva mensagens de condolên-
cias pela morte do Marechal
Castelo Branco.

A mensagem da Rainha Eli-
zabeth II diz o seguinte: "Pro-
íundamente chocada com a
trágica morte do Marechal
Castelo Branco, envio a Vossa
Excelência, à família enlatada
e ao povo do Brasil, os meus
mais sinceros votas tle pesar".
DE ALTO MAR

O telegrama do Presidente
De Gaulie foi passado de bor-
do do navio Cnlbert, que já es-
teve no Brasil e que transpor-
ta o Chefe do Governo fran-
cés para uma visita ao Cana-
dá.

Afirmou De Gaulie ao Pre-
sidente Costa e Silva: "Tomo
conhecimento com tristeza do
falecimento em acidente do

-Marechni-east-lo—Bra rico;—do-
qual tive oportunidade de
apreciar as qualidades de ho-
mem de Estado e pelo qual
nutria cordial estima. Rogo-
vos aceitar minhas sinceras
condolências e acreditar que o
povo francês participa do luto
do povo brasileiro".

O Presidente francês — tal
como Lyndon Johnson — tnm-
bém mandou à filha do Maré-
chal Castelo Branco, D. Anto-
nieta Diniz, a seguinte mensa-
gem: "32 com emoção que to-
mo conhecimento de vossa
grande dor. Guardo, minha se-
nhora, de vosso ilustre pai, que
revi Jul muito pouco tempo, a
lembrança de um homem inte-
gro. lúcido e generoso, pelo
qual tinha mais alta estima.
Minha senhora se associa a
mim para endereçar-vos e a.
vossa família minhas sinceras
condolências".
DOS ESTADOS UNIDOS

O Presidente Lyndon John-
son dirigiu a seguinte mensa-
gem ao Presidente Costa o Sil-
va:"Acabo de ser informado da
trágica morte do ex-Preslden-
te Humberto Castelo Branco.

Em nome do Governo e do po-
vo dos Estados Unidos, apre-
sento minhas sinceras condo-
lênclas por essa grande perda
para o Brasil e para o mundo.
Lyndon Johnson."

Aos filhas do Marechal Cas-
telo Branco, afirmou o Presi-
dente Lyndon Johnson:

"Senhor Comandante Paulo
Castelo Branco, Senhora An-
tonicla Diniz:

Neste momento de dor, apre-
sento minhas sinceras condo-
lênclas pelo trágica níorte de
vosso pai. Embora palavras só
possam proporcionar pequena
consolação nesta hora de tris-
teza, desejo que saibam que
compartilhamos de vosso pesar
e do pesar do povo brasileiro."

Os filhos do ex-Presidente
receberam também as seguin-
tes mensagens dos Estados
Unidos:"Rogo que aceitem minhas
sinceras condolências pela trn,-
gica morte de vosso pai. A vida
que dedicou ao serviço de seu-^a-is-e-em—prel-dos-^princíplos-
tão caros ao mundo livre per-
manecerá na História como
um marco de sua grandeza.
Amigos do Brasil e de todas as
partes se unem a vós para la-
mentar sua perda, a) Covey T.
Oliver. Secretário de Estado
Adjunto."

"Minha mulher e cu ficamos
profundamente contrislados ao
saber da trágica morte dc vosso
ilustre pai. Não somente o Bra-
sil, mas lodo o mundo livre
perdeu um grande lider. Quei-
ram aceitar nossas sinceras
condolências, nl Lincoln Gor-
don.-'
SALAZAR PESAROSO

LISBOA (UPI-JB) — O Pre-
sidente Américo Thomaz e o
Primeiro-Ministro Antônio de
Oliveira Salazar enviaram on-
lem mensagens de pesar ao
Presidente Costa e Silva.

A mensagem do Presidente de
Portugal afirma: "Profunda-
mente impressionado pela no-
tícia do falecimento do Maré-
chal Castelo Branco, desejo ex-
primir a V. Exa., em meu nome
e no da nação portuguesa, o
mais sentido pesar pelo desa-
parecimento de tão eminente

estadista brasileiro, cuja anil-
zade por Portugal e constante
dedicação aos ideais luso-bra-
sileiro. foram afirmadas em seu
Governo ".
JAPÃO E EQUADOR

De Tóquio, o Governo japo-
nés enviou telegrama de condo-
lênclas ao Governo do Brasil
expressando seu mais profundo
pesai* pela morte do ex-Presi-
dente.

A mensagem foi enviada pelo
Ministro de Relações Exterio-
res, Takeo Miki, em nome do
povo e do Governo do Japão.

O Governo do Equador tam-
bém expressou suas condolên-
cias no do Brasil pela morte do
Marechal Castelo Branco.
MONUMENTO

O Clubes dos Diretores Lo-
jistas proporá na próxima
Convenção Nacional do Co-
mércio Lojista, a realizar-se
em setembro, no Recife, a.
construção de um monumento
ao ex-P residente Castelo
____cax_CQ. nn Capito 1 pernanibu-

Fortaleza (Correspondente) —- A escritora Raquel de
Queirós perguntou ao Marechal Castelo Branco — na ma-
nhã de terça-feira, pouco antes do desastre que. matou o
ex-Presidente — se éle não tinha medo de arriscar a vldn
num "avião tão pequeno", depois de viajar tantas vezes
em grandes aparelhos. I

— Você está com algum pressentimento? — pergun-
tou o Marechal, que recebeu uma resposta inesperada da
escritora: "Sou mulher multo macho para estar com pres-
sentimento, Humberto".

MORREU FELIZ

Durante a conversa que teve
no sítio Nào-me-Deixes, o Ma-
rechal Castelo Branco disse
que não gostaria de morrer
sem antes conhecer aquela
propriedade da escritora.

Aliás, eu falo sinceramen-
te, Raquel: se morrer em ter-
ras cearenses, morrerei feliz.
Afinal, foi aqui que eu nasci.

A pergunta de Raquel de
Queirós sôbrc o temor que o
ex-Presidente poderia ter, por
viajar num "avião tão peque-
no", deixou-o preocupado. ,

Se você quiser, eu mudo
dc transporte •— disse o Maré-

chal, . mas a escritora, prr-
cebendo a dúvida que provo-
cara no ex-Presidente, pro-
curou tranqüilizá-lo, nflrman-
do que "superstição é boba-
gem".

Algumas fábricas existentes
em Quixadá soaram suns si-
ienes no momento exato "em

que o ex-Presidente levantava
Vôo. Pouco antes, êle posou
para sua última fotografia, ao
lado de padres e freiras, que
dirigem uma casa de repouso
local. Além disso, autografou
alguns livros. Depois, entrou
no Pipper Asteca e deu adeus
a todos.

Sob a presidência do Ministro
Lira Tavares, o Alto Comando
tio Exército esteve reunido on-
tem durante três horns, a fim
de tratar das novas promoções
ao posto de general, e deve
continua, as trabalhos a parlir
das !) horas de hoje.

Durante n reunião foram
examinados os nomes dos co-
ròriéls que serão promovidos ao
posto de Genernl-rle-Brigada —
qua trn ao toclo —. eu. lista a
ser divulgada no próximo dln 2".
PRESENTES

Estiveram presentes os Co-
mandantes dos quntro Exerci-
tos; Generais Adalberto Pereira
dos Snnlos, Siseno Sarmento,
Álvaro Alves da Silvn Draga e
Rafael de Sousa Aguiar. O.s
trabalhos foram secretariados
pelo General Antônio Jorge
Correia.

Costa e Silva
lira do SNI

Lacerda diz no Sul que não
pensou em ir ao encontro
de João Goulart no Uruíjuaio

Porto Alegre (Sucursal) — O ex-Govemador Carlos
Lacerda desmentiu ontem que estivesse pensando em ir áo
encontro do Presidente deposto João Goulart, no Uruguni,
alegando "não ter gasolina para- chegar lá".

Ao desfazer as especulações surgidas nesse sentido, o
Sr. Carlos Lacerda Informou estar apenas descansando
numa fazenda c revendo amigos no Sul, mas "não teria
constrangimento em Ir ao encontro de Goulart no Uruguni
nem usaria de subterfúgios para isso".
NAO QUER EMPREGO

cana.
O monumento foi idealiza-

do pelo Clube dos Diretores
Lojistas de Pernambuco e será
construído com a colaboração
com outras entidades de classe.
VOTO DE PESAR

Em nome da Confederação
Israelita do Brasil, os Srs.
Moisés Kauffmann e Samuel
Malãmúd enviaram telegrama
oo Presidente Costa e Silva,
lamentando a mone do Maré-
chal Castelo Branco.

Na reunião de ontem do Ins.
tinto dos Advogados Brasilei-
ros, o Sr. Thomas Leonardos
discursou sobre a liderança que
o Marechal Castelo Branco
exerceu na Revolução de 64. .
pediu que a entidade consig-
nasse um voto de pesar pela
morte do ex-Presidente.

Reunido ontem, o Grande
Oriente do Brasil consignou
em ata um voto de pesar pela
morte do Marechal Castelo
Branco, "que abriu novos se-
guros caminhos à marcha as-
cendente do Pais".

Seis aviões esquadrinham
rota Vitória - Caravelas
à procura do Beeclicraf t

Seis aviões, quatro dos quais civis, continuaram on-
tem esquadrinhando os 9 900 quilômetros quadrados da
rota Vitória—Caravelas na tentativa de localizar o Beech-
craft-95, pilotado pelo Sr. Juvenal Cabral Nunes, que há
dez dias desapareceu naquela região.

As buscas prosseguirão até a certeza de que o apare-
lho não se encontre em local visível — possivelmente sub-
merso — porque se considera improvável que o piloto,
profissional de muita experiência, se tenha desviado do
curso normal de vòo.

Presidente volta triste à
Capital e cancela homenagem

PROBABILIDADES

Pelas credenciais do piloto,
não se admite a hipótese de
que se tenha desviado e caído
no Oceano. Acreditam os res-
ponsáveis pelas buscas que o
aparelho deve ter caído na área
da rota: uma extensão de 330
quilômetros, num eixo de IS
quilômetros dc cada lado.

É provável que o aparelho te-
nha caído de bico numa área
pantanosa — muito comum na
região — depois de sofrer uma

pane geral no sistema elétrico.
As buscas estão sendo feitas no
sistema pente, que consiste em
cobrir pequenas áreas retan-
gulares.

A informação de que o
Beechcraft íóra localizado com
a cauda de fora, mergulhado
numa lagoa, não foi confirma-
da. Constatou-se que a água da
lagoa é bastante clara para a
identificação perfeita do apa-
relho, caso se encontrasse no
local. -

Brasília (Sucursal) — o Pre-
sidente Costa e Silva, ainda
consternado pela morte do
Marechal; Castelo Branco, re-
tornou na tarde de ontem à
Capital federal e decidiu não
ir amanhã ao interior goiano,
para receber o titulo de Cida-
dão Honorário que 32.munici-
pios, coletivamente, lhe confe-
rirão.

O Chefe do Governo desig-
nou para representá-lo o Co-
ronel Tancredo Ramos Jube

A decretação de luto oficial
impõe a suspensão de todas as
solenidades oficiais, em qualquer
parte do Pais, e o cancelamento
das recepções programadas pe-
Ias missões diplomáticas acredi-
tadas junto ao Governo brasi-
leiro. P

Durante o luto, é obrigatório
o uso da Bandeira Nacional a
meio-mastro em todas as repar-
tições públicas, e as Embaixadas
estrangeiras também devem
hastear o pavilhão do respecti-
vo pais, de maneira idêntica.
Enquanto durar o luto, o Presi-
dente da República não compa-
rece a ato nenhum.

O período de oito dias paraluto oficial pela morte de Che-

O Reitor da Universidade Fe-
derai Fluminense, Professor
Barreto Neto, deu por encerra-
do o I Grande Festival de Cul-
tura e Arte da Universidade,
tendo sido suspensa toda a
programação prevista desde
terça-feira: três concertos (vio-
loncelo, violino e canto), um es-
petáculo do Grupo Folclórico da
Guanabara e a abertura do
curso de atualização cultural.

A Petrobrás transferiu para
o dia 31 a inauguração, em
Curitiba, da Superintendência

que. em Ceves, presenciará à
IX Exposição Agropecuária de
Goiás, simultânea ccm a rea-
lização dc Congresso de Prefei-
tos Goianos.

EXPEDIENTE

O Presidente chegou do Rio
e dirigiu-se para o Palácio da
Alvorada, onde permanecerá
até a manhã de hoje, quando
irá para o Sitio dc Riacho
Fundo.

O luto oficial
fe de Estado ou quem mereça
tais honras, foi fixado pelo De-
creto n.° 24 910, de 5 de maio
de 1948, baixado pelo Presiden-
te Eurico Gaspar Dutra, e que
dispõe sobre as Normas do Ce-
rimonial Público do Brasil,

Estabelece o estatuto que. dc-
crelado o luto, o Governo pro-
videnciará as necessárias comu-
hiçações ao Corpo Diplomático,
aos Governadores de Estado,
Prefeito do Distrito Federal e
Governadores de Territórios, no
sentido de ser executado o de-
creto, encerrando-se o expedi-
ente nas repartições públicas e
fechado o comércio no dia do
funeral.

Adiamentos
da Industrialização do Xisto c
da exposição sobre as ativida-
des da empresa, inicialmente
programadas para a próxima
segunda-feira.

Em virtude do luto oficial no
Pais, foi adiada no Rio a inau-
guração das obras de recupera-
ção do Parque Esportivo e do
Centro Social do conjunto rc-
sidencial Mendes de Morais, da
Fundação Leão XIII. A sole-
nidade estava marcada para
amanhã, no Pedregulho.

A Rádio Ministério da Edu-

No Alvorada, na tarde de
ontem, o Presidente Recebeu
apenas o Ministro Rondon Pa-
checo, para despacho de ro-
tina.

Após 24 horas de permanèn-
cia na Guanabara, onde assis-
tiu às cerimônias fúnebres cm
homenagem ao ex-Presidente
Castelo Branco, regressou on-
tem a Brasília o Ministro da
Marinha, Almirante Augusto
Rademaker.

Em conseqüência do luto ofi-
ciai, o Presidente Casta e Silva
não compareceu ã sessão sole-
ne promovida ontem pela Aca-
demia Brasileira de Letras, co-
memorativa de seu 70.° aniver-
sário de fundação. Também foi
cancelada a recepção que a Em-
baixada da Colômbia ofereceria
ontem por motivo de sua data
nacional.

Igualmente, a Bélgica (21), a
Polônia (22) e a República Ara-
be Unida (231 não aluirão os
salões de suas Embaixadas para
o tradicional vinho de honra
comemorativo de suas datas na-
cionais.

cação transferiu para o sábado
da próxima semana o concerto
ria OSN com a pianista Maria
da Penha, sob a regência do
maestro alemão Julius Karr. A
entrada continuará franca.

Deixará de se realizar hoje
a recepção que o Clube Naval
programara para sua sede, on-
de seriam homenageados os
oficiais dos navios de guerra da
Inglaterra que estão no Porto
do Rio.

Ciriirgiã-dentista requer
ao STM a sua exclusão
de um processo no Recife

A cirurgiã-dentista Elaine Cavalcanti requereu ha-
beas-corpus ao Superior Tribunal Militar para ser excluí-
da do processo a que responde perante a Auditoria da 7."-
Região Militar, do Recife, sob a acusação de atividades
subversivas no IAPC.

Seu advogado, Sr. Raul Lins e Silva, sustentou a falta
de justa causa para o prosseguimento da ação penal e
citou na petição que já foram concedidos pelo STM e STF
habeas-corpus em casos semelhantes. Já foram excluídos
do mesmo processo a médica e professora Naíde Teodósio
e o dentista Nilton Alves da Silva.

Veja fotos do sepultaniento na última página

DEPOIMENTO

Curitiba (Correspondente) —
O estudante Amazonas Brasil,
que responde a um processo de
subversão na Auditoria da 5."
Região Militar por ter sido um
das professores do Jardim de
Infância Pequeno Príncipe, íe-
chado há exatamente um ano
pelo DOPS sob a acusação de
que seus alunos aprendiam teo-
rias marxistas, deverá depor no
dia 25, às 13 horas.

Amazonas Brasil irá depor
acompanhado de seu advogado,
Sr. Antônio Acir Breda, deven-
do ser esta sua primeira audi-
ência desde que foi qualificado,
no dia 19.

APRESENTAÇÃO

Belo Horizonte (Sucursal) —
O estudante Edson Oliveira
Fantini, condenado a dois anos
e meio por crime de subversão,
apresentou-se espontaneamente
ao Departamento de Vigilância
Social (ex-DOPS), nesta Capl-
tal, porque quer se ver livre da
sentença proferida pela Audito-
ria da 4." Região Militar, em
Juiz de Fora. na semana passa-
da e terminar seus estudos para
realiza r>-se prof issionalmen-
te como economista.

O estudante, que soube de sua
condenação através da família,
residia no Rio, onde trabalhava
e cursava o pré-vestibular de
Economia. É o primeiro que se
apresenta espontaneamente e
vai, pelo seu advogado Manuel
Ribeiro, interpor recurso ao
STF, com base nas próprias pa-
lavras do Promotor, que, no jul-

gamento. pediu sua absolvição
por falta de provas.

UMA VIDA SEM MEDO

Edson Fantini não soube o
dia certo de seu julgamento.
Não recebeu notificação e foi,
como revel, condenado a dois
anos e meio. Durante o julga-
mento, até o Promotor pediu
sua absolvição por insuficiência
de provas.

Comentou que nunca fugiu
de nada. Foi para o Rio antes
da Revolução morar com pa-
rentes e trabalhar, enquanto
estudava à noite. Não sabe co-
mo ficou implicado em Inqué-
rito Policlal-Militar.

— A verdade — disse — é que
namorava uma moça perto da
favela Cabana do Pai Tomás,
justamente na época em que
quase mil barracos íoram cons-
truidos contra a vontade das
autoridades municipais Estu-
dava no Colégio Municipal e
não podia ver crianças morren-
do de íome e operários traba-
lhando de sol a sol, sem ajudar.

Dedicou-se então à parte as-
sistencial da favela: vacinação
e distribuição de alimentos.
Conseguia também caminhões-
pipas cheios de água para os
favelados, mas acha que isso
nunca ioi subversão em parte
alguma do mundo, pois nunca
agiu com objetivo politico.

o Cel. Raposo
Brasília (Sucursal) — O Pre-

sidente Costa e Silva assinou
decreto dispensando o Coro-
nei Amerino Raposo Filho das
funções que exerce no Serviço
Nacional de Informações e re-
vertendo-o ao serviço ativo do
Exército.

O Coronel Amerino Raposo
foi quem promoveu a reunião
do Ministro Delfim Neto. da
Fazenda, com oficiais da cha-
tríada linha dura, em sua pró-
pria residência.

HISTÓRICO

O noticiário sôbrc o encontro
dizia que os oficiais haviam
feito uma sabatina, c a agita-
ção do assunto tornou imlneii-
te o afastamento do Coronel
das funções no SNI. Mais re-
centemente, noticias não des-
mentidas deram conta de que
o Coronel Raposo tinha rece-
bitlo convite para ser. Adido
Militar do Governo brasileiro
junto à Embaixada em Cara-
cas, tendo recusado.

Marinha
reverencia
seus mortos

Brasília (Sucursal) — A Ma-
rinha de Guerra reverenciará
hoje, no Rio. os mortos das
1." e 2." Grandes Guerras com
a colocação de uma palma de
ílóres no Monumento aos Pra-
èirihas, às ü horas, e a ceie-
brnçáo de uma missa, às llh
30m, na Igreja da Candelária.

Pracinlias
chegam a 23
ao Recife

Brusilia (Sucursal) — Pro-
cedente de Las Palmas, che-
ga.rà ao Recife depois de ama-
nhã o navio transporte Soares
Dutra, trazendo os pracinhas
da Faixa de Gaza. A belonave
da Marinha de Guerra deverá
chegar ao Rio no dia 27, dali
partindo para Porto Alegre,
onde aportará, segundo o pro-
grama, no dia 1.° cie agosto.

Ator que foi
espancado
depõe hoje

O ator e dramaturgo Gilson
de Moura Arruda, que ioi re-
centemente preso e espancado
no Monumento aos Mortos da
II Guerra Mundial, pela guar-
da do monumento, foi convo-
cado a prestar depoimento às
13 horas de hoje, na 0.a Dele-
gaçla Distrital.

Gilson, que concorre atual-
mente ao prêmio de dramatur-
gia do Conservatório Nacional
de Teatro, ioi preso quando se
dirigia, pelo Aterro, em dire-
ção à Glória. O ator foi es-
pancudo quando ameaçou con-
tar à imprensa a arbitrarieda-
de de que estava sendo vítima.

O ex-Govemador carioca des-
mentiu também que pudesse
ser o representante do Brasil
na ONU, atribuindo a origem
das noticias a pessoas interes-
sadas cm desprestigiá-lo, dan-
do a Impressão de que teria
pedido emprego ao Governo.

—- Até hoje não recebi ne-
nhuni- convite para assumir
qualquer representação diplo-
nintica. Somente após recebe-
lo decidirei a respeito.

Ao explicar por que não pre-
tende ir ao encontro do Sr.
João Goulart, o ex-Governador
disse que poderia simplesmen-
te apanhar um avião no Rio

de refugiar-se numa fazenda
do interior do Estado.
INSTABILIDADE

Ainda a respeito de um pos-
sivel encontro do Sr. Carlos
Lacerda com o ex-Presidente
João Goulart, o Presidente do
MDB gaúcho, Deputado Sieg-
frietl Heuser, disse que "a lns-
tabilidade emocional do Sr.
Carlos Lacerda é por demais'
conhecida neste e cm outros
países".— Não ficaria surpreso se
éle encontrasse Goulart em
Montevidéu, repetindo seu pro-
cedimento em Lisboa. Certa-
mente o ex-P residente não
se negará a um encontro dês-
te tipo, mas acreditamos mui-
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e fazer escala em Porto Ale-
gre — cidade muito mais per-
to de Montevidéu —, em lugar

"TU puucu em .suiuçues objeti-
vas. pois Lacerda, sempre as
adota lendo-em vista suas pró-
prias vantagens.

DOPS paulista entrega k
Polícia Federal estudantes
presos no Largo de S. Bento

São Paulo (Sucursal) — Quatro dos 15 estudantes
presos na madrugada da última quarta-feira, quando se
preparavam para colocar cartazes de propaganda da/cx-
tinta UNE. no Largo de São Bento, foram transferidos do
DOPS para o Departamento de Polícia Federal, que está,
centralizando o sistema de repressão ao 29.° Congresso da,
entidade.

O DOPS informou que foram mantidos presos até on-
tem os estudantes José Joaquim. Emílio Luizi, Reinaldo
Bízio e um menor que foi entregue ao Juizado e está ã
disposição da Polícia. Os cartazes apreendidos traziam os
seguintes dizeies: "gratuidade, desenvolvimento, esterili-
zàcãÒ, USA em ação, Brasil, fuzil, edil, nulidade, USA-
USAID, MEC-USAID, Atcon e copto."

DELEGAÇÕES
As diversas delegações de

estudantes que chegam a São
Paulo para participar do 29.°
Congresso da extinta UNE vão
sendo logo desmembradas, não
só por medida de segurança,
mas também para ficar mai3
fácil a acomodação dos estu-
dantes em casas de universi-
tários.

A extinta UNE prevê que
gastará cerca de NCrS 5 mil
(cinco milhões de cruzeiros an-
tigosi com a realização do 29."
Congresso, nos dias 2, 3 e -l
de agosto próximo, em despe-
sas com alojamento, locomoção
e alimentação O dinheiro está,
sendo arrecadado através da
venda do jornal Movimento e
de contribuições avulsas.

Polícia espanca jornalista
no Estado do Rio e ameaça
matá-lo caso faca denúncia

Niterói (Sucursal) — O jornalista Evsraldo Valadares
foi espancado ontem pelo detetive da Delegacia de Homi-
cídios, Jalmir Nassareli, e mais três policiais, quando se
encaminhava para a redação do Jornal do Estaclo do Rio,
recebendo ainda a ordem de "sair da Cidade no prazo de
seis horas, para não morrer".

O Deputado Zoelzer Poubel (MDB) exigiu imediata-
mente da Secretaria de Segurança a punição dos espan-
cadores. e advertiu que "os próprios deputados devem se
acauteiar. pois o.s espancamentos começam por jornalis-
tas e podem sobrar para nós, já que são mínimas as ga-
rantias dadas a qualquer representante de uma classe ou
do Poder Civil".

MOTIVOS

O jornalista tinha apresenta-
do recentemente uma queixa-
crime contra o cunhado de Jal-
mir, um certo Sr. Zinaldo —
que participou do espãncámén-
to —, acusando-o de roubar
de sua casa uma televisão, uma
máquina de lavar roupa e ou-
tros objetos. Apanhado em
flagrante, Zinaldo ameaçou o
jornalista com um revólver e
carregou o fruto do roubo.

A agressão foi de emboscada.
Ocorreu ãs 9 horas da manhã,
deixando centenas de pessoas
perplexas na calçada da Ave-
nida Amaral Peixoto, em pie-

no centro da Cidade. Quando
o profissional se dirigia ao ele-
vrulor, foi atacado e ameaçado,
ficando com o rosto, o paletó
t a camisa ensopados de san-
gué. Os policiais, depois da
agressão, retiraram-se, amea-
cando matar a vitima caso to-
masse quaisquer providências.

Ontem mesmo, o jornalista,
foi a exame de corpo de deli-
to e os advogados Ljjis Carlos
da Silva. Aquiles Guimarães, e
Cunha Melo formulavam uma
representação k Corregedoria
de Justiça contra o policial c
seus comparsas, e pediam a.s
buscas e as apreensões dos ob-
jetos roubados.

Jopert dá entrada no STM
a pedido de habeas-corpus
contra processo da 7/ RM

Deu entrada no Superior Tribunal Militar o habeas-
corpus impetrado pelo diplomata Ricardo Jopert, que esta
sendo processado perante a Auditoria da 7,a Região Mili-
tar, do Recife, por suposta irregularidade praticada na
obtenção de uni certificado de reservista.

A Auditoria julgou-se. entretanto, incompetente para
julgar a matéria, remetendo-a para a 3.11 Auditoria da 1."
RM, que não só se julgou também incompetente como
levantou um conflito de jurisdição, que está em curso no
STM.

INOCENTE

Na petição do habeas-corpus
o diplomata Ricardo Jor "..
considerando-se inocente,
tenta que não cometeu c ;
algum e deseja eximir-., tio
julgamento que as duas 4".ii-
toiías também não querem efe-
tuar.

O assunto já foi submetido à
Procuradoria-Geral dá Justiça

AGENCIA DO

JORNAL DO BRASIL na

TIJUCA
. - A'.:V-*,i*V\

ÇÉ_> \\IXii.-ít. ll:-í-„4_A^

fARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA CENERAl ROCCA
Eiquina da Conde da Bonfim
DAS 3.50 AS 17,30 HORAS
5ABADCS: DAS 8 AS. II HORAS

: Illitar, que opinou pela au-
Síncia de culpa do diplomata
o pela inoperância do prosse-
guimento da ação penal contra
cie instaurada.

O STM vai decidir da mate-
ria na próxima semana, jul-
gando ao mesmo tempo o con-
ílito de jurisdição suscitado c
o habeas-corpus impetrada
através do advogado Raul Lins
e Silva.

Almirante
inspeciona
em Brasília

Brasília (Sucursal) —O Sub-
chefe do Estado-Maior da Ar-
madíi. Almirante Mário Rodri-
gues da Costa, visitou ontem a
Área Almirante Visconde de
Ihaínna, onde estão localizados
o Grupamento de Fuzileiros
Navais e a Estação-Rádio da
Marinha, a fim de inspecionar
as condições dos órgãos ali ins-
talados.
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Norte-americanos querem união
para poder competir com MCE

Wtishin.ton (UPI-JBl —
Um destacado banqueiro o
uin ex-Subsecretário de Es-
Lado exortaram ontem o.s
Estados Unidos a estudarem
a conveniência clc se junta-
rem em grupos comerciais á
America Latina ou ao Ca-
nada, a ponto dc poder íor-
mar um bloco capaz de
competir com o Mercado
Comum Europeu.

O Presidente do C ha.se
Marihàtann Bank, Sr. Da-
vid Rockteller, recomendou
à Subcomissão Conjunta do

Congresso sobre Politica
Econômica Exterior quo"analise novamente as rela-
ções comerciais entre os Es-
tados Unidos e o Canadá,
tendo em vista o rcstabele-
cimento clc uma Zona Livre
de Comércio Cana denae-
Norte-Aincricana".

COMPENSAÇÃO

De sua parte, o ex-Sub-
.secretário de Estado Geor-
ge Bali expressou que se "a

Europa não se mostra dis-
posta a tratar os paises
.mais necessitados do mun-
do numa base de igualdade
e, ao mesmo tempo, insiste
em fazer discriminação em
favor da África, os Estados
Unidos deveriam fazer o
mesmo em favor da Améri-
ca Latina.

Porém, Rockfeller e Bali
não deixaram de manifes-
tar certa reserva sobre a
formação dos blocos comer-
ciais: o Mercado Comum e
a Associação Européia de

Livre Comércio, na Europa,
e a Associação Latlno-Ame-
rlcana de Livre Comércio —
ALALC — e o Mercado Co-
muni Centro-America no, na
América Latina.

Rockfeller reconheceu que
a integração desses grupos
contribuiu "cm grande es-
cala" para fortalecer e es-
fabillzar a economia do
mundo livre, embora tenha
assinalado também que eles
tendem a reduzir a concor-
rencia internacional das ex-
portações norte-americanas.

GRUPO
FINANCIAMENTOS

Através do FINAME
Prazos longos - Taxa reduzidas

HALLES
SEGURANÇA EM INVESTIMENTOS

Osório regressa de viagem Diretor de Rendas dis que
dizendo que a Europa quer 80°Jo do comércio da capital
ativar recursos no Brasil mineira não pagam imposto

O Presidente da Associação Comercial do Rio de Ja-

ontem da Europa, disse que a politica econômico-finan-
ceira do Presidente Costa e Silva está fazendo com que os
paises europeus se preocupem em ativar aplicações de
recursos no Brasil.

Acentuou o Sr. Antônio Carlos Osório que não há a
menor dúvida de que o atual Governo está preocupado
com a estabilização definitiva da moeda, empreendendo,
para isso. um trabalho quc merece todo o apoio e incenti-
vo daqueles quc têm responsabilidade na vida nacional.

AGRESSIVIDADE

Belo Horizonte (Sucursal) — O Diretor de Rendas do
-Estado^-Sr. Geraldo Lucas, afirmou—ontem—cure—80^—dos-

BOLSAS E MERCADOS

DÓLAR
Compra  2,70
Venda  2,715

LIBRA

Compra  7,550
Venda  7,800

O Banco tio Brasil c cs bnn-
cos particulares operaram _, te-
KUlirtas taxns:

MOEDAS
Moedas Compra Tenda Cr.iòa. Dínam.' 0,38015 0,:!02*t7 Peso Urilg. .. nominal nominal

Corca. Norma. 0,377*34 0,:iS0!)D Franco Belga. 0.0."*0 0,0:*f>
Dólar 2.70 2,715 P6so Argent. 0.007209 O.OOBOO:! Bolívar 0.585 0.C0O
E_c. PortUgUií Õ,'o!);!960 0,093839 t IÍPC  7,32355 7,57213 Marco 0.G7P. 0.GS8
Dólar Canad. 2,50563 2,52243 Ouro fino Dólar Can. 2.*IB0 2..-.20
Libra 7.52922 7.57783 GR  .'1,033 2*136 3,055 1223 Coroa Sueca. 0.515 0,530
PEJO Urun'u.110 o!o27il',0 0,033394 C°-'J*1 Dl1'* °-':iS'' ° :;;,°
Franco Suiço 0.62499 0.02932 TAXAS DO MANUAL Corja Norueg. 0....0 0,380
FàorJm 0,74002 0,75515 Moedas Compra Venda Escudo Chi!. 0.3a 0,41
Plranco Belga 0,054405 0.054343 u..  2.70 2.715 Florlm 0.740 0,755
Peseta  0,045090 O,04Gii93 Llbr.i  7.550 7,800 Guarani 0,013 0.030
Pratico Pi-áno. O.550S0 0,55532 Franco Franc. 0.545 0.538 Peso Boliv. o.lto 0,200
Lira 0,004324 0.004361 Escudo Fort. . 0,095. 0.09R Peso Co.cmb. 0.100 0,140
Marco Alemáo 0.67540 0.6B051 Lira Ital, ... 0.00130 0.00461 POSO Mexlr. 0.200 0.21.,
Schll. Au.**i. . 0,104400 0.106423 Peseta  0.0430 0.0030 Xelim Ausir. 0,100 0.103
Corca Sueca 0,32.155 0,52882 Franco Suiço 0,623 0,63.7 Sol Peruano 0,035 0,095

Na opinião do Sr. Antônio
Carlos do Amaral Osório, os
diplomatas brasileiros no ex-
terior e a.s missões nacionais
que são enviadas para enten-
dimentos têm se tornado mais
objetivos e agressivos "demons-
trando que o Brasil não é uma
esperança, mas a constatação
de uma realidade positiva e
pujante".

Destacou, aincki. o Presiden-
le da Associarão Comercial, a
propósito da situação do café
brasileiro, quc "infelizmente, a
Colômbia e a África divulgam
intensamente scu produto, rn-
quanto nós pouco o fazemos".
Como exemplo, citou que é co-
mura nos cardápios lermos a
expressão "café da Colômbia",
cm caracteres destacados.

comerciantes de Belo Horizonte estão sonegando o Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias, que tem uma me-
cânica favorável ao comerciante desonesto "impossibili-
tando o fisco de exercer as suas funções com maior efi-
ciência, embora a máquina fiscal já esteja quase total-
mente reaparelliada para dar um combate sem tréguas ao
sonegador".

O Vice-Presidente da Associação Comefcial de Minas,
Sr. Eulcr Marques Andrade, acha que a percentagem de-
nunciada é excessiva, mas concorda em que tem sido muito
grande a sonegação de impostos pelos comerciantes deso-
nestos. que deixam de pagar hoje o ICM "da mesma ma-
neira que antes sonegavam o Imposto de Vendas e Con-
signações, muitos por dolo e outros pela omissão c de-
ficiència da máquina arrecadadora e fiscaliza dora do Es-
tado".

Somente com estímulos que
reduzam custos é que juros
registrarão taxas menores

Sem a efetivação de estímulos capazes de levar a rede
bancária a inclinar-se diante dos atrativos oferecidos, o
Sr. Teófilo de Azeredo Santos disse não acreditar na re-
dução da taxa de juros apenas pela força de decreto-lei,
resolução ou qualquer outra medida impositiva, que náo
vise a real diminuição dos custos operacionais.

Lembrou que a crescente demanda de crédito verificada
em todos os setores da produção contribuirá para evitar a
redução das taxas e afirmou que o Governo terá que en-
frentar um grave problema: o de ter. de optar entre a res-
trição de crédito ou a expansão dos meios de pagamento
em excesso.

despesas além dn receita pro-
gramada, e, ainda, impedindo-
se que sejam criados orçamen-
tos paralelos nas sociedades de
economia mista, empresas dü-
blicas e outros órgãos autár-
quicos ou paraestatais.

Sugeriu, em segundo lugnr, o
reforço de capital dc giro das
empresas, que foram descapi-
talizadas pelo que se chamou
de "vampirismo fiscal", obri-
gando as empresas a pagarem
Imposto de Renda sobre pre-
juízos e não sobre lucros, e
considerou indispensável a con-
cretização da correção monetá-
ria nas contas dos balanços,
conforme estabelecido pela le-
gislação.

Apontou a seguir, o Sr. Teó-
filo de Azeredo Santos, o de-
senvolvimento do mercado de
ações, com a redução progres-
siva dos titulos públicos e com
atrativos fiscais; a redução da
taxa de juros, pela conversão
do atual recolhimento compul-
sório em Obrigações Reajusta-
veis e o permanente incentivo
ã iniciativa privada, para o
aumento e melhoria da produ-
ção, com reflexos imediatos na
elevação da capacidade tiiou-
tária do Estado e alargamento
do mercado de trabalho como
outras medidas a serem toma-
das.

GRANDE QUEDA

Segundo o Diretor de Ren-
das da Secretaria de Fazenda
de Minas, Sr. Geraldo Lucas,
no mês de junho último, houve
uma queda de arrecadação
"considerada grande tendo em
vista o mesmo período do ano
de 19(3*11" dn ordem de NCrS
2 053 460,39 (dois bilhões, cin-

•quenta e três milhões, quatro-
centos € sessenta mil, trezentos
e noventa* cruzeiros antigos)
dos quais mais da metade re-
presentádos pela diferença de
arrecadação do Imposto de
Vendas e Consignações, hoje
denominado de ICM.

— O sistema implantado pe-
Io ICM dá ao comerciante um
crédito real e efetivo — prós-
seguiu — enquanto o débito
vem sendo feito a seu bel pra-
zer. Quando èle compra a mer-
cadoria, recebe a nota fiscal em

que está destacado o ICM pa-
ra seu crédito, mas, quando
vende, não expede nota algu-
ma, ou por não ter condição
de fazê-lo ou por simples há-
bito de rebeldia.

Já o Vice-Presidente da As-
sociação Comercial de Minas,
Sr. Êulcr Marques Andrade,
acha, entretanto, que a mecâ-
nica do ICM não veio facilitar
a sonegação "pelo contrário, ês-
te novo sistema redistribuiu os
ônus fiscais estendendo a to-
dos os elos da comercialização,
eliminando os privilégios".— Mas, que há sonegação —
salientou — não há dúvida,
mas quem sonega hoje é o niss-
mo comerciante desonesto que
sonegava antes. Precisamos dar
combate eficaz a esses elemen-
tos e o Estaclo tem todo'apoio
nessa campanha, pois a nln-
guém interessa a sonegação de
impostos".

DEMANDA

— . preciso não esquecer,
ressaltou, que a elevação do
poder de compra dos assala-
1'jados, a expansão do credito
agrícola, a melhoria no fatu-
ramento das empresas indus-
triais, a maior oferta do em-
pregos no centros urbanos —
fatores básicos para a retoma-
ãa do desenvolvimento, e que
se pretendem atingir neste 2.°
semestre — determinarão uma
maior demanda de crédito que
tende, normalmente, a evitar
a redução das taxas, pelo ex-
cesso dc procura dc dinheiro.

No seu entender, a solução
só deverá ser encontrada den-
tro da realidade brasileira, e
afastadas as teorias desvin-
culadas dos fatos econômicos
cu madaptáveis ã nossa con-
juntura, evitados os processos
violentos ou artificiais, e ou-
vindo-se os que possuírem
maior experiência no assunto.
Enumerou a seguir, a titulo
de sugestão, uma série de mc-
didas que acredita cIÍYeriaiii
ser aplicadas nos seis últimos
meses do ano.
CONTENÇÃO E REFORÇO

Citou, em primeiro lugar, a
contenção de gastos públicos.
pelo cumprimento rigoroso do

. orçamento, não se realizando

Costa e Silva assina a 28
Carta de Brasília que dá
diretrizes à agropecuária

O Presidente Costa e Silva assinará, na solenidade
de encerramento do I Congresso Nacional de Agropecuária,,
no dia 28 de julho, a denominada Carta de Brasília, do-
cumento que dará as diretrizes do Governo para os proble-
mas relacionados com a produção e o abastecimento.

O conclave — promovido pelo Ministro da Agricultura,
Sr. Ivo Arzua — será realizado em três dias, começando
a 25 de julho, e reunirá representantes dos Estados tGover-
nadores e Secretários de Agricultura) para o debate sô-
bre medidas estimulantes à agropecuária.

O GRANDE FINAL

O I Congresso Nacional de
Agropecuária aprovará as re-
soluções já estudadas prelimi-
narmente ao longo das reuniões
preparatórias, que contaram
com representantes dos órgãos
técnicos do Governo federal e
se realizaram nas Cidades de
Florianópolis, Belém, Recife,
Belo Horizonte e Brasília.

Aproximadamente, 300 parti-
cipnntes estarão presentes ao
conclave, que se realizará no
Palácio do Congresso, em Bra-
silia, para discutir uma agenda

que trata dos problemas da
agropecuária, desde o crédito
até "a melhor fórmula de in-
centivar a melhoria da produ-
ção como o grande veiculo de
desenvolvimento".

Na opinião de assessores do
Ministro da Agricultura, Sr.
Ivo Arzua, o I Congresso Na-
cional de Agropecuária será "o
grande final dn um trabalho
de pesquisa e estudo, que resul-
tara num documento definitivo
para solucionar os grandes pro-
blemas que afligem a agro-
pecuária brasileira".

st wni-C-i iim»u»

S.A. MINERAÇÃO DA TRINDADE
"SAMITRI"

INSCRIÇÃO CGC 17-179.391

AUMENTO DE CAPITAL PARA NCR$ 9.240.000,00
- BONIFICAÇÃO

A Assembléia Geral Extraordinária, realizada às 15 ho-
ras do dia 26 de abril de 1967, cuja ata foi arquivada na
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais sob o n.°
186.224 e publicada no "Minas Gerais" do dia 25 de maio
de 1967, votou o aumento do Capital- Social de NCr$ ....
7.700.000,00 para NCr$. 9.240.000,00, por incorporação de
parte das Reservas de Correção Monetária. Esse aumento re-
sulta na emissão de 1.540.000 ações ordinárias de NCr$ 1,00
cada uma a serem distribuídas à razão de uma ação nova
por grupo de cinco ações antigas.

A participação nessa bonificação poderá ser efetuada
a partir de 24 de julho de 1967, e para esse fim solicitamos
aos Srs. Acionistas que compareçam, trazendo suas ações
anligas em lotes de 5 ações, aos locais abaixo e nos hora- •
rios previstos:

í - Belo Horizonte - Rua da Bahia, 905 - 3.° andar, s/
306 - das 14 às 18 horas.

2 — Rio de Janeiro — Av. Nilo Peçanha, 26 — 9.° andar
— de 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

DECLARAÇÃO
ESTAMPARIA SÃO JOSÉ LIDA., estabelecida à Rua Miguel Ân-

gelo n,° 260/276 Maria da Graça ZC-16, declara que dia 19, enire

o Arsenal de Marinha e a sua UNIDADE FABRIL foram extraviados

os seguinlcs livros • documenlos, os quais se encontravam devida-

mente autenticados, e em uso pela firma.

Livro do Pagamento ds Imposto do. Vendas e Consignações

por Verba Ano 1966/67.

Livros Diários números lll,

Talonários (talões) Notas Fiscais de números 701 a 750, Sírio

A, e 901 a 950 da Série B.

Informa, oulrossim, a Empresa que, regiamente, gratificará quem
lhe Irouxer de volta 05 mencionados livros e documentos.

Rio de Janeiro, GB, 19 de iulho de 1967,

Assina - ESTAMPARIA SÃO JOSÉ LTDA.
(P

3 — São Paulo — Rua Libero Badaró, 293
— das 14 às 16 horas.

12.° andar

Belo Horizonte, 13 de julho de 1967

A DIRETORIA * (P

DECLARAÇÃO
HIDRÁULIC MÁQUINAS S.A., estabelecida i Rua Miguel Ângelo

n.° 260/276 Maria da Graça ZC-16, declara que dia 19, entre o Ar-
senal de Marinha e a sua UMIDADE FABRIL foram extraviados os
seguintes livros e documentos, os quais se encontram devidamente
autenticados, e em uso pela firma.

Livro do Pagamento do Imposto dt Vendas • Consignações

por Verba Ano 1966/67.

Livros Diários números 1, 1, 3 e 4.

Talonário (talões) Notas Fiscais de números 026 a 050 Série
A, t 001 > 050 da Série B.

Informa, outrossim a Empresa que, regiamente, gratificará quem
lhe Irouxer de volta oi mencionados livros e documentos.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1967.

Assina — HIDRÁULIC MÁQUINAS S/A.
(P

BOLSA DE VALORES
A Bolsa, de Valòr-es do Rio de nesóglcí atinsíu NCrS .... biram1 íoram as do Moinho San- foram as do Banco do

de JaivMio aplrasontlou ontem. 620 S0;i,4õ, o que representou um tlma, (+ 1,0). Armo ( i* 1,7) (— 19,5), Nova América
movimento fraco, cem baixa rte acréscimo de 27,5% em compa- &q Rlo Dace. noml.uatlv.lls dm. *_ 4iI) t Dlala
2.7 pentes e ílxanclo-se o Jntllce ração com o movimento ante-
BV em 102,1 pentos. O volume rior. As três ações que mais su- (-•• 1.5). As que maia caíram (— 3.4).

Brasil
porta-
Isabel

MÉDIA S. X. DOS TITLI.OS PAnTIOObAllES NA BOLSA DO RIO 1)13 JANEIRO

20-7-G7
3857

lü-7-07
2306

13-7-67
3837

5-7-67
3914

Julho cie 19(56
3.154

(Elaborada pela O.ganizaçUo S. N. Ltda.)

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES

At,'6f» Qiianl. Cot, \ Ações Quant. Cot. I' AçOcs Quant. Cot. :
 , __  

AÇÕES DF. CIAS. BRAHMA, Ord. I KIBON  .3 400 2,67
DIVERSAS , C/Dll*.. Frac 381 1.41 | IDE.M 500 2.68

BRAHMA, Ord. ' KIBON. Frac 404 2.67
A. VILLARES, Pref. 3 000 1,11 Ex/DIr COOU 1,21 L. AMERICANAS .. 1500 2.05

IDEM  1000 1,12 BRAHMA, Ord. IDEM 2 700 2,06
A. VILLARES. Pref. Ex/Dlr., Frac. ... 130 1,21 I LOJAS AMERICA-
Frac  295 1,11 BRAHMA, Ord. NAS, Frac 431 2,05

A. VILLARES, Ord. 200 0,97 Dir 16 130 0,22 I MESBLA, Preí. ..". 10 300 0.30
IDEM  1 000 1,00 BRAS. DE E. ELÉ- I IDEM 4 100 0.87

A. VILLARES. Ol'd„ TRICA 
2 500 0,65 IDEM 3C00 0,88

Frac  155 0.97 BRAS. DE ROUPAS 2 000 0,44 i MESBLA. Pref.,
ALPARGATAS  1900 0.90 ! BRAS. DE ROUPAS, Frac 329 0.86

IDEM  100 0,91 i Frac 93 0,44 MESBLA, Ord 4 300 0.87
ALPARGATAS, Frac. 31 0,90 CARIOCA INDUS- IDEM 5 900 0.88
AMÉRICA FABRIL 10 300 0,34 j TRIAL. Pref 700 0,52 MESBLA, Ord..
ANT. PAULISTA .. 2 200 0,83 1 TDEM 1200 0.53' Frac 122 0.87

IDEM  600 0,39: IDEM 100 0.54 i M. SANTISTA .... 3 000 1.10
ARNO  3 100 0,60 CARIOCA INDUS- , N. AMÉRICA, Port. 17 000 0.71

IDEM  M 100 0,61 TRIAL, Plef., Fraç. 160 0,52 IDEM 8 100 0.72
ARNO. Frac  0.61 CARIOCA INDUS- N. AMÉRICA, Port.,
B. DO BRASIL ... 100 4.50 ; TRIAL Ord 100 0.45 ! Frac . 70 0,71

ID2M  11 498 5.00 * CIMENTO ARATU 2 700 1,73 i P. DE F. E E LUZ .7*000 0.74
IDEM  500 5.10 I CIMENTO ARATU, 

' 
IDEM 2 100 0.75

IDEM  500 5.20 Fra0 1,73 
' 

PETROBRÁS. Pref. 103 602 1.00
IDEM  1000 5,30 D INDUSTRIAL .. 10 300 0.36 j IDEM 7 350 1.01
IDEM  2 150 5,35 IDEM 2 600 0,37 PETROBRÁS. Old. 7 066 0.70
IDEM  2 800 5.40 i D DE SANTOS ... 5 500 0.79 IDEM 500 0,74
IDEM  160 5.50 j JDEM 23 400 0,80 | IDEM 3 500 0.72

BELGO MINEIRA 5 900 0,70 j IDEM 5 000 0,31 j S. B. SABBA. Nom. 200 1,00
IDE.M  27 900 0.71 I IDEM 3 000 0.82lsiDER. MANNES-
IDEM  26 600 0,72 I D DE S A N T O S. MANN, Pref 200 0,43

BELGO MINEIRA, I F„,c 33 0.79 * SIDER. MANNES-
Frac  583 0,70 i D ISABEL, Pref. .. 4 000 0,55 MANN, Ord 500 0,43

BRAHMA. Pref., IDEM 6 000 0,56 j SIDER. MANNES-
C/Dir  22 137 1.47 | IDEM 1000 0.57 MANN, Ord.. Frac. 0,43
IDEM  8 000 1.48 | D ISABEL Ord. .. 700 0.50 i SIDEE. MANNES-

BRAHMA. Pref., IDEM 2000 0,54 j MANN. Del) 30 0.76
C/Dir., Frac  721 1,47 I D. ISABEL. Ord.. IDEM 13 0.77

BRAHMA, Pref., | Frac 30 0.54 j SIDER. NACIONAL,
Ex/Dir  5 500 1.26 ESTRELA. Pref. 200 1.011 Port: 400 1.35
IDEM  3 000 1,27 IDEM 3 600 1,02 I IDEM 200 1,37
IDEM  2 400 1.28 ESTRELA Preí., IDEM 100 1.38
IDEM  10 600 1.29 Frac 73 1.02 ' SIDER. NACIONAL.

BRAHMA, Pref. p BRASILEIRO .. 500 0.88 j Port., Frac 33 1.37
Ex/Dlr.. Frac. ... 156 1,28 

'iDEM 
7 100 0,89 ! SIDER. NACIONAL.

BRAHMA. Pref. IDEM 1200 0.90* Nom. .' 6 400 1,30
Dir  40 557 0,28 i FERRO BRASILEI- 

', 
SOUSA CRUZ 2 500 1.72

IDEM  3 035 0.29 j n0 Frac 82 0.89 IDEM 2 200 1,73
IDEM  21400 0,00 HIME 

5 000 0,49 IDEM 3 500 1.74
BRAHMA, Ord.,' IDEM".'.'..' 1700 0,50 SOUSA CRUZ. Frac. 107 1,74

C/Dli* 21000 1,41 ! HIME, Frac 45 0.49 SOUSA. CRUZ, Rec. 3 355 1.(0
——

A çoes Quant. Cot.

V. RIO DOCE, Port. 700 3,32
IDEM  2 200 3.34
IDEM  3 100 3,35

V. RIO DOCE, Port.
Frac 70 3.32

V. RI ODOCE. Nom. 441 3,28
WHITE MARTINS 300 3,36

IDEM  300 3,38
WHITE MARTINS,
Frac 66 3.96

WILLYS, Ord 13 000 0.70
ILLYS. Ord., Frac. 8 0,70

E. NOBRE. Preí.,' 
Nom  1 000 1,10

PETR. IPIRANGA.
Ord  2 000 0,55

P E T R. UNIA O.
Pref., C/Dlr. Ex/
Div.  6 085 1.00

SERVIÇOS AERO-
FOTOGRAMÉTRI-
CO C. DO SUL .. 1 090 0,65

LETRAS
HIPOTECÁRIAS

B. DO ESTADO DA
GUANABARA ... 3 500 6.60
IDEM  544 0,63

TÍTULOS
DA UNIÃO

OBRIGAÇÕES
REAJUSTÁVEIS
PORTADOR. 2 anos

vene. out. 63 .. 2 23,50
PORTADOR. Vanos

10**;. 300 23,40
IDEM  200 23,50

PORTADOR. 5 anos
10'"i, vene. 14
14/6/72  300 23,50

TÍTULOS
DOS ESTADOS

| (GUANABARA)
LEI 303 580 0.72

I LEI 820 — Plano A 240 0,76
I T. PROGRESSIVOS 31 346,00

BOLSA DE NOVA IORQUE

Ações

Nova Iorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones na Bolsa de Nova Iorque, ontem:

Ahtrl. Máx. Min. Final Va.rlaç.Vl Ações Ahett Máx. Min. Final Variac

,37 j 15 CONCESSIONÁRIAS 133,44 134.20 131.93 133,08 - 0,13
30 INDUSTRIAIS
20 FERROVIAS

900,42 913.33 896.79 90S.69
272,22 273.74 269,93 272,66 -•¦ 0,49 I 65 AÇÕES

Vendas nas a.çôes utilizadas no índice: Industriais 960 200;
Tctal 1 241 200.

332,42 335,11 329,49 333,30 -f 1.18

Ferrovias 88 400; Concessionárias de Serviços Públicos 192 600;

Índice Dow-Jones de Futuros de Mercadorias (média 1924-26 representa 100): Finai 131,33.

PREÇOS FINAIS:

Nova Iorque (UPI-JB) — Preces finais na Bolsa de Valores de Nova Iorque entem:

A J Ind 
Aiiled Cliem ..
Ailis Chal ....
Am Can 
Am Fc;n Pow
Am Met Cl 
Amer Std 
Amer Sme! ....
Am T fc T ...
Amer Tcb ....
Anaçònda 
A*:*mour 
Atlan Rich 
Atlas Corp 
Bendix 
Botn Stl 
Can Pac 
Case J I 
Cerro 
Ches & Oh ....
Chrysler 

7-18
39-5 8
24-112
59-3Í8
22-3*8
56-1*8
25-H8
71-7|8
52-3;4
36-3 8
49-14
37-58

100-14
5-3'3

47-1 2
36-5 3
70-18
21-73
40-5'8
67-7*8
47-3|8

Col Gas ..
Con Ed ..
Cont Can .
Cont Stl ..
Cord Pd ..
Crown Zeil
Curtlss W
Du Pont ..
E.ut Air L
Eaetm&ri
Ford 
Gen Ee ..
G;n Fcods
Gen Motora
Gillete 
Goodyear .
Grace W F
IBM 
lat Harv ..
Int Nick ..
Int Tel ês.

27-
33-
58-
34
43
49
24-

1Õ5-

3|8
7j8
58

7'8
¦1H

139-1 :

... 102-

... 80-

... 83

... 58*
... 48-

.. 44
... 498
... 39

99
Tei 102

•112
¦1J4
¦7 8

18
5 8

112
14

Johns Marivffle
K&naiiecçit ..
Kroger 
*Lehman 
Lockheed 
Loews Thea ..
Loneítar Cem .
Mobil Oil ....
Mont W.ird ...
Vai Ca.h R ..
Nat Düt —
Nat L.v.d 
N Y Cs::tr 
Otis E'..=v 
Pac G Ei 
Penn R R —
Philtóii P ....
Pub SEG ...
RCA 
Rep Stl 
Rey Tob 

55-3 3
48-34
23-18
34-112

8-1
n-i;2
42-3 8
24.-1-2
93-5 8

47-7 »
62-1 3
84-114
45-3 4
3*1-12
69-5 8
64-1 4
33-;Í|2
52-.">:8
48-Í|2!
43

Seara 
Sinclair . ¦ ¦
Southetn R
Std O Ind
Std O C.ti
Std O N J
Stand. Bra
Stàtdebató .
Swiíi
Tech Mat ..
Texaco ....
Texas Gulf ..
Tex:vcn —
T:*mk;n —
Un C.v.bídc .
Union Pacific
United Aircr
Utd Ffuit ..
United Gas ..
V S Steei ..
TJ S Gypaun

ndí

59
75-7 8
55-18
59-3 3
53-3 4
64-1 4
IÍ7-1 2
61-5 8
29
13-38
74-18

133-1 2
72-53
43-12
52-3 3
43-114
9S-1'4
47-3 8
82-114
48-3',4
74-3'4

Union Roy.i! .. 44
U S Smei.ing 71-1|2
Warner B.cs .. 29-12
West Air Br .. 39-14
Wcoiwth 31-5,8
Wéstg E! 61
Alllen Inc .... 16-18
Ark La, Gas .. 38-1J4
Bri: Am Oil .. 35-34
Brit Pet 8-3|4
Creoie P 37-1)4
Espey Mfg .... 26-7;8
Glant Y:'.l .... 9-i;iS
Home Oil A .. 22-14
Husky Oil .... 16-3.4
Ncrf So Ry .... 48-14
Seemon 6-l;2
Syntex 84-5J8

BANCO DO BRASIL S.A.
Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DÈ CONVOCAÇÃO

São os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
convocados para a Assembléia Geral Extraordinária a reali-
zar-se no edifício de sua sede social, nesta Capital, às 15

horas do dia 3 de agosto próximo, em primeira convocação,
a fim de deliberar sobre:

a) aumento do capital social e conseqüente alteração
dos Estatutos;

b) venda de unidades residenciais em Brasília a
funcionários do Banco.

Em caso de não haver númerro suficiente para realiza-
! 
ção da Assembléia em 1.° convocação, ficam desde já mar-

içadas as datas de 9 e 15 de agosto próximo, para a se-
ígunda e para a última convocação, respectivamente.

As transferências de ações ficarão suspensas a partir
;de 1.° de agosto vindouro até a realização da Assembléia.

Brasília, 19 de julho de 1967.
Nestor Jost
Presidente

BUNCO BOnVISTA S.B.
- Uma completo organização bancária -

Resolução n.° 31 e circulares do Banco Central
t convênio de taxas celebrado entre os Ban-
cos que compõem o Sindicato dos Bancos da
Guanabara. ¦

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
COM RENDA MENSAL

ou
COM JUROS NO VENCIMENTO

a
6, 9 e 12 meses

A eorrcclo monetária abonada estí iaenta do
imposto de renda.

BANCO BOAVISTA S.».
- O pioneiro dos agências metropolitanas -

Corr.iponJ.nl. om São Paulo:

BBNC0 B0BVISTB DE SlO PBULO S.B.
Rua 15 de Novembro, 331. - Fone: 35-311!

X
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Governo garante manutenção dos atuais preços do petróleo
A manutenção dos atuais preços dos deri- panhar as variações dos diversos componentes

Brasil é o segundo em nível
de estatização da economia

O Brasil é o segundo País ein
nível rie estatização da econo-
mia, sobrepujado apenas pela
Suécia, fator decorrente da Iri-
definição da área operacional
do Estado, da Inexistência de
profundas raízes ideológicas
sobre a matéria e do ime-
diatlsmó político que confunde
nacionalismo com estatisirio,.
afirmou ontem o economista'
José Carlos Vieira cie Piguei-
rerio. na abertura cio I Semn-
no cia Iniciativa Privnrin.

Disse o conferencistn que dn
estatização crescente do Pais
lnfere-se uma queda da pro-
clutividade do aparelho econô-
mico nacional, visto que pnra
a geração de unia mesma uni-
dade dó produto social passam
a ser necessárias maiores quan-
tidadés de fatores de produção
e a empresa pública utiliza
maiores recursos cie capital,
mão-de-obra e de Administra-
ção do que n empresa pri-
varia.

PAPEL DO ESTADO

Historiou o Sr. Jasé Carlos
Figueiredo a participação crês-
ceiitf rio Estacio na economia
que a seu ver, é um dos fe-
nôirierios mais marri.uitcs do
século. Enquanto nota-se uma
liberalização cia economia so-
viética, acetua-sé :( função ad-
ministrativa rio Governo norte-
americano cm sua economia;
frisou o òonfarencistá como
exemplo ilustrativo ria impor-
tância rio fenômeno.

Entende que dois acontecimen-
tos servem de ponto de refercn-
cia para essa tendência crês-
cente ria intervenção estatal:
a depressão econômica da cié-
cada das 30 e a Segundo Guer-

;ra Mundial. O primeiro deu
margem ao aparecimento rins
manifestações do neoliberalis-
mo eionômiço. Em tócias as
partes surgiram preocupações
de melhor distribuição de ren-
da e amplinram-se os anseios
rios povos que. nté então, se
encontravam divorciados dns
conquistas dn ciência e da téc-
nica e destituídos tie stalus
político.

Explicou que o processo de
expansão desses países, de tipo
induzido, provieram da neces-
sidade rie formação cie uma in-
fra-estrutura econômicá-sòciál
que tornasse possível a existèn-
cia de investimentos privados•e que os .atraísse em número
crescente. Outro fator condi-
cionante íoi o pioneirismo in-
riustrial em áreas cujo volume
de recursos, maturação de in-
vestimentos e tnxn de rentabi-
lidade .são inadequados du su-
•periores ã capacidade empre-
enciedora rio setor privado.

Segundo o Sr. José Curiós
Figueiredo, ns imperfeições cie
mercado e o mal funcionamen-
to do mecanismo de preços, em
função do reduzido grau de
concorrência resultante da es-
treiteza do mercado e da ocor-
rencia natural de condições
monopolísticas, c o n t rlbüiram
parn. a crescente participação
do Estado na vicia econômica
dos países. Outro fator tam-
bém mencionado foi o incipien-
te processo de formação de ca-
pitai, dado o baixo nível de
renda, implicando no uso in-
tensivo rios instrumentos fi-
nanceiros e tributários com vis-
tas à elevação das taxas de
poupnnça e de investimentos,

assim como a limitada capnei-
clncie empresiirlal. em termos
dc recursos e rie técnica, indu-
zindo o próprio Governo ti
execução cie determinados pro-
Jetos estratégicas.

ESTATIZAÇÃO NO
BRASTL

Citou que ns estatísticas dis-
ponfveis mostram que o setor
público absorve cércn de 25";;.
dn.s despesas internas brutas, o
que coloca o Brasil, dentre os
32 paises pe.squisndos, em se-
gundo lugar, somente abaixo
rin. Suécin, cujo Governo nbsor-
ve 27.5't dos recursos nncio- •
nnis. Abnixo do Brasil estão:
a Inglaterra com 24,4";,'; o.s Es-
tados Unidas com 22.4rf; o Cn-
nndá com 20,7',': a França com
20,4 Tr e o Japão com 19,8%j
dentre os mais importantes.

Mostrou que. com o cresci-
mento da intervenção estatal
no Brasil, surgiu a administra-
ção descentralizada, buscando
maior flexibilidade orçnmentá-
ria e a garantia de uni fluxo
continuo clc recursos através
cio expediente á vinculnção da
receitn e da crinção de fundos
cxtraorçamentnrio.s. Iniciou-se
então — afirmou — uma frag-
meiitária desconeentrnçno nci-
ministrativa; alargando mais n
importância do setor público.

Desse processo, revelou o eco-
nomista José Cnrlos Figueiredo
que, em 1065, cércn de 30fr
dn receitn do Governo estn-
vam compreendidos como vin-
culações orçamentárias, en-
quanto outros recursos tolali-
zavam 40': e eram canalizados
para fundos extraorçnmentá-
rios. Como conseqüência disso,
cm 1947 a administração des-
centralizaria respondia por
22rc da despesa total dn
União. Em 1905. essa percen-
tagem elevou-se para 42ró. No
que tnnge aos investimentos
federais, a. participação crês-
eeu, no período, de 20';. para
62rl.

Analisou o crescimento da
economia entre 1947 e 1965 e
tomando como base o índice
100 pnra o Produto Interno
Bruto — PIB — e para ns des-
pesns públicas mostrou a se-
güintè evolução: 1947 igunl a
100 PIB e despesas; em 19fiõ.
o PIB cresceu para 2G4 e as
desoèsns rio Governo para
2 086.

FORMAÇÃO DE CAPITAL

Segundo o conferencisla. j\atotal rie investimentos govef-
numeniais apenas 39'; são fi-
nanciados com poupanças do
próprio setor e o.s restantes
61';;, sáo canalizados de pou-
panças privadas. A intensa
utilização da transferência rie
poupanças impediu que o setor
privado exercesse cm sua pie-
nitude a capacidade de invés-
iir: 41% de suas poupanças
foram utilizados pelo setor pú-
blico c somente 53cí puderam
ser retidos e utilizados pelas
suas próprias fontes criadoras.

Par.-t o Sr. José Cnrlos Fi-
güèiredô, o mecanismo de
transferência de poupanças foi
possível através da enrga trl-
butárifl que, etn 1947, represen-
tava 14,7'% do PIB c em 1965
totalizou 24,5fr. Acha que os
efeitos desse foto foram: o
consiuno privado coiti de 75%
para 66.8':;, em relação ao

PIB; o consumo público subiu
cie 10,7',;- pura 14,2','; o in-
vestlihentò privado caiu rie 15Í!
pura 7'.' em relação ao PIB:
e o público subiu de 'S,1'.c pa-
ra Io',. Atualmente, o setor
público responde peln principal
fonte rio processo rie formação
rie capital. Vule dizer, n mnietr
parcela rios investimentos na
economia cubem ao Governo na
proporção cie 08%, enquanto.em
1947 essa participação era de
apenas 19','.

CONSEQÜÊNCIAS

Dentre as várias conseqtiên-
cias na economia nacional
apresentadas pelo conferencistn,
destacam-se o alteração não
consentida rio sistema econômi-
co naclonnl, pelo controle dos
investimentos cm setores estra-
téglcos que ainda nno foram"propositadamente" definidos
como tais; o deterioração de
geração cie poupanças nolo se-
tor privado; a descapitãllzação
rias empresas e a fnlta crês-
conte rie capital rie giro pró-
prio. No sou entender, esses ín-
tôres inibiram o setor privado
c o condicionaram às diretri-
zes do Governo, resultando nu-
ma queda geral du proclutivi-
dade cio aparelho econômico da
Nação.

Na apreciação das causas c
efeitos, concluiu o conferéncls-
ta que o intervencionismo os-
tatal inspirou-se om pnrte nas
exemplos internacionais "c las-
trein-se em reais fundamentos
econômicos e sociais") assinar
laudo, contudo, que "iá foram
ultrapassado os limites reco-
nhecidos rins operações estatais
em conseqüência dá ausência
de definição de uma doutrina
que pudesse orientar o setor
público e estabelecer critérios
de prioridade pnra suas ações".

— Somente a pnrtlr rie unia
definição rin área cio setor pri-
vado o público poderá a .livre
iniciativa desenvolver-se har-
môniçatnentc, contribuindo com
a ação estatal para o progresso
econômico rio País — finalizou.

PROGRAMA DE HOJE

Às 9 horns iiiiciar-sé-ãò os
trabalhos rins Comissões, com
n apresentação o debate cias
proposições; 10 hora.s, confe-
fênçia cio Sr. Fernando B. de
Carvalho, representando o oo-
márcio, sobre o lema: .4 Ini-
ciativa Privada c o. Còwiércio;
11 horns, conferência do Sr.
José Luis Moreira rie Sousa, ria
ADECIF. sobre o tema: A Uu-
mqiiização da Política Econô-
mi cia.

A tarde; prosseguirão as tra-
bnlhos dns Comissões nté ns
16 hora.s, quando então o Sr.
João Paulo rie Almeida Maga-
ihães fará uma conferência só-
bre o tema: Diagnóstico Econô-
mico do Estado; ús 17h30m, o
Sr. Mnrcüio Marques Moreira
falará .sobre o Complexo indús-
trlal de Santa Cruz e Investi-
mentos.

Ontem, o Secretário rie Eco-
nomia ria Guanabara — enti-
ciacle promotora do certame —,
Sr. Armando Máscarerilíás,
nbriu simbolicamente a I Se-
mana cia Inic.iatira Privada,
ãs 18 horas, após o que o Sr.
Felipe Santiago Dantas Quen-
tal proferiu conferência sobre o
tema: Financiamento e Indús-
tria de Construção Civil.

A manutenção dos atuais preços dos deri-
vados do petróleo e o afastamento de qualquer
possibilidade imediata cie elevação dos custos
rio produto, "apesar dns dificuldades no mer-
cario internacional", fornm decididos ontem du-
rante reunião dos Ministros cln Fazenda, Pln-
ncjnmento, Transportes c Mlnns e Energins,
com os Presidentes do Conselho Nnclonnl do
Pátròléa e dn Petrobrás.

Apôs o encontro, onde foram analisados o.s
estudos nprtseníacics pelos órgãos técnicos elo
Conselho Nnclonnl do Petróleo c dn Petrobrás,
cs Ministros concluíram que "náo há, cie itne-
clintsi, necessidade de se recorrer a nenhum
numento ele preços dos derivados rio petróleo
paru atender ás importações".

MANUTENÇÃO

Embora não tenham informado qual a for-
mula encontrada pelo Governo pnrn fazer frári-
te à possibilidade cie um agravuinento da crise
no mercado mundial do petróleo, os técnico.'
governamentais declnrnrniii que "n manute-n-
ção rios preços não será feita à custa de qual-
quer tipo ris subsídio", enquanto o Ministro cln
Fazenda. Sr. Delfim Neto, manifestava seu con-
tentamento "pelo fato de o Pnls poder enfran-
tar o problema seiri recorrer a renjustnmentos
dos preços internos, tendo em vista n iiinnuten-
ção riu política cio Governo Costa e Silva de pos-
sibíljtar às indústrias a estabilidade de seus
custos''.

Com relação às diretrizes traçadas parn <i
contenção dos cuítos industriais, o Ministro Del-
fim Neto informou que na próxima segunda-
feira estará pronto o painel reunido, de forma
ef.quemnticu, da estrutura dos custos de 300
organizações. O painel, elaborado pelo Grupo de
Trabalho rie Análise de Custos, permitirá acom-

panhar as variações dos diversos componentes
rios custos das industriais lideres do parque
fabril, dando no Governo elementos para aju-
dnr os setores onde surjam problemas.
CAUSAS

Segundo o Ministro da Fazenda, o trabalho
possibilitará às autoridades eliminar ou redu-
/•ir us causas cie elevação nes custos elas tnn-
térloí-primas, a exemplo cio que ocorreu recen-
temente com os setores de tecidos, inriii.süiia
química, fios e fibras sintéticas, embalagens
rie vidro e cie papel, e pncumátlcos. Lembrou
que no caso rios pneumáticos houve, inclusive,
nuxiiio cln Petrobrás, que manteve o.s preços cln
borracha sintética e dn COPERBO, a qual che-
gou a reduzir o preço de seus produtos pnrn
não provocar enenrecimentn de outros bsris
Industriais.

— Estes resultados — disse o Sr. Delfim
Neto — tem sido obtidos mediante a nianu-
bsriçãó dc um diálogo aberto com as difercn-
tes áreas industriais, o que vem acontecendo
não apenas no Fazenda, mas tombem nos de-
mais setores do Governo, principalmente nn
esfera do Ministério da Indústria e do Co-
merclo.

Informou o Ministro Delfim Neto que,"além ria atuação direta do Governo, através
do comportamento de suas empresas, tnm-
bém tem havido uma ação indireta tendente
a permitir às empresas privadas beneficiarem-
se da atual fase de expansão de negócios, sem
recorrer ao aumento nos preços", citando a
redução das taxas de juros, a diminuição dos
custos dos financiamentos dos Fundos lndus-
triais e as facilidades recentemente aprova-
dfis para as vendas de tratores como "os
exemplos mais frisantes dessa ação".

agrassi apoia r orum para
que empresas apressem a
democratização de capital

O Presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico — BNDE —, Sr. Jaime Magrassl de Sá, disse
ao JORNAL DO BRASIL, que muito espera do Congresso
Nacional de Bolsas de Valores e do Fórum de Mercado de
Capitais, no sentido de dar maior estimulo aos pequenos
e médios investidores e, ao mesmo tempo, democratizar o
capital das empresas.

Afirmou que a maioria das empresas brasileiros ainda
é de capital fechado, o que constitui um desestimulo
para os pequenos e médios Investidores, e todo o apoio que
se der ao mercado de títulos será a forma correta e ideal de
democratizar-se o capital das empresas.
FISCALIZAÇÃO

Aplaudindo a iniciativa do
Presidente do Conselho de Ad-
ministrarão ria Bòls.i de Valo-
res do Rio de Janeiro, Sr. Mar-
colo Leite Barbosa, de promo-
ver o Congresso de Bolsas e o
Fórum de Merendo de Capi-
tnis, o Sr. Jaime Magrassl
acentuou ninda que "a própria
abertura do capital das em-
presas exercerá uma influência
positiva no sentido de uma

melhor fiscalização e adminis-
tração dessas organizações".

— Espero muito dessas reu-
rilões — acentuou o Sr. Jaime
Magrassl de Sá — que se rea-
lizar.ão no Rio n partir da pró-
ximn segunda-feira, que consi-
clero muito oportunas é certa-""
mente darão resultados exco-
lentes, concorrendo pnrn que o
mercado de capitais no Brasil
se expanda tão rapidamente
cemo desejamos.

SUDENE demonstra que cada
cruzeiro novo investido no
Nordeste gera quase quatro

Recife (Sucursal) — A SUDENE informou, que
segundo levantamentos realizados pelo seu Departamen-
to de Industrialização, de cada cruzeiro novo liberado dos
recursos dos Artigos 34/18, de 1963 até hoje, íoi promovi-
do um investimento adicional da ordem de NCrS 3,90 (três
mil e novecentos cruzeiros antigos).

Foram Investidos de 1963 — ano da criação do meca-
nismo de incentivos dos Artigos 34/18 — até hoje, no
Nordeste, cerca de NCr$ 400 milhões (quatrocentos bi-
Ihões de1 cruzeiros antigos), dos quais, no primeiro semes-
tre dêste ano, cerca de NCrS 250 milhões (duzentos e cín-
qüenta bilhões de cruzeiros antigos).
PROJETOS

O maior projeto já implan-
tado no Nordeste, com o apro-
veitamento de recursos do
34/18 é o da Salgema Indús-
trias Químicas, a ser implan-
tado em Alagoas, representai!-
do investimentos da ordem de
NCrS HO milhões (cento e dez
bilhões antigos). Até hoje fo-
ram aprovados pelo Departa-
mento de Industrialização um
total de 208 projetos, colocan-
do-se em primeiro lugar Per-
nambuco com 110 e em se-
gundo, Bahia e Ceará com 49
cada.

A SUDENE aprovou, nos dois
últimos meses, 38 projetos in-

| dutriais, que comprometerão,
quando implantados, investi-
mentos da ordem de NCrS 100
milhões (cem. bilhões de cru-
zeiros antigos) c criarão 3 690
empregos diretos e estáveis no
Nordeste. Os Estados do Mara-
nhão, Piauí e Sergipe não apre-
sentaram nenhum projeto.

Dos investimentos a serem
utilizados nos projetos, NCr$

] 65 milhões (cinqüenta e cinco
bilhões de cruzeiros antigos)
serão preenchidos com r apli-

cação dos recursos derivados
da aplicação dos artigos 34/18.
Pernambuco, Ceará e Rio
Grande cio Norte absorveram
mais de 50 por cento dos re-
cursos comprometidos pelos
projetos.

IRRIGAÇÃO

O Departamento de Recursos
Naturais da SUDENE concluiu
a primeira fase de uma série 

'
de estudos sobre o Rio São
Francisco, com o levantamento
de 2,5 milhões de hectares de
terras irrlgáveis naquela área,
que capacitarão o Nordeste pa-
ra se auto-suprir no consumo
de amendoim, algodão, alfaia,
soja e videiras.

O trabalho ék levantamento
foi realizado pelo Grupo de Ir-
rigação do São Francisco
(GISF) que desde 1961 vem es-
tildando a viabilidade física e
econômica daquela região, com
a instalação de duas estações
experimentais; a de Barra do
Bebedouro, em Petrolina e de
Mandacaru, no município de
Juazeiro, na Bahia.

BANCO LAR BRASILEIROS.
Associado ao TH£ CHASE MANHATTAN BANK, N.A.

Com a participação do Deulsch-SUdcmerlkcwische Bank, AG

SEDE: RIO DE JANEIRO
INSCRIÇÃO CGC 33.172.537-1

Carta-P.itcitto n.° 7116 de 19.7.1962

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1967
Compreendendo as operações da Matriz — Rio de Janeiro e dns Agências nos Cidades de Fortaleza, Recife, Salvador, Vitória, Belo Horizonte, Niterói, São Paulo, Santos, Campinas, Santo
André, Curitiba, Porto Alegre, Brasília e São Bernardo do Campo e das Metropolitanas "Bonsucesso", "Cateto", "Copacabana", "Ipanema", "Méier", "Tijuca", "Castelo" e "PresidentB

Vargas". No Rio de Janeiro — "Jardim América", "Luz", "Moóca", "Nove de Julho", "Perdizes", "Pinheiros", "Vila Mariana" e "Praça da República" em São Paulo — "José Menino".
Em Santos — "Chile" em Salvadoi

disponível
Caixa: -

En-. moeda corrente 
Em_ depósito no Banca do Brasii
Em outras espécies 

1 . JO-1.682.36
7.785.2-17,22

15.223.035,92 2.1.4)3 015,?0

REAtIZÁVEL

Depósitos em dinheiro, no Banco do Brasil à ordem do Banco
Central 16.739.690,35

Apólices e Obrigações Federais, depositadas no Banco do Brasil,
à crde.tt do B.tnco Central, no valor nciriinal de NCrS 495.429,05 424.708,98

Obrigações do Tesouro Nacional, Tipo Reajustável, em carteira, A
ordem do Bnnco Central -l.562.522,CO

Subtotal: -'-
21.726.921,33

Empréstimos em C/Corrente 30.026.128,48
Eleitos Financiados - FINAME 3.862.915,23
Efeitos Financiados - FUNAGR1 1.017.276,61
Empréstimos Hlpoiacárioi 251.693,11
Títulos Descontados 62.752.732,38
Títulos Rurais 2.468.088,50
Letras a Receber dc C/Própria 99.023,90
Agencias no País 44.174.23.1,03
Correspondente* no País -433.305,07
Correspondentes na Exterior 33.075.519,91

Outros Créditos: —

Devedores por Contratos de Promessa, da Venda 923.005,5!
Diversos  2.072.936,43 3.000.941,99

PASSIVO

NÃO EXIGiVEL

Capital: —

Açõís Ordinárias:
ds residente.! no País
de residentes no Exterior

Ações Frefarenciais:
de residentes no País ..
de residentes no Exterior

9.093.650,00
1.781.350,00

897.750,00
2.250,00

10.875.000,00

900.000,00 11.775.000,00

Imóveis para Venda:

Terrenos 
Outros Imóveis

655.599,56
309.069,40

Fundo de Re;erva Legal 321.148,25
Fundo de Previsão 3.022.000,00
Reserva p/Incorporação ao CapitoI 16.5ót .647,96
Outra) Reservas 2.455.569,42 22.360.365,63

EXIGIVEL

Depósitos
â vista e a curto prazo:

De Poderes Públicos 
De Autarquias
Dí Diversos:

Em C/C sem Limite:
de residentes no País ..

de residentes no Exterior ..

Em C/C Populares:
de residentes no País .,
de residentes no Exterior

34.135.365,63

829.906,58
7.481.362,18

66.120.545,56
166.675,69 66.287.221,25

28.150.489,44
550,04 28.151.039,48

964.663,96

Minas ignora
Circular 93
do B. Central

Belo Horizonte (Sucursall —
O Presidente do Sindicato dos
Bancas dé Minas Gerais, Sr.
Francisco de Assis Castro, afir-
mou ontem que ainda não te-
ve conhecimento da Circular
cio Banco Central, rie número
93, instituindo a padronização
oficial na contabilidade banca-
ria que, na sua opinião, já está
uniformizada "por quase todos
os estabelecimentos dc crédito".

Enquanto isso, o Sr. Rui
Castro Magalhães, da Comissão
Consultiva Bancária rio Conse-
lho Monetário Nacional, expli-
cou que a Circular 93 veio ofí-
cializa^ a uniformização da es-
crituração do sistema rie con-
tns nos bancos e proporciona-
rá inúmeras vantagens, entre
a.s quais n eliminação de dúvi-
das técnicas c o trnbnlho de
fiscalização do Bàrico Central' fHipotecas sob fiscalização.'

Por sua vez, o Bnnco Central
informou que a concessão de
empréstimos em dinheiro, sob
garantia hipotecária, penhor,
caução ou mediante cambiais,
poderá ser feita por qualquer
pessoa, desde que não assuma
característica de habitualidade.

Entretanto, diz o Banco Cen-
trai, as operações que apre-
sentarem aquelas caracteristl-
cas, conforme o previsto na Lei
4 595. mais conhecida como Lei
da Reforma Bancária, somente
poderão ser efetuadas por pes-
soas jurídicas revestidas das
formalidades legais, mediante
prévia autorização e posterior
fiscalização do Banco Central.

Título* e Valores Mobiliários:
Obrigações do Tesouro Nacional Tipo Rea jus-

tavel, não à ordem do Banco Central .... 1.963.881,9?
Apólices e Obrigações Federais não à ordem
do Banco Central 34.258,72
Apólices Estaduais 293.850,00
Acõss o Debénlures 106.087,99 2.398.078,63

IMOBILIZADO

Edifícios de Uso do Banco 22.202.449.54
Móveis < Utensílios 2.387.786,78
Material de Expediente 241.385,79
Instalações 2.103.163,50

RESULTADOS PENDENTES

Impoitcs t Despesas Diferidas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Vaiòres em Garantia:

Títulos Caucicrados 660.994,97
Imóveis Recebidos cm Hipotecas 251.698,11 912.693,03

Valores em Custódia 771.793,97
Títulos a Receber de C/Alheia no País  36.242.060,27

Outras Contas:
Responsabilidades Diversas  72.48] .413,13

NCrS

206.251.538,63

26.934.785,61

Em C/C sem Juros:
de residentes no País 733.994,89
de residentes no Exterior .... 8.643,59

Em C/C de Aviso 
Outros Depósitos 
Saldo; Credores em C/Empréstimos 

a prazo:
De Diversos:

a Prazo Fixo
de Aviso Prévio 

742.633,43

210.752,05
7.789.579,61

964.547,01 112.457.046,64

7.513.508,28
483.473,80 7.996.982,08

Outras Responsabilidades:
Refinanciamentos Produtos Rurais
Refinanciamentos BNDE - FINAME 
Refinanciamentos FUNAGRI 
Agências no País 
Correspondentes no País 
Correspondentes no Exterior 
Ordens de Pagamento e Outros Créditos:

Ordens da Pagamento  8.348.655,6o
Credores Diversos  15.947.779,44

120.454.028,72

843.226,51
981,515,23
960.648,20
763.677,13

26.848,02
105.300,03

Dividendos a Pagar;
de residentes no País ..,
de residentes no Exterior

RESULTADOS PENDENTES

595.227 16 
'Contas de Resultados:

Pertencentes ao Semesire Seguinte 
258.194.567 30 Saldo que se transfere pura o semesire seguinte

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

58.325,05
180,00

24.296.635,10

58.505,05

1.156.199,88
1.412.617,75

221.490.384,0'

2.548.817,63

258.194.567,30

Dípssitsntes de Vaiòres em Garantia >e em Custódia:
por Valores Caucionados 
por Gar.iritiai Hipotecárias
por Valores em Custódia 

650.994,97
251.693,11
771.793,97 1.684.487,05

| 
Derçositantes de Títulos en) Cobrança do Pnh 29.791.256,47

| Depositantes de Títulos em Cobrança do Exterior 6.450.803,80
j Outras Contas:

110.407.960,45 j Responsabilidades Diversas 72.481.413,13

. 368.602.527,75 NCrS

110.407.960,45

368.602.527,75

Paul J. lakeri
Dir. Vice-Presidente

Pauto Affonso Poock Corrêa
Dir. Vtce-Presidente

Wertlisr Teixeira de Axovedo
Dir. Vice-Presidente

Jurar" Wa'!y da Silva
Cont. CRC 

'-. 
GB n.° 2.216

DIRETORIA: - Jorge Oscar de Mello Flores, Presidente; Paul J. Lakers, Paulo Affonso Poock Corrêa, Osmar Slamm, Werther Teixeira de Arcved-, Jayme Bulach. Ricardo de Luca, Ernest Günther Lipkau,
Adolf Karl Martin Stowen, Vice Presidentes; Adamastor Vergueiro da Cruz, Secretário; Álvaro Silva Lima Pereira, JoSo Borres Filhe, Séroir. Bezerra Marinho.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1967
MATRIZ e AGENCIAS

DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS GERAIS RECEITA DE JUROS 1.156.968,76
Gastos Gerais |.. 2 184 1-908 DESCONTOS  3.962.84392
Gastos com Pessoal  5.107 2?3 85 

Menos: os do semestre seguinte  1.156.199,88 2.806.644,04
Honorários da Administração 123 670 30• 

7____\ COMISSÕES RECEBIDAS OU DEBITADAS 4.776.754,02

7 415 034 13 j RENDAS DE TltULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 276.093,42-
GASTOS DE MATERIAL  ,, 

" 
185 S^i Sl 7 600 357 94 i LUCR0 EM OPERAÇÕES DE CAMBIO 3.640.726,47
1_ RENDAS DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS EM OPERAÇÕES SOCIAIS 2.121,42

IMPOSTOS  916.174,57 OUTRAS RENDAS 678.973,64

DESPESAS DE JUROS ' 
¦¦¦¦¦¦¦¦ 

RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZOS LANÇADOS EM LUCROS E PERDAS 102.334,95

De Residentes no Pefs  1.183.177,13 ^^^
De Residentes no Exterior 7,50 

' 
1.183.184,63 ^*V-

OUTRAS CONTAS I . 7. . i.. 7. . l.. . '..... 15232641 ^"S^
AMORTIZAÇÃO DO ATIVO ' 397 25837 ^w.
PERDAS DIVERSAS '........: 355.739,53 ^V^

Subtctal .'  10.605.041,45 ^"v.
FUNDO DE RESERVA LEGAL 81478 77 ^N.
FUNDO DE PREVISÃO  1.206 000.00 - -><.
FUNDO DE BENEFICtNCIA DOS FUNCIONÁRIOS 81.478,77 ^S.

DIVIDENDOS . ^>S.
Arõet Preferenciais: ^**Sw

D- Residentes no País 53.865,00 ^S>N.
De Residentes no Exterior   135,00 54.000,00 ^""V.

SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SEGUINTE  1.412.617,75 ^^\

13,440.616,74 13.440.616,74

Paul J. lakeri
Dir. Vice-Presidente

Paulo Affonso Poock Corrêa
Dir.' Vice-Presidente

Wtrthar Teixeira dt Azevedo
Dir. Vice-Presidente

Juracy Wally da Silva
Cont. CRC - GB n.o 2.216

DIRETORIA: - Jorge Oscar de Mello Flores, Presidente; Paul J. Lakers, Paulo Affonso Poock Corria, Osmar Slamm, Werther Teixeira d« Azevedo, Jayme Bulach, Ricardo de luca, Ernest Günther Llokv,Adolf Kerl Marhn.Stc.wcn, Vice-Presidentes; Adamastor Vergueiro da Cruz, Secretário; Álvaro Silva Lima Pereira, João Borges Filho, Sérgio Bezerra Marinho. ™>p



14 — 1'.° Cncl,, Jornal cio Brnsll, sexta-feira, 21-7-87'

José Machado é eleito para
Sindicato dos Jornalistas
e anuncia sua la, campanha

Com 443 votos contra 371 dados ao candidato Joel Sil-
vcira, o repórter Jo.sé Machado íoi eleito ontem para a
Presidência do Sindicato dos Jornalistas da Guanabara, e
já anunciou como primeira campanha — a ser desenvol-
vida em conjunto com outros órgãos — a revisão imediata
das Leis de Segurança Nacional e de Imprensa.

Antes mesmo que a junta apuradora tivesse terminado
seus trabalhos, os eleitores da Chapa Azul abraçavam o
jornalista José Machado o seus companheiros. O candidato
da Chapa Verde, jornalista Joel Silveira, cumprimentou o
vencedor e prometeu trabalhar ao lado da nova diretoria,
pois "o importante era derrubar a. junta interventora do
Governo".

'AS 
BOAS-VI1SDAS

OS RESULTADOS

A Chupa Azul venceu com
443 votos pnra a diretoria, 443
para o Conselho Fiscal e 449
para delegados á Federação Na-
cional dos Jornalistas, A Clia-
pa Verde teve 371 votos para
a diretoria, 374 para o Conse-
lho Fiscal e 368 para delegados.

Tão logo foram encerrados
os trabalhos de apuração, o
Prpslrlf-ntp ria mpsn, Prnnim-,
dor da Justiça do Trabalho, Sr.
Taborda Neto, empossou sim-
bòlicamente o novo Presidên-
te. A posse deverá ser reali-
zada dentro de 15 dias, caso
não haja impugnação e ne-
nhum recurso seja impetrado
pela chapa adversária, como de-
termina a lei. * /

Houve poucos votos nulos e
brancos, mas soube-se que dois
dos anulados, que estavam cm
envelopes separados, eram dos
Srs. Danton Jobim e Osvaldo
Peralva, respectivamente dire-
tores da Ultima Hora e Correio
tia Manhã. Como empregadores,
teriam que ser desligados tem-
poràriamente do Sindicato en-
quanto as eleições não fossem
encerradas.

ABRAÇOS
O repórter José Machado, do

JORNAL DO BRASIL, pro-
curou durante os trabalhos de *
Apuração manter-se calmo, e
p*edia aos companheiros de
chapa que não fizessem pròg-
nósticos otimistas, "porque
ninda falta muito e pode há- .ver uma reviravolta na segun-"
da unia", mas tão logo ficou
claro que a margem de votos
contados dava para a .vitória,
íoi abraçado pelos colegas.

Lido o resultado final, pro-
curou seu adversário, jorna-
lista Joel Silveira, do Diário
cie Noticias e Manchete, para
o primeiro abraço. Disse en-
tâo o candidato derrotado que"a campanha foi feita sem ca-
ráter pessoal, mas com o sen-
tido cíe derrubar a Interven-
toria do Governo, que escra-
vizava o Sindicato".

— Quem perdeu com este
resultado — disse José Ma-
chado — foi o Ministério do
Trabalho, que não mais terá
chance de dirigir os destinos
de uma. classe esclarecida como
a dos jornalistas, que defende
os direitos do todos mas não
sabe defender os seus.

Acentuou .que, por isso, con-
clamava "todos os adversários
de ontem a formar ao lado
dos eleitos de hoje, para o
fortalecimento do nossa ente-
goria profissional", e citou al-
guns dos pontos do programa
de ação. como a campanha
pela revisão das Leis dê Segu-
rança Nacional e de Imprensa"e o restabelecimento de todos
os direitos negados aos jorna--frstas-depois de abrll-de^i)C4"r~

A nova diretoria entrará;
também em contrato com a
Associação Brasileira, de Im-
prensa, onde foi realizada a
eleição, para que possam alu-
gar para o Sindicato (que está
sendo despejado), o andar on-
de funciona a SUNAB, órgão
que está em mudança para
Brasília.

OS VENCEDORES

Foram eleitos'' para a Dire-
toria os jornalistas Jo-;é Ma-
chado, do JORNAL DO BRA-
SIL. Álvaro Pinto, de O Gio-
bo, Ricardo Serran, clc O Gio-
bo, Antônio Peres Jr.. da TV
Continental, Jorge Guilherme
Pontes, da Tribuna da Impren-
sa, Carlos Alberto Ponzo, da
UPI, e Maurício Roitman, dos
Diários Associados. Suplentes:
Gilberto Lima, de O Globo;
José Corte Real, da Rádio
Mauá; Reinaldo Nogueira, da
McCann Erickson; Vasco Rai-
mundo Fernandes, da UPI;
Aírton Gomes, da Tribuna da
Imprensa-, José Ribamar Cos-
ta, do Jornal do Comércio, e
Everton Correia, da Rádio Na-
cicnal. Para efetivos no Con-
selho Fiscal: Ronaldo Antônio
Theobnld, do JORNAL DO
BRASIL; Leoni Mesquita, da
Rádio Nacional, e Jcão Car-
los Mallct, do Correio da Ma-
nhã. Para suplentes: Eduar-
do Botelho Cavalcanti, de O
Dia e A Noticia; Oricn Neves,
do Jornal áo Comércio, c José
Nunes Pires, de O Dia e A No-
ticia. Delegados à Federação,
efetivos: Ariosto da Silva Pin-
to, cio Correio da Manhã; Ru-
bens Barbosa, do JORNAL«DO
BRASIL, e Frederico L. Go-
mes, do Correio da Manhã. Su-
plentes: Antônio Chaves de
Melo, da Tribuna da Impren-
sa; Josias Ferreira de Macedo,
da Rádio Tupi, e Arnaldo
Vieira. Júnior, dos Diários As-
sociados. '

Negrão adiou para o dia 5
inauguração de melhorias
noconjuntodePedregulho

O Governador Negrão de Lima adiou para o próximodia 5 a inauguração das obras de recuperação do CentroSocial Cardeal Jaime Câmara e do Parque Esportivo per-tencentes a Fundação Leão. XIII,' no conjunto residencialPrefeito Mendes de Morais, em Pedregulho, na Rua LopesTrovão, 99. •
O Secretário de Serviços Sociais, Sr. Vítor Pinheiroem seu despacho com o Governador, ontem informou quevai inaugurar brevemente no local a primeira Biblioteca

Publica da região de São Cristóvão. Também está em estu-dos o orçamento relativo à complementação das obras doconjunto e reparo das dependências danificadas pelo aban-dono, que deverá girar em torno de NCrs 500 mil (500milhões de cruzeiros antigos).
CENTRALIZAÇÃO

Informou ainda o Secretário
Vítor Pinheiro que está estu-
dando a centralização de ad-
ministração de todo o eonjun-
to residencial, que ficará a
cargo da Fundação Leão XIII.
Atualmente, há quase uma
dualidade de administração,
responsabilizando-se a Secre-
taria de Serviços Sociais pelo
conjunto residencial própria-mente dito, enquanto a Fun-
dação administra' o Centro So-
ciai Cardeal Jaime Câmara. ¦

Explicou o Sr. Vítor Pinhei-
i*o que o conjunto residencial'
de Pedregulho recebeu um 1.°
Prêmio Mundial de Arquitetu-
ra e não. sabe como justificaro abandono a que foi relega-
do pela administração anterior.
OS responsáveis pelo projetoíoram o arquiteto Afonso
Eduardo Reidy e os engenhei-

ros Carmem Fortinho e Ga-
briel de Sousa Aguiar, consa-
grados internacionalmente pe-la obra.

O Presidente da Fundação
Leão XIII, Sr. Délio dos Síin-
tos, por sua vez, informou que .
durante a inauguração fará
nma exposição sobre os traba-
lhos que a instituição vem de-
senvolvendo nas favelas e lo-
cais de poucos recursos. Consta
do programa de inauguração
um torneio interno de natação,
com a participação de crlan*-
ças e adolescentes da localiáa-
de, visita do Governador Ne-
grão c]e Lima e uma exposição
fotográfica sobre diversos Cen-
tros Sociais da entidade. Ha-
verá também uma exposição
de trabalhos de artesanato, co-
mo bonecas, arranjos de flô-
res, tapetes, brincos e chine-
los confeccionados por íave-
lados.

Boates da Rua Carvalho de
Mendonça não poderão mais
funcionar após 2 da manhã

La Vie en Rose, 007, Caixotinho, Kilt Clube, Kar eoutras casas de diversões situadas na Rua Carvalho deMendonça, em Copacabana, somente poderão funcionar atéas 2 novas da madrugada, conforme decreto baixado ontem
pelo Governador Negrão de Lima, regulamentando o iun-cionamento das casas de diversões noturnas.

No mesmo ato, o Chefe do Executivo estadual deter-mina que, enquanto não forem exDedidos novos preceitosregulamentares, nenhuma licença, para casas de diversõesnoturnas eA.de finalidades similares poderá ser concedida
sem o parecer favorável dos Administradores Regionais
onde se pretendam estabelecer.

qüilidade públicas, que não de-
vem ser perturbadas, em ho-
ças tardias, pelos freqüentado-
fes dessas casas, e reclamadas
há muito pelos moradores da
Zona Sul.

A comissão será integrada
por dois-representantes da Se- '
cretaria de Segurança Pública,
sendo um da Superlntendèn-
cia Judiciária, outro do Depar-
tamento de Edificações e dois
da Secretaria de Justiça, um
deles Diretor do Departamen-
to de Fiscalização.

COMISSÃO
O Sr. Negrão de Lima cons-

titúiu ainda uma comissão pa-ía proceder, no prazo de 30
dias, aos estudos destinados a.
revisão do decreto que trata da
localização o instalação daquê-
la tipo de estabelecimento, de
suas condições de segurança,
higiene, horário de funciona-
mento e de outras medidas ne-
eessárias à concessão das res-
pectivas licenças.

A providência tem nor fina-lidade assegurar a paz e a tran-
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COPEG planeja uma ação
conjunta com a CODERJ
para apoiar as indústrias

Niterói (Sucursal) — A Companhia de Desenvolvi-
mento do Estado do Rio — CODERJ _ c a Companhia
Progresso da Guanabara — COPEG — iniciaram entendi-
mentos para uma ação conjunta, "já que toda a área está,
industrial e comercialmente, visceralmente interligada e o.s
problemas do setor interessam içualmonte aos dois Estados1'
segundo declarou o Presidente da empresa de economia
mista fluminense, Sr. Manuel Siqueira.

O dirigente da CODERJ, que c também professor da
Faculdade de Ciências Econômicas du UFF, desmentiu no-
ticias de que algumas fábricas do Rio estar-se-iam trans-
ferindo para a Guanabara, dizendo que se verifica "justa-
mente o contrário, de vez que. o Estado do Rio apresenta
melhores condições para a instalação de novas empresas
Industriais, em face dos custos mais baixos que oferece,
sobretudo nos preços de terrenos e locações imobiliárias''
MESMA ORIGEM

Disse ainda o Prof. Manuel
Siqueira que "a CODERJ e a
COPEG, na promoção do de-
senvolvimento industrial e co-
merclal, recebem íundos da
mesma origem, especialmente
do BNDE e do Banco Nacional

O Comandante Erk-k Caminha representando o Diretor da Escola Naval, recebeu os participantesua U.a Conferência Mundial Pentècosial

Conferência Pentecostal
lembra na Escola Naval 1. °
culto da América Latina

Os delegados da 8.a Coríferência Mundial Pentecostal
visitaram ontem a Ilha de Villegaignon, onde está instalada
a Escola Naval, e realizaram uma cerimônia comemorativa
do primeiro culto pentecostal da América Latina, celebrado
em 10 de março de 1557 naquele local pelos franceses quedesembarcaram no Rio para fundar a França Antártica.

O culto foi assistido pelo Vice-Diretor da Escola Naval,
Comandante Erick Caminha, representando o Diretor, Con-
tra-Almirante Alexandrino Serpa. e constou de diversas
orações, leitura de trechos da Biblia e cantos religiosos,
inclusive do Salmo 5 em francês arcaico, o mesmo de 1557,
executado por membros da colônia francesa do Rio.

Grande do Sul, executou um
dobrado no meio da solenidade,
depois de ser cantado o Salmo
5 em francês e em português.
Diversos oradores falaram só-
bre o ato. Toda a assistência
cantou o hino Castelo Forte é
o Nosso Deus, e houve bênção
apostólica pelo Reverendo Pau-
lo Macalão, Presidente do Co-
mitê Central Nacional da Con-
ferencia.

Diretor da
Simca veio
ver Delfim

Chegou ontem ao Rio o Dire-
tor-Geral da Simca do Brasil,
Sr. Victor Pike, a fim de man-
ter contatos com os Ministros ,
da Indústria e do Comércio, da
Fazenda e outras autoridades
governamentais.

Compareceram ao seu desem-
barque os Srs. Hercilio Malburg
e Eliéser Burla, Diretor c Con-
sultor da Denison Propaganda,
«respectivamente, e o Sr. Luis
Augusto Pimentel, do escritório
da Simca da Guanabara.

Itajubá
debate DIU

da Habitação, e náo existe nem
sombra de conflito no trabalho
que estão desenvolvendo nos
respectivos campos de ação.
Estamos, isto sim, é procurando
entendimento para coordenar
as atividades dos dois órgãos,
em benefício da economia da
Guanabara e do Estado do
Rio".

Acentuou que a CODERJ,
presentemente, por exemplo,
está^empenhada em incentivar
a indústria da construção ci-
vil, visando especialmente náo
só ao desenvolvimento dessa in-
dústria. para atender às neces-
sidades do Estado do Rio em
materiais e emprego para a
mão-de-obra ociosa como tam-
bém ao déficit de materiais de
construção apresentado pela
Guanabara, que é o maior mer-

cado comprador da produção
do setor no território flumi-
rienso,

Depois de frisar que as ativi-
dades industriais "estão se re-
ativando no Estaclo, depois do
período dc crise que atravessou
nos últimos anos", o Sr. Ma-
nuel Siqueira afirmou qnp, rli-n-

Linema e
ameaça na ;
Cinelândia

Um pedaço de concreto des-
pencou ontem á tarde do alto .'
do edifício número 19 da Cine-
lándia — onde funciona o Cine--
ma Império — e atingiu o bra-
ço de um transeunte e o capo
de um Volkswagen estacionado
no local.

O acidente já era previsto
por diversas pessoas, porque o
prédio está om péssimo estaclo v
de conservação e a companhia
responsável pelo condomínio'
nada faz para melhorá-lo. O
rapa/ ferido no braço não foi

• Identificado; mas o dono do
Volks vai exigir Indenização.

BR-376 leva
Andreazza
ao Paraná

tro dos próximos dois meses,
com o apoio da CODERJ várias
empresas que haviam paralisa-
do suas atividades voltarão a
funcionar, em vários pontos do
Estado, e que várias indústrias
da Guanabara vão se instalar
no Estado do Rio, principal-
mente enl Petrópolis. Declarou
ainda que a CODERJ está pre-N
parando um plano de expansão
de suas atividades, do qual
consta a sua entrada no merca-
do de capital e, possivelmente,
também no mercado imobiliá-
rio, para que posa financiar o
capital de giro das empresas do
ramo, objetivando ' incremento
As construções, com a conse-
quente absorção da mão-de-
obra desempregada em Niterói
e outros importantes municí-
pios fluminenses.

e pílula
Uma mesa-redonda sobre a

questão dos anticoncepcionais e
o DIU (serpentina) será reali-
zada amanhã, a partir das 10
horas, no edificio do Hospital
Itajubá, em Itajubá.

Os debates são promoção da
Diretoria do Hospital e da co-
missão especial, presidida peloDr. Rosenburgo Romano, quecoordena e dirige os trabalhos
de instalação da Faculdade de
Medicina daquela Cidade mi-
neira.

Participarão da mesa-redon-
da professores da Faculdade de
Medicina da Universidade Fe-
deral e da Faculdade de Medi-
cina de São Paulo, o Secretário
da Saúde de Minas, Dr. Clóvis
Salgado, representante, do
Ministério- da Educação, medi-
cos e diretores de hospitais do
Sul de Minas c Valo, do Parai-
ba.

As autoridades médicas de
Itajubá estão tentando instalar
uma Faculdade de Medicina na
Cidade, que já conta com várias
escolas superiores, de ensino co-
mercial, secundário e prima-rio. Itajubá conta atualmente
com mais de 12 mil estudantes.

"Paulina" é
leiteira-mor^
do E. do Rio

Niterói (Sucursal) — Pauli-
na ganhou Trigueira por ape-
nas um litre no concurso de
vacas leiteiras — o Balde de
Ouro — da XXV Exposição
Agropecuária de Cordeiro, en-
cerrada ontem com a presen-
ça de representantes de todos
os municípios fluminenses de-
dicados à criação de bovinos.

Durante três dias, 20 vacas
deram o melhor de sl pelo tl-
tulo de melhor leiteira do Es-
tado do Rio, na maior atração
da exposição. Paulina, com a
média diária de 40,8 litros, e
Trigueira, com 40,5 litros, dei-
xaram longe a terceira coloca-
da, Roleta, com 35,8 litros diá-
rios.

Doravante, a Exposição Agro-
pecuária de Cordeiro será es-
tadual, em atendimento ao de-
creto assinado pelo Governador
Jeremias Fontes.

Enfermeiras
terão sede
em Brasília

Brasília (Sucursal) — O
ponto áltõ dos trabalhos - de -
lioje do XIX Congresso de En-
fermagem, que sob o patrocí-
nio da Associação Brasileira de
Enfermagem se realiza nesta
Capital, será o lançamento cia
pedra fundamental da sede da
Associação, cujo terreno para a-
construção do edificio foi doa-
do pela NOVACAP, na Asa
Norte Residencial de Brasília.

CERIMÔNIA

A cerimônia foi realizada ao
pé do Forte de Villegaignon, na
Escola Naval, presidida pelo
Presidente da 8." Conferência
Mundial Pentecostal. Reveren-
do Thomas F. Zimmerman, e
dirigida* pelo Reverendo Law-
rence Olson.

Uma banda infantil do Ins-
tituto Lar Esperança, do Rio

Marinha de Guerra inicia
III Operação-Juventude
reparando escolas do Rio

A Marinha de Guerra do Brasil, através do seu Depar-
tamento de Relações Públicas, dá inicio, hoje, com uma
mensagem do Ministro Augusto Radmaker. a III Operação-
Juventude, durante a qual o pessoal da Marinha fárá.*ie-
paros gerais em 16 escolasN públicas do Rio de Janeiro.

A III Operação-Juventude se estenderá por todo o
Pais, quando as unidades navais farão entrega, em várias
cidades, de 20 mil Atlas do Brasil, juntamente com cader-
nos escolares. No dia 13 de dezembro, Dia da Marinha,
haverá sessão solene de encerramento da operação, nesta
Capital.
FASES

Dividida em quatro fases, a
III Operação-Juventude está
assim distribuída: l." fase — a

¦ Marinha fará pequenos repa-
ros e pinturas em 16 escolas do
Rio de Janeiro, segundo con-
vênio firmado com a Secreta-
ria de Educação do Estado, que
fornecerá o material necessá-
rio para a reforma dos prédios.
As escolas selecionadas Íoram
as seguintes: Visconde de Ou-
ro Preto 

'iCidade 
Nova), Mem

de Sá (Rio Comprido). Luís
Delfino (Gávea). Madri (A.
Campista), Osvaldo Cruz (Hi-
gienópolis), Fernando Tudo de
Sousa (Brás de Pina). João
Ribeiro (Méier), Quitino do
Vale (Penha), Irmã Zélia (Váz
Lobo), Conde de Afonso Celso
(Bento Ribeiro). Virgílio Váv-
zea (Jacarepaguá), Evaristo da
Veiga (Jacarepaguá), Pedro
Moacir (Padre Miguel), Rotary
(Freguesia), Alexandre Gus-
mão (lrajá) e Frota Pessoa
(Costa Barros).

Na 2.1* fase serão distribuídos
cartazes escolares, através daSecretaria de Educação, com oregulamento do concurso lite-
rário sobre a Marinha do Bra-

sil. Na 3." fase serão proferi-
das palestras sobre a Marinha,
seguidas de projeções de slides
e filmes.

A última fase deverá coinci-
dir com a Semana da Marinha
e haverá entrega dos prêmios
aos primeiros colocados,, além de
visitas aos navios da Marinha.
Todas as fases serão desenvol-
vidas simultaneamente nos Es-
tados.

Em reunião realizada ontem
no Ministério da Marinha, o
Comandante Alfredo de Aze-
vedo Santos Lima, Chefe do
Departamento de Relações Pú-
blicas da Marinha, lançou as
diretrizes da operação-juven-
tude.

Estiveram presentes à reu-
nião representantes do Arse-
nal de Marinha, i,°* e 2.° Es-
qiiaclrões de Contratorpedeiros,
Cruzador Tamandaré, Esqua-
dra, Diretoria de Eletrônica,
Força de Minagem e Verredu-
ra, Centro de Adestramento
Almirante Marques Leão; Es-
quadrão de Navios Oceânicos,
Base Almirante Castro e Silva,
Centro de Armamento da Ma-
rinha e Comando do 1,° Dis-
trlto Naval.

Juventude Ecumênica sugere
comissão para ajudar jovem
na tomada de consciência

O I Encontro de Líderes da Juventude Ecumênica, re-centemente realizado em Petrópolis, recomendou a criaçãoae uma comissão para estimular o trabalho da juventudepaia a tomada de consciência da responsabilidade que os
jovens tem no seu meio ambiente.

A informação foi dada por um lider que participou doEncontro, ao qual estiveram presentes jovens católicos,anglicanos, presbiterianos, metodistas, batistas e luteranos,
para debater a ação do jovem nos países subdesenvolvidos,
INICIATIVA o grupo inicial cresceu e já

conta, atualmente, com mais de
100 rapaezs e moças, de várias
religiões cristãs Os primeiros
contatos se realizam nas praias,
nns íestinhns- n nns colégios.
Existe, por exemplo, uma equi-
pe de jovens ecumênicos que
atua no Posto 8. em Ipanema,
onde tem uma rede de vôlei e
uma barraquinha. Depois do
jogo vem uma conversa sobre
tudo, depois um convite para
uma íestinha e em seguida o
jovem é levado a uma reunião
da Juventude Ecumênica.

A iniciativa de um movimen-
to. ecumênico de base entre a
juventude partiu de um'grupo
de jovens de Copacabana, no-ano-passader-que-eornegou a se
reunir todas as quintas-feiras.
Os problemas da juventude, do
namoro, do noivado, do casa-
mento, do divórcio e participa-
ção dos jovens na sociedade,
desenvolvimento, bem como
apresentação de idéias e suges-
toes para tarefas práticas, são
os assuntos debatidos nessas
reuniões.

Lazaristas concluíram que
devem fechar seus colégios
para dar aulas nos leigos

Os padres lazaristas, que durante as duas últimas se-
manas procuraram, no Rio, o caminho para a renovação
pastoral, chegaram à conclusão de que será melhor fecha-
rem os seus colégios e dedicarem-se ao ensino em esta-
belecimentos leigos, onde conseguirão evangelizar maior
número de alunos.

Para coordenação das atividades da sua Província no
Brasil, os lazaristas nomearam uma comissão que de agora
em diante dividirá as responsabilidades com o Padre Pro-
vincial, numa espécie de governo descentralizado.

ELITES PELAS MASSAS

Os colégios católicos, mas-
culinos ou femininos, são hoje
—¦ concluíram também os la-
zaristas — uma interrogação
na Igreja, que ainda não sabe
se os mantém, ou não, pois pa-
recém atingir apenas uma eli-
te privilegiada, que mesmo as-
sim não sai totalmente evan-
gelizada.— "Se não conseguimos con-
quistar essa. minoria — per-
guntaram-se eles — por que
empregar dez padres em cada
colégio, enquanto esse mesmo
número poderia obter maiores
frutos num' estabelecimento
leigo?"

Para termos de comparação,
os lazaristas imaginaram o tra-
balho que seria possível reali-
zar com dez padres lecionando,
por exemplo, no Colégio Pe-
dro II, atingindo 15 mil alu-
nos, enquanto no Colégio São
Vicente de Paulo, que mantêm
em Cosme Velho, só atingem
500 jovens.

Examinando suas funções nos
colégios, eles procuraram deíi-
nir sua. missão de "evangelizar
os pobres", para a qual foi
criada a sua Congregação, e a
conclusão foi unânime:* "É ne-
cessário deixar as elites pela
massas."

Os lazaristas reunidos no
Rio não decidiram, no entan-
to, o fechamento imediato dos
colégios que mantêm no Bra-
sil, mas apenas definiram as

diretivas, uma vez que. as me-
didas concretas terão de ser
aprovadas pela cúpula da co-
munidade:

gfiMINARIO

Conforme ficou resolvido
também na reunião, os laza-
r i s t a s fecharão, no próximo
ano. seu Seminário Maior de
Petrópolis. onde funcionam
atualmente os cursos de Füo-
sofia e Teologia e o Noviciado.

Os alunos serão transferidos
para Belo Horizonte, para fre-
qüentarem o Instituto Teoló-
gico da Arquidiocese e cursos
de Filosofia cm Faculdades
leigas, morando em pequena
comunidade que não terá mais
o rótulo de seminário.

A mesma ccipia poderá acon-
tecer-, futuramente, com o Co-
légio do Caraça, em Minas, que
no momento dá o curso gina-
sial para jovens que pretendem
ser padres lazaristas. O pro-
blema do Caraça, p o r é ni, é
mais complicado e exigirá
maior preparação.

Fundado em 1919, o Caraça
foi o primeiro seminário de
Minas e üm dos seus mais fa-
mosos colégios, pelo bom ensi-
no ministrado e pelo rigor de
sua disciplina. A vinte e seis
quilômetros .da cidade mais
próxima (Santa Bárbara) en-
frenta atualmente dificuldades

.de manutenção e apresenta
problema de contato com o
mundo pára seus alunos.

Financiamento do conjunto
que substituirá a Favela
Guararapes está garantido

. O Secretário de Serviços Sociais da Guanabara, Sv.
Vítor Pinheiro, anunciou ontem, durante a assinatura do
documento de compra, pelos próprios favelados, do terreno
da Favela Guararapes, situada entre a Ladeira Guararapes
e a Rua Almirante Ae^andrino, que a COPEG está dis-
posta a financiar a construção de um conjunto residencial
no local para os moradores.

Num ambiente de grande alegria, os 236 moradores da
Favela Guararapes concretizaram um sonho antigo, adqui-
rindo o terreno onde eles se acham instalados, pagando à
sua proprietária, Sra. Maria Elisa Pereira Passos, uma en-
trada de NCrS 2 mil (dois milhões de cruzeiros antigos)
dos NCrS 50 mil (50 milhões de cruzeiros velhos), que
serão pagos parceladamente.

UM EXEMPLO

O Sr. Vítor Pinheiro disse
ainda que o cxsmplo dado ps-
los moradores da Favela dos
Guararapes sirva para todas
as outras, e assinalou que esla
nova orientação significa uma
reformulação das atividades-do
Governo do Estado em relação
às favelas.

Falando em nome da Asso-
ciação dos Moradores de Gua-
rarapes, o Sr. Cláudio Santos
agradeceu a - colaboração da
proprietária do terreno, que se
prontificou a vendê-lo, frisan-
do que "os moradores são re-
presentantes da força de mão-
de-obra que movimenta o Pais
e, portanto, têm direito a um
lar".

O Presidente-da AMOG; Sr:
Antônio dc Paula Gemes, ex-
plicu que a idéia de adquirir
o terreno data de 1961. Foi
formada primeiro uma coope-
rativa, nos modelos das pre-
conizadas pelo'Banco Nacional
da Habitação e levada ao
BNH, que criou uma série de
dificuldades e restrições para
aprová-lo, o que levou os mo-
radores a desistirem desta via.

Da cooperativa eles passaram
para um condomínio com 50
sócios, cabendo a cada fami-..
lia entrar còm NCrS 45,00 (45
mil cruzeiros antigos) e pagar
mensalmente NCrS 25,00 (25
mil cruzeiros antigos) por
mês.

Este plano deu certo — se-
gundo o Sr. Antônio de Paula
Gomes — graças sobretudo à
orientação e o incentivo da
Assistente Social e do Adminis-
-trador Regional de Botafogo,'
Sr. Jorge -Avelino, que ajudou
a fortalecer o condomínio e
orientou os ei^endimentos pa-
ra >* compra do terreno que
ocupa uma área de 33 700 me-
tros quadrados.

Segundo o Sr. Jorge Ave-
lino, a compra do terreno pe-
los moradores da Favela Gua-
rarapes, transformando-os de
invasores em proprietários, é um
íato auspicioso, "mas esta ini-
ciativa só poderá ter um fu-
turo, não só para este caso
particular num âmbito gene-
ralizado, na medida que en-
contrai* por parte das agèn-
cias finaesiras estatais a aco-
lhida que merece".

O Ministro dos Transportes,
Coronel Mário Andreazza, via-
ja na manhã de hoje para ins-
pecionar várias obras em an-
damento nos Estados de San-
ta Catarina e Paraná^ onde vai i
inaugurar o trecho da BR-37S i
que liga as cidades de Paraná-
vai a Maringá e receber o tí-
tulo de Cidadão Honorário do
Alto Paraná.

Em Santa Catarina, o Minis-.
tro Mário Andreazza verá co-
mo estão os trabalhos de rea-*
parelljamento e ampliação, do
porto carvoeiro de Imbituba e
irá também e Blumenau, de-
vendo chegar amanhã de ma-
nhã à Cidade paranaense rie
Porccatu, de onde seguirá até
Paranavaí. A confirmação da
sua viagem foi enviada ontem,
ao Governador Paulo Pirnen-
tei.

NOVA RODOVIA

Niterói (Sucursal) — Uma-
estrada com 60 quilômetros de
extensão será aberta entre
Vassouras e Petrópolis. para
integrar as duas cidades e a
de Miguel Pereira no proje-
tado Circuito Praia—Serra,
com acesso f.o Sul do Estado
do Rio e a São Paulo. Os es-
tudos para a nova rodovia já.
foram iniciados pelo DER.

A Divisão de Assistência Ro-
doviária aos Municípios co-
meçou a executar um pro-
grama de melhoramentos nas
estradas que servem a Bom
Jesus do Itãbapoana, Itaperu-
na, Natividade de Carangola,
São Fidélis e Laje de Muriaè;
As obras foram orçadas pelo
Estaclo em NCrS 25 mil (vin-
ie e cinco inílhões de cruzei- . *
ms antigos).

ESTRADAS RUINS

Porto Alegre (Sucursal) — O ,
Rio Grande do .Sul, que até
pouco tempo ocupava o se-
gundo lugar em todo o País
no setor rodoviário, se encontra
atualmente em oitavo, com
várias de suas estradas trans-
formadas em autênticos Ioda-
cais, como a que liga Bagé a'
Aceguá, que está com 30 dos
seus 60 quilômetros sem a mi-
nimffl condição de tráfego.

No mesmo estado encontra-'
se a Estrada Quinta-Chui, que
liga o extremo Sul do Estado
à fronteira uruguaia: basta
chover um clia para que ela*
se torne praticamente intran-
sitável. E as duas estradas ci-
tadas servem de "cartão de
visita" aos turistas da Argen-
tina e do Uruguai, que vêm
toclos os anos em grande
número.

JVôi;o Código
Militar já
está pronto

O Presidente do Superior Tri-
bunal Militar, General Olimpio
Mourão Filho, informou qúe
estará concluído, dentro de 30
dias, o trabalho da comissão'
encarregada de reformular o ,
Código da Justiça Militar, que
se desdobrará em Lei de Or-
ganizfpção Judiciária. Lei de
Procc.íso Penal Militar e Có-
digo Penal Militar.

A comissão, constituída por,
aquela Corte de Justiça e pe-' \
lo Ministério da Justiça, tem
como Presidente o Ministro
Mourão Filho e como mem-
bros o jurista Ivo de Aqulno
e os Ministros Washington
Vaz de Melo, ex-Presidente do
STM, e Romeiro Neto. . ,,

O General Mourão Filho es-
clareceu que o atual Código
de Justiça Militar, elaborado
em 1938, ao tempo da dita-
dura de Getúlio Vargas, j*á
está inteiramente, superado e
em desacordo com a Constl-
tuição elaborada no Governo *
tío ex-P residente Castelo
Branco.

i

Telefones
silenciam
em Caxias

Niterói (Sucursal) — O rom-
pimento de um cabo subterrà- ,
neo na Praça do Pacificador,
cm Niterói, devido às obras de
recapeàméritb da antiga estrada
Rio—Petrópolis paralisou 400
telefones em Duque de Caxias.

Os telefones paralisados só
voltarão a funcionar dentro de
10 dias, tendo o Diretor-Tesou-
reiro da companhia telefônica,
anunciado que toda a rede sub-
terrànea será substituída dentro
de um més, .pois encontra-se.*
danificada.
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Pobres terão amanhã como
presente da sua Semana
passeio pelas ruas do Rio

Os internos do Dispcnsário da Imaculada Conceiçfio
.arüo amanhã um passeio pelas fuás úà Zona Snl e cio
Centro, em cinco ônibus, como parte do programa da
I Semana Mundlnl do.s Pobres, ciue .se iniciou din 10 e ter-
minará têrça-fèlra, parn quando está marcado o Chá da
Fraternidade, ria Churrascaria da Sears.

O Diretor da I Semana Mundial dos Pobres, Sr. Fer-
nando Vieira da Silva, disse que a promoção visa üriiòá-
mente "a promover a fraternidade humana e a união dos
povos, pois somente assim será possível o bem comum, que
levará os homens a refletir sobre o problema da fome, dos
sem lar e .sem aiíasalho".

VORA DA UNHA
;,¦ 
| 
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UM MOVIMENTO
Mnls de 100 países partici-

pam cl.i. Semana Mundial dos
Pobres, que será comemorada
anualmente clc .19 a 25 dc ju-
lho. O movimento conta com
a, ajuda cto Papa Paulo VI. do
vários cardeais e dos chefes
de Igreja Ortodoxa Grega, dn
Igreja Presbiteriana, da Igreja
Israelita Brasileira, da Igreja
Sirió-Llbanêsa e d.n Sociedade
Teosóflca"!

A promoção lcm Ires obje-
tivos:—1 arrecadar donnti-

Os oito homens íoram caco-
lhidos na madrugada de se-
gunda-feira por um grupo de
assistentes .sociais debaixo dns
marqulses de Edifícios das Se-
cretarlns, durante uma opera-
Cão dirigida pelo Sr. Sílvio
Carlos Matos, do Centro de Be-
cuperáç&o que acaba de ser
construído pelo Governo do Es-
indo, em Itaipu.

Os oito mendigos, cujos no-
mos pelos quais eram conheci-
das o Centro prefere não di-
vulgar, "pnra não prejudicá-los

vos pnrn distribui-los nas cre-
ches, a.silos c orfanatos; 2 —
pregar ,\ exaltação do amor na
próximo; 3 — festas popuín-

, 
'res.

MENDIGO RECUPERADO
Niterói (Sucursal) — ÓitO

homens bem barbendos, de ca-
lylos aparados e vestindo rou-
pas novas o limpas, andarão
pelas ruas da cidade nos pró-
ximos dias, para que sejam re-
conhecidos por centenas de pes-
soas que os viram estendidos
nas calçadas, cujos e cabelu-
dos. Sáo ex-mendigos que pas-
."aram pelo Centro de Recupe-
ração.

pstealògieaiiienta", já, fizeram
exame de sangue, abreugrafiu
e íoram «"entrevistados por assis-
tentes sociais; que enviarão re-
látÓrio á Divisão de Doenças
e Higiene Mental, onde serão
examinados por psiquiatras: Se
apresentarem qualquer desajus-
te vão ser tratadas antes de
ingressar numa nova vida.

O Centro de Recuperação <ie
Mendigos íoi criado na antiga
Fazenda Engenho do Mato, em
Itaipu, pela Secretaria do Tra-
balho e Serviço Social. Tem
capacidade para 24 internos,
homens, e está ultimando os
instalações onde poderá alojar
24 mulheres mendigas.

Cerdeira consegue livrar
rr* a ee> _ e» a *)•) -| Mo le-ie-ie da obrigação

de só tocar por música
aScio Paulo (Sucursal) — O Gabinete da ARENA em

São Paulo comunicou ontem que o Presidente da Seção
Estadual do Partido, Deputado Arnaldo Cerdeira, íoi bem
.sucedido ao advogar a causa da jovem guarda junto ao
Ministro da Justiça, Sr. Gama e Silva, que o autorizou a
divulgar a .noticia de que assinaria hoje um decreto "as-
segurando a posição dos músicos, compositores e cantores,
não havendo, assim, interrupção na atividade de quem
quer que seja".

O Presidente da Ordem dos Músicos do Brasil, seção
de São Paulo, Si*. Wilson Sandoli, que vinha submetendo
os cantores e músicos de tê-íê-iè a exames teóricos e prá-ticos "a fim de íazer uma limpeza na área", declarou que"o Governo sabe o que faz". Ressalvou, porém, que "a or-
dem é uma. instituição jurídica e tem seus direitos, entre
eles o de procurar enquadrar no espírito da classe os ele-
mentos arredios, para o que é suficiente conhecer o dó-
:ré-mi".

NO PARANÁ

Curitiba (Correspondente) —
Nenhum dos nove cantores re-
provados no exame de teorls» e
solfejo, realizado na última se-
mann, receberá a prorrogação
da validade dos suas carteiras
provisórias, o todos estarão "ter-
minantemento proibidos" de
cantar, até passarem em nôvo
exame, sob pena de multa, c
prisão, segundo iníormoií ontem
a Presidente em exercício da

Orciem dos Músicos do Brasil,
(Seção cio Paraná), Dona Mar-
Iene Ferreira.

— Esses cabeludos não sabem
nem solfejar um dó e não per-
mitiremos que éle.s atuem pro-
íissionalmente — disse dona
Marlene, que já marcou pnra
o dia 6 de. dezembro a. data da
realização dos próximos exa-
mes pnra os instrumentistas e
cantores do iê-lê-Iè curitiba»
no, reprovados na semana pns-
sacia.

Polícia fluminense decide
acabar com as bacanais de
menores da alta sociedade

Niterói (Sucursal) — O Delegado de Costumes, Sr. Ivo
Barroso Graça, designou o seu delegado-adjimto, Sr. Éd-
son Batista Albino, para acabar com bacanais que .se rea-
lizam, segundo apurou, em apartamentos do centro de Ni-
terói e mansões Ua Zona Sul da Cidade, com a participaçãode menores, seduzidos principalmente por homossexuais.

Já está cm poder do delegado Edson Batista Albino
uma lista de apartamentos da Avenida Amaral Peixoto e
cie casas luxuosas de Icarai, onde as bacanais se sucedem,
que serão vasculhadas, nas próximas horas, por uma tur-
ma especial de detetives da Delegacia Costumes.

CONTRATOS

.Na Avenida Amaral Peixoto
— o número do apartamento
está sendo mantido em sigi-

, lo — a Delegacia de Costu-
mes já descobriu que uma se-
nhora portuguesa estabeleceu,
como negócio, o que chama de"paraíso _ dos prazeres". Ela
contrata menores de 18 onos,
que se oferecem, por NCrS ..
50,00. a senhores, geralmente
de idade e de aspecto re.spei-

táyelj sempre na parte tía
tarde.

Uma grafica que confeccio-
na livretos considerados inde-
corosos, que são vendidos nos
antros de bacanais de Niterói,
para ilustrar os instantes de
prazer oferecidos^ por seus pro-
prietários, já está também na
mira da Delegacia de Costu-
mes e deverá ser fechada, a
qualquer momento, com a pri-
são de seus donos.

José Tarcísio exporá numa
indivulual 32 desenhos que
fêz pesquisando o círculo

Trinta e dois desenhos, cm nanquim, guache e tinta
plástica, que têm como tema principal o circulo farão
parte da primeira exposição individual que o artista JoséTarcísio Ramos, do movimento de vanguarda da arte bra-sileira, vai realizar entre 2 e 14 de agosto, na Galeria G-ia Rua Dias da Rocha, 52, em Copacabana.

José Tarcísio Ramos, cearense de 20 anos, já partici-pou de diversas exposições de arte efoj o vencedor, no ano
passado, do concurso de desenho da Escola de Bélas-Artes
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, quando ga-nhou do JORNAL DO BRASIL, como prêmio, uma passa-gem de ida e volta a Buenos Aires.

QUEM APRESENTA

O escritor Gilberto Amado é
quem vai apresentar José Tar-
cfsio em siia primeira exposi-
ção individual. Depois de apre-
ciar alguns dos trabalhos que;.serão expostos, nfirmoti que "o
Jovem cearense tem vnlor",
além de prever pnra êle "Ura
destino excepcional"

Alguns dos 32 trabalhos queserão apresentados por José
Tarcísio já estão vendidos, pois.-«g-undo contou "muitos par-ticularea preferem adquirir os.
desenhos antes da inauguração
da exposição, porque têm mais
tempo e calma para escolher".

José Tarcísio vai apresentar
em seus desenhos o resultado
de uma pesquisa, de seis meses,
sóbre a figura do circulo, on-
de joga com movimentos, cô-
res e outras elementos que, se-
gundo Gilberto Amntio. "são
ingênuos; genuinamente".

José Tarcísio, que estudou
durante três nnos na Escola de
Bela.s-Artes, depois de experi-
éncia.s com carvão, giz e ãgua
durante sua Infância, disse que
gostaria de conseguir uma bôl-
sa-de-estudo na Europa, a fim
de "entrar em contato com os
grupos de vanguarda dn Espa-
nhn. Itália e Franca".
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Licença a
feirantes
demora

A .Secretaria de Economia
não pensa, por enquanto, em
Inzer a revisão dn.s licenças
concedidas aos diferentes se-
toras cie comercialização das
feiras livres, segundo determi-
na o regulamento. A última
revisão foi feita no ano de
19I55, quando o Maracanã foi
requisitado para aquela fisca-
lização, tal o clvadíssimo nú-
mero de feirantes.

Sígundo denúncias, há mu!-
tas feirantes já falecidos, cujas
licenças estão sendo utilizadas
por outras pessoos, que não se
.submeteram ns exigências re-
làciónadas com exames de saii-
de e o cumprimento de outros
diaspositivos. O Diretor do Abas-
teciinento. embora reconheça a
necessidade da riívisão, não
pensa em íazé-!a, tão cedo.

Springer dá
prêmios no
R. G. do Sid

Porto Aletrre (Sucursal) —
üm júri composto por cronis-
tas parlamentares concedeu aos
deputados gaúchos Aldo Fa-
gurides (MDB), Nelson Mar-
chéssui (ARENA) e Paulo Bros-
sai'd cie Sousa Pinto (MDB) os
Prêmios Springer por um Rio
Grande Maior relativos a 196(1.

Os ganhadores destacaram-se
respectivamente nos setorss de
Economia, Economia Espscia.l

Atuação cm Plenário. Os
troféus serão entregues no dia
3 de outubro, no Palácio Far-
roupilha, nova sede do Legis-

ativo gaúcho.

ISeurose em
Niterói
cresce 80%

Niterói (Sucursal) — Au-
mentaram. em 80% nos últimos
quatro anos nesta Capital os
casos de neuroses provocados
por problemas econômicos e
desajustes sociais, segundo o
registro da Divisão de Doen-
ç.-is Mentais da Secretaria de
Saúde.

A informação é do Diretor
do órgão, psiquiatra Miguel
Ângelo Roberto d'Elia, que,
com mnis oito colegas, vem
atendendo 1 500 neuróticos, 90
casos de alcoolismo e 60 de
epilepsia por mês.

O Sr. Roberto d'Elia revelou
que a Divisão está distribuin-
do há quatro anos NCr$ 25 mil
(vinte e cinco milhões de cru-
zeiros antigos) em tranqüili-
zantes, an.t 1 -convulsivantes.
medicamentos tônicos para S)s-
tema nervoso, sedativos e de-
sintoxicantes, c que os pacien-tes são, em sua maioria, da
classe operária, porque os que
podem recorrem às casas de
saúde particulares.

Sobre as causas do aumento
de doentes neuróticos, Roberto
d'Elia disse que são complexas
em todo o País e no mundo,
já que "à medida que avança
a civilização os casos aumen-
iam, porque o homem se de-
frpiità com um mundo para o
qual não se preparou psicoló-
gicamente".

— Além disso é preciso es-
i-larecer que os casos existiam
antigamente, mos náo eram
constatados por falta de aces-
so da maioria à medicina espe-
cializada — concluiu o Diretor
da Divisão de Doenças Men-
tais da Secretaria de Saúde.

Bonde desce sem freios de
Santa Teresa, descarrila,
capota, mata nm e fere 21

O bonde da linha 22 desceu sem freios de Paula Matos,
em Santa Teresa, ãs 8 horas de ontem, « na última curva
do trajeto, perto do Largo da Carioca, descarrilou e virou,
matando o Sr, Luciariò Rodrigues e ferindo outras 21 pes-
soas, internadas no Hospital Sousa Aguiar.

Ao sair do Largo das Neves, lotado, o bonde já estava
sem freios, segundo afirmam os passageiros, e parava em
cada ponto pelo acionamento da marcha a ré. O inspetor
da companhia foi cientificado do fato apenas a 100 metros
do Largo da Carioca, mas deu ordem para que se prósse-
Q-üissè a viagem. Na primeira-curva deu-se o acidente.

TRADIÇÃO

Há mais de 20 anas o bondi-
nho de Paula Matos faz ponto
no Largo das Neves, onde pára
alguns minutos à espera das
passageiros, que são sempre o.s
mesmos Ao longo do percur-
so, vai ficando superlotado,
principalmente no horário de
íi horas. Nn esquina dn Rua
Oriente com a Rua. Monte Ale-
gre, o velho jornaleiro sobe nas
estribos, gritando as manchetes
dos jornais matutinos. E assim,
têz ontem ao passar o bondi-
nho 22

Quando o motorneiro sente
que o bonde está sem os freios
de ar comprimido, assim mes-
mo, d e ,s c e utilizando-se dos
freios mecânicos, desde que
trafegue em velocidade reduzi-
dn Contudo, a." vitimas do aei-
ciente disseram no Hospital
Sousa Aguiar que o motorneiro
Sebastião Miguel Jesus correu
como se o veículo estivesse em
perfeitas condições.

O ACIDENTE

Ao se aproximar a última
curva — conta o padre 

"Mário
Vian — sentimos que ia acon-
tecer um acidente; o bonde
corria demais e o motorneiro
não teria condições de frelar
antes. Então, tudo ocorreu em
segundos. Era aquela gritaria;
mulheres, crianças, uns per
cima dos outros, pois o bonde
estava virado e tínhamos cer-
teza que alguém -estava e.s-
magado.

Quem podia foi saindo
com muito sacrifício. Debaixo
do lado direito do bonde, que
estava tombado sóbre a terra,
vários passageiros estavam
presaos, suportando grnnde peso.
Populares se reuniram e aju-
duram a ievantnr o bonde, e
eu fiquei impressionado como
o povo conseguiu fazê-lo com
tanta facilidade.

Os feridos começaram a ser
socorridos, c 'havia uni morto,
o Sr. Lucinno Rodrigues, por-
tuguês naturalizado brasileiro,
nascido eni 1922. O Padre Má-
rio Vian deu no local a exfre- í
ma-unção e depois retirou-se,"
porque estava bastante trêmu-
lo. O morto era tesoureiro da
Irmandade da-s Neves.

Quando os bombeiros chega-
ram ao local do acidente, o
publico já havia resolvido me-
tade dos problemas. O motor-
nelro Sebastião Miguel Jesus e
o condutor Nicomedes Galdino
de 01iveü*a evadiram-se. A
ocorrência foi registrada na 5."*
Delegacia. Distrital, pelo Dc-
legado Álcio Gurgel, que esteve
no local, juntamente com o
perito Mário Aguiar.

PROBLEMA ANTIGO

A Associação dos Amigos de
•Santa Teresa informou que os
bondes do bairro não propor-
cionarn mnis uma viagem tran-
qiiiln. pots só andMii em alta
velocidade, não têm horário e
as funcionárias são displicen-
tes. Em lugnr de recuperarem
os bondes, que vivem engui-
çnndo. a CTC prefere colocar
ônibus, "que são outra amea-
ça. uma vez que aa ruas são
bastante estreitas.". . .

O Sr. Wernef Goeldner, uma
das vítimas do acidente, esta-
va revoltado com "a irresppn"
sabilidade cios funcionários da
CTC. quo mesmo avisados da
ausência de freios mandaram o¦ motorneiro seguir viagem"'. Na
sua opinião, o acidente não foi
umn fatalidade, mas sim uma
negligenciai por írso acha que
o inspetor dn companhia e o
motorneiro são os únicas res-
ponsáveis.

FERIDOS

As vítimas, internadas no
Hospital Sousa Aguiar. íoram
as seguintes: Maria Ildeie Ma-
rinho. Aluísio S an t o s Pinto.
Teresinha Maria Soares do.s
Santos. Manuel Bento da Sil-
va Filho, Joás Vieira de Sou-
sa. Agàmenon Atha NLssindi.
Clarinrio Domingos dos Santos.
Casinini Ferulho. Maria Elisa-
bete Teixeira Faria. Olga San-
tos, Ana Co-ía. Minervino Ri-
beiro Filho, Francisco Cerquei-
ra Bastos, Hélio Castela César,'Mário Alves, José Lopes San-
diere, Dirce Gomes Carlos, An-
tónio Silveira da Silva. José
Coelho e Raimundo Aguiar.

NOTA OFICIAL

Em nota oficial divulgada á
tarde, a Secretaria de Serviços
Públicos deu conta de que o
Presidente da CTC, General
Milton Gonçalves, determinara"abertura de inquérito para
apurar as causas do acidente,
pois o motorneiro que dirigia
o veiculo era um dos mais ex-
perientes, com 24 anos de pro-
fissão, sempre nas linhas de
Santa Teresa".

A nota oficial, sem fazer ne-
nhuma menção às acusações
feitas pelas próprias vitimas,
de que o bonde descera sem
freios, como já se tomava co-
muni, afirma quo "nté ontem
as causas verdadeiras do aci-
dente ainda não haviam sido
npurndns, mas foi constatado
pelo próprio Presidente da
CTC que. a via permanente —
trilhos c dormentes — está em
perfeito estado, pois foi toda
renovada há apenas três me-
ses.

A CTC resolveu ..custear os
funerais do Sr. Luciano Rodri-
gues e "prestar toda a assis-
tência possível às vitimas e fa-
mílins dos que saíram feridos
no acidente".

A neta da Secretaria de Ser-
viços Públicos faz questão de
não condenar, a prlorl, o mo-
torneiro Sebt-kiào Miguel de
Jesus, mas aírrmn que, apura-
das as responsabilidades, "se-
rão tomadas medidas". O mo-
torneiro, no entanto, ficará
afastado de suas funções até
que se conclua a sindicância,
que será presidida pelo Coro-
nei Ernani José dos Santos,
assessor do Diretor de Opera-
ções da CTC.

DURB entrega
galeria
até dezembro

O Depnrtnmento de Urbani-
znçfio dn SURSAN anunciou
ontem que nté dezembro estará
concluída uma galeria pluvial
na esquina das liuas 24 de Mnlo
c .Silva Freire que, "nlém de
evitar ns enchentes do Rio Jn-
caré, ainda melhorará o escoa-
mento do tráfego". O valor dá
obra é de NCrS 500 000,00 (qui-
nhentos milhões de cruzeiros
antigos).

Depois de terminar a cons-
truçáo da galeria, que flcn sob
a linha férrea, o DURB pre-
tende desapropriai' cerca de dez
casas do local para construir
uma nova via de acesso aos
carros, paralela á já existente,
na Rua 24 de Maio. Essa obra
não tem, ainda, prazo para con-
clusão.

Pro Deo
tem debate

o ni os oue
f
esta agin

Falange c
.alam corretamente o latim

o em I tab ir a
Belo Horizonte (Sucursal) — Uma falange de demônio.?,

está agindo em Itabirn, encarnando em vários do seus ha-
bitantes, apesar dos constantes éxorclsmos dos padres
locais o da presença de parapsicólogos desta Capital. O,-.
demônios, nlém de responderem a.s orações dos padres no
mais puro latim, ainda procuram desmoralizá-los, arran-
cando seus sapatos e levantando suas batinas.

Os demônios são de diversas nacionalidades e estão
em Itabira há mais de uma semana, demonstrando üma
preferência especial pnr dois de seus habitantes, ambos
totalmente analfabetos, mas que passam a falar correta-
monte diversos idiomas e a realizar prodígios de íriteligêri-
cia quando estão possuídos.

FALANGE

A Falange è comandada por
um espirito mexicano, que tem
recusado até agora os diversos
apelos dos espiritas locais para
que abandone a Cidade, Jn que
n.s orações feitas pelos padres
católicos na.s. cerimônias de
exorcismo não estão dando re-

esta noite elillV.I

O upèlo aos intelectuais e
aos jovens, feito pelo Papa
Paulo VI na encíclica Pc-puio-
rum Proyre.isio será objeto rie
debates entre intelectuais e li-
deres jovens, às 19 horas de
hoje, no Centro Pro Deo, na
Avenida 13 de Maio. 13 — 19."
andar.

Participarão dn niesa-redóri-
da os intelectuais Alceu Amo-
roso Lima, Américo Piquet Car-
nelro. Atos Silveira Ramos e
Aluísio Maria Teixeira, além
de Júlio Silva Araújo Neto,
diretor dos ex-alunos do Pro
Deo; Joaquim Monteiro de Ho-
Innda, Presidente da JOC, João
Cristóvão Cardoso e Pedro Er-
nesto Mariano de Azevedo.

SUBSÍDIOS

Os resultados dos debates de
hoje, como nos dois anteriores
sóbre os apelos .aos católicos,
cristãos e crentes, bem como
nos homens de boa vontade e
cie Estado, servirão como sub-
sídios para um grande foruni
a se realizar em fins de agosto,
com a presença do fundador do
Centro de Estudos Sociais Pro
Deo, padre Félix Andréa Mor-
lion.

JAC vem da
Europa para
ver Nordeste

Recife (Sucursal) — Os cieie-
gado.s da Juventude Agrária
Católica — JAC — dn ítáiia,
Portugal, França e Bélgica, che-
ixarno hoje ao Recife para man-
ter contatos com os jovens ru-
ráis nordestinos visando a um
maior entendimento da realida-
do brasileira. O Assistente Re-
gional da JAC, padre Teófilo,
já elaborou o programa da vi-
sita.

Segundo o padre Teófilo,
o.s jovens estrangeiros se reu-
nirão com os lideres do movi-
mento no Nordeste e debaterão
problemas da região e da JAC."Queremos mostrar aos jovensrurais brasileiras que seus ir-
mãos da França, Portugal. Ità-
lia e Bélgica, sofrem os mes-
mas problemas que eles".

CONSCIÊNCIA E AÇAO

Enquanto Isso. estão reunidos
no Seminário da Várzea, cêr-
ca de 30 jovens rurais, que par-ticipàm de um curso de for-
maçno e rie palestras sóbre os
problemas rio Nordeste. O sen-
tido dessa reunião, .segundo os
organizadores, é o de acordar os
jovens rurais inexperientes, pn-ra seus problemas, dnndo-lhes
consciência através cia ação. .

Caxias quer
loteamentos
urbanizados

Niterói (Sucursal) — Cerca
de 200 loteamentos de Duque
de Caxias terão de realizar
obras de urbanização, sanea-
mento e iluminação, e a Pre-
feitura os obrigará, através de
ação judicial, segundo porta-ria ontem baixada pelo Pre-
feito Ruyter Poubel.

O Procurador do Departa-
mento cie Justiça do Estaclo,
Sr. Edézio Gonçalves — colo-
caclo ii disposição da Prefei-
tura de Caxins peio Governa-
dor Jeremias Fontes —, já re-
cebeu da Divisão de Engenha-
ria da municipalidade a rela-
ção desses loteamentos. cou-
tra cujos responsáveis ajuizará
nção nos próximos dias.

IRREGULARIDADES

O levantamento da Divisão
de Engenharia da Prefeitura
caxiense aponta extensa rela-
ção de irregularidades encon- -
tradas em quase todos os lo-
teameiitos, como a caducida-
de dos prazos para ns obras
de urbanização, a não acei-
tação pela Prefeitura das
obras apontadas como conclui-
das e o não recolhimento dos
impostos devidos ao erário
municipal.

. Depois dé historiar o reta-
lhamento da área territorial
de Duque de Caxias por fir-
mas loteadoras, em face da
necessidade dc os trabalhadores
adquirirem casa própria e a
pressa de vender esses lotes, o
levantamento diz que "as tran-
saçõe.s eram feitr.s até em tôs-
cas barracas cie madeira à en-
trndn da Cidade, improvisadas
de escritórios de corretagem,
cm que os compromissos com
o Poder Público Municipal
eram. relegados a segiuido pia-
no. quando não esquecidos,
pois até o livro de Termos de
Compromisso desaparece))".

v.iu. us u...mou iu.,, ii,ei togo
ouvem a língua latina, passam
a ridicularizá-la. respondendo
as orações com citações cie au-
tóre.s clássicos romanos e ía-
lando palavrões eruditos ern
um latim absolutamente cor-
reto.

Outra. eqUipe de parapsicóló-
gos desta Capital viajará ama-
nhã para Itabira, afim d; e.s-
tudar o fenômeno e tentar ex-
pulsar os demônios, que. rie-
monstram total inflexibilidade
quando são convidados a .sair
da Cidade, dizendo que "via-
jamos muito para chegar aqui
e não vamos sair tão íàcij-
mente".

BISPO
Segundo informações de pes-

soas vindas de Itabirn, o Bis-

po da Cidade, Dom Marcos An-
tônío Noronha, .não acreditou
em um padre que lhe contou
fatos nssombroses ocorridos du-
rante uma cerimônia de es-
con jura. Disse que os sapato.-,
foram arrancados de seus pes,
e andaram sozinhos pela sala,
sob ns gargalhadas dos posses-
sos. O Bispo intimou então o
padre a compnracer a .sua re-
sidéncia, juntamente com os
dois cidadãos preferidos pelo*
demônios, ciue tão logo entra-
ram no Paia cio Episcopal pas-
saram a dirigir-lhe ofensas e
a manifestar sua solidariedade
ao padre, prometendo-lhe au-
xilio em qualquer ocasião, bns-
tando que o sacerdote os in-
vocasse.

Os demônios — qualificado.»
assim pelos habitantes da Ci-
dade em virtude de suas cons.
tantes alusões a Lúcifer — es-
tão provocando grande coniu-
são na vida da Cidade, pois in-
duzem os possessos a quebrar
objetes c a falar obscenidades,
npasnr c-as inúmeras procis-
sões realizadas pela população
e das constantes orações de ca-
tólicos e espiritas.

araense colocara aviões
türboélice ná Amazônia
e ajuaara a desenvolve

A Paraense Transportes Aéreos receberá este ano seu
primeiro equipamento a türboélice. o que a habilitar?;,
a uma participação mais decisiva no desenvolvimento da
região amazônica, para a qual se abrem novas perspecti-
vas, segundo informação do Presidente da empresa, Sr,
Ramos Neto,

Acrescentou o Sr. Ramos Neto, que visitou paises da
Europa e da Ásia e os Estados Unidos, concentrarem-se os
estudos para a aquisição de novos aviões Avro 747 (in-
glês), YS-11 (japonês) e FH-227 (norte-americano)»
tendo sido excluídos de cogitações os aviões soviéticos,
dada a precariedade de apoio logístico.
REGIONALIZAÇÃO

A direção da companhia in-
dica que iv sua meta é a re-
gionàlização. Essa meta. se ma-
infesta através de duas dimen-
sões: no plnno regional, pela
colocação da Paraense como
serviço básico, orientado para
o desenvolvimento da Amazó-
nia,s>quer nos aspectos econô-
micos, quer nos sociais; no pia-
no nacional, como um serviço
orientado para a integração
das áreas amazônicas na eco-
nomia do País.

Parn atingir esses objetivos,
a direção da Paraense conside-
ra que não basta promover o
reequtpamento da empresa, é
preciso, também, reéstrutiírâ-
la, não só nos seus aspectos
organizacionais, mas, Igual-
mente, quanto ao seu corpo dl-
rigente. Nesse último aspecto,
inclui-se a designação do Bri-
gádeiro Dario Cavalcanti
Azámbuja, ex-Diretor-Geral da
DAC, para posto de direção na
empresa,

PLANOS

A Paraense afirma que de-
senvolverâ um programa am-
bicioso, que requer um apoio
decisivo, não só no plano re-
gional, mas também no plano
federal. No plano regional, a
Paraense espera contar não só
com o apoio das unidades po-
líticas amazônicas, mas, por
igual, das órgãos federais de
desenvolvimento ali sediados,
rindo o papel que a empresa
desempenhará no sentido de
dotar a região de um serviço
aeronáutico básico, voltado pa-
ra o seu desenvolvimento.

— Esperamos ainda — ex-
pressou o Sr. Ramos Neto —,
por isso mesmo, contar com o

apoio cln população amazonen-
se, que sempre nos prestigio-j
e que, mais uma vez, estamos
certos, não faltará com o calor
da sua solidariedade e simpn-
tia. No plano federal, deseja-
mos obter a aprovação das au-
toridades aeronáuticas e don
órgãos de íinnncinmento para,
o nosso programa. Desejamos,
sobretudo, que esses órgãos
compreendam que éssp progra-
ma não vba ao lucro fácil do
interesse privado, ma.-, sim a
cictar a Amazônia de um servi-
ço básico à altura de suas reais
necessidades, orientado para íer
uma participação decisiva no
processo dc desenvolvimento da
região.

TURBOÊL1CES . '.

A Paraense assinala que a
utilização de aeronaves turbo-
éiice nas suas linhas repre-
senta um passo muito grande
para o desenvolvimento da em-
presa. Por isso mesmo, devem
ser cuidadosamente estudadas
não apenas as vantagens ou
desvantagens do equipamento
em si, mas. sobretudo, a ade-
quação de cada um à Infra-
estrutura das linhas era que
opera a companhia;

A direção da empresa mani-
festa que. de qualquer forma,
a Paraense atingirá, êste ano,
um estágio de desenvolvimento
que valerá como um estatuto
de maioridade e conseqüente
emancipação.

Em suas visitas ao XXVII
Salão de Exposição de Aero-
náutica e Espaço, na França,
o.s diretores da Paraense en-
traram em contato com uma
síntese autêntica da indústria
aeronáutica mundial, em todos
os seus aspectos, inclusive com
uma visualização do que serão
os próximos jatos supersônicos
comerciais.

Curso de Relações Humanas
para dirigente de empresa
será iniciado na 2a.-feira

O curso de Relações Humanas e Liderança no Traba-
lho, assuntos ligados ás modernas técnicas de administra-
ção de empresas, será iniciado na próxima segunda-feira,
pela Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas da
Guanabara (Rua São José, 90, salas 608 e 609).

O curso terá número limitado de participantes, com.
dirração de segunda a sexta-feira, num total de 10 aulas,
no horário entre 18hl5m e 20hl5m, ministrado pelo Pro-
fessor Luis Augusto Fischer, Assistente da Divisão de Aper.
feiçoamento da Central Elétrica de Furnas.
PROGRAMA

& o seguinte o programa do
curso: Importância das Rela-
ções Humanas (obtenção de
mão-de-obra através dos tem-
pos, crescimento cia empresa
em função das relações huma-
nas); Fundamento Sociológico
da Relação Humana (conceito
de Relação Humana, compre-
ensão do elemento humano —
rida cm grupo e comportamen-
to individual —,• interdepen-
d ê n cia empregado-emprésa);
Fundamentos dc Lidera nça

(conceito, tipos de liderança,
importância de liderar); Nor-
mi para o Êxito das R-sla-
ções Humanas (como evitar
problemas, como resolver pro-
blemas); e, Discussão rie Casos
(o grupo será orientado na dis-
cussão de casos trazidos pelo.*;
próprios participantes, deveu-
do-se estudar as possíveis so-
luções).

Inscrições e outras informa-
ções poderão ser dadas na se-
de da ADCE-GB ou pelos te-
lefones 52-2609 o 26-2621!.
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Conselho do Abastecimento A lãuhea máxima
examina hoje o problema da
compra de bois pela SUNAB

A Comissão Nacional do Abastecimento examinará, em
sua reunião de hoje h tarde, entro outros assuntos, o pro-
blema financeiro de compra de gado pelo próprio Governo,
uma vez que a tendência predominante nos setores respon-
sáveis pelo abastecimento de carne, na entressafra, é a de
a própria SUNAB dispor de rebanhos para abate em seus
frigoríficos.

Na próxima semana o Diretor Executivo da SUNAB,
•Coronel Augusto César Gondim da Graça, supervisionará
o Início dos abates no Frigorífico T. Minas, de Governador
Valadares, alugado pelo órgão, experimentalmente, com o
objetivo de corrigir eventuais deficiências no abastecimen-
to da carne, acarretadas especialmente pela alta do boi em
poder dos invernlstas.

V¦/'..,•-.-.v..., .-.

ORIENTAÇÃO DIFERENTE

A SUNAB recobeu ontem
uma. comissão da Junta de
Carnes da lArgentina, repre-
sentada pelos Industriais Hum-
berto Holando, William Haigh
e Guilherme Spangenberg, que
está interessada em concretl-
zar um fornecimento de grande
partida, ao Governo brasileiro,"em face dos noticiários es-
tampado-i cm jornal, braailei*»
ros sobre o interesse do Bra-
sil em importar o produto."

No entanto, técnicos da
SUNAB passaram a admitir
<_ue uma nova orientação será
dada na reunião de hoje da
Comissão Nacional do Abaste-
cimento, que reúne semanal-
mente os Ministros da Fazen-
da, Agricultura, Presidente do
Banco do Brasil e dirigentes
da SUNAB, com base na últi-
ma posição do próprio Go-
vêrno, através de seus órgãos
especializados, de não mais
sustar as exportações.

FINANCIAMENTO

Com a mudança de orienta-
çáo na: política de abasteci-
mento de carne, em que a
SUNAB será um órgão parti-
cipante da operação de abate
e não só estocadór ou finan-

ciador da estocagem, precisará
esse setor do Governo de íi-
nanciamentos nas proporções
exigidas pelo tipo de opera-
ção, que exige um capital de
giro considerável.

Os assessores técnicos do Su-
perlri.ende_.te da SUNAB são
de opinião que "uma medida
mais drástica jã deveria ter
sido posta em prática", contra
os detentores do mercado da

r; li: wm
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Gallotti, Austregêsilo c Amadco ouvem atentamente o agradecimento de Adelino

carne; em tudos us seus eslá-
gios, e que o próprio Governo
deverá preparar-se para en-
frentar a entressafra, uma vez
que os financiamentos a par-ticulares deixaram de ser fei-
tos na época oportuna, quando
o preço do boi vivo era mais
baixo.

Na manhã de hoje o Supe-
-Intendente da SUNAB, Sr.
Enaldo Cravo Peixoto, receberá
elementos da Indústria do leite
em pó, novamente Interessada"na revisão da margem de co-
mercialização". O problema, se-
gundo afirmou o Sr. Cravo
Peixoto, será levado logo de-
pois, á discussão na Comissão
Nacional do Abastecimento.

O outro assunto'a ser deba-
tido diz respeito à revisão da
capacidade dos moinhos, objc-
tivando a. distribuição das co-
tos de trigo a serem feitas pelaSUNAB.

Ressaca faz
estragos
em Salvarlnr

Academia festeja 70 anos
e passa às mãos de Adelino
O Prêmio Mar.hadndp. Assis

críticas de
Amazônia sofre
deputado no

Congresso dos Municípios
VvJrtZ1 n\Z°nBSp0mlente) 

- ° DePutado amazonenseFianciscOíQueirós condenou ontem a nova política adota-da pelo Banco da Amazônia com relação ã extração daborracha, durante a segunda sessão plenária do VII Con-gresso Nacional dos Municípios, que se realiza em Belém.
Com sua intervenção, o parlamentar provocou um li-geiro incidente, e o Presidente da mesa chamou a suaa.ençao, por ter ultrapassado o tempo permitido O SrFrancisco Queirós, acusado de querer monopolizar a ses-sao, levantou um debate em torno da conferência pro-nunciada momentos antes pelo Presidente do Banco daAmazônia, Sr. Lamartine Nogueira.

EXFOSIÇÃO

O Presidente do Banco da
Amazônia fêz uma detalhada
e:;poslção sôbrc as atividades
daquele estabelecimento de
crédito regional, distribuída em
seguida entre os congressistas
e à imprensa.

Interpelado sobre os motivos
pelos quais o estabelecimento
não estimula, a indústria pes-
queira, revelou que no momen-
to estão em estudos dois gran*des projetos de grupos eco-
nomicos para a implantação deduas indústrias destinadas aobeneficiarnento do pescado edo camarão para exportação.

O Deputado Francisco Quei-rós subiu em seguida á tribu-
na, e afirmou acreditar que a
aplicação de recursos fora da
Amazônia era uma burla ãs
verdadeiras finalidades do Ban-
co da Amazônia.

O Presidente do Banco da
Amazônia, disse então que a
aplicação de recursos fóra#dà
região, notadamente em São
Paulo, justifica-se pela neces-
sidade de melhorar o mercado"para a absorção dos prodrtosda área. Por outro lado, o Ban-
co precisa expandir-se e con-
correr no mercado como qual-
quer estabelecimento de cré-
dito".

ísçaaores do mu pedem ao
Governo que estenda águas
territoriais até os 200 km

^_^^^Vk^'^^T^£federal baseado em idêntica decisão da Argentina háalgum tempo, muito criticada no Brasil. 
Alge-Ulna' ha

A solicitação de pescadores e empresários rio-grandenses
itad? 

PCl.eS-fÍa0 Pf10 Secretóri0 de Agricultura do
KkM? 

~ s.VUStir-Ca pela concorrência que barcos pes-queiros soviéticos estão fazendo no Sul; com séria ameaçasegundo alegam, de exterminar a fauna marítima, em de-'tnmento dos pescadores nacionais.

LEVANTAMENTO

Outra pretensão dos pescado-res é a de fretar um naviooceanográfico para fazer umcompleto levantamento da pia-¦taforma continental no RioGrande do Sul, colhendo dados
para um delineamento seguro
da política pesqueira do Estado.

A Superintendência do De-
.envolvimento da Pesca, porsua vez, deverá firmar convênio
com o Banco Regional de De-
«envolvimento do Extremo Sul,
para financiamento de porjetosda indústria pesqueira com re-
cursos oriundos do Decrero-Lei
221. que estabelece estímulos
fiscais ao setor pesqueiro.

Salvador (Sucursal. — Uma
ressaca como não se via há ãO
anos na Bahia, com ondas até
20 m e tr o s, açoitou durante
todo o dia de ontem as praiasda Cidade, destruindo as ins-
talações da firma que realiza
as obras do Porto dos Savei-
ros. A.s águas invadiram vá-
rias ruas de Can.a_.alo, onde
dezenas de pessoas ficaram ao
desabrigo.

O Serviço dc Meteorologia
atribuiu o fenômeno à frente
fria que está há mais de dois
dias sobre Salvador e poderáficar mais algum tempo. Os
prejuízos causados pelas águas
no dia de ontem foram ava-
liados em mais de NCr.$ 100
mil (cem milhões de cruzeiros
antigos), soma que não inclui
as barracas destruídas na Fei-
ra de São Joaquim.

Tarso nega
novo exame a
reprovados

O recurso apresentado peloscandidatos eliminades no ves-
tibular conjunto de Engenharia
da PUC. que pretendiam ser
submetidos a novas nrovas, foi
recusado ontem pelo Ministro
da Educação, Sr. Tarso Dutra,
em seu despacho com o Dire-
tor do Ensino Superior, Pro-
fessor Epílogo de Campos.

O Sr. Epílogo de Campos
declarou, ao justificar a deci-
são do Ministro, que se o re- -
curso tivesse sido aceito o Mi-
nistériò da Educação ficaria
realizando vestibulares o ano
inteiro, e lembrou que já fo-
ram matriculados és té ano,".vencendo, se uma série de di-
ficuldades", cerca de 7 mil ex-
cedentes.

Negrão fica
doente após
sepultamento

O Governador Negrão de Li-
ma foi obrigado a suspender
todas as audiências de ontem
por ter-se sentido mal. Segun-
do seus assessores, o Governa-
dor começou a sentir uma li-
geira indisposição logo após a
sua chegada do Cemitério de
São Jcão Batista, onde foi as-
slstir ao sepultamento do ex-
Presidente Castelo Branco.

O Sr. Negrão de Lima reti-
rou-se do Palácio Guanabara
por volta das 16 horas, sendo
imediatamente assistido em sua
residência pelo médico parti-cular. Pessoas ligadas ao Go-
vernador afirmaram que seu
estado não inspira grandes
cuidados, devendo estar rela-
cienado com a morte do Ma-
rechal Castelo Branco, seu
amigo há mais de 40 anos, e
inclusive seu afilhado de casa-
mento.

Navio domina
incêndio e
segue viagem

Porio Alegre (Sucursal)
— Depois de debelar um in-
cêndio que se manifestou a
bordo, o barco holandês
.4..ic.fi deixou ontem o Rio
Grande do Sul. rumo a
Buenos Aires.

O Alnat.i emitira um SOS
quando se encontrava a 100
milhas da barra, mas a
prestação de socorros foi
quase impossível devido ao
mar revolto.

Ano letivo de excedentes
de Medicina de Niterói
começará em 1.° de agosto

Niterói (Sucursal) _ Os 105 excedentes de Medicinado vestibular unificado da Universidade Federal fi!nense terão o ano letivo iniciado no dia l.o de aeôkto _T> i" •*
X^™ d6CldiU °ntm ° Diretor ^ Faculdade, S FreleitO
Íf£™tmS ,F"reira' aPós debater o probleina com o
Sro0V-itlTento.Barret0 ^ T 

Já ha*a -torizado o

Os novos calouros de Medicina foram matriculados hávarias semanas, porém somente agora a UFF conseguiucontornar a questão do espaço disponível na Faculdade
para a absorção deles. Os 300 excedentes de Direito come-
çaram a estudar há_ cerca de 15 dias, enquanto que paraOo de Odontologia nao foi marcado ainda o inicio das aulas
PAGAMENTO

O Banco do Brasil anunciou
que suas agencia* em Niterói.
Campes e Volta Redonda ini-
ciarão segunda-feira o paga-mento diste més aos servidores
da Universidade Federal Flu-
minense. Receberão seus ven-
clmentos os funcionários e os
professores das faculdades, es-
colas, cursas. Colégio Universi-
tário c do Hospital Antônio Pe-dro, além do pessoal da Rei-
toria.

A menos que o Governo en-con tre um meio de compensar a,redução orçamentária feita na
Universidade Federal Flumi-
nense. de NCrS 31 milhões
(trinta e um bilhões de cruze'-
ros antigos) para NCrS 16 mi-
lhões (dezesseis bilhões de cru-
zeiros antigos), será inevitável
o corte de vagas para o próxi-mo ano nas faculdades, segun-
do afirmou ontem o Diretor do
Departamento Administrativo
da Reitoria, Sr. Carlos Moura
Carvalho.

adoece de
trabalho

Porto Alegre (Sucursal) — O
Prefeito interino desta Capi-
tal, Vereador Aluísio Filho, es-
tá doante por causa da inten-
sa atividade exercida desde queassumiu o cargo, com a via-
gem do Prefeito Célio Mar-
ques Fernandes a Manaus, para
participar do Congresso Brasi-
leiro de Municípios.

O prefeito substituto foi aco-
metido de fiebite, que é uma
infecção no sistema circuiató-
rio dos membros inferiores e
que foi provocada em conse-
qüência da excessiva mobilida-
de que o cargo lhe tem exi-
gido no acompanhamento dodesenvolvimento das obras mu-nicipais.

Em sessão presidida pelo Ministro Luís Gallotti, Pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal, a Academia Brasi-
leira de Letras celebrou ontem o seu 70.° aniversário de
fundação, fazendo entrega ao escritor Adelino Magalhães
do Prêmio Machado de Assis, para conjunto de obra.

Conferido anualmente a escritor brasileiro, o Prêmio
Machado' de Assis é a mais alta láurea da vida literária
nacional. Este ano. pela primeira vez, seu valor material
foi substancialmente aumentado,.graças à dotação de trés
mil dólares feita pela Fundação Alfred Jurzykówski.
A SOLENIDADE

A sessão foi aberta pelo Pre-
sidente da Academia, escritor
Austreségilo de Ataíde, que pe-dlu um minuto dc silêncio em
homenagem à memória, do Ma-
rechal Castelo Branco, a quemchamou de "grande amigo da
Academia. Brasileira de Letras
e seu benfeitor".

Em seguida, o Sr. Austresé-
gilo de Ataíde relembrou a ses-
são de fundação da Academia,
repetindo palavras pronuncia-
das então por Machado de
Assis, no sentido de que a ins-
tituição nascia "para conser-
var, no meio da federação po-
lítica, a unidade literária do
Pais".

Falou depois o escritor ar-
gentino Manuel Mojica Lainez,
que velo ao Rio como riekga-
do especial da Academia Ar-
gentina de Letras, a fim de
participar da comemoração do
70.° aniversário da Academia
brasileira. O Sr. Mojica sali-
entou cs fins similares das duas
instituições, "ambas preocupa-
des em exaltar a inteligência e
a sensibilidade".

O Embaixador Gilberto Ama-
do foi o orador seguinte, dis-
correndo sobre a vida literária
e o significado das sets déca-
das da Academia. O último a
falar foi o Sr. Raimundo de
Magalhães Jr„- que fêz um rá-
pido exame da obra de Adeli-
no Magalhães, o escritor lau-
reado.

Plano de Emergência para
educação na Bahia prevê
dotação cie NCrS 13 milhões

O Governador da Bahia, Sr. Luis Viana Filho, aprovou
o Plano de Emergência da Secretaria de Educação e Cultu-
ra de_ ssu Estado, onde aplicará até o final do ano NCrS 13
milhões (treze bilhões de cruzeiros antigos) nos setores deEducação. Cultura, Pesquisa e Planejamento.

O Plano de Emergência foi assinado no Palácio Rio
Branco, em Salvador, na presença dos Secretários Luís Na-
varro de Brito (Educação), Luis Viana Neto (Municipali-
dades). Oliveira Brito (Minas e Energia) e Bóris Tabàcoff
(Fazenda), alem de diversos deputados federais
IMPORTÂNCIA

Dos setores contemplados
com dotações financeiras, o
mais beneficiado foi o ensino
primário, com NCrS 7 milhões
(sete bilhões de cruzeiros an-
figos), seguindo-se o ensino
médio, com NCrS 3,8 milhões
(três bilhões e oitocentos mi-
lhões d? cruzeiros antigos);
ensino superior, com NCr§ ...
1,5 milhão (uni bilhão e qui-nbentos milhões de cruzeiros
antigos); e pesquisa e plane-
jamento, com NCrS 400 niil
(quatrocentos milhões de cru-
zeiros antigos).

O Governador Luis Viana
Filho destacou a importância
das medidas preconizadas den-
tro da vida cultural do Es-
tado.

Raramente se terá feito
na Bahia algo mais importan-
te do que isto em favor da
educação estadual. Estamos
plantando para as crianças,
para os baianos de amanhã, e
este trabalho certamente irá
propiciar bons rumos á educa-
ção no Estado.

Ao se referir especlficamen-
^ ao Plano de Emergência,
acentuou:

Ficaremos restritos a um
planejamento, a diretrizes fun-
da mentais que, partindo de
técnicos, deverão orientar <__
ação do Governo em material"
educacional. Estamos certos
de que aqui demonstramos um
trabalho em favor do desen-
volvimento baiano. E dou
exemplo: o easino Industria]

e o que menos cresce no Es-
tado, justamente no momento
em mie realiza um esforço no
sentido da industrialização.

Depois de ressalta- que rea-
lizava um trabalho "sem rui-
dos e sem aplausos a colher",
o Governador Luis Viana Fl-
lho afirmou que "os adminis-
tradores não encaminharam
as coisas no sentido que a
Bahia exige em matéria de
educação".

— Peço licença para dizer
que somente tenho uma estra-
cia a fazer: a estrada da cul-
tura.

TRÊS PONTOS

O Secretário da Educuçào,
Sr. Navarro de Brito, revelou
que o Plano de Emergência
representa a primeira tentati-
va realizada na Bahia de apli-
car recursos no setor educa-
cional com um caráter rígida-
mente prioritário. Fixando-se
na nova Lei Orgânica proposta
para o ensino, destacou três
pontos fundamentais:

1. relevância excepcional ao
nivel elementar de ensino, pois
o projeto prevê um curso bá-
sico de quatro anos para ser
complementado com mais dois;

2. enquadramento da cadeira
escolar, de acordo com o está-
glo de desenvolvimento econó-
mico e social do Estado, que
é de transição;

3. fornecimento de um sls-
tema ao ensino médio e re-
formulação de todo o ensino
normal.

Michel Simon publicará na
França livro com poemas
de Drummond e João Cabral

O escritor francês Michel Simon anunciou ontem, ao
chegar ao Rio a bordo do navio Pasteur, que está prepa-rando um livro com os melhores poemas de Carlos Drum-
niond de Andrade e João Cabral de Melo Neto para o editorPierre Seghers, o mesmo que lançou o livro Manuel Ban-
deira, na coleção Poetas de Hoje.

Disse o escritor que veio ao Brasil porque deseja co-
memorar aqui, na próxima segunda-feira, seus 65 anos, e
também colher mais informes para sua tese Bumba-meu-
Boi, que apresentará brevemente na Sorbonne. Pretende
ir a Santa Catarina estudar o Boi-de-Mamão. uma réplica
do Bumba-Meu-Boi.

PESQUISAS
Seu interesse sobre o bum-

ba-meu-boi começou em 1959,
quando ainda morava no Bra-
sil e assistiu a uma represen-
tação dessa dança. Começou
então a investigar suas origens
e visitou váriosfflBstádos ven-
do seus aspectos regionais.
Conseguiu também depoimen-
tos de etnógrafos como Teo
Brandão, Ascenso Ferreira e
Correia Azevedo e fêz pesqui-sas na Espanha, Portugal e
África. A tese, segundo disse,
terá 600 páginas e já estão re-
digidas 300.

Contou ainda que este ano
apresentou no seu programasemanal Aquarela* do Brasil,

feito para uma rádio de Paris,
vários nomes famosos da mú-
sica e da cultura brasileiras,
dentre eles Chico Buarque, Eli-
sete Cardoso, o guitarrista Tu-
ribio Santos. Sérgio Abreu, Vi-
la-Lôbos e Cecília Meireles.

Em Paris, segundo afirmou,
a boísa nova está aos poucos
perdendo seu prestígio, ceden-
do o lugar ao samba tradieio-
nal, no estilo de Chico Buar-
que de Holanda e de Elisete
Cardoso. .

Declarou também que o livro
Manuel Bandeira, com algumas
das melhores produções do poe-
ta, é muito procurado na Fran-
ça e brevemente sairá a se-
gunda edição.

Frente fria
ataca lenta
pelo Sul

A frente fria que ameaça,
prejudicar o flui de semana do
carioca íe estendia ontem do
Rio Grande do Sul ao Para-
guai, avançando lentamente,
com possibilidade de alcançar
hoje o Sul do Paraná, provo-
cando chuvas e trovòadas.

Atrás dessa já foi localizada
outra frente fria, atualmente
no interior da Argentina, e
cujo deslocamento porém só
pode Rer conhecido depois de
penetrar no País. Ao norte da
frente fria continua o domínio
tln massa tropical, mantendo
o tèmpò bom e a temperatura
em elevação.

MÁXIMA

A máxima de ontem, no Rio,
foi de 25.8, em Bangu. sendo
a minimn registrada no Alto
da Bea Vista, com 11.9, sensl-
vêlmente inferior àquela em
virtude da queda de tempera-
tura que vem ocorrendo duran-
te a noite por influência da
circulação marítima.

Mineiro acha
uma cascavel
no seu leite

Belo Hoviionte (Sucursal) —
O pintor Armando Alves Vas-
cancelos descobriu ontem um
filhote de cascavel dentro do
litro de leite lacrado que com-
prou num bar de Belo Hori-
zonte e levou o caso, com es-
tardalhaço, às autoridades sa-
nitárias da Secretaria da Saú-
de de Minas.

O Presidente da Cooperativa
Central dos Produtores de Lei-
te de Minas, Sr. João Renno
Moreira, explicou que tudo de-
ve ter passado de uma brinca-
deira de algum amigo do pin-
tor, porque é absolutamente
impossível que, nos vários es-
íágios do engarrafamento,
qualquer detrito permane-
ça dentro do litro de leite.

Disse o Sr. João Renno Mo-
reira que o recipiente, antes
de receber o líquido, passa, por
seis banhos de soda, solvente,
água fria e água gelada. De-
pois mecanicamente é fervido
e seco. Após re:eber o leite, é
pasteurizado a 92 graus centí-
grados.

— Isto, ou é brincadeira de
mau gosto ou é manobra de
concorrentes que querem tirar
do mercado consumidor de lei-
fe a confiança, e a higiene qua
a CCPL sempre desfrutou —
concluiu.

Juscelino
organiza
firma no Rio

Belo Horizonte (Sucursal) —
O ex-Presidente Juscelino
Kubitschiek depois de ter anun-
ciado, quando retornou ao Pais
que iria ser fazendeiro no in-
terior, desistiu da idéia, e ago-
ra está organizando, com setu
genros Baldomero Barbará e
Rodrigo Lucas Lopes e o sobri-
nho Carlos Murilo, uma empré-
sa comercial no Rio.

O Sr. Juscelino- ficará resi-
dlndo no Rio definitivamente e
já se prepara para inaugurar
uma nova etapa de sua vida,
ingressando no mundo dos ne-
gócios. O capital inicial da íir-
ma deverá oscilar- em torno de
NCrS 600 mil (seiscentos mi-
lhões de cruzeiros antigos).

Ontem, o ex-Presidente con-
versou pelo telefone com seu
sobrinho Carlos Murilo, quan-
do lhe comunicou as providên-
cias iniciais para a organiza-
çáo da empresa, cujo ramo de
negócios ainda não foi bem de-
finido.

Governo fixa
juros para
Obrigações

Brasília. (Sucursal) — O Pre-
sidente Costa e Silva baixou
ontem o Decreto-Lei n.° 328,
estabelecendo que os juros pa-
ra as Obrigações do Tesouro
Nacional, tipo reajustável, se-
rão, no máximo, de 10% ao
ano, em taxa a ser fixada pe-
lo Ministro da Fazenda, em
função da conveniência de ser
oferecido menor ou maior es-
tímulo à aplicação de recursos,
pelo público investidor, nessa
espécie de títulos.

A legislação, agora alterada
pelo Presidente da República,
estabelecia que aqueles juros
seriam no minimo de 6% ao
ano, passando, doravante, a se-
rem calculados sobre o valor
nominal atualizado e "fixados
pelo Ministro da Fazenda, de
acordo com os objetivos dapo-
lítica econõmico-financeira do
Conselho Monetário Nacional e
em harmonia com as normas
por este expedidas".

Ladrão Belo atira-se na
maré e morre com medo do
comissário Seu Nèzinlio

Recife (Sucursal) — O temor de ser apanhado pelocomissário do Coque, Seu Nèzinho, levou o ladrão Belo aatirar-se na maré e morrer afogado, enquanto os seus co-
legas de assalto eram presos ou postos nm fuga na Run
da Zoada.

Belo e a sua turma agiam em pleno dia quando seu
Nèzinho surgiu acompanhado do auxiliar João Menino.
Ambos ainda tentaram evitar que o ladrão se atirasse da
Ponte da Gaiola, mas ele estava muito apavorado e prefe-riu enfrentar as águas.

ARMADOS DE PEIXEIRA
Os ladrões que foram presos

estavam todos armados de pei-
xelra. Dois conseguiram fugir.

Segundo Seu Nèzinho, Belo
e o seu bando são de Natal.
Chegaram a Recife há uma
semana para tentar melhor
sorte. Ontem realizavam a pri-
meiro ação, assaltando um co-
bradór do Esporte Clube do
Recife, do qual tomaram NCrS
50,00 (cinqüenta mil cruzeiros

antigos). Depois do furto o co-
brador gritou, e Seu Nèzinho,
de quem já tinham informa-
ções, correu em seu socorro. O
comissário realizava uma ron-
da na área com João Menino,

Seu Nèzinho é famoso como
perseguidor de marginais e
principalmente porque obriga
o.s homens que batem em mu-
lhères a desfilarem de sais.
em pleno dia, pelas ruas do
Coque, bairro pobre do Recife.

4nstalfM^ã^4o4k^vêrne^no^
Recife encontrará problema
de alojamento para todos

Recife (Sucursal) — a instalação do Governo Costa
e Silva no Recife, no período de 8 a 14 de agosto, encon-
trará dificuldades para o alojamento da comitiva, porcausa de uni congresso que se realizará na mesma épocareunindo cerca de 200 pessoas, enquanto a comitiva presi-dencial deverá ser também de 200 outras.

A cidade não dispõe senão de cinco bons hotéis e todosficarão lotados, o que levou os membros da comissão da.SUDENE, que cuida dos preparativos para a instalação doGoverno federal aqui, a tentar contornar o problema" atra-ves de várias fórmulas, uma das quais seria apelar a par-ticulares para solucionar o caso das hospedagens.
GABINETE SEM PROBLEMA

O Gabinete do Presidente
Costa e Silva, entretanto, as-
sim como os Ministérios, já têm
local certo para instalação: o
Palácio do Campo das Prince-
sas, que foi reformado com es-
sa finalidade.

O Palácio do Campo das
Princesas foi durante muito
tempo sede do Governo esta-

dual. Hoje é apenas residência
do Governador, que despacha,
no novo Palácio dos Despachos,
no bairro de Santo Amaro. O
Palácio do Campo das Prince-
sas, onde ficará o Presidenta
Costa e Silva, situa-se no Cen-
tro da Cidade, na parte onde
se encontram os Rios Beberi-
be e Capíbaribe, que Juntosdeságuam no mar pouco de-
pois.

AVISOS RELIGIOSOS

São Judas Tadeu
Agradece duas graça? alcançadas.

Oswaldo.

Ao Menino Jesus
de Praga

Salvador agradece.

LUIZ DA SILVA VEIGA
(FALECIMENTO)

Sua família consternada comunica o
seu falecimento e convida os paren*
tes e amigos para o seu funeral quesairá hoje, dia 21, às 11 horas, da Capela Real

Grandeza (Sala 7), para o Cemitério de São
João Batista. (p

LAURO PINHEIRO
GUIMARÃES

+ 

A família de Lauro Pinheiro Guimarães
cumpre o doloroso dever de participar
o seu falecimento e convida para o seu

sepultamento amanhã, dia 21, às 10 horas,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza, para
o Cemitério São João Batista.

LAURO PINHEIRO
GUIMARÃES

+ 
Sua família, consternada, convida os
amigos para o enterro, a realizar-se

às dez horas de hoje, dia 21, no Cemitério s
de São João Batista, saindo o féretro da Ca-
pela Real Grandeza.

P. AUGUSTO MAGNE SJ.
(1.° ANIVERSÁRIO)

A Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro convida os seus Profes-
sores, Alunos, Ex-Alunos, Funcionários

e Amigos, para a missa que manda celebrar poralma do saudoso p. Augusto Magne S.J., sá-
bado, dia 22, às 10h30m, na Capela da Uni-
versidade, à Rua Marquês de São Vicente, 225.
 

. 
(P

MARIA J0SE MACHADO
(MISSA DE 7° DIA)

Oswaldo Santos Machado, Geraldo e família, Newton e fami-
lia, Nelson e família, Oswaldo e Lena, agradecem as manifes-
tações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua

esposa, mãe, sogra e avó e convidam parentes e amigos para a missa
de 7.° dia, que mandam celebrar em intenção de sua boníssima alma

I amanhã, sábado, dia 22, às 10h30m, na Igreja N. S. do Carmo - Pra-
|ça ' 15. Antecipadamente agradecem.
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Borla está muito visada
mas favoritismo de Maus
parece ser o mais certo

FORCA DA MADRUGADA
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A. Santos acha que um plano
bem estudado e pista macia
podem ser favoráveis a Haé

Adálton Santos prefere uma raia de grama bem ma-
cia para a potranca Haé, que vai tentar uma tarefa bas-

. tante difícil que é a de derrotar as favoritas Gauchinha
Linda e Maus no Grande Prêmio Francisco Vilela de Paula
Machado, mas que, com um plano bem arquitetado, pode
perfeitamente ser a surpresa da competição.

Reconhecendo a dureza do clássico, A. Santos diz queficar por perto das duas é coisa mais aconselhável, pois,
quando elas começarem a desenvolver, terá que vir juntoou nunca mais alcançará o triunfo. A distância de 1 500

| metros, é outra aliada que o bridão conta para fazer uma
boa apresentação com Haé no domingo.
ESTICADA

Haé vem sendo prep-ai<ada,
para correr provas de meio
funcio, e a distância agora de
1 500 metros, já se aproxima,
bastante do que pensam os
responsáveis pela égua. Desta
maneira, A. Santos acha que
o preparo vai valer bastante
e mesmo sem sonhar com uma
vitória certa, acha que no fi-
nai a sua potranca vai mesmo
ter uma participação das mais
salientes na competição.

— Haé não trabalhou espe-
tacularmente como geraimen-
te acontece com todos os áni-
mais que correm em páreos
clássicos — explicou A. San-
tos apenas, veio controlada
desde a seta dos 1 500 metros
e no final marcou lOOs com
sobras visíveis, e sem mostrar
qualquer esforço para conse-
guir a marca. Já conhece a
distância por mais de uma vez,
e deve entrar nesta carreira
devidamente esticada e prepa-rada. As líderes são fortes,

mas acredito que não sejam
imbatíveis. Desta maneira,
Haé é 11111 bom azar 110 páreo.
HAJU MELHOR

Sôbre as outras montarias de
domingo — amanhã não estará
em atividade — A. Santos, fêz
questão de dizer que a melhor
de todas é, indiscutivelmente,
Haju. pois corre bem em qual-
quer pista e está muito prepa-
rado pelo treinador José Luís
Pedrosa.

— Hoju deve ganhar a se-
gunda carreira de sua campa-
nha agora — disse — e nor-
malmente, apenas Estisscic tem
condições para adiar o. sua vi-
tória.

Quanto às outras carreiras,
fica tudo na dependência de
raia, pois Gatez<i gosta de uma
grama bem seca, enquanto Ma-
nield estaria melhor na areia.
O tempo está incerto e sòmen-
te a Comissão de Corridas po-
de dar a palavra definitiva sô-
bre «, pista de domingo. Na
grama, Gateza deve vencer.

Borja espera ter a mesma
sorte da última semana e
conta com três triunf os

Jorge Borja, apesar de não ter muitas montarias com
possibilidades de vitória, acha que poderá neste fim de
semana alcançar o mesmo sucesso de sete dias atrás
porque dificilmente poderá perder com Quamásia, Halcysta
e Assuan — se a corrida fôr mesmo em pista de areia
macia — pois todos estão em ótima forma técnica atual-
mente e nos páreos em que estão inscritos são forcas do
retrospecto.

— Apenas Assuan terá que aguardar uma decisão
favorável da pista, para poder então entrar na carreira
como uma das forças — explicou J. Borja. Na areia,
atualmente, não anda respeitando turma, dai a minha
certeza no seu sucesso.

ANDA TININDO

Quamásia é outra carreira
que J. Borja acredita que seja
seu ponto na estatística esta
semana. Vem de ganhar fã-
cllmente em ótimo tempo, *
agora aprontou os 600 metros
em 37s 2j5 com rara ação em
toda reta final.

— Quamásia ganhou em
82s 3|5 para os 1300 metros
numa raia pesada, e agora
aprontou 37s 2[5 com sobras.
Seguiu melhorando e quem
quiser ganhar aqui terá que
correr uma barbaridade para
dobrá-la. Corro barbada mais
uma vez.

CORRER NA FRENTE

Halcysta, que muitos entendi-
dos afirmam que somente po-
dera ganhar quando correr ..
2 000 metros, é, para o jóquei,
revelação da temporada, um
ponto dos mais tranqüilos, pois

para surpresa de todos vai cor-
rer na frente agora, já que são
apenas 1 200 metros o percurso
do último páreo de domingo.— Halcysta trabalhou os ..
1200 metros em 80s somente
para aligeirar mais um pouco.Vou surprender os rivais atuan-
do na írente, pois Halcysta
também é veloz e já correu até
na frente de Fairy Flower queneste páreo não faria nem
íôrça para ganhar. Não have-
rá surpresa nenhuma, porque
na frente de Halcysta não
acredito que corram agora.

REGULARES

Já Molicho e Meu Bem. J.
Borja considera as possibili-
dades apenas regulares. cha-
mando a atenção apenas para

estreante Meu Bem que tem
um trabalho de 6Gs2 5 para os

000 metros, correspondendo
110 final quando um pouco pro-
curado.
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J. Machado exercita liaria todas

r
manhãs, para vencer Maus e Gauchinha Linda, domingo

Incerta a
vinda dos
peruanos

Llma íAFP-JBl — Ainda
não é certa a participação cie
nenhum cavalo peruano nas
provas internacionais do més
de agosto, patrocinadas peloJóquei Clube Brasileiro.

A ausência é explicada pelo
fato de as autoridades bra-
silclras não terem enviado cen-
vltes para que cavalos perua-
nos corram nas provas do qui-lômetro e de milha, mas sò-
mente para de 3 000 metros do
G. p; Brasil.

Afirma-se que se não che-
garem a tempo os respectivos
convites, nenhum cavalo irá ao
Rio dc Janeiro, apesar da
anunciada presença de Figurin
no G. P. Major Suckow, Ter-
ron e Beaufort na milha do
G. P. Presidente da República
e El Comando 110 G. P. Brasil.

Binóculo J. C. Moraes

González já admite a
presença do argentino

Fás vence com embalagem
de El Matrero na melhor

fepo^^fT^^iwír P,ova de ontem a noite
O treinador Pedro González, responsável pelas

apresentações üe Tacjliamenlo. já admite a possibili-
dade de o craque ser apresentado no campo do G. P.
Brasil, desde que não tenha sentido o esforço dis-
pendido 110 G. P. Chacabuco, quando foi inapelàvel-
mente derrotado por Decorum e ProposcU.

González esclareceu que continua de pé a pro-
messa feita aos dirigentes do Jóquei. Clube Brasilei-
ro, de trazer o filho de. Sedutor na primeira semana
do mes de agosto, e que só não o faria sc Tagliamen-
to apresentasse qualquer anormalidade na sua for-
ma física.

— A derrota pode ser explicada como erro de
cálculo, explicou. — Sem tirar o mérito de Decorum,
que é realmente um excelente parelheiro, acho que
Oreste Conseiisa imprimiu um train falso no Gran-
de Prêmio, permitindo que o adversário atropelasse
na reta de chegada.

Guiclu" mais prático

O Superintendente do Hipôdrovw da Gávea, Li-
cinio Salgado, está providenciando a instalação de
um guichê no pátio de automóveis, no prado, para
os freqüentadores que preferem a camisa ou traje
esportivo. Os trabalhos estão bastante adiantados,
c o guichê poderá ser inaugurado na semana do G.
P. Brasil, com pules de NCrS 1,00, 5,00 e 10,00 (derj
mil cruzeiros antigos). Com essa inovação, o Jóquei
Clube aumentará a sua receita, porque é grande o
número dc pessoas que preferem permanecer no in-
terior dos automóveis, vendo e ouvindo as corridas.

Barroso liurra Gastão

Albênzio Barroso, lider dos jóqueis de Cidade
Jardim, não aceitou a montaria de Gastão para o
G. P. Brasil, mesmo não tendo outra em vista. Dian-
ie disto, o proprietário do animal acertou os últi-
mos detalhes com Gastão Massoli, que tem exerci-
tado o filho de Nordic na pista de areia, tendo no
último cravado 134s na volta fechada, sein muita
preocupação dc tempo.

Vous Voilá vai desertar

O proprietário áe Vous Voilá, Sílvio Montana-
rini, está inclinado a desistir ãa apresentação áa
filha de Noceur na prova internacional do Sweeps-
take, diante do fracasso da égua no G. P. Dezesseis
de julho, mesmo em raia pesada, onde sempre cor-
reu menos. Montanarini está na dúvida se inscreve
Voilá na milha do G. P. Presidente da República, ou
se a deixa descansando em São Paulo.

A eneziie.ano ein pauta

Khorassan, cavalo venezuelano, foi o vencedor
do Clássico Forças Armadas, realizado no Hipódro-
mo de Monterrico, em Caracas, no percurso de 3 200
metros, eni 211s 1/5, na direção de J. E. Cruz, e
poderá ser o cavalo visado pelo Vice-Presidente Gui-
lhenne Penteado com viagem marcada para a Vene-
suela. Khorassan derrotou Survol, Pairo, Pincho,
Quichi, Glauco, Sentenciado, Corrobori, Toleãano e
Tesoro II cobrindo a distância nos parciais áe 1200
em 75s, 2 000 em 130s 4/5 e 2 800 em 184s 1/5. É um\
filho áe Sloop e Havre, de propriedade do Stud La
Horda e treinamento áe M. Azpúrua.

Urias animado eom Maroto

Urias Bueno está bastante animado com a pos-
sibilidade de Maroto se colocar'no G. P. Brasil, e jã
informou que montará Sheilla no quilômetro do G.
P. Major Suckow, além de Inshacla, na semana in-
temacional de agosto.

Caruru estréia na Gávea

O ex-líder da geração de São Paulo, Caruru, de-
verá ser inscrito na Gávea, dia 30, no G. P. Conde
de Herzberg, e tem sido visto galopando com Lodice
Neto no dorso. Mas, será mesmo Dendico Garcia o
seu jóquei nos próximos compromissos, segmido re-
velações do treinador João Godói.

Randana antecipa apronto

A potranca Randana, que havia trabalhado 1 500
metros em 105s com Levi Correia, para correr o G.
P. Francisco Vilela de Paula Machado, teve o apron-
to antecipado para ontem, percorrendo 800 metros
em 51s, já agora com o bridão Manuel Silva.

Os trabalhos anotados pela cronometragem ofi-
ciai do JB, foram os seguintes:

Maus, Ricardo, 1300 em 87s. Gauchinha Linda,
F. Pereira, ainda no escuro, 98s 4/5 para os 1 500
metros. Bebei, D. Moreira, aumentou para X02s, com
sobras. Borla, J. Machado, o percurso em lOOs e 1/4 e
Haé., A. Saiitos, 1400 em 92s 2/5.

Pelas observações do técnico Fernando de Pau-
la, o melhor floreio foi mesmo de Gauchinha Linda,
mas a potranca Maus deverá veiider muito caro a
derrota,.em corrida normal.

CONCURSOS ACUMULADOS
Estão acumulados os concursos de 7 pontos para as

corridas de sábado e domingo próximos, nas importâncias

respectivas de NCr$ 8.353,30 e NCr$ 7.249,09.

O alazão Fás, filho de Alberigo e Zauia, de proprieda-
de do Stud José Mariano Camargo Raggio, treinado por
José Salustiano da Silva, derrotou ontem, no prado da
Gávea, o favorito El Matrero, num final brigado, mas que
apresentou maior aguerrimento do pilotado de Paulo
Lima.

Fás completou a sétima vitória de sua campanha, com
prêmios de NCrS 12 750,00 (doze milhões, setecentos e cin-
qüenta mil cruzeiros antigos), e a maior pule da corrida
foi de Comando, no sexto páreo, com J. B. Paulielo, que
rateou NCrS 0,472.
RESULTADOS COMPLETOS

1." Páreo — 1200 metros

1.° Natal, A. Mi Caminha, 58
2.° Ho-Nan, R. Carmo, 56
3.° Aleto. J. Diniz, 58

Vencedor (11 NCrS 0,18. Dupla
(11) 0,82. Placés:. (1) 0.10, (2) 0,10
e (3) 0,10. Tempo: 79sl/5. Treina-
dor: Jorge Verneck Viana.

5.» Páreo 1 .'100 metros

2.» Páreo 1 300 metros

i.° Queatura, J. Gll. 58
2.° Malocas, R. Cnrmo. 52
3." Itin_;n. L. Santos. .16

Vencedor (3) NCrS 0.39. Dupla
Í23I 0.43. Placés: (3) 0,16, (5) 0,15
a (8) 0.21. Tempo: 8651/5. Treina-
dor: Zllmar Guedes.

3." Páreo — 2 100 metros —
Prova Especial

1." Fás. P. Lima. 59
2.° El Matrero, A. Ricardo. 57
3." Drive-ln, J. Machado, 56

Vencedor (3) NCr.$ 0,33. Dupla
(121 0,36. Placòs: (3) 0.13, (1) 0,12
e (5) 0,15. Tempo: 130sl/5. Trci-
nador; José Salustiano da Silva.

4.» Páreo — 1200 metro»

1." Tiidarc. A. Ricardo
2." Serra Linda. H. Carmo. 56
3." Denotai-, F. Meneses. 58

Vencedor (1) NCrS 0,21. Dupla
(11) 0,64. Placés: (1) 0,12 c (3)
0.11. Tempo: 79s3/5. Treinador:
Claudernlro Pereira. N5o correram:
(4) Boa Luz e (9) Vergel.

l.o Trovfio, H. Vasconcelos, 57
2.° Donato, J. Machado, 55
3.° Despacho, J. Reis. 54

Vencedor (1) NCr$ 0,34. Dupla
(12) 0.30. Placés: (1) 0,12, (3) 0,11
e (8) 0,14. Tempo: 83s2/5. Treina-
dor: Artur Araújo. Nâo correu
(12) Lieutcnant.

6.» Páreo — 1 000 metros

1." üfeso, J. B. Paulielo, 52
2.° Comando. A. Machado, 51
3." Cuidado. J. Reis, 54

Vencedor (13) NCr$ 0,472. Dupla
144) 0.133. Placés: (13) 0.60, (13)
0.23 e (1) 0.26. Tempo: 64s. Trel-
naclor: Celestino Gomes. Núo cor-
reu (9) Sonantc.
".- Páreo — 1 200 metros

1." Surriento, J. B. Paulielo, 54
2." Altito. J. Brizola, 57
3." Dom Cláudio, J. Borja, 5S

Vencedor (4) NCrS 0,57. Dupla
(24) 0,83. Placés: (4) 0,28, (10) 0,37
c (8) 1,45. Tempo: 78s3/S. Treina-
dor: M. Tavares. Não corre: (13)
Ipará.

8.» Páreo — 1 300 metroj

1." Mais Teu, J. Pedro, 56
2.° Atabor, S. Silva, 56
3.e> Stand Pipe, M. Carvalho, 55

Vencedor (7) NCrS 0,23. Dupla
(23) 0,42. Placés: (7) 0,13, (4) 0,18
e (14) 0,34. Tempo: 86s. Nüo cor-
reu: (3) Mottir.

Movimento de Apostas1 — NCrS
347 011,32 (trezentos e quarenta, e
sete milhões, onze mil e trezentos
e vinte cruzeiros antigos).

Edio espera reabilitação
para Delegado e diz que
Motim reaparece com 79s

O treinador Édio Pólo Coutinho, fêz questão de avi-
sar que seu pupilo, Delegado, correu mal na última oca-
sião, quando perdeu em 102s para a milha em pista pe-
sadíssima, mas, agora, em menos 200 metros, vai correr
bem e pode até ganhar, enquanto Nastro conseguiu melhor
aguerrimento e Motim reaparece bastante trabalhado.

Explicou que Delegado tem um exercicio muito bom
no percurso, de 94s para 1400 numa raia contrária a boas
marcas e acha que vai poder conseguir atropelar com èxi-
to, além do meio de raia, como é de sua característica, po-
dendo dominar sem surpresa os favoritos La Guardiã e
Fronton.

LIGEIRO E BEM

Sôbre Motim, assegurou que
reaparece bastante trabalhado,
tendo na última ocasião, rea-
lizado uma passada de 1 200 etn
7_, como ram desenvoltura e,
como se trata de um cavalo
ligeiro, espera mesmo que seu
pupilo termine entre os primei-
ros colocados.

Embora ache que a maioria
dos adversários seja inferior a
seus pupilos, admite que fll-
guns deles tenham permaneci-
do na turma, e constituam ago-
ra os rivais mais fortes. Mas,
como acha difícil que Motim
encontre algum concorrente
mais ligeiro, Edio tem esperan-
ça no êxito logo na prova de
reaparecimento, mesmo consi-

derando que aguerrimento, ca-
valo só adquire é correndo.

MELHORADO

E comentando acerca de Nas-
tro, que já correu com espe-
rança na semana passada,
acha o treinador que está mui-
to melhorado, já que após uma
atuação, admite que um animal
consiga maior confiança, perde
peso supérfluo e ganha ou se
aproxima da sua melhor desen»
voltura.

Deixou claro que Nastro de-
ve correr bem melhor c que
as suas te-ês inscrições da se-
mana são muito boas, porque
todas estão com possibilidades
e embora não devam ser con-
sideradas como barbadas.

Henrique Tobias esquece
jóqueis e avisa que Maus
tem trabalho para ganhar

Henrique Tobias,' sem interesse de cogitar ao menos
superficialmente do problema dos pilotos no Stud a que se
dedica como treinador, comentou somente acerca das pos-
sibilidades de Maus, no Grande Prêmio Francisco Vilela
de Paula Machado, informando que sua pupila tem tra-
balho para obter a reabilitação.

Confirmou que Maus íoi exercitada ainda pelo An-
tônio Ricardo, passando 1500 em lOOs, com o piloto apenas
a exigindo nos 200 metros finais, quando a castanha mos-
trou grande desenvoltura, embora fosse levada sempre sua-
vemente, a principio, pelo meio da pista, sem qualquer
preocupação de tenmo.

tando uma forma perfeita, além
de ter 6eguido evoluindo como
se fazia necessário

GRANDE FORMA
Embora Gauchinha Linda,

que Tobias considera a dite-
rença da sua pupila, tivesse
trabalhado em tempo melhor,
o preparador explica que Maus
não foi exercitada para reló-
gio e teve um final espetacular,
parecendo demonstrar que não
deve sentir a elevação da dis-
tancia, como muitos querem
acreditar.

E o importante, na opinião
do treinador, é que Maus man-
teve seu grande estado, osten-

TIRA-TEIMA

Henrique Tobias não esque-
ceu também de falar em Bor-
la, cujo exercício foi indicado
por muitos observadores como
excelente, mas insistiu em co-
locar Gauchinha Linda como
a diferença de Maus, achando
porém que, quando a sua pu-
pila íoi derrotada, sofreu uma
série de problemas no percurso.

Flaneur com o róauei
quieto no seu dorso tem
44s2/5 para os 700 metros

Flaneur, com incrível facilidade, marcou 4<ls2/5 paraos 700 metros em pista macia — nu manhã de ontem —
e veio sendo levado aos poucos pelo jóquei S. M. Cruz
para o centro, da pista desde a entradn da reta final,' o
mesmo assim não chegou nunca a esmorecer, tendo sem-
pre correspondido aos apelos do bridão.

Frusal, sempre correndo para fora desde a altura dos
800 metros finais do percurso, trouxe a excelente marca
de 53s para a distância, sem que o aprendiz J. Brizola pu-xasse do chicote uma única vez para alertá-lo.
CADILON

Cadilon (.1. Silvai trouxe
para os setecentos a marca de
4õs, com grande facilidade e
sempre a mais do centro da
pista. Ubalet (A. Ricardo) a
reta em 39s, á vontade. Exclu-
slva (J. Pinto) numa pista
adversa, assinalou 4Gs os 700,
algo ajustado e Evocação (L.
Santos) chegou agarrada com
Alba Iúlia (J. Reis» em 45s os
700.

Cadilon que vem dc perder
unia currida sem qualquer ex-
plicacão, pode muita bem sc
reabilitar, cuidamlo-se dc Ex-
clusiva, AlRaroba c a parclha
Evocação—Alba Iúlia.

TULINHA

Tulinha (S. Silva) desceu a
reta em 38sl5, agradando mui-
to. Nogueira (A. Ricardo) os
3G0 em 2253 5. eom algumas re-
servas e Estância (O. Cardo-
so) a. reta em 40s. suavemente.

Tulinha pode sc impor di-
ante dc Nogueira, Groelâiulia e
Qliassa.

FLANEUR

Delegado (J. Paulielo) che-
gou correndo multo nesta, par-
tida de 45sl!5 os 700, fazendo
o percurso sempre a mais do
centro da cancha. Flaneur (S.
M. Cruz) pelo mesmo cami-
nho," melhorou para 44s2;5, com
grande facilidade. Jocline (F.
Maia) aumentou para 45s2'5,
com algumas reservas. Esti-
lheir.a (O. F. Silva) baixou pa-
ra 44s25, deixando boa im-
pressão.

Fiàncur, Delegado. Fronton e
Estilhcira e também La Guar-
dia, são os melhores nomes e
mais bem indicados para a de-
cisão.

FRUSAL

Molinho CA, Nahid) desceu
a reta em 40s. de carreirão.
Rafles (S. Cruz) os 800 em 54s
com algumas sobras. Frusal (J.
Brizola) procurando a cerca
externa, assinalou 53s, os 800,
com grande facilidade. Medrar
(J. Reis) levou a pior de Lon-
don Tower (M. Carvalho) em
53S2/5 os 800. Foxbridge (M.
Carvalho) melhorou para 53s,
deixando ótima impressão.

Frusal foi o que melhor im-
pressão deixou nas matinais,
devendo ser um do.s primeiros
a transpor o disco, King Madi-
son, Foxbridge e Samovar de-
cidirão a formação da dupla.

FALGAMAR.

Sorriso (J. Reis) deu um
passeio na raia, trazendo 39s
para a reta. Falgamar (L.
Acuna) melhorou para 37 3/5,
com grande facilidade. El Zig
(J. Graça) trouxe a mesma
marca, somente que, no final
foi algo solicitado, correspon-
dendo plenamente. Pichuri (A.
Ramos) muito contrariado au-
mentou para 38.., Allegretto (C.
Morgado) dominou com autori-
dade Atenon (D. Santos) em
38s a reta. Town (J. Pinto) deu
um carreirão de 44s a reta.

Sorriso que vem de perder
uma corrida sem nome, pode

derrotar Falgamar, El Zig, AI-
legreito, Town e Pichuri.

AVENTUREIRO

Aventureiro (J. Diniz) vindo
de mai.s lonçie, trouxe 46s2, %
para os 700, agradando muiio..
Hepatan (F, Maiai aumentou
para 49s, á vontade e colado
à cerca externa. Digrafo (A.
Ricardo) melhorou para :47s,
somente ajustado nos últimos
instantes e Rouxinol CÁ. Mar-
çal) algo contrariado e sempre
pelo caminho mais longe, assi-
iialott 67s 1/3 para o quilome-
tro. Tabaear (J. Santana) dei-
xou muito boa impressão ne.slc
final de partida de 4Cs os 700.

Aventureiro é :t melhor in-
dica ção, não sendo consiiTèrádo
como barbada pela presença de
Digrafo, Tabaear c Lor.don To-
iver, que andam muito bem.

CATIVANTE

Farlod (J. Reisi deu um pas-
seio de 25s2/5 os 360. Cativan-
te (J, Correia) chegou com mui-
ta ação nesta partida de 37s2 5
a reta. Honest Man (J. Peciio
F.i a reta em 38s. com sobras.
Reser Ville (E. Limai os 3(50
em 25s de galope largo e Ali-
gui-y (D. Santos) a segunda
partida de 360 em 23s, náo
agradando e Meu Bem (J. Bor-
ja) a reta em 40s, da mesma,
forma.

Dunhill é uma das melhores
indicações, podendo prevalecer
diante de Ailak, Cativante, Fro-
fumo, Embalo e Giron.

ALBARELLE

Albarelle (L. Acuna) desceu
a reta em 37s. com grande fa-
cilidade. Noitada CF. Meneses)
chegou muito ajustada nesta
partida de 23s os 360. Quarti-
nha (L. Correia) igualou, dei-
xando melhor impressão. Holy-
well (A. Lins) a reta em 39s,
com ação regular. Pilhada (A.
Ricardo) chegou correndo mui-
to nesta partida de 22s2/5 os
360. Talonniere (S. M. Cruz)
melhorou para 22s, agradando
qualquer coisa. Liane CJ. Ma-
rinho) elevou para 22sl/5, um
pouco solicitada e Quarentena
(J. Queirós) para igual dis-
tancia, trouxe 23sl/5. sem qual-
quer pretensão.

Albarelle querendo correr o
que sabe não encontrará com-
petidoras, mas em caso con-
trário, Pilhada, Ganja, Diffaii,
Angana e Quartinha decidirão
a prova.

QUAMÁSIA

Beriozka (J. Queirós) a reta
em 39s2/5, muito ã vontade.
Flora Alíxia (J. Pinto) melho-
rou para 39s, suavemente. Oso»
gada (L. Correia) demonstrai.-
cio grandes progressos, trouxe
22sl/5 para os 360, agradando
muito. Quamásia. (J. Borja) a
reta em 37s, com grande íaci-
lidade e Urquiza (J. Machado)',
vindo de mais distância, com-
pletou os 360 em 25s, de carrei-
rão.

Osogada que melhorou mui-
lo, c um dos melhores ponlos
para esta reunião, Beriozka,
Quamásia. Urquiza c Flora Ali-
xia decidirão as demais colo-
cações.

J. Reis tém
Sorriso amanhã

1.° PAREO - As 1311 30111 - 1 500
metros — NCr$ 2 000,00 — Grama

Kg
1—1 Cadilon, J. SUva .... 56
2—2 Ubalet, A. Ricardo .. 56
3—3 Exclusiva,- J. Pinto .. 56

4 Algaroba, F. Esteves 56
4—5 Evocação, L. Santos .. 56

" AU-à-Iúlia, J. Reis .. 56

2.» PAREO — As 14 h 1
metros — NCrS 1 600,00

1—1 Tulii-lia, S. Silva ... 4
2—2 Nogueira; A. Ricardo 2
-_ 3 Z ..mavlüe, J. Pinto 3

. 3—i Groelàndiú, M. Carva-
lho x
Estânoia, O. Cardoso x

4—(5 Maroiãas, D. Moreira x" Quassa, J. SUva x

3.o PAREO - As 14h 30m 1 ¦
metros — NCrS 1200,00

1—1 La Guardiã, P. Pereira
PUho x

2 Delegado, J. Paulielo x
2—3 Flaneur, S. M. Cruz x

4 Jocline, L. Carlos ... x
3—5 Fronton, A. Ramos x

Ortiga, J. Queiroz .. x
4—7 Estilheira, O. F. Silva x

8 Sansoville, J. Brizola 2

l.o-PÁREO — As 15 ll 1
metros — NCrS 1 200,00

1—1 Samovar, F. Pereira F. x
2 Molicho, J. Borja .... x

2—3 King Modlscn, J. Gil x
4 Rafles, S. Cruz x

3—5 Frusal, J. Brizola ... 3
6 Medrar, J. Reis 4

4--7 Salvatore, O. Cardoso 2
8 Foxbridgee. M. Carvalho x
8 Talamã, J. Pinto 1

200

Kg
57

Kg

k6
56
5G
56
56
56
56
56
56
56

5.» PAREO - As 15h 35m
metros — NCr$. 1 600,00

1200

Kg
1—1 Sorriso. J. Reis '57

2 Falgamar, L. Acima 57
2—3 El Zllg, J. Graça .... 57

4 Pichuri, A. Ramos ... 57
3—5 Allegretto. C. Morgado 57

" Atenon, D. Santos .. 57
6 Leão de Bagé. R. Car-

n-.o 57
4—7 Town, J. Pinto 57

Thorium. N. correrá 57
Diabinho, J. Pedro F.o 53

S.° PAREO - As 16h lOm - 2 100
metros — NCrS 1200,00

Kg
1—1 Aventureiro, J. Diniz x 58

2 Hepatan, F. Mala ... x 55
2—3 Elogio, O. Cardoso .. x 55

4 Ellicott, J. Pinto .... 4 58

3—5 Digrafo, A. Ricardo .. 53
" Houxinol, A. Març.iT . õS
6 Sorridente. N. correrá 58

4—7 Tabaear, J. Santana . 56
8 London Tower, M. Car-

valho  33
9Altnl.n_ L\ Cnrlos  55

7.» PAKEO - As 161145m - 1000
metros — NCrS 1 600,00 — Bcl-
ting

Kg
1—1 El Carijó, F. Esteves .11 57

Farlcd, J. Reis  57
Scovpiori, J. Pinto .. .".7

4' Cativante. J. Correia 14 57
2—5 Dunhill. J. B. Paulielo 57

Profunio, L. Santos .. .17
Diabinho. B. Alves .. 57

" Honest Man, J. Pedro
Filho  57

3—S Allak, J. Santana  57
O Folgadão, J. Machndo .17

10 Quarteiro. E. Marinho 57
11 Reser Vllle, R. Carmo . .17

4-12 Embalo, D. P. SUva .. 57
13 Giron. S. M. Cruz ..10 57
14 Attgury, D. Santos .. 12 57
15 Meu Bem, J. Borja ..13 57

S.° PAKEO - As 1711 20111 - 1 0011
metros — NCrS 1 U00.Ü0 — Bct-
ting

Kg
1—1 Aiba.eilo. L. Acuíia .. 57

Chímica, S. Silva  .17
Noitada. F. Meneses . 10 57
Quartinha, L. Correia .17

2—5 Angana, O. F. Silva . 57
Happy Climax, J. Bor-

K  57
Hollywell, A. Lins ..6 57
Ganja. C. Morgado .. 57

3—9 Pilhada. A. Ricardo .-. 57
Kl Talonniere, S. M. Cruz 57
11 Maria Llza, M. Henri-

-I" e  57
12 Llane, J. Marinho .. 1.. 57

4-13 Dlffah, F.- Pereira F.o 57
14 Estratégia, J. Macha-

do  57
15 Quarentena. J. Queiroz 57" Socila. N. correrá ... 57

9.» PAREO - As l.liãSm - 1000
metros — XfiS 1000,00  nel-
ting

Ki,
1—1 Beriozka. J. Queiroz . 54

Eulala. A. M. Caminha 58
2—3 Flora Alixla. ,1. Pinto .16

Flora Cambucá. J. Ti-
noco  -_ 51 t
Osogoda, L. Correia .] 55 M

3—6 Quamásia, J. Borja . 511 ;7 Falr Miss, A. Ricardo 53 '
S Lady Fortuna.R. Carmo 51

4—9 Urquiza, J. Machado . 53
10 Rainha Bela, F. Este"

ves  -}•11 Bela Luiza, O. F.SUvâ' 5_
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Flu só sabe hoje com que time enfrenta o Bangu
IJUt IIJJI Com Uiíl l.lmo nliirln liirl«_ otrlM..<t,.„, .. _>_. .,„,..

Ademar se desculpou pelo
atraso, treinou e joga ao
lado de Dionísio amanhã

Ademar apresentou-se ontem de manhã na Gávea,
desculpou-se com o tecnico Modesto Bria alegando difi-
culdades para fazer sua. mudança para o Rio, participou
do individual e garantiu sua escalação para amanhã, con-
tra o Vasco, quando terá em Dionísio seu novo companhei-
ro na ponta de lança.

Bria liberou o lateral direito León para ser emprestado
ou ter seu passe negociado com qualquer clube, mas o seu
destino deverá ser o América, que vem tentando seu con-
curso há bastante tempo. León certamente entrará nas ne-
gociacões para a transferência defintiva de Amorim para
a Gávea.

TIME SAI HOJE

No treino de conjunto mor-
cado para hoje cedo, na Gávea,
Bria decidirá qual a formação
da equipe que enfrentara o
Vasco amanhã, pois o técnico
fêz seis alterações no quadro
que perdeu para o America e
quer ter a confirmação do bom
desempenho exibido no coletivo
dc quarta-feira passada.

Estão escalados para treinar
no quadro titular: Marco Aure-
lio, Merrinho, Itamar, Ditão e
Válter: Amorim c Rodrigues II:
Zequinha, Dionísio, Ademar e
Rodrigues; A atenção de Bria
se voltará especialmente para
o entendimento Ademar-Dioní-
sio, que nunca atuaram juntes,
uma vez que na quarta-feira
Dionísio jogou com Zèzinho e
depois com Jcão Daniel.

Na defesa, nâo deverá haver
alterações, bem como no meio-
campo, devido às contusões de
Murilo, Paulol Henrique, Car-
linhos, Nélsinno c Leon. O
apronto poderá ter apenas um
tempo de, aproximadamente, 40
minutos, saindo os jogadores
da Gávea direto para a con-
centração em São Conrado.

RODRIGUES TREINA POUCO

O penta-esquerda Rodrigues
só participou do inviduaí de
ontem de manhã por poucos
minutos, pcis ss queixou de
uma leve dor na virilha es-
querda e saiu de campo por
medida de precaução. O Dr.
Pinkwas Pizman examinou Ro-
drigues e não constatou nada
de grave, o que permitirá ao
jogador treinar em conjunto
hoje e enfrentar o Vasco, ama-
nhã. Paulo Henrique. Nélsinho,
Carlinhos e Leon estiveram na
Gávea, mas não treinaram.

Carlinhos está sentido com as
críticas que lhe foram feitas
por sua atuação frente ao Amé-
rica e, conversando com os
amigos, disse que jogou sem se

sentir bem, devido fi alergia
que tem do frio, que o féz pas-
sar a noite de sábado pnra do-
mingo acordado na concentra-
ção. Bria, contudo, tem afir-
mado que o meio-campo ideal
do Flamengo será Carlinhos-
Rodrigues II, quando Carlinhos
estiver em forma.

LEÓN POR AMORIM

Liberado pelo técnico Bria,
León deverá ir para o América
em troca do apoiador Amorim ou
mesmo com seu passe vendido,
uma vez que Evaristo já reco-
mendou sua contratação. León
só não poderá Ir por emprés-
timo, em virtude de se encon-
traí sem contrato com o Pia-
mengo por discordância nas
bases oferecidas pelo clube.

Amorim vai assinar seu con-
trato hoje, na base de 
NCrS 4 000,00 (quatro milhões
de cruzeiros antigos), de luvas
e ordenados de NCrS 500,00
(quinhentos mil cruzeiros an-
tigos). O jogador está amea-
çado. porém, de perder 
NCrS 4 000,00 que o América
lhe deve, de luvas atrasadas,
porque o Sr. Vólhei Braune
disse que "o negócio agora é
com o Flamengo". E o Fia-
mengo não sabe de nada, nem
se comprometeu a pagar a di-
vida do América para com o
jogador.

O Sr. Veiga Brito, Presidente
do Flamengo, está entusiasma-
do com o ponta de lança Teia,
da Ferroviária, de Araraquara,
e quer contratá-lo. O Sr. Vei-
ga Brito assistiu a uma partida
da Ferroviária e fêz os maiores
elogios ao jogador. Pretende
mandar um emissário a São
Paulo para tratar do assunto.
Altair foi para o Atlético de
Belo Horizonte e o Flamengo
está disposto a levar o caso com
o Formiga à Justiça. Altair é
menor e, assinou- documentos
sem a autorização do Flamen-
go. Portanto, de nada valem.

Gentil começou a empreqar
ontem no Vasco o método
alemão de preparo físico

O técnico Gentil Cardoso iniciou ontem no Vasco a
orientação pelo método alemão de treinamento fisico, basea-
do na resistência e velocidade, usando as informações re-
cebidas de um amigo seu, oficial da Marinha, que esteve
recentemente estagiando na Universidade de Colônia.

No decorrer do treino, porém, o zagueiro direito Jorge
Luis voltou a sentir fortes dores na parte posterior da coxa
esquerda e está praticamente fora de cogitações para a
partida de amanhã, embora ainda se submeta hoje ã
tarde a um teste. Caso o titular não jogue, Gentil já re-
solveu que seu substituto será Paquetá.

MÉTODO DA SELEÇÃO

Os jogadores do Vasco íica-
ram surpresos ao saber que o
treino de ontem era individual
e não coletivo como estava
programado. Gentil, no entan-
to, se apressou a explicar-lhes
quando estavam dentro do
campo:.

Se eu anunciasse que se-
ria individual, a. maioria iria
logo sentir dores musculares
para treinar. Assim, todos es-
tão aqui para fazê-lo.

A segunda surpresa dos Jo-
gadores foi a alteração de vá-
rios exercícios já conhecidos
por outros. O treino foi todo
realizado em ritmo veloz e du-
rou 45 minutos apenas, mas
todos saíram bastante cansa-
dos.

Gentil, depois, explicou que
a nova orientação dos exerci-
cios lhe foi ensinada por um
amigo particular que esteve es-
tagiando numa universidade
alemã.

Êste, inclusive, foi o mé-
todo usado pelos alemães no
preparo da sua seleção para a
Copa do Mundo de 1966 —
disse.

EGOÍSMO

Depois de fazer muitos ele-
gios ao modo de preparação
européia, Gentil prosseguiulamentando:

— _ pena que a CBD, ao in-
vés de chamar um professoralemão ao Brasil para nos en-
sinar os novos métodos, se li-
mite apenas a enviar um dos.
nossos preparadores físicos, pa-ra aprender sozinho êste pro-cesso na Alemanha. Isto é
egoísmo.

. O intento de Gentil de ter-
minar o treino com duchas,
também à moda européia, não
pôde ser realizado, porém. Há
quase um ano as duchas e sau-
na do Vasco estão escangalha-
das e o clube não toma pro-vidências.

Oldair e Maranhão foram
poupados do individual porqueestavam realmente sentindo
cansaço muscular.

Quanto a Jorge Luís, o Dr.
José Marcozzi- afirmou que êle
fará intenso tratamento, mas
não garantiu que terá condi-
çoes para jogai*. Tanto assim,

que Gentil nem sequer o rela-
cionou para se concentrar.
SALOMÃO QUER SAIR

A concentração será iniciada
após o apronto de logo mais, e
foram chamados os seguintes
jogadores: Franz, Paquetá, Bri-
to, Fontana, Oldair, Jedir, Da-
riilri; Zèzinho, Nei, Paulo Bim,
Luisinho, Valdir, Salomão,
Ananias, Sérgio e Jorge Andra-
de.

O atacante Nei, que se casou
no civil ontem em São Paulo,
chegará hoje de manhã ao Rio.

O médio Salomão pediu on-
tem a Gentil Cardoso que lhe
facilitasse sair do Vasco paravoltar ao Náutico. Salomão ar-
gumentou que o Vasco está
cheio de jogadores do meio-
campo e êle não fará falta.— A principal razão — disse
êle ao técnico — é que desejo
voltar a estudar Medicina e mi-
nha matrícula está trancada no
segundo ano da Faculdade de
Recife.

Gentil tentou explicar-lhe
que seria muito útil na campa-
nha do campeonato, mas, mes-
mo assim, Salomão pediu pei--missão ao treinador para falar
sobre êste assunto com o Presi-
dente João Silva. O desejo do
jogador é ser emprestado ao"Náutico até o fim do ano, pois
assim estudaria neste segundo
semestre a matéria que ficou
dependente quando passou do
primeiro para o segundo ano
de Medicina.
VENCEU EM
CORDEIRO

O Sr. João Silva informou &
noite que o misto do Vasco ven-
ceu ontem _ tarde o Cordeiro
por 6 a 1, na cidade do mesmo
nome. Garrincha marcou um
bonito gol, a seu estilo, jogoubem e deu o passe para mais
quatro gols, sendo que os outros
artilheiros íoram Bianchini, 3,
Ocada e Zèzinho.

O professor psicólogo Vitorugo
Monteiro conversou ontem de-
moradamente com Gentil Car-
doso a respeito de Garrincha.
Disse êle que ficou bastante im-
pressionado e entusiasmado com
a vontade que Garrincha lhe
demonstrou anteontem à noite,
numa entrevista que teve com
êle na sua casa e na compa-
nhia de sua mulher, para vol-
tar a jogar futebol.
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Com um time ainda Inde-
tinido e que depende dn lega-
lização de alguns jogadores, o
Fluminense enfrenta às 211i
15m do hoje, no Maracanã,
um Bangu que estréia na Tn-
ça Guanabara sofrendo uma
crise interna, que deve culmi-
nar com a salda do técnico
Martim Francisco.

O juiz será José Teixeira de
Carvalho, c na preliminar, com
inicio previsto para às l.hlõm
jogarão São Cristóvão e Ola-
ria. Uma arquibancada eus-
tara NCrS 2,00 (dois mil cru-
zèirós antigos) porque ainda
desta vez não haverá sorteio
de automóveis.

INCERTO

Gonzalez quer lançar hoje o
seu novo Fluminense, mas pro-bleirias com a documen tação
de Suingue e Rinaldo podemtirá-los do tim:. Camilo, um
ponta-dc-lança que- Impressio-
nou nos treinas, também po-deria estrear, mas seu clube é
do interior de São Paulo e

—não_liou\__Um)w-i)ara-ee«cr(.--
tizar sua contratação.

O Fluminense que vem de uma
derrota para o Vasco, é hoje
um time de hipóteses, que co-
meçam no quarteto do zaguei-
ro, passam pelo nièlo-do-oampo
e chegam ao ataque, onde uni
ex-juvenil deve fazer sua cs-
tréln.

EM CRISE

O Bangu, que estréia hoje
na Taça Guanabara; é o me.;-'
mo lime do campeonato passa-•do. mas seu técnico é outro.
Vindo de uma campanha de
alguns dólares -e poucas gló-
rias nos Estados Unidos, tem
paro resolver uma crise inter-
ná quo nté agora deu na de-
.serção dc Cabralztnho, mas
que uma derrota hoje pode
transformar nn snída de Mar-
tim.

Além dc Cabralzlnhò, Fido-
lis é a outra ausência, mas
multo mais que o.s desfalques
pesa hoje sóbre o time do
Bangu o cansaço e a pressão
da diretoria sóbre o técnico,
cm uma briga em que, até ago-
r-i. us—jügímores foram õs~
grandes prejudicados.

Camilo, o primeiro, não poderá jogar, mas Suingue, o último, só depende da inscrição para estrear hoje

Evaristo quer recuperação
de Gilson para contar com
os dois laterais no apoio

Evaristo vai intensificar a recuperação do lateral-es-
querdo Gilson, para aproveitá-lo no próximo jogo contra
o Fluminense, passando Dejair para a lateral direita, poisé de opinião que, apesar de Sérgio não ter jógàdó mal. o
América tem necessidade de jogar com dois laterais quesaibam apoiar o ataque.

Almi-* íoi dispensado do treino coletivo de ontem ã
tarde, no Andarai, porque sentia fortes dores musculares
devido ao treino puxado que havia realizado na véspera,
e só deu alguns piques em volta pelo campo. Os dirigentes
do América estão procurando um amistoso para domingo,
a fim de exercitar cs jogadores que não vem atuando.

CONTUNDIDOS
Ita, com uma contusão no

pulso esquerdo, Ica, contundi-
do no tornozelo direito, e João-
zinho, que sofreu um - estira-
mento muscular na coxa direi-
la são os problemas do Atriéri-
ca para o amistoso que deverá
realizar domingo, contra a se-
leção de Niterói ou, então, pa-
ra o próximo jogo pela Taça
Guanabara, contra o Fluminen-
se.

O Presidente Volnel Braune
disse ontem que não aceitará
mais a arbitragem do Sr. Ar-
naldo César Coelho nos próxi-
mos jogos ao América, por ter
prejudicado o seu clube na par-
tida contra o Botafogo, anulan-

do o gol de Edu quase ao final
do jogo.

O treino coletivo de ontem
terminou com a vitória dos re-
servas sobre os juvenis que fo-
ram promovidos, por 5 a 3. gols.
de Jarbas, Tonei (2), Miguel
(2) e Jorginho para os vence-
dores e Clésio (2) e Suquinha.

Os times formaram assim:
Reservas — Geraldo, Zé Car-
los, Luciano, Mareco é Gilson;
Fará e Artur; Jorginho, Jarbas
Tonei, Miguel e Wilson Valeu-
ça. Juvenis — Barreto, Paulo
César, Luís Carios, Tião e Zé
Carlos; Renato e Suquinha; Jo-
nas, Clésio, Nando e Tininho.
Os jogadores titulares irão
apresentar-se hoje à tarde, no
campo do Andarai, ao técnico
Evaristo, para reiniciarem os
treinamentos.

Chiquinho voltou a treinar
e Zagalo ainda espera
lançá-lo na Taça Guanabara

O zagueiro Chiquinho, em fase final de recuperação
de uma operação no menisco do joelho esquerdo, retornou
na tarde de entem aos treinamentos com bola, participandode um dois-leques junto com os jogadores que não entra-ram contra o América, demonstrando nada sentir e forta-
lecendo a esperança de poder voltar ao quadro ainda naTaça Guanabara.

O ponta-esquerda Martinho retornou de São Pauio
sem trazer o seu passe, pois a diretoria do Juventus não
aceitou as seis notas promissórias de NCrs 1 mil (um mi-
lhão de cruzeiros antigos) cada, sem o endosso do Sr. Nei
Palmeiro. O jogador viajou ontem à noite novamente, mas
com.a devida assinatura do Presidente do Botafogo.

Calor bate primeiro recorde
em Winnipeg e prejudica o
treino até dos brasileiros

Winnipeg;, Canadá (Arthur Parahyba, especial para o
JORNAL DO BRASIL) — Os termômetros subiram ontem
a 34 graus centígrados nesta cidade, superando o recorde
de 33 graus registrado em 19 de julho de 1954, o que pro-vocou reclamações de grande parte dos atletas, já em trei-namento para os VI Jogos Pan-Americanos.

Mesmo os que procedem de paises onde o calor é fre-
quente, como os pugilistas brasileiros, queixam-se de quea temperatura tem prejudicado a sua movimentação Otreinador Kid Jofre ordenou aos pugilistas para se pou-parem_ durante, os exercícios diários, a fim de não perde-rem peso em excesso.

ALEGRIA

Zagalo ficou muito conten-
te com a reação de Chiquinho
no scu primeiro treino con.
bola. depois de mais de dois
meses de exercícios cie recupt—
ração, pois vè a possibilidade
de.poder contar com êle antes
do que imaginava, O técnico
acha Chiquinho um dos me-
lhores zagueiros do Pais e um
grande reforço para a campa-
nha na Taça Guanabara.

Além de Chiquinho, o treino
d; dois toques, que durou trin-
ts minutos, contou com a par-
tiüipação, entre outros, deGér-
sen, Joel, Paulistinha, Marti-
n_p e Paulo César.

Já cansado de tantas .via-
gens entre Rio e São Paulo,
para tratar da sua transferên-
cia do Juventus, o ponteiro
Martinho estava ontem menos
contente do que estava quan-
do tomou conhecimento que o
Botafogo iria dar os NCrS 6 mil
(seis milhões de cruzeiros an-
tigos) pedidos pelo seu passe.
Martinho recebeu seis notas
promissórias iguais, mas não
pôde trazer seu passe, pois o
clube paulista exigiu o aval do
Presidente Nei Palmeiro. O jo-
gador voltou a viajar ontem e

retorna hoje, tentando ainda
ser incluido na delegação que
vai jogar domingo em Vitória,
Espirito Santo.

NA RUA

Logo após o dois toques, Gér-
son, Paulo César, China e Mi-
mi ficaram chutando bolas pa-
ra os goleiros Wendell c Carlos
Henrique. Enquanto os demais
tentavam atingir o gol; Gérson
se preocupava em atirar a bo-
la por cima das arquibancadas,
nn rua. Depois de três tentati-
vas sem sucesso, êle conseguiu
o que queria, indo calmamen-
te para o banho, sob as vistas
surpresas de Admildo Chirol e
do técnico Zagalo.

Dimas prosseguiu em trata-
mento no joelho esquerdo, on-
de sofreu uma forte distorção
durante o último amistoso, em
Goiânia, e não participou do
treino. Cao telefonou quando
já estava tudo encerrado, in-
formando que não sabia da
realização do treinamento de
ontem, pois pensava que have-
ria folga.

Hoje à tarde haverá coletivo,
quando serão conhecidos os no-
mes dos que viajarão sábado,
para jogar domingo em Vitória.

TABELA DO VOLEIBOL

A seleção femmina de vôlei-
boi, que tentará o tricampeo-
nato pan-americano, inicia sua
campanha dia 25, contra os Es-
tados Unidos, num torneio de
turno único, face o número re-
duzido de competidores. Já a
representação masculina estréia
na véspera, às 9 horas, contra
as Baamas. Os volistas brasi-
leiros lutarão pelo bieampeona-
to, ein torneio de duas séries,
totalizando nove concorrentes.

Os jogos determinados paraa seleção masculina do Brasil
são os seguintes: dia-24- con-
tra Baamas: dia 26 — contra
o Canadá; dia 27, contra Porto
Rico; dia 29, contra o México.
A ordem de jogos para á sele-
ção feminina é: dia 25, contra
os Estados Unidos; dia 27, con-
tra Cuba; dia 29, contra o Ca-
nada; dia 31, contra o México;
dia 1 de agosto, contra o Peru.
Nas duas chaves masculinas
classificaram-se dois partici.
pantes em cada uma, sendo a
que não participa 6 Brasil
constituída pela Argentina,
Cuba, Estados Unidos e Vene-
zuela. Geraldo Faggiano, téc-
nico da seleção masculina, afir-
mou que a equipe cubana veio
bem preparada, com um trei-
nador russo, havendo informa-
çôes de que em sete amistosos
realizados há pouco contra a
Bulgária, os cubanos conseeui-
ram vencer três. Faggiano
acredita que também os ca-
nadenses vão-se apresentar
com' destaque, o mesmo acon-
tendo com os norte-america-
nos, considerados os principaisadversários dos brasileiros na
luta destes pelo bi.

— Se eu tivesse treinado mi-
nha equipo durante um mês,
em vez de apenas dez dias, es-

_taria mais tranqüilo, embora
a maioria dos jogadores pos-sua experiência internacional,
pois só três não participaram

í do último mundial. A nossa se-
leção feminina encontra-se mais
treinada, porque participou rã
pouco do Sul-Americano e, em
seguida, de um torneio inter- 

'
nacional, em Lima, contra as
peruanas, russas e japonesas.
Além disse, seis das dez com-
ponentes do elenco são minei-
ras, o mesmo sucedendo com o
seu treinador, o dedicado e
competente H é 1 c i o Nunam,
afirmou Geraldo Faggiano,

FIOLO EM FORMA

O treino de Sílvio Ficlo, on-
tem, deixou bastante satisfeito
o treinador Roberto Pavel. Fio-
lo parece em grande, forma,
tendo assinalado 31 segundos e
9 décimos numa passagem áe
50 metros, acreditando Pavel
que êle deva figurar sempre
entre os três primeiros, nas
provas individuais. Fiolo acusa-
va um pequeno problema no
ombro, já superado, enquanto
Eliana Mota não sente mais
as dores musculares de que se
queixava, quando aqui chegou.
Outro que vem crescendo de
rendimento é João Reinaldc.
que parece ter estranhado a
piscina, nos primeiros dias.

O Brasil estréia nas compe-
tlções da natação dia 25, com
Eliete Mota participando das
eliminatórias dos 200 metrosT
nado de peito, enquanto Ro-
berto Davies e Hson Asturia-
no intervirão nas Xinais dos
100 metros livres.

São Paulo e Portuguesa
jogam hoje para tentar
antecipação de clássicos

São Paulo (Sucursal) — São Paulo e Portuguesa de
Desportos disputam hoje, à noite, no Pacaembu, o pri-meiro clássico do campeonato paulista deste ano, numa
partida que servirá para testar a tentativa de se transferir
para sexta-feira os jogos entre os grandes clubes da Ca-
pitai, visando ao aumento da arrecadação.

Os dois times realizaram uma campanha irregular no
Torneio Roberto Gomes Pedrosa, e não alcançaram cias-
sificação para a fase final, embora tenham apresentado
um bom rendimento nos últimos jogos em que tomaram
parte. Quanto ã aquisição de reforços, o São Paulo trouxe
para o Morumbi, o zagueiro Eduardo, em troca de Osvaldo
Cunha e Prado, que foram para o Corintians, enquanto a
Portuguesa conseguiu do Palmeiras o empréstimo do pon-
teiro-esquerdo Dirceu.

DERROTAS E VITÓRIAS

O São Paulo, segundo colo-
cado no campeonato paulista,
com 1 ponto perdido e 4 pon-
tos ganhos, disputou três jo-
gos, com um saldo de duas vi-
tórias e um empate. Por sua
vez, a Portuguesa ocupa ò ter-
ceiro lugar do certame, com
2 pontos perdidos e, 4 pontos
ganhos, alcançando duas vitó-
dias intercaladas por uma der-
rota.

Na rodada do último domin-
go, o São Paulo conseguiu um
difícil empate com a Ferrovia-
ria, no Morumbi, ao mesmo
tempo em que a Portuguesa
vencia o Comercial, em Ribei-
rão Preto.

POSSIBILIDADES

Para a partida de logo mnls,
o São Paulo contará com todos
titulares, ao passo que seu ad-
versário estará desfalcado do
atacante Leivinha. Entretanto,
a Portuguesa é conhecida por
sua característica de surpreen-
der os times grandes com óti-
mas exibições, perdendo jogos

fáceis diante de quadros infe-
riores do interior.

Silvio Pirilo assumiu a dire-
ção técnica do São Paulo cm
janeiro último, substituindo
Aimoré Moreira, e desde então
tem procurado reestruturar a
equipe, que possui ótimos va-
lôres no sistema defensivo, a
exemplo de Dias e Jurandir.
Para reforçar a linha atacante,
sugeriu a compra do ponteiro-
direito Dorval, porém a Direto-
ria do clube não o atendeu.

Na semana passada, Almir
veio a São Paulo para conhe-
cer a proposta do clube do Mo-
rumbi, mas preferiu se trans-
ferir para o América. Assim,
Pirilo está com dificuldades
para armar o ataque, que se
ressente de um elemento rom-
pedor e experiente.

Para a partida desta noite,
as equipes estarão assim for-
madas: São Pnulo — Picasso,
Renato, Jurandir. Dias eEdil-
son; Fefeu e Nenê; Válter, Ba-
bá, Adilson e Paraná. Portu-
guêsa de Desportos — Félix, Zé
Maria, Jorge, Marinho e Au-
gusto; Lorico e Pais; Ratinho,
Basilio, Ivair e Dirceu.

Suingue e Rinaldo estão
escalados para estrear mas
tudo depende da inscrição

Suingue e Rinaldo estão escalados «ara estrear contra
o_ Bangu, hoje à noite, mas tudo depende da regulariza-
çao da situação dos dois jogadores junto á Federação Ca-
rioca, pois os contratos enviados ontem para São Paulo
não chegaram ao Palmeiras e o clube paulista náo mandou
os correspondentes atestados liberatórios.

O Sr. José de Almeida, chefe do Departamento Técnico,
vai a São Paulo hoje de manhã tentar resolver o problema!Camilo, que teve o seu passe comprado ontem pelo Flumi-
nense, estava cogitado para estrear, mas não haverá tem-
po para sua inscrição na Federação.

COMPRA DE CAMILO

Após uma reunião, ontem à
noite, entre o Vice-Presidente
do Fluminense, Sr. Dilson Gue-
des, e o Presidente do Barre-
to, Sr. Paulo Monteiro, ficou
acertada a compra do passe
do atacante Camilo, que havia
treinado bem no dia anterior.

O Fluminense pagou NCrS..
25 000,00 (vinte e cinco milhões
de cruzeiros antigos) e ainda
cedeu por empréstimo ao Bar-
reto os passes de Jairo Augus-
to, Dida e Tiguta até o fim do
ano.

O Sr. José de Almeida en-
tregou os contratos assinados
por Suingue e Rinaldo a uma
pessoa que se dizia diretor da
SADIA às 11 horns de ontem,
mas o.s documentos não foram
recebidos pelo Palmeiras, que,
em face disso, nâo mandou ao
Fluminense os atestados íibe-
ratórios:

O dirigente embarca hoje às
7 lioras para Sào Paulo, a fim
de tentar encontrar os contra-
tos ou conseguir que o Palmei-
ras mande ao Fluminense a sua
autorização em confiança, mes-
mo sem estar de posse dos con-
tratos de empréstimo assinado
pelos jogadores.

O orgulho de
ser tricolor

Deptirliiiiiciilo de Pesquisa

Nenhum torcedor do Fluminense se limita a gostardo clube apenas pelo que èle esteja fazendo no campo:
todo tricolor fala na Taça Olímpica, na organização
tradicional de Álvaro Chaves e na presença das suas
cores em praticamente todas as disputas esportivas
do Rio.

Entretanto, muito n.aiá do que isso, os torcedores
mais antigos gostam de lembrar um pioneirismo várias
vezes renovado: o clube foi o primeiro tricampeão ca-
rioca de futebol em 1917-18-19 e construiu o primeir"estádio do Brasil.

UM CAMPEONATO FAMOSO

Foi em 1917, quando a CBD, comprometendo-se a
realizar no Rio o campeonato sul-americano do ano
seguinte, não via jeito de se desincumbir da missão.
Faltava o principal, e não era nada fácil — um está-
dio. Lauro Muller; Ministro das Relações Exteriores, era
a única autoridade que dava apoio aos esportistas.

A salvação foi o Fluminense, na época presidido por
Arnaldo Guinle. Para que o sul-americano pudesse sair,
o dirigente tricolor endossou particularmente obrigações
que ultrapassaram a soma de dois mil contos de réis,
levando o seu clube a um plano que chegava a pare-
cer visionário. E as obras tiveram início. Aí, novo pro-
blema: com o campeonato transferido para 1919, por
causa da epidemia de gripe espanhola, a CBD quis re-
ceber de volta um dinheiro que adiantara a Frieden-
reich, Amilcar e Neco, os paulistas convocados para o
selecionado nacional. Cariocas — isto é, a CBD — e
paulistas — Associação Paulista de Esportes Amadores
— separaram-se. Tudo levava a crer que o escrete
brasileiro seria apenas carioca. Mas um ilustre sócio do
Fluminense, o escritor Coelho Neto, surgiu como media-
dor. Discursou, falou, argumentou até obter as pazes.

O ORGULHO DA TORCIDA

Os tricolores também se orgulham muito da quanti-
dade de modalidades esportivas que se pratica em Al-
varo Chaves. Mas ainda é no futebol que permanecem
a origem e o fim de tudo. Os primeiros vinte associados,
que aclamaram Oscar Cox seu Presidente no dia 21 de
julho de 1902, gastaram quase quatro contos de réis só
para nivelar o terreno arrendado na antiga Rua Gua-
nabara, e ainda compraram um burro, o Faísca, para
puxar a máquina de cortar grama, importada da In-
glaterra. O uniforme escolhido era muito feio — cin-
zehto e branco —, embora não se possa dizer que não
tenha dado sorte: o Fluminense ganhou na estréia, dia
19 de outubro de 1902, contra o Rio Football Club, no
campo do~P_5*__ndu Cricket Club. Os convites para_o.
jogo eram redigidos em inglês, e o vencedor formou as-
sim: Américo Couto; M. Frias e V. Etchegaray; Mário
Rocha, Oscar Cox, H. Schuback A. Simonsen, E. Mo-
rais, Costa Santos, H. Vasconcelos e F. Frias.

De lá para cá; o Fluminense sempre foi um bom
assunto, desde a nota publicada pela Notícia, três dias
depois da primeira vitória: "Enorme multidão de pes-
soas gradas da nossa sociedade acorreu pressurosa, no
dia 19 do corrente, domingo, ao Paysandu Cricket Club,
para assistir ao desafio de football entre estas duas
nóveis sociedades. Ao Fluminense F.C. coube facilmente
a vitória por 8 goals contra 0."

FLUMINENSE BANGU
Vitorio Ubirajara

Oliveira Cabrita
Valtinho M. Tito

(Jardel) Suingue Jaime
(Altair) Denilson L. Alberto

(Bauer) Altair A. Clemente
Wilton P. Borges
Mário Dé (Ladeira)

Cláudio Ladeira (Fernando)
(Denilson) Rinaldo 10 Ocimar

G. Nunes 11 Aladim
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Lee Smith lidera isolado o
Campeonato do Gávea Golfe
que amanhã tem a 3a. rodada

O golfista Lee Sniitli, com o escore de 148 tacadas para
36 buracos, o o lider destacado do Campeonato do Gávea
— cujas últimas duas rodadas estão marcadas para ama-
nhã e domingo — pois mantém cinco slrolces de vantagem
sobre o segundo colocado, Mário Gonzalez Filho, e oito
sobre o terceiro, Valter Ratto. A. Dolio Filho, Vital Moura
de Castro e Lafalete Bandeira são outros líderes, nas tle-
mais categorias de handicap.

A ausência de Bob Falkenburg — atualmente dispu-
tandq,.o Campeonato Aberto da França — está sendo bas-
tãnte, senticlà; pois êle, além de ser o ganhador do Campeo-
nato do Gávea de 1966, é, sem dúvida, o melhor golfista
amador em atividade no Brasil. Qualquer torneio reali-
zado sem a sua participação perde em interesse e rendi-
mento técnico, embora os Inscritos sejam jogadores de
bom gabarito e de muita experiência.

"BALIZA" NA FRENTE
,- ...,,..,..,,.........,.........,.,,.,.. :;:;r^>.v;K.v:W,v

OS MELHORES

A situação do Campeonato
do Gávea, após duns rociadas,
é a seguinte: primeira cat.ego-
ria — 1.° Lee Siillfcli (74-74),
148; 2.° Mário GÓnüález Pilho
(79-741, 153; 3.° Valter Ratto
(77-791, 15»; segunda categoria
— 1.» A. Dolio Filho (85-84), 169;
2.° Garlánd Kénnori (92-79),
171 e 3.° Paulo Falcão (88-84),

Moor Park, Inglaterra (UPI-
JB) — O golfista argentino
Roberto de Vlcenzo, que na
semana passada conquistou o
título dc campeão do British
Open — com dois slrokcs de
vantagem sobre Jack Nicklous
— sofreu ontem a sua quarta
derrota consecutiva no Torneio
Esso de Golfe, diante do irlan-
dês Hugh Boyle, no décimo-
sexto buraco (3/2).

. 172;—terceira categoria — 1."
Vital Moura de Castro (90-91),
181: 2.° Miguel Faria (91-92),
183 e 3.° Miller (90-963, 186;
quarta categoria — 1.° Lafaie-
te Bandeira (95-99), 194; 2.°
José Osório de Almeida (105-
99), 204 e 3.° A. Dolio (103-
102), 205 tacadas.

O horário de saída para a
terceira rodada, marcada para
amanhã é este: 9h30m — L.
Bandeira, A. Dolio e H. San-
íord; 9h37m — L. O. Campos;
J. Campos e R. Davies; 9h44m

E. Varela, e H.L.H. An-
drade; 9h5lm — R. Mayer e
H. Hennenberg Jr.; 9h58m —
H. Flores, E. Sanders e L. C.
Paranaguá; 10h05m — F. Ran-
dal, CA. Murphy e J. Tana-
be; 10hl2m — J. R. Terrel, N.
G. Lemos e V. A. Miller; lOh
19m — M. M. Machado. A. A.
Mayer e M. Faria; 10h26m —
V. M. Castro, F. J. Quinn Jr.
e G. Kennon; 10h33m — T.
Lyons, P. Falcão e R. Dolio;'
10h40m — F. Castanheiro;
10h47m — C. Goebeler, A.
Hiltz e L. Alclvar; 10h54m —
G. Reed, D. Canedo e D. Mc-
Nair; IlhOlm — L. Goebeler,
R. Weill e J. Montgomery Jr.;
Ilh08m — R. Carvalho, A. O.
Almeida e J. Gonzalez; llh22m

W. Slack; V. Ratto. L.
Smith e Thompson Flores Ne-
to: llhlSm — M. Gonzalez Fi-
lho; W. Colleman e J. L. O.
Almeida.

u uder é o jovem inglês to-
ny Jacklin. que na segunda
volta do torneio, ontem, der-
rotou seu compatriota Tony
Grubb, por 1 up, assegurando
a posição. As outras três der-
rotas de Roberto de Vicenzo
loram nos jogos contra o pró-
prio Jacklin (6/4). Tony Grubb
(1 up) e finalmente Tommy
Horton (3/2) .

BOB TAMBÉM

Paris (UPI-JB) — Depois
de cumprir as duas primeiras
rodadas do Campeonato Aber-
to da França em 140 tacadas
(70-70), o golfista amador Bob
Falkenburg não foi muito feliz
nas últimas duas voltas do tor-
neio, jogadas ontem, termlnan-
do com o escore de 291 tacadas
(para os 72 buracos, o que lhe

..deu a 37.* colocação geral e a
3.a entre os amadores.

O inglês Bernard Hunt íol o
campeão, cumprindo os 72 bu-
racos em 271 tacadas — 17
abaixo do par do campo — se-
guido por seu compatriota Pe-
ter Butlcr, com 274. Hunt, que
teve de jogar com tacos novos,
luois os seus se perderam no
aeroporto de Londres, obteve
os seguintes parciais: 69-68-
67-67. Esta foi a sua primeira
vitória na temporada de 1966.

África do Sul tem 2 a 0
sobre o Brasil na final
de grupo pela Taça Davis

Durban. (UPI-JB) — As vitórias de Bob Hewitt, sobre
Thomas Koch, por 6—4, 9—11, 11—9 e 6—2, e de Cliff
Drysdale, sobre Edson Mandarino, por 6—2, 8—6 e 6—2,
deram praticamente à África do Sul o primeiro lugar do
grupo B da zona européia da Taça Davis, pois dificilmen-
te os tenistas brasileiros terão condições de ganhar a dupla
hoje e as duas simples finais de amanhã para se classi-
ficarem.

Cerca de sete mll pessoas compareceram à quadracentral do West Ridge Park, desta Cidade, e vibraram com
a vantagem parcial da equipe sul-africana, apesar de os
jogos não atingirem um bom índice técnico. Hoje, Thomas
Koch e Edson Mandarino enfrentam Bob Hewitt-Frew
McMillan, dupla campeã de Wimbledon, e se perderemestarão definitivamente desclassificados.

Quebrou o serviço de Drysdale
no primeiro game e marcou lo-
go após 2-0 com seu saque. Os
espectadores, que deliravam
com os golpes do sul-africano,
calaram-se. Drysdale, todavia,
nao se perturbou e aproveitou
bem sua oportunidade quando
Mandarino perdeu o terceiro
game. No quarto o brasileiro
cometeu uma dupla falta e o
jogo ficou 2-2.

Nesta altura o vento come-
çou forte, prejudicando o bra-
sileiro, que errou vários de seus
tiros rasantes. Drysdale íêz
4-2, quando o saque era do
adversário, e logo após 5-2.
Edson Mandarino reagiu forte-
mente, venceu três games se-
guidos e empatou em 5-5. Mas
o jogo voltou a ser de Drysda-
le, que ganhou por 8-6. No ter-
ceiro set, Drysdale, com seu
backhand oom as duas mãos,
íoi muito superior na quadra
e Mandarino foi sumindo aos
poucos.

A DERROTA DE KOCH

O céu claro e limpo e o sol
brilhante davam excelentes con-
dições para que Thomas Koch
e Bob Hewitt disputassem uma
grande partida. Não existia ne-
nhum vento e as arquibancadas
do West Ridge Park estavam
totalmente tomadas por um pú-
blico impaciente.

Quando o árbitro-geral, o di-
namarquês Eine Ulrich, autori-
zou o inicio do jogo, o silêncio
foi absoluto nas arquibancadas.
Thomas Koch conseguiu vencer
um game, mas Bob Hewitt pas-
sou à írente no terceiro game,
fazendo 2-1, ao quebrar o ser-
viço do brasileiro depois de
dois game poinis. A partir dai
os pontos foram se definindo
pelos serviços, até que o sul-
africano teve mais uma vanta-
gem e chegou à vitória parcial
depois de dois set polnts.

Thomas Koch, apesar de um
bom inicio, perdeu seu saque no
primeiro game do segundo set,
mas reagiu com segurança logo
após para quebrar o serviço de
Hewitt e marcar 1-1.

Os dois tenistas, entretanto,
estavam mal. A certa altura o> jogo tornou-se mesmo cansati-
vo, pois Koch e Hewitt manti-
nham-se na linha de fundo. /~1ol~»i„rt'I ' 1Mostravam-se inseguros e erra- VJcUJl aiZinilO
vam golpes simples, bastante
atrapalhados em seus lobs e
Binashcs.

No vigésimo game Thomas
Koch quebrou o serviçCde He-
witt e igualou o jogo, quando o
sul-africano atirou fora um loi»
fácil.

O terceiro set também foi
ruim. Hewitt quebrou o serviço
de Koeh no terceiro game, mas
o brasileiro empatou no décimo
ao vencer o saque do sul-
africano, marcando 5-5. O jò-
go prolongou-se, Hewitt ven-
ceu o serviço de Koch, passou
logo à frente e ganhou o set no
vigésimo game. O quarto set foi
fácil para o sul-africano.

O SEGUNDO JOGO

Drysdale começou a partida
combinando uma excelente de-
fesa junto à linha de fundo
com fortíssimos ataques na di-
reção da rede, colocando-se rà-
pidamente em vantagem. Le-
vou o marcador a 3-0, e Man-
darino, um pouco abalado, vol-
tou a perder seu saque no oi-
tavo game, dando o set ac^kd-
versário.

No segundo set Edson Man-
darino foi espetacular no inicio.

se esconde
numa fazenda

Cabralzinho viajou mesmo na
manhã de ontem para Santos,
conforme prometeu, e logo ao
chegar a sua casa rumou pa-
ra a fazenda de uma tia, no
interior paulista, a fim de não
ser encontrado, e onde apro-
veitará o tempo treinando num
camplnho das proximidades,
uma vez que não deseja perder
sua boa condição física.

Até ontem à noite o Vice-
Presidente Castor de Andrade
ainda não havia recebido a
carta deixada pelo jogador, ex-
plicando os motivos de sua íu-
ga. mas Cabralzinho voltou a
afirmar que mesmo se íôr pro-
curado não deseja voltar ao
Bangu, pois se diz sem moti-
vação para jogar na sua
equipe.
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Jliilizu (K.fi-28) i o griinile Juvorito da regula final úa Taça JU, eiiqimnto Cliungn IV .(K-l-7) poda surpreender

Baliza e Scórpio são favoritos na JB
Com Baliza, de Aníbal Petersen,

e Scórpio, de Paulo Bracy, aparecen-
do como os mais prováveis vencedo-
res, encerra-se amanhã a Taça JOR-
NAL DO BRASIL que a Classe Cario-
ca vem disputando em uma série de
três regatas.

As duas competições já realiza-
das contaram com 14 iates inscritos,
e a regata deveria ter acabado do-
mingo último se a última prova não
tivesse sido adiada por força da res-
saca que impediu qualquer atividade
náutica na baía.

HORA DA DECISÃO

Em percurso triangular olímpico,
a Taça JORNAL DO BRASIL para os
iates da Classe Carioca chegará ao
seu fim amanhã ã tarde, com a ter-

ceira regata da série, prometendo a
competição lances sensacionais entre
Baliza e Scórpio e ainda Chunga IV,
de João Carlos dos Santos, que na or-
dem e separados por pequenas mar-
gens de pontos lideram a pontuação
da tabela.

Não contando com imprevistos a
Taça JB deverá ficar com Petersen
ou Paulo Bracy, pendendo mais para
o primeiro, já que, além de vantagem
da liderança, foi o que mostrou me-
lhor regularidade de atuações nas
provas anteriores, vencendo uma e
colocando-se em segunda na outra,
enquanto Bracy foi o quarto colocado
na primeira regata e o primeiro na
segunda.

Entre eles, e pronto a aproveitar
qualquer falha dos seus adversários
ou outro fator favorável que o desen-

volvimento da regata possa apresen-
tar encontra-se Chunga IV, de João
Carlos dos Santos, um dos melhores
valores da Classe, mas que não con-
tou com a sorte a seu lado nas pro-
vas anteriores, principalmente na de
sábado passado quando numa rodada
do vento perdeu o primeiro lugar que
mantinha com facilidade.

A regata de amanhã deverá ter
um número de participantes bem in-
ferior à média de 14 iates assinalados
nas duas provas iniciais da série já
J3iie é provável que os iates que não
têm mais chance de vitória ou de se
classificarem bem para as categorias
B e C não compareçam à raia.

O controle técnico da regata es-
tara a cargo do iatista Agnaldo e de
José Soares, do Depto. de Vela do
Iate Clube do Rio de Janeiro.

•Na grande área
Armando Nogueira

Sc alguém lhe disser que assistiu a um
jogo em que foram cometidas sessenta fal-tas, o leitor, certamente, concluirá: foi uma
pelada insuportável, Pois bem, anteontem
jogaram no Maracanã América e Botafogo,
cada time cometeu, mais ou menos, trinta
faltas e, apesar disso, foi uma das mais bo-
nitas partidas de futebol já realizadas no
Rio, no último ano.

Os times do Botafogo e do América exi-
biram, durante noventa minutos, em doses
iguais, velocidade, técnica, intensidade, co-
ragem e explendor atlético.

Ganhou o Botafogo, mas só conseguiu
ganhar porque nivelou-se ao excelente time
do América, fazendo um futebol coletivo
corno há muitos anos eu não via nos times
do Botafogo. Foi essa aliás a grande surprê-
sa da partida: o time do Botafogo jogou co-
letivamente, os jogadores lutaram de mãos
dadas como vem fazendo, há algum tempo, o
brilhante quadro do América.

Não sei se agüentaremos esse nível, mas
o futebol carioca viveu, pelo menos para o
meu gosto, uma noite de esperança, reunin-
do no Maracanã o talento e a macMadfi rln
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ls importâncias correspondentes aos prêmios da presente lista estão impressas em Cruzeiro Novo - NCr$
Pagamentos sem desconto 2.505 prêmios Pagamentos sem desconto
PBÊMIOSKCR?

1
1009...
1012...
1021..;
1067...
1102...
1173...
1237...
1339...
1415...
14-tü...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10.00
10,00

1520
300,00

CRUZEIROS
NOVOS

1034..
1643...
1015...
1652...
1782...
1863...
1930...
196Í...
1986...

2
2000...
2258...
2378...
2515...
2560...
2586...
2712...
2738...
28G3...

3
3016 ii
3281...
3173...
3491...
.1615...
3G9C...
3734...
3795...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

PRÊMIOS NCR?

3917.
3946,

4093.
4098 „

10,00
10,00

10,00
10,00

4137
200,00

CRUZEIROS
N OVOS

4200...
4261...
4292...
4315...
4321...
4380...
4406...
4497...
4541...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

APnoxt.MAÇjo

4652
100,00

CRUZEIROS
NOVOS

4653
25.000,00
CRUZEIROS

NOVOS

APnoxiMACXo

4654
100,00

CRUZEIROS
NOVOS

PRÊMIOS NCR?

4760... 10,00
4766... 10,00
4797... 10,00
4913... 10,00

5
5014... 10,00
5020... 10,00
5074 _. 10,00
5082... 10,00
5381... 10,00
5396... 10,00
5459... 10,00
5480... 10,00
5609... 10,00
5706... 10,00
5714... 10,00
5737... 10,00
5793... 10,00
5858... 10,00
5878... 10,00
5924... 10,00
5933<„ 10,00

6
0239... 10,00
6278... 10,00
6314... 10,00
6315.,. 10,00
6491... 10,00
6528... 10,00
«650.,. 10,00
6693.,. 10,00
0941. 10,00
6954... 10,00

7
7059... 10,00
7192... 10,00
7214... 10,00
7274... 10,00
7282... 10,00
7346... 10,00
7377». 10,00

PRÊMIOS NCR?

7411...
7471...
7551...
7610...
7627...
7703...
7737...
7740...
7750...
7777...
7828.,.

8
8290...
8333...
8401.,.
8501...
8621....
8861...
8957...

9
9214...
9337..,
9342...
9452..
9535.,.
9G39...
9674...
9841...
9868...
9954...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

PRÊMIOS NCR»

IO
10306...
10420...
10439...
10553.,
10606 „

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

11
11058.,
11126..

10,00
10,00

11302...
11318...
11325...
11391...
11516...
11589...
11709...
11791...
11902...
11910...
11968...

• 10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

12
12028.,.
12081...
12087...
12125...
12148...
12173...
12196...
12197...
12208..."
12302...
12396...
12420...
12422...
12476.,.
12489...
12524...
12554...
12581...
12609...
12616...
12655...
12680...
12695...
12724...
12727...
12739 „
12832...
12839...
12845...
12903...
12946...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

PRÊMIOS NCR?

13
13018...
13019...
13096...
13163....
13189...
13193...
13225...
13289..,
13285.»
13334.,. 

'

13349...
13402...
13484...
13504...
13565-,
13647.»
13700...
13714...
13724...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

rumo

13774
500,00

CRUZEIROS
NOVOS

13793...
13871...
13973...
13978...
13994...

14
14059...
14077.»
14125...
14152.»
14288.»

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

PRÊMIOS NCR?

14294...
14458.»
14162...
14483...
14496...
14504...
14645...
14660...
14691...
14697...
14707...
14757.»
14792.,.
14961...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

15
15034...
15040...
15081.,.
15115.»
15136...
15199.,.
15235...
15248...
15261...
15282...
15315...
15321...
15329...
15357...
15416.»
15455.»
15490...
15584..
15605...
15634...
15710...
15758...
15759».
15793.„
15808...
15862...

.10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

PRÊMIOS NCR?

15902.»
15914...
15919...
15927...
15989..

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

16
16014...
16021...
16104.»
16151...
16187.»
16233.»
1G321...
16371...
16399...
16402...
16449...
16500...
16512...
16538...
16622.»
16701...
1G730...
16731...
16731...
16777».

,10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

i.« ratMio

16822
1.1

CRUZEIROS
NOVOS

16864...
16905..
16919.»
16931»,
16961...

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00

América contra a mocidade e o talento do
novo Botafogo.

Zagalo tinha me dito, dias atrás: "Eu
prefiro escalar um time de jogadores sem
nome, mas de coração, a escalar gente de re-
nome, mas sem espírito de luta." O Botafogo
de anteontem, foi a projeção perfeita ão ideal
do jovem treinador alvinegro. Ao leitor que
lá não esteve, quarta-feira, dou apenas um
exemplo da solidariedade espantosa que mo-
via em campo o time do Botafogo: o gol do
América, em chute forte ãe Eduardo, resul-
tou de uma intervenção ão extrema-esquer-
da Humberto que, no momento, prestava so-
corro à sua defesa. E não concluam daí que
o Botafogo se retrancou porque não foi isso
que aconteceu. Ao contrário, os dois times
jogaram com absoluta franqueza: na hora
ãe atacar, atacar; na hora de defender, ãe-
fenãer com todos. Tal como o time do Amé-
rica, o áo Botafogo iniciava a ação ãe áefesa
no instante em que o goleiro ameaçava Ian-
çar a bola aos laterais ou aos médios; aí, os
atacantes apareciam, marcando homem a
homem.

O ritmo impressionante do jogo, corrido
do começo ao fim, tornou praticamente irre-
levantes os 60 fouls cometidos de lado a lado.
E sabem por quê? Porque não havia cera.
Cometida a falta, a bola era imediatamente
reposta em jogo numa ação integrada na di-
nâmica do jogo. Eu não sei, mas baixou no
campo um espírito de luta tão especial que
pude notar essa coisa inacreditável: o árbitro
não precisava contar os passos para a bar-
reira; os próprios jogadores punidos cuida-
vam de tomar a distância regulamentar sem
preocupação de catimbas, guerrinhas de ner-
vos, etc. Por falar em barreira, o extrema-
esquerda Eduardo executou uns três chutes
de efeito e potência dignos dos melhores chu-
tadores do mundo.

Se houve jogadas bonitas? Sem exagero,
houve, e incontáveis, tanto individualmente
como em conjunto, principalmente e por
parte ão Botafogo que não via jogar há ai-
gum tempo.

A única restrição a fazer ao jogo, feliz-
mente, não diz respeito ao espetáculo de
campo: foi a declaração reiteradamente feita
pelo Presidente Braune, do América, acusan-
do o juiz Arnaldo César Coelho de ladrão:"Pra mim, êle ou é ladrão ou é burro". Ora,
o árbitro do jogo é um jovem em começo de
carreira. Tem demonstrado pela profissão
um carinho e uma dedicação que, positiva-
mente, não merecem tão agressivo e grassei-
ro julgamento. O rapaz foi assim brutalmen-
te atacado porque teria deixado de marcar
um pênalti contra o Botafogo e ainda por ter
interrompido o jogo no momento em que
Edu partia perigosamente para o empate. Se
o Sr. Braune tem uma verdade, cada um de
nós tem o direito de ter a sua: êle viu penal-
ti, o juiz não viu. Acontece que a única ver-
dade soberana dentro do campo é a do juiz
que aplica a regra e não a do torcedor que,
fora do campo, destorce a regra a seu gosto.
Quanto ao lance de Edu, o juiz tinha parado
o jogo antes da arrancada de Edu para ad-
vertir justamente dois jogadores que, sem
bola e no meio do campo, começavam a se
estranhar.

Sinceramente, se tivesse um tostão de
prestígio junto ao Presidente do América,
não hesitaria em usá-lo para pedir-lhe um
pouco mais de compreensão no julgamento
de árbitro, notadamente dos árbitros moços,
corajosos e estudiosos como esse rapaz que
apitou, anteontem, Botafogo—América.

Os vetos, as agressões públicas, as des-
confianças de dirigentes contra os juizes de
futebol não constróem, nada, só desmorali-
zam todos nós, críticos, próceres, jogadores e
torcedores.

Todos os números terminados em 3 (final do 1* prêmio) têm NCr$ 9,00
As dezenas 22, 74, 20 e 37 do 2.° ao 5.* prêmio» tém NCr$ 9,00

As exlrnçOe* principiara &s 15 horas
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Menos bilhetes e... Muitos milhões para você, as quintas-feiras!
Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS - Av. Rio Branco, 159,FIQUE RICO

o mem dia chegará!
(p

Ciclismo
terá prova
em Campos

Niterói (Sucursal) —Está
programada para o dia seis,
em Campos, durante as Xestí-
vidades de São Salvador — pa-
droeiro do município — a 23.*
Prova Ciclistlca São Salvador,
a ser disputada em 15 voltas, e
na qual deverão intervir os
mais destacados nomes do ci-
clismo do Estado do Rio, co-
mo o campeão de Niterói, Ce-
lito Campas Abade.

A largada será em írente ao
jornal A Notícia, sendo o res-
tante do percurso cumprido
pela Avenida Sete, Barão de
Cotegipe, Tenente-Coronel Car-
doso, Marechal Floriano (anti-
ga Ouvidor). Avenida Sete,
com a chegada em írente à
Praça do Rosário (Monsenhor
Severino). As inscrições ain-
da estão abertas na Liga Cam-
pista de Desportos.

^ff^

RELÓGIO SUIQO
de mais alta qualidade

Modelos elegantes
para senhoras e cavalheiros

hh$& /.:7
Poderá ser adquirido com a
famosa pulseira americana

CHAMPION

A venda nas boas casas
do ramo em todo o Brasil
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Ao longo do percurso do Clube Militar até o Cemitério dc São João Batista militares de pessoas renderam a sua última homenagem «o ex-Presidente Custeio Brnnco enterro
Ao longo tle seis quilômetros, enlre o Clube

Militar, onde foi velado, e o Cemitério de São

João Batista, o Marechal Castelo Branco rece-
bèu uma última e tranqüila homenagem do

povo, que silencioso e admirado viu passar o
Presidente que não lhe quis conquistar a sim-

patia e por isso mereceu-lhe o respeito.
Lentamente, um carro blindado do Exerci-

lo, em cujo meio o Marechal estudou, formou-
se e tornou-se líder, avançava para o Cemitério
de São João Batista, enlre duas filas de solda-
dos das três armas, aos quais êle sempre incutiu
o senso de responsabilidade e do dever para
V. -* A. _-.4_j_a._A_*

Finalmente, o velho Marechal, homem do
diálogo na paz e da valentia ria guerra, senhor
de sua própria vontade e mestre de sua geração,
desceu à sepultura, deixando no seu raslo um

grande número de lições a serem aproveitadas

pelos que desejam, como êle desejou, um Brasil
forte.
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um
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Lentamente, um carro blindado transportou o esquije do ex-Presidente até o cemitério
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O corno fio ex-Presidente desce do carro blindado para o túmulo Milhares de pessoas conseguiritm penetrar no Cemitério de São João Batista para assistir à cerimônia de enterramenlo do ex-Presidente
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O Presidente Costa e Silva, ao lado do Senador Paulo Sarasatc e <ie £>o;i(i Antonieta Caslelto Branco Diniz, chora o amigo morto O Comandante Paulo loca pela última vez no caixão do pai
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CLASSIFICADOS
Rio de Janeiro — Sexta-feira, 21-7-67 Parte inseparável do Jornal

™\

O JB HA 75 ANOS
O JORNAL DO BRASIL cio 21-7-1892 iioliclovai

O Trotado de comércio Itélía-Froriço.
8 QüeatSó de limiies Ejpanhn-PorluBal.
O Inundfijõis nn Ãrgeritlnài

J.Imóveis - Compra e vendai - Imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e venda

ÍNDICE

IMÓVEIS - COMPRA E VENDA
IMÓVEIS - ALUGUEL
OPORT. E NEGÓCIOS 
UTILIDADES 
MÁQUINAS - MATERIAIS . .
DIVERSOS 
ANIMAIS E AGRICULTURA . .
ENSINO E ARTES 
EMPREGOS 
SERVIÇOS PROFS. DIVERSOS
VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES -

PÁGINAS

1 e 2

5 e

3
4
5
5
5
5
5
6
6
8

Cruzadas
Agenda
Horóscopo

AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO
Lapn — Avanido Mem dc Sá, n.° 147
RodovlAria - E.t-ijão Rodoviária Novo Rio, 2.6, loia 505
Sio Borja - Av. Rio Branco, 277 - lojo E - Edif. S, Borja

ZONA SUL
Botafogo - Praia d- Botafogo, 400 - SEARS
Copacabana _ Av. N. S.» de Copacabana, 610 - Galeria

Rltz.
FlnnmnDo - Rua Marquês tio Abnntlrt, 26 - loja E
Posto 5 - Av. N. S.= da Copacabana, I ICO - loja E

ZONA NORTE

Ct__rio d» Mnlo, I 549 - Ag. daCampo Gran d* — Av.
Gusndu Veículos

Cascadura - Av. Suburbana, 10 136 - Largo Cascadura
Madurai» - Estrado do Portela, 59 — loja E
M.ie.- - Rua Dias da Cruz, 74 - loja B
Punha - Rua Plínio do Olivairo, 44 - loja M
São Crir.tAvão - Rua São Luís Gcnxeça, 119-C
Tijuc» - Rua General Roca. ÍOI - loja í"

ESTADO DO RIO
Duque do Csxias - Rus José d» Alvaranca, 379
Niterói — Av. Amaral Peixoto, 193 — -grupo 504
Nova Isuaçu - Av. Govf-rnodcr Amaral Peixoto

loia 12
34

MAPA DO TEMPO - JB
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ANALISE SINÒTICA DO MAPA - A frente fria estende-se
hoio do AtlÈntico através do Rio Gronde do Sul até o Pa-raguai e continua a declccar-se lentamente devendo atingirnas próxima. 24 horas Santa Catarina o o extremo sul do
Paraná com chuvas e trovoedas ocasionais. No resto do Pai.não há maiores modificações a relatar. (Análise Sinárica doMapa do Serviço dc Meteorologia interpretada pelo JB)

TEMPERATURA
E TEMPO
NOS ESTADOS

MaranhSo, Plaul, Ceará, Rio
Grande do Norte - Tempo:
Bom. Temp.: Estável.

Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Sorgipe, Bahia — Tempo: Bom
no ínlerior. Inetivel com pen-
cadns no litoral. Temp.: Está-
vel.

Minas Gerais, Espirito Sante,
Goiás, Mato Grossa — Tempo:
Bom. Temp.: Estável.

Rio de Janeiro,' Guanabara, Sio
Paulo — Tempo: Bom, nsvo-
eiros ocasionais pela manhã
Temp.: Em ligeira elevação.

Paraná — Tempo: Bom com
nebulosidade, Instabilijando-s»
com chuvas no sudoeste do
Estado. Temp.: Estável.

Santi Catarina - Tempoi Bom
com nebulosidade, panando a
instável com chuvas e trevoa
das. Temp.: Em declfnio.

Rio Grande do Sul - Tempo
Imlávei com chuvas e trovoi
das esparsas. Temp.: Em decll.
nio.

O SOL

>£_.
NASC. - 6h32rr
OCASO - 17h26iT

A LUA

NO RIO

BOM

MÁXIMA - 25.8
MÍNIMA -11.9

CHEIAO
OS VENTOS

VARIÁVEL

FRACO

AS MARÉS

vw|aaa
PREAMAR:

2hl5m/T,lm o 15h20m/T,2ro
6AIXA-MAR:

9h20,*n/0,lm e 22hlòm/0,5m

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)
Temperaturas máximas de ontem e previsão do tempo 

'par.

hc,g nas Cid.des seguintes: Buenos Aires, 12°], Santiago,
30a, bom; Montevidéu, H*=J, nublado; Uma, 14=6, encobsr-
Io,* Bogotá, 16°, nublado; Caracas, 28°, bom; México, 18»,
bom; San Juan, 30», nublado; Jamaica, 31", bom; Port cf
Spain (Trinidad), 30o, bom. Nov, ,,.._.,,_ -^ 

k__m_ ^-^
27°, nublado; Chicago, 18°, nublado; Los Angeles, 17<>, e„.
coberto, Londres, 20<>, encoberto; Pari., 27°, bomí Berlim,
24°, encoberto; Moscou, 12», nublado; Roma, 34»,' bom; Lis-
boa, 33°2, bom; Tóciuio, 320; Montreal, 24°, bom; Quebec,
24°, encoberto.

ZONA CENTRO
CENTRO
APARTAMENTO - Snla, quarto,
banh., co.., NCr$ 21 000, 60%
à vlfcfá, toldo comb. Av. Colóçio-
ras, 6, «p. 607, esq. Beira-Mar
— E.'ltf-2I.A__VJ;ZÍO.
ATENÇÃO.;- Vendai»* ap., fren:I
te, Cí.ielaneiItt, vitta p[ mar, c[
grandes *olcr, banh., car. Garve
pi esc-, ou riKradls c| 40% fin.
2 er.M. Ver Rua Álvaro Alvim,
-•í, ap. 402, t Sr. Wòlmiri Ira-
tor c/ Luiz Oliveira Imóveis. Rua
/ do Setembro, 88, gr. 407. To
lefone 52-0749 - CRECI 193.
APARTAMENTO;';:«ala; C|t.," banh.,
co:., paro residência ou escritório.
ÍO'.*, financiado. Tratar Ruo Mexi-
Ço,_70, jj , loa,_das_10_ò» J2_h.
BAIRRO DEíFATIMA - Vendo*
opí. Trator com Lopec. Tel.: ..
3*_!7_7._<las 15_Ji l? hora».
CENTRO -~Vdo. ap". 2 ..ti:,'""",!",
de frente, 17 mll a combinar. R.

AVasriifHttoiv-lttl., 16 - OOtr-PiiT
to._ 23-5466 a J.O-2-.50.
CENTRO* -"Vendo -Edifício* cj

dale undores cimento ar-loja
maço, ilimo emprô-jo de capilal.
R. Pedro Alver. NCrí 55 mll. Av.
Graça Aranha, 174, sala 807. Tel.t
42-0789, Antônio Jos6 Cepeda.
CENTRO - Pera entreoa 

"vago 
ò

R. Washinoton Luiz, ap, c/'sala
e quorto rep. banh., co;., quartoa dep. empreg., irea. Preço NCr.1
25 000,00 e/50% fln. 2 anes -
CIVIA - Trav. Ouvidor 17 (Div.
rie Vendas 2.0 andnr). Telefone:
22-1848, de 8h30m òs 18 horns.
(Sir.-_ficalirr.de* - Corr. Reíp. P.
Piza - CRECI 640).

CENTRO - Vende-se prédio, Rua
do Rosário 114, lo|o o dnis ande-
res, vazio, dres 4S0 m2. Ver e
tralar no locnl do 10 nr, 16 ho-
rM;*-l»l.i; 53-1753 e 43-9773.

COBERTURA NO CASTELO - No
mnifi luxuoso prédio do Klo, 160
r.i c| tal** . 240 m descsb.rt* -
Vista panorímlca. Ideal p| firmas
alto conceito. Sinal 10 mll, escrl-
tura ia mil, saldo a comb, Total;
140 mil. V.r Av. Gr.;. Aranha,
174, cobertura. Tratar na PLANE-
JA. Ruu Farm. de Amoedo SS,
!p.i,i. 27-7396. CRECI J-269.

RIO COMPRIDO - Residência luva
do 2 pav. c] fjnrafjem, Av. Paulo
de Frontln! 604. Ver no local c|
propriíilYirio,

ESTACIO — Vende-se casa vazia
facilitado, Run Sâo Corlos 310 —
Tratar no local ou Tel. 52-1903 —
Vinagra;
GARAGEM--*'Ed.*Presidente Var.
«os, esquina Av. Passos. Vendem-
se 3 boxe: (1 130, 1 134 a 1 135).
r're;o fl«o: 15 prestaçõ-os de
NCr$ 400,00, sem entrada tt cem
rcaiusfamc.-iío de espécie algu-
ma. Trrtnr pfl**. tel. 21.3622, tatu
Sr. Oliv

PRAÇA ONZE - Apartamento 407
da bala, quarto, cozinha * ba-
nholro, na Rua Santana 73, s-.rá
vendido em leilão iudicial peloleiloeiro LEMOS, recunac-felra, 31
de julho d- 1967, às 16 Iwrss,

locaU Mais inf.: Teleíonc: —
22-4057.;
PRAÇA MALÍÃ~^~V«ncle-so cara
H3 Ladeira Felipe Néri 17, próximoao Edificio de A Noite, com 6amplos quortos, uma eala, grandecozinha, 2 áreas o demais depen
déncias. Está desocupada. Facili*

i-se o pagamento. Tratar com'aldlr peio telefone 43-1B0O.

r M

ZONA SUL
GLÓRIA - S. TERESA APARTAMENTO - Pronto, 4

quartos a 2 salas ou 3 quarlos a
BRILHANTE vende belíssimo apT 5 

''"''"¦' 2 b*,nhcil"<1= «oclals otc.
frenle. vazio, 2 qt:., deps. etc *** Vo,un,*irios da PAt.-io, n." 98
Rua Benicmin Co-astant, 134, eo. "R* ,00'
404. Visitas no local. Trotar na ,e,r0
Hilário de Gouveia, 66, gr. 516- Tel;. 57-5187 e 57-2086. Co
rotor resp. Uo de Queirós ¦
CRECI 243.

Chavns com por-

GLORIA - Vendo apartamento
viajo, teleúmn, 2 quartos; :ela,
corihháí banheiro, dependência
de empregada, área g. NCrí
36CO0,C0 - Tratar na Rua da
Glória, 318-201, Sr. Antônio
Tel.: 42-5182, urgont».
GLÓRIA - Vdo. i vil
amplo e indevassável

6tir.io,
. ap. conj.,

vario, c| boa coiinhn, banh. em
côr c] boné. Ver R. Benjamin
Constant, 38, ap. 404, das 12
.•s 18h. Senda Imoulliária. Tel.:
31-0531. CRE-1448.
GLÓRIA — Vonde-se~*casB coijfor-
távnl, 2 andares c| garagem, 6
qls-, 3 snlcs, 4 banheiros e de-
pendências. Rua Cindido Mendes
479.
GLORIA — Ayora vdo. ao. de
fte. por 22 000, c| 50% fin. 3
anos ou por IPEG - 2 qts., sais e
dop. emp. Arsújo. 42-9081 - CRÊ-
Cl 105.V.
SANTA TERESA
pi ombnixjdas

Vdo. mansão
família do

flo_.o, vistn magnífica, 5 qK., 3"*'"•" "!- Inrdimj garagem.salões, armários.
3 autom6veis etc. N.B.: N— -
encosta de morro. Tratar telefona
32-1035- Horin» comercial.
SANTA TEREZA -"Vdo.^ca-"ã

È5_ )¦-}.- 3***- A Pfs- na,melhorM Condiçêes.* Í*S>546&! *
30-2550. Pinto

CATETE - FLAMENG<T

ATENÇAOl - Rtro e único n_"-
pocio. Vendo na Praia da Botn-
loyo, vista maravilhosa pnra o
mar, apartamento composto de
hall, ampla snla dupla, banheiro
quorto. Sinal de NCrí 200,00, nn
promessa NCrí 200,00, prestações
de NCrí 100,00, o saldo finr,n-
ciaoc. - Tratar pelo tol. 26-0281
ou 46-7603 ou 26-9401, com Anita
Gelbert diariamente das 9 as 21
horas. Preço >'.Z,% 9 600,00. Raro
r.e:i_cio. — Creci'.763,
BOTAPOGÒ Htv«naòvap«rtamen.
to r, 3 qt»., si., depend. complt.,
ccupsdo il contrato. Preço d»
ocasião: 37 mil a comb. - Tol.
52-1485. Creci 256.
BRILHANTE Vend»"/ compra,r„,„_
Bn, administro cps. de todos os
íi*?,?*'! ",* "H" luxo. Trntar ns
Hilíno de Gouveia, 66, or. 516- Tels. 57-5187 e 57-2086. Cor-
retor resp. Léo de Queiroz. _
CRECI 243.

Até as
10 horas jda noite

o jb espera
por você.
(em Copacabana e na Tijuca)

BOTAFOGO - Vazio, c| linda vis-ta, pnças amplas, ed. s| pilotis,cl saleta, saln, 2 qtr„ boa irea,
dep. etc. Ver das 14 iis 18 horas
Ihoie), Rua São Clümente, 120,
op. 505. Tel. 43-0030 (CRECI 20),
f____jonientg a combinar.

APARTAMENTO - Compro" tníã1 cu j. quartos com oaragem, -
han;cnt)o, Botafogo e adjacência'
KBo.l";*;? J vi!f"- Tel. 31 .628CRi;Ci_!09.
COMPRO — Flamengo a Ipanema;ap. Tratar no Ed. Av. Central, or.1 019. Tel. 42-5772. CRECI 1 075-.Ary.

CATETE — Vendo ótimo ap. cie
som, r;lo„ cot. o bonh. completo,
armários embutidos e aÓràíjem —
Preço NCrí SP. 000. Ent. NCrí ..
12 COO, rsst. como aluguel. Tel.
•í_______Ç!_____í!0 

_r____VoJe_co.
CATETE — Vazio, frente, 3 quar-
to-3, íialetB, sala cj j. de inverno,
dep. etc.', ótimo ap. 204. Ver clns
14 às 17 (íora., Rua' Bento Lishofi,
NCrS 36 mil a combinar. Telefc-
r.e 43-0030, Sr. Lúcio (CRECI_20'..
CATETE — Apartamento conjuga-
<do, . grande*, em edifício nèvo. —
Vindo à viitc, motivo viagem. —
360222. -_ Manulo._
FLAAIENGO - Paíssanclu. Vende-
ae ap. de 2 quartos. Ed. luxo,
preço 35m. ac. Caixa. — Trat.
22-6783 - C. 844.
FLAMENGO - Vende-se 

~õü~ãiu_

ga-síap. qt., sl. sep., ban., coz.,
área e| tanque, ban. emp. R. Sin.
Verciueiro n. 238, ap. 912. Cha-
ves 911 on 914. NCrí 22 000
(fac.) ou NCrí 300,00 excl. taxas.
Tratar tel. 22-6784 - 9.30 is 12
horaa, Dr. Jfcaymundc.FLAMENGO - Vendo.ap; cònSiT
üado. Praia do Flamengo, 72, ap.

105, de frente. Tratar c/ pro-
prletarlaATelli 45^9124.
GRANDE CONJ. bonhScoz; .pod
fnrer sala, qto. oep. 45rn2 alu-
gado — S^n. Vorgueirò 203, ent,
5 CC0, reat. fir.anc. 30 mês ;em
ií;".'i'. i3*"-1 V6r Hcjnr. Telefone
23-1214. CKZ1 644 - Velai. .
SALA, QTO., sep. coz. GDE. jard.inv. ban. peças gdo. Ver: Sena-
çlor Vergueiro 238, ap. 413 atéas 11 horas, entr. 10 000,' rest.
fln/ 3 anos, prest. forma aluguel
detalhe 23-1214, CRECI 644 -
Veioco,
VENDO -Ap. 5, Av. OsvaldoCruz, 135 bloco fundos, 2 qts.,tala e dep., area, entrada, fácil, eanos igual BNH. Ver 12 os 15
!_______2:4762:
VENDE-SE

BOTAFOGO - Vendo ap. 3 qt'.,
salão, 2 banhs. Preço 30 000, en-
trega em 10 meses, Run Alzira
Cortes, 5, ap. 706. Tel. 42-5772.
-CRECI 1 075.
BOTAFOGO - Vendo em-prédio
põyc * dft- luxo ótimo up'. va-
zio c| rala, .(.Mc, quarto, ba-
nheiro, cozinha e irea com tan-
que. Ver o tratar na Praia do
Botafogo, 4S4 up. 1 005 ou pelo
tel. 22-5358 cl Silvio ouLajerdn.
BÕTÃFCGO - Vendo ¦ótlmoViáp.
vbj.Ío, proço a condições facilita-

cl 2. quarto:, tala, có;., ba-
nheiro, e dep. de empregada. Ver
o tratar nr. Av. Pnsleur, 184 —I
Ap. 604 {Cinema Veneza) ou peio
tol.: 22-5358 cí Silvio ou La-
cerda.

Toda vez que você quiser colocar um
Anúncio Classificado na sexta-feira -

para ser publicado no domingo - pode
contar com o JORNAL DO BRASIL.
até as 10 horas da noite.
As agências do JB em Copacabana e na
Tijuca estão prontas para prestar mais
um serviço: agora você pode jantar
tranqüilamente e depois sair para fazer
um bom negócio.

TUÜCA — São Francisco Xavier,
np. vetrde-sn qt. al., preço 18 m.
Ac. IPEG. Trat. 22-6783 CRECI
8*M!
TIJUCA HAD'. LOBO* - Vende-se
quarto, nato, área. Tratar telefo-
ne 22-6783. Creci B44.
TIJUCA — Vendo ou troco. p|ap. do .1 qls., ap. de 2 qts., sala,
etc, térreo, frente, vazio, ylatu
panorâmica. Trater c/ o prop. d»
9 às 18h. Rua São Mlouel, 326,
ep. 101.
TIJUCA — Pmjf, Ssenz Pene. Von-
de-se ap. novo, d» 2 quartos, ta-
I», etc, na Praça Hilda n o B,
np. 204, por 23 500 com 50% da
entrada. Ver hoie. Tel.: 31-1621.
CRECI 466.
TUÜCA -- Quais prontos, nps.
de ?ala e quarto separados, ba-
nheirc, cozinha, área de serviço et
Bsragem. Sinal NCrí 4 mil. Ver
i_J___a—ftenaml—B«-i—n.n 30—*-
tratnr com oa proprietirioi à Ru*
do Ouvidor n.o 130 — orupo 411
- Tel.: 22-6244.
TIJUCA — Rua Moura Brito, 189,
np. 403, vario, 2 qts., dcp.nd-
qt. empreg., dirigem. Chaves c;
porteiro. Ac_ito Caixa ou In¦ ti-
tulo — Tratar 48-6368 - CSECIRJ
206.
TIJUCA — Luxo, ótimo local, apu,
novos, duplex, 3 £»r. quartos con.
arm. embutidor., 2 salões cj arm.
embutidos, 3 bonheíroí am côr,
terraço, dep. completai, garagem,,
Preço: NCr$ 120 000,00 a combi-
nar em 24 metei. Aceita-se ofer-
ta y vittu. — Ver nc local: Rua
Uruguai n.*> 511;S04. Perto do
Countr/ Club dn Tiiuca. Tratar
tel. 43-9546 e 38-0614. Yolette -
CRECI 1 168.
TIJUCA - Vazio. Vendo 3 qta.,
sl., deo. Preto 18 000 a comb. —
T.l, 42-5772. - CKECI 1 075.
TIJUCA — Boa «aa, prox. à Pç.
S, Pine, 2 qt*!., sl., dep, emprag;
qí. de passar, quintal s írsa —
P;«ço barato e financiado. Tel.
.4-4092. CRECI 304.

TIJUCA — Apirtamanlo d* fren-
te, tem dois quartoo, sala « rft-
pendência.. Ry» Mal. Trompows-

11, sp. 304

Copacabana / _._„™~_»___.
;' , ¦ ¦¦¦-.. -í

TIJUCA - Vende-se a:*. 102 e,
Ô02. Rua Carlos Vasconcelos II,
eluyadoe sj contrato, 2 qi;., sala,
qt. empregada *tc. 50% financia-
do:. T-l.: 22:;377. Sr. Murilo ou
Werneck.
USINA***:— .Terreno'.: 12x40.",Vende-
se 3 mil entrada, r»jto « cembí-
nar. 28-322.. - Peler.
VENDE-SE apartamento de 2 quar-
tos, 1 saia e dependências de
3.T.pr*noda nt Rua Carvalho Aí-
vim, n.o 333 ap. -405. Telefona:
42-.2d-6 - D. Tuba.

ANDARAÍ - GRAJAU -
VILA ISABEL

Avenida N. S. de Copacabana n*6 610

Aberta
todas as sextas-feiras

até as 22 horas
tijuca
Rua General Roca n.° 801

VAZIO — Sala, qto. separado, cc-
inba, banh. a! c| tanq. d<ip.

cempr. compl. gàraõeril". Ver Rua
Visconde Caravela -41, ap. C-Olj
e| .port. ent. 10000 financ. 2i"?7í£rr?T5'V*.i-r
anos ou Cai>:a Eco. IPEG, corn' .COPACABANA
;m3. 5 000, doe. ordem, Av, Prè8.

VOCE TAMBÉM PODE COLOCAR SEU ANUNCIO CLASSIFICADO À NOITE NAS AGÊNCIAS:
BOTAFOGO (SEARS) — Praia de Botafogo, 400. Funciona às segundas, quintas e sextas-feiras até as 22 hs.
RODOVIÁRIA — Estação Rodoviária Novo Rio - loja 205. Funciona diariamente até as 22 horas. a

Vsroa- 590, rala 211 - 23-1214.
V-sloi

corn rit '-"."pijr. — í-ip. Xavier
f*™I Silveira c/ 3 qtc, 3 salas, 2

LEME - COPACABANA
APARTAMENÍÕTMFRepúblIco-do
Peru 327. Sala, 2 qts., depend.
empreg., onranem, atcpelndo arm,
embutidos. 38 CC0 NCr$ . Ver no
local.

 - b.
., 2 qi.., emp. gar_g., luxo
ço 130 m. Tralar 22-6783 -
844

Ap. Xavier da]COPACABANA Vendo NCrí

Ven-
inv.,
ban.

ATENÇÃO — Copacabana e Zona
Sul - possui apartamento? Pre-
ci.ia de dinheiro? façn uma hlpo-
lecn do mesmo. Solução em 48h.
Quantias acimu de 5 milhoe:.
_el^_2J:4337,_da_s_2*LÍLje_.h5.-
ÃPARTAMCi-lTO novo, 1 p| ,in-
dzr. Vendo à vista com telefone.
dois aper. ar cond. e alpuns mé-
veis em perfeito estado. UCrS
B5 000,00. Aceito proposto para
financiamento* R. Bulhões do Car-
valho 60418.0.

Fr:
c.
COPACABANA'-'' Posto ,~4do ap. c. 12 qts.. 1 sala,
Cor., banh. c! boxe, qt.empr., área cl tanque. Vaz
Pintado de novo. Preço: 42 mil,
25 entrndc s o restante sm 18
meses. Aceito oferta à viste. R
Barata Ribeiro, 369, ap. 704. -
Ver rio local. Chaves na porta-NJB-.V

C Õ PÀC A B7TNÃ~~A~Ãtj Sntica""
Posto 6 - Apt. térreo com 3
qts., 2 salões, 2 bons. coc,
dep. emp. e qaragem — NCrS
140 000 c| SO% sinal e rest. em
18 meses - 42-5772 - CRECI
1075 - Osvaldo

Urgenío ap. sa!a 9
quarto conj. vaiio, 12 mil à vis-tn. Na Rua rio Catete 66M05 Tra-tar_ap. 707.

URANJ. - C. VELHO
ÃGSNCIA fSbER"ÃÍ~DE" IMÓVEIS
vende man. ar>. coni. Rua Crlstí-
v.o Barcelos 121. Pr«;_ excepcio.
nal. Olimo finam. Chaves portei-«-¦¦-.-«MailSCRtCI 781.
COSME VELHO - ..... ,^„_.
Amaral, 42, casa vaiia, 2 pavts"depend. emprog., terreno 13x18— Ver domingo de 9 às 12 hs.
Tratar 48-6368 j-__Cl;ECIRJ 206.
INCORPORAÇÃO CIVIÃ* E,*.*\TERMINO DE CONSTRUÇÃO E
PARA ENTREGA EM 4 MESES -
A Rua Pinheiro Machado 42, ven-
ciemos os últimos e excelentes
apartamentos, (somente 2 ep. porandar), de frente c/230m2, cone-
tendo dei 2 salas, 4 quartos, 2
banheiros cozinhe, quarto a dep,
empreg., irea, garagem privativa. CIVIA - Trv. Ouvidor 17
(Div. da Vendas 2.0 andar*. Tel *
22-1848, de 8h30r,i às 18 horeí.
(Sindicalizado — Corr, Rsab P
Piza - CRECI 6/0).
LARAMJEIRA-S -
2 salas, 2 qu

ATENÇAO -
!« ap. 1, J
ao Ubloti. Tralar Av. Cop., 605,
s| 70S. Tel. 36-2680 - CRECI
1 222.

COPACABANA, 112 - Vendo ap.
d*» quarto, paio cen]., cr?., banh

-, ^— frente, vazio, NCr$ 19 OCO à vis-
Compro para çllen- ta. Aceito C. E. com sinal

8 qfs.do Uma NCrS 6 000. - Tralar: 28-9154
Santos, das 9_às 17 horas.
COPACABANA, lÍ2~-"vê7mro~ap.
do quarto, sala, coz., bonh., fren
te, vozio, mobiliado, arm. omb
NCr$ 25 000, à vista. Aceito C
E. com sinal de NCr$ 7 000. -
Tratar: 28-9154 - Santos, das 9
as .-17 JioríE.
COP ACÁBÀNÀ""~Vendo~_" 

"apl.

de 3 qts., sala, deps. de empr.
e garagem, do frente, e tenho 2
aps. de 2 qts., sala, dep. dc
empr. SEABRA PILHO - CRECI
575. Tel. 27-5864.

ATENÇÃO — Pars compra e ven-
da do cíu imóvel. Solu.õo rópi
da. Temos e precisamos grpnde:
ô pequeno:. Tratar diariamente,
Rua da Quitanda, 3, 5.° ondor,
sala 512. Tel. 32-7144 - CRECI
489.
A VISTA 22, saldo a combinar,
vdo. urgente meu ap. vozio cj
2 qts., s„ c, b., e depends.
comp. emp., (de fronte). Ver R.
Sá Ferreira, 44/606 — D.a Cora-
32-5855 - CRECI 743.

AMPLO ap. de fte. R. Siq. Cem-
pos, 168-901, d cl., 2 bons qts.,
coz., c! 7 m2 e amplas deoend.
Proprlet. Dias úteis. Tel. 46-8300.
AMPLO ap. de frente, na Rua
Siqueira Campos, 168-901, com sl.,
2 bons quartos, coi. com 7 m2, e
amplas depend. Propriet. — Tele-
fones:_26-9060, J_as_úteUj 46-8350
apenas ií Milhões «tr., bom
ap. espaçoso, canj. Var sábado a
dem. à tarda. R. Barata Ribeira,
6B2, ap. 401 - Tal. 324727
CRECI 373.

vista.Bom ap. ivaiio), aala, 1 qta. ate.
Var pala manhã R. Figueiredo Ma-
qalnS.s, 68], ap. II» _ Cepac.
Tels. 52-8727 - CRECI 373.
ECM TERRENO LIVRE - Com
12,10 x 32,70, com prédio antigo,
zona de 4 pavts. Na Rua Bernbl-
na. Trotsr com MaciiBdo - Tele-
fones: 46-8350 ou 26-9060.
BOM negócio 20 milhões en!rT;'3
casa. (varias), entr. p/ carro «t--
icrreno 11x50. Ver R. Conse-
Ineiro Agostinho, 131. Tel. ...
52-8727._Creci 375.__
BRILHANTE vende nõ7~PcstcTl.
4, 5 e 6, aps. de frente, vários,
cem 1, 2, 3 a 4
garagem. Chaves n
Gouveia n. 66,

qts., dops.,
na Hilário de

Sr. 516. Telc

COPACABANA - Junto à praia.Vendo ólimo np. de frente, com
Bala, 3 qls., e dependências com-
pletaí. Não tem garagem. Entre,
ga imediata. Preço 30 mil a vis-
ta e 20 mil em 2 anos pela T.
Price. Locol: Rua Duvivier n. 24.
ap. 30ü. Marcar visitas ou apa-
nhar chaves no COPEL, na Áv.
Copacabana n. 613, gr. 808. Tel.
36-5023 - CRECI 285.

25 000,00, np. de amplo quarto
i;a!i_, Jó mi, jardim cie inverno,
banheiro completo, corinbn de
ó m2, área de serviço, com 1an-
que e WC dc criado -- condições
de NCrS 15 000,00 de entrada e
os NCrS 10 000,00 sem 18 mesei
tabela price. Thcophilo do Silv.
C-rcça. CRECI 101. Av. Copacaba-
na 1 085, sala 301._Tel.: 56-3590,
COPACABANA" ~. CobertGra™
Vendé-tc ap. vazio cl grde, terra-
ço, ótimo .alão, 2 bons qts,, c
arnís. enibs.i 2 bani*,*., copo, coz.,
deps. emp., cl £0% fin. 24 me-
ses. Vcr R. Silva Castro, 48 c|
D. Aurer. Trator c| Luis Olivei

COBERTURA
rata Ribeiro.
— Sr. Carlos

- Vende-_e op. Ba
Tratar tel. 37-7032

IPANEMA - LEBLON
APARTAMENTO vazio - Rua Dias
Ferreira, 541, op. 504, com 3
quartas, sale, cozinha, dèpçndârv
cia do empregada e qaragem. En-
Irado de NCrS 20 0CO.0O e trinta
(30) prestações de NCrS 850,00.
Ver no local. Chaves na porta-
ria. Tratar pelo telefone 31-4129,
ramal 38.
ATAULFO DE PAIVA, 9447702 -
Sala, 2 qts., dep., pecai ampla;.

_ Vendo, 50 rnllh. h viata; outro
moveis^R^T^Setembro 08 gr. 407.|R. Gustavo Sampolo, 410, ap

52-0749. CRECI 198."
COPACABANA - Vende-se ap".
601 frente, 2 p| and. c| living,
cala ianlar, 2 bons qts., c| arms
embs., 2 banhs., cepa, coz., deps!
criodo, gar., c] 60% fin. 30 me-
se3. Alto lu>:o. Aceita-3e proposta.
Ver R. Gen. Azevedo Pimeniel 21
cl Sr. Domingos. Tratar c1 Luís
Oliveira Imóveis. R. 7 Selem-
bro 88, or. 407. Tel. 52-0749.
CR ECM 98.
COPACABANA"- Vendo ou troco
3 qts., sl., dep., vista p| o mor.
Preço 60 000. Tel. 42-5772 - CRE-
CIJJ75. *
CASA em Copacabana, vendo na
Rua Barata Ribeiro, aala, 2 quar-tos e quarto de empregada e
área. Tratar, tel. 26-6180.

304. — Sala, qt. separados. Inf.
42-5641.

GÁVEA -J. BOTÂNICO,S. CONR. - B. TIJUCA
;,

ATENÇÃO - Vd. 3 qt». sl., coz.,
mais dep. entrega Imediata,

ótimo nagóoo. Ver R. Major Bar-
23 ap. 302, Tenhc outros

nesta bairro, melhores det. Ma-
chado 53-0522. Av. 28 de Se-
tembro, 345.
ATENÇÃO - Vdo. em término de
construção, qt., íl., coz.', banh.
Ver. R. Conselheiro Autran, 23
ap. 103 s mnis outras, melhoras
det. Machado 58-0522. Av. 23
Setembro 345.
A PRAZO casa velha cenlro terT.
13:<20 t\ 3 qts., s., c, b. etc. no
Cabuçu;-Méler. Total 17 c| 10 a
300.CO p/ més. Trator na R. Acorí,
23:tiindois"*:dú:32-5855.- CRHCI 

'743.

ATENÇÃO - Vdo'." 2 qls.Vslí.cor.
banh. garagem, «-deps. de empr.
28 milhões, 50% a vista, ra_»
tant_ h comb. Ver Rua Têòdorb

ido Silvo, 402, ap. 306. Melhores
; 

'-': Machado 58-0522. Av. 28 de
{Ssíambro 345.

jCASA c| 3 quartos, antiga (vaifa)— Rua Leopoldo, 60, Andaraí. —
Inf. 43-0030, Sr, Lúcio (CRcCI 20).

CASA - Vd. 3 qlr., sl., coz., banh.
e mais dep.. ótimo nog. bem
pró::, ao Maracanã. Ver na Rus
SSo Fco. Xavier, 609 e outra;,
na:íe bairro e na Tijuca. Me lho-
res dot. Machado, 58-0522, Av. IS
Setembro, 345.

GÁVEA - Vendo terreno d. 1 185; ATENÇÃO - Vendo casa firoje
ml, Rua .Tie. Aranles Filho, qtia-.tjda por Sérgio Bcrnardos na Es*
dra 1, lote 6, por 40 m. Telefono i trada das Cenous _ni V.o Conra-
47-5064, jrio, «itiln colonial brasileiro, fun-
l.SCÕRPORAÇAÕ CIVIA — Csfru-jcícmbI cem iiiolos aparente e ma
tura pronta e em alvenaria — | dclra, comaosta de aaletc, 2 am-
Vendemos os últimos apartamen* pl« salas (i0»5), 3 ótimos quar
Io. da frente, construção da Cia.itos cem armárior. embutidos, 1
Pitdematraj, à Rua J. Carlos n.;-óanlieíroH sociais, dependâncias de
5, esq. da R. J. Botânico (a 50m.
do Paique Lio!, com 222 m2;
constando do 2 selas, 3 quartos,

arm. emb., 2 banheiros, cosi-
nha, quarto * dep. empreg., <;a-
rasem privativa. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17 (Div. de Vendas, 2.°
andar). Tel. ' 22-1848, d. 8h30m

18 heras. (Slndicalixado —
Corr. Resp. P. Piia. CRECI MO).
JARDIM BOTÂNICO - Vendo a^.
sale, 3 quartos e dsp. Rua itai-
pavs 136, ap. 301. Preço NCr$
22 000, ent. NCr$ 10 OCO, rest. a
combinar. Tel. 46-3904. CRECI 340
— P. Velasco.

COPACABANA - Vendo. NCr$
30 000,00, as 2 últimas casas c|
15 000,00 dc sinal e restante em
18 meses, do 3 qls., 2 sales, dep.
de empr. De 2 pavtos. SEABRA
FILHO - Tel. 27-5864. CRECI ..
o75.
COPACABANA -""Vazio. Vendo
qts., sl„ dep. Preço 25 000, Rua
Conrado Niemayer, 28, ap. 801.
Tel. 42-5772 - CRECI 1 075.

COPACABANA - Vende-se ou
trecc-se ep. 2 qls., por menor,

MmaSl:^0^e-;|_r^Sf.-Hõ^
"" 'dar. Ver nn R. Raimundo Correia

LEME — Vende-ce ap. frente, va-
zio, 1 p/and. c/gde. sala 3 bons
qts., banh., copa, coz., deps.
criada c'25 milh. sinal rest. fin.

anos. Ver R. Gustavo Sampaio
669 c/Sr. Novais. Tratar c/LUIZ
OLIVEIRA IMÓVEIS. R. 7 Setem
bro 88 çr. 407. Tel. 52-0749 -
CRECI 19S.
PASTO 4 - Vendo 2 6timos apí.
1 sala, qt. oep., de frente, cu
permuto per ap. de 2 ou 3 qtc.
Tratar Av. Cop., 605, 3-708 —
I?!_*_j_*;2680_- _CRECI J222. _
PRAÇA L"lDO esq. Cop. 129 * -
Frente mar. v. conf. col*., b.,

ATENÇÃO — Ipanema. Vendo ou
Iroco p| menor, ap. frt». cl qa-
ragem. Cd. pilotis, 3 ctts.f salão,
dep;. empr. Bate: 80. — Tel.
57-3 879^
BAIRRO VISCONDE" DE Ãi-lí
QUERQUE - fm tona exclusiva- MAGNÍFICA COBERTURA - Vcn-
mente rasldentiat, ótima casa pa- àe-se, 2 sls., 2 qts., 2 banhs., etc,
i-o entreria vaga em terreno de localização excepcional, vista para
15,50x31,70, 2 talas, varanda, 4 Corcovado e Lagoa. Rua Jardim
quartu c| arm. emb., 2 o"""* Botânico, 203, chaves com por-
om cor, follete, copa, cpunha, Ia- teir0/ tratar Dr. Mayr. Telefone:
vandens, 2 quatros • banh. em- 52-5796,
preg., garagem e abrigo para 2 -
carros. Preço: NCrt 250 000,00 c|'*
p.<>rt» facili tacta em 12 meses.
CIVIA - Trv. Ouvidor, 17 (Div.
d*) Vondas, 2.» andar). Tel. "

22-1848, d« OhSOm ia 10 horas.
(Stndicallxado — Corr. Resp. F'.!
Plia - CRECI 640).

VENDE-SE casa, Rua Jcão Bcrgos,
ló, 2 pavs., 3 quartos, 2 jatas,
deps. empr., aarngem. Preço se-
tenta mil. Tratar propr. — Tel.
45-6858.

empragntia, copa e cozinha, bar
a minl-plsclna • garsgAm. Sinal
NCrS 1 500,00 na prom.sca, NCrS
1 503,00 prest.rõe. de NCrS
177,00 o saldo financiado. Tra-
tar tel. 26-02B1 ou 46-7603 ou
26-7401, cem Anita Gelbert. Raro
o único negócio — CRECI 743.

BARRA DA TIJUCA - Vdo. casa
c| 4 qts,, salão, 2 banhs. ;oc,
copa-coz., dep. comp!. garagem,
piscina etc. pre^o di ocasião.
NCrS 70 000,00. Ver na Rua Pe-
dro Lago, 81, perlo do avião. Inf.
42-9705.

BARRA DA TIJUCA - Vende-se
ótima caja e verias benfeitorias
em centro de terreno de 1 03S
m2. Ver ne BR-6 km 10, 15 mil
a combinar. Tel.: 22-1182.

CASA ds luxo am ter. 12x23, 4
qfj., 2 ali, 2 varandos, 3 banhs.
em còroi, oaragem pj 2 carros,
tem ar refrigerado, completa dt
todo conforte, qto. de emp. com
banh. e mols depf. Entrego va-
ria, ver Rua Major Bírro-J, 52,
Pça. 110 milhões a comb. Me lho*
res det. Machado, 58-0522, Av. 23
Setembro, 345.
CASA cí 170 m'2, da área cons-
truída, eiíado de nova, 3 qts.r

i; banhe; copn, coz., |. inver-
no, varanda, áreo, dsp. emp. 40

, 50% sinal. Ver na Rua Vise.
Sta. Isabel, 214, c/ 5. Não i
avenida. Inf. 36-3783 - CRECI
745. — Falcão.

ITANHANGA' - Vendo terrenos
ao lado d* magníficas réíidèn-
Cias, frente mínima 30 m, paga-
mento facilitado — 57-0855 —
CRECI 1084.

IPANEMA - Vendo, Rua Henrique
Dumont, 25, quase esq. de V!
ra Souto, ap. vazio c| 4 quartos,
2 salas. 2 banheiros e demais
deoendêncius. — Próço: NCrí
95 000,00. - Inf. no locol das 9
às 17 horas. — Odair Vavier. —
57-0942 - CRECI 309. _
IPANEMA - Casa. Vende-se -
150 000,00, em terreno de 10x20,
de 2 pavtcs., cj «ale, 2 qtj„ ba-
nheiro, dep, de empr. o gara.
gem. Em cima, 3 qts., banh. em

 côr, terraço e, vista para Lnqoa.
16 000. Ac. Caixa. Ver port. tel.: SEABRA FILHO - Tel. 27-5864.
37-8761. - CRECI 575.
QUER VENDER SEU" IMÓVEL? -
Não per» tem^o. Avaliamos n
atendemos ¦ domicílio cem com-
promisso. Procwrern-not, 20 anos
de tradicBO. Antônio Nonato Viei-
ra. Rua da CSitand: 20, al. 

'101.

Telc.: 31-0804 • 31-0994 - (CRE-
Cl_232).__
SALA E QUARTO separedor. com

ZONA NORTE

COPACABANA - Vendo
000 m2, de três frontes ç/ 4
lides. qts. 2 banhe. sces. grcle:
âalai; cepa, cozinha, etc. Facl-
lito a.;*.. Te!. 27.719.

ap. c'|n. 35, hp. 601. Chaves no ap.
603. Preço: 35 milhões': Aceita-ee
oferta. Detalhes Jorge Casado,
Tel. 57-3436. - CRECI 428.

Casa de vila de
tos, quarto dei57-5187 e 57.2Õ86.aCorrétor r-sp.emi-reiic-a e boa ároa. Vendo ur-|Leo de Queirós. CPECI 243

S,0" v_f"L'. -ílh°- 0'e-r" í .vit* COPACABANAta. Vor na Rua das laranieiras,|?om"Tqt""'"107, casa 1 <,'"r i«;rw_ i- ¦um*»!.. . M '
hora

Vende-se ap,
-,¦:? 7 íSr irfA ¦„ ¦.-«-i""" ,- -1'fi «ala, cozinha, banhei-
Favor' nio filifen-í*. 

' °!?' dop' 
JemPr«3^a, área, como-

-íl*_______*l'  dos grandes, em final de cons-
LARANJEiRAS, 243, op. 302 _ t.-u.ões, na Ruo Prof. Gastão
Sinal 13 COO. Saldo 20 000 a cem- Bai=na n. 151, ao. 606, por ..
binar. 2 pts., sl., dep. emp. Atu-lCr$ *s OOJ,00 com 50% entrada
sai-c. Çcmp*is._3.'..239J. jTrelar pejo tel. 28-4651.
VÕNDÉ-SÍ ctlme casa,"com orTnde COMPRO ~'.j>\
jardim, composta de 2 salas, 4
qtc. a 2 banholro:. Amplas de-
pendências de empregadas e ga-
ragem para dois cerros. Tratar oe.
Io tel. 22-1674.

BOTAFOGO — URCA
Vazia em

uro, ap. com 2 ou
quortes, garagem, do Posto 4

ao teblcn. Dou 50% de sinal,
menos lancha esporte. Valor 7
mil, rest. 2 anos. Recados pari o
Sr. Leal. Tel. 47-4699.

COPACABANA - Casa lll, à R.
Leopoldo Miguez, 32, com tala,
4 quartos, cozinha, banheiro com-
pleto e demais dependências, em
terreno de 13,05m de frente por12,15m ria fundos e 8,15m de
um lado e 7,70m de outro, será
vendida em leilão iudicial pelo

FERNAUDO MELLO,
2 tn-nti.**,. «-.* i-í. 

"7_'oí__í'""i;" —"V"v- hl- si.) separados - terça-feira, 25 de iulho de 1967,
ÍaS*^""' 

*C- ¥?< 
¦,4-83-*° m\p'&) >«, "i- Trat. 22-6783. - às 16 horas, no |«.lCRECI 844. tel. 42-8205.

COPACABANA - Av. R. Eliza-
beth. Vende-se ap. 1 -per andar,
V 3 quartos, dep. Trat. 22-6783- C. 844.

COPACABANA - Vindo vaiio.
Ruo Santa Clara, 365 ep. 504 -
Ed. Pilctis, sala, 2 qts., arm.
emb., banh. em còr, dep. emp.
ccz,', ires c/ tonque, locol paramaq. lavar. Sinal NCr$ 20 000,00— Saldo fac. e financ. em 2
anos. Chaves tl pàrtei.-o. Tratar
Rua dos Andradas, 29 sala Í01 -
Tel. 43-0740. Roberto Pereira.
CRECI 85.

.TERRENO NO LEME - Vendo com
planta aprovada para doze apst-
lamentos, corn qaranam. Aceito
troca pôr boa loja, bem situa*
dn cu apartamento no ¦ local.
Tal. 57-5425.

PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
SAO. CRISTÓVÃO;-Jerf.enol8.x4i4,
Rua Hènrlquo Mesquita, 5, pora
Indústria, tol. 23-1703. Pre;o 25
milhões Sr. Joc-j*.
SAO CRISTÓVÃO - Vende-se, ce.

i, 2 qts., sala, siileta, coz., áren.

COBERTURA - Bonita, de frente.
Vendo, Saens Pena, 33, ap. C-01,
c| 2 ais., qt., ode. terraço efc. —
Aceita-se caixa. Tel. 34-6396.

CONSOLAÇÃO -- A R. Conse-
lheiro Jobin ca«a desocupada.c/T
¦sali, 2 quarto.', banh., coz., quin-
tal. Preço: NCr$ 15 000,00 c/si-
nal de NCr3 4 000,00 e o saldo
em orest. de NCr$ 365,32. CIVIA

Trv. Ouvidor 17 (Div. de Ven-
dai 2.t> andar). Tel. 22-1848, de
8h30m as 18 horas. (Sindicaliza-
do - Corr. Resp. P. Pira - CRE-

£.________
GRAJAU - Vtíiõ."Vendo72 qts.,
;1., dep. decorado, 1 por andar»
Preço 35 000, Rua Juir d: Toro,
118, 1.» andar. Tel. 42-5772. -

Creci 1 075.
GRAJAU — Casa vazia, altos e
baixos, centro terreno, 750 m2,
sala, living, 4 qtr. c/ arm. emb.
2 banh. soe.', copa-coz., lavand.
varanda, dep. comp. de emp.
P.aro negócio por 60 mil alta-
mente facilitados. Imob. Britiní-
ca Ltda. CRECI 223 - Teis.s
32-0058 a 52-3445.

CASA - Vdo. 3qts., sl., coz.,,.. „_.. _. .
banh. grande, terr. 7.tlS. Ver R.I_?____?-_r_'__,__
Senador Furtado, 75, tenho ou:rfls,jVHA ISABEL
entrego vazia, melhores det

VILA ISABEL - Vdo. ep., 2 qts.,
dep. emp., sinal 3 mll, 22
pela Coisa. 23-5466 e..

R. Melo a Souza, 125, c/ 6.
local.

Int.

TIJUCA - R. COMPRIDO

Ru Senador Na-
Ma-lBüco 201 casa 18. Vendo cosa de

chado' 58-0522 A*'. .26 Setembro, vila, varanda, sala, 2 quartos,
345. [copa, dep-, banh. empreg., ample

área interna. Inf. 36-2197.-ATUMBI Casa Vende-se c/

IPANEMA - Vende-se ap. di
Iuko na Rua Barão da Torre n. ÃQÜI — Vdo. ótimos aps. c|
435, l.c ondar, prédio de 4 pa- e 3 qia.:, sala, coz., banh., área
vlmentos, 1 por andar, c[ 4 qts., cj ínncjue, frente, entceçia ImeBlà-
3 salas, 3 bonns em côr. armá-jta. Entrada 18 COO. Tcl.: 31-0531
rios emb., 2 qt_. de empr. ei— Senda Imob. CRECI -448,

2 qts., 1 «ala, dep., na Rus Paula IVENDO — Paloceta c| dois bons
Atatcs. Tel. 22-67S3. CRECI 844.|op3rtomentos, um por andar, bom
Pre;c 20_tn. com 10.  {terraço, construção d-i elto luxo,

iMÕOÃ -Vendo níag. ap. com"'_í!!*3í>'«.Pilo,,Í!:._.."lI.°_" .*_' 
"'lí'

jquart^r, sala, coz., banh., èreii

oaragem. Marcar visitas tel.
27-5864 - SEABRA FILHO. -
CRECI 575

URGENTE - Ótimo. ap. 130 m2,
2 sls., 3 qls., 3 banhs. i. 2 vad.
jardim, quintal, 

'afincai, florões,
colunas. Próx. praia. Serve escri-'orlo, ateller, clínica etc. Barato

COPACABANA - RTGeTtsrBahT. —~4-9-
nf *5* op* *0.*' vs::io' sola am-IVENDO lindo tp. dt frente, va.
pis, 2 qt:., cj arms., deps., ga-Ulo, com 2 qts., sela, dens. com-
ragem'. Belíssima vista. Inf [pietas, varando etc. Ver e tratai
47-9921.

AMPLA RESIDÊNCIA _ __terreno de 12,10 x 33. Ru^BariojCOPACABANA - Vozio. Gu-fT- lolloelro*•'- Lucena, 31, c! 3 sls., o qts., vo Sampaio qt.. sl_ iragans etc. Inf*; à&.iavt «..!"-- '-- ' -
26-9060 Mais inf.

de 9 às 19 horas. Rua Raimundo
Correia, 20, ap. 304. Corretor re3-
ponííveli Léo d» Queiroz. CRECI
243.
VENDO - lama, ap. frente ao
mar, 3 q., salão, bar, armirioi
Jacarandl, 2 banhs. soe, dep.
aiul.j., por por andar. 57-2341
VENDO urg. ep. 3 qls., aala,
coz., banh., dep. emp. Av. AtISn-
tica 896, ap. 1 002. Preço: NCr$
50.mii. Metade à vista. Restante
longo prazo. Tratar tel. 58-7713.

IPANEMA — Incorporado Civia
— A Rua Barão da Torre, 321
(quase esq. de Garcia D'Ávila),
construção \i iniciada pela Cia
Pederneiras, em terreno de 1 000

, 6ttmo aparl. c{ 166,00 m2
246,00 ml, construídos c| 2

solas, 3 • 4 quartos c! erm. em-
butidot, 2 binti-i ooxt, ire»,
quarfo • dep. empreg., garagem
privativa. CIVIA — Trv. Ouvidor,
17 (Div. da Vtmdac, 2.0 andar).
Tel. • 22-1848, ia 8h30m is 18
heras. (Sindicelízadc Cor. Resp.
P. Pin - CR8CI .640).
LEBLON - Vende-se. Av. Ataulfo
de Paiva n. 53-B1 ap. 404. Sela
e qunrto separados, co:., banh.,
cslefa, guarda-roupa embutido -
Peças 

'amplae. 
Tratar no local c

o proprietário.

AVENIDA PAULO FRONTIN -
Vdo. Palaccte, 4 qts., 3 salas e
n-i.iir -i-ip,. 85 mil a combinar.
23-5466 -^JO-253.. Pinto.
ÃTÊNÇAÕ - Vdo. confortável
casa vazia c{ 3 qts., saio, copa,
cor., baniu em còr, 2 área;. R.i

empata Viana, 347. Sentia Imob;
Tel.: 31-0531. CRECI MZ.

gabarito p| mai; um andar, nego-
cio para pesaon de fino gosto.
Ver na Run Jiquibá n.° 40 esqui-
na ds Av. AWacsnã. Tel.: 25-2923
Sr. Albertino, das 7 às 19 horas.

LINS - BOCA DO MATO

VAZIO — Saie, quarto, sep-sr. co*
zir.iia, banh. dep._ empr. comp,
tôdaz peças tide. 70m2 mais tei
rfice, Rua Itaipava 62, ap. S-201,
das 12 às IS horas, Ent. 12OCO
finan. 3 anos, est. prosp. 230214
CRECI 644. Veloso,
VENDO lindo ap. duplex. Salão,
sala, terraço, 3 quartos c! irmé-
ries embutidos, lavanderia, gara-
çeto. Negócio direto com o pro-

ATENÇÃO - Vd. de 2 qts. s.
cor. banh o mais deps. garagem.
Ótimo noa. ver R. Uruguai, 291,
r.p. 704, melhores det. Machado —
58-0522 - Av. 28 de Setembro,"n." 

345.

tiapa. emp., 3 per andar, prédio
de 3 pavimsntoa. Todos própria*
tarios, vazio, sinteco, bela vista
NCr$ 35 000,00, à visia. Aceito C.
E. com sina! de NCr$ 5 000,00, e
preparado a documentação — Tra-
tan 23-9154 — Santos, das 9 às — _ -
17 horas. AREA PLANA (13x45) e/ casa ve
^iT77-"_r~."W'^try ;v-vv; j—i Nhs cJ 3 qts., sl., coz., banh.,
PRAÇA iAENZ PENA, vdo. «rr-j-K .* 

rf A,,', En|rada , car.
no, c| 400m2, 2 frentes, planta. . a(;0 p/ ,0 caminhões.

Snwn-íí 
'• -, * mii. T?aror R. Acaré, 23-Fundoa

120050,00, à vista. Ü-i-1,^2.5855. Creci 743.
PRAÇA AFONSO PENA - Vendo
ap. Saia, 3 quartos c| armários
embutidos, 2 banheiros sociais
copa, corinha, tudo com aruls
|o até o tete, demais decendsn-
cies. Ver Rua Martins Pena n
37, ap. 802. Tratar 28-4055 - 2a.
feira, 22-5512. _RIO" COMPRIDO - Vendo terreno
cj 900 míí, ca:a 2 pav. galpeo cj

ATENÇÃO - Vdo. casa, 3 qts.,
sl., coz., banh,, copa e deps. de
emp., garagem, varanda, vazia,
ótimo¦*. negócio., Ver ./\v. Marace-jlale. concreto armado c| 330
nã, 1392, emais outra.-., melho- cisterna p! 70 OCO litros. Próprio
rês det. Machado 53-0522. Av.'p| depósito, pÒ3ío gasolina, ga-
2B Setembro, 345. .regem, etc. Ruo do B.spo, prox."„„_ 

_. .,,,,_, ,,, Iprace. Informações t«l. 22-8968
BARRA DA TIJUCA - Vdo. exce,|Xmàldd - CRECI 191.
lente te.-renc em A'
667,5 rn.. a 2CO

:. principal cj
ni' ¦¦ Üa,-: IRUA BARÃO DE MESQUITA

NCrí 20 000,00. Av. D, Ij^a- Cs,a <**»*»/>«¦<> de
tar Rua Pedro Lago, 81 ou >nf.
42-9705.

JACAREPAGUA - Vendo luxuosa
residência de 2 pavts., c/ 2 qtf.r
ti., cor,, banh. em côr • outro
simples, c/ garagem, ent. 8 OOO,
prest. 300. Ver na Rua Geremário
Dantas, 661, c/ Jorge s, tratar
Trav. Brandura, 516. Largo Bicão,

ASA DE LUXO—- Vendo, 3 qt;., Tel. 22-1848, de 8,30 ài 18,00 V. Penha. Vitalino, Cetel —
2 sls., copa, cer., 2 bor.hs., depíí horas. (Sindicalizado — Cor. Rejp. 91,-0195;

priSário7p7e"íor''NCr$-"Í'20000'"a!de emp., órimo nes. Ver R. Had-! P- Pi^a - CRECI 6401.  _ JACAREPAGUA - Vend..». n. *.
combinar. Ver e trotar Vlscondo dock Lobo, 131 cj 1, me!hores|R|0 COMPRIDO — 5anta Teresa, General Vó-uie Brínido 40, et»
Piraiá •'- -•• * ' ' - '-"* -. . .
1 020.

COMPRO na Tijuca ap. ou caca.
Tratar Edif. Av. Central, gr. 1 019

Tel. 42-5772. CRECI 1 075, Ari.

leta. eeIs,
4 quartos; banh., caz. a gara-
gem. em terreno de esquina. Oc.
lontr. vene. Preço NCrf
60 000,00 com 60% financ. 4
anos. CIVIA — Trav. Ouvidor n.
17 (Div. de Vendas, 2.° andar).
Tel. 22-1848, de 8,30 ài 18,00

Cor. Rejp,

JACAREPAGUA
A PRAfO — 5 000,00 c/ peq. en.
trada, saldo aem juros. Vdo. óti-
rno terr; plano, rua calçada, lur,
água em Jacarepa.iué. Rua Cl da
Jardim Clarice (Anil). — Inf.
32-5855. Creci 743.
CÂNDIDO BENÍCIO esquina Fio-
rinnopoíts, casa 9 ap. 102, vendo
facilitado, duplex, lajes e aíve*
naria já prontas, pode ser aca-
br.da imedinlnmeníe peio com-
prádor. Facilito qualquer modo,
por necessidade. Tel.: 22-6539. —
Ruy.

167, ap, 801. CRECI det. Machado 580522. Av* 28 Uranieiras, compro mansão com arq. modem», com telefone, iiriz^*^r,,ur^ ij5 í,_. _,.._-.._. t- o_> 'íiaj __::___. __.». "Setembro, 3*45, área grande. Tel. 22-33*44. 1 mm etc.
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EMPRESA INDUSTRIAL
compra ou aluga local para seus escritórios e depósitos, com as seguin-
res condições: .

Área construída de aproximadamente 1 600 m2, com possibilida-
de de aumento futuro.
Localizada até 5 km da Av. Rio Branco,

-r- Fácil acesso.
Tratar pelo Telefone 23-5971, no horário comercial, com Sr.

Willig ou Fernando. (P i

HORIZONTAIS — 1 — castigo; trabalho (De pe-
nal); 11 —semelhanças: qualidades de afim (Lat.
aííliiltate); 12 — experimentados; estudantes dos
últimos anes de üm curso (Lat. veteraiiu); 13 —
repetidoras; aquelas que imitam; 15 — determina
a extensão de; avalia; 16 — Deus te salve!; 17 —
época; 20 — .seguir; 21 — laçada; 23 — pequenas;
limitadas (Lat. Pàiiou); 25 — carros grosseiros com
re.sguardos tle. grades, para carga (Fr. carrosse);

-33—.. ggiaèatft; aiflcilmerite fn° *¦ tf penáflli 29

BONSUCESSO - Av. Paris - V
ap. de 3 quartos, moro o pró-
prlo a um na Vila da Ponha, dí

4 quartos, grades, perslenns, «on*
os a florões. Vario, b/ facilita-

da. T. Estrada Vicente Carvalho,
i £ée.
BOMSUCESSO - Rua Cardoso d«
Morsls n.° 228, cisa 1 ep. 201,

— acrescentei; juntei (Lat. atidere); 30 — relem-
brar; rememorei-.

VERTICAIS — 1 — fazer o pavimento de (Lat.
pavimentarei; 2 — transitório; que dura pouco
(Gr. èphéhterõs); 3 — limpa; ciará; 4 —• argola
de trave da âncora; 5 — unidade monetária ita-
liana; 6 — época da vida; 7 — prejuízo; qualquer
mal; 8 — re-speita muito; idolatra; 9 — leviana;
indiscreta; 10 — existes; 14 — ente; Deus; 18 —
residem; habitam; 19 — vazio; 22 — parada, por
defeito, do motor do aviío, automóvel etc. (Fr.
pannc); 23 — homem peludo e feio; mamlíero
carnívoro (Lat. ursu); 24 — palmeira do Arnazo-
nas e de cujo fruto se faz um refresco muito sau-
dável; açálzeiro; 25 — centena; 26 — titulo nono-
ríílco (usado na Inglaterra); 28 — pata.
SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Hori-
/ninais — rememorado; emalar; pau; memorável;
ora; idílio; ditatorial; eta; ir; lá; aC; raro; oví-
pãros; doridos; dó; orara; fitas. Verticais — re-
modelado; emérita; mamata; elo; mariticida; ora-
dor; apelidar; dália; ou; vir; oleosos avir; rasa;
roda; ora; pó.

JACAREPAGUA' - Praça Seca
V. ótima rojid. sala, 2 qtí, ©rn
terreno 12x30, NCr} 24 000 com
6 000 a saldo 15 ar.se. Toleícr.e:
31-0628. C3ECI 10».

ATINÇAO - Vlla sla Pinha -
Aps. novo» <| 2 qts., tala, col.,
banh., érae tem tinque • entr,
p| cerre. Vende-se na Rua Eng.
Augusta Itrnachl, 10». Bnt. 3 509
pract. 309 s||. Var • tratar no
local au na Panha - Av. Bri» de
Pina, H, lo|a. Tais. 30-341» •
30-731» - CRECI 232.
ATENÇÃO - V. da Ponha. Vondo
cesa 3 qts., 2 calai, copa, cot.,
banh., varanda, garagem, terreno
10.135. Tratar Trav. Brandura, 514

Vitallno - 91-0195.

facas grprulas: 2 ciunrto:, sal»,
varend», etc, de írento, vazio,
vende-se com 6 500 de entrada 9

12 manual; c| Iníarm, Ver do
mingo. CSECI 466, __
BONSUCESSO - Vdo. ap".~2 qtsT,
ctíle, co/., banh., áwa cl tanque,
ninei 3 mll, 19 p\ Caixa ent., va
zio, Av. Bruxelts 7$, V. cj hon
marcada 23-544* o 10-5550. Pinto.
HIGIENOPOLIS - Vdo. excelen-
te casa pf família de tra to me Mc,
e/ 4 qts., coleta, aaiic, banh.
wí câr, sala de almejo, cox, atns-
ricans, dep. de emp. ampla gzn-
«em, ver R. Darke de Motos, 191
n-.einores det. Machado 56-05.22,
Av. 56 do Sate.-rAro, 345.

JACASEPÃGUA' - V. Valquolr».
V. excelente reeid. c! atla, 3 qtí.
em terreno 12j30. NC.rt 26 000,
<| Ó0CO e saldo 15 anos. Tol.:
31-0628, CRECI 10?. 

IJARDIM — Novo Realftnco — Rua
Plraquara, com Rua 5 — lote 18]
— Esq. fi. do Canal. Var. d o um"oto 

com barracão, e/ luz s sçua
5 mii, cj 2 o vista. — Tulaío-
ne 29-1057 - V.

JACAREPAGUA - Uma cata tom
2 qts., il.-, coz.. banh., água,
12-ÓO, Earrada BoianulOÓ, loíei
50. Pre;o 5 milhões ou troco por
uma'ca ia em São João ou Pbvu*
nn';. Tei. 26-1703, Sr. Josá.
JACAREPAGUA' - Vendo casa
modesta com pequena entrada.
Ter. do 10x30. Tratar ne Av. Rio
Branco. 165 sb!s 402. Tol. 32-1932
- CRECI 670.
TANQUE - Vendo 25 lotes de
12 « <0, 15 x 132, area total:
32 000 metros. Preço 2 mil cada.
Inscrição de cada lote separados.
Tel. 29-1057 - Vasconcelos.
TAQUARA - Vendem-se 3 lotes
de 11 x 40. Preço do cada 5
mil. Enl. e prest. à comb. Ver
na Ectrorít Outer© Santo — Junto
ao n. 32 - Tel. 29-1057.
VENDE-SE um loto 12x30, em Ja-
caropatjutí, Jardim Clarice. Tratar
acs domiur.os na Rua AndrA Ro-
cha, 1 496, casa 2.

CENTRAL

LGÍES — Cascadura — Ru« Padre
Tetemõco; em fr?nt<j ao 175 p|
construir, sinal C00,C0, prení. 70

lnldc a combinor.' Va." domingo
das_9_«e 12h.-'— Inf, 38-B397.
MARECHAL HERMESK-%yonrJo-5a
nrtnde ap. c|"^2 qtr., etc. NCr$
lôr>:0,0O, facilito. Tr. R. lucidio
Lago n. 138, sl. 6. 49-9907. Mo.
reira cu Brcnclão. CRECI RJ JJ7.
MAGALHÃES BASTOS - Vondo
terreno 10x44 com moradia. Vendo
barato. Rus Sílvéfio 105. Tralar
Rua Nova Guiné 270-C - Sana-
dor Câmara.
OSVALDO CRU2.:-íTerron9.;pron;
to p] construir, em rua parti-
culer, 8x15. Vendo è vistn

400,00. Ver è Estr. Henrique do
Melo 738, casa 6. Inf. 47-8024.
OPORTÜNIDAÍ!: - Vdo. lindo
ap., 2 qt3., si.,' peças amplas.
Vsr para crer ns Rub Tôrrsc So-
brinho ni 36, ap. 307. Edif. com
elevador. Tr. Rus Lucidio Loac
138, bl. 6. - 49-9907. - Mo;ci,-a
ou Brandão. --CRECI RJ 1B7,

AREA - Na Esto.õo Santíssimo
Av. Santa Crut, junto n.° A 46ó
c| 3 Ó00 m2, plana, vende-ae prop,
Uruguaiana, 55 jl 711. Telefone:
43-1759.

?RAÇA DO ENCANTADO - Rua
Primo' Teixeira, 32, vendo loten
e uma casa com 3 moradia! e
raeerrí. Preco 30 mil; Ent.
comh. Tel. 29-1057 - Vascon-
Côlot,

ATENÇÃO - Abolição - Vou
vender no próximo domingo uma
bcá cosa. Aproveitem esto opor-
tunidade. Kua Moraira, 140.
APARTAMENTO - Vo^drTTonTl
qts*.) tipo casa, vezia, em 30 diat,
NCr$ 23,00, com 10,00, saldo a
eor^ib. Aceito financiamento. Tel.
49-2683,
Ã PRAZO - 12 c/ 50%, 7õído
300; p/mês. Vdo. terr. c/ 11x25
am rua calçada no Méier. Tratar
R. Açaré, 23-Fundoo ou 32-5855.
R. Mifl. Couto, 27, 3/ 403 -
Crecj 743.
ATENÇÃO - MADUREIRA - Ct-
sas tipo ap., vendo «ntr. vazias,
:/ varanda, jardim, 2 qts., sala,
<oi., banh., irea • qtal., c| «ntr.
NCrS 5 000 • o saldo om prost.
d* NCrS 222,41. Vor Rua Alaido
n.° 23 - Junta à Pt«. PiflTírct.
Tratar: OUL — Av. Rio Branco,
183, gr. 503. Tol.: 52-5490. CRE-
Cl J-238.

PARQUE" SAQ FRANCISCO -
Queimados. Vendo 2 tcrrtno*, lo*
tos 13 e 23, irea total 360 m2.
Traía.- na Rua 10 n.o 20. — Viie
Prcicléria da Penha. Sr. Eugênio.
PRÉDIO com 2 aps. al. qt., eo:.,
banh-, área 3erv. cada. Vendo
Rua Goiís 1018 c| 4. Pro.o 30
mil facilito. Inf. 42-5884. _
REALENGO - Vendo l.a loca.ão,
casa e/ 2 quartos, sala e depen-
donclas, terreno 10x30. Prtço 13
mil. Aceito CbÍxh ou Ipeg c/ ai-
nal. Condução à porte — 52-1485
- Creci 256.
REALENGO - Vsmdo cosa," 2

laje, grande quinícl mu-
rede, com 5 mithõec tíe entrada
o 200 mil por más. Tratar Rua
Btrnardo Vesccncalci, 131.

SENTO RIBEIRO - Terrono va-
iio,- 12x30, na Ruo João Vicente,
aa lado d» Banco do Estado da
Guanabara. Entr. » mil, prost. 200
»|i. Tratar na Penha — Av. Brao
do Pina, »a, loia - Tola. 30-54S»
• 30.753» - CRECI 232.
BENTO RIBEIRO - Vendo 2 catai,
vazias. Chaves a Rua Condo de
Resende 214.
CA5A — Em Marechal Hermes — A
partir de 6 000 000 do entrada c|
terrono 12x50. Tratar na Av. Rio
Branco, 185, sala 602 ou Regente
lima e Silva, 550. Tel. 52-1922
Creci 670.
CASCADURA - Vendo-se casa 3
ciuartos, salio, banh,, varanda.
Ent. pj carro, cisterna, copa-coz.,
iardim, preparada pl mala 1 pav.
V. acabamentos. Rua Guaramlran*
80, 334, «| I - Ru» particular.
COMPRO no Míier, ap. ou casa
Tel. 42-5772 - CRECI 1 075.
COMPRO em Guadalupe ap. ou
caaa. Tei. 42-5772. - CREC! 1 073,
CACHAMBI - Vendo oxclt. «par-
tamento c/ 2 qts., boa sala, on-
trada p/ carro, primeiro locação.
Preco: 18 mll, c/ 6 de çntrada, t>
anldo como tTuouel. Tal. 52-1485,
Croci 256.
CASA — 2 quartos, al. banh. coz,
quintal, GDE. Vor Rua João Vi.
cento 175, c| 3 FRENTE Est. Ma.
dureiro, «ntr. 4 000 fácil, prest.
180,00 sem juros. PARA FAZER
PROSP. Av. Pres. Vargas 590 -
211. - 23-1214. CRECI 644. Vo
íoie._ '
CACAMBI — Ap. vozio, fronte;,
poase imediata, 2 quartos, sala
• daps. NCrS 6 mil de sinal,
soldo 230 por mês. Tel. 22-1691

ENCANTADO - Vendo ótima cosa
c|"2 qts., il., «tc. Proço 15 mll,
«ceifo Caixa ou IPEG. Tratar Av.
Rio Branco 120 t| 1006. Tel,
52-1485. CRECI 256.
ENGENHO NOVO - Vende-se
Caipira. Rua Barão Bom Rotiro,
765-A.

JARDIM AMÉRICA - V. ótima
erreno murado. Rus Ibiúna, an-

tiga e lote 34 quadra 3, junto
eo ponto final do ônlbuj flonsu-
ze:io e um ns Rua Rio Aps, junto
o 904, b/ facilitado ou troco por
csrro. T. com o dono. Estrada
Vicente Carvalho, 1 568. _
JARDIM AMERICA -~Vdo. Tindõ
ap., sanea e florõej, d« írento.
Entr. 5 M. P/ 200. Trator L6bo
Júnior,_J23S_^. Tel!vgO-3311 -.

JARDIM AMERICA"- Vd. tôrrs-
R. calçada, .'gua e luz.

Entr. 1 £00. p/ 100. Trotar ló-
bo Júnior, 1238, Tel. 30-3311.
JARDIM AMííRICA - Cera;d. lu-
xa c| 2 q!s., r,ala, eoi., banh.,
garagem, iardim, quintal cimen-
tr.do. Vende-se na Rua F r á n r
Srhubort. Entr. 10 0N, prost. 230
oi}. Tratar ne local. Rua Jerna-
lista Geraldo Rocha, 205. Tolo.
91.2335 « 30-7551 - CRECI 232.
JAROIM AMÉRICA - Terreno c|
2 CKao: 25 milhóet « £0%. V.
e t.-atar R. Mal. Filipe Schmidt,
A. T. 31, n[ 58 — ou eluga.se.

VILA KOSMOS - Vondo op. de 3
qts., :!., cot.., banh.. de frente,
no ponto final dos ónibu:. Ent.
6 COO, prest. 250. Tratar Trav,
Brandura, 51ó. V. Penh» — Vira-
ino, Catei 91-0195.

VILA KOSMOS - Vendo luxuosa
caia da 3 qtí., sl., cor., báhh, em
côr BÒcta.1. e outro em brenco
compt., varnnda, gfiragsm, depen-
dencias de empregada, césb tipo
BraifÜa, no ponto final doa ôni-
bus. Trator Trav. Brandura, 516.
Vila da Penha. Vitallno. Cotei —
91-0193. 
VILAiKOSMOS - Vendo, facili-
fo. Nova, luxuosa re:idência, 3!.,
3 qls., tarr. plano 9x60m. Vhi-
lem. R. Angal, 296. H. Silva -
R. Gonç Dias, 89, ti 405. Tele:
52-3886 - 52-0840. Creci 648.

SAMPAIO - Vondo e| 10 000 dc
aínal e 300,00 por mês c&sa de 2
qts., il. Tel. 42-5772 - CRECI n.°
1075.

KAIC - KOSMOS -
OLARIA - AGORA OU
NUNCA! A KOSMOS En-
genharia, c\ 40 anos cie
tradição, lança o maior
e melhor plano de habi-
tação já existente» na
Guanabara. Obra inicia-
da ern ritmo acelerado.
No mínimo prazo de en-
trega. Atente para êste
detalhe: SSo 15 meses
para morar e 13 anos
para pagar. Apenas
NÇr$ 676,00 dé sinal,
10' prests. de NCr$
200,00 e o restante de-
poÍ3 daá chaves ern sua-
ves prestações mensais.
Local: Rua Leopoldina
Rego, 662. Tratar KAIC.
Rua do Carmo 27-A —
sjloja. Tels.: 52-2995,
52-3740 e 22-1860. -
Creci J.72. (B

VILA KOSMO - Jur.tinho è pra.
ça, V. casa novn, moderna pronta
para sobrado, facilito ou troco par
ca.*ro ou ap. T. Estrada Vicente
Carvalho, 1 £68.

VENDO loto 84, Est. Velha da
Pavuqa (50 casas quase prontas),
Égua, luz, eigôto e calçamento.
Saltar na Av. Automóvel Clube, j
1441. Oito linhas do ônibus na
porta a 10 mir.utoi do Méier. —
Tei. 56-1091. 3 milhões da en-
trada e snldo a combinar.

OLARIA — Vondo na Rua Tenen-
te Pimonte! du&n lotai, eproy. 35
m2 com esq. cada NCrS 5 000,00
com 50% rert. 150 por mês —
42-5772. CRECI 1075. Osvaldo ou
Ivo.

TERRENO - Com alicerces pron-
ios tt planta aprovada, pi constr.
Em Pilares. Entr. NCrS 4 000,00.
Tr. Rua Lucidio Lago, 130, eala
6. Moreira ou Brandão. CRECI
RJJ87.
VENDE-SE um terrono Ruo Cardo-
so Quintão 215, loto 2. Piedade.
Tratar casa 11, jr. Horácio.

PRAÇA DO CARMO - Vondo 3
prédios em um ló terreno, sendo
1 c/ 3 qtí., sl., coz., bsnh. e ve*
randa, e, dois c/ sala, coz., banh.,
e varanda, c/ quintal 9 garagem,
local muito sonegado, entrada
10 000, prest. 300. Tratar Trav.
Brandura, 516. V. Ponha. Vlta-
Uno - Cetol 91-0195.

VENDE-SE - Um barraco na R.
Bfla Vista 317, Engenho Novo,
NCr$ 500,00 à vista. Sr. Expe-
dito;
VENDO caca sala, 2 qts^ o do-
pendências com ent. 3 000,00 —
saldo a combinar. TrM. R. Ar*
qi-its Cordeiro 316, sota 501 —
Míier.

PENHA CIRCULAR - Vondem-se
cnaae valia*, frente o fundos, com

qlc. 2 sls., coz., banh., disp.
ent. p| cerre « firande terraço co-
barto. Fundos. 2 ijla., sl., cor.,
banh. e grande terraço coberto na
Rua Irituia, 41, Tratar diariamente
com proprietário das í Ju 11 t
das 12 it 17 horas.

(PENHA CIRCULAR 
~~ ~

vazio. Entr. 6 m

RAMOS — Junto à Estácio, ter.
10x25, entr. NCrS 1 000,00, prost.
NCrS 100,00. Tr. R. Leopoldina
Riço, 16, a/ 301 — 30-S9CÃ,

LEOPOLDINA
A. CARVALHO vondo: No Jardim
Vista Aleare, luxuoso residência,
1." habitoçSo, vazia, e| 3 qts. ia-
ISo cj varando conjugada, copa*
cor. c| a:ule|o do câr, bonh. so-
ciai em côr, garagem'para '1 etr-
ro6. Ent. 14 000,00, prost. 4CO.O0.
Trat. Av. Bris da Pina, 914 a/
205. Tel. 91-1219. CRECI 590 -
Atendemos aos domingos.

VILA DA PENHA - Vendo ap.
2 qts., al., coz., bsnh., ent. 4 000,
p. 150. Tratar' Trsv. Brandura,
516, L. do Bicão — Vilalino —
91-0195.
VENDO case 5 cômodos etc.
Rua André Pinto, 179, chaves 177

Trator 32-6485.

A. CARVALHO vender Junto a
Praça do Carmo, casa de Iate, cl
3 qts. ». cor. banh. Ent. t 000,00,
prost. 250,00. Trot. Av. Bris do
Pina, 914 s/205. Tel. 91-1219 -
CRECI 590 - Atendemos aos do-
mingos. 

AVENIDA AUTOMÓVEL CLUBE n.o
1 141. Vendo eata residência, em
bom estado, moderna, c| varan'
da, sala, 2 quartos, dependências,
terreno da 30 motros. NCrS 30
mil pag. em 6 anos. M. Rocha
52-6970. CRECI 73.

A. CARVALHO vonde: Junto a
Praça do Carmo, lotes residenciais
a comerciais, Entr, a partir de
1 500,00, prost. 100,00. Trat. Av.
Brir, do Pina, 914 s/205. CETEL
91-1219 - CRECI 590. Atenderão:
aos_ domingos.
Ã. CARVALHO vende: No Centro
da Praga do Carmo, ótimo ap,
dt fronto, c| 2 qts. el. coz. banh.
o irea. Entr. 5 500 prest. 180,00.
Trator Av. Bris d« Pine, 914 i/
205. Tíl. 91-1219. CRECI 590
Atendamos aos domingos.

ENGENHO DE DENTRO - Vendo
terreno do 11x47. Aceito Volks
como parte de ílnal. Ver na Rua
Curupeiti oo lado n.° 196. Tra-
tar com prop. 31-1431.
FUNCIONÁRIOS DO ESTADO
(IPEG) — Venda casas o aps. em
todo» ei bairros. Oriento om toda
decumentocõo. Av. Graça Ara-
nh», 333 - Sala 202 - Telefono:
22-6217.
GUADALUPE - Vondo 4 cotas
para ronda. Tel. 42-5772. CRECI
1 075. Preço 20 000, que estão
rendendo 400,00 p| mis, Rua 17,
coso 36. Tol. 42-5772. - CRECI
1075.
GUADALUPE - Vonde-so ...rl. 3
qtos., sala • demais dep. vasle.
Preco NCrS 4 000,00 o vi.lo -
Trotar na Trav. Mocojono, 36-A,
Rocha Miranda, pertinho elo Pro-
<o. - CRECI 1 233.
GUADALUPE - Vondo-ao ap. 3
qtos., saio • domai, alopt. Voaie.
Preço NCr» 4 000,00 a vlite -
Tralar ne Trav. Macojana, 36-A,
Racho Miranda, portinfio ala Pra-

CRECI 1 233.
PIEDADE - Vend. op. «/ dois
«lios., aoto • «opa. Vor • trotor
no Rua Joaquim Martins, 516.

A. CARVALHO vendo - no V,
Ponha, luxuoso ep. novo, vario
cj sinteco, cl 2 qts. tl. copa-coz,
banh. om càr - Enlr. 8 000,00,
prest. 300,00. Trotar Av. Bris do
Pino, 914 a/205. CETEL 91-1219,
CRECI 590 — Atendemos tos dc-
mingos.
APARTAMENTO - 3 qts., vario,
Vendo. E. 6.O00, p. 120, eu alu-
go 255. Carn. Mend. 406. Entrar
262, Eatr. Vic. Corv. 46-4797.
Facilito.
A IMOBILIÁRIA CREMILDA vde.
ep. vazio e/ 3 qls., frente p/ Av.
Meriti, prox.. ao ponto final dos
ênibus. NCrS 16 mil c/ 4 • 280
p/ mês. Trai. Av. B. de Pina,
914 s/ 208 - 304196.
A IMOBILIÁRIA Cremllde vdo
3 casas, 1 do 2 qts., c/ 11 mll
o 300 p/ mot. R. da Justiça, próx.
a Av. B. de Pina, trot. Av. B.
do Pine, 914 a/ 208 - 304196
APARTAMENTO P. do Carmo, da
frente cj garagem exclusiva para
2 carros. 2 qts., 1 sl. Tratar c|
Jorge Eng. Moreira Lima 79 op.
101 P. do Carmo CRECI 1 174.

- Vd. op.
p/200. TrBtor

lobo Júnior, 1238. Tei. 304311

AUXILIAR • RIO DOURO

ATENÇÃO - 1. Roxo - Pr6xlma
Fábrica ftayèr, vend* •tíma casa
c/ a^agem, varanda, 2 quartas,
tolo, ceilnha • banheiro «/ igua
a lai, taqueada o forrado, Tar<
ron. c/ 650 ml, tada murado,
plantado, próprio paro explora.ío
do «hícoro, «ranja «a ató poro
dostsnsa. Pronta entrega. Chaves
na mãe. Tratar p/ tal- Meriti,
2596. C/ Sr. Maura. Das IS is
14 boros * «loa 19 os 12 horos.
A IMOB. CREMILDA vde. cota
¦I., qt„ sl., coc, Irai*. R. Lan
mayer pço. NCrS 7 mil c/ 3 c
55 p/ mês. Trat. Av. B. de Pina
914 a/ 20R. 304)96. CRECI 249
COELHO NETO - Vende-se por
NCrS 16 000,00, tor. com 4 retl-
dencias modestas, 3 alugadas, uma
vazia, espaços para novas cons-
truçõos. Aceilo NCrS 5 000,00
resto a combinar, Tratar com
Vélter, no Rua Ururtf, 244.

More no que é seu!
Casas — Sala, 2 quartos, cozinha e

banheiro; Azulejo em côr até o teto;
Água, luz, esgoto, calçamento. Sem
entrada, mesmo; com Synteko.

Trotar com os proprietários: Av. Ni-
lo Pecanha, 189 — Nova Iguaçu. íf

COELHO NETO - Vs.-.do vazio,
res. de puro gosto, 2 qts.., salão,
cop., coz., benh. eni côr. Preço
30 000, Rua Afiínur Porto, 156.
Acsito cop. ou banco; Tilafonat
42-5772 - CRECI 1 075, Ary.
IRAJÁ — Vonde-ca apartamento
cj 50% entrada, restante a com-
biner. E#írada Ágüí Grande 4 ICO

301.
INHAÚMA — 7«rr«.na comercial
de esquina. 370 m2. Rua Apf-
naçjé com R. Mifiba Telefone:
43.2012.
MARIA DA GRAÇA - Vendo ca-
ia na Rua Conde de Azombufa,
301-F. Tel. 42-5772 - CRECI n.°
1 075.

LOJA — Conti» — Vondo-so eom
100 ral o 400 rr.2 do subsolo, no
Rua Santana, 156, com pequeno
sinal é o restanta bem financia-
do. Tratar tel.i 22.5204, cont Sr.
Lauro.
SAMIO CRISTO - Vand. cont. de
loja. R. Pedro Alves 182 - cl
7m frente x 27m fundos. Aluguel
barato (100,00) cruzeiros novos.
Chave c| $.*. Álvaro no botequim
e:c|. R. Moreira Pinto 38-8954 -
Chrdoso.

NOVA IGUAÇU - Próximo a es-
tiiçSo, vendo uma casa qt., sl.,
coz., bnnh., torreno 11x35, água
e luz, prejo 5 000,00, CQ% ent.
42-9oll5 - D, Júlia,
TERRENOS. - NO.VA, IGUAÇU -
LqtSB- e sítio: junto! de todo o
comércio, farta canduçüo â por-
ta, luz próximii, muita gento
construindo e morando, áreaa de
15x50. 20x50, 20x140. 25x160 etc.
Prest. desde NCr$ 18,00. - VI-
íitec à: 5at., s«Sb. e dom. Con-
dução grátis. Vendas • inf. Praça
Pio X, n. 76, cola 707. - Tel :
43_-:338, Sr. Cimolo. CRECI 1 044.

ZONA SUL
LOJA" - CENTRO CO-
MERCIAL COPACABA-
NA — Vendo contrqto
novo de 5 anos. Alu-
guel: NCr$ 40,00. Pron-
ta entrege. Ver e tratar
diariamente das 15 às
18 horas, Av. Copaca-
bana 581, sobreloja 235
- A/iAURICIO - CRECI
n.c 500. Tel. 45-0458.

VENDEM-SE cassa o apartamen
toa c| pequena entrada e o rei-
tante a longo prazo. Ver e tratnr
na Planalto S.A. — Rua 13 de
Maio, 164, grupo 204 — Telefo-
ne 2010 - Novo Iguaçu. Cop.

VAZ LOBO - Rua Carolina Ama-!
do n.° 936, 2 casas, terreno de
10 x 45 m, ruB calçada, garagem,
var.. 3 qt;., copa, banheiro comp.
etc. dou vazia. Entrada: 7 mii
cruz novos. Tr. Sr. Olívar ne Ruo
doa Roüiairos, 192-A, al 202, Pe-
nha - CRECI 422.

ZONA NORTE
APARTAMENTOS o ¦ loja7""vãíío's~
ConstruçÈo novo, 1 e 2 qts,, si.,
copa, cor,, bnnh., comp!. flm côr,
etc. Apenas 7 830,00 c| 1 ÍCO de
ent. o Í0 prest. 123,00 s||. Cha-
vos hoje na R. Bsrnardo cie Vas-
concelos 529. Nc centro de Rea-
lengo. C| Bezerra, O menor pre-
50 da praça, apsnaí; 6 ape. e 4
loias. Vendas N. AbsalEo, CRECI
1 085. Av. Nova Iorque, 71 gr.
301 - Bonsucesso. Tel.: 30-5724.
LOJA — Vende-se na Rus do Ms-
toco, 280, ejqutna da BarKo da
Cotegips, com 110 ir>2, frente
prirt as 2 ruas, entrega «;n 6 ma-
su. Trato.- 32-1399 e 42-3594.

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA
CASAí DE..'CAMPO ', OU:»CLUBE
PETRÔPOLIS - Vende-re cisa,
com 11 quartos, 8 banheiros, vn-
renda envidruç&da, living, cala dè
jantar, copn o cozinha, clnérria
par» 60 pes*ofis, ginásio fecludo
para foot-iiüll ds salão, bfitket;
voley, boliche, sinuca, plícinò,
bar, água própria, luz, telefone,
irea de 12 000 m2. - Telefonar
42-2888, de 2e. n óa.-feira -
Sabido e domingo — 47-5*175,
dus Tl às 17 horac, para marcar'-'-ilos. Bfiirro Indap-índencia.
PETRÓPOLIS - Compro ap. pe~-
queno, no Contro, vario, livre,
dosem!)., nará nogócio rápido.
a viste, direo. Tel. 57-0222.

LÕJÃ nos Pilares em ótimo ponto
da Av. Joio Ribeiro. Passo o
contrato da 3 «noi de umn c/
660 m2. Informações 29-1914/
LOJA corn ap. baratissimo — Ven-
do na Tiiuca, Rua Pereira ds Si-
aueira, 71. Todo para NCr$ ...
30 000. Ts!. 54-2783.

ILHAS

GOVERNADOR
ATENÇÃO - Casas e terrenos -
Vendo no Jardim Guanabers, íal.
22-2393, das 7 àa 12 horos. Co:n
5r. Hermes Borges. CRECI 168.

PASSA-SE um contrato de uma
ioja pequena, ns flua Dr Garnier
871. B. do Rociva c| Oiivsjrs.
TtJUCA — Vends-3* loja entrega
imediata; vaiia. Rue Sénãcio? Fur-
tado 68-A. Com 70 m2. Prtço
NCr$ 30 mil, Tratar c| o pré-
pric - Borges. Tel.: 34-9647, R.
Almirante Cochran» 39.

CASA - R. Soldado Wandel Sar-
mento, 96, defronte da Praç» Ce-
panema, vazia, eni centro de ter-
reno, i&ias, 3 qts., amplo gara*
B*ii.y 3 qts., externo:, magnífica
pera família tratamento. Ver no
locul, tratar Av. Rio Branco,' 131
gr. 503, tal.: 42-2010 sponas 30
mil cruzeiros novos da entrada.
Aceitfi-ee parte carro.

TIJUCA - Vondo cont. loja ei
algumas instalnções comarciais, P„
Vasconcelos 134-A Junto ao açou-
9U»._Vor o trotar no iocal.
VENDEM-SE"2'leias alugadas. «TT
Cindida Benício 2M-A a I. Fo.
ciliti*». Tratar com proprietário
oo 222 — Campinho.

ILHA DO GOVERNADOR - Pro».
C. Bombeiros. V*r,do privilegiada
resid. 2 pav. area conítr. 600m2
130 000 com 50% entr. Telefone;
31-0628. CRECI 109.
ILHA DO GOVERMA0OR -Com-
pro no Jard. (pitangas residência
confortável e[ garagem. Pago qua-
se è vista. Tel. 31-0628. CRE-
Cl 109.
ILHA DO GOVERNADOR - Re-
eidência de alto luxo c| fachada
•m mármore, esquadrias de aiu-
mínio, vidroí fume, fdrrsgenr. em
bronze etc. com 1 soleo, 1 sala,
de almoço, cops-coztnha, 3 dor
mitórícs e| armírios, 2 banhai
roa sociais em côr. Ver na Rua
Tito Llvio 123, Jardim Ipltanqos,
Tratar tal.: 34-6318 o 42-0998.
CRECI 351. _
ILHA DO GOVERNADOR - Ven-
de-E6 um terreno bem localizado.
Tol.: 42-1492 - 52-0193.

COMPRAMOS salas,
com ou sem inquilino,
no Edifício Avenida Cen-
trai. Solução imediata.
Capri Imobiliária. Ed.
Avenida Central, sala
608. Tel. 52-7013. Cor-
retor responsável: J. P.
MIRANDA (Creci 288).

ZONA RURAL

SANTA CRUZ
- SEPETIBA
SEPETIBA - Vendo 5 eosos, lo.
locação, para renda ou revende,
iuntaa ou separadas. Ver dlarla*
mente no local. Av. Mendes de
Morais, 14, frente para a praia.
(Facilito om 20 motss),
SANTA CRUZ — Vendo iunto oo
comércio, irea de !0 000m2 para
lotear ou industrio. Tol. 22-3344.

LOJAS

CENTRO

LOJAS E SOBRELOJAS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Vendemos e alu
gamos' lojas, sobrelojas,
salas, conjuntos e salas
duplas. Se desejar com
prar, alugar ou vender
(COM OU SEM INQUILI
NO), consulte-nos: Capri
Imobiliária Ed. Avenida
Central sara 608. Tel.
52-7013. Corretor res-
ponsável: J. P. Ml-
RANDA (Creci 288).

PETRÓPOLIS - TAQUA-
RA — Vendem-se úlíi-
mos apartamentos em
Condomínios da Asso-
ciação dos Servidores
Civis do Brasil no Hotel
Sítio Taquara. Constru-
ção em fase de acaba-
mento. Tratar na Sede
Central — Av. 13 de
MaioL23-D, subsolo.
PETRÓPOLIS :— Vdo. 

'confortável

reild. ctntr* jardim, ônibus à
porto. Tsrr.no 67 x 1*. 3 bon?
qlos., amplo salão," varanda, 2
banhe. Própria p/. familia ds
trate. NCrS 60 OOO. N.g6cia ur-
senie. Facilito ent. diariamente.
R. Coronel Voigo, ltS.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO

CENTRO - Vondo sois c/ 55 m2
a aaragem no Alm. Barroso, en-
trega em dexembro. Dr. Pedro.
52-7049.

EDIFÍCIO REX - Cine
I â n d i a — Vendem-se
conjuntos para escrito-
rios 9 residências, entre-
ga imediata financiados.
Rua Álvaro Alvim, 33|37
— 5." andar, sala 501. (B
EDIFÍCIO AVENIDA
CENTRAL - Vendemos
e alugamos salas, con-
juntos, salas duplas, lo-
jas e Sobrelojas. Se de-
sejar comprar, alugar ou
vender (COM OU SEM
INQUILINO), consulte-
nos: Capri Imobiliária
Ed. Avenida Central sa-
la 608. Tel. 52-7013.
Corretor responsável: J.
P. MIRANDA - (Creci
n.° 288).
SALA no Av. Rio Branco. Vondo,
ainda om construção, no Edifício
Do Paoli, 33 m2. Tal,: 29-6476 -
D. íris.

ESTADO DO RIO

NITERÓI -
SAO GONÇALO
NITERÓI - Vendem-so solos 218,
21?, 220, Iuntaa ou separadas no

|Ed. Vitória. Ruo Msestro Felicio
IToledõ 495, trator tal.: 43-Í2J4 -
Rio.

APENAS 12 MILHÕES entr., bei
ap. (vatla) c/ salsa, 1 «.tor.
deps. empreg. «tc R. Proclama-
fio. 7M, ap. 302, Bontue. Vial-
toas. Telefono 511717. CRICI
171.

TERESÓPOLIS ^
RESIDÊNCIA DE LUXO

Vendem-se 2 residências recém-construídas, ao lado do
PANORAMA COUNTRY CLUBE, com deslumbrante vista. Aca-
bamento alto luxo, armários embutidos, azulejos decorados, boi-
ler central, lareira.

Uma com sala de jantar, living, varanda, 4 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, cozinha, terraço de serviço com dep. compl.

A outra com salão, varanda, 3 quartos, banheiro, cozinha,
terraço dè serviço com dep. compl.

Tratar sábado e domingo no PANORAMA COUNTRY CLU-
BE ou na Av. Feliciano Sodré, 132 — Teresópolis. (P

NITERÓI - Prola Piratlnlnga, von-
do 1 lolo 12x30. Preso ÍOO 000 i,
vista ou financiado. Tel.: 42-9685

D. Júlia.

CAXIAS -
SAO JOÃO DE MERITI
CAXIAS - Cosas desde NCrj
500,00 da entr. ou sem «ntr, polo
BNH. Terrerioa no centro, peque-
na antr. Mathlas. Av. Rio-Petrí-
polis, 1 511, sala 201. Tol. 24B4
- Creci RJ-289.

NOVA IGUAÇU
- NILÓPOLIS
ALO Nilópolis. Vdo. terreno lOx
£-0. R. Dialma do Carmo, próx.
i Rua dos Expadlclonérioc c/ 500
e 70 p/ mC-s. Tratar Av. B. de
Plmrr-914, if 206 - 3ftWrh—

TEnE.WPOLIS - Torreno nl «r-
ininyelro dn nlto trato, npreciu-
dor de panorama, o rimis lindo
dn Tijuco. Trntar c| propr. — R.
Prefolto Monto n. 81o. — Tilucn.
TERESOP.OLIS - Vendo, ap.1;no
Ed. Porque Serra Orgias, cj qt,,
jnlfl, armirlòa embutidos. NCr$
4 000,00 à vista e NCr» 4 000,00
n combinar. Tratar 23*3435.

ARARUAMA
- CABO FRIO

CABO FRIO - Vendo ou troco
por ciiin, ap. moblllndò pj 8 pet-
rom, c] yalfidftira, TV, armários
embutidos, tlnteco, tltuiido nn Av.
Nllo Pecanha, edificio Snyon.irs,
op. 403, em frente à prata; Trn-
tnr no loca!.
TÈR¥EtTÕ'~"DTinc^riT«m"Arõ7iir-
ma, preço barato à viste. Trotor
Av, MArechol fMorlnno 6, ll.o t|0.
pois das 14h.

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS
MURIQUI - Caso 2 q., s,, c,
b., v. q. orrip.i mob., íorr.
4 000 rn2, plicina. Inf. Arma*
iém Breves, na Eit. Rodagem —
Tel. 43-2012.

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

l'A2ENDAS - Vendo, alurjam-ss
zzm pastagens] matos, de ln., cie
mn nn .infiras. Tel. 22-3344.
FAZENDA EM MACAE' - Bicuda,
100 nlq., metade em floresta gran-
rifl porte 3 riochoí permanentís,
banalral, rodo útiçiuu, 3 cíi30& te-
lha, 153 kmr. do Rio. Preco bs-
ratlsjlmo. NCr?. 30 000,00 com
NCr$ 10 000, restante 40 meses;
Teb. 32-9312 ; 42-8515 - Amoro.
GRANJA AVICOLÁ - 5." 

"Dist!

do Petróp., 80 COO m2 no asfalto,
dando lucro, iuxuoia reiíd. com

sfllaa, 3 qts., em grande par-
que gramado, luz, 3 emas -mp.
modern., golinh. oara 20 000 aves.
Vendo NCr$ 90 000,00 financ. ou
troco op. Ôí-5930, dos 9 às 12,30
coni Dr. Francisco. 
SITIO em Saquaren.fi — Vende-
se corn 14 400 m, quodrncio:, ds-
talhes com o proprietário Sr. Mo-
cedo. Rua Arquias Cordeiro* 596
sob._ Rio tel. 49-9321.
SÍfid - ila 

"Ricí-Petrópollr,, 
Io"

cal so:re;iado, ccurt mobiliada,
fruteiros de diverse: qualidades,
paiinheiro. NCr$ 13 000 à visto.
Tol. 31-0860. Dr. Rui.
SITIO X VOLKS. 33 mil m2, cc:r.
laie; 2 qU.r cl., coz., bonh., go*
regem, 2 mil pés bananas; fruta;,
nascente, etc. Cachoeira' de Ma*
çocúi km 22 RlojFrlburgb, Esire-
da toda asfaltada; Aceito Volks
63 em diante como ent. Pre^o 9
milhões. Tel.: £o-3325 — Ivon.

IMÓVEIS - ALUGUEL
ZONA CENTRO

CENTRO
ALUGA-SE (lunrtot nns Ruas União
n.' 30, e Livramento n.° 151 -
lavradlo ii.° 159.
ALUGA-SE no Run do RÍocíiuolo,
42, apartamento I 003, com tnlc-
to, quarto, bsnholro a kitch. Alu-
Ciuel: MCr$ 200,00 com ou sem
móveis. Trolan ADMINISTRADORA
DUVIVIER S. A. - Rua Álvaro
Aivlm, 31'.:— B.Oondnr^
ÃLÜGÀ-SE:—... Quarto moblllndò,n
2 rnpnzes com rcfíréncia». Av.
Mem do S4 215 ap, S01 - Praça
Cruz Vermelha.

ALUCAM-SE — Vngnr com rcfol*
rõút pnrn ropui*:. Rua da Cnric-
ca 43-2,
CENTRO -- Alugo quarto com
móveit. Prnça Crur Vermolhn, 9,
np. 22, _
CENTRO — AÍuua-ae quarlo n urn
ou dois rapetas com móvíls o
rStjuo corrente. R. Francisco Mo-
ratorl, 35.

ALUOO q»orlnc Uno rtitchnetto
pora íoinóríio ou rotid&nctri nn
Av. Prosid-Hit» Vargas, Tratir na
Run Franriteo Eugênio, 1S0, sob.
«rrt Sio Crictvío.
AIUGO ótimo qufirlo de frente,
pode lnvnr o corinliar. Rua do Li*
vrsmento n. 211. E-.icarrerjr.do, Sr.
Agnalo.
ALUGO ótimo qusrto do frenFe.
Pude lavtr e cõilnhar, Comercio.
Av. Marechal Floriano n. 17ó, so-
brndo. Encarrcnodo, Sr. Edson,
df. 14.
ALUGO - Centro, 25,00] võõã a
rapaz, mobilioda, cnsn de tarní-
lia, é Belecionado. Rua Machado
Coelho n^J_12_ — _l_quorio.
AGENCIA FEDERAL DE>.|MOVÍÍS
iiluçjn ap. 202, frente, Rua André
CavblçartÜ, 7, amplo conj., com
tonqua. Chnves c| síndico, telefo
ne 52-4211. CRECI 781.
AIUGA-SE ótimo qunrto, Rua Rosa
Ssi.io, 13, ap. 4UI, tbwt.a Lrjclei-
rn Madre de Dcuji cam Camerino.
— CsntrÒ.
ALUGA-SE .na Rua Monto Alegro,
30, coso 1, fundos, Quarto, cozi-
nha e banheiro, MCrt 150,00.
A CASAL oj môçaSj alugo ótimo
((uarto mobiliado, ind. podrt la-
vor. NCr$ 70,00 -- Centro, Rio-
chuelo,_4ót_ 1.° més adiant.

ALUGO ap. pequeno purc cavo
leiro ou co:ti!. Rua Wcnte A!e
ore, 224 c/ -elador. Bairro Fa
tima,
ALUGA-SE 3 quartes separado*
a raparei ou moças de respeito
e refponiflhilidr.de. Rua da Lapa,
113V- Contro^
ALUGA-SE qt. coz. e tanque ind.
Av. Mal. Rondon, 757, antiga FI
gueira. Tte. eòí. S. Pco. Xavier,
00 -. 150 mM.
ALUGAM-SE ótimes vagaa pj ra
Píitse c| ou cem refeições, lugar
ótimo pl morar. Sacadura Cobrai,
217, l.o and.
ALUGO saía de frente, rnorodia
ou com, e qtí. para cisai tf fü.
yagas a moças 35,00, pode lavar,
coz. Cnrmo Neto, 213 — Centro

52-5973 - Dionóia.

TERESÓPOLIS - Vondo sitio c|
coso modesto pomsr, NCrílSCOO,
Sobro!, Run Edmundo Bittencourt
61. CRECI RJ 31.

ALUGUEIS? Fornecemos fiadorae
irrecusáveis para IcK&çõoe de ca*
sas • üniíi-tatrmnt-?. Rua do Re-
sondo, 39, sl. 1 103. Tel. 52.5447.

IMÓVEIS
DIVERSOS

ALUGAM-SE - Vagas pr.ra mõ-
cai e rapazes, com roupa d* cama
Rua do: Andrados n.» 73, 5.°
andar. Tel.t 43-9851 - Centro,

COCPHAB - G3 - Passo urcjenle
contrato ap. tipo C, 3 qts., laia,
úap., apenas ÍO na frente. Tel.:
45-2316.

ALUGA-SE — 1 quarto a um ee
nhor du 2 rapazes de respeito
Pedem--* referencio:. Rua Macha-
do Coelho, 72, l.o ãndnr - Es-
táclo.

COMPRO, vendo, alugo op, pi
clientes. Trct*r Gonçalves Dias,
30-A, sala 906. Tels. 52-0702 e
54-2955 - Entre 14 a 17h. com
Gomec. CRECI 1114. __
PROCURO essa vaiia eom tolo.
fone, qualquer bairro. Favor te-
l.fonor 32-1875. Sr. Giovsnni —
Horário comercial. Sabido ato IS
hora* • domingo ati 12 horas.

TEREiÓPOLIS
FRIBURGO

TERESÔPOIÍS" -~C'ãü^a~«ánipõ
Vondo parto mobiliada, com

220 m da construção, 1 eslão cl 3
ambientes, 3 quartos c| armiriDi
omb,, 2 banheiros • dc^. do om-
pregada o «arariam. Jardim trooi-
cal com 1 000 metros quadrados.
NCrS 71000 com 50% a a saldo
cirandem.nto facilitado. 0"inl» do
larra - Lot.s 1 a 2 (Estrada To-
rosópolls-Potripolis) o 1 quilo-metro da Centro. Ver no locol c|
o iardinoiro a trator no Rio com
Dr. José. Tels.: 52-5233 o 43-5461.
Ros.: 25-8096.
TERESÓPOLIS - Albuquerque -
Jardim Suspiro — Vendo ótimo:
lotes bem facilitados — Estrada
eafálta'da.-.:,Tol::^52-2e77.v-Ntl»õhl
TERÍSÒPOLÍS - Vendo cas» ino
Rua Major Carvalho, 164, Várzea,
c| 3 qls., salão, 2 banhs.. terra-
50, garagem. Trotar Jnyrne. TeU.
22-1639 a 42-3574 - Estudo psr-
mula.
TERESÓPOLIS - Vendo ap. 3 quor-
tos, sala, coz., bonh., bans. émp.
apenas NCrí 16 000, Sobral. Rur
Edmundo Bittencourt 61. CRECI
RJ 31.
TERESÓPOLIS - Vendo 6tima cosa
NCr$ 28 000, Sobral. Ruo Ed-
mundo Bittencourt 61 CRECI RJ
31.
TERESÓPOLIS - Esplendida cas.
de campo em centro de deslum-
brante parque com 3 OOOm 2 de
íreü plana, todo em bosque e
Jardim. Muito ampla a moderna,
possui: hall, arando living, c|
larotra, varanda envidraçada, 4
dormitórios, 2 banheiros sociais,
cozinha, etc, Cosa para hóspedes.
Ca3» para caseiros. Piscina azu*
lejada. Rink de patinação. Po-
mar. Vista maravilhosa para as
montanhas NCr$ 90 000,00 facili-
tados, incluindo todo o -fino e
completo mobiliário. Chaves na
Av. Delfim Moreire, 118 - Te-
resópolis.
TERESÓPOLIS - Casa moderno,
toda mobiliada, topetes, cortinas,
.cfrande varanda envidraçada, 4
quartos, salão, copa, dependèn-
cias de caseiro, ampla garagem,
etc. Terreno de 40 x 60 m.,
todo gramado a pomar. NCr$ 60
mlj facilitados. Casa 15 logo
acima sede loteamento Cascata
dos Amores. Tratar no local Sr.
Ney ou Rio 47-3164.

VENDO OU TRCCO ap. 4 quar-
tos, COOPHAB, iá atribuído. 1
terreno Est. Rio'Pe;rópj|i» 48Ò
rn2. Armário 3m50. Vários chis
tos, 47-5422.

Apartamentos 90%
financiados pela"COPEG" após a
entrega das chaves
(240 dias). APE-
NAS NCR$ 300,00
DE ENTRADA. Sala,
dois (2) quartos,
banheiro, cosinha e
área de serviço.
Jardins, estaciona-
mento para auto*
móveis e área de
recreação infantil.
Comércio e escolas
em frente ao con-
junto, ônibus junto

j ao local: 393, 689,

j 786, 397 e 870.
i ônibus na porta

918 (Bonsucesso -
Bangu). Reservas
no local, diariamen-
te (inclusive domin-
gos e feriados). Rua
Marmiari, 975 -
Bangu - Rio da
Prata. TERRABRA-
SIL S/A - ENG. E
INC. Av. Rio Bran-
co, 120 (Galeria
dos Emp. no Com.)
12.° andar-s/1.228
- Tel. 52-5172 e
32-9622.

APARTAMENTO CENTRO - Alugo
urgente, de frente, ebIo, qurjrío
separados. Depóiito, nc Av. M.
S. de FAfima. Tratar na Rua >'.a-
vier ds Silveira, 45-404 — Telefo*
ne 36-6041.

CENTRO - Alurjà-ía op. 705 da
Rua Móxlco, 70, contrato comer-
ciai. NCr!. 150,00, mols taxar, rj
quem ficar com a& bonlVitorir.i.
Negócio direto com o proprletí-
no, ,.Informações 52-7684,
CENTRO — Alugamos o: aparta
monto-. C-C2 o 1 106 do Edif. Li.
vln, ciluíido na Av. Henrique Va-
Iodarei, 47. Ver no locnl e tratar
com D. Loürdeâ na Av. Almte.
Brirrdto n.° 97, gr. 20G — Telefo-
na"52-9333,...

CENTRO — Aiugo ótimos quarto
e vagai c| refeiec-a;: ou z\ ro
folga»/ 70 mil. Tudo novo
R. dós Andradas,_J_61.
CENTRO — Alugamos nõ R. do
Rlachúaloj 271, ap. 211. conj..
Ia. locução, (Irei! cj tane|Uô ~*
Chaves porteiro. Trator CIVIA -
£2-3166.

ATENÇAOl - Aluno ap, lis lu-
xo, à Rua Real Grandeza* 110, np.
706, com vicia mornvl!hoiD. Etlt-
fido novo, pero fino gosto, com-
po*.to de hall, ampla .«ata, vtirnn-
dn, 2 grnridei quartoi com arm*.-
rloi eniburidoí, banh#iro, copa,
Cü/inlio, tírec, dèpi. «mpréitada e
BSrscjám. Alúgusl NCr> 395X0.
Trafer lol. 26^/2(11 nu 46-7r,-03, ci
Lourdes - CREC] 763^
''¦.LUGO quarto, ca*a de família,
aritrodu inder^ndente, a pfljtlQec
q.j« trabalham fora. Rua Paulino
Farnitmlás, 70. T<il:_26-6147.
AI.UCA-5I: rtiJf.rlo h tèpax, Rua
r«rani, n." '16 - Bottjtr.{jo,
Al.UGA-'i(; vnufl d mber, nm cr.e*
üe farf.ília, Ruo Bamblnfli '//, *p.
104. Tcl. 44-704V. -- llotíifotjo.
BOrAfÒÕb -""A|i,(j»Y»~cjí«Mo cj
corinhn, rm f";ii Vliconda de Silva
n. 37 - l^iu»<« rlapòillo,
BOTAFOGO - aTiÍum» nüiíto,
wtf-, lovar r, cozinhar, HOi ..
05.CO com der)6í.llo _ rius Ar.
milrlo Quintnl», 50.
BOTAFOGO •• Aluo«-«i ns Rui
Fririmi, n.° 3 op. U/6, cj quartoe aala conj. clKivrti c| porteiro »
trntar na Av. T.tm.rr,o Brtifjrt, n °
299, tr. £03. Tal.i 32-50C3. CRE.
Cl 8I4.

CINTRO — Alugn-ia voga a ra-
paz :olteírn, Rua Sü.nador DanVa»,
Ed. Santos Vahlls, NCr* 50,00.
Tratar Travc-cja Ouvidor, 26, l.°
andar, aalc 4.

CENTRO — Alugam-se vaga equar*
to a rapsrei: com cu tnm- mo-rn- rrtfrmron -tttte-

BOTAFOGO - Alusimi-ís am ca"S
dn fr.rnilij, vofllis porn môcüt
com direito levar « cczlnlisr tal.s
26-8341;
BOTAFOGO - Alugo'.bom crusr.
to p/ l ou 2 rápazeé dlraitos —
mobiliado, run losiegada — Mb!.Franc. do Moura, 14], ap. 302-Tal. .46.1193,
BOTAFOGO"-'AIUfl«-se hall, sla.
2 qt;., banh., coi., área c| tanq-
d?p. p| emp., local p| cjeíadsira,
Io. lacn-;3o, a| pilotis; 4 p| ariutr,
fio lado Coléyío Imaculada Con-
cei.ão. Praia Bolafogo, 252, ap.
202, alug. NCrS 400,00. Vor com
porleiro a tratar 52-8166.

80_2
CENTRO — Aluoa quarto- grnnde
e poqueno à rapí.z ou cntal sam
fiüiní -~ Silvio Romero, 63' —
22-9373.

CENTRO - Aluga-ta ne Rua do
Str.ado n.o 192, ..p. 403, c| •nia
e quflrto conjugado;, bnnhelro s
coz., chaves no local e tratar hd
Av. Eraimo Bruna, n.° 299, gr.
503, Tel.r 52-5CO"6. CRSCI 814. _
ESTÁCIO — Aluga-se ap. confor-
tévél. NCrí 203,00. R. Tomí: Rc-
bílo, 46 ap. 302, Trator c| D.
Alborllnaa'nB';S01. Tsi.: 2B-0974.
FIADOR — Para casaü, apartamen-
lar, • loja1:, IrrtcusaWois — Temos
proprifltírice com várioc imovois.
Para qualquer imobiliária. Garnn-
tida. Av. 13 de Maio n.° 47, >t-
lc 1 603. Tel.: 42-9957.

FÁTIMA — AIügá*ãe conj. qran-
de, ftí. p. praçf.. R. Guilherme
Màrconl, 117 np 204. Ver ciepoÍ3
da; S jicras.
FÁTIMA — Alugo 2 q. s, garagem— Guilherme Marcontj 80, ap.
C-01. MCrÇ 315,00. Porteiro.
FÁTIMA - Aluaq-sa ep. 409. R.
Riachuelo, 220 conjugado, chave:
c/ porteiro. Tratar Rua Acre, 77

FIADOR??? Casas, spsrtamsntss,
idôneo. Solução na hora. Não
cobrimos contrato idiantado. —
Rua Senador Disníar, 117, sala
1507.
PRAÇA MAUA -*" AJugã-3*T ria RÍ
SSo Francisco da Pralnha n. 41,
grr.nde prédio de 2 pavlrrientoí,
em con:reto armado, corn doía
salões, pr-rn comércio ou Indú:-
trle. Ver dlrlamehte no horário
dft 8 às ló horai. Ae enavec^ ei-
íiío no Largo de 55o Franciicc,
15.

BOTAFOGO - Alugo-sa qt. p/múc.i de fino trato NCrS 70,00
ums vr;'ja NCrS 60,00 c/direitos.
H. Uuro Muller, 3ó np. 1 20?,
perto elo Túnel Nove.
BOTAFOGO - Ãlugum-9* .parta-
nientô*; na Rua Voluntkrios dv.
Pdtfiii, 416, im li. locação, cen*:-
tando de ampla sala de i*inlBf, 3
çramdes quartos, cozinha, banhei-
ro rociai comaUto, érti de etr-
víçe • dependandec de emprega-
da — Tratar na Av. Lobo Júnior,
1 672 - P.nha Circular, das ( íe
1 ft,30 hora-j ol' itto-j telnferm:
30-7168 - 30-1947 - 30-6863 •
30-6862 com Dr. Eduardo ou Srta.
Manoelir.*? — Pj proproietarie.
CASA — Alugo, tipo ap., 2 pav.
Süln, 3 qts., co:!nhe e ccpft, dep.
dn emp. Lugar p| cerro. Aluguel
NCrS 500,00. Não 4 vila. Rwj
Bjmbln», 15B-A - Botsfofjo. Chi-
ves n," 158. _,
PRAIA DE BOTAFOGO, 356, «p.
1112 — Múçf,, morünciíi 3Ó, p.-o-
cura outra pura dividir despesa:.

QUARTO - Aluga-se nt.
Rua cia Passagem (Bota-
fogo), a moça ou senho-
ra que trabalhe foro. —
Tratar pelo tel. 4Ó-25Ó5,
depois das I4h30m —

'com D. LAURA.

QUARTOS — Cçntrrs. aluijar,-,-
pode lavar » cozinhar, £0,00 com
depó:iro 2 m5;ei. Tratar tol.:
52-1557.

ZONA SUL

GLÔRià - S. TERESA
ALUGA-SE HparternentoE na Rt
Almironte Alexandrino n.ft 768 ¦
Tel:_32£2!01_^
ALUGO ap. com 2 quartos, aala,
ccr. e benh. Trsíar no local. Rua
Paula Matos, 52 ap. 304.
ALU-GA7-5E - Rua Miguel rii Pai-

n.° 65ó. Stn. Teresa, eala,
quano, cozinho independente —
Fiarior.
ALUGUÉIS? Forn.c.moc fiodcr.s
irrecucíveis, para loca;õ*& de cn*
sas e apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706, Cinelandia.

IFLAMENGO - Alurjo quarto a--
[pio, de fr.tníe, mobiliado a Sr.
|ds r-spsito, NCr$ 140,CO. Tel.
25-3935. _
FLAMENGO — Aíugn-se ep. nu-

ivo ds Kixo,- 1 bqIb, 2 quartos,
banheiro, cozinha » dep. emp.
_ Ta:. 56-3-157.
FLAMENGO' - Aluga-se na Rua
HonÓrio de Birros, n.° 19 ap.
1 101, c; saia e 3 qts., barih.i
cor., àsp. emp., e sarcçjem, chi-
v-s no locnl e trotar ne Av.
Eraimo Braos, n,° 299, gr. £03.
Tal.r 52-5008. CP.ECI 814.

URCA — Aluca-se ap. mobüiedo
qt., l„ c„ b., 300,00, 2 meiít
depósito. R. Joaquim Cfetnno, 67,
a_p._3W.__
URCA — Aluga-eo quarto mobi-
listio pers 2 rmpui.eL arr. frento
aa faculdade*. Av. Portugal; r..*1
3_l_
VAGA — Alugc-ífí uma vagi purb
moça que trabalhe fore. Frais de
Qotafoíjo 356 íp. 424, bloco E.
MCr$ 50,co:

LEME - COPACABANA

ALUGA-SE — Quirto nõ Rua Paula
Mjl_o« n.° 112 - S_a. Ter?y.
GLORIA — Aluga-se borj) qt. dí
preferência a estudante na Rua
Conde Lsge. 52._
SANTA'"TcRÉSÀ""" AÍugcTã aps.
no Silvestre, local ideal pare
inúds e repouso, 3 quartos, sala,
dependênclcs, belas vursncWt —
Almirante Alexandrino, 1520 no
térreo, e outro» 2 no andnr eu-
pericr. Ônibus 5Ílve:íre ò porta.
SAUTA TERESA - Alual-se ap.
de ;nla e quarto separados nc La-
deira do Castro, 169, ap. 202,
próximo so Largo des Guimarães.

ALUGO quarto rriob. siniscc, em
ãp. pequena família z Sr. quetreb. íorn, 130 mil. Av. Copicaus-
na, 1 246, ap. 906. Tal. 47-<?5o.
APARTAMENTO bairro residencial
seleto, com 1 tala, 3 qta., am-
ploi, varanda. Détíc Vilares; 286Í
202. De 9111 • 141181 h. - Base-
Crí 530,00, condomínio oareto.
ÃVEnTÕÃ ATLÂNTICA, 2 946,
ap, 901, frente. Alugo (. inver-
no, 2 th., 3 qíi., armário:, £4-
ragem/ co^., araa tanque, ve^.
err.p. Chaves porteiro — Te!, dj
úteis de 9 às 12b - 37-8«9 -
CRECI 1073.

FLAMENGO — Vaqas, duaa mâpis;
Paissandu; 162/708, dai i8,ca«:-
22,00 horos.
FLAMENGO — Aluna-sa na Rua
Behlnmih Constant, confortável np.
c| 11 rt ri b vlita, inclusive ne^jocifin-
do-se o telefone. Trate: pí tei.:
57-9«7. I
GARAGEM —.¦ AlüBeísaívíga 

'pe-

rn automóvel. L. do Machado;
29, com Luciano.

ALUGA-SE — Um querto peracua: mocas, Copacabana. Te!.:,.
57-2__ 10.
ALUGA-SE - Posto 4. Quarto
grande, mob. cl der. tel. pj cbiel
ou 2 paacoa» da comércio c] re-
ferencias. 57-1645.

PEQUENO qt., mob. r. de cama
em iirea c| bnnh. privativo e pzr-
to da praiai Rua S. Salvador Ê0]
702. So a cfivaíneiro.

AGÊNCIA DO'
JORNAL DO BRASIL em

CASCADURA

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

AV. SUBURBANA/10136
Largo de Cascadura
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

CATETE - FLAMENGO

ALUGA*Sz em Hotsl farnltlar
bon; quartos com elevador, tei.
igua corrente, boa camido a pes-
soas de trato. Rue Machado de
Assis, 26, tel. 45-8177 - Ra.
rriêngo.

OUARTO — Alugo emplo mcb.
c! conforto, cav. fine trato. Rua
Senador Vergueiro, 147 op. 503.
Tol. 25-7827 (150 m).

IARANJ. - C. VEIHO

AVENIDA ATLÂNTICA, 854 - 601
— Aluga-se por temperada de 4
meses ap. com 2 qta., 2 «ias,
comoietanieritt mobiliado, com
tíl. 

'37-1085.

ALUGUEL? FIADORES? - Ni»
peça favores, venha buscar um
bom fiivdor proprietário, cornarei-
ant* para aluguel d* casas, ap*.
ou loja-:. Solução na hora, Vlscon-
d. da Pirais, 572, t| 5, das * is
20b, inclusive sib. • dom., em
frortta a TV Excolaior, Ipanema.

ALUGA-3E dua*; vagas para no-
çcis ou cenhorar., café pela mn
nha, refeições a combinar. Ruf.
Buarque de Macedo., 50 ap. £03.
ALUGA-SE — Vaga ;. moçn qus
trabalhe fora 80 OCO cada com di
rsiíos na Rua Marquês cie Abrnn
tes. Tratar tal.: 52-6385.
AIUGA-SE — Qunrto paqUeno Ín-
dopcndíütí — 80 000 na Rua
MàrqüÊè de Abrantes. Trotar Tel.:
52-Ó3B5.
AIUGAj-SE, primeira locaçSo, Sena-
dor Vsrnusiro, 218, ap. 7C9, Bio.
co C, sala, 2 qtí., banh., depi.
emp. Chaves no mesmo ou com o
porteiro.
ALUGA-SE - Flamengo--""ÕT.
moja 35, cnsal 45 a 65, com 3
meses depósito. Ladeira Russel,
39, próximo hotel Novo Mundo
ALUGO ou vendo np, tipo casa.
Rua Santo Amaro n. 175, com 2
quartos, sala etc. Chaves nu essa
7. Preço: 25 mil com pequeno
sinnl e" saldo aceito Cai>:a oi
IPEG. Tratar Bpós dia 24. Telefo
ne 36-0826.
ALUGO ótimo quarta, pode lovar
e cozinhar. Rua Santa Cristina n.
4, Sr. Leèncie, qt. 30.
ALUGAM-SE vagas pi rapazes c^
referências. Run Seu. Vergueiro,
n. 238M13. Até 11 horas.
ALUGO op. 3 Av. Osvaldo Cruz,
135, bloco fundos cl., qt. sepa-
rado, dep. e área. Ver 12 àa 15
horas. Tal. 22-4762.
ATENÇÃO — Flamengo — Aluga
ae apartamento novo de sala s
dois quarto*, e dependências
completas de empregada. Ver è
Rua Paissandu, 179 ap. 602. -
Tratar com Dona. Anair ou pe-
Ios telefones 23-4362 e 43-4059.
ÃLUGA-SE um quarto pare mo-
Çbi ou rapazes. Rua Pedro Amé-
rico, 166, ep. 704, bloco A —
Catete.
AlUGUfllS? Forneçamos fiadores
irrecusáveis para locações de ca*
si* • «partamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, ssla 706. Cinelandia.
CATETE — Aiuga-se na Rua Pa
dro Américo n.c 270-fundoc, sa-
las p. escritório e comércio, cha
ves no local, da; 15 òs 17h
Tratar na Av. Erasmo Braga, n.°
299, gr. 503. Tel.: 52-5008. CRE-
Cl 814.
CATETE - Cranda casa — Aluga
na Rua da Catata M, casa 24, c|
5 quartos • sala. Preso SSO. Ver
das 8 is 11 horas.
CATETE — Em casa familiar aiu-
gam-se quartos mobiliados para
iv.cçflt distintas que trabalhem fo-

- Tel.: 45-6598.
CATETE — Alugo frente, al, qt.
separado, banh., coz., R. Santo
Amaro; 184, cp. 402 — Ver por-
teiro. Tratar 22-4374.
CATETE, 66 ap. 602, de frente,
aluga-se, sala, quarto separado,
banheiro, kitch. — Todo pintado
novo, sinteco. Ver no local 9, 12,
15, 17 - 45-1953.
FLAMENGO — Alugo apart. carn
3 quartos, com armários ombuii*
dos, sala • dependências. Todas
os cômedos d» frtnto cem Par-
quet, sancas, banheiro, oi ult jado
em côr otc. Vor com o pertairo.
na Rua Martins Ribeiro 12, ap.
803 - Tratar na CIVIA. 52-B16».

ALUGO ótimo quarto de frente.
Pede lavar e cozinhar. Rua Cos-
me Velho, 469. Encarnado, Sr.
Manuel.
ALUGUÉIS? Fornacemos fiadores
Errecufiüveic para locuções d* cí-
srrs ¦ apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, ssla 706. CíneUndia.

ATENÇÃO! - Aluao ap. do aitn
luxo na Rur. dai Laranjeiras, 95,
ap. 804, composto di hall, cm-
pio saia, 3 quartos, 2 banheiros
sociíii:, copa e cozinha, órec,
dep:. empregado o garagohí. Alu-
nes 26-0261 ou 46-7603 ou 26-9401
nos 26-0281, 46-7603 ou 26-9401,
cem Lcu.-des - CRECI 763.
LARANJEIRAS - Alucio^ nuarto mo-
biliado. Senhor trabalhe fora. —
Tel. 25-6974 — Diariamente.
LARANJEIRAS - Aluga-se quarto
independente com água corrente
no duarte. Ver: Sua Alies, 289.

LARANJEIRAS — Aluga-se ap. de
sala e quarto sep., coz., btnh.,
área cí tanque. Ver na Rua
Prof. Luiz Cantánhede, 265, sp
103. Chaves cl porteiro — Alu*
guai NCrí 183,70. Tratar paios
tels. 43-4059 ou 23-3897 c. Dna.
Léa.
PARQUB.HGUINLE -'"Àluna-se" na
Rua Paulo Cérar Andrade, n.o 240,
ap. 602, excelente e luxuoso, cj
bbISo, living, espaçosa saía jantar,
4 grandes quartos c] armários, 3
banheiroc sociais, grande cozinho
moderna e magnífica copa, área
espaçosa c] 2 tenquas, roupa.-ias,
3 qti., empregada c' banheiros, 2
vagas p| carro c! área total 373
m2. Chaves c| porteiro Oswaldo e
tratar pelos tels. 42-4686 e 52-5008
- CRECI 814. ¦

BOTAFOGO - URCA
ALUGA-SE vagas, para rapazei. R.
Pinheiro Guimarães, 29 — Bc-
tafogo.
ALUGA-SE ótimo íp. duplex,
com ióia, dois qtc„ e demai* de-
pendências NCrí 380,00. Tratar
__eJo__ teJ___22-.,.6J4j
ÃLUGÕ — Praia Urca, quarto c|
banh. ,entr, ind. 1 ou 2 rap. Ira-
to. Otávio Correia n. 53.

BAIRRO PEIXOTO - Si„ qt. cep.
armários, coz. c[ fogão, forno,
banh. completo. Ver Rua Tte. Ma-
ròhés Gusmão, 85, porteiro —

•CRECI Í-©7S.
ALUGAAVSE vagas para rapara*,
Voluntários da Pátria, 266, sp.
401. — Botafogo.
APARTAMENTO - Praia Botafo-
go, qt,, sala conj., banh., kitch.,
frente. 26-9181, das 10 às 20 hs.

ALUGA-SE confortáveis vagas em
apartamento mobiliado com tele-
fone, geladeira etc. para moças
que trabalhem fora ou unívsr.
sitárias. Pede-se referências. Rua
Voluntários da Pátria, 1 ap. 503
- Tel. 46-4836.
ALUGA-SE para temporada, cen-
fortavel Apartamento mobiliado
com telefone e garagem, com 2
quartos, sala, cozinha e depen-
dênclas. Rua Voluntários da Pá-
tria, 1 ap. 503 tel. 46-4836.
ALUGO ap. duplex com 3 qunr-
tos, sala, varanda e dependèn-
cias. Travessa D. Marciana, 13,
ap. 201, chaves no 101. Esta Tra-
vessa começa na Rua Álvaro Ra-
moi. Tratar na Av. Trsze de Maio
47 sjloja, Agência Cruz — Tel.:
22-0583.
ÀSSÍNA-SE fiança p/clvla e mi*
litare:: com 1 mes depósito. Sc-
lu;ão no dia. Inf. daa 12 às 18
hs., hoje, na i3. Miguel Ccuío, 27,
4.° andar, (traga esta anúncio).

ALUGO — Luxuoso dcrni. duplo,
bsnh. prív., còr e boxs, arm?.
emb. para 1 ou 2 mOças, 100 mil
cadt. Rg. Magalhães, 1C8, ap.
l:20r...Tál: 3Ã2197. _
ALUGO ótima querto mobiliado a
1 senhor Idôneo. Av. Copacabana,
I_2__6, .-.;). I 104.
A MOÇA qua trab. fora ou sra.
;ó, aluoo quarto mob. indep. ca-
fá e roí. a comb. Pre;o 70,00
bom ambiente. Av. Copacabana,
583 ap. 608 - 32-3461.
ALUGA-SE ótimo ap,, finamente
mobüado, 2 qt3., stevi taleíone,
até 4 rr.ee»!. DASIMAR Ltda. -
fones: 36-3822 e 36-2972. _j _ 

¦

ALUGA-SE - Vaga"mót»"cT direi-
tos. R. Raul Pompéia, 195 ap..
303_.
ALUGAM-SÉ aps. mobi liados pa- .
rn tem-jorada longa ou curta. —
ADM. BOLÍVAR. Av. Copscsba-
na 605[1 004. Tal,: 36-3565.
ÃLUCUâlS? Fornecemos fiadores
Irrecusáveis, para locsçõas de ca-
sas o aoarinmentoc. Rua do Re-
s.nd.;39, sl. 1 103. Tal.: 32-9447.
ALUGA-SE- Ãp. de frente, 3
quartoa, sola, coz., bonh. e de-
pendência completo de emprega-
da, atapetado) cj er refrigerado,
e máquina da lavar roupas. Alu-
auel: 70,00 (NC.-$). Av. Copa.
cabana 308 cp. 501. _______________
ALÜGA-SE apartamento do quar-
to • sala, separado, banheiro
completo o cosinha, sito Av. N.
S. de Copacabana, 1145, aparta»
mento m.° 602. Chav* com •
porteiro. Tratar pelo fel. 43-9334
com Dona Thereiinha.
ÃLUGÁ-SE qusrlo pequeno i mô-
ça qua trabalhe fera. Av. Copa-
cabana^ 661 sp, 207.
ALUGAM-SE api. cj I e 2 qts.
em Copac, não exijo fiador e
sim 1 mea depósito — Inf. ho-
ie na R. Mig. Couto, 27, s|
403 — 32-5355 - (Trega ísta
anúncio).
ALUGA-SE um quarto, na Rua Bo-*
Uva,*, 61, ap. 802 — Copacabana.
ALUGA-SE ótimo quarto, indepen-
ciente; cavalheiro, referencias. An-
te3 de 10 horas ou depois das
ló horas, na flua Djalma Ulrich
n. 57-608.

COPACABANA - Alugamos o
apartamento 505 da Rua Barata
Ribeiro, 269, com sala, quarto,
banheiro, cozinha, área com tan-
que, quarto e banheiro de em-
pregada. Vor no local e tratar

Administradora Brasil, Rua
Quitanda, 19, sala 313, telefone
31-2820.
COPACABANA - Alúga-so vaga
fl môçe em ap. de fino trato c/
todos os direitos. Tratar telefone
43-3411.
COPACABANA - Âlüga'.se ap.
mobiliado, completo. Rodolfo Den-
tas n. 6, ap. 1005. Informações
tel. 43-3651.
COPACABANA - Alugo por NCr»
210,00, sala, quarto coniugado. O
edifício tem gerspem, Raul Porr.-
péia n.° 195)913. Trator prop. —
27-3814 — Chaves portaria - Sr.
Antônio.
COPACABANA - Alugo ap. 102
da Rua Santa Clara, 308 c/ cj.ur.r-
to e sala (sep.) banh. • coz.
Chaves na portaria. Tratar Tol.
32-7323 - CSECI 43.
COPACABANA - Aluga-se ep".
1 009. Av. Copacabana 1 150, fren-
te, conj. arms: embutidos, depósi-
tos. Chaves. Te!.: 36-5732.

Ctf



» IMÓVEIS - ALUGUEL © OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS'
COPACABANA - Alugo, frento c|
telefono, mobiliado, cf sinteco,
st,-cit. separados, ban., cozi, qt.banh, empreg., Aroa c| tanquo,
Vor Av. Copac, 1017, np. 901
- Trotar 22-4374.
COPACABANA - Aluga-so a pos-
soa do fino trato ,qunrto na Run
Barata Rlboiro, 638, ap. 302. Tom
telefone.
COPACABANA - ÂFuga-so í va-
ga p/ moça quo trabalhe forn
direitos tel, ap, frente — Tel.
36-7425.
COPACABANA - Alugo p/ 6 me-
ses, com telefone, móveis ap.
novo, qt, e sl. separados, coz,,
banh,, Jardim etc. Depósito, Ver
-até às Ió hs. Av, Prado Júnior,
281 ap. 1108 NCrS 330fiO.__
COPACABANA - Ap. c/" salota,
*., |. inv., 2 q., banh. em cór,
coz., dep. emp., (q. reversível),
pintura óleo, sinteco, 1a. loca-

É5o. 
At. -450, p/ 2 nnos. Rua

>|alma Ulrich, 229 ap. 812. Chn.
ves porteiro. Tratar fone 57-2433
— Sr, Edson.
COPACABANA - Vaga np. do
casal, aluga-se duos moças, tra-
balhem fora. Rua Bolívar, 124,
«p. 104. 
COPACABANA - Al-oa-se na
Av. N. S. Copacabana, n,° 395,
ep. 1 101, c[ sala e quarto, banh.
« coz., chaves c| porteiro e tratai
na Av. Erasmo Braga, n.° 299,
gr. 503. Tel.: 52-500B. CRECI 814.

QUARTO grando, fronto, mob.
roupa «ma, 2 moças trab, fora,
doem lriforro.^37'4.61 
QUARTO - PÔslo Dois - Aluga
amplo, frento, mob-, ent. Indc-i.,
a Sr, cu 2 mô;a» trab. fora, To-
lofono 57.3015.
QUARTO/r— Alug, mob. à moca
respoito em np. fino amb. fam.,
única Inq. 130,00. Tol. 37-2771.
Copncnbana.
RÒNÃÍb" DE"CÃRVÃLHÓ"n.° 166
ap, 43, frento, varanda, s!,, qt,,
banh., ccz. Chaves portolro. Tel.
dl útols do 9 As 12h. 37-8609 -
CRECJ_!_078.
SAIA DOIS...QUARTOS; aniíírlos
embutidos, de fronto. Barata RI-
bolro, 669 — 303. Aluguol —
NCrS 500. _
TEMPORADA OUiDIAS .- Fronto
praia, v/ panorâmica, até 4 pos-soas, Gustavo Sampaio, 158-1101

Tel. 45-7576, diário*. 12,00.
VAGA — Àíugn*se umn pnra ra-
paz, em casa de família, na Av.
Copacabana, T 110, ap. 304.

— Alunnm-so qunr-
médicos, Av, Ma-

sob. Trntar das

moça c| todos
Tratar — Fone.

VAGA aluga-se ,
direitos e fone.
37-8284.

IPANEMA - LEBLON

FERIAS - Refeições lo-Lo,
tregas a domicílio, experimente
- 27-4382.
FIGUEIREDO MAGALHÃES n. 470
ep. 503. SI., 3 qts., armários,
garagem, barri^ cor., írea, tan-
que, dep. emp. Chaves porteiro.
Tei. d| úteis do 9 s 12h - Tel.
37-8609 àí CRECI 1 078.
FIADOR — Para casas, apartamen
to e lojas. Irrecusáveis — Temo:
proprietários, com vários imóveis.
Para qualquer imobiliária. Garan
Sid». Av. 13 do Moio n.° 47, tola~TÍ037~Tonr42T*957^

FIADOR??? - Casas - Aparta-
menetoc, idonoos, solução na ho-
ra. Não cobramos contrato adian-
fado. Rua Senador Dantas, 117,
•ala 1507^
LEME - Aluga-se op. I>102, lu-
xo, frente, cobertura, R. Gusta-
vo Sampaio, 611, sala, 2 qts.,
varandas, dep. compi. empr., nrm,
embut,, sinteco. Chaves no lo.
cal. Tratar Av. Alie. Barroso, 91,
• I 403. Tel. 42-9677.
MOÇA morando só procura ou.
tra pessoa para
de apartamento,
mente — Av. N.
583 ap. 402.

dlvir despesas
Tratar diária-

S. Copacabana,

MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. - Tels.:
22-9264 - 49-8509.
POSTO 4V_ - Mobiliado, com tc-
Iefone, geladeira, 3 qts., 2 sls.
conj. etc. Tratar na Rua Pompeu
Loureiro, 9, ap. 404 — Telofo-
ne 57-8435.
PRECISAMOS urgente aps. mobi.
liados, para atender turistas •
clien!.!. Imob. Boira-Mar Ltda.
Av. Copacabana, 583, s/ 505-A.
T.I.37-B019.
QUER MUDAR-SE? Que rmoradia
deseja? Quanto pode pagar? —
Quer bons inquilinos? — 52-6244
OGI - Erasmo Braga, 227/315.

ALUOA-SE o ap. 202 di Rua
Cupertlno Durão, 30, c| sala, 2
quartos, banheiro com box, área
cf tanque, dependências de em-
pregada, por NCr$ 490,00 mais
taxas. Ver com o porteiro e tra*
tar com o dono do prédio, Sr.
Fernando pelo tal.: 22-1468, das
8 às 10 haras.
AGENCIA FEDERAI DE IMÓVEIS- Alugo op. 303, Rua Joana An
rjéllca, 70, coniug. NCrí 220. -
Chaves ap. 201 - 52-4211. CRECI

781.

SAENZ PENA
tes fl prc.os
rncanfí, 65],
{is 12_horns.__
SALA com entrnda IndopondontO
Alugo c_.ni móveis, pensão c
águn corrente n enca! do fino trn-
to, Av;;Paulo Frontln, 467.
TIJUCA -'""Quartos - Alugam"
so ótimos, pode Invar e coz. na
Rua Barão de Mesquita, 57*4-A,
££ÜL *L"—!fe*P.?*f.P— _JÍ_Ê._Í_-ÍS_
TIJUCA — Apartamento. Alurja-ro
cem 3 quartos, saleta e sala cio
jantar dopandencias sociais o do
or.iprcgadat. Rua Cnmpos Salos,
10, ap. 302, aluguel 380,00. Tol.
28.5668.
TIJUCA — Alugo 1 sala, pode In
var e cozinhar. R. Araújo Unia,
185, sobrado. Vor local. Trota/
U. Barão Dom Retiro, 2472, ap,
201_.
fiJÜCA — Alugo sala grando,
pode Invar o cozinhar. R. Araú.
io Limo, 31. Vor local. Tralar R.
Barão Bom_Roliro, 2472, ap. 201
TIJUCA — Ãluga-se ap. de co
bcrlura contendo 2 quartos e de
pendência do empregada e ga
raçjom, aluguol NCrS 280,00 com
garagem e sem garagem NCr$
250,00 a 100 metros da Praça
Snenz Pena — Rua Barão de Pi-
rassinunga, 35 — Ver cem
porteiro e trntnr na Rua da Qul-
tanda, 19, sola 13 c/ Sr. Ed-
son,
TIJUCA — Saenz Pena. Alugo ap
202. R. Carlos Vasconcelos, 00.
Frente, novo, sala, 2 qts. Ver c
porteiro Jcsó ató às 18 horas
Tel. 38-0653. NCrS 300,00.

ARPOADOR - Aluga-se a famllii
de alto tratamento magni tco np
de 2 salas, G^quartos, 2 banhei-
ros e dependências completas t
garagem. O ap. é decorado c to-
dos os quartos c sales pessuemarmários embutidos. Ver à Rua
Gomes Carneiro, 49, ap. 601.
Tratar pelos telefones 4Ó-20Ó3 e
23-3897._
IPANEMA — Áluga-se op.',' sala,
quarto separado, banheiro, cozi-
nha, áren com tanque — Tel.
50-3457.
IPANEMA — Aluga-se op„ cit.,
sala, kitch., mobiliado. Pua Vise
Piraiá, 621, ap. 205. NCrS 260.00.
Chaves c| porteiro. Tratar Lidei
Administradora de Imóveis Ltda.
Tel.: 32-4010.
RUA MONTENEGRO, 58, op. 302.
frente, sala, qt. sep., coz,, banh.
ároa tanque, WC emp, telefone,
Dias úteis, 37-8609 de 9 òs 12
horos - CRECI 1078.

GÁVEA - J. BOTÂNICO

ALUGO quarto para senhora só
Praça Pio Onze, 20. NCrS 100,00
inclusive taxas e luz.
AlUGÕ ap., quarto, sala, varan
da e dependências. — Praça Pio
Onze n. 20 - NCrS 250,00 e ta.
xas.
ALUGO
podendo

Quarto a senhora só,
lavar e cozinhar, R,

R. Jardim Botânico, 202.

QUARTO alugo 1 ou 2 senhores
NCrS 70,00. R. Gomes Carneiro,
155/603 — Copacabann.

GAVEA — Aluga-se na Estrada da
Gávea, n.» 461, casa 4, ap. 201
c| sala, 2 qts., banheiro e coz.u
chaves ci porteiro e tratar na Av^
Erasmo Braga, n.a 299, gr. 503.
Tel.: 52-5008. CRECI 814.

ZONA NORTE
PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGA-SE - ótimo op. de sala,
3 qts., banheiro completo, cozi-
nha, qt. e banheiro de emprega-
da, grande área. Estado de novo.
Rua do Matoso, 103, em frente
ao SAMDU. Ver das 8 òs 16
lioras c| Sr. Luís.
ALUGAM-SE vagas a rapazes c
senhores solteiros, quartos areja-
dos, camas, colchões novos, ba-
nheiros de l.a. Rua Bela, 402.
ALUGO quartos com todos os di*
reitor. Trator na Rua Francisco
Eugênio, 120, sobrado, em fren*
fe a Leopoldina. Preço • partir
4% 50,00, (cinqüenta cruzeiros
novos).
ALUGA-SE 1 casa com sala, quar-
to, cozinha, banheiro completo.
Rua Ana Néri, n.° 416, sob. —
São Cristóvão — Pedregulho.

ALUGA-SE casn nova na Rua Corv
deúba, 154, Usina Tijuca — NCr$
250,00, fiodor ou 3 meses '

pósito. Tratar no loca!.

ÀLUGÀ-SÉ em apartamento de 2
senhores, 1 quarto com arrumadei-
ra, roupas lavada, geladeira, água
çuente e fria. Pode ser 2. Lorgo
da Cancela — São Cristóvão. Tra-
tar com Amorim. 52-0628, p|f.
PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
um quarfo grande, i-ndependente,
de frente, também tem uma vaga
para homem. Rua Machado Coe-
lho, 18.
PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
na Praça da Bandeira, n.° 317 ap.
«parlamento 302, com 2 salas, 3
qts., banh. e coz., chaves no lo-
col e tratar na Av. Erasmo Bra-
ga n.e 299, gr. 503. Tei.: 52-5008
- CRECI 814.
PRAÇA DA BANDEIRA - Aluga-
se np. 603, Rua Mariz e Barros,
272, sala, 2 quartos, dependen-
cias empregado, vaga garagem,
350,00. Chaves com .porteiro. Tra-
tar Praça 15 Nov. 20, sala 610.
QUARTO grande, aluga-se poden-
do Invar e cozinhar por NCr$
75,00 - Rua Paraiba, 22 - Pra-
«ça Bandeira.
QUARTOS - Alugnnvse, pode
lavar e cozinhar, por 40,00 com
depósito — Rua Ana Neri, 962
— São Cristóvão.
S&O CRISTÓVÃO - Alugam-se
aps. <| 1, 2, • 3 quartos, sala,
coiznha • dep. Preço a partir de
NCr$ 150,00. Próximo ao mar-
cad» da CADEG. Contrate t] fia.
dor. Var na Rua Barbosa da Sil-
va, 95, próximo m Rua Ana Néri
SAO CRISTÓVÃO - Aluga-se
quarto rapaz ou senhor — Tel.
34-3883.
SALA GRANDE - Aluga-se para
senhor ou rapazes de tratamen-
to, cj bu s| móveis, Rua Alves
Montes n.° 15, próximo à Praça
Argentina — São Cristóvão.
SAO CRISTÓVÃO - Alugo-se o
np. 301 do R, Figueira de Melo
244, com sala, 2 qts., e demais
dependências. Visitas: 13 às 15h.
Tratar c| Administradora Sion. Av.
Rio Branco 156, sala 1 714. Tel.:
52-5917, de 12 às 18h.
SAO CRISTÓVÃO - No melhor
ponto da Rua Sío Januário alugo
uma sala para residência ou co-
mércio. Tratar na Rua Francisco
Euginlo, 120, sobrado. ,
SAO CRISTÓVÃO - Aluga-so
quarto n.° 3, térreo da R. Bela,
224 - 75 000 - Vcr e tratar
somente c| o advogado Sebastião
de Jesus pelo tel. 22-3293
48-3914.
SAO CRISTÓVÃO - Quarto mobi-
liado, p) 1 ou 2 rapazes solteiros.
Ver todos os dias. Av. Pedro II,
296.
SAO CRISTÓVÃO - Alugo caso
de quarto, sala, cozinha, banheiro
cl área, o casal s{ filhes, e 1 quar-
to a 2 senhoras ou rapazes. Rua
Lopes Ferraz, 80.

TIJUCA - R. COMPRIDO
ALUGA-SE ap, Rua Ângelo dos
Reis, 160 ap. 101. Usina Tijuca.
2 qts., sl., dep. completos. En-
trada p/ carro Aluguol 200,00.
ALUGÃ-SE um quarto podem la-
var e cozinhar. R. Cândido de
Oliveira, 65.
ALUGA-SE quarto para casal sem
filho. - Rua Alfredo Pinto, 17.
Tiiuca.
ALUGO casa com 3 quartos, 1
sala grande, precisa de pintura —
Rua Barão de Mesquita, 402 —
Borracheiro.
AGENCIA FEDERAL DE IMÓVEIS— Aluga o ap. 707 da Rua Prof.
Gabizo, 81, com gde. sala, 2
amplos qts., garagem etc. Ver
no local. 52-4211 - CRECI 781.
ALUGA-SE - Rua Uruguai, 391
op. 401, c| 3 qts., sala, copa-
cozinha, deps. emp. e garagem,
p| 450,00 mensais. Chaves com
port. Trator Trav. Paço, 23 s
301.

ALUGA-SE 1 qt. p. casal ou 2
moças ou 2 rapazes, de fino tr
tamento com refeições. Referên-
cias. Andrade Neves, 197 op. 12- Tel.: 38-8134 - Tijuca.
ALUGUEL CATUMBI - Alugo na
Ruo Navarro, 226, uma casa do
3 qts., 2 salas, copa, cozinha e
banheiro. Detalhes na Av. Pres.
Vargas, 482 s/ 816. Tel. 23-4048

CRECI 1073.
ALUGA-SE casa quarto, sala, co
zinha, Rua Maria Amália n.° 783,
casa 1 — Tiiuca.
ALUGA-SE ou vende-se ap. 301
Rua Dr. Oscar Pimentei, 74, Tii.
2 salas, 3 qts., |. inverno, coz.,
banh., área c| tq., dep. empr.,
arm. emb. Tratar tel. 45-5312.

ALUGA-SE ótimo quarto tipo
apartamento c/ armário embuti-
do p/ casal, pode Invar e co-

(nhar. R. dos Araujos, 71, casa
6 — Tijuca.
ALUGAM-SE VAGAS para rapazes
R. Barão de Itapaglpe 300 — R
Comprido.
ALUGO qunrto no quintal, casal
sem filhos, pode lavar, cozinhar.
Pede-se deposito. Run Conde
Bonfim 845. Muda.
ALUGAM-SE quartos e vago3, sa
Ins para comércio, na Rua Conde
de Bonfim, 1 393. — Usina da
Tiiuca.
AlENÇAOl Alugo op. na Rua Ba,
rão de Meesquita, 751, ap. 703.
Edifício dc nlto luxo,, composto
de hall, ampla sala, varanda, óti-
mo quarto, banheiro, copa, cozi-
nha, área c/ tanque, quarto e
banheiro de empregada. Aluguel
NCr$ 240,00. Tratar tels.: 26-0281,
46-7603 ou 26-9401, conl Lourdes

CRECI 763.

CATUMBI - Aluga-se casa. Ver à
Rua Padre Miguelinho, 55 casa
7 c| fiador ou depósito. Ver no
local.

CATUMBl — Aluga-se grande ap.
tipo casa, 2.° and., c/ sala, 4
qts., ban., coz., deps. compl.
emp. Peças amplas. Área de co-
bertura c/ caixa de água e tan-
que. Quintal. Ver à Rua José de
Alencar, 83 ap. 201. Chaves no
ap. 101. Jratar c/ 5r. Teimo. R.
dn Assembléia, 40 — 12.° and.
Tel. 31-0717.
FAMÍLIA aluga quartos 1
s/ filhos que trabalhem
menor, moça ou
n.° 631, ap. 301
prido.

casal
fora,

rapaz. Itapiru
— Rio Com

ITAPIRU - Aluga-se ap. com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro
completo e quintal por NCr$..
200,00. Rua Fallet 202 ap. 102 -Chave no 301. Esta rua começa na
Rua Itaplru 841.
MUDANÇAS STAR -
12,00 a |-|ora. - Tels.:
22-9264 - 49-8509.
PENSIONATO ótima v| tníça c|
Iantar, 65 mil. Av. Paulo Fron-
tin, 3B4, saltar n 150 da Had-
dock Lobo. Tel. 

'28-6341 - Ti
|uca.
PRAÇA SAENZ PENA - Aluga-so
sobre o Art-Palacio ap. de fren-
Mauricio_43:44261
QUARTO independente, aluga-se
c/ direito lavar e cozinhar e te-
lef. — R. Aguiar, 21, jp. 202 —
L. da 2a.-Feira - Tijuca.
QUARTOS — Alugam-so, podelavar e cozinhar por 50,00 com
depósito. Rua Eleone de Almel
da, 43,' perto do Largo do Ca
tumbi.
RIO COMPRIDO - Quartos -
Alugam-se ótimos, pode lavar tcoz., na Rua Itaplru n. 438 -
Próx. ao Túnel — Exige-se de
pósito.
RIO COMPRIDO - Alugo NCrS
330,00, ap. pintado, frente paraAv. Paulo Frontln, com dois quar-tos, saleta, sala otc. na Rua Ba-
tisto das Neves, _4.—Choves—com
porteiro ou 47-9608.
RIO COMPRIDO - Aluga.se ap,
cj 3 qartos, 1 sala, dep. de em"
pregada à Rua Azevedo Lima.
86-A - Ver c| o zelador.
RIO COMPRIDO - Alugam-so
quartos com direito a lavar e co-
zinhar. Ver Rua Haddock Lobo.
41',. e Rua Maia Lacerda, 148.
SALA o quarto separados, cozi-
nha, área com tanque, banheiro
completo, quarto e banheiro de
empregada. Apartamento n. 802,
Rua Uruguai, n. 568, NCrS 250,00
e taxas. Tratar tll; 34-6818
SENHORES proprietários - Tira-
mos informações sobre -fiadores
e locatários de seus imóveis R.
Ouvidor, 55 — l.o sn|a 2 - Sr.Benedito.
:>\

Casas
Alugaja-se 5 casas - SI., qtos., coz., banh.,

na Av. Automóvel Clube, 3.520 — Fundos - Vi-
lar dos Teles — São João de Meriti. Preço: 40,00
com depósito. Tratar no local. (p

TIJUCA - Alugo op. 2 quartos,sala e dependências, NCrí 250,00,
Rua Uruguai, 237, ap. 604, com
zoja dc r.
TIJUCA - Alugã-se o op. JÒT,
do R. Conde de Bonfim 890, com
snla, 2 ql;,, e demais dependen-
cias. Chaves c| porteiro. Trator cj
Administradora Sion. Av. Rio
Branco—lis;—síls—l-Ttt.—Tefn*
52-5917, dc 12 às ]8h,
TIJUCA aluga-se ap. de 2 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro, área
aluguel 300,00. Ruo Carlos do
Vasconcelos, 60 np. 107, porti-
nho da Praça Saenz Penn.
TIJUCA - Alugo ap. -04 dn Rua
Uruguai, 57 c/ 2 qts., sala, b,-nh.
coz., e dep. completas. Chaves

portaria. Trotar 32-7323 —
CRECI 439.
1IJUCA - Aluga.se ap. 2 quar.tos, sala e dep. de emp., Rua

orão d» Mesquita, 595 ap. 306* __________! corn porteiro.
TIJUCA - Aluna-se o ap. 104 da
Av. Maracanã ri. 1 001 (Pr. Um.
Babo). Chaves com Sr. Caxias na
portaria. Preço: 250,00. Trator po-los tels. 54-3510 ou 28-0862,
H aro Id o._
USINA - Aluga-sõ — r SI„->. *qt.;
ii., dependências. Estr. Velha da'
Tijuco, 38, ap. 204 - Fiado

ALUGA-SE ótimo npartnmonto c/'). quartes, sala, cozinha, dnpcn-
dôncia de empreenda, áraa com
tanquo. Ver nn Travessa Dona Lu-
/in, 13, ap. 301. Cliaves no lo-
cal, cem encarregado. Estação do
Osvaldo Cruz. Lado direito, por-to dn Estação. Trntar Run Sena-
dor Dantas, 117, Tcl. 22-0047.
ÀLÜGÕ casa, qunrto, sala~Vo7
dns 13 íis 17 heras. R. Jcão PI-
nheiro, 605 - Abolição. Flndor.
ALUGA-SE urna casa nn Run
uarbfsa dn Sllvn, 66, cnsa 3 do
2 pnvimontos — Est. do Rlnchue-
Io,

CLASSIFICADOS - Jornnl do Drasll, ó.n-folra, 21-7-67 - 3

ALUGUÉIS? F-rnocomcs fladòrõs
irrocusáveís para locações da ea-
sos a aoartr montas, ít'<n do Ra-
sondo, 39, i|, 1 103, Tol. S..W7.
ALUGO no Edeantado bca cesa,
fronto do run, 2 qts. o dn-nondiíit-
e!«I o boa área. 100,00, Rua José
D: min*] nos, 196.
ALUOA-SE - Rtia Manoel -M.rtl-
nho, 331, ap. 101, Quintino, e/
sala. dois quartos, cozinha, ba-
nlifllro, aroa.
ÃLUGAM-SE~2 quartos, |Unlol«ouseparados, o casol quo trnbnlhe
lern cu Sr. do respeito. Run Sil-
vo Freire, 25, np. 1 - Engenho
Nfivo.
ALUGA-SE qunrto c| direito. Rua
Abnlira, 24 - E. Novo, píMo Ci
ne__Snntn__Alice, J_mês depósito
BANGU - Urgente - Alugnm-so
ótimas residências cm run parti-cular cem 3 quarlos, sala, ba
nholro completo, cozinha, depen
dôncins do empregada, granderea corn tanque, Av. Snnta Cruz

i. 1 300 casas 101 e 111. Cha-
vos no local. C| 101. NCrS -..
220,00 e d 111 NCrS 190,00, -
Trntnr na Av. Erasmo Brana, 227

alns JJ14I15. Tol._22-6488. _CAMPO GRANDE- Rua S. Mai
io, 359 — Aluqo casa do 1 qt.,nia a cei. Chavos n.° 399-A
:| Sr. Arlindo - Tratar SOTIC.
ol. 32-1619 -CRECI 539.

CÀCHÂMBÍ'"-"Aluga-se nn Rua
ão Joaquim n.e 258, np. 201, c|

snla, quarto, cor., banh., chaves
no local e tratar na Av Erasmo
Braga, n.o 299, gr. 503. Tcl.!
52-Í00B. CRECI 814.
CASCADURA - AlugãVo apatT.

2 quartos, sala e deps. do
empregada. Ficdsr cem contra-
to. Vcr das B às 16 horas. Avo.
nida Suburbana, 9 836, ap. 202.
CASA e salão — Passa-se con..~
to, preferencia quem comprar sn-
lão beleza, motivo mudança. Rua
Capitão Couto Meneses 69 — Ma
dureira.

ANDARAI - GRAJAÚ
VILA ISABEL
ALUGA-SE quarto R. Dona Ma
ria, 14 - Vila. Isabel.
ANDARAI - Aluga-se casa re
formado, de l_je, c| 3 quartos,sala, bnnheiro completo e depen-
déncias. Rua Leopoldo, 762. Ver
sábado do 12 às 16 horas. Trntar
Av. Brás dc Pina, 363-A - Tcl.
30-8590, Sr. Joaquim.
ALUGO ótimos quartos, podo la-
var e cozinhar, 3 meses em depó
sito. Rua Conselheiro Paranaguá,
15 - Vila Isabel.
ALUGA-SE qt. tanque e coz. ind.
Av. Mal. Rondon, 757, antiga R,
Figueira, fte. est. S. Fco. Xavier,
80 e 150 mil.
ALUGO ap., sala, 2 quartos e
demais dependências — Rua Vis-
conde Stn. Isabel, 143, ap. 203

Chaves c/ porteiro. Tratar
Av. Graça Aranha, 226, s/ 307.
ÃLUGA-SE a casa ] 7,; nà í Ruã
Maxwell 34, com sala, 2 qts.,
coz., banh., área, qt. dc ar
rumação. Aluguel NCr$ 280,00
mais taxas. Chaves na casa 16 ou
na casa 5. Contrato com fiader
proprietário. Tratar com Dr. Si
mões de Faria na Rua Alcindo
Guanabara 17, sala 610. telefone:
42-7290.
ALUGA-SE — Vaga para um
paz com refeição 70. Em Vila
Isabel casa de família. Telefone:
58-7448.
GRAJAU - Aluga-se por 300,00

casa da Rua Guamerim n. 37
[parte térrea). Chaves por favor
no n. 35. Tratar pelos telefones
28-0862 c 54-3510 com Haroldo.
QUARTO cem pia, tanque, entr.
ind. Alugo c| 2 meses ern dep.

casnl sem filhes. Pode lav. e
coz. Rua Senador Nabuco, 22, V.'sabei — Sr. Cabral.
QUARTO - Aluga-se grande NCrS
120 e outro NCr$ 100, Rua Sousa
Franco, 7-JO.
VILA ISABEL - Quartes - Aiu-
gam-se ótimos, pode lavar e cozt
na Rua Sousa Franco, 656 e Rua
Conselheiro Autran n. 27 — Exi-

se depósito. — Próx. a 28 de
Setembro.

LINS - BOCA DO MATO
ALUGA-SE - Rua Maria Antonia,
156-A, NCr$ 250,00. Tratar Nunes.
Tcl. 34-0621 e 28-3904.
ALUGO ap. Sala, 2 qts., depend.
empregada, garagem. Rua Verna
Magalhães n. 150, ap. 201. Tel.
49-4312.
ALUGO 2 ops., 2 qts. e 1 quarto
e sala grande, nno fali'a água.
Final ônibus 230-231. R. Mara-
nhão, 520.-1Ó1. .Tel. 49-4942.
LINS — Ãluga-se casn de 2 qts.,
sl. etc, nn Rua Caiapó, 14-A,
fundos, esta rua começa na D.
Romana, 468, local.
LINS — Alugamcs R. Mário Pi-
ragibe, 30, ap. 304, com sl„ 3
qts., dep. Chaves port. Jair. Tra-
tar CIVIA - 52-8166.

JACAREPAGUÁ
APARTAMENTO - Aluga-se óti-
mo com 2 quartos, sala, cozi-
nha, banheiro e área. Ver a Es-
trada dos 3 Rios, 101, ap. 204— Tratar à Estrada dos 3 Rios,.
151 — Freguesia — Jacarepaguá.
VILA VALQUEIRE - Rua das Tu
lipas n.o 309 ap. 202 - Chaves
mesmo endereço ap. 20] — Base
NCr$ 160.00.
VILA VALQUEIRE - Aluga-s, ap.
c| 1 e 2 qts., entrada para carro.Vir Rua Banuari 304. Tratar tolo-
fone 49.3203.

CENTRAL
ALUGAM-SE 1 lindo apartamento
e uma caso. Rua Assis Carneiro,
177;- Piedade. Tel. 29-1683.
ALUGUEL - Fiador - NãrTpõçã
favores, fornecemos os melhores
e irrecusáveis. Rua Lucídio Lago
91 sj 402. Tel.: 49-2373 - Méier'
ALUGÕ — Apartamento de sala,
2 quartos, cozinha, banheiro e
garagem. Rua Borja Reis, 1 085.
ALUGA-SE.casa quarto, sala e co
zinha. Aceito desconto em folha.
Informações na Rua JoSo Vicente
n.° 11 — Madureira.
ALUGÃ-SE ótima casa com uma
sala e três qts. e demais depen-
déncias. Ver à Rua Porto Ale-
gre, 79 c/9. Tratar pelo telefono
22-1674.
ALUGA-SE ótimo ap. com salão e
três tits., banheiro e demais de-
pendências, inclusive qt. de em-
pregada. Ver à R. Carlos Xavier,
476 ap. 304. Ver no ap. 102. -
Tratar pelo tel. 22-1674.
ALUGA-SE ótimo ap., na Rua
Ratei if, 94, ap. 301, Estação do
Riachuelo, quarto, sala, cozinha,
copa, banheiro e varanda.-Aberto
das 14 is 16 horas — Tel. ,
28-2411.
ALUGA-SE - Quarto, direito la-
var, cozinhar. R. Sõo Paulo 74.
Estação Sampaio, 58-8028 Sylvio.
ALUGAM-SE quartos na Av. Ma-
rechal Rcndcn, 635, antiga Rua
Ceará, estação S. F. Xavier.
ALUGA-SE apartamento sala, quar-to, 'cozinha, banheiro completo
para casal, Rua Agariba n.° 100

Engenho Novo.
ALUGA-SE apartamento pequena
quarto e sala, Rua 24 de Maio.
398,_c|_2. _^
ALUGA-SE ou vende-se prédio c|
2 aps., 3 qts., s., e demais de-
pendências. Rua Bernardo dc
Vasconcelos, 35 — Realengo.
ALUGA-SE ótimo apartamento com
todo conforto, garagem e quartode empregada. Trata-se à Rua
Pais de Andrade, 33. Estação de

Riachuelo.

ESTAÇÃO DE SAMPAIO - Alu-
sa-se casa 6 R. Vnlentim da Fon-
seca, 57, sala, 2 qts., área com
anque, coz., banh. NCrS 120.00

Chaves no local. Tratar Av.
Alto. Barroso, 91 s/403. - Tel.
42-9677.
ENGENHO DE DENTRO - Aluga-
so um op. tino casa, 2 qts., sala,
cot., banh., arca. R'.'n Dento Gon--alvos n.° 167, r-i. 201.
ENGENHO DE DENTRO - Aluga-
se casa grnnde, 3 quartos, 1 sa-
lão dependôncias completas. Rua
Daniel Carneiro 97.
FiADOR - Para casas, aparta-
mcnlo o \-\-\. Irrecusáveis, te-
mes proprietários, com vários
ímóvois, Para qusEquor ímobilíá-
ria. Garantida. Av. 13 do Maio,
n.° 47, sala 1 603. Tcl. 42-9957.
GUADALUPE
ta, 431 op.
140,00.

— Av. Acrísio Mo-
202 - Bnse NCrí

MADUREIRA - Aluqnm-se 3 apnr-
tamentos, na Av. Ministro Edgar
Romero, 855. NCrS 100,00 c
NCrS 160,00. Chaves no local. -
Tratar na Rua Carolina Machado
n. 480-B.
MADUREIRA - Aluga-se na Run
João Vicente, n.° 273 casas de
frente e fundos, cj sala e 2 quar-tes e demais àep. chaves no lo-
cal e tratar nn Av. Erasmo Bra-
ga n.° 299, sr. 503. Tel.: 52-5008
--¦CRECI 81.4.
MEIER — Aluga-se ap. de sala, 2
quartos c depend., entrada de car-
ro R. Meneses Vieira 1651303.
Tel.: 49-7777_p| 200. _
MADUREIRA aluga-se 2 casas com
2 quarlos, s/, coz., b. com
dim, perto da Estação. Rua João
Vicente^ 273.

MEIER — Eng. Dentro, aluga.se
ap. tipo casa c| 3 qt., si., etc
jardim, quintal ctc. Não tem ta
xa de cond Rua Borja Reis, 238,
Inf. 32-2801, Rubem. Base NCr$
300.

APARTAMENTO - Alugo c| dois
cjts,, sala e domnls deps. Todas
do fronto, ólimo locnl. Vor na
Rua Gonçalves Santos n. 169, np,
5n--.* T -Praçar do Carmo. _
ALUGA-SE ou troen-so apnrtn
mento, 3 quartes, novo próximoà Prnça do Carmo, por torreno
ontro á Praça do Carmo e Bon-
sucosio. Tratnr Run Lobo Júnior,
1 868-A - Lourival.
ÃLUGÃ-SE a casnl, espaçoso.*. _.
modo com bnnholro e cozinha se-
parados. Vor e trntnr n Rua
Irnçú, 379 - Paradn de Lucns.
ALUGA-SÉ np. s,~2* e" ÕXqunrtos.
Rua Mn|or ROgo, 105. Ramos
Vor locnl dns 8 os 12 horns
Tratar 30-1696. _
ALÜGA-SE uma cnsn73-qísT~o"
Ia — Avenida Paris, 370 casn 3Bonsucesso.
ÃLÜGb~-~ Ap. qt., sl~~cõz.,
banh., Pç. do Carmo, ou vendo.
Av. Bros do Plnn 1 060, np.
302. Trntar tel.i 49-3569 - Leo,

noite.
ALUGO, em 

"ÕlõrTa, 
apT^Tiqts"

coz., banh., área, entr, car-
ro. 200,00. Rua Paranhos, 508.
As_chavos no np. 101.
ALUGA-SE apartameni',1 novo, sa-la, quarto, coz. o banheiro. Preço
NCrS 170,00. Rua Aracnti, 102.R.i mes.
BONSUCESSO - HIGINEPOLIS
Alugo cnsn dc 2 quartss, saia,
grande copa, cozinha, banheiro,
em cenlro de terreno — Rua Jus-
tinlano Serpa, 46. Tratnr na Rua
Teófilo Otonl, 117, 3.» — Tol,
43-8132.
CASAS E APS. - Forneço fiador.
Ri'*i_Uranos, 1410, fundos. Olaria.
HIGIENOPOLIS - Bonsucesso
Aluga-se uma bca casa, c/ sl. 2
qts. copa e cozinha ampln, com
entrada p/automóvel. Rua Maga-
Ihães Correia n.o 103. 'Trator no
locnl, das 8 as 12h. Esta rua cu-
moçn na -R. Darke do Mates.

T70ítnM AMttnCA—- 
'Alugue?

NCrS 100,00, cnsa Rua Marechal
Antônio do Sousa 1 482.
ÕLARÍÀ - Alusa-soí.ap".~RÜâ~Ã"n'-
selien Mofa, l.o andar. Prédio s|
piletis. õnibuj Olaria-Copacaba-
na na perfa. Varanda, hall, 3 qts.,I sl., 2 banheiros, sendo 1 social.
Aluguel NCr$ 280,00, podendo
guardar 1 aulo, pavimento térreo.
Trstar Rua Dr. Alfredo Barcelos
n.o 187 - Tel.: 30-1193.
OLARIA — Alugam-se nps. com 2
ots., sala, ccz. e banh. completo.
Rua Juvenal Galeno, 115. Trnlnr
Av. Brís de Pina, 110, loia N.
Tel. 30-7323.
OLARIA — Aluga-se casa 2 quar.tos, 2 salas, cozinha e banheiro.
Rua Tenente Pimentei n.° 256.
PENHA — Alugo ótimo npãrt?-
mento na Run Cintrn, 65, np.
301. Chaves c/ porteiro. Trotnr
Run dn Assembléia, 93, sala 601— 1 sala, varanda, 2 quartes, co-
zinha, banheiro, área serviço —
CRECI 937.
OUARTO - Grande, alugo, pedelevar, cozinhar. Av. Guilherme
Maxwell 491-fundos. Praça das
Nações — Bcnsuces so.
RAAAOS — Aluga-se uma casa
Rua Uranos, 1 134*, com sl gran.de, amplo quarto, cozinha, va-
randa e demais dependências. —
Trntar no local com o Sr. Elias.
Tel.i 30-6687¦
RAMOS — Aluga-se cisa 2 quar-tos, sala, demais dependências e
quintal. Run Jcão Rcmariz, 366-
102. Chaves no 364_c| 2.
RÁMÒS _ A|úBamTseV2'.casas,v.c|
qto., snla, cozinha e quintal. Rua
Iporanga, 125. Tratar no local, até
as 13 horas.

ROCHA MIRANDA - Alugnmos ALUGA-SE snla c| tolefone, Rua""¦"" -¦ -•-—•'— " ' - do Rosário, 80, sob,
ALUGA.SE,saln 1-100, *Rua Alvnro
Alvim, 33. Vor p| manhã. Aluguol
NCrS 160,00 e taxas. Dr. Siquo
ra (23-1426).

apartamentos grandes, 2 qlcs.dep., porto escoln e muita Agua.
Centro. Run Turmnllnns, 380, 130
cruzs. noves. Vcr o trnlnr tol.i
3Q.B874,r Sr, IVIana _ou_no local.
VAZ LOBO""-" Alugo 

' 
nu Run

Acnra ,nu 208, c| quarto e saln
separados, banh. e coz., chaves
no locnl e trntar na Ãv. Erasmo
llrngn n." 299, gr. 503. Tol.i .,
52-5008. CRECI 814,
VICENTE DE CARVALHO - Alu-
gn-se apartamento 2 quartos, sala,
dependôncias, Rua Irmã Zélia, 99,
Op, 101. Chaves no 201. Aluguel
220,00. Tratnr Prnça 15 Nov. 20,
tala 610.

ILHAS
GOVERNADOR

ALUGO resid. fino acabamento cl
qt., qt.-revers., pintura a óleo,
sancas, armários embutidos, varan-
dn de frente e área cj tanque,
banheiro; ccpa.cozlnho em côr, ató
ò totó, área total B8 m2. Estrado
do Galeão, 478 — Ilha Gover-
nader — _Cacuia. NCr$ 2G0.00.
QUARTO - Sela, banh.7 coz~
Aluga-so R. Estccolmo, 139
Guarabu - 0,6: 96-2225 e ..
96-2176 - Trntnr tol. 48-6225 -
Fiador;

LOJAS
CENTRO

CENTRO - Aluga-so excelente lo-
|a, bcm pcnlo comercial, frenle
16 m, n Rua Cnrlos Snmpnio,
21-B, esquina Run do Senado —
Tratar a Rua 20 do Abril, 27.
ESTACIO — Aluga-se loia grando, _-tete^hc*r^azia-e-limpa^«m-boa|e_NfRe ^-Aiugam-se^salãr
6ro3 externa, entrnda de gás, luz Av. Marechal Floriano, 21

Tel. 43-6177 - Tratar após
14 heras com D. Maria.

ligada, ótimo pento comercial
Ver dias uleis parte da tarde na
Run São Corlos, 48, Largo do Es-
tacio.
LOJAS E SOBRELOJAS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Alugamos e ven
demos lojas, sobrelojas,
salas e salas duplas. Se
desejar alugar, comprar
ou vender (COM OU
SEM INQUILINO), con
sulte-nos: Capri Imobi
iária Ed. Avenida Cen

trai sala 608. Telefone
52-7013. Corretor res
ponsável: J. P. MIRAN-
DA (Creci 288).

ALUGO ou passo sobrado om salas
ou topo p| qunlquer ramo de no
gócio ou escola. Av. Gemo: Frei-
ro, 457.
CENTRO - Alugam-se
salns no Edifício Ouvi-
dor, Rua do Ouvidor
165-169. Edifício Cario-
ca, Largo da Carioca 5, e
Edifício S. Francisco, à
Av. Rio Branco, 87-97.
Tratar com o Sr. Milton,
no Largo da Carioca, 5,
no horário de lóh às
18h. Diariamente, ex-
ceto aos sábados.
CENTRO - Aluga-se na Av,
Presidente Vorcas, n.r? 115, snlr
311 comercial; trntar na Av. Eras.
mo Bragn. n.» 299, gr. 503. Tel.:
52-5008. CRECI 814.
CASTELO-SALA-Alu-
go a quem ficar com te*
Iefone e móveis real va-
lor. Tratar Sr. Nicolau
— Portaria Rua México
n.° 111.
CENTRO — Aluga-se sala comer-
ciai em ótimas condições. Av.
Presidente Vargas n.° 590, sala
1 812. Ed. Lisbca, chaves c* por-
teiro e tratar na Av. Erasmo Bra-
çia n.° 299, gr. 503. Telefone:
52-5008. CRECI 1 814.

ZONA SUL

RAMOS — Rua Leopoldina Rego,
232, ap. 301, grnnde sala, 2 quar-tos, cepa, cer., banh., área, água
em abundância, cenduçao na por-ta. NCrS 190,00. Chnves no local.
ADMINISTRADORA NACIONAL -
Av. Pres. Antônio Carlos, 615, 2."
pnv. Tol. 42-1314. _
RAMOS — Aluga-se casa com 2
quart&s, 2 salas, grande quintalRun Arngnçns, 105, perto da
Av. Brísii.

MEIER — Alugo ap. 2 bons, qts.,sala, copa, cozinha, área com
tanque azulejado, todo pintado
do novo. Rua Pedro de Carvalho,
410, lote 4, np. 302. Junto J
Dias da Cruz. Chaves no 202. -
Tralar. com Soares, 42-4714. Alug,
280,00 e taxas.
MARECHAL HERMES - Rua Gua-
tambu, n.o 64 ap. 202 — c/l
quarto, sala, e demais dependen-
cias, c/sinteco, próximo Estação- Base NCrS 150.00.
MADUREIRA - Aluga-so cnsn de
altos e bnlxos, com 4 quartos, 2
salas, 2 banhs., cepa e cozinha,
dep. empregada. Ver e tratar na
Run Carolina Machado, 276, Vi
draçaria.
OSVALDO CRUZ 

'-"Alugamos 
na

Rua Pereira de Figueiredo, n.°
255, ap. 102, c| salão, quarto,
coz. e bnnh. Chaves no ap. 101,
tratar na União Imobiliária Ltdn.
Av. Erasmo Braqa. n.o 299 gr.
503. Tel.: 52-5008. CRECI 314,
OSVALDO CRUZ - Aluga-se ca-
si de quarto, sala, cozinha, ba-
rheiro. Rua Henrique Braga, 810.
F-eço NCrS 120 e 150.
OLINDA — Alugo residências
grandes e pequenas a partir de
NCrS 110,00. Desconto, deposito
ou fiança só do Est. do Rio
Pnulo de Melo, 495. Ao lado da
estação.
OSVALDO CRUZ - Rua João Vi-
cento, 757 ap. 302 - Base NCrS
120,00. i
OSVALDO CRUZ - Run Adelaide
Bndniós, 29 ap. 201 - Baso NCrS
]30,00.
PÍEDÃDÊ — Aluga-se casa com 2
qts., 2 salas e mais dependências

Fiader. Inf. na Rua Caldas Bar-
besa, 19.
PIEDADE - Aluga-sa ap.: sala, 2
qts., coz., banh., área, jardim —
Rua Padro Nóbrcga, 430.
QUINTINO - Aluga-se uma apar
tamento de 2 quartos, sala, co-

inha. Rua Vital, 65.
QUINTINO - Alugo na Trav. 16
de Maio, 20 apt. 103 c/ quarto
e sala (sep.) banh. e coz
292 c/ 2 qts. sala, hfhhl «T ccz.

Tr;wrChaves nn local
CRECI 439.

ap
:C3

32-7323

QUARTO Independente. Aluga-se
senhora cu mora, Rua Coronel

Cota n.°_8_- Méier. _____
QUARTO cozinha, área, tapque e
quarto simples, independente —
Aluga-se — Estação Sampaio. R.
Paim Pamplona. Tel. 48-6225
Fiador.
QUINTINO — Aluga-se apartamen-
to, sala, quarto etc. a casal. Rua
Franco Vaz 39.
QUARTO de frente, aluga-se,
pode lavar e cozinhar, por ...
60,00 cem depósito. Rua Mancol
Vitorino, 919 — Estação da Pie-
dade.
QUARTOS - Alugam-so, podelavar e cozinhar por 60,00 com
depósito — Av. João Ribeiro,
620, Pilares - Central.
ROCHA — Alugam-se aps. com
1, 2 e 3 quartes, sala, cozinha
próximo ao morendo da CADEG.
Pro-o a parlir do MCrS 150,00.
Contrato cem fiader. Ver na Rua
Barbosa da Silva, 95.
SÃO FRANCISCO XAVIER - A!u-
ga-seo ap. 102, quarto, sala, de-
pendências amplas, em rua parti-cu!ar, entrada pbIo n. 477 da Av.
Mar. Rondcn, seguir até o n. 22.
Ver sábado das 9 ès 12.' Tratnr:
Praça 15 Nov,, 20, sala Ó10.

LEOPOLDINA
ALUGUEI - Fiedcr - Cem sais
imóveis. Irrecusável. Forneço. Pra-
ça Tiradentes 9, sala 802, junto aoCinema São José.
APARTAMENTOS- Âluqam-se na
Rua Nicarágua, junto n Estação da
Penha, c| 2 qts., sala e deps. Pri.
meira iccação. Chaves na Rua
M:ntev:déu, 1297, loia F. 30-8791- Prates. CRECI 1081.
ALUGO ap. 3 qls., todes defrente, sala, coz. e b., grandeárea. Fiader proprietário. -- Rua
Montevidéu 391 op. 202, Penha

ALUGA-SE qt. ind. pl lavar e coz.
R. 24 de Mrio, 41, 80,00. Ver c
depois tratar Rua Goiás, 322, ò
noíle.

ALUGÃ-SE apartamento quarto esala e dependências e 1 conjuga-
do. Ver e tratar Rua Felisbelo
Freire 135 — Ramos.
ALUGA-SE apartamenro grande c]
s?la, 2 quartes, czz., dep. de
ompre-rada. Ver e tratar Av. Brás

de Pina, 731. Tel. 30-2014.

AUXILIAR e RIO DOURC

ALUGA-SE uma casa 3 quartos,sala, cozinha, garagem e demais
dependências. R. Sodré ds Gania
306 -_CoJégio.
ALUGA-SE — Casa a casal de trã"-
tamento. Trntar Est. Vicente de
Carvalho, 880. NCrí 140,00. 2 m.
depósito.
ALUGA-SE 1 casa com garagem
nn Run Padre Nóbroga, 911, cosa
41, Cavalcanti. Tratar na Rua Ge-
neral E. Santo Cnrdoso, 40B, sob.
Tijuca D. Madalena.
ACARI — Aluga-se casa, qto., sa-
la, coz., banh., quintal à Rua
Ipuern, 436 fds. c/ 9.

ALUGA-SE uma casa de 2 qts.,
sala, copa, cozinha e garagem -
Run Bernardino de Andrade, 42
Turiaçu. Chaves no 50.
ALUGA-SE casa de quarto, sala,
banheiro, varanda, Rua Ccmandan-
te Mário Lamcr n.° 290, esta rua
cemeça na Rua Automóvel Clube,
entre Irajá e Colégio.
ALUGA-SE casa, quarto, sala e de-
mais dependências. R. Honorio de
Almeida, 9ó — Irajá.
ALUGA-SE uma casa na Rua Sar-
çjcntj Valdemar lima n.° 360. —
Trstar cem Sr. Albino, na Rua
Tingui n.° 25. Turiaçu.
ALUGO apartamentos, na Av.
Monsenhor Felix, 349. — Chaves
ta casa 3. Aceito desconto em
olha.

DEL CASTILLO - Aluga-se aparta-
mento na Rua Bambcré, 199. As
chaves no locai.
MARIA DA GRAÇA - Aluga-se
ap. 201, da Rua Oliveira Serpa
57-F com sala, 2 qts., e demais
dependências. Chaves com hora
marcada polo tel.: 49-9115. Tra-
tar c| Administradora Sicn. Av.
Rio Branco 156, sl 1 714. Tel.:
52-5917. de 12 às IBh.
PILARES — Aluga-se uma casn dc
quarto, snla, cozinha e banheiro
com lugar para carro. Rua Gua-
rabu, 156.
ROCHA MIRANDA - Aluga-se
bca casa, quarto, sala, coz., ba-
nheiro, por 140,00. Fiador. Rua
Dinmnntes, 555 - Armazém -
Sr. José.
ROCHA MIRANDA
Italianos 933 c/103
130,00.

- Av. dos
Baso NCrS

ALUGO - Rua Francisco Sá, 95,
loin "L", 25m2, NCrS 315 -
Rua S. Clemente, 98, lojas 5, ô,
7 c 9 - 15m2 - NCrS 210
Tel. 27-5416. _
ATENÇÃO! - Alugo loia com'
m2 no melhor ponto comercial,
em edifício de luxo na Rua das
Laran-oiras. Aluguel NCrS 395,00.
Tratar tel. 26-0281, 46-7603 ou
26-9401, com Lourdes. - CRECI
763.

COPACABANA - Passo lo|a c/
lei. motivo não peder estar a
testa. Tel. 36-5206 s|intermediárlo.
LOJA transfere-so contrato Copa-
cabana, ponto espetacular. Alu-
guel barato com telefone, tratar
com Sr. Ferreira — 27-2795.

ZONA NORTE

LOJA — Aluga-se, Penha, Cenlro
comercial para qualquer ramo de
cemórcio, pegado Banco Mercan-
lil Niterói. Informações telefone
30-0221.
LOJA — Procura-se para indústria
leve, mais de 100 m2, c| força li-
gada, Bonsucesso, Ramos, Penha.- Tel. 43-4037.
LOJA em Cascadura — Aluga-se,
Rua Sidóneo Pais, 13B-B — Sr. Bo-
tlsta. Tel. 48-6168.
LOJA — Praça Verdum, Ruo Ba-
rão de Mesquita n. 9Ó5-B — Alu-
ga-se. Ver no local e tratar tel.
38-4717, David.
LOJA, alugo na Tijuca. Rua Araú-
jo Lima, 191-A, serve para qual-
quer negócio. Tratar Barão de
Mesquita, 402 - Viriato.
LOJA — Passa-se contrato de 5
ancs, aluguel 20 mil, toda de
azuleio, com força ligada, 500
metros estação. Ver R. Capitão
Couto Meneses, 6 — Madureira.
LOJA — Passa-se magnífica lo-
ja com 4 portas, ótimo pontoacessórios automóveis. Rua Car-
doso de Morais, 284 - Tel.:
30-5401.
MEIER — Loja, aluga-se na Rua
Magalhães Ccuto, 7Ó-B, junto à
Dins da Cruz, c| 90 m2 e mais
área nos fundos. Tralar Uruguaia-
na, 55, s| 711. Tel. 43-1759.

DIVERSOS

ILHA DO GOVERNADOR - Alu-
go lojas "B t C" da Trav. Costa
Carvalho, 13 c/ 23 m2 cada c
banh. Cheves no local, tratar
32-7323. CRECI 439.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO

ALUGAM-SE 2 ou 3 salas com
tolefone na R. Araú|o Porto Ale-
gro, 70 s| 601-3.
ALÜGA-SE sala para escritório
c/25 metres quadrados. Rua Uru-
guaiana n.o 13 sala 304. Ver com
o porteiro. Trator tel. 52-2745 -
Moreira^
ALUGO pequena sala com direito

tel. Rua Conceição, 114, se-
gundo andar. Tel. 43-6381 - Ml-
nalda.

CENTRO — Aluga-se ap. pnra es
critório na Rua do Acre, 28, ap.
904. - Preço 150 mil velhos.
Trator tel. 22-8870, das 12 ás 18
heras.
CENTRO — Aluga-se ótima sala
n. 702, Av. Churchill n. 109. -
Chaves porteiro. Tratar 38-0570,
CENTRO - A"luga.so o grupo"52l',
da Av. Rio Branco 156 (Ed. Ave-
nida Central). Chaves na sala n.°
1 714, Tratar cl Administradora
Sion. Av. Rio Branco 15Ó, sala
1 714. Tel.: 52-5917, de 12 ás
18 horas.
CENTRO — Alugamos p
escritório, área c| 145
m2, c| 3 salas e banhei
ros próprios. Ver o gru
po 401 da Av. Rio Bran
co, 4. Chaves na porta
ria e tratar CIVIA -
Trav. Ouvidor, 17, 4.°
andar. Tel. 52-8166.
CENTRO — Alugamos apartamen-
to 1 010 do Edif. Itu, situado na
Av, 13 de Maio, 47, para escrito-
rio. Combinar visita com Sr. Cé-
sar ou D. Lourdes na Av. Almte.
Barroso n.° 97, gr. 205 - Telefo-
ne 52-9333.

CENTRO — Alugo magnífico
grupo para escritório de frente
cem banheiro. Ver Av. Graça
Aranha, 416 - 1 111112 - Tra-
tar D. Lúcia pessoalmente.
CENTRO — Aluga-se grande sala
com 40 m2. Ver e tratar à Rua
Mayrink Veiga 11, com o Sr. Ro*
mão, na sala 605.
CENTRO — Alugam-se duas safas
para escritório, à Av. Pres. Var-
gas, 542 - s/513 e 514. Chaves
com o porteiro. Tratar com Sr.
José - Tel. 52-6398.
CENTRO — Fins comerciais —
Aluga-se Lgo. São Francisco, 26,
sala 502. Tratar na Teófilo Oto-

117 - 3.°. Tel. 43-8132.
CENTRO — Alugam-se salas e lo-

à Rua dos Andradas, 31, es-
quina dc Buenos Aires. Tratar Rua
Uruguaiana, 146.
RUA MÉXICO 119 - Passo saln
1 507 c/banh. e kit. Aluguel 180
mensais. Ver no local.

CENTRO - Alugn-so cm edifício
o l.o nndnr c/3 salns do fronlu
saleta, área coberta e banhoirc
completo, lugar ótimo p'comúrcio, escritório ou indústria levo.Não tem condomínio. Vcr no lo-
enl (R. Rlnchuelo 427 osq. do
FroÍ_CnnQca.)
EDIFÍCIO vA V E N I D A
CENTRAL - Alugamos
e vendemos salas, salas
duplas, lojas e sobrelo-
jas. Se desejar alugar,
comprar ou vender
(COM OU SEM INQUI-
LINO), consulte-nos: Ca-
pri Imobiliária Ed. Ave-
nida Central, sala 608.
Tel. 52-7013. Corretor
responsável: J. P. Ml-
RANDA (Creci 288),
ESCRITÓRIO com telefono - Pai-
io c| móveis e utensilies. Trafar
na Av. Pres. Vnrgas, 590, sl 514,
NCrS 4 mil. Tratar 14 is 18 ho-

SALA para escritório — Aluga-se
de n.° 503, à Rua Acro, 77,

com banheiro exclusivo. Chaves
i o Sr. Antônio, na porl ária.

Tratar cem Sr. Gaio, Teófilo Oto-
nl, 117, 3.°, fones: 23-3435
43-8132.

SALA — Alugo ótima sala du-
pia: para escritório ou pequenas
indústrias. Ver na Rua da Re
lação, 55, c/ porteiro. Tratar:
Rua Assembléia, 93, sala 601 —
CRECI 937.

ZONA SUL
COPACABANA - Alugo sala 608
da Rua Santa Clara, 30Q c/ banh.

portaria.
CRECI 439.

Tratar 32-7323

IPANEMA - Alugo sala 213 Vise.
Piraiá 371 (Pçn. N. S. Paz) com
cu som móveis, com saleta i
banheiro. Chaves s| 210. Trata
tcl.: 37-3246.

ZONA NORTE

ZONA NORTE - Alugam-se salns
comerciais de frente c/ água cor-
rente, lccal muito bcm. Ver na
parte da tarde na Rua São Car-
Ic3, 48 — Largo do Estácio.

ESTADO DO RIO
NITERÓI -
SÃO GONÇA.O
NITERÓI - ICARAÍ - Aluga-se
casa, cem sala, 4 quartos, banhei-
ro, copa, cozinha, dep. erriprénã-
da, na Av. Estácio de Sá, 313
Chaves no local. Tratar na Av
Amnral Peixoto, 171, s| 703.

TERESÓPOLIS
- FRIEURGO
TERESÓPOLIS - Aluga-se np. mo-
biliado, para um mês cu mais tem-
po. FeÜciano Sodré, 396. Telefone
37J'BT;

Loja
Cinelandia

Transfere-se contrato de lo-
cação de loja com jirau. Fren-
te Av. Rio Branco, 130 m2.
NCr$ 70 000,00. Vazia, a
combinar — 52-1888 — Fer-

ndo.

Sala Castelo
Alugo a quem ficar com te-

lefono c móveis real valor —
Tratar Sr. Nicolau, portaria —
Rua México, 11], (P

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

ALUGA-SE uma casa na ,Rua Mo-
rais e Vale 45, para indústria ou
comércio.
ALUGA-SE galpão e loja cem te-
lefcne, área oprox. 600 m2. Ver
e tratar: Av. Brás de Pina, 731
Tel.: 30-2014.
ALUGA-SE para pequeno depó-
sito ou eficína, Rua da América,
174. NCrS 120 e 80, dois como-
dos, direito a telefone. Tratar p/tcl.: 52-6362.
ALUGAM-SE no Jacarèzinho sa
lões grandes ou andares comp'e*
fes para indústria ou comércio,

Rua Silva Rego — Ver e
tratar na Rua Viúva Cláudio n.
362 - loia C - Com Sr. Ma-
nuejj
GALPÃO — Aluga-iè para pc-
quena indústria limpa ou depó-
sito cem 100m2 — V«r na Rua
Barbosa da Silva, 95' — Rocha
GALPÃO 12x6x7, alt. R. Verna
Magalhães, 14, esq. B. B. Reti-
ro, óóó. Ver e depois tratar R.
Goiís, 322 à noife - 200,00.
PEDREIRA - Vende-se cem brita-
dor e compressor novo, em perfeito funcionamento. Prep de
ocasião.. Motivo não poder tomar
conta. Tel. 43-0291.

COMÉRCIO (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

AGENCIA DO

JORNAL DO BRASIL
DE

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

Rua José de Alvarenga, 379
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS.

ADEGA - No centro de Caxias -
Perto da Prefeitura, bcm movi-
mento, ótima para dois sócies
vende-se bem facultada. Temo:
representação. Tratar na Av. Pre-
sidente Vargas, 427. — D. Caxias,
AVES E OVOS - Vende-se com
urgência. Tratar na Rua da Abo-
lição n. 31-B.
ÃÇÒÜGUE - Vende-se, Tiiuca, R.
Caries Vaíccncelcs I2B, esquina
da Rua Jurupari com câmara frig,
e c:ng., bom cont. alug. 130,00
(cento e trinta cruzeiros novos;
ent, 20000 (vinte mil crr. noves)
o resto a combinar. Ver e tratar
no local.

BAR LANCHONETE - São Cris-
tóvão, feira próxima, 6,00 c| 6
anos, aluguel 40.00 herário bcm.
Vende-se c| 14 000 dos compra-
dores e MONTEIRO financia o res-
tante. Bar Benfica, féria 4 500,
centrato a comerar. Vende-se cem
10 des ccmpradcrcs. Bar no Ria-
chuelo, féria 3 000. Vende-se cern

000 des cempraderes. Bar na
Penha, féria 3 600. Vende-so com

000 dos compradores, cl Montei-
ro — Organização SALLES, Av. Rio
Branco, 128, sala 1 302.
BAR E LANCHES -Jnstalagões
modernas, horário cômodo, não
dá cernidas — Capacidade de au-
mento de féria no mínimo de
50%, cem '13 des compradores.
A mais típica instalação comer'
ciai da Leopoldina. tratar cem
o próprio na Rua Cordovil, 150.
Parada de Lucas — Tinturaria
Sereia.
BAR — Vendo ou aceito sócio.
Contrato novo, 9 ancs. Motivo
ser só. Vcr ¦ tratar na Rua Mi.
Quei Anseio, 477-A, M. da Graça.
BAR — No melhor ponto de Vi-
gárlo Geral, instalações novas.
Venda de vinhes e lanches ti-
pices — Per ter outros negócios.
Vendo com 7 des compradores.
Tratar c?m o próprio — Rua Va-
lontim Magalhães, 373 — Merca,
dínho Guanabara — Vigário Ge-
rai.
BOTEQUIM no melhor ponto da
Tijuca, vendo urgente por mo-
tivo de viagem, féria 4 milhões
mal trabalhada, contrato 5 anos.
Horário comercial, não abre acs
d.-mlngos. Aceito proposta. Te!.
38-1949 - Chamar Jarvls.
BAR — Vendo. Aceito sócio, óti
mo ponto. Av, Princesa Isabel,
185,_loia_D.
BAR E~LANCHONETE - Vende-se
no melhor pento do Olaria, em
frente a estação, bem na boca
do túnel, na Rua Dr. Alfredo Bar-
ceies n. 602. Também aceita-se
sócio. Tem telefcne. Féria 6 mi-
Ihões.

ATENÇÃO - Bar tipo adega -
Vendo-se; Fória 4 500,00, sem re-
feições. Preeoi 25000,00 finan
ciada, metivo. o dono nãò se
encentra & frente do negócio. R,
Sultana, 15-B, loja, frenle para a
Estrada do Qultungo, 1 109, nú-
mero novo, em frente ao Posto
Shell.
ATENÇÃO — Vendemos, por mo*
tivos de ordem particular, esta-
belecimento comercial de ferra-
gens e mat. de censtrução, cem
bom estoque — Tratar na Av.
Amaro Cavalcanti, 2646 — Fi-
gueiredo,
ARMAZÉM - Vonde-so ou tro
ca-se por Imóveis — 2. da
Ctral. ou pequeno sítio em Ja-
carepagui. Tel.: 28-2193.
ARMARINHO - V. barato, fac,
contr. novo, alug. barato, ót,
neg. urg. R. Senadcr Verguei-
ro, 35, loja I — Flamengo.
AÇOUGUE — Vendo no melhor
ponto de Jacarepaguá. Por não
poder estar A testa, ótimo mo-
vimento. Tratar com o próprio.
Rua Dr. Bernardino n. 100.' Pra-
ça Sêia.
ATENÇÃO - CaM • bar - Van
de-se, ótima féria c/ moradia •
lal. Rua Alvar, d, Miranda, 449.
Inhaúma.
AÇOUGUE - Copacabana - Von
d.*so. Féria 12 000,00 1 vista ou
facilita-». Tratar tal. 27-4790 -
Sr. Joio.
AÇOUGUE - Vende-se no melhor
pento da Praça de Coelho Neto
Rua Araçaluba, 19-A.
BAR E CAFÉ em Santa Teresa, fé-
ria NCrS 3 000,00, contrato novo.
Vendo NCrS 15 000,00, financia-
dos. Tcl. 22-5231.
BARES, QUITANDAS t MERCEA-
RIAS - Tenho divs. V. Penha,
V. Cosmos e Irajá. Tratar: Trav.
Brandura, 516 - V. Penha. Vila-
lino - CETEL 91-0195.

BALCAO, 2 prateleiras aço inoxi-
dávet, geladeira 5 portas, balan-
ça etc. Vende-se, Aluguel 80 —
Também pnde retirar. NCr$ ....
7 000,00. B. Pina. Av. Antenor
Navarro n. 893, ap. 101.
BAR LANCHONETE, porto do
Centro, f. 20, cont. 5, resta 4,
a!ug. 50. Vende-íe com ent. 60;
bar caipira hrr. comarc.; féria 4,
cont. novo, caipira, her. comerc,
féria IO cf chepe Brahma por 50
drs ermpraderes. Caipira Catete,
féria 11, per 45 des comprado-
res, lanchonete, Botafogo, f. 11
per 45 des compradores. Caipl-
ra, Copacabana, f. 12 per 60 des
compradores. Caipira, Vlla Isa-
bel, chepe Brahma, f. 10, p=r
45 des compradores. Caipira per-
lo do Centro, f. 7, fecha do-
minges 12 horas, por 25 dos
compradores. Bar Lanches
Méier, horário comerc, edif., f.
10, por 50, des compradores.
Bares Caipiras no Méier, e Eng.
Dentro c| férias de 4, 5, 6 o 7
mil cruzeires noves, alguns cl
moradia, bar lanches, Maris de
Barres, f. 11 per 45 dos ci
praderes. Caipira, Vila Isabel,
chope Brahma, f. 10, por 45 dos
compradores, bar lanchonete, hor.
esmere, f. 16 por 70 compra-
deres, tenho outra f. 20, não pa-
ga aluguel, por 100 des com-

r 
redores, bar lanches Bc tafogo,
. 14 não vende, café, edifício,

por 45 dos compradores. Em-
prestamos para' ajuda da entrada,
Informações na Org. Parto, Rua
Senador Dantas, 117, 5.°, salas
505 e 532 com A. R o drigues,
BAR — Vendo urgente cem con.
trato novo — Aluquel 80. Preço
10 000. Entr. 5 000, cosa que iá
teve três homens trabalhando não
tem mesas, herário comercial -
Ver, Avenida Suburbana n. .,
8995 - Tratar: j, Rua Dr. Nunes,

1030 — Olaria.
BAR — Vendo no centro de Ca-
xias, féria 6 000,00. Av. Pre-
idente Vargas, 181, só eom o

oróprio.
BARBEARIA - Vendo, bem men-
Tada, 4 cadeiras. Facilita-se. Rua
Saravalé 35-A- — Marechal Her-
mes.

&

LUZ — Pnra sorvlços do manutenção e ampliação'
na rede de distribuição de energia elétrica e se- „
gürança do pessoal quo realiza 6sse serviço, tor-
na-.se Indispensável interromper o fornecimento de "
eletricidade nos seguintes logradouros; Amanhã, „Sábado — ZONA SUL — entre 7h30m c 17 horas,BOTAFOGO: Ruas da Passagem, Gen. Polidoro, ¦
PauMno Fernandes. SUBÚRBIOS DA CENTRAL —
entre 7 e IC horns, MÉIER, TODOS OS SANTOS,ENG. DE DENTRO: Ruas Salvador Pires, Corn-
ção de Maria, Gctullo, Padre Udefonso Penalba, '
Ten. Costa, Castro Alves, Arquias Cordeiro, Vlsc.__<le Tocantins, Santa Fé, Aristides Caire, Guanaba-
ra, José Bonifácio, Honorio, Plaul, Elisa de Albu- -
querque, São Brás, Junqueira Freire, Augusto Bar-bosa, Atalaia, Gonzaga de Campas, Cel. Cunha
Leal, Gentil Araújo, das Oficinas, Henrique Schei--ide, Geobert de Queirós, Augusto Nunes, Dr. Fer-rari, Todos os Santos, Dr Padilha, Dona Teresa,Teixeira Bastos, Conselheiro Agostinho, Major '
Mascarenhas, Feriiãó Cardlm, Ibiracl, Cardano, .
Jardim do Méier. Avenidas Particular c Suburba-
na. Travessa José Bonifácio e Dr. Ferrari. Entre '
8h3Cm e 17 horas, BARROS FILHO E DEODORO:
Ruas Clodoaldo Freitas, Gen. Miguel Costa. Ave-
nlda das Bandeiras. Entre 12 e 16 horas, MARÉ-
CHAL HERMES: Ruas Eng." Assis Ribeiro, Jorge,
Schmidt, João Soledade, Alexandre Guasparoni,
Costa Filho, Comte. Magalhães de Almeida, Eng."
Emílio Boungart, Regente Lima e Silva, Dr. Sole-,
dad, Capitão Rubens, Brigadeiro Delamare, Gen. [Cordeiro de Farias, Cel. Lourênclo Lago, Francis
Hime, Allson Simões, Aquiles Brasil, Abílio dos
Santos, Rafael Pereira, João Vicente. Praças Mon-
tese e Estoril. Entre 8 e 16 horas, BARRA DK
GUARATIBA: Estradas da Barra de Guaratiba, da
venamna, aa Matriz, aa una, do Morro Cavado,
Dr. Álvaro de Andrade, dos Mnrmeleiros. da Pe-
dreira. Ruas Teodureto de Carva'.ho, Almirante
Carlos Tinoco. SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA —
entre 7 e 17 horas. BONSUCESSO É DEL CAS-
TILHO: Ruas Horário Picoreli, Malet, Rolàndia,
Miraluz, Além Paraíba, Oséas Mota, Santa Ma- ,
riana, "A", "B", "C", "D", Magda, Sertanópolis,
Álvaro do Cabo, Amacena, Aguariba, Cambucá,
Guarajuba. Avenida de Itaóca. Estradas Velha da
Pavuna e do Timbó. ESTADO DO RIO — entre 7
e 12 horas, GRAMACHO: Ruas Iguaba, Piraí, Sa-
pucaia, Darci Vargas, Bom Jardim, Magé, Rio Prê-
to, Rio Branco, Cantagalo, Irajá. Avenidas Rio
Petrópolis, Botafogo, Leopoldina, Boa Vista. Entre .
12 e 17 horas, DUQUE DE CAXIAS: Ruas Almi-
rante Barroso, Bento Gonçalves, Juparanã, Itaqua-
raçu, João Vicente. Avenida Plínio Casado. Praça
do Pacificador.
TRENS — A Estrada de Ferro Leopoldlnn, aten- '¦
dendo solicitação dos passageiros do ramal de pe-
queno percurso para Guaplmlrim, colocará em trá- i
fego, aos domingos e feriados, ft partir do dia 25
deste rc.es, mais dois trens que sairão as 11 horas
de Barão de Mauá e às 15hl3m de Guapimlrim.
Esses trens são de prefixos PPG.5 e PPG. 12, que
continuarão a circular, normalmente, de segunda
a sábado, com o mesmo horário. •** A partir de *'
hoje, voltarão ao tráfego os trens diretos que fa- • -
ziam o percurso D. Pedro II a Deodoro e vice-
versa. As composições partirão de D. Pedro II, da
plataforma 2, no horário das 17 as 20 horas, fa- ;zendo paradas em São Francisco Xavier, Méier,
Engenho de Dentro, Cascadura e parando, daí em
diante, nas demais estações, até Deodoro. Esse
Itinerário será observado, também, na parte da .
manhã, das 5 às 9 horas, de Deodoro para D.
Pedro II. *** Amanhã, os trens paradores, desti- ¦
nados a Deodoro, regressarão de Madureira, no
período de 14 às 21 horas, devido à interrupção da- '
linha 4, entre Cascadura e Deodoro, para serviços . I
urgentes da rede aérea. Os passageiros baldearão
em Madureira para os trens das linhas de Santa
Cruz e Paracambi.
CONFERÊNCIAS — Hoje, às 21 horas, no Tijuca
Tênis Clube, mais uma conferência do jornalista
Jeová de Arruda Câmara sobre a série A Turquia.
de Hoje. *** O Professor Múcio Leão íaz cónfe-.
rencia hoje, no Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro. Tema: A Revolução de 1817. *»* A As-
sociação dos Antigos Alunos da Politécnica pro-
inove no dia 2 de agosto a conferência do Pro- ;fessor Mário Barata, na Escola de Engenharia.:
Falará sobre a Escola Politécnica: origens e in-
fluências na. cultura brasileira do século XIX. •*i,v ~
Domingo, às lo horas, no Templo da Humanidade,
a conferência sobre Esforços Científicos para Cons-
truir a Moral.
ELEIÇÃO — O jornalista José Machado foi eleito
ontem Presidente do Sindicato dos Jornalistas- .
Profissionais do Estado da Guanabara. Recebeu
443 votos contra 371 dados ao seu competidor Joel
Silveira.
CONVÊNIO — Será assinado hoje, ãs 10 horas, na
Secretaria de Viação e Obras (Av. Erasmo
Braga, 118 — 6." andar do Edifício Estácio de Sá), •
um contrato entre a Pontifícia Universidade Cato-, ;
lica, representada pelo Reitor padre Laércio Dias
de Moura, e a Secretaria de Viação e Obras do :
Estado, representada pelo Secretário Raimundo de
Paula Soares, para uma pesquisa que visa esta-
belecer o zoneamento do Estado da Guanabara. .
MUSICA — A Rádio Ministério da Educação e
Cultura apresenta hoje, o programa Sesinho do 

'
Rádio, escrito por Silvia Regina e nesta audição
conta a historinha João Esqucleto-de-Formiga,
que trata de um estudo sóbre animais vertebra-' ¦
des e invertebrados.
HOMENAGEM — O Instituto dos Advogados Bra- ¦...
sileiros inaugura em sua sede social, na Avenida
Marechal Câmara, 210, no dia 27, às 10 horas, o-
retrato do Dr. Sobral Pinto, na galeria dos anti- ,gos Presidentes. Após a cerimônia, o conhecido'
jurista será homenageado às 21 horas com um--
jantar no Clube dos Advogados, no mesmo local. *
REVISTA — Já está à disposição dos interessados
na Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro,"
o n.° 17 da Revista Brasileira de Folclore. Conta *
o n.° 17 com os seguintes artigos: Música de Bar-
beires, de Marieta Alves; A Formação da Tradição
Folclórica nos Estados Unidos, Richard Dorson;...
Jardlnelra, Mote e Música de muitos autores, JotaEfegê; Zoltán Kodály, Vicente Sales.
JORNALISMO — Dia 2 de agosto início das au-ias de Economia e Jornalismo que a AssociaçãoGuanabarina de Imprensai programou para o 2.° -
período do Curso de Capacitação e Extensão Jor-*.
nalística. As aulas em questão se destinam a pre-parar jornalistas, estudantes de jornalismo e ou-
trás pessoas interessadas em fundamentos básicos
de Economia Política e serão dadas por professo-res universitários contratados para tal fim.RESTAURANTE — O Restaurante da Associação *
Brasileira de Imprensa voltou a funcionar paraatender seus associados no 12.° andar do prédio"da ABI, na Rua Araújo Porto Alegre. .-. •
PAGAJIENTOS — A Pagadoria de Inativos e Pen-sionistas da Marinha comunica aos interessados"'
que já depositou, na Caixa Econômica Federal doRio de Janeiro e Banco do Estado da Guanabara,
a importância necessária ao pagamento do mês de '
julho, que será iniciado hoje, pelo Banco do Es-tado da Guanabara e segunda e terça-feira, dias-24 e 25 de julho, pela Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro. *.** O Banco do Estado da Gua-
nabara creditará em conta hoje, através de suas .;agências metropolitanas, os vencimentos da Pagar
doria de Inativos e Pensionistas da Marinha —- '
PIPM e Assembléia Legislativa — folha extraor-.-
dinária.
NAVIOS — Procedente de Las Palmas, chegará*
dia 23, ao Porto de Recife, o navio-transporte Soa-• res Duti _, que transporta, de regresso ao Brasil, atropa brasileira que se encontrava estacionada em
Gaza. O Soares Dutra, que permanecerá naquele
porto dois dias, rumará em seguida para o Rio, ,onde chegará dia 27, zarpando logo após paraPorto Alegre, onde aportará dia 1 de agosto. ***-¦
O Comando do 1." Distrito Naval comunica que asFragatas Arethusa e Linx, da Marinha Real Bri-
tânica, que se encontram no Porto do Rio de Ja-
neiro, estarão franqueadas à visitação pública,-*amanhã e domingo, das 14h30m às 17 horas, nó
pier da Praça Mauá. *** Deixarão, amanhã, sába-
do, pela manhã, o porto do Rio de Janeiro, o Con-
tratorpedeiro Kent e o Navio-Auxlliar Olynthus,
da Marinha Real Britânica, após uma visita ofi-'
ciai de cinco dias.
EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
entrega hoje, os contratos de empréstimos sob con—
signação aos servidores públicos federais até o-número 35 000, para fins de averbação nas respec-'*
tivas folhas de vencimentos nas repartições ondetrabalham. No mesmo dia, recebe para o devido
processamento, as propostas de emoréstimos denúmero até 66 000, já preenchidas peíos órgãos fi-''nanceiros das repartições a que pertencem os ser-.,vidores.
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Café solúvel
Vendo ou me associo a capitalistas,

para exploração de café solúvel, único em

qualidade, rendimento e durabilidade no
Brasil ou em qualquer parte do mundo. —

Maiores esclarecimentos, com S. Ventura, à
Av. Marechal Floriano Peixoto, n.° 1946 —

Centro — Nova Iguaçu — E. do Rio. Fone
2152 - Das 8 às 11 horas.

Mate solúvel
Vendo ou me associo a capitalistas, pa-

ra exploração de mate solúvel, único' em

qualidade, rendimento e durabilidade no
Brasil ou em qualquer parte do mundo. —

Maiores esclarecimentos com S. Ventura,
Rua Marechal Floriano Peixoto, n.° 1946 —
Centro — Nova Iguaçu — E. do Rio. Fone
2152. Das 8 às 11 horas.

COMPRAM.SE promissórias vincula-
dis do vendas. Tcl. 22-5231.
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junto à Av. Mem de Sá, prédio
de 2 pavls., cem 4 qts., 3 salas,
banheiro etc., próprio para dc-
pósito ou laboratório. THEOPHI-
LO DA SILVA GRAÇA - CRECI
101 - Av. Copacabana 1 085,
laia 301 - Tel.: 56-3590.

CASA Material Elétrico Hidráulico
Tintas etc. c;m duas lojas, pas
sa-se com Tel. Bons contratos —
30-826n. Flávio.
CASA DE MODAS - Passa-se 1
bem instalada com vitrina, mane-
quins etc. preprio pira exibir
vestides de noivas, condições b
combinar. Financiado ou a vista
— Rua Cardoso de Morai* 115
Loja K — Bonsucesso. _^^_
CANTINA. Vende-se. Rua Santa
Clara, n. 33, sala 4]3. Tratar na
rresma.
CONFECÇÕES - Vende-se-, com
garantias sólidas, com tedo es'
toque, cem pequena entrado e
financiamento longo até 18 me-
ses. Tel.: 23-1574 ou 45-8241,
deixando recado.
CABELEIREIRO - Vondc-sc fl.
nanciado — Rua Visconde de
Pirajá, 318 - loia 3 e A.
CAIPIRA TIJUCA - Moradia, mon-
tagem nova, sem recuo, contrato
novo, paq. alug., féria 3,5. Pre
ço 27. com 11. Tel.: 58-8796 -
Sr. Maya.
CAFÉS — Gar • outros ramo» de
negocio. Temos oi melhores tm
boas condições « «m qualquer
bairro da Cidade. Ncgocioi para
qualquor entrada, doida 3 mi-
lhões. Grande quantidade de ta.
sas com moradia, nos subúrbios
da Contrai e Leopoldina. Fenix
o que mais vende • o que mais
financia — FENIX, "o melhor •
mais antigo escritório da conta'
bilidade da Cidade. Temos a ven.
da as melhores essas do Méier,
Tijuca • Botafogo. FENIX infor.
ma. R. Álvaro Alvim, 21/7.0 an-
dar — Cinelandia tl Amaro Ma-
íU.nüos,

CAFÉ E BAR - Vende-se. ótimo
preço. Av. Mem de Sá n. 317,
Centre.
CABELEIREIRO - Vende-se - R.
Siqueira Campol n. 85, sll. 205
ótimo pento para venda de pe
ruçai,- Tralar no local com D
Rosa.
COSTUREIRA - Aluga parte •
outra dividindo despesas. Av,
Copacabana, 435|714.
CABELEIREIRO - Vendo ou sr-
ron d n bem montado, bj movimerí
to. Rua Gonzaga Bastos, 20.
CAXIAS - Vende-so bar.,-:;Lan-
chonete, contrato novo, próximo
ao Shopping Center — Nova Ro-
dovíiria, na Rua José do Alva-
renga, 293.
CAIPIRINHA em Vaz Lòlao, fé
ró bebidas e salgadinhos c...
frente ao Colégio, féria 4 000
cruzeiros novos. Tratar cem Sousa

Avenida M?nsenhor Félix, 203Te!.: 91-OI02.
CAIP-IRA Ramos, féria 5 mil cont.
e instai, novas, vende-se per 10
dos compradores, caipira Penha
féria 4 500, cont. novo, vonde-se
per 8 des compradores. Rua Ss-
nador Dantas, 117, sala 616, com
Francisco, Passos e Heitor.
CAIPIRA Méier, féria 13 mil, em
chepe dn Brahma e salgadinhos,
cont, em edifício novo. Vende-se
por 40 dos compradores. Sena-
dor Dantas, 117, sala 616, com
Francisco, Passos e Heitor.
CASCADURA Vonde.se ótimo
bar de esquina c/ moradia c
contr. novo. Tr. na Rua Cerquei.
ra Daltro, 832.
FARMÁCIA - Vende-se. - Rua

, da Matriz. — São João de Meri-
ti — Mais antiga « conceituada.
Livre. Tratar na Rua Magalhães
Couto ri. 250, casa 21, sp. 101-B
— Meier. Preço: 40 milhões. En
Irada 50%. Tratar depois das 14
horas de domingo.
FARMÁCIAS DROGARIAS - Mi
nervino vende, toda Guanabara.
Férias mensais 6 a 300 milhões,
único espccilizódo no ramo, 14
As 17h - 22-8801 - Av. Rio
Branco, 108, s| 603.
LANCHONETE - Vende-se em
Niterói, ótimo ponto, contrato
novo. Tratar ho|e das 16,00 horas
em diante com o Sr. Otávio pi
Tol. 30-4235.
IOJA DE ACESSÓRIOS DE AU
TOMÓVEIS - Vende-se com ou
sem estoque, ótimo ponto. Rue
,Visc, de Figueiredo n. 4, esqui-
na da Rua Ccnde de Bonfim
Tratar no local com Sr. João.
LANCHONETE - Vende-se Rua
Adolfo Bergamini, 190. Tem
moradia, vende por ler outra
casa.
LOJA de ferragens — Vende-se
tom material ou vazia. Rua Pe-
reira Nunes, 381-A. Tel. 58-4552.
LANCHONETE - Vende urgente,

. motivo de viagem com 15 maqui-
nas diversas. Aluguel 20 mil ve-
lhos, Rua Capitão Couto Mene-
ses 6 — Madureira.
MERCEARIA - Vende-se ' ótimo
porato, féria 6 000,00. Aluguel ..
150, c| moradia, contr. novo. —
Bris de Pina. Tratar Av. Antenor
Navarro n. 893, ap. 101, com o
proprietário.
MERCEARIA - Quitanda com nao-
radia. Vendo com 3 milhões de
entrada, 5 anes de contrato. —
Rua Paxiuba 173, Brás de Pli.
urgente. Motivo outro negocio
PENSÃO - Vende-se a mais bem
localiwdí dí Bolafogo. o me-
lhor negocio atualmente. Rua da
Matriz, 111 (osq. de Voluntários)
Não funciona aos domingos.
PADEIROS - loia para padaria,
125 metros quadrados, ponto sem
concorrentes, faço contrato na ho-
ra, melhor ponto de Botafogo.
.Tratar cem o Sr. Duran na Rua
do Catete n. 274 apartamento
309 (entrada pela Rua Dois de
Dezembro).
PENHA CIRCULAR - Vendo qui-
tanda e mercearia com 5 mora-
dias, f. 3 m. Entr. 7 m. p| 200— Tratar lobo Júnior n. 1 238.
Tel._ 30-331K __
PROCURO hotel para arrendar"
Maior.s detalhes com Sr. Giovan-
Iti - Ttl. 32-1175. Horário co.
mercial. Sábado ati 18 horas. -
Domingo at. meio-dia.
PADARIAS - Vendo' no Centro.
Férias só balcão 12-10-8 — Entr.
20-18-15. Sr. Agenor - Rua
Vise. Rio Branco, 377-A — 2.°,
l| 8. Niterói. 
PADARIA no Jardim América -

iContrato 7 anos. Aluguel B0 mll,
lncta!a{ões de luxo, féria 9 ml-
lhões, casa de grande futuro.
Vendo por 70, c| 25 de en-
trada. Tratar cem o -proprietário
pelo tel. 91-0182 ou na Avenida
Monsenhor Félix, 203.
PADARIA em Padre Miguel, con-
trato 7 anos, casa inaugurada hi
o naeses, féria 12 milhões, vendo,
e[ 25 des compradores. Tratar

__!" 52!;"' Av«nida Monsenhor
Félix, 203 - Tel.i 91-0182.

novo, aluguel barato, féria 12
milhões, casa entregue a empre-
gados, pois o dono está doente,
preço 90, c| 30 de enlrada -
Tratar cem Scusa na Avenida
Monsenhor Félíx, 203.
PADARIA no Centro de Bangu,
contrato de 9 anes, féria 14
milhões, instalações novas, pre*
50 120 com 30 dos compradores
- Tratar com o proprietário —
Avenida Monsenhor Félix, 203 —
Tol.:_9J.0182._
POSTO 

"ÒE 
GASOLINA - Vendo

4 todos c| grandes contrates,
galonagem de 100 a 150 mil,
bons contratos, e preces convi-
dativos. Trafar com Scusa —
Avenida Mcnsenhor Félix, 203
POSTO DE GASOLINA - Vende-so
urgente com grande facilidade de
pagamento, no melhor pento do
Grajaú, com 5 boxes de lubrifica-
ção, 8 bombas de gasolina, alu-
guel baratíssimo, contrato novo.
Mctivo de venda, o proprietário
não pode estar à testa do nego-
cio. Tratar pessoalmente com o
proprietário na Av. Rio Branco,
135, sala 801. I
SALAO CABELEIREIRO - Vende-
sa. Rua Gen. Roca, 913, l| 402.
Praça Saens Pena.
SALÃO — Vende-se, cabeleireiro,
montagem nova, 18 000 aceitan-
do-se proposta financiamento. —
Lgo. do Machado n. 29, Ij. 43.
VENDE-SE quitanda, aves e ovos.
Contrato 5 anos, aluguel NCr$
30,00, mctivo viagem, Rua Barão
de Guaratiba, n.° 7, Catete.
VENDE-SE - No melhor ponto
do Leblon, por motivo de dcen-
Ça de seu proprietário, uma pen-
são cj moradia, contrato novo e
bca feria. Tratar cj Sr. Ribeiro
na Av. Ataulfo de Paiva, 566. —
Aceita-se cferla à vista. 
VENDE-SE um bar na Ilha do
Governador — Informações tele-
fone 584.
VENDO - Parte de bar e restau-
rante na Rodovia Presidente Du-
tra, Km 5. Motivo viagem. Tratar
com o próprio na Rua João Pes-
soa, 1871 - Nilopolis - Sr. Va-
lentim.
VENDO 2 bares . 2 mercearias
c/ cepa, moradia — Entrada 43
e 4 e 4. Tratar R. Padra Nobre.
ga, 730 — Piedade, no bar.
VENDE-SE depósito da material da
construção cem lux, forja • te-
lefone. Rua Aires de Casal, 331,
iunto ao IAPC do Cachambi.
VÍNDE-SE uma quitanda e mar-
cearia, casa bem montada, com
ótima freguesia. Preco a cembi-
nar. Contrato d* 5 anoi. Var «
tratar no tocai com o preprialá-
rio. Rua Ururaí, 288-B — Rocha
Miranda.
VENDEM-SE - lanchonete no
Penha, cont. novo, 85 000 e| 40;
f. 8 500; caipira em S. Cristo-
vão, ccnt. novo 30 cj 12 dot
compradores; bar cj chepe da
Brnhma no Jóquei, 40 c| 18; cai-
pira na Cancela cont. novo 45
cj 22 — Srs. interessados para
maiores detalhes procurem nj es-
critório na Praça Tiradentes, 9 —
4.o _ sale 411 - 32-6957 c| Go
raldo cu Gitscn.

O OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS O UTILIDADES
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A Companhia Telefônico Brasileira eslâ devidamente
aparelhada sm seu Departamento Comercial e em
todas as suas agências para o atendimento rápido do
mudanças de telefones, transferências de nome e
serviços diversos, cobrando apenas, nas contas mensais,

os tarifas regulamentares,
Não hâ pois, necessidade de recorrer a

Intermediários com pagamentos extras. '

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

COMERCIANTE idônoo, construin-
do várias casas, imóveis. Precisa
do NCrS 4 000,00, dé garantias.
Tel. 52-4760.
CAUTELAS da Caixa - Compro
e faço retrovenda, acima de 100,
só da jóias, máximo sigilo -
Tel.: 47-9219.
CAUTELAS — Empresto ct garan-
tia de jóias. Rua Frederico Meier,
11, ap. 503. Das 8 às 12 horas.
CAUTELA da Caixa, valor NCrS
580,00, anéis, brilhantos e re-
lóglcs Ornega. Vendo barato, es-
teu precisando de dinheiro —
Rua Riachuelo, 44, ep. 401 —
Centro.

CAPITALISTA aplique seu dinhei
ro cm hipoteca ou retrovenda„_—renda mental Ja À.f_
mês. Ãv. Rio Branco, 277, loja
H — Fernando.
DINHEIRO — Compro promisso-
rias vinculadas a venda de imó-
veis na GB. Solução rápida, Av.
Rio Branco, 183, sj 810. Passos.
DINHEIRO, 1, 3, 5, 10", 20, JO
mil NCr$. Empréstimos seb hipo-
teca, retrovenda de lojas, aps.,
casas, edifício, Leblon — M. Her-
mes e centros de Petrópolis, le-
rcsópolis, Niterói. Tragam docts,
Operações rápidas, H. Silva -
R. Gon;. Dias, 89, sj 405.

TELEFONE 26/46 - Vendo ho|e,
instalação em peuces dias. NCrS
1 600. Nintiuim vende per me
not. Sr. Joio. Tel. 31-1538.
IEIEFÓNE - Comoro 38, «TS7,
57, 36, 43, JS, 42, 22, 49, 30.
Tratar cem D. Amélia - Telefo
ne 23-8910.
TELEFONE - Vendo linhas 32, 37,
45 - Tratar 22-5399.

DINHEIRO — Empresto em ope-
rações rápidas de 5 a 200 ml-
lhões sob garantia de imóveis,
na Guanabara e adjacências —
Warrantagem. Trazer escritura. —
Rua México, n.° 41 - sala 506.
DINHEIRO - Capitalista -Colo",
carnes seu capital icb hipoteca eu
rttrcvonda de imveii. — Bens |u-
roí descontados antecipadamente.
Temei negeios imediatos de 3 a
100 milhões. Rua Alcindo Gua-
nabara, 24, grupo 714 — Telefo
ne 32-8897.
DINHEIRO - Emprestamos de 20
a 200 milhões tob retrovenda ou
hipoteca de imóveis — Guanaba*
ra e adjacências — Solução ripi-
da - Av. 13 de Maio n.° 23 -
15.° andar, tala 151* - Telefone:
42-9138.
DINHEIRO E AUTOMÓVEL - Em-
presta-se com a maior rapidei,
ficando o carro em seu poder.
Tel. 48-4624 - Av. 28 de Se-
tembro n. 229-A.
EMPRESTO DINHEIRO em hipote.
ca de imóveis, Antônio José Ce-
peda. Av. Graça Aranha, 174, sa-
Ia 807 - Tel.i 42-0789.
EMPRESTO sob hipoteca 50 a 200
milh. 12% neg. direto, compro
[moveis pago a vista. Zona Sul
e Tijuca - 22-0764 e 47.7074
EMPRESTO com garantia de casas

aps.. Sigilo bancário. Av. Graça
iranha n. 333, sala 202. Telefo-

ne 22-6217.
EMPRESTAM-SE 2, 3, 5, 7, 10,
15, 20, 30, 50 e 100 milhões, c|
hip. ou retrov. R. Alcindo Gua-
nabara, 25, gr. 1 103. - Telefo-
ne 42-5884.
NCrS 10 400 em promissórias de
NCrS 1 000 mensaii, vinculadas a
bar-restaurantt • contrato de 4
leias na Cidade. 1.* vence dia
30. Vendo por NCrí 7 000. Rua
Graça Melo, 271. Tipografia. —
Cavalcanti.
2% AO MtS DE ALUGUEL mait
3% de valorização. Ternot imó-
veis vazios propiciando «sta ren-
da. Não troque o certo peto du-
vidoso. Tel. 32-9009.

VÈNDE-SE uma tapataria de con
sertes de sapatos ou aceito só-
cio. R. Conde de Bonfim n. 42.
VENDE-SE um bar com moradia
e bom contrato, casa de esqui-
na. Vende-se por bem preço -
Rua Arislides Cairo n. 227
Méier, não aceito intermedia
rios;
VENDE-SE cate e bar, Rua Cons
tática Barbosa, 68, no cenrro co
mercial do Méier, fazendo boa
féria. Aluguel barato. Aceita-se
eferta contrato bem.
VENDE-SE cabeleireiro com modas
ou boutiquc. Rua General Glice-
rio, 445 — Loja - Laranieiras,
25-5934.
VENDO loja de ferragens com
depósito, estoque, 3 caminhões,
harato ou financiado, bom para
3 sócios. — Av. Guilherme Max
well n. 154-A — Bonsucesso.
VENDE.SE uma pequena mercea-
ria na Travessa Luis Mirio n.° 1,
IAPI de Honório. Tratar cem o
Sr. Isaiat.
VENDO açougue e laticínios
junto ou separado». Praça Jauru
Jacarepaguá — Motivo doença.

Mercearia
Vende-se por prejo de oca

sião, armações, balanças, má-
quina registradora -National,
geladeira de 6 portas e demais
pertences. Ver e tratar na Av.
Presidente Vargas, 761.

DINHEIRO E HIPOTECAS
ATENÇÃO - 5 a 100 milhões
empresto sobre garantia Imobillé-
ria. Solução rápida, juros nor-
mais. Desconto promissórias vin-
culadas a venda de imóveis cl
escritura registrada 46-3949.
ACIMA DE 5 milhões - Hipote-
ca ou retrovenda de prédios ou
aps. na GB. Fazemos. Solução em
48 horas. Tel. 22-4337, das 12 is
IS horas.
ATENÇÃO - DINHEIRO, empres.
lamcs de 1 a 100 milhões sob
hipoteca eu. retrovenda de imó-
veis. Ai melhores taxas. Solução
em 48 heras. Adiantamos para
certidões. Traxer escritura. — Rua
Alcindo Guanabara, 24, - 7.» an-
Jar,_aala 714 -Tel.! 32-9102.
ACIMA de dois milhões ató vln.
te milhões. Empresto iob hipote-
ca eu ratrovendo de Imóveis -
Tel.i 57-0631. Olímpio.
ATENÇÃO - DINHEIRO - Em-
prestamos qualquer quantia 

'sob

garantia de Imóveis, na Zona
Sul. As melhores taxas. Adianta-
mos para certidões. Solução em
2 dias. Trazer escritura. Av.
Princesa Isabel — 323 — 4.» an-
dar — Sala 410 — Copacabana -
Atendemos de 12 às 22 horas.
Tel. 37-9619 cu 32-4533.
ACIMA de NCrj I 000,00 empres-
to sobre hipotecas de pródioi efp,-..Av- r,n- vi,««» J9°. «••
la 918.

JUROS - Empreste sêbre hi-
potecas de prédios e aps., desde
I e NCrS 50 000,00. Praça Saem
Pena, SS, a/ 302. Tel. 54-2759.
Sr. Joaquim. CRECI 774.
ATENÇÃO - Hipoteca ou rotro-
venda. Empresto qualquer quan-
tia especialmente Zona Sul. Com-
pro promissórias vinculadas, com
garantia de imóveis. — Tratar com
o Sr. Gino - Tel. 45-1950.
ATENÇÃO - Srs. Capitalistas, co-
loco seu dinheiro sob hipoteca
cu retrevenda de Imóveis, qual-
quer impertância, bca rencia, dei-
centado no ato. Negócio seguro
e garantido. — Tratar com o 5r.
Gino. Tel, 45-1950.

Acima de
5 milhões

Hipoteca ou retrovenda de

prédios ou aps. na GB, faze-
mos solução em 48 horas. —

Tel.: 22-4337, dai 12 il 18 hs.

MOTIVO mudança passo um 47
o um 25. Aceito receber depois
de instalado. Dispenso Interme
dlirlo. Oforta3 37.5954,
TELEFONE 27/47 - Vendo hoi.,
instalação em poucos dias —
NCrS 2 300. Ninguém vende por
menos. Sr. João. Tel. 31-1538.
TELEFONE - Compro urgente tó'
das as linhas, mesmo desligados
ou manivela. Pago os melhores
pretos. João — Tal. 31-1538.
TELEFONE - Vendo todas as li
nhas. Nagócio rápido e honesto,
car.i reais garantias. Referências
de clientes ia atendidos. Sr. João
ou Valnai - Tal. 31-1538.

TELEFONE — Quer comprar ou
vender? Procuro Ferreira, oferece
todas as garantias corn documen*
tes em cartório. Compro 30,' 29,
25 e outros. Av. Pres. Vargas,
«5, i| 504-A. Tel. 43-0300.
TELEF-ONE - Compro linhas 23
43, NCrS I 500; 36, 37, 57 -
1 700; 32, 42, 52 - 1 400. Rua
l.° de Março, 7, 10.°, sala 1 001
Tel. 31-2563.
TELEFONE 26-46, compro um pa.
ra meu uso, pago na hora 1 -400,
dispenso intermediário. Sobrinho
- 28-6035.
TELEFONE - 22-42-32-52
Compro hoie, pago à vilta ei
dinheiro. NCrí 1 300 — Tratar
pelo tel.: 26-4453.
TELEFONE - 23-43 - Compro
hoje, pago à vista em dinheiro.

1 650. Tratar pelo tel.:
26-4453.
TELEFONE 43,23 - Compro, pa
gamento _ vista, na hora. San.
tiago. 220192. Av. Rio Branco
128, gr. 1 516.
TELEFONES 36, 37, 56, 29, 49 -
Compramos hoje, pagando a vis
ta, até 11 h, 22-0192, horário co
mercial — Av. Rio Branco, 128
s| 1 516.

TELEFONES - 27 - 47. Compro
hoie, pago em dinheiro — Cr$
2 300. Santiago - 22-0192, das
8,30 às 18,30 - Passa-ie no no-
me.
TELEFONES 36, 37, 57 - Compro.
Pago na hora ató CrS 1 800, s|
Intermediários. Tratar Av. Rio
Branco, 128, gr. 1 51Ó ou tel.:
22-0192.
TELEFONE — Compro e vendo tô-
das linhas Inclusive CETEL dou
qualquer referência — Tel.:
32-0873 - Oliveira.
TELEFONE linha 45 - Particular
vende pele melhor oferta acima
de 1 700. Negócio direto, paga.
mento após Instalado. Número
bonito e fícll d» guardar. Tel.
23-0019.

TELEFONE linha 52 (Centro). -
Vende-se part. para part. Nego-
cio honesto. Preço: NCrS ....
1 600,00. Tratar p| tel. 57-9437.
TELEFONE não i mais problema.
Dispomos das seguintes linhas:
29 (9) - 22 - Precisamos , de
25145 - 23143 - 38158 - 28)48,
30-34154. Sylvio t, Machado. -
31-3095.
TELEFONE não é mais problema.— Ante» de comprar, vender, per-
mutar ou transferir seu aparelho
desligado ou não, consulte-nos
sem compromisso. Mediante pa-
gamento em dinheiro e a vista,
promovemos transações rápidas,
com garantias legais firmadas em
tabelião, sem qualquer despesa
extra, de acordo com as normas
da C. T. B. — Damos referências
idôneas. Silvio i Machano. Tele-
fone 31-3095.

Cautelas de
jóias

E MERCADORIAS
Compro da Caixa Econômica,

pago o máximo, em ouro
velho, jóias antigas ou moder-
nas e platina e pratas, bri-
lhantes de qualquer tamanho,
Av. 13 dc Maio, 47, tala 610
- Tel. 22-0348 - Ed. ITU.

Cautelas
- Moedas

Cautelas vencidas, moedas,
prata, ouro velho, pago bem.
Rua 7 de Setembro, 181,' 1.9
and. Ent. pela loja. Tel.:
43-3468. Atendo t domicilio.

De 3 a 100
milhões

Emprestamos sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adlantamoi para
certidões. As melhores taxas.
Trazer escritura. — Rua Alcindo
Guanabara, 24, 7.° «nder, tala
714. Tel. 32-9102.

Dinheiro e
automóvel

Sendo proprietário de au
tomóvel empresta-se com a
máxima rapidez. Tel. 48-4624
c| Oliveira.

Letras de Câmbio
4% ao mês
Correrão Pró-Fixada

Av. Rio Brenco, 277 loia H
- Tel. 52-1888 - 52-0146.

TELEFONES
A PARTIR de 1 500 vendo qual-
quer linha. Recebo só depois de
instalado na sua casa t no itu
nome.'52-3148 e 52-3102¦ iuimc. ^4-gito zli_________.*
CETEL — Particular compra if.
nha 91 urgente. Tratar com Car-
valho Netto. Tel.: 37-6002, hora-
rio comercial.
CETEL — Compro urgente dois te-
lefones sendo um comercial e ou
tro residencial à vista. Tratar pa.
lo tel. 90-1448, qualquer dia
CETEL — Compro telefone da CE-
TEL para uso, pago è vista ainda
roie. Tratar pelo telefone ....
90-1955.
CETEL — Compro urgente 2 te-
lefones, sendo um comercial t
outro residencial, 4 vtsta. Tra-
tar p| telefone 56-4171. Qual-
quer dia.KMM
ESTAÇÃO 36 e 25 - Vendo ur-
gente, linhas 36 e 25 p| Copaca-
bana t Flamengo. Base: NCr) *.
2000. Tcl. 494528.

TELEFONE - Compro. Vendo tô-
das as linhas, negócio rápido e
honesta. Tratar com o Sr, Joié
pi tel. 46-2882,

lELtfONl:»' - Compro e veniio
as linhas 22, 23, 25, 26, 27, 20,
29, 30, 32, 34, 36, 37, 38, 42,
43, 45, 46, 47, 48, 49, 54, 56,
57, 58. - O. Pinta de Mendon-
ce, firma comercial, registrada,
íegaliiada, especializada no co-
mareio de telefones. — Domei ro-
ferências bancárias. — Rua da
Conceição, 105, sala 504. Esq, de
Pres. Vargis. Tol. 43-3795.
VENDO inscrição 09 fundo mú
tuo. SAAABB - NCr$ 1 200,00.
28-7503 - Guilherme.

Telefones
29 ou 49 - 32 ou 52 - 23 eu
43 — 38 eu 58 — 36, 37 ou
57 - 27 ou 47 - 54 - 34 -

48 eu 28
—COMPRO-AS-J.

MA, pagando hoje, em dinhei
ro, o melhor preço da praça.
— Tr. pelos tela. 54-3658 ou
56-6797.

INHAS-ACUcoe-e-Uoli

Telefones
VENDEMOS PARA TODOS OS

BAIRROS DA GUANABARA

Transferimos para seu nome
e seu endereço, dc acordo com
o Decreto 862, pelo melhor pre-
ço da praça. Tr. pelos tels.:
54-3658 ou 58-6797.

TROCAS
TROCO lote Mesquita por auto
praça, 40 ou 41, falta NCrí ..
300,00. 22-7751 - Adilson.

TÍTULOS E SOCIEDADES
ATENÇÃO TÍTULOS - Saúde, Sos-
sego e Sociedade. Férias, Repouso
não é? Vaidade è questão de nc-
cessidade, NCr$ 700 a diária, con-
fortivel. Inf. 22-0363.
BARBEARIA - Precisa de um
sócio com NCr$ 500, de entrada
- Av. Brasil, 12698, 2.0 pavl
Ihío. Barbcaria Ivo — Tel.: ..
34-8070 Ramal 237.
COMPRO - Tiiuca Tênis, Jóquei
Cad. Maracanã, trib. 2 juntas,
late RJ. P. p. Hotel - Hosp.
5ilv. Tel.: 32-8215 _-_Juanita._
INDUSTRIA - Vendo parte de um
sócio, de uma fábrica com 5 re-
frígerantes, a 5 anos cm função.
Tr. R. Bernardino de Melo, 1933
- 4.0 andar - S| 401 - Do Cine
lguaçu^_N;_JguB5U;__
MÒTEÍ CLUBE MINAS GERÃTs~^
Títulos. Proço antigo. 43-2147. —
José Américo.
PRECISA-SE de sócio para pen-são ou cass de cômodo e passa-se contrato na Rua Conde de
Bonfim 1393 Usina - Tijuca.
PANORAMA (QUOTAS) - Compro
quiladas, séries A|B. Pago NCr$
550,00 à visla, sem contra oferra.
Tratar após 13 horas. 57-9108.
SEPULTURA PERPÉTUA - tTSÍ
firo legalmente, mirmore branco.
Próx. entr. do Cemitério S. Fran-
cisco Xavier. Troco pi carro. —
Tcl. 54-1147
SÓCIO OU SÓCIA pi pequena
fabrica confecção. Não precisa
trabalhar. Retirada mensal de ..
20% ao mês, sóbre o capital —
Tel. 48-9564.
SÓCIO — Precisa-se c| grande
conhecimento do ramo de ferra-
gens, na Rua Profa. Ester de Me-
lo, 226-A - Benfica
TITULO — Proprietário Touring.
Não paga taxa manutenção. NCrj
1 100,00. Pontal Club, tx. paga
até dezembro, quitado. NCr$ ..
550,00. Dr. Carlos, dos 15-17
horas._ -_Tel. 52-1683._
TITUIOS DECLUBES - Ccm^ii:
Jockiv • Caiçaras. Paga na hora
em dinheiro. Tel. 26.7642 - l.
Guerra. ,
VENDOlítulo do NevãdiTVRivie"
ra. Melhor oforta à vista ou a
prazo. Tel, 46-8469.

Sócios para três lojas
Vende-se ou aceita-se sócios com iniciativa

e vontade de trabalhar, negócio rendoso com pe-
queno empate de capital. Ramo de Material Elé-
tricô — Vidraceiro — Depósito de Doces. Tratar
na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A - LOJA - Praça
da Bandeira. Sr. Ari, <p

OPORTUNIDADES
DIVERSAS
LETI1EIROS luminoai.t em acrílica
píAslieo, gái néon, luz fluoroí-
c»nte. tabela de proco, luminária.
decorarão fumlhcs* etc. Firma da
orçamento. Tol.j_29.3512.
RX — Dentário — Vendo pouco
ucado — Preço a combinar —
Tol.i 56-64 - Niterói.

RARA OPORTUNIDADt - Balcões
friycrlficos novos e prontas, fal-
tando flfienaa colocar nço e fór-
mica. NCrj 2S0 por meiro, Vor
¦i Rua Uranos, 017, sobrado —
Ramrs.

VENDE-SE patente • ferramentas
para fabricação de Interruptor do-
mestiço tom similar nacional. —
NCrS 30 000. Tel. 56-1615, Ser-
glo.

VENDE.SE por motivo do vloçjom,
tnsínlaçõüs completas de saldo
do bcleia. Tol. 49-9705; p| ma.
nnSi
VENDEM-SE juntas ou separados,
armações, cefro para documentos,
duns mesas escritório, máquina do
comprimir, trôs dtstllatíores, um
autoclavo, uma nslufa. — Rua Selo
de Setembro, 73, 2.° andar.
VENDE-SE uma carrocinha de
vender leito cnm o pento do «!¦
lò etc naipe nío'. Tratar diariamente.
Sá fimeifii, M de inanhÃ -
Cepa. 
VENDE-SE 1 balanço para criança
do 3 a 5 anos, parn aroa do
op., novo e tábua do pastar, para
criança, tudo NCr$ 13,00. fone
34-4538.

VENDO sofá-cama casa! do vul.
c.auro novo. Prcjo 110. R. D|nlnia
Ulrlch, 110/602, Pústõ 5. _
VLNÍ30 s.ai.i conjugada Chlpondo.
Io, Crí 1(10,00, soli-cama, 50,00,
tel. 34--I0V2. Larl, S. Januário n.°
272, c/ 19.

VITRINA, mesas, escritório, cadoi-
rn giratória, mesa grande. Run
Senador Dantas, 19, sala 205.

UTILIDADES
MÓV. - DECORAÇÕES
ATENÇÃO - Compro dormitórios,
Chipondale, marfim, rústico, ca-
viúna, pago bem, atendo rápido.
Teletone 22-4517. 
ATENÇÃO — Compro móveis usa
dos, salas • dormitórios, marfim,
caviúna, Império, rústico, ehipen>
dale, l XV. Pago bem. 22-0967.
ATENÇÃO — Compro móveis u;a<
dos, silas • dormitórios, marfim,
caviúna, Império, rústicos; chlpen-
dale, L XV, Pago liem. 32-0111.
ATENÇÃO - Vendo dormlióritT,
e sala Chipondale, maciço claro,
conj. ótimo preço. Rua Aristides
Lobo, 128 - Rio Comprido. _
ATENÇÃO — Cempram.io moveis
usades: preclsa-so do grende
quantidade do dermiterios e sa-
tas do jantar, chipendr.le, pau
marfim, caviuva, Luis XV, rusti-

»lonlaÍsJ-RagaeS»-o valer
máximo • atendera rápido em
qualquer bairro. Tel. 48-0148.
ATENÇÃO — Compro movais usa*
dos. Tel.: 46-4119, que comprarei
dermiterios Chipondale, Rústico,
moderno eu Império o salas cen*
íuyadas, claras a modernas e lm-
pério. Pago bem e atendo ripi-
do Tal.: 40-4119._ _
ARMÁRIO Duplex 4 portas novo.
Bento Lisboa 96 - 25-6712.
ATENÇÃO - Vendo lindas salas
de ianlar rústicas o 100 mil, Chi-
pendale conjugadas a 150 mil —
Rjj^Jcaqu[m__Palhares, 49.
ARMÁRIO DE AÇO, parapparedé—• Vendo um conjunto 4 peças
em ótimo estado, só hoje bara-
tíssimo. 29-19.14.
ARMAÇÕES" DE AÇO - Velídõ
com 5 prateleiras 22 armações
com 2,00m X 0,90 - Rua Arquias
Cordeiro, 450.
ATENÇÃO — Ccmpro dormitórios
salas pau marfim, Chipondale —
Pago bem. Atendo rápido. Tele-
fone 48-5030.

ATENÇÃO) — Compramos móveis
usades — Precisa-se de grande
quantidade de dormitórios, salas
de Jantar, Chipandale, pau mar-
fim, caviúna, luis XV, Império,
jacarandà, rústico, colonial, Pago
na hera. Tel. 48-4558.
BARATÍSSIMO - Vendo dorrialto-
rio pj casal em estado dc novo.
Preço NCr$ 200, e uma sala com
bar espelhado, juntos ou separa-
dos. Rua Haddock Lobo, 303-C.
COMPRO movais usados • poças
avulsas. Rua Santo Lisboa, 17
Tel. 45-6805.
CHIPENDALE'- Dormitório"d; ca-
sal, muito bonito e em óí'Ímo
estado, por NCrS 150,00 e 1 íala
de jantar no mesmo estilo. NCr$
100,00. Juntos ou separados. —
Rua Haddock L6bo, 206
CHIPENDALE - Dormitório de ca-
sa!, muito bonlVo e em ótimo ev
tado, por NCr$ 150,00 o ume -ala
de jantar no mesmr> estilo NCr$
1C\00. JunUs ou separados. Rua
Haddock Lobo, 181.
CAMA CASAL metal dourado com-
p.eta, duas de solteiro em ferro
batido, carrinho-bar, ferro bati
do, tudo alto luxo feito encomen
da — Também objetos casa, Mo
tivo viagem. Tel. 26-9289.
CAMAS BELICHE, náo comprem
si consultar n| preços, condições
especiais p| revendedores. - Rua
Santa Luzia, 776, gr. 1.201.
Av.^Nova lerque, 32ó.
CAMA TURCA com colchão de
molas. Cr$ 70 000. Antônio Viei-
ra n. 5 ap. 201 - leme esq. cl
Atlântica.
CHIPENDALE - Sala e qt. comp.
ótimo est. Vdo. 250,00, ao pri.meiro que chegar. Salvador do
Sé, 184 - Eslácio de Sá.
CONSOlO e estante em marmo-
re e metal pj divisão de ambl-
ente, mesa de mar. e met., so-
fá e sr.fancte, cama de luxo', vi-
trola, stereo portátil. Vendo -
37-9524.
CHIPENDALE - Dormitório, ma-
ciço, p. casal, em estado de no-
vissimo, vendo pj preço baratis-
simo, e uma sala no mesmo es-
tilo p. apenas NCrS 200, iuntos
ou separados. Rua Haddock Lobo,
303-C.
DORMITÓRIOS e salas todos es-
tilos, estado novos, claros, mo-
dernos, Chipendale, rústicos. Ven-
do barato. Pres. Vargas, 2963-A.
DORMITÓRIO RÚSTICO para ca-
sal. Vendo, preço NCrS 90,00;
sala rú-fica 60 mil. Junto ou se.
parado». Rua Haddock L6bo, 206.
DORMITÓRIO marfim moderno
Vendo, e 1 sala para desocupar.
R. Joaquim Palhares, 49.

DORMITÓRIO marfim, c/ 5 pe
ças, 3 portas, c6moda c/ espo-
lho gravado. NCrS 188,00. Fabri.
cação própria. Estrada Vlcento do
Carvalho, 19 — Vai lobo.
DORMITÓRIO - Parlicular vende
urgente, com 4 portas novo sem
uso,' em legítima coviúna, por
apenas NCrí 320,00. Rua Catolé,
46 ap. 1, de 2." a 6.a-f., a qual-
quer hor3. 
DORMITÓRIO - Moderno p|~cã.
sal, muito bonito, em marfim ou
caviúna, igualzinho a novo. Sala
do mesmo estilo. Vendo p| preço
vantajosissimo, juntos ou separa-
des. Rua Haddock Lobo, 303-C
ESCRIVANINHAS iacarandá 

~'

Vendo melhor oferta 2 modernas
170x90 e 2x1 com gav. e sem.
Tambem estante e poltronas. Ver
México 119|1507.

ESPELHO DE CRISTAL moldura do
nadelrü trabalharia _ r,umI frap-
l6s, 1,80 x 70. Custou 320, ven-
Jo por 75,00. Tcl. 36-4951.
ESPELHO PAREDE - Moldura dou.
tada, nevo 1,60 x 80 — Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co-
pacabana, I299|108. Tel. 27-8439.
FÓRMICA - Móveis Riviera. Bu-
fete, mesa, 4 cad., cuslarern NCr$
420,00, vendo pl NCrS 165,00.
Motivo viagem. Rua São Miguel
n. 328, ap. 101, das 9 às j8h.
GUARDA-ROUPA, sclá-cama, maq.
fct., máq. filmar 8 mm, abajcur
etc. Venancio Flores, 506-401 —
Oferta.
LUSTRES DÈ CRISTAIS 

"- 
Vendo 2

do Boômia e tcheco, lindíssimos.
Tel. 27-8719.
MOVEIS usados, estodo novos,
temos armários camas, colchões,
salas, dormitórios e outras pecai
avulsas. Vendo barato. Pres. Var-
gas, 2963-A.
MÓVEIS — Vendem-se peças avuf
sas, cama, mesinhas, estantes, su
mler, tudo em estado de novo.
37-8769
MÓVEIS — ] Vendemos todo esto
que per motivo de obras pele
preço abaixo do custo, salas
áreas, estantes e dormitórios —
Rua Estácio de Sá, 163, fundes.
Tel. 52-2262.
MOVEIS — Transporta-te em Kcnv
bi meveis, geladeiras e pequenas
mudanças. Tols.: 25-9727 e .
46-7710.
MOVEIS USADOS - Vende-se um
quarto completo marfim. — Rua
Cardoso de Morais, 115 ap. 505,
Tel; 30.5574.
MOTIVO de viagem, vdo. dormi-
torto e sala em caviúna, c/ novos
metade valor. Salvador de Sé,
104. Urgente — Estácio.

VENDE-SE tcfá-ennu «m ótimo
estado. Tratnr com Dcná Mírcía,
Rua CoiiMüntr Ramos, 167, 1 003,
VEMDL 5E~V dcrmltór^"do" Mi-.i
Í0 mll; Sala de ionlír 100 mll,
Grupo sofí-came, 2 camai soltei-
ro. R. Pará, 262, c. 7. P. da
Bètidelra.
VL-NDE-5E sala de Ianlar colonial
n-ulfo bonita. NCrS 1Í0.00 p| da-
srcupnr lugar. R. Haddock Lobo,
181- .__
VENDE-SE cama df! solteiro e co
chão dn niolai, ótimo estado *
NCrí 60,00. Tcl.: 58-2931.
VENDEM-SE móveis, quarto e sn-
Ia completos, semlnovos, u ur
sefá-cama. Motivo viagem. Oti
tno preço. Rua Santos Ti tara 46
— c/4 — ap. 101 — Todos os
Santos — Sr, Carlos. /
VENDE-SE um dormitório comple-
Io sobre novo, a NCrí 150 000
noves e um conjunto do fórmica
com mesa o 4 caduiras a NCrS .,
60,00 novos, na Rua 3 — Bleco
4, entrada 4, ap. 10] - IAPI de
Del Castilho.
VENDE-SE cama Marquesa, solt.,
berço c| colchão « carrinho de
lona. Tudo 70,00. Bom estado. Av.
Copacabana n._ 454-904.
VENDEM-SE dormitoTio""sõitr"si
Ia jantar pau marfim. Tratar te
22-0848 - Válter.
VENDE-SE um grupo estofado,
uma sala jantar — Inf. Rua Üj.ií
ma Ulrich, 23, ap. 402. _
VENDEM-SE 

"móveis 
usedesi" dc

saia e qunrto, de Iodes os ti
pes e poças avulsaí. Run Geno
rai Arlijias, 325-D. Loblon.

Super-Synteko
LUXO - CALAFATE

Raspagem p| cora, aplico,
com lata fechada — Ser-
viço esmerado, dou reFerêncins
e garantia longa. Docklijo
grátis. Orç. sj comp. quaisquer
bairros. -— Tel. 57-8583. Do-
mingo: 57-5554.

VENDO uma géledeíra ürgõnlo --
120 mil. üua dos Inválidos 171,
lt° nndar,
VENDE-SE ,:goladolra,Philco,-amo.
rlcana, 10 pés, duns porlas, esto-
do de novn NCr$ 200,00, mo.
tivo viagem. Ru.a Rainha Guilher
mina, 154 ap. 201 - Loblon.

RÁD. — PONÕG. — TVs
AL1AHDELIDADE - Standard
Electric, v.trios allo-falantos, som
tspotacular, novinha, ainda com
Porto do Cinema Copacabana,
Tel, 37-7350. _
ALTA FIDELIDADE - Mod. àf,
movei jaciir.inda, sem uso, 6 a!-
to-falantes, nova, stereo, custeu
I 380. Vendo 350 mil. - Av.
Atlântica; 3958 - Ap. 108 -
Tal.'. 27-0439.
À VISTA — Compro televisão com
defeito. Atendo na hora em qual
auer bairro. Pago alé 100 OOO -
49-8515.
AMERICANO venda Zenith Tran
soceanic, novo, NCrí 540,00, cen
iunlo estéreo cem Garrarei LAB.
80, Dyna, JBL. Visconde de Albu-
querquej 171, ap. 102.
ALTO-FALANTE" DE CINEMÀ"""do
15" Peerless, cj saída, sem uso,
TV MOIIárd cio 23", mod. 1964,
autom., pr.uco uso -- TV Zenith
do 14", mod. 196Ó, pouco uso
Particular vende. R. Vise. do Pl
ra|fl, n.° 8 — Portaria.
AUTO-FALAN1ES - Vendo 4, im.
portado marca Pioneer 12 pet.
S,ó." de 15 W, estão novos. Ven-
do b.irato urgente — Rua Ria-
chuelo, 44,_s| 401 —Centro.

Ã'LTA 'JFIDELIDÃDÈv Standard EI~eo
tric 7 faixas, 5 alto-falantes, to-
ca-disces, ultra moderno, estéreo
perf. func. nova, cutros móveis;
Rua Buarque de Macedo, 69-402.
ATENÇÃO - Compro TV, gela-
deiras modernas, estéreos • p!a<
nos. Tcl. 57-1576. Negócio ripi-
do. Hojo a qualquer hora.

ATENÇÃO - Vendo TV GE 19p.
.lamirnrrntil, qajjítfljfl a distancia.

Super-Synteko
Legítimo com garanlia o me-

lhor proço cia praça. Rua Dial-
ma Ulrich, 110 sl. 206 — Hei.
56-3997.

Super-Synteko
3 CAMADAS - GARANTIA

DE'FIRMA'"
Atenção! Proço inferior a

NCr$ 4,00 o m2 são rezinas de
inferior qualidade, "LACRADA"

cm lata de Sj SYNTEKO. Exija:
Nota Fiscal do Sj SYNTEKO
com sou endereço. M| inf. Tel.
57-2042 SINTEX. Nota: Garan-
tia só tem valor de firma es-
labeiecida.

PAU MARFIM -- Dormitório de ca-
tal, em estada de novo. Vonde-se
por Cr$ 150 000, e uma sala de
íar.tar, também pau marfim, cenj
por NCrS 100,00. Juntes ou se-
p:rados. Rua Haddock Lobo, 206.
PAU MARFIM - Damaitrlo - de
crsalf em csíado de novo. Vende-
se per NCrS 150,00 c uma sala
de jantar, também pau marfim,
coni. por NCr$ 100,00, iuntos ou
separados. Rua Haddock Lobo,
18T-B.
POLTRONAS laqueadas branco, p|
desocupar lugar, vendo pj la.
oferta, 2 poltronas c| almofad.as
— Rua Barão Lucona n. 4B. —
Botafogo. Tel. 20-1121.

Super-Synteko
e Vuicapiso

Garantia de 5 anos. Sólidas
referências. NCr$ 3,00 o na2.
Facilitamos. Praça Floriano, 19,
sala 66. Tels.: 52-0316 e ....
32-0919.

QUARTO SALA CLARA - Linda,
barato, 1 berço, urgente. Rua
Bento Gonçalves n. 185, esq. de
José des Reis. — Ena. do Dentro.
QUARTO sala rústico, 140 mll,
outro conjugado marfim barato,
armário fórmica, peças avulsas,
urg. Av. Suburbana, 9521 —
Cascadura,

Super-Synteko
VITRIFICADORA ARCO-ÍRIS

LTDA. (AFUCADORES
AUTORIZADOS)

FACILITAMOS
Fone: 29-6851

Lindo. Ótimo preço. Av. Co*
pacabana; 1145-303.
ATENÇÃO! - VondovTV .21
150 000, ótimo som e imagem,
urgente, Rua Lavradio 70, ap. 301
Dona Eclna.
DISCOS — Compro qualquer quan-
lidade cm bem eslado, só 33
redações- D. Vera - 46-0987.
ESTEREOFONICA poriãilifãütõma".
tica 2 alto falantes A rotações,
225,00 - Rua Barata Ribeiro 41!
ap. 202,
GRAVADORES a preço de custo.
As melhores marcas, h vista e a
praro, sem jures. Míssel Elelrôn'
cn_Ljd^._^Rua_Assomta]éki, 23,_1.°
GRAVADORES pilha"c elétrico. ;-
As melhores marcas e menor pre-
ço^ à vista e a prazo. Sern jures
Míssel Eletrônica Ltda. — Rua
Assembléia _m_28, _1.o andar,
GRAVADORES IMPORTADOS • -
30m. Grav. per 140,00; lh e
40m por 230,00; 4h por 295,00;
Rfídios de piiha FM etc. Rua
Serinder Dantas n. 3, 5.° and.
RADIO, RELÓGIO, despertador
americano cl FM nevo, TV Ze-
ni th americana, stereo e objetes
casa — Mctivo viagem — Telefone
25-92S9.

FOGÕES - AQUECED.

SALA ds jantar Chipendale con
lOfjadã, maciça. Vendc-so per ...
NCr$ 150,00. Rua Hadcck Lobo,
181.
SALA - Vende.se sala do iantar
completa, c| bufete, estilo inglês,
côr mogno, estado de nova, ca-
ma boliche completa e sofá 3
lugares. Ver e tratnr na Av. Co-
pacabana n. % ap. AQ}. Só a
particular.
SOFA-CAMA CASAL, vendo-sí
NCrí 50,00. Rua Marir e Barros,
1025 - Bl C, ap. 504.
SALA EM FÓRMICA em perfeito
estado. NCrS 180,00. Rua Hcnorio
n.° 703, ap. 202 - T. os Sanios
SALA E DORMITÓRIO - Caviúna
conjugados em estado de novos.
Preço a combinar, é barato mes-
mo. Rua Arislides Lobo, 128.
SALA DE JANTAR -""Moderna",
em pau marfim, em estado de
nova. Vendo por CrS 150 mil.
Rua Haddock L6bo, 303-C.

VENDE-SÊ fogão Cosmopolita" 4
bôcasi_Gás_rua. Tel. 38-0846.

GELAD. - AR CONDIC.
AR" REFRIGERADO':^,-- Conserto,
limpo e faço conservação. Ser-
viço garantido, pintura de gela-
deira. Tcl. 52-4230.
ATENÇÃO! Geladeira - Cansar"
ios, pinturas e refermas. Técnico
curepou. Tel. 37-5774 - Orja.
mento grátis,
Ã DÒMICl"Lrcr-"Cc."n5er"tõs"e"pTn"-
turas de geladeira e maq. de
lavar. Técnico europeu. Garantia
e honestidade. Tcl. 47-2127.
ATENÇÃO - Motores" plgcladeirãs
nacionais e estrangeiros ó meses
do garantia. I.P.L. 1 JB, 1|6 NCrS

40,00. - Rua da Relação n. 55
sala 211.

STEREO - Portátil Standard fclo-
tric, novo, r-cm igual des gran
des estoreofòniccs. Vendo NCrS
250. Rua Dias da Rccha, 31, ca
sa 4, pertinho cinema Copacaba
na. 37-7350.
TELEVISÃO 21" - .Todas. as mar-
C3s, vendo revisada e com ga-
rr.ntia, 3 partir 150 mil. Rua dos
Invalides 17J,_1.° andar._
TELEVISÃO" a partir de" NCrS
100,00 várias marcas ccmo: G E
Emerscn, Philcc, Phiüps, Invictus
e outras. Venha ver para crer
- Rua Mayrink Veiga 11 S-302
PONTOVSONORO
TELEVISAO.EMEjiSON porfeila, 23
pol., cinama S canais — NCrS
2,0,00. Ocasião. Rua Domingos
Fcrroíra, 127, ap. 37, 4.1> and.

{TELEVISÃO RhiiéõTín.poli; luxo,
;ótimo funcionamento, estreita e'modernissima. 

NCr$ 230,00. Rua
}Xavier da Sijyeiraf_40/401.

j TELEVISÃO - Vandõí^TTTrato
jaa malheroa marcas 19, 21, 23
i pol., semlnovas, TV Philco, GE
I 
Emerson, Standard Electric, Admi

[rai, Philips. Aproveito veja na
ITogelar, Rua Mayrink Veiga, 11,
jsala 701. PrÃxinao Praça Maui
TELEVISÃO — Vendemos diversas
marcas Stand Eletric, Philco, GE,
Philips, Emerson e outras a par-
tir de NCrS 100 - Invictus
R. C. A., 17", Iodas fuhcionan-
do muito bem nos 5 canais
Rua da Conceição, 145, sobrado.

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL na

TIJUCA "¦ fcwu. ha-^wij. mata a. con
GELADEIRAS, a partir de NCrS
100, 150, 180, Clímax, GE, Golo.
matic, Frigidaire, todas gelando
muito bem — Rua da Conceição,
145, sobrado.
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PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA GENERAL ROCCA
Esquina de Conde de Bonfim
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

ATENÇÂOI — Liquidamos urgente
hoie, 50 geladeiras desde 130,00
muito gelo. As melhores da Ci-
dade. Rua da Relação 55, íerreo.
CONSERTO c pintura de goladêi
ras e ar condicionado de qual-
quer marca, no local, com garan-
tia. Não cobramos visita. Telefo-
ne 27-7589 - Antônio,
GELADEIRA GE 12 pés, retilínea
porta Imantada, seminova, vendo
urgente, por motivo ter que pa-"gar um cheque. Rua do Resende
63, sob. Dona Dorinha.
GRANDE LIQUIDAÇÃO - 50 ge-
ladeiras serão liquidadas desde
130,00, muito gelo. Rua da Re-
lação _55, terreo.
GELADEIRAS - Va"rTal_marca"n
tamanho, ótima pintura e func.
a partir de NCr$ 140,00. Av. Go.
mes Freire 176, sala 902.
GELADEIRA a querosene 7 1/2
pés, ótimo estado NCr$ 150,00.
Rua Afonso Terra, 80 — Pavuna.
GELADEIRAS - Pintamos a do-
micilio, NCrS 35,00. Oficina espe-
claliiada. 25 anos de pratica -
Sr. luis. 32-5013. Todas as cores.

GELADEIRA GE - 10 pós, reti.
linea, do luxo, 2 anos de uso,
com garantia, 320,00. Av. Copa.
cabana 610-J.
GELADEIRAS - Eu coloco tudo
novinho, pinturas de automóveis
a Duco. Troco borrachas etc. Com
garantia. Facilito o pagamento.
Tel. 58-7288.
GELADEIRA ADMIRAL 9 pés, con-
gelader grande, gelando bem. —
150,00. R. Esteves Júnior, 70|202.
Praça São Salvador.
GELADEIRAS - Grande liquida
ção: GE, Frigidaire, Brastemp e
outras marcas, 7, 8, 9, 10 11 e
14 pés. A partir de 100 míl. Ri
Senador Dantas 19, sala 205
Tol.: 22-5700.
GELADEIRAS - Transporta-se cm
Kombi — Geladeiras, moveis e
pequenas mudanças. Telefones:
25-9727 e 46-7710.
GELADEIRA elétrica nova de 13
pés, marca Gelomatic. Vende-se
e facilita-se. Tratar à Rua Gene-
rai Caldweii, 217 -Tel. 32-3156
ou 52-3512.
GELADEIRA a querosene de 11
pés, marca Gelomatic. Vende-se
e facilita-se. Tratar à Rua Gene-
rai Caldweii, 217 - Tel 32-3150
ou 52-3512.
GELADEIRAS - Conserto todos
os tipos e marcas. Troco motor
e gás. Vou na residência. Tel.:
52-4230.
TÉCNICO geladeira, ar condtcic-
nado — Consertemos no mosmo
dia • local com garantia. Orça'
tnento 1/ compromisso. 23-3ó51

TELEVISÃO STANDARD ELECTRIC
11" mod. Jóía, neva, 5/ uso —
Ainda lacrada p/ fábrica, ótimo
preço. Bcllvar, 54 — 6W.
TELEVISÕES PhTlco, GE^ Ãd^í.
rai etc, de 21 o 19 pol., de me.
sa p portátil a paríir da NCrÇ
120,00. Av. Gemas Freire, 176,
sala 902 - Praça Tiradentes.
TV 12" Zenith ultimo modelo por-
tatil cer creme, cinema completo
ocasião 300,00. Rua Barala Ribei-
ro 411|202. y
TELEVISÃO Philco portátil 17"
1 M.o controle remoto, perfeita
antena, mod. Seventeener lll, 250
NCr$. Tel. 57.0222.
TELEVISÃO Teleking 23", nova,
na embalagem, vendo último mo
dêlo, baratíssimo. Ver e tratar
hoje até às ]A horas. Av. João
Ribeiro, 571, c|4.
TV ADMIRAL 23", mod. 67, su-
per luxo. Vendo. NCrS 390,00.
Av. Copacabana n. ólQ-J.
TV 23", modernissima, tela ray-
ban, linda imagem de cinema,
caixa ctara, estreivinha, acompa
nha antena e regulador voltagem
novinho. 475 mil. R. Maxwell,
15, cj 9.
TV RCA portátil, linda, moder-
r.a, imagem de cinema, dou re-
gulador de voltagem' nsvinho,
sem uso, tudo baratíssimo; Rua
Maxwell, 15, c. 9.
TELEVISÃO - Precisamos faier
dinheiro. Temos quo vender ur-
yanto 200 aparelhos do televisão
ató o fim do mês. Marcas Phll;
co, Telef untcen, Artel, Admirai,
Zenith, Semp, GE, Philips, Tele.
King, Standard Eloctnc e outras
do 11, 13, e 23 polegadas,
portáteis • da mesa a preços
50% a menos da tabela, com
autorização das fábricas, todas
novas • com dupla garantia, ca-
da^ TV acompanha uma imtona
nrátis. Vendemos à vista ou bem
Financiadas. Asoltamos sua TV
usada. Oferecemos 200.00 cru-
leiros novos por sua TV usada.
Organizamos seu crédito na hora,
entregamos na hora, assistência
na hora. Favor ver exposição e
venda na loja Estrela de Prata,
na Avenida N. S. de Copacaba-
na, 581, loja 211, Centro Comer-
clal. Venha visitar-nos • não
sairá sem comprar. Ganho grátis
uma mesa para TV « uma ante-
na. Atenção: Nosso lema 4 re-
solver seu problema.
TV iPHILC.O C-118 poucer-050—470 «beto-
mil. Rua Edmundo Lins n.o 38
ap. 303. Prox. Siq. Campos
TV PHILCO 21". Cinema nos 5
canais, 190 mil. Rua Edmundo
Uns 38 ap. 303. Prox. Siqueira
Campos.

V WESTINGHOUSE 21", moder-
ia, americana, ótinio funciona-

imaialo - NCrj 220,00. - Aceito
oferia. Mctivo viagem. Av. Paulo
do Trcntln 268. Jol.i_40.7929.
TELEVISORES Phiiei' <| «cíiTáíl
remeto o pertálais Standard, Ad.
mirai, 23", 13", U" polijs., mod.
67, na embalagem. Acoitnmcs tro-
ca. Paçpmcs mii NCrj 300,00 p|
seu TV mado. O saldo ali 12 me-
sos iam juros. Tel. 46-5102, >lá
22 horas.
TELEVISÃO-Semp""- Vonde-se
sem luz e cm bom estado. —
Preço: 80,00. Rua General Poli-
doro, 55, ap. 108.
TELEVISÃO ÉmêrTon 17" c!~pè".
queno defeito, funcionando nos.
5 canais. Vendo para desocupar
[ug_r,_ bnralo._29-1914.
IV 21" — Cinema nos 5 canais,
Est. rio nova 175 000 — Rua dn
Capelo, 554 — Piedade.
TV GE mod. 67 — Ainda dentro"
do prazo de garantia dn loja,
imagem espetacular, vende-se ne
Ruo São Francisco Xavier, 555 —
c| 42, ou pelo tel. 28-1676.

TELEVISÃO Philco, 23 leia ray-
bari. Custou 850, vendo por 280,
geladeira, lustre, vitrola, yel, so-
fá-cama - 36-4951.
TV PHILCO 23", estado de novu,
verdadeiro cinema, pau marfim,
pcuco uso. Cuslcu NCr$ 850,00,
vendo por 250,00. Tel. 06-1721.
TELEVISORES desde 110,00, de
17" a 23", cinema nos 5 canais,
boas marcas, c/ novas. Rua do
Senado, 322, prox. Av. Mom Sá.
TELEVISÃO 21 p. ótima 180 mil,
oulra 14 p. 140 radiovitrola, 3
velocidade rie marfftn linda 150
urgente, mudança, Joaquim Ta-
vorn, 65, ap. 201. Eng. Novo.
VÉNDE-SE I aparelho TV Philips
c| 21 polegadas, bom estado,
móvel console. Rua Raimundo
Correia, 43 ap. 402 - 57-9615.
VENDE-SE na Rua 

"Dr, 
Êadilh».

305, ap. 13. Eng. de Dentro, U-
leviícr Standard Electric 21". --"NCr? 

290,007
VENDE-SE uma radiovitrola, Ven-
de-se barato. Ver na Rua Pará,
262, c. 7. P. da Bandeira.
VENDE-SE um gravador Philips 4
velocidades 4 pistas s/Pròflssló-
nal, uma jóia. Barata Ribeiro 160
op. 605.
VENDO um stereo Emerson. Tra-
tar sábados e domingos. Rua
João Rom a rir, 43 (R amos).

Ânfenista
Tei. 52-0022

Instalações o revisões de an-
ténas de televisões c F, M. —
Alondc-se diariamente todos
bairros inclusive domingos e
feriados com garantia e honei-
tidads - Tel. 52-0022.

Televisão
enguiçada

3 Pontos conserta. Tel.t
42-7292, dia c noite.

MÁQ. OU APARELHOS
DOMEST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar ele.)
A SUA LAVADORA enguiçou, tele-
fone 47-4262. Todas as marcas c]
çrrantia.
AMERICANCV íende secador dc
rcupa o gás novissimo — NOt>
400,00 - Visconde de Albuqucr-
que, 171, ap. 102.
ENCERADEIRA Éfelrolux equidade,
feltros e escovas, novinha sem
uso, 54 mil, outra boa 36 mil.
R. Maxv.ell, 15, c/ 9 - Man-
cana.
ENCERADEIRAS - Verídõ" líoc"
trolux pela metade do preço —
Amo, Valita, City-Lux, a partir
cie 35 mil. Aspirador 40. tlqül-
dificador 35. R. Cardoso dc Mo-

; 468-C. Ramos.
MAQUINA DE LAVAR Brastemp,
última mod., automática • «qui*
pada, para instalar. NCrS 260,00.
Rua Domingos Ferreira, 187, op,
37, 4.° andor.
MAQUINA de lavar Bendix auto-
matica, pouco uso, med. 65, NCr$
160,00. Av. Copacabana 610-J.
MAQUINA DE LAVAR PRATOS -
Tipo alemã. Nova ~ Lava panelas
tambem. NCrS 450,00 — Custou o
dobro. Ver Antônio Vieira 5 —
ap. 201 -- Leme.
VENDE-SE uma máquina costura
com motor — Brigitte, por NCrS
80,00 - Rua Paissandu, 48, ap.
407.

VESTUÁRIO
ATENÇÃO ELEGANTES - Em ma-
teria de perucas ccnsulte Peru.
cas "Dirce", o quo há de ma-
lhor em cabelo natural. Rabos,
inteiras, moiac e franjas, da tô-
das as cores. Pagamento facili.
tado. Rua General Polidoro, 185,
ap. 701. Tel. 46-9732 ou em Ra-
mos tel 30-0256.
A PRESTAÇÃO - Casamentos, fo-
torreportagena. Av. 13 de Maio,
47, 2°, sl. 203. Tel. 22-6591,_
ÃLFAIAÍE CORRÊA - Modeml.
?.am-3e, ternos reformam-ie ter-
nos. Faz-se calça na onda, cerze
roupa e aperta-se. Atende a do-
micilio. Rua Buenos Aires, 208,
2.° andar. Telelone 43-4438.
CABELO — Compra-se, paga-se
150 000 o quilo, que seja com-
prido — Tralar na Rua Siqueira
Campos,_282, ap1_310._
MEIÁS~PERUCAS~-~ Vendo urgen-
te 6 pela metade do preço. Tet.
45-5207 Lindalva. Rua Marquês de
Abrantes 124.
NOIVAS - Vdo. vestidos > par-
tir de NCr$ 50,00, olugo, bailei,
noivas, coquetel etc. Telefone:
22-9645. Centro. Cop. 57-8508.
PERUCAS - Inteira, 80 mil, pre-
ço fixo, cabelos naturais. Atendo
em sua casa. Tol. 52-2539. —

ÇüííTpro-cabelo/ Sr. Carneiro.
PERUCAS SOCÜTfY - Perucas e
rabos de cabelos naturais, vendo
para todos os tipos • cores com
entrada • NCrS 20 por mês. En*
sino a confecção e compro •
produção. R. Barala Ribeiro, 292,
ap. 103. A partir dis 12 hora*.
57-4213. Dona Rosa.
PERUCAS c/ cabelo Implantado,
meias perucas, tenho diversas, se
tem cabelo também lhe faço sua
peruca, bom preço. Tratar Rua
Siqueira Campos n. 262, ap.
310.
Revendedores pessoa que se dei-
fez casa de modas vende pelo
custo, calças Berta, blusas Karibê,
vestidos etc. 57-2518.
PERUCAS "DIRCE" - Compra¦ido—» 11 io — Ruaxabeto- ¦ <uiimndp'~» ino — Rua
General Polidoro, 185, ap. 701
- Tel. 46-9732.
VENDO lindo capote de pele 3
quartos, não foi usado. Rua 24
ds Maio 915, casa 5. Engenho
Novo. Preço cem mil.

Equipamentos
eletrônicos

Vendem-se equipamehtos de Estúdio
e Transmissor usados.

Ver na Rua -Conde Pereira Carneiro,
371 — Estrada Vicente de Carvalho, tele-
fone: 30-8844. (P

Ar Condicionado
FRI-AIR
Gabinete «50 Inox. garanti-

do 10 anot. Aiilitèncie técnl-
ce direta da fábrica. Facilita-
ie. 22-1771 - 42-4885 -
3M024. - ,

Seu TV parou?
TEL: 28-8132

SERVIÇOS TÉCNICOS DE TELEVISÃO
Consertamos em sua residência, seja qual

fôr a marca do seu TV. Atendemos todos os dias
inclusive domingos e feriados. Não cobramos
visita.
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ROUPAS SENHORA, mnn, 44,
perucas, perfume, bolsas, sapatoi
o objetos casa, família que ae
retira do pnín, vonde tudo mui-
to fino • bom estado. Telefonei
26-9289.
VENDE-SE vcitlcla <le noiva, com-

Ploto 
t om perfelíei condições,

reçoi NCf$ 300,00 - , Telefonei
46-i_\U. I

RETOQUE <!t negativo e poiltl-
vo. Parfelto. Av, 13 da Mulo n.
A7,_ 2.°,_sala_203._Tel._22.6591.
RÕLÍ.EYMÁGIC tni pérfaUo 

"oste-

do (2(10,00), proletor Slides
(60 00), fumador Zoln 8 mm -
Vendo motivo vlngem — Telefone
26-9289, 
TÉÒDÒUTO - (Taqueomelro) -
Japonês com tripé ballzat vendo
NCr$ 600,00 açoito oferta a tro.
cn - Amora - Fona 32-9312.

Perucas
Inteiras, melai, raboi o

chlnóli. Facilito cm 3, 5 r 7
vezes. Cabelo natural. Tel.t
67-5495, Sr. Vllmondei.

Perucas
"Glamour"

Especialista cm raboi peru-
cas e melai perucas. Fabrica-
ção própria. Confecções esme*
radas, proços especiais para
revendedores. Vendas ò crédi-
to 3, 5, 7 vezes, damos as-
sislcncia. Rua Senador Ver-
gueiro, 203 np. 920. Bloco B
— Tel.: 45-8832.

ÀÍÉNÇÀÓ - Compro TV, planas,
•stéreo • geladeiras modernas —
T.l.fon. 57-1396. Nogocto répi-
do, M» a qualquer hora.
ESTUFA • Máquinas de Café, por
proço de ocasião. Tratar à Rua
Genoral Caldwcll, n," 217.

Temos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos etc.
Pago melhor que qualquer
outro.

JÓIAS - RELÓGIOS
PATEK FELIP OURO 22 linhas,
fabricado parn Cosa Gandolfo —
Perfeito eslado - NCrS 1.200.
Tel. 56-3510, das 19 òs 21h...
RELÓGIO MIDO MULTIFORT pul-
seira de aço, oufomátíco. Vendo
um por 150 000. Tel. 23-5295.

ÓCULOS - CINE-FOTO
AMERICANO, vende Olympus
Penf com lente Zoom, NCr$
700,00, retina reflex S, NCr$....
375,00, Reilina II C, NCr$
175,00, proiotor de Slides. Vis-
conde dc Albuquerque, 171, ap.
102.
AGFA - Flexilette - Vendo ba-
rato por motivo de viagem pa
ra o exterior, máq, fotográfica
Reflex. Tel. 36-7027.
A PRAZO 4 vezes (sem aumen*
To) ou 10, 15 ou mais prestações.Seu material por conta. Veja as
vantagens oferecidas por PHO*
TOKINA - Av. Rio Branco, 133,
galeria. ,
COMPRO projetor de cinema 16
mm usado, qualquer marca. Ne
çjocio rápido, à vista, n domicilio
Tel. 57-0222.
FILMAGENS em 16 m|m a do-
micilio, fazemos — 32-8656 — Rui.
PROJETOR 16 mm Keistone 160
telescópio 150. Binóculo 10 x
50 75, São Sebastião, 187, ep.
.101. Urca.
ROLLEIFLEX - Mod. 1967, nova,
na embalagem, nunca foi usada,
e| filtros. NCrS 1 100. Av. Rui
Barbosa, 560|902 - Flamengo,

VENDE-SE um trator 0-2, mod.
5 U. Tratar pelo tcl. 31-3202 ou
25-9979.

VENDO maquina fologrífica Ca,
non Canonot - NCr$ 400,00 -
Tratar. 32-1614. Vlegat.

BALANÇAS - Vendam-se a pra-
zo, novas. Capacidade 15 a 200
quilos — Rui General Caldwall,
217.

DIVERSOS

COFRES — Vendem-se por pre.
ço da atacado a faclllta-se. Rua
General Caldwcll, 217.

'ATENÇÃO 
- Compro TV, g.lad.l

rn, estéreo, plano. Pago o ma*
lhor preco i visla. Atenda ri-
pido. Tel. 57-2539,

COFRES — Da parede, de mesa,
de apartamento, comerciais, ar*
qulvot etc. Financiados ate em
5 pagamentos Iguais, na Rua Re-
gente Feijó, 26. Coniulta-nos ou
peca a visita do nosso represen-
tante paio tel. 22-8950.

FÃMIIIA AMERICANA transferida
vende grupo luis XV, tapetes,
gravador .Robarlt estoraofânico
mor). 1630. TV Zenllh 13. Chur-
rasquelra, televilio OE, 12, neva,
último modelo, torradeira, meiai
• cadeira para jêgo, cepos ame-
rlcanoi em calxis, aparelhe de
Waffle, 40 cadelrai d* alumínio,
dobravali para clube ou escol.,
utensílios de crianças, móveis pa-
ra jardim de inverno * piscina,
sofés, poltronas, geladeira Fre»*
iar OE, 16 pei, novo, 21 quadros
d» famosos pintores, enceradeira,
vitrola portátil, sequeiro de pra,
ta, com 101 pecai com 6 1/2 qui-
lei de prata de lei • multas mlu.
deias «tc. Rua Conrado Niemeyer,
14 — Copacabana. Comece rto fim
d. Rua República do Peru.
GRANDE OPORTUNIDADE - Fa-
mília estrangeira vende tudo de
uma casa, motivo viagem. Viscon*
de do Delamares, 579, ap, 104.
Cacuia. — Ilha do Governador.
MARFIM - Vendo 2 dentas todo
trabalhado. Ver Rua Farme de
Amoedo 118 ---Ipanema — Base
NCr$ 1 200.

Assembléia-Geral
CONVOCAÇÃO

A Comissão do "Edifício Soberano"
(ex Titan-Uruguai), em obra na Rua Uru-
guai, 3 002, convoca os Srs. Condôminos
a comparecerem a Assembléia Geral a rea-
izar-se na própria obra, no dia 23 de ju-
lho, às 9 horas.

Ordem do Dia: Término das obras, as
sinatura convenção e assuntos gerais.

A Comissão

MOTIVO DE VIAGEM - Vende-se
televisão Standard Eletric, geladei-
ra Cônsul, regulador de voltagem,
liqüidificador, secador de cabelos,
e vários aparelhos elétricos a e
utensílios domésticos. Av. Atlân-
tica, 804, ep. 501. — Depoii das
10 horas.
TELEVISÃO 21 p. garantida, 190
mil, 1 geladeira, 10 pés, ótimo
func. 155 mil junto ou separado.
Aceito oferta, R. Chaves Faria,
220, ap. 301, fund. S. ClIstovão
TAPETE, aspirador de pó GE, me
sa de centro com mármore. Ven
do, Rua Senador Dantas, 19 -
sala 205.
VENDO — Urgente, sofá-cama

otímo 150 mil maquina Leonan
nova. Faz Tudo 200, cômoda, 4
gavetas 50 mil. Miguel Lemos,
51, ap. 401. .
VENDE-SE um secador nôvo, pe-
queno, marca Pandora, e duas
cadeiras para cabeleireiros. Praça
da Bandeira, 109 — sobreloja —
sala 212.

Antigüidades
Moedas

TELS.: 43-194S - 44-430»
Comprar» biscuis, porcela-

nas, bronze, prata, cristais, ta-
pête> e luitret.

MÁQUINAS
E MATERIAIS

MÁQ. INDUSTRIAIS
BETONEIRA e 2 guinchos elétri-
t s, usados, em bom estado. —
Vendem-se. Rua da Lapa. 200.
BOMBAS para água, todos os ti
pos com preço barato. MOTOMAC
Praça d» República, 199 telefone
43-4037.
COMPRESSOR p/ pintura ar dire-
To, 2 pistões, com pistola nova,¦ainda tem uso, vendo barato. R.
Maxwell, 15, c/ 9 - Maracanã.

MAQUINA lolda elétrica para tra-
balhos pesados e contínuos, dois
anos de garantia, 200, 300, 400 e
600 emp. força e luz, a partir
de 65 000. Rua Gervasio Ferreira
7, antiga Rua 18 - IAPC trajai
MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA"
A partir NCr$ 65,00, 5 anos
rantia, nã*o caia no conto da rná-
quina, faça rigoroso exame In-
terno e teste. Rua Josi dt Quei'
ris, 195. Bento Ribeiro.

GERADOR 70 kVA 2201380 volts
1 800 rpm. Marca Elin oustrinco,
novo em calx3, vendemos barato.
Tol. 43-4037.
GUILHOTINA manual com 60 cm
de boca, vendo para desocupar
lugar. Rua da Assembléia, 28,
1." and. Tel. 31-0287.
MOTORES elétricos de 1|8 a 30
HP vendemos a preço de liquida-
ção. MOTOMAC, Praça da Repú-
blica, 199.
MODELADORA, cilindro, moinho
de rosca, divisora c amassadeira
para padaria. A prazo diretamen-
te da fábrica, Hamilton — Rua
General Caldwell, 217.

SERRA TICO-TICO - N.o 2 per-
feita. NCr$ 130. Ver na Praça
Matriz 18 sala 105 — São João
de Meriti, tel. 2551.
TORNO IMOR MVN 250 x 1 500
5 H.P. Vendo. Estr. Padre Roser.
164, (antiga Estr, do Quitungo).
Irajá. Tel. 49-5370.
VENDE.SE todo maquinaria d*
uma fibrica de toalhas plásticas.
Orande negócio. Av. João Rlbel-
ro, 474 — Pilares.

VENDE-SE uma maquina n. 29.
k. 51, uma lichadeira com motor,
um albarás de consertos de cal»
çados. Avenida Camões, 138 —
Penha Circular

Matrizes para Linotipo
Vendem-se fontes completas e in-

completas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

— l.° andar, com Sr. Gilberto. (P
MÁQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO
ALUGUEI E VENDA de maquinai
de eicrovor • calcular, modernas
novas e reconstruídas. Orande fa-
cuidada de pagamento. ICO lm-
portação. R. Rodrigo Silva, 42,
4.o. Tel. 52-0651.

CIMENTO PARAÍSO, Mauá, tllo-
lo» la,, pedra, areia Guandu,

saibro, telhas, tábuas e verg. fer*
ro postos. 34-7990, Silvio.

AMERICANO vende maquinas de
escrever Smith Corona elétrica
portátil nova. NCr$ 575,00, Royal
porlatil NCr$ 175,00. Visconde
de Albuquerque, 171 ap. 102.

CANOS PLÁSTICOS !>yc MAN-
GUEIRA - No seu Interesse exi-
ia essa marca tradicional. Os mail
resistentes., Rosqueamento fácil.
Vendem-se nas boas casas do ra-
mo. Atacado entregas rápidas.
Tel. 28-0153.

COMPRO maquina de escrever e
de calcular qualquer marca,' Negó
cio rápido, à vista, a domicilio
Tel. 57:0222.

DEMOLIÇÃO janelas completas 30
mil, aquecedores 40, vergalhoes
3/16, 3/8, 1/2 320 o quilo, tu-
boa galvanizados, baraio para en-
trega do terreno. Aníbal 'de
Mendonça, 124 - Ipanema,

DEPÓSITO DE MAQUINA de es-
crever, somar, calcular e memeó.
grafos novos, usadas t reforma-
das. Facilidade de pagamento e
garantia absoluta. Riachuelo 373,
gr. 505. Tel. :22-5665.
AU5VEIS ESCRITÓRIO - Particular
vende máquinas, meias, cadeiras,
armários etc. Motivo mudança
Tudo barato. Tel. 42-0789.
MOVEIS ESCRITÓRIO - Meias?
cadeiras, armários, vendo barato
para desocupar lugar. Av. Maré.
chal Floriano, 6, lt.o
MAQUINAS de escrever e somar
« partir de CrS 70 000; preço es-
pecial para revenda — Avenida
Rio Branco, 9, sala 317.
PARTICULAR - Vende maquina
de escrever elétrica, Olivetti, em
estado de nova. Não se aceita
intermodirio. Av. Pres. Vargas
435, 6.°, sala 603, tel, 23-0932.
VENDO urgente 400 birros, 300
ficharlos de aço e 50 maquinas
do escrever e somar. Preços de
30 a 80 000. Ver a tratar com
Sr. Deusdécio Sousa. Rua Figuei-
ra de Melo 238 — Galpão,
VENDEM-SE divisões madeira es
critório, armações, balcão. Tel.
22-0848. Válter.

MAT. DE CONSTRUÇÃO

PALACETE de luxo. Vendem-
basculantes bordados — janelõesde guilhotina - banheiro da cêr— pedra rosa do Joá cantaria em
arco c. portas « Janelas de ferro o vidro, telhas colonial S. Cae-
tano — Mármore italiano placasde 1,80 x 85 cm - côr coral pe-
ças raras — portai — ianelas —
portões etc. (General Artigas
3oi).
PEDRAS COLORIDAS p. pisos erevestimentos, vendas • serviços.
Arenito ltda. Rua São Clemente,
164. Tel. 46-7431.
TIJOLOS FURADOS - 20x20, pos-tos nas obras da Guanabara, dl-
reto da Olaria Três Rios. Mil.
80 000. Tel. 57-0145.
TIJOLOS — Furados, muitíssimo
baratos. Pedra, areia, ferro. Pedi-
do direto da fonte. Rua Ibiapina,
141 - Penha, Tel. 30-3129, Sousa

Demolição
Vende-te 4 000 telhat-canal

São Caetano. Rua Almirante
Gullhem, 106 - Leblon.

CIMENTO Paraíso ou Barroio. - ¦
S£tW" " ?"»•"•"» «IFERRAMENTAS

Termáco S/A Engenharia
e Comércio

Precisa urgente para compra ou arren-
damento de BRITADOR PRIMÁRIO DE 90x60
ou 100x60, ou equivalente, com motor até
100HP, em condições de uso imediato.

Tratar pelo telefone 43-2044 com O
Sr. SEBASTIÃO EDSON, entre 9 e 12 horas.

TRATORES E
TERRAPLENAGEM

DIVERSOS

COFRE - Residencial ¦ Comer-
dal, arquivos am todoa os tipo*,
1 vista e • prazo, Beco do Te-
souro, 14 - Telef. 43-7496 -
Esq, da Av. Panoi, 53.
MOINHO para moer café. Ven-
de-se da 1Í3 e 1 HP. Facilita-
sa — Rua General Caldwell, 217
- Tel. 52-3512 - 32-3156.

REGISTRADORA NATIONAL -
Pouco uso, elétrica, vendo bara*
to. Rua Boldraco n. 95, c]2. -
Cachambi. — Meter.
REFRESQUEIRA - Vende-se, fa-
cllila-se — Rua General Caldwell
n.° 217.

VENDO caixa tipo registradora,
larva para bar, lançamento novo,
NCr$ 50,00. Dá-se garantia 2 anos

Liquidação estoque. Urgente
Rua Dr.
xiiu.

Aanoal Teles, 26. Ca-

DIVERSOS
DECLARAÇÕES E EDITAIS

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.-
PETROBRÁS

FROTA NACIONAL
DE PETROLEIROS

CONCORRÊNCIA PARA ALIENAÇÃO DE QUATRO NA
VIOS DE 16 000 TDW, MARCADA PARA 0 DIA 20

DO CORRENTE.
Face à decretação do ponto facultativo nos dias

19 e 20 do corrente, a concorrência pública para a
venda dos navios de 16 000 TDW fica adiada para as
seguintes datas: caução até às 18 horas do dia 24 e
entrega das propostas até às 15 horas do dia 25 do
corrente.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1967.
(a.) ALFREDO BARREIROS DE CARVALHO

Coordenador.

CLUBE DOS CAÇADORES DO ESTADO DA
GUANABARA

ESPORTES
JUDÔ — Compro tatarne e preciso'
de professor. Rua Santa Alexan*
drlna, 60 Iunto no Largo do Rio
Comprido. Academia Levy.

BUFFETS, DOCES
E SALGADOS
BANDEIJAS a partir de 12 mil.
Salgadinhos e tortas. Tratar Av.
N. S, Copacabana, I 250, ap. n.
1 104, a tarde ou k noite, D.
Aparecida.

OFERKCO 2 empregada! chegadas
de Pernambuco, Fnzam todo mr-
viço, são coxlnhelrai. 42-3935.
PRECISO 2 empregadas p| 2 en"
sionholros. Moram sós, ordenado
120 mil. C. D. R. da Carioca, 55,
sala 401.
PRECISA-SE de empre
gada com referências. —
Apresentar-se na Rua
Barão deCotegipe, 446.
PRECISO do empregada para co*
zinhar, pano NCr$ 100,00 - Av.
Copacabana n, 613-605.

DIVERSOS

SENHORA toma conta do crianças
em seu apartamento. — Detalhas
27-7589. [ebion.

PRECISO do empregada parntido sorvlço de casal, pago Cr$
W,00 - Av. Copacabana n. 613-

ANIMAIS E
AGRICULTURA

ANIMAIS

PASTOR alemão — Capa preta, Un-
dlsslmos filhotes, filhos de gran.
de campeão, excelente desenvol*
vimanto, NCrí 120,00 - 25-9481

VENDE-SE cachorro pastor ale-
mSo legitimo com 30 dias de
nascido, E' favor procurar D, Ma
ria na Rua Iranduba, 194, P. de
Lucas.

CAVALOS, éguas, vacas, bois,
porcos e cabras. GASTÃO, leiloei'
ro venderá em leilão hoie, sexta*
feira. 21 de iulho de 1967, às
10h30m na Av. Bartolomeu de
Gusmão n. 1 120. Inf. tel. .
52-0233.

CÃO pastor, vendem-se filhotes
c| 50 dias, na Rua Professara Es
ter de Melo, 226-A - Benfica.

Edital
De acordo com cArtigo 72, letra B, do Es-

tafuto èm vigor, ficam convocados os Senhores
associados para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria, a ser realizada no dia 26 de julho de 1967,
às 20 horas, à Rua São Geraldo n.° 28, em Ma-
dureira.

Rio, em 20 de julho de 1967
Mirio Cruz

1." Secretário

Patronato de Menores
CONVOCAÇÃO DÓ CONSELHO DELIBERATIVO

Solicito o comparecimento dos Srs. Conse-
lheiros à reunião do Conselho, marcada para o
dia 26 do corrente mês de julho, às 09,00 hs,
na sede social, à Rua Gago Coutinho n.° 14, na
conformidade do artigo 44 do Estatuto, para apre-
ciação e decisão dos seguintes assuntos:

1. Contrato de prorrogação de locação do
imóvel à Rua Correia Dutra n.° 81.

2. Autorizar aquisição de imóveis e títulos
de crédito.

3. Concessão de títulos de benemerência.

Caso não haja número legal de sócios, fica
convocada para o dia 31 do mesmo mês de julho,
no local e hora acima indicados para o mesmo
fim, a segunda e última convocação na forma do
artigo 35 dos Estatutos.

Rio de Janeiro, GB, 19 de julho de 1967.

Desembargador João Frederico Mourão Russell
Presidente do Patronato de Menores

Patronato de Menores
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Solicito o comparecimento dos senho-

res Sócios à Assembléia Geral Ordinária,
convocada para o dia 26 do corrente mês
de julho, às 10h30m, na sede social à Rua
Gago Coutinho n.° 14, a fim de tomar co-
nhecimento do relatório.da Diretoria e do
balanço da receita e despesas, concernen-
tes à gestão administrativa do último biê-
nio, e proceder à eleição do Conselho De-
iberativo e da Comissão de Contas para

o biênio de 1967 a 1969, de acordo com
o artigo 34 dos Estatutos.

Caso não haja númerp legal de sócios,
fica convocada para o dia 31 do mesmo
mês de julho, no local e hora acima in-
dicados para o mesmo fim, a segunda e
última convocação, na forma do artigo 35
dos Estatutos.

Rio de Janeiro, GB, 19 de julho de

CURSOS E
PROFESSORES
APRENDA a dirigir am Volks ou
Gordini 1967. Vou a domicilio.
Aulas diurnas e noturnas, tam-
bém domingos e feriados, Pre*
paro doe. sem cobrar taxa nem
matricula. 57-7845 - Mauricio.
APRENDA A DIRIGIR - NCrí
5,50 a aula sem taxa ou Inseri-
Ção em Volks, Aulas diurnas, no-
furnas, domingos e feriados. Apa-
nhamos a domicilio t prep. doe,
Tal,! 37-6097.
APROVEITAMENTO miximo -
Português, Matemática e outras
matérias. Prof. de comprovada
eficiência. Tal. 37-8649.
CURSO DE FÉRIAS - Taquigrafia,
Inglês, Português, Francês, Espa-
nhol Curso Baer (oficializado).
Cinelandia. Rua Álvaro Alvim, 24,
grupo ÓOT, das 7 As 22 horas.
CRIANÇAS 3 a 5 anos. - Curso
Socialização — Pintura, inglês,
música. Escollnha, recreação. Av,
Copacabana 583 - 502. - Tel.
37-2687.
DESCRITIVA - Matemtica. Eslu-
dante de Engenharia ensina em.
aulas particulares. Tel. 37-6666.

1967.

(a.) Desembargador — Joio Frederico
Mourão Russell

Presidente do Patronato de Menores

Fazemos
questão

que o
JB fique

sempre
perto de

você

ENSINO E ARTES
ARTES
QUADROS - Compro quadros da
pintores modernos brasileiros -

Sr. Norberto. Telefones: 52-9552
« 52-9534.
QUADROS a óleo. Vende-se lin-
dos dt laureados pintores na-
eionais e estrangeiros, todas mo*
livos. Tel. 46.4423 e 46-3422

COLEÇÕES

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

GUITARRA, aolo • ritmo, balaria,
baixo, tanto curso moderno prep,
conjuntos, 20 aulas, e estari apto
a prestar exime na O. M. ft,
Pref. Medeiros • sua equipe. —
Tal. 29.2759.
INOIES objetivo, prálica. Conver.
tação, em sua residencie eu ei*
crilírio. frof. Salim (EUJ. Telefono
38-9985.
INGLÊS. Professores lecionam
principiantes e ginasianes. Rua
Redentor, 283. Tcl. 27-8274.
MATEMÁTICA - Descritiva - Fi-
tica — Química — Estudante de
Engenharia leciona — 45-3458.
MATEMÁTICA - Engenheiro dá
aulas para 3.° e 4.° ginasial
l.o • 2.0 Cientifico. - Sr. Uo.
Tel. 45-8663, pela manhã. Zona
Sul.
PROFESSOR — Admitimos profes-
sor de Inglês pj lecionar de 8 às
10 horas e da 20 as 21 horas,
Idade até 35 anos. Sal. • com-
binar. Tratar depois das 17 horas.
Av. Pres. Vargas, 529, 18.° and

COMPRO MOEDAS «
Rua da Alfândega,
202.

cédulas —
11 l-A, sala

SEIOS/COLEÇÕES - Colecionador
compra. Tels. 27.6401 • 23-5688.

PRECISA-SE do empregado, em*
pregado, serviços domésticos. —
Arnúio Pena, 58. - Tiiuca.
OFERECE-SE empregada para to-
do serviço em casa de casal. —
150,00. Referências, t favor te-
lefonar depois dai 9 horas. Tel
54-2365.

COZINHEIRA da forno a footo,
para rasldflncla da trÂs pimoar.
que lambam aludo na nrrurnfiç&o*
de preferencia portuguêia. ou
espanhol*, dormindo no emprego,
Oue tenha bons roferCnclai. Ba-
«ei NCr* 140,00. - Av. Rainha
Ellzahcth n, 5, ap, 502.
COZINHEIRA DÕ TRÍVIAL FINO
— Peq. serviços 3 pesíoat, ref.,
cnrt. 80 mil. 27-2251. Av. Co.
pecabann, 1335, ap, 101^0.
EMPREGADA - ÍVacIso-ie pari
cozinhar a arrumar. Rua Cond*
de Bomflm, 517, cl 6. Telefona
54-0025.
OFEREÇO empregada todo servi-
ço cem ótima npnrfincla, refarfin-
cias e documentos — Agenciei
Alemã Olga - 37.7191.
OFEREÇO cozinheiras, copeirai n
brtbés bastante escolhidas, AoSn-
cia Alemã - 37-7191 - Olga -
^V' Copacabana, 534, ep, 402.

PRECISAMOS domésticas praticas.
Ótimos salários < folgas, cursos
diversos grátis, etc. Rua Uru-
gualana, 226 — Sobrado.
PRECISAM-SE duas meninas para
ajudar - Vol. Pátria, 220, 802.
PROCURA-SE uma babi para cu..
dar de duas crianças. — Rua Den-
lamin ConMnnt, 149, ap. 701. Te-
cfona 52-2674.

OFERECEMOS Tr Cozinheira do
varias categorias, com ótimas re.
ferflnclas e documentos — Tele*-
fone^S^CM.
PRÈCISÃ-SÊ da 1 hoa cozinheira
paro pequena família. Rue Sfio
CIcmentR, 1371701.
PRECISA-SE de cozinheira com
prAtlca de salgadinhos — Av. Joio
Ribeiro, 141-A - Pilares.

PRECISO empregadas domésticas
estrangeiras o brasileiras com do*
cumentos e referências de seis me.
ses. Ord. até 150 mil. Av. Co-
pacabana, 534 ap. 402.

COZINH. E DOCEIRAS
AGENCIA ALEMÃ OLGA - Tel.:
37-7191. Av. Copacabana, 534 ap.
402. Cozinheiras, babás t copei-
ras bastante escolhidas.
A AGENCIA RIACHUEIO - Tam
costnholrat, cop., arrumadeiras,
•tc. Com doe. e referenciai. Tels.
??:05M * 32-55"- D._Conc*;tao>.
ATENÇÃO — Cozinheira, precisa-
mos, ótimos ordenados — Rua
Senador Dantas, 39, 2.° andar —
sala 206.
COZINHEIRA e arrumadeirá, pre-cisa-se com referências. Rua Ita
piru, 515 cp. 302 — Catumbi.
COZINHEIRA - Trivial variado
preciso para todo serviço de
duas pessoas. Tratar Siqueira
Campos, 180 - 804 - Tel
36-0735.
COZINHEIRA - Paga-se bem 4
Rua João Ura, 35 ap. 101 — Le-
blon. Exigem-se referências.
COZINHEIRA - Precisa-so de oli-
mi coxinhaira para morar no em-
prego — Folgas semanais, salino
NCrS 110,00 - Tralar diàriamen-
te dai 11 ii 14 horas na Av.
Francisco fihering, 149, ap. 301
Arpoador.
COZINHEIRA - Preciso de forno.
Trazer documentos e referencias,
Ordonado até 150 mil. Av. Co
pacabana, 534, ap. 402.

A.A.A. PIANOS estrangeiros e
nacionais novos. Casa especializa
da vende instrumentos de alta
classe, beleza « sonoridade. Rua
Santa Sofia, 54. Saenz Pena.
ATENÇÃO - A vista - Compro
com urgência um plane. Negocio
ripido. Tel. 45.1581.
A CASA MOTTA Pianos, europeus
novos, Welmar, Pc:."of, cauda e
armirio, a prazo, menor preço.2 Dezembro 112 — Catete.
ACORDEON SCANDAll 80 bai
xos 6 reg. novo no estofo. Ven-
do 200,00. Rua Iramaia 574-A
Parada de Lucas com Gilberto.
ATENÇÃO - A vista - Compro
ho|e> • paga na hora um piano
cauda ou armirio, n&vo ou usa-
do. - 3Í-3652.
CASA MILLAN pianos, nacionais e
estrangeiros, cauda, armário, 10
anos de garantia, a prazo sem
juros. Ouvidor 130, 2.» andar.
COMPRO 1 piano de boa qua-
lidade. Nio faço questão de mar-
ca ou prato. Da cauda ou arma-
rio. A vlsta. Tol. 49-1130.
CONSERTO OU COMPRO piano
velho e harmonío, mato cupim,
lustro afino, clareio teclado exa
mino. Tel. 29-2248. Modernizo.
PIANO STANWEI - Vendo todo
patinado em grenat • ouro, lin-
dissimo. 27-8719.

PROFESSORA - Piano - Alfabe-
lização e Iniciação1 musical (ban
dinha) - 45-3458.
VENDEM-SE carteiras escolares e
outros materiais da colégio fo-
chado. Rua Haddock l6bo, 22.
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GINÁSIO EM 1 ANO

COM E SEM BASE
Novas turmaa das 9,30 ss

11,30, dat 18,10 às 20 c dat
20 it 22 horaa. Matriculai das
8,30 ia 22 horas:

Dactilografia
Em um mêt, curto comum,

ripido e aperfeiçoamento.

Diploma no fim do curto.
INSTITUTO COMERCIAL BRASIL

Rua Uruguaiana, 114 e 116
Ttl. 52-8997 e 52-8899

Nós tínhamos necessi-
dade, e até urgência, em
atender ao nosso público
de Campo Grande, em
Campo Grande» Por isso
resolvemos abrir mais
uma Agência de Classi-
ficados do JORNAL DO
BRASIL.

Você
jé pode ir

hoje,
i nova-

Agência de,
Classificados do1

JORNAL DO BRASIL
•m Campo Granda

«IfattHflsyMltMMA

¦¦JBWBmHs^

AMAS - ARRUMÁD.
E COPEIRAS

ARRUMADEIRA - Precisa-se p/
hotel, boa aparência, experiência
comprovada pela carteira. Tratar
Rua Jofo Lira, 68, Leblon - Sr.
Luiz.

ARRUMADEIRA - Preclsa-te p
hotel, eleva ter baa aparência 4
•tr alafebotiiada — Visconde dt
WraU, 254, a. 9 hs. da manha.

Agência JB de Classi-
ficados, .Avenida Cesário
de Melo, n.° 1 549. (Jun-
to com a Agência Volks-
wagen — Guandu Veí-
culos.) Funcionando de
8h30m às lóh todos os
dias e de 8 ès llh aos
sábados.

PIANO PLEYEL - Vendo um em
perfeito estado de cor clara e te-
ciado de marfim. Vendo com ur-
çjéncia por NCr$ 650. Run Viscon-
de de Itamarati 111 caia 3.
PIANO — Vendo tipo ap. fran-
ces cor clara, otlmo funcionamen-
to NCrS 480,00. Rua Delfim Car-

, 48*fundos.
PIANO — Vendo Hertzemberg
Berlim teclado de marfim. Ótimo
funcionamento. NCr$ 550,00 novos
Rua Antônio Rogo 1179, casa 3-
Olaria.

COZINHEIRA - Precisa-s» para
cozinhar, lavar t passar, psra um
casal. Exlgem-se referências. Av,
Vieira Souto n. 530, 1.° andar..

Ipanema.
COZINHEIRA - Precisa-se para
casal de tratamento, cozinheira
forno e fogão com referências. —
Avenida Rui Barbosa n. 20, ep
1 501. - Tel. 45-9123.

PRECISA-SE de cozinheira <iu*
durma fora, para pessoa so -»
Tem mais empregados. Av. Atlân-
tica n. 1 782, ap. 601. Copaca-
bana,
PRECISA-SE empregada paracozinhar e arrumar, paga-sa bom
>rcço NCrt 75,00 - Rua Pro-
essor Gabizo n. 1151101 - Tl-
jucn.
P.RECISA-SE tle uma cozinheira
com prática de restaurante —
Rua jaaquina Rosa, 373.
PRECISAM-SE 2 empregadas, 1
cozinheira e 1 arrumadeirá babi

Copacabana, 166/43.
PROCURA-SE ípetsoa-ieducada.-.-dt
mela idade, sabendo cozinhar, pa»ra também assistir, morando no
emprego, jovem patroa, mãe de
três filhos, atualmente Impedida
de se locomover. Cartas com re-
ferências e condições para o n.°
27 242,_na ..PQ/fyj^.dSste JorneU
PRECISA-SE boa cozinheira at< 40
enes e que tambim passe a ferro
- Flamengo. Paga-se bem. Refe-
rendas. Tratar tel. 25-0514, dor-
mir no emprfigo.
PRECISA-SE de uma cozinheira cl
muita prática de lanchonete. Tr?-
tar na Rua Sofia, 349-A. — Pa-
dre Miguel.
PRECISA-SE empregada que co-
zinhe trivial simples, lave e
passe roupa mluda, ordenado e
combinar. Rua Olívio Corroía,
444 - Urca telefone 26-8705.
PRECISO cozinheira tcdo serviço,
com documentos e referência de
seis meses. Av, Copacabana, 534
ap 402. Ord. alt 100 mii.
PRECISA-SE de uma empregade
que saiba cozinhar e durma no>
emprego, salário NCr$ 80,00 —
Rua Marechal Aguiar n. 23, casa
14 — SSo Cristóvão,
PRECISO cosinheira, «op.-arrumi-
deira. Com documentos e ref. lt.
Joaquim Silva, 123 — tape —
D. Conceição,

LAVAD. E PASSADEIRAS

COZINHEIRA - Precisa-
se de uma com prática
para casa de família.
Dorme no emprego. Exi-
gem-se carteira e refe-
rências. Tratar na Rua
Codajás n.° 323 (Leblon)

próximo ao Canal Vis-
conde de Albuquerque.

LAVADEIRA-COZINHEIRA - Pra.
clsa*s« na Rua Barão de MaaquU
ta, 159, trivial simples, que ea!»
ba lavar e passar bem, famllie
de 3 pessoas — Apmentar-ia comi
documentos e referencia» — Or-
denado NCrJ 100,00 dorme m
emprego.

COZINHEIRA - Trivial fino, Ia.
vagem roupa, referencias, do-
cumentos. Tei. 25-0629 — Tobias
Amaral, 46 — Cosme Velho.
COZINHEIRA - Precisa-se coii-
nheira trivial fino, para casal —
Pedem-se referencias. Rua Joaquim
Nabuco n. 238, ap. 701. Ipanema
- Tel.: 27-6323.
COZINHEIRA - ARRUMADEIRA.
Precisa-se c| referências. Trivial
fino. - NCr$ 120,00 cl mês. -
Av. Afranio de Melo Franco, 125
ap. 201. - leblon.
COZINHEIRA - Precisa-
se na Rua Anita Garibal-
di, 48, ap. 1 001, Copa-
cabana. Ordenado NCr$
100,00. Exigem-se do-
cumento e referências.

DIVERSOS

ACOMPANHANTE mulher. Preciso,
25/35 anos, forte, morar emprê-»
.. . p| senhora paralftlca. 105 mii.
Rua Siqueira Campos, 142 ap. 701.
FAMÍLIA de trato toma conta de
crianjas — V. Piraií, 357 sobra-
do.
HOTEL — Precisa-se de um ar-
rumador com prática. Rua Cín-
dido Mendes, 36 - Glória.
MOÇAS, Senhoras, deras, pi elí*
nica: 2 domésticas, uma serven-
te e um rapaz 17 anos, pt lim*
peza. Rua José Bonifíclo n. 14)
- Meier.
VIGIA — Precisa-se p
casa de tratamento, p
trabalhar das 19 às 7
horas da manhã. Salé-
rio NCr$ 105,00. Exi-
gem-se referências e car-
teira. Tratar c| o geren-
te do Hotel Califórnia, à
Av. Atlântica'n.°2 616.

PIANO Albert Schenolz, 3 pedais,
88 notas, cepo de metal. Vende-
se por 900 mil. Tel. 46-3422.
PIANO dc apartamento, alemão,
por 700 mil. Tel. 46-4424. _
VENDEM-SÊ uma flauta com cha-
ve por. NCrS 25,00 e 10 quilos
de moedas de níquel a NCr$
25,00. Rua Manuel Niobel, 32,
ap. 401 — Urca. 
VENDE-SE um baixo eletrônico
novo Rua São Benedito n.o 369
Coelho Neto. Pre;o NCrS 300,00.
VENDEM-SE planos de alta cias-
se — Bem financiados por presos
de ocasião. Rua Santa Sofia, 54
— Saenz Pena. Casa especializada.

EMPREGOS
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AGÍNCIA TIJUCA - 38-0143 -
Pafa «| empregada. Temos ótima
banqueteira para família dt alto
trato. Tel. 38-0143.

EMPREGADA — Precisa-se para to-
do serviço de casal com 1 filho.
Rua 2 de Dezembro, 140, ap. 804
- Catete.

ARRUMADEIRA-COPEIRA - Pre-
clsa-se mâ;as educada, boa apa-
rincia, doe. t ref. St Ferreira,
44, ap, 1 002 - Copac.

EMPREGADA para casal. Precisa-
se. Tratar ho|t pelo tel, 57-7143
ou amanha a noite e domingo.
Rua Visconde Sta. Isabel, 143,
ap. 303 - Vila Isabel.
EMPREGADA — Todo serviço sa-
bendo cozinhar, ap. 3 pessoas.
NCrS 70,00 — Exigem-se referên-
cias. Si Ferrtira, 19, ap. 501.
EMPREGADA — Precisa-se para ca-
aa dt família. Paga-se bem, Rua
Senador Vergueiro, 661902,

A AGENCIA NOVA YORK ofert-
ct babas, cop-arrum., cozinheiras,
estrangeiras e brasil., com refe*
rências e documentoi — Tel.: ..
56-0117.

BABÁ — Com prítica t referên-
das, criança de 2 ano*. Senador
Vtrguelro, 2661601. 45-2004.
¦RÃS DÜ PINA - Imprttada d»
mestiça — frtclta-it nt Av. An*
tenor Navarro, 345. — Telefone
30-7311 - 0. Elisa.
BABA - ARRUMADEIRA - Prt-
cisa-se c| referências, p| um me-
nino de 5 anos e ajudar na ar*
rumaçio — Praia dt Botafogo,
28, ap. 702
BABÁ - Prtcisa.se dt 18 t 35
anoi, limpt, tducada, para crian-
ca de 1 ano e maio. Referências
ultimo emprego. Folga dt 15 tm
15 dias. Salirio 80 mil. Rua Fé-
lix da Cunha, 38 ap. 402. Ttl.:
48-7304 - D. Marina.
CASAI pi
guêsa, otlmo ordenado, boas aco-
modasões. 36-5356 — (Copacaba
nal.
COPEIRA - ARRUMADEIRA
Portuguesa, com referências, pa-
ra serviços de um casal, na Ave-
nida Borges dt Medeiros n. 2 545.
— Jardim Botânico. Ordenado ba-
se. NCr» 80,00. -
COPEIRA-ARRUMADEIRA - Preci
sa-st. Rtftrênclas t carteira, Prait
Flamengo, 386, tp. 802. Telefo-
ttt 45-00BK
COPEIRA por hora - 40 000 -
Precisa-se — Rua Haddock Lobo
37 - Ttl. 28-8509.
EMPREGADA - Precisa-se pera to-
do o serviço de 3 pessoas, menos
lavar e passar. Tratar depois dat
13 horas. Rua Viúva lacerda, 24'
201. Tel. 26-6909 - Botafogo.
EMPREGADA - Preciso, na Rua
Washington Luis, 3, tp. 910.
EMPREGADA — Prtcist dt uma
para tomar conta de 1 criança
de 8 meses e ajudar not serviços
de casal. Dormo no emprego —
Tratar Trav. Brandurt, 516 — l.
d» Kcio, Vitalino - 91*195.

EMPREGADA com referências, dor-
me no emprego. Rua Haddock
Lâbo, 379, ap. 703 - Tel. 34-0506,
EMPREGADA p. todo serviço com
referencies. Prtcisa-se. Pago mui*
to bem. Rua Joaquim Nabuco,
205 ap. 404.

EMPREGADA — Preclsa-st paro
casal. Não preeisa lavar nem co-
zinhar. Tratar 2a.-feira após 14
horas. Rua Adolfo Bergaminl n.
43 — Eng. de Dentro.
EMPREGADA - Um dia de folga
na semana. Precisa-se c| ótima re-
fer., todo serviço 3 pessoas. Or-
danado 90 mil. Dorme no emprê'
go ou nSo. Tel. 37-6629.
EMPREGADA para todo serviço e
outra para ajudar, com documen-
tos t referências. Da-se prtferên
cia a portuguesa ou espanhola,
Paga.sc bem. Tratar Rua Dr. Sa-
tamlnl, 286 ap. C-03 - Tijuca.

EMPREGADA de boa aparência

Ítreciso, 
todo serviço peq. famí-

ia. Ord. 60 mil. Dorme no emp.
— R. das Laranieiras, 251, ap
202.
OFEREÇO coptira arrumadeirá
com aparência, referências t do-
cumentos — Agência Alemã Olga
- 37-7191.
OFERECEM-SE domésticas, faxinei
ras, cozinheiras, lavadeiras e pas-
sadeiras ou serviço geral, só dia-
rlstas - Tel.: 22-6175.
OFERECE a Missão Evangélica do-
mérticas especiais — Garantias
permanentes. — Tratar pessoalmen-
te na Rua Uruguaiana, 226, seb.
ÕFERECE-SÊ mô?e portuguesa pa-
ra trabalhar em caia de famflia
de alto tratamento. Tratar na Rua
Machado de Assis n. 31, ap. 411
Flamengo. Telefone 25-5765.
OFEREÇO copeiras, arrumadeiras,
cozinheiras c] doe. e referência.
Tels. 32-0584 t 32-5556 - Agên-
cia Riachuelo.
OFERECEMOS ótimas arrumadei-
ras, copeiras t babás, com do-
cumentos e boas referências. Te-
lefone 52-4604.
PRECISO babe • cozinheira. Ca-
m! americano com 1 menina.
Ord. 100 mil cada. Rut Cario-
ca, 55, ai. 401.

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCIO

AUX. DE ESCRITÓRIO
AUXILIAR DE COBRANÇA -
Prociso.se de 25 a 30 anos, para
trabalhar em seção de cobrança,
indústria em Nova Iguaçu. Apre-
sentar-se a Rua Rodrigues dos
Santos, 137 - Eslício - GB. Tra
zer carteira profissional^
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Pre
cisa-se moça ótima datilografa,
com secundário, para trabalhar em
curso pré-vestibular, horário das
15 às 22 horas. Salirio a partir
de NCrS 160,00, Rua Mariz t Bar-
ros, 382, após 15 horas. .-

AUXILIARES - Mâsash-apazes -
8 vagas p| seção cobrança, dactl-
lígrafo (a) - Faturas c| corrente,
Boys menores c| primário, conta-
bilidade - M5ças menores dact.,
Dep. Pessoal - Av. Rio Branco,
185, sala 1021
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Ad-
mitimos moças de bl aparência
prática anterior de dois anos c|
b/ dactilografia. Sal. Inicial NCrS
150,001180,00. Av. Presidente Var-
gas 529 - T8.° andar.

AUXILIAR rap.l Fat. Dat. 250, 300]
Esc. Dat.| Cale. dat.| Kardecistal
Sec. Cob. Dat. 150 230. Boys.
MalorcJl Estquista Prat. Eletro.
Domest.i Contab. Centro e Su.
burb. Pg bem.. Av. P. Vargat
435 s| 605,
AUXILIAR de estoque, batei 200
mil, sendo datilografo c| prítica

também arquivista. Preferência
morando è mSo para Tijuca. Mi-
guel Couto 23; t| 703

CONTADORES

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO E
CONTABILIDADE - Ambos ot se-
xos com prática — R. do» An-
dradas, 96, s| 402-A.
AUXILIAR CONTAB. - NCrS 250,
5 moças, 2 rap. cursando tíe.
contab. p/ Cia. AviaçSo. Senador
Dantas, 117, gr. 223.

AUXILIARES - NCrS 180-280, 9
moças p| Aux. Pessoal, Datiló-
grafa, Caixa Contábil, Aux. Con-
tab., Recepcionistas, 4 rapaies p|
Aux. Contab., Cobrador, Mansa-
gairo, Vigia. Sen. Dantas, 117 —
gr. 223.
CONTABILIDADE uma moca com
muita prática pref. tcc. 400,00 -
classif. livros. Av. R. Branco, 151
slloja. s!09.
IMPORTANTE firma precisa moca
maior até 25 anos, boa datiló*
grafa, coz. serviço geral escrito*
rio. Tratar Marrecas 48 — sl 403.
Sr. Mirio. ____^
OPERADOR OUVETTI - Firma dt
grtndt âmbito prteurt p/ filial
am Benfica c/ prítica tm mi-
qulm Auditti 513. Ótime salirio.
Tratar nt Ctntra </ Sr. Renato,
na Av. 11 dt Mait, 31, grupes
614/3.

PRECISA-SE dt moça com prítica
de serviços de escritório. Tratar
Av. Copacabana, 420-C — Casa
Victor. Tratar das 9 ès 13 horas.
PRECISAM-SE 2 rapazes e 2 mi-
ças ou senhoras de maior, boa
apresentação e ótima caligrafia.
Rua Miguel Couto, 27-A sl. 602.
PRECISA-SE de moça com príli
ca de serviços de escritório, da-
tilografia a de boa apresenta-
ção, ordenado NCrS 150,00 com
direito a almoço — Pede-se re-
referências. Tralar Av. Rio
Branco, 37 — 9." andar, a/ 905.

BALCONISTAS
BALCONISTAS part trmtitm dt
gêneros alimentícios — Precisa-se
tom prética — Exigenvse carteira
profissional, carteira de saúde,
certificado militar, certificado de
ensino prime rie — Tratar na Rua' Acre, 112, alt I it 11 ht-

BALCONISTA - Procura-». «If
mento c/ prítica em peças da lh
nha Willys au FNM. ótime talí-
rio. Tratar eom t Sr. Renato, nt
Av. 11 dt Male, 13, jtupo 614.
BALCONISTA com
daria. Precisa-se,
n.o 162. 

prética de pa-
Rua V. Pirajá

BALCONISTA - Precisa-se com
prética tinturarie-lavanderla. —
Praia Vermelha, Praça Generel
Tiburclo, 83 - Loja 13.
BALCONISTAS - Tecidos pnihf
mot dt rapaies «om prática, part
trabalhar nt Barbe» Frtltat da
Goncalvtt Diat - Intcriçite nt
Av. N. S. dt Copacabane, 70».*,
4.t andar — Dtp. Pessoal.
BALCONISTAS - Artigo. fttlinU
nes: Pracisamos dt m&çat lon
prítica dt vendas part trabalhe,
na Barbosa Freltae dt OontafvM
Dias - Inscrições na Av. N. S.
Copacabana, 7W-A, 4.* andar —
Depto. Passeai.
PRECISA-SE de caixeiro de bal-
cão p| padaria, com pratica. Ru*
do Resende, 114.
PRECISA-SE de um empregado con»
prática de balcão em frutas t com
apresentação. Av. Copacabane,
683.
PRECISA-SE dt móçaa da boat
aparência que saibam ta quatro
operações t com battantt prítica
dt balcão dt docas. Tratar t Rut
da Passagem, 83-D.

AUXILIARES DE CONTABIllOAOf
- Precisam-se c| prítica de ttto-
que, contas correntes t livrot tu-
xlliares, para firma estabelecida
no Mercado Sio Sebastião, Cartat
mencionando pretensões t dtt*.
lhes pare t Caixt Postal n.* ..
1,589 - 7.C-00.
CONTADORES ou fcs., um com
inglês 1 000 outro pi N. Iguaçu
atualizados 700,00 uma moct p|
Assist. centro 400 1 c| Ing. etn.
tro S. A. ind. 900 Av. R. Branca
lS^alJoja^pN;
PRECISA-SE de pinloret prontoe
para trabalhar. Rua Assunção tt.
36l. — Marcelino. 

DACTILÔGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -
SECRETARIAS
ADMITEM-SI ttcrtt. Bilingüe •
Esteno tm Perl./lnojís. ótimti
tais. Entrtvitta nt R. ht. tant.
der, 90, 1 Sol - Cintl.
AUXILIAR. Moças, Dat.l Seç. Ceb.
Dat. Corresp.| Dat.l 150 250] Dat.
Copista Ingl. 450.1 Ttc. Contab.
3501 Caixa Regist, PI Cent * Ct-
xlat. Av. P. Vargat 435 tl 605.
AGÊNCIA LINK - Corretpondtntt,
moça ou rapaz bom{a) datil., bas*
tantt prítica p| trab. tm Sis
Cristóvto. México, 21 - 10.*
AGENCIA LINK - Stcrtt. Sttrw.
Port. cj desembaraço e bastante)
prítica pj o centro. NCrS 400,00.
México, 21 - 10.6.
DATILOGRAFAS 1 ttcrtt. cl In.
glêt p| D. Cast. 450,00 outrt etn*
tro maq. tltt. 250,00 prítica 3
anot 2 auxs. ttcrlt. 1501180,00 2
mocas pi Bons. corresp. arq. 1801
220.00 2 oi Z. Sul redação 250.00
1 pi cont. pref. tec. 400,00 1 p|
cxa. registradora 120 Av. R. (ran*

151 slloja tl09.
DATILOGRAFO - Admltimoa rt-
paz dt b| aparência, prítica tn-
terior t bom datilografe. Stl.
Inicial: NCrS 180,00. Rua Condo
de Bonfim, 375 s|lo|a.
DATILÓGRAFAS - Admitimo.
moças de b| aparência príticaanterior com redação própria •
noções gerais de tteri-ório. Stl.
IOS 140,00] 190,00. Av. f-Mtt-
denta Vargat 529 - 18» tndar.
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eraso
o que faltava
em ipanema:
tS& uma agência do Jornal do Brasil

A partir de Agosto
ela estará funcionando e oferecendo ao pessoal
de Ipanema um novo serviço também:
um posto das Superbancas,
que venderá revistas estrangeiras e todos
os jornais do dia.

Agência Ipanema do JB
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 611
LOJA C PERTINHO DO JARDIM
DE ALLAH E DA TV EXCELSIOR.
QUASE ESQUINA DO BAR VINTE.

assinaturas
anúncios classificados
compra de exemplares atrasados

DATILOGRAFOS 1 p| S. Crist.
Corresp, redação prática 250,00
cutro p| Dep. Pessoal centro e
Bom. atualizados 2001250,00 um
aux. eicrit. Av. R. Branco «lloia
• 09.
DATILOGRAFO - Empresa de
transportes precisa pessoa de-
«embaraçada « conhecedora do
rarno. Tratar: Rua São Januário,
1057.
ESTENOGRAFAS em port. p| São
Cristóvão 400 em port. ing. cen-
Iro 7001900,00 Av. R. Branco, 151
lllol» s!09.
ESTÊNODATILOGRAFA*,** 400 mil',
colocação na Tijuca. Damos ,in-
formações pelo tcl. 42-6552 ou
na R. Miguel Couto, 23>_1 703.

- MOÇA para escritório, precisocom prática que se|a datilografa.
Rua Diogo de Vasconcelos, 98— Manguinhos, final do ônibus
n. 900 - Vila Koimos - Man-
gulnhos.
SECRETARIA p| escritório de imó-
veis. na Av. Rio Branco, 131, ho-
rírlo integral. Inicial NCr$ 200,00,
não 6 necessário máquina, exige-
at- boa aparência, inteligência, lu
gar futuro,-*íl_2__.a.!__4_Dara mar-
car hora na Cidade, sábado das
8 is 12h.
SECRETARIA - Datilografa com
curió ginasial e boa aparência,
Maestro Francisco Braga 1.0 -
Bairro Peixoto — Copacabana.
SECRETARIA - Admitimos duas
moças cl idade entre 28(36 anos
para trabalhar cm secretaria de
curso cm' Copacabana, sendo uma
para o horirio de B às 14,30
noras e outra de 14,30 às 2lh.
Sal. base: NCr$ 180,00. Tratar c
Sr. Nelson elé 12h. Av. Copaca
bana, 690 - 6.» andar.
SECRETARIAS *- NCr$ 300/550, 4
moças p| Cia. Aviação, 2 Exe
cutivas c| Inglês, m. b. apar.
Sen. Dantas, 117, gr. 223.

VENDEDORES -
CORRETORES
AMBULANTE - Precisa-se paravenda de Guaraná Caçula em car-
rocinhas na praia de Copaca-
bana. Rua Ministro Alfredo Vala.
dao, 35-D, esq. Siq. Campos, 215— Copacabana.
MOÇAS - Se Voei gosta de lidar••m crtinfas, seja uma rsprasen-
tant. d» "Gladys" . ganhe NCrS«00,00 mensais. Entrevistas com
• Sr. Correia ne Av. Pres. Var-
JM, SM, •/ 1 »t7, _Im t Is12 horas.
NCrS 250,00 - Vendedores|as pa-i» Zona Sul «rtlgo de grandeconsumo — Ru» Garcia DVWila
n» 85 Ipanema.

RAPAZES maiores, até 25 anos,
c| carta do fiança, alé NCrS ..
500,00, dia ou noite. Av. 13 de
Maio ti. 47, 2°, sl. 203. - Com
Byron.
VENDEDORES - Mesmo som prá-tica, p| vendas diurnas cu nc-
turnas, R. dos Andradas, 96, %/
402-A. . . . ¦ ,
VENDEDORES (ÃS) - Admitimos
cem ou sem prilica. Ordenada
de NCr$ 150,00, mais ccmiisõo;
no ato da venda. Tratar na Rua
Josó Bonifácio, 16-B, cm fronte a
Estação da Todos os Stritcs.
VENDEDOR - Qúre~""cr"""""*"" ^fissão e mais de 2 anes podendo
ganhar acima de NCr$ 1 000,00— Idade máxima 35 anos, apre-
sentar-se com documentos e com-
provantes à Rua Rodrigues dos
Santos, 137.
VENDEDOR MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO — AdnMte-se que conho-
ça bem o ramo para trabalhar na
praç3. Salário fixo e cnmissão.
Cartas com todas as indicações e
pretensões para Caixa Postal n.°• 564 - ZC-00.

CARPINTEIROS para colocação de
esquadrias, precisam-se, paga-se
bem. Praça do Republica, 13 -
Sr. Josó.
[JJ.STRAd.OR; de >móveis, - . Tel.:
22-4517 — Guimarães.

VENDEDORES para Impressos «e-
cord e material de escritório. Boa
cs mi isso. Tratar Senador Dantas,
117, grupos 518-519.

MARCENEIRO com prática em
móveis de estilo, precisa-se naRua Barão de Mesquita, 118, fun-
dos.

RECEPCIONISTAS -
TELEFONISTAS
ADMITEM-SE recepcionista c/ dact.
e mocas p/ Ral. Públicas. Sal.
na R. Fco. Serrador, 90, 1 502.
Cine),
TELEFONISTA - Fr"~ds"~~~Y*""~7
holel c/ tjrática, preferência fa-
lando inglês — Tratar Rua João
Lira, 68, Leblon - Sr. Lulz.

BOYS E CONTÍNUOS
BOY — Precisa-se para serviços
internes t externos, referencias c
carteira. Av. Rio Branco, 114, 2.°
andar.

DIVERSOS

ATENÇÃO — Moças e senhoras
Preclsam-se diversas, bca apa-

rência, almoço e condução, ensi-
na se o serviço. — Acre, 47, sala
810.' ____.
CAIXA — Com pritica do servi*
ço do «scritorio • boa apnrõn-
cia — Pracisa-so — Rua Conde
dê Bonfim, 468, loja.
RELAÇÕES PÚBLICAS - Grande
empresa necessita moças e rapa-
zes di relações públicas, parafazerem contatos cem as mato-
res firmas da Guanabara — Tra-
tar: Av. Copacabana, 664, loja

PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA

METALÚRGICOS E
SOLDADORES
MEIO OFICIAL de serralheiro.sol
dador com prática. Rua Teixeira
Ribeiro, 246 — Bonsucesso.
PRECISA~-E""*de**""mi_soldadoi*""êTé"
tricô. Rua da Regeneração, lóô —
Bonsucesso.

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

MARCENEIRO - Precisa-se porum ou dois meses. Tratar com o
Sr. Monval na Rus São Joií n
114 - Ceniro.

PRECISA-SE de um servente na
Rua_ Duque Estrada, 47 — Gávea.
PEDREIROS - Precisamos, Rua 24
dói-,Maio, 797 — Engenho Novo,
PINTORES - Precisado. Trotar na
Rua da Assembléia n. 38, 4.°
andar, com Sr. Mário, de 11 às
I2h.

MARCENEIRO - Preciso, paga.¦e bem, bom oficial. Rua Barão
de Piraquara, 31, Padre Miguel.
MARCENEIROS E MEIOS
OFICIAIS DE MARCENEI-
RO — Fábrica de móveis
admite com experiência
comprovada em cartei-
ra. PAGA-SE BEM. Apre-
sentar-se com documen-
tos na Rua Lobo Júnior
n.° 1 795 - PENHA CIR-
CULAR.
MARCENEIRO - Preciso um com
muita pritica em armários cmb.
A diária ou empreitada. R. Ca*
pitão Vieira, 225 — Turlaçu.
PRECISA-SE de marceneiro na Rua
Iguaperiba, 155-D ¦ Brai de Pina.
Pina.
PRECISA-SE de carpinteiros, marce-
neiros. Tralar com Sr. Anibal. R.
Atituba n. 327, Taquara, das 8
às lOh. ou R. Sousa Franco n.
476. das 12 às lóh.
PRECISA-SE de. oficial e melo-
oficial. Tratar Marcenaria Flor do
Cabuçu, na Rua Cabuçu n. 63-A

Lins.
PRECISÃ-SE de carpinteires e mar-
ceneiros competentes. Apresentar-
se na Rua Uruguaiana, 30, ou na
Rua Barata Ribeiro, 560-C

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CIVIL

COLADEIRA - Tipografia precisa¦..'ir., cartuchos pociuuncs, — Rua
Inválidos, 142. »
CARTONAGDM* -Prscls_.se di,
moças com bastante pratica om
formar caixas, As intoroasadas st-
/üo atendidas k Rua Chantecler,
26 (esquina do São Luiz Gnnxji.
Sa,_137S)._
ENCADERNAÇÃO -*' Preclsarp.ia
itu;';:- e rapiuos de 14 n 15 nnos
com documentos, Rua dos lnv.il..
dcs,_l37.
ENCADGRNADORES.. -' Precisa-se
na Gníficfl Cervarítei Ltda. Rua
São João Batista, 95 — Botafogo— Paga-sn bem.
GRAMPEADOR com muita" pratl-ca pnra trabalhar «m cartonarjem.
Os Intorossados 10 rón atondidoi
à Rua Chantocter, 26 (esquina
í1..S_dUuI_-Oonug» n.0__1375),
GRÁFICA — Precisa do composi-
lores e Impressora!. Tratar com
documentos à Av. Democráticos,
367. D.
IMPRESSOR para mSquina" Vitória",
trabalhar à noite (bico), Estrada
Vicente de Carvalho, 210-A -
Var Lobo.
IMPRESSOR EM SILK-SCREEM
Dom e desembaraçado. Pode vir
para trabalhar. Rua Joaquim SI,
va n. 47, lo|a.
IMPRESSOR parn máquinas auto-
míticas c manuais. Precisa-se na
Gráfica Cervantes Lida. Rua Soo
Jono Batista, 95 -- Botafogo —
Paga-se _bom.
MOÇAS com pratica do serviço
do oncadarnnrâo, alcoado otc.
Precisa-se Editora Vccchi — Rua
Rosondo, 144,
R1SCADOR com multa pratica pa.ra trabalhar em carlonagèm. Os
intorossailc** serão atandidos na
Rua Chantecler, 26 {esquina da
São Lulx_Gonxaga_n. 1375).
TÍP'ÕGRAFIA~-*Compositor 

~ê"~d]T

tribuidor. Precisa-se. Uranos n.
I 272. - Olaria.
TIPOGRAFIA Preclsa-so dé
eomposilor e Impressor para má-
quina pequena na Av. Marechal
Floriano, 37.
UMA VAGA p| um impressor com
prático, que entenda corte. Rua
Manoel Cavanelas n. 590, fun-
dos. Procurar Sr. Altair.

TORNEIROS - FRESAD.
- AJUSTADORES
PRECISO meio oficial torneiro:
e ajustadores. Rua Taques Biten-
court n. 864. São í/latheus, E.
do Rio.
TORNEIRO; MECÂNICO com prétlca em empresa de ônibus. Pre
cisa-se, na Rua Luís Barbosa n.°
55 - V. Isabel.
TORNEIRO, Aimtador e Frezador
— Precisn-se de profissionais com
potentes — Aprcsent<_r-r.c na Rua
Gêricn Ferreira, 155, Ramos.

SAPATEIROS
FABRICA DE CALÇADOS - Pre
cisa-se de cortadores — Paga-se
bem — Parte fixa, parte predu-
çã3._Rua_Antunes Maciel,_93, 3.°.
FÁBIÍÍCA DE CALÇADOS - Pre"
cíío dc puspentadores, para tra-
balhar na fabrica — Av. União,
12Ó9 - Mesquita.
PRECISA-SE de um oficial de sa»
pnteiro para conserto. Rua Angé-
lica Mota n._ 435-A_—Olaria.
PRECISA-SE d. 10 sapateiros p|
Luií XV fino — Rua Prof. Cabrita,
152, loia A • B — Senador Ca-
mari.

PESPONTADOR - 1'rerlsn-se para
luií XV. Trnlinlho na oficina, R,
Tomjl Rabelo, 12-A Est.clo.
pREC|SA'SE ilo montadores para
a Fábrica de Calçados Orquídea,
139, om Nilópolis, Est. ,do Rio,
Iunto ao campo do Novn Cida-
do.
PRECISÃ-SE du montadores paraobra esperte, paga-se hem o cal
xeiro de balcão, nprosentar-se na
Rua Uns de Vasconcelos, 325
Lins. __
PRECISA-SE do topa teiro para obra
social, conserto. R. Ministro Ta-
v.iro5 de Ura, 38-H, Largo do Ma
thado.
PRECISA-SE do montadores e cor*
tndores para calçridos de sonhora,
lipo esporlo. Calçados Windsor —
Rua das Amotistas, 145 — Rocha
Miranda,
PREcTsA.s"'e~"|o" ünYbitincS qu»laja proflilenal. Rua Genoral Bel*
ford, 190 i| 201 - Estácio do
Rocha.
SAPATEIRO"- Prcclsa-se.,'de. dois
oficiais para consertos om geral.
Rur. das Laranjeiras, ól (O Ex-
presso).
SAPATEIRO - Precisa-so do mon-
tador p| brotinho, tipo esporte,
Pana-se bom. R. D. Pedro Mosca-
ronhns, 17_ sobreloja — Catumbi.
SAPATEIROS - Prect~ã"""_'"dõ"pé"'-
pcntfldcros para. obra esporte. -
PaOfl.se bem. —.^Rua Deltino Enes
n._ J54 — Penha Circular.
SAPATEIRO - Precisa-se de caixoi-
ro de balcão. Paga-se bem, Run
D. Pedro Mascarenhas, 17, sobre-
loja — Catumbi.
SAPATEIROS - P*"«iMm".~i»*"m""sBS
qu» tenham pritica om paspon-
lar calcado; à máquina. Dá-se,
também pespento para fera. —
Aprasontanso quem «stlver
condições, na Rua Assuruá, 146,
om Padro Miguel.
SAPATEIROS - Precisa-se monta
deres obras -finas —esport — pi—se'
nhorns. Paga-se hem, industria
nova. Av. 28 de Setembro, 295
V.Jsabel. _____
SAPATEIROS - Preciso cortado".
res e montadores esporte à Rua
Julin Lopes Almeida, 8, fim An-
dradas.
SAPATEIROS - Precisa-se de ofi-
ciai para obra esporte o um pa
ra social sob medida social. Ser-
ve mesmo biscate. Rua São Fran-
cisco Xavier, 2.
SAPATEIRO - Precisa-se cortador
montador e balcão. Rua Nipoã,
63 — Realengo, Atrás Cine San
ta Clara.

DIVERSOS

DOBRADIÇAS - Precisa-se pas-
soa especializada cm fabrico de
debradiças — Entender-se com
Artur - Tel.t 32-8338.
FAXINEIRO - ARRUMADOR
para casa trat. Aceita-se só com
ref. de casas fam. onde trab.
mínimo 6 meses — Rua Félix Pa*
checo, .9, leblon.
POLIDOR de mármore Amao com
muita prática. Paga-se bem cu ta-
refa. Sorve posses aposentada -
Av. Mem derSa 16 - 52.4638 -
Cambota.
SERRALHEIRO OF*CÍÃL""~Y~meio-
oficial, precisa-se. Rua Pereira de
Almeida, 27, fundos — Praça da
Bandeira, procura Sr. João
lista.
SERRALHEIRO - Preclso-se'""eficiãi
e meio oficial. Av Suburbana
7 480 - L. Abolição.

OFÍCIOS E SERVIÇOS

ALFAIATES - COST.
ALFAIATE-BUTEIRO - Precisa-se.
Av. Copacabana, 1063, soblojs
2C4. 56-3520.
COSTUREIRAS - Precisa-se com
prática em capas, camisas etc. —
Rua Leopoldina Rego, 480J86 -
Olaria.

CABELEIREIRO (A) que trab. em
Ipanema e c| freguesia, combinam
se condições. Tratar c| Abreu, R.
Joana Ajigéto, ]08. Tei. 27-6328
PRECISA-SE uma cabeleireira ou
(o) com prática — Rua Gon. Roca,
913, s| 402 - Praç Saens Pena.

COSTUREIRAS - Precisa-s» de
overloquistas #* cortadeiras com
prática de malharia — F. C. Sr.
Jorge. Av. Copacabana, 442.
COSTUREIRAS 

~ p7icísí*-*s"r do
overloquistas e cor ladeiras com
prática de malharia. F. C. Sr. Jor-
ge — Av. Copacabana, 442.
COSTUREIRAS - Precisamos pi
blusões. Trabalhar na fábrica. Av,
Barão de Tefé n. 7, conj. 404
Cais do Porto — Armazém 3.
COSTUREIRA - Preciso par»>«lta
costura. Não se apresentar sem
Condições. Tel. 48-9564
CORTADEIRA para malharia, pre
cisa-se com prática. Rua Uruguai,
156- Tol. 58-3786.
COSTUREIRA — Preclsa-s* urgen
te, para costuras levas. Paga-ia
por dia. Pedenvse referencias. —
Tratar na Av. Epitácio Posso»,
260-402.
COSTUREIRAS para calça forrada
de criança. Serviço externo. Rua
Poroira_ de Almeida, 29, fundos,
junto à Rua do Matoso. — Praça
da Bandeira, com amostra.
MENOR ajudante de costureira.
Precisa-se para acabamentos, mo-
rando Zona Sul. Av. Copacabana
n. 664, loia 19.
MENOR — Moça. Precisamos pa-
ra fábrica de confecções. Av. Ba-
rão de Tefé n. 7, conj, 404. -
Cais do Porto. Armazém 3.
OFICIAL de paletós que seja bom
precisS, à Rua Cupertino Durão,
96-B - Leblon. Tel. 47-3934.
PRECISA-SE de 1 costureira paravestidos de senhora; alta costura.
Rua Bolívar, 61, ap. 802. — Co-
pacabana.
PRECISA-SE de calceira e acaba-
deira. Paga-se salário. Rua do Ca-
tete, 64, sobrado.
PRECISO bom oficial de paletócom pratica em gola pronta, tra-
zer amestra. R. do Rosário, 129,
l.° andar.
PRECISA-SE de costurei
ras com prática de con
fecções masculinas. Tra-
tar na Rua Pereira Lan-
din, 54|62. Ramos.

ESTUCADORES preciso - Rua Ari
Kerner, 15 — Tijuca, em frente
à Cia. Sousa Cru: — Empreita-
da.
MONTADOR DE ESTRUTURA ME-
TALICA — Necessita-se. Comparo,
cor munido dos documentos na
Av. Pres. Wilson, 210, s/ 411, das
16 horas em dianto.
OFICIAL de Bombeiro hidráulico— Proeka-so. Tratar à Rua Buenos
Aires, 80, 5." andar.

PRECISA-SE de 2 pintores pro-
flsslonais. Tratar na Rua do Se-
nado n. 47.
PRECISO de serventes de pedrei-
ro. Rua Marquês de Abranles,
164 na garagem em_Botafogo.
SERVENTE DE OBRA 

'-' 
Precisa"

mos, Rua 24 de Maio, 797, Cole-
gio Atheneu Brasileiro — Engenho
Novo.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS

TÉCNICO DE TV - Precisa-se c.
muita pratica — Rut Lobo Júnior,
190Í-D.
TÉCNICO - Precisa-se para TV e
radies — Rua João Lira, 159,
loja D — Leblon.
TÉCNICO TV transistores, preciso,
pago bom ordenado. Copacabana
581 loja 239. Sr. Portugal.
TÉCNICOS DE TRANSISTORES -
Com prática. Precisa-se com ur*
gêncla. Av. Copacabana, 793,
boxe 11 — Mercadinho Azul —
Tel. 27-0939 ou 28-7617.

GRÁFICOS

ALCEADEIRA - Tipografia preci13 com prática para talões e en-
cadernação, Rua Inválidos, 142.
COMPOSITOR - Precisa-se
Rua Piauí. 166.
COMPOSITOR - "Tipografia" 

P7e"cT-sa com experiência comprovada
em carteira. Rua Inválidos, 142.

PRECISA-SE de oficial paletó. -
Rua Visconde da Gávea n. 81
Sr. Borges.
PRECISA-SE de um oficial paletó- Paga-se bem. — Rua General
Caldwell_n._210, sobr._Centro.
PRECISA-SE cortadeira contra-mes-
tre habilitada para dirigir oficina
de confecções em Copacabana pa-
ra crianças e menina moca. Tele-
fenar para 57-4700 e 57-6585.
PRECISA-SE urgente pessoa ex-
periente para conserto de cal-
ças em lofa de categoria — Tra-

— Xavier da Silveira, 45-A.
PRECISA-SE de costureiras com
bastante prática de máquinas in-
dustrlais, para blusão, e costu-
reiras com cartas de fiança, para
blusões. Tratar Av. Presidente
Vargas n. 1 146, al. 208. Pegado
à Casa Dragão.
PRECISA-SE de contramestre civil
e militar com prática, dar refarôn-
cias. Tratar na Rua da Alfândega,
n° 122.

BARBEIROS - MANIC

AJUDANTE de cabeleireiro com
bastante prática, precisa-se na
Rua Maestro' Vilas Lobo n. 2-B
(aíLJac'o_c'0_Jt!ul3e Municipal).
CABELEIREIRA E*MANÍCURA -
Precisa-se de preferência moran-
do na Tijuca. Damos garantia. —
Telefonar 22-9582.
CABELEIREIRA (O) - Precisa-se
com freguesia. Dá-se gratificação.
Lgo. do Machado n. 29, li. 43.
CABELEIREIRO (Salão moderno).
Zona Sul. Sócio não cabeleireiro
passa sua parte. Preço acessível.
Tratar com o Sr. Solon. — Tel,
31-2331, parte manhã.
CABELEIREIRA (O), que penteio
bem, dou garantia. R. Miguel
Cervantes, 351-A.
CABELEIREIRA*(0) e uma «iuda"n*
te, precisa-se. 25-5934 — Laran-
(eiras. Rua General Glicério, 445
Loja. ¦

CABELÉIREIRÃlO) competente,, de
preferência com freguesia — Rua
Santa Clara, 115, si 205. Copaca-
bana.
CABELEIREIRO - Precisa-se de
ajudante, moça, com prática, sô
serve tendo boa aparência. Rua
Conde de Bcnfim n. 159.
CABELEIREIRO - Precisa-se pro-
fissional. Tratar com Dona Irace-
ma na Av. Ataulfo de Paiva
5]7-B_-_Leblon.
CABELEIREIRO*'competente, bas-
tante prática, paga-se bem, em
Vila Isabel. Tel. 58-7448.

MANICURA - Para sexta-feira e
sábado. Largo Rio Comprido n.
39, subsolo, «o lado da Escola
Pública.
PRECISA-SE de uma manicure
com prática. Av. Copacabana,
581, loia 204.
PRECISA-SE de ajudante de ca
beleirelro com prática. Visconde
dc Piraiá, 423-A.JÍ_
PRECISA-SE de um ;bom oficial
de barbeiro. Ruo José Bonifácio,
724-A — Todos os Santos.
PRECISA-SE ajudante de cabelei
reiro menor, só rapaz, Av. Co-
pacabana, 750 — 301/302 — Sr.
Esmael ou Carlos^
saFacTdívete
nícura

Prociti<so ma<
Rua Raul Barroso, fl-C

Lins Vasconcelos.
SALÃO BARBEIRO - Precisa-se
manicure. Domingos Ferreira, 219
— Copacabana.

DESENHISTAS
-J_

PRECISA-SE de desenhista carta
lista e letrista. Tratar na R. Gen
José Cristino n. 66. São Cris-
tovão.

ENFERMEIRAS -
LABORATORISTAS

FARMÁCIA - Predsa.se de mô.
ça competente que caiba aplicar
injeções. Praça Valqueire, 8G,
OFERECE-SE uma acompanhante,
enfermeira com boas qualidades,tombem com carta de apresen-
tação. - 26-8858.

GARÇONS, COZINH.
E GARÇONETES

AJUDANTE cozinheiro, com prá-tica e referências, à Rua Dias Fer-
reira, 233-B — Leblon, depois das
16 horas.
COZINHEIRO para trabalhar em
fazenda perto do Rio. Exlgem-se
referências e que já tenha tra-
balhado em caso de família. —
Base; NCrS 200,00. Tratar na Av.
Rainha Elizabeth n. 5, ap. 502.
COZINHEIRO prático do minutaT
precisa-se. Rua Ferreira Viana, 81
COZINHEIRA(O) - Preciso para a
noite, pode ser ajudante. Av.
Princesa Isabel 185-D.
COZINHEIRO - Precisa-se ajudan-
to com prática. Praja Saenz Pena
661.

CAFÉ E BAR precisa de um co-
pairo. Av. Mem de Sá, 180.
GARÇOM - Precisa-se. Bem prá-
tico, de lanchonete. Praça Saenz
Pena 661.
GARÇON - Precisn.se para bar
restaurante cem prática e refe-
rências e carteira assinada pelomenos 2 anos. Ver na R. Maga-
lhães Castro, 300 - Est. do Ria-
chuelo.
GAR'çdXrcOPEÍRÕ"~c"im~*práticr.
Precisa-se para lanchonete. Aveni-
da Rio Branco n.° 133, loja D,
PRECISA-SE pessea com prática,
para fazer salgadinhos. — Rua
Francisco Sá, 95, loja M. Copa-
cabana.
PRECISA-SE de copeiro e cafelel.
ro cj pratica casa nova. R. Ca-
tete. 2Bh:a.
PRECISA-SE de um rapaz com
prática do bar — Rua Lobo Jú-
nior, 2 148 - Penha Circular.
PRECISA-SE de cozinheiro - Rua
Joaquim_Palhares,_3.
PRECISA-SE i de um copeiro com
prática de lanches. Travessa do
Ouvidor n. 10. Todos os documen-
tes em dia.  __
PRECISA-SE de um cozinheiro lan-
cheiro à Rua Santo Amaro, 21.
PRECISA-SE de 3.» cozinheiro, R.
Riachuelo n.° 54 - lapa.
PRECISA de cozinheiro e um. 2.°
à Rua Siqueira Campos, 57.
PRECISA-SE de uma moça com
prática de ajudante de cozinha.
Trazer carteira de saúde — Rua
Barão de Mesquita n. 675-B —
Café Belo Horizonte.

CHOFERES, MECÂNICOS
E LANTERNEIROS

AJUDANTE DE MECÂNICO com
prática de bomba injetou — Pre-
cisa-se na Rua Viana Drumond,
45 - Vila Isabel.
AJUDANTE DE MECÂNICO com
prática de bancada — Proclsa-se
na Rua Viana Drumond, 45, Vila
Isabel.
ALMOXARIFE - Precisa-
se para trabalhar no ra-
mo de elevadores. Tra-
tar na Rua Barão de São
Félix, 179.

BORRACHEIRO - Proclia-i» com
exporlfincio comprovada — Ruo
Francisco Otaviano, 42-A, Copa.
Sr. Jorge Antunes.
ELETRICISTA' -'" Preclsn-se" com
prática para empresa de ônibus,
horário noturno, Aprosentar-se na
Rua Santa M«riana, 210 — Bon
tucosio.
LUBRIFICADOR - Pr.cisa.se para
de nolto. Rua Sio Lufi Goma
H«, 2 331.
LANTERNÈÍRÕ*".- Preclm-se com
prática comprovada para Inicio
Imediato. Os candidatos deverão
apresontnr-io á Avenida Itaóca,
360 — Bonsucesso,
MECÂNICO - Precisa-se de dois
mecânicos especialistas ern caixa
de mudança a motor em oeral de
Volks. Pago bem. — Rua São
Clemente, . .3. Largo do Humaitá
MOTORISTAS PARA ÔNIBUS -
Prectsa-se com prática ou 2 anos
comprovados am caminhão. Rui
Magalhães Ostro, 135 — Jacaré.
MECÂNICO 'espi em~'Vofks. 

*Adm7-

te-se. Av. Suburbana n. 9 021.
Piedade.

Grande Companhia precisa de pedreiros.
EXIGE: Experiência comprovada em Carteira Profissional

Certificado de Conclusão do Curso Primário
Idade máxima 40 anos.
Demais documentos em ordem.

OFERECE: Bom salário.
Refeição a baixo custo.
Assistência médico-social.
Tratar: Departamento Pessoal - Rua dos Inválidos, 181 -

Térreo. (p

MECÂNICO - Proclsa-se para ser.
viço geral. Apresentam-se com
documentos e referências na Rua
do Regeneração n. 549. — Boa
sucesso.  
MOTORISTA - ProcIsn-io.Rua Ge
noral José Crlstino, 106.
MOTORISTAS para ôni-
bus com prática ou 2
anos comprovados em
caminhão. Precisa-se na
Rua Magalhães Castro
n.° 135. Jacaré. (B
MOTORISTA p| táxi DKW. Pre
cisa-se, responsável. 5 anos cart.
Dep. 200 cruzeiros novos* — R
São Carlos n. 191-A. ap. _102.
MOTORISTA - Preciso* 

"de 
um

com prática paro trabalhar êm
caminhão de empresa de tnudan
ç.is — Tratar na Rua Haddock
Lobo, 303-C
MOTORISTAI Precisa-se. Tratar
Rua Julia lopes de Almeida, 11,
loja.
PRÊCJSA-SEi de; lubrlflcador*-di
automóveis, cempetente, R. Dr.
Garnier, 261, Rocha.
PRECISA-SE de profissional, pin-
tor para automóvel — Rua Nova
Jerusalém, 151 — Bonsucesso.
PRECISA-SE abastecedor-af.gador,
ajudante encarregado posto gasc
Hna e balanceíro, mínimo curso
primário morando imediações.
Aprosentar-so com documentos na
Rua Monsenhor Manuel Cernes,
24 — Proia do São Cristóvão,
PRECISA-SE d. lanterneiro prefissional — Paga-se bem. Avenida
Duque d» Caxias, 620. Duqu. de
Caxias —^Estado do Rio.
PINTOR AUTOMOVEL^^Tííciiã*-
se^Rua^jCachambi, 56.
PRECISA-SE motorista de meia Ida"
de para casol. Ordenado 60 000
com cas; e cernida. Tel. 46-1268.
PRECISA-SE bombeiro com práti-ca de lubríficação. Rua Barão de
Bom Retiro.JIJ, Engenho_Nôvo.
PRECISA-SE de motorista para ca>
minhã^ cem mínimo de 5 anos
de profissão. Rua Professor Ga.
bizo n. 250.
PRECISA-SE, pa,'a Empresa Cas-
telo Auto ônibus, letrista pintor,
na_ Rua Baronesa n, 222. Eng
Novo.

DIVERSOS
APOSENTADO, viúvo sifilhos c|
43 anos, se oferece pl vigia de
casa, aps. recepções ou fábrica
n|GB ou E. «io — Exige-se re
sidência - 32-5B55 - Valdir.
CAIXA regiitr.dcra moços até 28
anos, solteiras c| prática. Acima
l.° gin. 110. Av. R. Branco, 151
siloja sl09.
CAIXA — Preci:a-se moça para
caixa, drogaria bastante prática.
Exigimos referências. Rua dos Ro
meiros, 111 — Penha.
CICLISTA — Precisn-se que saiba
ajudar interior padaria, com do-
cumentos. Rua São Cristóvão n
540.  
CAIXEIRO - Preciso com prática
de -armazém, balcão, Est. do Por-
tim n.° 5-B, lra|á_—_ Sr. Moreira.
ENTREGADORES e cíassificadoras
de roupa, precisi. Procurar Tintu-
raria. Domingos Ferreira, 122-B-C.
Urgente.
ENTREGADOR - Precisa-se para
entregas e limpeza. Av. Copaca-
bana, 1052, sobreloia 201.

ENGENHEIRO CIVIL - Muita pri-
tica, construção 1 000 Ag. Empre-
gos, firma ótima. Av. R. Branco,
151 siloja s!09.
DEMONSTRADORAS com pritica
para trabalhar em supermercados.
Tratar com Dona Isa dos Produ*
tos 333 nis lojas Americanas —
Rua Uruguaiana, 45.
FABRICA DE BOLSAS Dysman, pre
cis.i de moças menores, qu« mo-
rem em Bcnfiea ou perto. Rua
Professora Ester de Melo, 110 —
Benfica.
FÁBRICA de blusões precisa de
costureiras externas e internas,
com pritica. Rua Pereira Nunes,
388-A.
FAXINEIRO para edifício, com
prática, solteiro, trazer referências,
salário mínimo. Rua Martins Pe-
nn, 58 com Sr. Armando.
FORNEIRO precisa-se Rua Cirnc
Maia, 35.
GERENTE DE HOTEL com muita
prática • exptriêncie para o Rio
ou nos Estados procura emprego
Favor telefonar para Sr. Gíovanni.
32-1675. Para marcar encontro no
horário comercial. Sábado ate 18
horas » domingo ali meio-dia.

MOÇA de 14 ou 15 anos de ida-
de, boo aparência, para auxiliar
de caixa. Rua Senador Dantas 117

sola 207.
MOÇAS — Precisa-se, para aju-
dante de fotografo — Ensina-se
o serviço — Ordenado NCr$,...
120,00 — Rua Luiz Guimarães n
57 — Grajaú.
MOÇA para caixa. Precisa-se com
prática de padaria. Rua Catete
n." 289.
MOÇAS precisam-se duas, uma
com prática de caixa outra com
prática de café. Rua Arquias Cor-
deiro, 610 — Todos os Santos.
MOÇA para café. Precisa-se com
prática, Visc. Rio Branco, -45 -
Centro.
PRECISA-SE de empregado para
vender pastéis, bolinhos e empa-
das, a Rua Conde de Bonfim,
1 393. Usina da Tijuca.
PRECISA.SE ciclista para padaria.
Praça Quintino Bocaiúva, 18 —
Quintino.
PRECISA-SE caixeiro com práti-
ca de armazém, pede-se. referen-
cias. Trotar na Rua do Catete,
211. -_
PRECISA-SE de garotos, tratar na
Av. Suburbana n.° 8 617 — Pie-
dade.
PRECISA-SE de 1 mestrinho, 1 cai-
xa c[ prática para padaria. Rua
Marquês ^}e_Clind_, 86.
PADARIA — Precisa-se de um for-

Iro e ciclista à Rua Clarimun-
do de Melo, 780.
PRECISA-SE um contador para
açougue no I.A.P.I. da Penha à
Comandante Vergueiro da Cruz, n.
574.B.
PRECISA-SE de umn ajudante pa-
ra pensão, dorme no emprego —
Lad, Frei Orlando, 8, esq. da R.
Riachuelo.
PRECISA-SE rapaz ou moça com
prática de balcão, nn padaria da
Rua Torres Sobrinho n. 1. —
Meier. (Exigem-se referências.
PRECISA-SE de aiudante de for.

e balconista. Rua Conde do
Bonfim n. 913-B.
PADARIA precisa 1 caixa, 1 cai-
xeiro, 1 ajudante forno. Rua das
Laranjeiras n. 251. ___
PRECISA-SE de caixeiros""de~bal-
cão — Tratar na Fábrica de Cal-
cados — Rua Itacolomi n. 270,
fundes.
PRECISAMOS lavador de prates.
Trav. Mosquelra, 4, Lapa.
PRECISO caixeiro para armazém

R. Dr. Noguchi, 139 — Ramos.
PRECISÁM-SE 2 caixeiros para pa-
daria. Rua Conde de Bonfim, 3.
PRECISA-SE de um ajudante de
mesa e um aiudante de forno.
Rua das Laranjeiras n. 404.
RETUINISTA - Malharia em fase
de organização oferece ótima
oportunidade para operador de
máquina retilinea manual (Ccp-
po), com capacidade e experiên-
cia comprovadas. Procurai* o Sr.
João na Rua Getúlio Vargas, 118
em Nova Iguaçu.

PEDREIROS

VENDEDORES(ÂS)
INTERNOS

Tradicional empresa do ramo de jóias está
procurando .elementos com boa prática do setor de
vendas.

Us candidatos deverão comparecer à Rua do
Rosário, 164, munidos de Carteira Profissional.

Exigimos referências.
Falar com D. WANIA. (P

SENHOR apesentado precisa, pa-
ra vigio, om Caxias. Tratar nn
Av. Rio-PotrApolis, 1 450. Ca-
xias. Novo Hotel, com Sr. Per-
pando.
SERVENTES precisam-se para fi.
brica de esquadrias e inst.
merciais tratar Av. Itaóea, 1939
—_Galpão _C —_ Bonsucesso.
TIRADÒRbE' MADEIRA"-" Para"
brica de móveis e esquadrias. Rua
São Lufs Gonzaga, 376.

Áuxiliares de
escritório

Moças — Precisam-se com
prática geral de escritório —
Tratar Rua 7 dc Setembro, 186.

Civilsan S/A
Precisa de soidador qualifica'

do (solda elétrica). Apresentar
se com documentos no km 39
da antiga Rio-São Paulo —
Barragem do Guandu,

Carpinteiros
Précisa:se. Rua do Passeio,

38 — Oficina do Cinema Pala'
cio. Sr. Barre lo, das 7 is 11
horas. (p

Instrutor de
direção

Precisa-se um com 5 anos de
prática cm Volks. Exigem-se
referências. Salário a combinar.
Rua Lobo Júnior, 1 248 — C.
Penha. (Escola Sla. Angela).

. Motorista
Precisa-se para caminhão, mi-

nimo 2 anos de carteira. Fá-
brica de Doces Ruth. Rua Dio-
mendes Trota, 520 — Ramos.

Operador
Indústria no bairro do Jaca

rèzinho, precisa técnico em
contabilidade, com experiência,
sabendo operar em máquinas
Burroughs. Cartas paro porta'
ria dêste Jornal, sob o nume-
ro ,27510, indicando referen-
ciai e pretensões.

Serventes
de obras

Para trabalharem em Copa-
cabana. Tratar na Rua do Pas-
seio, 38 — Oficina do Cinema
Palácio. Sr. Barreto, das 7 às
11 horas. (P

Serventes
Precisam-se — Praça Saens

Pena em frente ao Metro e
Av. Princesa Isabel, em frente
ao n. 166. Obra ra rua. Sala-
rio 4,80 hora.

Secretária
Precisa-se com iniciativa pró-

pria, bons conhecimentos do
português, eximia datilografa e
experiência comprovada. Apre-
sentar-se à Av. Princesa Isabel,
323, 2.o andar (Copacabana).

(P

Tipografia
Precisa-se de compositor —

Rua Viúva Cláudio, 270 — Ja-
cará.

Vendedores
Admitimos 5 mesmo sem ex-

periência, indicamos a cliente-
la possibilidades de ganho su-
perior a Cr$ 500,00. Exige-se
boa apresentação. Rua da As-
sembléia, 32 siloja, dai 9 às
18 horas, Sr. Francisco.

Para indústria metalúrgica.
Prática mínima de 3 anos, comprova-

da ern carteira.
Paga-se bem, sábados livres.
FAET - Rua Barão de Petrópolis, 347

RIO COMPRIDO. (P

Maquinista
PARA MÁQUINA DE PAPEL MATADORA

Grande organização com rede de
SUPERMERCADOS e LOJAS precisa admi-
tir competente profissional. Paga-se bem.

i Tratar à Rua General Padilha, 64 —
2.° andar, Sr. João.

NB.: Esta rua fica perto do Campo do
Vasco. (P

Precisa-se do seguinte pessoal:
TORNEIRO MECÂNICO
PINTOR
PEDREIRO
Os candidatos deverão .".e apresentar

munidos dos documentos à Rodovia Presi-
dente Dutra, 2 461 — Km 2, das 8 às 16
horas.

Precisa-se técnico
Em fabricação de salsicharia, salário excep-

cional. Escrever carta com curriculum vitae para
Rua Marquês de Olinda n. 45 — Rio — Guarda-
mos sigilo.

Principiantes em vendas
Para livros inéditos no Brasil.
Pagamos a melhor comissão do ramo e da-

mos ótimos prêmios.
Tratar, Av. Pres. Vargas, 590, sala 409, das

12 às 17 horas.

Triciclistas
Precisa-se de rapazes maiores de 18

anos, com prática de triciclo, para trabalhar

em serviço de entregas. Exige-se bom co-

nhecimento das ruas da zona norte e zona

sul. Apresentar-se com documentos à Rua

Teodoro da Silva n.° 907 - 4.° andar -

Departamento Pessoal, das 8 às 10 horas.

Vendedores (as)
LANÇAMENTO INÉDITO EM LIVROS

Pagamos a melhor comissão do ramo e prê-
mios. Lugar de futuro para bons vendedores.

Tratar das 12 às 17 horas na Av. Pres. Var-
gas, 590, sala 409. « -

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS
DIVERSOS

PROFISSIONAIS.
LIBERAIS

ADVOGADO ou engenheiro, pro-
cura-se p. sócio no interior. Car-
tas Rua Buarque de Macedo, 70,
ceni. 1 102 - Nesta.

DENTISTA — Gratifica-se s quem
possa providenciar contrato dc
trabalho clinico para organizações
necessitando deste serviço. Car-
tas para o n.o 42 169 na portaria
dêste Jornal.

Doenças Sexuais
TRAT. DA IMPOTÊNCIA -

Pré-Nupcial. Dr. Gilvan Tôr-
res- Av. Rio Branco, 156, sala

913. Telefone 42-1071.

_• •«••••••• I ••

M.A.F.I.
Detetives

Equipe especial!- *
zada em investi- i

_ gações particulares, vi- 4
% gilâncias, paradeiros, -fia- i
• grantes. Av. Rio Branco, i
a "IR - S/210, tcl. 228727. <
••••••••••••••I

DIVERSOS
ADVOGADO treinado em direito
dos imóveis rurais e um agrimen-
sor competente — Tel. 22-3344.
30MBEIROS e reforma» «m oeril
tel. 42-2191 com Sr. Vieira.
ENCARREGA-SE de executar todo
e qualquer serviço de pintura em
geral. Sebastião Pintor. Endereços:
Rua Paraguaçu, 389-f. .Realengo —
GB — Telefone Bangu 1035 - R.
INSTALAMOS portas de ferre ¦
c=m ou sem vidros —* grade»
protetoras de qualquer tipo —.
basculantes e boxes — Não é
necessário arrebentar paredes —
Orçs. sj compromisso. Atende»'
moi até 22 horat - Tel. 380875.

mttffl&SÊ



íil*m
VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES

VEÍCULOS e
EMBARCAÇÕES

AUTOMÓVEIS
AMO WIUYS - Com»ro
•b.rrocí.lo. Ve|o a domicilio nt
horirl» rft tua pr«f«rftnci*. fi-
«• h.|e. - Tel,i Sl-SItl.
ÃÚrÕMÚVIl - Ctmpãttm êUi

••«•Io. V»i« • domicilio ne h»
ritlm dt «u« pfiftrinilâ. Fie*
M«, T»l, 0I-8MI.
AUTOMÓVEIS --Volkiiwisnn í7,
OK modele, 1 300 - 3 OOO -
Volkewigen 66 Hupsrufjulpfltío,

000 - Volkawigttt H, 3 500
Vollttwiínn Ó3, 2 300 - Vol-

V.av/agan 62, 2 COO — Volkawg-
Bín 61, 1 SCO - Atro Willy 66,
S 000 - Aero 64, equi. S OCO -
Rural 63, 2 300 - Rural 39, 4x4,

300 - Kerminn-Ghle 664.3C0
Kçmbl 1965 última síria -

3 000 - Chevrolet 53 coupê,
OOO - Chsvrolit 1963 mec. <

rll,, 13 OCO, vende-se ou troca,
sa — Ru» Dr. Salamlnl, 15* -
Tabi_28.á766L_e_ ^3496.
AIUGUEL da carroa para casa'
mentos, lui 4% mel, «xtursite •
vii§»ns, es melhoras preços
«rroa, 44-3117 ap ________ Loli.
AUT05 DKW-VEMAG 1967 OK
Ao compnr ou .lotar ceu csrro
por um DKW-VamEB OK 1967,
lembre-se que Nov» Texca t«m o
modslo que <itin\a (Balear, Va*
mtiguet n Pintor*} nns cáres • nes
plsnoa ti* financfarntnlc de cub
convaníencta. Av. Atlântica, «cj.
DIfilma Ulrich (Copactbftni) e Av-
Mal. Rondon, 539 (Est. S. Fran-
eltcò Xfcviefj_.
ÃUTOMflVBií -',- Compra Aaro
Willys, DKW, Oordiai, Rural, llm-
«», Kirminn*Oh!i, maúni» p___U—sa^do- d# riparei. Pig* ¦ i\-

AttRO 64-3 marchia - O mula
novo da GB. Cinta claro - ma-
canlea lOOVo - Inteire pl nual-
duar prova - troco a facilito -
Suburbana, 9 942 - Cascadura.
AüRO 60 - Inteiro lotarlo, p»-
cju«noa podrea, mec. ótima, 2 150
tam oferte, placa 9 3SO. Eitr,
Anua Grande, I 436, Moitor. CE-
TCL 91.j_a50
AERO 

*WilLYS 
1963 -; Vando em

escolente astado do concarvatto.
Éatofii manto de fabrica, radio orl-
Binai. Iatlido flnancInm<»nto. Rua
Conde .'d»" Bonfim; 339, op. 403.
AERO 03 — Atui, unleò dono, nu-
paraqulp., pneua b. b., 2 CCO an-
trada, saldo 13 mes». Av. Go.
ines_Frajre,_7A2_— 22-0314.
AERO 62 — Novliulmo, equipa*
do. Sirnpro mau. — Piai» da Ra-
pública, _78.
AERÕ WILLYS, SIMCA,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de grncal) —
CONSÓRCIO IDE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°. 

"

CHEVROLET 52 - P.G. - 2 200.
V/cndo, prftto, 4 portai, CnUa,
na (jorantlo, único dono. Trouxe
da América. Conf. doíumíntoa
comprpbatárlo». Ridio, pneua no-
voa. Tal. 29-3433.

AERO 1941 - Mater ret., pn.ua
Nevea, ridio. Facilite aem 1 600.
Salde a rombnar. Aceito Iroca,
«ua Plaul, 363. _
AERO WILLYS' M
tudo, uma í'
NCrS 4I0O.Í

Peifelte da
tuuo, uma leia de carro. Vende

M. Condo de loatlai,

CHEVROLET 47, particular. 4 pot-
ta», em 6llmo astado. vendo-co.
6LO da ant. 100 por mia. R. 24
doMalo, 411 -_Fundos.
CHEVRblETlMPÃLA 64 - 4 pol-
tan, 8, hldraniAtleo, ar cond., dir.
hidráulica, doe. Embnlxtidti. —
AtUntlre, 1 936. Tal. 36-3900,
CÔNSUL 1951 - Vanda-sa em
bom estado. Preco 800,00 — Tra-
lar paio tal. 25-6185 com 0.
l[dla.
CHEVRÕLÍT 

'|MpÀLÀ""64~ 
- í

cil., mec, 4 porlas, doe. Em
bel* neln, nzul, pouco rodudo -
Vendo, troco e foelllto pagnmen
to — Rua Conde da Bonfim, 66-
A_- Tel. 34.9909,
CHEVROLET IMPALA 65 - á
dl., mec, 4 porta*, vidros ray
ban, %/' coluno, doe. Embelxaaí
— Vendi-, troco e facilito paga-
mento. Rua Conde de Bonfim,
66-A - Tal. 34-9909.
CHEVROLET 1948 -'-.Sedan, 4
portai, ern ótimo estado de con
servaçío. Vendo, troco, cerro me
nor — Rua Barfio da Meequita,
129.
CARRO p| oente avoncada
Wertburu — DKW — alemiio
\F.Q km horários, 12,5 km por
litro, ar quente e frio — Mato-
so n. 168.
CADILLAC> 34»--,Vondo.je.'1 p o l.«
melhor oferta, Rua Campos da
Pai, 230. Tel. 34-3125, Sr. Has-
cimento.
COMPRO ceu «arro som eborre-
cí-!e. Vejo no Korírlo de sua
preferencie • pago heje em di-
nheiro. Tel. S8-3891.

«45-ií^g.3i.aati-;
AífiÕ 62, n.iuip., excelente 

~Kt~.
"700 à visto, aceito troce. Fac.
p>rte^8:.5Ani Nerl 662, c| 17.

26-0494.

«helro.JaLi «0738.
AEItÕ WILLYS 

"-"Compro" "da"'l963

aomprsr.do de particular, pcoa-
monto ii vista. Tratar: 22-4229 e
32-5397. - - ---
Vrc»rt",',Íri'V'é"-',"ÍT",™I>":'51h";a"i«#—STI^êRÒ 64 — Balírslmo «tedoA=^0 ILLY; 47 p/ .ajurar, ol-L,.,c!iJ|psdo. udi ,,.r:.s, círea, preto »-v 1,1. eíp.. 

^evg. 
p7r3,e 

„ h._ e a 5o5 e^Vca, c a praro, cl W,t> cie en-.,.iij Ta -,...-, D «'j ____ i< •
trada e o raitar.te em seis lllè-lV??? 18.2%%' 

*' 2* d" M"!c'
oa:, teni juro;. Tratar Rua Ji)lló [y__~ .'
do Carmo, 94, com Soara;: ¦ | AEJ10: oi - Bordeau. Superere-
AUTÕAÍOVEI,
pra mot
bim preciiarsdo de dinheiro a nSoji^
querendo vsr.dar mu ta.vo, sua ^~—--,-;;...;-..-•Jiíuatão poderá ficllmente mr re-|AERO.WILLYS 64
íolvida. TeUfonsr para 4Í-4624,
Av. 28 d» Setembro, 229-A.

tio - nacionais, uo.j.- „L, A .
vendemos, como t(r.-.-,.-,„ '_! 

1 cni .*> .liú. ie „..- J„ .1. Jlnr.lrn . ,i. 'tC- Jl ^ L JJ SO, ., Soldo 16 m!-

AíRO 2 600 - Ano 63 1C-D% da
tudo. Vendo ou troce-:a p| üpuf-
tamontò ^oni«B»l=- _____ 34-9790.
AÉRÓ WILLYS 

' 
47 - 

" 
Yiro 

'ia,

varias cores;, pronta ehtríèa, t«-
cj e facilite. Carro a fature?.
Bua do Bi.-po, 47.
AERO WILLYST km, 67,'"vãrlt".:
cor*:, a faturar, pronta sr.írD- [raro
na. Troco e facilito. — Rua Had- 

"

doclt L6bs, S35.

Rua 24 de Maio 316^
Ult. série,

um so dono, o.icele.-.te estado,
üntr. NCrí 2 SCO, rast. a longo
praio. R. 3. Franco. Xavier,
30-A.
AERO 63 novíssimo fino trato
único dor.o hoje 4 100 a vnta,
motivo outro negócio, CEr,*o todo
egulgedoj Pelin Pamplona, 10B,
ASI1Ó"64 

"
rn.uipadícjimo, c| r/í.

dio, tra-.ta, capts etc. — 1 750;
Go.-dlni 64 e 65, em estado do

1 100; Volks 6J, novíosí-
mo ei ridio - 1 750; Simca 43

- _._|Chambord « Prejidence - 1 3C0,-
AERO 62-0 mais original do iVemauue» 45, 66 e 67 — pouco"'" ¦'¦ '' "'"'~ v- '" Wadej; equip., ridio, capas, su-

pa.-cslotas etc. Desde 1 600. Sal-
do no plano de «| escoli*,.. 7ro-
tíi-i:e pelo íixato valor. Rua Con-
de di Bonfim 40-A.

Ric, eflr pííòls. Vendo. Vef Av,
Nava Iorque, -199 — Bon:ucs:«ú.
Tél.:i, 30-0623.
AERO 62*04 — Impacávei es7ido
geral, Vondo, troco, financie. —
Paim Pamplont, 700, Jaca ri. Tel.
49-78 52.Í.
ÃERO' V.'ÍLLYS" 47 -' Equipado,
e:rado d» novo, venda-se finfln-
eiiido com NCr$ 6 000 d* entrado
ou NCrí 10 700 à vista. Rua 5 de
Julíio 323. Sr. Francisco.
AERO 44 - 2 90» - Salde em
24 meses. R. Alm. Coclirane, 178.
Tel. 48-2003.
AERO WILLYS M - Supernovo
« O km, financio. Reat Grifíclazè;
193, loja 1 e 2. Aberto até 21
heras._
AERO 65 — 5 marchas, equipado*
linda côr. Vendo, troco, -facilito.
Carqueira Daltro, 82, PCsto ern
Cascadura.

8ELCAR DKV/ « - Unico dono,
nunca bateu, Impecável, pintura
e maquina. Preço Crf 6 200, acel
to oferta, Av. Sul Barbosa, 364,
ap. 401. To!.: 25-3417.

AólíO 44, superequipado, lind
côr, vendo, troco, facilito. Car-
queira Delire, 82. Pústo em Cas-
ca d urs. 
ÃERO WTLLYS" Í96Õ7 pérôíT,
equipado, estado impecável —

,Vendo, troco e facilito paga-
mento Btá 20 meses. Rua Conde
ds Bonfim, 66-A - Tel. 34.9909.
AERO/dWILLYS - Venda-se, últl-
ma série 64, prato, otlma cohserv,
úníce dono. Tel. 42-1233.
ÃiUGUE um Votev.agj.íTdirn

r }a você mesmo. Aerc-Willvo part»
casamento com motorista. Rua Dr.
Sataminl, 161-B. 48-3493.
AERO WILLYS 63""« 41, Oltima RuaiTswJoro 

"da "siívt",' 
Ü9-A.

séria, «iiboè em étimo estado"" ¦¦¦-----.--
— Rua Seuss Barrei, 15, Cng. Ni3-
vo. 3 PCO a 2 830,00. Ac. troca

ATli 30 meies - DKW, Volks.:,
Aero, Simca, Gordini. todos os
anoa. Entrada: desde 500. Super-
revisados. Troca-se. Rua Conde
do Bonfim 40-A.
AERO Al ult. csrie equTpT-*^-
eolente o:t. tudo a prova 3 150
a visti,. Troco e íac. c| 1 930
ent; saldo 18m. Rua Ans Merl,
662 ç| ^7. Tel. 28-0494.
BELCAR -DK'':.' 45, ntq. novi,
1 700; Volk 65, novíssimo, com
rádio, 1 750; Gordini 64 e 45,
esl. de :>.-o, 1 ICO; Simca 63;
Ciiamiord « Prejidence, 1 ÔCOi
Vemtijuot, 65, 66 e 67 — Pouco
rodado:, equip. c] rádio, capas,
£t'p*.-.c»lota:, etc. dssde 1600.
ialdo^ no plano de e|!ivrt? «s:o-
lha. TroCK-*e jaelo aitato Vilor.
Rua Conde de Bonfim n. 40-A.

CARROS divemes, bons preços.
Mercury 53, toda reiormoda 1 OCO,
Mercury 30 ítima 500; Oldímobi-
le 50 coupé 400; Pontiac 33, óti-
ma 8W; flover 50, ótimo 6CU.
Saldo c combinar, também trocn-
mos;; Ay. Moracan5,_640.
DKW — Compro, pagamento íi
visín de 1963 eu 64, Sadcn ou
camioneta* comprando ds parii-
cular. 22-4229 a 32-5397.

DKW CAIÇARA 63 - Con, ra-
dio, estudo da riÔVfl) vendo NCr$
3 100,00, Run Teodoro da Silva,
237. _Tel.:_ 34.6633.
DKW SÊiCAR 63 

" 
- 

' 
Equipado,

ótimo contorvaçSo, 3 650, enrro
Je purtlculor. R, Parlmó, 51 —
P. _Luca:.
DA.UPHINE 61 - Vende-<e 

'bom

«stado, preço 1 400,00, aceito
oíerln. Rua Anita Garlbaldl, 83
— Joaquim, porleiro.

DK.W.VDELÇAR;42.- Exçolènto de
mecfinicft, Int., pint,, pneu: tudo
100%! única dona, vendo urçfln-
le ú vlsti. Praia do Bot,ifogo, 360

- .209.
DKW 1965 

"-" 
Belcnr Rio," nova,'

único dono, vsndo cu troco V\V
ou Gordini. Baje 3 200, rest. 9 a
19 meies._~_46.0525. _
DKW" VEMAGUET 64 -'-.lida
equip., %endo, financ. Trnlar na
Av. Autiunto Severo, 292-A. Tcl:.
32-E484 - Í2-7937.
DAUPHINE 1960 .- Vende-te ,«x-
cepclonal *:tado de consorVÂçno
azul, equipado. Ver o trnljr rio
Rua Escobar, 10 - SSo Criiióvüo.

CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4.«.folra, Jl.7-47 — _>
PORO F 100 - 1959 "Jordlnel-
rn", |iiotor na garentlo, entradn
llCrí 1 500,00, o rolo a combl-
nnr ou iroco. Av. Suburbana n.°
6 853, Tel. 49-5573,
FORD 41 vendo 550 mll ao l.o
quc cbcoar. Mecfinlca a qu*lquer
bròva", Rua Senador Bernardo
Monteiro. 220, Benfica.

DKW VEMAG - NOVOS
OU USADOS - Antes de
comprar ou trocar é de
seu interesse.- visitar a
GÁVEA S. A. - Rua
São Clemente, 91. Tele-
fone 4Ó-1414 - QUE
TROCA E FINANCIA.
DKW Belcar 59, excepcional er.t.,
íi qualquer prova, k vista, troco,
íoc. c| 1 400 ent., caldo em 18
n. R. Ana Neri 662, cl 17. Te-
efene 28-0.194. 

DEFINA-SE pelos nossos Planos --
Belcer DKW 63, máq. novn -
1 750; Volke, 65, novíssimo, c|
arlin - 1 7<0„ fi-rdini 64 l 6

DKW-VEMAGUET 67 - Diversas
côre3, acanfceí, dois milhões do si-
nal. Saído: vinte quatro meses*
Ver: Wilson Kinp, ns Rua Bentc
Uaboa, 106 — Ctrtftle.
DKW — Compro sem aborreci-lo.
V»)o R» horúrí» da cua praferen-
ela • paço hot* em dinhoire.
T.I.. 38-3891.._
bÂÜPHINE - Compro, mesmo
oracisand* d* renaroc. Psgo
dlnh.ir». Tel.:_2».173l.
DKW VEMAG 1967 OK - Nío
perca tempo e dinheiro 1 Em
Bsfcar, Vernabüaí ou Tieaore 1967
OK sA NOVA TEXAS - conce;

onária DKW lhe proporciona,
rá o melhor neqócio ds Cidade!
Tfidaj »•• còrer inclusive o novo
módfilo "S", uo 60 HP. Ab me-
nores entrada:., os maiores pra-

de financiamento, a maior
avaliação ha troca. Av. Atlnnti-
co, eaq. Djalma Ulrich. (Copaca-
bt>nej - Av. Marechal Rondon,
539. (Est. S. Francir.co Xavier).
DKWsBELCARi 67 - Com 60 HP".
dois milhos:. Saldo vinie quatro
meses; Iratar: Wilson King, nn
Rua Bento Litboa, 10ó — Catófa.

BELCAR 1962. Esí. de nova. -
Equipada. V».-.do, troco, facilito.
Pua Kaddo.í L6bo, 38*. Tels.:
2S-6S94_a 38-0071.¦'
BUICK 55" -""RÔadmãstêí VèrTdõ
em estado de rara conEer/açío,
4 portas, com' ridio, estofo em
cornos. Apenas I 200,00 de en-
trada, prest. de 200,00. Troco -

CAMIONETA carsa -aberta, Dodge
41, itiirn para frete ou entre-

_ bs. Vende. Tel. 26-1699'- Ge-
AUTOMÓVEIS a praio cera iladori raldo.
VõlkaWàflen 1966, 65, 63 61, 63 COMPU^Jigòfi =ip.W^lòssoa-Via-
fax,, ¦Kombi 65, Gordini Í4, lon. ,,„, Balear DKW 65 - máq. no-so praio, todos revisados. Mede!- ,.„ _ , 7S0. GtJ.[lini M & 

™.
ros Automóveis. Rua Sao Francis-U_ Mro _ , lc0 Vo|k,_ ^5 _
co «avier, 2o4-B em frente so novíssimo cl rádio - 1750; Sim.Colégio Militar; !„ 43 Chambord o Presidence -
AERO 64 - Nflvo. Vendo, troco
ou facilito. *. Haddock Lêbo, *S.
Tel. 34-6001.

AUTOS nacionais 1/saiios. Vetor!-
cé ceu dinheiro trocando cu ccr.r
prendo na Texas. DKW Vernaç
S9, 60, 61, 62, 63, 6i, 65 e o
novo 1967 (BelCsr e. Vamaguat).
Gbrdlril 62, 6Í, 64, 65 o có.
Kcmbi 67 OK, Táxi DKW Va.
rr.ap 63. Táxi Volkswagen 62.
Táxi Gordini 63. Simca Cliem.
bord 62, 63 e 64. Rural V/Hlys
59. Deüphlne 61, 62 o 63. Vo!'«-
v/assn 62 e 63. Aero Willys 62,
63 e _ 64, • muitôfl cúírds c^m
oníradFx e ftnanciirrsentce de
acordo c| sua convenlsriclfi. Tro*
cnrnbs p^r naciònalá! Esteja cer

i to. Ma Guanabara ninguém, nln-
íjuAm mesmo lh* ore rece mola que
l Texas. Rua 3. Francisco Xavier,
342 (Maracani) e Rt'a Cc-.de da
Bonfim A-40. (Tijuca),
AERÕ WILLYS -"'Compro rqiST-
qúar estado, qualquer ano. Ne-
Cocio rápido, à vista, a dcmlcl-
lio - Tel. 57-0222.

i ATENÇAO verdadeira feira da
carros utados, e/entrada duzát
NCrJ 250,00 - Austin A-40, te-
rno3 cinco, 2 p., 4 p„ convergi-
Vel e camioneta, Standard Van*
fluard, temos dois - Hlllman 30Renaut Fragata — Mercury te-
mos duas, uma 42 » 51 - Chevro-
lot ,47 - De Soto 31 - Morris

. Oxford temos dois ZO e 52 —
Ford 36 e 37 - Piat 48-1100

Simca 51 - Gcrdini 62 e 63,
e muitos outros a sua escolha,
R. S. Fco. Xavier, 62S.
AERO 64 - Squlpado, venda,
troco, facilito. Rua Haddcck L8-
fe-?!? í_ liLJi-241*-
ÃERO 1964 - ClniaVVorro ver'-

t malho, rara eonservaçSo e mec,,
Iroco o facilito c/ 3 500, Conde
da Bonfim, 377-A - 38-3822.

AERO WILLYS 65 rvãn"-
do sem intermediário —
6 300. Sr. Gaspar. Rua
Mariz e Barros, 821.
AERO é Belcsr 63, «qui-
pado. Troco, facilito. —
R. São Fco. Xavier, 102.

A VISTA 620, vdo. urgente paraviajar amanhã meu carro parti*
cular e/ 4 portas ano 1940, Che-
vrolet. Ver R. Acari, 99. Inf.

, 32-5855.
AERO Ita/naraty M, cemlnovo,
troc facll. 9 700. Av. Brás de
Pina, 274 - Ponha.

1 300; Vemaguet 65, 66 e 67,
poucos rodados, equip., cj rádio,
capis, Eupercaiclôa etc. Desde
1 6C0. Saldo no plano de u| li-
vre escolha. Troca-se. Rua Con-
de d» Bonfim -40-A.
CHEVROLET 

"T 
|mpali'&i'-jJCrí

3o00,00 de fácil., troco. Ri

OK'// 1942 — Vendo »m ótimo
estado. Av. Atlântica n.° 2672. —
Procurar o porteiro.
DE .SpiO,~57£-7!.:Hldrahiftlco,v4
portai. Muito bonite. Vendo. —
Ver Av. Mova Iorque, 499 -
Bonsucesio. Tel. 30-0623.
DKV"/ - Vemaguile 63, Sedan,
58-61-64. Impecável eríado aerat.
Vendo, troco, fincr.cic. Palm Pam-
plona, 7C0, Jacará. Tel^_49.7B52.
DAUPHINE 6I-6Í«3~ - impeça-
vel sítado gera!. Vende, trece,
financio. Paio Pamplona, 700,
Jacaré - Tel.: 49-7852.
DKV.' VEMAGUET 

'62, 
em- ótimo

estado, vende-se. — Gen. Gllcú-
rio, 326. Tratar com Sr. Ventu-

Base 3 milhóes.
DKW 63 - C6r oélo - Vendo
troco, facilito. Var Rua Pedro
Le3ü6_e:q._com ^;c_B^ancc.
DODGE"'uflLIT'f 53' -V:V«hde-se.
1 6CO e vista. Lino JfejxÃira^ 3ó_.
DODGE 59 - K"ingsway -"Vendo
em estado de zero Km. De um

sst. de rero, 1 100; Simcr. 63,
Chambord n Presidence.— 1300;
Vemaguet 65, 6ó e 67, pouco ro-
dado», equip. c[ rádio, capas; su.
percálõtas e;c. Desde 1 600. Sal.
do no plano de a| livro escolha.
Troca-se. Rub Conde de Bon-
fim 40-A.
DKW VémeBUete:;62;—il 200,00
— Restante a combinar. Run Mi*
Buél de Fri.it, 75. - Fone:
34-6891. _
DKW BELCAR 63 - Ult. tétie,
um íú dono, carro ds fino tra-
to. Entr. NCr$ 1 BOO. Resl. a
longo prazo. R. S. Franco. Xa-
vier, 30-A

FORD FALCON 1964, hldrarnj
equipado. Facljltamoa o paga-
menló ntó 2ü mesen. Ag. Vlanna,
R. Morla e Barros, 724. Tel.:
4B-J403 e 28-7791.
FORD" 26 --"Todo" original, ume
raridade, vendo n vista. Av. A!-
inironle Bsrroso, 91-A - Vor pos-
soalmente, riSd atenderão por ts-
lefnne.
F pRp.:-P REFECT-1950,.totn ímõnt,
reformado. Vendo e troco Kombi
ou pick-up. Tratar Av. Tcb.eirn
da Difiro, 331, Porquo Sla. Luzia,
com;*MonUbt.
FORD 46.--
yln.il de fabrica', Vendo e facili
to a longo prnzo — Tc!.: 4B-4624
-'; Av,.. 28 - do' Setembro, 229-A.

lataria
tudo

GORDINI 66 - Avariado c. ...
11000 llm, Vende-se no eilsdo.
R. Frei Caneca, 305,
GORDINI - 64, vendo c, .< pociuenaentrada óu troco. Rua íien.-idcr
Berna rua Monteiro, 2?0, Bonflca
TeL 20-4711.
GORDIMI 

"1963" 
- Olimo. estado.

Venclomos c/ 1 000 enlr., restan-
lo ntó 20 meses. Ag, Vinnna. Run
Mariz e Barros, 724, Inls. 48-1403
e_2G-779K
GORÕINI 64, grníiiírótiinõ^êíií
do. Vendo, troco fac. Ent. I 030,
wldo 20x170. Vor na Rua Blculba,
184,- Llns.-Tel, 43-5691, Carlos.
GORDINI:Fí5: - " 

Superequipado,
cóstor, ótimo estado, pequena
ontrodn « r.iklo facilitado atè
20 mesas. Rua Conda de Bon.
lim, 66-A - Tel. 34-9909.

GORDINI Branco - Senhora úni-
ca donn vende c! 29 mtl km.

Equipado, 1odo""ÕFÍ. Í°M\" ,?!,,,cl0 6V3/ Sr',9"I°,Sul
A. até fim anc. Inf. 57-3003 —
R. Dom; Fer^lOO/l^O^
GORDJNI.T962.iiri-Superequipado,
linda cor, vendo òu troco por
enrro do menor valor — Av. Bra*
de Pina, 731 - Tel.i 30-2014.

FORD 1941, de 4 porlas,
pérfellà; motor, piníura,
100"í), vidros a pneua novos
Vpndo, licenciado 67. Rua Filo-
mona Nune:, 951, ap. 401. —
Olaria. ,_
GORDINI 63", 

~n5võ, 
equipado",

còr creme. Vende urgente para
pagar contos. Base 2 300. — Rua
Frol Bento, 143, Osvaldo Cruz.
GANHE comprando pelos noísoj

nos; Aero 64, equipadissimo,
rádio, tranca, capas etc. —

1 750; Gordini 64 e ó5 em esta-
do, 1 10D; Simca 63 — Chambord
e Preaidence ~ 1 C300; Vemaguet

6ô e 67 — paüco rodntio|f
squlp; cj rádio, capas, rup-r.
calotas etc. Desde 1 600. Saldo
no plnno do e| livre «acolha. Tre-

;e polo exato vnlor. Rua Con-
de do Bonfim 40-A.

KARMANN-GHIA 64 equip. Ven-
dü n viria uu financ. Tratar Av.
Autiu-.to Severo 292-A. Telefone
:;•y)_í3',_,' 5i-7?37_.
KOMBI 1966 ura: ió dono, radio
a capas cr.r pBrola, aceito Se-
dan em troca. Rua Augusto Bar-
bom, 171 junto a ponto Todos oi
Santos. 49-8132.
KOMBI 1958 e 1959 Standard ...
lodo 100% base 2 400 e 2 300
Rua Augusto Barbosa 171 junto a
ponle Todos cl Santos X9-8132.
Facilito.

MIRÇUP.Y 49 - Inxuto de ludo,
Vendo urgonle p.la melhor ef.r-
l«. (ai. NCr? I 300,00 i vllta,
Rua Morelra,^!)^ Abollíio.
MORRIS' íi ¦.-.,, Vondo- BOÕ; iit.
tante e combinar. Rua Miguel
íl5 Í!llf' 7k^Shl- 34-6891.
MBRÇURY«-50. - Rr*:500,00'de
facll. Djpois das 14 horas. Rua
Barto de Mesquita, 998, ap, 206
no Andaral — 38-91)90.
MERCEDES BENz"l?59,'.220S -
Estado de 0 km. Vendo, troco,
financio adi 15 mesos n combl-
mr. FJ.al Grandeza, 208-B -
Tel, 26-9992.

DKW 62, sednn, ótimo estado,
único dono, 1 400 e 12x260 mil.
Ru.i Dedo Vilares n. 6. — Co-
pacabana;
DKV/ 60, Vemaguete, estado tm-
pecúvel, 1 200 mil e 12:i280 mil.
Tel. 46-8524.

DKW BELCAR 62 étimo eslado.
motor na gnrnntio a çuulquer
prevu. A vi:tp, troco o fac. c'
1 700 ent. saldo 18 meses. R
24 de Maio, 316. 48-2701.
DKW BELCAR 63 - Equipado.
Otimo est. unico deno, mec. a
qualquer prova. A visia troco
e fec. c/ 1 900 ent, soldo 18 me-
sea. ,!-iJí4_^e_/Arijo!_^16._48.;701.
DKV/" Vemaguet 64 -- 1CÕÍ -
Excepcional aem defeito. Unico
dono qualquer prove Troco e
fac. cl 2 000 ent. roldo 18 me
ses. Rua 24 de Maio, 316. Te
lefone 48-2701.
DAUPHINE 59 equip. ótimo est.
mecânica zuro km a vista troco
e fac. com 850 snldo em lOrn.
R. Ana Neri 662 cl 17. Telefone
28-0494.^
DAUPHINE 60 -"- F.ãr7sr3".'-To"cb
prifllnãl de fábrica. 1 200 mil ou
facll, Tem utn pouco de ferru-
gem. Ver R. Bambina, 42, cl
gaíagisto;

GORDINI 63 - Em etlado «¦
pelacular. Vendo facilitado a
trcco-:—'¦"Desembargador lildro,
145, jip. 306_.
GÕRDINfóó - Equipado; único
dono, pouco rodado. Entr. ...
NCr$ 1 BOO. Rest. a longo pra-
:o. R¦ 5. Franco. Xavier,JiO-A.

GORDINI 62" - Vendo í 00070Ò,"
aldo a combinar. Rua Miguel

cje_ Frias, 75. Tel.: 34-6891. _
GÕRDINÍ 64,T093,"' ólin-.o 

"esta-

do çernl. Vendo com 1 200 mil
éfcl2x280 mll. TclL 46-8524._
GORDINI" Só il - Nôvõ;"equlpí-
do, 3 800 íi Vista, troco e fac.
ci 2000 ent., snldo 16 meras. R.
24 dò Maio 316 - 48-2701.
GORDINI 63 - Em perfeito esta-
do de conservado, vendo NCr5
2 550,00. Rua São Januário, 61
— ono Cristóvão,
GOKDINI 65 - Perole, 21 m km
única dona. Base 3 200. Troco ou
financ. Tel.: 47.2735. _
GORDINI Í965 -'" Esta~dõ~SS"a17-
cular, equipado, novinho. Entra-
da de 1 5O0 saldo em ló meie;.
R:- Riachuelo', 33; Tel.: ..2-7036,
GORDINI. 64 -' Particular 

"vende

bom e;tí,do, cer cinza. Ver na íí.
Conde de_[rc|á, SCO — Botafogo.
GORDINI 65..'— 63 - ó""2 -"""fõ-
dos em otimo eitcdo, mecuni-
cn 1004ó, latarla Impecável para
CiOalquer provai Troco e facilite.
Suburbana, 9 942. Cascadura. _
GORDINI565 - Radio, est. nfivo,
ant. NCrí 1 600 e 15 prest. NCr$
220. Ltvradio, JCó-B^Tei. 42JD201.
GÒRDlNf 1965""- Unico >àõnõ,
osmerada con:erv£^no, pouco uso:
troco e fnsiiilo c/ 2 ft:0, Cond-

Bonfim, 577-A — 58-3822.
GORDINI 65 - Éq'uipa"dorvendõ;
troco e facilito. Rua Haddock Lê.
bo, 362 - Tel. 34-2453.

GORDINI III, 67 - Em ertario
de novo, financio. Renl Grnnde.
ju, 193, lo|a 1 a 2. Aberlo até
21^ ho ras.
GORDINI - Compro.s.maborr..
cè*lo. Vejo no horário de sua
pref er Anciã • pare hoje em di-
nheiro. T.l. 3IM891.
GORDINI: 63_" - Impecável, esta-
do geral. Vende, troco, financio.
Palm Pamplona, 7C0, Jacaré. —
Tel.: 49-7852. 
HUMBER" -195Í cl""" radio, tlnal
400,00, rest. em 12 meses. Trat.
na R. dos Andradas, 49. cob. —
TeJ.:_ 43-2012.
HILLMAN. 52 - Otlmo-Teslado,
vendo, troco, fac. Rua Uranos,
1 Í246i Pídro das Baterias.

IMPALA 63,—equip., &
cil. Troco, facilito. Rua
São Fco. Xavier, 102.
IMPALA 64 — DrDnco, forro vor
melhor, hidramático, direção h|.
d'ÍÚllca( freio nr, quatro portai
vidros róy-bon etc. E::ceiente es
tado. Vende-se, troen-se e facl
llta-se. Taísr na Rua Marli o
Barros, 724. Tels. 48-1403 e ...
28-7791. j

ITAMARATY 66 - Esta-
do de novo. — Entrada
4 000. R. São Fco. Xa-
vier, 189.

GORDINI 64 _ 1 190,00, cima
groíiíR, íorr. Vermelha; qu.i3ív no-
vo, equip. Saldo a comb. Troco.
Rua S. Francisco Xavier, 342 -
Maracanã.
GORDINI. ó4.; ^ :Vendo • em '.espeta-

estado, süperequlpadc. a
qualquer prova. Si.-s Santa Ciara,

ap. 102. Tel. 36-2W3. Rá.
dio, farei lateral, busina musica',
volante de luxo. Procurar o por-
têiroi

S5TES sio ou necroe planos: Aero
64 — equipBciísEitno, c| rádio,¦rança, capar etc. — 1 750; Gor-
dlni 64 e 65, «at. de iero, 1 100

Simca 63 — Chambord e Pre;i-
dence — 1 ICO; Vemaguet 65, 66

67 — Pouco rodados; equip.
rádio, cnpiií, r,uperca!cta* et'..

Desde 1 600. Snldo nc plano de
livre escolhei. Troca-se pelo

exato valor. Rua Conde tir. Don
_ • ,. . . fim 40-A.to dor.o desde 2orc. Toda origí- ——¦
nel de f*bric3, 4 portas, c| colu-iFACILITE sl compra pene. Carroçara-pessoa exigente;. p|onósi Beirar DKW 65, novo -•:,. , , ,Apenc: 3000,00 de entrada e|] 7ro„ Vclkr 65, novissimo com 5aldO lonqo prfIZO. Rua

»í.i:~ í izt\. e:  í*. r-t  ^», —

IMPALA 1963, 6 cil. hidrem. s.
col. Supernòve. Vendo, troco, fa-
cilito. Heddocl-, Lobo, 3S6. T»ls •
23-6596 o 28-0071.
ITAMARATI 66, pouco rodado.
Vendemos financiado até 20 me-
:es. Ag. Viana. R. Mariz e Bar-
roe,_724,_tsls'.- -48-1 .IMjs 28-7791.
INTERIAGOS Í9Ó4"1 Conversível,
capota, pintura, pneus novos em
excepcional estndo — Rua Alice,
209 - 25-3973.

SABELA 1959 - Luao, equip.,
financio ccm NCr$ 1 500,00 d*
entrada. Rea! Grandeza, i9í, Io-'" 1 e 2. Aberto ctj 21 horas.

KOMBI 62 STD 3.» serie unico
dono, 5 pneua novos. M. B.
rnaq. revirada como o km a to-
da prova, urgente, 2 8Í0 a vis.
Ir.. Aceito oferta, Rua Allan
Knrdee £0 c| 33. Eng. Novo.
49-454:!.
KOMBI 6 porlas. Ricamente equi.
puua, forra;ão tle napa, pneus
novoc, motor s inec. a qualquer
provn. Vaie a p*nn lar vlítíj, A
vista, troco e fac. c| 2 CCO ent.,
slildo 18 meses. R. 24 de Maio,
3I6---4B.2701:
KOMBI — Vende-se no estado
de novo. Ver e tratar com o Sr,
Paiva. Av. 28 de Sstombro, 86.
Somente dio útil, inclusive siha.
dos, até 12h. 
KOMBISV64 I 63, StdT, 4 portas,100% em consarvnção, como no.
va. N. B. Máq. e cabia revisa-
dn lOOíi, como 0 km. R, Allan
Knrdec 50, e| 3B. Eng. Nove. -
49-4543, à vista, 4 4C0 e 3 850.
Troco Volks, a . ..
ünüii —1  Bento Lisboa, 106 - Catete.kombi - Para passeios, vlag.ns õTYlí7íiTfír"rõii cTTi vr
•lc, com motorista. Tratar t.l.fo-1 „ 

™?U'H 
, 

,W? ?,\ ^""ion ví"
n. 544490. Aloandre. P?"' * por,?!' * cilindros, rnecü-
irvviõriõ \i—i—'S-Tríí —nico, om otimo estado, vendo,KOMBI 62 - Vendo 3 300 nova troco, menor vnlor. Ru. Barãooe tudo, bom radie, Standard; de Mícqultn, 129.Ver na Rua Nilion Prado, 12 —\
São CrlitivSo. | PEUGEOT 403 - 1940, maçinUico

MERCEDES 1/0-5, 1951, TSclSiTi
100%, pneus novos, ètlma apa.
roncin. Vendo. Aceito troca. -
Tel, 57-0593.
OLD'.MÕBILÉ" 51 - OtTm~Vi"la'.
do, venilo com peq. entrada. Run
Urnnos, 1 246 - Pedro dns Ba
t&rlar.
OPEL1, REKORD" Í939- 

"R"idÍõ',"eV.

tufarneníõ luxo, único dono - R
Barata Rlbolro, 207, np. 302.-
Ou as-siío troca.
OLDSMOBILE 48 - Vendo, coupê,
da um nó dono do«de .tero ate
os tapetes do fíbrlcn, 6 cil, -
Apenas 600,00 de entrada, prs«.facões de 100,00. Troco. - Rua
Teodcro da Silva, 419-A.
PIClWJp.v-" Võlka.; 677- Motor
1 500 capacidade, uma tonalndt,
única no Rio. Wilson King; Acel-
ta Sedín Kombi vihúk. Saldo p
lontra praio — Juros Bnnco. Rua
B«nto Lisboa

oroscopo
Prof. MAKimiíA

KOMBI 61 - Pintura nove, meca.
nlcn 100%. Latarla Impecável.
Troco e fncilito. Suburbana, 9942— Cnicadura.
KARMAMU.OHIÁ 64. Troto oufã-'
cilito. Ver « trntar Av. Suburba
i-0'. 9 99h'A'.j'i.t(, Cascadura.
KCMBI 61, seminove. Facilito
troco revisada. Gordlrl 66-11. R.
Riachuelo, 48;A. 22-0062.
KOMBl'"l965, 

" 
perfeita""efiVlíb

Ent. 3 COO - Trcco Ruo S. F
Xavier, 446 - 48-3195 - Ga
brjel.
KOMBI 63, Imi, NCrí 2CCÕ,
mecânica o| defeito, lataria per-Ti'ti. Saldo at» 15 meses. Bara.
ta -Ribeiro; 147.
KOMBI71942-— 6. portai.- equipa^
da c| ridio, 6timo estado. NCr$
3 103 a visla. Barata.'Ribeiro"; 197.
:-;ÕMbT""Í96S, 

"perfiito 
estado -

Vendo urgente, facilito. Rua São
Francisco Xavier, 254-B em frento
ao_Colitsio Mlliler,
KARÃÍÃNM-GHIA . 42,--'; equipado
otimo estado oeral. Rua Sousa
Bf.rros, 15, Eno. Novo. 4 ÍC0.C0.
Aceito troca.
KARMA-MN-GHIA 64, caldo 65,
otimo equip. Velocímetro l,-,:-odo.
Aceilo troca. R. Sta. Alexandrina,
60, iunto eo Lnc. R. Comprido.
KOMBI 61, luxo c. rádiovpeb.
novos, estado nova. 3 330. Av

.ònnonhor Feli.x, 730, Irajá -
sgrglo.

ITAMARATI 66, cór caster. Ven-
do urgenie 8 700,00 i vlsta. R.
Boipebn 113. t\\. Hermes. Tel.
90-0506 tu 498 - M. H.
.IK 47 — 0 [tm — Pronta entrega,
tidas ac cores. Aceitamos troca
• financiamos alé 24 mas.s. T.
34-4923.
JEEP WILLYS 1962"-" VendoT ba-
rato, em 6timo estado. Ver na
Pçe. Roberto Silveira, 362. D.
Caxleê.
JK 1960 O3tado de novo. Vendo
ou tioco por cerro nacional. Ta-
lefone 26-46B8.

KOMSI 63 - Avariada. VonW^í
no restado; ;R;¦.. Frelf.Cnnecá; 305.
KÒMBl" 62 Std. Vendo c. FrÕÕrest. comòinor peisoelnwnte. Rua
Senador Bernardo Monteiro, 220,.Jsrfct. Tel.r 23-4711.
KARMAN GHIA 64 - fodotõqúi-
paoc, vendo urgente. NCr} 5 900- Aceito troca. Rua Heddocl: Ló-
bo, 374, ap. 206. __
KARMAN 

"GHIA 
63, super luxuo

so, forrado em coürvln com rá-
dio, farol de milha, busina ernefl-
cana; etc, pouqulsrimo rodado,
¦)0-0 4 viste ou troco oor Se-acn. Alzira Brandão, 335 — TI-
luca,--;
KARMANN-GHIA.'64¦'¦- Supere,
qulpado, ótimo errado, merron-
fo.-ra. Vendo, troco e fr.-.iliío
ate 20 meses. Rua Conde daBonfim, 66- A — 34-99Í9.

Vends-se""em""ótr
n..f.-. H. Alm." Coshr.n., Í73".|£T,ÍVo3-?; " 

"'¦ R>'' °'° ""

 3 800._'
KOMBI 

"

jjtaoo, 3 9C\),C0. Rut Mareei»
laumatureo de Azevedo, 48 -
401;?.esq/..Cond* . Bonfim.
PLYMOUTH 

"íl 
- V,ndri"íréíi:

ma eatado, bit, das landairantas,
«VSTmõim. Jacar.pagui, no mcv.
tadinno^ Sr. Antônio, no bar,

PONTIAC 48 - Unico dono des-
de nova, esteve 12 anoa t! uso,
ludo ainda original de fabrica,
raridade em con:ervaçfic, 6 cil.,
4 portas. Sua General Polidoro,
288, c/ 12.

PONTIAC 53, excepcio-
nal. Facilito até 15 me-
ses. Tratar tel. 54-1559
— Sr. Carlos.
PONTIAC 53-4 partas, 6timo
estndo lataria, forracão, pintura,
mecânica 100%, fncilito. R. Uru.
guai, 248 - 38-5128.
PONTIAC;" 51 - A portas, ótimo
ejfado, lataria, ferração, plntú-ra, mecânica tudo 100%, facili-
to^JRJL_L.'ruguai,_24B _-L_38-512B.
PLYMOUTH 58; estado
de nova. Entrada 1 800.
R. São Fco. Xavier, 189,
PtUGEOT 4C4,'~nwd;"~61 - Tm"
pecável, orlç. fábr., rádio, ar. _.o fr., pouco rodado. Av. Epit,

PEUGEOT 60, bos conservação. -
Acei:;.-se troca o fecilita-se. Tel.
25-8651.

Só agindo orimo realista, poderáobt«r resultados satisfatórios e
compensadores.

CAPRICÓRNIO (21/13 a, 20/1) - Número de sor-t: 9, Còr: vlolta. Pedra: turquesa. Otimismo eestará um pouco noníusa jinra os négòdiOB c tra-tos nmorosos. Evite .nprofuiKlnr-se.
AQUÁRIO (31/1 a 20/12) — Número de sorte: 34.Cor: rc..n. Pedra: jacinto. Sojn mais atento no quefizer, assim evitará complicações com or> superlo-res e colegas. Para o lar seja mais afável e teráa pa:: desejada.
1'KIXKS (21/2 » 20/3) — Número de sorte: 45.Cor: marrom. Pedra: ametista. As Influências pa-ra hoje sfm negativas, o que indica dia sem grnn-des possibilidades de realizações e lucros. Dcb:e
passar este período para então pensar em )ie«ó-cios.
ARIES (21/3 » 20/4) — Número de sorte: 39. Cór-todos os matizes do verde. Pedra: rubi. Procure
estar em contato com os superiores ,nssim pode-rá conseguir alguma melhora em beneíício pró-
prio. ' '
TOURO (21/4 a 20/5) — Número de sorte: B9Cur: laranja. Pedra, saflrn. Não confie muito em
promessa, e sim em resultados, do contrário terádecepções neste din.
GÊMEOS (21/5 a 20/(11 — Número de sorte: 14.
Còr: vermelho. Pedra: esmeralda. Dè bastante
atenção a seus problemas, pois assim você sabe-
rá como reagir nas lioras em que fõr preciso con-
tornar algum mal entendido.
CÂNCER (21/fi a 20/7) — Número de sorte: -iS.
Cò--: pérola. Pedia, águlu. A stia ascensão será.

PEUGEOT 403 - Tedo original,
um 3Ó dono, equlpndo, «iul -
Vendo, trcco e facilito até 20
msaaa. Rua Conde de Donfi
66-A - Tel. 34.Ç.09.

JEEP WILLYS 61 - Em bom es-
indo, Vendo, troco, financio. —
Paim Pamplona, 7CO, Jeccró. Tel.
49-7852.
JK 64 - ÍM0rVald;'".m~"24|- "

A'
Tel. 4Í-2003. Pre;o

JEEP DKW - Equipadissimo, Se! 1965 Std., aéris

, ,, .. -,._„•--•..  ... .„..„..-, ...... ¦ com Ar.-nindo
GOROIMI II oo, NCr$ 1 OOT, se-
mmove. c| 11 OCO km. Unico do.
rio. Saldo a prazo. Barata RUMl-lachar defeito WPiS^S_nÍtAk^M^ em""de2,rsb«, m __m' ' Atlântica 1440, ap. 15 (Lide) -.estado. Pouco uso, único dono.F\»5ta^2j. jvendr( troco, menor valor

JEEP-.DKW-í0,-'NCrí 950. mrv'.'* ^. Meçijuitt, 129.
GORDINI 65, impecável.

nessesiVendo. Entrada 1 500

prest. de 300,00. Troce. Rua Teo
doro dt Silva n. 419-A,
OKW VEMAGUETE 43 - Motor
n&v» 61, mtcí!ni<a lOO^ó, pneus
novos, rJttlio ate. V«n*Jo i visla
NCrí 3.500,00. T.l. 37-3443. -
5r. NAJEon, _______ das lt hotut.

ridio — 1 750; Simca 63 — Cham-k5n r._~, v,,,;., soo
bord e Presidence - 1300; W.l-?-"P---"CO. .AaVief,, 189.
ntaguet 65, 66 p 67 -- pouco fO'
dedo, oquio., cj rídlo, capes, su
percü!otfl« etc. Ocíde 1 600. Sfijr
do no pisno de t\ livre eicolhn.
Troca-se. Rua Conde rio Bonfim
ri: 40-A.

FISSORE, SIMCA, AERO
!WILLYS - 207,90 men

DKW BELCAR él/64 - Os maís"
lindos earrcG. entrada deíde NrC$
1 500,00 a o saldo financiado «tn
atí 20 me;e^ — Av. Almirante
Barroso, 91-A - 42-6135.
dkw 67, o km"e 66"sedèn, galo sais (V. poderá. receber
supãraqúlp. Troco & fecií.íc. Raul * «i..— - •
Grande:s, 193, loia 1 e 2. Aber-
to_até_ 2J_JiiorcsJ__
DKW Beicar 65, azul, rádio pou-

Barão de MesquitB, 99B, ap,
^06__no Andaral - 38-9890.
CITROEN 60 - IÕ 19, em-ótimo
estado, iroco ou fac. Rua Be-
río de Mesquita. 9?B, ap. 206- 38-9690 jso^Andarai^
CHaVÍÒiBT 44 -.Particular, mec:,'
4 cil., 4 portas, totalm.nl» equi,
pado, tod» original, .7 «00 mi.
lhas originais, eenservadlsslm* -
Possibilidade al* troce • financia,
mento. Nua Frei Caneta, 303. Na
géeio direto.

co rodedo, novinho. Vendi_
Wsta ou facilito parte. R. Matoso,
202.T.T»!; 5_4-1316^Vale pena ver.
DAUPHIflÉ 

"62 
- Vendo NCr$

1 650,00 a vista, tm bom estado,
ua pneu: novos. Tel. 54-4706.

1 SIMCA de graça!)
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-<!ó26 e
32-8114 - Alm. Barro-
so,_90, 10.°.

is

CHEVROLET 49 - Mecânico, 
~d

oio orig., ve.-.do à vlsta. Lavra,
ojo, 206-B. Tel.; 42-0201.

ÇHEVCOLET 40 de prata, ven-
do, ótimo estado, p. p. trab. Sua
Uranos, 1 245. - Pedro das Ba
feries. _
CHEVROLeT:CORVAIR:41 .'—Ofi:
mo erlado. O mais ncvo da G3.
Mecânica 100%. Troeamoo • facl-
lltamcs. Suburbana, 9 942.
CHEVROLET PIK-UP *2."Troco"oii
facilito. Ver e t.-atar Av. 3ubur-
bena^ 9 991-A e B,_Ceseadur».
CHEVROLET 37 - Vendo," Te"ÍaTT,
4 portas, ei coluna, estêfo em
napa, ridio, pintura e cromagena
6:imas, mlqulna retificada. Ape-
nas 2 000,00 de entrada, prest.de 300,00. TRCCO. Rua Teodoro
da Silva, 419-A.

ÇHEVROLÈT46/48 - Inteirlnho de
leta, emplacado particular. Fa-
cilito e/ 50». E. Vlcento Carva-
IJlp,_l 235_-_Heltor.
COMPRO 1 ílstaaui. pimliChwrolet 1933/64, mec. « .il.
preferencia 2 p., intolr*. Por «aa-tlUta «f.rt.s Av. Vise. Plraií,

n» 47-7321,
e,OMPRAM.SE earres batidos, .fi.
Jlm «alvo... (o, Sio Clemente,
•4. Tol. 44427». Horário tomor!
clal.
CHEVROLET 1948, partieulaTTWído urgente, bom de tudo
I 009 OM » vista. Rut Doigado
o»c.C»rvtlho. 26 - , Tiiuca.

..,„ -.-„-,-,. -.- -¦ -¦-,-.. FIAT 1100 -
DK',V BELCAR 63, magnífico -podo, urgente,
100% de maçâriíca a IstBria. — troca. Tel.: 47-273
Aceite-se troca e facilita-se. Tel.
25-8651. 
DKW VEMAGUET 1964, novo,- va-
le ã pena ver, um tò dono. Faço
qualquer prova, Crí 4 020 à vis
ta. Sousa Lima, 363.
DAUPHIME 62"," vendo c. peque
na entrada. NoVfettmb estado.
Rua twdéor Bernardo Monteiro,
220, Benfica. Tel.i 28-4711.

Superequi-
ICO. Est.

COSOIMI 63 - NCrJ 1 400, azul
noturno, ¦ acm balidas. Unico di
r.e. Mecânica a todo prove. Sal-
d:, a pr.r;c. Barata Hibeirc, 147
GORDINI 65 -"'Novo, volante
esporte, buzina musical, rídic te-
cias - Mari; e Barros, 1146.

GORDINI, 66;.' èhtràdá
2 200, restante facilita-
do. Tratar R. São Fran-
cisco Xavier, 189.
GOfíDií-JI 64, òíimo estado ge-
re!. Rua Sousa Bnrroe, 15, Eng.
Ní-vc. 2 650,00. Facilito o acei-
ío_ *Tozu.

GORDINI 63. Raro ostado, ir.c-
cínico a qualquer prova. NCrí
2 260 ao l.o q.J0 chegar. R. Dal.
gc<io de Carvalho. 13, Largo 6c
Segunda-feira.

RURAL WILLYS 65 - Vondo d'
uxo, c| 24 000 km, 4x2, carro

r-srteito, único dono. NCrt .
503C. R. Bolívar, 125-A. Tei.:
37-9568. Aceilo trees. Esludo fo
cilidfide.
RENAULT RABO QUENTE 52 -
Otimo estado, estofamento lm-
pacével. NCrf 800. Rua Amoral,
64.
ÍÍÜRAL 63 Áxi linda^mTdTTnõ"

do Rio, 3 6CO k visto, troce,
fac. c[ 2 000 ent., saldo em 16

R. Ana Neri 663, ci 17. -
Tel. 28-0494.

RURAL 60 - Transformada p|67, bem equipada, preço 2 750,00-Ver ria Rua Nilton Prado, 12
5. Cristóvão.

-NCrí 950, mo-

RU5AL 65 - 1; dif., vendo,
lí0, "5. '«'lito. Rua Haddock Lôbc,Rua 3Ô2. Tal. 34-2458.

tor 1000, rest. até Í2 ™^. AÍ.IKOM3I 60 -" \'.*'\in'.A^"òliAa cònwrSjS-.'iSífii-j' 
"" 
^Atl6ntlcl,^928fv,p::810i Udo, en, tudc, Ru. pfaül 296? 

""3 
250 -' 

™ 
.,i"wbt7«»JK ANO 1942 - Cofnpietameriil.iíÕMBi de^T«oH96r"-^^7^!507, ap. 302 - Ur™'r!e

te original de fabrica, 5 950,1*"- Rua Jea^elro 14. Ramos em 
~

aceito troca. Rua Marquês'de Va-Isente a ««ragem do ônibus 484.

•m todas as cor.s financiado .mima compra urciente, oa-24 mesM. Aceitamos troca. Tol.L- II .57-B03». iga menor preco, qua-jk íwo -- umeo proprietário -Iquer estado. Telefone-Vende-se i vista - Estado nove. ;n ACtn c /-•j 1 ,„¦'.-oco base: NCrí 5 ooo.co - Te- 4''-4543. Sr, Cidade. (B
L*!,0"*.,.?2;?6? ~,lcurd!:- m kõíãíT õü" mcarmann-ohiÃ--pois dos 10 I
JK 61; ótimo astadoi Vendo, fre-
co e fec. Ent. 3 000, saldo 20 s
170. Vcr na Rus Biculbo, 164, ICOMnF f,'j ri ... .Lins Tel 43 V,0l <-¦.!»; ^u..0l 64 c/ tronca mecânica
.^p--v^Vfvc'--i- 

"-íi 'a,aris' 1-'da W0''í- Trc« "'">JtPP WILLYS cO - Ultin-,8 ai- menor valor, à vista. NCrí ...ne, estado novo. R. Desembaroa-K 200,00. Av. Neva Iorque, 212*,

OU KARMANN-GHIA
Compro sam aborrtcâ*Io — Vtio
• pago ho|a em dinheiro — T.l
38-3891.

dor Izidro, 172.
JEEP 1958 ^'-..Capoto/ forracão
tudo n6vo. Preço à vista NCrí
2CCO.0O. Auto-Prasc. Conde de
Bonfim, 645.B. Telefone 38-1135
e 33-2291
KOMBI STANDARD 1961, 1963
e 1965. Vendo financiado até 15
meses com entrada a combinar
Rua Real Grendeia, 23B.-B. Tel'
26-9992.

DKW-yemagu«te,v 63-64 - Esta
do de r.ova, rádio, Í6da equipa-
dü. Rua Sanla Luisa, 57, cp. 101;
)V>aracsnS.
DAUPÍÍTNE 61 - Raridade.;Pneua
ainda de fabrico, ún s6 dono.
Esteve parado. Vendo c. 700 ent.

140* mensalc. R. Delgado de
Carvalho, 13, Largo dfl Segunda-
Feira.
DAUPHINE 62, últ. série, ridio
excepcional conservação. Vendo
c. KO ent. t, 130 mensais. Rua
D-slgüdc d* Carvalho, 13, Largo
da Segundo-Fe ira.
DKW VEMAGUET it - Otlmo cs-
tado geral, motor níivo, pneus
noves. R. Souta Barroe, 15 — En-
genho Novo. Fac. cj 13 000,00 -
Troco.
DK.W VEMAGUET 62, últ. série,
máquina 66, pneus novos etc.
Pieço i vlitai 2 900. Ver Rua
Lauro Muller, 36 - Porteiro.
DAUPHINE 1962, em 6timo esta-
do realmente, Ent. 1 200. Rua
São F. Xavier, 446 - 43-3195".
DAUPHINE 61 -'.Máq.-Jat; pint.
oítof. óflmos. Financiado, Ver à
noite. R. Haddock Lêbo, 171603
ou 42-3264 e 32-0290 c| Gouveia.
3<W SEDAli RIO 65 - Conser-
vadí&íimo, um só dono, pneus,
piníura a máquina como novos.
Equipado c| radio de feclado,
Troco e facilito. Camerlno, 81;
iel. 23-1506.

A6RO WIIIY5 M - Vinho, t.t.
pérola, «tado do O. K. ladlo
trtnslstor, alla-fid.lidadt, forra-
ção om couro preta, rodas crt.
madae otc. Troco por Chevrolet

, mecânico M-él Ou Mtrcedto M.
t. Alfr.do Pinto, 54, tp. Ml -
Tijuc, d.pois dn ? h.
AERO WILLYS 62. Troco oAliú-
lito. Vor o tratar Av. Suburbana
9 991-A o B, Cascadura.

AERO 63, equipado. -
Vendo 4 milhões à vista.
Tel. 54-1559, Sr. Vil Ias.

' AUTO-PEÇAS P/ VOLKS. - Vtn-
cíem-3tf em Ramos, asquina dt
Av. Brasil, e/18 mil em estoque;
o0 c| 15 do ontredt; tlugutl dt
HCrí 50. Pura maiores informa
cões queiram ce dirigir t Pracs
Tiradentes, 9, ÀP, t] 411, ei Ge-
raldo ou Gilson.
AERO WILLYS 1963, burdâ, tu-
perequipado, suspensão "Joio For-
rtiro", ftfo qutlqutr provt. bom
preço a vista. Troco • facilito
parto. Av. Suburbtni *. 4 ta.lel. 49.5573.

CHEVROLET 50 - 4 por-tas. Melhor oferte. Rua
Pref. Olímpio de Melo
n.e 1 735.
CHEVROLET ;5i*,.MMinleò/í
Stnte, linde, 4 portas e/ pnu..b. b„ tranca de direção, plntu-
508 (na cflclnal - Tijuca.
CHEVROLET 1952, BÍ'l"alr,'6; ellin^
droa, mocínico, rídlo, 6tima con-
"fíS? T p'ef° 1 950 - R. B«.
rata Rbelro, 207, ep. 302 - Sr.

COMPILANDO ou trecondo nt Te-
«as cau dinheiro sempre vale
msisl T6din ts marcas o anos
nacionais. As menores entradas,
í! maiores prajes dt financia-
mentos. Trocamos dando o justovalor eo teu carro. Rua S. Fran-
cuco Xavier, 342 (Maracanã) o R.
Conde d» Bonfim, 40 (Tl|uca)
CADILLAC 47 - Hid. preta, ri-
dio, pneuc novos. 700,00. Ftcili.
to. Ver Rut Lula Barcost, 72 -
Garagem Pernambuco.
CHEVROLET 1953 - 4 portaa,"«""-tedo B«'«l «xcoltnte. Vando-ae.
NCr$ 2 550,00. Av. Ollvolr» Bo-
lo, 1 042 - Vtlt dt Penht.

A.E»0 «;- lindo cerro, mot!-nict 100%, vtndo ou troco. R.
Çtrdoeo d» Morais, SIO, cl 43 —
Rimos, Unico deno.

CANDANGO 59 - Exctpciontl
estado, 1700,00 eu fttilito -
Heddocfc Ubo, 33. Tel. 34-6001.
CHEVROLET 196471mpilt, B cil.,
hidr., 4 pt«. Vendemos 1 viste,
ou e praio. Ag. Viena. R. Marii

217791*' 
724* T '''¦ '""U0J '

DKW 63 sedBn ,nlcúo dono,
psreonservaco, duas cores. Rua
Sabóla Lima n. 95 — 28-6648
NCr$_3 550.
DK.W BÉLCÁR 1 00"l, 64 

'- 
Unico

dono, MCr$ 2 800. Equipado, im,
pecável, motor novo. Saldo a pra-
ze, Rus Barata Ribeiro, 147.
DAUPHINE 61, 62 o 63 - NCrS
730,00, quase novot), equipados.
Saldo a comb. Troco. Rua São
Francisco Xavier, 342 — Alan-
CRnõ.
DKW VEMAG 59, 61, 63, 64 e
65. NSo compre o ceu 

'DKV/ 
usa-

do em qualquer lugarl Texao' —
orde voei é mais importante quo
qualquer importância, sempre Vem
o Balear a Vemaguet do ano
que procura nas condições que
pede pagar. Aa menores entra-
dosl A maior avaliação na tro-
col O maior financiamento da
Cidade. Rua.SSo Francisco Xavier,
342 {Maracanã) e Rua Conde de
Bonfim, 40 (Tíjucb).
DKV.' 1961, rádio, capas, ótima
conservação — Preço 2 320 — R.
Barata Ribeiro, 254 — Porteiro
Geraldo.
DODGE 51 — iardineira, mtcani-
c», bem eontarvada, S p. novos,
equipada, meter ratificado, radie.
•aso NCr$ 2 5M. Troco por ctr-
re mener valor ati 31. Aceite
ofertas. R. Caruní, 407 — lucaa.
Tol. 30-4112 - Profttsor Wilson.
DKV/ 67 — 0 km, pronta entrega,
faturamento direto. Troco e facili-
to. Av. Suburbana, 9 942 — Cei-
cadura.
6AUPHINE 61 - Otlmo ostado,
mecânica 100%, lataria Impeça-
vol. Suburbtni, 9942. Cttctdure.

Base 3
— _--—'-L—. GORDINI 1964. Vendo em e .cec-

FORD 1949/51 - Vendo 1 300, cional eslado com rádio. NCrS
açoito troca, negócio cu òb|eto 2 650,CC. Hoje. Ver e trotar Av.
valor Igual. Rua Marquês de Va- Augusto Severo, 232, ep. 104
len;a, 75 - Tijuca. 'Tcl.: 22.4536.

1 ¥0CÊ MO PRECISA j
1 ATRáFESSlR A 1
¦ BAÍA PARA I
I ANUNCIAR _._ , I

m JR 1

Eonüuces3o.
KOMBI 66 - Vendo, ern ótimo
estado, facilito, aceito troca Volk».
v/íigsn de püs;eio 64 ou 65
Tel. 57-5425.

KOMBI - Compro de 57
a 67, pago meihor pre-
ço à vista, qualquer es-
lado. Tel. 29-4997 - Sr.
Pimentel. (B
KARMANN-GHIA 67, .vermelho
forracão prata, tinda na garantia,
cnm 2 000 km, rédio alemSo e
vitrola de fita, última cárie. Tre-
co, facilito. Rua Barão do Ales-
quita 174.

KOMBI — Compro Stan
dard ou Luxo do ano 56
a 66, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. —
49-8132. Sr. Santos. (B
KARMANN-GHIA 66, pérola, for-
ração preta, um eó dono, ainda
não fei revisSo dos 5 COO km,
estado de novo. Troco e facilito,
Rua Barão do Mesquita 174
KOMBI i com t Nave Veicules.
Serviço tutoriiado Volkawtfltn -
Pronla entrega, t prelo ati 15
mtsts. Av. trás do Pint, 740
Ptnht - Tol.: 3J.1977.
KOMBI — Compro, pagamento à
vista, 1963 ou 64 ou 65,. Stan-
dard ou Luxo, comprando de par-
tlcular - 22-4229 e 32-5397.
KARMAN GHIA - Comp"ro,""pagt.
mento à vista 62 ou 63 eu 64 ou
comprando de particular. Tratar!
22-4229 o 32-5397.
KOMBI o SOden Volkswaoen 1967
OK — Antes de comprar ou tro-
car part Sedan ou Kombi Volks-
wagen 1967 OK, lembre-se que
em Nova Texas você fará o me*
lhor_ negócio da Cidade. Tôdas
as tôres. Financiamentos de acfir-
do com t sua conveniência. Nt
troca sempre a maior avaliação.
Av. AtlüntlCD, esq. Dialma Ul-
flcn (Copacabana) s Av. Maré-
chal Rondon, 539 (Est. S. Fran-
cieco Xavier).

RURAL 1963 vermelha o pérola,nova i vist» 3 650,00. Rta Sou-a
France, 107 - £8-1298.

RURAL WILLYS 63, ex
cepcional. Vendo,'2 000
de entroda. Ver e tratar
R. São F. Xavier, 189.
RURAL WILLYS ó"";, tração síSilTs*"-r,ca tudo direção, bom caiçciia
em pe.-reüo estado. Rua Itaplru

510-A. Telefone 42-2908.
RURAL óí, 1 diferencial, ridfe
etc. neva. Vendo, troco, facili
to. Cerqueira Daltro, 82. Pòsio
em Cascadura.
RURAL — Compro s.m ab.rr.cT-
Io. Veie ne horirío de sua pre-fertntla o pano hojo tm dinh.iro
r Tel.l' 8I-3»91;
RURAL — Compro, pegamentê'àvista de 1963 ou 64 cu 65, com.
prendo de particular; — Tratar:
j2:4329 e 32-5397.
SURAL 62 — £t;uípoda, sen.ir.cve,
tranca, radie, capes da napa
Vendo, troco o facilito a longo
prazo - Av. 28 de Setembro
229-A.

RENAULT Gordini 63,
todo equipado. Vendo
c| 1 000, facilito saldo
R. São F. Xavier, 189
SERVIÇO DKW - VEMAG - Se-
ja prudente! Entregue aeu pre-
cic:o carro a um 03pecia!Í5ta. Em
mecânica, lanternagem, piníura
forraçao etc. Nova Texas om suta
novae e moderno;. Instalações a?-
ti apte para sarvl-lo. Pessoal trai
nado ne fabrica, pejas o acai<6
rjos genuínos são a nossa garan
tio de um bom serviço. Av. Ma>
rachai Rondon, 539 (Est. S. Fran-
cisco Xavier).
SIMCA — Compre iam aberraci-
Io. Vtio no horário àt cua prt
fertncia o pago hojo om dinhei
ro. - Tel.: 38-3891.
SIMCA TÚFaO - Compro de 1964
psgamento è vista. — Tratar:
22-4229 ou 32-5397, comprando
de particular.
SIMCA 62 - Impecável estado
geral. Vendo, troco, ílnancic. -
Paim Pamplona, 700, Jecarí, Tel,
49-7852.

ACA 64 — Vende-se melhor
oierta. Ver no P6sto Novo Rio.
Av. Brasil 2 436, Sr. Queirós ou
pelo tel. 28-3684. Sr. Mourão
SIMCA CHAMBORD - Modiio
19*2, vtndo um tm bom tst.do
de conservado, pneus todos no-
vos • forracão novt. Proço ...
3.200,00 1 vicia. Trattr na Rua
Merjeaipt, 344, Mtrtchal Nermts,
final dt linha do ônibuc 638.

KOMBI — Compre, mesme pre
cisando do reparos. Pan. t di'
nholro. Tol.: 39-1738.

SliV.CA 61 — Vende-se, máquina
nove, radio, pintura, forraçao,
otimo estado totalmente novo,
pela melhor oferta à vlsta. Vei
Av. Ribeiro Dantas, 299, Bangu.
Tratar Rua Andorra, 19-C, Padro
Miguel c| Manoel, P. Chie.

^- E

KOMBIS — F.i.m.s tntranis, vil-
gtns, turismo otc. Pr»:os pl hora
ou a combinar. Faturamos mensal
p| flrmta. Sou prebl.mt i trans.
porto, Trinifroctr i t tolu:it. To-
l.fon. 43-3217,
KOMBI 67 - Zoro - Divertes
cores, Tigre. Troeo aedan Kom-
bl usada. Saldo tongo prezo, ju-
ros banco. Ver nt Rut Bento Us-
boa, 106 - Catete.

JK>Qf>niOflCTC>E8DjajE»QJB

CIÜ HITERÚI existe uma agimia da JORMH 00 0R0SI1,
nn Rucmda Amaral PeiHota, 334, loja 3, para uoil talaiar

a »u anuncia ilassifiçada a fa»r loa assinatura.

MERCEDES - AUTOMO-
VEL - 59 (4 c. Diesel).
Troco. Ruo Conde de
Bonfim, 25. Rubens. (B
MERCEDES BENZ 51 - 2 100 -
Vendo, 170 s. 4 cil., 4 port. pre-ta, pneus novoc, radio Becker
orig. forraç. novt, 100oi mec.

jel. 294433. _
MÒRRISMÍNOR 51 - Erixtrto.ej
rSdio, capas o earb. Volks. v|
fin. Ruo Cardoso de Morais 241,
Pfisto Tupi com Roberto.
MORRIS OXFORD 51 - Otimo ts-
tado, vendo, itroco, fac. Rua Ura-
nos, 1 246 — Pedro das Baterias.
MERCEDES 220 - Ano 53, todo
nSvo, cir clart, 4 portai, fat-se
qualquer testo na hon, melhor
oreria, motivo nenácio, Av. Co-
mei Freire, 453/457.

SKODA 56, vende-so 1 200. Sua
Conego Tobias, 140 — Méier,
SKODA 51 -' Muito bom estado,
equipado, mec, 100% — a vista
ou fac. c| 600 - Araújo Lima, 47.
SIMCA CHAMBORD - Reforme
lua Simca: mecânica, Itnternagem
« pintura — Facilitamos o paga-
mento. Serviços com garantia —
MONCAR Oflc. Autoriiade, Rua
ArtjS|o_l«lttB, 344.
SIMCA CHAMBORD - Troque"™
motor uaado por um recondicio-
nado com garantia da 6 meies
ou 12 000 km. Facilitamos o pa-
gamento. MONCAR Oficint Auto-
rlieda. Rua Araújo Leitão, 344.
S]MCA CHAMBORD 62, conserva-
ção Impecável, cSras ve.-de-mar-
Ttm. Aceita-se troca e facilita-se,
Ruo Bento Lisboa, 116. Telefone:
25-865I.
SIMCA RALLYE 65, motor Tufão,
conservejão impecável, ajequipa-
do, carro para pessoa ds bom
gosto. Aceita-se troca o facilita-
se. Tel. 25-8631
SIMCA 63, última lír., verde, 6t.
estado, a melhor da GB. Vendo,
troco, fac. 2 000, saldo IS meses,
Rua Bicuiba, 184, Lins.
SIMCA 63, Chambord, vendo c.
pequena entntda ou troco p. Kom-
bi. Rue Senador Bernardo Mon-
teiro, 220, Bonfice. Tol. 28-4711.

Íonta mas constante. Nfio se perturbe, porém, Be
surgir acontecimentos fora tle normal, porque na-
(ia ò prejudicará.
LEÃO mn a 20/8) — Número de sorte: 89. Côr:
cinza. Pedra: brilhante. Procure estar em har-
monia com toc'103, assim estará mais uerto de con-
seguir benefícios e não terá aborrecimentos.
VIRGEM (21/8 a 20/9) — Número de sorte: 84.
Côr: bordeaux; Pedra: granada. Não se feche mui-
to com a.s pessoas de seu convívio, porque as vê-
zes urna palavra pode ajudar a resolver grandes
problemas de nossa vida.
MBRA (21/9 a 20/10) — Número de sorte: 17.
Cór: grená. Pedra.: lápis lazúil. Aja com prudência
ros negócios e nos assuntos relacionados com seu
trabalho, porque poderá cometer erro de graves
conseqüências para você.
ESCORPIÃO (21/10 a 20/11) — Número de sorte:
73. Côr: lilás. Pedra: ágna-marlnha. Seja realis-
ta se quiser que tudo corra a contento para você
este dia. Isto quer dizer para não se perturbar se
as coisas não estiverem saindo como era o seu
desejo.
SAGITÁRIO (21/11 a 20/12) — Número de sor-
te: 47. Côr: creme. Pedra: topázio. Não deixe que
pessosü não muito amigas tomem conhecimento
de seus planos.

Documentos
per

Estão à disposição de seus donos, no SER-
VIÇO DE UTILIDADE PUBLICA DA RADIO
JORNAL DO BRASIL, cs documentos das pes-
soas cujos nomes estão relacionados abaixo. Os
Interessados devem se dirigir á Avenida Rio Bran-
oo. HO. 3.° andar, das 51i30m às 2 horas da ma-
dragada.

a ? »

Axl Pereira de Freitas, Allton Teixeira Abadia
de Sousa, Ari Jorge Gonçalves de Barros, Araci
Pereira Eúger, Ácyr dá Silva Pores. Almlr Belmir
Cardoso, Antônio A. Gomes, Adelson Mascare-
nhas de Oliveira Pinto, Aruédés de Albuquerque
Bezerra, Benedita Cablló Ferreira, Benedita dos
Santos Reis, Croscy Carvalho de Oliveira, Clau-
tíio Fernando Monteiro de Ctó.valliò; Custódio
Monteiro de Carvalho. Cecy Ribeiro Viana, Clair
Ernillo Riccnldoni, Crhysógno Bezerra do Mene-
ses, Célia Maria Holanda de Araújo, Demétrio
Pereira de Jesus, Duezelo Belford. El! Jorge, Elias
Esquinázl, Edvaldo Nascimento dos Santos, Emu-
lia C. M. de Figueiredo, Elida Paredes da Silva
Boal. Edemo da Silva, Elza Gonçalves Martins Du-
tra, Francisco Guilherme Sobrinho, Frárik Peter'Armond 

Blon, Francisco Almeida Filho, Feliciano
de Oiiveira Silva, Fernando Durval da Costa, Fran-
cisco Aírton de Oliveira, Getúlio Cabral, Gildo
Juste, Hilário de Castro, Herculano Rodrigues da
Costa, Hüário Vaz Alvarez, Hugo Haicz, Ivo Ta-
vares Maia, Ivanlldo Machado, Ivoní Mascarenhàs
de Queiroz Varela, Ismar Xavier de Brito, Joaquim
Valéntim da Silva, João Batista Senra, Jorge de
Souza, José Gonçalves Vetáso, José Leone Filho,
José dc Ribamar Miranda. José Rodrigues de Oli-
velrt, Josepliiria de Mattos Correia, José Ribamar
Teixeira, Jahdlrà de Souza Rodrigues Ferreira,
Jorge Alves. Jorge Donato, José Aírton Farias
Martins, Jcáo Agripino L. da Conceição, Lourcival
Ferreira, Lehy Avelada Ferreira, Luiz dos Santos,
Lourdes de Oliveira, Laércio José, Pessoa Leite da
Silva, Marco Antônio Nunes Lemos, Maria Euiáiia
Simões de. Silva Ferreira, Modesto Ribeiro Leitão,
Mcrel Wándér da Silva, Marco Antônio Médlna
Figueiredo, Maria Lucla Duarte, Maria José Por-
tugal Machado, Maria Armelinda de Andrade
Câmara, Newton Wendhausen, Neíltoii Hermes dos
Santos, Nadja Slmone Nader, Nely Monteiro Bas-
tos, Oswaldo Pernambuco, Pedro da Trindade Lo-
pes, Pedro Petrosslam Abrantes, Renato Cardoso,
Romeu Pereira de Souza, Raphael Gomes Prudên-
cio Silva, Rafael de Souza Filho, Sezlro Mendon-
<;a, Sandes Furtado de Mendonça, Tey Lasmar,
Themlstocles B. de Carvalho, Valdemiro Vieira e
Vanda de Mattos Lopes.

Pessoas
desaparecidas

O SERVIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA DA
RADIO JORNAL DO BRASIL relaciona, abaixo,
o nome das pessoas desaparecidas e que, aié o
momento, não foram encontradas por seus pa-
rentes. tt * «
ANTÔNIO PEREIRA SOARES, 59 anos, tem pro-
blemas de origem nervosa, baixa estatura, magro,
cabelos grisalhos, bigode, olhos castanhos escuros.
Informações para 47-9444. — ANTONIA AMOR,
paraibana, 40 anos, preta. Desapareceu do Hos-
pitai Miguel Couto. Informações oara 46-3776. —
CARLITOS TEODORO FERREIRA, 60 anos,
preto. Há 20 anos está desaparecido de Sáo Pau-
10 Inf. para 25-7154. — ELZA MARIA LAURIA
NOVAIS, 16 anos, branca, cabelos castanhos 11-
sos, residente na Rua do Bispo Lacertla, 7, ap. '
302, em Del Castillo (IAPI). Inf. para 32-6707. —
GUSTAVO DE SOUZA, branco, 35 anos. Seu ir-
mão PEDRO LUIZ DE SOUZA o procura (Rua
Santana. 124, ap. 307). — INALDO GABINA DE
CASTRO, 29 anos, branco, cabelos e olhos casta-
nhos, tem tun defeito na perna. Desapareceu de
Jacarepaguá. Inf. para 26-7448. — IVAN DE
PAULA VILLA, 8 anos, preto, desapareceu de sua
casa na Bua Bela Visto, 260, Engenho Novo. Inf.
para 45-9762. — JORGE ALVES, 21 anos, bran-
co, 1,70 m õe altura, vestindo blusa azul-marinho
e calça clara. Está desaparecido de sua casa, na
Rua Silva Rego, vila 47, casa 11. Informações sô-
bre seu paradeiro para tels. 22-4925 ou 37-7151.

JULIA DA CONCEIÇÃO, 18 anos, branca, olhos
e cabelos castanhos, residentt em Niterói. Infor-
mações para o telefone 2-4996 — KAROLY KO-
ROSCHY, 41 anos, branco, cabelos e olhos cas-
tanhos. Desapareceu de Guarujá, São Paulo, há
mais de um mês. Inf. para Rua 16 de Março, 51,
3.° andar, Petrópolis. — Está desaparecida MAR-
GARETA STACHROWSKA, 35 anos, polonesa, alta,
cabelo ruivo. Saiu de sua casa. em Santa Teresa, .
em julho do ano passado, deixando dois filhos me-
nores. Informações sóbre seu paradeiro para o te-
lefone 43-7292. — MIRACI ROSA DA PAZ, li
anos, côr preta, está desaparecida desde o dia
12/6 da Rua 2, Jardim Sulacap. Inf. para 28-5944. ¦

OSMAR DA SILVEIRA RODRIGUES, 11 anos,
branco, cabelos e olhos castanhos, morador naRua Conselheiro Zenha, 41. ap. C 02. Inf para52-9027. — SHEILA QUEIROZ BARRASAS, ílanos, branca, cafcelos e olhos castanhos, está de-saparecida de sua casa na Rua Jacinto, 63 no '
Méier. Inf. para 49-3848.
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Escolha o
veículo versátil
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que mais se
adapte ao
seu trabalho.
Depois,
procure-nos e
escolha como
V. quer pagar.
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ftEYEJ. DEDOR AUTORIZADO WJLUYS.

"5IMCA 
63 3 sincros. Est. de no-

va. Equipada; Vondo, iroco, fa-
cillto'. R. Haddock Lobo, 386.
;Tels::^2B-5596jg' 2W1071._
SÍMCA 61. ófimò estndo gersf,
riotor nôvo, pneus b.b., rádio,
et:. Rua Sousa Barros, 15, Eng.
N'6vo. Fac. c, 1 £00,00. Troco,

SIMCA '6.3, Sedán;-:eh-
Irada' 1 500. Saldo faci-
litado. Ver R. SSo Fco.
Xavier, 139.
SIMCA 64 Tufão azul, ótimo ei-
todo, 4 500,00. Ruo Sousa Fran-
co,_107_-_58-129a.
SIMCA 60 - Novo. Vendo, troco,
facilito. R. Haddock Lobo, 33 -
Tcl. 34-6001.

SIMCA CHAMBORD 62 e 63 -
NCrí 1 550,00, quase nov.-!, equi-
ps.clãs; belíssimas. Saldo a comb.
Troco. Ru.-, S. Francisco Xavier,
3.42:—Maracanã.
SIMCA CHAMBORD 1962, cf ã-
pas, preço 1 320 - R. Marechal
Maicarèhnas de Morais, 89, com
porteiro_j—_ Copacabana -Urgenle.

STUDEBAKER 47,.>,ótimo.;;estadd;
lotaria, forraçiío, mecânica, faci-
lito 3CO.00 entrado. R. Uruguai,
248 - 36-5128.

SIMCA 61 — Vendo em otimo
estado, lataria, motor Tufão no-
vos. 3 100. Facilit. Av. Mem do
5á, 173.il Té l:=i 52-5934.
SIMCÁ-63. troco ou -facilito. Ver
e tratar Av. Suburbano, 9 991-A
*_ B. Cascadura.
SIMCA 63 - Otimo estado,-.meca-
nica 100%, lataria Impecável.
Troco e facilito. Suburbana, 9 942
— Cascadura.
STANDARq,,YANGUARD.:.50,--:.OIi.
mò estado com radio, vendo, tro-
co, fac. Rua Urano;, 1 246 — Pe-
dro das Baterias.
SIMCA 1963 - Particular ven-
de em ótimo eitadò, urgente.
NCrS 3 450,00. - Rua Conde de
Bonfim,- 539, ap. 403.
STANDARD íVANGUARDi; 52 -
NCrS 400, muito conservado/ úni-
co dono, 4 cil., super econômico
ci radio, re3t. até 12 meies; D.
Teresa. - Av. Atlântico, 928,
ap^_810.

SIMCA, AERO WILLYS,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.".
5IMCA*6'2 - õllmoí estado,^ b.b.,
rádio, estofamento, Hcco p/
americano. Rua Amaral, 64.

SEDAM 1965 - lhado e testado.
STAR S.A. - Rua Assunção, 1Ô3
- Tel. 56-9105.
TAXI GORDINI 63 - f,onlo para
trabalhar. Todo equipado. Nunca
bateu. Ciijjulttihii. Facilit» — T«-
lefon»_26-8214.
TAXI DKW 65, há diaa na praç«\
maq, nova oportunidade, motivo
viacjem ent. 3 £00 e 18 de 435.
Ver hoje Run Marques de Abran-
tM, 212. Tel. 46-6170, Sr. Ja.
son cu.Daric.
TAXI - yOLKS765.-^-rEquipado,
pneus novos, taxi capelinha, ex-
caleníe estsdo. Entr. NCrS ...
4 000, rest. a longo proio. R.
S. Franco. Xavier, 30-A. •
TÁXI — Vindo ou troco por cir-
ro particular um Gordini 65, de
pia.a, pronto para trsb.ill.ar. Tra-
tor c Sabtiel, R. Calcodônia 634,
Coelho da Rceh3. Est. do Ria.

TÁXI VOLKSWAGEN 43 - Estj.
do espetacular, superequipado. ta*
tado CX, troco, fncilito. Rua 24
do Melo, 2í4 — 48-0907.
TÁXf DKW >63- 

"Ótimo 
.ciado,

mecânica 100%, motor garanti».
Rua 24 d» Maio 2S4_- «-09B7.
TAXI VOIKSWAOEN ;i3,;64,.S3,
Do particulares, permutas termi'
nadas há dii5, todos revisados,
verdadeiros jáiss para comprado*
ro3 exigente*. Entrada doido ...
3 400, mensalidades desde 390. —
PraçaOrue, 179-A.
TAXI yolksiv. o DKW, /'comproorn bom estado. Pano à vista. R.
24 do Maio, 234 - 48-0987.

SIMCA CHAMBORD 1962 - Úni-
do dono. Equipado. Vendo, tro-
co, financio alé 15 meier, a com-
binar. Rua Recl Grandeza, 238-B
- 26-9992. .
SEDAM 1966, usado e testado. -
STAR S.A. - Ruo Assunção, 133
- Tel. 26-9205.

TAXI Volbwagen 64, citado de
nôvo,co mplelamente revisado,
nunca rodou na praça, finando
com pequena entrada. Avenida
Prado Júnior, 317.
TAXI VOLKSWAGEN T962, com
3 000 de ent. e 18x345, todo
perfeito. Rua Marquês de Valen-
j-,- 75/101 - Tiluca;
TAXI.J.E PLACA- Vendo, 

'do

cumento todo Icuol pl 1 300 -
Tratar Rua Domingos Ferreira n.°
140, _e| Hômelro;-'
TAXI-:'DAU|>HINE,::nd .estado. Tro-
co por Kombi cu Volksweqen
Sedan dç chapa particular — Tel.
27-9723;- Paulo:
TAXI VOLKS 66- Em òtimo"ês-
tado - Vendo NCrí 5 000,00,
resto a combinar. Tel. 37-0773
TAXI::VoHcsvvagen:ie DK.V/' Í964~
Psonto p| trabalhar. Facilito c] on-
l^ada a partir de 3 SCO. Barata
Ribeiro, 197.

TAXI Volksv/agen 42 -i NCrí
3 650,00, pronto p] reder, cape-'inha, 

rádio, capa: napa. Gordt-
ii 63. NCrS 2 650,00, pintura,
mecânica novas. Saldo o comb.
Troco. Rua Sío Francisco Xavier,
242 — Maracanã.
TAXI Teimoso transf. pj Gordini.
Aceito Voiks 61 3inc .ou Aero
ó2. Particular restante 107,CO p}
mts e Cx. Econômica. Telefone
54-2135 — Sr. França.
TAXI MORRIS, 50, em bom ec-
i'ido, pronto para Vrabnlher, v«n>
do, também troco por Kombi ou
carro part. Ver, traí. Av. Preii-
gente Vargas, 1 837.
TAXI Capelinha. Gordini 63. Ven-
de-;*: ou troca-se por particular.
Barão ce Mesquita, 615.

Automóvel Club da
Guanabara
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
BIG-CONSÓRCIO

Comunicamos a todor, os integrantes do "Big-Con*
sórcio" do Automóvel Club da Guanabara que será rea-
lizada no próximo dio 22 de julho, sábado, na «ede
do Club de Regatas do Flamengo situada à Praia do
flamengo n.° 66/68 ao lodo do Cine Bruni, Flamen-
SO, a 2.° assembléia do consórcio, quando serão co-
nhecidor, 05 integrantes que receberão seus veículos
através de nosso fundo social mutualista.

A assembléia geral terá início às 10 horas da ma-
nhã, com encerramento previsto para as 16 horas. Soli-
citamos a todos os integrantes quo não deixem paro
a 

^última 
hora a realização do pagamento de mensa-

liaades destinadas a melhorar suo classificação geral.
Esses pagamentos poderão ser íeilos a partir de hoje,
na sede do Automóvel Club da Guanabara, à Rua Vo-
luntírios da Pátria n.° 138 e até os 15 horas no locol
áa assembléia.

Contamos desde já, com a presença de todos os
integrantes e das pessoas r. sócios que desejarem par-ticipar do consórcio.

Automével Club da Guanabara - Big-Consárcis (P

ÍAXI VOLKSV/AGEN t2, poucouso, rídio, capai, tronca, phoüariovos. transf, 66, Troco ou faci-
lito. H. Russel, 450-A - Reitnu-
rtiníi» — Sr. Qflbarto'.
TAXI. GORÜP" 6a, facilito c/
ÜOOO, reilnnta 210 por méi, 11,
Cardpuo Morais, 436 — Ronui.
TAXI'DKW 67 ~"Vor' o IrattV
nn Rue Sem, .5, d» 13 As U
ou_J Çhs__am diante,
TAXI — Vendo-se Dnuoh!ne~6Õ
eni 6tlr»t,> condições ./ 1 SOO
ontredu. R. Aurelinno Pottugul,
195_-_R. Coniprido.
1AXI GORDINI - Vondem-te doli
196S, 19Ó2, «ttodo norol 1C0%.
Noiióclo ocDtlão — Run Pinheiro
Gulmoríes, C4 — Botafogo.
rÁ;<l VOLKS íé," i.-uí 

"Aliântlcõ',
'i5o rodou praçn, equipado, nc-
/[calme. Vendo A visto ou finan-
üo porte. R. Matoco, 202 — Tel.
54*1316; Vale a puna' vor.
rAXIcGORDIMíS/iCiul;-novinho,
oronto rodar, Csoellnho. Vendo
i» vlcta ou satudo firianciatr.5r.io.
Ver R. Mntoso, 202. Tel. £Í.1316.
TAXis GORDINI 63. e 64 - Ce-
üílinha, equipado?, ótimo ettado,
prontos p| trabalhar. Vendo bí-
rato à vista ou íinf.ricicdc. Troco
Pi particular dou diference ll vis-
I». R. Cc-.Toriite Méier, 4_4, O"-
wáldo ¦¦¦—.Tal; 49-39061
TAX"| - Vendo Gordini" _57~h
viste ou finonciodo. Tel. 59-5577,
Horíclo — Ein novíssimo erttido.

VOLKSWAGEN «7-0 Vm, úllh
ma inrla (I 300'. Pronla enlrega,
Enlrjda a combinar. Fraxn 13, 18
• 24 mr.«B, Da^tonto «i.*)*elal p|nueamanto i vltta, Acallo Iroca
IVolktv/anon). Praia da rlamanoo,
2. Telefone SiMIl».
VÒIksWÀÒÍN 

"*3, 
Í4, 45 • <».

O', mala noves • con-Jtrvndos car*
ros. Troco o facilito eom NCrS
l £00,00 • o saldo ern ll mesae.
Auio-Pimo — Cond* do Bon/im,
Í45-1 - Tais. 39-1133 • SÍ-lMl.
VOIKSWAGÍN 40,«7 *3" - TÍ.
dou tm porffilto •¦.iícJo, troco t
facilito com MCrf 1 £00,00 • o
caldo facilitado tm 18 m*t*t — ¦
AUTO.PRAZO. Cond. i. lõttfim, p?dj'

VOLKS f to — nôvo aup«raqülpa-
do — único «OflO ~ Vando, tro-
co Volkc imIs bernto. 29-15B6.
yOLKSWAGEN 

"Í96l"-" 
CípíT,

tónt, 67, pniíun novos, motor raf,
pintura iiovj. Facilito com I 6CO,
oaluo a combinar, Aceito trecn.
RuuPInuI, 3W,
VOIKS 05 — A-J.UÍ, etHjtpadO/iet*
tado do nôvo — Fltjuòtrodo da
Manslnãel, 470, c| porto|rc._
VpLKS ti"--' Vendi 

"urgente 
- , ,Rua Francisco Si, 112-C — Jca-Iv"'c'1'- p" C-i,i:stj* Burles n,

lhorla - Te!. 27.279:1 - Sr. Fer.IX*i: AS'2^'.
relro - Cop. VOLKSVTÃGÊR 63 - Vendo ullrn
VOLKSWAGEN 66 - Péroli, «wi-l5lPÍ»*f,^lP*do' ve,dl'de,r» ióld-

VOLKSWAGEN Mnd. 65, cór vi.
nho, rídio, CfipftOj tranca, pnous
novos, 4 __Q. R. Riijtel, 4ÍÜ-A -
Sr. Ciir.tr.
VÕLKSVVÂOÍN 62 

'- 
Azul pMlol,

capei: (trnncü, ntc, ótimo ostado,
financio com 2 T00 nr.ll ou mo-
lhor oferto, lel. 4B-25B3.
VOLKSWAGEN ib/'67 

"- 
Mõcljiíq

67, yldro Inrpo, ex col ente oata*
do, equipado, base 6 ÍÍ0 mil, f.i-
cillto píirle, acalto troca menor

20.

Í.4JH. Tais.: .',8-11.13 » 3|.32?l
VOIKSWAGEN .'4», ridio, capai

fovltãdo; c! rídio, como
- Ptulo - 57-55Í9.

„,,„, VOLKSWAGEN tf, - Vendo ec-
estado i» saro, herdiãaiúx."Üs» ipr","'-''i"' 

~. Superaqulpadova car-
tam Igual, facilito com 2 000 d* lüS?'"' 

~ 
i."" U-?.: l7S> 'n'

antrad», caldo a combinar. Acallo r0' ,~ '«'«renot ié-o-llj - Co-
troc» p| VoIIío. monor valor. Ruj ;i~''Cooõna. 
Plaul. 363 — Todos os Santos. iVOLKò 63, «iul, cucereouipide,

21 0C0 km, vendo c! 3 CCO cia
VOIKSWAGEN - Trota-.. Dodga
1956, todo equipado, 0 lan, por
Volks. de «2 a 43. Paga-s. t dl-
ferttua à vhts, ;i«do cer viüto na

combinar. Tcl.

TAXI DAUPHINE 63 com novo,
Cadillec 50 praça E. Rio; Nr.<h
prnçfl E. do Rio - Tudo boroto.
fncilito - Hua Urunos, B51 -
Ramos.
TAXI - Volks 64--Pronto pnrãtrebalW. Vendo, troco, financio.
Peim Pomplono, 700 — Jocard —
Te!. £97852. 

'_

TAXI Volkswngen 1963, perfeitooatadoj vando urçient*. Rua São
francisco Xnvi-r. IM.. _,., t-, .>
_. Cctógio_.,.MI|tnr.
TAXI 

"DKW 
65, 6IÍmo attado p/trabalhar, ni.cânic. lOOÍi, lata-

ria Imp.cával. Troco • facilito -
Suburltana,» 943 - Cactadura.
TAXI yOLKS':63.- Otlmo (ostiidonunca rodou um ló dono "nire^o
pronto p Itr.ibalhnr. Rue B. M«a-
quita, 174.
TAXI DKW,:i2y*-{Otlmo .estndo
um só dono óntrójgo pronto paratrabalhar. Run B, Meiquita, 174.
TAXl VOLKS 65 - Otlmo,estndo
nunca rodou uni si dono sntreoo
pronto p| trsbnlher. Rue B. Me'.
quito 174.
TÁXI! — Compro à vis-
ta, na hora, pago bem.
Rua 24 de Maio, 332-B.

(B
TAXI VOIKSWAGSM 1963 - NCrJ
4 000,00. V.nd»-<. com • «ntra-
dt acima * o caldo u lonqo prr-
xo. Aceito «arro particulsr somo
parlo, Var Assis Brasil, (2 «arag.
TAXI Gordlnl II - tt .-Mando
equipado rádio 28 OCO km. Vor,
tratar 14 òs 13 horns, senhor IvoRua Catumbi, 10] - 52-5964
ou vendo pkca ta .irr.stro Cape-
Mnbe.

TAXI VOLKSV/AGEN 63, M, 650. parliiular.s, p.rmutas ter.
minadas hi diat, todos revisados,
verdadairas jílas, para comprado-
ros exigentes. Entrada desde ...
3 400, mentalidade* desde 390
Pra;a Om., 179-A.
TAXI VOIKS 64 - Vende-».ent
bom estado ü visto ou financio-
ç,o. Run Siquein Compss, 210-A,
falar cem Peps,
VOUtSlAGEN;. 62 .--c.Tode r»qul-
pado. Olimo estado. M.cânica a
tode prova. Facilito. — 36-8214.
VqiKJWAGEN 63 - Unico'donoi
Nunca bat.u. Fine- trato. Todo
«quipado. Facilito - 34-8214.
VOLKSV/AGEN Í96í,jVmòdJ 67,
arul, com rádio, copas, baqaoiío,
porls-embrulho, cromsoo;, cjíl-.a.-,
protetores etc. Sem batida, pou-co uío. Nôvo, perfeito. V»ndo
6 400 ou oferto. Av. Opitício
Pessoí, 6641101

entradn, ssldo
57:2539,
VÒLKS" 64"-" Vendo • «rqulpido

i„. d. R.a.Bt.-F.lió;'Ar."Pr„:i110W^r7„ hX'L* 
jjjPWMJI&kVarqas - Tratar Eduardo. T.lef.-l£,?ro °óí> 

_Cop'c
ne 43-6017 |XÜ'I?^-LJ..U..71_^?S?V .__.'VOLKS.7AGEM 61, 62 a c3 -

NC-$ I 390,00 qutse novos, equi-
Mtíòo. Saldo a comb', Treca. Ruo
S. Frcnclsco Xavior, 342 - l.*>_r_.

VOLKSWAGEN e GOR-
DINI - 133,10 men-
sais (V. poderá receber
1 VOLKS cie graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 -
so, 90, 10.

VOLKSWAGEN 1W4 - 3,« sèrle;
NCrS 2 400. Novlslmo, mécínle»•JI d*f?i'.'o. Saldo a prazo — 3a-
rala Rlb»lra,_M7. *_
VOLKSWAGEN 1962 «1963. Oil-
mo i»:!ada. rõCÜílo c! enír. a par-
rir de NCrS 1 600. DírstB Ribei-

Alm. Barro- L__J*Í_  
VOIKS 65 - Otimo estedõ -

J20000 km, rádio, copas, calhas
VOLKS ól « 64, equipados e fe-jòtc. Vondo úrgenta — Haddock
vliádòs, péqueíná entrada, taldo) Lobo; 33 Tel. 34-tCOl.
15 

m .<¦.._ 
AV' °C~°' Fr""*' 7*J VOLKSWAGEN: 1964, mod. 65 -" *-'--¦ ¦'¦ \m_U_, ncpa ate. t,i- ¦

VOLKSWAGEN 1960 - Vendo,
còr azul, todo transformado pa-
ra 65, Radio, capat ft l&târaif. de
naya. Estudo financiamento, Rua
Conde de Bonfim, 539, ap. 403.

VOLKSWAGEN 1964, 1965, 1964— Vario.; cures, tquipedes. Mo-
vinho»; Entrada doída 2£CO tal-
do am ló me;^j. R, RluchUfttoJ
33_-_22-7036^
VOLKSWAGEN 1967:'- Tigre;--
0 km, tehhfa tombam mcd»!o
1967. Esoetscular. Entrcde desde

3 SCO, taldo trn 16 maws; R.
Flicchuelo, 33. Jel.t 22-7036^
VOLKSWAGE N 1961" -: Ül ti mais í-
rle, eipetacular. N3o há Igual.
Equipadissimo. Entrado de 1 SCO
caldo e-ro 16 meses. R. Riachue-
Iç, 33 - Tel.: 22-7036i_

7 — Bca da
rr.elhcr ofer-

VOLVO UTILI1Y
tudo) vendo pala
lc Ver no_P.ua Milton Prodo, 12—_^3. Crlatá^ãbi
VOLKSWAGEN"" 64 - -Equlpcdoe,
la„ 2c. *r 3b. série. Ent. 2 2C0 e
2 350, caldos e;n 15 n-.t-es. Lavra-
dio, 206-8. Te!.: 42-0201.
VOLKS 66 - Mod. 67, azul equip.
vendo a vtata cu flncnc. Tretsr

Av. Augusto Severo, 292-A.
Tels.: 52-8484 - 52-7937.
VÒLKS"65"ír-i-EqüIp.,' vendo _
vl»ta cu financ. Tretar na Av.
Augusto Severo, 292-A. - Tels.:
52-3484 -J52-7937.

VOLKS i4 - 4 300, vendo ou tro-
ca p| Kombi. R. Tenente Abel
Cunlw. 60. Tel.: 30-5514.

VOLKS 63 - Trsnsf. 65, radio
3 fxí., espas, bacagito pl em-
brulhos, tcdo equipado, vendo
baraio ou trcco. Ba:« 4 200. R.
CardoL'o de Morais, 510, c| 43Ramoa,

VÕLKS 62^iOllmo;..mec.,;:Vqul-
pado, préclíá lanternapem, ínísl-
ro latario, 3 580. R. Porimí, 47

P. Lucas.

Pinando ou trcco VW ou Gordini.
Tsl. 38-2922. __
VEMAGUET? 6-2 -' Vendo,"IrocõT
fncilito. R. Hsddock Lâbo, 33 -
TeL _34_16M1^._
VOLKS 63, superequi^odo, muito
con:en.Tdo, único deno. Ruo Sa-
hdlfi Lima n. 95 - 2S-6648 -
Preço 4 150.
VOLKS 63 — Vendo n*6vo côrn
36 000 km r=dotíc3 posso facili-
tar com 2 CCO mil. Trotar depoÍ3
13 hs. Av. EiiBínhelro Richard,
160_— _Corni:eria Grt]BÚ.
VOlp 62'-.-Equipado,:' excelente
estado, urnsnte, i, vistn 3 580 -
Av. Heitor Beltrão, 57/201, Tel.
48.7183. _
VOLKS 61 sincronizado, cupere-
quipado, excepcional estado, bom
preço è vitta ou facilito. Av.
Heitor Beltrão, 57/301 — .48.7163.
VOLKSWAGEN: 1964/1963. Vendo
hoje e portlr de 2 COO o restante
s combinar. Av. 36 rie Setembro,
189 - 48.81_82.
VÉMÃG Belcor 1960 Tíxi — Novo
e pronta pl rodar. Vendo, troco,
facilito - Haddocl; lobo, 364 -
Tele. 28^596 e 26-0071.
VOLKSWAGEN: 64, óti-

4 ÜOO A'virta, Alrira Brandõò; 355-- Tllucc,
VOLKSWAGEN 66 - Super túxuó".

lotalmmite oquipado. Vendo
6 000 íi viste. Alrira Brandiu,
25b — Tijuca, aatá luporequípadoi

VENDO Pòrache conv,, yrená, úni-
co, perfottb; meter Volkij nôvói
Aceito Volts, Ruo Davi Campista,
165 (Humaltá). Inf, tol. 27-2964.
VOLKS, taldo 23 dez; 65. Verde
arhasbháo) J8 mi! rodado:, equi-
pi.do, BÚpernóvè; Facilito e trcco.
Tel. 36-0041 - Dr. Fontcura.
VOLKS 64, verde amfitonnt. Van-
do, troco, fac. Ent. 2 500, unido
16 x 270. Ver no Rua Biculbo,
184, Lins. lel. 43-5691, Carlos.__
VÒLKS 62, equipado, pneus no-
vos, am «r.fado de nôvo, ti vis-
ta 3 750, Rua Clarimundo de Melo
h.° 1 075:
VOLKSWAGEN ti - 

'Equipado.

Vendo e -faculto, provações de
20-3 mil. Tel. 26.9289 - Ver R.
Almeldn Godinho, 4 - 3." an-
dar\  __
VOLKSWAGEN 66 

'- 
Modílo .67,

ftffado nôvo, cor pérola; equipa-
dó — R. Domln.iGs Ferreira, 210.
A, padaria — Sr. Antônio.
VOLKSWAGEN, 60 - Vendo últ,
cérie, impecável, p. novo:, ríi-
títü—Provamacr" oe—particular—ir
particular, único deno — Tonsle-
toc,.?231,' 

'cp..-,102.

VOLKSV/AGEN 65 
'- 

Cinjô," bcm
sítedo c/ rídio - Tratar 42-8160
c/~ Pnulo 

VOIKSWAGEN mod. 1964 - 65
— Có — 66/67 — Superoquipa-
dcí. Várias tòrsí. Vendo, troco VOIKSWAGEN 60, oxceisníe
e financio atá 20 meaéB — Rua tado, èstòfámentÕ <)e couro
Conde de Bonfim, 66-A - Tol. pa. Tel. 23-9838.
34-9Í09. "Soa

VOLKS setliin 66, c6r vinho -
Vendo equipado C/ rildio, 16 000
l-.m. Preco NCr» 6 200. Ver R,
Anllr, Garibaldi, 38 |c/ o por.
tjlro). _
VOLKS1; 1964 - Unlco.:dono,-.ver.
dfl, 6tlmo o;trdo, rádio Blaupunkt
KCrí 4 7f.O o vltta. Iluo aceito
oícrtt,:. Hua Mcuro Brilo 151, —
Ap. 203._ Tijuca.
VOÍKSV/AGTN 66-67, .Cinzo 

" 
p"rn-'

ú, suporòqülpadoí ejtndo de nô-
vo, c;ini 8 900 km. Vendo, Rua
Barão c!e Mesquita, 777.
v6l:<s'6Í ~Tronif."65 

'-""Aiúi",

tcdo equIpBcío; rádio, cepa, bu-
r.irin, etc. Aceito melhor oferta
Rua Roilrli-,: Otávio 177 - Paulo.
VOLKSWAGEN 63 - Vendo eni
ótimo eítüdü de concervecSo, com
apenas £0 000 km redodoa au-
paraqulpfldò rádio, ccniis otc. —
A'p«i)M 1 800,00 de entradn -
prestoçSoa dí» 250,00; Ruu Tecdcro
da Silva n. 419-A — Troco; rneo*
mo por americano.

VOLKSWAGEN 19iíi - 3o.'< sírio,
em estado de nôvo, pouco uso,
vendo ou troco rrienor valor. Rua
Bcrii.' de Meíqullà, 159.
VÊNDE-SE M.re.ilen 1965, 320^
navo, docur.itntaçio diplomática
r*.iíu, rsdíe Btclcvr. Cor prata.
NCrS 22 503,00 Cath. V.r • tra-
tir Praia d» Bolafoflo, 74, sara-
gam.
VENDE-SE uma..Bulck- «no:,1926,
Pre;c:_NCrí_500,00._
VOLkSVyÁGÊN - Compro", popa
munlo íi viíta 63 ou 63 ou fi4 ou
65, comprando de particular. —
Trotar: 22-4229 e 32-5397. _
VOLKSWAGEN - Compro," 

"mat"

mo pr«cícando de r«pwes. Pago
a dlnhilro. Tel.: 39-173».
VENDA -»u carro aem aborrael'
m*nto?. Vajo no horário d* sua
prafèrenci* • oago hoj* «nl é\-
nheiro. T.l. 38-3191.
VbÍKSWACtN - Campta—t.
»borr»cÍB*lo. Vojo ne horário doj
cu» proforòntla t pigo hoj* am
dinh.iro. - Tel.t 38-3891.
VOLKS í61-62-63!64-66 - Impa-
zcwe\ *vtado floral; Vendo, troco, |
financio. Paim Pamplona, 703,
Jacorí. Tei.: 49-7852.

VOLKSWAGEN 63

Rua Prof.
dc Graça.

Siicoli, 163 - Mirio

VOLKSWAGEN 66 - Vendo

A-Trave:

um
m«.jtotalmente equipada, cape:, rsdio

cãnica, rádio 3 f., cape; luxo (etc. Único deno. Ver e irnU.
vinhe. Vendo NCrS 3 850

Bratl

Ancronse, 18, Copacaba-
Põ;to 4, cô Ifldo dac Lojas

VOLKSWAGEN 64 . - Estado de
nCvo, equÍpnuo, único dono —
Conalante Ramos; 120. Trotor corn
o Sr. Dario.

VÊNDE-SE 
"í "carro " 

Vcuxhall ou: Romn;
rrccE-E9 por 1 pick-up. Tralar Rue
BarÈo de Msii^uitc, n. èI6 Icje 7.
Chapa_51C6.
VÒLKS 65 -; Particular :em étimo
ftdtedo. Sàmènte à viata, motivo
viciem. Boce: NCrJ 5 500,00 -
Tel. J7-2869.
yOLKWAGEN 67 - 2"n""ié"ríe"
vinho, estof emento flâlo, equ!-
pado. Rua Emílio Som paio, 9i.

vol:;s 1963
equipado, fi,
'.^¦jO.

VOLKSWAGEN 65, 62. 60 óti

- Ctimo estado;
Ascembtólâ, 104,

Nossa cidade vai fer mais
um ponto

pam

VOLKSWAGEN 64 - Perfeito «-tado, equipado. Vendo NCrS ..
4 900. R. Bolivor, 135-A, loja.
Horário comercial.
VQLKSWAGEN^ 5~tí>T~ü7õüi,
vendo òv vista. Ver ne goroaemdo prédio. Rua Senador Ver-
Hueiro, 200, Tratar te1. 25-2493
VOLKSWAGEN £9, particular.'ven-ce pl melhor oferta . vhra.
Ver c| garotjiata no R. Bambina
i?_. .C3;''" '<o Sr. André.
VENDE-SE Sedan 1962~-—Ütadõ",
testado. STAB S.A. _ Rua As-
a_un;5o. 133. JelL J26-9M5.
VOLKSWAGEN 19Ó7, 0" km.pron-
tn entrega. Vendo, troco, finan-
cio até 15 rn*Ec; « combinar. —
Còr vermelha. Real Grandeza,
238-B - 26-9992. ¦'
VOLKSWAGEN 60'.r.-":Equipado;
bom eitado. Rua República do
Peru, 310:602.
VOLKSWAGEN 65 superequip": lin-
do a qualquer prova, p| compra-
dor eiiçiente, a vista trcco e fac.
c/ 3 300 ent. saldo em 18ni. R.
Ana Neri, 662 c| 17. 28-0494.
VOLKSWAGEN 1964'ivernielho '.vi;
nno, equipado om ótimo estado.
Ver Run São Francisco Xavier, 542— Maracanã

VOLKSWAGEN 63 - Vendo pel.melhor oferta. P6;to Esto Humei-
tá, 145 — Orlando,
VOLKSWAGEN 

"63 
- O^iaTfl":

vo do Rio, equipado, vendo. Rua
Teodoro da Siiva, 237. — T-l •
34-4633.
VOLKSV/AGEN 64 - Esrado impe"
cavei. Preto urgí.-ile 4 580 par-Ticular. Rua Marquês de Valença,
7a — Tijuca. 
VQIKWAOSM v,«7'.'- U„ ím.V.nde ou trace por Volka mais¦ntifio. Nogáeío sómanta com
parllcolar - T.l. 52-307Í - Sr.
Alailr,
VOLks"v,'AGEN 1W5 - -Vendo am
excelente «atado, ctpaa, linda cetr.
Estudo troca por carro maia ba-
roto. NCrS 5 180,00, urnente. Rua
Ç?0l*_á?_l?JÍl!2i_?2'' IS1 403.
VENDE-SE um carro Morric Ox"
fotd em perfeito eríado de con-
servação, com a ísrifernàgem
falta recentemanfe — Tratar com
o^ cariisnto da (FAB), Sr. Antò-
nio Cario» Arantes Btrnardss —
Rua Pereira da Silva, 425, ap.
101 ¦-:¦-¦:¦ iGraníeirae.

VOLKSWAGEN 65 - Otimo esta-
do. Mecânica 100ÍÍ. Lataria im-
pecovel. Troco e facilito. Subur-
bane, 9 942. — Cascadura.

VOLKSV/AGEN 65, êãtãdõ 
"flsral

de novo, pérola, rádio 3 faixas,
ctpis pretas, fKhíoVrs, capo!,
batente:, callias *íc. Um só dc-
no Tenho fatura original. Troco
e facilito'. Camerino, 81. Telefone
23-1506.
Volkswagen ts - vendo.-bem
equipado, fino frafo. R. TOrres
Homem, 150-C. Tel. 48.7770.
VOLKSWAGEN 66, equipedi cj
rádlu e captre, mecânica e ptn-
tura Ifnpecáveia, Pneus branco;,
16 000 km. Trcco s facilite. Ca-
morino, 81. Te!. 23-1506.
VOLKSWAGEN 67, 0, km. Pa::a-
M contrato carro findo A53ACE
— Caixa Econômica 16-7 — a»rn
lucro. Te'. 29-7383, Hilio, doe
9 às 12 horas.

-j-VOLKSWAGEN 1964

C™~ «»l i n^r, r VOLKSWAGEN 65 - Cinza prata,limo estado, 1 800 de equipado; rara conservação. Ven-
entrado. Saldo facilita-!^ V?KSi.?S fSÜ1^ l^t
do. Ver R São Fco. V0USWAGEN í5 _ Var-malh0(
AaVier, 189. equipado, nôvo. Vondo J vis^3

ou facilito cl 3 entrada. R. Caru-|ta entrego, t.-cco
so, 5, esquina Haddock Lobo - do. Blapo, 47,
rair.28-2049; VOLKSWAGEN 67 - Zero km, e
VOLKSWAGEN <65 - Excelente faturar, verias cores.

VOLKSV/AGEN 53, alemão, esta-
do oeral, ótimo funcionamento,
pe.-líilo, J vista 2 5C0. Ver _
trater Rua Carvalho Alvim, 033-D
— farmácia.

V. safae o que e«te luininort? ült'"!*^*'
todos nós?
Quer diier que » nossa cidade </ai ter um
novo Serviço Autorizado Voikr.TOoer,. Esta-
mos orgulhosos. Pois é sob êsse emblema
que nossn firma vai cuidar de seu VW coni
muito cnrtnho.

dedica a ólc.
{igtin

nó tem mecânicos treinados na fabrico
Volkswagen.
Só imstala pecas originais, garantidas por

somente

, .... „ ,nlí'; O mesmo carinho que v.-.Vendo, troco f&alitc. Rua JodO #.•¦*¦¦¦«
119. Ramos. Porque um Serviço Autorizado VolKs

VEMAGUETTE ál.iVendo-etnbom
estado, MCrt 3 OCO. Tel. 30-5CO2,
Sebastião", de 7 hz 11 Iicra;;.

m.r.r.?, ou 10.0CO Km. Utilizo

VOLKS 66 - Mod. 67, outro
65, arribes em ea!. de O V.rr. e
tneii bem squipjdc: da Guaria*
bara. Vendo um particular, p|
particular. V-r na Av. Rui Bar-
iiose, 300, ap. 1302. _
VOLKSWAGEM 67 - íero km e
faturar, cores a escolher, pron-

facilito. Rua

ió

máquina: e ferramentas exigidas pelos pr.-
rirces técnicos da Fábrica Volksv/agen,
E naturalmente, segue com rigor absoluto
todos o: itens mencionados no Llvrele dp
Serviços Técnicos, prestando assim, a ledos
que tem um veículo VW, a méis perfeita
assistência técnica.
V. quem não tem um Volkswagen?
NÓS vendemos lôda a linha de veículos '¦/'¦'/.

É só noi visitar.
Viu quanto coisa importanle envolva

simples colocação do um luminoro
[ como t-síe nosso, com ai iniciais VW?

MA S.A.
REVENDA E OFICINA MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS

SERVIÇO AUTORIZADO VOLKSWAGEN
R. São Francisco Xavier, 697

e.-íadü, vendo hoje, bom pra;;
vista'.du fin. .parte -Tel. 5B-8076,
VOLKSWAGEN òi"- 

"ÕtlrWTs-

tado, caído em dez. 64 — à vi*
tc 4 -l£0 - Fec. parto - Te!.: ..
£«-3078.

VOLKSV/AGEN 66 - Côr vinho,
excelente éitado, equipado. —
Base 5 9C0 mil. Ac. troca mait
entiqo, financio parte — R. Gen-
xagB_Bastos, 20, Te!.: 48-22S3.
VOLKSWAGEN 1962 - 

"A-uf-

3q. série, auperaquipído. Não tc-
freu bniidri, contervadíscimo. —

.: 48-8375.

v9Li<:L -,tJ,Crt 2F°/C0 mA' cim'l Tempest, 2 portas, Pontiãc de
int*4 nào. (Plono p func. BB, :em a ., , .. .»..
parcelas orat.) C-rupss de 40. -\.*>P." <*>'-*°- 8 cl1- "'dramático,

(23-3289, Lameu_l8i9_hs.!.  _|c'i,'• hidráulica, freio a ar, ri-
VOLKS 61 — Ge, eérie, todo! dio, linda cor. Pouco rodado,
equipado. Ver Posto Shell, em|Doc. Diplomata, superequipado

- Tel.: 37-506.

VENÒO Volkswagen 60 - 1 6C0
entrada. Sr. Castro. Rua Hu-
maitd, 50.

VOLKSWAGEN 63 - Belíssimo
estado qualquer prova. A vista,
troco e fac. cl 2 COO ent. saldo
18 meses. R. 24 de. Maio, 316.-18-2701.

VOLKSWAGEN 65 aiul atlant.
superequipado. Novo a qualquer
prova. A vista, troco e fac. cl
2 700 ent. saldo 18 meses. R.'
24 de Maio, 316 - 48-2701.
VOLKSWAGEN 61 ult. serio, óti-
mo estado. Mecfinicd n qualquer
prova a visia, troca e í<=c. c'
1 7C0 ent. saldo 18 me*es. R
24 .üeíMalo, 316C-;48.2701/
VOLKSWAGEN 62. Otimo" eíta"dí
a qualquer prova, unico dono.
Troco e fac. c| 2 OOO ent. Saldo
18 meses. R. 24 de Maio, 316

VOLKSWAGÔN 60, gfiío,
dio, bem equlpcdo, ótimo de
conoervajío. Tom fatur« «tc. Tel.
47-9961 - 0. Dora.

VOLKSWAGEN 6ò - 2~"SFi^
pérola, 17 0:-0 km, único dono,
eKcelent» estado, iodo «culpado,
revisõe» em co.-.cesíionírio auto-
rijado, vendo com :eçufo com-
pleto et* 24-5-66, s6 _ vicia ..
6 5CO mil. Tels.: 23-8420 o 45-roil^
VÕLX"f"64, eci„ rad,,.-cap. -lat;
pol. era belo #st. Côr fíb. 4 4C0
S. ofert. R. Míl Jcfre, 86-101 -
Grajaú, Sr. Santana1.
VOLKSV/AGlfMW^-.m. Ven-
do, troco, fíciliro. A faturar.
Hôodocíí Lobo, ?S5. Te!».: 
28-0071 S« 28-6596;
VOLKS 6ó m, 67 equipado. Ver-
d*. 6 560. Av. Monsenhor Fo-
lix, 730. jrajé. Sérgio.
VüLKS 64 e 62, émboc equipa*

20000 entrado, reste com

3b. série,
atado d« novo, pouco uso, úni-

to dono. Equípsdo, rádio, capa»
efe. Vendo, Troco menor valor.
"is _?_.!*1J_'L Mesquita, 129.

VOLKSWAGEN;i;64, cupérequipa-
do, Ündo còr, vendo, iroco, ts-
Rua Csrqusira Daltro, 82 — Paz-
to em Cascadura.

VQLKffrVAGENVí3,:-^Otlniot««ta-
ío gsrel. Vendo, trcco t facilito.

c*...VOLKS 67-0 km. Pronta entre- bioir R Ar-..r n„. «' .*""'
!a x.^™n6n,0^"i0:.TroE!"r?í *S&m u^ÀÍ lu:_.t_°p'facilitamos. Suburbana,

Caacadura.
9 942 ir,

VOLKSWAGEN 64-0 mais no-
vo da GB. Mecânica 100%. Lata-
ria impecável. Trocamos • facili-
tam;. Suburbana, 9 942.

VOLKS 59 - Alemão - Inteiro
— Lataria impecável — mecânica
100% — o mala novo da GB
troco e facilito. Suburbana, 9 942
~ Ca?cadura.

VOLKSV/AGEN 60,-Superequipi"-
do. — O rnais novo da GB. Me-
canica 100%. Troco e facilito.
Suburbana, 9 942 - Cascadura.

VOLKSWAGEN 61 última serie.
Equipado 3 230. Facilito. Rua
Dr. Garnier, 261. Rocha
VOLKSWAGEN 1963" equipado
meu desde 0 km nunca bateu cor
a:ul, base 4 300. Rua Augusto
Barbosa, 171, tol. 49-8132. -
Posso ÍGciiitar.

VOLKSWAGEN 1965 cor vinho,
superequipado, b. bronca, meu
desde 0 km nunca bateu. Rua
Augusto Barbosa 171 junto e pon-
te Todos os Santos, base 5.400.
VOLKS 64 - OF. série, único
dono, pneus noves, excepcional
estado. Entr. NCrS 2 COO, rest.
Iqnno qrci-o, R. S.. Franco. Xa-
vier,. 30,A.
VOLKSWAGEN 

""mô"""»"64/67~

Superequipcdüs, Novos. Vendo,
troco, fncilito. Haddock Lobo,
?iál_Il'H-i?íi9*_e_ 28-0071.
VOLKS 63 - õtimo estado". Ven".
do, troco, facilito c/ NCrí 2 000— Rua Amoral, 64.
VOLKSWAGEN 60, transformado
66, ótimo estado geral. Vendo
por 3 IOO mil â vista. Telefone
46-8S24.

VEMAGUET 56, alem», em ótimo
est., equip., boa mecünica A vlc-
ta 1 590. R. Ana Neri 662, cl 17.•ei. 28-0494. '
VOLKS 64, eiul atlínlico, rica-
mente equip. Veja p| crer, 2 500
ent. Aceito troca. R. Ana Neri,¦662, cata 17
VOLKSWAGEN 40 • 65, compro
;m bom estado. Pago 1 vis».. *,
24 de Mala 354. 41-0917.
VOlKSWAGtN 45 - ViniSTÍrT
p.reauipido, ridio, capas, calo.
tas, farol Rocsi, tf.co, facilit*. &
24 d. Maio 254 -48-0967.
VOIKSWAGEN,;M - C.r.|.,„.s.
p.l.cular, tup.r.quloado, ridio,
capas, frisas, volant. ftjry, troco,
facilito. Rut 34 da Maia, 354 -
.Í-09Í7.

VOIKSWAGEN 43 - Verda, aa."^.
pado, mecânica 100%, carro nô.
ve, troco, facilito. R. 34 de Maio
254 - 48.0W7.
VOLKSWAGÍN - Al.mle. MaThTÍ
oferta. - Tal.: 49-3131.
VOLküV/ÃGEN 44 - Linda 

'üili',

«tado d» nôvo," superequipado,
roda cremada, pneus novoi, único
dona desde nôvo. Rua Frederico
Moier n.» 14 - loia.
VOIKSWAGEN 44 - Vanda nSve.
Prece de ocasião, ti m vista 5 MO
«li 9»r"»sl»te.*> Cons. lafaiete. 33^
VOLKSWAGEN alem» 45, único
no Brasil, ridio, cintos, b. b.,
esm 8 000 km • pneus •ríginais,

:vidros laterais grandes. Av. Pra-
da Júnier, 335 - 57-7034.

VOLKS. 60, troco eu .e"ciliio. Ver
e tratar Av. Suburbane, 9 991-A
e B, Cascadura.
VOlKS~Í2" V ÍT™vín'de.~se7
aiiuipadoj, c/ radie, ambos «rt
perfeito estade de conservação.
Tratar Rua Carmela Dutra, 18(3
tliíi?_r Nilõpalls,- H.de Ria.
VOIKS 1945 - Vendi" u,t,niV.
Suparequipade. Rut leia, 353 —
Sr. Antônio.
VOLKSWAGEN 66, 64, 63 e 41equip., troco fácil. Av. Bris dePlna.^274 - penha.
VOLKSWAGEN 66" - Pouco usõVradio, capas, reforço etc. Ac. tro-ca, financio. Av. Mem de Si,
173. Tel. 52-5934.
VOLKSWAGEN 62 - Alui solfo,equipado, excepcional estado. —
Otimo preço à vista. Tel. 22-9073- Av, Mem de Si, 173.
VOLKSWAGEN 65 - Pouco ro-
dado, equipado. Ac. troca e fe.
cillto. Tel. 22-9073. Av. Mem de
SS,_273.
VOLKSWAGEN 63, 64, 65, 67 Tl-
Ore. Entrada a partir de 2 2C0,
roslo facilitado revisado. R. Ria.
cnuelo, 48-A, 22-0062.

VOLKSWAGEM 1965. Vendo", faci.
lito parte, corn rádio, capas g
acessórios. Lindo carro. R« Vir-
conde P[raiá, 175-B (particular).
VÕÍKS 65"- Vlnhõ - Rádio'3
vai*!,.-, capís «tc. NCrS 5 300,00

R. Barbou éa Silva,
Riachu* Io';77-B'i-

VOLVO íuperesport tipo P 1 9C0com rádio holandês maq. nova
um dos mais lindos no gánero eunico no País. Troco ou foclHcom 2 rnil e saldo a combinar.
Rua Uruguai, 248.
VENDO PICK-UP, F-100, FSÍd~6Í- NCrS 2 500 à vista, ver e tra-'ar. Rua Praia do Ce|u, 340.
VOLKSV/AGEN 1965 - Excepcio".
nal vondo ò vista, urgente. Acei.
tp troca. 17CCO Km. Rua Had-
dock Lobo, 376, ap. 206.
VOLKS 62 - Vendo,"ótimo esta-
do, máquina nB garantia. 3 600,00
- vista. Rua Magalhães Couto,
250, case 21, ap. 101-B - Miler.
Ver e tratar domingo depoio de
14 horae.
VOLKS 62 - Rídio, Iranca dírT,
capas napa, rodae b.b., ate. óti-
mo estado. 3 780 _ victa. R.
Correia Dutra, 170 — Dentista,
Tel. 45-7308, à tsrde - Nunca
bateu.

Rua Crquelrs Daltro, 82 — PGs
tor em Caicsdura. 
VÕLKS ii - Vende-se, seminovo .,„. ..
- 18 CCO km - Aiui-atlíntico -VOLKS 64
Tretar peic Tol. 43-2542 - Alvir.e.

norfi. troco
docks LÃboV- 3^;".
VOLKSWAGEN i 63 •
golfo, radie, capa,
va. NCrJ 4 200,00
Rua Rego Lopea, 60

ECÜiíc. Rua ..nú-

- Lindo, anui
qualquer pre-

à vi.tu —
Ttiu:a.

VEMAGUET 62, estado
de nova. Entr. 1 200.
Ver R. São Fco. Xavier
n° 189.

Compacto 1964

Antônio.
treme
com o Sr.
VOLKS 64; grani estado nóvo — -
tcdo equip. íroc» e financie. Rua
B. Mesquita, 174.
VÕÍKí t2y~ linda eflr .compl.
equip. troco e financio. Rua B,
Merquiía, 174.
VqiSKS; 60; 41, T» - Compro
•ni bom •'jtade, pig* 1 vtrli. R.
24 d. Maio, 254 - 43-0987.

VOLKSWAGEN 64 e 66 - Varias
corae, superequipado:. Vendo,
troco a facilito e longo praio.
Tel.: 48-462-4 - Av. 28 d» Setem.
bro, 229-A.

VOLKSWAGEN 64 - Vendo,
ado de nove, único dono. NCr$

6 200,00 à vista - Rua Con,"
lheiro Msyrjnk, 304 com Sr. Pau-
lo_C<-,w tcdo dia.
VOLKSWAGEN 63 -~Wma"~sé
rie, estado dc novo, superequi
pado, único donc — Run Mera-
nhão, 520-101. Tel. 49-4942 -
urgente.
VplKSs:63í'—*.UItlnw.v»írle,í;equl-
pado. Unico dono — 4 100 — Rua
Nicarágua; 474, tundec.
V.OLKSV/AGENííff-.Modelo,65
muito equipado, áemlnovo UCr$
4 SC0.CO. Rua do Russel, 450-A
— Bruno.
VOLKS 66 - Modelo 67, tenho
vérlbai vendo, financio, equip. —
Real Grandeia, 193, lo|s 1 o 2.
Aberto .até 21 horas.
VÕLKS — Alemão, em estado tx*
cepcional NCrS 3 000. Visconde
Piraií, 452.
VOLKSV/AGEN 67 0 km. Várias
cores, financio. Real Grandeza,
193, lo|a 1 a 2. Aberto até 21
horas.
VOLKSV/AGEN 59, 60, 61, 62,
63, 64 e 65 — Carros revisados
100% garantidos, lindas cores —
Entrada a partir de NCrS 1 500,00
e o saldo em 10, 12, 18 n 20
meses — Av. Almirante Barroio,
91-A - Tel. 42-6133.
VENDO Opel 39 Kapitan, 6timo
estado, 24 de Maio, 25 — Box 7

Zèzinho.
VOLKSWAGEN 66, mod. 67 -
Equipado, único dono, com 9 000,
km; vermelho, estado de 0 km.i
Troco, facilito, carro de médico, i
Ruo Barto de Mesquita 174. I

t. - 66 - 67 -
Usados, revisados, equipLdos —
Wilson King — Vende, troca e
financia ¦ lenço prs^c. Jure: d?
!ai. Tratar Sr. Pampcnst — Rua
Bento Lisboa, 106 - Cateto.
VÕTkSWAGÈN 62, 63, 64"e 66
— Carro; revtsadoa e etrUlp-idos,
pouco rodado:- — 1 £00 de entra-
da, restante lohfio prazo. P-. Con-
ii Bcnfim, IÍ9.
VOLKSWAGEN 66, equipado, ver,-
át-zz a vista. Ver e tratar Rua
Gal. Arllgas 439-104. Leblon.

VOLKSWAGEN 63, equipado. -
Vondo só à vista. 4 2£0. Ver Av.
Nova Iorque, 499 — Bonsucesso.
Tol. 30-0623.

Automóvel

Ford Galaxie
0 km

Pronta eníreçta. Aceito troc3
e facililo, desconto espscial pa- \
ra pagamento ii vista. Diária-
mante dns 8 às 18 horas —
Praia do Flainsngo, 2. Tons:
25-4118.

R. do Riochuelo, 132
Fundei tel. £2-2188
(flomtfncio)
Proio da riemenge, 30C-A

tel. 4S-0SS4
(Cowicobopai
R. Boroia Ribeiro, 105-A

tel. 36-ÍC03
{Tijuco I
R. Motií è Barroí, 748

tel. 34-7479
(Aercpofle)
Aeiopcrto S. Dumont

«ei. 22-3002

cikwim^iwi_WiitM^__ti__&íWS^Síi^&a^ MI Io 11 Um

um Volks, Simca
ou
para passeio.
ou negócios.

4#k,/_i *i**fiv/

LSCAOOnA OE
AUTOMÓVEIS
"STAR" LTDA.
INFORMAÇÕES:
tel. 22-2979

Falcon 1964
COMPACTO - NOVO

VEÍCULOS de carga
BASCULANTES International? N-184
— Vendo ou troco p\ carro p^s-
elo. Excelente estada, maquina
:ero km. Ver na Av. Postal, 52,

Bsmos - Tralar Albirto 46-0-126.
CAMINHÕES' Ford.:»;' Çhevròlof
quulquâr Ricdolo, ftnnticiúdoi a

ilonçA praio em pn»:taçé«e de
NC;5 140 a 290 sem iuros nem
/SÃiuiiamenio cont entradas par-
caladas j parlir do }s% t en-
lri-<;as em 30, 60, 90 i. 120 dia-,
eitpl.iCjt!o o segtiradd. Pmço de
tabela. Avenida 13 de Moio. ?ô,
6.° andar, sala 607. Tal. 42-5934.

OFICINA mecânica completa con-
trato novo cap. pnra 10 carro»
vendo urg. motivo de viagem,
preço 12 COO. Rua Prefeiio Olim-
pjo de Melo, 1845.

Dua: portar, hidramático, çôMCAMINHÕES FNM 61, 62
marfim, interior vermelho, tem
10 mil km. Doe. diplomata,
lindo carro — Tel.: 36-2914.

Impala SS 64
Super Esporte

Éaíado nôvo, 2 portas, 8
clls.j côr bordqux, forração pre-
ta, hicircinnlico, direção hicírau-
lica, freio a ar. Ver Scíl-Rio,

andar.
(Nãa Venda »u Carroí'

Resolvo hoie sua situação íi-iR"" Andradas, 96, 2.=
nanceira sob garantia de car-
to. Tamb4m ccmpro, vendo,
(reco o faculto. 5r. Almeida
48-3975.

com írucõsi, aceito caminhão bas-
culoüte como parte do pagaíh«n;
tS* _ Ò^i ^cdnguss AK'S3, 539.
CAMJNHAO INTERN^TjONAL -'. L.
IcO, ano 52, bcm de mecânica.
Vendo bnrjtc. R. Viscondá Santa
laab .1,¦ 261-A > 272 f-lic/Z.::
CAMIONETA G.M.C. comercia),;
fechada; um 56 orop.-ieíario, ven-[
da-ss - 1 500 à viita . restan-!
te em 200 mensais, Ver Rua Dc-
no -Mariana, .127,_com_Sr. Durval;
CAMINHÃO Chevrolet.64,. 63,-:62,
61 e 59 fedes revisados qualquer
Droya -jzi.60, trece, faci Rua Jc5c
Rórnürlz, 119. Ramos; Telefone:
30-9684.

IFZK; .3;

áürisferèo
Importação Com. e Indústria

Disltihuidorcs: Tclepto, Lt«t-Jel,
Slcieo 8, PWollpac, Muniz e Taicjltica
R.daAlfándega,53-1.«

(BiiasaacBSgSHBBanaasaBsaisii)*

Aluga-se
Volkswagen

Rua Professor Gabizo, 48
Tiiuca. 34-1393.

VOLKS 66 - 2 800. Sal-
do longo prazo. R. São
Fco. Xavier, 102.
VOLKSWAGÍN íwníSTj;' 'mií
nova, equipado, rara conter/acão,
troco e facilito c/ 2 000, Conde
de donfim, 577-A - S8-3822,
VOLKSWAGEN 

""1963, "ÍTJ5S57
o mais lindo do Rio, msc. zare,troco e facilito, c/ 3 CCO, Conde
de Jonfim, 577-A — 58.3822.
VOLKSWAGEN ll«46Í7:tóu|;.riv»*
de, ambos equipados o ravlaa-
dc:, troco • facilito c/ 3 SCO,
Conde de Bonfim, 577-A - Tel.
53-3822.
VOLKS 67-0 km, vendo, trcco
e facilito. Rua Haddock lâbo,
3M.-=:T»l.'-3iliM58.
VOLKS 64 — Equipado, 

"vendo,
troco e facilito. Rua Haddock li-
bo, 382 - Tel. 34-2458.
VOLKS 63 — Equipado, vondo,
troco e facilito. Rua Haddock lí-b5i_3i?_r: Tel. 3-1-2458.
VOLKSV/AGEN. 66 - Superequi-
pado, baixa km, troco por mais
«ntiçto . facilito, saldo «tí 18"¦ R. Barão de Mesquita, 218,
VÕLKS 65 - Equipado, vendo,
troco, facilito. Rua Haddock 16-
bo^382 - Tel. 34-2458.
VOLKS 66 — Equipado, ví.ndo,
troco e facilito. Rua Haddock lô-
bo, 382 - Tel, 34-2456.
VOLVO 58 - Motor 60
HP, garantido. R. Joana
Angélica, 15, ap. 301.
Ipanema. (B
VOLKSV/AGEN 62 equipado, tu-
do om perfeito eitado, única do-
na. Vendo ureente. Tel. 47-9961
D. Macíma.
VOLKS 64 - Vendo c| cepas, ré-
dio Telespart e| 3 faixas e aut.
equipamentos na Av. Copícaba-

395, no Ur, ei Mario.

SEDAN S. A.
APRESENTA

O Maior Estoque dc Carros Usados da Guanabara.

Começamos com entradas de 20% e financiamos
o saldo até 24 meses, na maior venda do ano.
1967 — Simca Esplanada
1966 — Aero Willys 2600
1966 — Itamaraty
1966 - Gordini
1966 - Rural Willys
1966 - Vemag
1966 — Vemaguet
1966 — Karmann-Ghia
1966 — Simca
1965 - Aero Willys 2600
1965 — Simca
1965 — Gordini
1965 — Vemaguet
1965 - Rural Willys

1964
1964
1964
1963
1963
1963
1963
1962
1961
1961
1960
1958
1952
1951

Volkswagen
Ford Falcon
Aero Willys
Volkswagen
Simca
Gordini
Aero Willys
Dauphine
Simca
Õidsmobile
Dauphine
Plymouth
Pontiac
Õidsmobile

Todos os carros rigorosamente revisados, com a ga-
rantia SEDAN. Excelentes avaliações nos casos de trocas.
RUA MARIZ E BARROS, 821 - TELEFONE 34-0530. (P

Locadora Júnior
aluga

CAMINHÃO Mercedes Bonr IP-
321 ano 1963 - Vendo finon:io.
do, troco nr.r T,íx*. Fone: 26-539;".
CAMINHÃO Ford F-3 - 50 - 6
cilindros, 3 tone. Ver Run Fran-
cÍscoj'Sllya;-86," frente oo Balahga.
CAAAINHÃOs.basculante, -~>ord
F-600, ól — Tcdo reformado —

.Wndo a facilito — Rua Uranos,
Vol ks, Kornbis, equipados con'jll91. Tel.: 30-5910 (botequim).

Itamaratys, KarmamvGhias,

rádio, com ou sem motorista.
Rua da Passagem, 98. Tols.: —
.16-3800 — 46-3136, filiado ao
Dinsr'a, Rsoltur.

TROQUE
\'lx $)Jf

MOTOR

Táxi
Organização comercial com

oficina própria 
"administra 

seu
táxi e ou parlicular, gnrantin-
do em contrato uma renda li-
vre mensal. NCrS 500,00. Tra-
tar è Rua Pedro Ernesto, 95,
Sr. Nunes.

Volkswagen
1960, «I, «2, 63, 64, 65 a 66

Vendemos com entradas o

partir de 1 000 restante oté 20

meses. Ag. Vianna. Rua Ma-

ris e Barros, 725. Tel. 48-1403

e 26-7791.

CAMINHÃO Chevrolet 1966 -i
Vende-se, estado de nôvo. Tratar)
np Rua Antônio José Bttencourt,
B41, .NHÃpolls'^-..E, dn _Rio.
FÒfiÕ F.10Õ, ano 60. Vondo «m j
nlino tstade. Ver ? tratar Av. [¦_.
S-»bvr^ijftaf 8346. Facilito. Aceita
ofíirta à vista.
LOTAÇÃO" M. 

'BENZ""- "Ano ~ 
57^ j

Vende-se ou froca-ss. — Tel.: |
4_9-6898._
LP 331 — Estado ds novo, ven-
rio melhor oferta ou troco em
imóvel, csrro osssag. ou cami-
nh5o menor, financio; R. Maia |

179. ap. 302. - Tsl.i
¦'Ml.8 - ^ão.
VENOc.SE um caminhão Scania
Vabis 52 - Estrado Vicent» «Jo
Csrvalho, 248, Juca,

SEU
TROQUE NA HORA O MOTOR

DO SEU VOLKSWAGEN

Mas se nâo qulzer trocar,
reformamos o seu em 48 lio-
ra3, e emprestamos um motor
nóvo, pois sabemos que o Sr.
nao pode deixar o seu amigo
Voiks na oficina. Temos ofict-
na especializada em mecânica1,
geral.

MOTOVOLKS - REFORMA
DE MOTORES ITDA. - Rua dn
Proclamnçío, 235 — Boniuees-
so. Quase esquina da Av.
Braiil. (P

MOTOS - LAMBRETAS

TS.l'»jiB' 
""" I 

LAMBRETA STANDARD 57
da origina!, nova de maquine
s pneus; 500,00 à vista.1" Ver na
Gomei Braga, oficina Triunfo,

_. .esq. c| B. de Mesquita;
VENDS-SE um caminhão M.rc.d.?, VESPAS-. 1960>- P« motivou»Bcnz 57 -es troca-s. nor, Pj*-UB 7Íagm, ve„do ho|o per NCrS
,o.p. Tr. Eslr. Camboat. 2 504 3SO°00,'Hietad. d.' .ou valor. Ru.,

Santa Alc:;andrii)A, 97?.
VESPA M-3 - Vends-je -
Nicarágua, 176.A - Penha.

Rus

BICICLETAS
TRICICLOS

Raposo.
VENDEM-SE 2 caminhões Ctjevro*
lot 19-ió e 1941. 1 furciío Inter-
nacicnal - 19.19. V.v Rua Gene-
ral':;Belfòrd, ,439,.'Rocha.
VENDE-"3È 

"(11 
c;minl5o Intima:

tiond K.B. 11 ano 1946. Ver e
Iratar na Rua Júiic dp Cnrmo, 182.
VENDE-SE um ónibu'. Mercedes
Ben: r.nt. 64 L.P.O. 36 panãgál:
fos. Vsr e tratar na Av. Subur-
bana, n. 2422. Tel. 30-7063 -
Salgado.

ÀUTOPECÁST REVEND.
Ãitr^òc-nc7",;"-nni.k.^.V--- 1 BAHCOS - LANCHAS E CANOAS
AUTOPEÇAS t REVENDAS - Pe-_ Mat.rUl Fib.rgla» - Compr.
ço= de Cnavrolct 41,8 - Dodge, „u dlrataniénti í do 

"
PiyrnCJÍil De Soto 48 e _0 do:
monfarios. Tenho

BICICLETA menino até aro 30
r.em uso. (Monareral — NCr$ ,,.
110,00 - Tel. 26-92B9,

BARCOS E LANCHAS

WILLYSW
COM SEU VERSÁTIL >W

C^hyk@^
• toda a linha de
UTILITÁRIOS, V. sn-
contra, com todas as'facilidades, na

ícTlM

AGÊNCIA CAMPO GRANDE
DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. CesSrio da Melo, 953
Campo Grande - Tele.
1010 - CETEL 94-1171
Praia do Fiamengo, 244
Lojas Ao B-Tel.25-9775

fabrica. Pa-
quo monoc. Corslplast Ltda., Su»

maquinei, <çal-| NarcttQ Marlin», 329, Twsopolil.
xas, ü!rercncir.is e parle; de lata-j Tel. 2482"'ilrcs, cremados o outras!) —--¦ -¦ -"-
InclUtIVè rádio rr na-rti» ílítítri. ILANCHA VOADORA, hic.ro V,

e facilidade —
439 - Próx. Praça Seca
repaguá — Valdir.

partes elétricas,
prece 

"
Rua Diai Vieira, P.r

PEÇAS de Cndtltaç vendo, lenho
todac Inclusive pnrte da lutaria.
Jorne. 4e-8412.
TÁXI — Vsndo um Copeliniia c
um Vczarv. Rua Borges de Me-
deiros n. 176, Jardim de Alá. -
Tratar com o Sr. _AntônÍo.
VEND.r-SE taximetro Õ Km.~Trê"-
íar no Rua João ¦ de Barres, 15,
apartamento 402, Leblon.
OFICINAS
ATENÇÃO Donos de Oficinas —
Peço informar ao 15° Distrito e
ao telefone 30-1610, caso eite-

j|àm fazendo reparações em um
KErmann-Ghia arul, de chapa 92.
— O carro ettá avariado no lado
esquerdo: párclamas e porta.. —
Obrigado.

80 HP, West Bend, supere-
qui paria, nova, vendo 7 mil ou
tre-co ap. 2Í3 qls. Zona Sul —
RecT'. Sr. Leal. 47-4899.
LANCHA - Vendo Crvi-Craft; 22
pé:, motor Crys-Craft 95 HP. -¦
Rádio, a;.*ento de espuma e na-
pa. Rua A, 30 - Ilha da Con-
ceição — Construtora ' Dioma, ao
lado da Delegacia — "Saúva".

MOTORES E
EQUIP. MARÍTIMO

MOTOR marítimo - Vendo Cr',';-
Croft 95 HP - 3 200 RPM - Grey-
Marine 75 HP - 3 200 RP1.\. -
Stuart 8 HP. 1 £00 RPM. Faie.
mos Ianque: p3ra barcos, conser-
tamõs e fnsíatãmás motores ma-
rltimoi.. Rua A, 30 - Ilha da
Conceição — Construtora Dioma,
ao lado da delegacia "Saúva".

VENDO motor do popa Jchnsor>
40HP.;.",T«r. 46-2206.
VENDE-SE um motor Penta de
popa, ce segunda mão, por mo-

j OFICINA MECÂNICA - Vendo
jem Vila Isabel ,bom contrôTo —
;Fonc 38-4745, Rua Barão S. Fran-
leisco, 340.  _
I PASSA-SE Ío|a de poças e aces. ci:tivo dc Viagem. Ver na P,aia de
oficina completa de Volta cm Ra- i.Rartiòs, Posto de Salvamenlo
mos, Rua João Roniírh, 201. Tel. 30-3565.'



OS GUERRILHEIROS QUE NINGUÉM VIU

Patrulha de ranyers parte
pura mi ssão na selva

Ferida na partia, o soldado Dnvid llmiiez, da IV
Divisão, é carregado pnra o helicóptero rie. socorro

RaiiMrt' patrulham' no Ria
i\ohnncnne, em Lagunillas!

Aqui se. localizou um acampamento guerrilheiro. Os rebelde.):
abandonaram, armas, roupa, c transmissores, no local

La Paz (Mário Lúcio Fran-
lílin, enviado especial) —Quatro-
aentos homens agrupados em cin-
20 unidades deflagram, há qua-tro dias, nas gargantas do Rio
Nancahuazu — Camiriun, Lagu-
nillas e La Barrera —. a mais im-
portante manobra militar bolivia-
na para erradicação de focos
guerrilheiros: a operação-Cyn-
thia. Os efetivos da Quarta Divi-
são do Exército, conseguindo ven-
cer a aversão dos homens do ai-
tiplano pelo calor e umidade tro-
picais, embrenham-se em 200 qui-lômetros de selva densa — serpen-
tes, pernilongos e aranhas vene-
nosas — no rastro de guerrilhei-ros que, até agora, contentam-se
com ope,raçõei5-comandos fulnri-
nantes para desmoralizar as tro-
pas regulares.

Como o índio a i m a r a e o
cholo temem a vegetação luxu-
riante, esconderijo inexpugnável
do bando de Coco Peredo, os ho-
mens das áreas tropicais de Beni
substituem as tropas das terras
altas. Em Trinidad, Capital da
província, a população tenta im-
pedir a partida do avião que leva
os recrutas para a floresta quaseimpenetrável. Oficiais da base de
Howard Fields, na zona do Canal
de Panamá, treinam o boliviano
em combate antiguerrilha.

Transportes aéreos Hércules,
norte-americanos, desembar cam
material bélico em Cochabamba e
Santa Cruz. Helicópteros carre-
gam rações de dois tipos para a
área conflagrada.

— Estive um mês em Lagu-
nillas — disse-me o sargento Man-
co Paredes, no Hospital Militar de
La Paz.— e nunca vi guerrilhei-
ros. Apenas senti uma fisgada
forte e, quando olhei, tinha uma
bala na coxa.

Coco Peredo e Tânia, chefes
do bando rebelde, entraram na
Bolívia pela Província de Beni, li-
mítrofe com o Brasil e, segundo
investigações militares, compra-
ram terras em Nancahuazu,
transformando-as em campo de
treinamento de guerrilhas. Am-
bos integraram uma organização
de extrema esquerda e, em 1966,
juntaram-se a um grupo da União
Internacional dos Estudantes de
Praga. Pertencem ao Grupo O,
que opera na zona de Nancahua-
zu implantando terror e simpatia
numa área psicologicamente ma-
dura para guerrilhas: a massa da
população, roída pela fome, acei-
ta correr grandes riscos sob o in-
fluxo de paixões políticas. Agindo
ria sombra, enquanto concitam a
rebelião, grupos operários e estu-
dantis dispõem de notável técni-
ca de camuflagem, apetrechos de
rádio — o Exército captou seis
pontos de código Morse —, faci-

O Capitão boliviano llajael Dias, iln (impo ile Operações lisph , .< vraug.-.rs)
treinado pelos norte-americanos, explica, no chão, u opcrução.Cynthia

SmÈ':&iA.ím. s
if_ÉÈÊK*

Acampamento na selva, para a luta com
guerrilheiros, que ainda nâo se deixaram

os
vcr

5^*
CUPIM Cfí INSETISAN
BARATA OU 27-9797

lidade de acesso às planícies ori-
entais, via Camiri, através dos
desfiladeiros, e armamento tche-
co. Êsse.potencial, aliado ao fator
surpresa, que lhes confere uma
superioridade momentânea em to-
dos os combates travados nas
margens do Rio Nancahuazu, exi-
ge das forças regulares uma cam-
panha longa e difícil, limitando
o sucesso das intervenções milita-
res clássicas, pois o Exército boli-
viário não pode estar em toda
parte. Antônio Negro, um cuba-
no que combateu em Sierra Mães-
tra — conta-me o Capitão Hora-
cio Salinas, do Centro de Instru-
ções Especiais de Operação na
Selva — nunca aceita o combate
regular. Seus processos são a em-
boscada e a hostilização, quase
sempre nos pântanos da zona pe-
trolífera de Camiri. A guerrilha
subsiste há tanto tempo que não
podemos opor uma densidade de
forças consideráveis. Na Bolívia
há' um equilíbrio perfeito en-
trè a eficiência do Exército, que
pode manter indefinidamente
suas posições, e o fracionamento
dag guerrilhas.

Como na Guerra do Chaco, os
homens da floresta tropical, para
o país economicamente muito
importante, predominam sobre os
recrutas do altiplano, onde vivem
três quartos da população bolivia-
na. Nas proximidades da Serra de
Incahuasi, a 95 quilômetros de
Camiri e a dez de Lagunillas, cha-
mada Zina Roja, os recrutas de
cara mongolóide convocados pelo
General Ovando Candia treinam
combates antiguerrilhas com ins-
tratores norte-americanos, en-
quanto o Coronel Humberto Ro-
cha, na pista de Coco Peredo, per-
corre as estradas num jipe Toyota.

•Roberto Peredo — informa
um documento apreendido pelas
tropas da Quarta Divisão na Que-
brada Ipira, próximo do Monte
Dorado —* tem 32 anos, pele es-
cura, dois filhos e,* por enquanto,
uma vítima entre as tropas regu-
lares: o batedor David Ibanes, que
tentou capturá-lo durante a pri-
meira fase da operação-Cynthia
e, sem chegar a vê-lo, recebeu um
tiro de rifle na perna direita.

Penetrei num acampa-
mento abandonado na margem
direita do Nancahuazu — disse-
me Ibanez no quarto 23 do Hos-
pitai Militar — e, após dez mi-
nutos de busca, apreendi dois
transmissores de rádio, roupas,
bornais de lona e alguns pedaços
de mandioca. Peredo opera com
Joaquim, Polo, Alejandro, Médico,
Negro, Bráulio, Guevara e Marcos.
Em La Barrera, cinco quilômetros
distante do açampamerito, Peré-
do bebia água no Nancahuazu.

Vi-o de costas, agachado e, quan-do ia alvejá-lo, levei um tiro na
perna.

O médico Pablo Flores, queextraiu a bala do batedor Ibanez,
faz cirurgia em La Paz e, três vê-
zes por semana, clínica geral nas
margens do Rio Nancahuazu, par-cialmente ocupadas pela Quarta
Divisão. Centro de Instruções de
Operações na Selva, Regimento
Colorado e Centro de Instrução
de Tropas Especiais. Quando Àn-
tonio Negro atacou Saipuru, rou-
bando um caminhão da Yacimien-
tos Petrolíferos Fiscales Bolivia-
nos e trinta litros de gasolina,
conseguiu fugir com cinco solda-
dos.

Um médico boliviano, Os-
car Gutierrez, que atendia o gru-
po de Antônio Negro — informa-
me Pablo Flores — explicou que
os guerrilheiros, cerca de 200, lu-
tavam por um ideal de justiça so-
ciai. Disse-me que a luta seria
longa, cansativa e perigosa, mas
não havia alternativa. Fiquei sur-
preendido vendo-o com um exem-
plar do El Diário. Concluo que An-
tonio Negro, e todo o bando, tem
amigos em Camiri e Lagunillas.
Negro, um mulato escuro que apa-
renta 25 anos, levava dois revól-
veres na cinta e, na altura dos
rins. um punhal de prata.

Talvez tenha, porque em La
Paz, esta semana, a população
dos bairros de Alto e Obrajes fa-
zia circular discretamente um
manifesto em que o cubano Anto-
nio Negro, lugar-tenente de Coco
Peredo, concitava os bolivianos a
fazerem do país, encravado na
América do Sul, "o centro estra-
tégico da revolução continental".
A ação repressiva contra os insur-
retos — operação-Cynthia —
evoluiu das bombas de napalm
para a busca física dos grupos re-
beldes. — Seguir os passos dos
guerrilheiros — informou-me o
Capitão Mark Wintterfeld, da
Base Militar de Howard Fields, na
zona do Canal do Panamá — con-
tinua sendo nossa tática. Isolamos
a área conflagrada, em forma de
cunha, e duas divisões fazem ba-
tidas em operação conjunta.

A próxima etapa da ope-
ração-Cynthia, na qual atuarão a
Quarta e a Oitava Divisões sedia-
das, respectivamente, em Camiri
e Santa Cruz, consiste em eva-
cuar os habitantes e, empregando
lança-chamas, projetar uma con-
tra a outra até se consumar o cêr-
co. Clandestinamente, organiza-
mos milícias camponesas e um
serviço de informações. Isso im-
plica estruturar um" corpo de par-
tisans que. sem saber, estará com-
binando a ação guerrilheira com
o método clássico das tropas re-
gula res. j*

JORNAL DO BRASIL -
Rio de Janeiro, sexta-
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de 1967
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JAIR RODRIGUES
NUM DISCO INCOMPLETO
DISCOS POPULARES JUVENAL PORTEllA

Poucas pessoas sabem, mas a
verdade é que muitas vezes o eríti-
eo se vê diante dc um problema
enorme ao examinar determinados
trabalhos, principalmente quando
éle é o resultado do esforço de pes-
soas honestas, responsáveis e bondo-
sas, mas nem sempre enquadradas
dentro das normas exigidas pela ta-
refa a que se prenderam. 'É o caso
do cantor Jair Rodrigues, um rapaz
de excelentes predicados pessoais, de
um coração enorme e de uma dedi-
cação tão grande que. em certos mo-
mentos, supera a sua principal de-
ficiência como intérprete, a afina-
ção.

Diante de seu último elepê —
Philips R 765008 L — eu me ponho
naquela situação mencionada. O
sacrifício que êle tem feito na sua
carreira e o enorme amor que de-
vota à música popular são dignos de
reconhecimento. De há muito, po-

verificado nos
Rodrigues, sem
o serviço • que,

rem, noto cm Jan1 ppne-ts vntialus
como intérprete e é êsse o problema.
Coloco-me, ainda que desconten-
tando alguns, ao lado do meu ofi-
cio e anoto: 1) dicção imperfeita,
sem ser berrante; 2) certos improvi-
sos irregulares e 3) desafina vez em
quando.

Tudo isto tenho
discos do bom Jair
nunca desmerecer
ainda assim, tem prestado à músi-
ca brasileira, que êle grava com ca-
rinho. No atual LP verifico que as
coisas mudaram um pouco, paramelhor em alguma coisa, pior em
outras. O desequilíbrio na sua atua-
ção é um detalhe que me vem logo
e explico: no mesmo instante em
que me surpreendi com uma corre-
ta interpretação da página de
Custódio Mesqúita-Sadi Cabral, Ve-
lho Realejo — Jair está completa-
mente diferente, cantando lindo —
constatei em outras faixas o defei-
to da má pronúncia. Mas — e me
agrada muito dizer isto — de um
modo geral melhorou bastante na
interpretação, desafinando muito
menos e contribuindo mais com o
seu jeito próprio de dizer a música
que lhe dão. como é o caso desta
beleza intitulada Aroeira.

Isto não significa que Jair Ro-
drigues e o seu disco me tenham
deixado satisfeito de todo. Ao con-
trário. O repertório é desarrumado.

No terceiro dos sete Encontros com
Beethoven, êste ciclo ganha um relevo
particularmente importante graças ã
quase novidade das obras programadas
e à execução muito expressiva e equíli-
brada, que teve seus momentos melho-
res nas áxtas primeiras composições:
Stephany, Nardi. Devos, Lisèrra (Unais-
simas vozes de viola, oboê, fagote e
flauta). Jaffé, Alimonda, Botelho, Me-
neses, Limonges, Scrgi. Gomes de Olivei- t
ra, Barbosa cooperaram na melhor das
maneiras. Quanto às obras, a mais jc-

• liz foi a primeira, Serenata em Ré M.
op. 25; sobre a vaz paterna! da viola, a
flauta e o violino brincaram em imita-
ções e criaram filigranas transparentes
em tercetos inesgotáveis e garbosos cuja
graciosidade século XVIII .«ío consegue
esconder, até na temática ali usada, o
Beethoven nascente: eis nm inciso da
Pastoral, logo no inicio; eis a Patética
e a Romanza em Sol, no andante: e eis
o scherzo da op. 106 no allegro scher-
sando. Deliciosíssimo. Se o Octeto em
Mi Bem. M. (e já estamos na op. 103) não
despertou o 7nesmo entusiasmo; basta7i-
te vivo e agradável é o Quinteto em Mi
Bem. M„ op, 16, para piano, oboé, clari-
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Jair Rodrigues

falho e escolhido sem uma orienta-
ção maior. Não sei quem o prepa-rou. mas tenho certeza de que a
pessoa fêz concessões que não podianem devia fazer, para o bem de to-
dos. O lado 1 é uma aberração, eom
uma seleção algo confusa, que não
dá para compreender. Eu entendo
que a escolha de músicas deve obc-
decer a um critério, seja êle qualfôr, mas no presente caso não houve
critério algum. Ou alguém pode me
explicar a mistura de uma canção
valiosa da grande fase da MPB com
uma caricatura de música que* não
critica nem compra público como
esta Onda Jovem e, ainda, com um
samba que, no fundo, no fundo, pa-rece ter sido uma tentativa frustra-
da de música carnavalesca, assina-
da pelo Sr. José Messias, que, se fôr
quem eu penso, não deveria entrar
num disco honesto como êste.

Ao contrário, o lado 2 é mais.
rico, tem unidade e força, comove
até. Embora com um samba meio
esquecido — e quem sabe meio porfora — por causa da distância,
Canção -para Maria, pode-se reco-
lher mais frutos do que na face 1.
As duas composições de Vandré são

CONCERTOS

excelentes, ligadas entre si pelanotória linha — poética e melódica— de seu autor. As demais, quecompletam a lista, estão num nível
bom também, agradando-me. pelaoriginalidade do tema, O Vendedor
de Puxa-Puxa, de uma dupla quenão me tem ciado muito motivo de
satisfação, Alberto Paz-Êdson Me-
neses.

Em face de tudo isto, entendo
que Jair gravou um disco que me
parece razoável, ou incompleto. De
qualquer maneira, deve-se ouvir al-
gumas das músicas, que são boas, e
peço' atenção para o desempenho em
Velho Realejo, a que já me referi.

Lado 1 — Triste Madrugada,
Jorge Costa; Camara... é, João Me-
lo-Gaia; Onda Jovem, Aldacir Lou-
ro; Meus Cabelos Estão Pintando,
José Messias: Flor da Avenida, Cé-
sar Rolcjão Vieira, e Velho Realejo,
Custódio Mesquita-Sadi Cabral.
Lado 2 — Vela Branca, Adilson Go-
dói; Canção -para Maria, Paulinho
da Viola-Capinã; Casa Santa, Pau-
lo da Cunha; Aroeira, Vandré; Mo-
dinha, Vandré, e O Vendedor de
Puxa-Puxa, Alberto Paz-Edson Me-
neses.

MÚSICA RENZO MASSARANI

nele, fagote e trompa, que se afasta de-
cididamente de Mozart por seu impeto,
pela paixão quente e até dramática —
mesmo sc, ves ou outra, ainda inexperi-
ente — que o anima.

Na Sala Cecília Meireles. O concor-
to da Orquestra Sinfônica Nacional sob
a regência do maestro Julius ___.*• Ber-
tolli (solista, Maria ãa Penha) e o rc-
citai do violinista norte-americano Ro-
bert Gerle foram adiados por causa do
trágico desaparecimento do ex-Presi-
dente Castelo Branco. O primeiro terá
lugar amanhã sábado às 16h30m; o se-
gundo, quarta-feira, dia 20, às 21 horas.

Assinalando o ano comemorativo do
quarto centenário do nascimento de
Cláudio Monteverâi, a Associação âe
Canto Coral apresenta no seu auditório
um ciclo de três conferências pelo mu-
sicólogo pernambucano, padre Jaime Di-
7iis, sob o titulo Monteverdi: o Artista e
a Obra. As conferências — a última das

quais terá lugar hoje, sexta-feira, às
20h. — estudam Monteverdi com rela-
ção à ópera, à música religiosa e aos
madrigais. Quarta-feira passada, o mu-
sicólogo hóspede enfrentou os problemas
da ópera que — praticamente — nas-
ceu com o grande compositor cremonès
e que corn èle, no espaço de poucos anos,
adquiriu as características e as formas
definitivas que nos seus elementos bási-
cos continuam ainda hoje com Debussy,
Malipiero e Janacek, Schoenberg, Stra-
vinsky e Berg; o fêz num tom despreo-
capado e cordial que aumentou nos pre-
sentes o interesse para as análises —
afinal, nada despreocupadas ou super-
ficiais — que o padre fêz áe um perio-
do tão fascínador è fecundo. Bastou a
cintila genial áe Monteverâi para dar
às tentativas literárias e experimentais
florentinas — que partiam- do erradis-
simo pressuposto de imitar o teatro gre-
go — para iniciar uma revolução que
no teatro âa nossa civilização teve seus
exageros e seus perigos, mas que afi-
nal contou, antes de ter os seis mestres
lembrados acima, com Lulli, Mozart,
Gluck, Wagner, Rossini, Verâi, Mus-
sorgsky, Bizet, Puccini.

REPERCUSSÕES DO ANO DA FÉ
RELIGIÃO

Despertam grande interesse no mun-
do católico as celebrações especiais re-
comentadas pelo Papa na exortação
apostólica Petrum et Paulum para co-
memorar os dezenove séciüos do mar-
tírio dos dois Santos Apóstolos. O Ano
da Pé anunciado pela igreja encontrou
larga ressonância principalmente nos
círculos católicos cia França. Uma re-
vista de grande circulação nos trans-
mite a opinião de teólogos e sociólogos
sóbre a fé no mundo moderno. E cada
uma dessas personalidades se manifes-
ta igualmente com relação à forma de
celebrar o magno acontecimento da
História da Igreja.

O padre Congar acentua que a pro-clamação de um Ano da Pé parece si-
tuar-se numa certa psicologia de in-
quietude, na qual. contudo, o Papa não
se deixa entear. Sua opinião é de quecumpre aos bispos e aos padres inten-
sificar a pregação da palavra de Deus,
centrada na fé, pois a fé responde à
palavra, esta suscita a fé,'ao mesmo
tempo que ela mesma dá testemunho
da fé.

Para o padre Schillebeeckx. o gran-de problema de hoje é saber qual o con-
teúdo da fé. Ontem, aceitava-se a fé.
recebia-se os ensinamentos do magis-

MARTINS ALONSO ¦

tério sem procurar interpretar o seu
conteúdo. Hoje é diferente. Quer-secrer nos dogmas autênticos. Mas, os jo-vens, sobretudo, e também os jovens
padres perguntam cada dia: Qual é o
centro sólido, irredutível da fé?

O pensamento de Karl Rahrier se
dirige também para a pregação, desta-
cando que entre as múltiplas opiniões
sobre b Ano da Fé poderia citar ape-
nas uma: que os pregadores do Evange-
lho se esforcem em proclamar a velha
fé ortodoxa, de tal sorte que ela seja
verdadeiramente compreendida pelohomem de hoje. Que eles pensem,
quando pregarem, não nas pessoas pie-dosas, ou as assim entendidas, mas na-
quelas que estão fora, nos hesitantes,
nos incréus, nos ateus, nos que o são
e nos que crêem que são.

Noutn passo, depois de recolher
opiniões autorizadas, a publicação pro-move um inquérito, cujos quesitos po-deriam ser também respondidos pelosnossos fiéis cristãos, para servir de
subsídio às autoridades eclesiásticas,
não somente para se conhecerem a rei
ceptividade- que teve a proclamação do
Ano da Pé e sua significação, como
também para abrir o caminho ao diá-

logo de esclarecimento das dúvidas sô-
bre a fé.

São apenas quatro as perguntasformuladas na pesquisa das Informa-
tlons Catholíques Internationales, à
qual nos referimos: a) Que espera vocô
do Ano da Fé__4_w_C_n__e_-_..iciatlvas
decididas ou experimentadas para êste
Ano da Fé, nas famílias, nas escolas,
nos movimentos, nas paróquias, nas dio-
ceses; c) Quais são, em sua opinião, as
principais dificuldades de crer, observa-
das no mundo em que você vive?; d)
Pode descrever-nos ou assinalar testemu-
nhos atuais de vida de fé que vos pare-
gam exemplares?

Seria interessante e oportuno que
pudéssemos responder a essa interpela-
ção.

Livros — A Editora Agir nos envia,
de Alceu Amoroso Lima, as segundas edi-
ções de O Trabalho no Mundo Moderno
e A Família no Mundo Moderno, ambas
da coleção Ensaios. Da mesma editora
recebemos a sexta edição do Diário âe
Dany, de Michel Quoist, e a quinta edi-
ção de Teu Outro Eu, de Jean Vieujan,
da Coleção Juventude.

O DIFÍCIL
SORRISO

TELEVISÃO | FAUSTO WOLFF
Quinta-feira passada tratei de fazer jusao meu salário e deixei de ir ao teatro parachecar o chamado horário nobre da nossa te-levisão. Como só possuo um aparelho fiquei

pulando do 4 para o 6 c deste para o 13,. nohorário das 20hl5m às 211.30m, pois que no2 apresentavam uma novela com todos os in-
gredientes necessários para mandar o teles-
pectador para o hospital de esquisofrénicos
mais próximo e no 9 um filme com Claudete
Colbert, infelizmente dublado em português,ocasião cm que ocorrem dramas como estes:
..'amanhã tenho um apontamento com êle".
É quando a palavra appointment, que signifi-
ca encontro, entrevista é traduzida por apon-
tamento. Enfim, dos trópicos se trata.

No Canal 4 estavam apresentando dois
programas de meia-hora cada um, ou seja
TV ó-Canal Zero e, em seguida. TV 1-Ganal
Meio, escritos pelos veteranos Haroldo Barbo-
sa e Max Nunes. A idéia em si, inteiramente
estribada na revista Mad, é interessante: a
crítica caricatural (e o cacófato foi intencio-

-nat)-do~bestialógieo-.la-4;elevisãOr^Pareee-mer
entretanto, que os realizadores que têm à sua
disposição o excelente elenco da TV Globo
(Agildo Ribeiro, Milton Carneiro, Augusto Cé-
sar, Amândio etc.) partem de um erro de vi-
são. É impossível adaptar o cartoon para o
vídeo utilizando elementos vivos sem cair na
piada que não significa exatamente humoris-
mo. São dois gêneros distintos e, embora a
intenção seja boa, uma coisa é um jacaré de-
senhado pelo Jaguar, por exemplo, com seu
traço personalíssimo. Outra coisa é vestir um
ator de jacaré e querer convencer. Por outro
lado: é impossível caricaturar a caricatura e
a nossa televisão já é tão ruim que qualquer
tentativa de caricaturá-la poderá apresenta-
la menos ruim do que ela, realmente, é. Quan-
to aos comediantes, eles partem de uma dis-
torção mental em relação à crítica: as boba-
gens transmitidas diariamente pela televisão
são tão evidentes que não há necessidade de
torná-las ainda mais evidentes. Daí por que
um programa que se proponha a analisar o
bestialógico deve ser realizado sem risos (estes,
deixem por conta dos telespectadores); caso
contrário, criar-se-á aquele clima chatíssimo
depois da piada: o contador ri antes dos seus
ouvintes, como que duvidando dos efeitos cô-
micos da sua anedota. Há algumas idéias
boas, como a da rivalidade entre Paulo Silvi-
no, apresentador do TV ó e Agildo Ribeiro,
apresentador do TV 1, mas a repetição leva
ao desgaste. Tentem levar o programa a sério
e, certamente, terão melhores resultados.

Já no Canal 6. Sérgio Porto, com um mi-
nimo de elementos, apresentava um progra-
ma padrão, ou seja, o Stanislaw Pontepreta
Shoto. Como Sérgio consegue isso? É simples:
èle conhece a televisão em que atua e é um
jornalista-humorista veterano. Em conse-
qüência, êle se limita a analisar o humor in-
trínseco de cada acontecimento, o lado farses-
co de cada notícia. Abre mão, por exemplo, de
todas e quaisquer bossas ou efeitos de câmara
que a televisão queira lhe presentear. Abre
mão do ballet da televisão e dispensa os comi-
cos da emissora. Quais suas armas: 1) três
garotas, realmente bonitas, que falam o mi-
nimo possível e aparecem o máximo; 2) a sua
correspondência, que êle trouxe da coluna do
jornal, ocasião em que responde as cartas dos
leitores, trazendo à tona o ridículo das coi-
sas aparentemente sérias e colocando
em julgamento as chamadas "verdades abso-
lutas" que só são verdades e só são absolutas
porque repetidas por todos. Um exemplo:
quando alguém, depois de um acidente qual-
quer, diz "são coisas que acontecem", a res-
posta pode muito bem ser: "são coisas que
acontecem"; apenas porque quando elas acon-
tecem alguém diz que elas são coisas que
acontecem";3) Sérgio entrevista personalida-
des que tratam de assuntos sérios e usam uma
linguagem específica, tais como o técnico em
planejamento João Paulo Veloso, Diretor da
EPEA, e o Ministro da Agricultura, Ivo Arzua
e consegue traduzir, através de exemplos cô-
micos para o grande- público o que os especia-
listas pretendiam dizer a uma camada de ex-
perts. Em seu último programa, por exemplo,
conseguiu o milagre de disciplinar o talento
de Ângela Maria que, sem berrar uma única
vez, cantou um samba de bom-gôsto, numa in-
terpretação comedida bem distante do seu ha-
bitual, quando temos a impressão de qúe a
cantora está sempre no meio de um incêndio
pedindo socorro.

Finalmente, o Canal 13 apresentava o
Moacir Franco Shoio. Êste programa recebe
um bom tratamento técnico da emissora;
Moacir Franco faz o gênero garotão-ingênuo
que atrai a simpatia do público mas há um
muito de gratuidade"ím todas as^Bituacões.
Senão vejamos: Moacir utiliza todo um ballet.
Ora, o ballet é fraquíssimo (também pudera,
com o salário de fome que recebem as baila-
rinas) e quando o público telespectador está
distraído, êle surge a todo vapor sem a menor
razão de ser. Moacir insiste em cantar can-
ções famosas (como na homenagem à Vivien
Leigh) em versão brasileira. As letras são ver-
dadeiros homicídios musicais e o corpo de bai-
le completa o crime. Finalmente, Moacir des-
cansou e apoiou-se inteiramente em seu filho,
Guto. O garoto é, realmente, engraçado e es-
pontâneo mas, Moacir, encare a realidade:
éle vai crescer quer você queira quer não e
você ficará sozinho com as melodramáticas
versões brasileiras para mau-gôsto e orques-
tra. Dispense o ballet, use a sua simpatia mas
trate de se renovar pois humor é coisa séria.

Panorama

das letras

NOVIDADES — Plantão
Fatídico, de Laurence Orlo!,
Grande Prêmio da Llteratu-
ra Policial na França, lan-
camento da Livraria José
Ólimpio Editora, ein tradu-
ção de Gualnara Lobato dc
Morais Pereira; Amazônia,
dc Teixeira Soares, Compa-
nhia Brasileira de Artes
Gráficas; Giovanni, de Ja-
mes Baldwin, tradução dft
Afonso Blacheyre, Editora,
Civilização B _ a s ileira: O
Mascate no Brasil, de José
Alípio Goulart, Editora Con-
quisla: Batedores ao Vento,
poemas de Domingos Pao-
lielo, Livraria Narceja Edi-
tora; Começo de Caminho:
o Áspero Amor, de Renard
Perez, Editora Lidador; A
Grande Sociedade, dé Libor-
ni Siqueira: Nos Caminhos
dos Homens, de René Voil- ,
laume. Livraria Agir Edito-
ra, tradução das monjas be-
neditinas da Abadia de Ni
S." das Graças; Antologia
Euclidiana, de Paulo Dantas,
Editora Pioneira; O Tédio
na Vida de Um Rapaz, poe- <
mas de Zulmiro Vieira, Ir-
mãos Pon ge tti Editores;
Teatro para Crianças, de
Escola Leonardos, Editora
Letras e Artes; 5 Dias, de
Geraldo Novais Marques,
_ditòr;i Fulgor; Lições de:'
Um Ignorante, cie Milor Fer-
nandes, José Álvaro Editor,
terceira edição: A Sombra
de Um Gigante, de Teci
Berkman, Edições O Cruzei-
ro; psicoteràpià de Grupo,
de S. H. Foulkes c E. J.
Anthony. tradução de Ro-
berto Pontual, Biblioteca
.Universal Popular (BUP).
poemas de Amor, de Célia
de Góis, Irmãos Pongettí
Editores; A-54, o Espião das
3 Faces, de Rudolf Strobin-
ger, Editora Civilização Bra-
sileira, tradução de Eurico
Rémér e Maura Ribeiro Sar-
dinha; Igrejas Barrocas do
Rio dc Janeiro, de Benja-
mim de A. Carvalho, Edito-
ra Civilização Brasileira: O
Coso de Copenague, dc John
Oram, Edições O Cruzeiro.

OUTRAS PUBLICAÇÕES -•
Revista Vozes, n.° 6 (junho).
c 7 (julho), o primeiro apre-
sentando uma revisão dos
conceitos da Igreja Católica
sóbre Lidero, o segundo co-
mentanáo a Populorum Pro-
gressio; Estória, 7...° 4, pu- <
blicação trimestral editada
em Belo Horizonte sob dire-
ção do contista Luís Vilela;
Cadernos Brasileiros n.° 41
t maio-junho), apresentan- '
do matéria sóbre a revolu-
ção de Mao Tsé-tung, ensaio
sóbre a América- Latina, e
um. estudo de José Guilher-
me Merquior sóbre a poesia
áe João Cabral áe Melo Ne-
to; Sponsa Chrisü, revista
dc espiritualidade e -pastoral,
XXI Ano julho; REB (Re-
vista Eclesiástica Brasilei- '
ra). Vol. XXVII, junho, fas-
ciculo 2, com trabalhos de
frei Boaventura Klóppen-
burg, pe. Goáofredo J. Dee-
len e frei Fábio Panini; Re-
vista do Livro, órgão do Ins-
tituto Nacional do Livro,
editado pelo MEC, com tra-
bàlhos de Vítor Knoll, Jor- ¦
ge de Sena, Antônio Paim,
J. Matoso Câmara Júnior,
M. Cavalcanti Proença e Sá-
vio Antunes, números 27 e
28, Ano VIII, 1965; Revista i
do Instituto de Ciências So-
ciais da Universidade Fede-
ral do Rio dc Janeiro, com
artigos e estuâos sóbre o pro-
cesso de modernização no
Brasil, formação âo empre-
sariado industrial, sociologia
do trabalho e organização
social, além de noticiário só-
bre os fatos registrados no
campo das ciências sociais
no Brasil e 7ios paises lati-
no-americanos; Revista ''
Brasileira, publicada pela
Academia Brasileira de Le-
trás, sob âireção do acaâê-
mico Levi Carneiro, tifl. 29.

O PROJETO FITTIPALDI
— Uma nova fase para o li-.
vro brasileiro se inaugurará
em breve com a aprovação
iminente do Projeto Ítalo
Fittipaldi, que dará uma bi-
blioteca pública à sede de. *
cada Município. De há mui-
to a questão preocupava o
poder público, pois se trata-
va de cumprir a letra da
Constituição, que inscreve,
entre as obrigações preci-
puas do Governo, a de asse- ' '
gurar o livre acesso dos ci-
cladãos às fontes de cultura.
Com inspiração nesse prin-
cipio é que foi criado o Ins-
tituto Nacional doLivro, o
qual, entretanto, apesar aé r
decorridas três décadas, ae
sua fundação, só de forma
muito reduzida vem aten-
dendo à finalidade de esta-
belecer bibliotecas nos Mu-
nicipios. O Projeto Fitlpal-
di prevê a Instituição dessas
bibliotecas num programa <
de duas etapas, que cobre a
faixa de tempo dc seis anos,
determinando ao mes m o
tempo as fontes de recursos
federais indispensáveis à
iniciativa. O organismo .
ser criado para seu contro-
le — o Serviço Nacional de
Bibliotecas Municipais — fi-

. cará subordinado ao Minis-
tério da Educação. Na Câ-
mara, onde já íoi aprovado
pelas competentes comis-
soes. o projeto aguarda, na
ordem do dia, a vez de ir
a plenário.
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A Ülccra «le Ouro «5
sucesso no Santa Rosa

MOLIÈRE ADIADO — Em
virtude de luto nacional foi
adiada a cerimônia da en-

, trega do Prêmio Molière,
que a Air France iria pro-
mover no Teatro da Maison
de France na próxima se-
gunda-feira. A nova data
será marcada no decorrer
dá semana que vem Con-

< forme já foi anunciado, a
segunda parte do programa
constará de uma apresenta-
cão de Queríáinho, de Char-
les Dyer.

PROGRAMAÇÃO DO SE-
MINÁRIO — Salvo modifl-
cações âe última hora, é a
seguinte a programação âas
próximas sessões do I Semi-
nário âe Dramaturgia Cario-
ca, que está senão promovi-
áo pela Secretaria áe Turis-
mo: hoje, às 21 horas, no
Conservatório Nacional áe'
Teatro, Uma Rosa para Mar-
ceio e Almas Dissecadas, âe

, Nininha Rocha; amanhã, às
18 horas, em local qtie não
foi comunicado à imprensa,
A Locomotiva, âe Ivã Seta;
segunãa-feira, às 21 horas,
no Teatro Jovem, O Bastan-
te e o Demasiado, tíe Ari
Chen (que já teve uma ou-
tra peça âe sua autoria, O
Julgamento, liáa na sessão
inaugural ão Seminário).

AS DÍVIDAS DO CON-
SERVATÓRIO — Em respos-
ta a uma nota publicada
nesta coluna na última têr-
ça-feira, sobre o atraso no
pagamento dos vencimentos
dos professores contratados
do Conservatório Nacional
de Teatro, recebemos a se-
guinte, nota do Serviço Na-
cional de Teatro: "O Diré-
tor do SNT, Sr. Meira Pires,
anunciou ontem que vem
desenvolvendo todos os es-

, forços no sentido de regula-
rizar a situação dos paga-
mentos do pessoal do Con-
servatório Nacional de T;a-
tro, que estão atrasados. O

, atraso se deve ao fato de,
embora estejamos em julho,
o SNT não ter recebido ató
agora nenhum duodécimo
do Ministério da Educação

.— nem mesmo o duodécimo
de janeiro. Informou o Sr.
Meira Pires que, se a situa-
ção perdurar, o próprio SNT
entrará em colapso." A res-
posta, evidentemente, não é
muito satisfatória: quem
trabalha sem receber desde
março, dificilmente ficará
aliviado com a notícia de
que, se a situação perdurar,
o SNT entrará em colapso.
Dç qualquer modo, quem es-
tá* agora com a palavra é o

* Ministro Tarso Dutra.
O "ÉD1PO" NO CONSER-

VATÕRIO ¦— A prova públi-ca ãos alunos áo Conserva-
tório, com Édipo Rei, âe Sô-
focles, foi extremamente> bem recebíâa pelo público
nas quatro sessões âa sema-
na passado, e os comenta-
rios têm siâo muito elogio-
sos. Diante áo sucesso, obti-
áo, os alunos e os dirigentes1 ão estabelecimento farão
realizar novas apresentações
da tragédia de Sófocles, em
principio durante tôâa a
próxima semana, âe segun-
da ou terça-feira até áomin-

í go. A direção do espetáculo
ê de Rui Sanai, os cenários,
máscaras e adereços âe,Pe-
dro Lousaâa Rocha, a dire-
ção musical âe Éâson Fre-
dérico, e no elenco estão:

. Jorge Botelho, Marco Nani-
ni, Armando Monteiro, An-
tônio Fernanâo, Cláuáia âe
Castro, Pedro Paulo Rangel,
Airton Kerensky e Errol
Btissaâe. A próxima prova
pública do Conservatório tem

i a sua estréia marcada para3 de agosto e será realiza-
da com o texto de uma jo-
vem autora nacional, Isabel
Câmara, intitulaáo Os Via-
jantes; a âireção será âe¦ Roberto de Cleto, um dos
professores âo CNT.

ADIADO O INFANTIL DE
JOAO BETHENCOURT — A
peça infantil de João Be-
thencourt, O Teatro âe Pe-
dro Malasartes, que tem di-

t reção do próprio autor, te-
vea sua estréia no Teatro
João Caetano adiada de. 16
de julho para data a ser•oportunamente anunciada,•em virtude da montagem de

f O Sétimo Dia naquele tea-
tro. Todavia, a partir de
amanhã o espetáculo do
Tem Tem Teatro Infantil
será apresentado no Teatro
Armando Gonzaga de Maré-
chal Hermes, sob os auspí-
cios do Serviço de Teatros
da Guanabara.

JOSÉ CARLOS OLIVEIRA | HOTEL CARLTOiN
Jornal do Brasil, sexta-feira, 21-7-67, Cad. B — 3

Enquanto procurava aparta-
mento, morei num pequeno hotel
que há no Leblon. No bar em
forma ãe vagão, os hóspeães se
sucediam em grupos. Havia os
meninos norte-americanos que âs
sete e meia desciam para o café.
Ficavam senlaãinhos, falando in-
glés — meninos e meninas com
sardas no rosto. Um dia o garçom
faltou ao trabalho, seu subsiitu-
to era muito lerdo, o café dos
ianqíies não chegou. Às oito ho-
ras, sem uma queixa, eles se le-
vantaram e foram para a escola,
que ficava ali perto. Foram co-
mendo milho cristalizado, sem
uma. queixa, meninos e meninas
de cinco e sete anos que já fala-
vam inglês feito gente grande.

Enquanto isso, o cidadão in-
glês bebia o seu gim com água
tônica.

Chegavam depois os italianos.

Vinham ãa praia. Falavam alto.
Eram três homens, umai senhora,
dois meninos e uma moça brasi-
leira. Todos falavam alto, riam,
tratavam o gerente do hotel com
intimidade. A jovem senhora era
bonita, carnuãa, com cinco quu.los a mais em sua silhueta — o
que lhe ficava italianamente bem.
A moça brasileira tinha nariz ar-
rebitado, era tq.mbém bonita c
agradável, e, qitando não estava
falando português, ostentava um
silêncio com sotaque italiano.

Mais uma criança americana,
e outro casal falando inglês. Um
homem corpulento, de cabelos
grisalhos, e uma senhora fina e
alta que passava dias e dias fa-senão tricô sem pronunciar uma
só palavra. Esses dois jogavambiriba na mesa do bar, junto à
vidraça pela qual se descortinava
um jardim mal cuidado.

A aeromoça era volumosa, mas
elegante. Nem gorda nem car-
iluda: volumosa. Tinha grandesolhos num rosto lisboeta! Estava
sempre na sala de espera à espe-
ra de alguém.'De vez em quan-ão sumia, estava voando. Quan-áo entrei no avião a caminho da
velha Europa, foi ela a primeira
pessoa que vi. Havia duas outras
aeromoças no hotel — uma bela
morena que estava noiva e que
provavelmente abandonou a avia-
ção ao casar-se, e uma fina, divi-
na loura, çom o mesmo tom âe
pele c a mesma delicada elegân-
cia que fizeram a fortuna de Gra-
ce Kelly. Também essa um dia
desapareceu. Neste momento de-
ve estar sobrevoando algum lugar
áo mundo, e quem sabe, neste
preciso instante, seu pensamentose volte para o pequeno hotel on-
ãe passou tantos dias, sempre

só, entre um vôo e outro. Talvez
pense em mim, já que estou pen-sando nela. Era fina, clariúha,
aristocrática, e me concedeu mui-
tas e gentis miradas ãe olhos
azuis.

Os argentinos chegaram um
dia e logo partiram. Eram jovens,ela e êle, cheiravam a recém-ca-
sados. Já os brasileiros, meus vi-
zinhos contíguos, falavam alto ao
telefone e jogavam biriba ruidosa-
mente pela noite adentro. Ti-
nham sempre convidados, isto ó,
parceiros, e brigavam, riam, dis-
cutiam ruiãosamente sóbre o meu
caááver. Nunca reclamei: gosto
de saber que há festa nas inieãia-
ções do meu sono.

E o inglês? Bom, o inglês era
altíssimo, muito magro, com pe-
queninos olhos tristes e um bigo-
dinho grisalho. Não falava com
ninguém; sentava no bar e bebia

gim com água tônica; depois an-
dava áe uma esquina a outra, ori
ficava horas parado na frente ão
hotel, olhando com espanto paraa paisagem brasileira. Tinha tô-
da a pinta de um romancista ca-
tólico. Era visível que tinha vindo
parar no Leblon por mera agita-
ção moral, e quc no fundo sonha-
va com um lugar ainda mais dis-
tante ãe Londres — o Lago Tití- 

'
caca, uma montanha mística no
Tibete... Venâo-o, eu sentia uma
pena danada ão pobre súdito de
Elizabeth. É quc já havia desa-
parecido o Bolero, o famoso ca- .
baré ãe Copacabana cm que ou-
trora se perdiam os torturados
espíritos britânicos, quando o
destino absurdo os tangia paraeste lado quente ão mundo.

Era agradável o Hotel Carlton.
Eu tinha a sensação de morar
num aeroporto internacional.
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MODA TEATRAl

Chegou a vez de a gente de teatro
dar sua contribuição em outros seto-
res de atividades.' A FENIT, que se
apronta para a inauguração em agôs-
to, convidou diretores de teatro paracomandarem a montagem de alguns
de seus stands. Assim, Gianhi Ratto
vai montar o stand da Rhodia, e Flá-
vio Rangel (que segue hoje para a
Capital paulista), o da América Fa-
bril, além de outros, de várias bouti-
quês. Para cada manequim que des-
filar, Flávio usará uma música espe-
ciai, e a iluminação será feita com
refletores de teatro. Haverá também
projeção de slides de moda..

A FALECIDA NÃO DEVE SER ATRIZ

Depois de ter sido um dos maio-
res sucessos da temporada teatral em
Londres, no ano passado, a peça do
irreverente Joe Orton — O olho Azul
ãa Falecida — está repetindo no Rio
o mesmo sucesso obtido na Inglater-
ra. "Gozadíssima" é o adjetivo mais
ouvido, à saída do público, após o es-
petáculo. Para bem desempenhar o
papel de enfermeira que lhe coube,
Rosita Tomás Lopes tomou aulas de
enfermagem, e os atores Érico de
Freitas e Emílio Di Biasi deixaram
crescer os cabelos além de todas
as medidas, para melhor se .integra-
rem nos seus papéis de beatniks.

Na Inglaterra, Lorde Chamber-

LÉA MARIA
lain só liberou a peça após fazer uma
série de exigências, que obrigavam
a modificações no texto, e com a con-
dição de que o cadáver fosse inani-
mado e não representado por uma
atriz (observância feita também
aqui).

O MAU CHEIRO

Diariamente um caminhão da
Limpeza Urbana estaciona na Av.
Nilo Peçanha ou na Rua México, em
pleno horário comercial, empestando
as redondezas com um mau cheiro
indescritível. Até o 6.° andar dos
edifícios, nas proximidades do ca-
minhão, o odor é pressentido. É ina-
dimissível que a coleta de lixo (no
Brasil, ainda no estágio pró-histó-
rico) seja feita na Cidade, em hora
de trabalho. O mesmo acontece em
outras ruas do Centro, mais estrei-
tas, e por isto mesmo quase sem de-
fesa contra o ar empestado do cami-
nhão da Limpeza Urbana.

AS BRUXAS ANDAM SOLTAS

A semana finda com um balanço
trágico: desde háímuito que não se
ouvia falar de tantos desastres, de
tantos acidentes. De domingo paracá, no Canadá, um avião explodiu, ao
lançar água sobre um incêndio que
grassava numa floresta da Ilha de
Vancouver. Mortos piloto e co-pilôto.
Logo depois, desaparecia o Sur-
veyor-4, agora considerado como de-
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Lidio Silva . Helena Inês: "a vida do nordestino é um cortejo fúnebre"

O QUE O FIO PODE PRODUZIR

A Feira de Tecidos deste ano, em
São Paulo, promete ser das mais
avançadas, mostrando fazendas querepresentam um bom avanço na in-
dústria têxtil nacional.

Um tergal de 3 metros de lárgu-
ra será exibido pela Futura. Especial
para cortinas, tem a aparência da an-
tiga marquisette; é fino e por vezes
com listras do mesmo tecido.

O organsim — que era fazenda'
exclusiva dos italianos e dos norte-
americanos!— também será lançado
no mercado. NjSerá um organsim de sê-
da pura. Vi

No setor dos laminados: jérseismetálicos, lisos ou -estampados, com
reflexos dourados ou prateados, ou-
tra novidade! A fábrica, ainda aqui,
é a Futura.

A Têxtil Ipiranga vai mostrar
as toalhas de banho e de rosto quevendeu para os magazines Printemps,
de Paris. Vai vendê-las também no
Braril.

A Maluf entra na era do fio bes-
lon, que até então era usado apenas
em malhas e que agora passa a ser
usado em fazendas; outro lançamen-
toda Maluf é o orion estampado, qucnão amarrota nem desbota.

E a Artex, como novidade, pro-mete uma linha de saídas-de-praia e
de mini-saias de esponja, além de toa-
lhas para crianças com os perso.ia-
gens de Walt Disney estampados.

UM GRITO SOB Oi SOL

Proáuziâo em 1964 e mal lançaáo co-
mercialmente, O Grito da Terra, filmeâe Olnei São Paulo, será reapresentaáo
hoje, pela Cinemateca áo MAM, e poste-ríormente relançaáo comercialmente.

O Grito da Terra passa-se no sertão
baiano, tomanâo como ponto âe partidaa vida âe duas moças âo campo, uma re-
presentanâo o espírito âa terra, aceitan-
tío sua vida com ilimitaâa esperança no
futuro âe seu povo, enquanto a outra
vive revoltada pela miséria que a roâeia.
Os fatos são análisaâos a partir áai, na
busca âa necessiâaáe de conscientização
âe üm povo áestinaâo a viver na passivi-âade e na miséria. Sobre o filme fala o
autor; f

— Era mi7iha intenção realizar um
filme que fosse um poema onâe somente
o homem e a terra, identificados, existis-

. sem como personagens. Um quase áo-
cumentário, uma crônica rural sobre a
viâa âo sertanejo desamparado e expio-
rado que, embora pareça aceitar tudo
como se fosse coisa natural, no intimo
não compreende por que lhe foi âestlna-.
áo viver em tamanha miséria. Uma âes-
graça que se a uns sensibiliza e a outros
incomoâa, áeixa-nos a toáos numa tran-
qiiila e criminosa indiferença. -O filmeseria também um grito, um grito contido,
ê verâaâe, mas um grito âe âesespêro
âaquela gente que se arrasta sob o pesodo sol e do infortúnio. A vida do noráes-
tino é um cortejo fúnebre, onâe não exis-
tem conâições para a ambição, e a morte
é sua única certeza.

finitivãmente perdido; explodiu qua-tro minutos antes de alunissar. Um
incêndio monstro em Ouro Preto
chegou a ameaçar toda a cidade —
que, aliás, não possui um Corpo de
Bombeiros. Aqui, no Rio, o incêndio
que por pouco destruía todo o quar-teirão da Rua Primeiro de Março, até
a Candelária. No dia seguinte, o de-
sastre em que perdeu a vida o Ma-
rechal Castelo Branco. E, em segui-
da, novo choque de aviões: o Boeing
contra o Cessna, em Carolina do
Norte, e em contraponto o desastre
ocorrido em Tanarive, República do
Malgaxe, no qual morreu o Chance-
ler do país.

UM "ENTERTAINER"

Juca Chaves, um autêntico enter-
tainer. Talvez seja, na verdade, o„úni-
co one-show-man que existe no Bra-
sil. O domínio de Juca sobre a pia-teia, seu fascínio mais uma vez se
confirmam nas suas apresentações no
Casa Grande, que tem estado lotado
todas as noites. As blagues e humor
do compositor-cantor fazem tanto
sucesso que o público vem até prefe-rindo as suas falas e anedotas às
canções — que são, por sinal, de óti-
ma qualidade.

Por estes dias, Juca cantará uma
delas, cuja letra estava interditada
(por uma juíza, Dalva Jameiro).
Dentre outras coisas diz assim: "Dos
amores e das flores meu amigo nada
esperes... como todas as mulheres
mais são raras, mais são caras, mais
os homens gostam delas..."

PICADiNHO

0 Pashion and Preedom é o nom« da coleção
que a costureira Zuzu Angel vai mostrar,no dia 4 de agckto, durante um chá, noCopacabana Palace. Fa&hlon porque é moda.Freedom porque apesar da linha dos vestidoster o busto modelado, as roupas são confor-táveis.
9 O hino de Paris, de um mês para cá, éo Whiter Shade of Fale, de (e com) PrccolHorum, o conjunto de iê-iè-iê (à base de ór-
gão e de batida mais lenta) que faz furor naEuropa. Em todas as esquinas dc Paris só geouve o Whiter Shade. Aqui, a música começaa fazer moda.

Além do September Pashion Show, CaioAlcântara Machado pretende fazer, ainda esteano, uma feira no Rio.
Cris Montez, o cantor, vai apresentar-se,no dia 7 de agosto, na discoteca Circus.Montez também fará um show no Canecão.
Aliás, por falar do Circus: ontem, umanova dança ali foi lançada. Trata-se do

jimmy, que 6 a onda atual, em Paris. Quator-ze discos ds jimmy foram incluídos na disco-teca e o conjunto Os Inocentes vem tocando
para dançar, todas as noites.
9 No dia 25 ficam noivos Use Marina Zulch-ner e Edson Barreto.

Especialista em calungas, a pintora Lú-cia Vegni está expondo seus últimos traba-lhes na Galeria Giro. Ela é primitiva masnão é, segundo seu apresentador, RicardoCravo Albim, "um desses prafiteurs do pri-mitlvismo", espécimens que existem ãs dú-zias no ambiente de artes plásticas daqui.
0 Ontem, foi o dia do casamento de MariaTeresa, filha do casal Rinaldo de Lamare.Seu vestido tinha etiqueta de Nei BarrocaEra em otomana de seda pura, com cache-chignen e mouchon de vison. Não houve recep-
ção, após a cerimônia religiosa, devido à mor-te do Marechal Castelo Branco.

Assim como vários outros aconteclmen-"tos que foram cancelados ou adiados, o al-moço que se realizaria ontem, a bordo do na-vio francês Pasteur foi suspenso. O Pastem-
já partiu do Porto do Rio, ontem à noite.
0 Guilherme Guimarães, o costureiro, ex»
glica por que não fará desfile de moda, esteano: "Nos jantares mais grã-finos que setêm realizado hà tanta mulher com vestido-demeu atelier que eles todos, reunidos, já cons-tituem um desfile de modas."

O casal Geraldo de Freitas homenageou,
cem um jantar, o Presidente da Caixa Eco-nômica Antônio Viana e Sr.\ Poi Geralda,a encarregada do menu.
0 Area jovem: Bob Simões recebeu paraum souper, em sua casa de Correias. Duzen-tos rapazes e mocas participaram da feita.Dentre eles, Amélia Barata Ribeiro, LUianiNeves da Rocha, Jorge Martins Flores, BentoRocha Faria e Franc Azambuja.

üm espetáculo deprimente, o dos palsque, tendo o hábito de levar os filhos aenterros, ainda os fazem debruçarem-se sobreo esquife para observar, o mais próximo pos-sivel, o rosto da morte. Nas cerimônias íúne-bres de ontem diversos desses casos acontece-ram.

A Editora do Autor continua existindo,agora jãe propriedade de Válter Costa, quecontinuará a vender livros de seus ex-sócios
até findar o estoque.

O compositor Pendcrcclcí (com sua mulher):exemplo do vigor da jovem arte polonesa

OS 23 ANOS DA POLÔNIA

Amanhã, a Polônia festeja os seus 23 anos ãe
existência como nação constituída. São duas
ãécaáas que significam um processo áe desenvolvi-
mento cultural, um exemplo para países como o Bra-
sil, onde os temas educação, instrução, cultura afio-
ram a caáa conversa, a caâa programa, a caáa ini-
ciativa (mas onde pouco se faz a respeito). Nesses 23
anos, num rápido balanço, os poloneses ganharam450 prêmios em festivais internacionais dè cinema.
(Apenas no ano passado, foram 45 premiacões.). A.
Paixão Segundo São Lucas, do jovem Penãerecki, foiobjeto ãe críticas entusiasmadas, da Europa e Esta-
dos Unidos. (Jackie Kenneãij, aliás, encomendou a sua
execução para assinalar o terceiro aniversário ãe mor-
te ão Presidente Kennedy, em novembro). No Con-
curso Internacional de Verviers, Bélgica, os primeiroe segundo higares foram conseguidos por cantores
poloneses. E mais: a Polônia, em 23 anos, participouáe três mil exposições ãe artes plásticas —¦ teciãos,
cerâmicas, escultura, cartaz, pintura, tapetes são asua produção. Para que a cultura pudesse estar aces-
sível a toda a nação, foi preciso elevar o nível geralâe instrução. Instrução para o povo foi uma ãas pri-"meiras palavras áe ordem do Governo. O princípio da
gratuidade foi introduzido no pais, para bs cursos
primário, secundário, superior.

Na área teatral: é impressionante, mas apenas
este ano, na atual temporaáa, estão senão apresenta-
das, em todo o país, 170 peças do repertório clássico. '
E mais 230 espetáculos áe autores contemporâneos
poloneses e estrangeiros.

E agora mesmo, aqui, no Rio, a arte polonesa
pode ser avaliada na pessoa áo pianista Miécio Hors- -•
zowsfci, um dos maiores intérpretes vivos ãe Beetho-
ven, que está participando ãos Encontros áa Sala Ce-
cília Meireles. •'¦•

VOLTA AO MUNDO

Nove ãos doze vitrais que Chagall realizou para o edi-
fício do Centro Médico da Universidade de Hadassah, em
Israel, poucos dias antes do início da guerra foram reti-
rados pelas autoridades e transportados para lugar segu-
ro. Dos que ficaram, alguns foram atingidos por estilha-
ços de bombas. Mas logo Chagai! telegrafou ao Governo
assegurando que a êle interessa a segurança do povo de
Israel e não á dos seus vitrais. "Se algum deles fôr ava-
riado não faz mal, escreveu, logo farei outros, novos."

Escândalo em Milão, que envolve a princesa-atriz Ira
âe Furstenberg: a mulher âo industrial Paolo Marinottl
acusou ¦o marião, âe quem está separada, ãe estar vivenáo
maritalmente com Ira e áe estar também negligenciando
os seus âeveres ãe pai áe família. Mostrou provas âa exis-
tència do romance entre os âois e aproveitou para peâir
um aumento ãe pensão alimentar r.a casa âas três mil
âólares mensais.

Surpreendeu a toãos os círculos de moda a atitude de
Norman Hartnell, de 65 anos de idade, costureiro oficial
da Rainha Elizabeth, reagindo contra a maxi-saia e mos-
trando uma coleção de mini-vestidos que deixam, não ape-
nas os joelhos à mostra, mas também metade das coxas.
Hardy Amies, de 58 anos, por sua vez, também mostra ura
espírito jovem e iê-iè-iê: sua coleção é toda de vestidos
curtos. (Amies é o outro costureiro da Hainha). Tanto
Hartnell como Amies explicam: "A própria Rainha é fa-
vorável à mini-saia. Ela não usa saia curta mas gosta
de vê-las nas outras mulheres. A prova: nos dois últimos
garãen-parties que ela organizou em Buckingham Palace,
várias convidadas mostravam os joelhos e boa parte das
pernas."

Os satélites norte-americanos serão usados, de agora
em ãiante, etn missões inusitaãas, isto é, localizando, parao Governo ãos Estados Uniâos, as plantações de marijuana
em território mexicano. È que grande parte dos estoques
âe marijuana consumidos pelos hippies e não hippies tío
pais -costuma vir âo México.

3
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PASSARELA
Sylvia Renda
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NA COZINHA
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TOMATE:
POMO DE OURO DA
COZINHA ITALIANA

A cozinha italiana usa e abusa dos
tomates para os molhos suculentos de
suas massas, carnes, sopas e enfeites de
salada. A côr vermelha desse legume
dá um colorido bonito aos pratos, e
suas qualidades como alimento são
úteis à saúde: é rico em vitaminas Bl,
B2eC.

Acredita-se que seja originário' da
América Central, pois seu nome deriva
da palavra asteca zitomate. JNa Itália,
onde íoi adotado com sucesso, é conhe-
cido como pomodoro (pomo de ouro).

Como as donas-de-casa brasileiras
. .costumam fazer receitas italianas, Sen-

do o macarrão considerado prato trivial
da nossa cozinha, damos uma pequenalista de conselhos úteis de como com-
prar, conservar, e preparar os tomates,
essenciais para a beleza e gôstp desse—tipo-de-alimentanão:

em água fervente, por um minuto, e em
seguida, em água fria; .

ao guardá-los, escolha um lugar
fresco e seco, fora do refrigerador. Na
geladeira, coloque os tomates numa va-
silha de vidrç ou porcelana, ao abrigo
da umidade;

para enfeites de pratos, faça
flores de tomates da seguinte maneira:
escolha os maiores, mais bonitos e du-
ros. Faça-lhes, em cima, cortes em fei-
tio de cruz. Tire as sementes e ponhadentro gemas cozidas;

• para se fazer um molho de tb-
mate, saboroso, esmagam-se tomates
maduros numa caçarola, juntam-se
duas cebolas,. salsa, dois cravos, meio
copo de. vinho branco, sal e pimenta-da-índia. Cozinha-se em fogo brando,
com cuidado para não pegar no fundo
da panela. Em seguida junta-se uma

ao comprar tomates, escolha 03
que estejam maduros, firmes e de boni-
ta côr, isentos de manchas e depressões;

se estiverem moles, para quesejam facilmente cortados para saladas,
deixe-os previamente mergulhados em
água salgada, durante alguns minutos.;
Ficarão novamente consistentes;

para descascá-los, mergulhe-os

colher das de sopa üe caldo ae carne e
conserva-se no fogo até tomar consis-
tencia de massa. Passe na peneira e
está pronto.a água de tomates é o melhor
preparado para tirar nódoas de tintas
de roupas e nas mãos.

os tomates devem ser cortados
quase na hora de serem servidos à me-
sa, para que não percam a vitamina C.

O PODER DAS MASSAS
O que tem o queijo suíço mais que o Pro-

volone? Cada um, naturalmente, possui gran-
des qualidades individuais. Juntos, porém, e
mais os flocos de milho, podem significar um
prato inventivo, que, sozinho, substitui toda
uma refeição: é o novo Fricassé de Macarrão.

Uma salada mista é o acompanhamento
mais recomendado para o fricassé, cuja so-
bremesa deve constituir-se de fruta. Bebida
à escolha, exceto para crianças: para elas o
leite é o preferível. O Fricassé de Macarrão é
prato simples, levando apenas 13 ingredien-
tes.

O PREPARO

Os ingredientes são os seguintes: 1% de
xícaras de talharim; três colheres de sopa de
manteiga, três colheres (sopa) de farinha,
uma colher (das de chá) de sal; duas xícaras
de leite; 1 Vá xícaras de queijo Provolone ra-
lado; três colheres (das de sopa) de pimen-tão em fatias; lk de colher de chá de pimen-
ta em pó; oito fatias de queijo suíço; uma xí-
cara de flocos de milho; duas colheres de
sopa de manteiga derretida e quatro fatias
(grossas) de tomate. ¦¦¦:•¦,.,.-¦

Cozinhe o talharim em água e sal duran-
tè sete minutos, até que amoleça. Para prepa-rar o molho de queijo, derreta colheres (dasde sopa), numa caçarola, em fogo baixo; mis-
ture com a farinha e o sal. Acrescente o lei-
te, mexendo sempre até que forme uma mas-
sa uniforme. Coloque o fogo em 1 — fogo
médio — e cozinhe até ferver, quando en-
tão você deve retirar o conjunto do fogo.
Junte o Provolone, o pimentão e a pimentaem pó; mexa até que o queijo se derreta.

Coloque metade do talharim numa tra-
vessa coberta com manteiga; cubra com meia
porção do molho de queijo e, depois, com
quatro fatias de queijo suíço. Repita a ope-•ração com o macarrão e o queijo restantes.

Os flocos de milho responderão pela co-
bertura propriamente dita. Misture-o à man-
teiga derretida. Reserve V_ dessa combinação
e salpique a outra metade sobre a mistura de
macarrão. Faça um arranjo decorativo com
as quatro fatias de queijo suíço sobre os fio-
cos. Acrescente o tomate com a mistura da.
flocos restante. Leve a forno moderado. Es-
pere 20 minutos ou até que o queijo se apre-
sente ligeiramente derretido. Da de seis a oito
porções.

CULINÁRIA
Ruth Maria

Há na culinária italiana uma
sopa que é por si só, uma refeição
completa.
MINESTRONE — (Itália)
Ingredientes:

Quatro xícaras de feijão bran-
co, quatro cebolas batidinhas, dois
dentes de alho amassado, uma xí-
cara de óleo de oliva da melhor qua-lidaãe, repolho cortado bem fini-nho, uma abobrinha cortada em ro-
delas bem finas, um pacote de ma-
carrão (tipo lacinho), salsa batida,
sal, tomates sem peles e sem se-
mentes, pimenta e queijo parmesãoa gosto.
Modo de preparar:

Deixe o feijão de molho, ãe vés-
pera, em dez xícaras de água.

No dia seguinte, leve a cozinhar
na mesma água durante uma ho-

ra. Refogue no azeite a cebola, o
alho, os tomates, frite um pouco e
junte ao caldo.

Quando o feijão começar a
amolecer, junte o macarrão, o re-
pôlho e a abobrinha.

Depois, sal e pimenta. Prove e,
quando o macarrão estiver cozido,
a sopa estará pronta. Ponha a sal-,
sa, junte bastante queijo parmesão
ralado e sirva.
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¦& Cardin vem ampliar O Sol

O Sol é uma boutique de Ipanema queembora pareça igual a tantas outras é absolu-
tamente diferente. Enquanto as lojas comuns
compram de indústrias grandes e fornecedores
especiais, a especialidade de O Sol é apenas
vender peças de artesanato feitas por pes-eoas ligadas a 52 obras assistenciais do Rio. Lá,
na Visconde de Pirajá, é possível encontrar ta-
peçarias bonitas, bolsas, fazendas, cintos e mui-
tros outros trabalhos criados por algumas ar-
tistas da Rocinha, Praia do Pinto e mesmo
por senhoras que enfrentam a contingência detrabalhar um pouco, para ajudar as magraseconomias domésticas. Agora todos podem aju-
dar esta interessante obra social adquirindoconvites para o desfile de Pierrc Cardin queserá realizada dia 18 de agosto próximo nos sa-lões do Copacabana Palace. As interessadas
podem procurar D. Hortênsla. na portaria doCopa. Desta maneira ajudarão, aproveitandotambém para admirar o verdadeiro show ilemoda do costureiro francês.
•& Um salão repleto de novidades

Os grandes decoradores do Rio já estfiomobilizando todas as boas idéias para os ¦
stands do II Salão de Antiquários e Decora- ,dores. Esta exposição anual visa despertar oInteresse e o gosto dos cariocas, por êstes doisassuntos. Mas como o Segredo costuma ser aalma do negócio", nenhum dos expositores)
quer revelar o que esta fazendo ou conseguia-do até agora. São nada menos que 33 expertatrabalhando em sigilo quase absoluto. Lilá eZip (especialistas em arranjo de flores), EliBarbosa (de santos barrocos) e Rosana Som-mers pretendem apresentar muitas inovações.Rosana, do Antlquárlo do Largo do' Boticário,
vai adaptar em seu stand üma farmácia an-**'tiga, com 700 potes autênticos, usados por bo- -
tlcários no inicio do século. Dia 26 será a aber-tura do Salão.
•jV Modulando

O Na França acaba de ser lançada a última
palavra em moda masculina. Terno esportivonuma fibra sintética (twlU terital) pesandomenos de 300 gramas. As cores: preto, marinho,bege e.branco. Calças laváveis mas;que dis-pensam a ajuda do ferro de passar. Paletó delapelas estreitíssimas e muitos recortes; • Aestamparia gráfica ainda não apareceu por
Jffir Vo que é uma P6"6- É excelente para ves-tidlnnos, maiÔ3 e saídas de praia, fazendo mui-to bem o gênero verão;. # Os tipos mais re-centes de papéis pintados para a parede re-produzem gravuras antigas, flores exóticas ecaricaturas de animais e personagens de his-tória em quadrinhos. Êstes últimos ficam umagraça decorando o quarto de crianças ou ádo-lescentes; * Registro Civil diminuiu as ta-xas correspondentes aos casamentos e regls-tro de íllhos. O casamento custava NCr$ 25,00 ¦
e agora custará ao noivo somente NCr$ 10,00.
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Peruca loura que, com fio reto, corte moderno e fôrma perfeita, consegue um uso absolutamente
natural. Com o, auxilio de um postiche simples pode também enfrentar qualquer noite elegante
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Cílios de papel: novidade do maquilador Afonso
fíarros.Mais leves que os outros e tão resistentes quantoeles, são feitos num papel francês engomado e especial

NA PAUTA: DA NOVA ARTE DE USAR PERUCA
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Alcina criou-o modelo Moshe Dayan que Maria
.Cecília experimenta. Curtinha,. original, feita
com cabelos pretos de comprimentos assimétricos

No inicio dos tempos civilizados, bastava para a i
mulher colocar uma peruca inteira na cabeça, es-
condendo por completo seus cabelos sempre queêstes estavam feios, ou cada vez que a ocasião exi-'
gla deles mais do que podiam dar. Ê claro as' pe-rruças evoluíram, a mulher ficou mais exigente e o"
que ontem era bastante, hoje serve apertas de co-mêço.

Descobrindo esta nova realidade, apareceram
vários grupos buscando mil soluções, .para a nova
posição feminina em relação à' peruca. Entre êies"
o mais importante inaugurou'êm Ipanema uma,
boutique-laboratórlo que vem despertando desde ja-neiro último, a máíor curiosidade e Interesse das
elegantes.

. Emílio ê espanhol e trouxe de sua terra váriastécnicas atualizadas de esterilização e implanta1-
ção de cabelos. Alcina, sua esposa, é brasileira mes-'mo e hát cerca de três anos desvenda todos os se-
gredos da peruca-poüco-peruca- Junto com êies tra-balha também o maquilador Afonso Barros, respón-sável pelo lançamento dos cílios de papel. Esta é aequipe da casa que ganhou um nome pequenino e

expressivo, bem dentro daquilo que pretendem:Ciiock. /

UM USO-NATURAL
. ". ¦ ... ¦¦¦¦-. .Vi

O ideal, segundo Alcina, é conseguir uma pe-ruça tão natural que nem a melhor amiga de cada
mulher, desconfie que ela a está .usando. Isto não é
fácil de obter mas o bom resultado é possível com
uma técnica apurada de seleção e implantação dos
fios. Base sólida mas leve e fôrmas perfeitas, com-
pletam os requisitos necessários.

Em matéria de base a novidade é o flló fran-
cês, a travessa maleável e uma pequenina porçãode espuma que, colocada com uma pressão na base,
fornece a altura desejada para todos os penteadosmodernos. Evitando o eriçar dos cabelos, conserva
também a peruca perfeita por muito mais tempo.— Mas conservar também depende de cada
mulher.- üma boa escovadela depois do uso, a la-
vagem mensal (no cabeleireiro, é claro) e alguns
tratamentos especiais são úteis e até indispensáveis'.
Um banho de óleo e o infravermelho <são indica-
dos de vez em quando, pois como os cabelos natu-

rals, os artificiais também ficam sem brilho e sem
muita vida em algumas épocas.

De novo com a equipe Chock há a mini-peruca.
Pequena, levíssima, fácil de carregar V já adaptada
aos penteados mais modernos: franja longa, nuca
batida e movimentos laterais. O modelo Moshe
Dayan faz furor, com seus comprimentos estranhos
e assimétricos. Para a noite pode ser usado com um
ou dois cachinhos laterais que fazem linha mais
requintada.

Por falar em caohlnho, estão sendo muito pro-curados pelas garotas da linha Tniggy. São vendi-
des avulsos e com o auxilio de dois grampos ficam
firmes com bastante charme As franjas avulsas
com vírgulas também resolvem muitos problemas.
Completam um penteado e usadas com um lenço
na cabeça evitam a testa lisa e muito longa.

Perucas inteiras, meias-perucas, mini-perucas,
postiços, franjas, vírgulas, mechas, cachinhos, to-
dos ao alcance da mulher exigente que pode sair
mllltarmente de Dayan e alguns minutos depois
estar transformada numa Twiggy de vírgulas e ca-
chos. Mostrando isto nas fotos, Maria Cecília Afori-
so Pena, a Jovem JB-Faenza.
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HOJE NA DEZON — A
Galeria Dezpni na Av. Co-
pacabana, 1133, Inaugura
hoje, ás 21 horas uma èxpo-
sição dc Francisco dn Silva,
hoje, ás 21 horas, uma rapo-
slções cin Paris, Laüsánne,
NJBUchàtèi, Milão, Roma e
Lisboa, prêmio tia Bienal de
Veneza e um do.s poucos do
•seu gênero aceito na IX
Bienal de São Paulo.

GUERSONI ESTA NO RIO
— Encontra-se entre nós,
revendo amigos e olhando o
movimento artístico cario-
ca, o pintor paulista Odetto
Gnersonl, que há três anos
expôs no Museu de Arte Mo-
derna, q u a n d o apresen-
tou trabalhos criados em
gêsso, cuja técnica chamou
de plastigrafia. Voltado ago-
ra.para a xilogravura, aca-
ba de ser aceito na IX Bie-
nal de São Paulo, onde vai
participar pela quarta vez.
OG foi ganhador do Prêmio
de Viagem no Pais, dado pc-
lo Salão Paulista de Arte
Moderna, há dois anos. Vai
vnl tnr pnrn n napH(ll.J_ü(LlLn_
lista ainda esta semana, on-
de está preparando uma ex-
posição individual a ser
mostrada no México, em fins
dêste ano. Afastado da di-
reção da Galeria 4 Planetas,
de quc foi o fundador, está.
participando de uma exposi-
ção coletiva itinerante pelos
Estados Unidos.

JUSSARA SOUSA — A
gaúcha Jussara C i r n e <le
Sousa está na Cidade, visi-
tando galerias e sondando o
ambiente para uma futura
exposição. Jussara estudou
desenho e pintura, com Be-
nito Castanedo, João Farion
e Ângelo Guido. Residiu em
Santos, São Paulo, Recife,
Rio e Ponta Porã, onde tra-
balhou em desenho técnico,
na companhia de seu ma-
rido, engenheiro-agrònomo.
Professora do ensino médio
de Desenho no Rio Grande
do Sul, na Escola Agro-Téc-
nica junto à Universidade
de Santa Maria, foi lá que
descobriu a tapeçaria, estu-
dando com Yedo Tizzel,
atual professor na Faculda-
de de Belas-Artes daquela
cidade gaúcha. Em maio
dêste ano, expôs na Galeria
7 Povos, que pertence à
União Estadual dos Estu-
dantes Universitários, fun-
dada para fins de difusão
cultural Fala-nos do movÍ7
mento artístico em Porto
Alegre, do mercado ainda
pequeno mas "evoluindo

; lentamente, graças aos es-
forços dos artistas locais".
Sua tapeçaria lembra o
nordeste: côr, luz e clima de
Recife, onde passou todo o
período de sua adolescên-
cia. E por último, mostra-
nos uina recomendação do
escritor Érico Veríssimo:"Jussara revela em seus be-
los tapetes um tão apurado
senso de côr, que nos faz
pensar numa descendente de
Matisse perdida nestas ver-
des lonjuras do Rio Grande
do Sul.

VAIVÉM — Francisco ãa
Silva, que inaugura hoje ex-
posição na Dezon, tem mar-
cada outra individual, den-
tro de poucos dias, na Gale-
ria Gemini de Copacabana.
O homem não pára, como se
vê. *** E por falar em Ge-
mini, Alexandre Baldaque,
um ãos seus diretores, nos
ãã noticias da Galeria. Pre-
tende lançar, em fins de
agosto próximo, um novo
pintor, chamado Gutlerrez,
descoberto lá para as ban-
das do Rio Grande do Sul.
A Gemini ãa Cidade, que se
encontra fechada há tantos
meses, êle explica o motivo..
Uma infiltração no Edifício
Avenida Central, onde está
localizada a Galeria, vem
atrasando sua reabertura
nesta temporada ãe exposi-
ções. *** A catarinense Ana
Vitória, nova aluna de Ivâ
Serpa, está pm plena ativi-
dade artística, mostrando
progressos e entusiasmada,
c.om os ensinamentos do
mestre. *** A Galeria Goel-
âi vai lançar na próxima se-
gunia-felra um novo' pin-
tor. Chama-se José de Frei- '

tas, pernambucano, com
passagem pelo teatro, como
ator. *** A Oca está anun-
ciando um movimentado co-
quetel na apresentação da
exposição do pintor Roberto
liíorvan, dia 25 próximo ***
L'Atelier volta à fase das
caricaturas. Depois de Lan,
que pertence à equipe do
JORNAL DO BRASIL, vai
mostrar, dia 24, alguns bo-
necos de Alvarus. *** A
gravadora Fayga Ostrower
num recente desabafo para
sua colega Maria Bonomi:
"não se preocupe, Maria, que
a maioria das coisas que an-
da por ai é mini-arte, de
mini-artistas com mini-vida
e mini-conseqüências". ***
Eurídice, desenhista tão nos-
sa conhecida, com partici-
pação na VI e VII Bienais de
São Paulo, vem-se ãedican-
do à ilustração de livros e
prepara uma série de qua-
dros que levará para a Eu*
ropa, ano que vem. Vai ex.«
por em Paris, a convite de
Anatole Jakosvsky. Dia 31
expõe na Galeria Santa
Rosa.
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O MUNDO DOS ÁTOMOS NA GUERRA E NA PAZ - VII

AS. CONTRADIÇÕES DAS GRANDES ALIANÇAS ATÔMICAS
Se o raciocínio sobre a conscientiza-

ção chinesa da ameaça nuclear fôr real-
mente válido, o equilíbrio do terror per-
manecerá e a guerra mais terrível, jamais
concebida, nunca ocorrerá. Aos poucos os
governos também descobrirão que guer-
ras convencionais limitadas tendem a ser
muito perigosas, pela possibilidade dc,
eventualmente, degenerarem em um con-
fll to nuclear.

Assim restarão apenas as confusas re-
voluções e guerrilhas, as chamadas "guer-
ras de libertação nacional".

As armas nucleares, sem dúvida algu-
ma, ajudaram a manter na sua forma mais
alta o poderio bélico da OTAN, mas por
outro lado estas mesmas armas foram res-
ponsáveis pela separação da França e dos
Estados Unidos dentro da Organização.

Como íol possível a explosão da pri-
meira bomba francesa, no dia 13 de feve-
reiro de 1960, ter provocado tanto ressen-
timento e frieza entre os americanos e
franceses em nossos dias?

Até a França se impor como a quarta
potência nuclear, apenas americanos, rus-
sos e ingleses tinham armas atômicas. O
problema era mais simples. O maior nume-
ro de países possuidores da bomba torna
real e complexo o fantasma de prolifera-
ção nuclear, fantasma que, atualmente, já
atingiu uma condição bem real. A Fran-
ça demonstrou que qualquer nação sufi-
cientemente desenvolvida na tecnologia
pode fabricar armas nucleares e, se o Go-
vêrno francês já possui mentalidade ama-
durecida para manipulá-las, o mesmo não
acontece com outras nações, como a Chi-
na, naturalmente belicosas ou instáveis.

Talvez a mais forte razáo do ressenti-
mento franco-americano de nossos dias te-
nha sido a sabidamente ineficaz politica
americana de esconder seus segredos
atômicos dos aliados. A França, ressenti-
da, decidiu "progredir sozinha" s tinha
condições para fazê-lo.

A análise deste problema e o mesmo ,
raciocínio podem sei- aplicados para a Rus-
sia e China, conduzindo à mesma solução. «^
Ambas as nações se lançaram na dispen-
diosa aventura nuclear simplesmente por-
que não acreditavam na sinceridade de
seus aliados maiores'e desejavam tornar-
se independentes da sua hegemonia

Porta-vozes franceses admitem que os '
americanos mantêm na Europa poderosas
forças nucleares tecnicamente.aptas a dis-
suadir um ataque aos* países"dà Aliança.
O que põem em dúvida, porém, é a deter-
minação norte-americana de se envolver
em um conflito nuclear no caso de apenas
um ou alguns de seus aliados europeus se-
rem atacados.

A dúvida européia é, basicamente: es-
tarão os americanos realmente dispostos a -
se envolver num conflito nuclear mundial >¦
se alguma nação da Europa fôr individual-
mente atacada? •'.*•'

A suspeita européia era latente mas
não decisiva, durante a administração Ei-
senhower, quando a política atômica ame-
rlcana era baseada na retaliação maciça.
Por ela, os americanos deveriam atacar a

-União Soviética com todo o seu poderio '
atômico,, caso alguma nação aliada euro-
péia fosse atacada Naquela época, porém,
a Rússia construiu um maciço poderio
atômico, quase tão grande como o ameri-
cano, e a confiança dos aliados da Euro-
pa diminuiu.

No fim da administração de Eisenho-
wer, o Secretário Herter disse que os ame-
ricanos não usariam armas atômicas a não
ser na eventualidade de um ataque con-
tra o seu próprio território.

A confiança européia diminuiu ainda
mais com a eleição de Kennedy, que fêz
de Robert McNamara seu Secretário da De-
fesa. Este abandonou o velho conceito de
retaliação maciça para substituí-lo pela

nova teoria de' retaliação gradual ou esco-
lada. *'¦¦ 

Os críticos europeus alegavam que es-
ta 'teoria delxava-os em uma desagradável
situação de escolha. No caso de uma guer-
ra com a União Soviética, país que tinha
superioridade em forças convencionais, o
sistema escalada seria totalmente desvau-
tajoso para a Europa Ocidental: '<

n) Ou americanos e russos assinariam
um tratado de cessar-fogo depois de larga
faixa européia haver sido dominada pelos,
russos, ,

' ,b) Ou os americanos se decidiriam a
Utilizar bombas atômicas para deter o
avanço russo,na Europa, depois que as tro-
pas soviéticas já tivessem penetrado pro-
fundamente, alternativa em que as popu-
lações aliadas da Europa seriam expostas
aos ataques nucleares americanos.

Os temores da OTAN foram confirma-
dos ainda mais pelas doutrinas propostas
pelo General Maxwell Taylor, novo Chefe
do Estado-Maior americano. Antes de ser
escolhido para este cargo, Taylor havia
exposto suas teorias relativas à guerra
mundial em um livro intitulado The Un-
certain Trumpet.

Nesta obra admitia que havia apenas
duas alternativas capazes de levar os nor-
te-americanos a empregar o seu poderio
atômico no interesse da sobrevivência
nuclear: "o ataque nuclear ao território
norte-americano", "a evidência indiscuti-
vel de que tal ataque está prestes a ocor-
rer". O emprego das armas atômicas para
a defesa européia e considerado por'Tay-
Ior apenas como "uma terceira alternativa
possível". ,'

Para De Gaulie, e para alguns políticos
da Alemanha Ocidental, tal política equi-
valia a encorajar a União Soviética a ata-
car a Europa sem correr um risco derna-
sladamente grande de retaliação maciça,
por parte dos americanos. A reação de De
Gaulie foi construir a sua própria força
nuclear de defesa e tal medida é, sob este
aspecto, perfeitamente compreensível.

A ONU E A PROLIFERAÇÃO ATÔMICA

Não obstante as suspeitas, e a atitude,
radical da França, o resto da Europa con-
tinua depositando nos Estados Unidos a
confiança da sua defesa. A Alemanha en-
tretanto continua a se preocupar em exer-
cer uma atitude mais prática em sua pró-
pria defesa nuclear.

Certamente os alemães renunciaram ao
direito de fabricar eles próprios a sua bom-
ba nuclear (tarefa que executariam com
bastante facilidade). Em troca, porém, o
país exerce cada vez uma. pressão maior no
sentido do que poderíamos chamar 'de "res-
ponsabilidade do seu emprego", pela colo-
cação de armas atômicas do seu Exército
dentro de uma confederação do' tipo da
OTAN.

Os americanos recomendaram, e*os ale-
mães apoiaram, a criação de uma esquadra
de superfície annada com mísseis Polarls.
Os custos seriam elevados, mas os alemães
declararam estar dispostos a arcar com
eles.

Já o Governo trabalhista britânico não
apoiou a idéia, que considera favorável à
proliferação das armas nucleares e a União
Soviética concorda com esta opinião.

Sem dúvida a proposta americana pro-
vocou o ressentimento soviético, que a con-
sidera um elemento para rearmar a Ale-
manha, e logo com as armas mais inorti-
feras .do arsenal humano.

Os americanos sustentam que os meios
de força para evitar a proliferação dás ar-
mas nucleares não são efetivos mas cada
vez mais parece que as razões que leva-
ram à formação da OTAN perderam a sua
antiga importância e neste caso tudo leva-
ria para a fragmentação de uma força âtô-
mica multilateral européia. A tendência
seria cada nm com a sua bomba...

•A França já demonstrou isto de ma-
neira clara, primeiro construindo a sua
própria força nuclear e depois separando-
se da OTAN, que, baniu de seu território.
Os Estados Unidos, porém, e alguns outros
membros da Aliança, estão dispostos a ir
adiante çom a OTAN, sem a França. É
muito discutível porém, que a França lique
sozinha, já que vários de seus vizinhos,ten-
dem a seguir a mesma linha política/

A BOMBA DAS PEQUENAS POTÊNCIAS

Enquanto os Estados Unidos e a Euro-
pa procuram resolver o problema dentro
das fronteira da OTAN e do Pacto de Var-
sóvla; sua ação ultrapassa de 

"muito 
os 11-

mites do Velho Continente. Na realidade
a proliferação atômica é hoje o maior ar-
gumento em favor de sé conseguir um de-
sannamento e talvez o único capaz de tor-
ná-lo possível dentro da responsabilidade
da ONU.

A verdade é que, embora a China não
pertença àlONU e já tenha fabricado bom-
bas atômicas, a maior parte do esforço parao desarmamento foi realizado, até hoje,
hos domínios da ONU. A gravidade da si-
tuação não. dájnargem à discussões áridas
e a prova disso é que em 1964 foi proposta
a realização de uma reunião de paises 11-
gados e separados da ONU, reunião para se
discutir o desarmamento e isto com a evi-
dentt finalidade de trazer a China ao de-
bate. Ocorre, porém, que a China não se
mostra, inclinada a debater desarmamento
dentro ou fora da ONU.

A proliferação nuclear em 1967 é pro-,blema multo mais urgente do que em 1946,
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quando a Assembléia-Geral fêz a sua pri-meira tentativa para solucionar a questão,
criando uma Comissão de Energia Atômica,
de 12 nações. •

Naquela época só os americanos tinham
a bomba. Hoje a Rússia, Inglaterra, França
c China também a possuem e diversas ou-
tras, nações poderão fabricá-la no mo-
mento que julgar necessário.

Os cálculos variam, mas Israel, a
República Árabe Unida, a índia, a Sué-
cia, a África do Sul, a Austrália, e o Japão,
além da Alemanha Ocidental, poderiam fa-
bricar a bomba agora, se' quisessem. Ou-
tros analistas incluem também o Brasil, a
Indonésia e a Suíça nesta relação."

Com uma lista tão grande de paises
aptos a fabricar a bomba atômica, a quês-
tão da sua proliferação assume um as-
pecto de verdadeira urgência.

Quando, a Conferência de Desarmamen-
to de Genebra, composta de 17 membros,
reiniciou suas atividades no começo de
1966, o Presidente Johnson enviou uma

.moção recomendando a máxima urgência
na aprovação de medidas coercitivas da
proliferação atômica. Os soviéticos ao que
parece estão tão interessados quanto os
americanos na concretização deste- acordo,
anas a guerra do Vietname ve.m dificultan-

_dò ò entendimento.
Mesmo que se obtenha agora um com-

promisso de não proliferação de armamen-
to nuclear, seria impossível evitar que as
experiências fossem executadas cm segrè-
do, seja por novos aspirantes ao titulo de
potência nuclear, seja pelas nações que já
possuem a bomba. *

O Acordo de Proibição Parcial dos Tes-
tes Nucleares, na atmosfera, na água e no
espaço cósmico, foi assinado por mais de
110 nações. Duas que não assinaram, Fran-
ça e China, estão entre as cinco potências
nucleares atuais e não existe prova de que
elas pretendam, eventualmente, ratificar
documentes assim.

A posição francesa é particularmente
intransigente. Embora, nominalmente, seja
um membro da Conferência de Genebra,
a França não mandou delegados represen-
tá-la e tem ignorado sistematicamente os
esforços para envolvê-la em um debate a
este respeito, dentro ou fora da ONU.

Esta atitude do Presidente De Gaulie .
apóia-se em dois fatos: êle julga .que a
/oece de frappe francesa é uma questão de
prestigio, elevando o pais à situação das
maiores potências do mundo, e também
está convencido de que negociações de de-
sannamento realmente úteis poderão ape-
nas ser tomadas entre as potências inte-
jressadas e não através de um organismo¦de duvidosa autoridade como a ONU. Tal
posição provocou revolta em numerosos se-
tores internos e externos, mas o país man-
tém-se intransigente, continuando os tes-
tes que levarão à bomba H em 1967. Além
da França, a China e Cuba foram as úni-
cas outras nações que se recusaram a assi-
nar o tratado de proscrição de provas
nucleares, em 1963. Cuba, praticamente, na-
da representa, em termos de força nuclear,
mas a China deixou claro que não preten-
de assinar um documento de proscrição de
armas ratificado também por outras nações
que não as possuem.

O próprio Mao já declarou que os ar-
mamentos atômicos podem ser de grande
valia na luta pela libertação das colônias
de paises imperialistas. Muitos acreditam
que os chineses jamais concordarão com
qualquer forma de controle para o seu de-
senvolvimento nuclear, que até agora en-
tretanto está ainda em estágio muito ru- .
dimentar.

Entre os países-atômicos não declara-
dos a Índia é geralmente apontada como

p. mais apta a produzir a sua própria bom-
ba A. Esta Idéia provocou sérios debates
no Parlamento indiano durante as recen-
tes choques com o Paquistão. A Índia pos-sui fontes adequadas de material radioati-
vo (urânio) c podo preparar e tratar este
material em seus próprios reatores atômi-
cos. Durante o conflito indlano-pnquista-
nês, não obstante*a pressão do Congresso,
o então Primeirò-Ministro Shastri declarou
que não pretendia levar seu país a se afãs-
tar da utilização exclusivamente pacificado átomo. A Senhora Indlra Ghandi, atual
Chanceler, parece inclinada a seguir a mes-
ma política.

Quanto a Israel, muitos colocam sua ca-
pacldade nuclear ligeiramente à írente das
possibilidades dos países árabes vizinhos,
mas mesmo que ambos viessem a produ-
zir bombas nucleares o seü emprego, ali,
parece ser improvável, por motivos de or-

• dem prática.

A PAZ ATÔMICA LEGAL 
"

Desde 1946 a ONU vem-se esforçando
para evitar que armas atômicas sejam no-
vãmente empregadas e que se espalliem
por um grande número de nações.

Em janeiro de 1946, a Assembléia-Geral
criou a Comissão de Energia Atômica, de
12 membros, para garantir que as desço-
bertas atômicas fossem utilizadas para fins
pacíficos.

Vinte anos depois, sua finalidade per-
manece a mesma, mas os resultados não
são muito encoraj adores. A Comissão de
Energia Atômica foi desativada há bastan-
te tempo por inútil. Isto se deu em 1952,
depois que a guerra fria conduziu os de-
bates a um impasse absoluto em julho de
1949. *

Para substituí-la, a Assembléia-Geral
cricu uma Ccmissão de Desarmamento en-
carregada de tratar do problema pelo seu
aspecto nuclear e convencional. Cedo, po-
rém, o novo grupo de trabalho caiu em
impasse, conseqüência ,da tensa situação
da guerra fria.

Por esta época a União Soviética e a
Inglaterra já se haviam elevado à situação
de potências atômicas.

Em abril de 1954 a Comissão de Desar-
mamento resolveu entregar a responsabi-
lidade das principais negociações a um
grupo de subcomitê de apenas cinco nações
membros: Inglaterra, Estados Unidos, Fran-
ça, União Soviética e Canadá.

Houve uma série dé encontros e embo-
ra fosse possível obter algum avanço no
que se refere ao armamento convencional,
não foi possível achar uma fórmula que
permitisse prescrever as armas atômicas.

As objeções da União Soviética acaba-
ram por criar novo impasse em setembro
de 1958, até que a Assembléia-Geral resol-
veu levar o problema do desarmamento
(nuclear inclusive) a todas as nações.

Na mesma época .a Conferência de Mi-
nlstros do Exterior do Leste e do Oeste,
em Berlim, formou uma comissão de dez
membros para debater o assunto mais de-
talhadamente. Representando o. Ocidente,
íoram escolhidos delegados dos Estados
Unidos, Inglaterra, França, Itália e Cana-
dá. A União Soviética, a Polônia, a Bulgá-
ria e a Tcheco-Eslovaquia representavam o
Oeste.

O comitê começou a se reunir no dia 15
de março de 1960, mas, a 28 de junho, novo
impasse havia sido alcançado.

Depois veio o Tratado de Proscrição das
Provas Nucleares, assinado em Moscou em,
1963, e a recente proibição pela ONU de
uso, teste ou emprego de. armas de des-
truição no espaço.

O cosmo, ap que parece, está livre da
ameaça atômica. E a Terra, quando estará?
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O reator de pesquisas de Windscale, Inglaterra, onde Joi realizado
o trabalho pioneiro dos reatores avançados, esfriados a gás
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GRUPO OPINIÃO Apntê^

MEIA ATLOV
VOU VER

TEATRO*.« Oduvildo Vianiii F.o
Odelt Lui-Suiirià'Moran
Maria Lúcia Ditil-Marli Raglnt
Hujo Catvana-Oduvalda Vianna F.°

DE BOLSO
TEL. 27-3122

Dir. Musical: Roberlo Na--imenl-«Dir. Geral: Armando Costa /
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TEATRO SERRADOR - Tel.: 32-8531

LADY HILDA
dlvertldlssima, sonsnrlnn»! om

NEGRA MEQBEM
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M colé e silva filho

âpratontam
A REVISTA IPÊ* GALADA!
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"CHERIE NOIRE" ¦

Bde 
F. Campaux — Trad.i AAIIIor Fernandes 5

com MARIA POMPEU, RAUL DAMATTA, CELSO MARQUES ¦

S COMÉpiA SEM PALAyRAOÜ! 5

(@hx No\
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CARLOS
GOMES

DIARIAMENTE

ÀS I8H,
-OH E

22H. 
'

TEL.í

23.7581

COMENDO DE GALO
Do 3.<* a 6.°, Is 21hl5m. Vtip. Sas., as lóh

Sibs.i -Oh e 22hl5m -"Dems.: 17h e 21h1Sm.
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£ HOJE, ÀS 21H30M — Bilhetes à venda — 3as., Alt., m
•1 5as. e doms.s estudantes em grupos de 6 — 50% desc. __\
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S AMÉRICO LEAL apresenta a SUPER-REVISTA 5

[ VAI DE MANSO 1
| PEGA O GANSO I
§ em sessões continuas _< 18h, is 20h e ès 22h ¦

com a vedele-morena do Brasil, MARIA QUITÉRIA J

a LINDAS MULHERES! COMICIDADEI STRIP-TEASESI S
Bi

_p PrajBs;-P_ltr.: 3,00 — Baleia eit.r2,00
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éXk SALA CECÍLIA MEIRELES
^m^r Temporada Oficial de Concertos de 1967

ENCONTROS COM BEETHOVEN

Às 2as.-fciras "QUANTO MAIS REFRESCO MELHOR" (itiow do 8
j| travestis) com sessões contínuas, is IBh, is 20h e is 22h ¦
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no TEATRO OPINIÃO 5

%A,U QS RUSSOS INVADEM i -~
oi-íffiS"! PDPBm...|tsPBnDana criando uma ffiASS..] verdadeira COiilUSÍO A IA RUSSA/ $

.*Ymh^m%SJStMlASt>ly.^.I^Jm _OSJTOSSOS
ESTÃO CHE^AMDOv?n os flussòs

V 1".. ESTÃO CHEÇflSADÓ

' censura LIVKC 12-4'6'6-IQ
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¦¦¦ DOIS PERDIDOS

NUMA NOITE SUJA
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AMANHÃ, ÀS 21H, 5.» ENCONTRO - Sonata op. 96

p/piano e violino — Dueto para dois óculos obrigados,
para viola e violoncelo — Trio op. 7 (Arqulduque)
p/plano, violino e violoncelo. Participação de Arnaldo

Estreita, Mariuccia lacovtno, George Kisxely
e Peter Daueslbcrg.

Informações: 22-6534

de Plínio Marcos _

com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 3
J| HOJE, ÀS 21H30M ¦

Rua Siqueira Campos, 143 — Toi.: 36-3497 ¦
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TEATRO SANTA ROSA ¦
apresenta ¦

A ÚLCERA fi
DE OURO S
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comédia musical de Hélio Bloch ¦
Direção de LÉO JUSI S

Musica de Roberto Menescal, Oscar de p
Caslro Neves e Edtno Krleger. £

Elenco: Ari Fontoura, Augusto César, g
Cláudio Cavalcanti, Édscn Silva, Ercs j|
Portenita, Fábio Sflbag, Flávio MIgliaccio, g

Marlene Barros. Participação especial m
de MARILIA PERA. £
HOJE, ÀS 21H30M B

Rua Vde. Pirai', 22 - Tel.: 47-8641 B
Vesp. is Sat.-feiras, is Hh-0m, • domingos, is lih ]J
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O TABLADO apresenta
O DIAMANTE DE

GRÃO-MOGOL
de MARIA CLARA MACHADO

Música: Reginaldo Carvalho
'SÁBADOS 

E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H30M

Av. lineu de Paula Machado, 795 — Tel.: 26-4555

H_IBBBHBHHHBBBHHHBBBHHBBBHn-IB-.nXIBH_.RHBBHaflHg|

nn
Bn
Fl
ri
F
I
I
Kl
II

nn

TEATRO GLÁUCIO GILL
(Pça. Cardeal Arcoverde — Tel.: 37-7003)

HOJE, AS 21K.0M

A VOLTA AO Ul.
de Harold Pinler — Trad.: Miller Fcm-ndes

com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITO, Ziembinsky,
Paulo Padilha, Delorges Caminha e Cecil Thiré

Sob os auspícios do Serviço de Teatros da GB
Por força de contrato — APENAS 4 semanal
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CAFE-TEAIRO CISA ÜRANDE
BAR.RESTAURANTE apresenta -

Hoie, às 22h e 24h: "Br Ati!, RITMO 67" - Show de samba
ÀS 23 heras:

O AAENESTREL MALDITO JUCA CHAVES
Todos os domingos, às 16h30m: "CLUB DE JAZZ & BOSSA"

As 2as.-fciras: CONCCRTOS INFORMAIS, às 22 horas
Av. Afr.n.o de Melo Frcnco, 300 — Estacionamento Privativo

TEATRO INFANTIL: "GCOOl... DA TIA CANDOCA",
Sábs. e doms., às 15h30m
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PAULO AUTRAN 5
em 5

ÉDIP0-REI

"A VIUVA IMORTAL"
de Millôr Fernandes

5 de Sófocles — Dir.: Flávio Rangel 5
Ò ESPETÁCULO INICIA ÀS 21H30M E TERMINA ÀS 33H ¦

Estud.: ¦ parlir d* Cr$ 1,00 — Temporada só ati 30/t a

TEATRO REPÚBLICA - Tel.: 22-0271 5
8.....HH...H...........DH...H.............a*l

S com: MARIA SAMPAIO, Gracindo Júnior, Leina Krespi, ¦
a Lafayette Galvão, Susy Arruda, Antônio Pedro a

Direção: Geraldo Queiroz a
S TEATRO NACIONAL DE COMEDIA i
¦j Hoie, às 21 horat - Ret.: 224367 S

APENAS 40 DIAS 5
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Ti ATRO MAISON DE FRANCE
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GILDINHA SARAIVA
Sabe sobre o SEXO o que 'você não imagina

O TEATRO POPULAR DE COPACABANA apresenta
"SIMONEDE BEÀUyOIR, PARE, DE,FUMAR,.
SIGA Ò. EXEMPf.0 DE ÇILDIN)ÍÂ 5ÂRAIVA

_ 'ÍÕMECEÀ TRA6ALHÁR"
de Carlot Aquino e Antônio Bivar

Direção de Álvaro Guimarães e Roberto Franco
TEATRO MIGUEL LEMOS - Rua Miguel Lemos, 51H

Hoje, às 2lh30m — Reservas: 56-1954

ATENÇÃO: 
"CURTA; TEMPORADA

PÒR-MOTÍVO DE VIAGEM
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HOJE, AS 21H - Reservas: 52-3456

pBBBHH-aDBaHBHBHBHHHOBHBBBBRHBBHHH»
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d ' apresenta

* BOSITATOMASLOPES
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. a enxutérrima ROGÉRIA g
S (o mais famoso travesti do Brasil) em 5
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NAPOLEA0
MONIZ FREIRE

S Tel
S 42-4521
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DA FALECIDA'
¦COMU- OC Mt CMOIS**tm

MARIO BRtSINI I CMIUO W Bl-Sl'
-RICO DE FREITAS I JEAN ARLIN

e*_eiO«t

MAURICE
_VAHEAÜ

TEATRO GINÁSTICO
HOJE, AS 2TH15M nu
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"VEM QUENTE QUE
ESTOU FERVENDO"
• invertido — DE 3." A DOMINGO, ÀS 20H E 22H

Reservas: 22-2721
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de Ari Chcn (Prêmio SNT 1966)
Direção: Rubem Rocha Filho

TEATRO JOAO CAETANO
HOJE, AS 21 HORAS

Res.: 43-4276 — Estud.: desc. 50%
Sob es auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA

»• 6! ' .-.lEÍk.li _dÊBfâ_K_.
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R. Fl;i:elreds KascKiTes, 2M

Reservas: C7--651
6 MESES DE SUCEiSO'FESTIVAL DA BESTEIRA ã

QUE ASSOLA 0 PAÍS"
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"A Exceção • ¦ regra""De Brecht • Stanlslaw Pente Preta"
cem: Mllten Carneiro, Jaime Barcelet,

Camila Amado • Alde de Maio
AGORA COM AR REFRIGERADO

HOJE, AS _2H - DESC. P/ESTUDANTES
Hoje, àt 17 horas: RICARDO BANDEIRA - EVTUCHENKO

B
a

8a

i Venha se divertir conosco assistindo f
'BOA TARDE EXCELÊNCIA' a

9
8¦
8

um* comédia de Sérgio Jo.kyn.an

Estamos no TEATRO MESBLA

SNICEHE 
BRUNO - PAULO GOULART - LUTERO LUIZ
HOJE, AS 21 HORAS - Retervasi 49-4110

AS TERÇAS-FEIRAS NAO HÂ ESPETÁCULO g
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F. ^o-,IAR0EL o VIOTTI "
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8 Orquestra Sinfônica Brasileira
TEATRO MUNICIPAL
AMANHA, AS 16H30MIfidélio
ÓPERA EM "i ATOS DE BEETHOVEN"

Bam 
ferma da oratório

BILHETES A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO I NA
PRAÇA DO LIDO (COPACABANA)

K.HBBBflBBaBBBEBHBBEBEEBBBHBEBHEEBBBBBBBBBEE5
^HBBBHHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBflUBBBS
g TEATRO COPACABANA - Res.: 57-1818 (R/Teatro) §

OSCAR ORNSTEIN apresenta B

R HENRIQUE MARTINS - MÁRCIA DÉ WINDSOR g
- RUBENS DE FALCO - PAULO ARAÚJO a

íí 0 CAVALO DESMAIADO

S
_ir*c_» «'• MAItTiM «-U1.ÇAI.VEC |

TEATRO PRINCESA ISABEL ¦
Hoje, it 21h30m - Rei.: 37-3537 - g
Preco red. p/estud., àt 3as., 4at a Sat.-felrat a

¦¦BBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBM

Cláudia Martins, Hugo Sandes, Armando Rosas aj

participação especial de LAURA SUAREZ B

j| Dir.: Carlot K.oeber — Trad.: Elsia Lassa — Cens.: Tullio Costa g
Figs.: Hugo Rocha sj

Hoje, àt 21h30m S
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FINALMENTE

LIBERADO PELA CENSURA
DEPOIS DE 22 ANOS !

ÁLBUM DE FAMÍLIA
DE NELSON RODRIGUES

ARENA CLUBE DE ARTE
apresenta

PETIT THEATRE DE PARIS
Direção de Alfa Berry do

PICCOLI Dl PODRECCA
CIRCO
JAZZ
CANÇÕES

ÓPERAS m^zí&Mm.mM
______n__li__i____üi_j8_' ~'"iOPERETAS

VARIEDADES
A MAIOR CIA. DE MARIONETES DO MUNDO
600 Marionetes Gigantes! 10 Artistas Internacionais!

5 Toneladas de Cenários!

SOMENTE ^ dTáS .

BREVE NO TEATRO JOVEM 5
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TEATRO MUNICIPAL
Tempsr-da Lírica de 1967

Estréia: hoje, -s 30li45m

ANDRÉA CHENIER
com Sírgio Albcrtinl (Rcvclcçêo do To-tro lírico de São Poulo),

Ida Miccoür, Paulo Feries.
Regente: S-ntl-so Guerra

Orquestra, Coro e Corpo do Bcilo do Teatro'Municipal
VC5FERAL, DOMINGO, DIA 23, ÂS 15::45M

Fritas e Camarotes: NCr$ 40,00 — Poltronas e balcões nobres:
íl NCr$ 8,00 — Balcões simples: NCr$ 6,00 — Galerias: NCr$ 4,00

£_BHBBEBEBnBBEBEHEHE-iBBHI-Ea-.EKHBHKHEEBflBflBE-.

TEATRO TONELEROS
Rua Toneleros, 56

HOJE, Amanhã e Domingo, às 16h e 21h
Ingressos à venda na bilheteria do Teatro Copacabana

CAMPANHA PARA A CASA DOS ARTISTAS (P

_^HBHBBflHBaBBKBEH-B______l___H_._:__B_____aB-a!a
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TEATRO MUNICIPAL s
Temporada Lírica de 1967 g
Ó.o-FEIRA, 28 DE JULHO, ÃS 20H45M, B

jj E DOMINGO, 30 DE JULHO, VE5PERAI, *
ÀS 15H45M B

S CAVALLERIA RUSTICANA £
S, I PAGLIACCI £

«.«-FEIRA, 4 DE AGOSTO, ÀS 20H45M, S
E DOMINGO, 6 DE AGOSTO, VESPERAl, ¦
ÀS 15H4SM S

LA TRAVIATA S
5

nBBBBBHBHHBBBBflBBBBBBBBBflBBBBBBBBHEBBBHBHH'..
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a A COMÉDIA MAIS DISCUTIDA DA TEMPORADA! 5

(mm
O GRUPO "
PATTNETE

apresenta

"0 0NC0 ROXO
X 0 BÜIÓ VERDE"

p. As c rienças eprendem e divorlcm-se brincando: §
Mister Eco. m

SÁBADOS, ÀS 17H, E DOMINGOS, ÀS 16H30M ¦
no TEATRO MIGUEL LEMOS 5

Reservas: 56-1954 *
SíiHBBBHBHBBBBBHEEBBBEEBBEBEEEBBBBBBHBflBBBBB.!
HpBHHBHBBBHaBBHBHBBBHBI.BBIBE.BHBaBBIBHMaNDBBaBf
a DOIS SUCESSOS INFANTIS NO TEATRO DE BOLSO 2
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Pça. General Osório — Tel.: 27-3122 — Ar refrigerado

3.° MÊS DE SUCESSO!

DONA RAPOSA É UMA BRASA
de JAYR PINHEIRO

SÁBADOS E DOMINGOS, ÃS 16H10M

9.° MIS DE SUCESSÕ!~

CHAPÈUZINHO MERMELH0
Adapt., Cens. e Figs.: DIANA ANTONA7.

SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 17H10M

a
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10 VERSÁTIL MR. SLOANEl show &
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1 Agora no TEATRO DULCINA S
a h

ESTRÉIA HOJE, AS 21H15M g

Reservas: 32-5817 »
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S FINALMENTE, 0 R[0 GANHA £

«!BBBBBBBBBBBHBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEB_
ARENA CLUBE DE ARTE apresenta S

ã PETIT THEATRE DE PARIS |
Dir.: ALFA BERRY 2

_ famoso PKXOLI Dl PODRECCA:
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um show fervendo de mulheres bonitas,
comicidade e muita música:

PI6AIII EM TRANSE
de Paulo Silvino

Hoje, e tedas as noites
'NÃO TOME IPÊ-ROXOI ASSISTA O NOSSO SHOW..

FAZ MUITO MAIS EFEITO!!!" (JORGE AMORIM)

SOMENTE
3

DIAS

no TEATRO TONELEROS
Rua Toneleros n.° 56

HOJE, AMANHÃ E DOMINGO,
ÀS 1ÍH E 21H

Ingressos à venda no locai e na bilheteria do
TEATRO COPACABANA

600 MARIONETES GIGANTES!

SÁBADOS, A PARTIR DAS 13H, ESPECIAL FEIJOADA >J*BBflBBflBBBflHHBaBBBBBBHBBBaBBBBBaBBBBRHBBBBB.
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TEATRO MIGUEL LEMOS §
com conjunto de iê-i.-iê "Os Tiranos", . u

na peca infentil El

O GATO s
PLAY-BOY 8

¦
de Jayr Pinheiro — Dir.> Mario Prieto fj

com Henriqueta Brleba, Miguel Carrano, Lays Braga M
a Atenção para o nôvo horirio: S

fi 5as. E SÁBS.: 16H - DOMS.: 15H30M a
Reservas: tel. 56-1954 — Distribuição de prêmios J|
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NAO DEIXE DE VER O MAIOR "
" * "€Í y_ MUSICAL. INEANTIL QUE O RIOB

^ NW r. _> já ASSISTIU !! ¦
. "A GAMBÁ QUE £

FICOU CHEIROSA" S
M-

Um Pigmalião Infantil de Paulo Afonso de Uma fl
Coreografia: Denls Gray - Dir.: Mário de Oliveira 

já
. Sábados • Domingos, ás 16 horat ¦

TEATRO MESBLA 2
H Reservas: 42.4880 ¦

ti Um espetáculo do Grupo Realeio — Produzido por PAULO FIGUEIRA H
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®canoeao
SHOW PERMANENTE .COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS,"GÒ%0 ^GIRLS"

¦ "' fi}?. J* "' "' ';¦¦'¦¦ ¦ ''>"' '"'•"':*
'**' . .• -.'Banda, 'Ballet e-.Variedade. _T' ! J_- ¦-, . V- ' ' 'í *¦-', ..¦ ¦ _>f , ¦ ¦'

O.CHOPP, mais geladu dopaís pelo preço mais baixo.
Coxinha Intc/nacional — Sení Còriiumaçíb-Mírijma.

DE''3.a A DOMINGO, A PARTIR DAS 1? HORAS
R. Lauro .Muller (em-frente ao 

"campo do Botafogo F. R.)
Amplo estacionamento .próprio
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BOITE RL AZ A
Av. Prado Júnior, 258 — Tel.: 57-4019

Aberto diariamente a partir das 15 horat
Ar refrigerado — Gerador próprio

HOJE: "NOITE DA ALEGRIA", i partir dat 23 horas,

com o oficializado REI DO CARNAVAL, Joaquim Me.

netas. Noite do Riso. Animação • muito divertimento,

com artistas, passistas • sambistas. Sorteio de brindes.

SEM COUVERT E SEM CONSUMAÇÃO
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Onde se come bem a pregos razoáveis B
li) Av. Princesa Iscbol, 263 — Tels.: 57-6132 e 57-1870 g
EBBBtSHREBI.E-HKHE.-EESEEEEBEBBEEHECSEaEEHBEBE-l!-
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ATENÇÃO GAROTADA!
"PLUFT; O

FANTASMINHA"
¦a

aa¦a

de Maria Clara Machado "

Direção: Carlos Jos* ¦

Continuamos no ¦

TEATRO SERRADOR \
5 com a mais deliciosa comédia a

£ infantil de todos os tempos! _

B Sábados, Is 16h — Domingos, às 15h15m — Ret.: 32-8331 *|
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At doliciat dat comidat do mar num 5.
testsurcnte sobre as ondas. Único no B
Rio. Amplo estacienamento. Menu B

especial psra os almoçai "rápidos". B

Av. Nestor Moreira, 11 £- Tel.: 46-1529 a

I SOL e MAR|
5 RESTAURANTE • BAR £5'

(iunto ao Yatch Club do Rio de Janeiro) J
Aberto diariamente até àt 2 horat da manhi S
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Panorama

do cicinema

"QRITO DA TERRA" NO
PAISSANDU — A Cinema-
¦teca do MAM apresentará
hoje, em suas sessões de
18__30n_, 20h30m e 22h30m,
no Paissandu, O Grilo da
Temi, de Olnei São Paulo.
Como complemento será exi-
bido Max Quer Crescer (Max
tVeut Grandir), curto de Max
Linder, produção de 1013,

Amanhã, ás 24 horas, a
Cinemateca vai apresentar,
também no Paissandu, o
filme soviético de Grigori
Tdioukral, Céu Limpo
(Chistojc Nebo), produção
de . 1961, interpretada por
Nina Drobysheva. Evgueny
Urbansky e N. Kuzlmina,
Como complemento será exi-
bido o curto de Humberto'Mauro, O Despertar, da ile-
dentora. produção realizada
cm 1942 para 0 INCE.

Grigori Tchoukrai. disci-
pulo <le Mikhail Romm e

'Serguei Ycutkevitch, está no
cinema desde 1945 e foi uni
dos porta-vozes da nova ge-
ração de cineastas soviéti-
cos; profundamente marca-
do pela guerra e revoltado1 contra o culto da persona-
lidade da cra staliriista.
Tchoukrai foi o cineasta que
abriu os caminhos para a
abordagem de uma série de
temas até então tratados de
forma bitola da pelo cinema
soviético: a desmistificação
do jierói soviético em O
Quadragésimo Pr inteiro
(Sorok Pervyl, 1956), a afir-' mação de uma posição pa-
cifista* em A Balada do Sol-
dado (Bailada o Soldate,
1959), e a crítica direta ao
poder discriminatório do es-
tado staíinistá em Céu Lim-
po. O roteiro é de Daniel' Kliràbrovitzky. Fotografia de
Serguei Polnanov. Música de
Mikhail Ziv. Cenografia de
B. IJemechek. Montagem de
V. Gl-azkov.

PRÉ-ESTRÉIA — Segun-
da-feira, em pré-estréia, a
Cinemateca do MAM apre-
sentará em sessão únicas, às
20h30m, no cinema Art Pa-
láció-Copucabanu, o filme
Yidas Ardentes, La Calda
Vita, de Florestano Vancinl,
produção de 1965. Vancinl
faz parte ãa geração de ci-
neastas italianos -surgidos
tenírè 1960 e 1963, da qual fa-
zem-parte também Damiano
Damiani, Vgo Gregorettí,
Nanpi Loy, Francesco Masel-
,li. Pasolini, Zurlini e outros.
Vidas Ardentes tem roteiro
de Vancini, Bartcíini e Fon-
dato*, baseado na novela de
Píer* Antônio Quarantontti.< Fotografia de Roberto Ge-
rardi. Música âe Gianni Fe-
rio. Com "Catherine Spaak,
Fabrizio Càpúcci, Jacques
Perrin, Gabrielle Ferzetti.

CQQUETEL DE ANIVER-
, SÁRIO — Vozes, revista de

cultura, convida para o co-
quetel de comemoração de
seus. 80 anos de existência,
ocasião em que será lançado
o livro Compêndio do Vati-

' cano II, síntese do que foi o
Concilio Ecumênico. Será no
dia 28, às 21 horas, no I_'Ate-
lier, Rua Barão de Ipanema,
29-A.

> CONVITE — Herbert Ri-
chers e Jece Valadão estão
convidando para a sessão
informal do filme Jerry a
Grande Parada, com Jerry¦ Adriçini, a, ser realizada hoje,
às 22 horas, no cinema Pax,
em Ipanema.

A VERDADE — O diretor
tcheco Milos Macourek vai
frea}izar o filme Demasiada
Ternura, cuja história "pre-
tende corrigir uma antiga
injustiça ao revelar a ver-
dadè sôbre as mulheres
usurpadoras e os homens
jnermes".

0 que há para ver
CINEMA

ESTRÉIAS
Òt Rimo» Eilão Chtgtndo, Os
Rimos Estio Chíiiiindo! (Tha rus*
si.ms Art comlng, lh* russlani ar*
tomingl) Coinéflin _n. cores c!->
Norman Jewíson. Tripulnn.iís do
um submarino ruiso que cncnllui
porto da cent* da Nova Inylfttitr-
ra j-Io tomados por Invasores
ciiíünHct descem « ter™ para pí«
dir ajuda. Com Cari Rcínor, Evo
Mirie Saint, Alan Arkln e Brlort
Keith. 0|>r»fn (Censura Livro) Uli,
161'.

]_títt M it t i f*. Saint -a
a chegada dos russos

que Atacavam on rebanhos. Coral,
Biuni-lpnnoma, Royal, Ptiria-PaU*
co, Regência, San Pailro, Marrocoi
Rio Branco, Rosirto a Parado. —
(Cíniuró l.lvrcl). Mh - \bh - IBh

ÍOh - 22h,,
Ã" GRANDE PARADA - Dc Grlos
Alberto cie Sousa Borro!. Cíunehn-
cia brAsilcirn com Jorry Adrjanl,
Nciíle Apnrdcicls, Mnrlvaldp o
Aríildo Rlbolro, Pathí {h partir cie
1 2n) Metro-Copurabana, MatroTI*
juca, A.tecA, Pax, Maui, Parato.
dos. - Mh - I5h40m - 17h20m

I9h - 20h'40m - ííhíOm. li-
vre.  ^^
OPERAÇÃO LADY CHAPLIN (Mll-
.lona Spaclala Lady Chaplin) Ken
C!nrk, Onnielo Dtnnchl o Jacques
Beryerftc sâo e.p.ÔSE .i; vol. as
Coni o dttsaparecimentn Ho um
submarino aíômico. Direção fie
Alberto ds Mar tino. Colçrlcio,
Condor do Largo do Machado.
Mll - lóh - I8h -- 20h - 2-h.

BRENO, O INIMIGO DE ROMA
{Branus, it nem.eo di Roma) Ma-
ciítcs, Urius, HérCÜIst ou Bre-
nus, mudam oe nomes mai aa
aventuras coloridas e violentas são
ns tnasmas. Com Gordon Mitchel
o Úrsula Davis. (Cen«ura M anos)
Piam, Olinda e Maicott, \4h —
lóh - IBh - ÍOh ¦- 221). No
PUia sessões a parlir das ÍOh d_
mfinhfl.

REAPRESENTAÇÕES
UMA .'FAMÍLIA FUIEF1A (lh. Fa*
mlly JewoU) Jíir.y Lewll dirieja e
interpreto cetu papéis diferentet.
Com-din colorida. Consurn livre.
Bruni Copacabana. Mh — lóh -
101) - 201) e 221). i
UM'SÓ PECADO (L. P.iu 'Dauca)
-- de Ffonçotl Truífat, com Fran-
çoiie Dbrléae e Jean Decsilly, —
Rlvlara: Mh - lóh - ISh - 20h
8*22h;.CM ano»),
Ò MUNDO -ALEGRE* DE: HElõ. Nih
cional. de Carlos Alberto de Sou-
sa Barrot, com Irene Stsfâmd e
luíi Pelegríni, Rex {Censura 18
onoil 151) - 171) - 191) _ 21h.
O BOBO DA • CORTE (Th. Cogit
Jastar), Comódia de Norman Pa-
nan.a e Melvln Frante com Drn*
ny Koye, ójyhíí Jolina e Basil
Ralhborla. No Alasca, somente nas
ssilõíl das Mh - lóh _ 18h.
âVnõít.s decãíTria''(iTnõiíí
di Cabiria) ds FsdçriCO Felüni,
com Giulietta Masina, François
Perier, Franca Morzl e Dortnn
Gray. Ssxto filme de Felíini (cn-
tre A Trapaça e a Doce Vida) P.
um consolo rever um Fei Uni ria
195ó enejuanto não exibem no
Drcsil o reu Giulietta doglt Spi.
rllli No Alasca sòniênte em ses»
soes is 201) - 22h e 24h.

-ANUI—BOONE (D.iil.l Boon., ODEIO MEU PAilADO (BitlV

vin Ganzer, com David McCal-
lynij Sylvia Kaaclna e Domenico
Mnciuçjno.' U((oa Dr[vo*ln — 20h
30m • 22h_0m. Colorldc. (M
anar).
ARIZONA COLT (Arlion. Coll),
de Michele Lupo. Wv.lern Itália-
no, em cores, com Glüllanõ Gam-
mn, Corinne Morchand e Fernando
Sancbo. Condor (Copacabana)i I3n
I0m - 15h20m - I7h30m - 19h
¦<0m e 211)50.)).
a' SOMBRA DE UM GIGANTE
(C.sl • Gianl Shadow), tis Msl-
vile Shòlvsión, Com Kirk Douylas,
Senta Bcrgsr e Anglé Dlèksón*
Odaon, Copacabana, Ltblon, Ami-
ricB. 13li20m - lóh - lOh.Oin

21h20ni_(M onos).
A VELHA DAMA INDÍGNÂ"(lã
V|«(l|« Dama Indigne^ de Renê
Alllo. Filme de estréia de Alllo,
ci-.-r se biusou rtvmõ noveln de
Brecht para trocar o (eotro pelo
cinema. Premiado com Gaivota de
Ouro do FIF do Rio, lem um
extraordinário desempenho dú
Sílvie. Paissandu: 18b — 20h —
22h. Anunhõi Mh - lóh - 18h

20h - 2?h.
UM HOMEM.,. UMA' MULHER...
(Un Hommi «f un* Femmo), de
Cl.lude Lelouch. Um filmo bonito,
feito em função da inventiva do
diretor-fotóarnfo. Grande Prêmio

AS AVENTURAS DE PETER PAN
(PoUr Pin), de Wnlt Di-.ncy. De-
lenlíò animado de lonçia metrs-
fi«m quo pode agradar às crian.
t,i,t pelo colorido. Não é dos
bens dosenhoí de Disney. Bru*
ni-Saenz Pena, Caru.o, Kelly, Bru>
ni-Mt-ier, São Bento de Niterói,
a pnrtlr do quinta-feira tombem
Santa Rosa, Matilde e Bruni Pie*
dada. Mh - lóh - 18h - 201).
221). (Livre).
ALTA ESPIONAGEM (An«nt 3~Í3~
Passapotl Ia Holl), do Slmon Stof.
(ino. James Bond inspira mais
um arjínte secreto. Com Geor-ge
Ardisson, Georçie Rivière e Bar-
bzrn Slmon, Em còrsc. Flórida,
Scala, BrilSnia - Alfa. (10 ano).
Mh - lóh - 181) - 20h - 22h.
O CIRCO AO REDOR DO MUN.
DO (Rlngi Atound th. Woild), de
GÜbert Cntes. Uma coletinea de
números de circos famosos. Em
core», com Don Amechí como
apresentador Alameda e Lebtcn.
Mh - lóh - 18h - 20h - 22Í).
(Livro).
TOBRUK (Trobuk), de Arl*nut""Hi'|.
ler. Fipisódio da Segunda Guerra
Mundial. Com Rock Hudsori, Geòr«
ge Peppnrd, Guk StoeÜwelJ; Ni-
gel Green. Cores. Capitólio, Rian,
Miramar, Carioca: )3h20m - 15b
30m - 17h40m - 19h30 o 22h.

Jornal do Brasil, sexta-feira, 21-7-67, Cad, D ~- 7
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FUTEBOL/RECORDE

ADAVTO RAMOS — Tijuca. — "O total de oito
gols num só jogo, marcados por Pele, teve, de fato. um
precedente há muitos anos?"

Teve. Em 1939, quando o centro-avante Jango, da
seleção pernambucana, marcou oito tentos no jogo em
que os pernambucanos derrotaram os paraibanos por15 x 0 —, sabendo-se que João Neves, o Jango, aban-

Frontier Trail Rlder), de George
Sharmsn, com Fcssa Parker, Ed
/Vmea o Patrícia Blaier. Os peri-
gos que Daniel Boone enfrenta
para conduzir uma caravana de
Colonos mestrados em cores e tela
ampla. Palácio • América (Cens»
ra 10 anos) 14'n - lóh - 181) -
201) - 22h.

FESTIVAL DE GARGALHADAS.!
Uma seleção de desenhos anima-
deis de curtíi meírogem ccioridos
cia V/nrner, reunindo filmes do
coelho Pemalongn (Bugs Búriny),
do gr ío Sylvester e tio canário
Twee-twèe e v.ártõs cutres. (Cen-
sua Üvre) Império |4h — 1Sh40ni
- 17!i20n) - 19h - ?0h4Cm -
22h20ií).

A MONTANHA DO LOBO SAN-
GUINÁRIO (The lagand of Lobo)
aveni urn colorida produzida por
Walt Disney sôbre a luta dê cria-
dores de gado contra os lobos

TEATRO

A VIÚVA IMORTAL - Comédia
de Mi Ior Fernandes. Direção de
Geraldo Queirós, com Maria Sam-
paio, Gracindo Jr. Süsy Arruda,
Lafaíete Galvão e lenã Krespí. —
Teatro Nacional de Comédia, Av.
Rio Branco, 179 (22-0267!; 21h;
sáb., 201) e 22h; vesp. dr.m., 17h.
ÍDIPO,;REI - TrSQédja. derSófo.
cies. Umn das obraí-rírlmas da
classictamo grego. Dtr. Plávio
Rangel. Com Paulo Autran, Te-
resa Rr.nuel, Isabel Ribeiro. Mf.r.
garida Ray e outroí. República.
— Av. Gomes Freire. 0iàrian>en-
¦te As 2Í*h30m.

I m. ~ljl_W$

Lé.itt llitlcãn: O Sétimo * üia

O SÉTIMO DIA - Dram» fsütá:-
tico dô Ari Chen. Famílias israe-
litas do bairro paulista de Bom
Retiro recebsm visitas inespe-
radas para o sábado. Apresenta-
ção do Grupo Aris!. Direção de
Rubem Rocha Filho, com Ida Go-
mas, Miguel Rcsomberu, Carlos
Verezo, lícia Magna, Môrin èirpe-
ralda e oulrc*. Teatro João Cat-
Una - Praça Tiradi-.les (43-.276)
— Diariamenta, às ^lh; sáb. 20b
a 22h30m; ias. vesp., lóh, e
dom., as 171). Descontos pare es.
tpcíàhtòi;

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE
SUJA — Drama do jovem autor
paulista Plínio Marcos: ímpressio-
na a personalidade de dois morgi*
nais. — Direção de Faur.i Arap
e Nelson Xavier. Teatro Opinião,
Rua Siqueira Campos, 143 telefo-
ne (34-3494) - Diariamente, és
21h30r,-..

SIMONE DE BEAUVOIR, PARE DE
EUMAR, SIGA O EXEMPLO DE
GILDINHA SARAIVA E COMECE
A TRABALHAR - De Carlos Aqui-
no e Antônio Bivar. . Direção e
cenários- de Álvaro Guimarães e
Roberto .Franco. Con) Tânia Scher,
6nio Gonçalves, Eslher Melllnger,
Margot Baird . e outros. Teatre
Migual .íamos, Rua Miguel Le-
mo3, 51 (56-1954). Diariamente
21h30m; Sáb. 20hl5m e 22h30m;
Vesp. S.<* às 17 horas e dom.
às 18 horas.

O OLHO AZUL DA FALECIDA -
Comédia de Joe Orton, premia,
da em Londres como o melhor
texto da 1966. Um cadáver pro-
fansdo e um detective corrupto
estão entre os fatores importan-
tes deste engraçadíssimo exem-
pio de humor macabro. Tradução
de Bárbara Heliodora. Cenários e
figurinos de Napoleão Monlz
Freire. Com Rosita Tomás lo-
pes, ftalo Rossi,. Mário BralinI,

Harvest) Produção inglé:s, em co-
res, dirigida por Pelnr Graham
Scott. Com Janet Munro, John
St ride, Anns Cunningham. Alvo-
rada (Censura 16 anos).
ÍANÇEIROS NEGROS (I- janclãíi
Nei!) Produção ítalo-francesa, Coni
Mel Ferrer, lyonne Furneaux, Le-
lícia Roman e AnnibDle Nln chi. A
açSo se passa em 12S7. DisputãrSe
num torneio de nobres o coman-
do doa lanceircs negros. Vitória,
Roxy e Tijuca. (Cenrura 10 anos)
14h - 16!) - 18h - 20h - 22h.
RITMO EXPLOSIVO (Th. Btg -TNT
Show). Show mus.cal de listres
amírícanos que são apresentados
pir David McCalIum (O lllya
Kúrftikln da série de Napoleon
Sojo). entre os artistp? «itâo Jcan
Bsez, Ray Charle., Petula Clarr..
ART Palácios do Méier, Tijuca e
Madureira. 14h — lôh — lõh —
20h - 22h.

Emílio di Bissl e Érico de Frei-
tas. Direção de Maurice Vaneau.
Ginástico, Av. Graça Aranha, 187
(42-4521); 21hl5m,' sáb., 20!) e
22hl5m; vesp. 5a. 17h e doilt,.
l_8hL __
Õ 

"VERSÁTIL 
MRi-. SLOANE -

Comédia macabra d* Jce Orton.
Uni boa-vida impõe suas vonlti-
des a uma íamilia èitráriha. Dir.
de Car)os Kroeber. Cem Yolanda
Cardoso, Ceisu Marques', Víctcr
Schneider; - Dulclni (32-581?) -
Eilróia heje. às 21l)15rn.
BOMBONIINHO;-Espetáculo: mu-
sical pop baseada na coniédln de
Virlato Correia. Direção de Alva-
ro Guimarães, com Perry Salec,
Fernando Reskl, Maurício Lciola e
outros. Miguel Lemos, Run Miguel
Lemos, 51 (56-1954). Diariamente
à; 23h^_
NEGRAãMIOB_W — ;Comédia dè
François Campeaux. Dir. de An-
tônlo de Cabo, com Lady Hü-
da, Raul da Matta e outros. Ser*
rador. Rua Senador Dantas, 13.
(32-8531); 21hl5m, síb. I0h. e
22hl 5m. vesp. 5.» lóh « dom,.
17ÍU

Ò" CAVALO DESMAIADO - Co"
média dramática de Françoise Sa-
gan, Um lorde entediado e uma
sentimental vigarista francesa se
amam num castelo na Inglaterra.
Dir. de Carlos Kroeber e cenários
de Túlic Costa. Laura Suarei, Hen-
rique Martins, Márcia de Windsor,
Rubem di Falco e Paulo Araúio.

Copacabana, Av. Copacabana, 327
(57-1818, R. Teatro); 2ll)30m; láb.
20 e 22h. 5e.. às lóh, vesp.,- e
dom,; 171).
RICARDO BANDEIRA — Aulobi..
grafia Precoce, de Fviuchent.o, e
poemas de MaiaV.ovski. Produ-
fac, direção, interpretsição e adap-
Tccão de Ricardo Bandeira. —
Mini-Teatro — Rua Figueiredo Ma-
salhS-s, 286 (tel. 57.6651). Dià-
riamente às 17rr. Sens. às 21 h.
QUERIDINHO - De Charles Dyer.
Dois barbeiros homossexuais num
grotesco e cruel jogo da verda-
de. Trad. Sérgio Vtotti, Dir. de.
Martim Gonçalves. Com Jardel
Filho e Sérgio Viottl num notável
desempenho. Princesa Isabel. —
Av. Princesa Isabel, 186 (37-3537)
- 21h30m; sáb. 20hl5m e 22h
30m a vesp. 5a., 17h, o dom.,
ISh.

CONTINUAÇÕES
PAPAI, VOCI..fCfi" HERÓI? 

"(Whil*

Did You Do in tha, War Daddy?)
— Blake Edwards (A Pantera Côr-
de-Rosa) é o responsável por es-
ls comédia sôbre um upisódio
guerra. Colorido. Com Jarnei Co-
burn, Dick Shaw e Giovanna Ral-
li. Bruni-Flamtngo, Rio. (10 enos)
13,301) - 15,4C-h - I7,10h -•
20h e 22,10 ..
BAIA i DA EMÍOSCAOA (Amliush
•ftay), d* Ron Winsten. Hugh
0'brlen, Mlcksy Roo ney, James
MiicKuni e Tis. Chang vivem um
episódio da Segunda Guerra Mun.
din!. Colorido, Festival, Imperator,
Melo, Porair.o, Bruni Grajaú, Bru-
ni Engonhu do Díntrc, Mamar e
Santa Flc../. Esperanto de Petrcpo-
lif. e Reis de Anchieta.
TRÊS _D ENTAD.A S NA 

"MAÇÃ

(Thraa Bitas of Appla) — de Al-

ÚLCERA DE OURO - Intelígen-
te incursão brasileira no terra-
no da comediu muticfil à rnaneí-
ra americnna, e divertida jáíira
íòbre o papsl da publicidade na
vidü atual. Texto de Hélio Bloch,
músicas de Roberto Menescal, Os-
car CúEtro Neves e Edino Kris-
v?f. Dir. d? Léo Jusi. Coni Ma-
rília Pêrn. Augusto César; C!áu-
dio Cavalcfihttj Flávic AAiçrliRcc;**»
e outros. Santa Rosa. Rua Viscon-
dc de Pirai», 22 (47-8641); 21h
30m; sáb.. 201) é 22h30-n; vesp.
5.s. lóh30m e dc.-r.. ISh.

0E BRECHT A STANISLAW PON-
TE PRETA ~ Òrlgijtal espeticulo
com uma Inteligente encenação de
A Exceção • a Regra, de Brecht,
na primeira parte e com poe-
mas de Brecht « divertidas crôni-
cas de Sérgio Pòrlo na segunda.
Dir. de Antônio Pedro. Com Ca-
mila Amado, Jaime Barceloe, Míl-
fon Carneiro e Atdo de Maio.
Mini-Teatro. Rya Figueiredo ^s-
gnlháes, 286 (lel. 57-6651). 22h;
sábados, 20fj e 52h30n? — Vespe-
ral demingo, às Tflh.

OS CORRUPTOS - Drama de Lil-
lian Hellmaii: a industrialização
dos Estados Unidos por volta de
1900 (transposto, no espetáculo,
para a época atual) poe a nu a
falência moral de cartas classes
sociais. Tradução de Tati de Mc-
rais e Clarice Lispectcr. Direção
de João Augusto e cenários de
Gianni Ratto. Com T6ni_ Carré-
ro, Alzira Cunha, Célia Biar, Ari
CoEiov, Paulo Gracindo e outres,
- Teatro Maison de France. -*
Av. Presidente Antônio Cario;, £8
(52-3456). 21 h; síb., 20h e 22h
15in, vesp., Sas. às 161» e dom.
17h.
meia" volta vòíTver ~-séí*
ção de texto, -obre o Brasil de
hoje, coordenada por Oduvaldo
Viana Filhe. Produção do Grupo
Opinião. Dir. de Armando Ccsi3.
Com Hugo Cáryana, Odets Lara,
Oduvaldo Viana' Filho e outros.
Bolso. Pça, General Osório, 28.
(27-3122) - 2!h30m, síb. 20h e
21h30m. vesp. 5a.,. às lóh.
VÒltÃ-ÃÕ~IA* - Drame d"e
Harold Pinler. A volto do filho
predigo ao seio de uma estranha
família provoca conseqüÊndas
Imprevisíveis. Direção da Fernan-

-de—Gn Í9ó: ¦ Oscar "rie-"
lhor films estrangeiro. Com Anouk
Aimée Jean-Louis Trintignant,
Pierre Barouh, Simone Paris. Ve-
nato: lóh - 161. - 20h - 22h.
I1B snos).
DEVAGAR, 

"NÃO 
CORRA (Wãlk,

Oon.'t Run) — de Charlas V/aiíers,
com Cary Grant, Stwnnntha Eggor
_ Jim Hutton. Sio luii: 12h20m,
15h30m, 17h'5-rhj 19h50m e 221);
s Sanlt Alie»: !4hi0m, 17h, 191)
lOrn e 21h20m. Colorido, (livre).
O EVANCELHO SEGUNDO SAO
MATEUS (II V.ng.lho Saeende
Malteo), de Pier l»,-,olo Pasolini.
O marxista Pasolini; fiel à letra
lío Evangelho, exalta soíjretudo
o homem e a urgência de atuar,
de transformar o mundo. —
\)ny bom filme, 3uoerpremiado.
Com Enrique I.razoque, Mnryue-
iito Caruso. Art-Palácio>Copaca*
bena: 1 .h - 16h30m - 19h -
21h30m. (Livre).

do Tórrea, eoh) Fornanda Mente-
negro, Sérgio Brito, Ziembinsky
Delorges Caminha, Paulo Padilha
« Cecil Thiré. Gláucio Gil. Praça
C.rdcal Arcove.de (37-7003); 21h
30m, síb. 20b 1 Sm _ 22h30m,
Veip.:í5.°, 17h e dom. )8h.
BOA TARDE, EXCELINCIA - Co-
média de Sérgio Joc'<yman. Síth-
ía sobre um deputado ssm cari-
ter. Com Mirelte Bruno, Paulo
Goulart e Lu tero Luis. DÍíb;co
de Antônio Abujamra. - Taatr»
AUsbla, Rus do Passeio, -2/56
(J2--I8B0) - Diariamente às 211).
Dom. às 18h e quinta-feira, às
16 horas. Sábs. ns 20h e 22b.

REVISTAS
VEM QUEN1E OUE ÉSTÓll" fER.
VENDO - Espetáculo de travesti.
Coni Rògé/ta. Rival. Rua Álvaro
Alvlni, 33/37 (22-2721); 20h a
22h, ver,p. 5.* « dem., lóh.

VAI DE MANSO £ PESA O GAN-
SO — Revista produzida per Amé-
rico Leai - Recreio: R. Pedro I,'53 — Tol. 22-0164 - Ssssóes con-f'
tínuas das IBh às 20h, des 20 ás
22_LÍ í__ ___ " 24hJ
VÊM NO EMBALO COMENDO OE
GALO — Rsvlsta produridj poi
Coié e Silvs Fillio. Com* Niíia
Magalhães, Jean-Jacques, Ronaldo
Cre3po, Miarinezí Marzflia Costa .#
outros. Carlos Gomes — Praça Ti-
radentes (22-75G1). - Diàri.rnen-
te às 20h » 22h.

PRÓXIMAS ESTRÉIAS
AÍBUM 

"DA 
FAMÍLIA"- Primeira

rpontagam da píçá de Nilson Ro-
drigues jCScritã em 1945 e proibi-
da de:de então. D!r. de Cléber
Santos. Com Luít Linhares, Van-
da lacsrd., Taía Monlz Pctinho e
oütrca. — Jovem. Estréia quarta-
feira,
Ò CRIME«D07HOMEM DOS PAS".
SARINHOS - de John Mortlmer.
Direç-0 de John Procter. Com
Grande Otelo e Mpnuel Pera. —
Arena Club. da Arta. Estréia A
de agosto.

EXTRA
MATAR ÒU MORRER (High Noon)
— produção de 1952, de Stanley
Kramer. Direç.ío de Fred Zinne-
mann, com Graça Kelly, Gary
Cooper a Lloyd Bridge. Musau d.
Imagem e de* Som, em setsÕcs
contínuos n partir das lóh.
0:vECllPSE!;(l'ícllssa),- de :M|.
cl.eiangelo Antonioni, com Mont*
ca Vitti e Alain Delon. Hoje, às
21h30m no Ginásio Lemos Cunha,
Ilha do Governador. Fromoção do
Cine Clube Ilha.
EUROPA"'5f-"di" Roberto R«'_'-"-
Uni, com Ingríd Bergrr.pn. Heje,
às 20ii no Sindicato doa Gráficos,
Av. Pres. Varciss, 529, 9.o and.
O GRITO DA TERRA - de O!-
ney Sao Paulo, com Hslana Inês,
Luci Carvalho, Lidio Silva. Com-
plemcnto.- Max Quar Crescer, de
Max Linder. Hoje, às IBIl.Om,
20i)30m e 22h30m, no Paitsandu.

sa Aragão, Com elementos das
Escolas de Samba Mangueira, lm-
pério Serrano, Portela e Salguei-
ro.

VIVA A MOSICA - De Luis Csr~
Io. Show retrospectivo da música
popular brasileira — cem Leia
Bulcão, Manuel dn Conceição, Cie-
mantlna de Jesus e passistas do
Salgueiro. Teatro de Arena da GS
— Largo da Carioca. — Somente
às segundas-feiras.

"SHOW"
ÍLEN DF LIMA, GILDA VALEN-
ÇA E JOAQUIM PEREIRA - Lis.
boa à Noite. -• Rua Cinco de
Julho n.° 303. Couvert: NCrí
2,í0.
ANTÔNIO MESTRE E MARIA TÉ.
RESA. Mo Fido - Show - Rus
BsrSo de Ipanema n.° 296. Ie-
Isfo-.o 36-2020 - Couverl: NCrS
2,50.

MUSICAIS
A FINA FLOR DO SAMBA -
Show de música popular, organU
Zãdo por Sérgio Cabral ê Terá-

FRANCISCO JOSi E MARIA DA
GRAÇA - Adaga da Évora -
Show - Com Maria da Gra-
ça e Sebastião Robalinho —
Couvert - NCrS 1,80 - Fechado
às 3egunda3-feÍM3 — Rua Santa
Clara n. 292 - Tel.: 37-4210.
RIO Zt PEREIRA - Dire;ão de
Haroldo Costa, com êlen. de Lima,
Irmãs Marinho e Jonas Moura.
Golden Roam do CopacabanB Pa-
lace. Couvert; NCr* 12,00. Síb.
a dom.: NCrS 15,00.

AS PUSSY, PUSSY, PUSSY, ...
CATS — Texto de Sérgio Porto.
Com nrands elenco, 2 shows:
às 23 horas e 1 hora — Couvert:
NCrS 12. Consumação: NCrS..,.
3 - Frad's - Av. AtlSntlca.

SHOW DE SAMBA - Diariamente
ás 22fi e 2.h. Cafá-Táalrò Casa
Grande. Av. Aírànio de Melo
Franco, 300. Atração de hoie:
JUCA CHAVES.

APITO NO SAMBA -~Sh«w"mu.
sica!, com Ernani Filho, Jonas
Moura e oulroe. Gaslight — aber-
to a parlir das 17h para drln-
quea.
CANECAO — Cervejaria com ca-
pacidade para duas mll pessoas.
Shows contínuos. Na entrada do
Túnel Novo — Couvart: NCr$
1,50.
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dono» o futebol om 1043, hoje vivendo no Pará, dono
de uma barbearia. Além de Pele e desse outro golea-
dor menos conhecido, ficaram famosos como artilhei-
ros: Friedenreich, Feitiço, Leônidas da Silva e outros.

ISRAEL

\VEI_Tin_R RANGEL —
.Andarai. — "Lamarthic.
Babo, com letra dc Ceei-
lia Meireles, Çcz realmente
bonita compoFiçãn em ho-
menagem no 1." aniversá-
rio dá República dc ls-
rael?"

Sim, em 1958. Naquc-k*
aivo, para assinalar o 1."
aniversário dc Israel, La-
martlne Babo compôs ins-
pirada melodia para á poe-
sia ãe Cecília Meireles, di-
zendo:

"...Israel, é hoje teu dia
O grande dia
Vem dançai* em nossa

tcompanhia."

SELO

FLAVIO MENDES — Tc-
trópolis. — "O selo de
correio premiado na Eu-
ropíi como o mais bonito
do mundo que partícula-
ridades apresenta?.'.!

Escolhido dc fato como o
mais belo cio mundo, o selo
é a mini-reprocUiçiio dõ
mais famoso quadro exc-
cutãdç por Pablo Piea.-,-o:
Giièniiça, íencio sido êste.
selo apresentado pelo Cor-
veio da Tcheco-Eslováquia,
concorrendo no certame há
pouco realizado cm Nápoles
durante a Exposição Fila-
télica Europa-67, cabendo
dizer que essa reprodução

. da tela de Picasso num
selo postal medindo 30 mi-
limeiras por :75 milímetros
foi considerada um fato
sem paralelo no mundo.

MASCATES
IVÃ SEABRA NETO —

Catete. — "Sôbre os mas-
cates na História, do Bra-
sil qual a fonte recomen-
dada?"

É a obra de José Alipio
Goulart O Mascate no
Brasil, livro de pesquisa da
melhor qualidade, primeiro
da Coleção Terra dos Pa-,
pagaios da Editora Con-
quista, sendo interessante
mencionar os capítulos do
livro de José Alípio Gou-
lart: Os Germes da Casca-
teaeão; O Termo Mascate;
O Mascate Transmarino; O
Mascate no Brasil ltural;
O Mascate no Brasil Urba-
no; Alguns Informes sôbre
o Mascate nestes Brasis;
O Mascate nas Regiões das
Minas (etc).

ENSINO
LUCÍOLA REIS — Te-

resópolis. — "Desde o cur-
so primário ao nível supe-
rior, quantos milhões de
estud antes matriculados
existem no Brasil?"

Perco de 15 milhões,
exatamente: 14 milhões,
98G mil é 530 estudantes
matriculados nas escolas
de nível primário, médio e
superior, segundo traba-
lho de pesquisa do Ins-
tituto Nacional de Estu-
dos Pedagógicos, açentuàn-
do-se (na comparação en-
tre o último ano letivo e
o atual) que neste ano hou-
ve um aumento considera-
vel de matrículas, tendo

sicio abertas mais 4 mi-
Ihões, .93 mil e 580 matrl-
cuias novas.

MASSACHUSETTS

VERA MOITINHO —
Leme. — "Nos Eslados
Unidos, o Estado de Mas-
saelmsetts tem seu nome
dc origem alemã?"

Não. O lopònimo c-m
qliest á o, Massacbusetts,
anterior a 101-1, é de ori-
gem indígena, sabendo-se
que Jchn Smith quando lá
chegou, naquele ano, tal
denominação já. cra conhe-
cida — tendo Massachu-
setts a. seguinte tradução
etimológica: junto das
grandes colinas.

AFORISMOS

RENZO GREZZI— São
Paulo (Capital) — "Os cc-
lebres Aforismos de Scho-
peiüiauer para sc viver
bem, podem ser lidos cm
Português?"

Sim. num livro que ai c-m
Sâo Paulo, como no Rio, é
fácil ler nn.s bibliotecas
públicas: Aforismos para. a
Sabedoria na Vida do Scho-
penhauer, nn tradução dl-
reta do original feita pelo
Professor Géhésíò de Al-
meida M o u r a. Schope-
rüiauer tinha 63 anos
quando, em 1851,publicou
os dois volumes de Parcr-
já iind Paralipomena,
Dbra da qual ficaram par-
tiçulannervte célebres o*.
Aforismos para a Sabedo-
ria'ria Vida, em alemão:
Aplmrismcn zur Lebens-*
ivelsheit..

PUDOVKIN

PALLO ROBERTO
GRAMMER — Bonsucesso

"Ainda vive o cineasta
russo 1'udovkin?"

Realizador de filmes fa-
mosos como, dentre outros,
A Mãe (sua obra-prima),
O Fim de Saõ Petersburgo,
Tempestade sôbre a Ásia e
A Ceifa, Pudovkin faleceu
em' 1953. Sendo formado
como engenheiro-quimico.
Pudovkin após a Revolu-
ção de 1917 tornou-se au-
tor dramático e decorador,
até que em 1920 fêz sua
estréia como ator cinema-
tográfico. passando em
1922 a dirigir.

ATENÇÃO

Somente fazer pergunta,
quem puder ouvir a res-
posta, através: da RADIO
JORNAL DO BRASIL, de
2.". a 6".-fe_ra, de líft 05m
ãs 12h. — Aqui são pubü-
cadas apenas algumas das
32 questões irradiadas po.-
dia. — Com muitas cartas
a pesquisar, o João não
envia resposta pelo Correio
nem informa p/ telefone.

Fazer uma só pergunta,
sôbre assunto dc interesse
geral c que possa ter res-
posta em poucas palavras.

Cartas para: Pergunt»
ao João, RADIO JORNAl.
DO BRASIL, Avenida Rio
Branco, 110, 5." andar, Rio
ZC-21.
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I DecornçSo de Interiores — Estilos —
Vitrine — Estilo colonial brasileiro —

i Estilos Ingleses — Estilos Franceses
I História Geral da Pintura — História
I do Pintura no Brasil — Pintura do
I Século XV

Estética Crítica de Art»

Pintura em Porcelana
Estnmpsria em Tecido

¦ ¦

Eloi.a lata
Decoradora -• Ex-Profwsôra

do Colégio Bcnnett
G.rton Pompau Pinhairo

Diretor da Escola de
Betas Artes '

Flávio da Aquin0
Crítico de Arte

Halan Rabello al» Castre
lada Chagas

Ins.riçêet «bart» cem D. Nllia, depois d* 14 herat — Rua Barão
de Ipanema, 59-A

II
Toneleiros, 112 — Copacabana

— preços de fábrica —

Móveis de E3.Ü0 — Colonial Brasileiro — Espanhol — Holandês —
Americano — Camas — Mesinhas — Estantes —.Armários —

Arcas — Oratórios e grande variedade
Também em Teresópolis

D'EL REI DECORAÇÕES

j. M. PIMENTEL
ARQUITETURA INTERIORES

¦¦ PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS
ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES
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de Parede, Azulejos Exclusivos Vendas ¦
Colocações, Ferragens Antigas etc. ¦

VENDEDOR AUTORIZADO FRIZOTEC S
Rua Voluntários da Pátria, 46-A- a

Tel.: 26-4392 ¦
¦ ESTACIONAMENTO PRÓPRIO ¦
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TAPETES DO ARTESANATO DA
PENITENCIÁRIA DE BANGU
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em exposição ¦

5 DE 26 DE JULHO A 6 DE AGOSTO B"

II SALÃO NACIONAL DE 8
S ANTIQUÁRIOS E DECORADORES 3
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ACADEMIA HERMÓGENES

R. Uruguaiana, 118/12.*
AVISA SEU NOVO HORÁRIO

FEMININA

3.» a 5.»
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ESTÚDIO RAQUEL LEV1
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g S Mediante apresentação deste anúncio, 20% de desconto ¦
í 5 '--  í I Diàriamant. ata S ia -Oh - Av. Copacabana, 9J8 («obartura) g S R* Conde de Bonfim, 502 - Tel.: 34-9191 — Tijuca 
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GINÁSTICA FEMININA
DANÇA MODERNA
EXPRESSÃO CORPORAL
TURMAS INFANTIS (4 a 8 anos)

Diàriamanta da S ia JOh — Av. Copacabana, 938 («obartura)
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Surveyor-4 explode na Lua
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A FAMÍLIA DOS FALCÕES

£níre os joguetes militares utilizados pela aviação norte-americana, existe a
.famosa família ãos Falcon, engenhos que, disparados pelos aviões de combate,
perseguem os aparelhos inimigos; a série inclui diferentes modelos. Na foto, ve-
mos, em primeiro plano, o grande Falcon nuclear, armado com uma pequenaogiva atômica capaz de pulverizar toda uma esquadrilha inimiga. Pesa mais
ou menos lOOkg. Ao lado, três modelos ãe mísseis Falcon, armaáos com ogivas
explosivas convencionais: da esquerda para a direita, vemos o Falcon GAR-1D,
que persegue o avião inimigo pelo radar, o GAR-2A, que se orienta pelos raiosinfravermelhos emitidos pelo motor do avião adversário, e o GAR-S, super Fal-con, de alta velocidade, também orientado pelo radar. Numerosos países utili-zam estes foguetes e a Suécia os produz sob licença para a sua Força Aérea.

(Foto UPI)

Jornal do Espaço
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França acelera
base na Guiana

A França terminou o desmonte de sua
base na Argélia e dedica-se agora às obras
nas novas instalações da Guiana. Até o iní-
cio de 1969, quando serão oficialmente inau-
guradas, o CNES (Comitê Nacional de Es-
tudos Espaciais) está privado de bases de
lançamento e este período será aproveitado
para reorganizar o programa espacial fran-
cês e tomar algumas decisões necessárias.
Foram recuperados milhões de francos, em
equipamento que funcionava em Hamma-
guir, na África, e agora estão sendo instala-
dos em Gourou, na Guiana. Computadores,
calçuladores, radares, sistemas meteorológi-
cos, alojamentos desmontáveis, veículos,
tudo o que podia ser retirado foi levado paraa Guiana. A base da Argélia, que serviu ao
programa espacial francês por tantos1 anos,
teve de ser abandonada segundo os termos
do Acordo de Evian. A nova base será bem
maio r, mais moderna e geograficamentemais bem situada. Para os técnicos que tra-
balhavam no calor do deserto não será agra-
dável mudar para uma zona de florestas tro-
picais, mas todas as medidas estão sendo to-madas para que suas atividades não sofram
com a mudança.

A Base de Gourou (o nome vem de um
pequeno rio nas proximidades) será monta-
da em três etapas sucessivas. Agora, porexemplo, completam-se o porto oceânico, as
estações de ràstreio e controle, o aeroporto,
estradas e outras construções necessárias
para o funcionamento da base. Depois será avez das rampas de lançamento, hangares e
outras instalações para foguetes de pequenoe médio portes e finalmente as rampas paralançadores de satélite. Uma terceira área,mais ao norte, distante alguns quilômetrosdas rampas dos foguetes menores, lançará
no futuro engenhos de grande porte como ofoguete europeu Europa-1.

Até 1969, vários problemas terão de sersolucionados, e o principal deles é o do novolançador francês de satélites. Cogita-se deuma versão reforçada do conhecido Diaman-
te, dotado de segundo e terceiro estágios demaior poder, ou de uma versão científica dobalístico militar SSBS. Qualquer deles teráde ser ativamente testado antes, de entrarem uso normal; a.
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Depois de um vôo perfeito, em
que sua trajetória íoi corrigida por
controle remoto, a nave Survcyor-4
explodiu poucos minutos antes de al-
cançar o seu objetivo, uma descida
suave na Lua. Este fracasso traz mais
uma vez a público o Projeto Survcyor,
um dos mais ambiciosos setores do
programa lunar norte-americano.

. Concebido no inicio desta década,
envolvia problemas até então s c m
solução. Certamente que, tanto ame-
ricanos como soviéticos, já haviam
então atingido a Lua com satélites,
mas nenhum deles descera suave-
mente. Chocavam-se com o planeta
com enorme velocidade, destruindo-
se na batida. Um pouso suave seria
mais conveniente mas envolvia lama-
nhas dificuldades práticas que naque-
la época era considerado uma teme-
ridade. O desenho do Surveyor foi
entregue aos cientistas do Laborato-
rio de Propulsão a Jato, a melhor
equipe americana para desenhar na-

O Diamante, lançador ãe satélites
utilizado pela França quando faziaseus^ disparos da Argélia, será subs-
tituido na nova Base da Guiana poroutro foguete maior e mais poderoso

ves interplanetárias e que já havia
demonstrado suas aptidões com as sé-
ries Pioneiro e Ranger.

Depois de prolongados estudos
decidiram-se por uma forma tipo ara-
nha, de três pernas, uma estrutura de
tubos metálicos leve, mas de alta re-
sistência. O foguete escolhido íoi o
Atlas/Centauro e a data dos primei-
ros lançamentos marcada para fins
de 1963.

A idéia era fazer o Surveyor in-
teiramente automático. Os cientistas
americanos julgavam que não seria
prático tentar controlar as fases fi-
nais da descida da nave. Esta deve-
ria levar a bordo um sistema de ra-
dar capaz de avaliar a altura em quc
estava e regular a força dos moto-
res, de modo a garantir um pouso sua-
ve.

Em meados de 1963, porém, ficou
claro de que nem o Surveyor nem o
seu foguete lançador estariam pron-
tos em tempo. A operação de descida
automática exigia a cada dia a adi-
ção de mais equipamento e o fogue-
te encontrava problemas com o seu
segundo estágio, o Centauro, que quei-
mava combustíveis de alta energia,
ultrapotentes, mas ainda não perfei-
tamente domados pelos cientistas. Ka
realidade, o Centauro só ficou pronto
em fins de 1965, três anos depois da
data inicialmente prevista. Nesta
época, os americanos haviam acumu-
lado uma respeitável soma de dados
e fotos da Lua através dos três últi-
mos satélites da série Ranger-, mate-
rial suficiente para exigir a continua-
ção dos estudos através de uma nave
capaz de descer suavemente na Lua.

Havia entre os astrônomos a dú-
vida de que o solo da Lua era enco-
berto por espessa camada de poeira
sideral, capaz de engolir os astronau-
tas tão logo saltassem de sua nave, e
as fotos enviadas pelas câmaras doa
Ranger-7, 8 e 9 não eram suficiente-
mente nítidas para esclarecer esta
dúvida.

O primeiro Surveyor subiu no dia
30 de maio de 1966 e, após um vôo
perfeito, pousou suavemente no Ocea-
no das Tormentas, uma imensa pia-
nície de lava seca, no centro da íace
visível da Lua. Êle fora antecedido
pela nave soviética Luna-9, mas trans-
portava uma carga científica muito
mais sofisticada. Seus medidores con-
firmaram dados de temperatura e ra-
diação já conhecidos mas, quando sua
câmara de TV foi ativada, os cientis-
tas puderam ver que a camada de
poeira era na realidade muito fina,
apenas alguns centímetros, e que o
solo da Lua agüentava perfeitamente
o peso da nave de uma tonelada. O
Surveyor, transmitiu durante várias
semanas, "enviando 

11150 fotos do
ambiente onde descera. Nas fotogra-
fias apareciam apenas pedras e poei-
ra, uma visão desolada a qual os as-
tronautas terão de se acostumar. Al-
gumas destas fotos, em cores, obtive-
ram enorme repercussão nos meios
científicos. Eram os primeiros clichês
coloridos do solo lunar.

O Surveyor-2 foi lançado alguns
meses depois, mas um defeito no sis-

tema de correção de rumo imprimiu
à nave uni movimento dc bambolelo,
do qual ela não pôde se recuperar,
espat,ifando-se na Lua após 38 ho-
ras clé vôo. O terceiro veículo desceu
suavemente na Lua no início déste
ano. Idêntico aos dois anteriores na
maioria do equipamento, incluía, po-
rém, uma interessante novidade: um
braço mecânico telecomandado da
Terra. Dc extrema sensibilidade, este
braço mecânico escavou o solo em vol-
ta do local de pouso, verificando quc
a Lua tem, na sua superfície, consis-
tencia semelhante à areia molhada.
Alguns palmos abaixo, porém, encon-
tra-se apenas rocha e lava vulcânica
solidificada.
UMA ARANHA AUTOMÁTICA

O Surveyor não é uma nave de
linhas harmoniosas. Assemelha-se
nntes a urna aranha de três pernas,
encimada por duas antenas planas,
uma para o envio de sinais á Terra c

...outra; recoperta por milhares de çér¦¦-,
lulas solares, que fornecem energia
para uso a bordo. São 3 960 células
no total e fornecem entre 77 e 100
watts de energia. A nave posa, carre-
gada, uma tonelada. Seu sistema de
propulsão inclui um grande motor
de combustível sólido, destinado a
frear a queda da nave na Lua, três
pequenos motores de combustível Ií-
quicio de duplo emprego (correção de
rumo e controle de velocidade nos
instantes finais da descida) e peque-
nos jatos de gás frio para orientar
a nave no espaço. Um sistema au-
tomatico calcula seu avanço pelo
espaço, observando as posições da
Terra, cia Lua c da Estrela Canopus.
Se a nave falhar, poderá ser orien-
tada da Terra. Transporta um sis-
tema de radar para os cálculos de
descida, transmissores de rádio e ba-
tèrias químicas auxiliares. A instru-
mentaçâo cientifica regular inclui
medidores de radiação, temperatura
e impacto de micrometeoritos. As ob-
servações visuais são feitas através
de uma maravilhosa câmara de TV
miniaturizada, capaz de enviar ima-
gens em cores e preto e branco. Dois
sistemas foram previstos, respectiva-
mente com imagens de 200 linhas
(média nitidez) e 600 linhas (alta,
nitidez). Abertura, luminosidade e
filtros são automaticamente contro-
lados da Terra e a câmara pode ser
orientada em qualquer sentido (360°
em volta do ponto, de descida). Uma
pálpebra metálica fecha o olho da
câmara no momento da descida para
que suas lentes não sejam arranha-
das pela poeira lunar levantada pe-r,
los motores.
O FOGUETH LANÇADOR

O Atlas Centauro é o mais po-
deroso e mais recente veículo lan-
çador, derivado do eficiente, balístico
intercontinental Atlas, desenhado em
1955. O primeiro estágio é um Atlas
normal de estrutura reforçada e do-
tado de tanques de combustível de
maiores dimensões. A segunda seção,
do mesmo diâmetro (3 metros), é lm-
pulsionada por dois motores que quei-
mam oxigênio e hidrogênio líquidos,
a mais poderosa mistura química pa-
ra foguetes. Sua capacidade equiva-
le a colocar satélites de cinco tone-
ladas em órbita da Terra ou enviar
à Lua uma carga de mil quilos. Têm
sido, até agora, utilizados apenas pa-
ra lançar os Surveyor, mas espera-se
que, depois de 1969, sejam também
empregados no disparo de algumas
sondas Mariner a Marte e Vénus.

O primeiro estágio possui três
motores e queima oxigênio liquido e
querosene. O conjunto pesa quase
130 toneladas.
UM VÔO COMPLEXO

O lançamento do conjunto Cen-
tauro-Surveyor é operação complica-
da e delicada. A Lua deve estar em
posição favorável, o que ocorre a in-
tervalos irregulares de algumas se-
manas. O Atlas acelera o conjunto
até a altura de 35 quilômetros e em
seguida se desprende, após haver es-
gotado toda a sua reserva de com-
bustivel. Acendem-se então os mo-

A grande família
dos Titãs

A Força Aérea Americana continua
desenvolvendo versões do seu poderoso fo-
guete lançador Titã-3. O Titã nasceu
em 1960 como - um balístico intercontiuen-
tal de dois estágios capaz de voar a
um distância de 80 0OOkm. Os testes
iniciais provaram a eficiência do seu pro-jeto e após apenas ano e meio dc pro-vas o novo balístico estava operacional.
Depois surgiu o Titá-2, ainda mais po-deroso, que apresenta nítidas vantagens
sóbre seu predecessor. O uso de com-bustíveis estocáveis (que podem ser arma-zenados nos tanques dos veículos por se-manas e até mesas sem estragar) torna-
va possível lançá-los apenas dois minutos
depois de dado o alarma, contra os quin-ze minutos exigidos para encher os tan-
quês do Titã-1. Além díso, o segundo
estágio de maior diâmetro garantia umalcance de lOOOOkm com um bomba atô-mica igualmente maior. Até hojo, oTitS-II é o mair poderoso intercontinen-
tal americano em serviço.

Em 1963, foi iniciado o Projeto Ge-
mini para colocar dois homens em órbi-
ta e o Titã-2 foi escolhido como fogue-
te lançador. Todos os disparos foram
bem sucedidos. Em 1965, a Força Aérea
desenvolveu seu próprio programa espa-
ciai, que incluía desde satélites de teleco-
municação em órbita alta atá laborato-
rios orbitais tripulados. Era necessário
aperfeiçoar um foguete-padrão capaz decobrir todas estas missões e sar ao mes-mo tempo poderoso. A escolha, mais umavez, recaiu no Titã, surgindo então a sé-

rie Titã-3 de que inúmeras versões es-
tão agora em uso.

O. Titã-3 (ou SLV-5A) nada mais
era que um Titã-2 com motores mais
poderosos no primeiro estágio e um ter-
ceiro estágio adicional. Medindo 41 me-
tros de comprimento este gigante podia
colocar em órbita uma carga de seis to-
neladas ou lançar ao espaço satélites cie
1800kg. O primeiro teste ocorreu em
setembro de 1984.

O Titã-3C foi o modelo seguinte.
Era um Titã-3A ao qual foram adicio-
nados dois enormes aceleradores de com-
bustivel sólido, o que lhe deu a aparen-
cia de um tridente. É o mais poderoso
lançador da Força Aérea e a êle caberá
pôr em órbita, a partir do ano vindouro,
os laboratórios tripulados MOL de doze
toneladas. Tem capacidade para colocar
nada menos que oito pequenos satélites
de telecomunicação em órbita de uma
única vez.

As três novas versões atualmente em
teste são o Titã-3A/Agena, destinado
a colocar satélites de espionagem em ór-
blta. o Titã-3A/Burner, para o lança-
mento de pequenos satélites do pesquisac o Titã-3C/Centauro, utilizando o mes-
mo último estágio do foguete Atlas /Cen-
tauro. Seria usado cemo um lançador
Ue médio poder no início da década de
1970.

As autoridades especiais americanas
acreditam que. o Titã. eonesbido inicial-
mente como um balístico intercontinental,
continuará a prestar bons serviços no
espaço até por volta de 1975.

tores do Centauro que aceleram o
conjunto até uma órbita baixa, dita
dc espera, onde permanece girando
até o momento mais propicio para
iniciar a viagem para a Lua. Neste
instante, um computador em Terra
aciona os motoros pola .segunda vez,
aumentando a velocidade do 29 000
(velocidade orbital) até 40 000 km/
hora (velocidade do escape), o mini-
mo necessário para que o veiculo cs- '
cape à atração da Terra. Cumprida
Sua missão o Centauro libera a nave
Surveyor e desvia-se do seu caminho.
Agora é apenas uma enorme carca-
ça metálica perdida no espaço e se-
guindo o impulso inicial entrará em
órbita em torno do Sol.
CORREÇÃO A MEIO CAMINHO

O Surveyor, uma vez liberto de
sua carapaça protetora, abre suas
três pernas e procura sentir o am-
bierité em volta. As antenas solares •
são orientadas na direção correta,
enquanto a" nave envia para a. Terra.
um boletim completo do funciona-
mento dos diversos instrumentos de
bordo. Depois, preguiçosamente, ini-
cia a difícil tarefa de orientar-se em ,
relação à Estréia Canopus, trabalho
que o sistema automático demora às
vezes quase uma hora para comple-
tar. Seis horas após o disparo os
computadores em terra já verifica-
ram o rumo que a nave está seguin- '
do e calcularam o desvio inicial que
é inevitável. Um cálculo desta espé-
cie deve scr de alta precisão. Um erro
de 0,01° no rumo inicial significa quea nave descerá na Lua a dezenas de
quilômetros do lugar desejado.

Verificado o erro, são enviados a
nave detalhes das correções necessa-
rias o a hora em que estas deverão
ser efetuadas. Neste momento, a nave
gira sóbre si mesma, aponta seus pe-
quenos motores auxiliares no sentido
correto e os aciona durante alguns
segundos. Terminada a manobra vol-
ta a orientar suas antenas para Ca-
nopus, a Lua e a Terra, e as baterias
elétricas para o Sol.

É impressionante o vôo de uma
nave automática. A eletrônica atin-
giu graus de incrível progresso e o
veículo, enquanto executa as mano-
bras previstas, mantém animada.
conversa com os computadores em.
Terra, relatando tudo o que se passa
à sua volta. São verdadeiros olhos e

• ouvidos dos cientistas, explorando os
caminhos do espaço que o homem
deverá trilhar em breve.

Durante trinta horas a nave per-
de velocidade, enquanto é submetida,
pela tremenda torça de atração da
Terra. Numa graciosa curva escapa
aos poucos desta influência e aó cabo
de dia e meio de vôo chega a um pon-
to em eme as forças de atração da
Terra e da Lua se equilibram. Sua,
marcha está então ao redor de 4 500,
km por hom, quase um décimo do
impulso inicial. Começa então uma
longa queda e, se os motores de fre-
nação não forem acionados, ela se es-
patifará contra a Lua a 9 500 km por '
hora, seis horas depois.

Esta fase final é a mais delica-
da. Da Terra os computadores en-
viam ao piloto automático de bordo
um fluxo continuo de dados relati-
vos à posição da Lua, forças cie atra-
ção e acelerações. Estes dados são
digeridos pelo computador de bordo
que prepara um plano de vôo. Pri-
meiro volte seus motores contra a
Lua, em posição de írenagem. Depois
liga os contatos de atenção para os ,
motores e no instante previsto acio-
na o motor principal. No espaço não
há ruídos mas o observador veria
uma longa lingua de chamas verme-
lhas emergir do ventre da nave e
brilhar por quase um minuto. É o mo- i
tor principal e quando êle se apaga
é imediatamente lançado fora. A
nave está então descendo a uns du-
zentos quilômetros por hora, alguns
quilômetros acima da Lua. Os pe-,
quenos motores de combustível liqui-
do são então ligados, um em cada pé
da nave, e com a graça de um heli-
cóptero ela oscila lentamente sobre
o astro até assentar com suavidade.
Depois silêncio. ) .

Brasil e Alemanha
junlos no espaço
O sucesso do tiro conjunto Brasi],

Estados Unidos e Alemanha com o lo-
guete Javelin, na Barreira do Inferno,
entusiasmou os técnicos espaciais ale-
mães que pensam agora em promover
novos lançamentos conjuntos na base
brasileira.

O conteúdo do novo programa não íol
ainda oficialmente anunciado, mas o cien-
tista Fernando de Mendonça — Diretor
Científico da Comissão Nacional de Ati-,
vidades Espaciais — viajou para a Eu-'
repa. Irá à Alemanha para concluir os
detalhes técnicos do programa conjunto.

A República Federal da Alemanha de-
senvolve um ativo programa espacial,
participando também do esforço europeu.
Seu maior problema é a falta de uma
base de lançamentos. Até recentemente
utilizavam as instalações francesas da
Argélia para muitos de seus experimen-
tos, mas, agora que aquela base foi des-
montada, buscam outro lugar de onde
disparar foguetes. Natal, no Brasil, apre-
senta condições ideais neste sentido e o
sucesso do disparo dos Javelin demons-
trou aos dirigentes de sou programa es-
pacial que uma colaboração com os bra-
sileiros pode ser elaborada com êxito pro-veitoso.

A Alemanha vinha conduzindo em al-
guns paíiss. como na Argélia, experiências
ligadas ã iluminação dos cordões de ra-
diação Van Alien através de gases ioni-
zados. um teste imaginado pelos cientis-
tns do Instituto Max Planck. Barreira do
Inferno, situada mais ou menos na mes-
ma latitude, presta-se bem à continua-
ção destes lançamentos de pesquisa.1
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um problemaem congresso
Os grandes problemas de saneamento do

Brasil estarão cm debate domingo, em Bra-
silia, onde técnicos, engenheiros o, sanitaris-
tas de todo d Pais têm encontro marcado no
Í^CongrcssoTírasileiro de Engenharia Sa-
nitária e VIII Seminário de Professores de
Engenharia Sanitária, realizações a que o
JORNAL DO BRASIL se associa hoje a.o abor-
dar, num Suplemento Especial, os principais
temas das reuniões.

Entre os estudos que serão ali desenvol-
vidos constam os sistemas de captação, tra-
tamento, ádúção e distribuição da água. cs-
gotos sanitários e despejos industriais, o com-
bate à ação dos mosquitos e os métodos mais
modernos para neutralizar os efeitos da cons-
tante poluição da. atmosfera e das águas.

O primeiro Stipleinento dc Engenharia
Sanitária do JORNAL DO BRASIL abre os
debates do.s encontros.de Brasília e analisa a
situação atual do Pais- no. setor, visando co-
laborar na busca de medidas para elevar as

condições de higiene e vida do povo brasileiro,
prejudicadas pelo abandono e omissão a que
estão relegadas algumas tarefas básicas do
.saneamento.

A Baia da Guanabara recebe, diàriamen-
te, várias toneladas de despejos industriais
lançados aos rios pelas fábricas, sem medidas
de proteção contra o perigo da poluição que

luta contra a proliferação do Culex pipiens
fatigans ou mosquito doméstico, c uma bata-
lha que ainda precisa ser deflagrada. Milha-
res de galerias subterrâneas obstruídas, onde

üm problema comum à humanidade é a
busca da água, indispensável à sobrevivência
do homem. O Brasil ainda não enfrenta o
drama de outros povos que, muitas vezes, são
obrigados a cavar poços com mais de mil me-
tros de profundidade para obter esse elemento,
mas o pesadelo das torneiras secas e a ausên-
cia até das próprias torneiras, em centenas de
cidades, é um fato que exige ação imediata.

A água, até agora, era obtida pela co-
leta nas fontes de produção: lagos, rios e nas-
centes. Essas fontes estão-se esgotando, pau-
latinamente, c a ciência está procurando pro-
duzir água, através de processos químicos ou
técnicos de dessalinização da água do mar e
recuperação das que antes eram consideradas
inservíveis.

jã se constitui em ameaça à saúde da popu-
lação. Os responsáveis pelo seu combate ale-
gani que "não existem leis que nos permitam
agir", enquanto a situação se agrava.

A poluição do ar nos dois maiores centros
industriais do País — Guanabara e São Paulo
— que atravessam um processo vertiginoso de
desenvolvimento em todos os setores, apre-
senta uma situação tão grave que, em 19G0.
a taxa de mortalidade por bronquite já havia
subido em 140%, segundo a Organização Mun-
diai de Saúde, que apontou o elevado indico
de poluição atmosférica como responsável
pelo fenômeno.

Todos os trabalhos de combate à ação
dos mosquitos — que transmitem várias doen-
ças graves ao homem — necessitam de estu-
dos de laboratórios especializados. No Rio, a

existem bolsões de água parada, terrenos bal-
dios, valas de águas servidas e as favelas, com
seus valões de esgoto, são um campo fértil
para o desenvolvimento dos insetos.

O progresso do saneamento através dos es-
gotos não acompanhou o avanço da ciência
em geral e do crescimento demográfico e in-
dustrial de nossa época. Durante um grande
periodo da História, justamente na Idade Mé-
dia, os sistemas utilizados eram os mesmos
que os da Antigüidade.

Somente no sécuio passado os sanitaris-
tas voltaram novamente a se preocupar com'
o problema, introduzindo novos métodos. O
primeiro serviço de esgotos instalado para os
cariocas data de 18G2, por uma empresa in-
glèsa contratada pelo Imperador Dom Pe-
dro II.
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RIO TEM 200 TONELADAS

POR MÊS DE POLUIÇÃO
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A incinerarão do lixo sem controle ê comum no Rio
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CONGRESSO BRASILEIRO
DE ENGENHARIA SANITÁRIA

SEMINÁRIO DE PROFESSORES
DE ENGENHARIA SANITÁRIA

ORGULHOSAMENTE CUMPRIMENTAMOS OS PARTICIPANTES DOS
CONCLAVES ORA EM PREPARATIVOS EM BRASÍLIA.

geuti; CERÂMICA

SANITÁRIA

PORCEUTE S.A.

Rua Itapura, 626 - São Paulo - Endereço Telegráfico: PORCELITE

Ás chaminés das fábricas c
(noiíibradorós tio lixo espalham
mnls elo 12(10 toneladas de par-
tículàs sedlmòhtávéls por mês
no ar que o carioca respira,
fato que os técnicos conside-
ram "um perigo que se agra-
va a cada dia que passa'1 pois
estil provado que o câncer c
outras doenças estilo íntima-
mente ligados íi poluição at-
mósfórlca.

A fumaça expelida pelos ca-
nos cie descarga de mais de
250 mil automóveis, Ônibus e
caminhões que trafegam no
Rio, outro fator importante de
poluição do ar, vai para a at-
mosícra sem qualquer controle,
pois a.s autoridades não têm
condições de fiscalizar com eíi-
ciência os veículos, por falta
de elementos humanos.

atmosferas poluídas: cancerâ-
Rimos orgânico1! como alfa-
I. enuáplreno, dibonzll-antrace-
no c compostos correlates e
metnis, e compostos metálicos
potencialmente cancerígenos,

No Rio, os técnicos cio Ins-
tituto dè Engenharia Sanitária
— IES — instalaram diver-
sos postos para coletar amos-
tras do ar e determinar os ta-
SÍia de poluição. Os resultados,
após 30 dias dc estudos, de-
mohstràrám que a poluição è
maior no bairro de Sfio Cris-
tòvfio, onde está concentrada
a maior parte do parque in-
dustrial do Estado. Mais de
55 toneladas de partículas se-
dimentiiveis por quilômetro
quadrado foram espalhadas no
nr pelas chaminés das fábri-
cas, somente nesse bairro.

A CERTEZA INQUIETANTR A CONSEQÜÊNCIA DIRETA
Em um estudo sobre morta-

lidade por câncer pulmonar,
bronquite e pneumonia, feito
na Inglaterra, os cientistas che-
garam à conclusão que hA
duas substâncias cancerígenas
presentes, habitualmente, cm

Em Londres, cm 1052, mor-
rerám quatro mil pessoas cm
a-penas quatro dias de nevoel-
ro intenso, envenenadas pela
poluição do ar. Nes EUA e na
Europa, após essa tragédia, as
autoridades tomaram medidas

drásticas pnra controlar a po-
luição do ra' e hoje os centros
industriais tem sistemas dc
proteção. No Rio, entretanto,
só existe a certeza dos técni-
cls pois a Cidade não tem um
sistema dc defesa.

a situação tende a se agra,-
var no Rio e hoje em dia é
ponto pacífico entre o.s técni-
ces que "caso não sejam to-
macias medidas preventivas ur-
gentes pelas autoridades, é cer-
to quo dentro em pouco esta-
remos a braços com uma situa-
cão quase insustentável".

OS ÍNDICES DO PERIGO
A opinião cies técnicos é

confirmada pelos índices cn-
contirádos nos 19 postos espa-
Voados peio IES cm vários pon-
ios dá Cidade que indicam a
quantidade em toneladas por
quilômetro quadrado de par-
ticulas sedimentáveis cm 30
cilas (poeira e fuligem' e a
siilíaiação geral (gases) exis-
tente no nr, medida à base
cie lii acíogramãs (mgSO3/100
emi", por um dia):

TOSTOS Partículas sedimentáveis -Sulfatarão lotai

— São Cristóvão (Av. Brasil) •- 12,32 " " ••- 0,61/100 cm2/l dia
— São Cristóvão (sede IES) 55,86 t/Km2/30 dias 0.24 "
— Manffuinhos — 6,63 " " •— 0,61 »

i — Gamboa 12,32 " " 0.39 " "

— Bonsucesso 13.-10 " ¦' 0,72 " "

— Ilha do Governador — 6,16 " 
'. »' .<• 0,21 "

— Madureira — 8.63 " " 0,15 "

— Marechal Hermes "' - — 6,16 " » 0,09 "

— Irajá v — 6,16 " » ¦•> 0.I8 "

10 — Méier — 9,55 •• ••> •' o.30 "

11 — Penha — 5,24 » ¦> o.47 "

12 —¦ Tijuca — 9,24 " 0,11 "

13 — Ipanema 11.24 " » •' o.ll *' "

14 — Botafogo \ — 8,32 " ";.".. 0,13 "

35 — Santa Teresa — 7,09 " " 0.14 "

16 — Lagoa — . 11,40 " '• 0.19 "

-7 — Maracanã — 6,67 " " 0,22 "

18 — Centro — 5,52 " »'.-.-» __ o,33 "

19 — Laranjeiras — 6,47 "¦¦'"...." 0.19 '.' "

A LEI OMISSA a queima do lixo rievp ser nrocesso de extração é ureen

No Rio de Janeiro — um
dos maiores centros industriais
do País, ccm uma reduzida ex-
tensão quilométrica mas com
quase quatro milhões de habi-
tantes — a situação não é tão
grave quanto em Los Angeles,
por exemplo, onde as fábricas
são obrigadas a tratar a fuma-
ça de suas caldeiras, purifi-
cando-as, antes de lançarem-
nas à atmosfera.

O engenheiro Ricardo Had-
ciad — que estudou o proble-
ma da poluição atmosférica no
Brasil por ordem da Orgajii-
zação Mundial cie Saúde — dis-
se que "para fomentar a iu-
dustrialização o Brasi! permitiu
que elas se instalassem sem
um mínimo tíe controle. Náo
há uma preocupação pelas cen-
seqüências para a saúde nem
pela possível contaminação dos
cursos d'ágüa ou da. atmosfera".

O Código de Obras do Esta-
do é outro exemplo inquietante
da falta de visão das legisla-
dores do passado, que impuse-
ram a obrigatoriedade de cons-
trução de incineradores de li-
xo nos prédios residenciais ''sob
pena de ser negada a licença
para a obra, caso náo seja pre-
visto no projeto a construção
de incinerador".

Um técnico a firmou que"queimar lixo em incineradores
dentro de zonas densamente
habitadas — como é o caso. de
Copacabana, oito quilômetros
quadrados e 400 mil habitantes
— é o mesmo que íazer toda
a população aspirar fumaça
venenosa que resulta da quei-
ma. Essa fumaça é, ainda, por-tactora de micróbios e bacté-
rias".

feita "em locais especialmente
projetados e construídos para
isso. afastados da Cidade e
procedida por elementos trei-
nados para isso", dizem os en-
tendidos. A quantidade de lixo
queimada nos milharcs.de edi-
ficios do Rio é incalculável,
mas o.s técnicos acreditam que"anualmente, milhões de to-
helãdás de lixo são transfor-
macios em fumaça que infecta
o ar respirado pela população",
O CASO DO GAS

A taxa de poluição de São
Cristóvão e superior oito vê-
ze.s á média de toda a Cidade,
fato que o responsável pelas
pesquisas em poluição do ar
no IES. justifica como decòr-
rência cia indústria, de. produ-
cão de gás e da usina de asfãl-
to da SURSAN, ambas localiza-
das na Avenida Francisco Bi-
calho.

O problema ¦ da fábrica de
gás é gravíssimo pois, diária-
mente são consumidas milha-
res de toneladas de carvão pa-
ra produzir o gás indispeiisa-
vel ao consumo da população.
Sua extração é feita através de
um processo arcaico e anti-
econômico que polui fortomen-
te o ar, além de atingir tam-
bem as águas da Baia da Gua-
nabara, pois os despejos da
fábrica cie gás são conduzidos
a ela através do Canal cio
Mangue.

Apesar de ter conseguido a li-
cença e os recursos necessários
para comprar a fábrica — que
é capaz de acabar, também,
com o déficit crônico dc sua
produção — a Sociedade Anôni-
ma do Gás não fixou prazo pa-
ra instalar a nova unidade.
Entretanto, a. adoção do nôvo

na opinião dos técnicos cm po-
luição, pois, após a mudança de
processo, a poluição do ar cau-
sada pela fabricação de gás se-
ria reduzida em 95%.

Quanto ò, usina cie asfalto da
SURSAN, a solução para o pro-
blema é sua remoção para ou-
tro local.
O PROBLEMA
DA POEIRA

A partir dc janeiro do ano
passado um nôvo fenômeno de
poluição do ar começou a pre-
ocupar os estudiosos do assim-
to K um problema local e espe-
cifico do Rio que, após as clm-
vas, ficou praticamente coberto
de lama Quando a chuva pas-
sou e n lama secou, sem ser ra-
colhida pelo Departamento de
Limpeza Urbana — fato repeti-
cio após as chuvas desse ano —,
transformou-se em poeira cheia
de deirilos que se misturam,
gíadativameril e, á atmosfera da
Cidade.

Cada vez que chove o proble-
ma se agrava, pois a lama rola
dos morros e fica depositada
nas calçadas e ruas trazendo
consigo toda espécie de detri-
tos que, depois, são aspirados
pelos cariocas. Em certos dias
(quando ocorre a inversão da
temperatura do ar) cria-se, en-
tão, a denominada névoa seca
que causa irritação nos olhos.
O CASO DOS NAVIOS

A Gamboa apresenta um dos
Índices mais elevados dc polui-
ção, segundo os resultados da
pesquisa do IES: 12,32 toneia-
das por quilômetro quadrado
por mès. Os técnicos apontam
os navios que ^ali fundeiam co-
mo os principais responsáveis
pela alta taxa de poluição.

Durante os dias em que es-
tivesse ocorrendo o fenômeno
da inversão,dn temperatura cio
nr. isto é, ó ar da camada mais
próxima do solo estar mnis
frio do que o que circula aci-
ma dela, o.s navios que atra-
cam no Porto do Rio deveriam
ser rebocados por cargueiros
para evitar a poluição do ar.

A queima de lixo no depó-
sito do Caju — negada pelos
responsáveis pelo Departamen-
to de Limpeza Urbana — eom-
provada, no enlanto, diária-
mente por todos que passam
ali por perto, é outro fator
do poluição da atmosfera.
O CONTROLE PRECÁRIO

O monóxido de carbono e
outros gases, espalhados na at-
mosfera, diariamente, por ml-
lhares de automóveis, ônibus
e caminhões é outro fator pre-
poncierante na oontaminaç&p

i do ar. O bairro de Bonsucesso
apresenta o índice maior cie
poluição por gases, 0,72/100
cin2 em um dia, devido ao trá-
fego intenso na Avenida Bra-
si!. A poluição por fábricas,
nesse bairro, também é eleva-
disslma: 13.40 toneladas por
quilômetro quadrado por mês.

O problema de poluição por
gases de combustão se agra-
va nos coletivos — a Cidade
tem uma frota, de qua.se qua-
tro mil ônibus — pois todos
utilizam óleo diesel c. devido
à. exigências de autoridades do
trânsito, as empresas de óni-
bus são obrigadas a prolongar
os canos de descarga até a ai-
tura da capota dos veículos,
fato que facilita a dispersão
pelo ar das partículas sedi-
mentáveis prejudiciais á saúde.

Duas razões levaram as au-
iorielacies a adotar êsse critério
em relação aos ônibus: 1.°) —
evitar acidentes automobilísti-
cos causados pela fumaça dos
coletivos que, dirigida para o
solo empanava a visão dos
motoristas que vinham atrás
e. 2." — proteger a população"contra as emanações do mo-
nóxido de carbono dos canos
dc descarga que, dirigidos pa-ra o alto não apresentam 

"pe-
riso".

A primeira das razões, .som
dúvida, é válida, mas, a segun-
(ia reflete o total desconheci-
momo rio problema do poiui-
ção do ar de parte das autori-
dades que patrocinaram a exi-
gêhcia.

Pesquisas recentes feitas em
outros paises provaram que a
colocação dos canos de desear-
ga parn. o alto, além de facili-
tar a dispersão das partículas
sedimentáveis na atmosfera"atinge mais os passageiros dos
veículos que trafegam logo
atrás, pois é mais fácil a iu-
maça entrar pelns janelas dos
coletivos çue trafegam, uns
atrás dos outros, do que por
baixo deles.

Por outro lado, os técnicos
aWgaín que "a fumaça dirigi-
tia pnra o chão facilita a que-
da das partículas que. sendo
mnis pesadas que o ar ficam
junlo ao solo", fato que dimi-
nui sua influência nn conta-
minação da atmosfera.

O controle da poluição é fei-
to pela observação cia fumaça,
cie acordo com a escala de Rin-
gelmann em que., pela colora-
çáo da fumaça, mais clara ou
mais escura, de acordo com pa-drões rio còr pré-estabolecidos,
pode-se determinar se uma
chaminé ou unia descarga de
veículo está contribuindo em
demasia para a poluição geral.

O IES convocou os proprie-tários das empresas de ônibus,
recentemente, e, depois de ex-
plicar-lhés o grave problema
cie poluição que a Guanabara
está enfrentando, deu-lhes um
prazo para que verificassem as
descargas de seus ônibus e to-
masseir. a.s providências neces-
sárias para adaptá-los á esca-'.a de Ringelniánn.

Apesar dos apelos e amea-
ças dos responsáveis pelo IES.
os ônibus continuam a trafe-
gar soltando fumaça negra pa-ra a atmosfera, mas as auto-
ridades não podem fazer quasenada para coibir o abuso, por-
que não tem fiscais cm mime-
ro suficiente para cobrir a Ci-
dade. Outra providência que o
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HIDROMETROS PURA
FINS DOMICILIARES

E INDUSTRIAIS i-:'

Há mais de trinta e cinco anos, o Lyceu de Artes e Officios de São Paulo fa-brica hidrômetros que, pela sua alta qualidade, têm sido aprovadas • adotados, nioso pelos departamentos de água, mas também em concorrências internacionais Olyceu de Artes e Officios de São Paulo fabrica hidrômetros domiciliares de V2" • 2"com vasao até 30m/3 e tipo Woltmann de 2" a 6" eom vasão até 4.00m/3.
._^™«> também, hidrômetros em dois tipos:..K. com o tampo convencional, • Kl, comtampo de plexiglass, possuindo, igualmente, máquinas para ensaio de hidrômetros

(Testes de aferição). ,,.,..

Os tipos de hidrômetros até 30m/3 são indicados para pequenas residências •apartamentos.. Os maiores têm as mais variadas utilidades, desde prédios de aparta»mentos, postos de gasolina, núcleos residenciais, piscinas, até grandes indústrias etc.

DOMICILIARES

1/2" 3 m3
3/4" 3 m3
3/4" 5 1.3

K 1" 7 m3
K 1" IO 1.3

1.1/2" 20 m3

Kx 2" 30 m3

INDUSTRIAIS
WVx 2" 300 m3
WVx 3" 1.100m3

WVx 4" 1.800 m3
WVx 6" 4.000 m3

•Os lipos assinalados com "X" empregam
flanges. "Nos hidrômetros, só poderá aer
usada água até 35". 'Para temperaturas
maiores, consultem o Liceu de Artes e— "/¦"'¦ —— ¦¦¦¦¦ * ' ' ¦- ¦¦¦¦ .——ml :v« .***'»•«*? uwmquhçiii \s ki\_>t_u UO HflQS í

Ofícios de São Paulo, bem como para qualquer outro problema ligado a hidrômetros
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IES pretende impor aos pro-
prletílrios do empresas rie ônl- ,
bus ó a colocação dos canos dc
descarna dirigidos para baixo,
mus até agora não existe uma.
providência concreta.

Outro problema que os téc-"
nlcos apontam, no caso dos co- .
letivos é "uma abertura .de-.
ihásiãda dos lnjetores clc óleo
diesel", fato que facilita o ln'11-
çamehto a atmosfera clc parti-
cuias náo queimadas. Esse pro-
blema. ocorre com maior fro-
qüéncia nós ônibus velhos que
Já tiveram os motores recon-
dicionados várias vezes.

Para melhorar o desempenho
dos c a )• r o s, o.s injetores sãq
abertos ao máximo. Incapaz da
queimar torio o óleo que lhe é ' '
enviado, o motor expele o ex-'*'-;
cesso pelo cano de descarga, di-
retamente no ar que a popu-
lação respira. De acordo com'
estatísticas de consumo de (ia- .
solína e óleo diesel, no Rio.
anualmente mais de 100 mil
toneladas são lançadas s, at-
Biosfera.

Nos Estados Unidos, 1111' vet-
ctl-O cpie trafega nas grandes
cidades expelindo fumaça está • ¦
sujeito a pesadas nniltn.s. ps, .
ônibus, em sua maioria movidos'
a gasolina — de íúélhõr q\ia-
lidade que a brasileira — sáo,
ainda, dotados rie filtros nos
canos de descarga. Sem o fil- .
tro. nenhum ônibus recebe Ji-
cenca para trafegar. A frota de
veículos aumenta em cerca de
60 inü por ano, no Río. fato
que dispensa comentários.
A POLUIÇÃO
DAS FABRICAS

Como todos os outros fato-
res de poluição anteriormente
citados, o problema gerado pe-
Ias fábricas da Cidade c emi-,
nentemente dinâmico: aumen-
to na razão direta do aumen-
io do número de fabricas on
cia produção dos ,!á existentes.

As eaMeiras das diversas ln-
dústrias existentes no Rio tlti-
i;:-:am. em sua maior parte, o
óleo diesel como combustível,
mas liá, ainda, algumas mais
antiquadas que .sam o carvfio
mineral, fato quo agrava o pro-
blema. As caldeiras obsoletas; ¦
que funcionam precariamente^,
são uma das causas da eie.vu-
rão dos custos operacionais das
industrias. Contribuem,' ségun-
dó os técnicos, com cerca cie
30 por cento rio total de ele-
mentos nocivos na poluição do
ar.

As indústrias deveriam aten-
tar para o fato incontestável
que representa a substituição
cie equipamentos superados por
modernos: redução de custos
operacionais e prestação de uni
serviço público inestimável c ¦
indispensável que é o combate
à poluição do ar que precisa ,
ser protegido.

Nos Estados Unidos e na Eu-
ropa. existem indústrias que
não só contribuem para evitar
a poluição rio ar como fazem
di.sso uma nova forma- tie ga-
nhar dinheiro. As indústrias'
que verificam a existência de
metais na fumaça que é es:-'
pelida por suas máquinas, ins-
talam, numa câmara subtérrâ,-
nca — para onde é dirigida tô- ¦
ria a fumaça antes de ser dis-'
persàda — um sistema, de ele-
rio-imfis cpie atraem as parti-
cuias metálicas contidas na fu-
maça. Depois dessa coleta, as
partículas são, novamente, in-
dustrializadas.
A.PROTEÇÃO EFICAZ

O estudo cuidadoso das zo-
nas urbanas e dos problemas
relacionados à poluição do ar,
mediante planos de controle
sensato, levam a conhecimen-
tos cpie capacitam o.s técnicos a
obter sistemas de controle das
emanações poluidoras e o re-
sultado é assegurar à popula-
ção dc uma determinada área
o consumo de um ar suficien-
temente limpo.

No entanto, são os próprios
técnicos que fazem a inquie-
tante advertência que "se o
pouco coso das autoridades
contipuar no mesmo ritmo e .
se não forem tomadas medidas
para se evitar desastres futu-
ros nada podemos garantir pa-
ra o futuro".
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Os gases dos ônibus agravam 11 poluição



No trnbnlho da saneamento de nnin camimidiide a elimiriãçfto
des vetores e o seu controle constituem umn importante função
tios órgãos encarregados cia saúde pública, Já que a proliferação
cio mc.;c|iiltcs em Áreas de precárias condições sanitárias è res-
ponsúvel por surtos de epidemias.

Em 1903 o Rio de Janeiro tinha cèrcn de 550 mll habitantes,
e unm epidemia do febre amarela exigiu a tomada de medidas
drásticas para o seu controle. A obra ds saneamento empreen-
dida pela administração Pereira Passos eliminou vários locais
de proliferação de mosquitos.

AÇÃO EFICAZ

Ao mesmo tempo, Osvnldo Cruz, Inspirado no sistema norte-
americano de profilaxia, jíi aplicado em Cuba por Plnlcy c Gor-
,?as, e utilizando-se até mesmo de medidas policiais, conseguiu
libertar o Rio <lo fantasma da febre amarela. Seu programa
abrangia quatro aspectos: a eliminação -ile mosquito transmissor

, (Aedcs a-egjpti); a destruição de focos; o isolamento dos cloen-
tes; e, a vacina cm massa da população.

Diversas são as espécies áe mosquitos que representam sé-
rios problemas pnra o homem. Os gêneros Culex Aedes e Ano-
pheles englobam a maioria dos transmissores de doenças mais,
conhecidos, e alguns exemplos demonstram a importância que
deve ser dada ao combate a tais insetos. As doenças que trans-
mltem anais comumente são: malária, febre amarela urbana,
também conhecida como dengue, encefalite e íllarlose.

Apesar dos esforços de Osvaldo Cruz, 25 anos depois, em
1928, voltou a irromper outra epidemia de febre amarela no Rio.
Na ocasião foi organizada intensa campanha de combate aos
mosquitos, com obras de drenagem, limpeza de rios e aterros
de alagadiços, na administração do Prefeito Prado Júnior. Os
exemples são alertadores: foi necessário o aparecimento de epi-
demias para que surgissem providências em caráter mais amplo.

Mesmo depois da erradicação do mosquito dn febre amarela,
existe ainda um perigoso inimigo, que vive e se alimenta do saii-
gue da população em qunse todas as áreas do Rio: o Culex pi-
piem fatigãns, mais conhecido como pernilongo. Ê portada-,
além da perturbação do sono, do bacilo das íilnrioses e da ence-
falit-c — inflamação do cérebro. O risco clc sua ação aumenta
progressivamente, pois a proliferação do Culex é contínua e os
recursos atualmente disponíveis para combatê-lo sâo inexpres-
sivos, e não correspondem ao crescimento do problema. Sem
contar com os equipamentos necessários para o levantamento
real da situação existente, estima-se- que 95'';- dos mosquitos que
proiifenim nas áreas urbanizadas são cia espécie Culex.
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EPIDEMIA SÓ
ACABA COM FIM
DE MOSQUITOS

MOSQUITO DOMÉSTICO

Os técnicos denominam o Culex cie. mosquito doméstico, por
tratar-se de um mosquito típico das aglomerações urbanas. De-
posita seus ovas nas águas paradas, de preferência poluídas, sen-
do quase impossível sua procriaçáo sem êste elemento. Portanto,
a causa básica do problema é a existência de água estagnada e
não do lixo, como muitos pensam. O lixo somente contribui para¦a existência do mosquito — ensinam os técnicos — na medida
em que possibilita a acumulação de água, nos interiores de latas,
garrafas ou na obstrução de córregos e margens de rios.

Os ovos do Culex levam, em média, um dia para dar origem
à larva, cujo estágio compreende de cinco a sete dias. Esta se
transforma na pupa que, depois de cerca de dois dia*, se rompe
para libertar o mosquito adulto. No Rio, êste mosquito prolifera
principalmente nns obras de construção civil, devido ao acúmulo
de água proveniente de chuvas ou da própria utilização na obra,
em locais como lajes rebaixadas, fundo do poças de elevadores',
cisternas, cavas de fundação, tambores, subsolos e marqiiises.

Em íaveias, pelos condições inadequadas de saneamento ali
existentes, que facilitam a proliferação em valas e valões de es-
goto, fossas mal construídas e mal vedada?; depósitos de âgúa
descobertos; nas caixas de raio dás galerias cie águas pluviais(bocas de lobo); em galerias de águas pluviais obstruídas ou semi-
obstruídas, que passam a apresentar bolsões de água; em terre-
nas baldios ou grandes áreas abandonada, onde a água se acumu-
Ia nas depressões do terreno e recipientes acumuladores como
latas c garrafas.

¦ Nas valas de águas servidas, valões de esgoto, rias e riachosobstruídos em sua.s margens por mato ou lixo, ou sem o cai-mento necessário. Alguns riachos atravessam, canalizadas, bair-' ros inteiros sob casas e edifícios, em péssimas condições de lim-
peza: em vasos e recipientes instalados nos cemitérios; em resi-dencias, constituindo o.s chamados focos domésticas.

Nes edifieios e comum a formação do focos nas calhas dacobertura; fundos cios poços cios elevadores, marqúisès, ralos dasarcas cio condomínio; garagens em subsolos onde é depositadaagua cie lavagem dos carros, plantas ou lagos ornamentais. Nascasas, cs focos formam-se nos jardins, áreas e quintais, onde seencontram garrafas, latas e pneus velhos, além de poças abando-nados, calhas de telha entupidas, fossas mal vedadas, cisternasabertas, ralos obstruídos ou slfonados.
Todos os trabalhos de controle e combate, em quarquer fase,necessitam de acompanhamento de estudos em laboratórios espe-ciahzadcs. Sob a orientação de um biologista deverá ser providen-ciada a rotina básica do programa de controle, que deverá incluir*a) identificação das diferentes espécies de mosquitos; b) estudosecológicos com vista ao levantamento dos focos mais importantes

para cada espécie; o) determinação dos inseticidas mais apro-
priados e suas dosagens; d) estudos sobre as resistências adquiri-das pelos insetos aos inseticidas aplicados; e) estudos sobre osefeitos residuais das inseticidas empregados na campanha; í) ma-nutenção de um insetário onde serão criadas as diversas espéciesa serem, utilizadas para testes.

CAMPANHA EDUCATIVA

O mosquito é um produto do homem e, como tal, competeao Estado orientar a população, a fim de que cada cidadão sesinta; tambem. responsável pelo seu combate. Cada um deve fis-ealizar sun própria residência.

INSPEÇÕES DE CAMPO
¦ Em 1903. Osvaldo Cruz pôde lançar mão de uma estruturade combate bnsenda na inspeção casa por casa, com muito su-

CERÂMICA MARTINI S. A.
i

A mais moderna fábrica de tubos cerâmicos sanitários
da América do Sul, saúda os Senhores Congressistas

desejando-lhes feliz estada na capital federal.
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IV CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA SANITÁRIA
Visitem nosso Stand.

MATRIZ: MOGI GUAÇU S.P. - Rua Luiz Martini, 284 - Fones 16, 24 e 29 Rede Interna -
Caixas Postais 35 e 36 - End. Teleg. "CERMASA"

BRASÍLIA - RIO DE JAiicIfO
CURITIBA - BLUMENAU - C.:

V P c; ?. I íV í./ c - VITÓRIA - GOIÂNIA -
11,1 teclo nordeste brasileiro.
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cesso. Em parte, o sucesso deve ser creditado á emergência, comun>.a grave epidemia se alastrando, o que o obrigou a utilizar-sede medidas de força. Atualmente, os sanistaristas consideram im-praticave! este tipo de inspeção e acham que .só deve sor adotadonum caso também de emergência.
Argumentam que a.<= inspeções de campo, nas grandes cida-des, devem ser conduzidas, quando numa rotina de programa decontro e, obedecendo aos seguintes critérios: - inspeções a focoscie rotina mediante a criação de turmas especiais exclusivas- —inspeções a focos domésticos sob regime de incerta;;, constituindoum critério de amostragem; — inspeções localizadas, em áreasonde a incidência dos mosquitos aumente acima dos níveis tole-raveis, com vistas à descoberta da origem do problema, constitu-indo os_ chamados "levantamentos especiais de áreas", e a ma-nutenção de uma rede de estações de coleta, que possibilite àconfecção de curvas de Incidência para cada área específica.

ESTAÇÕES DE COLETA

Em pontos representativos das áreas sob controle, instalam-se armadilhas luminosas que permitem obter uma amostragemincidência local. O número de mosquitos capturados pela ar-madilha e, obviamente, proporcional ao existente nas suas vizi-nnanças. A armadilha luminosa consiste de um cilindro protegi-do por um cone, em forma de capuz, o que lhe confere o aspectode abajur.
Sob o cone, instala-se uma lâmpada fosca, de 25W. No inte-rior do cilindro há uma ventòinha, que tem a função de sugar oinseto assim que ele entre na área de influência da armadilha.o mosquito e atraído pela luz e, au .ser sugado pela ventòinha

passa por entre o capuz e o cilindro, atravessa a ventòinha e érecolhido num vidro onde um produto tóxico o mata rápida-mente,
A armadilha, é operada por um controlador de tempo quea líga.e desliga, ao crepúsculo e ao amanhecer. A localização daarmadilha deve ser feita evitancio-.se a luz direta competitiva-Diariamente a coleta é recolhida para a contagem e identificaçãono laboratório. _ -

1'ulas' com água partida são o elemento natural dos mosquitos

Paralelamente aos resultados das armadilhas, são conside-rados, em locais imediatamente próximos delas, ponto.s fixospara as chamadas contagens dc pouso. Usualmente em númerocie tres para cada armadilha, as contagens de pouso indicam onumero de mosquitos que pousam num homem escolhido paracobaia, durante um intervalo fixo de tempo. Cada armadilhaluminosa; com seus pontos adjacentes de contagens de pousocpnstitui, assim, uma estarão clc coleta.

OPERAÇÕES

; Ao extermínio químico das larvas (larvicidas) cu do mosquitoaoulto adulticlda); dá-se o nome de operações de controle Eum trabalho simplesmente corretivo, ao contrário da inspeção ecas medidas de educação sanitária, consideradas como trabalhopreventivo. Dependendo das características próprias das Ins-peçoes, pede-se estabelecer que se faça a aplicação de inseticidasimultaneamente com a inspeção. Esta seria então uma opera-çao ds inspEçSc-tratamsnto,

O "FOG"

O fog tem ação adultícida. Elimina os mosquitos que comele tenham contato, sendo portanto, considerado como medidade alivio temporário. Sua ação náo se faz sentir sobre as larvasAssim, se o foco persiste, o problema volta a se agravar poucoscias depois da aplicação do fog, porque uma nova populaçãode adultos volta a surgir, produzida pelos focos não eliminadosComo o nome indica, o inseticida nébülizado toma a formane fumaça, devido ao minúsculo diâmetro cias partículas emiti-rias pelo nebultzador (cerca de 100 micros). As correntes des-locam com facilidade as partículas do fog, sendo somente reco-mendáyèl a sua aplicação quando a velocidade do vento fórigual ou inferior a 8km/h.
Também as massas ascendentes de ar quente, devido ao res-fnnmento da terra, elevam as partículas do fog, tornando-asinúteis. Por isso, e aliado ao importante fato de que o mosquitoabandona seus abrigos na hora do crepúsculo, o fog não temefeito se aplicado durante o dia.

"^

\bcê sabe por queos engenheiros
se sentem seguros
quando especificam
tubos de ferro fundido
para abastecimento
de água das cidades
e instalações industriais?
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A razão é esta: os tubos de ferro fundido são os
mais duráveis, os mais resistentes, inalterávals e,acima de tudo. os de instalação mais fácil e de
menor custo: As provas são inumeráveis e estão
espalhadas pelo mundo inteiro. As tubulações de
Dilemburgo (Alemanha), feitas em 1562 (o Brasil'
estava recérn-descobertol). funcionam até hoje.
As de Versailles estão perfeitas. E os exemplos,
já históricos, são muitos: Os tubos de ferro fun-
dido continuam sendo insubstituíveis para condu-
zlr líquidos e gazes sob pressão, Além de tudo.ainda possuem um valor extra: o valor eterno do
próprio ferro. A Cia. Ferro Brasileiro produz tubos
de ferro fundido rigorosamente dé acordo com as

normas da ABNT. Com Juntas flexíveis (de bor:racha) ou as tradicionais de chumbo. Plxados ex-ternamente e internamente. Ou cimentados pordentro.Etôdasasconexõeseacessórios necessários-
curvas, tès, registros, válvulas, hidrantes. etc. Portudo isso, e principalmente pela experiência decada um, é que os engenheiros se sentem segu-ros ao especificar os nossos tubos de ferro fun-dldo. Quem tem experiência atesta: segurança, eeconomia — tubos de ferro fundido.

CIA.FERRO BRASILEIRO
Usina: Caeté. Minas Gerais

Escritório Comercial: Av. Nilo Peçanha, 26,6.» and. - Rio Agência e Depósitos em São Paulo. B. Horizonte, Recife.
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FANTASMA MAIOR

QUE A FOME É A

FALTA DE ÁGUA

Atualmente multo se fala na
limitação da natalidade: ace-
lia-se com o espectro da fome
por falta de alimentos. Porém,
advertem os pesquisadores, o
fantasma que ronda várias par-
tes do globo, de modo indisfar-
çável, é a falta de água. Exem-
pio recente temos em Nova
Iorque, onde a escassez do pro-
duto assumiu tal proporção
que as autoridades determina-
ram a restrição de 50% do
consumo.

A matéria-prima, isto é, a
água, está escassa,' e somente
economizar não faz com que
ela rcfloresça, como poderia
suceder com um rebanho ou
uma plantação. O que se pre-
cisa — acentuam — não é
guardar e medir o uso da água
que existe atualmente nos ma-,
nanclas conhecidos, e produzir
água potável.

A COLETA

' Áté bem pouco tempo, a água
era obtida nas fontes de pro-
dução: lages, rios e nascentes.
Esta ájum era captada, arma-
zanada, transportada, distri-
buida e jogada fora. Quando
as fontes começaram a esgo-
tar-se ou a não atender mais
ao consumo das populações
que se formaram ao redor dos
mananciais ou pontos de dis-
tribulção, se iniciou a perfura-
çáo de poços (não os poços que
os antigos faziam; para captar
os lençóis logo abaixo do sub-
solo), porém, poços de grande
profundidade, pára procurar
atingir imensos lençóis (esgo-
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távels) existentes nas camadas
profundas, multas vezes além
da. formação conhecida como
cristalino.

Esta operação no Brasil to-
mou o nomo e aspecto de pali-
teiro, porque consiste em^fazer
uma série de perfurações, na
região que se supõe exista água,
para ver se uma delas acerto e
traz à. superfície, o líquido pro-
curado, que tem suavizado bns-
tante o problema de íalta de
água em várias regiões áridas
ou semi-áridas.

Contudo, não passa de uma
contemporização porque dentro
de algum tempo (dezenas de
anos, em alguns casos), Estes
mananciais ' 

profundos ficará»
esgotados. O assunto poderá
trazer ainda complicações in-
ternacionais, porque muitas vê-
zes uma perfuração de grande
profundidade atinge um verda-
deiro oceano, que abrange as
fronteiras de vários países no
subsolo. Se um deles tiver a ini-
ciativa de começar as perfura-
ções e vier a gastar o liquido
depositado sob os outros. Estes
quando necessitarem explorar
seus manancias poderão recla-
mar.

O CICLO DA ÁGUA

A água precipitada como
chuva nas regiões náo geladas
dos continentes, sofre normal-
mente três processos; evapora-
ção imediata, escoamento e in-
íiltraçãô. Dependendo das con-
dições topográficas, climáticas
e geológicas, cada um desses
processos pode sobrepor-se aos

*mfm%
A falta de lígna c um problema comum aos povos do mundo

demais, porém, na maioria dos
casos, os três aspectos atuam
na água precipitada.

A parte que evapora, sob a'
forma de vapor levado pelo ar
aquecido, satura as camadas
superiores da atmosfera, e,'
oportunamente, retorna á ter-
ra sob a forma de chuva, or-
valho ou neve. A água que se
escoa enriquece os riachos c
rios, sendo gradativamente le-
vada aos lagos e mares, sem-
pre sujeita, entretanto, à eva-
poração ou infiltração, e ao rei-
nicio do ciclo.

Parte da água que se infil-
tra é retirada do solo pelas rai-
zes vegetais e, posteriormente
é devolvida pelas plantas à at-
mosfera, por trans-evaporação.
A parte restante da água in-
filtrada, entretanto, se incor-
pora às reservas do solo e sub-
solo onde se distinguem duas
zonas sobrepostas: uma semi-
saturada, superficial, e outra
saturada, mais profunda, sepa-
radas, entre si, pela superfície
freática. mais conhecida como"lençol de água".

AGÜA SUBTERRÂNEA

A água subterrânea é, em
vários países, 

"uma 
das prin-

cipais fontes de abastecimento
e suprimento. Nas grandes pia-
nícles que margeiam o Oceano-
Atlântico e o Golfo do Mexi-
co, imensas quantidades de
água podem ser obtidas de po-
ços profundos. As formações
rochosas da Flórida contêm
mais água potável que o total
dos 5 Grandes Lagos.

Não existem rios subterrâ-

neos em qualquer lugar do
mundo, exceto onde existam
cavernas e chaminés cavadas
em leitos subjacentes de ro-
cha mole. Em outras varieda-
des de rocha e em leitos de
areia ' solta e pedregulho, a
água preenche todas as íissu-
ras e espaços abertos, e o re-
servatório subterrâneo pode se
espraiar num lençol espesso de
vários quilômetros, em todas as
direções sob a superfície da
terra.

Atualmente, quando diversos
rios e lagos estão sendo uti-
lizados à sua capacidade má-
xima permissivel, ou suas
águas se tornaram perigosa-
mento poluídas, o interesse da
população volta, num ritmo
sempre crescente, para o apro-
veitamento das águas "subter-
ráneas, devido ao seu alto grau
de pureza e captação economi-
ca. Antigamente, o uso das
águas do subsolo' se restringia
às finalidades domésticas, po-
rém, atualmente, se amplia ao
abastecimento de grandes ci-
dades, indústrias e sistemas de
irrigação.

Na região do Saara Central,
nos desertos de Israel ' e no
Nordeste da tndia, poços de
grande profundidade, alguns
com mais de mil meti-as, tém
proporcionado indícios de ma-
nancials quase inesgotáveis de
água.

NO BRASIL

Em nosso País, em certas re-
giões semi-áridas do Nordeste e
cm outras de pequenas precipi-

explorada, capaz de garantir
fornecimento durante períodos
de pouca ou nenhuma chuva.

Se a quantidade tlc água re-
tirada de poços numa certa zo-
na á menor que a recuperação
do reservatório, a longo prazo,
o liombeamento pode ser con-
ti-iuado indefinidamente sem
causar qualquer prejuízo.

Entretanto, se o bombeamen-
to fôr maior que a possibillda-
dc de recuperação do lençol,
poderá ocorrer o lento esgota-
mento do aqliiíero. Em resu-
mo, a conservação dc um re-
curso natural, como a água
isubtérr&nea; importa também
no uso inteligente desse re-
curso.

Fotografias a_rcas auxiliam
« pesquisa hldrogcológlca, o
que Re luz por meio dc locali-
zaçRo, em estudos estereo-eó-
picos das fotografias, de ocor-
rfinclas geológicas que favore-
çam o armazenanierito de
águas subterrâneas cm maior
quantidade. Normalmente, po-
rém, a maior utilidade dêste
método é a de determinar cur-
vas de nivel e áreas de maior
densidade de vegetação, a fim
de localizar os fundos dos va-
les, onde a ág-uti pode ser en-
contrada em maior quantidade.

A PBHSALINACAO

tações pluviométricas, oomo é o
caso do Sudoeste do Piauí, são
encontradas excepcionais reser-
vas de água entre 100 a 300
metros de profundidade. O
Piauí é um Estado que apre-
senta, segundo as técnicos,
uma das melhores condições
hld-Ogeológicás do País, pois,
cerca de 85% de seu território
ô constituído de formações se-
dimentares altamente permeâ-
veis e porosas, capazes de
acumular extensos reservató-
rios de água.

Os rias e riachos existentes,
todos de regime intermitente,
desaparecem da noite para o
dia. As águas das chuvas oca-
slonais que se precipitam nes-
sa região, entre dezembro c fe-
v e r e i ro, infiltrani-se rápida-
mente no solo poroso, tité atin-
gir at imeasas reservatórios
subterrâneos naturais Esse fe-
nômeno, que ocorre há milê-
nios, e a pouca, exploração des-
sas reservas, dá uma Idéia ape-
nas remota dos fantásticos re-
cursos em água subterrânea
que existem na área.

A quantidade de água que
pode ser retirada com seguran-
ça do subsolo depende, princl-
pahnente, de dois fatores: a
quantidade de água .armazena,
da no subsolo e o reabasteci-
mcnto dos mananciais, que é
influenciado decisivamente pe-
Ias condições geológicas e cli-
mâticas da região.

A água Já contida em um re-
servatório subterrâneo natural,
que se foi acumulando através
de anos ou mesmo de séculos, é
uma grande reserva, ainda não

as países e em todas as civili-
-ações tôm-so preocupada
com a questão! Em documen-
tos «finscrltas de milhares de
anos foram encontradas Íris-
truções para a purificação da
água por melo da ebulição e da
filtração. No entanto, apenas
há cerca dc 18 anos teve lnl-
cio uma investigação cientifica
sistemática para dessalinizaç&o
da ftgua do mar em larga es-
cala.

Em princípio, a dcstilação
consiste no aquecimento da
ágtia do mar ató convertê-la
em vapor, condensando depois
o vapor em água pura. Na
prática, a ebulição da água sal-
gada. necessita de grande quan-
tidade de combustível. Um
aperfeiçoamento no processo de
dcstilação é a chamada desti-
lação com efeitos múltiplos'.
Esse método parte do princi-
pio de que a água sc evapora
tanto mais rapidamente quan-
to mais baixa ó a pressão at-
mosférica a que está submeti-
da, de maneira que baixando a
pressão sáo reduzidos as neces-
sidades de calor.

A água quente possa a uma
camada na qual a pressão at-
masférica é mais baixa do que
a normal, evaporando uma par-
te do volume Inicial que se
condensa cm seguida, em for-
ma de água doce. Numa segun-
da câmara, a úgunmfta

sc método, está sendo construi-
da om Wrlghtsvillo Beach, Ca-
rolina dó Norte, c terá a ca-
pacldade de 750 mil litros diá-
rios.

UIDBATAÇAO

Ligado com o primeiro está
o processo dc hldratoção. Bá-
slcámentó, consiste no empré-
í<o de reativos químicos que sn
combinam . fár.ibnente com a
íinua mas não com o sal. Um
exemplo deste emprego está na
introdução do síos prnpano a
uma temperatura de 6.5 graus
centesimois e a pressão de três
atmosferas na água salgada.

Dessa combinação forma-se
um sólido cristalino composto
de 17 moléculas de água pura
por uma de propano. O sal
não entra nessa combinação.
Retiram-se então as cristais de
sal, e, em seguida, o propano,
resultando água pura.

ATÔMICO

Entre esses diferentes pro-
cessos, o de evaporação íoi de-
senvolvido de maneira mais in-
tensa e se presta a retirar uma
vantagem econômica importan-
te das capacidades elevadas
pelo emprego de reatores nu-
dea-res;—O^preço—urrttár_w~_nr

De toda a água existente no
mundo, 97,33 por cento são
constituídos da água salgada
dos oceanos e mares do mun-
do, círca dc 1 350 milhões de
quilômetros cúbicos. O restante
da água potável, sob a forma
de rios, lagos e bacias hidro-
gráficas e calotas polares, cor-
responde a apenas 2,G1 por
cento. As perspectivas de ob-
tençáo de mais água podem,
segundo os especialistas, tor-
narem-se sombrias no futuro.

A solução mais promissora
para o problema, embora aiu-
da possa decorrer muito tem-
1» antes de ser aplicada em
escala mundial, reside na ex-
traçáo de água potável do mar.
Trata-se da dessallnlzação ou,
literalmente, dessalgação.

MírrODOS

A dessalgaç&o pode ser efe-
tuada de várias maneiras.
Uma consiste em fazer passar
a água através dc uma mem-
brana, que separa o sal. Outro
processo é o dc congelamento,
no qual a água pura, natural-
mente, congela-se cm primeiro
lugar.

O método mais usado* até
agora é o da dc-stilação. A des-
tilaçáo significa simplesmente
aquecer a. água salgada até
conseguir-se vapor e, cm se-
guida, condensar o vapor como
água potável. A destilação, na
verdade, é realment* o meto-
do mais usado na Natureza:
o calor do Sol produz evapora-
çáo da água das oceanos, for-,
mam-se nuvens, e a água po-
tAvel desc« sob a formai dc
chuva.

Trabalhando em escala infl-
nitament» menor, o homem
vem produzindo água potável
pelo mesmo processo. As sérias
dificuldades de custo e o des-
perdício de calor estão sendo
eliminadas gradualmente.

As realizações atuais repre-
sentam um estágio de tempo,
experiências e engenharia es-
pecializada que se aproximam
de um século. O processo já tem
dimensões comerciais, porque
a maquinaria de destilação já
se encontra à venda no mer-
cado.

OS PROCESSOS

O processo de dessallnlzação,
cientificamente, não oferece di-
ficuldade. Desde a Antigülda-
de, gerações Inteiras em todos

Tadir~ír submetida a pressões
ainda mais baixas, evaporando
uma segunda parte, c, assim,
sucessivamente.

Uma instalação desse tipo
existe na Base Naval de Guan-
tánamo, em, Cuba, feita pelos
Estados Unidos. A inconveni-
êncla do processo reside no ía-
to de que os eíeitas da corrosão
limitam os temperaturas má-
ximas nos quais podem funcio-
nar, e, por conseguinte, a sua
capacidade de produção.

VARIAÇÃO

Outra variação dêste princi-
pio é o sistema conhecido co-
mo de compressão, utilizado
numa Instalação que produz
quatro milhões de litros diárias
cm Roswell, Novo México. O
sistema é constituído básica-
mente por duas esferas que se
alçam do solo e um conjunto
de tubos. A água do mar é
aquecida nesses tubos onde a
pressão atmosférica foi redu-
zida.

O vapor desprendido é reco-
lhido nas esferas onde é com-
primido, aumentando assim sua
temperatura, passa em seguida
ao redor dos tubes pora oque-
cer ainda mais a água salga-
.da do intericrr, ao mesmo tem-
po que se coadensa, em água
doce. Quando cm funciona-
mento, esta instalação sômen-
tc requer uma pequena quan-
tidad» da calor suplementar
para recuperar as perdas do
processa.

A VANTAGEM ADICIONAL

O processo de congelaçâo
tem vantagem com relação à
destilação, relacionada com o
menor consumo de energia,
menor tendência de formaç&o
de depósitos e corrosão. As usi-
nas que utilizam este processo
baseiam-se no- princípio se-
gundo o qual a água do mar,
quando submetida a tempera-
turas mais baixas do que seu
ponto de congelaçâo, forma
cristais do sal, devido ao seu
diminuto tamanho e sua for-
ma irregular.

Para esse processo de separa-
ção usam-se centrífugas es-
peciais. A maior instalação pa-
ra conversão da água do mor
em água potável, por meio dês-

revenda da energia de origem
atômica baixa, á medida que a
escala das operações aumenta.
Reatores de potência, do tipo
das que servem já para pro-
dúzir eletricidade, poderiam ser
utilizados pelos processos de
purificação descritos acima,
mas a experiência adquirida até
hoje, mostra que esses reato-
res são de preço muito ele-
vado. No processo de des-
ílU-ção, por exemplo, basta
clispor de vapor à baixa pres-
são. Nesse coso poderiam ser
usados reatores de funciona-
mento mais econômico, embo-
ra sua instalação para essa
única aplicação não seria justi-¦ficada em paises de limitados
recursas econômicos. Como o
vapor à baixa pressão maia
econômico é o obtido por ex-
pansão de vapor à alta pres*.
sâo numa turbina, poder-se-ia
instalar reatores para produ-
ção simultânea de energia elé-
trica e ág\ia doce.

ASPECTO ECONÔMICO

A escolha de um processo
pôra uma aplicação prática, dc-
!>ende da so Unidade da água
que se quer tratar, do seu con-
tetido mineral, do custo do
combustível para o funciona-
monto da usina, da quantida-
de de água doce requerida e de
outros problemas peculiares a
cada região. A determinação
da fonte de calor é, sobretudo,
uma questão de ordem econô-
mica. De acordo coin o pre-
cesso, tanto se podo necessita?
de energia térmica, elétrica ou
nuclear.

Em todo o mundo, existem
16 usinas, construídas nas úl-
timos 17 anos, com capacida-
de superior a 3,8 milhões de
litros de água por dia. A maio-
ria dessas usinas estão Instala-
das em regiões onde a escas-
sez do produto é extremamen-
to grave e, conseqüentemente,
o fator econômico não é o mais
importante.

A maior instalação indivi-
dual do mundo está situado na
Ilha de Aruba, Antilhas Holan-
desas, com 13,3 milhões de li-
tros por dia. No Kuwait exis-
tem cU.co instalações combi-
nadas com e capacidade total
de 25 milhões de litros de água
por dia. Outras estão instala-
das em lugares como: Welcom,
África do Sul; Elath, Israel;
Catar, Golfo Pérsico; Taran-
to, Itália; e Venezuela.

DMAE DE PORTO ALEGRE APRESENTARÁ 11 TRABALHOS
O Município de Porto Alegre

participa ativamente do IV
Congresso Nacional de Enge-
¦nharia Sanitária, em Brasília,
com uma comissão represen-
tando o DMAE, chefiada pelo
Dlretor-Geral da autarquia,
-Engenheiro José Joaquim
AcEunção Neto, a qual apresen-
tàrá nada menos de onze tra-
balhos elaborados por técnl-
ces pôrto-aleg:ens-S.

Fazem parte da comissão do
DMAE o Engenheiro L-o R.
Azrnus, Diretcr da Divisão de
ins.alações Prediais; o Quimi-
co Alberto Melchionna, Cheie
do Serviço de Tratamento do
Água e o Engenheiro Jairo A.
da Fcnseca, Chefe da Seção
de Obras Pluviais.
TRABALHOS

A contribuição da equipe do
DMAE ao Congresso, cuja im-
portftncia pode ser constatada
nos temas abordados, é fruto
da experiência e dos estudo»
dos técnicos põrto-alegrsnses
nes mais relevantes setores da
vida urbana moderna que sâo
motivo de constante preo-
cupação dos atuais adminis-
tradores. São os seguintes, os
trabalhos:

.1 — A Palavra de Ordem' é
S-ANUTENÇAO, pelo Eng.»
José J. Assunção Neto, Diretor-
Geral do DMAE e .Presidente
da Seção Regional da ABES.
E uma análise do sistema, de
manutenção preventiva do
íquiparhento eletromecânico do
Departamento, elaborado por
uma equipe de engenheiros.

2 — Coleta, Remoção e lies-
thio Final do Lixo Domiciliar
na Cidade dc Purto Alegre, peloArqt. Júlio Rubbo e Eng.°s Jcão
A: Díbb e Lauro Mayer. Um
estudo efetuado por essa equi-
pe nomeada pelo Prefeito Cé-
lio Marques Fernandes, e que
e.têve durante 2 meses em
Hamburgo, onde visitou as ins-
tàlações e obras da municipa-
lldade daquela importante ci-
dade alemã.J'3 — Plano Diretor para os
E.ffotos Sanitários de Porto
Alegre, pelos téc*nicos do

DMAE-SURSAN, fazendo o
equacionamento geral dos pro-
blemas de esgoto cloacal da
Cidade.

— Flano Diretor para os
Esgotos Sanitários de Porto
Alegre. Memorial justificativo
dO' conjunto de obras conalde-
radas prioritárias, pelo- Eng.0
Rubens Santos Noronha, Sub-
diretor-Geral Técnico do
DMAE.

— Controle Orçamentário
üo DMAE — l.s Trimestre de
1987. De autoria da Economista
Maria Helena Leitão da Sil-
veira. Faz uma análise do cen*
trôle das despesas efetuadas
em relação ao Orçam_nto-Pro-' grama para o corrente ano.

— Obras do Convênio BID-
DMAE, pelo Eng.» Drayton I.
da Sllva. Documentário foto-
gráfico das principais obras
executadas e em andamento
na Cidade, dentro do Plano de
Obras do Convênio BID-DMAE.

— Reservatório Dágua Pré-
Moldado, pelo Eng.0 Alcione
Zingano, com o relato de uma
solução inédita em nossb meio,
com a construção de um reser-
vatório de 10 000 m3, total-
mente com peças pré-moldadas.

— Informações Sobre' o
Abastecimento Dágua da Ci-

¦ dade de Porto Alegre, pelo
Eng.0 Lauro Maycr, Diretor da
Divlsáo de Águas do DMAE.

9. — Elaboração do Cadastro
Fiscal do DMAE em Parto Ele-
gre, pelo Eng.0 Léo Rocha Az-
mus, sobre o levantamento pre-
dial de toda a Cidade para a
elaboração do cadastro fiscal e
cobrança das tarifas de ser-
viçcs prestados.

10 — Resumo da Dedução de
Uma Fórmula Para Cálculo de
Condutas Forçados em Hidráu-
Ílca, Para Adução e Distribui-
ção de Água. Pelo Eng." An-
tônlo Siqueira, ex-Diretor-Ge-
ral da Secretaria de Obras Pú-
blicas e autor do livro Enge-
nharia Sanitária.

11 — Vagas nas Unlverslda-
des, também pelo Eng.° Antó-
nio Siqueira, analisando o pro-
blema de vagas e aproveita-

mento de candidatos a curses
superiores no Brasil.

Além de sua substanciosa co-
laboração no IV Congresso
Brasileiro de Engenharia Sanl-
tária, o Departamento Munici.
pai de Águas e Esgotos de Pôr-
to Alegre participa da Expo-
sição Técnica que se realiza
paralelamente ao Ccnclave, dis-
pondo de uma área de 18 m2
No local encontra-se a mostra
das principais obras e realiza-'
ções do DMAE na Capital do
Rio Grande do Sul.
A GRANDE HIDRÁULICA
DO MENINO DEUS

Informou o Eng.0 Nilton Sal-
gado Pereira, Chefe da Comis-
são de Construção e Fiscaliza-
ção da Estação de Tratamento
Dágua do Menino Deus, que
serão finalizadas, ainda no cor-
rente ano, as obras Iniciadas
em dezembro de 1962, da Hi-
dráulica, que é de extraordiná-
ria importância pora o siste*

ma de abastecimento de água
potável para Porto Alegre.

Contando atualmente com 6
estações de tratamento, com
uma produção média de 2 200
L/segundo, a Capital gaúcha
tem 'problemas no setor de
abastecimento desse liquido;
com a nova obra, o DMAE vai
proporcionar à cidade mais de
S 500 L/segundo, duas e meia
vezes mais do que a vazão ora
existente, Por al se tem idéia
da importância desse empreen-
<Hm._-.to para uma população
de aproximadamente um ml-
lhão de pessoas.

O projeto da nova Hidráull-
ca seguiu a técnica das am-
pliações sucessivas, pois sua
construção total será feita em
diversas etapas, de acordo com
as nscesidadçs. A primeira, em
via de conclusão, terá 8 fil-
tres e 2 decantadores, possibi-
ültando tuna vazão de 1 100
L/segundo, isto é, a metade do

que já é fornecido pelas de-
mais 6 hidráulicas municipais.
A obra final prevê mais 27 fil-
tros e 5 decantadores. A aduçâo
da água bruta se processará
através de 4 canalizações de
recalque de 1 000 mm de diá-
metro, das quais duas na pri-
meira ptapa. Quanto à reser-
vação, compreenderá, primeiro,
uma unidade de 15 000 m3 de
capacidade, e outros reservató-
rios convenientemente situados
na área de influência da Es.
taçao, que totalizam, também,
15 000 m3. O sistema distribui-
dor, inicialmente, compreende-
rá 9 100 m de canalização, cora
diâmetro de 600 a 1 600 mm.

A obra da grande Hidráull-
ca do Menino Deus, de impor-
tancia excepcional para Porto
Alegre, está sendo coberta por
empréstimo do BID e recur-
sos locais, especialmente mobi-
lizados pela Prefeitura Muni*
cipai.

Aspecto da Casa de Administração, primeira ala de Filtros e os dois
primeiros Decantadores da Hidráulica do Menino Deus, de Porto Alegre

A CONSTRUTORA JOSÉ

MENDES JÚNIOR S A par-

ticipa das esperanças de

todos nas resoluções do IV

Congresso Brasileiro de

Engenharia Sanitária.
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HISTÓRIA DE 6 PREFEITOS

TEM FINAL FELIZ: COM AG

MOSTRA SOLUÇÃO PARA OS

PROBLEMAS DE SANEAMENTO
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Numa manhã seis homens chegam a Belo Horizonte. São
prefeitos de diferentes cidades do interior de Minas. Outras
condições, outros problemas, outras soluções. Todos eles têm,
no entanto, dois problemas fundamentais a resolver: água o

i esgoto-
Esses homens entenderam que o saneamento básico é uma

necessidade para. o desenvolvimento da sua região porque abre
perspectivas para vida melhor de seus habitantes e, ao fazer
isto. oferece amplas oportunidades para o trabalho mais produ-
tivo.

files sabem que nenhuma indústria será instalada em suas
cidades se não forem encontradas condições minimas de ope-
ração. Sabem que a tendência da população é buscar um mi-
nimo de conforto em outros locais enquanto não lhe fôr dada
em sua própria casa o essencial. As famílias do interior já não '

suportam a alta incidência de doenças cujas causas estão na
poluição das águas e na falta de esgotos sanitários.

Têm certeza de que o homem precisa de condições para pro-
duzir mais. Ninguém quer viver onde seus filhos morrem pela
água que bebem.

files vêm de cidades diferentes. Ainda de manhã são rece-
bidos por engenheiros e técnicos sanitaristas da Companhia Mi-
neira de Águas e Esgotos — COMAG —, empresa do Governo
do Estado de Minas Gerais, encarregada de realizar planos ou
sugerir soluções para o problema do saneamento básico, atra-

' vês de um entrosamento com o Conselho do Desenvolvimento
do Estado e a Assessoria Administrativa do Palácio da Liber-
dade.

Uma reunião é preparada e eles são informados do meca-
nismo operacional da empresa estatal. Estão conscientes do que
"necessitam e do que a COMAG pode lhes oferecer em projeto,
construção e operação dos sistemas de saneamento básico.

Os seis prefeitos são colocados a par de como a COMAG
, seria uma empresa perfeita do ponto-de-vista da programação

global e solução do problema de saneamento agindo nos mol-
des exigidos pelos organismos financiadores nacionais e inter-
nacionais, isto é:

, 1. conjugando recursos oficiais com os do próprio munici-
pio, através da adoção de uma política de auto-suficiència de
cada cidade e,

2. operando em termos industriais, através de entidades es-
pecializadas, conseguindo, desta maneira, aplicar a melhor téc-
nica na prestação de serviços que assegurem a sobrevivência
de cada sistema básico instalado.

Mas para a COMAG, como empresa estatal, alcançar esta in-
dependência será preciso difundir a nova mentalidade sóbre sa-

neamento básico dissertada na. atual politica do governo fe-
deral. Recentemente, foi enviado nelo governo mineiro à apre-
ciação dn Grupo Executivo dn Financiamento para Abastecimen-
to de Água — GEP —, cujo fundo é formado por recursos do go-
vêrno federal e da USAID, um plano-proposta para a conjugação
de seus recursos com os da empresa estatal para a formação de

, um Fundo Estadual, destinado ao financiamento de sistemas de
abastecimento de água para os municípios de Minas.

A COMAG, como entidade administradora do Fundo, ca-
beria a participação de um terço do valor global de NCrS 42
milhões (quarenta e dois bilhões de cruzeiros antigos) que se-

. riam integralizados em três anos: NCr$ 2 milhões (dois bilhões
de. cruzeiros antigos) em 1967, NCrS 4 milhões (quatro bilhões
de cruzeiros antigos) em 1968 e NCrS 8 milhões (oito bilhões
de cruzeiros antigos) em 1969.

O GEP participaria com os dois terços finais do montante
do Fundo integralizado nas mesmas proporções: NCrS 4 milhões
(quatro bilhões de cruzeiros antigos) em 1967, NCrS 8 milhões
(oito bilhões de cruzeiros antigos) em 1968 e NCrS 16 milhões
(dezesseis bilhões de cruzeiros antigos) em 1969.

O plano para a formação do Fundo Estadual já existe por-
tanto e o governo mineiro está, no momento, cuidando de sua
constituição e regulamentação. Por êle serão feitos subemprés-

timos diretos às comunidades mineiras. Isto porque o proble-
ma da água não é resolvido como o da energia elétrica. Dc pre-
ferència, deve existir um projeto para cada comunidade cuja
necessidade e potencial variam, enquanto a eletrificação é íei-
ta através de planejamento global para uma determinada região
ou até para todo um Estado. Mas isto não impede qun a COMAG
planeje- em termos de desenvolvimento regional. A natureza
dos trabalhos, a ordem operacional c a politica de atuação serão,
quase sempre, diferentes.

Êsse subempréstimo não ultrapassará a três quartos do to-
tal orçado para o empreendimento de uma determinada Cidade.
O restante, um quarto, será integralizado pela própria comuni-
dade beneficiária dos serviços.

O subempréstimo será por ela amortizado através de duas
correções monetárias anuais. A comunidade beneficiária pagará,
taxas de serviço e obrigando-se além apenas pela quarta parte
não incluída nele.

O.s critérios de resgate dos subempréstimos serão fixados pela
COMAG e a comunidade beneficiária dos serviços dc saneamen-
to básico, de acordo com cada caso.

O subempréstimo poderá ser concedido se comprovadas prè-
viamente a viabilidade econômica do empreendimento e a libe-
ração e desimpedimento totais dos terrenos e faixas necessários
ás instalações. Depois, deverá haver o reajuste das tarifas de
água e vinculação da arrecadação no empreendimento pelo me-
nos durante o período de amortização, garantias essas destina-
das a manter a integridade do Fundo de Saneamento necessá-
ria ao atendimento de maior número de localidades.

Os municípios beneficiários garantirão o subempréstimo vin-
culando parte da arrecadação das tarifas de água. as parcelas
da receita municipal, tais como cotas do Imposto de Renda, do
cx-Impósto cie Consumo (ainda por receber as referentes a 1965
e 1966) e outros, e de bens imóveis alienáveis de seu patrimo-
nio, como prédios e terras.

O subempréstimo será garantido, ainda, através de cauções
em espécie ou em ações da ,COMAG e com o aval de entidades lo-
cais interessadas, sejam particulares ou estatais.

O minimo de contribuição do município, um quarto do mon-
tante global do projeto, será integralizado através de taxa mu-
nicipal de contribuição de melhoria, da contribuição direta do
usuário, pelo pagamento parcelado de uma cota de participação
cujo valor eqüivale ao custo médio de um ramal de ligação da
água e esgoto até a sua casa; e de materiais ou mão-de-obra
que possam ser aplicados na construção do novo sistema.

O município pode ainda se valer das próprias fontes de re-
curso para ajudar na formação de sua parcela mínima obriga-
tória, tais como a receita, os empréstimos de entidades partícula-
res ou contratados com a própria COMAG.

Na fixação cias tarifas de água, a COMAG considerará o de-
senvolvimento econômico e social trazido por ela à comunidade
servida, a sua destinação doméstica, comercial e industrial, a
quantidade de consumo, o valor da propriedade servida e os ní-
veis de salários ou de renda dos usuários.

A COMAG apresentou, ainda, ao GEF, três programas de
aplicações referentes aos anos em que serão integralizados.

Para 1967, o montante de NCr$ 6 milhões (seis bilhões de
cruzeiros antigos) — NCrS 4 milhões do GEF e NCr$ 2 milhões
da COMAG.

O critério de seleção de cidades nos programas de aplicações
atenderá aos seguintes requisitos:

1. capacidade de participação da comunidade consideradas
a renda per capita e a receita municipal, além das garantias
financeiras estatais ou particulares;

2. rentabilidade;
3. apresentação de condições favoráveis à execução de pro-

jetos e obras necessárias, como disposição de plantas topográfi-
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O município atendido pela COMAG tem trinta anos parn não pensar cm problemas de água e esgoto

cas e cadastrais atualizadas ou projeto técnico aproveitável ou
obra já parcialmente executada, e á operação, como facilidade
de comunicação e acesso; '

4. requerimento de investimento mínimo per capita.
fi este o plano da Companhia Mineira de Águas e Esgotos

— COMAG — apresentado ao Grupo Executivo de Financiamen-
to para Abastecimento de Agua e que solucionará, trazendo be-
neficios diretos e indiretos, o probfema básico dc 40 municípios
mineiros.

Esses benefícios que advirão da execução desses projetos de
saneamento básico, para não dizer muito, podem ser exempli-
ficados em poucos itens:

1. Saúde. Em três anos a COMAG, entrosada com o Con-
selho de Desenvolvimento do Estado de Minas Gerais e a Asses-
soria Administrativa do Palácio da Liberdade, atenderá a 750 mil
pessoas com uma redução do índice de 3 750 mortes .por doenças
hídricas e a eliminação de 37 500 enfermidades não fatais.

2. Redução das taxas de seguros porque as cidades com sis-
temas deficientes de água são altamente taxadas, segundo a cias-
sificação do Instituto de Resseguros do Brasil (Rev. 49).

3. Redução do custo unitário de produção de água com a
eliminação, pelo alto nível técnico da COMAG, de equipamentos
arcaicos, de atendimento apenas razoável, como bombas, mo-
tores e outros.

4. Desenvolvimento industrial com a abertura de novos re- .
cursos de exploração.

5. Utilização da mão-de-obra local não especializada que,
durante a construção, será empregada, a par dos materiais de
construção civil, pela COMAG.

6. Valorização de imóveis locais proporcionando ao município
aumento constante de sua arrecadação de Imposto Predial e pos-
sibilidade de cobrança da contribuição de melhoria.

A água é uni investimento caro. Um mau negócio aparen-
temente. As obras de saneamento básico não servem, para ser
apresentadas em plataformas políticas demagógicas. Não apa-
recem. Ficam debaixo da terra. A mentalidade do morador dos
grandes centros e mesmo do interior, no entanto, já está mu-
dando em íace da nova política do saneamento básico do Go-
vêrno federal, fi o caso dos seis prefeitos de diferentes cidades
que chegam numa mesma manhã a Belo Horizonte. Muito.antes
de a COMAG estar executando os seus novos planos.

files sentiram a necessidade de um, saneamento básico: trans-
formação da água poluída em potável e canalização dos esgotos
até então em descoberto ou inexistentes.

Terão, pois, de se enquadrar aos planos que a companhia
estatal — COMAG — já executa há três anos e meio à custa

AS NECESSIDADES NO PAPEL
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Os en g e n h e ir o s ãa
COMAG estão à disposi-
ção das Prefeituras do in-
terior para prestar con-
sultoria técnica, planejar
e executar obras de sa-
neamento básico.

de esforços imedidos do Governo mineiro, através d3 seu Con-
seiho de Desenvolvimento e de sua Assessoria Administrativa.

Hoje a COMAG está à procura de novos capitais, novas
recursos dc novas fontes. Mantém gestões para convênios com
outros órgãos estaduais e federais para a conjugação de es-
forças a serem aplicados nas programas de saneamento básico.

O Departamento Nacional de Obras de Saneamento --
DNOS —, a Fundação Serviço Especial de Saúde Pública —
FSESP —, a Superintendência do Vale do São Francisco

SUVALE —, o Departamento Nacional de Endemias Rurais —
DNERu —, o Departamento Nacional de Obras contra a Seca

DNOCS —, o Departamento Nacional de Produção Mineral
DNPM —, a Superintendência do Desenvolvimento do Nor-

deste — SUDENE — e a Comissão de Desenvolvimento do Vale
do Jequitinhonha — CODEVALE — têm ajudado bastante.

Hoje a COMAG tem quatro obras prontas em Pedro Leo-
poldo, Guaxupé, Santo Antônio do Monte e Jequitinhonha, Das
que realiza estão em andamento as de Resplendor, Santos Du-
mont e Além Paraíba.

ps prefeitos sabem que enquanto não houver o sistema
de subempréstimo através da própria COMAG será difícil para
eles levar adiante a meta do saneamento básico. Mas tentam.

De acordo com. os planos atuais, a COMAG tem seis pro-
gramas de aplicações diferentes e que atendem justamente a 6eis
tipos diferentes de comunidades ou de problemas.

O primiro diz respeito à COMAG executando um plano de
administração contratada, mediante remuneração fixa. Assim
ela atua como empresa privada. O prefeito que optar por esta
forma terá que inscrever o pedido com informações gerais sóbre
a cidade e autorizar á COMAG a administração de serviços pelo
prazo de 12 a .18 meses prorrogáveis.

Não há participação financeira da COMAG neste plano. À
receita provém de taxas, contribuições de melhoria, impostos e
empresas particulares financiadoras. O objetivo principal da
COMAG é o de orientar a Prefeitura no estabelecimento do de-
finitivo órgão de operação que poderá ser uma autarquia muni-
cipal, cooperativa ou concessionária,

Pelo segundo plano, a COMAG atua como empreiteira ou cori-
sultora, prestando assistência técnica, projetos e atuando como
empresa privada. O Prefeito, que preferir esta fórmula, deve estar
munido de texto de lei municipal autorizando a contratação dos
serviços e do edital de concorrência pública. O prazo varia de
acordo com a natureza dos serviços a serem prestados. Este plano
é compatível com o primeiro e com todos os demais.

Quando atua como concessionária, a sua terceira forma, o
COMAG é companhia estadual de economia mista, guardando,
durante o contrato, total independência na gestão dos negócios,
tanto em relação ao Estado quanto à Prefeitura. Uma lei muni-
cipal autorizando a concessão pelo executivo é imprescindível. O
prazo de concessão vai desde 10 até 30 anos. Este plauo pode
ser adaptado ao primeiro e segundo. A COMAG e o município
participam dos recursos financeiros com 25 por cento do total
cada, e a entidade financiadora habilitada com os 50 por cento
restantes. O prazo poderá ser reduzido cm casos especiais.

Pela quarta forma, a COMAG atua através da sociedade de
economia mista local, com atribuição municipal especifica e ca-
pitai próprio integralizado pela própria executora das obras, pela
Prefeitura e particulares. Deve existir a lei de sua criação, a lei
de autorização para a concessão e o contrato. Este plano pode
ser conjugado com o primeiro e o segundo.

A COMAG, em sua. quinta forma, atua através de autarquia
municipal, criada por lei e aprovada por decreto municipal, pelo
prazo contratado de acordo com as necessidades.

Na sexta, está a solução para as pequenas cidades. A COMAG
atua como gerente de uma sociedade cooperativa formada de eó-
cios, futuros usuárias do sistema de águas e esgotos. O prazo
para funcionamento é de 5 a 30 anos.

Desta forma, a Companhia Mineira de Águas e Esgotos —
COMAG — tem um plano para cada necessidade. Uma sugestão
diferente para a solução de cada problema.

No mesmo dia, os seis Prefeitos voltam para as suas cida-
des conhecendo todo o mecanismo da empresa que solucionará.
o problema fundamental do saneamento básico. Sõ que «abem
muito mais do que quando chegaram. Conhecem os planos íu-
turos da COMAG como empresa essencial para o progresso de
um Estado onde apenas 200 mil dos 11 milhões dc habitantes tèm
sistema de água e esgoto em boas condições, isto é, pouco mais
de 5 por cento têm atendimento razoável qualitativamente. Um
Estado que de 722 municípios pode, até agora, apresentar 500
que tom abastecimento precário de água encanada porque quase200 nem sabem o que seja isto.
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MINAS PRECISA RESOLVER GRAVE SITUAÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO
A SOLUÇÃO DOS TUBOS

Um levantamento da situação do saneamen-
to básico em Minas faz revelações assustadoras
sobre problemas ciue somente poderão ser resolvi-
dos através da atuação corajosa dos Governos e
a partir do momento em que a consciência cole-
tiva despertar para a gravidade destes números:
dos 717 municípios mineiros, em 19G5, 140 não
possuíam serviços de água encanada; 577 ti-
nham este privilégio, mas apenas 35 cidades
controlavam a qualidade da água, enquanto as
demais serviam aos seus habitantes águas por-
tadoras de germes e de doenças; e nenhuma
localidade cuidava dos seus esgotos ou exercia
controle de poluição dos cursos de água, o que,
em outros países é considerado crime contra a
saúde pública.

Hoje, dois anos depois, estes dados do Instl-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística, do
Conselho Nacional de Estatísticas e do Conselho

Estadual de Estatísticas de Minas Gerais conti-
nuam quase os mesmos. Somente a partir de
1970 haver» alguma evolução nos serviços de
abastecimento de água, se as obras em anda-
monto não forem paralisadas por falta de
verbas.

Se levarmos em conta que a saúde pública
está diretamente dependente do saneamento
básico — entendendo-sc por isto o abastecimen-
to público de água, o esgotamento de águas resi-
duárias e o controle de poluição dos cursos
de água —, encontraremos explicação para este
fato que, em outras condições, seria inexpllcá-
vel: o mineiro tem uma vida média de 39 anos
e 10 meses, em contraste, por exemplo, com o
gaúcho que vive 55 anos e o norte-americano,
com 65 anos: é um dos índices de vida média
mais baixos, não só do Brasil, mas também do
mundo.

POR QUE MINEIRO VIVE MENOS
No período de 1950 a 1960, a vida

média dos habitantes de alguns Esta.
dos brasileiros estava nos seguintes in-
dices, segundo o IBGE e o Atlas do
CNE: Pernambuco, 43,3 anos; Bahia,
41,4; São Paulo, 49,8. A média brasilei-
ra era de 42,3 anos, num contraste cho-
cante com a do Rio Grande do Sul, que
atingia 55,2 anos e Minas Gerais, em
39,9.

No mesmo período, enquanto a mé-
dia de mortalidade anual brasileira, por
mil habitantes, era de 21,35, os gráfi-
cos mostram a de Minas em 23.

Essa situação é conseqüência de
fatos que remontam à história do Es-
tado: o último plano global de sanea-
mento básico em Minas foi elaborado
e executado, aliás com êxito, em 1910,
no Governo Bueno Brandão, que rea-
lizou obras de água e esgotos em 100
dos 175 municípios existentes naque-
la época.

A partir daí, não se registraram
programas de saneamento semelhantes,
voltando as obras a ser atacadas in-
dividualmente e a longos prazos, sob
a responsabilidade única dos governos,
através de seus órgãos especializados,
mas sem a devida compreensão das au-
toridades municipais e dos próprios
moradores.

Sete entidades autárquicas e De-
partãmentos vieram atuar em Minas:
Comissão do Vale ao São Francisco, o
Fundo de Serviço Especial de Saúde
Pública — FSESP; a Superintendência
do Desenvolvimento do Nordeste —
SUDENE; o Departamento Nacional de
Endemias Rurais — DNERu; o Depar-
tamento Nacional de Obras Contra as
Secas; a Companhia Mineira de Águas e
Esgotos — COMAG; e, mais recente-
mente, mas com grande dinamismo, o
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento — DNOS, através do seu
9.° DFOS.

Todas iniciaram suas atividades e
vêm trabalhando à custa de grandes
sacrifícios e com o mesmo espirito pú-
blico, mas a falta de verbas não per-
mite que seus programas se transfor-
mem em realidade. Talvez estejam um
pouco desentrosadas, mas têm planos
para coordenarem os seus esforços.

OS CURSOS, ESSE TESOURO

Em todos os países desenvolvidos,
os cursos de água são considerados co-
mo uma das maiores riquezas da nação.
Na Holanda e nos Estados Unidos, pa-
ra citar apenas dois casos, existem se-

tores dos Governos federais que se de-
dicam exclusivamente à fiscalização sô-
bre indústrias e prefeituras para que os
dejetos não sejam lançados nos rios
antes de tratados em estações especiais
tecnicamente preparadas para elimi-
nar todas as impurezas. Em casos de in-
frações, os faltosos recebem multas pe-
sadas e podem até ser suspensos das
suas atividades.

O rigor das fiscalizações é uma ga-
rantia para a saúde pública e pode ser
facilmente explicável: na maioria das
vezes, um mesmo curso de água que re-
cebe os detritos de uma cidade serve
para o abastecimento de Uma outra, si-
tuada mais abaixo. Se a água vai impu-
ra para os reservatórios e lá não exis-
tem tratamentos adequados, a popula-
ção vai se servir de uma água conta-
minada que pode provocar graves do-
enças.

EM MINAS, SÓ PERIGOS

Em Minas não existe uma única
estação dc tratamento de esgotos an-
tes do lançamento nos cursos de água,
apesar de a Constituição Federal con-
ter leis que obrigariam a construção de
uma em cada município que possua
serviços de abastecimento de água.

Como conseqüência de tal situação,
vários casos cie moléstias e epidemias
já se registraram. Muitas vezes trazi-
das pela falta de escrúpulos dós pró-
prios moradores, que teimam em se uti-
lizar da água de cisternas e poços ar-
tesianos abertos próximos às margens
de rios, córregos e ribeirões contamina-
cJos.

AQUI ESTÃO AS DOENÇAS

Minas é um Estado onde moram 12
milhões de habitantes. Dêste total qua-
se cinco milhões vivem nos centros ur-
banos. Pouco mais da metade dos mo-
radores das cidades são servidos com
água encanada até as suas casas, mas
somente 700 mil recebem esta água tra-
tada, com elementos químicos para eli-
minar as impurezas, germes e bactérias.
É uma percentagem irrisória: 15 por
cento, que atingem apenas 35 municí-
pios.

Logicamente, mais de 95 por cento
da população correm riscos de apanhar
doenças que, em condições normais, se-
riam evitadas.

Estas doenças são, principalmente:
1 — causadas por bactérias: a) có-

lera, é uma infecção dos intestinos cuja
gravidade é muito variável, indo das

epidemias' explosivas aos casos lndivi-
duais. O índice de mortalidade pode ir
de 5 até 75 por cento; b) disenteria ba-
cilar, também uma infecção (aghda) do
intestino. Pode ser amebiana e de diver-
sos outros tipos menos freqüentes. Em
Belo Horizonte, no ano de 1965, houve
uma média de 7 casos em cada mil ha-'
bitantes; c) tifo e febres tifóides são uma
infecção orgânica, com uma taxa de
mortalidade de 10 por cento, com alto
poder de transmissão. No Brasil, em 1953
a incidência foi dc 1,6, enquanto nos
Estados Unidos, desde 1936, não passa
de 0,25»

2 — esquistossomose — 10 por cen-
to da população brasileira sofre desta
doença crônica, causada pelo Schistoso-
ma Mansoni, um parasita que é ingerido
normalmente através da água poluída
de rios, córregos e lagos. Apesar de ter
um baixo índice de mortalidade direta,
a esquistossomose provoca terrível en-
fraquecimento no organismo humano e
pode trazer consigo outras doenças que
levam à morte. Mas o pior efeito da
doença é o econômico, trazendo uma in-
capacidade de produção aos indivíduos
atacados, com riscos incalculáveis, quan-
do em casos endêmicos. Minas tem 171
municípios onde o indice da doença vai

. de 0.1 a 10 por cento da população, 31
onde 10 a 30 por cento da população é
portadora da doença e 17 cidades onde
existem mais de 30 por cento de doentes
pela esquistossomose. No Brasil, exis-
tem 724 municipios onde existe a doen-

¦ ça, em casos endêmicos.

3 — dezenas de outros tipos de doen-
ças podem' ser transmitidos pela água,
a citar ainda, principalmente, a hepa-
tite infecciosa e a amebíase.

PREJUÍZOS ECONÔMICOS

Levando-se em conta que o auge da
produtividade de um individuo é atingi-
da entre os 40 e os 60 anos de idade, é
fácil calcular o prejuízo para a Nação
e também para o Estado e o baixo índice
de vida média em Minas que, como foi
demonstrado, não passa de 39,9 anos.

Em termos de salário mínimo e com
uma população de 12 milhões de habi-
tantes, pode-se dizer, aproximadamente,
que este prejuízo é de quase 300 bilhões
de cruzeiros velhos, quantia que seria
suficiente para resolver uma grande
parte dos problemas de saneamento bá-
sico em Minas.

Aplicar dinheiro em água e esgoto
é, portanto, um bom investimento, ain-
da que pareça o contrário.
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Os tubos em concreto da Adutora do Rio das Valhas atravessam nm
terreno acidentado, numa extensão aproximada de treze quilômetros

AQUI HA SAÚDE
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Depois do concluídas as obras, a estação dc tratamento da Adutora terá capacidade dc puriji-caçuo (decantação, clorijicação e jluorilicação) de 520 mil metros cúbicos de água por dia
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O QUE DEVE E PODE SER FEITO
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Minas precisa dc centenas de dragas iguais a esta e da mobilização de todos os esforços disponíveis

Para solucionar esta grave crise
de saneamento que Minas enfrenta,
várias providências têm que ser toma-
das, com coragem e espirito público:

— Entrosamento entre os diver-
sos órgãos que cuidam do saneamento
básico. Até hoje, o Departamento Na-
cional de Endemias Rurais, a Compa-
nhia Vale do São Francisco, o Departa-
mento Nacional de Obras contra a Sê-
ca, o Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, o Fundo de Serviço Es-
pecial de Saúde Pública, a Superinten-
dência do Desenvolvimento do Nordes-
te e a Companhia Mineira de Águas
e Esgotos vêm trabalhando com a mes-
ma dedicação, mas isolados uns dos ou-
tros. Existem casos de algum destes
órgãos ter em arquivo, prontos, os estu-
dos e projetos para uma obra que o
outro ainda vai começar a estudar. Isto
representa atraso e dispersão de traba-
lhos, que não se justificam, dada a gra-
vidade da situação. É preciso haver
uma centralização, uma coordenação de
esforços, dentro de um planejamento
global, de um plano de prioridades,
para que a luta pela melhoria dos pa-
drões sanitários em Minas comece a
produzir melhores rendimentos.

— Maiores dotações orçamenta-
rias — Se não houver, da parte do Go-
vêrno federal, uma visão realista dos

problemas financeiros de saneamento,
pouco se poderá fazer. A verba do 9.°
Distrito Federal de Obras da Sanea-
mento, no ano de 1963, foi maior que a
de 1965, proporcionalmente. Agua pode
não ser um bom negócio, pois traz re-
sultados somente a longos prazos mas
o homem e sua saúde justificam qual-
quer prejuízo aparente.

— Participação das comunidades
beneficiadas — Já houve casos, em Mi-
nas, de moradores que preferiram con-
tinuar utilizando-se das águas poluídas
das suas cisternas do que pagar a taxa
de ligação de água encanada, absolu-
tamente pura, sob a alegação de que"estava caro demais, água o Governo
deve dar de graça". Ê um tipo de men-
taliditde obscura que precisa colaborar
com os esforços dos Governos.

— Consecução de ajuda fmaneei-
ra externa — Tendo em vista que o
custo per capita de um sistema de
abastecimento de água é de aproxima-
damente 20 dólares e 30 dólares para

, redes de esgotos modernas. Os Gover-
nos federal e estadual, sozinhos, não
teriam condições de realizar todas
as obras necessárias. E está provado
pela prática, que os auxílios externos
são perfeitamente possíveis, desde que
concedidos a partir de um planejamen-
to moderno e funcional, que garanta
a recuperação do capital empregado.
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NO CAMPO
A SITUAÇÃO

É PIOR
Nas quinze zonas fisiográficas de Mi-

nas, o homem do campo leva nomes dl-
ferentes: no Norte é matuto, no Sul é
jeca, a Oeste é caipira, no Leste é ca-
piau. Mas, o seu sofrimento é o mes-
mo: em qualquer parte do interior de
Minas, êle não conhece o saneamento
básico, não tem água encanada e muito
menos esgoto, e contínua, desde que nas-
ceu, lavando seu corpo e matando sua
sede muitas vezes com água contami-
nada.

Êstes homens, e suas famílias vi-
vem, crescem e até trabalham, ninguém
sabe como. É claro que poderiam produ-
zir muito mais, se tivessem condições de
saúde para isso. Um deles se transf or-

DNOS ESTÁ NA LINHA DE FRENTE DA LUTA

mou num personagem popular, o Jeca
Tatu, que vivia doente e desanimado.
Quando lhe foi dada oportunidade de
ter uma vida de gente, -mais higiênica,
não titubeou: transformou-se num ho-
mem forte, trabalhador.

Em Minas, o homem do campo tem
uma vida média inferior a 38 anos, pior
que o habitante da cidade. Levando-se
em conta que a rural é 60 por cento da
população total, podemos dizer que Mi-
nas é um Estado de habitantes com um
nível de higiene e saúde inferiores.

Na luta contra as doenças de ori-
gem hídrica, o camponês mineiro não
tem os mais elementares recursos mé-
dicos, nem orientação.

Desde a primeira água que bebe, a
criança já começa a se contaminar, "sua
infância é, geralmente, passada em tôr-
no de um córrego que já passou por ou-
tra fazenda e, portanto, está com as
águas poluídas. Mas, apesar disso, é usa-
da para se banhar, para beber, para fa-
zer comida, para lavar roupa.

Esses córregos têm a mesma função
que os esgotos nas grandes cidades. Le-
vam os despejos e detritos.

Pior do que os córregos, só mesmo
as águas paradas. As poças são focos
para os mosquitos, os vermes, as sujei-
ras de toda espécie.

As fossas, desde que são construídas,
nunca mais são abandonadas, durante
gerações e, muito menos, são limpas.

E, enquanto não virem as providên-
cias sanitárias dos Governos, esta si-
tuaçâo não vai mudar, o homem do
campo continuará a ser um homem
doente, ainda que em potencial.

URGÊNCIA DAS

OBRAS É QUESTÃO

ECONÔMICA
O custo per capita de um sistema completo deágua e esgoto é de 50 dólares, mais ou menos. Êstevalor, compulsòriamente, aumentará nos próximosanos, dependendo da taxa de inflação e de uma sé-rie de outros fatores influentes.
Além do mais, o crescimento populacional no Es-tado tenderá a agravar ainda mais esta situação, au-mentará os custos, se não forem tomadas imediata-mente as providências que se fazem necessárias.
Um quadro pode explicar melhor esta urgência:

*"• P°P- do Déficit do Abailoc. Cuslo das Obras
Hslado da MG Em Volume da Água CRS 1 000 000

(M/3-D!a) (Antigos)

1967 11 330 000 450 000 224 400

1970 12 350 000 610 000 303 000

1975 14 352 000 900 000 450 500

1980 16 638 000 1 250 000 621 500

1985 19 288 000 1 650 000 820 000

1990 22 360 000 2 100 000 1 050 000

1995 25 921 000 2 640 000 1 316 000

2000 30 050 000 3 260 000 1 615 000
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ZONAS FISIOGRÁFICAS
DE MINAS - 1965
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VITÓRIA PARCIAL
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A Adutora do Rio das Velhas resolve o problema de água para Belo Horizonte
ate o ano 2 000. Mas é apenas uma parte do muito que ainda deve ser feito

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM MINAS GERAIS
ANO DE 1965

» r it __ «.¦».'_'. .„'. .'!_ ÁGUA FORNECIDA COMÁGUA ENCANADA CONTROLE DE QUALIDADE
ZONAS FISIOGRÁFICAS N.« de População '— 
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MINAS GERAJS  717 4.547.981 577 488 778 2.732.621 304.738 "
m3/Uia

Apesar de ter iniciado suas atividades em
Minas há pouco tempo, o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento, através do seu 9.°
D.F.O.S., se transformou no órgão mais dinâ-
mico da luta pela melhoria dos serviços de água
e esgoto no Estado.

Tem uma política de trabalhos que até hoje
trouxe somente bons resultados: dá prioridade
absoluta aos sistemas de abastecimento de água,
sem descuidar das demais obras de saneamento
que se tornam necessárias. O motivo é simples:
Minas, atualmente, tem 721 Municípios e todos
eles se ressentem do problema de falta d'água.
E a técnica e o bom senso dizem que primeirodeve haver água e depois, rede de esgotos, poisa segunda não funciona sem a primeira.

Opera através do sistema de empreitadas,
que dão mais rendimento ao andamento das
obras, sendo o grande exemplo, a Adutora do
Rio das Velhas, sua obra mais importante, queabastecerá de água cloridifada e fluorizada Belo
Horizonte até o ano 2.000.

Apenas 2,7 por cento da verba anual do 9.Q"Distrito Federal de Obras de Saneamento é des-
tinada ao pagamento dos seus 230 funcionários,
dos quais, 28 são engenheiros. Os restantes 96,3
por cento são empregados em obras na seguinte
proporção: 67,8 por cento para abastecimento
de água, 29,1 em saneamento e 0,3 por cento em
esgotos.

No ano de 1965, seu investimento total em
Minas foi de NCr$ 13.771.825,73 (treze bilhões,
setecentos e setenta e um milhões, oitocentos e
vinte e cinco mil, setecentos e trinta cruzeiros
velhos).

Mais de 60 Municípios já receberam os be-
nefícios da atuação do DNOS em Minas: 52
obras de captação e tratamento de água e 19 em-
preitadas de saneamento.

A GRANDE OBRA

A Adutora do Rio das Velhas está quase
pronta e deve entrar em funcionamento até o
fim deste ano ou, no máximo, em princípio de
1968. É o resultado de 11 anos de trabalhos,
cheios de dificuldades e êxitos, de lutas anôni-
mas e vitórias coletivas dos operários, técnicos e
engenheiros que durante todo êste período vêm-
se esforçando para acabar com o maior proble-
ma da população de Belo Horizonte.

Em sua primeira etapa, a que será inaugu-
rada brevemente, a Adutora do Rio das Velhas
enviará para a Capital de Minas, em cada 24
horas, 260 milhões de litros da água mais purae saudável do Mundo, que poderá ser bebida na
torneira, sem depender de filtros e fervimentos.
Êste volume somado à rede atual, dará ao belo-
horizontino o privilégio de ter 300 litros de água
por dia, à suà disposição., A extensão das obras
é de 24 quilômetros, começando em Nova Lima,
distante 30 minutos de Belo Horizonte, por as-
falto.

Mas, Belo Horizonte não vai parar de crês-
cer, e os estudos técnicos e o projeto em
execução mandam que, a partir de 1969, com a
segunda etapa, serão 520 milhões de litros de
água e, em 1970, 780 milhões, o que significa
despreocupação quanto a êste problema até o
ano 2.000.

Se êstes trabalhos fossem realizados a pre-
ços atuais, a Adutora do Rio das Velhas custa-
ria mais de NCr$ 60 bilhões (sessenta bilhões de
cruzeiros antigos), o que é bastante para se ava-
liar a importância do DNOS — através do seu
9.° Distrito — na vida de cada belc-horizontino,
e atrás do Departamento, o Governo Federal e o
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Sete grandes empreiteiras estão, atualmen-
te, terminando as obras da Adutora: a Constru-
tora Alcindo S. Vieira, S. A., responsável pelas
obras de captação e tratamento da água; a SA-
NURB, Engenharia S. A., que construiu o nú-
cleo residencial dos técnicos e engenheiros que
vão administrar o funcionamento da Adutora; a
Bento Paixão S. A., construtora de uma partedos tubos de concreto, juntamente com a Cons-
trutora José Mendes Júnior S. A.

As estações elevatórias de Baixo e Alto Re-
calque ficaram ao encargo da Faulhaber Enge-
nharia Ltda., enquanto os túneis do Taquaril
e do Galo são da Companhia Alambra de Enge-
nharia S. A. E a Construtora do Vale do Piraci-
caba S. A. — CONVAP — construiu o Túnel
Reservatório do São Lucas, em fase de acaba-
mento, com 1 090 metros de comprimento e ca-
pacidade de reservação de 32 mil metros cúbicos
de água.

ESGOTO - MINAS GERAIS
19 6 5

POPULAÇÃO SERVIDA

Município! "ESS"» ''

Mde Fossai Total % do total

135.280 33.058 4.930 38.008 307 -
75.885 368 102 462 08 "

20 387.430 40.068 53.028 93.098 2s'3 '
91 658.125 359.004 S9.154 388.158 589

34.434 0 '¦*
__ _-« «5.975 9.192, 10.500 19.692 29 840 1.293.890 496.200 40.194 536.394 414 I

20 143.283 58.844 8.574 65.418 458!
103 888.761 304.254 138.228 442.482 «42

29.468 o
94.506 23.184 25.680 48.864 517

30 475.084 62.404 39.048 101.452 ai"!
30.821 1.374 4.458 5.832 Ího

12 "9.369 24.234 32.418 56.652 370
14 305.690 153.102 49.166 202 268 «1

344
47,99

4.547.981 1.553.284
78,l'ã_

435.500
21,9%

1.988.784
100% 43.7
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PERNAMBUCO FAZ OBRAS
tua,

BÁSICAS NO RECIFE PARA

MELHORAR ÁGUA E ESGOTO

'íkr>

f-777'r 
'-^

BE*!!»

.ís obras da Estação Dèpuradorft de. Peixinhos estão seguindo
cm ritmo acelerado e já se aproximam de sun /«.sc final

l'-:'':";-> J>.-.'.'. -¦,•;,'.':.:;'£:'?*¦ '-'i

K^-í'!'»"

,1 Represa do Uio ÇUrjaü, apôs n recuperação cln barragem,
ao fundo üma parede lateral parn proteção da nova

vendo-se
ombreird

• .ç^**Q$%&ggZ2^msim^ • ' SWWí<''t',?|Ip:^^

Detalhe das obras de embasamento da Adutora de Monjope, atingida
aa longo clv seu leito pelas chuvas torrenciais de maio passado

pyv'ffl,*íltfiy BHai_^_M^^^^B5a_tt_H3PttiM^tp4^fM_____________ l^fc. --^HRRPWIn.^^R^'r '• ' A__Wt-'-.''':

/'«.sc dos trabalhos de restabelecimento dó suprimento de água no Recife,
paralisado em parte pelo r o in p i m o nt o da Represa do Uio Gurjaú

BBMPEBBBjjB^BKI^ffiv :^__\%w^": ¦ -¦ ' :-<y : j__w' /.; fc- %:-
—M»E -t tj i.iMaMl^BMBBttÉtfllraw^ í.fl-f.íííí-'*4 íí'«^ jfr-.ií!,: •• ?¦ Hr

Matjuele da Estação Depuradora dos Peixinhos, obra da mais alta importância no programa de saneamento do listado de Pernambuco, em fase de conclusão

O Recife, que cresce dia a dia, num verdadeiro
milagre, que muitos consideram um fenômeno sócio-
econômico, mas o sociólogo Gilberto Freire vê como
exemplo de unia "cidade que não cresce, mas incha",
é sobretudo uma Capital praticamente sem água, nem
esgotos.

A insuficiência de úgun é condicionaria por três
fatores que concorrem dc maneira decisiva para o
constante agravamento do problema: a ausência de
mananciais, a insuficiência da rede e grande des-
perdicio, este último resultante da falta de hidrôme-
tros, como também da deterioração em grande parte
da rede existente.

GRAVIDADE

Paralelamente ao problema da água, a gravidade
do setor de esgotos pode ser aferiria pelo íato de
que a Cidade, com aproximadamente 100 quilóme-
tros quadrados, tem apenas 20% dessa área, ou se-
jam, 19,6 km2 dotados de rede de esgotos.

Diante desse quadro, o Governo do Estado viu-
se ná obrigação cie tomar medidas urgentes e ob-
jetivas para modificá-lo e começou por criar a Co-
missão rie Obras Sanitárias ria Capital — COSC.
Êsse órgão, livre ria burocracia do complexo admi-
nistrativo do saneamento, teve mais maleabilidade
para pôr em prática um plano de obras no Recife,
medida requerida para beneficiar a população da
Cidade.

Para atender às necessiriades financeiras da Co-
missão, o Governo do Estado fêz um empréstimo
junto ao Banco Interamericano rio Desenvolvimen-
to da ordem de USS 4 784 251,90, e comprometeu-se
a participar com recursos correspondentes em moeda
nacional.

PROGRAMA

Armada dos meios necessários, a COSC elabo-
rou o seu programa, que, basicamente, visa três cam-
pos: água, esgotos e assistência técnica. Dentre eles, o
mais amplo é o relativo à. água,, que abarca práti-
camente toda a Cidade do Recife, da Zona Norte
à, Zona Sul, através do aumento da rede de distri-
buição, da ordem de 200 quilômetros, que inclui
também a instalação de hidrômetros, cuja falta é
responsável pelo desperdício de 40 a 50% do volu-
me da água que abastece a Cidade. A Comissão
cuidará também do financiamento de instalações
domiciliares.

No setor de esgotos, o programa volta-se para
o Distrito de Peixinhos, em Olinda, onde constrói
uma estação depuradora, em fase de conclusão, duas
estações levatórias, coletores troncos e emissários,
que estão em implantação e serão entregues â, Ci-
dade entre os ineses de maio e junlto de 1968.
PASSO À FRENTE

A COSC, no seu esforço de atacar o resolver
os problemas de água e esgoto ria Cidade, vai além
da tarefo de construir. Assim, empenha-se na for-
maçáo do seu pessoal técnico, que terá a responsa-
bilidade futura da manutenção das obras, tirando
delas o máximo rie proveito para resolver o proble-
ma básico de saneamento. Do operário ao engenhei-
ro, do escriturário ao chefe administrativo, nenhum
elemento humano do sistema está sendo esquecido.

A COSC firmou a concepção de que deve dis-
por dos elementos materiais e humanos para vencer
os problemas atuais da Cidade no setor de água e
esgoto e dirige seu esforço nesse sentido. Logo mais,
ambos, que se constituem eterna dor de cabeça pa-
ra os governantes, terão suas soluções mais ade-
quadas e definitivas.

MAIS AGUA

Certa de que as razões básicas da carência de
água estão na falta de mananciais, insuficiência das
redes e desperdício, a COSC buscou os caminhos
para vencê-los. Assim, encontrou a solução dos po-
ços para os mananciais, ampliou a distribuição no
tocante ao da rede. cujas obras, em vias de conclu-
são, atendem os bairros da Zona Sul — Moa Viagem,
Ibura e Pina —- e os da região ocidental — Ca-
xangá, Cordeiro. Engenho do Meio e outros. As
obras estão a cargo da construtora ICOMACEDO
aue ataca a última fase do trabalho.

Quanto ao problema dos hidrômetros. a COSC
cuidou da aquisição de milhares deles, possibilitan-
rio a solução de um dos problemas mais sérios do
Departamento de Saneamento do Estado. O Depar-
tnmento tinha um grande desperdício de água, com
prejuízo para grande pnrte da população ao mesmo
tempo em que o seu sistema de cobrança enfrentava
problemas do arrecadação.

HIDRÔMETROS

Pura resolver o problema de desperdicio de
água, a COSC adquiriu inicialmente 70 mil medi-
dores, ficando a instalação dos mesmos sob a res-
ponsabilidade do Departamento de Saneamento cio
Estacio, dotado de uma equipe com a experiência
necessária em tarefa de tal natureza. Desde a aqui-
siçáo dos 70 mil medidores, que íoi feita há pouco
mais de um ano, o DSE já instalou cerca de 36
mil, o que corresponde a mais da metade do to-
tal previsto no programa.
DIFICULDADES

Além dessa medida, a COSC, com base no bal-
xo poder aquisitivo da regiáo, incluiu como parte do
seu programa a aquisição rie material para execú-
ção de 8 mil ligações domiciliares. O programa ain-
da está em fase inicial e sua execução, tal como
ocorreu com os medidores, ficou a cargo do Depsr-
tamento de Saneamento do Estado. Todas as insta-
lações serão financiadas e os consumidores terão um
prazo para pagamento de 20 ineses. Para executar o
programa rie melhoria de abastecilhento de água da
cidade, a COSC dispendeu recursos da ordem do ..
NCrS 25,5 milhões (CrS 25,5 bilhões de cruzeiros an-
tigos), aproximadamente.

REDE VAI AO DOBRO
Segundo prevê o programa da COSC a rede de

esgotos será ampliada para' dobrar a capacidade de
vazão, concentrando-se a obra na Zona Norte da ci-
dade. no Distrito de Peixinhos, que atenderá a 360
mil habitantes, ou seja 1/3 da cidade. O programa,
que é de infra-estrutura, prevê a construção cie uma
estaçáo depuradora de esgotos com capacidade de
vazão da ordem de 73 mil m3/dia.

O Distrito de Peixinhos compreende uma area
de 13,7 km2, ria Zona Norte do Recife. Trata-se de
zona suburbana de caráter predominantemente resi-
dencial, onde poucas indústrias se instalaram. A po-
pulação é de nível econômico médio.

Além ria depuradora de Peixinhos, o plano de sa-
neamento compreende a construção de duas estações
elevatórias e de coletores troncos, que serão conclui-
dns no ano que vem, já que o cronograma de obras
é cumprido dentro dos prazos previstos. Em virtu-
de da natureza da zona, todos os cálculos foram fel-
tos à base de uni consumo per-capita de 300 1/hab/
din, com uma contribuição para os esgotos de 75 por
cento dessa quota, ou seja, 225 1/hab/dia.

CAPACIDADE
De acordo com o plano, a estação depuradora,

cuja construção está sob a responsabilidade da Fau-
lhaber. terá capacidade para receber igualmente a
contribuição de três bairros situados na periferia do
distrito central. A previsão foi feita com o objetivo
de aliviar a rede coletora dêste último distrito da
sobrecarga a que está atualmente submetida. Os três
bairros da periferia são Santo Amaro, Encruzilhada
e Parque Amorim.

A mesma estação depuradora servirá para tra-
tamento de esgotos da vizinha Cidade de Olinda,
cuja população atual é de 55 mil habitantes e còn-
ta com um sistema de água e esgotos deficiente. Es-
tá reservado para êsse fim uma capacidade corres-
pondente a uma população de 100 mil habitantes, be-
neficlando em muito aquela cidade que enfrenta ijro-
blemas muito sérios.

A área do Distrito de Peixinhos tem cerca de
30 por cento de sua área constituída por morros,
cujas encostas são presentemente ocupadas por ca-
sebres de taipa. No futuro, quando fôr urbanizada
essa parte da cidade, quase mil hectares poderão tor-
nar-se edificáveis. Após o tratamento, serão os esgo-
tos do Distrito rie Peixinhos lançados ao Rio Bebe-
ribe, perto de sua foz, em local sujeito à invasão das
águas.

A vazão média a depurar é de 840 litros por se-
gundo. Estima-se que no Recife a vazão máxima se-
ja 50% superior e a mínima 50% inferior ã vazão
média. Tendo em vista maiores fncilidades de opera-
ção foi escolhido o tratamento pela filtraçáo bioió-
gica e adotado o modelo rie alta velocidade;

VAZÃO DO RIO

O Rio Beberibe, no ponto onde vai ser lançado
o efluente da estação depuradora, tem pequena va-
zão, da ordem do 20 mil m3/dia na estiagem e se
encontra poluído por despejos de dois matadouros
e rio curtume existente à sua margem. Espera-se que
tais estabelecimentos industriais fiquem obrigados
a tratar seus resíduos, de modo que o Rio volte a
apresentar bons nracteristicas fisiens, químicas e
biológicas.

A .Estação de Tratamento de Esgotos do Distri-
to de Peixinhos se encontra a 4 600 metros de dis-
tância da confluência do Beberibe com o Capibari-
be. que banha quase todo o Recife e desemboca 500
metros adiante, no oceano. Estudos realizados com
flütuadores mostraram que os esgotos lançados ao
Rio Beberibe no locnl dn estação depuradora de-
moram em rii é d i a 24 horas antes de atingir a
Ponte Giratória, em virtude rio fluxo e refluxo
das marés. Quanto às lamas do elassifiendor prima-
rio e as do secundário serão bnsendas pnra os diges-
tores; npós a digestão serão encaminhados aos lei-
tos dc secagem.

PROCESSO

O processo de secagem foi preferido em rela-
cão aos filtros rie vácuo tendo em vista o baixo pre-
ço dos terrenos no local de tratamento. Com efeito,
o equipamento de filtração de lamas para ns duas
ettipas previstas custaria, quando montado, NCrS 50
mil (cinqüenta milhões de cruzeiros antigos), en-
quanto os leitos de secagem custariam aproximada-
mente NCrS 46 mil (quarenta e seis milhões de cru-
zeiros antigos) e não exigem despesas com coagulantes
químicos. A área total para instalação dos leitos de
secagem é da ordem de 16 500m2.

No Distrito cie Peixinhos, além da instalação da
estação depuradora, cm fase de conclusão, para
còrriplèmèntação do próprio sistema, serão ainda ne-
cessárias estações elevatórias por força da caracte-
ristica ria cidade, coletores troncos e emissários.
Ainda no programa de ampliação das redes de es-
gotos do Recife, a COSC está atuando no bairro da
Casa Forte, um dos mais populosos do Recife, sendo
perfeitamente viável que se prolongue a outros
bairros

AMPLIAÇÃO

O programa da COSC. no setor de esgotos, in-
clul também as obras de reforma e ampliação da
Estação Depuradora de Cabangn. que terá a sua ca-
pácidade de depuração dobrada, passando cie 40 mil
m3 para 80 mil m3. Os serviços previstos para a
mesma, já em fnse bem adiantaria, são os seguintes:
recuperação integral ria Estação, atualmente sem
condições de operar; aumento da capacidade para'
ama vazão média de 80 mil m3/dia em ciclo pri-
mário; mudança do sistema de agitação do lodo dos
digestõres, com implantação do sistema Dyn-o-Mix;
e estudo comparativo dos sistemas de secagem de
iodos — secagem a vácuo tipo Raymond existentes
e leitos de secagem natural.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Ao lado das medidas de ampliação cias redes de
água e de esgotos do Recife, a COSC não descurou
do problema humano, trabalhando em conjunto com
o Centro Regional de Administração Municipal —
CRAM —, na formação de seus técnicos, do simples
operário ao engenheiro graduado, tío escriturário ao
administrador-chefe. capacitando todos ao exercício
pleno de suas tarefas.

Assim, todo o pessoal da COSC está perfeita-
mente habilitado, por força dessa rigorosa prepara-
ção recebida para que, uma vez concluídas as obras
em andamento, possa administrar, operar o serviço
manteiirio-o prestando serviços à comunidade.
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DEPOIS DA CHUVA
FALTOU ÁGUA EM

. RECIFE: 15 DIAS
Uma enchente clc impetuosidade até então des-

conhecida ocorreu cm maio do ano passado, após
dois dias de chuvas ininterruptas que caíram no lito-
ral pernambucano, onde existe uma barragem no
Rio Gurjaú destinada ao abastecimento de água ao
Recife, que não resistiu à força das águas e se rom-
peu, mas o abastecimento íoi restabelecido em ape-
nas 15 dias.

A lamina dc água observada da soletra da bar-
ragem existente alcançou a altura de 3,5 metros, fa-
zendo as águas verterem sobre as ombreiras do ma-
eico de alvenaria que foram destruidas pela erosão,
por serem feitas dc terra. O desastre privou a zona
sul da Cidade de seu suprimento de água potável,
deixando cerca de 200 mil habitantes numa situação
dosesperadora.

A AÇÃO DECISIVA

O Departamento de Saneamento do Estado de
Pernambuco, após estudos locais realizados por seu
corpo técnico, conseguiu depois de 15 dias realizar
uma captação provisória, por bombeamento, e res-
tabelecer o fornecimento de água potável aos bairros
que não tinham água desde a rutura da represa.

Concluídos os trabalhos de captação provisória
passou o DSE a estudar as causas do acidente e pro
jetár as obras de restauração. Para êsse fim foi cria-
da uma comissão de técnicos e engenheiros dos qua-
tiros do DSE, que após o curto prazo de 34 dias, ela-
borou um projeto completo para restaurar a represa,
que constava de: reconstrução da ombreira esquerda,
modificação do maciço existente e reconstituição da
ombreira direita.

As obras da ombreira esquerda, serviram para
restaurar as condições originais, tionstruindo-se uma
barragem cie terra de 25 metros de extensão por 12
metros de altura, com material selecionado, imper-
meável, tendo-se ainda o cuidado, para maior segu-
rança de proceder-se ao tratamento superficial das
rochas fendilhadas, com vedação das aberturas apa-
rentes, por meio de argamassa de cimento e a cons-
trução de uma cortina impermeabilizante de concre-
to armado, no centro do novo maciço de terra.

Outros trabalhos foram executados na ombreira
esquerda da barragem, tais como: restauração das
esplanadas, reconstrução das tubulações de alimen-
tação da Estação de Tratamento e turbina hidráuli-
ca e reconstrução das galerias de águas pluviais. O
antigo maciço de alvenaria, que constitue própria-
mente a barragem, sofreu reformas substanciais, no
sentido- de melhorar as condições de evacuação de
enchentes.

Tais reformas constam de desmonte das com-
portas, elevação do coroamento da barragem para
1,50 metros, demolição dos pilares e passadiços an-
tigos, construção de novo passadiço, apoiado em pi-

: lares delgados de 0,20cm e espaçados de 9,50ms, além
de reforço do paramento a jusante, com ajustamento
do mesmo perfil de Creager, a fim de proporcionar
o escoamento das enchentes com lâminas coladas à
íace da barragem.

Com estas modificações, o comprimento útil do
vertedouro aumentou de 45 para 60 metros, possibili-
tando assim maior capacidade de evacuação de en-
clientes no trecho do antigo maciço, que, antes das
reformas citadas, possuía a capacidade de evacuação
de enchentes de 294 m3/segundos. Os cálculos efe-
iuados para determinar a máxima vazão verificada no
dia da enchente, alcançou o índice de 600m3/segundo.

A modificação introduzida no. antigo maciço per-
mitiu uma evacuação de 372 m3/segundo, com lâmina
vertente de 2,00 ms, vazão abaixo da calculada no
dia da enchente. Por isso íoi necessário aumentar a
parte vertedoura em mais 35 metros. Êste prolonga-
mento do antigo maciço foi feito em sua ombreira
direita, no local onde foi constatada a existência de
rocha em condições razoáveis de fundação. Desta
maneira passou a barragem a ter uma extensão sub-
mersível de 95 metros que lhe permite evacuar en-
clientes ca ordem de 1152 m3/segundo, com lâmina
vertente igual a observada no dia que a barragem
rompeu.

O prolongamento do maciço, foi projetado em
concreto ciclópico, de secção igual ao da barragem.
Um muro lateral de concreto armado foi construído
para proteger a nova ombreira, que é de terra. Sobre .

novo maciço foi construído um passadiço igual ao
que existia no maciço antigo.

As obras custaram NCrS 1300 000,00 (um bilhão
e trezentos milhões de cruzeiros antigos) e íoram íi-
nanciadas pela SUDENE, cabendo a execução ao De-
partamento de Saneamento do Estado, através de
Comissão Especial, constituída de engenheiros e téc-
nicos Integrantes do seu quadro funcional. A mão-de-
obra, foi fornecida por HADAN Engenharia Indus-
trial. As obras foram iniciadas em outubro do ano
passado. No momento recebendo os retoques finais. A
capacidade de acumulação da represa agora é de

000 000 m3.

RECUPERAÇÃO DA ADUTORA DE MONJOPE

À semelhança do que ocorreu em Gurjaú, na
mesma época, o sistema de adução de Monjope foi
afetado em sua estabilidade. A adutora percorre 30
quilômetros, abé chegar à Cidade do Recife e tem
que vencer diversos rios pequenos por meio de vá-
rias pontes que foram .danificadas, fato que deixou
a Capital do Estado sob ameaça de completa para-

i llsação no abastecimento de água à população.
Ante a ameaça, o Departamento de Saneamento

do Estado providenciou, em caráter de emergência, a
consolidação dos trechos da adutora de Monjope que
ofereciam precárias condições de estabilidade. O pro-
blema foi entregue aos engenheiros e técnicos do
DSE, que, em pouco tempo, conseguiram fazer, em

{ íiaráter provisório, os serviços necessários para man-
ter em funcionamento a adutora.

Por determinação do Diretor-Geral do Departa-
niento de Saneamento do Estado, a Comissão desig-
nada para elaborar o projeto de reconstrução da bar-
ragem de Gurjaú ficou com a incumbência de pro-
ceder os estudos necessários à consolidação da adu-
tora de Monjope, também. Após os estudos efetuados,
a Comissão concluiu pela construção de -seis pontes
para suporte da adutora, sobre os Rios Pitanga, Des-
tino, Timbó e Paratibe e a consolidação de grande
parte da adutora, por meio de 126 berços de con-
creto armado, apoiados em estacas.

Os técnicos elaboraram, ainda, projetos para re-
i cpnstrução de 200 metros de endicamento de terra

da barragem do riacho Pitanga e da reconstrução
do dissipador de energia da mesma barragem, e a re-
cuperação da estrada de acesso à Estação Elevatória
de Monjope, com regularização do grade e pavlmen-
tação asfáltica.

Foi projetada nova ponte rodoviária, para dar
acesso à estação de bombeamento, em substituição
a que ruiu em conseqüência das cheias. As obras são
financiadas pela SUDENE em convênio com o DSE
e estão a cargo da Construtora PEREIRA CARVA-
LHO, atingindo a NCr$ 600 000,00 (seiscentos mi-
lhões de cruzeiros antigos) o valor do investimento
necessário para realizar o trabalho.

Aspecto desolador da Represa do Rio Gurjaú, depois que se rompeu com as enchentes do ano passado, em Recife. O jlanco direito ficou destruid,

ÁGUA PARA 102 CIDADES É PLANO

QUADRIENAL DO GOVERNO DE PERNAMBUCO
O processo de desenvolvi-

mento que hoje empolga todo
o Nordeste tem cm Pernam-
buco sua maior pujança, íato
que responde pelas grandes
transformações que o Estado
experimentou nos últimos anos,
íortalecendo sua economia e
melhorando os níveis de vicia
do seu povo.'

Dentro desse contexto, im-
pôs-se ao complexo adminis-
tratlvo uma atualização dos
diversos setores da infra-estru-
tura, a redução dos desníveis
existentes c um equilíbrio no
esforço para tomar o processo
cada vez mais objetivo e de-
íinido. A par disso, alguns se-
tores apresentaram distorções
e necessitam de medidas ime-
diatas para vencê-las.

REALIDADE

Ao acordar para essa reali-
dade, o Governo de Pernam-
buco, examinou, ao lado dos
setores de estradas e eletrifi-
cação, o de saneamento bá-
sico — abastecimento de água
e construção de esgotos — face
á inexistência, em dezenas
de cidades que ainda vivem
relagadas aos padrões mais
baixos do vida.

Para atender suas necessi-
dades, o Estado elaborou um
Plano, que servirá como dire-
triz para o quadriênio 1967/1970
e representa uma verdadeira
inovação no campo do sanea-
mento. Pela primeira vez se
procura disciplinar os investi-
mentos para abastecimento dc
água durante todo um perlo-
do de Governo.

PLANO

O plano do Governo Estadual
partiu de tuna dificuldade sé-
ria: o saneamento básico não
existe em quase todo o inte-
rior pernambucano e o primei-
ro problema foi escolher as lo-
calidades a serem beneficiadas.
Essa situação era agravada
pela . repercussão do processo
dosenvolvimentista, que abria
os olhos do homem do interior
e o despertava para novas exi-
gências, principalmente água e
esgoto, multiplicando-se os* pe-
didos nesse sentido. O Govèr-
no adotou clols critérios, racio-
nais, para a seleção. Escolheu
as localidades com população
superior a 3 mil habitantes e as
da Zona da Mata do Estado,
região onde é alta a incidência
de verminoses e esquistosso-
mose, responsáveis por inúme-
ras doenças em adultos e
crianças. Simultaneamente se-
riam melhorados e ampliados
os sistemas existentes.

SELEÇÃO

Depois de estabelecidos os
critérios, foram inicialmente
escolhidas 76 localidades, que
serão beneficiadas pelo Plano
através da construção de redes
de abastecimento. A seguir, ln-
clulu-se mais 26 localidades
com redes de abastecimento já
implantadas e que terão me-
lhoradas e ampliadas as pre-
córias redes de que dispõem. O
Recife, terá, com a construção
da represa de Matapagipe, ga-
rantido sua .suficiência de água
até o ano 2 000.

RESPONSABILIDADE

Convicto de que executa uma
tarefa básica para a melhoria
da vida da população, o Go-
vêrno do Estado está concen-
trando seus esforças para con-
seguir quanto antes os recur-
sos necessários e pôr em
execução o Plano. Alguns obs-
táeulos têm surgido — a
SUDENE tem o plano há 9 me-
ses, sem dar pareecr —. mas o
Estado luta para superar as di-
íiçuidadès.

Dentro desse esforço, já ob-
tev3 o apoio de todas as forças
vivas do Estado, que entende-
ram a importância do plano e
estão certas de que seu resulta-
do conduzirá Pernambuco a
consolidar a batalha que trava
pelo pleno desenvolvimento.

O Governo do Estado, atra-
vés de sua Secretaria de Via-
ção, acredita, firmemente na
sua exeqüibilidade, já que re-
centes obras de implantação de
redes de abastecimento de
água, executadas por técnicos
do DSE, foram concluídas mui-
to antes do prazo previsto. As-
sim, em menos de um ano, po-
dem ser executadas tarefas que
outrora demandavam entre
cinco e oito anos. Vale notar
que estão em fase adiantada
todos os entendimentos vlsan-
do a sua execução Imediata.
A ajuda decisiva dos órgãos ln-
ternacionais, como o Banco In-
teramericano do Desenvolvi-
mento, é aguardada com an-
siedade pelas populações do in-
terior e da Capital pernambu-
cana, preocupadas com a me-
1 h o r i a do abastecimento de
água e dos serviços de esgotos.

RECURSOS

Entre os recursos necessários
à sua execução, o Estado já
garantiu a participação dos
municípios em 30% do custo
total. Essa ajuda é garantida
pela receita constitutiva do
Fundo de Participação dos Mu-
nicipios (Artigo 26 da Consti-
tuição Federal em vigor).

O plano de abastecimento de
água para o Quadriênio 1967/70

sensibilizou as populações do
interior, o as Prefeituras tam-
bém lutam por sua execução
imediata. Os primeiros convê-
nios, visando conseguir o bene-
ficio, estão sendo preparados.

LISTÃO

As 76 cidades selecionadas
para implantação do serviço clc
abastecimento de água são as
seguintes: Afrftnio, Àgréstina
(3 mil habitantes); Alagoinha
(2 053); Aliança (4 041); Ama-
ragl (4 042); Angelim (2 692);
Barra de Guabiraba (3130);
Barreiros (12 503); Belém de
Maria (3120); Bodocô (2 200);
Brejãp (1 232); Brejinho 
(1145); Brejo da Madre de
Deus (3 700); Bulque (3 038).
Cachoeirinha (3 356); Câmara-
gibe (16 568); Camela (3 363);
Camocim de São Félix (4 048);
Camutanga (2 668); Canhoti-
nho (4172); Capoeiras (1064);
Carnàíba (1593); Chá da Ale-
gria (3 742); Chá Grando
(2113). Cocaú (3 072); Conda-
do U841); Cupira (4 516);
Custódia (4 029); Exu (3 415);
Glória de Goitâ (2 570); lati
(1 000); Iblranga (1616).

I p o j u c ã (3 226); Ipubi
(2 839); Itacatu (1 538); Ita-
plssuma (5 958); Jataúba
(1 000); Jupi (1 197); Jurema
(1 576); Lagoa do Carro
(2 842); Lagoa dos Gatos
(3 COO); Lagoa de 11 a e n g a
(2 380); Lagoa do Ouro (1391);
Maraial (2 829); Orocó (1062);
Palmerina (2 523); Panelas
(1 992); Paquevira (2 132);
Paratibe (6 708);

Parnamirim (1 978); Passi-
ra (2 534); Paulista (2 534);
Paulista (22 000); Pedra
(3 378); Pesqueira (25 316);
Poção (2 518); Pombos (2 518);
Pontas de Pedras (3 134); Pon-
te dos Carvalhos (6 950); Ria-
cho das Almas (1 000);

Salgadinho (1 048); Santa
Cruz do Capibaribe (6 271);
Santa Terezinha (1 221); São
Benedito do Sul (1 345); São
João (2 103); São José da Co-
roa Grande (3 725); Serrita
(1000); Tncaimbó (2 560); Ta-
caratu (3 066); Tamandaré
(2 895); Taquarltinga do Nor-
te (2 450); Toritama (4 176);
Tracunhaem (1 564); Tupare-
tarria (1 255); Venturosa
(2 380) e Vertentes (3 106).

Vinte e seis outras cidades,
com sistemas de abasteclmen-
to já implantados, porém insu-
ficientes ou deficientes, foram
escolhidas como beneficiárias
do plano quadrienal para obras
de saneamento. Abreu e Lima,
18 497 habitantes; execução de
parte da rede distribuidora,
implantação de hidrõmetros e
financiamento de ligações do-
miciliares.

Afogados de Ingazeira, 5 441
habitantes: perfuração de mais
tlois poços profundos, implan-
tação de hidômetros, financia-
monto de ligações domiciliares
e prolongamentos na rede dis-
tribuidorá. Águas Belas, 3 008
.habitantes: implantação de hl-
clrõmetros e financiamento de
ligações domiciliares. Altinho,
4 540): melhorias na adução e
na distribui ção; Bezerros,
15 920 habitantes: substituição
da adutora, serviços da Esta-
ção de Tratamento, implanta-
ção de hidrõmetros e financia-
to a ligações domiciliares; Bom
Conselho, 7 305 habitantes:
implantação de hidrõmetros, fi-
nanciamento de ligações domi-
ciliares e execução de prolon-
gamento na rede distribuidora;
Carpina, 21 919 habitantes:
conclusão da execução do san-
gradouro do Açude Pindoba,
execução de prolongamentos,
implantação de hidrõmetros e
financiamento de ligações do-
miciliares;

Fazenda Nova, 1168 habitan-
tes: Melhorias no sistema de
captação, implantação de lii-
drõmetros, novos prolongamen-
tos na rede c financiamento
de ligações; Flores, 2 279 habi-
tantes: Conclusão do Sistema
de abastecimento e exigências
outras para inicio de opera-
ção; Floresta, 2 539 habitantes.
Conclusão da construção do
sistema, cuja primeira fase es-
tá em franco andamento; Ga-
ranhuns, 46138 habitantes: O
Serviço que foi construído em
1930 consiste de quatro toma-
das d'água cm poços rasos,
bombeamento para quatro re-
servatórios de distribuição si-
tuados em diferentes pontos da
cidade, e uma rede de distri-
buição que beneficia a 3 300 11-
gações, cerca de 20 000 habitan-
tes, . apresentando deficiências
de fornecimento principalmen-
te durante o verão. Ê admi-
nistrado direta m ente pelo
D.S.E., que está construindo um
reforço a partir do açude Mun-
daú, construído pelo D.N.O.C.S.,
aduzindo diariamente 3 00 m3
•para a cidade; Goiana, 23117
habitantes: O Serviço entrou
em operação efetiva há 4 anos,
administrado pelo D.S.E. em
convênio com a Prefeitura do
Município. Serve a 800 liga-
ções, cerca de 5 000 habitantes.
Está prevista tuna pesquisa e
posterior aproveitamento de
manancial subterrâneo que tor-
ne mais econômica a operação
do sistema, ao mesmo tempo
que proporcione fornecimento
de água de melhor qualidade
à cidade; Igarassu, 22 192 habi-
tantes: O serviço está em fa-
se de conclusão, fazendo-se
ainda ne&ssária a implantação
de hidrõmetros, financiamentos

de novas ligações domiciliares
e outras; Itamaracá, 2 072 ha-
¦bitantes: Já em fase final de
construção, deve entrar breve-
mente na fase de operação efe-
tiva, prevendo-se a aplicação de
hidrõmetros, prolongamento da
rede distribuidora e financia-
mento dc ligações domiciliares.
Jaboatão, 36 242 habitantes: Ad-
ministrado diretamente pelo
D.S.E., tem serviços previstos
de prolongamento na rede dis-.
tribuidorá, bem como implan-
tação de hidrõmetros.

João Alfredo, 2 655 habi-
tantes: previsto estudo e exe-
cução de obras que proporcio-
nem ã população uma melho-
ria no seu serviço de abaste-
cimento d'água; Limoeiro,
27 203 habitantes: o serviço
apresenta terríveis deficiências
no funcionamento de sua adu-
tora, de grande comprimento,
32 km que o D. S. E. procura
resolver, dentro de suas possi-
bilidades. Os serviços que pre-
cisam ser executados na adu-
tora no 2.° trecho, somam-se
aqueles necessários na Estação
de Tratamento e de implan-
tação de hidrõmetros; Maça-
parana, 3 013 habitantes: re-
quer serviços de remanejamen-
to da adutora, reforma na Ca-
sa de Bombas, implantação de
hidrõmetros, execução de no-
vos prolongamentos e financia-
mento de ligações domiciliares
a longo prazo; Sanharó, 2 103
habitantes: o sistema é admi-
nistrado pslo D. S. E., e abas-
tece normalmente 300 ligações.
£ prevista uma aplicação des-
tinada á sua melhoria, inclu-
indo-se a implantação de hi-
drõmetros, prolongamento na
rede distribuidora e financia-
mento de ligações domicilia-
res; São Bento, 5 672 habitan-
tes: já foram contratadas as
obras da primeira fase do Ser-
viço de Abastecimento d'Agua,
que estão em andamen-
to. Há necessidade de atacar
a segunda fase dos serviços,
que consistem na aquisição e
assentamento do 2.° trecho da
adutora, construção do reser-
vátório de distribuição, aqui-
sição e assentamento da rêdé
distribuidora, construção de
chafarizes e o inicio efetivo da
operação do serviço; São Joa-
quim do Monte, 3 594 habitan-
tes: êste serviço fornece água
sem tratamento algum a cerca
de 1 500 habitantes. O plano
dc melhoria inclui o assenta-
mento dos filtros de pressão,
implantação dc hidrõmetros,
prolongamentos na rede dis-
tribuidorá e financiamento de
ligações domiciliares; São Jo-
sé do Belmonte, 2 255 habitan-
tes: o sistema está em cons-
trução ainda; Tabira, 4 211 ha-
bitantes: iniciado há poucos

anos não íoi concluída a cons-
trução cio serviço d'água dessa
cidade ainda. Falta concluir a
estação de captação e bom-
bêamento, a estação de trata-
mento, o reservatório de distri-
buição cm um trecho da rede
distribuidora com chafarizes;
Timbaúba, 30 835 habitan-
tes: melhoria do serviço atual
que apresenta deficiências ori-
undas do manancial e da adu-
toVa, que procede de uma pe-
quena tomada d'água no ria-
cho Pindoba, a 12 km da ci-
dade. Além de um remaneja-
mento na adução há a neces-
sidade de uma nova captação
a partir do açude Agua Azul,
distante entre 8 e 10 kms da
cidade; Vicência, 2 472 habi-
tantes: é necessário um rema-
nejamento na adutora, a im-
plantação de hidrõmetros, o
prolongamento da rede distri-
buldora e financiamento de li-
gações domiciliares.

Recife, 1 000 000 habitantes:
Apesar de abastecida por 5
diferentes mananciais, Monjo-
pe, Gurjaú, Jangadinha, Dois
Irmãos e Caixa Dágua, a ca-
pitai pernambucana se ressente
de deficiência na distribuição
da água, provocada, principal-
mente, pelo seu rápido cresci-
mento que vem forçando o
DSE, na tentativa de acompa-
nhá-lo, a procurar novas fon-
tes de abastecimento, seja su-
perficiais ou subterrâneas.

No primeiro setor, o plane-
jamento principal repousa no
reforço a partir do rio Pirapa-
ma, no Cabo, que também
abastecerá ao Distrito Indus-
trial daquela vizinha cidade.
No segundo setor, .por onde se
vem estendendo o campo de
ação do DSE, dadas as ótimas
condições geológicas da capi-
tal do Estado, está prevista
uma reduzida aplicação de re-
cursos.

Por outro lado, as amplia-
ções a serem efetuadas na 11-
nha distribuidora, incluindo-se
aquisições e aplicações de hi-
drõmetros, financiamento de
ligações domiciliares e reequi-
pamento da Divisão de Águas
atingirão a dè mais de NCr$
500 000,00 (quinhentos milhões
de oruzelros antigos) durante o
desenvolvimento do plano.

Na parte referente aos esgô-
tos da capital, é estimada a
aplicação de verba da ordem de
NCr$ 8 700 000,00 (oito bilhões
e setecentos milhões de cruzei-
ros antigos) a complementaçáo
na Depuradora da Cabanga,
conclusão da construção da
nova depuradora de Peixinhos,
inclusive a complementaçáo dos
coletores deste distrito e do
de Casa Forte, reequipamento
da Divisão de Esgotos e diver-
sas obras adicionais.
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POLUIÇÃO DO AR MATA
NO "GRANDE SÃO PAULO

A taxa de mortalidade por
bronquite aumentou 140% na
região cio "Grande São Paulo",
segundo a Organização Mun-
dial de Saúde, que apontou, em
1000, a poluição do ar como
causa do fenômeno, cujas con-
Sõfiüênolás são Imprevisíveis ho-
je, pois a Indústria aumentou
sete vèxes nos últimos 10 unos
e a população cresce a uma ta-
xa explosiva de 5,7% ao ano.

Existem cerca de 50 mil es-
tabeleelmentos Industriais no"Grande São Paulo" — íorma-
tio pelos municípios do ABC.
Mauá e Capital — onde vivem
atualmente quase sete milhões
de habitantes que, além da saú-
de ameaçada, sofrem prejuízos
diários decorrentes da poluição
do ar que, na França, atingi-
ram a 240 bilhões de francos
em apenas um ano,

O engenheiro Ricardo Had-
dad, da Organização Mundial
de Saúde, analisou o problema
da poluição do ar na região do"Grande São Paulo", por soli-
citação da Comissão Intermu-
nicipal de Controle da Polui-
ção das Águas e do Ar —
CICPAA —, órgão que truta
desses assuntos naquele Estado.

Segundo o engenheiro da
OMS, "em cada grupo de 100
mi) habitantes, entre 1052 e'
lOliO, a taxa dc mortalidade por
bronquite aumentou do 4,72 pe.-
ra 11,24. Essa enfermidade, ge-
ralmcntü, está ligada á conta-
minaçãó do ar e esse aumen-
to verificado não pode ser atri-
bu ido a uma relação casual".

A INICIATIVA ACKR.TADA
Os responsáveis pelos muni-

cípios atingidos pclo problema,

55

através de um convênio onde
participam; também, as lndús-
trias particulares, fundaram a
Comissão Inter municipal • de
Controle da Poluição das Águas
e do Ar —- CICPAA --, que
conseguiu montar o primeiro
laboratório para medir a con-
taininação do nr.

Atualmente, essa Comissão 6
o único órgão que tem condi-
ções pnra lutar contra o pro-
blema, na região do "Grande
São Paulo", pois já Instalou 19
estações de controle em Santo
André. 10 om São Caetano do
Sul, 11 em -São Bernardo do
Campo, quatro em Mauá e umn
em Diadema,

OS TIPOS DO PERIGO
De acordo corn as observa-

çõès do Sr. Ricardo Haddad, e
em vista das substâncias en-

TÜNEL RESERVATÓRIO SÃO LUCAS foto dc Bruno Roberto

eontradn.s nns amostras reco-
lhldáa para a análise e os eíci-
tas que podem produzir, na
região do "Grande Sáo Paulo"
iui dois tipos principais de con-
taininação: contaminação pri-
ir.ária ou tipo Londres! que tem
Mia origem nos despejas lança-
dos íi atmosfera nas mesmas
condições em que foram elabo-
rados, quase sem sofrer trans-
formações, e fumaça, nesse ca-
so, apresenta uma grande do-
.se de anidrldo sulfuroso e, qul-
mieamente. é do tipo ácido,

O segundo tipo principal da
contaminação na região é co-
nhecido como secundário, ou
tipo Los Angeles que aparece
em cidades de clima quente. A
energia proveniente da.s radia-
ções solares atua sobre o.s con-
taniinam.es primários òrigihan-
do uma reação que os trans-
forma eiv. substâncias cliferèn-
tes das lançadas íi atmosfera
pelas fábricas.

Essas transformações quimi-
crus da.s matérias poluidoras .são
a causa principal dos .sintomas
mais comuns que sofrem as
pessoas que respiram êsse ar
contaminado: ar d ôn olá nas
olhos — que não raro se trans-
formam em lesões mais gra-
ves —, lágrimas e reações nlér-
gicas. Os principais componen-
tes da contaminação secundária
são as ozonas, outros oxidantes,
óxidos de nitrogênio e outras
substancias complexas. Quiir.i-
camente êsse tipo de poluição é
oxidante e os prejuízos mate-
riais que provoca ainda nâo
foram calculados no Brasil.

Outros tipos de contamina-
ção foram identificados pelo
técnico da OMS, entre eles, o
conhecido por Yokoliama, ca-
racterizado por uma asma
bronquial alérgica que desapa-
rece se o. vítima se muda da
2;ona poluída para uma, onde o
ar seja puro.

A EXPLOSÃO
DEMOGRÁFICA

O Estado de São Paulo tem
apenas 2,91% da superfície to-
tal do País mas, apesar disso,
é o que tem a maior popula-
çáo, estimada em cerca de 12
milhões de habitantes, cm 1960.
Atualmente, êsse número ul-
trapassa, só na região do"Grande São Paulo" a casa dos
sete milhões.

Sendo, hoje, a maior concen-
tração cie população da Améri-
ca Latina e o maior parque in-
dustrial abaixo da linha do
Equador do Mundo. A falta de
uma legislação especifica que
permita às autoridades tomar

Terminal ãa Adutora ão Rio ãas Velhas, -para o abastecimento de-água de
Belo Horizonte. Concretagem do revestimento da abóboda, obra ãa Construtora
do Vale ão Piracicaba S. A. — CONVAP.

"Fazemos votos para que os participan-
tes do IV Congresso Brasileiro de Engenha-

ria Sanitária atinjam os seus objetivos de

estudar e sugerir medidas capazes de ele-

var o padrão de vida do povo brasileiro."

$

as medidas drásticas que ou-
tros paises, mais adiantados,
tomaram para resolver a sl-
tuação dramática em que se
encontram, e que já deixou de
ser uma possibilidade para se
tornar uma ameaça real nessa
região, agrava o problema.

Mais dc cinco mil indústrias
que trabalham com minerais,
além de cerca de duas mil me-
ialúrgiens, 2 500 de vestuário,
calçados e tecidos, 1 G88 têxteis,
material de transporte, indús-
trias químicas, de material clé-
tricô, papel, matéria plástica, o
cerca de 18 mil estabeleeimen-
los não especificados. Êsse
número, atualmente, ultrapas-
sa a casa do.s 50 mil, sòniòhto
na região do "Grande São
Paulo".

A poluição proveniente tle
gases de canos de descarga de
automóveis, ônibus e cami-
nhões. em 1900 jã era multo
superior aos índices atuais do
Rio de Janeiro, por exemplo,
onde existem cerca de 250 mil
veículos automotores. Na Ca-
pitai, apenas, existiam 3817G7
veículos licenciados, número
que hoje ultrapassa a casa dos
700 mil.

Pnra se ter uma idéia do vul-
to da poluição, na Cidade de
São Caetano do Sul — conside-
rada a mais ameaçada do mun-
do pelo problema — basta dizer
que, no ano passado, quase 900
toneladas de poeira provenien-
te. das chaminés do suas ítibri-
cas íoi lançada no ar através
da fumaça.

A PROPORÇÃO ABSURDA

Uma indústria que pretendia
iniciar a fabricação de um nò-
vo tipo de produto resolveu
contratar técnicos, por conta
própria, para investigar a pos-
.sibilidade de ser o novo produ-
to afetado pela corrosão devido
à poluição do ar. O resultado
trouxe uma grande economia
para o proprietário da indústria
que desistiu de fabricar o pro-
duto.

Os técnicos encontraram
concentrações de anidrldo sul-
íuroso, na atmosfera, de 0,88
partes por milhão. Essa cifra
é 11 vezes maior que o valor
considerado normal nos Esta-
dos Unidos, e três vezes maior
que a concentração capaz de
causar danos a alguns vegetais.

Uma análise da quantidade
de monóxido de carbono exis-
tente na atmosfera da capital
apresentou o seguinte resulta-
do, em 1963:

LUGAR \ HORA CONCENTRAÇÃO

Avenida São João 
Avenida São João 
Avenida Ipiranga 
Avenida Sáo João 
Túnel da Avenida 9 de Julho
Arredores da Praça da Sé ...
Arredores da Praça da Sé ...

18.00 20 partes por milhão
9,00 35

17,30 30 "
10,00 45
16,15 30
16,40 90
16,50 30 

Os valores correspondentes a
lugares de bastante trânsito,
raras vezes excedem de 20
partes por milhão.

A LEGISLAÇÃO OMISSA

Enquanto tooos a> paises ai-
tamente industrializados já,
adotartun normas para a pro-

teção da população, o Brasil
não tem instrumentos legais
para combater a crescente po-
iuição do ar. A poluição atmos-
íérica na França, principal-
mente em Paris, tem suas fon-
tes principais nas condições
geográficas e meteorológicas.

O controle da poluição
atmosférica na França está a

cargo dns autoridades, ele acór-
dò cont a natureza dos imó-
veis o instalações, ou dns fon-
tes do poluição. No plano ml-
Historiai, são interessados no
controle da poluição, ou mais
exatamente, segundo os têr-
mas da Lei de 2 de agosto de
lflGl, da.s "poluições atmosfé-
ricas ":

— Os Ministros encarrega-
dos da Energia Atômica; Saú-
de Pública o População; In-
dústria; Interior; Justlçn;
Obras Públicas c Transportes;
o da Construção.

Três laboratórios prestam sua
colaboração na detenção, me-
dida, e no estudo em gerail das
poluições atmosféricas: o La-
bòra-tórió Municipal, que se es-
pscitvliza no domínio dns quês-
toes de segurança e higiene;
o Laboratório de Toxioologia,
que estuda particularmente o
indice de toxicidade dns subs-
t&nclás .poluentes; e, o Lábo-
ratófiò rie Higiene da Cidade
de Paris, que concentra suas
pesquisas e seu controle aos
problemas de higiene, tanto do
ponto-de-vista da detectação
quanto da medição.

A Inglaterra sofre há longo
tempo os efeitos da poluição
do ar.

Através na legislação, apro-
vada em boa, hora, a Ingla ter-
ra está enfrentando o proble-
ma da poluição do ar. É que,
mais do que em qualquer ou-
tro país, a necessidade da lc-
lislaçáo se fazia sentir. A lei de
5 de julho de 1956, denomi-
nada Clean Air Aei é um tex-
io detalhado que engloba todas
ns .situações.

A lei prevê que a.s emissões
de fumos nocivos, para serem
considerados como tais, devem
ter uma duração que é deter-
minada por um regulamento
ministerial. Quando a emissão
não ultrapassa a duração má-
sima prevista, ela está isenta
das sanções legais. Em geral.
admite-se que uma emissão de
fumo proibido está sujeita à.s
sanções legais assim que essa
emissão ultrapassa dez minutos
em cada oito horas.

NOS ESTADOS UNIDOS

A poluição náo é recente nos
Estados Unidos. O seu conhe-
cimento e certas medidas locais
neste sentido remontam a uma
época bastante antiga. Apesar
disso o público e as autorida-
des só tomaram inteiramente
consciência da gravidade da si-
tuação cerca de 15 anas
atrás. É preciso ainda ter em
conta a localização do pais, a
diversidade cias poluições e da
forma federal de Estado.

A poluição de Nova Iorque,
cidade e território adjacente, ó
polimorfa. Ela é. em vários
pontos, análoga, à de Paris e
de seus arredores. É devida aos
fumas, fuligem, poeiras, prove-
nientes das chaminés das usi-
nas, dos fumos dos aquecimen-
tos domésticos, e aas gases que
escapam dos motores de vei-
culos dc várias espécies.

Nova Iorque possui seu ser-
viço de poluição atmosférica
distinto das do Estado do Nova
Iorque, da qual ela faz parte,
serviço constituído pelo De-
partament of Air Pollutlon
Control, municipal que faz par-
te do Departament of Public
Health.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO TEM
PLANO DE AÇÃO PARA SANEAMENTO

CONVAP CONSTRUTORA DO VALE
DO PIRACICABA & A.

Niterói (Sucursal) — A
Comissão de Águas e Enge-
nharia Sanitária do Govêr-
no do Estado do Rio acaba
de aprovar o seu Plano de
Ação para a .realização de
obras de saneamento na
maioria dos municípios flu-
minenses, com destaque cm
Niterói e nas cidades limi-
trofes com a Guanabara.

Poi o que revelou o Dire-
tor-Presidente da CÃES, En-
genheiro Jair Ferreira da
Silva, acrescentando que
existe uma quantidade apre-
ciável de estudos e projetos
em curso para o estabeleci-
mento de convênios com as
Prefeituras do interior, vl-
sando a realização de obras
de abastecimento de água,
ampliação e renovação dos
serviços já existentes.

PROJETOS
— Além desses projetos

há três outros de importan-
cia fundamental pelo que
.significam em termos de
solução dos problemas de
abastecimento de água, va-
le dizer, pelo conteúdo ex-
cepcional em face dos pro-
blemas sociais, geo-econô-
micos e políticos, — ressal-
tou o Engenheiro Jair Per-
reira da Silva.

Acrescentou que em Nite-
rói e São Gonçalo já se fa-
zem estudos com previsão
de construção de uma se-
gunda adutora, com diâme-
tro de l,0m, duplicação das
estações do Imunana e do
Laranjal, novos reservató-
rios para as duas cidades,
extensão de novos trechos
distribuidores e estações
elevatórias.

Assinalou também que o
problema de tratamento e
remoção de esgotos das duas
localidades, com suas com-
plexidades, já começa a ser
cogitado, de maneira mais
objetiva. O órgão já contra-
tou com escritório especia-
lizado os respectivos estu-
dos da viabilidade econô-
mica.

"BAIXADA 
FLUMINENSE

Quanto à Baixada Flumi-
nense, as atenções estão vol-
tadas no empenho de cons-
truir uma tomada de água
no Rio Guandu (cerca de 20

metros cúbicos por segun-
<lo), uma adutora (diâmetro
em torno de 2,0m com ex-
tensão aproximada de 32
mil ni), que viriam abaste-
cer os vários troncos e re-
servatórios já construídos
na Baixada.

— Seria a unificação —
explicou o engenheiro Per-
reira da Silva — de todos os
empreendimentos já exe-
cutados, bem como a solu-
ção definitiva do problema
para a região. Dessa forma,
os problemas referentes a
esgotos terão que ser ante-
cipados.

Observou ainda o Diretor-
Presidente da CÃES que o
estudo da viabilidade eco-
nòmica poderá ser contra-
tado com escritórios espe-
cializados, tendo em vista a
obtenção de financiamentos
para a realização dos custo-
sos serviços.
SETOR DE OBRAS

Frisou também que o se-
gundo semestre do corren-
te ano será decisivo para a
CÃES com obras marcantes
para o abastecimento daCi-
dade de Piraí, Barra de São
João, Itaperuna, Rio Claro,
Silva Jardim, Barra do Pi-
rai, São Sebastião do Alto e
Santa Maria Madalena.

Em Itaperuna as obras es-
tão bastante adiantadas e
espera-se que estejam con-
cluídas antes do fim cio ano,
embora ainda falte termi-
nar o projeto referente à'captação. As obras, além de
estação de tratamento, in-
cluem também um reserva-
tório de 1 000 000 de litros.

Em Barra do Pirai, a
CÃES está executando ser-
viços e obras de recupera-
ção dos estragos causados
pelas enchentes no início
do ano.
NITERÓI E S. GONÇALO

Estão em curso, em Nite-
rói e São Gonçalo, os tra-
balhos tendentes a aumen-
tar a vasão aduzida em
uma base aproximada de
uns 40% da vasão atual
(cerca de 1100 litros por
segundo). Após a conclusão
da terceira adutora cuida-
se de suas ligações, da cons-
trução de by-pass (tubula-

ção de aço de l,0m de diâ-
metro), adaptação do Cas-
telo do Imunana, reforma,
revisão das instalações elé-
tripas da usina de recalque
do Laranjal, revisão e subs-
tituição dos rotores antigos
nas unidades motoras dc
Inumana e Laranjal.

Acentuou também que
prosseguem os serviços de
dragagem junto à captação
do canal Imunana. Têm
prosseguimento também os
serviços de assentamento
de tubulações em Niterói e
São Gonçalo, principalmen-
te visando à conclusão do
chamado "Anel dc Icarai".

DIRETORES
O Diretor-Presidente da

CÃES assinalou também o
trabalho da diretoria do
órgão, que tem por Diretor
Administrativo o Engenhei-
ro 

"Belmiro 
Dias de Siqueira

e como Diretor-Técnico o
Engenheiro Edgar Mattoso.

Frisou ainda que dentro
de dois meses serão inicia-
das as obras referentes ao
abastecimento de água de
Vassouras, Pinheiral, Itabo-
rai, Bacaxá e Silva Jardim.
Ainda no presente exercício
está previsto um quarto re-
servatório, em concreto ar-
mado, para Duque de Ca-
xias, com capacidade para
2 500 000 litros e um outro
em Santa Maria Madalena
com capacidade para 
200 000 litros e trecho com-
plementar da linha distri-
buidora. '

REGIÃO DOS LAGOS 
'

— Como o abastecimen-
to da região dos Lagos —
disse o Presidente da CÃES
— vem sendo feito à base
de derivações na adutora
da Companhia Nacional de
Alcalis, o Governo construi-
rá uma adutora que torna-
rá as derivações indepen-
dentes numa extensão de
16 quilômetros. Os serviços
são de custo elevado, de-
mandam estudos de finan-
eiamentos e representam
em termos definitivos a so-
lução para o abastecimento
de água de Cabo Frio, Sáo
Pedro d'Aldeia, Araruama,
Sáo Vicente de Paula e
Iguaba Grande.

ESGOTO NÀO SEGUIU

OS BONS EXEMPLOS E

SE PERDEU NO TEMPO
Estranha é a historia dos sistemas de esgotos, através

dos tempos, em todo o mundo: até fins do século passado,
ocorreu uma incompreensível estagnação no desenvolvi-
mento .de tais serviços. Desde remota antigüidade, exis-
tem vestígios esparsos de sistemas do esgotos, alguns dos
quais, pelo seu estágio de evolução, ou pela sua grandiosi- •
dade na época em qtie íoram construídos, previam peio 

'

menos um- futuro melhor para o seu desen volvimento.
Nem após a construção da famosa Cloaca Máxima, em

Roma, de 700 a 500 A. C, uma evolução apreciável teve
lugar durante mais de dois mil anos, o que confirma o
clássico conceito da Idade Média, freqüentemente defini-
da como "a grande noite no desenvolvimento dos povos" e,
dos bueiros.

A DESCARGA DA HISTÓRIA

E de espantar que, por exemplo, 2 500 A. O e, portan-
to, há quase 4 500 anos, houvessem sido construídas "ca-

nalizações de esgotos nos arredores de Bagdá, feitas de ti-
Jolos e às quais se ligavam, por meio de tubulações de bar-
ro, instalações sanitárias domiciliares, inclusive latrinas .
dotadas de descarga". Por outro lado, o Rio. em pleno sé-
ctilo passado, fazia o.s despejos domésticos através do es-,
cravos.

Os efluentes domésticos eram recolhidos nas residên-
cias, em barris especiais, os quais eram transportados, após i
a utilização, para certos lugares ermos ou para a beira-
mar. O transporte se fazia geralmente à noite, mas. às vê-
zes, em plena luz do dia. Os escravos escolhidos para êsse
serviço eram denominados Tigres, talvez devido ao odor
que exalavam e o termo era utilizado não somente para
identificar os carregadores, como os próprios recipientes
conduzidos.

TAREFA INGRATA

As canalizações de esgotos —- afirma o Professor Ha-
rold E. Babbitt, no livro Seiv*erage and Sewage Treatment

não trazem nada de material para uma comunidade.
Elas atendem apenas a um serviço. Uma canalização de
esgotos por menos importante que seja, desempenha o me-
lhor serviço. Uma canalização de esgotos é enterrada c, do

ponto-de-vista do público, é melhor ser esquecida.

Quase todos concordam que é ingrata a tarefa daque-
les a quem cabe cuidar da coleta, do transporte e do des-
tino adequado dos despejos de uma comunidade. A cons-
trução de redes de esgotos cria, durante a sua execução,
uma série de problemas e de incômodos para a população.
Após construídas as canalizações de esgotos, restam visi-
veis apenas os tampões dos seus poços de visita, portas de
acesso indispensáveis à manutenção, e aos reparos neces-
sários ao seu bom funcionamento. ;

PAPEL DE IMPORTÂNCIA

Os especialistas entendem que "se atentarmos, porém,'
para o papel de transcendental importância que desem-
penham os sistemas de esgotos na saúde das comunidades,
fácil será encontrar sobejos motivos de interesse, de sim-
patla e de admiração por tais serviços de utilidade públir '

ca, dos quais depende essencialmente a salubridude das
aglomerações humanas".

Somente na Idade Contemporânea, mais precisamente
em 1805, tiveram inicio os sistemas de esgotamento da
nossa época. O Rio de Janeiro foi a quinta cidade do
mundo a ser dotada de rede de esgotos sanitários, e a ter-
ceira a possuir uma estação de tratamento de esgotos, se-
gundo atestam os documentos históricos.

Em 25 de abril de 1857, o Imperador D. Pedro H
aprovou um contrato com o Coronel João Frederico Rus-
sell e o Sr. Joaquim Francisco de Lima Júnior, com vali-
dade por 90 anas, mediante o quai era concedido àqueles
senhores o privilégio de construir e administrar a rede
pública de esgotos sanitárias e executar as instalações de
esgotos dos prédios, dentro dos limites da zona estipulada
no contrato.

PRIMEIRO SISTEMA

* i

O primeiro sistema adotado pelos empreiteiros do
Imperador foi o separador parcial, ou inglês, devendo,
portanto, a rede de esgotos sanitários receber, além dês-
tes, as águas pluviais provenientes de terraços e áreas in-
ternas dos prédios. A partir de 1.° de janeiro de 1913, por ,
determinação do Governo, passou a ser obrigatório a
adoção do sistema separador absoluto, não só para os pré-
dios novos, como para as reconstruções daqueles que já
possuíssem instalações sanitárias ligadas à rede pública.

Entretanto, mesmo antes daquela data, o bairro de •
Copacabana e a Ilha de Paquetá vinham sendo esgotados
de acordo com o sistema separador absoluto. Russell e
Lima Júnior, após duas prorrogações sucessivas quanto
ao início do trabalho transferiram o contrato, em 20 de
fevereiro de 1862, para uma companhia inglesa organiza-,
da em Londres: a The Rio de Janeiro City Improvements
Cfompany Limited.

O motivo alegado pelos empreiteiros era a dificuldade
de obtenção de íundos suficientes para iniciar a constru-
ção do sistema, e o contrato autorizava a transferência.
A City. como mais tarde ficou conhecida começou com um'
capital de 850 mil libras esterlinas.

De 1.° de janeiro de 1948, época em que os serviços
da City já haviam sido transferidos para o antigo DAE,
até 31 de dezembro de 1956, foram construídos mais 57
quilômetros de canalizações. De 1.° de janeiro de 1957, até '
31 de dezembro de 1960, ou seja, já como Departamento,
o DES construiu cerca de 164 quilômetros de redes de
esgotos sanitários.

Se fôr acrescentado às extensões mencionadas, 113
quilômetros de coletores construídos por particulares, em
diferentes épocas, em ruas que, no decorrer do período*
1948/1961, foram reconhecidas por lei como logradouros pú-
blicos, um total da rede atinge a 1142 quilômetros, cór-
respondentes à extensão existente no Rio até dezembro
de 1960.

A situação da Cidade — que foi uma das primeiras
no mundo a iniciar a construção de uma rede de esgotos

ainda não é satisfatória, segundo assinalam os técni-
cos: a evolução do sistema de esgotos sanitários do Rio
está muito aquém do crescimento demográfico e urba-
nistico, íato que resulta em graves problemas de ordem
sanitária.
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existem muitos tipos

de água para beber,

todos, provavelmente,

matam a sede. mas

alguns podem criar

problemas muito sérios:

cáries, febres tifóides,

disenterias, gastroenterites

e outras doenças, evite

tudo isso e adicione um

novo sabor, tratando

a água com cal

hidratada, marca

SUPERCAL.

ÁGUA SAUDÁVEL E DE BOM GOSTO
Ê TRATADA COM SUPERCAL

tira

INDUSTRIA DE
CALCINAÇÃO S. A. - ICAL

Escritório Central:
Av. Afonso Pena, 952 - salas 320/328

Telefone: 4-2133 e 4-9222
Belo Horizonte — MG

POLUIÇÃO DA ÁGUA É
AMEAÇA À GUANABARA

A poluição das águas cia Bula
da Guanabara que recebe, díà-
rinmente, várias toneladas de
despejos industriais lançados
aos rias pela s fabricas, «em
medidas de qualquer proteção,
6 unia ameaça íi saúde da po-
pulação e um problema que
tem sua solução condicionada à
criação de leis especificas que
possibilitem uma ação «.'fica-,
das autoridades.

O instituto «e Engenharia
Sanitária —* órgão que controla
a poluição das águas — arreca-
tia uma taxa cobrada pelo Es-
tado sobre os despejes mas,
apesar de estar estudando o
aumento gradai ivo da deterlo-
ração das águas da Bafa e sn-
bar que o índice atualmente "é
muito alto e tende a se agra-
vnr" nada podo fazer além
de fixar o montante da taxa.

A AÇÃO LIMITADA

Os técnicos do IES, desde
março cio ano passado, estão
coletando, etn 37 pomos dite-
rentes tia Baia, amostras da
água para íazer as análises li-
sico-cuiimieas necessárias para
verificar os Índices de polui-
ção. Ató o momento, os resul-
tados alcançados são parciais
e não ha meios de indicar,
através deles, a.s condições da
poluição.

Apesar disso, entretanto, a,
poluição das águas dos rios do
Estado — que deságúam na Baía
da Guanabara — devasta, pau-
latinamente, a fauna e a Ho-
ra aquática, como no caso do
Canal do Mangue, poluído pe-
los despesos da Sociedade Ano-
nima cio Gás. A.; autoridades do
IES consideram preearíssimas
as condições cios Hios Faria e
Timbó e seus afluentes, cujas
águas recebem quase 2/3 des
despejos industriais da Guuna-
bara.

A POLUIÇÃO AMPLA

As principais fontes de polui-
ção, localizadas em toda a ex.-
tensão da orla marítima do Rio
de Janeiro, são os esgotas, o
lixo das favelas lançado acs
rios e na própria Baia, o depó-
sito de lixo do Departamento
de Limpeza Urbana — DLU —
na Ponta do-Cajtí, a lama e
os detritos causados pela ero-
são dos rios no fundo da Baia,
os terminais marítimos, os cie-
positos de petróleo o os óleos
e detritos lançados à água pe-los navios que entram no Porto
do Rio.

As águas da bacia Paria-
Timbó, altamente poluídas, so-
madas aos outros fatores de
poluição, transformaram o ba-
nho de mar nas praias da Ilha.
do Governador, não só desa-
gradâvcl como perigoso para a

saúde, na opinião dos entendi-
dos.

O mau ,eheÍro que exala do
canal que conduz o.s despejos
(io Curtunw Carioca, ao longo
da Avenida Brasil, desde a Pe-
nha até o Caju, é uni dos pio-
res cartões de visita quo o Rio
apresenta aos turistas que che-
gam por via aérea, pois, do
Galeão, onde descem os aviões,
si única via cie acesso ao Cen-
tro ú ü Avenida Brasil.

Para acabar com 0s.se proble-
ma, os responsáveis pelo IES
Intimaram os donos do Curtu-
me a desviar pnra :i Estaçáo de
Tratamento da Tenha os des-
pejos industriais. Até hoje,
èiitretailtol o mau cheiro o o.s
despejos continuam a transitar
livremente pela Avenida Bra-
sil. o resultado í- simplesmente
deprimente: o canal do Rio
Graçui, onde correm os despe-
,;os, atravessa pclo menos dois
quilômetros do bairro onde a
população vive indefesa contra
o mau cheiro.

A situação deprimente dso
moradores dos proximidades
desse, e de outros curtumes do
Rio, é agravada porque os ca-
nais que conduzem os despejos
até os cursos (ie água que os
levam ao mar, íoram transfor-
mados em ponto de reunião de
bandos (le urubus que vão se
alimentar da podridão dos des-
pesos.

O mau cheiro da Avenida
Brasil e imediações é aumenta-
(lo peio acúmulo de toneladas
de lixo. diariamente, no depó-
silo do Caju, problema que sò-
mente será resolvido quando

o Estado seguir os conselhos dos
técnicos do IES que recomen-
dam "a construção de usinas
de incineração de lixo"".

Os responsáveis pelo IES,
para tentar minorar as conse-
qüèneias da omissão do Govêr-
no na construção das usinas
necessárias à solução do pro-
blema, baixaram normas rigo-
rosas para que o lixo seja "con-
tinuamente aterrado"", entre-
tanto, o DLU não tomou a mi-
nima providência para cumprir
as instruções.

A própria estação de trata-
mento da Penha — parn onde
devem ser desviados cs despe-
jos do Curtume Carioca* — está
poluindo o ar na Avenida Brn-
sil, com o mau cheiro de suas
¦instalações. A SURSAN tem
mn projeto para solucionar o
problema mas não o executa,
apesar das solicitações do IES
nesse sentido.

A VARIAÇÃO DO PERIGO

Os despejos industriais tém
origens e naturezas diversas e

variam de acordo com a indus-
tria do que provêm e, às vê-
zes, até com os métodos de ta-
brloação utilizados cm indus-
trias similares. Duas fábricas de
papel, por exemplo, podem lor
despejos completamente dife
rentes, desde que uma adote o
princípio cie usar substância;;
químicas para colorir o pape!,
enquanto outra, ciuc não o use,
terá um despejo menos nocivo.

Caso uma das duas fábricas
utilize máquina de recuperar
as fibras de seus despejos, t,".'á
de imediato dois resultados po-
sítivos: l.«) o despejo será me-
nos nocivo, pois a ausência de
madeira, recuperada pela má-
quina, poluirá, menos o curso cie

, água para onde fõr desviado;
2.°) as fibras recuperadas pelo
processo de tratamento prévio a
que foi submetido o despejo sc-
rão usadas novamente como
matéria-prima da indústria, au-
mentando-lhe os lucros.

Outro aspecto importante do
tratamento prévio dos resíduos
está relacionado com a lei que
instituiu a taxa sobre os des-
pejos industriais da Guanabara.
A indústria quc tratar seus des-
pejos, antes de lançá-los aos
cursos de água, terá direito a
uma redução do valor da taxa
que chega, ás vezes, até n isen-
ção total.

O CADASTRO INCOMPLETO

Há cerca dc 1500 indústrias
importantes instaladas no Rio,
mas, até o momento, o IES ca-
talogou apenas 150, em sua ten-
tativa de proteger as águas con-
tra a crescente poluição. Vinte
fábricas descarregam seus des-
pejos diretamente na Baía da
Guanabara, sem contar as loca-
lizadas em Niterói, que e.fea-
pam á ação do IES.

A situação tem-se agravado
multo porque, além de não exis-
tir qualquer plano concreto pa-
ra diminuir essa poluição, o
continuo crescimento demográ-
fico c Industrial da região, ao
lado do incremento da nave-
gação de cabotagem pelo Porto
do Rio. estáo levando a deterio-
ração das águas a um ponto
em que dentro cie poucos anos
o simples banho de mar nas
praias dos litorais carioca e

fluminense oferecerá grande
perigo à saúde da população.

O ATENTADO CONCRETO

Os residuos de óleo lançados
ns águas pelos navios são um
verdadeiro atentado contra a
Praia do Flamengo. Em certos
dias da semana, quando muda
a direção de uma ou outra cor-.,
rente marítima, ou mesmo do'
vento, é praticamente Impossí-
vel o banho de mar por causa
do óleo. ...',,

A única fiscalização (|tie exis-
te é exercida pela Capitania,
dos Portos quc, com uma lan-
cha e um helicóptero sobrevoa
e percorre a entrada da Barra
*>: a Baia parn impedir que os
nnvios atirem lastro ao mar'.
Sua ação, entretanto, é obstn-
da pelos responsáveis flos har.
cos que só podem ser multa-
dos se apanhados cm flaçran-
te e quando estão parados.

Para fugir i, fiscalização, os
navios lançam os despejos à
água qunndo estão em movi-
mento.

A única empresa, de petróleo
que filtra seus despejos retl-
rando o óleo antes de lança-
los na água é a Petrobrás. Tô-
das as outras que têm termi-
nais marítimos, inclusive a de
Mangüihhos, atiram as resi-
duos de petróleo ao mar sem
qualquer cuidado prévio.

A primeira providência con.-
creta que o IES está tomando
para solucionar o problema "é
a elaboração de um convênio
que ainda está em estudo, pelo
qual os Estados da Guanaba-
ra e Rio de Janeiro, junto com
ns autoridades da União se in-
tegrarão para tentar controlar
os fatores de poluição.

No tocante aos despejos in-
clustriais. uma (ias principais
fontes de poluição da Agua, no
Rio, o IES está à espera de
providências da Assembléia Le-
gislativa e da Câmara dos
Deputados que precisam dotar
o Estado e o Pais, com urgén-
cia. de leis específicas que per-
mitam às autoridades do Exe-
cutivo agir com eficiência pa-
ra resolver, enquanto há tem-
po, o problema que não será
resolvido através das leis que
existem atualmente.

Nossa saudação aos
participantes do IV
Congresso Brasileiro
de Engenharia Sanitá-
ria é também uma men-
sagem de esperança: a-
creditamos no esforço
nacional para a soln-
ção dos problemas de
saúde pública.

Construtora Andrade Gutierrez S. A.



MO GRANDE DO SUL EMPENHADO NA
SOLUÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO

COR5AN
CORSAN lança plano de 6 bilhões para 74
municípios gaúchos

150 bilhões necessários para execução do plano
global

Plano de Investimentos de 67, com recursos
próprios, é o primeiro passo para solução do
saneamento básico

Governador Válter Peracchi Barcelos pronuncia-se
sobre a CORSAN

cclrós próprios, oriundos — cu-
mo lol salientado — da urre-
çacíaçRo tlò tarifas; Todavia,
para não superar sous limites
i.piiracionais, ciada a instiíi-
Óiõliei(í financeira, a CORSAN
teve fine distribuir o.s atuais
recursos disponíveis obedeceu-
do n critérios dc .prioridade quo
serão rigorosamente observa-
do.s. Para tanto, foi elaborada
uma programação de oljrns que
deverá dar solução à precarie-
dade do abastecimento do água
a.s cidades gaúchas de Santa
Maria, Passo Fundo, Cachoeira
dn Sul, Uruguaiana, Cruz Alta
c outras localidades do ex-
pressão siicio-cconôniica nu Rio
Grande do Sul. Prevê, tam-
bem, o referido Plano de In-
vestimentas, o prosseguimento
dc obra.s anteriormente con-
tratadas pelo Estado — e .pa-
ralisadas há alguns anos —
nas Cidades de Hòrizontina,
Criciumal. Jaguari, Panambi.
Tres de Maio, Lagoa Verme-
lor, Tl-ii V,-vnnn'Vil)<i l^miv

— teto ato da Companhia
Rio-Griúidense de Saneamento
representa um marco decisivo
uti história do saneamento ba-
sico do Estado, fi que .se con-
crotlza, nesta oportunidade, a
própria CORSAN. A sensibili-
dado administrativa dos Pode-
res Executivo o Legislai ivo. ua
efetiva compreensão cios com-
plejios problemas que envolvem
o bem-estar social, determinou
uma acuo conjugada que re-
SltitOÚ na Lei n." 5 107, de 2!
tle dezembro do lRliã. permitiu-
do a constituição de uma so-
oiedade de economia mista
com a finalidade de atender o
saneamento básico no Estado.
A rápida tramitação no Lu-
gislhttvo, aliada ã sua incor-
poracão em 90 dia.s, e á sua
imediata instalação, superou a
expectativa daqueles que as-
sumiram a responsabilidade na
condução do problema. AS cen-
dições anteriores, quer pela
forma estrutural, quer pelo

Aproveitamento de serviços eletrônicos para maior
rapidez e produtividade

"A Companhia Riògranden-
se de Saneamento — CORSAN
— lançou o seu Plano de In-
vestimentas para o ano de 19G7,
em montante superior a NCrS
ti milhões (6 bilhões de cruzei-
res antigos), abrangendo 74
municípios gaúchos. Trata-se
do primeiro grande passo pa-
ra um amplo programa que
objetiva a solução de proble-
mas ligados ao saneamento
básico (água. e esgoto), no Rio
Grande do Sul.' A CORSAN — declarou o Di-
retor-President e. a r q u i; t e.t o
Valdir José Maggi — foi cria-
dá há pouco mais tíe um ano
e. desde então, vem suportãn-
do todos os encargos financei-
vos, sem qualquer óuus para o
Tesouro rio Estado. A Compa-
nhia Riógrandérisè de Sanca-
mento começou com o capi-
tal de 15 bilhões de cruzeiros
antigos e. no dia 21 de dezem-
bro (ie 1966, o elevou para 33
bilhões 370 milhões e 100 mil
cruzeiros antigos, positivando,
neste, curto espaço de tempo
de sua existência, com recur-
.sos próprios provenientes da- ar-
recadàção de tarifas, o seu Pia-
no de Investimentos;. A COR-
SAN foi criada durante o Go-
vêrno lido Meneghettí, quando
o atual Presidente da empresa,
arquiteto Valdir José Maggi.
era Secretário das Obras Pu-
blicas, incumbido, á época, de
orientar e conduzir a política
<!e saneamento básico, no Es-
tado. A idéia, até então aca-
lentada, dc constituição de uma
sociedade de economia, mista
para. solucionar o problema de
saneamento no Rio Grande du
Sul ganhou corpo e concreti-
zôü-se nessa ocasião.

Na presença dos demais di-
retores da empresa, professor
Oscar Machado e engenheiro
Hélio de Sousa Santos, o Dire-
tor-Presideutc Valdir José Mag-
gi entregou, em sessão sole-
na, na sede própria da COR-

SAN. no 18.° andar cio Eciití-
cio do Banco do Estado cio Rio
Grande do Sul. ao Governa-
dor Válter Peracchi Barcelos, o
dossiê contendo o Pla.no cio Iu-
vestimentas de 1007 para. o sa-
neamehto básico no Estado.
trabalho éste realizado pola
equipe dc planejamento da
CORSAN, Tão importante foi
o lançamento do Plano cia
CORSAN que todos os setores
representativos cio Governo
gaúcho, compareceram, entre
o.s quais, secretários de Esta-
cio. prefeitos, parlamentares,
presidentes cio sociedades cie
economia mista e, inclusive, o
Senador Daniel Krieger, líder
cio Governo no Senado Fe-
deral.

PLANO GLOBAL:
líiO BILHÕES

A CORSAN. ao revelar os de-
talhes fundamentais do Es-
qúcma para um Programa de
Obra.s e, mais precisamente,
tio Plano cie Investimentos, cit-
vülgou, através da palavra do
seu Diretor-Pre.-idenfe. arqut-
teto Valdir José Magcri. que,
para a execução de um plano
capaz dc atender parcialmente
às necessidades atuais, preci-
sariti a empresa de recursos
financeiros da ordem dc 00 bi-
lhões do cruzeiros antigos.
A 1 é m cias considerações que
evidenciam o vulto e o alcance
cias obras de saneamento, tan-
to do ponío-rie-vista social co-
mo do econõmico-financciro, a
direção cia CORSAN ainda in-
formou que para um plano gio-
bal seriam necessários 150 bi-
lhões de cruzeiros antigos.

OBRAS PRIORITÁRIAS

O Plano cie Investimentos da
CORSAN. em que pese à des-
crença ou ao pessimismo de ai-
guri?, vai ser" realizado, efeti-
vãmente, com recursos finan-

Galvão e Guarani das Missões.

PROJETOS FUTUROS

Paralelamente, a Companhia
Rio-grandense de Saneamento
— CORSAN —. na execução do
seu Plano de Investimentos, ob-
jetiva a conclusão do obras
iniciadas antes de sua criação,
cuia etapa permita o funclo-
namento do sistema em cons-
trução. Fazem parte da refe-
rida programação a aquisição
o a instalação de equipamento
de saneamento básico — água
e esgoto — c a perfuração de
poços para reforço de sistemas
já existentes. Revela, ainda, o
Piano de Investimentos que a
CORSAN já celebrou contrates
para a elaboração de relato-
rios técnicos preliminares, es-
tudõs cie viabilidade econômica
e anteprojetos de apastecimen-
to de água. para 13 municípios
gaúchos, no valor aproximado
de 550 milhões de cruzeiros
antigos. Esses estudos, nltnmcn-
te especializados, possibilitarão
a CORSAN a fundamentação
de processos que objetivam ou
venham a objetivar financia-
mentos nacionais ou interna-
clonáis. Os estudos e antepro-
jetos relaclònam-se com os ser-
viços' dc abastecimento do água
das seguintes localidades: Nóvo
Hamburgo, Santa Maria, Pas-
so Fundo. Tramandaí-Imbe,
Santa Cruz cio Sul. Uruguaiana.
Cruz Alta. Alegrete. Ijuí, São
Gabriel. Eréchim, Santo An-
gelo. Benío Gonçalves, Vaca-
ria, CaneUv-Gramado e La-
jeado-Estrêla,

QUADRO DRAMÁTICO
SANEAMENTO

DO

Detalhes minuciosos foram
revelados pelo arquiteto Vai-
dir José Maggi, Direior-Presi-
dente da Companhia Rio-gran-
cieníe de Saneamento — COR-
SAN —. na oportunidade do
lançamento do Plano cie In-
vestimentas para o ano de
1907 no Rio Grande do Sul. Èle
se expressou assim:

.-.cilililii llolKlCu. viiinam iinpi-
dincio o natural desenvolvi-
monto desse importante setor.

O imperativo da mudança na
orientação era um fato — con-
tlnúou -- quo obrigava a um
ato corajoso, com o espírito
voltado para o futuro, aban-
dona neio mesmo a.s cômodas
posições adquiridas e criando
um ajustamento mais real e
objetivo. O.s rumos adotados
pelo Estado comprovam hoje
o acerto da medida preconiza-
da durante longos anos. A
CORSAN entrega ao Governo
do Estudo e à coletividade seu ¦
Programa de Investimentos
do 07, finando se comemora 50
anos na condução de serviços
du abastecimento de água pelo
Estaçio. Nesse periodo. adqui-
riram os técnicos, uma expe-
riêhcia ciue o.s coloca em situa-
ção de liderança no cenário
nacional. A.s imposições da rea-
lide.de social e as necessidades
municipais encontram, hoje.
embasamentos mais objetivos.
Está definitivamente reformu-
lada a política de saneamento
básico no Rio Grande do Sul.
Nacia mais oportuno do que
relatarmos a situação do Es-
tado nesse campo de saúde pú-
blica.

Focalizando primeiramente o.s
dados demográficos, esta situa-
ção apresenta-se assim: popu-
lação total cio Estado — 

645 180; população citadina
das :!3z sedes municipais —
3 150 300: população citadina
da.s 102 sedes municipais abas-
tecidas pela CORSAN ¦— 

474 000, dns quais 50'::, sâo
atendidas por abastecimento de
asua c 14'..'. atendidas por esgõ-
to cloacal: população citadina
das 9 sedes com serviços muni-
cipnis — 1 400 200 habitantes e
população citadina das 27 sedes
com obras do abastecimento
iniciadas — 117 800 habitantes.
Das 232 sedes municipais, IU
possuem sistemas do abasteci-
mentos do água, potável, das
quais 102 estão vinculadas á
CORSAN. Verifica-se, portan-
io, qüci atualmente 53'i das cl-

dades gaúchas ainda não foram
alcançadas por esse beneficio
social. Quanto a serviços de es-
gotos sanitários; apenas ll'.'-
das comunidades, ou soja, 10
cidades, dispõem do sistemas
em funcionamento, 12 dos quais
operados pela CORSAN,. Di\
análise dos percentuais citados.
conclui-se que deverão ser con-
centrados os meios para aten-
der a 121 sedes municipais com
água o a 213 com serviços do cs-
goto. Em termos populaciò-
nais. a CORSAN, operando com
105 hidráulicas, correspondente
a uma população citadina do
1 474 000 habitantes, beneficia
730 mil pessoas com água e 102
mil com serviços rie esgoto o
quadro ficaria profundamente
agravado sc analisássemos os
núcleos populacionais menores,
em face da problemática do saú-
de pública, paralelamente, pos-
suinios uma, situação privilegia-
da o invejável no cenário nacio-
nal: concluídas 8 obras, om cl-
o a, o es com população entre
r> 000 d 15 000 habitantes, esta-
rão atendidas a.s populações ur-
banas superiores a 5 000 habi-
lantes, restando o atendimento
do 80 sedes municipais, cujas
populações são inferiores a esse
número.

í s i o vem caracterizando o
quanto tem sido feito pelo Po-
der estadual e visualizando armi-
lo que caberá á CORSAN reali-
zar. Iniciamos, nesta oportuni-
dade. nossa açáo positiva com
objetivos claros c definidos: o
dc suplantar todos os índices
até hoje apresentados. E o fa-
zemos om lermos de. empresa,
aplicando nossos investimentos
em obras que permitam o cum-
priniento da política adminis-
trativa traçada pelo Governo.
Outros empreendimentos, en-
tretanto, continuarão condicio-
nados ã. obtenção dc recursos
financeiros que náo podem sair
exclusivamente da arrecadação
tarifária. A CORSAN aplicara
recursos próprios, provenientes
de receitas do prestação dt. ser-
viços, em torno ric 25 bilhões rie
cruzeiros antigos no Governo
Válter Peracchi Barcelos.

PROGRAMAÇÃO ATUAL
DA CORSAN

Programamos — disse o ar-
quitsto Valdir José Maggi, Di-
rctor-Prcsidcnte da CORSAN
— os seguintes investimentos
de 1007. em 74 localidades, em
montante superior a 0 bilhões
do cruzeiros antigos: 10 obras
altamente prioritárias — NCrS
3 086 mil; conclusão ou prosse-
guimento dc 10 serviços, cuja
etapa permite o íuncioriámen-
to no sistema em construção —
NCrS 527 mil; prosseguimento
dc 8 obras anteriormente con-
tratadas com o Estado — NCr$
8011100.00: conclusão ou prosse-
guimento da.s obras constantes
do programa de emergência de
líliiíi — NCrS 107 mil: perfura-
ção ric poços ou aproveitamen-
to de fontes e aquisição de
equipamentos para poços per-

furados —- NCrS 711 mil; 22 am-
pliações dc rédes de distribui-
ção de água -- NCrS
232 111)0,00: e aquisição clu equi-
pamonto — NCrS 750 mil. Con-
trataremos; nesie ato, relato-
rios técnicos preliminares, cs-
tudõs do viabilidade econômica

¦_ anteprojetos de abastecimen-
lo de água com custos totais dc.
NCri 541980,00 nos seguintes
municípios; Santa Maria, Passe
Fundo. Tramandai-Imbé, San-
la Cruz do Sul, Alegrete, Ijuí,
São Gabriel. Erechim, Lajeado-
Estrela, Benlo Gonçalves, Va-
caria. Santo Angeio. Novo
Hamburgo, Uruguaiana, Cru-;
Alta e Canela-Gramado. Esses
estudos estarão concluídos no
prazo rio 150 dias e possibilita-
rão o inicio dos entendimentos
com entidades financiadoras
nacionais o internacionais.

DINÀMIZAÇAO DO SETOR
ADMINISTRATIVO

do aprcfictiliir o QovthTiO Vál-
ter Ponteei!! nurniiloti tis colii-
ções i'1'cliiiiiiuliii-. pelllli cntnuill-
clíidcs i'10-fít'iiiiclniifc'í'K linu-
llzou,

PALAVRA DO GOVERNADOri

Na oport unidade, o Governa-
dor Válter Peracchi Barcelos,
próniincióü-se sóbre a COR-
SAN, afirmando:•'Ê uma satisfação presidir
éste ato em que a CORSAN
apresenta um plano no ,qual
vai aplicar, ainda este ano, im-
portancia .superior a 0 bilhões
do cruzeiros antigos. O proble-
ma de saneairientó é roalmcn-
le de Impressionar. O sanea-
mento básico tem que consti-
tuir preocupação constante rio
Governo e da CORSAN, orga-
ni.-mo em boa hora criado no
Governo cio eminente enge-
nheiro lido Meneghettí. Eu
quero me congratular com o
presidente c os senhores cli-

«aniiamonto básico. A cor-
HAN, por sl só, pode, através
du ampliação dc seus serviços,
obter recursos que dupliquem
ou talvez, tripliquem sua recci-
tá. Isto, entretanto, náo será
fiufieíenfe para o apressamento
déste problema básico da ad-
miníslração nos municípios. /
Creio que não haverá dlficui-
cinde para financiamentos,
quer do ordem interna, quer
de ordem externa, para o pro-
blema do saneamento. É neces-
sário que. nessa primeira fa-
se. o Governo faça chegar à
CORSAN uma maior soma de
recursos, de maneira que cia
possa aproveitar ésses financia-
mentos, quer internos, quer ex-
tornos e, assim, dobrando, tri-
plicando . quadruplicando de
um ano para. outro o montan-
te das aplicações nos serviços
dc saneamento básico. Este éi
um compromisso que o Gover-
nador assumiu com o Preside:'.-
te ria CORSAN. pormie so

— Cumpre-nos o dever de
ressaltar, em nome da Direto-
ria ria. CORSAN. a participa-
cão efetiva das chefias o a de-
riicação de nossos funcionários,
registrando um agradecimento
especial aos membros do Con-
Selhò Técnico-Consultivo oue
colaboraram no planejamento
dos investimentos do corrente
ano. Éste é o resultado do cs-
pirito dc trabalho e idealismo
cia equipe responsável pelo sa-
neamento básico, quo temos a
honra ric presidir, graças á
confiança cm nós depositada.
A atual Diretoria da CORSAN
efetivará, em breve, inúmeras
medidas que irão, paulatina-
mente, ajustar situações ainda
pendentes. Entre elas ressalta-
mos: organização do quadro
funcionai e cursos de treina-
monto e aperfeiçoamento téc-
nico-administrativo: implanta-
çao da automação para os ser-
viços de cobrança e folhas do
pagamento, como etapa inicial
a ser desdobrada no aprovei-
lamento dos serviços eletrôni-
cos, objetivando maior rapidez
i- produtividade. As condições
gerais de contrato se acham
assentadas, laltando. apenas,
decidir alguns pormenores.Nos-
sos contatos com o Centro Ele-
crônico de Processamento de
Dados, algum tempo iniciados,
i que prosseguem. Os elemen-
tos preliminares para o proces-
samehto eletrônico se acham em
grando parte levantados, orga-
nizacios e analisados. Essas me-
didas virão, em curto prazo,
proporcionai- novos recursos pa-
ra investimentos que, por sua
vez. possibilitarão maior parti-
cipação da iniciativa privada,
nas atividades da CORSAN.
Entregamos-lhe. Senhor Go-
vernador, em nome da Direto-
ria da. CORSAN, o Plano de
Investimentos de 1907 na cer-
teza de que Vossa Excelência,
homem sensível a problemas
desta natureza, haverá de im-
pulsionar o saneamento do Es-
tado. agigantando-o ao ponto

retores, os membros do con-
.solho, técnicos e funcionários
da CORSAN, pelo trabalho que
vem realizando, pelo ésfôrçó
que vêm fazendo e pelo quo.
sem dúvida nenhuma, poderão
trazer dc beneficies para o Rio
Grande do Sul uo Campo do

quem não conhece o que sig-
nifica uma cidade sem água e
sem esgoto pode, evidentemen-
te, descurar dessa questão ad-
ministrativa. O Governador se
sente particularmente confor-
rado com esto ato, porque é
um ato altamente construtivo".

DEFINIÇÃO DO GOVERNO GAÜCHO

r.lHINITI, HO raiVIIlVlIlOlI 1)0 ESTADO

tlhores Con/ro^sístas.

Ao ensejo da realisação do IV* Congrea
so Srasileiro de rngenharia Sanitária, oonelave CU303 no
brts ot-JeUvos dlses t£o de perto con a catf.-e e 0 ben es
tar social, quero expressar a seus orenninadores as sau
cações do Govtrr.o :1o estado do ?.io Grande do Sul'.

Levar o saneamento tísico a cada ponto do -cerritário do "stado, 
provendo oo comunidades inte-

rioranas de condições de vida compatíveis con. as conquis-
tao da técnica, constitui preocupação destacada de neu Go
vêrno. A Companhia Hiogrondense de Saneamento - cansA:," -7
dentro de tal oriontaçEo, buoce. con uua moderna estrutura
una vnr.£yarde quo há de servir de estímulo e de exemplo.

Coníio que desse Conjresso ener^rrf .
do idealismo e da objetividade de seus partícipes, uma re
soluta marcha para a concretização das grandes aspirações"
nacionais de desenvolvimento, que se esteia, tanbán, e éoalta dose, na Engenharia Sanitária.

c/rfaiAer Feracctli "jfircellos ~~-v
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sedes municipais oo rio grande do sul

SEGUNDO POPULAÇÃO

SITUAÇÃO QUANTO AOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO

SEDES M U N I C I P A I S
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Com menos

de 14 35 20 86 14 80

5.000 hab.

Entre 5
e 42 32 4 6 41 40

10.000 hab

Entre IO

16 12 14 13
15.000 hob.

Entre 15
e 1212 12

2 5.000 hab.

Entre 25

7
40.000 hab.

Entre 40
3

60.000 hab.

Entre 60
3

100.000 hab.

Entre IOO
e 33--2_|2

170.000 hab.

Com mais
de I

170.000 hab.

Total 232 lll 27 94 19 211 160

LOCALIDADES COM SERVIÇOS DE ÁGUA E DE ÁGUA E ESGOTO
EM FUNCIONAMENTO, OPERADOS PELA CORSAN

CORSAN

REPUBLICA íVfef-1

_ .ftí....?,7r..'; m

ESTA DO

g^^g^â»^ DE SANTA

^W^^^*9 i- ' J'l'*"pff* -\ _K _c'*(o»tt f ^*v_

C A T A R I NA

A R G E N T I

¦\/'^-

; _-_*__J ¦ Vwv* > A>^ '.».<iji ^«Owr-J. '. \____. y__.-*if^M^_Jm ¦vt ^\' ' ¦¦¦ ¦¦' *^ '.v

!,.,f ij -*/.:¦¦¦¦ \ ¦_^f*-_ti<<x;_f.$-4-íw ,j*™^-?*.'"-¦¦ ¦:¦'/¦ .¦¦¦'*& t-

*ní\:?£?*
rmm;-'.'-':-¦ ¦*/ _ ^'^ *<m f-*s^ '< ^\j ¦"* r^-A?^^J^m-i.'

M WW$Ár'" ¦¦ ¦ <Sí*r. J ~,^:(^X^-f- * WJ^^Msít
¦:¦/¦:.¦¦¦*¦ ¦¦/¦¦ V-'.---' •;• • '"v+f—-v-~ • • r ^~c ,-'>¦•)<¦¦»'¦_•%£..&•>$.,¦ -\. Á r>:k™tí'..'r \.tè'''¦*¦&¦*

¦*m%
_¦ Pl"1! i' ¦ <A&f ~-~4
<**rr?*&__./yj?i-:t -S*

WS
'«.'.¦:¦". .:í P. A' / íx

Hj'-",-/; ¦ ''*//¦'/ ' 
/ /A\ 

'

S*v'í '¦;/ 
/'.___Jr-J 4

wMmyMy wm^m.wmÊmm*
\

R E P U B l I C A"

uhukvoi)inuitttuta

ORIENTAL

y^ V' 
"¦¦¦ /" Ar/ . 5\ / -'. .7 H 

'; /Ü^B&=;i^S ^ t__7—f ¦'''¦ ¦•'/'"' '-•¦ ¦¦¦¦// Al w»"«uí \My}/Ki^W>, \i>"St ¦'¦*-. -%&i=_l___________\ /— r .

r,,: .;•.•¦»... , - •¦ *v-v^ r^^sJ^ ¦ f '¦ ¦ ''¦: ¦&:'¦&->*¦ '-•'-¦-¦/4'/%\=^_________=à fe^ A»

*W - í.. \ -¦y:rx^m^^t.éWy

~^W^-^yyi^ 
^ÊSF^' convença

V 
' 
^v ¥\ JÊÊÊ^O

*l-j-___7 ... . 
'¦¦^J__^__=___= *<r

è^F*? :. .¦¦¦'¦¦¦:áÊ3fs___?
WÊf'' .. ¦¦'¦'£5%Ê^=B

f': 
„-.iV-''''''^^=-'i===" o

D O

URUGUAI

«os WM iV^üuopero<10* 'C'9

*«,_wm



} f^itJl f,l.ff* *jrm^^^m-"v*~:m^h!mif •>>
iw. r-jPTf"»"'?.-!»: •—"fw -

V -•?»

V.

JORNAL
DO
BRASIL

CLASSIFICADOS
Rio d* Janoiro — SexU-feira, 21-7-67 Parte inieparável do Jornal

ll
O JB HA 75 ANOS

O JORNAL DO BRASIL du 21-7-1892 noticinv
O Tratado cio comórcio Itálla-Françii.

Questão dç limites Espnnha-Portugol.
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AGENCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO
Lapa - Avenida M-m do Si, n.° 147
Rodoviária — Estacio P.odoviiria N6vo Rio, 2.*>, loja 205
Sio Bor]. - Av. Rio Branco, 277 - loja E - Edif. S. Bor).

ZONA SUL
Betafoge — Praia da Botafogo, 400 — SEARS
Copacabana - Av. N. S.» da Copacabana, 410 - Galaria

Ritz.
Flam.ngo - Rua Marque; de Abrantes, 26 — lo|a E
Posto 5 - Av. N. S.6 de Copacabana, 1 ICO - loia E

ZONA NORTE

Campo Grande - Av. Cesário de Melo, 1 549 - Ag. da
Guandu Veículos

Cascadura - Av. Suburbana, 10136 - largo Cascadura
Madureira - Estrada do PorUla, 29 - loia E
Méier — Rua Dias da Cruz, 74 - lo|a B
Penha - Rua Plínio de Oliveira, 44 - loja M
iio Cristívio — Rua São lula Gonzaga, 119-C
Tiiuca — Rua General Roca, SOI - loja F

ESTADO DO RIO
Duque de Caxias - Rua José de Atvara.iga, 379
Niterói — Av. Amaral Peixoto, 195 — grupo 204
Nova Iguaçu - Av. Governador Amaral Peixoto, S4 -

loia 12

MAPA DO TEMPO - JB
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ANALISE SIN6TICA DO MAPA - A frente fria «tende-se
hoje do Atlântico através do Rio Grande do Sul até o Pa-
raguai a continua a deslocar-se lentamente dovendo atingir
nas próximas 24 horas Senta Catarina e o extremo sul do
Paraná com chuvas e trovoadas ocasionais. No resto do Pafi
não hé maiores modificações a relatar. (Análise Sir.ótlce do
Mapa do Sorviço de Meteorologia interpratada pelo JB)

TEMPERATURA
E TEMPO
NOS ESTADOS

O SOL

Meranhio, Piauí, Ceará, Rio
Grende d» Norlt - Tempo
Bom. Temp.: Estável.

Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe, Bahia - Tempo: Bom
no interior. (notável corn pan-
esdot no litoral. Temp.: Está-
vel..

Minas Cera'», Espirite Santa,
Goiás, Mat» Gross» — Tempo;
Bom. Temp,: Estável.

Rio d* Janeiro, Guanabara, Síe
Paul» — Tempo: Bom, nevo
eiros ocasionais pele manhã.
Temp.: Em ligeira elevação,

Paraná — Tempo: Bom com
nebulosidade, instabilizando-se
com chuvas no sudoeste do
Estado. Temp.: Estável.

Sanla Catarina — Tempo: Bom
com nebulosidade, passando a
inefável com chuvas _ Irovoa-
das. Temp.: Em declínio.

Rio Grand» d» Sul - Tempo;
Instável com chuvas e trovoa-
das esparsas. Temp.: Em declí-

NO RIO

^r^t'
BOM

MÁXIMA - 55.8
MINIMA - 11.9

M
NASC. - 6li32m
OCASO - 17h26m

A LUA

CHEIAO
OS VENTOS

VARIÁVEL

FBACO

AS MARES

vvvj/wy
PREAMAR:

3hl5m/l,lm e 15h20m/l,am
BAIXA-MAR:

9h20m/0,lm a 22hl5m/0,5m

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)
Temperaturas máximas de ontem a previsão do tempo parahoie nas -Cidades 

seguintes: Buenos Aires, 12°1, Santiago,
3=8, bom; Montevidéu, 11«|, nublado; Lima, 14°6, tncober-
tot Bogotá, 16», nublado; Caracas, 28», bom; México, 18»,
bom; San Juan, 30», nublado; Jamaica, 31», bom; Port of
Spain (Trinidad), 30°, bom; Nova Iorque, 24», bom; Miaml,
27», nublado; Chicago, 1B°, nublado; Lot Angelet, I7«, «m-
coberto; Londres, 20°, encoberto; Paris, 27», bom; Berlim,
24», encoberto; Moscou, 12», nublado; Roma, 34», bom; Lis-
boa, 33«2, bom; Tóquio, 32»; Montreal, 24», bom; Quebec,
24°, encoberto.

ZONA CENTRO
CENTRO
APARTAMENTO - Saia, quarlo,
bonh., coj., NCr» 21 000, 60%
à visla, saldo comb. Av. Caloge-
ras, 6, ap. 407, esq. Beira-Mar
— _jntrega vazío.
ATENÇÃO - Vendí-se^Tlrõn?
te, Cinelandia, vlsta p| mar, e| 1
grandes cels3, bonh., coz. $9tVê
pi nscr. ou moradia c| 40% fin.
2 anos. Ver Rua Álvaro Alvim,
2-t, op. 402, c| Sr. Wolmar. Tra-
tar c/ Luiz Oliveira !.„ov-i<. Rua
7 tíe S-sfombro, 68, gr. 407. Te-
lofone 52-0749 - CRECI |9_S._
APARTAMENTO sala? qt.? banh.,
coz., para rosidência ou escritório.
50% financiado. Tratar Rua A\íxl-
Sí*_IPj_1Í ! 103' das 10 is 12 h.
BAIRRO DE FATÍMA - Vende-se
opt. Trator com Lopes. Tal.: .
31-1727, das 15 ás 19 horot.

CENTRO - Vende-t» prédio, Kua
do Rosário 114, loia e dois anda-
ros, vaiio, áraa 480 m2. Ver a
tratar no local de 10 ás 16 ho-
res. Te!.: 58-1753 a 43-9773.

CENTRO - Vdo. ap. 2 qtí;;-al.>,
de frente, 17 mil a combinar. R,
V.'ashinaton Lulr, 16 - sm. Pin,
to. 23-5466 e 30-2550.
CENTRO - Vendo - Edifício cj
lo|a e dois andares cimento ar*
mado, ótimo emprego de capital.
R. Pedro Alvos. NCri 55 mil. Av.
Graça Aranha, 174, sala 807. Tel.:
42-0789, Antônio José Capodt.
CENTRO — Pare entrega vago á
R. Washington Lui;:, op. c/aale
e quarto cep. banh., eoz., quartoo dep. empreg-, área. Preco NCrí
25 000,00 c/50% fin. 2 anos -
CIVIA - Trav. Ouvidor 17 (Div.
He Vendti 2.» andar). Telefone:
22-1848, de 8h30m is 18 horos.
{Sindicalizado — Ccrr. Reap. P.
Plzs - CRECI 640).

COBERTURA NO CASTELO - N»
mela luxuosa- prédio d» Rle, 1*0
m e salee t 240 m descoberta —
Vlsta panorâmica. Idaal p| firmas
alt» conceito. Sinal 10 mil, «cri.
tura 20 mil, salde • comb. Total:
140 mil. V»f Av. Graça Aranha,
174, cobertura. Tralar ne PLANE-
JA. Rua Farm» d» Ameed» IS,
Ipan. 37-75»*, CRECI J.J4».
ESTACIO — Vonde-se essa voiio
facilitado, Rua Sõo Carlos 310 -
Trator no loctl ou Tel. 52-1903 —
Vinagra.
GARAGEM - Ed. Presidente Vai
ços, esquine Av. Passos. Vendem-
te 3 boxes (1 130, 1 134 o 1 135).
Preço fixo: 15 prestações de
NCr» 400,00, cem entrado a cem
rÊajusíamwito de enpécie algu-
ma. Trotar pelo tel. 31-3622, com
Sr. Oliveira.

PRAÇA ONZE - Apartamonto 407
de cila, quarto, cozinha • ba-
nh«lro, na Rua Santana 73, será
vendido em leilão iudicial paio
leiloeiro LEMOS, segunda-feira, 31
de Iulho de 1967, às 16 horaa,
no local. Mais inf.: Telefonei —
22-4057.
PRAÇA MAUA - Vende-se cas»
na Ladeira Felipe Néri 17, próximo
ao Edifício de A Noite, com 6
amplos quartos, uma sola, grande
cozinhe, 2 áreat e demais deperu
dèneie:. Está desocupado. Facili-
to-se o pogomento. Tratar com
Waldir peto telefone 43-1800.

ZONA SUL
GLÓRIA - S. TERESA
BRILHANTE ver.de be!is7imõ"ãp?
frente, vazio, 2 qts., dspj. etc.
Rua Benjamin Constant, 134, op.
404. Visitas no local. Tralar na
Hilário de Gouveia, 66, gr. 516
- Tels. 57-5187 e 57-5086. Cor-
rator resp. Léo dê' Queirís -
CRECI 243.
GLÓRIA — Ve.-.do apartamento
vazio, telofone, 2 quartos, sala,
cosfnnàj banheiro, dependência
de ompregada, área s- NCr$. ...
36 000,00 - Trotar na Rua da
Glorio, 313-201, Sr. Antônio
Tel.: 42-5182, urgente.
GLÓRIA - Vdo. i vista, ótimo,
ampla e indeveisével ap. conj
vario, c| boa cozinha, banh. er
côr cl boxe. Ver R. Benjamin
Cor.stant, 38, op. 404, ds: 12
ás I8h. Sends Imobiliária. Tei.i
31-0531. CSK1 448.
GLÓRIA — Vende-so cais confor-
tável, 2 andares e| garagem, 6
qts., 3 salas, 4 banheiros e de-
pendências. Rua Cindido Mendes
479.
GLORIA — Agora vdo. ap. de
fte. por 22 000, c| 50% fin. 3
anos ou por IPEG - 2 qt;., tala t
dsp. emp. Araújo; 42-9081 - CRE-
Cl 1055;
SANTA TERESA •^~Vdi7"Sãísi.
PI embaixadas au família de
gosto, vitta magnífica, 5 qts., 8
salí»s, armários, jardim, garag.m,
S automóveis ete. N.B.: Ni» *
encosta d» morro. Tratar telefone
32-103S - H.rárl» «emeccl.l.
SANTA TEREZÃ - Vdo. casa-,
aps., 1-2-3-4 qis., nas
melhoras Condições. 23-5-166 <
30-2530. Pinto.

CATETE - FLAMENGO"
APARTAMENTòr^êirSrnãiã
I ou 2 quartos com garagem, -
Flamengo, Botafogo e odioce.-.cici
pogo quase a vista. To!. 31-0628

COMPRO — Flamengo o Ipanema;
sp. Trator no cd. Av. Central, cr.
1 019. Tel. 42-5772. CRECI 1 075
rr_Ary.
CATETE - Vendo 

"ótimo "ap."de

cala, cito., coi. e banh. completo,
armirio: embutidos e garagem, —
Preço NCrS 52 000. Ent. NCrS ..
12 COO, rest. como aluguel. Tel.
44-3904. CRECI 340 - P. Veloscz.

CATETE — Vaiio, frente, 3 quar-
tos, saleta, sala cj i. de inverno,
dep. etc, ótimo ap. 204. Ver dso
14 ès 17 horac, Rua Bsnto Lisboa,
NCrí 36 mil a combinar. Telefo-
na 43-0330, Sr. Lúcio (CRECI 20).

BOTAFOGO - Vendo op. 3 qts.,
calão, 2 banh:. Preç» 30 000, en-
trega om 10 meses, Ruo Alrire
Cortes, 5, ap. 704. Tel. 42-5772.
- CRECI 1 075.

CATETE — Apartamento conjuga-
do, granda, em «di-íírio nôvo. —
Vèhdo » vista, motivo viagem. —
36.1222. - Manulo.
FLAMENGO - Paissandu? Vendo,
se op. de 2 quortes. Ed. luxo,
prego 35m. ac. Caixa. — Trat.
22-6783 - C. 844. _
FLAMENGO - Vende-se oú alu.
ga-tecp. qt„ sl. sep., ban., co*;,
irea c| tanque, ban. emp. R. Sen.
Vergueiro n. 238, ap. 912. Cho-
vas 911 on 914. HCr$ 22 000
(fac.) ou NCrS 300,00 excl. taxas.
Tratar tel. 22-6784 - 9.30 às 12
horos, Dr. _Raymundo._
FLAMENGO - Vendo ep. ccn|u-
Bsdo. Praia do Flomengo, 72, ap.
1 105, de frenta. Trator c/ pro-
prietario. Tal.: 45-9124.
GRANDE CONJ. banh. coz. pod.
fazer sala, qto. sep. 45m2 clu-
gado — Sen. Vergueiro 203, ent.
5 000, reat. financ. 30 mêe aem
Juros, para ver iiçjor. Teleíaie
23-1214. CRECj^j^ VeIoro._
SALA, QTO., oep. co-?~GDE. Jard.inv. ban. pejas gde. Ver: Sena-
dor Vergueiro 238, ap. 413 até
a.s 11 horas, entr. IO COO, rest.
fin. 3 anes, prest. forma alugue!
detalhe 23-1214, CRECI 644 -
(Veiou©;
VENDO - Ap. 5, Av. Osvaldo
Cruz, 135 biceo fundos, 2 ats.,
cala e dep., írea, entrado, facili a
2 anos iriuol ENH. Ver 12 is 15
h._te:.: 22-47c2.
VENDE-SE — Urgãnte~õp? sola e
quarlo conj. vszlo, 12 mil i vis-
to. Na Rue do Catete 66|405. Tra-
tar ap, 7C7.

LARANJ. — C. VELHO
AGINCIA íFEDEIWÍTdÉ IMÔVEÍS
vend» man. an. eonj. Rua Crist*.
vão Barcelos 121. Pr*;-j excepci»-
nal. Olim» financ. Chavas portei
ro - S2-4311. CRECI 711-
COME VELHO - Rua Ttóiel
Amoral, 42, cosa vazia, 2 pavts.depend. empreg., terreno 13x18— Ver domingo de 9 òs 12 hs.
Trator 48-6368 -_ CRECIRJ 206.
INCORPORAÇÃO" 'CIVIA?'." EM
TERMINO DE CONSTRUÇAO E
PARA ENTREGA, ÉM A MESES -
A Rua Pinheiro Machado 62, ven
demos os últimos s excelente:
apartamentos, (somente 2 ap. porandor), de frente c/230m2, cons-
tendo de: 2 solas, 4 quartos, 2
banheiros cozinha, quarto » dep.
empreg., áreo, garagem privati-va. CIVIA - Trv. Ouvidor 17
(Div. de Vendas 2.» andar). Tal.:
22-1848, de 8h30m àt 18 horaa.
(Sindicalizado — Corr. Resp. P.
Piza - CRECI 640). 
LARANJEIRAS - Cata dt vila dt
2 Balas, 2 quartos, quarto d«
empregada » boa irea. Vendo ur-
gente pele melhor oferta i vis-
ta. Ver na Rua det laranjeiras,
107, cesa 1, dac 15,00 és 17,00
horas. Favor nSo telefonar.

APARTAMENTO - Pronto, 4
quartos « 2 sala: ou 3 quartos e
3 solas, 2 banheiros sociais etc.
R. Voluntários do Pátrio, n.° 98
sp. 1001. Chaves com o por-íeíro.
ATENCAOI — Raro e único r.o-
pócio. Vendo ne Praia de Bota-
rogo, visto maravilhosa porá
mar, apartamento composto de
hall, ampla sala duplo, banheiro,
quorto. Sinol de NCr$ 200,00, no
promessa NCrS 200,00, prestações
de NCr» 100,00, o soldo finon-
ciodo. - Trator pelo tel. 26-0281
ou 46-7603 ou 26-9401, com Anito
Gelbert diariamente des 9 às 21
horos. Preso NCrS 9 600,00. Roro
necócio. - Creci 763.

Até as
10 horas
da noite

o jb espera ,
por você.
(em Copacabana e na Tijuca)

BOTAFOGO - Vendo apartan^:
to ç/ 3 qts., sl., depend. complt.,
esupedo c/ controlo. Preto de
ocaciss: 37 mil a comb. - Tol.B±UÈÍ*_c'?tL 2M- ._
BRILHANTE vende, compre, 

~ah>

Oa, administra eps. de todos os
Jipes, ató aito luxo. Tratar no
rlilsno de Gouvel», 66, gr. 516- Tels. 37-5187 e 57-2086. Cor-
retor resp. Léo d» Queiroz. —
CRECI 243.
BOTAFOGO - Vezio, c| lindo vis-
tc, pecos amplos, ed. s| pilotis,
c| soleis, solo, 2 qts., boa área,
dep. etc. Ver dss 14 ás 18 horas
(ho|e), Rua São Clemente, 120,
ep. 503. Tel. 43-0030 (CRECI 20).
Pagamento a eombinar.

Toda vez que você quiser colocar um
Anúncio Classificado na sexta-feira -

para ser publicado no domingo - pode
contar com o JORNAL DO BRASIL
até as 10 horas da noite.
As agências do JB em Copacabana e na
Tijuca estão prontas para prestar mais
um serviço: agora você pode jantar
tranqüilamente e depois sair para fazer
um bom negócio.

RIOCOMHRIDO - Residência luxe.
de 5 pav, c] qnr/ititn., Av. Paulo
de Frontin: 604. Ver no loci,l e|
pra pri etário.
IIJUCA — Sõo Fríinciico -Xavier,
np. vandft-sft qí. i|,; prfi;o 10 m.
Ac. IPEG. Trat. 22-6783 CRECI
844.
TIJUCA HAD. LOBO - Vendo-:»
quorto, saio, írea. Trator islefo-
ne 22-67B3. Creci 844.
TIJUCA — Vendo ou troco p)
op. de 3 qu., sp. ds 2 qls., sala,
etc, térr*»o, freníe, vnzio, viita
panorâmica. Tratar c/ o prop. dt
1 ií 18h. Rua Sõo Miguel, 326,
apoiou
TIJUCA - Proço S»«nr~PÍnB?"vêri"
de-se ap. nôvo, de 2 quartos, ja-
le, etc, no Proçt Hilda n ° 8,
op. 204, por 23 500 com 50% tit.
entMdo. Ver hoie. Tol.: 31-1621.
CRECI 46Ó.
TUUCÃ — Quase prontos, nps.
de sala c quarlo Separados, bl-
nheiro, cozinho, área de serviço a
florag-m. Sinal NCr$ 4 mil. Ver
a Rua General Roca n.° 30 ei
tffllf.r_com—os-propr ietiifius à Rua
do Ouvidor n.° 130 ¦

Tel.: 22-6244.
grupo 411

TIJUCA — Run Moura Brito, 189,
op. 403, vazio, 2 qts., depend.
qt. empreg., gorogem. Choves c|
poríeíro. Aceito Caixa ou Initi-
tuto - Trator 48-6308 - CRECIRJ
20í.
TIJUCA - Luxo, ótimo locel, aps.
novos, duplex, 3 gr. quarto» corra
arm. embutidos, 2 talões c| arm.
embutidos, 3 banheiros em cor,
terraço, dep. complet»;, çjaragemi
Preço: NCr$ 120 000,00 a combi*
nor em 24 mcieí. Aceita-se ofer.
ta à viria. — Var no locai: Rua
Uruguoi n.° 5111804. Perto do
Country Club do Ti|uco. Trolor
tel. 43-9546 e 38-0614. Yoletts -
CRECI 1 168.
TIJUCA - Vazio. Vendo 3 qts.,
sl.", dep. Preço 18 000 a comb. —
Tel. 42-5772. - CRECI 1 02^ _
TIJUCA — Boa caio, prox. à Pç.
S. Pena, 2 qta., ai., dep. «mpreg.
qt, de passar, quintal e áree —
Preço barato e finp.nciado. Tel.
54-4692. CRECI 304.
TIJUCA — Apartamento d» frên*
U, com dois quartoe, sala • d»-
pendências. Rua Mil. Trompows»
kl, 11, ap. 304
IIJUCA - Vende-ie ep. 102 t*.
302. Rua Carlos '/«concelos 11,
alugado?. e[ contrato, 2 qts., tola,
qt. empregada etc. 50% financia-
doi. Tel.: 22-5077. 5,-. Murilo ou
Werneck.
USINA-~*ínrreno 12x40. Vende"-
ia 3 mil entríida, resto a combi-
nar. 28-5225 - Pçli-r.

Copacabana !¦'"' -'?';;-í

Avenida N. S. de Copacabana n.° 610

BOTATCGO - Vendo em prédio
nâvo e de luxo ótimo ap. vo-
zio cl tala, caleta, quarto, lia-
hhàtrò, co-^inhü » ár»a esm ta>
que.: Ver e tratar na Praia de
Botafogo. 484 ap. 1 005 ou peio
tel. 22-3353 cl Silvio ou Lacerda,
BOTAFOGO - Vendo ótimo 

"op.

vario, preço s condições facilita-
do c| 2 quartos, sala, cox., ba-
nheiro, e dap. de empregada. Ver
e trata: no Av. Po:?aur, 184 -
Ap. 604 (Cinema Venerai ou paio
tel.: 22-5358 cl Silvio ou La-
cerda.
VAZIO — Sala, qto. caparado, cc-
zinha, b-anh. a' cl tanq. ázp.
cempr. cetnp!. rjarágem. Veí Rua
Visconde Caravela 41, ap. C-01

oiiòsVoü CoL 
"L0? 

ÍÍeg^I^CACABANAC-;,Ap.;.JtàyIe^d.

Aberta
todas as sextas-feiras

até as 22 horas
(
\
\

3$** Rua General Roca n.° 801
VOCÊ TAMBÉM PODE COLOCAR SEU ANUNCIO CLASSIFICADO À NOITE NAS AGENCIAS!
BOTAFOGO (SEARS) - Praia de Botafogo, 400. Funciona às segundas, quintas e sextas-feiras atê as 22 hs.
RODOVIÁRIA — Estação Rodoviária Nôvo Rio - loja 205. Funciona diariamente até as 22 horas. BI

sinal S CCO, doe. ordem, Av. Pres.
Vargas 590, cala 211 - 23-1214
Velcso.

LEME - COPACABANA
APARTAMENTO 103, Republico do
Peru 327. Sala, 2 ettr., depend,
empreg., garagem, atapetado arm.
embutidos. 38 COO NCr$ . Ver no
local.
ATENÇÃO — Copacabana e Zcna
Sul — Possui^ aportomento? Pre-
cisa da dinheiro? Faça uma hlpo-
teco do mesmo. Solução em 4Bh.
Quantias acima do 5 rnilhõee.
Tel. 22-4337, des 12 òc 18 hs.
APARTAMENTO nôvo, 1 p| ...
dar. Vendo à vista com taísfone.
dois apar. ar cond. a alguns mó
Vftls em perf oito estado. NC.S
85 000,00. Aceito proposto para
financiamento, R. Bulhões de Car*
valho *04|8.o.
ATENÇÃO — Compro para cli»r.<
te tp. 1, 1 tu 3 qts. do lemo
•o Ublen. Tratar Av. Cop., 605,
a| 70t. Ttl. 36.2M0 - CRECI
1352.
ATENÇÃO — Para compra e ven-
da do ceu Imóvel. Solução rapi-
da. Temos e precisamos grandes

pequenos. Trotor diariamente.
Rua da Quitemlo, 3, 5.° ondor,
eala 512. Tel. JB-7144. - CRECI
489.
A VI3TA 22, taldo a comblnor,
vdo. urgente meu ap. vario cj
2 qts., s., c, b., a dependsi

smp. emp., (dé frente). Ver R.
3í Ferreiro, 44/606 - D.a Cora-

132-5355 - CRECI 743.

AMPIO op. de fte. R. Siq. Cam-
cos, 168-901, c| sl., 2 bens qts.,
o>2„ cl 7 m2 e omploc depend.
Propriet. Dias úteij. Tel. 46-8350.

yelra c/ 3 qtt., 3 sales, 2 b.
soe, 2 qt;., e:np. çjar.-.B., luxo.
P.-açc 130 m. lrotcr 22-6783 -
C^_C44.
COPACABANA. - ¦' Posto" 4 í Von-
do ap. c ]2 qts., 1 sala, i. inv.,
co;., bsnh. cl boxe, qt. e bon.
empr., érea c! tanque. Vazio. —
Pintado de novo. Prsço: 42 mil,
25 entrada o o restante em 18
meses. Aceito oferta h visia. R,
Barcta Ribeiro, 369, ap. 704. —
Ver no local. Chaves no porto-

CpíACABANA ~. Av. Atlântica!-
Posto 6 - Apt. tórreo com 3
qtü., 2 salões, 2 bans. coc, e
dep. smp. a garagem — NCrS
MO OOO c| 50% sinsl c rest. em
18 metes - 42-J772 - CRECI
1075 - Osvaldo cu Ivo.

COPACABANA, 112 - Vendo ap.
do quarto, sola coni., c-.;., banh.
fronte, vaiio, NCr$ 19 000 à Vis-
to. Aceito C. E. corn sinal do
NCrS 6 000. - Tratar; 28-9154 -
Santos, dos 9 às 17 heros.
COPACABANA," 112 - 

"Vendo 
- "op.

áo qusrlo, solo, cs;., bonh., freii-
te, vario, mobiliado, «mn. emb.
NCrS 25 COO, ii visto. Aceito C.
E. com sinol do NCrS 7 000. -
Trator: 28-9154 - Santos, dos 9
fis_ 1? horas.
COP AC.ÃB.ÁN A-ír-.-: Vendo'

IPANEMA - LEBLON

COPACABANA - Vendo NCrí iCOBEP.TURA - Vende-sa sp. Ba-
25 000,00, ap. de amplo quarlo, rata Ribeiro. Tralar tel, 37-7032
sala, ló ttl2, jardim de Inverno,!— Sr. Carlos.
banheiro completo, cozinha
ó m2, áreü drj surviço, cem tan-
que e WC de criado — condicõe
de NCrí 15 000,00 de entrada e
os NCr$ 10 000,00 em 18 meso:,
tabela price. Theophilo da Silva
Graça. CRECI 101. Av Copacaba-
na 1 085, sala 301._Tsl.: 56-3590.
COPACABANA" - Cobertura" ~
Vende-se np. vazio cj çjrde, terra-
ço, ótimo salão, 2 bons qt;., cj
*rm3. embs., 2 banhs., copa, coz.,
deps. emp., cl 50% fin. 24 mo-
ses. Ver R. Silva Castro, 48 e|
D. Áureo. Trator c| Luís Oliveira.
Imóveis R. 7 Seiembro 88 gr. 407.
Tel.: 52-07-19. CRECI 198.
COPACABANA - Vende-so ap.
601 frsnte, 2 p| and. cj living,
sala jantar, 2 bons qt»., cj arms.
embs., 2 banhs., cc-pa, cor., depi.
criada, gar., c| 60% fin. 30 me-
ses. Alio luxo. Aceita-se proposta.
Ver R. Gen. Arevedo Pimentel 21
d Sr. Domingos. Tratar c| luis
Oliveira Imóveis. R. 7 Setem-
aro .88, (jr. 407. Tel. 52-0749.
CRJCM93.
COPACABANA -"Vendo ou troco
3 qís., s!., dep., vista p| o mnr.
Preço 60 000. Te!. 42-5772 - CRE-
Cl 1 075.
CASA em Copacabana, vendo m

de 3 at- s«l."l 
d2 ~ a?=- Rua Bit0,á Rib-i'o. s"0 0 2 qu r?

è ,,Í.?Z ?''•• 
d?!- da 

lmpí;'« « =l"«"> de empregada ee gsr.com de trenle, o tenho-2 irei? Tratar tel. 26-6180."pr. Ue 2 q_t„ saia, dop. dei —¦
empr. .SEABRA FILHO - CRECI LEME - Vende-se ap. frente, va.575,.;-.Ter.-, 27-5864. ._ i|0, 1 p/aiid. c/gde'. sala. 3 bons
COPACABANA — Junto ò praia. | 

*$?•• oonli., espa, coz., deps.
Vendo ótimo ap. de frente, com >cr'at'a C/,25 rnlIh.-V sinal rest. fin

APARTAMENTO vaiic - Rua Diar, Türrã
Ferreira, 541, ap. 504, cem \ 3
quartoi, saia, cozinha, dependên
cia de empregada e garagem. En-
Irada de NCrS 20 000,00 e trinta
(30) prestações de NCr$ 850,00.
Ver no lecal. Chaves na porta-
rio. Tratar pelo telofone 31-4129,
ramal 38.

GÁVEA - J. BOTÂNICO
GÁVEA- Vendo lõrrcno d. 1 185
m2, Rua Tio. Aranfos Filho, qua*
dr.i 1, lole 6, por 40 m. Telefono
47-5084.

ATAULFO DE PAIVA, 9441702 -
Sala, 2 qts., dep., peças amplas,
Vendo, 50 milh. à vista; outro
R. Gustavo Sampaio, 410. np.
304. — Sala) qt. separados. Inf.
42.5641. ¦____
ATENÇÃO — Ipanema. Vendo ou
troco p| menor, ap. frte. cl çja'
ragem'. Ed. pilolis, 3 qt:., salão,
deps. empr. Base: 80. — Tel.
57-3879^
BAIRRO VISCONDE DEÍ.-AIBU;
QUERQUE — Em lona exclusiva*
mente residencial, ótima casa pa-
ra entrega vaga em terreno do
15,50x31,70, 2 salas, varanda, 4
quartos c] arm. emb., 2 banh.
am côr, toilete, copa, coxinha, la<
venderia, 2 quatros • banh. em*
proc,., garagem • abriga para 2
corras. Preço: NCrS 250 000,00 c|
porte facilitada em 12 meses.
CIVIA >- Trv. Ouvidor, 17 (Div.
de Vondas, 2.° andar). T.l. '
22-184S, do 8h30m ti 18 horas.
(Sindicalizado — Corr. Resp. P
Piza - CRECI 640).

AMPLO ap. de frente, no R__
Siqueira Campos, 168-901, com sl.,
2 bons quartos, coi. com 7 m2, e
amplos depend. Propriet. — Tele.
fones: 26-9C60, dios úteic: 46-8350
APENAS » MILHÕES tnlr.,"-:: bõin
ap. tspacoso, cenj. Ver sábado t
dem. i tarde. *. Barata Ribeiro,
«82, ap. 401 - Ttl. 524727 -
CRECI 373.
APENAS 17 MILHÕES t victã?
Bem an. (vaiio), tala, 1 qta. otc.
Ver pala manhã R. Figueiredo Ma.
galhães, tli, ap. 20* _ Copac.
Tels. 5T4727 - CRECI 375.
BOM TERRENO LIVRE - Com
12,10 x 32,70, com predio antigo,
zona de 4 pavts, Na Rua Bombi-
na. Tratar com Maêbedo — Telo-
fones: 46-6350 ou 26-9060.
BOM negócio 20 mllhõea entr.j 3"
cosas (vazias), entr. p/ carro etc.
Terreno 11x50. Ver R. Conse-
lheiro Agostinho, 131. Tel. ...
52-8727. Creci 375.

LARANJEIRAS, 243, ap. 302 -
Sinal 13 000. Saldo 20 000 a com-
binar. 2 qts., il., dep. emp. Alu-
nado. Campos. 32-2395

COPACABANA - Vende-se ap.
com 2 qte., tala, cozinhe, banhei-
ro, dep. empregada, área, como-
dos grandes, tm final de cons-
trucões, na Rua Prof. Gastão
Baiana n. 151, ap. 606, por ...
Crt 18 000,00 com 50% enlroda
Tratar pelo tel. 28-4621.

VÊIMDÉ*SE otima cata, com orande
iardim, composta dt 2 salas, 4
qts. t 2 banheiros. Amplas dt-
pendenciae de empregadas e fia*
ragem para dois carros. Tratar pe.
Io tel. 22-1674.

BOTAFOGO - URCA
AMPLA RESIDÊNCIA - Veíi. tm
terreno de 12,10 x 33. Rua Barão
de Lucena, 31, c| 3 sis., 5 qts.,
2 garagens etc. Infs: 46-8350 eu
26-9060.

BRILHANTE vende nos Postos 3,
4, 5 e 6, ape. dé frente, vazios,
com 1, 2, 3 a 4 qts., deps.,
garagem. Chaves na Hilário da
Gouveit n. 66, gr. 516. Tels.
57-5187 • 57-2086. Corretor resp.
Léo de Queirós. CRECI 243.

a, 3 qte.', e dependências ceu.-
pic-tas. Nfio tom gáragbmi .entre-
ga Inícdlata. P.-eçn 30 mil a vis-
to o 20 mil em 2 onos pela T.
Price. Lecal: Rua Duvivier n. 24,
ao. 302. Marcar visitas ou apa-
nhor chaves no COPEL, na Av.
Copacabana n. 613, çir. 808 Tel
36-5023 - CRECI 285.
COPACABANA - Vendo. NCrí
30 000,00, os 2 últimas casas ci
15 COXO de sinal e restante em
18 meses, de 3 qls., 2 solos. dep.
de empr. De 2 pavtos. SHABRA
HLHO - Tel. 27-5864. CRECI ..
57o.
COPACABANA""-""Vaiio".' Vendo
qts., sl„ dap. Preço 25 000, Rua
Conrado Niemayer, 26, an. 801.
Tel. 42-5772 - CRECI 1 075.

3 anes. Ver R. Gustavo Sampaio
669 c/S.-. Novais. Tratar c/LUIZ
OLIVEIRA IMÓVEIS. R. 7 Setem-
bro 88 cr. 407. Tel. 52-0749
CRECI 195.

COPACABANA - Vende-se ou
treca-se ap. 2 qts., por menor,
qt., sola, preferência Glorio, res-
tente financiado. Barata Ribeiro,
94-304.
COPACABANA - Vendo ap. e/
300 m2, de três frentes c/ 4
gdes. qts. 2 banhs. soes. grcles.salas, copa, cozinha, etc. Foci-
lito 50%. Tel. 27-6719.

COMPRO - P| uso, ap. com 2 ou
3 quartos, garagem, dó Posto 4
eo leblon. Dou 50% de sinal,
menos lencha esporte. Valor' 7
mil, rest. 2 anos. Recados para o
Sr. leal. Tel. 47.4899.
COPACABANA - Av. R. Eliza-
beth. Vende-se ap. 1 por andar,
e/ 3 quartos, dep. Trat. 22-6783
I- C. 844.
COPACABANA - Vaiio. Gusla-
vo Sampaio, qt., sl., separados —
Preco: 18 m. Trat. 22-6783. -
CRECI 144.

COPACABANA - Vendo voiio.
Rua Sanla Clara, 365 ap. 504 -
Ed. Pilotis, aalo, 2 qts., arm.
emb., banh. em còr, dep. emp.
coi., área c/ tanque, local paromaq. lovar. Sinol NCr$ 20 000,00- Saldo foc. e finonc. em 2
anos. Chaves c/ porteiro. Trator
Rua dos Andradas, 29 sala 201 -
IeJ;,,,3í7*0- Roberto Pereira.
CRECI 85.

POSTO 4 - Vendo 2 átimos aps.
1 sala, qt. sep., de frente, ou
permuto por ap. de 2 ou 3 qtt.
Trator Av. Cop., 605, 5-708 -
TeJ_. 36-26S0_- CRECI 1222.
PRAÇA" LIDO 

'üsq? 
Cop. 

"129 
-

Fronte mar. v. conj. coi., b.,
16 000. Ac. Coixo. Ver porl. tel.:
37-8761.
ÒÜER VENDER SEU" IMÓVEL? -
Não perca tempo. Avaliamos e
atendemos a domicílio sem com*
premissa, Procurem-nos, 20 anos
de 1rnrii;ão. Antônio Nonato Vioi*
ra. Rua da Quitanda 20, kl. 101.
Tels.: 31-0804 a 31-0994 - (CRE-
Cl_232). _
SALA E QUARTO separados com
dep. completas para empregada,
de frente, apertai 4 aps. por an-
dar. Ver na R. Raimundo Correia
n. . 35, ap. 601. Chaves no ap.
603. Preço: 35 mllhBes. Aceita-se
oferta. Detalhes Jorge Casado. —
Tel. 57-3486. - CRECI 428.

IPANEMA - Vendo, Rua Henrique
Dumont, 25, quase esq. de Vic!
ra Souto, ap. vazio ci 4 quartos,
2 salas, 2 banheiros e domai.
dependência!. — Preço: NCr$ .,
95 000,00. - Inf. no local das 9
às 17 horas. — Odnlr Vavier. —
57-0942 - CRECI 389.
IPANEMA - Caia. Vendê-se -
150 000,00, em terreno de. 10x20,
de 2 pavto?., c| sala, 2 qts., ba-
nheiro, dep. de empr. e gara-
gem. Em cima, 3 qts., banh. em
côr, terraço c vista para lacjca.
SEABRA FILHO - Tel. 27-5864.
- CRECI 575.
IPANEMA - Vende-3e ap. de
luxo na. Rua BarSo da Torre n.
435, 1.° andar, prédio de 4 pa-
vimontes, 1 por andar, cl 4 qts.,
3 salas, 3 banhs em côr. arma-
rio3 emb., 2 c\h. dc empr. e
garagem. Marcar visitas tel. ..
27.5864 - SEABRA FILHO. -
CRECI 575.

INCORPORAÇÃO CIVIA - Eslru-
tura pronta o ern alvenaria —
Vendemos .os últimas apartamen-
íoi do fronlo, canstrução da Cia.
Pederneiras, ò Rus J. Caries n.
5, «sq. da R. J. Botânico (a 50m.
do Parque Laje), com 117 m2,
ccns.ando de 1 saLj, 3 quartes,
cl arm. emb., 2 banheires, cozi-
nha, quarto e dep. empreg., ga-
ragem privativa. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17 (Div, do Vendas, 2.°
andar). Tol. * 22-1848, d. 8h30m
à% 18 horas, (Sindicalizado —
Corr. Resp. P. Pisa. CRECI 640).
JARDIM 

"BOTÂNICO 
- Vendo ap?

sala, 3 quartos e dep. Rua 1 tai-
pava 13ó, ap. 301. Preço NCr$
22 000, ent. NCrS 10 000, rest. a.
combinar. Tel. 46-3904. CRECI 340
- P. Velasco.
MAGNÍFICA COBERTURA - Ven-
de-se, 2 sis., 2 qls., 2 banhs., elc.
iccalirsção excepcional, vista para
Corcovado e Lagoa. Rua Jardim
Botânico, 203, chaves com por-
teiro, tratar Dr. Mayr. Telefone:
52-5796.
VENDE-SE casa, Rua Jcão Bcrgcs,
16, 2 pavs., 3 quarto), 2 salas,
deps. empr., garagem. Preço se-
tenta mil. Tratar propr. — Tel.
46-4858.

S. CONR. - B. TIJUCA
ÁTcNÇÀO — Vendo casa proje*
tada per 5érgio Bernardo*, na Es*
trada d.-.s Canoas em São Conra*
do, estilo colonial brasileiro, fun*
cicnal cem iiíclos aparento e ma*
deira, ccmpcsla de salcia, 2 am*
pias satãs (10x5), 3 ótimos quar-
tes cem armários embulídcJ, 7
banhoiros reciais, dependências do
ampregads. copa e cozinha, bar

míni-piscina e garagem. Sinal
NCrS 1 £00,00 na promossa, NCrS

500,00 prestações da NCrS
177,00 o taldo financiado. Tra<
lar tal. 26-0281 ou 46-7603 ot
26-9401, com Anil» Gelbert. Raro
o único negócio — CRECI 763.

VENDE-SE aporííimenlo de 2 quar-
tos, 1 sala e dependências de
empregada na Run Carvalho At-
vimi n.o 333 ap. 405. Telefone:
42-326-5 - D. Tuba.

ANDARAI- - GRAJAÚ -
VILA ISABEL
ATENÇÃO - Vd. 3 qls. sl., co:.,
e mais dep. <n,trc;jü imediata,
ólimo nepócio. Ver R, Major Bar-
ro!, 23 op. 302, tenho outros
neste bairro, ineiiiorfl; dei. Ma-
chado 58-0522. Av. 28 de Se-
embrp, 245.

ATEMÇAO — Vdo. em término de
construção, cjt., sl., coz-, bsnh.
Ver. R. Conselheiro Autran, 23
ap. 103 e mais outros, melhores.
det. Machado 530522. Av. 23
Ssíembro 345.
Ã PRAZO cc"ía velha centro terr^
13x20 cl 3 qts., s., c, b. etc. no
Cabuçu-Méisr. Totol 17 c 10 a
300,00 p/ mês. Tratar na R. Aca ré,
23-fundos_ouJ32-585s._CREC[ 743.
ATENÇÃO - Vdo. 2 qts?"sT."73?:l
banh. garagem, « dep-. de empr.
28 milhões, 50% a vista, res-
tante a cernb. Ver Rua Teodoro
da Siivs, 402, tp. 306. Melhores
dst. Machado £fi;0322. Av. 28 dn
Setembro 3<*5.
CASA c| 3 quartos, antiga (vazia)— Rua Leopoldo; 60, Andaraí. —
Inf. 43-C030, Sr. lúcio (CRECI 20).

CASA - Vd. 3 qts., jl„ coz., benh.
maia dep3. ótimo neg. bem

próx. ao Maracanã. Ver na Rui
SSo Fco. Xavier, 609 e outras,
neife bairro e na Tijuca. Melho
res det. Machado, 58-0522, Av. 28
Setembro, 345.

BARRA DA TIJUCA - Vdo. casa
4 qts., salão, 2 banhí. soe,

copa-coz., dep. compl. garagem,
:lna etc. preço de ocasião.

NCrS 70 000,00. Ver nn Rua Pe-
dro Lago; 81, perto do avião. Inf.
42-9705.

BARRA DA TIJUCA - Vende-se
ótima casa e várias benfeitorias
em centro de terreno de 1 035
m2. Ver na BR-6 km 10, 15 mil
a combinar. Tcl.: 22-1182.

ITANHANGÁ' - Vendo terrenos
ao lado de magníficas residen-
elas, frente mínima 30 m, paga-
mento facilitado — 57-6855 -
CRECI 1084.

ZONA NORTE

PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
SAO CRISTÓVÃO - Terreno 18x44,
Rua Henrique Mesquita, 5, para
Indústria, tcl. 28-1703. Preco 25
milhões Sr. Josó. _„__
SÃO CRISTÓVÃO - Vende.se, ca.
sa, 2 qts., sala, inicia, coz., «írea.
R. Meio e Souza, 125, c/ 6.' Inf.

local.

TIJUCA - R. COMPRIDO

COPACABANA - R. Gastão Baia^
na 424 ap. 404, vazio, sela am-
pia, 2 qls., c| arms., deps., ga-ragem. Belíssima vista Inf. ..
47-9921.
COPACABANA - Casa III, e R.
Leopoldo Miguez, 32, com aala,
4 quartos, cozinhe, banheiro com-
pleto e demais dependências, em
'«"«no de 13,05m de frente por12,15m de fundos • 8,15m dc
um lado • 7,70m de outro, cera
vendida em leilão iudicial peloLeiloeiro FERMAUDO MELLO
terça-feira, 2S de iulho de 1967,
is 16 horas, no local. Mais inf.
tal. 42-8205.

TERRENO NO LEME - Vendo com
planta aprovada para doze apar.
tamentos, corn garagem. Aceito
troca por boa loia, bem situa-
da ou apartamento no local,
Tel. 57-5425.
URGENTE - Ótimo ap. 130 m2,

2 sis., 3 qts., 3 banhs. a. 2 vad.
jardim, quintal, aancaa, florões,
colunas. Próx, praia. Serve escri-
tório, atelier, clínica' etc. Barato

360569.

VENDO lindo ap. de frente, va-
rio, com 2 qts., sala, deps. com-
pletas, varanda etc. Ver e trater
do 9 às 19 horas. Rua Raimundo
Correia, 20, ap. 304. Corretor res*
ponsável: Leo de Queiroz. CRECI
243.
VENDO — leme, ap. frente ao
mar, 3 q., salio, bar, armirlos
Jacaranda, 2 banhs. soe., dep.
¦iulei., por por andar. 57*2341.
VENDO urg. ap. 3 qts., sala,
cor., banh., dep. emp. Av. Atlân-
tica. 896, ap. 1 002. Preço: NCrS
50- mil. Metade à vista. Restante
longo prazo. Tratar tel. 58-7713.

IPANEMA — Incorporação Civia
A Rua Bario da Torre, 521

(quase eaq. do Garcia D'Ávila),
construção já iniciada pela Cia.
Pederneiras, am terreno do 1 000
m2, 6timo apart. c| 166,00- mtt
e 246,00 m2, construídos c| 2
(alas, 3 • 4 quartos c| arm. em-
butldos, 2 banh-, cosi, ire*,
quarto • dep. empreg., garagem
privativa. CIVIA — Trv. Ouvidor,
17 (Div. do Vendas, 2.» andar).
Tel. * 23-1848, de 8h30m is 18
heras. (Sindicalizado Cor. Resp
P. Piza - CRECI 640).
LEBLON - Vende-se. Av. Ataulfo
de Paiva n. 50B1 ap. 404. Sala
e quarto separados, coz., banh.,
saleta, guarda-roupa embutido —
Peças amplas; Tratar no local cl
o proprietário.
VAZIO — Sala, quarto, separ. co*
zinha, banh. dep. empr. comp.
todas peças çjde. 70m2 mais ter-
ra;o, Rua llaipava 62, ap. S-201,
das 12 ás 18 horas, Enl. 12 000
finan. 3 anoi, est. prosp. 23-1214
CRECI 644. Velcso.
VENDO lindo ap. duplex. Salão,
sala, terraço, 3 quartos cl arma-
rios embutidos, lavanderia, gara-
gem. Negócio direto com o pro-
prietario. Preto: NCrS 120 000 a
combinar. Ver e tratar Visconde
Piraiá n. 167, ap. 801. CRECI
1 020.

AQUI — Vdo. ótimos aps'. c| 2
e-3 qts.:, sela, cor., banh., área
c| tanque, frente, entrega imedia-
ta. Entrada 18 000. Tel.: 31-0531
-_SenclaJmob. CRECI 448.
AVENIDA PAULO FRONTIN -
Vdo. Palacete, 4 qls., 3 salas e
mais dep., 85 mil a combinar.
23-5466 - 30-2550. Pinto.

COBERTURA - Bsnila, de frente,
Vendo, Saens Pena, 33, ap. C-01,
c| 2 sis., qt., gde. terraço etc. —
Aceita-se caixa. Tcl. 34-6396.
CASA - Vdo. 3qts., sl„ co:.,
banh. grande, terr. 7x18. Ver R.
Senador Furtado, 75, tenho outras,
entrego vazia, melhores det. Ma-
chado 58-0522 Av. 28 5etembro,
345. ?'-. 

- -

CATUMBI - Casa - Vende-se c/
2 qts., 1 sala, dep., na Rua Paula
Matos. Tel. 22-6783. CRECI 844.
Preço 20 m. com 10. 

ATENÇÃO — Vdo. confortável
casa vazia cj 3 qts., sala; copa,
coz., banh. em côr, 2 áreas. R.
Sampaio Viana, 347. Senda Imob
Tel.: 31-0531. CRECI 448.

ATENÇAO - Vd. de 2 qls.
coz. banh e mais deps. garagem.
Ótimo neg. ver R. Uruguai, 291,
ap. 70«1, melhores det. Machado —
5B-0522 - Av. 28 de Setembro,
n.° 345.
ATENÇÃO - Vdo. casa, 3 qts.,
st., coz., banh., cepa e deps- de
emp., garagem, voranda, vnzia,
ótimo negócio. Ver Av. Maracs-
nã, 1 392, e mais outras, melho-
res det. Machado 58-0522. Av.
28 Seiembro, 345.

BARRA DA TIJUCA - Vdo. exce-
lente terreno em Av. principal cj
667,5 m2 a 200 m da preia.
NCr$ 20 000,00. Av. D, 19, tra-
tar Rua Pedro Lago, 81 ou -nf.
42-9705.
COMPRO na Tijuca ap. ou casa.
Tratar Edif. Av. Central, gr. 1 019
- Tel. 42-5772. CRECI 1 075, Ari.

MUDA — Vendo mag. np. com 2
quartes, cala, coz., banh., área
áeps. emp., 3 por andnr, prédio
de 3 pavimentos. Todos proprie-
lários, vazio, sinteco, bela vista -
NCrS 35 000,00, à visla. Aceito C.
E. cem sinal de NCrS J 000,00, e
preparado a documentcçÃo — Tra-
tar: 28-9154 — Santos, des 9 Jj
17 hera;.
PRAÇA 

"SAENZ 
PENA, vdo. terre

no, ci 400m2, 2 frentes, planta.
26 aps., lojas padrau. B pavs.
Tr. Aniceto, 36-3628, noite. NCr$
120 000,00, á vista.

CASA de luxo em ter. 12x23, 4
qts.', 2 ais, 2 varandas, 3 banhe,
em cores, garagem pi 2 carros,
íern ar refrigerado, completa dc
todo conforto, qte. de emp. com
bonh. » mais deps. entrego ve-

vsr Rua Major Barros, 52,
Pço. 110 milhões a comb. Melho-
re; det. Machado, 56-0522, Av. 28
Setembro, 34íi.
CASA cj 170 m2, de área cons-
truida, estado do novo, 3 qte.,
sala; banh., copu, coz., j. inver*
no, varando, ársn, dep. emp. 40
mil, 50% sinal. Ver na Rua Visc.
Sta. Isabel, 214, c/ 5. Não é
avenida. Inf. 36-3788 - CRECI
745. - falcão.
CONSOLAÇÃO -AR. Conse-
lheiro Jobin casa desocupada c/l
sola, 2 quartos, banh., cox., quin-
lal; Preço: NCrí 15 000,00 c/si.
nal de NCrS 4 000,00 e o saldo
em orest. de NCrS 365,32. CIVIA
- Trv. Ouvidor 17 (Div. de Ven-
das 2.o andar). Tel. 22-1848, d*
8h30m ès 18 horas. (Sindicalira.
do - Corr. Resp. P. Piza - CRE-
Cl 640). ,
GRAJAÚ - Vaiio. Vendo, 2 q'ts.,
sl., dep. decorado, 1 por anda;.
Preço 35 000, Ruo Juiz de Fora,
118, l.o andar. Tel. 42-5772. -
Creci 1 075.
GRAJAU - Casa vazia, altos e
baixos, cenlro terreno, 750 m2,
sala, living, 4 qts. c/ arm. emb.
2 banh. soe, copa-:oz., lavand.
varanda, dep. comp. de^ emp.
Raro negócio por 60 mil alta-
mente facilitados. Imob. Britam-
ca Ltda. CRECI 223 - Tels.:
32-0058 e 52-3445.
VILA ISABEL Vdo. ap., 2 qts.,
sl., dep. emp., sinal 3 mil, 22
mil peia Caixa. 23-5466 
30-2550. Pinto.

PRAÇA AFONSO PENA - Vendo
ap. Sala, 3 quartos c| armário*
embutidos, 2 banheiros sociais,
copa,f cozinha, tudo com azule-
jo até o tetc, demais dependên.
cias. Var Rua Martins Pena n.
37, ap. 802. Tratar 28-4055 - 2a.-
feira^ 22-5512.
RIO COMPRIDO - VendtTtêrrenô
c| 900 m2, casa 2 pav. galpão c|
laje, concreto armado cj 330 m2,
cisterna p| 70 000 lítroc. Próprio
p! depósito, posto gasolina, ga*
ragem, etc. Rua do Bispo, prox.
praça. Informações tel. 22-S968
Arnaldo - CRECI 191.
RUA BARAO DE MESQUITA -
Casa constando de saleta. sale,
4 quartos, banh., coz. e gara-
gem, cm terreno de esquina. Oc.
(ontr. venc. Preço NCr$
60 000,00 com 60% financ. 4
anos. CIVIA — Trüv. Ouvidor n.
17 (Div. de Vendas, 2.° andar).
Tel. 22-184S, de 8,30 is 18,00
horas. (Sindicalizado — Cor. Resp.
P. Piza - CRECI 6401.

CASA DE LUXO - Vendo, 3 qts.,
2 sis., copa, coz., 2 banhs., deps.
de emp., ótimo neg. Ver R. Had-
dock Lobo, 131 cj 1, melhore; RIO COMPRIDO - Santa Teresa.
det. Machado 58-0522. Av- 28[Laranjeiras, compro mansão com
Setembro, 345. óree grande. Tel. 22-3344.

VILA ISABEL - Ru Senador Na.
buco 201 casa 18. Vendo cata dc
vila, varanda, sala, 2 quartos,
copa, dep., banh. empreg., ampla
área interna. Int. 36-2197.
VENDO — Palacete cj dois bonc
apartamentos, um por andar, bom
terraço, construção de alto luxo,
aobre pilotis, 2 entradas p| carro,
gabarito pj mais um andar, negó-
cio para p-ssíoa de fino gosto.
Ver na Ruo Jiquibá n.o 40 esqui-
na da Av. Maracanã. Tel.: 25-2923
Sr. Albertino, das 7 as 19 horas.

LINS - BOCA DO MATO
AREA PLANA (13x45) c/ casa ve.
lha c/ 3 qts., ai., coz., banh.,
demais depcias. Entrods p/ car-
ro e espaço p/ 10 caminhões.
Rua calçada. 28 c/ 50%, 300 p/
més. Tratar R. Açore, 23-Fundoi
ou 32-5855. Creci 743.

JACAREPAGUÁ
A PRAZO - 5 000,00 c/ peq. en.
trada, saldo sem Juros. Vdo. óti-
mo terr. plano, rua calçada, lui,
água em Jacarepaguá. Rua C. de
Jardim Clarice {Anil}. — Inf.
32.5655. Creci 743. .
CÂNDIDO BENICIO esquina Fio-
rianópolis, casa 9 ap. 102, vendo
facilitado, duplex, tales e alva-
naria já prontas, pede ser aca*
bada imediatamente pelo com-
prador. Facilito qualquer modo,
por necessidade. Tel.: 22-6539. —
Ruy. 
JACAREPAGUÁ - Vendo luxuosa
residência de 2 pavts., c/ 2 qts.,
sl., coz., benh. em côr ¦ outro
simples, c/ garagem, ent. 8 000,
preit. 300. Ver na Rua Geremário
Dantar, 661, c/ Jorge e, tratar
Trav. Brandura, 516. largo Bicão.
V. Penha. Vitallno, Cetel —
91-0195.
JACAREPAGUÁ - Venda-s» n» X.
General Vóssio Ungido 40, ene
t.rq. moderna, com telefone, iar-
dim etc.
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1101UZONTA1S — 1 — castigo; trabalho (De pe-
,iai); a --semelhanças; qualidades cie afim iLnt.
iiffiuitnlc); 12 — experimentados; estudantes dos
últimos unos de um curso (Lat. vèteriiiin); 13 —
repetidoras; aquelas que Imitam; 15 — determina
a extensão de: avalia; lü — Deus te salvei; 17 —
época: 20 — seguir; 21 — laçada: 22 — pequenas;
limitadas (Lat; Fiuicu); 25 — carros grosseiras com
rêsguárdos de grades, oara carga (Fr. cnrrpssc):
27 — somente; dificilmente iDe a -!• peuasl; 29

 acrescentei; .juntei (Lat; tultlere); 30'— releia-
brar; rememorar.

VERTICAIS — 1- — Jazer o pavimento de (Lat.
pavimentarei; 2 — transitório: que dura pouco
LGr. cphcmeros); 3 — limpa: clara; 4 — argola
de trove dá âncora: 5 — unidade monetária ita-
liana; (i — época, tía vida: 7 — prejuízo; qualquer
mal; 8 —respeita muito; idolatra; 9 '—. leviana;
indiscreta: 10 — existes: 14 — ente: Deus: lll —
residem; habitam; 19 — vazio: 22 — parada, por
defeito, do iriòtár do avião, automóvel ete. (Fr.
patine): 23 — homem peludb e ieio; mamífero
carnívoro (Lat. ursu): 24 — palmeira do Amaüq-
nas e de cujo fruto se inz uni refresco muito sau-
devei; áçalzeiro; 25 — centena: 2ii — titulo hono-
riíico (usado na Inglaterra); 28 — paia.

SOLUÇÕES UO NÚMERO ANTERIOR — Hori-
zontais — rememorado; emalar; pau; memorável;
ora: idilio: ditatorial; eta; ir; lá: aC; raro: ovi-
paros; dorides: dó: orara; atas. Verticais — re-
modelado; emérita; mamata: elo; mariticida: ora-
dor; apelidar; dálla; ou; vir; oleosos avlr; rasa;
roda; ora; pó.

EMPRESA INDUSTRIAL
compra ou aluga local para seus escritórios e depósitos, com as seguin-
fes condições:

Área construída de aproximadamente 1 600 m2, com possibilida-
de de aumento futuro.
Localizada até 5 km da Av. Rio Branco.
Fácil acesso.

Tratar pelo Telefone 23-5971, no horário comercial, cem Sr.
Willig ou Fernando. (P

TERESÓPOLIS - Terreno p| cs-
iraiKjoira do n!lo Irato, aprecio-
der tio panorama, o mnls lindo
dfi Tijuco, TralBÍ cl propr. — R.
Profolto Monlo n. _8U)._- Tijuca.
rtKESOPOUS: - Vondo np. 

"rio

Ed. Partiu* Serrn Oríifloa, c| qt,,
snla, armários embutidos, NCr5
.1000,00 ;, vldn n MCrS .1000,00
a comblnnr. Traiar 23-3435.

IMÓVEIS - ALUGUEL""'
ZONA CENTRO

CENTRO

I ARARUAMA
- CABO FRIO

.____ _.-.._.- ,..... .....~- ¦• «m
ii ^n«.iS. ÍT'_f' ií" 

rM~níir 1 ¦' ~r_Ímiimi£ÍÍ<áíi^^iSmSüSiS^mmi^^ ¦'¦ ¦''" "¦¦ i"''—"

ATENÇÃO - Vlla da Ponha -
Aps, novoft cf 1 qt';., sola, coz.,
bnnh., área cent tanque • «ntr.
;.: carro; Vfndu-to no llua Eng.
AucuitD Birnachlj 109. Eni. 3 £00
|jin;t. 200 s'i. V«r e traiar no
lecal ou na Penha - Av. Ern! tlc
Pina, 96, lojo. Teli. 30.5489 o
30-7558 -CRECI 232.

ATENÇÃO - V.dn Penha.-Vando
casa 3 t\',:„ 2 sülos, copa, coz,,
banh.; varando, garagem^ terreno
10x35. Traiar Tr.iv. Urandura, 516
--Vltallno -91-0195.

BONSUCESSO - ÃvT Parle. —. V.
np. de 3 quartos, moro o pró-
prio e iim nn Vlln da Penha, c'(

4 qüariòíi uradoa, porstanoj* san*
i e floroes. Vozlo, b.' facilita-

do. T. Estrada Vicenle Carvalho.
1568.
BONSUCESSO - Rua .Cardoaò tio
Morais n.° 228, casn 1 np. 201,

as grendest 2 quartos; tala,
varanda, ele, de fronte, yoilbi
vcnde-sc cem ó 500 de bntráda e
212 mensal, ci interni. Ver do-

More no que é seu!
Casas — Sala, 2 quartos, cozinha e

banheiro; Azulejo .em côr até o teto;
Água, luz, esgoto, calçamento. Sem
enlrada, mesmo; com Synteko..

Tratai" com os proprietários: Av. Ni-
lo Peçanha, 189 — NoVfPlguaçu. ÜP

NITERÓI - Prnln Piratinln.-.n, vnn-
do 1 lote 12x30. Preco 400 COO à
vlfiía ou finalidade. Tol.: 42-9685
¦V Di;. Júlio.

CAXIAS -
SÃO JOÃO DE MERITI

/CAXIAS - ..CíToã desde NCrS
[200/00 de enlr. ou rem entr. pciu
BNH", Terrenos no centro, peque-
na entr. Miithin:. Av. Rio-Petrú-
polir., 1 511, sala 201. Tol, 2484
- Creci RJ.28?.

CABQ TRIO - Vendo ou Iroco
por cnsa, np. mobiliado pj 8 pás-
soai, c| rjnlõ*leir.i, TV, armór!p3
ainbtj|IqòS/ sinteco, situado na Av.
Nlla Peçanha, edifício Snyonr.rn,
ftpi 403. em frento á praia. Tra-
tar no locol.
ÍCRREHÕ'-" bõísloíeã'em Ararúa-
rna; preço barato ò vlstn. Tratar
Av. Marèclnl Floriano ó, 11.° clc
pais dns Mii.

RAMAL DE
MÀNGÂRÃTÍBA -
ANGRA DOS REIS

JACAREPAGUA' - Praça Seca -
V. ótima resid, iô\i, 2 qta. em
terreno 12x30, NCrí 24 COO corr,
6 OCO s snldo 15 ano:. Telefone:
31-0623. CRDCIJ0V.
JACAREPAGUA' - V. Valqueire.
V. excelente resid. e| tala, 3 qts;'òrrono 12;:ó0. '" '

e| 6 000 e sildo 15
31J0428;^CRECI'..109.';
JACAREPAGUÁ•— Umeicaso com
2 qts., sl., ar.., baniu; água,
11-40, EsVrídà Boiona 100, lotei
Í0. Preco 5 milhões clí ítocd por
ums casa em Sío Jcãc cu Pâvü-
na, T.<l. 28-1703, Sr. Jc:é.

JAP.Í3IM - Wôvo Rnnlengo - Rua
Plraquarai çom Rua 5 — Late 16
- Esq. ?., cio Canal". Vendo uni
lote com barracão, c/ luz e água
5 hiil, c' 2 à viítd. — Telefo-
r.o 29-1057 -. V. _ .

.LOTES'"Cascadura"- Rua Padre
|sICr$ 26 OÒOJTéíemeco, em frente oa \7Õ

JACAREPAGUA' -, Vondo cn;n
mocíc3i3 com pequena pntra:!.T.
Ter. do 10x30; Trotar na Av. Rio
Branco, 135 cala 602. Tel. 52Ó922
- CRECl_ 670.
TANQUE - Vendo 25- lotos:-do
12 :-. 40, 18 x 132, irea total:
32 CÍ0 metros; Preço 2 mll C3da.
Inscrição de coda lote separados.
Tel. 29-1057 - Var.c-.nce!;;.
TAQUARA - Vendem-se 

"3 
lotes

de 11 x 40. Preço de ceda 5
mil. Enl. e prest. ò comb. Ver
no Estrado Oúlefo Sinto - Junto
ao:n;-'32 -^Tei: 

_!9-1057.
VENDE-SE um"lõt'« .12x30; im Ta-
carcpiiyii.i, Jardim Claric». Tratar
tos domingos ru- Rua Andr* Ro-
tl.., 1 696, cas. 2.

CENTRAL

construir, sinal' 500.00, prest. 70
— Saldo a combinar. Ver domingo
dcs 9 òs 12ll, - Inf. 33-8397. _
MARECHAL HERMES - Vonde?»
grande ap. cl 2 qt:., sic. NCr$
Í5 000,00, facililo. Tr. R. Lucídlò
Lano n. 138, sl. 6. 49-9907. Mo-j

nrjs. CllKI 444.

BONSUC£SSO -Vdo. ap. 2 qts.',
sala, coz., banh., ároa ci tanque,
sinal 3 mll, 19 p| Caixa ent., va-
rio Av. Bruxelas 73. V. cj liorn
marcada_23-5-l6ò e_30-2S50. Pinto.

HIgTeMCTOÜS - Velo. exceleq-
ic caso pf família de tratamento,
c' 4 qts., salet.-^, ^ ssiao, binh.
cm cor, tala de almoço, co:. ame-
ricana, -dep. de tn\p. ampla goro-
nom, vcr R. Darke de Mato:. 191
mçliicres det. Machado 58-0522.
Av. 20 de Setembro, 3*15.
JÃRDÍM AMÉRICA - V. .ótimo

¦reno iríurodò. Rua tblúno,' an-
tica e leio 34 quadra 3, iunto

o pento final do ônibus Ror.su-
e.*so e um rui Rua Rio Apo, junto

¦ 9ü4, b/ facilitado ou troco por
arro. T. cem o dono, Estrado

Vicente Carvalho. 1 568.
Jardim' americã '-' 

vJo. Uõdo
ap., ssnce.e flcrõsa, de frérítã.
Enlr. 5 M. P/ 200. Tratar LSbo
Júnior, 123e - Tel. 30-3311.
JARDIM AMERICA\-":,Vd'.-"terra-
n*3 — R. celçcda, Agua » lur.
Entr. 1 500. p/ 100. Tratar Lô-
bo Júnicr. 123B.; Tel. 30-3311.
JARDIM AMÉRICA"- Ca« de lu-
xj c| 2 qts,, cais, co:,, banh.,
gera gemi lardíni, quintal cimen.
todo. Vende-se na Rua F r a 11 iiv,,
ücliubêit. Enlr. 10 000, piost. 230
íij. Tratar no local; Ru.: Jcrns-
lista (ieiMii Rocha, 205. Tel;,
91-2335 e 30-7558 - CRECI 232.
JARDIM' AMERICA - Terreno:-, cl
2 cascsi 25 milhões e 50f,;. V.
e tratar R. Mal. Filipe Schmidt,
A. T. ^I^nj^SB — cu Blúfl'a«se.

KAIC -

LOJA — C-ntio — Vetida-s* eom
ÍÕ0 m2 • 400 r,i2 da subsolo, na
Tas. Santana, 156, cem pequeno
sinal » o restante bnm financia*
do, Traiar tel.: 22-3204, com Sr.
Lauro.
SAWTO. CRISTO - Vend, cont." de
lo|o. t. Pedro Aivec 182 - c]

Jm frente x 27m func&í. Aluguel
i barato (100,00) cruzeiros novos.
ChaVQ cr Sr. Alvoro no botequim
e;q. R. Atarei™ Pinto 38-8954 -
C.-irdesc,

COELHO NETO - Vendo vario,
re:.. de puro gòíto, 2 qt:,, ;a!dc,
cop., coz., banh. em côr. Preco
30 OOO, S'ja Agenor PSrto, 15ó.
Aceito cop. ou bane.*.. Telefone-:
42-5772 - CRECI 1075, Ary. •
IRAJA — Vende-se apartamento
cj 5Q% entroda, re:íí:nte b com-
binar. Estrícla Aqua Grande 4 100
-301. 

__
INHAÚMA — Terreno cernerci;»!
de esquina. 37.0 ni2. - Rua Api-
nagé^com R. AMoba — Telefone:
«1-2012. ___
MARIA DA GRAÇA -Vendo ca^
sa na Rua Conde de Azombuja,
301-F. T.l. 42-5772 ¦- CRECI n."
1075,
vlU'P,ÕSMOS - Vendo 

"òp.'"el9 
3

qt:., sl,, coz., banh., de frente;
no ponlu final der. Ônibus. Ent.
6 OCO, prejt. 250. irater Trnv.
Drandurn, 516. V. Penha - Vita-
ünc, Celti! 91-0195. ,., Vlillwvill v-, . ,lllvil r
vUa-kosmoís-- 

y.ndõ;=iãx-_-ç;r, j diàriamente cias 15 às Í^>poli5C- 
™>,°LCV''"

NOVA IGUAÇU
- NILÓPOLIS
ALOrNIIópollt;--Vdo. terrono 10x
50. R, Djalma do Cnr.no, próx.
íi Ruo doa Expedicionários c/ 500
o 70 p/ mfis; Tratar Av. B. dt
Hlna, -914, -.(/Ji.JOB - 30-3196.
NOVA: IGUAiÇU íí Próximo a ..
tiiçjão, vendo uma casa ql,( :
cor., banh.. terrnn.-i MyfS. ánn.i
o luz, preço 5 000,00, 50% ent.
42-9635 - 

_D. Júiia. _
TERRENOSi~, NOVA IGUAÇU -
Loíer. fl sítios juntos do tcdo o
comércio/ farta condução à por-
fa, luz próxima, multa çjenté
construindo a morando^ áren- ci
13x50. 20x50, 20.-tU0, 25>;160 òt.
Prect. desde MCr} 16,00. - Vi-
citas is ôos., sáb. e dom. Con>
duçSo grátis. Vendas c Inf. Praça
Pio X, n. 7B, cola 707. - Tel.:
43-2338) Sr. Cemelo. CRECI ;r04M.
VtNDEM-SÍ cciz-z g opartamor)
tet c| pequeno entrada e o re:-
tante a longo prazo. Ver e tratar
na Plcnnlto S.A. — Rua 13 de
Maio, 164, urvpo 204 — Telefo-
ne 2010 - Nova Iguaru. Cop.
118. '

ALUGA-SE quartos nns Runs União
30, e Livramento n.° 151 —

Lavradlo n.° 159.
ALUGA-SE na Rua cio" 

"Riachuelo,

42, apartainento l 003, cem caia-
to,- quarto, banheiro o kitch, Alu-
Guel; NCrí 200,00 com ou tam
móveis. Tralnr: ADMINISTRADORA
DUVIVIER 5. A. - Rua Alvaru
Alvlm, 31 -8." andar.

ALÜGA-SÉ.;r Quarto 
"mobiíladõ "a

?. ríioo~cr. com roferênclac. Av
Mem de Sá 215 ap. 501 - Prnç,
Crur Vermelha.
ALUOO aúaríoB tino^ Idlihnollo
parp cc mor cio eu <>•.. itMici.j na
Av. Pre-ldohtò Vjtíjoí. Tratar na
Rua Francisco Eújjênlc, 120, :3b.
cm SSo Crlctvao.

MURIOUI - Cbsn 2 (,., c, c,
b., v. q, ernp., mcb., terr.
•', 000 m2, olscina. Inf. Arme-
zèm Drcvo.;, níi E',t. Rodoçjem -
Tcl. 43-2012.

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

ALUGAM-SE - Vasas com rolei-
Çi)05 para rapnzer, Run dn Cario-
ra 43-2.
CENTRO - Alugo quarto com
móVolai Prnça Cru: Vermelha, V,
áp, 22.
CENTRO — Aluga-io quarto n um
ou dois ropazes com móvob o viirnn1' ?•"
anuo enrrento. R. Francisco Mo- ALUGA-SE
ralori, 35.

CENTRO - Alufia.ae ap. 705 dn
Rua México, 70, ccntrato comer-
ciai, NCrS 150,00, mais. taxas a
quem ficar cetn as benfeitorias;
Negócio direto com o proprloM-
no. Inforntfiçõflit 52.7684.
CENIRO •- -Ali/gemo».' oi, aparta-
menlos C-02 e I 106 do Edif. LI-
vla, situado na Av, Henrique Va-
ladárèò; 47. Ver no local e traiar

__ ceni D. Lourdes na Av. Alniio.
ALUGO ótimo quarto de fronto,]Barroso n.° 97, rjr. Í05 — Teluíc-
pede Inv.ir e cozinhar. Rua do Li-?no 5Ü-9333.
vromehto n. 211. EpearregadÕ, Sr. X"
Anpolo.- iCENTRO — AIucío ótimos qusrto;
ALUGO"ótim0 quarto de trame;!? 

'^K -?' '^'''^

ATENCAOI - Aluoo ap. do lu.
llun Real Grsndeza, 110, ap.

70ó, com vista maravllhusa. Edi-"cio 
novo, para fino gÔ3to, com-

posto de hall, ampla aala, varan-*
da, 2 grandes quartos com arm/i-
rica embutidos, banholro, copa,

rlnho; Áren, d&pi, empregada «
çiaraucm. Aluciuol NCr$ 395,00.
Travar tel. 26-0201 ou 46-7603, cl
Lourdes - CRECI 763. _
ALUGO quorto', caia de família;
entrada independente, a pe;»onti
ciuo trabalhem forn, Run Paullno
Frirnándéa;. 70, Tol. 24-6147.
ALUGA-SE nuarto a rr,pii2,"Ru«

36 - Botafoijt).
vaga a rnôça em cosa

do família, Rua Bomblpa, 67, ap.
Q-1-. Tel. 46-7049. -Botafogo.

BÒTAf-ÓCb ¦-• Ãluaa.so ciuarto
zinhfl, na Rua Visconde de Silva

37 — íxlije-ie dopó:Itc.__
UOIAFOGO - Aluga-se 

'quarto,'

ícdo lavar »• cozinhar, NCr$ ,.
95,00 com depósito — Ruh Ar-
naldo_ Quintela, 50.
BOTAFOGO' -. Alüõe^se na. Rui
Farani, n.° 3 ap. £06, c| <nurto

í;ala conj. chaves cj portelrr. e
tratar no Av. Erasmo Braqa, n°
299, çjr. 103. Tel.: 52-ÍC03. CSÉ-
Cl 814.

FAZENDAS — Vendo; alugam-aõ
m pástogens; inctaa, de 

"tn., 
cie'-'-'í-

Pede lavar e cozinhar, Comércio,
Av. Marechal Florinno n. 176, so-
brodo. EncarrogadÕ, Sr. Ethon,
C|t. 14. 
ALUGO -" Centro, 25,00, 

~

rapaz, mcbíliadü, casa c
Mo, é selecícnndo. Uua
Coelho n. 112 - 

_^ c
AGÊNCIA FEDERAL DE IMÓVEIS
aluaa ap. 202, írenle, Rua André
Cavalcanti. 7, amplo conj., com
tanque; Chaves c| síndico, tc-Iefo-":-4211. 

CRECI 781.

vaga

n \*"X\'X-MiyMachado'

foiçcer, 70 mü, Tudo novo
R. dos Andradas, 161.
CENTRO" — Alugamos na R. do
Riachuelo, 271, ap. 211, coni,
lü. locação, «rea c| tanque
Chover, porteiro. Tratar CIVIA -

600 00 alqueires. Tei. 22-33-14.
FAZENDA EM MACAE' 1- Bicuda,
100 blq.i metade em floresta çr?,n-
do porte 3 riachos permanóntas

lha,

ALUGA-SE ótimo querto, Rua Rcsj'ão, 
13, np. 201, começa Ladel*

Medre de Deus com Comerlnb.
Contra.

bande 3 qt:., sl,.
côr accicl, e cutre en bronco
compt., varando, garagem, d?pen-
déncicí de emprerjad."., casa tjpc
Brasília; r.o ponte final dos ôni-
bus. Tratar Trív. Bráridúra, 516.
Vila da Panlia. Vltallno. Cetel -
91-0195.
VILA KOSMOS :.r Vendo, facill-
ío. Neva, luxucao reáldênclo; s!.,
3 qts., terr. plane 9x60ra'i Vlsl-
tem. R. Arinaf, Í96. H. Silva -
R. Gonc Dia:, 89, s/ 405. Tela.:
52-3886'- S2-3240. Creci 64E.

ZONA SUL
LOJA - CENTRO CO-
MERCIAL COPACABA-
NA — Vendo contrnto
novo ds 5 anos. Alu-jPETRÓPOUS —
guel: NCr$ 40,00. Pron-]CORREIAS - ITAIPAVA
ts èntrègá; Ver e traiar

às
18 horas, Av. Copcica-
bana 581, sobreioja 235
- MAURÍCIO - CRECI
n.°_50_0. Tel. 45-0458.
ZONA NORTE

KOSMOS -
OLARIA - AGORA OU
NUNCA! A KOSMOS En-
genharia, c| 40 anos de

reiraj:u Brandão. CRECI RJ 187
AAAGALHÃES BASTOS -" Vendo
terreno 10x44 cem moradia. Vendo
barato. Rua Silvórlo 10S. Tratar
Rui) NoVa Guiné 270-C - Sena-
der Gamará.
OSVALDO CRUZ -¦Terreno pron-

_^ 
"ZtXão'UÈ 'SjGuanabara. Obra inicia

1™^_J Í:XiH^X*\à° eni ritmo acelerado.
ÕPORlU^IDADl'-Vdo'; 

"lindo N° m,nlm° Pr£lZ0 de.en"
ap.. 2 qts., si„ pejas amplas.:(rega. Atente para esie
Ver parn crãr na Ruo Torres So-
brir.hr, n. 36, ap. 307. Edif

Rua Carollna Am;.
:1o n.° 936, 2 ci-:n:, terreno ds
10 y. 45 m, rua calçada, cariiGem,

tvar., 3 qts., coos, banheiro comp.
Iradicao, lança O maiorietc. dou vaiia. Entrada: 7 mil
^ »«TlU>!,M .-.!-.«« -Jrt U~l,t crus novos. Tr. Sr. Ollvar na Ruae melnor plano de habi- doa RiJm(!!ro!i 192.Ai s) 202, Pe.
t a c ã o já existente na nhn;.- CRECM22.y.-.i"

VENDO loto S4, Ect. Volha da
Pavuna (50 ca-zj. quc:e prontas),

APARTAMENTOS e loia: vazio:.
CcncrruíSo nove, 1 e 2 qts., si.,
c:nc!, c-z,, b:<r.h., comp!. em còr,
etc. Atenas 7 850,0-3 c| 1 600 de

-jent. e £0 pre:',. 12.1,00 a||. Clia
VILA KOSMO - Juntinho à prá-ve! ho[e na R. Bernardo
ga, v. cata nevoi rned-irna pronta jcon.çelõc _529. No cent
parn sobrado, ÍCLÜito cj troco pbrjlongo. C; Ba;
carro cu ac. T. -Estrada Vicente ?o da preca,' 

ÍB. iloias. Vendai N. AbíãlEo, C3EC
i"n,, |l ÒSíj. Av. Nova lorqu?, 71 qr.

30l_-_Bor.:uce:so. Tel.: _30-:724.
LOJA — Vendfl-âe no Rua do Mn-
toco, 2Q0, esquina d* Bari.-> de
Coteuipè, com 110 m2, frente

casa,)
com 11 quartos, 8 banheiros; va-
randa envidraçada* living, tala de
jf-ntar, copn c cozinha, cinema
pa-a ftO pessoas, ginó:iu fechado
para íccl-ball de salão, baskel,
voley, boliche, sinuca, piscina,
bar, égua própria, luz, telefone,
irea de 12 000 m2. - Telefonar
42-2888; de 2a. a 6a
Sábado e domingo — 47-5475*
dai: 11 íis 17 horns, para marcar
visitas. Bairro Indi-pendêncio.

lullj
153 kniE. do Rio. Frcço ba.

ratualmo; NCrS 30 000,00 cen
NCrí 10 OCO, restanto -10 mases
Tela.-32-9312 e J2-8315j- Amara
GRANJA 

' 
AVIC01.a'"-"5.u Dist,

de Petróp., 80 COO m2 no attalto.
dando lucro, luxuosa resid. com
2 salas, 3 qla., em grnnde par-
que gramado, tuz; 3 casn:; ernp.
rnodetnVt naiiníi. para 20 COO aveai
Vendo NCrS 90 000,00 financ. ou
troco ao. 36-5930, daa 9 ás 12,30
com Dr. Francisco.
SITIO om Saquarema — Vends-
ss cem 14 -100 m. quadrados, dc-
talhes com o proprietário Sr. Ma-
cedo. Uua Arquias Cordeiros 596
sob'. Rio tal.: 49-9821,
SITIO - Na Rio-Petrópolis. lo-
cal sõsseqadb; cash mobiliada,
fruteiras ds djversas qualidades,
qalinheiro. NCrS 13 CCO d vista.
telL 3^-0860^ Dr. J*ui.
SÍTIO >; VOLKS, -33 mll m2, casa
laje, 2 qt;., ji., cor., banh., ga-
ragem, 2 mil pés bananas, Frutas)
nascente, etc, CacHcblra du Má-
cacú, f;m 22 Rio-Fribúrgoi Estra-
da toda asfaltada. Aceito Voík
63 em diante como ent. Preço 9
milhSes"', Tel.j "56-3325 —'-llvõn:

TERESÓPOIIS - Vendo sítio : c
car.n nibdestá pomar, NCr> 15003,
Sobral, Rua Edmundo Bittencourt
61. CRECI RJ 31.

*ití€
30, casa 2, fundos. Quarto, cozi-
hltá o-, banheiro,.".NCrt 150,00. 7
Á CASAL ou moças, aiugo ólimo
Cjuario moblllodo, ind. pede la
var. NCrS 70,00 - Cenlro, Ria-
chuelo, 46, 1,° mês adiant,

ALUGO a;;, pequeno nara cava-
loiro cu casal; Run Monte Ale-
cre, 224 c/ zelador. Bairro Fá-
tima; _-_
ALÜGA-SE 3 quartos separados
a rapazes ou moças de rcsoelto
~ responsabilidade. Rua da Lnpe,
113 — Centre.
ÂLUGA-SL: qt. co.:. e tanque incL
Av. Mal. Rcndon, 757, antiga Fi^
gueira. Pte. e^í. S. Fco. Xavier,
30 e 1£0 miL
ÀLÜGAM-SE ótimas vagas pf ra-
pazes c; cu sem refelr6es,_ lugar

p] piorar

CENTRO — Aluga-se vaga
paz solteiro, Flua Senador Danfas,
Ed. Santos Vahlh. NCr$ 50,00.'írater 

Travessa Ouvidor, 2ó, 1.°
andar, sa!a_4.

CENTRO — Aíugiim-se vaga oc|uar-
to a rapazes com cu sem mó*
veis. R. Washington Luiz, 24 -
802.
CENTRO — Alurja quarto grand'
¦i .-in-n^ni-» .t r.-,o,-,?. cu casal sem

BOTAFOGO
de família,
com direito lavar
26-5341.

Alugam-se ern c,i:h
vages para môçao

e cozinhar te!,;

3.N9S7.'
Ren

BOTAFOGO - Alugo bom-quar-
to p/ 1 ou 2 rapazes direitos —
mobiliado, rua sossegada — Mel.
Franc, de Moura, 141, ep. 302

Tel. .«16-1193.
BOTAFOGO 

*- 
Aluga-ae. hall; afor

2 qls.,'! banh.; co:., área cj tanq.
dep. p| emp., local p] geladeira,
la. locação, sj piloti:, 4 p\ andar,,
ao lado Colégio Imaculada Con-
ceição. Praia Dotalcuo, 252, ap.
202, alug. NCrS -100,00. Vor com

DOTAFOGO. - Aluga-se ;qt..p/
moça de fino trato NCr$ 70,00
uma vaya NCr$ 60,00 c/direitos.
_. I:-." Mídki •¦•'¦ ap 1 SOS
[porto do lúnol NÒV0'J
BOTAFOGO - Alugam-S. ip.rtí-

CENTRO — Aluga-se na Rua üo( montou no Rtü Voluntários da
Senado n.° 192, ap. 403, cj sala Pátria, 416, em ln. locacüo, cons-
e quarto conjugados, banheiro e lindo de amola sala de jantar, 3
ccz., chaves no local e tratar naj grandes qusrtcs, cozlnhu, banhei-
Av. Erasmo Braga, n.'J 299, gr. ro social cumulclo, irea de i»r.
M3..Tel,: ,52-5008.-CRECI ,814. 

jviç, , deuond.ntias de empr.ga-
È5TACÍÕ — Aluga-sa ap. confor- <la — Traiar na Av. Lobo Júnior,
tável. NCrí 200,00. R. Tomás Ra-M ^l - Penha Circular, dor 8 is
bolo, 46 np. 302. Tratar c' D.i 16,30 hora-, o? n«lo* telefonei:
Alberlina nó 501. Tei.: 28097-;. ;30-7168 - 20-1947 - 30-6363

ótimo ! morar; Sacadura Cabra!,
217, 1° and.
ALUGO sala de {rente, moradia
ou coni. è ql-. para casal s/ fll.
vagas a moças 35,00, pode lavar,
cor. Carmo Neto, 213 — Cnn tro
— 52-5973 - Djcnéia. _

AiUGUi.!5? Fornecemos fiadores
irrecusávois para tocarõec de ca-
sas e anartanicnt.-.ç. t\'*a dn Re-
aonde, 39, sl 1 103. Tel. 52-'M<7.

TÍADOR — Para cisas, apartamen:
tes e lojas. Irrecusáveis — Temos

prictárice com v.írics Imóveli.
Fará qualquer Ír,ic'j;li.írin. Garan-
lida. Av. 13 de Maio n.» 47, ,a-
Ia 1 633. Tel.: 47-9957.

FÁTIMA — Ajugn-so conj. gran-
de, fie. p. praça. R. Guilherme:
Marconl, 117 ap, 204. Ver depois
das 8 horas.
FÁTIMA — AIuçio 2 q. s. garagem
— Guilherme Marconl, 80, ap.
C-01. MCr? 315,00. Porteiro.

FÁTIMA': -K-Aluga-se ,ap.„409. R.
Riachuelo, 220 conjugado, chaves
c-' porteiro. Tratar Rua Acre, 77
5/-.207; Tel.'- 23-4757.', Manuel.

30-IQ62 cem Dr. Eduardo ou Sita.
Mattcellna — Pi pro proí etário.
CASA — Alugo, tip-u oo., 2 pav.
Sala, 3 qts., cozinha e copa, dep.
de emp. Lugar pj csrro. Aluguei
NCrS 5CO.0O. Não é viic. Rua
Bimbtnã; 153-A - Botafogo. Che-
>/e^n.n_l_53_. __________
PRAIA DEi BOTAFOGO, 356, ap".
1112 — Moça, moranda só, pre-
cura outra para' dividir, 

"despesas.

QUARTO - Aluga-se na
Rua da Passagem (Bota-
fogo), a moça ou senho-
ra que trabalhe fora. —
Tratar pelo tel. 46-2505,

Carvalho, 1 ;
VAZ rÒBÕ 

"

PE1RÓPOLIS - Compro ap. po-
j queno. no Centro, vazio, livre,

d« Vas* desernb., para neçjócio rápídoi
de Rea- j vista, direo. Tel. 57-0222.

O menor pre-j ~ 
.-:• u 6 aps. e 4 PETRÓPOLIS - TAQUA-lcc

IMÓVEIS
DIVERSOS

ALUG4W-5E
çss e ràpaze
Rua cios
íindi

- Vaoas para
.es, cem rcupa de cama.
Andradas n.° 73,

ndar. Tel.: 43-9851 - Centro.

ÁREA - Ma Estação íantiwimo
Av. Santa Cruz, [upto n.° 4 466
d 3 600 rn2, plana, vends-:e prop.
urugualana, 55 s| 711. Tílafone:
43-1759.

tar&
1 441
ports
Tel.
trada

luz> esaoto e calçamento;
na Av. Automóvel Clübé,
Oito linhas de ônibus r.a

10 minutos do Méier. —
i'-;091. 3. milhes: de en-
• saldo a combinar.

ATENÇÃO - Abolição - Vou
vender no próxima domingo uma
boa ca;r. Aproveitem eíts epor-
tunidade. Rue Moreir.-., 140.
APARTAMENTO - Vendo'.com.; 3
qí:., tipo case, vaiia, em 30 dias,
NCr$ 23,00, com 10,00, :oldo a
coinh. Acalto financiamento'. Tel.
49-2Ó5S.
Â PRAZO - T2' c/. 50%y-saldo
300 pi mès. Vdo. terr. c/ 11x25
em run calcada no Méier; Tratar
R. Acaré, 23-Fundos ou 32-5855.
R. Mia. Coulo, 27. tl 403 -
Creci 743._
ATENÇÃO - MADUREIRA" - Ca-
SM tipo ap., vendo enlr. vaiiasj
e/ varanda, iardim, 2 qts,, iala,
coz., banh., ároa e qtat., c| «ntr.
NCrS 5 000 e a saldo em prest.
da NCr$ 222.4S. V(r Rua Al.iíd»
n.» 23 - Junto à Pra. PãtTiãrca.
Trator: OF1L - Av. Rio tranco,
133, nr. 503. Tel.: 52-5650. CRE-
Cl J-V.38.
BENTO" RIBEIRO - Terreno va-
Üo, 12x30, na Rua Ja> Viconfa,
ao lado do Banca do Estado da
Guanabara. Enlr. 9 mil, prest. 200
iji. Tratar na- Panha — Av. Brás
d. Pina, H, loia — T.ls. 30-54S9
• J07558 - CRECI232.
BENTO RIBEIRO - Vendo 2 cases"
vazias; Chaves a Rua Ccnds de
Resende 214.
CASA — Em Marechal Hermes — A
partir de ó 000 000 de entrada
terreno I2:;50. Tratar na Av. Rio
Branco, 185, sala 602 ou üsgenlc-
Lima e Siiva, 5£0. Tel. 52-1922
Creci _670._
CASCADURA]"- Vinde-» casa 3
quartos, salão, hunh., varanda,
Ent. pj carro, cislarna, cepa-eor
Jardim, preparada p| mais 1 pav.

elevador, Tr. Rua Luci dio Laçto,
138, sl. 6. - 49-9907. - Moreira
ou BrandSo.__-_CRECI RJ 187^
PRA^ÇÀ DÒ 

"ENCANTADO 
-'""Rua

Primo Teixeira, 32, vendo lote;
« uma casa com 3 moradias o g$.
ragani. Fr-jcc 30 mil. Ent. à
comb. Tel. 29-1057 - Vãjcon-
ceio:. .
PARQUE 

" 
SÃO 

"FRANCISCO"" 
-

Queimado:. Vendo 2 terrenos^ lc-
tes 13 e 23, área total 360 n-,2.
Tratar na Rua 10 n." 20. - Vila
Proletária da Penha. Sr. Eugênio".
PRÊDip.'com .-2..3ps.;sl.. .qt.', .coi.v
banh., área serv. cada. Vendo
Rua Goiís 1018 d 4. Preço 30
miljacilito. Inf. 42-5384.

REALENGO - Vendo l.a locação,
caaa cf 2- quarlos, sala e tispan-
denciat, terreno 10x30. Preço 13
mi!. Acsito Caixa ou Ipeg c/ ti-
nal. Condução à purta — 52-1405
- Creci 256^.
REALENGO.:, - Vendo casa'," 2
qls.» laje, grando ciu!nlal_ mu-
rado, com 5 milhões de entrada

200 mll oor mès. Tratar Rua;
Bernardo Vasconcelos; 131.'

SAMP/ylO"r'!.y»'ncto:;êj*:iO.OpO'de
* 3C0.C0 por mês C8S0 dí 2

qts., sl. Tal. 42-5772 - CRECI n."
1075, y
TERRENO — Com alicerces pron-
tos e planta aprovada, pj constr.
Em Pilares: Entr. NCrS 4 000,00.
ít. Rua Lucídio Lago, 133, sala
6. Moreira cu Brandão. CRECI
RJ 187.
VCNDE.SE um torreno Rua Cardo-
so Ouirttáo 215, loto 2. Piedade.
Trai,:r casa 11, Sr, Horácío.
VENDE-SE V— Um> barrara
Bela Visla 317, Engenho
NCrS 500,00 à vista. Sr.
dilo. 'VENDCfcasà 

isola, .2 cils.
pendências com ent. 3 000,00
Saldo a combinar. Trat. I!. Ar-
qüíos Cordeiro 316, cala 501 —
Méier,

ILHAS

detalhe: São 15 mese:,
pnra morar e 13 anos
para pagar. Apenas
NCrS 676,00 de sinal,|.
10 prests. de NCr$|GOVERNADOR
200,00 e o resfânte de-
pois das chaves em sua-
ves prestações mensais.
Local: Rua Leopoldina
Rêgo/662. Tratar KAIC.
Rua do Carmo 27-A —
s|Íoja; Tels.: 52-2995,
52-3740 e 22-1860. -
Creci J.72. (B

..¦''¦ Ci'4
para ao 2 ruas, entrou
ses. T_ratcr_32-lCÇ9 e 4

LOJA nos Pilares çm ótimo ponto
da Av. João Riboírc. Passo o
contrato de 5 enes d* umã c/
itO m2. ln<orm:,;õei ^'i9^^.
LOJA cem ap, baratissimo — Ven-
do na Tijuca, Rua Pereira de Si-
àüeira, 71. Tcdo pera NGr$ ...
30 000; Tol. 54-3783.
PASSA-SE urn cont rs ío de uma
loja pncuanc, na Rua Dr Garnlor
671. B. do_Rccha c] Oliveira. __
TIJUCA — Vende-se 1c|p entrega
imòdlatãi vario. Rua Ssnador Fur-
tado 6S-A. Cem 70 m2. Preço

ATENÇÃO — Ceeof. e t^rrenoD —
Vondo no Jardim Guánabtirai teli
22-2393, das 7 Is 12 ho.-as. Cem
Sr. Har.-no- Borgai". CRECI 160

OLARIA — Venda na Rua Tenen-
lc Pimsntsl duas lotas; apro.;. 33
m" com esq. cada NCrS 5 030,00
coni 50% rtst. 1SD por mês —
/.2-S772. CSECI 1075. Osvaldo ou
Ivo. _
PRAÇA DO CARMO.; -'iVendo 3
prédios eni um só terreno, sendo
1 c/ 3 qts., sl., co=., banh. e va*
randa, e, dois cf sab, cor., banh,,

varanda, c/ quintal e garacjeni,
loca! muito sossuyndo, entrada
10 000, prait. 300. Traiar Trav.
Erandura, 516. V. Penha. Vita-
lino - 

_Cotel 91-0195.
PENHA" CIRCULAR' - 

"Vandem-aô

catas vazia:, frente e fundo;, com
qts., 2 sls,, ca"„ banh., dísp,

ent. pj carro e grande torraço cc-
berto. Fundos: 2 qts., sl.', roz,,

e grande terraço cobsrto na
Ruu trituia, 4], Tratar diariamente¦ 

H

na R.
Movo,
Expe-
d"e"-

F. acabamentos,
S«, 324, cl 1 - Rua particular.
COMPRO r.o Mélari apKob'.casè;
Te!, 42-5772 - CRECI 1 075._
CCWP.Ò em Guadalupe", ap. ou
casa. Tel. «-5772.^CRECI 1 075.
CACHAMBI -"Vendo" ãxcltí .apár-
tamento c/ 2 qls., boa sala, en-
trada p/ carro, primeira Iocaçfioi
Preço; 18 mil, c/ ú de «ntrada, u
«aldo como aluguel. Tel. 52-1485.
Creci 256.
CASA*"- 2 quarto:, sllibahh.Sco:.
quintal, GDE. Ver Rua Jcão Vi.
cente 175, c] 3 FRENTE Esl. Ma.
durelra, entr. 4 000 fácil, prest.
180,00 sam iuros. PARA FAZER
PROSP. Av. Pres. Vardas 590
211. - 23-1214. CRECf 64.1. Ve-
Iojoí

IEOPOLDINA

(. ÀT"CARVALHO ..yenda:'. No'í Jardlrti
M.yístá Alegre, luxuosa residência,

Ruo Guaramiran'- Jj? habilarão, vazia; c| 3 qts. sa-
! varanda conlugada, cope-

coz. c] arulejo de côr, banh. sc-
ciai em cór, garagem para 2 car-

Ent. 16 000,00, presi. 400,00.
Trai. Av. Brts dc Pina, 914 s/
203. Te!. 91-1219. CRECI 590 -
Atendamos nos domingos.
Ai.~ ÇARVALHO^èndeí Junto ,.i
Praça do Carmo, casa de laje, c
3 qts. r. co». banh. Ent. 6 000,00
prest. 250,00. Trat. Av. Brir, de
Pina, 914 s/205. Tel. 91-1219 -
CRECI 590 — Atendemos oos do
mitigar.

CACAMBI - Áp.
posse imediata, 2
e deps. NCrS 6
saido 230 oor mês.

vazio, frente,
quartos, s

mil dõ sinal,
Tel. 22-1691

coni proprietário dar.
dac 12 Sa 17 heras.
PENHA cfRCULAR 

"- 
Vd.'"" ap"

Enlr. 6 m. p/200. Tratar
Lóbo_Júnior, 1238, TeI._30-33lll
RÀ/ViOS — Junto ò Estação, ter.
10x25, entr. NCrS 1 000,00, prest.
NCrS 100,00. Tr. R. Leopoldina
Rsçic, 18, s/ 301 _-_30-5906
VILA" DA PENHA -"""Vendo ap.,

qts., sl„ con., banh., ent. 4 000, |_ SEPETIBÃ
p. 150. Tratar Trav. Brar.tíura, 1
Ú\t, L. do Bicão — Viíalino —
?i-oi95t-';»;
VENDO"'casa 3" cômodos cíc. -
Rua André Pinto, 179, chaves 177

Traiar 32-6485.

ENCANTADO - V-ndo ótima casa
c| 2 qts., sl„ etc. Preco 15 mil,
aceito Caixa ou IPEG. Tratar Av.
Rio Branco 120 s| 1 006. Tel.:
52-1485. CRECI 256.
ENGENHO NOVO""
Caipira. Ruo Barão Bom Retiro, Knl^YuxueM¦2È_± ;. h ci siníeco, ci r
ENGENHO DE DENTRO - Vendo banh. em cõr

A. CARVALHO vende: Junto à
Praça do Carmo, leio: residenciais
e comerciais. Entr. a partir d.
1 3CO.0O, prest. 100,00. Trat. Av.
Brás do Pin3, 914 s/205. CETEl
91-1219 - CRECI 590. Atendamos
aos domingos.
ÀTCÃRVALHO" vende: No Centro
da Praça do Carmo, ótimo ap,
de frenle. cl 2 qts. sl. co::. banh";
e irea. Entr. 5 500 prest. 180,00,
Traiar Av. Brér de Pina, 914 ;,/
205. Tel. 91-1219. CRECI 590 -

_ Atendemos aos dcmlupcü.
Vende-Tâ Ai7lCARVALHO~vonde~- 

~nã~V

ap. novo, vario
qts. sl. copa-cor.

Entr. 8 000,00,

CASA — fi. Soldado vv.HNuei *«»'.*|guei
mento, 96, defronte de Pra^s Ca-
penema, vaila; em centro de ter-
reno, cales, 3 qls., amplo gira*
geiit, 2 qts., externos; magnífica

para família tratátnéntoi Ver nc
local, lratar Av. Rio Branco, 121
nr. £03, tel.i 42-2010 epahas 30

cruzeiros noves de entrada.
Aceítò-^e parte carro.

ILHA DO GOVERNADOR - Prós.
C. Bcmbeircr. Vonde privilègíáçía
rn;id. 2 pav. area constr; ÊCGmC
130 OCO com £0% enlr. Telefene:
3_K!Í2S._CRECI 109.
ILHA "DO GOVERNADOR"" Com"
pio no Jard. Ipiíangci: residência
confortável c! gàrapcm; Pago qua-

à vista. Te!. 31-0628. CRE-
Cl-109. 

-

ILHA 
"DÓ "GOVERNADOR"-"R?

sidência de alto lu^o c] fachada
em mlírmoro, esquadrias de alu-
nilnlo, vidros fume, ferragens em
bronze etc. com 1 salão, 1 sela,
de almoço, copa-cozinha, 3 dor-

tórios c; armérioB, 2 banhei'
s sociais ém côr. Ver na Rue

Titc Lívio 123, Jardim Ipifanpa:
Traiar tel.: 34Ó318 e 42-0998.
CRECI 35h
lLHA*'cb" GOVERNADOR - Vei
de-se um terreno bem localizado.
Tel.: 42-1492 - 52-0293.

NCrÇ 30 mil. Trotar cl
prio - Borges. Te!.: 34-9617, R
Almirante Cochrcne 39.
TIJUCA v'-.*Ve'tiao..'.:.cont._'.lo|a.->c|
algumas ("nstãlcsSés cc;nsrciaÍ3, Ri"7'::'r.":'".:|y«seoH.icél6i 

134-'- Junto oo acau-.........ir. - sr-! Sue. Ver e tretar no locai.
VENDEM.SE~2"loiac alun.das.RT
Cândido Benício 1i>4-A • B. Fn*
citito-E». Tratar com propriotário227 — Camplnho.

RA — Vendem-se úlíi-
mos apartamentos em
Condomínios da Asso-
ciacão dos Servidores

HAll - GB - Pa:
contraio op. tipo E, 3
dep., apenas t'0 na
45-2316.

10 urgente
r|ts., sala,

írente. Tel.:

ALUGA-SE — 1 quarto a um sa-
nher ou 2 rapazes de respeito.
Podem-se re Ferencias. Rua Màchs-
do Coelho, 72, l.o andar - Es-
táclo. ¦

APARTAMENTO CENTRO - Aluno
urgent a, da frente, sala, quarto
separado:. Depósito, nn Av. M.
S. de Fátima. Tratar na Rua Xa-
vier da Silveira, 45-404 — Telefo-
ne 36-6041.

FIADOR??? Casan, apartamentos, j
i.ioneo. Solução na hera. N3ojc|ep0js ç\as 14h30m —-

nuV cobramos contrato adientado. — - ' _ , Alir,A
Rua Senador Dantas, 117, sala' COMI D. LAUKA .

Li?.7' . -'kl"CA -¦ Aluga-se ap. mobiliado
PRAÇA MAUA - Aluga-ae na R. qt., s., c, b., 300,00, 2 mes-s
São Francisco da Prainha n. 41, depósito, R. Joaquim Caetano, 67,
orande orédio de 2 pavimentos, ap; 304.

dois
de

emi concreto armado, coniÉ c|9iS|URCA; _. iAlugã-se quarto mobi-
loas, para comercio ou Indus- ||iado Dara 2-r5pa.eí em frente

. ,. |USCA -

, Inc!u?- liado pVer diriamenlo nn horário as facgidodes
da 8 as ló noras. As chavos e3-Jg4_
:3o no Largo de Sao Francisco,
llã. • -..¦¦•

QUARTOS — Centrei, aluatm-
pode lavar e cozinhar, 50,00 com
depósito 2 meses. Tratar te!.:
52-1557.

Av. Portugal, n.'

VAGA -- Atuqa-se unia vaca pare
moça que trabalhe for,-. Praia c!e
Botaiono 35ó sp. 424, bloco 3,
NCrS 50,00.

ZONA SUL

COMPRO, vendo, alugo ap. p
clientes. Trator Gonçalves Dia:

-. . , „ ., ., , . 30-A. saia 906. Tels. 52-0702Civis do Brasil no Hotel 54.2955 - Entro 14 e i7h. cc.
Sítio Taquara. Constru-'Ç.0".11.1- CRECI.'"''•
cão em fase de acaba-;fR0CUR0, "" ,v?2ia crom l,l,1rirti;,ii <; tfrp«;a iflamengo - Aiugo quarto an-

_. ¦ . fone, qualquer bairro. Favor te- OJ.WK1M — 3* ICRL5H | , iranfa m-!,;i;,jn . c,
mento. Tratar na SedeWa,Víszs. Sr. Giovanni ^-lt rc'1>e 0 í-icí koco ií'
r-.„,„| aí, 10 J„IHoratio comercial. Sábado até 18 AIUGA-SE apartamentos na Rua jí 

- r=-|)0"0' llui ,U^J-
Central - AV. 13 de |,oras , domil)go »,„ ,j horas. Almirante Alexandrino n." 768 _|7.r.-893o.  _

Maio, 23-D, subsolo. Tel; 32.1220. '_ ÍFLAMcNGO - Aluga-ae ap
-,- .--..VENOO OU TROCO ap. 4 quar-1 ALUGO ap. cem 2 quartos, sal

¦ j- -°"u • tos, COOPHAB, lá alribuido. I eor. e banh. Traiar no local.
centro iardim, ônibus ai, .„ c » di in - ¦ c ior»líi t u . «n*1 -- w o .erreno Est. RloIPetropolIs 480 Paula Mates, 52 ap. 304:io. o. Dons'

varanda, 2
familia do

LEME - COPACABANA

PETROPOtlf-
r.sld
porta. Terr«no 67
qtcc.i amplo calão,
banhe. Própria p'
trato. NCrS «0 (100.
n«nte. Facilito «nl

COOPHAB, iá alribujclc
Iterrena Est. Rlc.:Pc;rópolis JBOÍPnula MaloS;
|m2. Armário 3m50. Viírícs òb}**|AHJGÁ^SÉ' —

47-5'!:!2. va h;° 616.

R. Coronel Vc

Negócio
diàfiametito.

TEREiÓPOLIS
- FRIBURGO

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO

COMPRAMOS saias,
com ou sem inquilino,
no Edifício Avenida Cen-
trai. Solução imediata.
Capri Imobiliária. Ed.
Avenida Central, sala
608. Tel. 52-7013. Cor-
retor responsável: J. P
MIRANDA (Creci 288).

TERESÓPOIIS - Caia de campo
— Vando nart» mobiliária-, com
220 m d* conttru.io, 1 salão c| Z
ambUntes, 3 quartos c| armário s
•mb., 2 banheiro;: e d*;i; do am-
pregada • «jranom. Jardim tropi-
cal com 1 000 rnotror. quadrados.
NCrS 75 000 com 50° o * o saldo
nmndfiinBntB f.irilitcdo. 0'JÍnta da
Borrn — Lotes 1 o 2 (Estrada Te-
resópoüt—Petrópolis) a 1 quito-
mfttro do Centro. Ver no local c|

iardinelro e traiar no Rto com

^slao»::5i'57'3 
* 43"5,i"-; Jardins, estaciona-

TERESppOlISV.-^iAlbuciuérçiüe -
Jardim Suspiro - Vendo ótimer,
lotes bem facilitados — Entrada
Bsfaltcda._JeJ.i_ 52-2877. Nelson.
TERESÓPOLIS 

~- 
Venda 

'casa "na

Ruo Major Carvalho, 164, Várzea,

ZONA RURAL

SANTA CRUZ

SEPETIBÃ - Vando 5 casas, la.
locaçno, pnra rgndn cu revenda,
juntas ou separada:. Ver dlàrii:-
mente no lccal. Av. tMv.Csz de
Morais; 14, frente peta a praia.

. (Facilito em 20 meies?.
AUXILIAR e RIO DOURO]santa CRUz"-"v?ndü''junt~o~IÕ

.{.comercio, «ron de 10COOm2 paro

Apartamentos 90%
financiados pela"COPEG" após a
entrega das chaves
(240 dias). APE-
NAS NCR$ 300,00
DE ENTRADA. Sala,
dois (2) quartos,
banheiro, cosinha e
área de serviço.

Rua,'

Í_L.
Rua Miguel de Pai-

Sta. Teresa, tála,|;
nha independente

2 quartos
emp

de luxo, 1 sal
''banheiro, cozinha <

Tcl. 56-3-157.
Iflamengo'-;.Aiuga-se na
[Hõnório de B.irroD, n.9 19 ap.

1 101, Cl sala e 3 ols„ banh.,
quarta, cozinha independente -\ 

t depi empi_ e g?rage-m/ cha.
Fiatícr.  „: :j.vas no local e tratar na Av.
ALUGUelS? Fornocemo<; fiadores Erasrito Braça, hi° 299, gr. £03
irrecusáveis, para loc.T;ànt do ca-jTo!.: 52-5003. CRHCI 914.
sas » aõariamontos. R'.'n Alvnro
Alvim. 33, sala 706.
aUGA-SE: - Quarto

ClnelÂndia
Rua Pauh

3 qta., 3ülãc, 2 banht., terre-
ço, garagem. Tratar Jayme. Tel:.
22-1039 e 42-3574 _ Estudo par-
mulo.

mento para auto-
móveis e área de
recreação infantil.
Comércio e escolas
em, frente ao con-

IM'alc'3 n.° 112 - Sla. Teresa

GLORIA — Aluga-te bom qt. de
preferencia a estudantes na Rur.

.Conde Laçje, 52.
SANTA ;TERESA':-í.-Aluga 2 aps".
no SiIvo:i:s, lccal ideal pari

j saúde e repouso, 3 quartos, sala,
dependências, belas varandas —

; Almirante Alexr.ndríno, 1520 no
I térreo, e cutros 2 no nndar ru-
I ro^rirr. Ônibus Silvestre ii prrta.

! SANTA 'TERESA
Ide snla e ciuarto

jdeira do Castfi
próximo

FLAMENGO - Vagas, duas mò;
Palssandu, 162 703, d:,: 18,00
22,03 horas. __
FLAMENGO - Aluga-se na Rua
Benjãrhtn Constant, confortável ap.
c1 linda vista, inclusive neyccir.n-
dc-se o telefone. Trstar p| tol.:
57-9437,
GARAGEM — Aluga-se vaga pa
ra automóvel. L. do Machado
2.9, com Luciano.

ALUGO quarto mob. sinteco, ern
ap. pequono família a Sr. que
trab. fora; 130 mü. Av. Copacaba-
ral _L ?____ ap. 906. lei. 47-4'jít.
APARTAMENTO 

'bairro 
Toaldencial

seleto,- com 1 «ala, 3 qts., am-
pio;, vacando; Décio Vilares, 286|
202. De 9:11 e 14:13 h. - Eüse
CrS 530,00, condomínio barato.

AVENIDAS.ATLÂNTICA, 2 946,'¦ap. 
901, frento. Aluyo \. lnver-

RL-ajno, 2 sis., 3 c\U., armários, C'ò-' rocem, coz., área tanque, dep.
emp. Chaves porteiro — Te!, d]
úteis de 9 ás 12h - 37-8609 -
CRECU1Ó78.
ALUGA-SE 

"-

pus- moca:.
57-31101 -:

- Um quarto para
Copacabana, Tei.:..

— Aluga-.sé ap.
separados na LiV

189, ap. 202,
ao Largo do$ Guimarães.

ALUGA-SE - Posto 4. Quorto
grapde, rriob. c' d*r. tei. pi cacal
ou 2 pessoas do comércio cj re-
ferencias. 57-1645.

PEQUENO t|t., mob. r. de
em área c! banh. privativo e
to do praia. Rua S. Salvador
702. Só a cavalheiro1.

CATETE - FLAMENGO

QUARTO — Alugo amplo mol:
cj conforto, cav. fino trato. Ru;

! Senador Vergueiro, 147 ap. £03
Tol. 25-7827 (150 mll

AVENIDA ATLÂNTICA, 854 - 601
- Aluga-se por temporada úo i

i rneses ap. com 2 qts., 2 selas,
jcòrhplotámènte mobiliado, com
t'al.'-.37-1085,

'JÁLCiÇÜEL? 
FIADORES?" - Não

-jpeça favore1;, venha buscar um
.^„<|bom fiáder proprietário, comerei-

anto pnro aluguel de casai:, aps.
ou lojas. Scluçãu na hora. Vlscon-
tio d« Pirajá, 572, cj 5, das 9 às~3!i, inclusive sáb. • dom., «m

ifronto a TV Exíoliior, Ipanema.

801

AVENIDA AUTOMÓVEL CLUBE
1 141. Vendo esta residência, em
bom eslado, moderna, c! veran-
ds, colo, 2 quartos, dependências)
terreno cie 30 nietror,. NCrS 30

pag. em 6 enes. M, Rocha
5216970^£RECI_73. . ^_
ATENÇÃO — B. Rcxo — Próximo
Fábrica Bayer, vendo otlma casa
c/ turüfiiini, varanda, 2 quartes,
sala, cozinha o banheiro c/ igua
o lux, taqueada • forrada. Tcr>
rono cf 650 ni*, todo murada,
plantado, próprio para •KploraçÜo
do chácara, granja ou até para
descanso. Pronta «ntrega. Chaves
lia- mao. TratEr p/ tel. Meriti,
2596. C/ Sr. Moura. Dai 13 às
14 hera» e das 19 às 22 horas.
Ã IMOB. CRÉMIIDA vdo. cãiã,
sl., C|t„ sl„ c.-.;., Irajá. R. Lah-
mayor pco. NCr$ 7 mil c/ 3
55 pf mot, Trat. Av. B. do Pina
914 :./ 208. 30-3196. CRECI 2-Í9

lotear ou Indústria. Tel, 22-334-I.

COELHO NETO - Vonda-re por
NCrJ- 16 000,00, ter. cem 4 resi
dências modestos, 3 alugadas, uma
vezia, espaces pura novns cons-

 Irucões. Acaito NCr$ 5 000,00
terreno de 11x47. Aceito Vólks prést.' 300,00. Tratar Av. Erís de!relt° a combinar. Tratar com
como porte de sinal. Ver na RuajPina, 914 s/205. CETEL 91-1219.'Válter, na Rua Ururaí, 244

n.o 196. Tra- CRECI 590 - Atendemos aos do-
mingos. 
APARTAMENTO*"- 3 ita", vazio.
Vendo. E. 8.000, p. 120, ou alu-
go 255. Ccrrii Mend. 406. Entrar
262, Estr. Vie. Carv. 46-4797. -
Facilitei
A

Curüpaiti

LOJAS

CENTRO

Ir. d

LOJAS E SOBRELOJAS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Vendemos e alu-
gamos lojas, sobrelojas,
salas, conjuntos e salas
duplas. Se desejar com-
prar, alugar ou vender
(COM OU SEM INQUILI-
NO), consulte-nost Capri
Imobiliária Ed. Avenida
Central sala 608. Te
52-7013. Corretor res-
ponsável: J. P. Ml
RANDA (Creci 288).'

CENTRO - Vendo sala c/ 55 m2
e grrcyem na Alm. Bnrrcso, en-
treaa em dãzãmbro^ Dr. Pedro5H04'._ 
ÉDÍFÍCIcTrÉX 

"~Cinê-

I â n d i a — Vendem-se
conjuntos para escrito-
rios e residências, entre-
ga imediata financiados.
Rua Álvaro Alvim, 33|37
— 5.° andar, sala 501. (B
edifícíõ~avTn" Pd" a
CENTRAL - Vendemos
e alugamos salas, con-
juntos, salas duplas, lo-
jas e sobrelojas. Se de-_
sejar comprar; alugar ou
vender (COM OU SEM
INQUILINO), consulte-
nos: Capri Imobiliária
Ed. Avenida Central sa-
la 608. Tel. 52-7013.
Corretor responsável: J.
P. MIRANDA - (Creci
n.°_288)J ¦_
SALA na Av. Rio Branco. Vendo,
ainda (em construção, no Edifício
Oo Pooli, 33 m2. Tel.: 29-6476 -
D. íris.

TãRESÓPCLiS - Vendo ap. 3 quar-
toi, sala, cor., banh.,, bans. emp.
cpenas NZr$ lóOOO, Sobrai. Rue
Edmundo Bittencourt 61. CRECI
RJ 3K _
ÍÊRESÓPOLÍS - Ventio ótima 

"casa

NCrS 26 000, Sobral. Rua Ed-
mundo Bittencourt 61 CRECI RJ
31_. __ _ !

TER"ESÓPDLIS - -Esplendida...casa
de campo em centro de desium-
bránte parque com 3 OOOm 2 dei
árfia pleno, tcdo sin bosque c
íordim. Muito ampla e moderna,
possui: hd!, grarfdò livlnçjf cí
Icrelrc, varanda envidraçada, *1
dormitáríoft, 2 banheiros sociais,
orlnhâ, flte. Casa para hóspedes.

Casa para caseiro:. Piscina azu-
lejada. Rink de patinagão. Po-
mar. Vista maravilhosa para as
montanhas NCrS 90 000,00 facill-
tedos, incluindo iodo o -fino c
completo mobiliário. Chaves na
Av. Delfim Moreira, 113 — Te-
rejópolla. N
TERESÓPOLIS :-. \Cosa.- .moderna,
fida mobiliada, tapetes, cortinas,
r.'»andi varanda envidraçada, 4
qunrtos, salão, cepa, dèper\dên-
cias de caseiro, ampla gáragèmi
etc. Terreno de 40 x 00 m.,
todo gramtdo e pomar. NCr5 60
mll facilitados. Casa 15 logo
acíma sede loteamento Cascata
dos Amores. Traiar no local Sr.
Neyou Rio 47-3164.

ALUGA-SE em Hotel «Amíít»7l LARAN J

beni quartos com elevad;
ágüà corréntfl, bou comida a pej
scas de traio. Rua Machado d«
Assis, 26, tel, 45-8177 - Ela

rk *t [mengo. . - ¦

junto. OnibUS jUntO [ALUGA-SE; duas vagas:para: r.o
çí; ou senheraj, café pela me
nhã, refeições a combinar. Rua j'ü
Buarque do Macodo, 50 ap. KOJaIv

ESTADO DO RIO

NITERÓI -
SÃO GONÇALO
NI1ER0I - Vendem-se salas 218,
219, 220, juntas ou separadas no
Ed. Vitória. Rua Maestro Follclo
Toledo 495, tratar tal.: 43-1254

Rio.

lar com prop.: 31-1431;
sfuncionários' do>està"d"o

(IPEG) — Vendo casas « nps. om
todos os bairros. Oriento em toda
documentação. Av. Graçe Ara-
nha, 333 - Saia 202 - Telefone:
22-6217.
GUADALUPE - Vendo 4 casas
para renda. Tel. 42-5772. CRECI
1 075. Preço 20 OOO, que estão
rendendo 400,00 p! mès, P.ua 17,
casa' 36. Tel. 42-5772. - CRECI
1 075.
GUADALUPE - Vende-s."apart. 3
qtos,, sala • demais dsp. vazio.
Preço NCrS 4 000,00 . visla —
Tratar no Tr&v. Mactjana, 36*A,
Rocha Miranda, por linha d* Pra-
ra - CRECI 1 233.
GUADALUPE - Vende.;, ap. 3
qtos., sala • dtmafc daps. 

'Vaxio.

Pr.ço NCr? 4 000,00 à visla -
Tratar na Trav. Macajana, 36-A,
Rocha Miranda, partínho dt Pra-
ea - CRECI 1 533.

IMOBILIÁRIA CRE.MILDA vde.
cp. vazio c/ 3 qts., frenle p/ Av.
MerlÜ, prox. ao ponto final d^r
ônibus. NCrS 16 mi! c/ 6 e 280
p/ rftêi. Trat. Av, B. de Pina,
914 :i 206_-J3M19Ó. _
A" IMOBlIlARIA òemiida
3 caia;, 1 de 2 qls., cf. 11

TERESÓPOLIS
¦\

RESIDÊNCIA DE LUXO

Vendem-se 2 residências recém-construídas, ao lado do
^{PANORAMA COUNTRY CLUBE, com deslumbrante vista. Aca

,.,,. ,, ,, , .... .,bamento alto luxo, armários embutidos, azulejos decorados, boi-
a Av. B. de Pina, trat. Av. B. Iiir central larpira
deJ>lna, 914_s/ MB _- 30-3296.' 

C ^"""l/ lareild

APARTAMENTO P. do Carmo, tíe
frente cj garagem exclusiva para
2 carros. 2 qts., 1 si. Tratar c]
Jcrge Eng. Moreira Uma 79 ap.
101 P. do Carmo CRECI 1 174.
APENAS 12 MILHÕES enlr., bem
ap. (vaxio) c/ salão, 2 qlos.

- ,deps. empreg. ate. R. Proclama-
PIEDADE - Vando ap. c/ dois|;io, 786, ap. 303, Bonsuc. Visi.
i|lot„ aala a topa. Vir • traiar Item. T.l.fon. 52-8727. CRECI
na Rua Joaquim Martins, 516. 1375.

Uma com sala de jantar, living, varanda, 4 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, cozinha, terraço de serviço com dep. compl.

A outra com salão, varanda, 3 quartos, banheiro, cozinha,
™ terraço de serviço com dep. compl.

Tratar sábado e domingo no PANORAMA COUNTRY CLU-
BE ou na Av. Feliciano Sodré, 132 — Teresópoiis. (P

ao local: 393, 689,
786, 397 e 870.
Ônibus na porta
918 (Bonsucesso -
Bangu). Reservas
no local, diariamen-
te (inclusive domin-
gos e feriados). Rua
Marmiari, 975 -
Bangu' - Rio da
Prata. TERPvABRA-
SIL S/A - ENG. E
INC. Av. Rio Bran-
co, 120 (Galeria
dos Emp. no Com.)
12.° andar-s/1.228
- Tel. 52-5172 e
32-9622.

ALUGO -* Luxuoso dorm; duplo,
banh. priv., côr e boxe, afim.
omb. para 1 ou 2 moças, 1C0 rnil
cada. Fiq. Magalhães, 108, ap,

.1 201. Tel. 37:219/.
tei;, IALÜGÕ ótimo quarto mobiliado a

ALUGO ótimo quarlo de fronte, h ,lCnhor idôneo. Av. Copacabona.
Pado lóvar e cozinhar. Rua Cos-h 246 ao 1 104
"uZf'0' 469- En"rre!l5t!o' Sr-ÀvMOÇA-íque 

tra^ foragira."'"""'• ,t-.— só, aluso quarto mob. indep. Ch-
ALUGUEIS? Fornecemos fiadoros f£ e ref, a comb, p,eco 70.CO
irrecusáveis para locações do ca-jbcln amblentè. Av. Copacabana,

5S3 ap. 608 - 32-3461 .

[ALUGA-SE 
— Vaçm _ moça que

(trabalhe fera 80 0C0 cado cem di-
irsitos nj Run Maifcíuês de Abran-
tes.' ,Trala'r rtel.: _52-6385.

jÁLUGÁ-SE 
— Quarto pequeno ín-

dependente — 80 000 na .Rua
Marquês de Abrantes. Tratar tel.!
152-6385. _
ÃLÜGA-SE/ primeira locarão, Sena-
dor Vergueiro, 2IS, ap. 709, Blo-

leo C, iala, 2 qt;., banii., deps.
emp. Chaves no masmo ou com-o
íporteiro. ¦_

ÍALLIGÃ-SÉ 
'-' 

Flamengo. 
'-' 

Q\'.,

[moça 35, caiai 45 n 65, com 3
meies depesile. Ladeira Russel,

,39, próximo hotel Novo Mundo.

ALUGO ou vendo ap. tipo caia
Rüa Sento Amr.ro n. 175, com

; quartos, rala etc. Chaves
;7. Preço: 25 mil com pequeno
(sinal e saldo açoito Cai)ía cu
IPEGi Tratar após dia 24. lelefo-

36-0826

aportümwntas. Rus Álvaro
33. sala 706. Cinelándla.

ATENÇÃO! — Alugo ap. do alto
luxo na Rua das Laranjeira:, 95,
í;j. 304, composto de hall, am-
pia sala, 3 quarto:, 2 banheiro:
sociais, copa e cozinha. Área,
deps; empregada e garagem. Alu-
nes 26-0201 ou .16-7603 ou 2Ó-ÍM01
nes 26-0231, 46-7603 ou 26-9-101,
cam Lourdes - CRECI 763,
LARANJEIRAS — Alugo quarlo mo-
bjtiado. Senhor trabalhe fora. —
Tel. 25-0974 — Diariamente,

LARANJEIRAS -"Álugr,-3o quarto
independente com água corrente
no quarto. Ver: Rua Alice, _289.

ÃLUGA-SE ótimo ap., finamente
mobiiade, 2 qts., etc;i telefone,
até 4 meses. BASIMAR Ltda. —
Fones: 36-3622 e 36-2972.
ALUGA-SE — Vaga rv.ôça c! direi-
tos. R. Raul Pompéia, 195 up.
303.
ÀLUGAM-SE aps. mobiliados pa-
ra temperada lonrja ou curta. —
ADM. BOLÍVAR. Av. Copacibi.
tia 605 I 004. T.I.: 36-5565.
ALUGUÉIS? Fornecemos Fiador»

irrecusáveis, para locarõos d* ca-
sas e aonrtamentos. Rua do R»>
sciuje 39, sl. 1 103. Tel.: 52-9447.
ALÜGA-SE - Ap. de frente, 3
quartos, sala, cor., banh. e de-
pendência completa de empre:;s-
da, atapetado, c] er refrigerado,
e máquina de lnvar roupas. Aiu-
guel: 70,00 (NCrS). Av. Copa-

cozinhar. Rua Santa Cristina n.i
4, Sr. Leôncio, qt. 30.

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL em

CASCADÜ

Rua Paulo Có;ar Andrade, n.° 240,
ap. 602, excelente e luxuoso, cj

.soISò, living, asparosa sala jantar,
ALUGAM-SE vagas pl rapaae". c|U geridas quartos c| armário:, 3

ferencias. Rua Sen. Vergueiro,Ibaiiliairoc ao'ciais, orande cozinha
_238:413_. Até JJJiorat..  riloderna e magnífica copa, irea

ALUGO op. 3 Av. Osvaldo Crur,jespaçcsa c| 2 tanques, rouparias,
135, bloco fundos sl., qt. 5épa-J3 qti., empregada cí banheiro:, 2
rado, dop. e irea. Ver 12 às IS vagas p| carro c| área total 373
horas, Tel. 22-4762,

ATENÇÃO — Flamengo — Àíuga-
se apartamento novo du sala e
dois quartos e dependências
completas de empregnda. Ver à
Kua Palssandu,-179 ap. 602. -
Tratar com Dona. Ar.r.ir ou pe-
ós telefones 23-1362 r 43---'059.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

AV. SUBURBANA/10136
Largo de Cascadura
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS

LARANJEIRAS - Aluga-se ap. cie
?a!a e quarto sep., con., banh.,

2.1 área c| tanque. Ver na Rua

ç'a^a Prof. Lulr Cantanhede, 2ó5, ap,
103. Chaves ci porteiro — Aiu--
OÚèl NCrS 183,70. Tratar íãalòa cabana i308: ap,..501.
tels. 43-4059 ou 23-3897 c. D ria. ALUGA-SE apartamonto de qÇar.
Loa. Ito o sala, separado, banheiro

esmptoto e coiinha, silo Av. N
S. de Copacabana, 1145, aparta-
mento n.° 602. Chave com •
porteiro. Tratar pelo tel. 43-9334
com Dona _ Therciinha.
ALUGA-SE quarto pequeno é

ALUGO^tlntó^uár.o.^^.lavarP^E^^^IO^a^

ALUGA-SE um quart:» parn mo-
j rapazes. Rua Pedro Ame-

rico, 166, ap. 704, bloco A —
Cçlele.
ALÜOUéIS? Fornecemos fiadores
irrecusáveis para locações de ca*
sas e j-parlamontos. Rua Álvaro
Alvim, 33, satã 706. Ciuolândia.
CÁTETE - AiürTa-se na-Rua-PÍ
dra Américo n.c 270-fundos, sa-

p. escritório e comércio, cha-
ves no lccal, das 15 às 17h.
Tratar na Av. Erasmo Braga, n.u
299. gr. 503. Tel.: 52-5008. CRE-
CIJS14. •___
CATETE — Grando casa — ÀÍuíjo

Rua do Calote 92, casa 24, cj
5 quzrtos* o snla. Pie;o 550. Ver
das Q às 11 horas.
CATETE — Em casa familiar alu-
gem-se quartas moblliadcs psfã

m2. Chaves c| porteiro Osv/alrlo _
tratar peios tels. 42-4686 c 52-50081
- CRECI 814.

BOTAFOGO - URCA
ALUGA-SE vagas para rapaz'
Pinheiro Guimarães, 29 -
fafog.o.
ALUGA-SE
com sala,
pendência!
pelo tel._
ALÜGÕ" -

ótimo ap. duplex,
dois Qts., e demnis de-

. NCrS 380,00. Tratar
22-1674.

Praia Orca, quarto cl
banh. ,entr. Ind. 1 ou 2 rap.
to. Otávio Correia n. 53.

tra-

mo-
que trabalhe fora. Av. Copa-

cabana, 661 ap, 207.
ALUGAM-SE aps. cj 1 e. 2 qts.
em Copac, rrâò" exijo fiador e
sim 1 mes depósito — Inf. ho-

R. Mig. Couto, 27, s|
403 - 32-5855 - (Traga êste
anúncio): .
ALUGA-SE um quarto, na Ruo Ba-
llvar,_61, _ap^_802 

— 
_Çopacsbnna.

ALUGA-SE ótimo quarto, indepen-
denlé, envalheiro, referencias. An-
tes de 10 horaa ou depois daa
ló hera:, na Run Üfalma Ulrich
n, 57-603.  _______________
BAIRRO PEIXOTO - SI., qt. ssp.
firmárioc, coz. c| fog5o, forno,
banha completo. Ver Rua Tte. Me-
rõhea Gusmão; 85, porteiro —
CRECI 1 078.

ALUGAM-SE vagas, para raparei. COPACABANA
Voluntários da Pátrio,
401._— Botafogo.
APARTAMENTO"- Praia"
no, qt., sala conj., banh.
frente. 26-9181, das 10 á

266, ap. apartamento 505 da Rua Bareía
Ribeiro, 269, com sala, quarto,
banheiro, cozinho, área com ten-
que, quarto e banheiro de em-
pregada. Ver no local e tratar
na Administradora Brasil, Rua

ALUGA-SE confortáveis vagas em Quitanda, 19, solo 313, telefone

Botafo-
kitch.,
20 hs

mocas distintas que trabalhem fo-
Tel.: 45-6598.

CATETE — Aiugo fronte, sl. qt.
cparado, banh., coz., R. Santo

Amaro, 184, ap. 402 - Ver por-
teiro. Tratar 22-4374.

apartamento mobiliado com tele-
íone, geladeira etc. para moças
que trabalhem fora ou univsr-
sitórlas. Pede-se referências. Rua
Voluntários da Pátria, 1 ap. 503
- Tol. 46-4836.

Alugamos

602, de frente,'
quarto separado, N0

Todo ntado

ALUGA-SE para temporada, con-
fortavel Apartamento mobiliado
com telefone e garagem, com 2
querte:, sala, cozinha e dópen-
dências. Rua Voluntários da Pá-
tria,_l ap. 503 tel. 46-4836.

•.LUGO op. duplex com 3 quar-
;ala, varanda e dependtn-

.cias. Travessa D. Marciana, 13,
novo, sinteco. Ver no local 9, 12, -m. 201, chaves no 101. Esta Tra-
15, 17 - 45-1953. vessa1 começa na Rua Álvaro Ra-
FLAMENGO — Alugo apart. com mos. Tratar nn Av. Treze de Maio
3 quartos, cem armários embuti-147 slloia. Agência Cruz - Tel.:
dcs, sala • dopondÊncÍES. Todos)22-0593. :
os cómsdos de frente cem Par» ASSINA-SE fiança p'civis e ml-i .._...
quet, sancas, banholro, eiulej:de!:;torc:: com 1 mês depósito. Sn> COPACABANA — Aiuaa-se ap,
em côr etc. Ver com o porteiro,|!uç5d no dia. Inf. das 12 às 16|1 0C9. Av. Copacabana 1 150, fren-
na Rua Martins Ribeiro 12, ap.-. h';., hoje, na R. Miguel Couto, 27, tc, conj. arm:. embutidos, depôs!-
803 — Tratar na CIVIA. 52.816o.'4.° andar, (traga êste anúncio!.|loa. Chaves. Tcl.: 36-5732.

CATETE, 66..
aluga-se, sala
banheiro, kitch. —

31-2820.
COPACABANA - Aluga-se vaga
ft moça em ap. de fino trnto c/
rodos os direitos, Tratar telefona
43-3411.
COPACABANA"- 

"Àiuga-se "ap".

mobiliado, completo. Rodolfo Dan-
tas ti. 6, ap. 1005. Informações
te!_. 42-3ÓÓ1. _ 
CÕPÃCÃBÀ'NA"-"Wug^põTNCr$
210,00, sala, quarto conjugsdo. O

[edifício tem garagem, Raul Pom-
péia n.° 195;913. Trotar prop. -
27-3314 — Chaves portar!» — Sr»
Antônio.
COPACABANA -' AÍugo ap. JÔ2
da Rua Santa Cloro, 308 cf qu;.r-
to e sala (sep.) banh. _ coz.
Chaves ne portaria. Tratar Tel.
32-7323 - CRECI 43.



I*« IMÓVEIS -^AIUGÜEC'O OPORTUNIDADES ^"NEGÓCIOS'
COPACABANA - Alugo. Ironto c| QUARTO orande, fronte, mob•telefone, mobiliado, c| sinteco, roupn cr.mti, 2 moços Imb. foro,
sl.-qt, soparades, ban,, coz,, qt, dôorri inform, 37-4161
Ijiinh. emproo,, área cj tanque,emprog,
Ver Av. Copiei, 1017, op. 901

Traiar 22-1374,
COPACABANA - Aluga-io a pes"
toa de fino troto ,c|unrto na Ruo
Barata Ribeiro, Ó3Ü, np. 002. Tem
tolofeno,  
COPACABANA - A)ugrMO 1
ua p/ moça que trabalhe forn
direitos lel. np. frento — Tol
06-7425.
COPACABANA - Alugo p/ 6 me
ses, com telefone, móveis np
novo, qt. o sl. separados, cor,.
bonh,, jardim etc, Dapósito. Ver
nté òs IA hs. Av. Prado Júnior,
281 np, 1108 NCr$ 330,00.
COPACABANA""*- Ap." tl saleta';
%., |, fnv., 2 q,; lianh. cm côr,
coz., dep. emp., (q. roversivul),
pintura óleo, sinteco, 1 a. loca-
ção. Al. 450, p/ 2 anos. Rua
Djalma Ulrich, 229 ap. 812. Cha-
vos porleiro. Tratar (one 27-2433Sr. Edson.
COPACABANA - Vagai;çp.' .1dõcasal, aluga-se duas moças, tra-
balhem fora. Rua bolívar, 12-1,
«P. 104. - _ 
COPACABANA - Aluga-se na
Av. N. S. Copacabana, n.o 395,
ap. 1 101, c| sala e quarto, banh.
e coz., chaves c| porteiro e trstar
na Av. Erasmo Braga, n.o 299,
gr. 503. Tol.: 52-5008. CRECI 814.
FERIAS — Refeições Lo-Lo, en-
tragas a domicílio, experimente
- 274382. __
FIGUEIREDO MAGALHÃES n. 47Õ
ap. 503. SI., 3 qts., armários,
garagem, banh., ccz., área, tan-
que, dop. emp. Chaves porteiro.
Tel. d| úteis de 9 s 12h - Tol.
37-8009 - CRECI 1 078.

CUARTO - Posto Doi, - AluoJ
amplo, frento, mcb., mit. Inclcn.,
a Sr. cu 2 mô;oi trab. fora, to-
lofcno 57-S015.
QUARTO' - Álug. nwb. j mô;n
respeito em ap. fino amb. fam,,
única inq. 130,00. Tol. 37-2771
Copacabana.
RONAID-DE CARVALHO,n.o 166
ap. 43, frente, varanda, sl,, qt.,
bnnh., ccz. Chaves porleiro. Tol.
dl úleis do 9 ns I2h. 37-8609
CRECI_1_078.
SAIA DÒis QUARTOS, nrmnrios
embutidos, do frente. Barata Ri-
beiro, 669 — 303. Aluguol —
NCr*. 500. _
TEMPORADA" OU DIAS"- Frente
praia, v/ panorâmica, até 4 pes-
soas, Gustavo Sampaio, 158-1101
-_Jol._45.7576, diária 12,00.
VAGA — Alupa-so uma para ra-
paz, em casa do família, na Av.
Co pá caba n a, wl no, ap.- 304.
VAGA aluga-so n moça c| todos
direitos e fone. Traiar — Fonot
37-8284.

IPANEMA - LEBLON
ALUGA-SE o ap. 202 da Rua
Cuportíno Durão, 30, c| sala, 2
quartos, banheiro com box, ároa
ej tanque, depondôncias do om*
pregada, par NCr$ 490,00 mais
laxas. Vcr esm o porteiro e Ira*
tar com o dono do prédio, Sr.
Fornando pefo tol.: 22-1408, dns
8 ès 10 htras.
AGENCIA FEDERAL DE IMOVEIS

Alugo ap. 303, Rua Joana An-
tíélica, 70, conjug. NCr$ 220. —
Chaves ap. 201 - 52-4211. CRECI
n.° 781.

SAENZ PENA — Alugam-so quar-
tes a preços módicos. Av. Ma-
racanã, 651, sob. Tratar das 8
às_J5Micrns,
SALA com entrada independente.
Alugo c;m móveis, pensão o
água corronie a catai do fino Ira-
to, Av. Paulo Frontin, 467.
IIJUCA - Quartos - Alugam-
no ótimes, pode lavar o coz. nn
Rua Barão do Mesquita. 574-A,
":a_ II ."" ExÍ£0;SB_dopósilo.
TIJUCA — Apartamento, Aluga-so
erm 3 quartos, snlota o sala, do
jantar dependências nociaís o do
empregadas. Rua Campos Solos,
10, ap. 502, aluguol 380,00, Tol,
20-5660.
TIJUCA — Alugo 1 saia, pode lo-
var o cozinhar. R. Araújo Lima,
105, sobrado. Ver local, Tratar
R. Dariio Dom Retiro, 2472, np.
201. l_
TIJUCA — Aluga sala grande,
podo lavar e cozinhar. R. Araú.
jo Lima, 31. Vcr Iccal. Trator R,
Barão Bom_Rotiro, 2472, ap. _201
TIJUCA — Aluga-se ap. i dc co-
bertura contendo 2 quartos o de
pendência de empregada e ga
ragem, aluouel NCrS 280,00 com
gararjem e sem qaragem NCrS
250,00 a 100 meiros da Prnça
Saenz Pena — Rua Darão de Pi-
rassinunga, 35 — Ver cem
porteiro e tratar na Rua da Qui-
landa, 19, sala 13 c/ Sr. Ed
son.
TIJUCA — Saenz Pena. Alugo ap.
202. R. Carlos Vasconcelcs, 60.
Frente, novo, sala, 2 qts. Ver c
perteiro Jcsé até às 18 horas
Tel. 38-0653. NCrS 300.00.

FIADOR — Para casas, apartamen*
lo o loias. Irrocusáveis — Tomo:
proprietários, com vários imóvo's
Para qualquer Imobiliária. Garan-
tida. Av. 13 d» Maio n.° 47, sala
T_S03. Tol,; 42-9957.
FIADOR??? - Casas - Aparta,
menotos, idonoos, solução na ho-
ra. Não cobramos contrato adian-
tado. Rua Senador Dantas.- 117,
sala 1507.
LEME - Aluga-se ap. 1102, lu-
xo, frento, cobertura, R. Gusta-
vo Sampaio, 811, sala, 2 qls.,
varandas, dep. compl. empr., arm,
embut.,. sinteco. Chaves no Io.
cal. Traiar Av. Alto. Barroso, 91,
il 403. Tel. 42-9677.
MOÇA morando só procura ou.
1ra pessea para divir despesas
de apartamento. Tratar diária-
menle — Av. N. S. Copacabana,
583 ap. 402.

MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. - Tels.:
22-9264 — 49-8509.
POSTO 4'A - Mobiliado, com te-
lefone, geladeira, 3 q|s„ 2 sls.
conj. etc. Tratar na Rua Pcmpeu
loureiro, 9, ap. 404 — Telefo-
ne 57-8435.
PRECISAMOS urgente aps. mobi.
liados, para atender turistas o
cliontos. Imob. Beira-Mar Ltda.
Av. Copacabana, 583, s/ 205.A.
Tol._37.8019.
QUER MUDAR-SE? Quo^moradia
deseja? Quanto pode pacar? —
Quer bons inquilinos? — 52-6244
OGI - Erasmo Braga, 227/315.

ARPOADOR - Aluga-se a família
de alto tratamento magníico np.
de 2 salas, 3 quartos, 2 banhei-
ros e dependências completas e
paragem.' O np. o decorado e to-
dos os quartos o salas possuemarmários embutidos. Ver à Rua
Gemes Carneiro, 49, ap, 601. —
Tratar pelos telefones 46-2063
23-3B97.
IPANEMA - Aluga-so ;ap.,Vsala,
quarto separado, banheiro, cozi-
nha, área com tanque — Tel.:
56-3457.

TIJUCA — Alugo ap. 2 quartos,
rala c dependências, NCrS 250,00,
Rua Uruguai, 237, ap. Ó04, com
zelador.
IIJUCA — Aluga-se o ap. 104,
da R. Conde de Bonfim 890, com
sala, 2 qts., e demais dependên-
cias. Chaves c| porteiro. Tratar c|
Administradora Sion. Av. Rio
Branco 156, sala 1714. Tcl.:
52-5917, do 12 òs 18h.

IPANEMA - Aluga-se ap., at.',
sala, kitch., mobiliado. l'ua Vise
Piraiá, 621, ap. 205. NCrS 260,00,
Chaves c| porteiro. Tratar Líder
Administradora de Imóveis Ltd,
Tel.: 32-4010.
RUA MONTENEGRO, 58, ap. 302
írente, sala, qt. sep,, coz., banh.
área tanque, WC emp, telefono,
Dias úleis, 37-8609 de 9 às 12
horas - CRECI 1078.

GÁVEA - J. BOTÂNICO

ALUGO quarto para senhora só.
Praça Pio Onze, 20. NCrS 100,00
inclusive taxas e luz.
ALUGO ap,, quarto, sala, varan-
da e dependências. — Praça Pio
Onze n. 20 - NCrS 250,00 o 1a-
xas.
ALUGO — Quarto a senhora só,
podendo lavar e cozinhar. R,
R. Jardim Botânico, 202.
GÁVEA - Aluga-so na Estrada da
Gávea, n.o 461, casa 4, ap. 201,

-.  c| saia, 2 qts., banheiro e coz.,
QUARTO alugo I ou 2 senhores chaves c| porteiro e tratar na Av.NCrS 70,00. R. Gomes Carneiro, Erasmo Braga, n.° 299, gr. 503'155/603 - Copacabana. Tel.; 52-5008. CRECI 814.

ZONA NORTE
PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGA-SE - ótimo ap. de sala,
3 qts., banheiro completo, cozi-
nha, qt. e banheiro de emprega-
da, grande área. Estado de novo.
Rua do Matoso, 103, em frente
ao SAMDU. Ver das 8 às 16
horas c| Sr. Luís.

ALUGA-SE 1 qt. p. casal ou 2
moças cu 2 rapazes, de fino tra-
tamento com refeições. Referên-
cias. Andrade Neves, 197 ap. 12- Tel.: 38-8134 - Tiiuca.

ALUGAM-SE vagas a rapazes e
senhores solteiros; quartos areja
ccs, camas, colchões novos, ba*
nheiros de l.o. Rua Bela, 402.
ALUGO quartos com todos os d
feitos. Tratar na Rua Francisco
Eugênio, 120, sobrado, om fron-
1o a leopoldina. Preço a partir
do 50,00. (cinqüenta cruzeiros
novos).
ALUGA-SE 1 casa cem sala, quar-
to, cozinha, banheiro completo.
Rua Ana Néri, n.° 416, sob. —
São Cristóvão .".Pedregulho. 
ALUGA-SE em apartamento de 2
senhores, I quarto com arrumade*
ra, rcupas lavada, geladeira, água
cuãríte e fria. Pode ser 2. Largo
da Cancela — São Cristóvão. Tra
tar_com_Am=rim. 52-0628, p|f.
PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
um quari'o grande, independente,
de frente, também tem uma vaga
para homem. Rua Machado Coc
lho, 10.
PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
na Praça da Bandeira, n.° 317 ap.
apartamento 302, cem 2 salas, 3
qts., banh. e coz., chaves no lo-
cal e tratar na Av. Erasmo Bra-
ga n.o 299, gr. 503. Tel.-. 52-5008
- CRECI 814.
PRAÇA DA BANDEIRA - Aluga-
se ap. 603, Ruo Mariz e Barros,
272, sala, 2 quartos, dependên
cias empregado, vaga garagem,
350,00. Chavos com porteiro. Tra-
lar Praça 15 Ncv. 20, sala 610.
QUARTO grande, aluga-se poden-
do lavar e cozinhar por NCrS
75,00 - Rua Paraiba, 22 - Pra-
ça Bandeira.
QUARTOS — Alugam-se, pode
lavar e cozinhar, por 40,00 com
depósito — Rua Ana Neri, 962
— São Cristóvão.
SÃO CRISTÓVÃO - Alugam-so
aps. c| 1, 2, o 3 quartes, sala,
coiznha o dep. Preço a partir do
NCrS 150,00. Próximo ao mer
cads da CADES. Contrato c| fia-
dor. Vor na Rua Barbosa da Sil-
va, 95, próximo à Roa Ana Néri.
SAO~CR!STÓVAO -i Aluga-se"
quarto rapaz ou lenhor — Tel.
34-3883.
SALA GRANDE - Aluga-se para
senhor ou rapazes de tratamen-
to, -c| cu s| móveis, Rua Alves
Montes n.° 15, próximo à Praça
Argentina — São Cristóvão.
SAO CRISTÓVÃO - Aluga-so o
ap. 301 da R. Figueira do Melo
244, com sala, 2 qts., e demais
dependências. Visitas: 13 òs 15h,
Tratar c| Administradora Sion. Av.
Rio Branco 156, sala 1 714. Tel.:
52-5917, de 12 às IBh.
SÃO CRISTÓVÃO - No molhar
ponto da Rua São Januário aiugo
uma sala poro residência cu cc-
mércio. Tratar na Rua Francisco
Eincnio, 120, sebrado.
SÃO CRISTÓVÃO- Aluqa-se o
quarto n.° 3, térreo da R. Bela,
224 - 75 000 - Vcr c tratar
somente cl o advogado Sebastião
de Jesus pelo tel. 22-3293 ou
48-3914.
.'ií.0 CRISTÓVÃO — Quarto mobi-'indo, pl 1 cu 2 rapazes soltelrrs.
V-fpr todos os dias. Av. Pedro II,

S/5p CRISTÓVÃO - Alugo casa
daiquarto, sala, cozinha, banheiro
c| Irea, a casal s] filhes, e 1 quar-
to < 2 senhoras ou rapazes. Rua

fes Ferraz, 80.___
TIJUCA - R. COMPRIDO
ALUGA-SE ap. Rua Ângelo dos
Reis, 160 ap. 101. Usina Tijuca.
2 qts,, sl., dep. completos. En-
trada p/ carro Aluguol 200,00.
ALUGA-SE um quarto podem la-
var e cozinhar. R. Cândido dc
Oliveira, 65.
AlUGA-SE quarto para casal sem
filho. - Rua Alfredo Pinto, 17. -
Tiiuca.
ALUGO casa com 3 quartos, 1
saia grande, precisa dc pintura —
Rua Barão de Mesquita, 402 —
Borracheiro.
AGENCIA ..FEDERALyDETmÒVIÍS
— Aluga o ap. 707 da Rua Prof.
Gabizo, 81, cem gde. sala, 2
amplos qts., qaragem etc. Ver
no local. 52-4211 - CRECI 781.
ALUGA-SE - Rua Uruquai, 39Í
ap. 401, c| 3 qts., sala, copa.
cozinho, deps. emp. e garagem,
pi 450,00 mensais. Chaves com
port. Traiar Trav, Paço,
301.

ALUGUEL CATUMBI - Alugo na
Rua Navarro, 226, uma casa do
3 qts., 2 salas, copa, cozinha e
banheiro. Detalhes na Av. Pres.
Vargas, 482 s/ 816. Tel. 23-4048- CRECI 1073.
ALUGA-SE casa quarto, sala, co-
zinha, Rua Maria Amélia n.° 783,
casa 1 — Tijuca.
ALUGA-SE au vende-se ap. 301,
Rua Dr. Oscar Pimentel, 74, Tij.
2 salas, 3 qts., j. inverno, coz.,
banh., área c| tq., dep. empr.,
arm. emb. Tratar tel. 45-5312.-

ALUGA-SE casa nova na Rua Con
deúba, 154, Usina Tijuca — NCr$
250,00, fiador ou 3 meses de.
pA^ilslil-X^J.!1.^no '°ca'-
ALUGA-SE ótimo quarto tipo
apartamento c/ armário embuti-
do p/ casal, pode lavar e co-
zinhar. R. des Araújos, 71, casa
6 — Tijuca.
ALUGAM-SE VAGAS para rapazes.
R. Barão de Itapagipe 300 — R,
Comprido.
ALUGO quarto no quintal, casal
sem filhos, pede lavar, cozinhar.
Pede-se deposito. Rua Conde
Bcnfim 845. Muda.
ALUGAM-SE quartes e vagas, sa-
Ias para comércio, na Rua Conde
do Bonfim, 1 393. - Usina da
Tijuca.
AlENÇÃO! Alugo ap. na Rua Ba-
rão cie Meesqulta, 751, ap. 703.
Edifício da alto luxo, composto
de hall, ampla sala, varanda, óti-
mo quarto, banheiro, copa, cozi-
nha, área c/ ^tanque, quarto e
bennelró de empregada. Aluqual
NCrS 240,00. Tratar tols.: 26-028),
46-7603 cu 26-9401, c:m Lourdes

CRECI 763.

CATUMBI — Aluga-se casa. Vcr à
Rua 'Padre MigueÜnho, 55 casa
7 cl fiador ou depósito. Ver no
Iccal.

TIJUCA aluga-so ap. de 2 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro, érea
aluguel 300,00. Rua Carlos do
Vasconcelos, 60 ap. 107, perti-
nho da Praça Saenz Pena,
TIJUCA _ Alugo ap. 604 da Rua
Uruguai, 57 c/ 2 qls., sala, banh.
ccz., e dop. completas. Chaves
na porlaria. Tratar 32-7323 —
CRECI 439.
TIJUCA — Aluga-se ap. 1 quar.tos, sala e dep. de emp,, Rua
Barão d« Mesquita, 595 ap. 306— Chave com porteiro.
TIJUCA — Alüna-se o ap, 104 da
Av. Maracanã 

"n. 
1 001 (Pr. Lam

ALUGA-SE ótimo apartamento c/
2 quartos, sala, cozinha, depen-
dôncia de empregada, área com
tanque. Ver na Travessa Dona Lu,-Ia, 13, ap. 301. Chaves no lo-
cal, cem ^encarregado. Estação do
Osvaldo Cruz, Lado direito, per-to da Eslacão. Tratar Rua Sena-
dor Dantas, ¦ 117. Tel. 22-0047._
ALUGO casa, quarto, sala. Ver
das 13 às 17 horas. R, João Pi.
nhoiro,_605_— Abolição. Fiador.
ÀLÜGA-SE uma casa na Rua
Barbosa da Silva, 66, casa 3 do
2 pavimentos — Est. do Riachuo-
[o,
AIUGUÍIS? Fornocõnícr_fíãdõ7õs
irrecusáveis parn locarõas do ca*
sas o anarlamontos. Rua do Ro-
sòlldoi'39,. sl! 1 103. Tol. 52-9447.
ALUGO no Encantado bca casaj
frento do rca, 2 qts. o doondôn-
cias o boa erra. 100,00. Rua José
Domingues, 196.
AlUGA.SEy- 'Rua ¦ Manoal Myrtl •'
nho, 331, ap, 101, Quintino, c/
snla, dois quartos, cozinha, ba-
nheiro, area.

CLASSIFICADOS - Jornal ilo Brasil, b,a-h\tt,,~'ivr-ti~— 3
APARTAMENTO - Alugo c| dois
qts., snla o demais dops. Toda
do (rente, ótimo local. Vor na
Rua Gonçalves Santos n. 160, np,
202:* -.Praça do.Xarmo, _
ALUGA-SE ou troen-ao aparta*
monto, 3 quartos, novo próximoà Pr,aça do Carmo, por torrono
entre à Praça do Carmo o Don-
sucesso. Tratar Rua Lobo Júnior,

1 868-A - Lourival. 
ALUGA-SE a casal, ospnçaso c>
mado com banheiro e cozinha se
parados, Ver e tratar à Rua
Iraçú^j79 - Parada do J.ucas.
ALUGÃ-SE ap. s. 2 c 3 quartos.Rua Ma|or Rogo, 105. Ramos -
Vor local das 8 às 12 horas -
Tratar 30-1696.

ALUGAM-SE 2 quartos, |untos cu
separados, a casal quo trabalho
foro ou Sr/ de respeilo. Rua SM-
va Freire, 25, ap. 1 — Engenho
Novo.
ALUGA-SE quarto cl direito. Rua
Aba tira; 24 - E. Novo, perto C
ne Sanla Alice, 1 mòs depósito.
BANGÚ - Urgente - Álugãnvso
ótimas residências em rua particular com 3 quarlos, sala, ba
nholro completo, cozinha, dopon-
dências de empregada, grando
área com tanque. Av. Santa Cruz

1 300 casas 101 o 111. Cha-
ves no local. C| 101. NCrS ..
220,00 o cl 111 NCrS 190,00. -
Tratar na Av. Erasmo Braqa, 227
salas 1 114115. Tel. 22-648B.
CAMPO GRANDE" - Ru7~s7 Ma?
no, 359 — Aluno casa do 1 qt.,sala o coz. Chavos n.u 399-A —
c| Sr. Arlindo - Tratar SOTIC.
Tel, 32.)619 - CRECI 539.
CACHAMBI - Aluqa-se na Rua
São Joaquim n.o 258, ap. 201, c|
sala, quarto, coz,, banh., chaves

o local e tratar na Av, Erasmo
praga, n.o 299, gr. 503. Tcl.:

52-5008. CRECI_814.
CASCADURA""- Aluga-so" apart.
com 2 quartos, sala e daps. do
empregada, Fiador cem contra-
to. Vor das 8 às 16 horas. Ave-
nida Suburbana, 9 836, ap. 202.

ALUGA-SE uma cosa, 3 qts. o sa-
lo - Avenida Paris, 370 casa 3—Bonsucesso.
ALÜGO~~~AÍr~qir~7l.7' Çoi„¦toanh,, Pç. do Carmo, ou vendo,
Av. Brás do Pina 1 060, ap.
302. Tratar tol.: 49-3569 - Lco
à noite.
AÍÜGO,"enr"ÕTãíi"â, op. c| 2"qís~
s!., coz., banh., área, ontr. car,
ro. 200,00. Rua Paranhos, 500.
As_chfives_no ap. 101.
ALUGA-SE apartamento novo, sa*lã, quarto, coz. e banheira. Preço
NCrS 170,00. Rua Aracall, 102.— Ramos. *

CASA e salão — Passa-so contra-
fo, preferência quem comprar sa-
lão beleza, motivo mudança. Rua
Capitão Couto Meneses 69 — Ma-
durei ra.
ESTAÇÃO DE .SAMPAIO - Alu-
ga-se casa 6 R. Valentim da Fon-

Babo). Chaves com Sr. Caxias nalseca, 57r sala, 2 qls., área com
porlaria. Preço: 250,00. Tratar pe- Ianque, coz., bonh. NCrS 120,00
los tel:
Haroldo.

54-3510 ou 28-0862, c

USINA - Aluga-se - SI., qt..
jl., dependências. Estr. Velha da
Tijuca, 38, ap. 204 - Tiador.

ANDARAI*- GRAJAÚ -
VILA ISABEL
ALUGA-SE quario R. Dona Ma-
ria, 14 - Vila IsabeL—
ANDARAI - Aluga-se casa ro-
formada, de laje, c| 3 quartos,sala, banheiro completo e depen*
dências. Rua Leopoldo, 762. Ver
sábado de 12 ás 16 horas. Tratar
Av. Brás de Pina, 363-A - Tcl.
30-8590/ Sr, Joaquim.
ALUGO ótimos quartos, pode Ia*
var e cozinhar, 3 meses em depó-
sito, Rua Conselheiro Paranaguá
15 - Vila Isabel.

Chaves no local. Tratar Áv.
Alie. Barroso, 91 s/403. - Tel.
42-9677.
ENGENHO DE DENTRO - Aluga-
so um ap. tipo casa, 2 qls., *sala,
ccz., banh., área. Rv.i Donto Gon-
çalves n.o 167, ?.i. 201.
ENGENHO DÉ~ DENTRO"- Aluga-
se casa grande, 3 quarlos, 1 sa-
lão dependências completas. Rua
Daniel Carneiro 97.

ALUGA-SE qt. tanque e coz Ind
Av. Mal. Rondon, 757, antiga R.
F-igueira, fte. est. S. Fco. Xavier,
80 e 150 mil.
ALUGO ap., sala, 2 quartos e
demais dependências — Rua Vis*
cende Sta. Isabel, 143, ap. 203

Chaves c/ porteiro. Tratar
Av. Graça Aranha, 226, s/ 307
ALUGA-SE a casa 17 na -Ru"
Maxwell 34, com sala, 2 qts.,
coz., banh., área, qt. de
rumação. Aluguel NCrS 280,00
mais taxas. Chaves na casa 16 ou
na casa 5. Contrato com fiador
proprietário. Tratar com Dr. Si
mões de Faria na - Rua Alcindo
Guanabara 17, sala 610, telefone:
42-7290.
ALUGA-SE — Vaga para um ra-
paz com refeição 70. Em Vila
Isabel casa de família. Telefone:
58-7448.
GRAJAU - Aluga-sc por 300,00

casa da Rua Guamerim n. 37
(parte térrea). Chaves por favor
no n. 35. Tratar pelos telefones
28-0862 e 54-3510 com Haroldo,
QUARTO cem pia, tanque, entr.-nd. Alugo c| 2 meses em dep.

i casai sem filhes. Pode lav. p
ccz. Rua Senadcr Nabuco, 22, V.
Isabel - Sr. Cabral.
QUARTO - Aluga-so grande NCrS
120 e outro NCrS 100, Rua Sousa
Franco, 740.
VILA ISABEL - Quartos - Alu-
gam-se ótimos, pede lavar e coz,
na Rua Scusa franco, 656 o Rua
Conselheiro Autran n. 27 — Exi-

se depósito. — Próx. a 28 de
Setembro.

LINS - BOCA DO MATO
ALUGA-SE - Rua Maria Antonia,
156-A, NCrS 250,00. Tratar Nunes.
Tel. 34-0621 e 28-3904.
ALUGO ap. Sala, 2 qts., depend.
empregada, garagom. Rua Verna
Maçialhães n. 150, ap. 201. Tel.
49-4312.

CATUMBI — Aluga-se grande ap
Tipo casa, 2.° and., c/ sala, 4
qts., ban., coz., deps, compl.
emp. Peças amplas. Área ds co-
berlura c/ caixa de água o tan-
que. Quintal. Ver à Rua Joró de
Alencar, 83 ap. Í01. Chaves no
ap. 101. Tratar c/ Sr. Teimo. R.
da Assembléia, 40 — 12.° and.
Tel. 31-0717.
FAMÍLIA aluga quartes t casal
s/ fühos que trabalhem fora,
mencr, moça cu rapaz. Itapiru

631, ap. 301l - Rio Com
prido.
ITAPIRU - Aluga-so op. com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro
completo e quintal por NCrS,.
200,00. Rua Fallet 202 ap. 102 -
Chave na 301. Esta rua começa na"ua Itapiru 841.
MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. - Tels.
22-9264 - 49-8509.
PENSIONATO ótima v| m'ça cl
lantar, 65 mil. Av. Paulo Fron-
tin, 384, saltar n 150 da Had-
dock Lobo. Tel. 28-6341 - Ti-
juca.
PRAÇA SAENZ PESA - Aluga-se
sobre o Art-Palacio ap. de fren
Maurlcio_43-4426.
QUARTO independente, alúga-se
c/ direito lavoi e cozinhar o te-
let. - R. Aguiar, 21, ap. 202
L._da_2a.-Feira — Tijuca.
QUARTOS - Ãlugam-se, podelavar e cozinhar por 50,00 corr
depósito. Ruo Eloene de Almei
da, 43, perto do Largo do Ca
tunibi.
RIO COMPRIDO - Quartos -
Alugam-se ótimos, pode lavar e
cc:., na Rua Itapiru n. 438 -
Próx. oo Túnel — Exige-se de
pósito.
RIO COMPRIDO - Alugo NCrS
330,00, ap. pintado, frente paraAv. Paulo Frcntin, com dois quar-tos, saleta, sala etc. na Rua Ba-
tista das Neves, 34. Chaves com
porteiro cu 47-9608.
RIO COMPRIDO - Alugo.so ap
c| 3 qartos, 1 sola, dep. de em-
prerada à Rua Azevedo Lima,
B6-A - Ver c| o zelador.
RIO COMPRIDO - Alugam-so
quartos com direito a lavar e co-
zinhar. Ver Rua Haddock Lobo.
417. e Rua Maia Lacerda, 143.
SALAe quarto separados, cozi-
nha, érea com tanque, banheiro
completo, quarto e banheiro de
empregada. Apartamento n. 802,
Rua Uruguai, n. 568, NCrS 250,00
e taxas. Tratar tel. 34-6818.
SENHORES proprietários - Tira-
mos informações sobre fiadores

,c locatários de seus imóveis R.23 sllOuvIdor, 55 - l.o sa|a 2 - Sr.
Benedito.

Aluga-se 5 casas - SI., qtos., coz., banh.,
na Av. Automóvel Clube, 3.520 - Fundos - Vi-
lar dos Teles - São João de Meriti. Preço: 40,00
com depósito. Tratar no local. (P

ALUGO 2 aps., 2 qts. e 1 quarto
c sala grande, não falia água.
Final ônibus 230-231. R. Mara-
nhão, 520.-101. Tel. 49-4942.
LINS — Aluga-se cosa de 2 qts.,
sl. etc, na Rua Caiapó, 14-A,
fundes, esta rua começa na D.
Rcmana, 468, Iccal.
LINS - Alugamcs R. Mário Pi-
ragibe, 30, ap. 304, com sl., 3
qts., dep. Chaves port. Jair. Tra-
tar CIVIA - 52-8166.

JACAREPAGUÁ
APARTAMENTO - Aluga-se óti-
mo com 2 quartos, sala, cozi-
nha, banheiro o área. Ver a Es-
trada dos 3 Rics, 101, ap. 204
— Tratar à Estrada dos 3 Rios,
1*>1 "~ Freguesia — Jacarepaguá.
VILA VALQUEIRE - Rua das Tu-
lipas n.o 309 ap. 202" - Choves
mesmo endereço ap. 201 — Base
NCrS 160.00.
VILA VALCUEIRE - Alugo-so ap
cl 1 o 2 qts., entrada para carro.
Ver Rua Banuari 304. Traiar talo-
fono 49-3203.

CENTRAL
ALUGAM-SE 1 lindo apartamento
e uma casa. Rua Assis Carneiro,
177 - Piedade. Tel. 29-1683.
ALUGUEL - Fiador - Não peçafavores, fornecemos os melhores
e irrecusáveis. Rua Lucidio Lago
91 sj 402. Tel.: 49-2373 - Móler'

FIADOR — Para casas, aparta-
monto e lojas. Irrecusáveis, tc-
mrs proprietários, com vários
imóvois. Para qualquer imobiliá-
ria. Garantida. Av. 13 do Maio,
n.» 47, sala 1 603. Tal. 42-9957

BONSUCESSO - HIGINEPOLIS -
Alugo casa de 2 quartes, sala,
grande copa, cozinha, banheiro,
em centro de terrono — Rua Jus-
tiniano Serpa, 46. Tratar na Ruo
Teófilo Otoni, 117, 3.u - Tol.-
43-0132.
CASAS E APS. - Forneço liador.
Rua Uranos, 1410, fundos. Olaria.
HIGIENOPOLIS - Bonsucesso -
Aluga-se uma boa casa, c/ sl. 2
qts. copa o cozinha ampla, com
entrada p/oulomóvel. Rua Maga-
Ihães Correia n.° 103. Traiar no
local, dos 8 ès 12h. Esta rua co-
meça na R. Darke de Mates.
JARDIM AMÉRICA - 

"Alugüíí

NCrS 100,00, casa Rua Marechal
Antônio de Sousa 1 482.
OLARIA - Ãlüga.sí~op7 

"Rua-An",

gélica Mofa, 1,° andar. Prédio s|
pilotis. ônibus Olaria—Copacaba-
na na perfa. Varanda, hall, 3 qts.,
I sl,, 2 banheiros, sendo 1 social.
Aluguel NCrS 280,00, pedendo
guardar 1 auto, pavimento térreo.
Tratar Rua Dr. Alfredo Barcelos

187 - Tel.: 30-1193.
OlARIA — Alugam-sc aps. com 2
ots., sala, coz. o banh. completo.
Rua Juvenal Galeno, 115. Tratar
Av. Brás de Pina, 110, loia N."ei. 30-7323.
OLARIA - Aluga-se casa 2 quar-tos, 2 salas, cozinha e banheiro.
Rua Tenente Pimentel n.o 258.
PENHA — Alugo ótimo aparta"-
mento na Rua Cintra, 65, ap.
301. Chaves c/ porteiro. Tratar
Rua da Assembléia, 93, sala 601— 1 sala, varanda, 2 quartes, co-
zinha, banhoiro, área serviço —
CRECI 937.
QUARTO - Grande, alugo, pede£>.'ar, cozinhar. Av. Guilherme
Maxwell 491-fundos. Praça das
Nações — Bonsucesso.

GUADALUPE - Av. Acrísio Mo-
ta, 431 ap. 202 - Base NCrí
140,00.
MADUREIRA - Alugam-se 3 apar
lamentos, na Av. Ministro Edgar
Romero, 855. NCrS 100,00
NCrí 160,00. Chaves no local.
Tratar na Rua Carolina Machado
n. 480-B.
MADUREIRA - Aluga-se na Rua
João Vicente, n.° 273 casas de
(rente e fundos, c| sala e 2 quar-tos e demais dep. chaves no Io*
cal e tratar na Av, Erasmo Bra*
ga n.o 299, gr. 503. Tel.: 52-5008- CRECI 814.
MEIER — Aluga-se ap. de sala, 2
quartos c depend., entrada de car-
ro R. Meneses Vieira 1651303.
Tel.: 49-7777_p| 200.__
MADUREIRA aluga-se 2 casas Tom
2 quartes, s/, coz., b. com jar-dim, perto da Estação. Rua João
Vicente; 273.

MEIER — Eng. Dentro, aluga.se
ap. tipo casa c| 3 qt., sl„ etc.
Jardim, quintal etc. Não tem ta-
xa de cond Rua Borja Reis, 238
Inf. 32-2801, Rubem. Base NCrS
300.
A\EIER — Alugo ap. 2 bons, qts.,sala, copa, cozinha, área com
tanque azulejado, todo pintado
de novo. Rua £edro de Carvalho,
410, lote 4, ap. 302. Junto à
Dias da Cruz. Chaves no 202. -
Traiar com Soares, 42-4714. Alug.
280,00 e taxas.
MARECHAL HERMES - Rua Gua-
tambu, n.o 64 ap. 202 - c/l
quarto, sala, e demais dependên-
cias, c/sinteco, próximo Estação

Bate NCrS 150.00.
MADUREIRA - Aluga-se casa do
altos e baixos, cem 4 quartos, 2
salas, 2 banhs., cepa e cozinha,
dep. empregada. Vcr e tratar na
Rua Carolina Machado, 276, Vi-
dragaria.

ALUGÃ-SE uma casa dc 2 qts.,sala, copa, cozinha e garagem —
Rua Bernardino de Andrade, 42.
Turiaçu. Chaves no 50.

OSVALDO CRUZ - Alugamos na
Rua Pereira de Figueiredo, n.°
255, ap. 102, c| salão, quarto,
coz. e banh. Chaves no ap. 101,
tratar na União Imobiliária Ltda.
Av. Erasmo Braqa, n.o 299 gr.
i?L™:L_Í2'5005iJLREÇL8_li

OSVALDO CRUZ - Àiuga-se ca-
si de quarto, sala, cozinha, ba-
rhelro. Rua Henrique Braga, 810.
P-eço NCrS 120 e 150.
OLINDA — Alugo residências
grandes e pequenas a partir de
NCrS 110,00. Desconto, deposito
ou fiança só do Est. do Rio —
Paulo de Melo, 495. Ao lado da
estação.
OSVALDO CRUZ - Rua João Vi-
cento, 757 ap. 302 - Base NCrS
120,00.
OSVALDO CRUZ - -Ruo Adelaide
Badaiós, 29 ap. 201 - Baso NCrS
130,00.
PIEDADE - Aluga-se casa com 2
qtc, 2 salas e mais dependências

Fiadcr. Inf. na Rua Caldas Bar-
besa, 19.
PIEDADE - Aluga-se ap.: sala, 2
qts., cox., banh., ároa, jardim —
Rua Padro Nóbrega, 430.
QUINTINO - Álugãíe~uma apar-
tamento de 2 quartos, sala, co-

nha. Rua Vital, 65.
QUINTINO - Alugo na Trav. 16

Maio, 20 apt. 103 c/ quarto
e sala (sep.) banh. o coz., ap.
202 c/ 2 qts. sala, banh. e coz.
Chaves no local. Tratar 32-7323.
CRECI 439.
QUARTO independente. Aluga-se
a senhora cu mora, Rua Coronel
Cota n.o 8 - Méier.

RAMOS — Aluga-se uma casa na
Rua Uranos, 1 134, com t| gron.de, amplo quarto, cozinha, va-
randa e demais dependências. —
Tratar no local com o Sr. Elias.
Tel.: 30-6687.

ROCHA MIRANDA
apartamentos grandes, 2 qtes
dep., porto escola o muila á(jua,
Centro. Rua lurmalinai, 380, 130
cruzs. noves. Vnr o traiar tol.:
30-111174, Sr. Viana ou no local
VÃZ" LODO""- Alugo- nn: Rui
Acará .n" 200, c| quarto o sala
separados, banh. o coz., chavei
no local c tratar na Av, Erasmo
Braga n.° 299, gr, 503. Tel,: ,.
52 ÍOOn. pÇRECJ 814.
VICENTE DE'"cARVALHÒ'"- MÜ-
ga-se apartamento 2 quartes, sala,
dependências, Rua Irmíi 7é!ia, 99,
np. 101. Chaves no 201. Aluguel
220,00. Traiar Praça ft Nov. 20,
iale 610.

/ILHAS
GOVERNADOR

ALUGO resid. fino acabamento c\
C|t., qt.-revers., pintura ã óleo,
sancas, armários embutidos, varan
da de frento e ároa c| tanque,
banheiro, cepa.cozinha em còr, ato
o teto, área letal 80 m2. Estrada
do Galeão, 478 — Ilha Gcvcr-
nader —_Cacuia. NCrS 280,00.
QUARTO — So(a,p banh., coz."-^
Aluga so R. Estocolmo, 139 —
Guarabu - 0,6: 96-2225 o 
96-2176 - Tratar tel. 48-6225 -
Fi|dor.

Alugamos ALUGA-SE saln c| telufeno, Rua
do Roíário, 80, sob.
ALUGA-SE sala I ]0tl7iüi, AÍvnru
Alvlm- 33. Vor p| manhã. Aluguel
NCr$ 160,00 e loxas. Dr, Slquel-
ra (23-1426). _
ALUOO cu passo sebrado em snlas
cu tipo pj qualquer ramo de no-
gócio ou escola. Av. Gemes Frei-
ro,_457.

CENTRO - Alugam-se
salns no Edifício Ouvi
dor, Rua do Ouvidor
165-169. Edifício Cario-
ca, Largo da Carioca 5, e
Edifício S. Francisco, à
Av, _o Branco, 87-97.
Traiar com o Sr. Milton,
no Largo da Carioca, 5,
no horário de lóh às
18h. Diariamente, ex-
ceto aos sábados.

LOJAS
CENTRO

CENIRO — Aluga-sc excelente lo-
ja, bem pento comercial, frente
ló m, a Rua Carlos Sampaio,
21-B, esquina Rua do Senjdo —
Tratar ,i Rua 20 rie Abril, 27.
ESTÁCIO — Aluga-so loja grande,
teto alto, vazia e limpa cem boa
órea externa, entrada de gAs, luz
ligada, ótimo pento comercial —
Ver dias úteis- parto da- tarde* na
Rua São Carlos, 40, Largo do Es-
tacio.

LOJAS .E;:S0BREL0JÁS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Alugamos e ven-
demos lojas, sobrelojas,
salas e salas duplas. Se
desejar alugar, comprar
ou vender (COM OU
SEM INQUILINO), con-
sulte-nos: Capri Imobi-
liaria Ed. Avenida Cen-
trai sala 608. Telefone
52-7013. Corretor res-
ponsável: J. P. MIRAN-
DA (Creci 288).

ZONA SUL

RAMOS - Aluga-se casa 2 quar.tos, sala, demais dependencias o
quintal. Rua João Romarir, 366
102. Chaves noJ64 c|2.
RAMOS — Alugam-so 2 casãs7"i
qto., sala, cozinha c quintal. Rua
Iporanga, 125. Tratar na local? até
as 13 horas.
RAMOS - Rua Leopoldina Rego,
232, ap. 301, grande sala, 2 quar-tos, cepa, cor., banh., área, água
em abundância, condução na por-ta. NCrS 190,00. Chaves no local
ADMINISTRADORA NACIONAL -
Av. Pres. Antônio Carlos, 615, 2.°
pav. Tel. 42-1314.
RAMOS — Aluga-se casa com 2
quortos, 2 salas, grande quintal- Rua Aragajas, 105, perto da
Av. Brasil.

AUXILIAR e RIO DOURO

ALUGA-SE uma casa 3 quartos,sala, cozinha, garagem e demais
dependências. R. Sodré da Gama
306 — Colégio.
ALUGA-SE — Casa a casai de 

_triT-
tamento. Tratar Est. Vicente de
Carvalho, 880. NCrS 140,00. 2 m.
depósito.
ALUGA-SE 1 casa cem garagem
na Rua Padre Nóbrega, 91V. casa
41, Cavalcanti. Tratar na Rua Ge-
neral E. Santo Cardoso, 408, sob.
Tijuca D. Madalena.
ACARI — Aluga-se casa, qto., sa-
Ia, coz., banh., quintal à Rua
Ipuera, 436 fds. c/ 9.

ALUGA-SE casa de quarto, sala,
banheiro, varanda, Rua Ccmandan-
te Mário Lamer n.° 290, esta rua
começa na Rua Automóvel Clube,
entre Irajá e Colégio.
ALUGA-SE casa, quarto, sala e de*

ALUGO - Rua Francisco Si, 95,
leia "L", 25m2, NCrS 315
Rua S. Clemente, 98, loias 5, 6,
7 e 9 - 15m2 - NCrS 210 -
Tcl. 27-5416.
ATENÇAOI - Àlugõ loja cem 60
m2 no ^niclhcr ponto comercial.
em edifício do luxo na Rua das
Laranjeiras. Alunuel NCr$ 395,00
Tratar tel. 26-0281, 46-7603 ci
26-9401, com Lourdes. - CRECI
763.

CENIRO - Aluga-se na Av.
Presidente Vargas, n.° 115, sala
011 comercial; trotar na Av. Eras-
mo Braqa. n.o 299, gr. 503. Tol.i
52-5003. CRECI 814.
CASTELO - SALA-Alu-
go a quem ficar com te-
lefone e móveis real va-
lor. Tratar Sr. Nicolau
— Portaria Rua México
n.° 111.
CENTRO — Aluga-se sala córner*
ciai em ótimas condiçoss. Av,
Presidente Vargas n.° 590, sala
1 fil 2. Ed. Lisbca, chaves q por-
loiro c traiar na Av. Erasmo Bra
tia n.o 299, gr. 503. Telefone
52-5008. CRECI 1 014.
CENTRO — Alugam-se salas —
Av. Marechal Floriano, 21 —
Tel. 43-6177 - Tratar apis' ès
14 horas 'com D, 

""Maria.

CENTRO — Aluga-se ap. para es
crítórío na Rua do Acre, 28, ap,
904. - Preço 150 mil velhos. -
Traiar tel. 22-8870, das 12 às 18
heras.
CENTRO — Aluga-se ólima sala

702, Av. Churchill n. 109. -
Chaves porteiro. Traiar 38-0570.
CENTRO - Áluga-sc 

"<Tgrupo~52r,

da Av. Rio Branco 156 (Ed. Ave-
nida Central). Chaves na sala n.°
1 714. Tratar c! Administradora
Sion. Av. Rio Branco 156, sala
1 714. Tol.: 52-5917, de 12 ás
18 horas.

CENTRO - Alugamos pj
escritório, área c| 145
m2, c| 3 salas e banhei-
ros próprios. Ver o gru-
po 401 da Av. Rio Bran-
ca, 4. Chaves na porta-
ria e traiar CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17, 4.°
andar. Tel. 52-8166.

CENTRO - Alutia-iii um edifíciou 1,0 andar c/3 salas do (iimlu
tnlcla, arca ccborla o banheiro
Cpmplflto, lugar ótimo p 'comer
çlo, oscrilório ou indústria levo.Nun lem condomínio. Ver no lo-
cal (Ri Riachuolo 427 esq. doIrei Caneca.)
tDI(=ICIO A VpE N I.tfÃ
CENTRAL - Alugamos
e vendemos salas, salas
duplas, lojas e sobrelo-
jas. Se desejar alugar,
com pr a r ou vender
(COM OU SEM INGUI-
LINO), consulle-nos: Ca-
pri Imobiliária Ed. Ave-
nida Central, sala 608.
Tel. 52-7013. Corretor
responsável: J, P. Ml-
RANDA (Creci 288).
ESCRITÓRIO cem telefono - Pai;
io c] móveis e utensílios. Trarai
na Av, Prcs. Varões, 590, sl 514
NCrS 4 mil, Tratar 14 òs 18 ho-
T?.$.

SALA para escritório — Aluga-se
a do il.0 503, a Rua Acro, 77,
com banheiro exclusivo. Chaves
cem o Sr. Antônio, na portaria,
Tratar cem Sr. Gaio, Teófilo Olo-
ni, 117, 3.°, fones: 23-3435 c
43-8132.

SALA — Alugo ótima sala du*
pia para escritório ou pequena:
indústrias. Ver na Rua da Ro
lação, 55, c/ porteiro. Tratar;
Rua Assembléia, 93, sala 601 -
CRECI 937.

ZONA SUL
COPACABANA - Alugo sala 608
da Rua Santa Clara, 308 c/ banh.
e kíte, ponto comercial, chaves
no portaria. Tratar 32-7323
CRECI 439,
IPANEMA - Alugo sala 213 Vise.
Piraiá 371 (Pça. N. S. Paz) cem
cu sem móveis, com saleta- i
bénhelro. Chaves t; 210. Trata
lel.: 32-3246.

ZONA NORTE

ZONA NORTE - Alugam-se éalai
comerciais de frente c/ água cor-
rente, Iccal muito bem. Ver na
oarte da tarde na Rua 5ão Car-
Icc, 48 — Largo do Fsticio.

ESTADO DO RIO
NITERÓI - ,.
SÃO G0NÇAÜ.0
NITERÓI - ICARAI - Aluga
casa, cem sala, 4 quartes, banhei-
ro, cepa, cozinha, dep. emprena
da, na Av. Estácio de Sá, 313.
Chaves no local. Tratar na Av.
Amaral Peixoto, 171, sj 703.

COPACABANA - Passo loia c/
tol. motivo não poder estar à
tosta. Tel. 36-5206 sjintermediário.
LOJA transfere-se contrato Copa-
cabana, ponto espetacular. Alu-
guel barato com telefone, tratar
com Sr. Ferreira — 27-2795.

ZONA NORTE

LOJA - Aluga-se, Penha, Contro
comercial para qualquer ramo de
ccni-érclcj pegado Banco Mercan-
til Niterói. Informações telefone
30-02^1^
LOJA — Pracura-se para indústria
evo, mais de 100 m2, c| força li-

gada, Bonsucesso, Ramos, Penha.
Tel. 43-4037.

CENTRO — Alugo magnífico
grupo para escritório de frente
cem banheiro. Ver Av. Graça
Aranha, 416 - 1 111112 - Tra-
tar D. Luci a pe; se a [men 1 e.
CENTRO — Aluga-se grande sala
com 40 m2. Ver e traiar à Rua
Mayrink Veiga 11, com o Sr. Ro-
mão, na sala Ó05. x
CENTRO — Alugam-se duas salas
para escritório, à Av. Pres. Var-
gas, 542 - s/513 o 514. Chaves
cem o pr.rleiro. Tratar com Sr,'Jcsé - Tel. 52-6398.

LOJA em Cascadura — Aluga-se,
Rua Sidôneo Pais, 138-B - Sr. Ba-

ta._Tol._ 48-6168.
LOJA — Praça Verdum, Rua Ba-
r3o de Mesquita n. 965-B — Alu-
ga-se. Ver no local e tratar tel.
38-4717, David.
LOJA, aluga na Tijuca. Rua Araú-
jo Lima, 191-A, serve para qual
quer negócio. Tratar Barão de
Mesqul|aj_ 402 -_Viriato._
LOJA — Patsa-se contrato de 5
anes, aluguel 20 mil, toda do
azulejo, com força ligada, 500
metros estação. Ver R, Capitão
Couto Meneses, 6 — Madureira.
LOJA — Passa-se magnífica
ja com 4 portas, ótimo ponto
acessórios automóveis. Rua Car-
doso do Morais, 284 - Tel.:
30-5401 
MEIER — Loja, aluga-se na Rua

. ,. -. ¦ „ ',,¦-¦-, .- -r Magalhães Ccuto, 76-B, junta òmais dependências. R. Honor.o de Dias da Cruz, c| 90 m2 o maisAlmeida,","^ lra'á* érea nos fundes. Tratar Uruguaia-
AlUGA-SE uma cau na Rua Sar-ina, 55, sl 711. Tel. 43-1759.
gcnla Valdemar Lima n.° 360. —
Tratar^ com Sr. Albino, < na Rua
Tinguá n.° 25. Turlagu.
ALUGO apartamentos, na Av.
Monsenhor Felix, 349. — Chaves
na casa 3. Aceito desconto em
olha.

DEL CASTILLO - AlugVsc aparla-
mento na Rua Bambcré, 199. As
chaves no local.
MARIA DA GRAÇA - Aluga-so
ap. 20], da Rua Oliveira Serpa
57-F com sala, 2 qts., e demais
dependências. Chaves com hora
marcada pelo tel.: 49-9115. Tra-
tar c| Administradora Sion. Av.
Rio Branca 156, sl 1 714. Tcl.:
52-5917. de 12 _ès _18h.
PILARES — Aluga-se uma casa de
quarto, sala, cozinha c banheiro
com lugar para carro. Rua Gua-
rabu, 156.
ROCHA MIRANDA , - Aluga-se
boa casa, quarto, sala. coz,, ba-
nheiro, por 140,00. Fiador. Rua
Diamantes, 555 - Armazém -
Sr. José.
P.OCHA MIRANDA
Italianos 933 c/103
130,00.

- Av. dos
Base NCrS

DIVERSOS

ILHA DO GOVERNADOR - Alu-
go leias "B e C" da Trav. Costa
Carvalho, 13 c/ 23 m2 cada e
banh. CKevos no local, tratar
32-7323. CRECI 439.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO

ALUGAM-SE 2 ou 3 salas com
telefcne na R. Araújo Porto Ale-
gro, 70 s| 601-3.
ALUGA-SE sala para escritório
c/25 metros quadrados. Rua Uru-
guaiana n.o 13 sala 304. Vor com
o porteiro. Tratar tel. 52-2745 —
Moreira.

CENTRO — Alugamos apartamen-
Io 1 010 do Edif. Ilu, slluado na
Av. 13 de Maio, 47, para escrito-
rio. Combinar Visita com Sr. Cé-
sar ou D. Lourdes na Av. Almte.
Barroso n.° 97, gr. 205 - Telefo-
ne 52-9333.

CENTRO — Fins comerciais —
Aluga-se Lgo. São Francisco, 2ó,
sala 502. Traiar na Teófilo Olo-
!!!•_! 17 - 3.°. Tel. 43-3132.
CENTRO — Alugam-se salas e Io-
ias à Rua dos Andradas, 31, cs-
quina de Buencs Aires. Tratar Rua
Uruguaiana, 146.
RUA MÉXICO 119 - Passo sala
1 507 c/banh. e kit. Aluguel 180
mensais. Ver no local.

TERESÓPOLIS
- FRIEURGO
TERESOPOLIS - Aluga-se ap. mo
bÜiado, para um mês cu rnais tenv
pa. Feliciano Sodré, 39ó. Telefcne
37-5181.

[a
ClneSânc

Transfere-se contrato de lo-
cação de loja com jirau. Fren-
le Av. Rio Branco, 130 m2,
NCr$ 70 000,00. Vazia, e
combinar — 52-1888 — Fer-

ndo.

Sala Castelo
Alugo a quem ficar com te-

efone e móveis real valor —
Trotar Sr. Nicolau, portaria —
Rua México, 111. (P

OPORTUNIDADIS
E NEGÓCIOS

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

ALUGA-SE uma casa na Rua Mo-
rais e Vale 45, para indústria cu
comércio.
ALUGA-SE galpão e loja cem te-'efene, área aprox. 600 m2. Ver
; tratar: Av. Srás de Pina, 731.

Tel.: 30-2014.
ALÜGA-SE para pequeno depó-
sito ou. eficina, Rua da América,
174. NCrS 120 e 80, dois como-
dos, direito a telefone. Tratar p/
tel.: 52-6362.
ALUGAM-SE no Jacarezinho sa-
lões grandes ou andares comple-
fos para indústria ou comércio,

Rua Silva Rego — Ver e
tratar na Rua Viúva Cláudio n,
362 - loja C - Com Sr. Ma-
nuel.
GALPÃO — Atuga-so para pe-
quena indústria limpa ou depó-
s-to cem ICOmí — Vor na Rua
Parbosa da Silva, 95 - Rocha.

BAR LANCHONETE - São Cris-
tóvão, feira próxima, 6.00 c| Ó
anos, aluguel 40.00 horário bem.
Vende-so c| 14 000 dos compra-
deres e MONTEIRO financia o res-
tante. Bar Benfica, féria 4 500,
centrato a começar. Vende-se cem
10 des compradores. Bar no Ria-
chuelo, féria 3 000. Vende-sc com
5 00p des compradores. Bar na
Penha, féria 3 600. Vende-so cem
ó 000 dos compradores, c| Montei-
ro — Organização SALLES, Av. Rio
Branco, 128, sala 1 302.
bVr E LANCHES -'"instalações
modernas, horário cômodo, não
dá comidas — Capacidade de au*
mento de féria no mínimo de
50%, cem^ 13 dos compradores.
A mais típica instalação comer*
ciai da Leopoldina. Tratar cem
o próprio na Rua Cordovil, 150.
Parada de Lucas — Tinturaria
Sereia.

GALPÃO 12x6x7, alt. R. Verna
Magalhães, 14, esq. B. B. Reti

. Ó66. Ver e depois tratar R
Goiés, 322 à noite - 200,00.
PEDREIRA - Vendo-se cem brita-
dor e compressor novo, em per*
feito funcionamento. Preço de
ocasião.. Motivo não poder tomar
conta. Tcl. 43-0291.

COMÉRCIO (Alugue!,
Compra, Vencia etc.)

ÃLÜGÕ pequena sala com direito
a tol. Rua Conceição, 114, se- ADEGA -
gundo andar. Tel. 43-6381 - Mi- Per,o ela
nalda.

ALUGO — Apartamento de sala,
2 quartos, cozinha, banheiro o
garagem. Rua Borja Reis, 1 085.
ALUGA-SE casa quarto, saia-cTo"
zinha. Aceito desconto em folha.
Informações na Rua João Vicente
n.° 11 — Madureira.
ALUGA-SE ótima casa com uma
sala e três qts. e demais depen-
dências. Ver ò Rua Porto Ale.
gro, 79 c/9. Tratar pelo telefone
22-1674. 
ALUGA-SE ótimo ap. com salão"Õ
tres qts., banheiro e demais de
pendências, inclusive qt. de env
presada. Vor à R. Carlos Xavier,
476 ap. 304. Vor no ap. 102.
Tratar polo_tel. 22-1674.
ALUGA-SE ótimo ap., na RuaRatclif, 94, ap. 301, Estação doRiachuelo, quarte, sala, cozinha,
copa, banheiro e varanda. Aborto
das 14 às 16 horas - Tel.28-2411.
ALUGA-SE - Quarto, direito la-var, cozinhar. R. São Paulo 74.Estação Sampaio. 58-8028 Sylvio.
ALUGAM-SE quartos na Av. Marechal Rcndcn, 635, antiga Ru;Ceara, estação S. F. Xavier.
ALUGA-SE apartamento sala, quar-to, cozinha, banheiro completo
para casal, Rua Agariba n.° 100Engenho Novo.
ALUGA-SE apartamento pequem'quarto e sala. Rua 24 de Maio,J98, c|_2.
ALUGA-SE ou vende-so prédicTcj2 aps., 3 qts., s., e demais de-
pendências. Rua Bernardo deVasconcelos, 35 - Realengo.
ALUGA-SEótimo apartamcnto~cõm
todo conforto, garagem a quartode empregada. Trota-se à RuaPau do Andrade, 33. Estação doRiachuelo.
ALUGA-SE qt. ind.^ffavar e coz.R- 24 de Mípio, 41_jj0,00. Ver edepois tratar Rua Goiás, 322, ònoite.

QUARTO cozinha, área, tanque e
quarto simples, independento —
Aluga-se — Estação Sampaio. R,
Paim Pamplona. Tel. 48-6225 -
Fiador.
QUINTINO — Aluga-se apartamen
to, sala, quarto etc. a casal. Rua
Franco Vaz 39.
QUARTO de frente, aluga-se,
pode lavar o cozinhar, por ...
60,00 com depósito. Rua Maneei
Vitorino, 919 - Estação da Pie-
dade.
QUARTOS - Alugam-se, podelavar e cozinhar por 60,00 com
depósito — Av. João Rilfeiro,
620, Pilares - Central.
ROCHA — Alugam.se aps. com
I, 2 o 3 quartos, sala, cozinha
próximo ao mercado da CADEO.
Preço a partir do NCrS 150,00.
Contrato cem fiador. Var na Rua
Barbosa da Silva, 95.
SÃO FRANCISCO XAVIER - Alu-
ga-5e_o ap. 102, quarto, sala, de-
pendências amplas, em rua parti-cular, entrada pelo n. 477 da Av.
Mar. Rondcn, seguir até o n. 22.
Ver sábado das 9 òs 12. Tratar:
Praça 15 Nov., 20, sala 610.

LEOPOLDINA
ALUGUEL - Fiadcr - Cem sais
Imóveis. Irrecusável. Fornoco. Pra-
ça Tiradentos 9, sala 802, junto aoCinema São José.
APARTAMENTOS - Aluqam-sa na
Rua Nicarágua, junto à Estação da
Penha, c| 2 qts., sala e deps. Pri.
meira locação. Chaves na Rua
Mcntevldéu, 1297, loja F. 30-8791- Prates. CRECI 1081.
ALUGO ap. 3 qls., todos de
frente, sala, coz. e b., grandeárea. Fiador proprietário. — Rua
Montevidéu 391 ap. 202, Penha.
ALUGA-SE apartamento quarto e
sala e dependências e 1 conjuga-
do. Ver e tratar Rua Felisbelo
Freire 135 — Ramos.
ALUGA-SE apartamento grande c]
sala, 2 quartrs, caz., dep. de
empregada. Ver e tratar Av. Brás

de Pina, 731. Tel. 30-2014.

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL
DE

No centro de Caxias
Prefeitura, bom movi

mérito, ótima para dois sócies,
vende-se bem -facilitada. Temos
representação. Tratar na Av. Pre*
sidente Vargas, 427. — D. Caxias.
AVES E OVOS - Vendo-se com
urpôncia. Tratar na Rua da Abo-
lição n. 31-B.
AÇOUGUE - Vonde-so, Tiiuca, R.
Carlos Vasconcelcs 128, esquina
da Rua Jurupari com câmara frig.
e ceng./ bom cont. alug. 130,00
(conto e trinta cruzeiros novos;
ent. 20 000 (vinte mil crz. novos)
o resto a combinar. Ver e tratar
no local.
ATENÇÃO - Bar ripo adaga -
Vende-se. Féria 4 500,00, sem re-
feições. Preço: 25 000,00 finan-
ciada, mctlvo: o dono não se
encontra à frente do negócio. R.
Sultana, 1S-B, loja, frente para a
E:trada do Quitungo, 1 109, nú-
mero novo, em frente ao Posto
Shell.
ATENÇÃO — Vendemos, por mo-
tivos de ordem particular, esta-
beleclmento comercial de ferra*
gens e mat. de construção, com
bom estoque — Tratar na Av
Amaro Cavalcanti, 2646 — Fi
queiredo.

BAR — Vendo ou açoito sócio,
Contrato nâvo, 9 anes. Motivo
ser só. Vcr o tratar na Roa /Ai-
guel Ângelo, 477-A, M. da Graça
BAR — No melhor ponto de VI
gário Gcr3t, instalações novas.
Vonda de vinhos e lanches ti
pices — Per ter outros negócios.
Vendo com 7 dos compradores.
Tratar erm o próprio — Rua Va-
Icntim Magalhães, 373 — Merca-
dinho Guanabara — Vigário Ge-

BOTEQUIM no melhor ponto da
Tijuca, vendo urgente por mo-
tivo cie viagem, féria 4 milhões
mal trabalhada, contrato 5 anos.
Hcrário comercial, não abre aos
dcminqos. Aceito proposta. Tel.
38-1949 - Chamar Jarvis.
BAR — Vendo. Aceito sócio, óti-
mo ponto. Av. Princesa Isabel,
185. loia D.
BAR E LANCHONETE - Vende-se
no melhor ponto de Olaria, em
fronte á estação, bem na boca
do túnel, na Rua Dr. Alfredo Bar-
ceies n. 602. Também aceita-se
sócio. Tem telefone. Féria 6 mi-
lhoes.
BALCÃO, 2 prateleiras aço inoxi-
dável, geladeira 5 portas;' balan-
ça etc. Vende-se. Aluguel 80 —
Também pode retirar. NCr$ ....
7 000,00. B. Pina. Av. Antenor
Navarro n. 893, ap. 101.

ARMAZÉM - Vende-se ou tro-
ca-se por imóveis — Z. da
Ctral. ou pequeno sítio em Ja
careoaguá. Tel.: 28-2193.
ARMARINHO - V. barato, fac,
contr, novo, alug. .barato, ót,
neg. urg. R. Senador Verguei-
ro, 35, loja I — Flamengo.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

Rua José de Alvarenga, 3f 9
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS.

AÇOUGUE - Vendo no melhor
ponto de Jacarepaguá. Por não
poder estar à testa, ótimo mo-
vimento. Tratar com o próprio,
Rua Dr. Bernardino n. 100. Pra-
ça Seia.
ATENÇÃO - Café o bar - Ven-
tíe-se, ótíma féria c/ moradia o
te). Rua Álvaro do Miranda, 449.
Inhaúma.
AÇOUGUE - Copacabana - Ven-
de-se. Feria 12 003,00 à visla cu
faeilifa-ss. Tratar Hl., 27-4790
Sr. João, ¦f.
AÇÕÜGÜE - VVnde-sõ~nò melhor
pento da Praça do Coelho Nelo.
Rua Araçatuba, 19-A.

BAR E CAFÉ em Santa Teresa, fé-
ria NCrS 3 000,00, contrato novo.
Vendo NCrS 15 000,00, financia-
dos. Tel. 22-5231.

BARES, QUITANDAS E MERCEA-
RIAS - Tenho divs. V. Penha,
V. Cosmos e Irajá. Tratar: Trav.
Brandura, 516 — V. Penha. Vita-
lino - CETEL 91-0195.

BAR LANCHONETE, perto do
Centro, f. 20, cont. 5, resta 4,
alug. 50. Vende-se com ent. 60;
bar caipira hcr. ccmcrc, féria 4,
cont. novo, caipira, hcr. cemere,
féria 10 c] chope Brahma por 50
dos compradores. Caipira Catete.
féria 11, per 45 dos comprado-
ros, lanchonete, Botafogo, f. 11
por 45 dos compradores. Caipi-
ra, Copacabana, f. 12 per 60 dos
compradores, Caipira, Vila Isa
bel, chope Brahma, f. 10, por
45 dos compradores. Caipira per-
to do Centro, f. 7, fecha do-
rningos 12 horas, por 25 dos
compradores. Bar Lanches no
Méier, horário comerc., edif., f.
10, por ¦' £0, dos compradores.
Bares Caipiras no Méier, e Eng.
Dentro c[ férias de 4, 5, 6 e 7
mil cruzeires noves, alguns c]
moradia, bar lanches, Marls de
Barres, f. 11 por 45 dos conv
praderes. Caipira, Vila Isabel,
chope Brahma, f. 10, por 45 dos
compradores, bar lanchonete, hcr.
ccmcrc, f. 16 por 70 compra*
dores, tenho outra f. 20, não pa*
ga aluguel, por 100 des com-
pradores, bar lanches Botafogo,
f. 14 não vende, café, edifício,
por 45 dos campraderos. Em-
prestamos para ajuda da entrada.
Informações na Org. Porto, Rua
Senador Dantas, 117, 5.°, salas
505 o 532,com A. Rodrigues.
BAR — Vendo urgente cem con-
trato novo — Aluouel 80. Preço
10 000. Entr. 5 000, casa que iá
teve três homens^ trabalhando não
tem mesas, horário comercial —
Ver, Avenida Suburbana n. ..
B995 - Tratar: Rua Dr. Nunes,

1030 - Olaria.
BAR — Vendo no centro de Ca-
xias, féria 6 0CO.O0. Av. Pre-
sidente Vargas, 181, só com o
oróprio.
BARBEARIA - Vendo, bem mon-
tada, 4 cadeiras. Facilita-se. Rua
Saravatá 35-A — Marechal Her-
mes.

Agenda
J.UZ — Para sérvigòa <lo manutenção o nmplinçíio
nn rode ilo cllsiriliuição dò energia elétrica c se-
gurança fio pessoal que realiza esse serviço, tor-
na-se ltulispcnsável Interromper o fornecimento de
eletricidade nos seguintes logradouros: Amanha,
sábado — ZONA SUL — entre 7!i30m e 17 horas,
BOTAFOGO: Ruas da Passagem, Gen. Polidoro,
Pauiino Fernandes. SUBÜHEIOS DA CENTRAL —
entre 7 e 10 horas, MÉIER, TODOS OS SANTOS,
ENG. DE DENTRO: Ruas Salvador Pires, Cora-
çfto de Maria, Getúlio, Padre lldefonso Penalba,
Ten. Costa, Castro Alves, Arquias Cordeiro, Vise.
de Tocantins, Santa Fé, Aristides Cairei Guanaba-
ra, José Bonifácio, Honório, Piauí, Elisa de Albu-
querque, São Brú.s, Junqueira Freire, Augusto Bar-
bosa, Atalaia, ponzágli de Campos, Cel. Cunha,
Leal, Gentil Araújo, das Oficinas, Henrique Schel-
de, Goobert de Queirós, Augusto Nunes, Dr. Fer-
rarlj Todos os Santos, Dr. Padilha, Dona Teresa,
Teixeira Bastos, Conselheiro Agostinho, Major
Mascarenhas. Femão Cardim, Iblraci, Cardano,
Jardim do Méier. Avenidas Particular e Suburba-
na. Travessa José Bonifácio e Dr. Ferrari. Entre
8h3Cm e 17 horas. BARROS FILHO E DEODORO:
Ruas Clodoaldo Freitas. Gen. Miguel Costa. Ave-
nida do-s Bandeiras. Entre 12 e 16 horas, MARÉ-
CITAL HERMES: Ruas Eng." Assis Ribeiro, Jorge
Schmidt, João Soledade, Alexandre Guasparoni,
Costa Filho, Comte. Magalhães de Almeida, Eng."
Emílio Boüngartj Regente Lima e Silva, Dr. Sole-
dad, Capitão Rubens, Brigadeiro Delamare, Gen.
Cordeiro de Farias, Cel. Lourèneio Lago, Francis
Hime, Aílson Simões, Aquiles Brasil, Abílio dos
Santos, Rafael Pereira, João Vicente. Praças Mon-
tese e Estéril. Entre 8 e 16 horas, BARRA DE
GUARATIBA: Estradas da Barra de Guaratiba, da
Vendinha, da Matriz, da Ilha, do Morro Cavado,

--Dr..Álvara-do-Andr-ade,-dos-MíH*-mele!rosr-da-pPe—
dreira. Ruas Teodureto de Carvalho, Almirante
Carlos Tinoco. SUBÜRBIOS DA LEOPOLDINA —
entre 7 e 17 horas. BONSUCESSO E DEL CAS-
TILHO: Ruas Horácio Picoreli, Malet, Rolândia,
Miraluz, Além Paraíba, Oséas Mota, Santa Ma-
rlanai "A", "B", "C", "D", Magda, Sertanópolis,
Álvaro do Cabo, Amaccna, Aguariba, Cambucá,
Guarajuba. Avenida de Itaoca. Estradas Velha da
Pavuna e do Timbó. ESTADO DO RIO -— entre 7
e l?horas, GRAMACHO: Ruas Iguaba, Piraí, Sa-
pucaia, Darci Vargas, Bom Jardim, Magé, Rio Prê-
to, Rio Branco, Cantagaio, Irajá; Avenidas Rio
Petrópolis, Botafogo, Leopoldina, Boa Vista. Entre
12 e 17 horas, DUQUE DE CAXIAS: Ruas Alml-
rante Barroso. Bento Gonçalves. Juparanã, Itaqua-
raçu, João Vicente. Avenida Plínio Casado. Praça
do Pacificador.
TRENS — A Estrada de Ferro Leopoldina, aten-
dendo solicitação dos passageiros do ramal de pe-
queno percurso para Guapimirim, colocará em trá-
fego, aos domingos e feriados, a partir do dia 25
deste mês, mais dois trens que sairão as 11 horas
de Barão de Mauá e às lõhlSm de Guapimirim.
Esses trens sáo de prefixos PPG.5 e PPG. 12, que
continuarão a circular, normalmente, de segunda
a sábado, com o mesmo horário. *** A partir de
hoje, voltarão ao tráfego os trens diretos que ia-
ziam o percurso D. Pedro II a Deodoro e vice-
versa. As composições partirão de D. Pedro II, da
plataforma 2, no horário das 17 às 20 horas, fa-
zendo paradas em São Francisco Xavier, Méier,
Engenho de Dentro, .Cascadura e parando, daí em
diante, nas demais estações, até Deodoro. Esse
itinerário será observado, também, na parte da
manhã, das 5 às 9 horas, de Deodoro para D.
Pedro II. c*:> Amanhã, os trens paradores, desti-
nados a Deodoro, regressarão de Madureira, no
periodo de 14 às 21 horas, devido à interrupção da
linha 4, entre Cascadura e Deodoro, para serviços
urgentes da rede aérea. Os passageiros baldearão
cm Madureira para os trens das linhas de Santa
Cruz e Paracambi.
CONFEBÊNOÍAS — Hoje, às 21 horas, no Tijuca
Tênis Clube, mais uma conferência do jornalista
Jeová de Arruda Câmara sobre a série A Turquia
de Hoje. "~-"> O Frofessor Múcio Leão faz confe-
rência hoje, no Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro. Tema: A Revolução dc 1817. *** A As-
soeiação dos Antigos Alunos da Politécnica pro-
move no dia 2 de agosto a conferência do Pro-
fessor Mário Barata, na Escola de Engenharia.-
Falará sóbre a Escola Politécnica: origens e in-
fluências na cultura brasileira do século XIX. **"
Domingo, às 10 horas, no Templo da Humanidade,
a conferência sobre Esforços Científicos para Cons-
truir a Moral,
ELEIÇÃO — O jornalista José Machado foi eleito
ontem Presidente do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Estado da Guanabara. Recebeu
443 votos contra 371 dados ao seu competidor Joel
Silveira.
CONVÊNIO — Será assinado hoje, às 10 horas, na
Secretaria de Viação e Obras (Av. Erasmo
Braga, 118 — 6.° andar do Edificio Estácio de Sá),
um contrato entre a Pontifícia Universidade Cato-
lica, representada pelo Reitor padre Laércio Dias
de Moura, e a Secretaria de Viação e Obras do
Estado, representada pelo Secretário Raimundo de
Paula Soares, para uma pesquisa que visa esta-
belecer o zoneamento do Estado da Guanabara.
MUSICA — A Rádio Ministério da Educação e
Cultura apresenta hoje, o programa Scsinho do
Rádio, escrito por Sílvia Regina e nesta audição
conta a historinha Joáo Esquelcto-dc-Formiga,
que trata de um estudo sobre animais vertebra-
dos e invertebrados.
HOMENAGEM — O Instituto dos Advogados Bra-
sileiros inaugura cm sua sede social, na Avenida
Marechal Câmara, 210, no dia 27, às 19 horas, o
retrato do Dr. Sobral Pinto, na galeria dos anti-
gos Presidentes. Após a cerimônia, o conhecido
jurista será homenageado às 21 horas com um
jantar no Clube dos Advogados, no mesmo local.
REVISTA — Já está à disposição dos interessados
na Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro,
o n.° 17 da Revista Brasileira-de Folclore. Conta
o n.° 17 com os seguintes artigos: Música de Bar-
beires, de Marieta Alves; A Formação da Tradição
Folclórica nos Estados Unidos, Richard Dorson;
Jardineira, Mote e Música de muitos autores, Jota
Efegê; Zoltáu Kodály, Vicente Sales.
JORNALISMO — Dia 2 de agosto início das au-
las de Economia e Jornalismo que a Associação
Guanabarina de Imprensa, programou para. o 2.°
período do Curso de Capacitação e Extensão Jor-
nalística. As aulas em questão se destinam a pre-
parar jornalistas, estudantes de jornalismo e ou-
trás pessoas interessadas em fundamentos básicos
de Economia Política.e serão dadas por professo-res universitários contratados para tal fim.
RESTAURANTE — o Restaurante da Associação
Brasileira de Imprensa voltou a funcionar paraatender seus associados uo 12.° andar do prédioda ABI, na Rua Araújo Porto Alegre.
PAGAMENTOS — A Pagadoria de Inativos e Pen-
sionistas da Marinha comunica aos interessados
que já depositou, na Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro e Banco do Estado da Guanabara,
a importância necessária ao pagamento do mês de
julho, que será iniciado hoje, pelo Banco do Es-
tado da Guanabara e segunda e terça-feira, dias
24 e 25 de julho, pela Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro. **¦* O Banco do Estado da Gua-
nabara creditará em conta hoje, através de suas
agências metropolitanas, os vencimentos da Paga-
doria de Inativos e Pensionistas da Marinha —
PIPM e Assembléia Legislativa — folha extraor-
dinária.
NAVIOS — Procedente de Las Palmas, chegará
dia 23, ao Porto de Recife, o navio-transporte Soa-
res flutua, que transporta, de regresso ao Brasil, atropa brasileira que se encontrava estacionada em
Gaza. O Soares Dutra, que permanecerá naquele
pôffo dois dias, rumará em seguida para o Rio,
onde chegará dia 27, zarpando logo após paraPorto Alegre, <pnde aportará dia 1 de agosto. •?»
O Comando do 1.° Distrito Naval comunica que as
Fragatas Arethusa e Linx, da- Marinha Real Bri-
tânica, que se encontram no Porto do Rio de Ja-
neiro, estarão franqueadas à visitação pública,amanhã e Bomingo, das 14h30m às 17 horas, no
pier da Praça Mauá. *.?.* Deixarão, amanhã, sába-
do, pela manhã, o porto do Rio de Janeiro, o Con-
tratorpedeiro Kcnt e o Navio-Auxiliar Olynthus,
da Marinha Real Britânica, após uma visita ofi-
ciai de cinco dias.
EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
entrega hoje, os contratos de empréstimos sob con-
signação aos servidores públicos federais até o
número 35 000, para fins de averbação nas respec-
tivas folhas de vencimentos nas repartições onde
trabalham. No mesmo dia, recebe para o devido
processamento, as propostas de empréstimos de
número até 66 000, já preenchidas pelos órgãos íi-
nanceiros das repartições a que pertencem os ser-
vidores.
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Vendo ou me associo a capitalistas,

para exploração de cafó solúvel, único em

qualidade, rendimento e durabilidade no

Brasil ou em qualquer parte do mundo. —

Maiores esclarecimenlos, com S. Ventura, ò

Av. Marechal Floriano Peixoto, n.° 1946 —

Centro — Nova Iguaçu — E. do Rio. Fone

2152 - Das 8 às 11 horas.

Vendo ou me associo a capitalistas, pa-
ra exploração de mate solúvel, único em

qualidade, rendimento e durabilidade no
Brasil ou em qualquer parte do mundo. —

Maiores esclarecimentos com S. Ventura,

Rua Marechal Floriano Peixoto, n.° 1946 —

Centro — Nova Iguaçu — E. do Rio. Fone
2152. Das 8 às 11 horas.
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I OPORTUNIDADES
DIVERSAS

A Companhia Telofôniea Brasileira eslí devidamente
oparolbada om seu Departamento Comercial e um
todas as suas agências para o atendimento rápido de
mudanças do telefones, transferências de r.ome o
serviços diversos, cobrando apenas, nas contas mensais,

as tarifas regulamentares.
Não há pois, necessidade de recorrer a

Inlormodiârios com pagamopjps oxlras.

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

COMPRAM-SE promissório! vincula-
daiclo. vend-H/Tol.' 22-5231.
COMERCIANTE Idôneo, construiu-
do várias cstatj imóveis. Precisa
du NCrt .1 000,00, di garantias.
Tcl. 52-4760.
CAUTELAS da Caixa - Compro
e faço rctrovnnda, acima de 100,
:.ó cie jóias, máximo sigilo —
Tol.: 47-9219;

CAUTELA da Caixa; valor NCrí
51)0,00, anéis, brilhantes e rc'ógioi 

Omoga, Vendo barato, es-
OU procurando do dinheiro —

Rua Riachuelo; 44, ap. 401 —
Cenlro.

CENTKO l- Vendo NCrS 70 000,00,
Junto à Av, Meni de Si, prádio
du 2 pavt;., com 4 qts., 3 salas,
banheiro ele, próprio para de-
pósito ou laboratório. THEÜFHI
IO DA SILVA (..RAÇA - CRECT
101 — Av. Copacabana 1 085,
tala 301 - Tel.; 56-3590.

CASA Material Elétrico Hidráulico
Tintas etc. cem duas lojas, pas-
sa-se com Tol. Bons contratos —
30-B266.': Ftovjo.
CASA DE MODAS - Passa-se 1
bem instalada com vitrina, mane-
quins etc. próprio para exibir
vestidei ds noivas, condições a
combinar. Financiado ou a vista
— Rua Cardoso de Morais 115
Loja K — Bonsucesso._
CANTINA'. '«Vanda-se.' RÜã Santa
Clars, n. 33, snla 418. Tratar na
mesma;

PADARIA em Madureira, contrato
novo, alusuel barato, -féria 12

lões, casa entregue a empra-
gados, pcis o dono está dosnlc,
preço 90, cl 30 de entrada
Tratar—cenr—Sousa—ns
Monsenhor Félix, 203.

CONFECÇÕES - Vendo-se, com
garantias sólidas, com todo cs-
toque, com peciuena entrada e
financiamento longo até 18 me-
ses. Tol.: 23-1574 ou 45-3241,
deixando recado.
CABELEIREÍRO - Vende-se fi-
nanciado — Rua Visconde de
Pirajá, 3iB -'loja 3 e 4.
CAÍPÍRA TIJUCA - Moradia, mon-
tagom nova, sem recuo, contrato
novo, peq. alug., féria 3,5. Pre-
ço 27. com 11. Tel.: 58 8796 -
Sr. Maya.
CAFÉS — Bar e outros ramos de
negocio. Temos es melhores em
boai condições e cm qualquer
bairro da Cidade, Negócios para
qualquer entrada, desdo 3 mi-
Ihões. Grande quanlidado do ra-
sas com moradia, nos subúrbios
da Central • leopoldina. renix
o que mais vende • o que mais
financia — FENIX, o melhor e
mais antigo escritório de conta-
bilidade da Cidide. Temos à von*
da as melhores casas do Méier,
Tijuca e Botafogo. FENIX infor*
ma. R, Álvaro Alvim, 21/7.° an*
dar — Clnolandia c/ Amaro Ma-
(iathães.

PADARIA no Centro do Bangu,
contrato de 9 anes, féria 14
mi ihões, instalações novas, pre-
ço 120 com 30 dos compradores
— Tratar com o proprietário —
Avenida Monsenhor Félix, 203 —
Tel.i.: 91 31B2.
POSTO DE GASOLINA ^ Vendo
4 todos cj grandes contratos,
galonagom de 100 a 150 mil,
bons contratos, e preços convi-
dativos. Tralar com Scusa —
Ayenídá Monsenhor Félix, 203.
PÒlFcTDÉl3ÃSOLlNA~~Vend7sê
urgente com grande facilidade de
pagamento, no melhor pcnlo do
Gtiijaú, com 5-boxes de lubrifice-
ção, 8 bombas de gasolina, alu-
aue! baratissimo, contrato novo.
Motivo de venda, o proprietário
não pode estar à testa do nego-

Tratar pessoalmente com o
preorietário na Av, Rio Branco,
135, sala 801.

CAFÉ E BAR - Vende-se. ólimo
prego. Av. Mem de Sá n. 317. -
Cenlro.
CABELEIREIRO - Vende-se -R,
Siqueira Campos n. 85, s|l. 205,
ótimo ponto para venda de pe-
ruças. Tratar no local com D,
Rosa._  
COSTURE7IRA - Alíigã~pârt_r~!
outra dividindo despesas. Av.'
Copacabana, 4351714.
CABELEIREIRO - Vendo cu ar-
rendo bem montado, b| movimen-
to. Rua Gonzaga Bastos, 20.
CAXIAS — Vende-se bar. Lan-
chonete, contrato novo, próximo
ao Shopping Center — Nova Ro-
doviária, na Rua José de Aiva-
renga, 293.
CAIPIRINHA cm Va: Lobo, féria
aó bebidas e salgadinhos em
frente ao Colégio, féria A 000
cruzeiros noves. Tratar com Scusa

Avenida Monsenhor Félix, 203
Tel.: 91-0182. 

'

CAIPIRA Ramos, féria 5 mil cont
e instai, -novas, vende-se per 10
dos compradores, caipira Penha
féria 4 500, cont. novo, vende-se
por 8 dos compradores. Rua Se*
nador Dantas, 117, sala óló, com
Francisco, Passos e Heitor.
CAIPIRA Méier, féria 13 mil, em
chope da Brahma e salgadinhos,
cent. em edifício novo. Vende-se
por 40 dos compradores. Sc
dor Dantas, 117, sala óló, coni
Francisco, Passes e Heitor.
CASCADURA - Vendo-se ótimo
bar de esquina c/ moradia c
contr. novo. Tr. na Rua Cerquei
ra Daltro, 832.
FARMÁCIA - Vendo-se. - Rua
da Matriz — São João de Meri-
ti -- Mais antigi e conceituada.
Livre. Tratar na Rua Magalhães
Coulo n. 250, casa 21, ap. 101-B
— Meier. Preço: 40 milhões. En.
trada 50%. Tratar depois das 14
horas de domingo,
FARMÁCIAS DROGARIAS - Mi
nervino vende, toda Guanabara
Férias mensais 6 a 300 milhões,
único especilizado no ramo, 14
às 17b - 22-8801 - Av. Rio
Branco, 108, sj 603.

"Avenida '
DINHEIRO — Compro promisso-
rias vinculados Ã venda de imó-
veis na GB. Solução rápida, Av.
Rjo_ t!ranco,_lJ3,_sl _810._P,_!_sos.
DINHEIRO, í, 

"3, 
5, To," 20, 

"50

NCr?. Empréstimos sob iiípo-
teca, retrovenda de loias, aps.,
casas, edifício, leblon — Mi Her-
mes e centros de Petrópolis. le-
resópolis, Niterói. Tragam doets.
Opertçôes rápidas. H. Silva —
R. Gonç. Dias, 89, s| 405.

SALÃO CABELEIREIRO - Vende-
Rua Gen. Poça, 913, s| 402.

Praça | Saens Pena.
SALÃO — Vende-se, cabeleireiro,
montagem neva, 1B 000 acettàn*
do-se proposta financiamento. —
Lgo. do-Machado h." 29/. l|.v43'/.:
VENDE-SÉ quitanda, aves e ovos.
Contrato 5 anos, aluguel NCrS
30,00, motivo viagem, Rua Barão
de Guaratiba, n.ü 7, Calete.
VENDE.SE - No melhor ponto
do Leblon, por motivo de doen-
ça de seu proprietário, uma pen-
são el moradia, contrato novo e
boa féria. Tratar cl Sr. Ribeiro
na Av. Ataulfo dc Paiva, 5óó,
Acerto-se _cfç'ta__à_vtsta_._
VENDE-SE- um._ bar; na"""ílha~ do
Governador — informações tele-
f one_ 584 
VENDO - Parte de bar c restau
rante na Rodovia Prcridento Du-
Ira, Km 5. Motivo viagem. Tratar
com o próprio na Rua Jcão Pes-
soa, 1871 - Nilópolis - Sr. Va-
jentlm._
VENDO 2 bares • 2 mercearias
c/ cepa, moradia — Entrada 45
o 4 p i. Tratar R. Padre Nobre*
ga, 730 - Piedade, no bar.
VENDE-SE depósito de material do
construção cem luz, forra e to-
Ufone. Rua Aires de Casal, 331,
junto ao IAPC do Cachambi.

CAUTELAS - Empresto c| cjaran.
tia tle ióias. Rua Frederico Meier,
11, np. 503. Das 8 às 12 horas.

CAPITALISTA aplique seu dinhei-
ro em hipoteca ou relrovenda
com renda mensal de 4% ao
mês. Av. Rio Branco, 277, loja
H — Fernondo, *

TELEFONE 26/46 - Vendo hoic
Instalação em poucos dia:. NCrí.
1 600. Ni(t:iuíni vendo prr ma*
nos. Sr. Joio. Tel. 31-1538.

DINHEIRO — Empresto em ope-
raçôos rápidas de 5 i 200 rnt-
Ihóer cob garantia de imóveis,

Guanabara e adjacências —
Wárrahtagom. Trazer escritura. —
RuaMéxico, _n.^_41 

— sal»_50ó.
DINHEIRO"- Capitalista"- Colo"-
carnes seu capital scb hipclcca ou
retrovenda de imveis. — Bens ju*
roi descontados znloclpadsmcnto.
Temos néscios imediatos da 3 a
1Ü0 milhões. Rua Alcindo Gua*
nabara, 24, grupa 714 — Telefo

32-8897.
DINHEIRO - Emprestamos de 20
a 200 milhões sob retrovenda ou
hipsloca de imóveis ~ Guanaba*
ra o adjacências — Solução rápt*
da - Av. 13 de Maio n.» 23 -
15.° andar, sala 1516 - Telefono:
42.9138.
DINHEIRO E AUTOMÓVEL - Em-
presta-se cem a maior rapidez,
ficando o carro em seu poder
Tol. 4B-4624 - Av. 28 de Sc-
tembro n._229-A.
EMPRESTO^ DINHEIRO.; émi hipote-
ca de imóveis, Antônio José Cc-
peda. Av. Graça Aranha, 174, sa*
1,1 807 -_TeJ.i_42.0789.__

EMPRESTO scb hipoteca 50 a 200
milh. 12% neg. direto, ccmpro
imóveis pago a vista. Zona Sul
e Tlilica - 22-0764 e 47.7074.
EMPRESTO com garantia de caias
e aps.. Sigilo bancário. Av. Graça
Aranha n. 333, sala 202. Telefo.

22-6217.

MOTIVO mudança passo um 47
o um 25, Aceito receber depois
de Instalado. Dispenso interme-
diirio. Ofertas 37-3954.
TELEFONE 27/47 - Vendo ho|e,
Instalação em poucos dlaa —
NCrl 2 300. Ninijuim vende por
menos. Sr. João. Tal. 31*1538.
TELEFONE — Compro urgonÍe~ti.
das at linhas, mesmo desligados
ou manlvele. Pago oe melhores
presos. Jeíoj- Tel. 31-1538;
TEiEfÒNÈ"'-" Vendo t6dü» 

'77T.

nhai. Nogócío rápido • honesto,
com reais garantias. Referencias
de clientes \i atendidos. Sr. JoSo
ou Valnei - Tel. 31-1538.

lELtFONEi — Compro a vendo
as Unhes 22, 23, 25, 26, 27, 28,
29, 30, 32, 34, 36, 37, 30, 42,
43, 45, 46, 47, 48, 49, 54, 56,
57, 58. — O. Pinto de Meildon
ça, firma comercial, registrada,
lagalixada, «specialliatla no cc
mercio de telefones. — Damot ro-
fjrónciní bancárias. — Rua di
Conceição, 105, aela 504. Esq, de
Pres. Vargas, Tel. 43-3795.
VENDO inscrição 69 fundo mu*
luo. SAAABB - NCr$ 1 200,00
28-7503 - Guilherme.

TELEfONE - Compro 38, 48, 37,
57, 36, 45, 25, 4J, 22, 49, 30.
Tratar cem D. Amíli, _ Telefo-
no 23-8910.
TÍLEK3MF
r|5

¦ Vendò~l_nHis"32r37;
Tratar 22-5399.

Telefones
29 ou 49 - 32 ou 52 - 33 ou
43 — 38 ou 58 - 36, 37 ou
57 - 27 ou 47 - 54 - 34 -

48 ou 28
COMPRO AS LINHAS ACI

MA, pagando hoie, em dinhei
ro, o melhor preço da prnça

Tr. pelos tcls. 54-3658 ou

TELEFONE — Quer comprar ou
vender? Procure Ferreira, oferece
todas as garantias com documen-
tos em cartório. Compro 30, 29,
25 c outros. Av. Pres. Vergas,
435, s| 504-A, Tcl, 43-0300.
TELEFONE - Compro linhas 23,
43, NCrS 1 500; 36, 37, 57 -
1 700; 32, 42, 52 - 1 400. Rua
1." dc Marco, 7, 10.°, sala 1 001.
Tel. 31-2563.
TELEFONE 26*Ab,- compro um -pa-
ra rneu uso, pago na hora 1 4Q0,
dispenío intermediário. Sobrinho
-_28-6035.

TELEFONE - 
"22-42.32-52 

-
Compro hoje, pago à vista em
dinheiro. NCr$ 1 300 — Tralar
pelo tel.i 26-4453.
TELEFONE - 2"_ft3 - Compro
hoje, pago à visto cm dinheiro.
NCr$ 1 650. Tratar pelo Je". i
26-1453.
TELEFONE 43,23 - Compro, pa
çamento à vista, na hora. San-
llacio. 22-0192. Av. Rio Branco,
128, BfM-516; T
TELEFONES'36,>'37/: 56, 29, 49 T
Compramos hoje, pagando i vis-
Ia, até 11 h, 22-0192, horário co-
mercial — Av. Rio Branco, 128,
s| 1 516.

EMPRESTAM-SE 2, 3, 5, 7, 10,
15, 20, 30, 50 c 100 milhões, çj
hip. ou ret rov, R. Alcindo Gua-
nabara, 25, gr. I 103. - Telefo-
ne 42-5884.

TELEFONES -""27 - 47. Compro
hoje, nngo em dinheiro — Cr$
2 300. Santiago - 22-0)92, das
8,30 às 18,30 - Passa-se no no
me. _
TELEFONES 36, 37, 57- Compro.
Pago na hora ato Cr$ 1 800, s|
intermediários. Tratar Av. Rio
Branco, 128, gr. 1 516 ou tel.i
220192.
TELEFONE — Ccmpro e vendo lô-
das linhas inclusive CETEL dou
qualquer referencia — Tel
32-0873 - Olivoira.

NCrS 10 400 em promissórias do
NCrS 1 000 mensais, vinculadas a
bar*rostaurante o centrato de 4
lojas na Cidade. 1.* venço dia
30. Vendo per NCrS 7 000. Rua
Graça Molo, 276. Tipografia. —
Cavalcíinti.

TELEFONE linha 45 - Particular
vende pela mellior oferta acima

I 700. Negócio direto, paga-
mento após instalado. Número
bonito e fácil de guardar. Tel.
23-0019.

VENDE-SE uma quitanda o mer
cearia, casa bem ir.cntada, cem
ótima freguesia. Preço a cembi*
nar. Ccnlrato de 5 anos. Ver o
tralar no local com o proprietá*
rio. Rua Ururai, 288-11 — Rocha
Miranda.
V EN D EM-SE ,y — J l a ncho n ete 

"na

Ponha, cent. novo, 85 000 c| 40;
f, 8 500; caipira em S. Crirtó-
vão, cenf. novo 30 c| 12 dos
compradores; bar c\ chepe oa
Brohma no Jóquei, 40 c| 18; cai-
pírá na Cancela cont. novo 45
c[ 22 — Srs. interessados para
maiores detalhes procurem n| es-
critório nn Praça Tiradentes, 9 -
4.o - sala 411 - 32-6957 c| Ge-
raldo cu Güscn.

2% AO MêS DE ALUGUEL mais
3% dc valorização. Temes imó-
veis vazios prepiciando esta ron-
da. Não troque o certo pelo du-

doso. Tol. 32-9009.

VENDE-SE uma sapataria de cen-
rertos de sapntcs ou aceito só-
cio._ R. Conde de Bonfim_ n._42.
VENDE-SE um bar cem moradia
e bem contrato, casa dc esqui-
na. Vende-se per bom preço —
Rua Arislides Caire n. 227 -
Méier, não aceita intermedia-
rios.
VENDE-SE cate e bar, Rua Coni.
tança Barbosa, 68, no cenfro co-
mercial do Méier, fazendo bca
féria. Aluguel barato. Aceita-se
eferta contrato bom.
VENDE-SE cabeleireiro com modas
cu boutique. Rua General Glice-
rio, 445 — Loja — Laranjeiras.
25-5934.

Cautelas de.
jóias

E MERCADORIAS ,
Compro da Caixa Econômica,

pago o máximo, cm ouro
velho, ióias antigas ou moder-
nas e plalina c pratas, bri-
Ihanles de qualquer tamanho,
Av. 13 do Maio, 47, sala 

'610

Tel. 22-0348 - Ed. ITU.

VENDO loja de ferragens com
depósito, estoque, 3 caminhões,
barato ou finsneiado, bom pnra
3 sócios. — Av. Guilherme Max
well n. 154-A — Bonsucesso.

LANCHONETE - Vende-se em
Niterói, ótimo ponto, contrato
fiôvo. Tratar hoje das 10,00 horas
em diante cora o Sr. Otávio p]
Tel. 30.4235.

VENDE.SE uma pequena mercea*
t'.a na Trav ema Luis Mirio n.° 1,
IAPI de Honório. Tratar com o
Sr. tsalas.

LOJA DE ACESSÓRIOS DE AU-
TOMOVEIS - Vende-se com ou
sem estoque, ótimo ponto. Rua
Visc. de Figueiredo n. 4, esqui-
na da Rua Ccnde de Bonfim —
Tratar no lccal com Sr. João.
LANCHONETE - Vende-se Rua
Adolfo Bergamini, 190. Tem
moradia, vende por ter outra
casa.
LOJA de ferragens — Vende-se
com material ou vazia. Rua Pe-
reira Nunes, 381-A. Tel. 5B-4552.
LANCHONETE - Vende urgente,
motivo de viagem com 15 maqui-
nas diversas. Aluguel 20 mil ve-
Ihos, Rua Capitão Couto Mene-
ses 6 — Madureira.
MERCEARIA - Vende-se™6tímõ
pento, féria 6 000,00. Aluguel
150, c| moradia, contr. novo.
Brás de Pina. Tratar Av. Anlenor
Navarro n. 893, ap. 101, corn o
proprietário.
MERCEARIA — Quitanda com mo-
radia. Vendo com 3 milhões de
entrada, 5 anca de contrato. —
Rua Paxiuba 173, Brás de Pina
urgente. Motivo outro negocio.
PENSAO - Vende-se e mais bem
localizada de Botafogo. O me-
lhor negocio atualmente. Rua da
Matriz, 111 (esq. de Voluntários)
Não funciona aos dsmingoa.
PADEIROS - lo|a oara padaria,
125 metros quadrados, ponto sem
concorrentes, faço contrato na ho-
ra, melhor ponto de Botafogo.
Tratar cem o Sr. Duran na Rua
do Catete n. 274 apartamento
309 (entrada pela Rua Dois dc
Dezembro).
PENHA CIRCULAR - Vendo qu
tanda t mercearia com 5 mora-
dias, f. 3 m. Entr. 7 m. pi 200
— Tratar lobo Júnior n. 1 238.
Tel._ 30-33U.
PROCURO hotel pare arrendar.
Maiores detalhes com Sr. Gioven.
ni - Tel. 32-1175. Iferário co.
mercial. Sábado ati 18 horas. -
Domingo tti meio-dia.
PADARIAS - Vendo no Centro.
Férias só balcão 12-10-8 — Entr.
20-18-15. Sr. Agenor - Rua
Visc. Rio Branco, 377-A - 2.o,
ll 8. Niterói.
PADARIA no Jardim América -
Contrato 7 anos. Aluguel 80 mil.
Instalações de luxo, féria 9 ml-
Ihões, casa de grande futuro.
Vendo por 70, c| 25 de en-
trada. Tratar» com o proprietário
pelo tel. 91-0182 ou ne Avenida
Monsenhor Féiix, 203.
PADARIA em Padre Miguel, con-
trato 7 anos, casa inaugurada há
6 meses, féria 12 milhões, vendo,
c| 25 dos compradores. Tratar
com Sousa, Avenida Monsenhor

Félix, 203 - Tel.i 91-0182.

VENDO açougue jt laticínios
junto ou separados!*" Praça Jauru.
Jacarepaguá — Molivo doença.

Mercearia
Vende-se por preço de oca>

sião, armações, balanças, má-
quina registradora National,
geladeira de 6 portas o demais
pertences. Ver e tratar na Av
Presidente Vargas, 761.

DINHEIRO E HIPOTECAS
ATENÇÃO - 5 a 100 milhões
empresto sôbre garantia imebiliá-
ria. Solução rápida, juros nor-
mais. Desconto promissórias vin-
cuiadas a venda de imóveis cj
escritura registrada 46-3949.
ACIMA DE 5 milhões~^_Hií5tí'.
ca ou retrovenda do prédios ou
aps. na GB. Fazemos, Solução em
48 horas. Tel. 22-4337, das 12 às
18 horas.
ATENÇÃO - DINHEIRO, empres.
tamos de 3 a 100 milhões sei
hlpctec» eu retrovenda d* imé-
veis. Ai melhores taxas. Solução
•m 

j 
48 heras. Adiantamos pira

certidões. Trazer «tritura. — Rua
Alcindo Guanabara, 24, — 7.° an-
dar, «al» 7U_-_Tel.: 32-9102.
ACIMA de dois milhou tté vin-
ta milhões. Empresto sob hipote-
ca cu retrovenda de imóveis -
Tel.: 57.0638. Olimpio.
ATENÇÃO - DINHEIRO - Em-
prestamos qualquer quantia sob
garantia de imóveis, na. Zona
Sul. As melhores taxas. Adianta-
mos para certidões. Solução em" -"— Trazer escritdra. 

"
Av2 dias.  ,..

Princesa Isabel — 323 -*4.o an.
dar - Sala 410 - Copacabana -
Atendemos de 12 às 22 horas
Tel. 37-9619 cu 32-4533.
ACIMA de NCrS 1 000,00 empres.
to sobra hipotecas da prédios •
'"'¦ *v. Pres. Vergai 290, sa

TELEFONE linha 52 (Centro). -
Wcndc-ic pari. para part. Nego-
cio honesto. Preço: NCr$ ....
1 MO,00.__Trat»r_ pl_tej_._57.9437.
TELEFONE não é mais problema.
Dispomos das seguintes linhas:
29 (9) - 22 - Precisamos de
25145 - 23|43 - 38158 - 28148,
30-34154. Syivio & Machado. -
31-3095.

Acima de
5 milhões

Hipoteca ou retrovenda de

prédios ou aps. na GB, faze
mos solução em AB horas. —

Tcl.: 22-4337, das 12 às 18 h:

Cautelas
- Moedas

Cautelas vencidas, moedas,

prata, ouro velho, pago bem.
Rua 7 de Setembro, 181, 1."
and. Ent. pola loja. Tel.:
43-3468. Atendei a domicilio.

De 3 a 100
milhões

Emprestamos sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adkntamos para
certidões. As melhores taxas.
Trazer escritura. — Rua Alcindo
Guanabara, 24, 7.° andar, sala
714. Tol. 32-9102.

Dinheiro e
automóvel

Sendo proprietário de au-
tomóvel empresta-se com i
máxima rapidez. Tel. 48-4624
cl Oliveira.

Letras de Câmbio
4% ao mês
Correção Prí-Fixada

Av. Rio Branco, 277 lola H
- Tel. 52-1888 - 52-0146.

TELEFONES
A PARTIR de 1 500 vendo qual-
quer linha. Recebo só depois de
instalado na sua casa e ho seu
nome. 52-3148 e 52-3102.

A JUROS - Empresto sôbre hi.
polacas de prédios • aps., desde
1 a NCrS 50 000,00. Praça Saem
Pena, 55, s/ 302. Tel. 54-2759.
Sr. Joaquim. CRECI 774.
ATENÇÃO - Hipoteca ou relro-
venda. Empresto qualquer quan-
lia especialmente Zona Sul. Com-
pro promissórias vinculadas, com
garantia de imóveis. — Tratar com
o Sr. Glno - Tel. 45-1950.
ATENÇÃO - Srs. Capitalista», co.
loco seu dinheiro scb hipoteca
ou retrovenda de imóveis, qual-
quer impirtância, boo renda, des-
contado no ato. Negócio seguro
e garantido. - Tratar com o Sr.
Gino. Tel. 45-1950.

CETEL — Particular compra 1i<
nha 91 urgente. Tratar cem Cor-
valho Netto. Tel.t 37-6002, hori
rio comercial.
CETEL — Ccmpro urgente doll te-
lefones sendo um comercial e ou-
tro residencial à vista. Tratar pe-
Io tel. 90-1448, qualquer dia.
CETEL — Ccmpro telefone da CE'
TEL para uso, pago à vista ainda
roje. Tratar pelo telefone .
90-1955.

58-6797.

IETREIROS lumlnoscs om acrílica
plástico, gás niían, luz flúores.
cento, tabela de praco, luminária,
decoração luminosa etc. Firma da
orçamento, Tol.; 29.3512. 
RX — Dontáflo — Vendo pouco
usado — Preço a cembinar —
Tol.! 56-04 - Niterói.

RARA OPORTUNIDADt - Balcões
frifcrfficos novos e prontos, fal-
tando apenas colocar aço e fór
mica, NCrí 250 por metrot. Ver
S Rua Uranos, 817, sobraclo —
Ramcs.

VENDE-SE por motivo de vlaocmi,
JnttatacSai completas de salão
da bcloia. Tol. 49-9705, p| ma-
nhã.
VENDEM-SE juntos ou supnrados,
armações, cotra pnra documentos,
duas rnosas escritório, máciuina de
comprimir, trás distiladcros, um
autoclave, uma estufa. — Rua Sete
dc SetQmbro,_73,_2.° andar.
VENDE-SE umn carrocinha cíe
vender leito com o pento clc cv
tacienamento, Tralar diariamente.
Sá Ter reira, 44 de manhã —
Ccpa._

VENDE-SE patente • forramentas
para fabricação do Inlorruptor do-
mestiço som similar nacional. —
NCrS 30 000, Tel. 56-1615, Ser.
glo.

VENDE-SE 1 balanço para criança
do 3 a 5 anos, para área de
ap., novo e tábua de passar, para
criança, tudo NCr$ 13,00. Fono
34-4538.

VENDO lofá-cima casnl do vul-[VENDO uma geladeira Urgente —
csuro novo. Preço 110. R, Djalma 120 mil. Run <lo% Invòlidoi 171,
Ulrlch, 110/602. P6_to 5. _ _ 1." ..ndar.
VENDO inlfl cõnjugãuí) Chipenda-
le, Cr$ 180,00, soti.cama, 50,00,
lei. 34-4092. Lad, S. Januário n.°
272,; c/. 17.
VCNDC-SE ccfá-cfima em ótimo
ostado, Trntar com Dcnn Márcia.
Rua Constante Ramos, 167, 1 003.

VENDE.SE \ dormitório de. casai
60 mil. Sala de i«i_l»r 100 mil.
Grupa sofá-cama, 2 camas soltei-

, R. Pari, 262, c. 7. P. da
Dinéleira.

VITRINA, mesos, escritório, cndeT
ra giratória, mesa grande. Rua
Senador Dantas, 19, solo 205

UTILIDADES
MÓV. — DECORAÇÕES I DORMITÓRIO marfim, c/ 5 pe-| ças, 3 pertat, cômodo c/ espo-- 

llio_Bravndo. NCrS 188,00. Fabrl-
caçoo própria. Estrada Victmto do
Carvalho, 19 - Vai libo.

ATENÇÃO — Compro dormitórios,
Chlpendale, marfim, rústico, ca
viúna, pago bem, atendo rápido
Telefone 22-4517,
ATENÇÃO — Compro ntóvois uia
dos, salas • dormitórios, marfim,
caviúna, Império, rústico, chlpen-
dele, l XV. Pago bom. 22-0967.
ATENÇÃO — Compro móveis usa-
dos. salas • dormitórios, marfim,
caviúna, Impírlo, rústicos, chlpen'
dale, L XV. Papo bam. 32-0111.

DORMITÓRIO - Particular vende
urgente, com 4 porlas novo sem
uso, em Jegf tinia caviúna, por
apenas NCrS 320,00. Rua Catote,
46 op. 1, de 2.° a 6Af., a qual-
qugr hora.

ATENÇÃO - Vendo dormitório,
e satã Chlpendale, maciço claro,
conj. otimo preço. Rua Arlstides
l6bo, 128 - Rio Comprido.

Telefones
VENDEMOS PARA TODOS OS

BAIRROS DA GUANABARA

Transferimos para aeu nome
o seu endereço, tle acordo com
o Decreto 862, pelo melhor pre-
ço da praça. Tr. oelos tels.:
54-3658 ou 58-6797.

ATENÇÃO — Compram-s» moveis
Usados: proclio-so d» grande
quantidade de dormitórios • sa-
las do Jantar, chlpendale, pau
marfim, cavluva, Luis XV, rusti-
cos • coloniais. Paga-se o valor
máximo • ntonde-s* ffcpldo em
qualquer; bairro. Tel. 43-0148.
ATENÇÃO — Compro móveis iiíT-
do9i—T*lrt-46-41-19- tiue-eomprarei
dormitórios Chípanaolo, Rústico,
moderno ou tmpário o salas <cn-
jupadas, claras e modernas e lm-
pário. Pago bem • atando rüpi-
do Tol.: 43-4119.
ARMÁRIO Duplex 4 portas novo
Bento Lisboa 9ó - 25-6712.
ATENÇÃO - Vendo lindas saios
de jantar rústicas a 100 mil, Chi
pendale conjuyadas a 150 mil -
Rua Joaquim Palhares, 49.

VtNDE-SE saio da lantar colonial
nuifo bonito. NCrS 150,00 p| de-
s.-cupar lugar, R. Haddock Lobo,
181;

Vf.NÍJi:Si_ geladeira Phlleoi amo-
ricana, 10 pós, duas porlis, estn-
do de nov.) NCrS 200,00, mo-
tivo vingam. Rua Rainha Gullhor-
mina, 154 ap. 201 - leblcn,

VENDE-SE cama de sollelro e <
ctião de molas, ótimo estado —
NCr$_60,00. Tel.i 58-2931. _
VENDEM-SE • móveli;. quarto o
Ia completos, seminovos, e um
sofá-cama. Motivo vinejem. Oti-
mo preço. Rua Santas Ti tara 46
— c/4 — ap. 101 — Todos os
Santos — Sr. Carlos.
VENDE-SE um dormitório comple-
to tóbre novo, a NCrS 150 000
noves e um conjunto do fórmica
com mesa c 4 cadeiras a NCr$ ..
60,00 novos, na Rua 3 — Dlcco
4, entrada 4, ap. 101 - IAPI do
Del_Ca5tllho.
VENDE-SE cama Marquesa, solt.,
berço c| colchão o carrinho de
lona. Tudo 70,00. Bom estado. Av.
Copacabana n. 454-904.

DORMITÓRIO - Moderno p| ca-
sal, tnulto bonito, em niBtfim ou
caviúna, igualzinho a novo. Sala
do mesmo estilo. Vendo p| preço
vantajosíssimo, juntes ou separa-
des. Rua Haddock^ lobo, 303;C._
ESCPJVANINHAS iacarandi -
Vondo melhor oferta 2 modernas
170x90 e 2x1 com gav. e aem.
Também estante e poltronas. Ver
México 119|1507.

VENDEM-SE dormitório solt., si-
Ia jantar pau marfim. Tratar tol.
2208.18 - Válter.

ESPELHO DE CRISTAL moldura do
madeira trabalhada a ouro, fran-
cês, 1,80 x 70. Custou 320, ven-
do por 75,00. Tel. 36-4951.
ESPELHO PAREDE - Moldura dou.
rada, -novo—1,00—x 80 ——Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co-
pacabana. 1299[I08. Tel. 27-8439.
FÓRMICA - Móveis Riviera. Bu-
fele, mesa, 4 cad., custaram NCr$
420,00, vendo p| NCr$ 165,00.
Motivo viagem. Rua São Miguel
n. 328, ap. 101, das 9 às IBh.

TROCAS

ARMÁRIO DE AÇO, para parede
Vendo um conjunto 4 peças

em ótimo estado, só hoie bara-
tissimo, 29-1914.

TROCO loíe Mesquita por aulo
praça, 40 ou 41, falta NCrí ..
300,00. 22-7751 - Adilson.

títulos e sociedades
ATENÇÃO TÍTULOS - Saúde, Sol-
jégo e Sociedade, férias, Repouso
não ó? Vaidade é questão de ne-
cossidado, NCrí 700 a diária, con-
fort,1vel. Inf. 22-0363.
BARBEARIA - Precisa de um
sócio cem NCrí 500, de entrada
- Av. Brasil, 12698, 2.° pavi-
IhSo. Barbearia Ivo — Tel.: ..
34-8070 Ramal 237.

ARMAÇÕES DE AÇO - Vondo
com 5 prateleiras 22 armações
com 2,00m X 0,90 — Rua Arquias
Cordeiro, 450.
ATENÇÃO — Ccmpro dormitórios
salas pau marfim, Chipondalo —
Pago bem. Atendo ripido. Tele-
Fone 48-5030.

COMPRO - Tiiuca Tênis, Jóquei
Cad. Maracanã, trib. 2 juntas,
lale RJ. P. P. Hotel - Hosp.
Silv. Tel.:_32-0215 -Juanila. 

_
INDUSTRIA - Vondo 

"parle'de 
um

iócio, de unia fábrica com 5 re-
frigerantes, a 5 anos em função.
Ir. R. liernardino de Melo, 1933
- 4.0 andar - Si 401 - Do Cine
Iguaçu _— N. Iguaçu.
MOTEL CLUBE MINAS GERAIS
Títulos. Preço antigo. 43-2147. —
José Américo.

CHIPENDALE - Dormitório de ca
multo bonito e cm ótimo

estado, por NCrí 150,00 e 1 n!a
ds Jantar no mesmo estilo. NCrí
100,00. Juntes ou separados. —
Rua Haddock L6bo, 20ó.

TELEFONE não é mais problema.
Antes de comprar, vender, per-

mutar ou transferir seu aparelho
desligado ou não, consulte-nos
sem compromisso. Mediante pa-
gamento em dinheiro e a vista,
promovemos transações rápidas,
com garantias legais firmadas em
tabelião, sem qualquer despesa
e:(tra, de acordo com as normas
da C. T. B. — Damos referências
Idôneas. Sílvio & Machano. Tele-
fone 31-3095.
ELEFONE — Compro. Vendo tô-

das as linhas, negócio rápido e
honesto; Tratar com o Sr. José
p| tel. 46-2862.

PRECISA-SE de sócio para pen-
são ou casa de cômodo e passa-contrato na Rua Conde de
Bonfim 1393 Usina -JMjuca.
PANORAMA (QUOTAS) - Cómp7ó
quitadas, séries A|B. Pago NCr$
050,00 à vista, som contra oferfa
Tratar após 13 horas. 57-9108.
SEPULTURA PERPÉTUA - Trans-
firo legalmente mármore branco
Próx. entr. do Cemitério S. Fran-
cisco Xavier. Troco p| carro. -
Tcl. 540147.
SÓCIO O.IÍ.-.SÓCIA p! pequena
fábrica confecção. Nâo precisa
trabalhar. Retirada mensal de
20% no mês, sôbre o capital
Tel. 48-9564.
SÓCIO — Precisa-se c| grande
conhecimento do ramo de ferra-
gens, na Rua Profa. Ester de Mc
Io, 226-A - Benfica.
TITULO — Proprietário Touring.
Não paga taxa manutenção. NCrS
1 100,00. Pontal Club, 

"tx. 
paga

até dezembro, quitado. NCr$ ..
550,00. Dr. Carlos, das 15-17
horas._-_Tel. 52-1683.
TÍTULOS DE ClUBES - Compro:
Jochav • Caiçaras. Pago na hora
em dinheiro. Tal. 26-7642 - l
Guerra.
VENDO título doiNevade;«, Rivic"
ro. Melhor oferta à vista ou a
praio. Tel. 46-8469.

Sócios para três lojas
Vende-se ou aceila-se sócios com iniciativa

vontade de trabalhar, negócio rendoso com pe-
queno empate de capital. Ramo de Material Elé-
tricô — Vidraceiro — Depósito de Doces. Tratar
na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A — LOJA — Praça
da Bandeira. Sr. Ari. (P

ATENÇÃO! — Compramos móveis
usades — Precisa-se de grando
quantidade de dormitórios, salas
de jantar, Chipondale, pau mar-
fim, caviúna, Lufi XV, Império,
jacarandá, rústico, colonial, Pago
na hor». Tel. 48-4558.
BARATISSIMO -Vendo dormitõ-
rio pj casal em citado de novo,
Preço NCr$ 200, c uma saia com
bar espelhado, juntos ou separa
rios. Rua Haddcck lobo, 303-C
COMPRO móveis usados e peças
avulsas. Rua Bento lisboa, 17 —
Tel. 45-6805.

GUARDA-ROUPA, sefá-cama, máq.
fot., máq. filmar 8 mm, abajour
etc. Venancio Flores, 506-401
Oferta."LUSTRES 

DE CRISTAIS - Vendo 2
da Boêmia c tcheco, lindíssimos
Tcl. 27-8719.

VENDE-SE um grupo estofado,
uma satã jantar — InF. Rua Djdl-
maJJirich, 23, ap. 402.
VENDEM-SE móveis" 

"usados, 
de

sala e quarto, de todos os ti-
pes e peças avulsas. Rua Gene-
ral Artigas, 325-D. leblon.

Super-Synteko
IUXO - CAIAFATE

Raspagem p| cura, aplico,
cem lata fechada — Ser-
viço esmerado," dou '"referências

e garantia longa. Dedelizo

grátis. Orç. sj comp. quaisquer
bairros. — Tel. 57-8583. Do-
mingo: 57-5554.

RÁD. - FONÔG. - TVs
AlTA-FIDELIDADE - , Standard
Elnctric, vtirios nlto-ítilantes, som
'ispct.iculnr, nó vinha, ainda coin
Porto do Cinema Copacabana.
Tel. 37-7350.
ALTAv FIDELIDADE 

~~~Ma<i. 
ti,

movei (acnrãndái sem uso, 6 al-
to-fnlantijs, nova, stéroo, custeu
I 380. Vendo 350 mil. - Av.
Allonlico, 3958 - Ap. 1011 -
Tel. 27-0439. i
À VISTA — Compro televisão com
defeito. Atendo na hora cm quaí
quer bairro. Pago alé 100 000
49-8515.
AMERICANO vendo Zenlth Tran-
soca a ri lc, novo, MCr$ 5*10,00, cen-
junto estéreo com Garrarei LAB.
GO, Dyna, JBL. Visconde de Albu-
querque, 171, ap. 102.
ALTO-FALANTE DE CINEMA de
15" Peerless, cj saída, sem Uso,
IV Mullard dé 23", med. 1964,
autom., pouco uso — TV Zenlth
de 14", mod. 1966, pouco uso.
Particular vende. R. Visc, de Pi-
raiá,_n.°_B_-- Portaria, _
ÂUTO-FÃLÀNtIs- Vendo 4, im-
portado marca Pioneer 12 pol,
8,6." He 15 W, estão novos. Ven-
do barato uryonte — Rua Ria-
chuelo^ 44,_:|_40l - Centro,
ALTA FIDELIDADE.Standard Elec-
tric 7 faixas, 5 alto-falantes, to-
ca-discos, ultra moderno, estéreo
perf. func. nova, outros móvc;s.
Rua Buarque ds Macedo, 09-402.
ATENÇÃO -' Ccmpro TV, cola-
doirat modernas, estéreos e pia-
nos. T»l. 57-1596. Negócio rüpi-
do. Hojo a qualquer hora,

ATENÇÃO - Vendo TV GE 19n.
emlportatll, controlo a distancia.

Lindo. Otimo preço. Av, Co-
pacabana, 1145-303.
ATENÇAOI,— --Vem!e~TV™21«--
150000, ótimo som e Imag8ih»|2óií
urgente, Sua Lavradio 70, ap. 301
Dona Edna.
DISCOS — Compro qualquer qusn-
t idade cm bom estado, só 33
relações - D. Vera - 46-0987.

MOVEIS usados, estado novos,
temei armários camas, colchões,

is, dormitórios e outra3 peças
avulsaí. Vendo barato. Pres. Var-
gas ,_29ó3 -A.

MÓVEIS — Vendem-se peças avul-
sas, cama, mesinhas, estantes, i\x-
mier. tudo em estado de novo.
37-8769.
MÓVEIS — Vendemos todo esto-
que per motivo de obras pelo
preço abaixo do custo, saln:,
áreas, estantes e dormitórios —
Rua Estácio de Sá, 1Ó3, fundos.
Tel. 52-2262.
MOVEIS — Transporta-se em Kom-
bi moveis, geladeiras e pequenas
mudanças. Tcls.i 25-9727 e ....
46-7710.
MOVEIS USADOS - Vende-ro um
quarto completo marfim. — Rua
Cardoso de Morais, 115 ap. 505.
Tel._ 30-5574.
MOTIVO de viagem, vdo. dormi-
lorio e sola em caviúna, c/ novos

leladü valor. Salvador de Sá,
84. Urgente — Estocio.

CHIPENDALE - Dormitório de ca-
sa!, rnuito bonito c em ótimo es-
tado, por NCr$ 150,00 e uma sala
dc jantar no mesmo estilo NCr$
100,00. Juntc-s ou separados. Rua
Haddock Lobo, 181.
CAMA CASAL metal dourado com-
pleta, duas de solteiro em ferro
batido, carrinho-bar, ferro bati*
do, tudo alio luxo feito encomen-
da — Também objetos casa. Mo-
tivo viagem. Tel. 26-9289.
CAMAS BELICHE, não comprem
si consultar nj preços, condiçõe:
especiais pj revendedores. — Rua
Santa luzia, 776, gr. 1.201. —
Av. Nova Iorque, 326.
CAMA TURCA com colchão- de
molas. CrS 70 000. Antônio Vlci
ra n. 5 ep. 201 - Leme esq. c
Atlântica.

PAU MARFIM - Dormitório de ca.
em estadí de novo. Vende-se

por CrS 150 000, e uma sala do
jantar, também pau marfim, cenj.
por NCr$ 100,00. Juntes ou se-
parados. Rua Haddcck Lobo, 20ó,
PAU-í MARFIM ¦¦_.:- Dormitrlo;-:do
cfsal, em estado de novo. Vende-
se per NCr$ 150,00 o uma sala
de jantar, também pau marfim;
conj. por NCr$ 100,00, juntos ou
separados. Rua Haddock lobo,
181-B.

CHIPENDALE - Sala e qt. comp.
ótimo cst. Vdo. 250,00, ao pri.
meiro que checar. Salvador de" 

184 - Estício de Sá. .Só
CONSOLO e estante em marmo-
re e metal p| divisão de ambi-
ente, mesa de mar. e met., so-
fá e ssfanete, cama de luxo, vi-
trola, stereo portátil. Vendo —
37.9524.
CHIPENDALE - Dormitório, ma-
ciço, p. casal, em estado de no-
vissimo, vendo pj preço baratis.
simo, e uma sala no mesmo es-
tilo p. apenas NCrS 200, juntos
ou separados. Rua Haddock Lobo,
303-C.
DORMITÓRIOS e salas todos es-
titos, estado cHovos, claros, mo-
dernos, Chlpendale, rústicos. Ven-
do barato. Pres. Vargas, 2963-A.
DORMITÓRIO RÚSTICO para ca-
sal. Vendo, preço NCr$ 90,00;
sala rústica 60 mil. Junto ou se-
parad:s. Rua Haddock Lobo, 206
DORMITÓRIO marlim moderno
Vendo, e 1 sala para desocupar.
R. Joaquim Palhares, 49.

Super-Synteko
legítimo com garantia o me-

lhor preço da praça. Run Djal-
ma Ulrich, 110 sl. 206 — Hei.
56-3997.

Super-Synteko
3 CAMADAS ¦ GARANTIA

DE FIRMA
Atenção! Praço inferior

NCr$ 4,00 ò m2 são rezinas de
nFerior qualidade, 

"LACRADA'

orç lata cie S| SYNTEKO. Exija:
Nota Fiscal do S| SYNTEKO
com seu endereço. M| inf. Tel.
57-2042 SINTEX. Nota: Garan-
lia só tem valor de firma es-
tabelecida.

Super-Synteko
e

Garantia de 5 anos. Sólidas
referências. NCr$ 3,00 o m2
Facilitamos. Praça Floriano, 19,
sala óó. Tels.: 52-031Ó * .
32-0919.

POLTRONAS laqueadas branco, pi
desocupar lugar, vendo p| la.
oferta, 2 poltronas c[ almofadas
— Rua Barão Lucena n, 48. —
Bclafoyo. Tel. 26-1121.__
QUARTO SALA CLARA - Linda,
barato, 1 berço, urgente. Rua
Bento Gonçalves n. 185, esq. de
José des Reis. — Enp. de Dentro.
QUARTO sala rústico, 140 mil,
outro conjugado marfim barato,
armário fórmica, peças avulsas,
urg. Av. Suburbana, 9521 —
Cascadura,
SALA de jantar Chlpendale con-
togada; maciça. Vende-se por ...
NCr$ 150,00. Rua Hadock Lobo,
181.
SALA — Vende-se sala de iantar
completa, cj bufete, estilo inglês,
côr mogno, estado de nova, ca.
ma beliche completa e sofá 3
lugares. Ver e tralar na Av. Co-
pacabana n. 2, ap, 401. Só a
particular. 

GELAD. - AR CONDIC.
AR REFRIGERADO - ConsTrlõ,
limpo e faço conservação. Ser-
viço garantido, pintura de gela-
deira. Tel. 52-4230.

SOFA-CAMA CASAL, vende-se,
NCrS 50,00. Rua Mariz e Barros,
1025 - Bl. C, ap. 504.
SAIA EM FÓRMICA em perfeito
estado. NCrS 180,00. Rua Henorio
n.° 703, ap. 202 - T. os Santos.
SALA E DORMITÓRIO - Caviúna
conjugados em eslado de novos.
Preço a combinar. £ barato mes-
mo._Rua Aristides lobo, 128.
SAIA DÉ JANTAR -""ModornT,
em pau marfim, em estado de
nova. Vendo por CrS 150 mil.
Rua Haddock Lobo, 303-C.

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL na

TIJUCA

TV WESTIMCHOUSr: 21", moder.
na, americana, ótimo funciona-
monto - NCrS 220,00. - Acailn
oferla, Mctlvo viagem. Av. Paulo
dc Frcntin 2611. T..I.. 487929.
mt-VISOIlES Pl.ilco 

~\ 
cci.lniio

remeta o pcrtátoii St.upi.ift1, Ad*
mirai, 23", 13", 11" p..Iys., met),
67( na ombalanom. Acoitamcs tro*

Pagamos aló NCrS 300,00 p|
ínu TV usado. O uldo nt<> 12 mo-
tai tom juros Tel. 46-5102, it<*
22 lioras.
TELEVISÃO"' Semp : r Vende-se

jz o em bom ustüdo. —
Proço: 80,00. Run General Poli-
doro, 55, ap. 108.
TELEVISÃO Emerson .17" ;-c| po-
riuíino defeito, funcionando nos
5 canais. Vendo p.ira deiocupar
lugar, barato, 29-1914.
IV 21" — Cinema nos 5 canais,
Est. du nova 175 000 - Rua da
Capela, 554 - Pied_.de.
TV Gf: mod. 67 — Ainda dentro
do prazo do garantia da loj<i,
Imagem espetacular, vendo-se nn
Rua São Francisco Xavier, 555 —
c| 42, ou polo lcl. 28-1676.

TlLEVIsXo-.-Phlleo, 23 tela ray-
han. Cuslcu 850, vendo por 280,
goladolra, lustro, vitrola, gol, so-
fó-cama - 36-4951.
IV PHÍLCO 23", eslldõ do imTT,
vordadolro cinema, pau rnarfim,
pcuco uso. Cuslcu NCrí 850,00,
vendo por 250,00. Tcl. 56-1721.
TELEVISORES- desdo 110,00, de
17" a 23", cinema nos 5 canais,
bcas marcas, c/ nova;. Rua do
Senado, 322, prox, Av, Mem Sá.
TELEVISÃO 21 p.,. ótima. 180 mlI,
outra 14 fj. 1-10 rndiovitroia, 3
velocidade de marlim linda 150
urgente, mudança, Joaquim Ta»
vota, 65._np. 201. Eng, Novo.
VENDE-SE 1 aparelho TV.Philips
c| ( 21 polegadas, bem estado,
móvel console. Rua Raimundo
Correia, 43 ag, 402_-_ 57-9615.
VENDE-SE'" na 

" 
Rua Dr. -. Padilha]

305, ap. 13. Eng. dc Dentro, It-
leviscr Standard Electric 21". —
NCrS 290,00.
VENDE-SE uma radiovitrola. Ven-'u-Bà 

baiaio. Ver lia Rua Viti,

ESTEREOFONICA portátil automa-
tica 2 alto falantes 4 rotações,
225,00 - Rub Barata Ribeiro 411
ap.' 202.
GRAVADORES a preço" de cuslo!
Ai melhores marcas, à vista e a
prazo, sem jures. MItsel Eletròni-
ca ltda. Rua Assembléia, 28, 1.o
GRAVADORES pilha o elétrico.

c. 7. P. da iôndsira.
VENDE-SE um gravador Philips A
velocidades 4 pistas s/Prcfissío-
nal, uma jóia. Barata Ribeiro 160
op, 60-^
VENDO um stereo Emerson, Tra-
tar sábados c domingos; Rua
João Rom^iris, 43 (Ramos).

itéhistá
Tel. 52-0022

Instalações c revisões de an-
As melhores marcas e menor prc-|tena5 c|e televisões e f. M.
ço a vista e a ora/o. .iem lij.r: Atcnclc-si

bairros inclusive domingos e
feriados com garantia o hono
ildàde - Tel. 52-0022.

Assembléia n. 28, 1.° andar. _
GRAVADORES IMPORTADOS 

'-

30m. Grav. per 140,00; lh c
40m p=r 230,00; 4h per 295,00;
Rádic; de pilha FM otc. Rua
Senador Dantas n. 3, 5.o and.
RADIOi RELÓGIO, dííp tTr:l .SSV
emericano cf FM nevo, TV Ze-
nith americana, stereo e objet-s
casa — Motivo viagem — Telefono
26-9289.
STFfRÊÕ - Portátil Standard Elo-
tric, novo, sem igual des gran-
des esterecfôniCTS. Vendo NCr$ .42-7292, ci
250. Rua Dias da Rccha, 31, ca
sa 4, pertinho cinema Copacaba
na. 37-73í0.
TELEVISÃO 21" -Todas as mar- MÃQ. OU APARELHOS

^Z^ZZ^wJ. "£ 
dBí 0OMEST. (Lavw, Rassir,

inválidos i7i,_i.o andar. _ j Caslurar, Ar eíc.)
TELEVISÃO 

"a 
partir 

' de .'NCrS
100,00 várias marcas cemo: G E
Emerscn, Philco, Phiiips, Invíctus

outras. Venha' ver para crer

Televisão
enguiçadà

3 Pontos comertn. Tel.t

Super-Synteko
VITRIFICADORA ARCO-ÍRIS

ITDA. (APIICADORIS
AUTORIZADOS)

FACLITAMOS
Fone: 29-6851

A SUA LAVADORA engulçou, telo-
ft r.e 47-4262. Todas ar marcas cj
c;£ rantia.

- Rua Mayrink Veiga 
'll 

S-3Õ2|aMERICAN0, íerido-'secador de
PONTO-KSONORO rcupa a uis novíssimo - NCrS
TELEVISÃO EMERSON po.foiia, 23HW0 - Visconde de Albuquer-
pol., cinoma 5 canais - NCrS W0, J71, a|_.._J02.
210,00. Ocasião. Rua Dcnilnsoa ENCERADEIRA Eietrolux equipada^
Fcrroirn, 187, ap. 37, 4,t,^and. feltres e escovas, novinha sen»

.TELEVISÃO Philco 21 
"pol. 

luxo,!"50',/4 m'<\' culra b" 36 mil.
-Mimo funcionamento, eslreila o' "• Jnaxwell, 15, c/ 9 - Mara-
niodemissima. NCr$ 250,00. Rua' eana.

FOGÕES - AQUECED.
VENDE-SE fogão Cosmopolita 4
bocas. Gás rua Tel. 38-0846.

Xavier da Silveira, 40/401.

j TELEVISÃO - Vende-la barato

j os mo'hcres marcas 19, 21, 23
pol., seminovas, TV Philco, GE,
Emerscn, Standard Electric, Adm:-
ral, Philips. Aprcvcite veja na
Togolar, Rua Mayrink Veiga, 11,
sala 701. Próximo Praça Mauá.
TELEVISÃO — Vendemos diversas
marcas Stand Eleínc, Philco, GE,
Philips, Emerscn e cutras a par-
tir de NCrS 100 - Invictus e
R. C. A., 17", todas funçlorian-
do muito bem nes 5 canais —
Rua da Conceição, 145, sobrado.

ENCERADEIRAS - Vrndo E!ec
tiolux pola metade do preço —
Arno, VaÜta, City-Lux, a partir
dc 35 mil. Aspirador 40. Liqui-
diíicadcr 35. R. Cardoio de Mo-

460-C. Ramcs.

ATENÇÃO! Cladoira - Conser-
tos, pinturas • reformai. Técnico
europeu. Tal. 37-5774 - Orça-
mento grátis.
A DOMICILIO - Consè7tõsT"pin"-
turas de geladeira e maq, de
lavar. Técnico europeu. Garantia
e honestidade. Tol. 47-2127.
ATENÇÃO — Motores plgeladeiras
nacionais e estrangeiros 6 meses
de garantia. I.P.L. 1|8, 1|6 NCrS

40,00. - Rua da Relação n. 55
sala 211
ATENÇAOI — Liquidamos urgente
hoje, 50 geladeiras desde 130,00
muito gelo. As melhores da Cl
dade. Rua da Relação 55, terreo

TELEVISÃO STANDARD ELECTRIC
11" mod. Jóia, neva, $/ uso —
Ainda lacrada p/ fábrica, ótima
preço. Bolivar, 54 — 603.
fELEVISÕES Philco, GE~ ÃdmÜ
ral etc, de 21 o 19 pol, dc me-
sa ii pertátil a partir da NCrS
120,00. Av. Gemes Freiro, 176,
sala 902 — Preci Tiradentos.
TV 12" Zenlth ultimo modelo por-
atll cer creme, cinema ccmpleto

ocasião 300,00. Run Barata Ribei-
ro_4111202.
TELEVISÃO Philco portátil 17"
114.° controle remoto, perfeita
antena, mod. Seventeener III, 250
NCrS. J[el._57.0222._
TELEVISÃO ,'Tejõkfng 23", novo
na embalagem, vendo,último mo'
dêlo, baratissimo. Vor e tratar
hoje até às ló horas. Av. Jcão
Ribeiro, 571, c|4.

CONSERTO e pintura de geiadei-
ras e ar condicionado de qual<
quer marca, no local, com garan
tia. Não cobramos visita. Telefo
ne 27-7589 - Antônio.
GELADEIRA GE 12 pés, retilinea
porta imantada, seminova, vendo
urgonte, per motivo ter que pa
gar um cheque. Rua do Resende
68, sqb. Dona Oorinha.
GRANDE LIQUIDAÇÃO - 50 ge-
ladeiras serão liquidadas desde
130,00, muito gelo. Rua da Re-
lação 55, terreo.
GELADEIRAS~"-~ Várias marcas e
tamanho, ótima pintura e func,
a parlir de NCr$ 140,00. Av. Go-
mes Freire 176, sala 902.
GELADEIRA a querosene 7 1/2
pés, otimo estado NCr$ 150,00.
Rua Afonso Terra, 60 — Pavuna
GELADEIRAS - Pintamos a do-
micilio, NCrS 35,00. Oficina espe-
lialiiadt. 25 anot dt prálica -
ir. Luís. 32-5013. Todas as coros
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GELADEIRAS - Grande liquida
Ção: GE, Frigidaire, Brastemp
outras marcas, 7, 8, 9, 10 11 a
14 pés. A partir de 100 mil. Rua
Senador Dantas 19, sala 205 —
Tel.: 22-5700.

CETEL — Compro urgente 2 te*
lefones, sendo um comercial
cutro residencial, à visla. Tra-
tar p| telefone 56-4171. Qual-
quer dia.
ESTAÇÃO 36 e 25 - Vendo ur-
gente, linhas 36 e 25 p| Copaca-
bana e Flamengo. Base; NCrS ..
2 000. Tel. 49-0528.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA GENERAL ROCCA
Esquina de Conde de Bonfim
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

GELADEIRAS, a partir de NCr$
100, 150, 180, Climax, GE, Gelo
matic, Frigidaire, todas gelando
muito bem — Rua da Conceição,
145, sobrado.
GELADEIRA GE - 10 pés, reti-
linea, de luxo, 2 anos dc uso,
com garantia, 320,00. Av. Copa
cabana 610-J.
GELADEIRAS - Eu coloco tudo
novinho, pinturas de automóveis
a Duco. Troco borrachas etc. Cem
garantia. Facilito o pagamento
Tel. 58-7288.
GELADEIRA ADMIRAL 9 pés, con-
Bolador grande, gelando bem. -
150,00. R. Esteves Júnior, 70[202.
Pra;a São Salvador.

GELADEIRAS - Transporta-se e
Kcmbi — Geladeiras, moveis
pequenas mudanças. Telefones:
25-9727 e 46-7710
GELADEIRA elétrica nova de 13
cés, marca Gelomatic. Vende-se

facilita-se. Tratar à Rua Gene
ra! Caldwell, 217 -Tel. 32-3156
ou 52-3512.
GELADEIRA a querosene dc 11
pés, marca Gelomatic. Vende-ie

facilita-se. Tratar a Rua Gene
ral Caldwell, 217 - Tel 32-3156
ou 52-3512.
GELADEIRAS - Conserto todos
os tipos e marcas. Trcco metor
e gás. Vou na residência. Tel.:
52-4230.
TÉCNICO geladeira, ar cendicio-
nado — Consertamos no mesmo
dia • lccal com garantia. Orça-
mento i/ compromisso. 23-3652.

Ar Condicionado

FRI-AIR
Gabinet» f(o Inox. gtrantl-

do 10 «not. Aiilitincia lécnl-
ci direta da fibfica. Facilita-
it. 23-177» - 42-im -
30-3024. -

MACUiNA DE LAVAR Brastemp,
úítlmo mod., automática c equi-
pada, para instalar. NCrS 2ó0,03.
Rua Dcmingos Ferreira, 187, cp.
37, .4.°. .àndár.
MAQUINA dé. lavar. ;Ben.dlx': auto-
rnatic.i, pouco uso, med. 65, NCr$
160,00. Av. Copacabana 610-J.
MAQUINA DE LAVAR PRATOS -
Tipo alemã. Ncvs — Lava panelas
lambem. NCr$ 450,00 — Cuslcu o
debrn. Vcr Antcnio Vieira 5 —

_201_ 
— Len^

VENDE-SE uma máquina costura
com meter ~ Brigitte, pzr NCrS
80.00 - Rua Paissandu, 43, »o.
407.

TV ADMIRAL 23", mod. 67, su
per luxo. Vendo. NCrS 390,00.
Av. Copacabana n. Ó10-J.
TV 23", moderníssima, tela ray^
ban, linda imagem de cinema,
caixa clara, estreivinha, acompa-
nha antena e regulador voltagem
novinho. 475 mil. R. Maxwell
15, c|.9.
TV RCA portátil, linda, moder-
na, imagem de cinema, dou re-
gulacbr de voltarem ncvrnho,
sem uso, tudo baratissimo. Rua
Maxwell, 15, c. 9.
TELEVISÃO ,..- Precisamos fazer
dinheiro. Temos quo vender ur-
gente 200 aparslhos do tolovisâo
ató o fim do mu*. Marcas Phil-
co, Telefunken, Arto!, Admirai,
Zenlth, Semp, GE, Philips, Tolo*
King, Standard Elsctric e outras
do 11, 13, e 23 polegadas,
pertátois b do mosa a presos
50% a menes da labola, com
autor iiaçao das fábricas, todas
novas e cem dupla garantia, ca*
da TV acompanha uma antona

rátís. Vendemos » visla ou bem
financiadas. Aceitamos *ui TV
usada. Oferocemos 200,00 cru-
zeiros nevos por sua TV usada.
Organizamos seu crédito na hera,
entregamos na hora, assistência
ni hora. Favcr ver exposição c
venda na loja Estrela de Prata,
na Avenida N. S. de Copacaba-
na, 501, loja 211, Contro Cornar-
ciai. Venha visttar-nes • nâo
sairá sem comprar. Ganho grátis
uma mosa para TV o uma ante*
na. Alencãc: Nasso lema é ro-
solver seu problema.
TV PHILCO B-118 pouco uso 470
mil. Rua Edmundo Lins n,° 38
ap. 303. Prox. Siq. Campes.
TV PHILCO 21". Cinema nes
canais, 190 mil. Rua Edmundo
I ins 38 ap. 303. Prox. Siqueira
Campos.

VESTUÁRIO
ÃTÍNÇAO ELEGANTIsTT^lm m^
tória de poucas ccniuilo Peru-
cas "DlfCo", o qua há da me-
lhor cm cabolo natural. Rabcs,
inteiras, meias <_ franjas, do 1Ò-
das as coros. Pagamento fncÜI-
tado. Rua Gonoral Polidcro, 1S5,
ap. 701. Tol. 46-9732 ou om Ra-
mos tcl 30-0256.
A PRESTAÇÃO - Casamentos, fo-
íofrepcrtaejem; Av. 13 cie Maloj
47, 2/>, SJ;_203. Tel.. 22-6591;
ALFAIATE CORRÊA 

'- 
ModernU

i-se, tornes reformam-se tor-
nes. Fez-se calça na onda, cerze
rcupa ti aperta-se. Atende a do-
miciiio. Rua Buenos Aires, 208,
2.° and.ir._Jeleione 434438. _
CABELO — Ccmpra-se, paga-se
150 000 o quilo, que seja cem-
prido — Tratar na Rua Siqueira
Campos, 282, op. 310.
MEIAS PERUCAS - Vendo urgen-
te 6 pela metade do preço. Tel.
45-5207 Lindnlva. Rua Marquês de
Abrantes 124.
NOIVAS - Vdo. vostidos a pnTl
tir de NCrS 50,00, alugo, bailes,
noivas, coquotol etc. Telcfcne:
22-9645. Centro. Ccp. 57-8508.
PERUCAS - Inteiro, 80 mil, pre-
ço fixo, cabelos naturais. Atendo
em sua casa. Tel. 52-2539. —
Compro cabeloj Sr._ Carneiro. __
PERUCAS SOC1ETY -"Perucas o
rabos do cabules naturais, vendo
para todos os tipos o cores com
entrada o NCrS 20 por mês. En-
sino a confecção o ccmpro a
produção. R. Barata Ribeiro, 292,
ap. 1Ó3. A partir das 12 horas.
57-4213. Dona Rosa.
PERUCAS c/ cabelo implantado,
meias perucas, tenho'diversas, se
tem cãcelo também lhe faço sua
peruca, bem preço. Tratar Ruo
Siqueira Campos n. 282, ap.
3]0.
Revendedores pessoa que se des-
fez casa de medas vende pelo
custo, calças Berta, blusas Karibê,
vestidos etc. 57-2518. I
PERUCAS "DIR"CÍ" - Compr.;
t2be!o comprido o liso — n&
General Polidoro, 1B5, «p. J^j
-JTel. 46-9732. &i_
VENDO lindo capote ds pafir 3
quartos, não foi usado. RuH 24
do Maio 915, casa 5, Epflfnho
Novo. Preço cem mil. H

quipamerrfos
e

Vendem-se equipamentos de Estúdio
e Transmissor usados.

Ver na Rua Conde Pereira Carneiro,
371 — Estrada Vicente de Carvalho, tele-
fone: 30-8844. (p

Seu TV parou?
TEL: 28-8132

SERVIÇOS TÉCNICOS DE TELEVISÃO
Consertamos em sua residência, seja qual

fôr a marca do seu TV. Atendemos todos os dias
inclusive domingos e feriados. Não cobramos
visita.
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ROUPAS SENHORA, man.' 44,
.perucas, perfuma, balsas, sapatos
o objcios casa, fnniMln quo sc
raür.i do país, vondo ludo mui-
to f:no e bom e.stado. Telofone:
26-9209.
VENDE-SE Voatjdo do noiva, com*

P.3ta 
o em perfeitas ccnJiçòes.

ricoi NCrí 300,00 - Iclofcne:
4660.!..

Perucas
chi.

Inteiras, meleis, robôs
iióis. Facilito em 3, 5 i

vezes. Cabelo natural. Tol.:
57-5.195, Sr. Vilmonclos.

Perucas
"Gfà«iou_"

Especialista em rabos peru-
cas e meias perucas. Fabrica-
ÇÒo própria. Confecções esme-
radas, preços especiais paro
revendedores. Vendas à crúdí-
to 3, 5, 7 vozes, damos as-
slstêncla. Rua Senador Ver-
yueiro, 103 op. 920. Bloco B
— Tcl.; 45-0332.

usados
Te!.; 22-5568
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos olc.
Pago melhor que qualquer
outro.

RETOQUE de norjalivo o positi-
vo. Porfótlo. Av, 13 do Mnio n,
A'/, 2.0, tola 203,_Tol. 22-6591.
ROLLEYMAGIC" om perfeito esln-
rio (280,00), prclclor Slldoi
(60 00), _lliTi.ic.or Zelit 0 mm -
Vendo mclivo viagem — Telefono
26-92B9,
ÍECDOLITO -• (Taqucomolro)*-
Japsnãl cem tripé ba liras vondo
NCrS 600,00 aceilo ofcrlíi o Iro.
ca ~_Amora - Fone 32-9312.
VENDO máquina fctoQráflcá Ca-
njn Cancnct — NCri. 400,00 -
Trajar: 32-161.^ _VioiKis_.

DIVERSOS

ATENÇÃO — Ccmpro TV, goladoi-
r;tf or.iéior, piano. Pago o mo<
lhor proço ü vista. Atando rá-
plde, To!._57.2539.
ATENÇÃO

JÓIAS - RELÓGIOS

PATEK FELIP OURO 22 linhas;
fabricado para Casa Gandalfo —
Perfeito eitado - NCr? 1.200.
Tc[. 56-3510. dos 19 às*v21h,_;
RELÓGIO MIDO MULTIFORT pül-
seira de oçá, aütom&lco. Vondo
tlrn_pcr__150q00. Tol. 23-5295

ÓCULOS - CINE-f*OTO

AMERICANO, vende Olympus
Penf coni lente Zoom, NCrS
700,00, rotina reflex S, NCr$
375,00, Rolllna II C, NCrS
175,00, projetor de Slides. Vis-
condo do Albuquerque, 171, an.
102. ____«
ÃGPA - Fiexilette - Ve*ndõ**b_.
rato por motivo de viagem pn-
ra o exterior, máq. fotográfica
Rcfle... TeU_3ó-7027.
A PRAZO 4~vc~zõs (tem ãümãn".
to) ou 10, 15 cu mais prestações;
Saü mnteri.il por conta. Veja as
vantaqens oferecidas por PHO-
TOKINA - Av. Rio Branco, 133,
galeria.
COMPRO projetor de cinema 16
mm usado, qualquer marca': Nc-
gócio rápido, à vista, a domicilio
Tel. 57-0222.
FILMAGENS cm Í6" m|m a do-
micilio, fa;cmos_-_32-8656 - Rui.
PROJETOR 16 nim"" Kelslonê** 160
t_'r_s_ó|>io 150. Uinóculo 10 x
50 75, São Sebastião, 137, ap,
401. Urca. _
ROLLEIFLEX -.Mod, 1.967,; nova;
na embalagem; nunca f-i usada,
cl filtros. NCrS 1 100. Av. Rui
Barbosa, 560J902 - Flamengo.

Ccmpro TV, pitmõsí
ostóréa o golncíoiras me dornas —
Tolofono 57-1596. No.|6clo rápi-
d?, h:.[c a qualquer Iidm.
ESTUFA e Máquinas dc Café, pur
proço dc ccasiüri. Tratar à Rua
General Culdwcll, n.° 217.
FAMÍLIA 

*AMERICANATr'an_f~_rídã

vendo grupo Lufs XV, top fites;
gravador Roberts csterecfón.co
med. 1630. TV Zcnilh 13. Chur-
ratcjuoim, tolovisâo GE, 12, n-vn,
último medôloj torradeira, mosas
o carf«Írn para jogo, eepes ame*
rica nes cm caixas; aparelho de
Wjff.a, .0 cadeiras do alumínio,
tlcbreveís pera c.ubo cu oscola,
ulon.ílio. do crianças, móvel', pa*

[ardlm do invorno o piscina,
safas; pcif renas, geladeira Fren-
zor GE, 16 pés, novo, 21 quadres

(vnteres, oncoradoira,
vitrola pcrlátil, faquelrn do pra*
ta, cem 101 ncras cem 6 1/2 qui-
tos do prata do loi e muitas míu-
dcias etc, Rra Conrado Niomoyor,
14 — Copn«b'l.tiá. Ccmora no fim
da R'.-a República do Peru.
GRANDE ÍORÒRTUNIDADE'.- Fa-
mília estrangeira vendo tudo de
uma cara, nictivo vianern. Viscon-
de de Delnmarcs, 579, ap. 104.
Cacuia. __—— IfHo do ^Governador,
MÂRFÍM — Vendo 2 denlestodo
.trabalhado.—Vof—Rua —Ferma—&*--
Amoedo 118 — Ipanema — Base
NCrS 1 200.

TRATORES E
TERRAPLENAGEM 

_
VENDE-SE i.um Trator D.2,p mod.
5 U. Iralar pelo tel. 31-3202 oi
25.9979.

DIVERSOS

BALANÇAS - Vendem-so a pra-
20, novas. Capacidade 15 a 200
quilos - Rua Genj.-al Caldwo
217..
COFRES — Vendem-se por pre-
ço de atacado o facilitasse. Run
Gen oral ÇnldwtilJ, 217.
COPRES - Do parede, cío mesa,
de apartamento, comerciais* ar-
qulyci etc. financiados atú em
5 pannmentos Iguais; na Rua Re-
{jeiita Fci|ó, 2ó, Consulte-nos ou
peça a visita do nesso represen-
tanto pelo tol. 22-8950.

COFRE - Rosldonclal e Comer
dal, arquivos em todos os tlpcs,
« vista e a prazo, Doco do Te
scuro, 14 - Telcl. 43-7494 -
Esq, da Av. Passos, 53.

CIASSIFICADOS - Jornal' Jo Brasil, í. -foira, 
'21*7.67 

- 5

MOINHO para meor café. Ven
do-io de 113 e I HP. Facilita,
so — Rua General Caldwell, 217
- Tol. 52-3512 - 32-3156.

REGISTRADORA NATIONAL
Pouco uso, elétrica, vendo bam*
to. Rua Boldraco n. 95, c|2. -
Cnchnmbi, — Meier.
REFRESQUEIRA - Vondo-se, fa-
cilita-so — Rua General Caldwell
n,u 217.

VENDO caixa tipo registradora,
sorvo para bar, lançamento novo,
NCrí 50,00. DS-so garantia 2 anes
— Liquidação estoque. Urçjento.
Rua Dr. Manoel Teles, 26. Ca.
xlos.

1VERSOS
DECLARAÇÕES E EDITAIS

CONVOCAÇÃO
A Comissão do "Edifício Soberano

(ex Titan-Uruguai), em obra na Rua Uru-
guai, 3 002, convoca os Srs. Condôminos
a comparecerem a Assembléia Geral a* rea
izar-se na própria obra, no dia 23 de ju

lho, às 9 horas.
Ordem do Dia: Término das obras, as

sinatura convenção e assuntos gerais.
A Comissão

MOTIVO DE VIAGEM - Vcnde-ic
televisão Standard Elríric, celad.
rn Cônsul, regulador do voltagem,
liqüidificador, secador de cabelos,
o vários aparelhos elétricos e
utensílios domósiiccs. Av. Atlân-
tica, 804, api 501. - Depois de:
10'horas.
TELEVISÃO 21 p. garantida, Í9Õ
mil, 1 geladeira, 10 pôs, otlmo
func. 155 mil junto ou separado.
Aceito oferta, R. ChaVés Faria,
220, .ap..'301, fund._S. Cristóvão
TAPETE:, aspirador de pó GE, me-
ia ds centro com mármore. Ven-
do, Rua Senador Dantas, 19 —
sola 205.
VENDO -Urgente,"" 

"soM-ciimã

ctimo 150 mil maquina Lecnan
neva. Fa? Tudo 200, CÔfnode, 4
gavetas 50 mü. Miguel Lemos,
51, ap. 401.
VENDE-SE um secador novo, pe-
qüonòj marca Pandcra, e duas
cadeiras para cabeleireiros. Praça
da Bandeira, 109 — sobreloja —

alã 212. •

•J.
mguEQs

limas
TELS.: 13-1945 - 46-4309
Compra-se biscuts, porccla*

nas, bronze, prata, cristais, t£
petes o lustres.

E
MÁQ. INDUSTRIAIS

BETONEIRA e 2 ejuinches olétrl
c.-s, usadas, cm bom estado. —
Vohdém_.sé;i,>«úa "dá^lapa: 

200
BOMBAS para água, todcs os tT-
por, com preço barato. MOTOMAC
Praça do República, 199 telefom
43.4037.
COMPRESSOR p/ pintora _r.di.e-
to, 2 plslões, com pistola nova,
ainda seiri uso, vendo barato. R.
M^xwéll, ,:l 5,'c/ ,y-: - Maracanã.
GERADOR*70. kVA 2201380 volts
1 800 rpm. Marca Elin oustrioco,
nevo nm caixa, vendemos barato,
Tol. 43-4037.
GUILHOTINA manual corn 60* cm
do boca, vencio para desocupar
lunar. Rua da Assembléia, 28,
1." and. Tel. 31-0287.
>"iOTO*R~ES elétricos" deYia 

*a""3Ò

HP vendemos a preço do liquida-
Cão. MOTOMAC, Praça da Repú-
blico, 199.
MODELADORA,.. cilindro,': móinhõ
ds rosca, divisora e amassadeira
para paderia. A prozo diretamen-
te da fabrica, Hamilton — Rua
General Caldwell, 217.

MAQUINA solda elétrica para tra-
balhos pesades e erntinu-rs, cieis
anos do garantia, 200, 300, 400 o
600 amp. força e luz, a partir
de 65 000. Rua Gerváslo Ferreira
7, antiga Rua 10 — IAPC Iroiá.
MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA -
A parrir NCrS 65,00, 5 anos qa-
rantia, não caia no conto da má-
quina, faça rigoroso exame in-
terno e testo. Rua José de Quei-
ós, 195. Bento Ribeiro.

SERRA«TICO-TICO!í- N.°\2 
"por-

feito. NCrS 130. Ver na Praça
Matriz 18 sala 105 - São João
de Meriti, lei. 2551.

CLUBE DOS CAÇADORES DO ESTADO DA
GUANABARA

De acordo com o Artigo 72, letra B, do Es-
fatuto em vigor, ficam convocados os Senhores
associados para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria, a ser realizada no dia 26 de julho de 1967,
às 20 horas, à Rua São Geraldo n.° 28, em Ma-
dureira.

Rio, em 20 de julho de 1967 -^
Mário Cruz

1.° Secretário

e menores
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Solicito o comparecimento dos Srs. Conse-
lheiros à reunião do Conselho, marcada para o
dia 26 do corrente mês de julho, às 09,00 hs,
na sede social, à Rua Gago Coutinho n.° 14, na
conformidade do artigo 44 do Estatuto, para apre-
ciação e decisão dos seguintes assuntos:

1. Contrato de prorrogação de locação do
imóvel à Rua Correia Dutra n.° 81 .

2. Autorizar aquisição de imóveis e títulos
de crédito.

3. Concessão de títulos de benemerência.

Caso não haja número legal de sócios, fica
convocada para o dia 31 do mesmo mês de julho,
no local e hora acima indicados para o mesmo'
fim; a segunda e última convocação na forma do
artigo 35 dos Estatutos.

Rio de Janeiro, GB, 19 de julho de 1967.

Desembargador João Frederico Mourão Rimell
Presidente do Patronato de Menores

BRASILEIRO S.A.-
PETROBRÁS

FROTA NACIONAL
DE PBROLEIROS

CONCORRÊNCIA PARA ALIENAÇÃO DE QUATRO NA
VI0S DE 16 000 TDW, MARCADA PARA 0 DIA 20

DO CORRENTE.
Face à decretação do ponto facultativo nos dias

19 e 20 do corrente, a concorrência pública para a
venda dos navios de 16 000 TDW fica adiada, para as
seguintes datas: caução até às 18 horas do dia 24 e
entrega das propostas até às 15 horas do dia 25 do
corrente.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1967.
(a.) ALFREDO BARREIROS DE CARVALHO

Coordenador.

SENHORA temi) conta do criançni
«ir jou aparta monto, — Dotnlhns
277589. Leblon.

ESPORTES

JUDÔ « Compro i.H«me Yürícl"")
do profanar. Hu« Snnln Aloxni!
-riria, 60 |uiito ao lnrfjo do RI
Comprido. Academia Uvy.

BUFFETS, DOCES
E SALGADOS

DAMDEIJAS a partir de 12 mil
Salçiadlnhoi i> lortos. Trotar Av
N. S. Copacabana, I 250, np. n.
1 104, a tarde ou i noite, D.
Aparecida,

DIVERSOS

ANIMAIS E
AGRICULTURA

ANIMAIS

PASTOR alemão — Capo proto, lin
diisimos filhctes, filhes de qran
de campeno, excolenle dosonvol-!
vimento, NCr$ 120,00 - 25-9481 

'

VENDE-5E cachorro pastor file-
mío^ legitimo cem 30 dias de
nascido, E' favor procurar D. Ma-
ria na Rua Iranduba, 194, P. de
Lucile,

CAVALOS, éguas, vacai, bois,
porcos o cabras. GASTÃO, leiloei-
ro vender* cm leilão bo|o, soxta.
feira. 21 de |ulhn do 1947, is
10h30m na Av. Bartolomeu do
Gusmão n. 1 120. Inf. tel. .
52-0233.

Patronato de Menores
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Solicito o comparecimento dos senho-

res Sócios à Assembléia Geral Ordinária,
convocada para o dia 26 do corrente mês
de julho, às 10h30m, na sede social à Rua
Gago Coutinho n.° 14, a fim de tomar co-
nhecimento do relatório da Diretoria e do
balanço da receita e despesas, concernen-
res à gestão administrativa do último ,biê-nio, e proceder à eleição do Conselho De-
iberativo e da Comissão de Contas para) biênio de 1967 a 1969, de acordo com

o artigo 34 dos Estatutos.
Caso não haja número legal de sócios,

fica convocada para o dia 31 do mesmo
mês de julho, no local e hora acima in
dicados para o mesmo fim, a segunda e
última convocação, na ferma do artigo 35
dos Estatutos.

Rio de Janeiro, GB, 19 do julho de
1967.

>.) Desembargador - João Frederico
Mourão Russell
Presidente do Patronato de Menores

CÂO pastor, vondem-so filhctes
cl 50 dias, na Rua Professora Es
ler de Molo, 226-A - Benfica.

ENSINO E ARTES
CURSOS E
PROFESSORES

APRENDA a dirigir em Volks ou
Gordini 1967. Vou a domicilio.
Aulas diurnas t noturnas, tam-
bém domingo* * feriados. Pre-
paro doe. tem cobrar taxo nem
matricula. 57-7845 - Mauricio.

APRENDA A DIRIGIR - NCrS
5,50 a aula som taxa ou inseri*
ÇSo em Volks. Aulas diurnas, no-
turnos, deminges e feriados. Apa-
nhamos a d.-micíÜo e preo, doe
Tel.: 37-0097.
APROVEITAMENTO miximo -
PortuyuSs, Matemática e outras
matérias. Prof. do comprovada
eficiência. _Tel. 37-8649.
CURSOiDE FÉRIAS -'Taquigrafia,
Inglês, Português, Francês, Espa-
nhol Curso Baer (oficializado).
Cinelandia. Rua Álvaro Alvim, 24,
grupo 601, das 7 às 22 horas.
CRIANÇAS 3 a 5 anes. - Curso
Socialização — Pintura, inglês,
música. Escolinha, recreação. Av.
Copacabana 583 — 502. — Tel.
37-2187.

ARTES

QUADROS - Ccmpro quadros do
olntrres modernos brasileiros —

Sr. Norbcrto. Telofcnos: 52-9552
52-9534.

QUADROS a óleo. Vcnds-se Íin-
dos ét laurcndcs pintores na-
cionais e estrangeiros, tedos mo-
tivos, Tel. 46-4423 e 46-3422.

COLEÇÕES

COMPRO MOEDAS
Rua dn Alfândega.
202.

cédulas -
111-A, sal,'

SEIOS/COIEÇÔES - Colaclnnador
___?__..I_di_J_Z^0~L_J_______
INSTRUMENTOS
MUSICAIS

TORNO IMOR MVN 250 x 1 500
5 H.P. Vendo. Estr. Padre Reser,
164, (antiga Eslr. do Quitungo).
Iraiá. Tcl. 49-5370,

VENDE-SE tedo maquinaria de
Uma fábrica c'o tralhas pláctícas.
Grêmio negócio. Av. João Ribei-
ro, 474 - Pilare:.

VENDE-SE uma maquina n. 29.
k. 51, uma Ikhacfolra com motor,
um alborás do censertes de cal-
çados. Avenida Camões,. 138 -
Penha Circular.

es para
Vendem-se fontes completas e in-

compietas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

1.° andar, com Sr. Gilberto. (P
MÁQ. E EQUÍPAM.
DE ESCRITÓRIO

ALUGUEL E VENDA do máquinas
do oscrever «. c_'cu!ar, medemas
novas e roccnslruídos. Granda fa.
eiiid-do do pagamento. ICO Inr
p^nação. R. Rcdrigo Silva, 42,
4/>. Tol. 52-0651.
AMERICANO vondc~"maquin_s" de
escrever Smith Corcna elétrica
portátil nova. NCr$ 575,00, Royal
portátil NCrS 175,00. Visc_ndo
der Albuquerque; 171- ap. 102.
COMPRO maquina de escrever"*"
do calcular qualquor marca Negó-
cio rápido, à vista, a domici"
Tel. 57-0222."DEPÓsTtO 

51 MAQÜitCw*""*""""-***"-
crever, somar, calcular e momeó-
grátes neves, usadas e referma-
das. Facilidade do pagamento o
garantia absoluta. Riachuelo 373
gr._505._Tel. :22-5665.
MOVEIS ESCRITÓRIO -^Particular
vende máquinas, mesas, cadeiras
armários etc. Motivo" mudança.
Tudo baralo. Jel. 42-0789.
MgVEIS^ESCRITqRIO-.-sMesasi
cadeiras, armários, vendo barato
para desocupar lugar. Av Marc-
chal Floriano, 6, ll.o
MAQUINAS do escrever c somar
a partir de CrS 70 000; preço es-
pecial para revenda — Avenida
Rio Branco^ 9, sala 317.
PARÍICÜLAR'--~V*ín"dc**"~TO"*"7ina
de escrever elétrica, Olivetti, cm
eslado de nova. Não so aceita
inlormedirio. Av. Pres. Vargas,
¦435, 6.°, sala 603, lei. 23-0932.
VENDO urgente 400 birr6s,-jí300
fichai-los do aço e 50 maquinas
de escrever e somar. Preços de
30 a 80 000. Ver o tratar com
Sr. D.usc.cio Sousa. Rua Figuei-
jg___g_Mejo 238 - Galpão.
VENDEM-SE divisões madeira es-critório, armações,
22.0840. Valte.

balca? Tcl.

MAT. DE CONSTRUÇÃO
CIMENTO Paraíso oil Ba..3so~

CIMENTO PARAÍSO, Mauá, ti|o-
lc* la., pedra, areia Guandu,

saibro, telhas, tábuas e verg. fer-
ro postos._34-7990,_Sílvio.
CANOS 

"PLÁSTICOS 
PVC MAN-

GUEIRA — No seu Interesse exi-
ia essa marca Iradiclcnal. Os mais
resistentes. Rosqueamonlo fácil.
Vcndcm-sc nas boas casas do ra-
mo. Atacado entregas rápidas
Tel. 20-0153.

DEMOLIÇÃO janelas completas 30
mil, aquecedores 40, vergalhões
3/16, 3/8, 1/2 320 o quilo, tu-
bos galvanizados, barato para cn-
trega do terreno. Anibal de
Mendonça, 124 - Ipanema.
PALACETE de luxo. Vondom-se
basculantes bordados - ianclõesde yuilhctina - banheiro de côr— pedra rosa do Joá esntaria em
arco c. portas c ianelas do fer.
ro e vidro, telhas colonial S. Cae-
tano — Mármore italiano placasde 1,80 x 85 cm - côr coral' pe-
ças raras — pertas — Janelas -
portões etc. (General Artigas
3ol).
PEDRAS COLORIDAS p. pisosrevestimentos, vendas e serviços
Arenito Ltda. Rua São Clemente'
164. Tol. 46-7431.
TIJOLOS FURADOS - 20x20, pes.tes nas obras da Guanabara, dl-
roto da Olaria Três Rios. Mil.
80 000. Tel. 57-0145. __
TIJOLOS - Furados, muitíssimo
baratos. Pedra, areio, ferro. Pedi-
do direto da fonte. Rua Ibiapina,
141 - Penha. Tel. 30-3129, Sousa.

Vende-se 4 000 telhas-cana!
São Caetano. Rua Almirante
Guilhem, 106 — Leblon.

FERRAMENTAS

Termáco S/Â Engenharia
imerçi.0

Precisa urgente para compra ou arren-
ciamento de BRITADOR PRIMÁRIO DE 90x60
ou 100x60, ou equivalente, com motor até
100HP, em condições de uso imediato.

Tratar pelo. telefone 43-2044 com b
Sr. SEBASTIÃO EDSON, entre 9 e 12 horas.

Fazemos
questão

J15 fique
sempre

perto de
você

DESCRITIVA - Matemtica. Estu-
dante de Engenharia enr.ina en*
aulas'- particulares. Tel. 37-6S84.
GUITARRA, _olo 

"• 
ritmo, bateria,

baixo, canti curso moderno prep.
conjunto*, 20 aulas, a estará apto
a rrestar ' examo na O. M. B.
Prrf. Madeiros • sua aquipo. —
Tol. 29-2759.
INGLÊS cbietívo, prático. Conver*
safãe, am tua residência eu as>
critério. Frcf. S.lim (EU). Txlefcn»
S0-9985.__
INGLÊS. Professôrei lecionam a
principiantes e cjinaiíanrs. Rua
Redentor, 283. Tcl. 27.8274.
MATEMÁTICA -*De'scrit'iva - Fi-
sica — Química — Estudante de
Engenharia leciend — 45-3458.
M4JEMATICA - Ennenhoiro dè
au'as para 3.° e 4.° ginasial e
l.o i 2.0 Cientifico. - Sr. Léo.
Tel.' 45-BBÓ3, pela manhã. Zona
Sul.
PROFESSOR - Adinitimc» pr.-.fes-
ser de inglês p\ lecionar de 8 às
1.0 heras e de 20 às 21 horas,
Idade até 35 cnss. Sal. a cam-
binar. Tratar dap^is das 17 haras.
Av^cs. Vargas, 529, .I8.Q and.
PROFESSORA - Piano - Ãlfabe"-
tÍ:ação e iniciarão' musical (ban-
dinha) - 45-3458.

VENDEM-SE carteiras escolares e
outros materiais da colégio- fe-
chado. Rua Haddock lobo, 22,
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COM - SEM BASE

Novas turmas dai 9,30 ès
11,30, das 18,10 às 20 e das
20 às 22 horas. Matrículas dos
8,30 às 22 horas:

Dactilografia
Em um mês, curso comum,

rápido e aperfeiçoamento.

Diploma no fim do curso.
INSTITUTO COMERCIAL BRASIL

Rua Uruguaiana, 114 e 116
Tei. 52-8997 e 52-8899

A.A.A. PIANOS estrangeires e
nacionais noves. Casa especializa
da vende instrumentos de alta
classe, beleza « sonoridade. Rua
§-j!_-Jt--l£Íi___íjJ: Saenz Pena.
ATENÇÃO - A vista _ C"c*m"ijí~_
cem urrjoncia um piano. Negocio
rlpido. Tcl. 4S-1Í81.
A CASA MOTTA Pianos, õurepeus
noves, Welmar, Pcl.-of, cauda i
armário, a prnzo, menor preçc
2 Dezembro 112 -- Catete.

OfERCÇO 2 empreoadfli chaga dai
cie Pernambuco, Fazem lodo _er«
viço, síiu corinhe iras. 42-3935.
PRECISO 2 cniprufiadas pj 2 en-
QÒnhojroi. Moram iói, ordenado
120 mil. C. D. R. da Carioca, 55,
sala 40J.

PRECISA-SE de: émprè;
gada com referências. —
Apresentar-se na Rua
Barão de Cotegipe, 446.
PRECISO dií empregada para co-
zlnhar, pnflo NCr$ 100,00 -- Av.
Co[iacabona'n. 613-805. 
PRECISO do ciniprtKjada pare
tido sorvlço de casal, pago Cr*
90,00 - Av. Copacabana n. oi3-
805. _J_
PRECI5A-SE cio empregado, em-
praçjada, serviços doméstico). —
Araújo Pona, 5B. ¦- Tijuca.
OFERECE-SE empregada para to-
do serviço ern ena de casal. —
150,00. Ryfnrcnciaí, è favor tg.
lofonar depois das 9 horas. Tcl.
54-2365.
PRECISAMOS domésticas práticas.
Ótimos salários • folgas, cursos
diversos grátis, etc. Rua Uru-
tiualana, 226 - Sobrado.
PRECISAM-SE dins meninas nara
ajudar,,- Vol/. Pátria. 2_20,_802 _
PROCURA-SE uma babá 

"para *cul-

dar do duns crianças. — Rua Bon
|omin Ci'nr:.-nt, 149, ap. 701. To
efeno 52^2674.
PRECISO empregadas domésticas
estrangeiras e brasileiros cem do-
cumentos e referências de sok me.
sos. Ord. até 150 mil. Av. Co-
pacabana, 534 ap. 402.

COZINH. E DOCEIRAS
AGENCIA AÍ.EMA" OLGA -YY.
37-7J91. Av. Copacabana, 534 ap.
402. Cozinheiras, babás • copei
ras baLtanlo escolhidas.
A AGENCIA RIACHUELO - tem
co *tln lie irai, cop., airumadoíras,
olc. Cem dot. e referências. Tels
S2-05B4 » 32.5556. 0. Cencci.3o,
ATENÇÃO - Cozinheira, precisa,
mos, ótimoi ordenadas — Rua
Senador Dantas, 39, 2.» andar
:a:,i 206.

COZINHEIRA ile (orno o .ofl/lo,
p.',ra roildêncln de Irí-s pesser.s.
que lambem «iucln na arrumaçÜa,
de nrofproncln •pcrruauôin ou¦"¦""p.inhcla, dormindo no ernpr«çio.
Quo tenha bem referências. Ba-
sm NCrí 140,00. - Av. Rainha
Elizabclh n. 5, np. 502.
COZINHEIRA*' 1)0 TRIVIAL FINOPeq, servirei 3 pessoal, raf.,
cart. 80 mil, 27-2251. Av. Co-
picahana, 1335, ap. 1010.
EMPREGADA* ~~*Prcclsa-ic""para
cozinhar e arrumar. Rua Condr/
do Bomflm, 517, cl 6. Telofon.
54-0025.
OFEREÇO tmpmcjadn todo i«rvi
ço cem ótima aparência, referen-
cias o documentos — Ayénci**
Alemã :Olaa - 37-7191.
OFEREÇO ccilnheiraii copeiras-*»
babás baitanlc escolhidas; Agen-
cia AlamS - 37-7191 - Olfia -
"V. Copacabana, 53.1, ap. 402.
OFERECEMOS" _" Co""Í"~i,"Ü~"'"~de
varies catfltj.riaj, com Atlmas ro-
ferências c documentos - Tele-
fene: 52-4604.
PUECISA-SE -dê 1 boa cozinheiro
para peciuona família. Rua Sãa
Clemente; 137701.
PRECISA-SE de cozinheira com
pratica d» salgadinhos — Av. João
Ribeiro,-141.A -_Pilares.
PRECISA-SE de cozinheira quê
durma fora, para pessoa tò *-
Tem mais empregados; Av. Atlan-
lica ri. I 71)2, ap. 801. Copaca-

|b,lna._
PRECISA-SE empregada par*,cozinhar e arrumar, paga-iã nom
prejo NCrí 75,00 - Rua Pro-
lessor Gabluo n. 1I5JI0I - Ti-
|uca.
PRECÍSA-SE de umn" cozinheira
cem prálica de restaurante —
Rua _Jc_iquina_ Rcsa, 373.
PRECISAM-SE^ 2 , empregadas,, I
cozinheira e 1 arrumadelra babá

Copacabana, 166/.3.
PROCUliA-SE píssea ecluca'd,ir*K
mola idade, sabendo cozinhar, pa-
ra também assistir, morando no
emprego, joven* patroa, mse do
tròs filhos, atualmente im pedida

COZINHEIRA e arrumadeira, pro-
cisa-se cem referencias. Rua Ita-
Piru, 515 ap. 302 - Catumbi.
COZINHEIRA - Trivial variado
preciso para todo serviço de
dua3 pessoas. Tratar Siqueira
Campes, 180 - 80-t - Tel. .
36-0735.

ACOR0ECM SCANDALI 80 bai
xcs 6 reg. novo no estc|c. Ven-
do 200,00. Rua Iramaia 574.A -
Parada de Lucas com Gilberto.
ATENÇÃO - A visla - Ccmpro
h=[o • pago na hora um piano
cauda ou armário, nfivo cu usa-
dr. - 36-2652.
CASA MILLAN pianos, nacionais a
estrangeires, cauda, armário, 10
anca de garantia, a prazo sem
jures. Cuvidrr 130, 2° andar.
COMPRO _ 1 pfano do~b"õã*"q"íã"
lidado. Não fec? que:Ião de mar.
ca cu preço. De cauda ou arma-

A vista. Tel. 45.1130.
CONSERTO OU COMPRO piano
volhp e harm-nlo, mato cupim,
lustro «fino, clareio teclar/o exa-
mino.__Tol._29-2248;_ Modernizo.
PIANO 

"STANWEI 
- Vendo" to*dô

patinado em arenaf e ouro, fin-
dissimo. 27-8719.
PIÀNC.'PLEYEL -""Vendo um em
perfeito estado de côr clara e to-
ciado de marfim. Vendo com ur-
pênci» per NCrS 650. Rua Viscon-
do do Jtamaratl 111 casa 3.
PIANO - Vendo tiõo""ãp" frãn-
ces côr claraj rtjmo funcienamen-
to NCrS 480,00. Rua Delfim Car-
lc:, 48-fundes.
PÍÁNO —' Vendo Hertzemberg
Berlim teclado de marfim. Ctimo
funcionamento. NCrS 550430 novos
Rua Antônio Rego 1179, casa 3.
Olaria.
PIANO Albert Schenolz, 3 pedais
08 notas, copo de metal. Vende
se por 900 mil. Tel. 46-3422.

COZINHEIRA - Paga-sYbõm .
Rua João Lira, 35 np. 101 — Le-
bjcn_._ExÍgfm_-se referencias.
COZINHEIRA -" Precisa".Te~**d","*6)í
ma coiinhcira para morar no am
prtgo — Folgai semanais, salário
NCrS 150,00 - Trator diariamen-
to da» 11 ài 14 fibras no Av.
Francisco Bhering, 169, ap. 301 —
Arpoadcr.
COZINHEIRA - Predsóvde-forno,
Trazer documentes e roferóncias.
Ordenado alé 150 mil. Av. Co,
pacabana, 534, ap. 402.
COZINHEIRA - Preclso-se pa7a
cciinhar, lavar e passar, para um
casal. Exigem-se referências. Av.
Vieira Souto n. 530, 1.° andar.

Ipanema.
COZINHEIRA - Precisa-se para
casal de tratamento, cozinheira
ferno e fogão com referências. -
Avenida Rui Barbosa n. 20, fip.
1 501. - Tel. 45-9123.

COZINHEIRA -Precisa-
se de uma com prática
para casa de família.
Dorme no emprego. Exi-
gem-se carteira e refe-
rências. Tratar na Rua
Codsjás n.° 323 (Leblon)
— próximo ao Canal Vis-
conde de Albuquerque.
CÒTlNHE*RA - TrÍ"*ia"RiraYl~~r
vagem roupa, referencias, do-
cumentos. Tet. 25-0629 — Tobias
Amaral, 46 — Cosmo Velho.
COZINHEIRA - Precisa-se cozi.
nhoíra trivial fino, pera casal —
Podem-se roferóncias. Rua Joaquim
Nabuco n. 238, ap. 701. Ipanema

Tel.: 27-6323^
CÒZÍNHEÍRÃ - ARRUMADEIRA.
Precisa-íe cl referências. Trivial
fino. - NCr$ 120.C0 p| más. -
Av. Afranio de Melo Franco, 125
np. 201. - Leblon.

de ie locomover, i.artai còm 7ff~
ferências e condições para o n.°
27 242, na portaria dêste Jornal.
PRECISA-SE bca cozinheira até 40
anes e c;ue também pásie a ferro
- Flnmenqo. Paça-se bem. Refe*
rências. Tratar tel. 25-8514, dor-
mir no emprego.
PRECISA-SF: de uma cozinheira cl
muita pritica dn lanchonete- Trn-
tar nn Rua Sofia, 349-A. - Pa-
dre -. Miguel.
PRECISA-SE empregada oue co-
zinhe trivial simples, lave e
pane roupa miúda, ordenado a
combinar, Rua Otávio Correia,
W.._.: Urca lelefòne 26-3705.
PRECISO co. ir.heirn todo serviço,
com documentos e referência di
seis meies. Av. Copacabana; 534
ap 402. Ord. até 100 mil.
PRECISA-SE de uma emprçrjade
que saiba cozinhar e durmo no
nmprêqo, salário NCrS 80,00 —
Rua Marechal Aouiar n. 23, casn
IA ÍZ ^° Cf,'£tc,v^c'-  
PRECISO tczinlioira, cop.-arruma-
ríoíra. Com doeümftntci e ref. R.
Joaquim Silva, 123 — lapa —
D. Ccncoirão.

LAVAD. E PASSADEIRAS

lAVADEilíA-COZINHEIRA -~"p7í-
cíjo-io na Rua Darão do M ei rui-
ta, 159, trivial simplos, qua sai-

lavar o passar bom, família
da 3 possras — Aorcsentar-so erm
dscumontns o ríferencias — Or-
denado NCrS 100,00 dorme no
emprego. ________„_

DIVERSOS

ACOMPANHANTE mulher. Preciso,
25/35 anos, ferie, morar emrrê<
no, p| senhora paralítíco. 105 mil.
Rua Siqueira Campes, 142 ap. 701.
FAMÍLIA de trata toma c-nta de
crianças — V. Pirajá, 357 sebra-

HOTEL — Precisa-se d>! um ar-
rumader cem prática. Rua Can-
dido Mendes, 36 — Glória.
McÇ-AS, Senhoras, claras, pl. cif-
nica: 2 domesticas, uma serven-

um rapaz 17 anes, p| lim-
jpeza. Rus José Bonifácio n. 143

__ - Meier.

PIANO de apartamento, alemão;
por 700 mil. Tcl. 46-4424.
VENDEM-SE uma flauta com 

"cha-

vo por NCr$ 25,00 e 10 quilos
de moedas de niquel a NCr$
25,00. Rua Manuel Nicbci, 32,
ap. 401 — Urca.
VENDE-SE um baixo eletrônico
novo. Rua São Benedito n.° 369
Coelho Nelo. Preto NCrS 300,00,
VENDEM.SE pianos de alta cias-
se — Bem financiado** por preços
de ocasião. Rua Santa Sofia, 54

Saenz Pena. Casa especializada.

EMPREGOS

Nós tínhamos necessi-
dade, e até urgência, em
atender ao nosso público
de Campo Grande, em
Campo Grande. Por isso
resolvemos abrir,, mais
uma Agência de Classi-
ficados do JORNAL DO
BRASIL.

Você
. já pode ir

hoje,
à nova'

Agência de,
Classificados do'

JORNAL DO BRASIL
em Campo Grande

\ :-

Agência JB de Classi-
ficados, .Avenida Cesário
de Melo, n.° 1 549. (Jun-
to com a Agência Volks-
wagen - Guandu Vef-
culos.) Funcionando de
8h30m às 16h todos os
dias e de 8 às llh aos
sábados.

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
AGÊNCIA TIJUCA - 38.0143
Peça s[ empregada. Temos ótima
banqueteira pnra família de alto
trato. Tel. 38-0143.
ARRUMADEIRA-COPEIRA - Pre-
cisa-se moças educada, boa apa-
renda, doe. e ref Si Ferreira,
44,_ap._l 002 — Copac.
ARRUMADEIRA -_ Prccisí-ie p/
hctel, boa aparência, experiência
comprovada pola .carteira. Tratar
Rua João Lira, 68, Leblon — Sr,
luií.
A AGENCIA NOVA YORK ofere-
ce babás, cep-arrum., cozinheiras,
estrangeiras e brasil., com refe-
rências e documentos — Tel.: ..
56-0117.
ARRUMADEIRA - Precisa.» pl
hctel, deve ter bu iparincli •
ler •lifebatiiade - Visconde de
PirtH, «4, ii t ht. di.minhí,
BABÁ — Com prática e referen-
cias. criança de 2 anos. Senador
Vergueiro, 2Ã6|o01 ¦ 45-2004.
BRAS DE PINA - Empresada do.
mestiça — Praciia-sa na Av. An.
tenor Navarro, 343. — Talafena
30-7311 - D. Elisa.
BABA - ARRUMADEIRA - Pre-
cisa-se c| referências, p| um me-
nino de 5 anos e ajudar na ar-
rumatão — Praia de Botafogo,
28, ap. 702.
BABA - Precisa.se da IB • 35
anos, limpa, educada, para crian-
ça de 1 ano e melo. Referenciai
ultimo emprego. Folga de 15 em
15 dias. Salirio 80 mil. Rua Fé-
lix da Cunha, 38 ap. 402. Tal.i
48-7304 - D. Marina.

EMPREGADA - Precisa-se para to-
do serviço de casal com 1 filho.
Rua 2 de Dezembro, 140, ap. 804
- Catete.
EMPREGADA para casal. Precisa-
se. Tratarhcie pelo tel. 57-7143
cu amanha à noite e demingo.
Rua Visconde Sta. Isabel, 143,
ap. 303 - Vila Isabel.
EMPREGADA - Todo serviço sa-
bendo cozinhar, ap. 3 pessoas.
NCr$ 70,00 - Exigem-se referen-
cias. Sá Ferreira, 19, ap. 501.
EMPREGADA - Precisa-se para 

"cã"

sa de família. Paga-se bem, Rua
Senador Vcgueiro, 66|902.
EMPREGADA com referências, dor-
me no emprego, Rua Haddock
L6bo;v379, ap. 703 - Tel. 34-0506.
EMPREGADA p. todo serviço com
referências. Precisa-se. Pago mui-
to bem. Rua Joaquim Nabuco,
205 ap. 404.

EMPREGADA - Precisa-ie- para
casal. Não precisa lavar nem co-
zinhar. Tratar 2a.-feira após 14
horas.' Rua Adolfo Bergamini n.
43 — Eng. de Dentro.

COZINHEIRA - Precisa-
se na Rua Anita Garibal-
di, 48, ap. 1 001, Copa-
côbena. Ordenado NCr$
100,00. Exiç)em-se do- te do Hotel Califórnia, à
cumento e referências. Av. Atlântica n.° 2 616.

VIGIA — Precisa-se p
casa de tratamento, p
trabalhar das 19 às 7
horas da manhã. Sala-
rio NCr$ 105,00. Exi-
gem-se referências e car-
teira. Tratar c| o geren-

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCiO

AUX. DE ESCRITÓRIO
BALCONISTA - Prccura-s» cio-
mento c/ pritica em pecas da li-
nha Willys cu FNM. ótimo sala.
rio. Tratar cem o Sr. Renato, n»
Av. 13 de Maio, 23, grupo 614.

AUXILIAR DE COBRANÇA
Prccisa.se de 25 a 30 anes, paral.
trabalhar em seção de cobrança, ^[gõj^sTA;cqm.;t_rat|caVdeíPa.
mdustna em Nova Iguaçu. Aprc-|d_-iai prec|sí,.S(. Rus y. Fira|á.Anti. t. Ui.-. Lt^rlrlnliA. At\r ___._._. 'dossentar-se à Rua Rodrigues
Santcs, 137 - Estácio - GB. Tra-
zer carteira profissional. _
AUXILIAR/D. ESCRITÓRIO* - Pre-
cisa-se moça ótima datilografa,
cem secundário, para trabalhar am
curso pré-vestibu.ar, horário das
15 às 22 horas. Salário a partir
de NCrS 160,00, Rua Marii e Bar-
ros, 382, após 15 heras.

ÁUXILIARES - MÔçaslrapares -
8 vagai pl seção cobrança, dacti-
lógrafo (a) — Faturas c| corrente.
Boys menores c| primáVio, conta-
bilídade — Moças 'menores dact.,
Dep. Pessoal — Av. Rio Branco,
185, sala 1021.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Ad-
mitlmcs moças de b| aparência
prática anterior de dois anes c|
b/ dactlloorafia. Sal. inicial NCrS
150,001160,00. Av. Presidente Var-
«as 529 - 18." andar.

AUXILIAR rap.l Fat. Dat. 250, 300]
Esc. Dat.| Cale. dat.| Kardecistal
Seç., Cob. Dat. 150 230. Boys.
Maiores! Estquista Prat. Eletro.
Domest.l Contab. Centro e Su-
burb. Po bem.. Av. P. Vargas
435 s| 805.
AUXILIAR de estoque, base: 200
mil, sendo datilografo ct prática

lambem arquívista. Preferência
morando à mão para Tijuca. Mi-
guel Ccuto 23, s| 703.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO E
CONTABILIDADE - Ambos os sc-
xos com prática — R, dos An-
dradas, 96, s| 402-A.
AUXILIAR CONTAB. - NCr* 250,
5 moças, 2 rap. cursando téc.
contab. p/ Cia. AvítçSo. Senador
Dantas, 117, gr. 223.

EMPREGADA - Um dia de folga
na lemane. Precisa-se cj ótima re-
fer., todo .lervíço 3 pessoas. Or-
denado 90 mil. Dorme no emprê-*3o cu não. Tol. 37«óo29.
EMPREGADA para todo serviço e
outra para ajudar, com documen'
tos t referências. Dá-se preferên
cia a portuguesa ou espanhola.
Paga.sa bem. Tratar Rua Dr. Sa-
tamini, 286 ap. C-03 — Tijuca ¦

CASAL precisa empregada portu-
guêsa, ótimo ordenado, boas aco<
modações. 36-5356 — (Copacaba
na).
COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Portuguesa, com referências, pa-
ra serviços de um casal, na Ave
nida Borges de Medeiros n. 2 545.
— Jardim Botânico. Ordenado ba
«e: NCrí 80,00.
COPEIRA-ARRUMADEIRA - Picci-
•a-se. Referências • carteira. Praia
Flamengo, 3B6, ap. 802. Telefo-
ne 45-0081.
COPEIRA por hora - 40 000
Precisa-se - Rua Haddock Lobo,
37 - Tel. 2B-8509.
EMPREGADA - Precisa-se para to-
d.*, o serviço de 3 pessoas, menos
lavar e passar. Tratar depois das
13 horas. Rua Viúva Lacerda. 241
201. Tel. 26-6909 - Botafogo.
EMPREGADA - Preciso, na*"'Ruã
Washington tuli, 3, ap. 910.
EMPREGADA - Precisa de uma
para tomar conta de 1 criança
de 8 meses e ajudar nei serviços
de casal. Dorme no emprego —
Tratar Trav. Brandura, 516 — l.
do Blcio, Vltallno - 91-0195.

EMPREGADA de boa aparência
predio, todo serviço peq. famí-
.ía. Ord. 60 mil. Dorme no emp.
— R. das Laranjeiras, 251, ap.
202.
OFEREÇO S copeira arrumadelra -
com aparência, referências e do-
cumentos — Agência Alemã Olga
- 37-7191.
OFERECEM-SE domésticas, faxinei-
ras, cozinheiras, lavadeiras e pas-
sadeirat ou serviço geral, ló dia-
rlstas - Tel.: 22-6175.
OFERECE a Missão Evangélica do-
mérlicas especiais — Garantias
permanentes. — Tratar pessoalmen*
te na Rua Uruguaiana, 226, sob.
OFERECE-SE maça portuguesa p»
ra trabalhar em casa de família
de alto tratamento. Tratar na Rua
Machado de Assis n. 31, ap. 411:
Flamengo. Telefone 25-5765.
OFEREÇO copeiras, arrumadeiras,
cozinheiras c| doe. e referência.
Tels. 32-0584 • 32-5556 - Agên.
cia Riachueto.;
OFERECEMOS 6timal arrumadel-
ras, copeiras c btbís, com do-
cumentos e boas referências. Te-
lefcna 52-4604.

ÁUXILIARES - NCrS 180-280, 9
meças p| Aux. Pessoal, Datiló
grafa, Caixa Contábil, Aux. Con
tab., Recepcionistas, 4 rapazes pl
Aux. Contab., Cobrador, Mensa-
gelro, Vigia. Sen. Dantas, 117
gr. 223.

n.o_l 62. _
BALCONI5TA - Precisa-se com
prática tintura ri a-te venderia. —
Praia Vermelha, Praça General
Tiburcio, 83 - loia 13. 
BALCONISTAS - Tecidos precisa-
mas de rapazes com prática, para
trabalhar na Barbosa Freitas de
Gcnçalvcs Dias — Inscrições ne
Av. N. $. de Copacabana, 709-A
4.° andar — Dep. Possoal.
BALCONISTAS - Artigos f.mini.
nos: Precisamos de moças com
prática de vendas para trabalhar
na Barbcsa Freitas de Gonealver.
Dias — Inscrições na Av. N. S.
Copacabana, 709-A, 4.° andar —
Depto. Pessoal.
PRÊcTSÃSe""deToixeiro de bal-
cno p padaria, com pratica. Rua
do Resende, 114.
PRECISA-SE de um empregado com
prática de balcão em frutas e cem
apresentação. Av. Copacabana,
683. _ 
PRECISA-SE* de moças de boa
aparência que saibam as quatro
operações e cem bastante prática
de balcão de doces. Tratar a Rua
da Passagem, 83-D-

CONTADORES
ÁUXILIARES DE CONTABILIDADE

Prccisam-se cj prática de esto-
que, centas correntes e livres au-
xiliares, para firma estabelecida
no Mercado São Sebastião, Cartas
mencionando pretensões e deta-
lhes para a Caixa Postal n.° ..
1 589 - ZC-00. 

CONTABILIDADE uma maço com
muita prática pref. tec. 400,00 —
classif. livros. Av. R. Branco, 151
tlloja, .109.
IMPORTANTE firma precisa m8co
maior até 25 enes, boa datiló.
grafa, coz. serviço geral escrito-
rio. Tratar Marrecas 48 — s| 403,
Sr. Mário.
OPERADOR OÍIVETTI - Firmada
grande âmbito procura p/ fili.il
•m Benfica «/ pritica am má-
quina Audilli 513. ólimo salirio.
Tralar no Ceniro «/ Sr. Renato,
na Av. 1] da Maio, 23, grupos
«14/3.

PRECISA-SE de maça com pritica
de serviços de escritório. Tratar
Av. Copacabana, 420-C — Casa
Vidor. Tratar das 9 às 13 heras
PRECISAM-SE 1 rapazes e 2 m3-
ças ou senhoras de maior, boa
apresentaçSo e ótima caligrafia.
Rua_Miguel_Couto, 27-A sl. 602.
PRÉCISA-SE de niôça com práti-
ca de serviços de escritório, da-
tilografia e de bca apresenta-
çSo, ordenado NCrS 150,00 cem
direito a almoço — Pede-se re-
referências. Tratar Av. Rio
Branco, 37 - 9.» andar, •/ 905.

BALCONISTAS

PRECISO babá e cozinheira. Ca.
ral americano com 1 menina.
Ord. 100 mil cada. Rua Cario,
ca, 55, sl. 401.

BALCONISTAS para armaram de
ginorct alimentfclct — Preclse-se
com prátice — Exigem-se cartvirc
profissional, tarlíiiri de saúde,
certificado militar, certificado dr
ensino primário — Tratar na Rua

CONTADORE5 ou tes., um com
inglês I 000 outro pl N. Iguaçu
atualizades 700,00 uma moça p|
Assist. centro 400 1 cl Ing. cen-
tro S. A. ind. 900 Av. R. Branco
151 sl loia s|09/
PRECISA-SE de pintores prontos
para trabalhar. Rua Assunção n.
361. — Marcellno.

DACTILÓGRAFAS -
ESTENOGRAFAS -
SECRETARIAS
ADMITEM-SE secret. Bilingüe •
Estano em Pert./lnglês. ótimos
sais. Entrevista ne R. Fco. Serra-
der, 90, 1 502 - Cin.l.
AUXILIAR. Moças, Dat.l Seç. Cob.
Dat.l Corresp.l Dat.l 150 250| Dat.
Coplsta Ingl. 450-1 Tec. Contab.
350| Caixa Regist. P| Cent t Ca-
xias. Av. P. Vargas 435 s| 605.
AGÊNCIA LINK - Correspondente,
moça ou rapaz bom(a) dati!., bas-
tante prática pj trab, em São
Crl;t6vâo. México, 21 - IO."
AGENCIA LINK - Secret. S.eno.
Port. c| desembaraço e bastante
prática pl o centro. NCrS 400,00.
México, 21 - lO.o.
DATILOGRAFÃS 1 secret. cl In-
glês pl D. Cast. 450,00 outra cen-
tro maq. elet. 250,00 prática 3
anoi 2 auxs. escrit. 1501180,00 2
moças p| Bons, corresp. arq. 1801
220,00 2 p| Z. Sul redação 250,00
1 pl cont. pref. tec. 400,00 1 p|

a. registradora 120 Av. R. Bran-
co.__l51 siloja s|09.
DATILOGRAFO - Admitimos ra-
paz de b] aparência, prática an-
terior e bom datilografo. Sal.
Inicial: NCrS 180,00. Rua Conda
de Bonfim, 375 s|lo|a.
DATILOGRAFÃS - Admitimoi
moças da b| aparência prática
anterior com redação própria *
ncções gerais de escritório. Sal.
llCrS 1ÍO,00|190,00. Av. Fli-si-

Ida Acre, 112, da I li 11 hs... ciente Vargas 529 — lf.° andar.

/
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«8i[& uma agência do Jornal do Brasil

A partir de Agosto
ela estará funcionando e oferecendo ao pessoal
de Ipanema um novo serviço também:
um posto das Superbancas,
que venderá revistas estrangeiras e todos
os jornais do dia.

Agência Ipanema do JB
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 611
LOJA C PERTINHO DO JARDIM
DE ALLAH E DA TV EXCELSIOR.
QUASE ESQUINA DO BAR VINTE.

• assinaturas
© anúncios classificados
® compra de exemplares aírssadss

DATILOGRAFOS 1 p| S. Crist.
ccrresp. redação prática 250,00
outro p| Dep. PesseaI centro e
Bons. atualizados 2001250,00 um
aux. escrit. Av, R, Branco ijloia
sl 09.

m

7 .:¦

i

.1r..

DATILOGRAFO - Empresa do
transportes precisa pessea de
sembaraçadeí* e ccnhcccdcra dc
ramo. Tratar: Rua São Januário,
1057.
ESTENOGRAFAS em port. p| São
Cristóvão 400 em port. íng. cen-
tro. 7001900,00 Av. R. Branco, 151
sNola s|09._
ESTENODATILOGRAFA, 400 mil',
colocação na Tijuca. Damrs in-
formações pelo tel. 42*6552 cu
na R. Miguel Couto, 23, sl 703.

MOÇA para escritório, preciso
, com prática que seja datilografa.

Rua Diogo de Vasconcelos, 98
— Manguinhcs, final do ônibus
n. 900 - Vila Kcsmos - Man-
guinhes
SECRETARIA pl escritório de imó-
veis, na Av. Rio Branco, 131, ho.
rário Integral; inicial NCr$ 200.00,
não _¦ necessário máquina, exige-
ie bea aparência, inteligência, lu-
gar futuro, tel. 27-8134 para mar-
car hera na Cidade, sábado das
8 _s 12h.

SECRETARIA - Datilografa crm
curso ginasial e boa aparência.
Maestro Francisco Braga 140
Bairro Peixoto — Copacabana.
SECRETARIA - Admitimos duas
maças c| idade entre 23|36 anos
para trabalhar em secretaria de
curso em Copacabana, sendo uma
para o horário de 8 às 14,30
horas e outra de 14,30 às 21h.
Sal. base: NCr$ 180,00. Tratar c|
Sr. Nólsrn ató 12h. Av. Copaca-
bana, 690 — _..<> andar.
SECRETARIAS - NCrJ 300/550, 4
moças p| Cia. Aviação, 2 Exe.
cutivas c| Inglês, m. b. apar.
Sen. Dantas, 117, gr. 223.

VENDEDORES -
CORRETORES
AMBULANTE - Precisa-se paravenda de Guaraná Caçula em car-
rocir.has na praia de Copaca-
bana. Rua Ministro Alfredo Vala.
dão, 35-D, esq. Siq. Campos, 215— Copacabana.
MOÇAS - Se Voe. gosta do' lidar
eom crianças, seja uma represen-
tante de "Glc-ys" • ganhe NCrS
100,00 mancais. Entrevistas «cm
o Sr. Cerreia nt Av. Pus. Var-
sai, 599, i/ 1417, dM » às
12 horai.
NCrí 250,00 — Vendedoreslas pa-ra Zona Sul artigo de grandeconsumo — Rua Garcia D'Avila
n. 85 Ipanema.

RAPAZES maiores, até 25 anes,
c| carta do fiança, até NCrS ..
-00,00, dia cu ncilo. Av. 13 do
Maio n. 47, 2.0, sl. 203. - Com
Byrch.
VENDEDORES - Mesmo sem prá.
tica, p| vendas diurnas cu ns-
turnas, R. des Andradas, 96, s/
402-A.
VENDEDORES (AS) - Admitimos
c:m cu som pratica. Ordenado
do NCrS 1-0,00, mais ..missec.
no ato da venda. Tratar na Rua
Jcsú Dcnifácio, T6-B. cm frente à
E.taçâa do Todos cs Sentes.
VENDEDOR - QuoFoxersaía f~_".fissão e mais de 2 anes podendo
ganhar acima ào NCrS 1 000,00
— Idade máxima 35 anes, apro-
sentar-se com documentes e cem-
prevantes à Rua Rodrigues dos
Santos, 137.,
VENDEDOR MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO — Admite-se que cenho-
ça bem o ramo para trabalhar na
praça. Salário fixo e comissão.
Cartas cem todas cs indicações e
protonsões para Caixa Pcstal n.°
1 5Ó4 - ZC-00.

PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA

COLADEIÜA - TI|_Braflá .predialPESPONTADOR - Prccis.i-.o porá BORRACHEIRO - Prcclra-to cem
pari;; çariúcltcs poqucitst; - Rua luiz XV. Trabalho na cflcina, II. a::p_i_nclii cempr.. varia - Rua
Invállcl-c, 142,
CAUTONjicDM.; - Praelsa .o ,do
n::*--" crm (.:_*.-Manto pretica cm¦f •ii.mr cal.vaá, fa Intororsatína .r-
rão BtSI1C-.fc.a9 i. flua CIi.i;.tccIor,". (c:c,.'i.a do Sào Luiz Gonzo-

1375),
Procita-SO pnn.

Rua São Luís Gcnzo*

Príneitca Clãvlono, 42-A, Cepa
Sr. Jcrgo Antunes.
CLCÍRICISTA - Prccisa-so com
prCilca pfira cmprôsa do ônibus,
n;r;,r,o ruiurna. Apresentar-se na
Rua Santa Mnrlano, 210 — Ben-

, PKECI5A-ÜI: cln mentadorój para m'c~:so.
ENCADCÍ-NAÇÃO - Procltam-«o|obfo cr.p:rlo, pa_:a-r_ bem o ca|.JLUóRIFXADOR
mçcaa o reparos do 14 a 15 anrs
csn. d-.ci.mci.tos, Rua der. Invnli-
des,J37.
ENÇAD|rN^DOI?ESí'.-P ProcIsmo
ia Gfííica Ccrvnntea Ltda, Rua
iüo Jc_o Batida; 95 — Botafóoo
• P..-.a-5o bem.

GRAMPEADOR cem multa 
"prati'-

ca ç.wi Ira!»... ar cm cnrt~:.ar-;in.
Os lntorcs:ac.c.9 cerHn olonoIrfoD
à Rtrn C!i.-t;lr."!er, _._ (oéqutna

TC» Lütz Gcnzngn n.° 1S/Ü).
GRAFICA — Procim do compôs!

pera trabalhar. Rua Joaqüi
va n.__7, Jóia.
l/V.pr.CSSÕR p_=ra máquinas auto-
míticas o manuais. Preci.a-to na
Gr/.fíca Cervcntcs Ltda. Rua Sio
JcEo Batista, 95 - Botafogo -
Pa~a-5Q bem.
MOÇAS c.:m pratica do serviço
do chcáderncrSoi alce." do etc. —
Precisa-to Editora Vcechi — Rua
Rc20i.c!e, 1...
RISCÃDOR cem muita pratica pa-
ra Irafjalliar cm ca:t~na-rcm. Os
Ihtcressades serão aten:. idos na
Rt:a Cf.antetlor, 26 (cr.rn-.t.a do
São Luiz Gcnrarja n. 1375).
TIPOGRAFIA - Conípcsltcr e~d:s-
tribüidcr. Prccisa-sc. Urancs n.
1 272. - Olaria.
TIPOGRAFIA - Precisa-so do
compositor e ímpresser para má-
quina pequena na Av. Marechal
Floriano, 37. '

METALÚRGICOS E
SOLDADOP.ES
MEIO OFICIAL deP_crraH.clro.soi.
dader com prática. Rua Teixeira
Ribeiro, 2.6 — Bonsucesso.
PRECISA-SE 

"do 
um soldadcr"el_-

tricô. Rua da Regenbração, 166 —
Brnsuccsso. .

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

VENDEDORES para Impressos Re-
cord e material de e:crÍtório. Boa
cemissão. Tratar Senador Dantas,
117, grupes 518-519.

RECEPCIONISTAS -
TELEFONISTAS
ADMITEJV1-5E recepcionista c/ dact,
o moras p/ Rei. Públicas. Sei.
na R. Fco. Serrador, 90, 1 502.
Cinel.
TELEFONISTA - 
hctol c/ prática, preferencia
lando inglês — Tratar Rua JcÔo
Lira, 68, Leblon - Sr. Luiz.

Precisa-se p/

BOY5 E CONTÍNUOS
BÕY Precisa-se para serviços
internes e externos, referencias c
carteira. Av. Rio Branco, 114, 2.0
andar.

DIVERSOS

ATENÇÃO - M6ças e senhoras— Precisam-se diversas, bea apa-
rencia, almoço e cendução, ensi-
na se o serviço. — Acre, 47, sala
.10.
CAIXA — Cem prática de tervi-
ço de escritório * boa apare n-
cia — Precisa-se — Rua Conde
de Bonfim, 4.8, lc|a.
RELAÇÕES PÚBLICAS - Grande
empresa necessita moças e rapa-
zes d* rt.açõe» públicas, para
fazerem contatos cem as maio-
res firmas da Guanabara — Tra-
tan Av. Copacabana, 664, loia
35.

CARPINTEIROS para colocação do
esquadrias, prcc.sam-sc, pac;a-so
bem. -Braça da Republica, 13 —
Sr. José.
LUSTRADOR de móveis ^~Tc-7:
22-4517_-_Guimar.es.
MARCENEIRO ccm~prát'ica em
móveis de estilo, proci_a-so na
Rua Barão de Mesquita, 118, fun-
des.
MARCENEIRO - Precisa-so por
um cu deis meses. Tratar cem o
ür. Mcnval na Rua Sâo Jcsé n.
I14_ —Centro. ;__

MARCENEIRO - Precisa-so, paga-
se bem, bem oficial. Rua Barão
de Piraquara, 31, Padre Miguel.

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CiVIL

TCmis Rabelo, 12-A Ect-cln.
pHECISA^vG do mcniadcrea para
a Fábrica do Ca!"acl.-o Orquídea,
\Z'. om Ni,óp_!ls, E.-t. cio Rio,
junto no campa do Nova Cida-

KCifü do baldo, apresentar.- na Co nei.o.
Rua Lins de Vnscciicelcs, 325 — Ira, 2 231
¦Íi"5*,,,-•„ ,-   LANTERNEIRO'"-"'Pred."aí." cem
PUECISA-EE do sapateiro poro obro pritica cemprovada para Inicio
sceinj, centerto. R, Ministro Tal imediato. Os candidates deverão

ares do Lira, -011. Largo do Ma- aprotontar-so a Avenida Itaoca,
chado
PRECISA-SE do montadores o cor-
InrJcrós parn calça dcp de sonjioroj

_i0_~_ Bcn:i*cc53o
;,',LCANÍCÕ"- Hroclsa-so do deis
mocflhlccs especial idas em caixa
uo fítudansa e rhetor cm gorai dc
VoI|tíi Paoo bem. — Rua Síio
Clemcnto/-4.3r Largo db Humaitá,
MOTORISTAS.!PARA ONIRUS

tipo deporto. Calçados VVIndcor
Rua das Amctistas, 145 — Rccha
MIrcnrio;

. PI.ECtSA*__ c'o um balance quo --- -•¦¦• — .-_¦ _
toros o lirprcssores. Iratar com seja profialcnol. Rua Ccnoral UclPPrccisa-co _tn pritica cu 2 anesdocumentes a Av. Domoer_tlços,| _:_!, .190 s| 201 - E:taçáo do'cemprr.v,_lcs em caminhão. Rua

Rçclio', Mo.alllõcj Caslro, 135 - Jacaró.
SAPATEIRO - Procisa-íodo dois
rficinis prra cshcortci cm rjcrol.
Rua da'£ Laranjeiras, 61 (O Ex-
prc:sc).

,. , „ , . SAPATEIRO - Prc.isa-sõ~do~ivic"n"-Bom o dosombaroíodo. Pede v.r [aA.r p( brc-lin|,. „pó c.p.r„.

.7-B.
IMPRESSOR para máquina Vilória,
Irabalhar à noito (bica), Etlradr
Viccnto do Carvalho, 210-A -
V£„ Lobo.
IMPRESSOR EM SILK-SCREEM

Grande Companhia precisa de pedreiros.
EXIGE: Experiência comprovada em Carteira Profissional

Certificado de Conclusão do Curso Primário
Idade máxima 40 anos. ,,
Demais documentos em ordem.

OFERECE: Bom salário.
Refeição a baixo custo.
Assistência médico-sccial.

Rua dos Inválidos, 181

UMA VAGA pl um impre:scr c-m
pritica, que entenda errto. Rua
Maneei Cavanolos n. 590, fun-
dr.s. Procurar Sr. Altair.

TORNEIROS - PRÉSÂD.
- AJU5TADORES
PRECISO molo oficial tcrn.ircs
e a.usladcres. Rua Ttjqüeà Bilçn-
c:urt n. tit. São Matheus, l.
d-, Rio. _
TORNEIRO MECÂNICO 

"cem" 
prati-

ca em emprura de ônibus. Prc-IKll/EtjttíQ'c

Pafa-to bem. R. D. Pedro Masca-
renha:, 17 sebrclcja — Catumbi.
SAPA:i EIROS -" Pn.c:sã'__""d_ pos-
pantaderes para cbra esporte. —
:ja:a-;e bem. — Rua Dc'Iina Enes
n. 154 ~ Penlia Circular.
SÃPATÍIRÕ-- Prbclso-so do~cãiToT-
ro ào bólcáo. Pflfja-só bem, Rua
D. Pedro Màscaropliasi 17, sobre-
Icja — Catumbi.

SAPATEIROS ;- Precisem":"" 
"mó:ãs

:;uo tenham prítícn cm parpen-
lar calcados à máquina. Dá sa,
timbátn po:n;nto para f:ra. -
Apre:cr.tai-:o çvem estiver cm
ccncUsõos, na Riia Assuruá, 1.6,
cv: Pa;lro Mi-uel.
SAPATEIROS - P7o7i"3~~o~'nTc~t"
deres obras finas ctport pj sc
nheras. P.ir*a-f.o bem, Inaustrlà
nova. Av. 28 do Setembro, 295
V. Isabel.
SAPATEIROS - Preciso 

"cortado-

res o montaderês esp~rto à Rua
Julla Lcpss Almeida, 0, fim An-
drarfas.
SAPATEIRAS - Préelsa-so de cli-
ciai p:ra cbra esperte o um pa-
ra seciaí sob mediria sccial; S~r
ve motrrio bíicatD, Rua São Fran
ci:e_i Xcvicr, 2.

MECÂNICO esp. om Volks. Admi-
Ic-se. Av. Suburbana n. 9 021. -
Piedade.
MECÂNICO"
-.iça G-ral.

Tratar: Departamento Pessoa
Térreo.

i

Precisa-se parn ser-
AprocojjrtàK-so c-m

decumentes e referências na Rua
cia ResonerasSo n. 549. — Bon-

MOTORISTA - Prccisa-ie, Rua Ge-
neral Jc:ó Cristino, 106.
MOTORISTAS para ôni-
bus com prálica ou 2
anos comprovados em
caminhão. Precisa-se na
Rua Magalhães Castro
n.° 135. Jacaré. (B
MOTORISTA p| táxi DKW. Pre-
cisa-se, responsável. 5 anes cart.
Dop. 200 cruzeires neves. — R
S5oJ_arlcs n.J9l-A. ap. 102.
MOTORISTA""'- Preciso de um
cem pratica para tra_a!har cm
caminhão de empresa do rnudan-
ças — Traiar na Rua Haddcck
Lôbo,_S03-C._
MÓTORISTA1 Prociso-so. Tralar a
Rua JuÜa Lcpes do Almeida, 11
leja.
PI.ECISA-SE dê lubrificador de
auJcmoveis, crmpclente. R. Dr
Garnier, 261, R..ciia.
PRECISA-SE da profissional, pin-

(ter para autcmóvel — Rua Nova
I l.-,,r -','..,. 1 .1

SAPATEIRO - Precisa-se corlad-t
mented-r o bnte"n. Rua NipoÕj
ú3 — Realengo, Atrás Cino San-
ta Clara.

Rúa Luís Barbcsa n.°r
V. Isabel. 1

TORNEIRO, Aiustader o Frc.odorlDOBRADIÇAS - Precisa so pas-
Precisa-_e de prefissionaís crrn-lsbíi especializada cm fabrico de

pclcntcs — Aprcsenlar-se na Rua
Gúrscn Ferreira, 155, Ram cs.

.bradiças ~ Entender-;
rtur - Tol.: 32-8338;

cem

FAXINEIRO - ARRUMADOR
para casa trat. Aceita se só crm
ref. de casas fam. onde trab.

P[o- mínimo 6 meses — Rua Félix Pa-
checa, A_, lebien.
POLIDOR de mármore Atnao com
muita praticai Pagá-so bem cu ta-
reia. Servo pcsScà ap:sentada —
Av. Meni de Sá. 16 - 52 4638 -
Cambcta;

SAPATEIROS
FABRICA dFTÃLÇÂDÕS
cisa-se 'de c^rtaderes — Paga sc
bem —. Parte fixa, parte predu*
ção. Rua Antunes Maciel, 93, 3.°.
FABRICA'DE CALÇADOS - Pre-

3 dc pa:o?ntadores, para tra*
ba bar no fábrica — Av. União,
1269 —^ Mesquita.
PRECISA-SE'de um cfícTíi do.psa-
pr.teiro para c-nserta. Rua Ancé-
li:i M-ta n. «5-A - Olaria.
PRECISA-SE do 10 

"sa..-!eircs 
;p|

Luti XV fino - Rua Pref. Callrlfo,
}_?. Icfa A o B — Senad:r Ca- e meio oficial. Av_ Suburbana,
msrá. (7 4G0 — L. Abolição,

SERRALHEIRO OFICIAI e meie
oficial, precisa sa, Rua Pereira c:
A'mc;da, 27, fundes — Prnça da
Ecndcira, procura Sr. JoÕo Da-
li-.a.
SERRALHEIRO' - Precisa-se eficiã

GF.C.OS E SERVIÇOS

ALFAIATES - COST.
ALFAIATE-BUTEIRO - Prec:_a-:o.
Av. C:;a:.-:_cna, 1063, s:bl;ic

COSVClilÊÍRÃS - Precisa-so-com
priliíca em capas, camisas etc. —
Rua Leopoldina Rego, 460106 -
Olajria.  _
COSTUREIRAS - Precisã-s. do
cvorlcquistas e cartadeiras cem
pratica de malharia — F. C. Sr.
Jorre. Av. Copacabana, A .2.
COSTUREIRAS^ -~"Hr"ocis"a-s'o 

~dõ

cverlcquistas e certadeiras cem
pritica de malharia. F. C. Sr. Jor-
ge— Av. Copacabana, 442.
COSTUREIRAS - Prõcisarnos pl
blusCcs. Trabalhar na fábrica. Av.
Darão dc Tefé n. 7, cenj. 404,
Cais do Porto — Armazém 3.__
COSTUREIRA"- Preciso para alta
costura. Não co apresentar sem
c;nclic_cs.Jcl._4B-9S64. _
CORTADEIRA;:,parâTirtalh_ar!a, pro-
cisa-se cem pratica. Rua Uruguai,
1-6 - Tol. S3-3786.
COSTUREIRA — Precisa-so uraon-
lc, para costures leves. Paga-se
p;r dia. Pcclom-so referencias. —
Tratar na Av. Epitácio Pessoa,
-ò.-íiO?.

CABELEIREIRO (A| que trab. ern
Ipanema o c| frer.uo;ia, cembinam-
ie c:nclÍçÕ03. Tralar c| Abreu, R.
Jecna Angàjlca, 103. Tel. 27-6;'""
FRECISA-SE 

"uma

(o) cem pritica — Rua Gen. Roca,
'713, 

ç] 432 - Prac Sr.ons Pena._"t.\..N1CURA 
- Para se.-.lã-fcira e

Si'bado. Largo Ri:. Comprido n.
39, subsolo, ao lado cia Escola
Pública.
PP.ECISA-SE de uma manicure
crm prálica. Av. Copacabana,
581, loja 204.
PREC!SA-SE de ajudante da ca-
bololrolro cem prática. Viscende
da Piraiá, 423-A.
PRECISA-SE de um bem""oficial
do barbeiro. Rua Jcíó Bcnifácio,
724-A — Tcdcs cs Santos.
PRECISA-E.Va|uo.anlé._,do~eabeleI.
reiro mencr, gó rapar. Av. Co-
pacabana, 7£0 - 301/302 - Sr.
Esmãol cu Caries.

SALAO 
"DIVETE""- 

Precisa-so" ma".
nícura — Rua Raul Barroso, 8-C

Lins Vsscencclcs.
SALAOP-:BARBÈÍRC. -^pPrècIsa.so
manicure. Domingos Ferreira, 219

Copacabana.

Jòr___!én.i 151 Bcnsucesso.
KíECíGA'Í.E abasíoccdcr-afasadcr,
ajuda ttt o cnccrre^acJj pô:to gas;
lina '.; ba.ancc.ro, mínimo curso
primário murando imediações, —
Ap.rocentar-èò cem dacumentes na
Rea Mcn:cnh:r Manuel Gcmos,
24 — Preía do São Criitovão.
HílÉCIUA-SE do inntcrnoiro pre
_.;:ícnal — Paç;a-:o bem. Avenida
!.'.:-,i.'„ de Caxias, __0. Duque de
Ca:;ias — E:tadj do Rie.
PINTOR AUTOWOVEL~-~p7e"cisa-
:ü Rua Cachambi, 56.
FRECISA-SE mclorista de""me"i7"id~
tie para casai. Ordenado 60 000
cum casa e cernida. Tel. 46-1268,
PRECISA-SE bombeiro 

"com 
práti-

ca de lubrific-çêo, Rua Barão de
Bem Retire. Bl), En.cnho Novo.
PRECISA-SE de meterista para ca
minhõò, c:m mínimo de 5 anoi
da profissio. Rua Professor Ga.
bl_o n. 2£0.
PRECISA-SE; para Empresa Cas-
telo Auto Ônibus, letrista pint:r,
na_ Rua Baronesa n. 222. Eno.
I-ÔVO.

DiVcüSOS
APOSENTADO, viúvo s|filhos c|
43 anes, se c.crcce p| vigia dc
caca, aps. recepções cu fábrica
n[GB cu E. Rio — Exige-se re
sldôncia - 32_S855_- Valdir. _
CAIXA rerjistredcra mô-"as até 28

eieireira eu anes, solteiras c! prática. Acima

PEDMO

(p

V'ENDEBORES(ÁS)
INTERNOS

Tradicional empresa do ramo de jóias está
procurando elementos com boa prática do setor de
vendas.

; Os candidatos deverão comparecer à Rua do
Rosário/164, munidos de Carteira Profissional.

Exigimos referências.
Falar com D. WANIA. (P

SENHOR aposentado precisa, pa-
ra vigia, em Caxias. Tratar na
Av. Rie—Petrópolis, 1 450. Ca-
xias. Novo Hctol, com Sr. Fer-
nando.

J
SERVENTES prccisam-se para fá-
brica de esquadrias e inst. co-
merciais tratar Av. Itaoca, 1939
—_Galpão C — Bonsucesso.-
ÍTRAdÒR DE MADEIRA- Para" fé"
brica de móveis e esquadrias. Ruã
São Luís Gonzaga, 376.

Auxiliares de
escritório

Moças — Precisam-se com
prática geral de escritório —
Tratar Rua 7 de Setembro, 186.

DESENHISTAS
COSTUREIRAS para calça forrada
de criança. Serviço e;:tr.rno. Rua
Pereira do Almeida. 29, fundes,
junto à Rua do Matisp. — Praça
da Dandcira, cem amestra.
MENCR aiudante do cestureira.
Prccisa-sa pera acãbamentcs, mo-
rahc.0 Zcnà Sul. Av. Copacabana
n. ttl, leia 19.

PRECISA-SE do desenhista caria-
zisla c letrista. Tratar na R. Gen.
Jcsé Cristino n. 66. São Cris-
tovão.

ENFERMEIRAS -
LABORATORISTAS

iV.E.VOR — Moça. Prccisamcs pa-
ra {...brica de confecções. Av. Ba-
rÜo do Tefé n. 7, cen], -ÍO., —
Ca's_dn_ Pflrtg,,'.. Ármoadm-- 3.
OrICIAL de paletós que seja bem
preciea, à Rua Cupertino Durão,
9--B - leblon. Tcl. /.7-S93.I,
PRECISA-SE de 1 c;siureira para
\-._.ti:!e_. de senh:ra, a!ta esstura.
Hua Bolivar, 61, ap. 802. - Co-
p3eab a n a.
PRECISA-SE de cilceira e acaba-
deira. Pa-a-sa saíérb. Rua do Ca-
feto; -íl,_s:b_rad__.
PRüClSO bem cficial de paletó
cem pretica cm gelo pronta, tra-
r.er amrslra. R. do Rosário, 129,
1.° andar.

ESTUCADOf.ES preciso - Rua Ari
Kerner, 15 Tijuca, cm frento
j Cia. Sousa Cruz — Empreita-
da.

f/XNTACCR DD ESTP.UTURA KE-
TAUCA - Nacossita-so. Ccmpcrc-
cer men Ido des dec_mcníc_ na
Av. Pre:. V.il:-n, 210, s/ 411, das
16 tir ras cm alento.
CrfclAl~l_o~B_~.l_c.ro h:_Í7i~Tic_
— Procíca-se. Tratar à Rua Buenos
A^rcr,__E5,_5.o__a_dar.
PRECISA-SE do um sorvenfo n~a
Rua Duque Estrada, 67 — Gávea.

FEDREIRCS - Prccisamcs, Rua 24
de_Maio, 797__— Enrjcnlio Novo,
PINTORES' - 

"Precisa-se. 
Tratar na

Rua da Assembléia, n. 20, 4.°
andar, cem Sr, Mário, de 11 às
l-h.

PRECISA-SE do um oficial paletó— Pacc-se bem. — Rua General
Câldwell n. 210. sobr. Centro.'
PRECISA-SE certadeira cenlra-mcs-
tre habilitada pera dirigir eficina
do cerífoçsõos cm Copacabana pa-
ra crianças o menina mora. Tc.c-
fenar para S7-<700 o 57-6585.

PRECISA.S6 do 2 pinteros pro-
Fissicnais. Tratar na Rua do Se-
nado n. .7.

PRECISA-SE urôcnte pc:s:a cx-
poriento para censerto de ca!-
ças cm leia de ccíe-jcria — Tra-
lar •- Xavier da Silveira, 4S-A.
PSECISA-E do c;sluroiras crm
bastante prática de máquinas in-
clu:iriais, para blus-O, e cesiu-
rcir£s cem cartas de fiança, para
blusõõs. Tratar Av. Presidente
Var _s n. 1 K6, sl. 203. Penada

Casa Dracêo.
.'¦i.E_!SA-SE de centram estro civil
b militar c:.m prática, dár referen-
cias. Tretar na Rua da Alfândega," 

122.

MARCENEIROS E MEIOS-
OFICIAIS DE MARCENEI-
RO — Fábrica de móveis
admite com experiência
comprovada em cartei-
ra. PAGA-SE BEM. Apre-
sentar-se com documen-
tos na Rua Lobo Júnior
n.° 1 795 - PENHA CIR-
CULAR.
MARCENEIRO - Prociso um cem
muita prática om armáries emb,
A diária cu empreitada. R. Ca*
pitas Vioira, 225 — Turiaçu.
PRECISA-SE do marconeiro na Rua
(-.uapcríba, 155 O - Braz do Pina.
Pina.
PRECISA-SE de carpinteires, marce-
neires. Tratar c-m Sr. Aníbal. R.
Atituba n. 327, Taquara, das, 8
às lOh. cu R. Scu:a Franco n.
476. das 12 hn lóh.
PRECISA-SE de cficial e meio-
oficial. Tratar Marcenaria Flor do
Cabucu, nt Rua Cabuçu n. 63-A
— Lins.
PRECISA-SE de carpinteires e mar-
ceneires competente;. Apresentar-
se na Rua Uruguaiana, 30, ou na
Rua Barata Ribeiro, 560-C.

PRECISO de serventes de podrei-
ro. Rua Marquês de Abrantes,
164 na garagom cm Betafono.
SERVENTE DE OBRA - Preciso-
mes, Rua 24 do Maio, 797, Ceia-
gio Atheneu Brasi.eiro — Engenho
Novo.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS

TECNXO DE TV - Prccisa-so c|
muita pratica - Rua lobo Júnicr,
1.05-D.
TÉCNICO
radies —
Leia D -

- Preci:a-so para TV" e
Rua João Lira, 159,
Loblcn.

TÉCNICO TV transistores, preciso,
pago bem ordenado. Copacabana
iSl__lci__2__>. Sr. Portuoal.
TÉCNICOS DÉ TRANSISTORES -
Cem prática. Prccisa-so com ur-
gôncia. Av. Ccpccabana, 793,
bexo 11 — Mcrcadinho Azul -
Tel. 27-0939 cu 28-7617.

GRÁFIC05

AlCEADEIRA - Tipografia preci-si cem prática para talões e en-
C£dernaç3o,_Rua_ Invalides, 142.
COMPOSITOR -""'Precisa-'» nã
Rua Piauí, 166.
COMPOSITOR'- Tipoerafia preci"-
sa cem experiência comprovada
cm carteira, Rua Inválidos, 142.

PRECISA-SE de costurei-
rat cem prálica de con-
'fecçõss masculinas. Tra-
tar na Rua Pereira Lan-
din, 54162. Ramos.
1>REC~~V~_ do cficial paletó. -
Rua Viscrr.de da Gávea n. 81 —
íir. Bcrgcsi

GARÇOM - Precisa-so. Bem prá-tico, do lanchcncte. Praça Saenz
Pena 661.
GARÇÒN - Precisa-se para bãr
restaurante cem prática e rcftí-
rCncias e carteira assinada pelo
mones 2 anes. Vor na R. Maqa-
ihrcs Castro, 300 — Est. do Ria-
chuelo.
GAIXOM-COPEIRO~"com prática".
Prcci:a-:e pera lanchonete; Aveni-
da Rioi Çrenco n.° 133, leja D.

BARBEIROS - MANÍC.

AJUDANTE do cabeleireiro com
ba:tcnto prática, prcei:a-so 

' na
Rua /.'.ec-lro Vi.as Leoa n. 2-B
(aolado do Clube Municipal^
CABELEIREIRA E MANICURA -
Prcelsa-se de preferência merari-
do na Tijuca. Damos garanlia. —
Telefonar 22-9502.
CABELEIREIRA"".O) - Precisa-so
cenx freguesia. Dá-se grotificaçãe.
Lgo. _doJV.achj_da_n._29,2li.__43.
CACÊLEIREIRO (Sã7ão moderno)!
Zena Sul. Sócio não cabeleireiro
passa sua parto. Prctp acessível.
Tretar cem o Sr. Sclon. — Tel.
31-2331, parte manhã.
CABELEIREIRA (Oi, que penteio
bom, deu garantia. R. Miguel
Cervantes, 35I-A.
CABELEIREIRA (O) o uma ajudar.-
to, precisa-sc. 25-5934 —. Laran-
jeiras. Rua General Glicério, 445.

Leja.
CABELEliTETiÍMÕr^COTípcfõmordo
preferência cem freguesia — Rua
-anta Clara, 115, s| 205. Copaca-
bena.
CABELEIREIRO
aiudante, moça, com pritica, so
«erve tendo bea aparência. Rua
Ccnde de Brnfi_m_ n. 159.
CABELEIREIRO — Precisa-se 

' 
pre-

tissiena!. Tratar cem Dena Irece-
ma na Av. Atauifo de Paiva n.°
517-B -Jeblcn. ___
CABELEÍREiíO compotenta, bas"
tante prática, pa"a-;e bem, em
Vila Isabel. Tel. 58-7448,

PAR.MACIA - Procisa-so do mô-
i_a c: mpclento qua saiba aplica:
inieçÕos. Praça Valqueire, 83.
ür-E..ECE-S;É uma aeempanl.antc,
enfermeira cxn beas qualidades,
ícmbcin cem c:rta do apresen-
la;ão. - 26-8853.

GARÇONS; COZINH.
E GARÇONETES

AJUDANTE ecrinheiro, com prá-
tica 6 referência:, à Rua Dias For-
roiro, 233-B - Loblcn, depois das
16 heras.

1.0 Ciin. 110. Av. R
süria s|09J
CAIXA"
cai;; a

Branco, .151

— Precisa-se moça para
drogaria bastante prática.

Exigimos referenciar.. Rua dos Ro-
meires, 111 — Penha.
CICLISTA — Precisa-se quo saiba
ajudar infericr padaria, com do'
cumentes. Rua São Cristcvão n.
540.
CAIXEIRO — Preciso com prática
de armazém, balcão, Est. do Por-
tim n.° 5-B, lrajá__— Sr. McVeíra,
ENTREGADORES e classificadc"ras
do rcupa, precisa. Procurar Tintu-
rarla. Dcraíngos Ferreira, 122-B-C.
Urçjcnlo.
EiJTREGADOR - Prccisa-so para
entregas e limpeza. Av. Copaca
Lana, 1052, sobreloja 201.

ENGENHEIRO CIVIL - Muita pri-
tica, ccnstru.ão 1 000 Aq. Empre-
qes, firma ótima. Av. R, Branco,
151 slloia _|09.
DEMONSTRADORAS cem prática
para trabalhar cm supermercados
Tratar cem Dona Isa des Prcdu-
tes 333 nas Lcjas Americana» -
Ruá UrücuniaBa, .5.
FABRICA DE BOLSAS Dysman, pre-
ciai de maças meneres, que mo-
rem em Benfica cu porto. Rua
Trefessòra Ester de Melo, 110 —
Benfica.
FABRICA de blusões precisa de
costureiras externas e internas,
«ni prática. Rua Pereira Nunes,
3S3-A.
FAXINEIRO para edificio, cem
prática, seltcíro, trazer referências,
salário mínimo. Rua Martins Pc-
na, 58 cem Sr. Armando.
FOIJNEinO precisa-se Rua Cirno
Maia, 35.

COZINi-iEIRO para trabalhar ern
fazenda perto do Rio. Exi^cm-cc
referências e que iá tenha tra
ba'liado om casa de família. —
Base: NCr? 200,00. Tratar na Av.
Rainha Eiizabotn n. 5, ap. 502.
COZINHEIRO prático da minutas,"
preci:a-:c. Rua Ferreira Viana, Bl.
CCZINKEIRA(0"r-"Pre.:"s~~para~a
noite, pede ser aiudante. Av.
Princesa Isabel 185-D.
COZINHEIRO - Precisa-so a.udan-
te c_m prática. Praça Saenz Pena
661.

CAFÉ E BAR precisa de um co-'ro. Av. Mem do Sá, 100.

:CISÀ-í;í_ pessea crm prática,
pera fazer sa'çadinncs. — Rua
Francisco Sá, 95, leia M. Copa-

PRECISA-SE do crpoiro a cafetoi-
c] pratica casa nova. R. Ca-

Ido, 2C3-A. '

GERENTE DE HOTEL cem muita
prálica o o..ncricncÍa para o Rio
cj no*; Eitqdca procura emprego,
Fsycií telefenar para Sr. Gicvanni.
32-1875. Para marcar en:entn n=
..erário c-mcrcial. Sábad*. ató 18
heras e domingo ató meio-dia.

MOÇA de 14 cu 15 anos do Ida-
de, bea cparencia, para auxi"
de caixa. Rua Senador Dantas 117
- sala J207. _|
MOÇAS — Precisa-se, para a|U'
daiito de fetocrafo — En:ina-se
o serviço — Ordenado NCr$.
1Í0.C0 —. Rua Luiz Guimarães n.
57 — Grajaú.
MOÇA para caixa. Precisa-se cem
prática de pedaria, Rpa Catete
n.o 239.
MCÇAS precisam-se duas, uma
cem prática de caixa outra cem
prática de café. Rua Arquias Cor-
deiro, _610 j- Todos os_Santos.
MOÇA para café. Precisa-se com
prática. Vise. Rio Branco, 45 -
Centre.

PRECISA-SE \ de empregado para
vender pn:íéi:, bolinhcs o em-a
das, ò Rua Cende de Bonfim,
1 393. Usina da Tijuca.
PRECISA-SE ciciieta para padaria.
Praça Ccintino Bocaiúva, IB —
Ç uir.itnó.
PRECISA-SE caixeiro com príti-
ca de armazém, pede-se referen-
cias. Tratar na Rua do Catete,
211.
fv.ECISA-SE de garotes. Tratar na
Av. Suburbana n.° 8 617 - Pie-
dado. __ 
PRECISÀ-SE"da . mostrinho, 1 cài-
ca c| prático para padaria. Rua
Marque;, de Olinda, Bô.

_ PADAP.IA -Procisa-sc do" um <c7-
P?._CISA-SE de um 

"rapai 
com noiro o ciclista à Rua Clarimun-

prática cio bar — Rua Lobo Jú- doPdo Melo/ 780¦
nier, 2 VB - Penh. Circular.1 |FRECISA-SE
F^ECISA-SE do coarnhsiro
Joaquim Palhatos, 3.
PRECISA-SE do um cepoiro com
prática do lanches. Travessa do
Cuvidcr n. 10. Tcdcs cs decúmen-

om dia. _
PREC4SA-SE de uni cozinheiro lan-
cheiroàRya Santo. Amaro, 21.
PRECISA-SE do 3.0 ceninheiro, R.
Ríschuclo n.° 54 _— Lapa.
PRECISA do cc"r.lnh"ciro"(r~~n 2~>
à Rua Siqueira Campcs,-57.
PRECISA-SE do umo moça com
prütíca de aiudante de cozinha.
Trazer carteira do saúde — Ruu
BarFo db Mesquita n. 675-B —
Café Belo Hcrizcnte.

um contadrr para
Rua'c-ou^ue n3 I.A.P.l. da Penha à1 Comandante Vcrcuciro da Cruz, n.

574.Ü.

CHOFERES, MECÂNICOS
E LAf.TER_.ElF.OS

AJUDANTE DE MECÂNICO com
prática do bemba invetera — Pre-
ets*Q-so na P.ua Viana Drumond,
15 - Vila Isabel.
AJUDANTE DE WECANXO com

Precisa-se do práítea do bancada — Precisa-so
na Ri/a Viana Drumcnd, 45, Vila
[sábol.
ALMOXARIFE - Precisa-
se pera trabalhar no ra^
mo de elevadores. Tra-
far na Rua Barão de São
Félix, 179.

PRECISA-SE de uma ajudanta pa-
ra pensêo, derme no emprôpo -
l.ad. Frct Criando, B, esq. da R.
Riachuelo".
PRüCISA-SE rapaz cu moça cem
prática de balcão, na padaria da
Rua Torres Sobrinhi n. 1, -
Mg!er.'.(Ei<iorm-se referências.
PRECISAÍÈ de aiudante de for-
no c balcrnista. Rua Ccnde de
Bonfim n. 913-B.
PADARIA precisa 1 caixa, 1 cai-
xeiro, 1 ajudante forno. Rua das
Laranjeiras jn. 251,
PRECISA-SE do" caixeires" devb-l-

5o — Tratar na Fábrica de Cal-
edrs — Rua Itacclomi n. 270,

fundas. ¦
PRECISAMOS lavador de prates.
Trav. Mosqueira, A, lapa.
PRECISO caixeiro para armazém

R. Dr. Norruchi, 139 - Ramcs.
PRCCISAM-SE 2 caixeires para pa-
daria ._Rua. Ccnde_ de Bcnfim^__3.
PRÉC1SÃ-EE de" um aiudante de
mesa e um ajudante de forno.
Rua das Laranjeiras n. .04.
RETILINISTA - Malharia em.Pfase
do crçanlraçãa eferece ótima
èporlútitdsdo para cperador de
máquina rctiiinoa manual (Ccp-
pe}, cem capacidade e experien
cia comprovadas. Prccurar o Sr.
João na Rua Getúlio Vargas, 118
cm Nova Iguaçu.

Clyilsan S/A
Precisa de soldador qualtfjca-

do (solda elétrica). Apresentar-
se com documento, no km 39
da antiga Rio-São Paulo —
Barragem do Guandu.

_
PARA MÁQUINA DE PAPEL MATADORA

Grande organização com rede de
SUPERMERCADOS e LOJAS precisa admi-.
tir competente profissional. Paga-se bem.

Tratar à Rua General Padilha, 64 —
2.° andar, Sr. João.

NB.: Esta rua fica perto do Campo do
Vascd. (P

Carpinteiros
Precisa-se. Rua do Passeio,

38 — Oficina do Cinema Pala-
cio. Sr. Barreto, das 7 às 11
horas. (p

Instrutor de
direção

Precisa-se um com 5 anos de
prática em Volks. Exigem-se
rqfcrências. Salário a combinar.
Rua Lobo Júnior, 1 248 — C,
Penha. (Escola Sta. Angela).

Motorista
Precisa-se para caminhão, mi-

nimo 2 anos de carteira. Fá-
brica de Doces Ruth. Rua Dio-
mondes Trota, 520 — Ramos.

Operador
Indústria no bairro do Jaca

rèzinho, precisa técnico em
contabilidade, com experiência,
sabendo operar em máquinas
Burroughs. Cartas para porta-
ria deste Jornal, sob o nume-
ro 27510, indicando referen-
cias e pretensões.

Serventes
de obras

Para trabalharem em Copa-
cabana. Tratar na Rua do Pas-
seio, 38 — Oficina do Cinema
Palácio. Sr. Barreto, das 7 às
11 horas. (P

Serventes
Precisam-se — Praça Saens

Pena em frente ao Metro e
Av. Princesa Isabel, em frento
ao n. 166. Obra na rua. Sala-
rio 4,80 hora.

Secretária
Precisa-se com iniciativa pri-

pria, bons conhecimentos de
pcrluguês, eximia datilografa e
experiência comproveda. Apre-
entar-se à Av. Princesa Isabel,

323, 2.° andar (Copacabana).
 (P

Tipografia
Precisa-se de compositor —

Rua Viúva Cláudio, 270 — Ja-
ca ré.

Vendedores
Admitimos 5 mesmo tom ex-

periência, indicamos a cliente-
la possibilidades de ganho su-
perior a Cr$ 500,00. Exige-se
boa apresentação. Rua da As-
sembléia, 32 s|loia, das 9 ài
18 horas, Sr. Francisco.

Para indústria metalúrgica.
Prática mínima de 3 anos, comprova-

da em carteira.
Paga-se bem, sábados livres.
FAET - Rua Barão de Petrópolis, 347

RIO COMPRIDO. (P

Precisa-se do seguinte pessoal:
TÒRNEERO MECÃNECO
PINTOR
PEDREIRO
Os candidatos deverão .-.e apresentar"

munidos dos documentos à Rodovia Presi-
dente Dutra, 2 461 - Km 2, das 8 às 16
horas.

Precisa-se técnico
Em fabricação de salsicharia, salário excep-

cional. Escrever carta com curriculum vitae para
Rua Marquês de Olinda n. 45 — Rio - Guarda-
mos sigilo.

Principia sites em vendas
da-

Para livros inéditos no Brasil.
Pagamos a melhor comissão do ramo e

mos ótimos prêmios.
Tratar/Av. Pres. Vargas, 590, sala 409, das

12 às 17 horas.

.distas
Precisa-se de rapazes maiores de 18

anos, com prática de triciclo, para trabalhar

em serviço de entregas. Exige-se bom co-

nhecimento das ruas da zona norte e zona

sul. Apresentar-se com documentos à Rua

Teodoro da Silva n.° 907 - 4.° andar —

Departamento Pessoal, das 8 às 10 horas.

Vendedores (as)
LANÇAMENTO INÉDITO EM LIVROS

Pagamos a melhor cornissão do ramo e prê-
mios. Lugar de futuro para bons vendedores.

Tratar das 12 às 17 horas na Av. Pres. Var-
gas, 590, sala 409.

ICOS

E R S O S
PROFISSIONAIS
LIBERAIS

ADVOGADO cu encenhsiro, pro-
cura-se p. sócio na interior. Car-
125 Rua Euarque de /V.acedo, 70,

i. 1 102 - Nesta.

DENTISTA — Gratifica-se a quem
posta providenciar centroto de
trabalho clinico para erranizações
necessitando de:te serviço. Cár-
Ias para o n.o 42 169 na portaria
cíerte Jcrnal.

Doenças Sexuais
TRAT. DA IMPOTÊNCIA -

Pré-Nupcial. Dr. Gilvan Tôr-

res- Av.* Rio Branco, 156, sala

913. Telefone 42-1071.

_• •«••••••-*_•
m.a.f.1. :

Detetives I
Equipe espectali- •
zada em investi- •

õ cações particulares, vi- •
q gilâncias, paradeires, fia- •
• grantes. Av. Rio Branco, »
( 

'"a - f/:i0. tcl. 22 8727. •
••••¦•••••••••¦

DIVERSOS
ADVOGADO treinado em direilo
das imóveis rurais c um agrimert-
sar c.mpetente — Tel. 22-3344.
aCMEEIKOS o reformas em geral
tel. 42-2191 cam Sr. Vieira.
ENCARREGA.SE de executar tedo
e qualquer serviço de pintura em
geral. Sebastião Pinlcr. Endereços:
Rua Paraçuaçu, 389-f. Realengo —
GB — Telefone Bangu 1035 - R.
INSTALAMOS partas de ferro
c_m cu sem vidro» — gradei
protetoras de qualquer tipo —
baseulentes e boxes — Não ê
necessário arrebentar paredes —
Orçs. s| compromisso. Atende-
mes até 22 horas - Tel. 38-0375.



VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4.".feira, 31-7.67

VEÍCULOS e
EMBARCAÇÕES

AUTOMÓVEIS
AIRO WIUYS - Compro lam
aborrecido, Vt|» a domicilie no
horário d» sua prtft.fir.eia. Pi-
_e hoi». - Tf)l;« 31.31»; __
AUTOMÓVEL - Comno s,m abor-
rtet-.o. Vo[o ¦ domicílio no ho-
rário do aui prtft.iu.cit. Pego
tio].. I.l. 36.3191,;
AUTOMÓVEIS" -" VplkiWagin *7
OK piodelo, 1 300 - 5 000 -
Volksv/riqen 66 superequipado,

000 - Volkswcqan 64, 3 500
VolkíWnaari 63, 2 500 - Vol-

kewjoen 62, 2 000 - Volk-wo-
gen'61, 1 800 - Aaro Willy 66,

000 - Aero 64, equi. 3 000 -
RureT 63, 2 500 - Rural 59. 4x4,

500 - Karmann-Ghia 664,500
Kombi 1965 última sárie -

3 000 — Chevrolet 53 coupê,
000 - Chevrolet 1965 mec. 6

dl.,.'15 COO, vende-se r.u troca-
oe — Rus Dr. Sotómlnlí 1*56 —
Tele: 28-5766 » 28-5496.
ALUGUHL da carros para cisa.
mentos, lut d» mel, •xcurtáts o
viagens, oo melhores pregos o
carrae. «*.31_7^ou_ 3t_MS5, Luli.
ÃUTÕS""DKVÃ"V£MÃG 196/ OK -
Ao 'comprar ou trocar tnu carro
per Uni DKW-Vem,ig OK 1967,
l(.mbre-ce que Nove Texnc tem o
modelo que deseja (Belc«r, Ve-
rnagúet e Flasore) nas cõrec e nos
p.t_nos de finíinciHmnnto de sua
conveniência. Av. Atlântica, «q.
DíalniH Ulrich (Cop fl cubana) e Av.
Mal; Rondon, 539 (Est. S. Fron-
cisco Xtivier).
AUTOMÓVEIS,;- 

"Compro 
Aaro

Willys, DKW, Gordini, Rural, Sim-—rr,—KarminmGhirí—meimo—proch

AERO 66 — 5 marchas — O maij
novo da GB. Cima claro - nie-
canlca 100% - Inteiro p| qual-
quer prova - troco a facilito -
Suburbana, 9 942 — Cascadura.
ÃERO 60 — Inieiro lataria, pe
quenoí podres, mec, ótlme, 2 150
l«m oferta, placa 9 520. Estr,
Agua Grande, 1 436, Nestor. CE-
TEL 91-1J50.
A-RO. WIUYS .1963; --"Vendo en-
axcelente estado íIp consorvngão.
Eílofíirnonto de rubrica, radio ori-
olnal, Estudo financiamento. Run
Ç°Qí!<!_-^.'?_J!c'.n.Ü!_'_?3.?__0p- ___•
AE1.0 63 — Azul, único dono, su-
perequip., pneus b. b., 2 000 en-
trade, caldo 15 mssea. Av. Go-
hm.Ffnltc; 742 - 22-0514.
AERO Ó2 -- Novíssimo, ettuipa-
do. Sempre meu, — Prn_n dn Re-
públlca__7___
AÊRO WILLYS; SIMCA,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graçaI) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS Cl BRASIL Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

CHEVROLET 52 - P.G. - 9 200,
Vendo, preto, 4 por tnr, Caixa,
_____ yaran.in, único dono. Trouxe
dfl Américo. Conf. documentos
ceniprobarórioi. Ródlc, pneus no-
vt«. Tel. 29-3433.
CHEVROLET 477"p'».rlcu!nr, 4 pol-
tas, em ótimo estado. Vende-.*;.
600 de «nt. 100 psr môt. R. 24
de Mnlo, 411 — Fundos.
CHEVROIET IMPALAÍÓ4-—4"poi"
ta., 8, hlclrim.-it.co, nr cond,, dir.
hidráulica, doe. Embaixada. —
Atl-nticn, 1 936. Tcl. 36-3900.
CÔNSUL 1951 - Vendo-se eiii
bom estado. Preço 800,00 - Tra-
lar polo tal. 25-6185 com D.
lldlo,
CHEVROLET -IMPALA 64-- : o
cll„ mec, 4 portas, doe. Em-
baixada, nzUl, pouco rodado -
Vendo, troco * facilito paijan.ttn
to — Rua Conde de Bonfim, 66-
A_-_Tel._34_9909.
CHEVROLET ÍMPÀLA 

"65 
- 6

j mec, 4 portns, vidros ray
ban, %/ colunu, doe Embaixada

- Vendo, troco s facilito pnge-
mento. Ruíí Conde do Bonfim,
66-A - TsK_ 34-9909.
CHEVROLET 1948 ¦ -J Sedoiy 4
portaa, em ótimo estado de con-
rervaçno. Vendo, troco, carro me-
ner — Rus Barão de Mesquita,
129.

AFRO 1961 - Motor r.l,, pneua
novos, rádio. Facilito com 1 600,
Saldo i combinar. Aceito Iroca.
Rua j^iaul, 363^_ _^_^
AÊRO V/IÍÍYS 64 - P«if.lto d»
ludo, uma [6ia d» <trro. Vendo

sjriido de reparos. Pago a di
nh.iro. T.I.: 29-1738.
AERO V/IILYS -"'Compro de 1963
comprando de partia.ltr, paga-mento à vlata; Trater: 22-4229 e
32-_3.7. 
AÊP.O ILLYE . 67 -p/faturar, dl-
verias core:, preço à vista o;pe*
cífel, e e prazo, c| CQ% de on-
truda e o reifante em seíi rne-
E23, sam Jüroc, Tratar Rui) Júlio
do Carmõf•' 94, :¦ com * Sõaroc;
AUTOMÓVEIS - Nacionais..: Com-
pranioa e vandàmoa, comei tam-
o Sm precisando tíe dinheiro e não
querendo vender teu carro, eua
illúacãò pudera facilmente cer re-
rolvlaá; Telefonar para 4S-4Ó24,
Av. 28 de Setembro, S2?-A._
ÃcRÓ"2 600 -".Ano"63 Tóòíi de
tude. Vondo ou troca-se pj apor-
tamento conjugado. Tel. S4-9790.
AEROf.iWILLYS 67 •_- leto Mm,
vt.-icE ceres, prerita entrosa, Tro-
co e facililo. Carro » faturar.
Rua dò. aitpo, 47.
AEtiO WILLYS 0 r km, 47, varia:
corac, a faturar, prenta entre-
C_. Troco e úciiito. - Rua Hccl-
(}SCA -t-Ãbõ', 335.
ÀERO 62 — 0 mais original do
Rie-, côr psrolí.. Vondo. Vor Av.
Nova Iorque, 499 — Bcr,.ucs__o.
Tel. 30-0623.
AEROS62?ó.

TJCT5 4 800,00. Cond. d. lonlim,
645-6 - 38-2291.
AERO 62, oquip., excelente est.
3 700 ii visla, aceito froen. Fac.
porta. R. Ana Nori 662, cl 17." 

38-0494.

Vende, troce,
InVpecavel e;.cuo

ínanclo.
Paim fámplona, 7C0, Jacaré. Te!.
49-7852.
AERO .WILLYS 67 

"- 
Equipado,

esícdo d« novo, vínrie-ce finan-
ciado com NCrí -6 GC0 de entrada
ou MCr$ 10 7CO à vista, Rua 5 de
Julho:'323. _Sr, Francisco."Ã-RO 

ii -.2 900 
'-""Saldo "im

24 ma-.es. R, Alm. Cochrane, 173,
T,_r___i*2_0::- _
ÃERO WILLYS 64 --' Supírnòvo
e 0 !:m, financio. Real Grandeza}
193, loia 1 e 2. .Aberto ati 21
horti.
AERO 65 — 5 rriarchaii ec]ui;jnc!c.
linda còr. Vendo* írees; faclliíoi
Cerqueira Daítrc, 82, Peito em
CLccudurs. ^^^_ 
AERO 64, superequipede-, linda
côr, vendo, troco, fecilíto. Ctr-
«lustra Daltro, 62. Pôjto em Cs:-
cadura,
AERO WILLYS 1960,'.-; pérola,
equipado, estado impecável
Vendo, troca s facilito, paga-¦ manto até 20 meios. Rus Conde
de Bcníirn;_66-A — Tel. 34-9909.
AERO 

""WILLYS"- 
Vende-so. úíti-

mu céríe 64, prèTo, ótima conserv.
ún[co_ dono. Tel- 42:_233.__
ALUGUE um Voíks-.vaoen í diri-
[a você mesmo. Aero-Willys para
cE:amento còfn motorista. Rua Dr,
Sattrnlni^Ul-J^ -48-3493._
AERÕ WILLYS 63 e 

"61, 
últlmoí

série'; fitnbcs ern ótimo estado:
— Rua Souia Barres, 15, Enr% Mô-:
vj, 3 900 e 2 8-0,00, Ac, troca.
AUTOMÓVEIS a praio sem' tladori
Volkívrogen 1966, 65, 63, 61, 63
t-íxi, Kombi 65, Gordini 64, lon-
oo prarc, todos revidados. Mèdòl-
roa Automóvel;. Rue São Francis-
co Xavier, 254-B em irente eo
Cológio Milli er,
AERO- 64 — NSvo. Vendo, troco
ou faciütc. -R, Haddock Lobo, 33.
T.l. 34-6C01.

AERO 64 - Bolf.ilmo estrido, su-
perequipado. Todo a qualquer
prova. Troco e fnc. c] 2 700 ent.
toldo IE in__i__. R. 24 de Maio,
316^_ - 46-2701.
AERO 62 — Bordeaü. Supnrere-
quipado. Csí. novo, mecânica a
qualquer prova. À vista, troco e
i!ac. c] 2 000 ent., saldo 18 nie-
:et. Rua 24 de Maio 316.
AERO WILLYS 64'"- UiVr" «ériã,
Um aó dono, excelente estado.
Entr. NCrí 2 500, rest. a lonso
prazo'. R. S. Franco. Xavier,
3Q.A:.''
AERO 63 novíssimo fino trato
único dono hoje 4 100 a vista,
molivo cutro neejócio, carro iodo
equipado. Paim Pampiona, 108.
AERO 64 — Equipadísaimc, cl ró-
dio, tranca, capas etc. — 1 750;
Gordini 64 e 65, ern estado dc.

ero - 1 100; Volks 65, novltsl-
ino e| rádio — 1 750; Simca 63
Chhmbord e Prècldonce — 1 300;
Vemagüòl 65, 66 e 67 — pouco
rodados, squip., radie, capas, su-
percnlo.es ele. Desde 1 600. Sal-
do no planu de sj escolho. Tro-
c.'-se pelo exato valor. Rua Con-
de de Bonfir.i 40-A.
AT_,.30;.mc-te5-" DKV/, rVolk»;,
Aero, Sirnca) Gordini. todos os
enos. Entradas deado 500. Super-
revisado?,. Troca-fc. Rua Condo
da Bonfim 40-A.

DKV,' CAIÇARA 63 - Com
dio, eslado dn nova, vendo NCrS
,T 100,00. Rui, Teodoro du Silvo,
237. Jol.i _34_66__J
DKW BELCAR 

"63 
- Equipado,

ótima conjorvnr;iÍo, 3 650, carro
do particular. R, Par imó, 51
P, Lucaj,

CÃRRÒ p| gente avançada —
Wartburg — DKW — alemão ¦—
150 km hora rior., 12,5 km por
litro, ar ciuente frio — Mato-
:o n. 168
CADILLAC 

"sT"- 
Ver.de-se"p'eU

melhor oferta, Ruo Campos da
Par, 230. Til. 54-3125, Sr, Nas-
clminto.
COMPRO st ti corro sem iborre-
tr-lo. Vejo no horário de sua
prefcrtncla • pago heje «m di-
nh.iro. T.l. 36-3091.
CARROS diverr,cs, bons preços.
Msrcury53, todo reformada 1 OCO,
Alercury 50 ótima 500; Oldsmobl-

e 50 cavpé 'ICO; rontiac 53, 6

AERO 61 ulí. aerie oquip. ev-
cí-iente est. tudo 8 prova 3 150
a visia. Troco e fac. ci 1 950
eni. 3aldo 18m. Run Ana Neri,
662_c| _7.___el. _28-0494. _
BãcÃR' DKW 65," máq'. nove",
1 700; Volk 65, novíssimo, com
rádio, 1 7.0; Gordini 64 e 65,
eDt. do zero, 1 100; Simca 63;
CHambord c Presidonc», I 300;
Vemaguet, 65, 66 e 67 — Pouco
rodado-;, oquip. c| rádio; cabas;
superrcalolat, etc. desde 1600.
Saldo no plano de ej livro esce
lha. Troca-te pelo exato valor.
Run Conde de Bonfim n. 40-A.
BELCAR DKW 66 - Unlco tlono,
nunca bateu, impecável, pintura
h maquina. Preço Cr$ 6 2CO, acei-
to oferta. Av. Rui Darboba, 364,
8-S_ -2L T*;l-; 25-5_l7___
3ELCAR 1962. Est. de novo.'-"
Equipada". Vando, troce, facilito;
R-_ Hedtlóck Lobo, 386. Tels.:
26_55?6 e 28-0071._
BUICK 55 - RÕ-,d.n"asto"r. Ver,d"õ
em estado de rara conservaçáo,
4 portas, com r^dio, eítòfo em
Somos. Apenas 1 200,00 de en-
treda, prest. de 500,00. Ttoco -
Rua Teodoro da Silva, 419-A.

ma BCO; Rover 50, ótimo 600.
Saido a combinar. Também troca-
mas, Av. Maracanã. 640.
DKW — Compro, paqan-.cnto u
vista dc 1963 ou 64, Sedan ou
comieneta, comprando de parti-
^!h!^í^2Z-eJ2"-s:s9Z-
DKW-VEMAGUEf 67 - 

' 
Dlverias

cores, apenaes dois milhões de si-
nal. Saldo: vinte quatro meses.
Ver: Wilson King, nn Rua Bení,-:
Lisboa, 106 -Colete.
OKW — Compro sem aborr*cè*to.
Vejo no horário da sua prtftrSn-
cie • paga hoje em dinhoiro, —
Tal.. 38-3891.
DAÜPHINE — Compra, m.smo
precisando de renoroc. Pago a
Hinh.iro. Tel.:_29:i738.
DKWrVEMAG 1967" OK - NSo
psrea tempo e dinheiro! Em
Bslcar, Vcíriaguat ou FÍr.3or*s 1967
OK só NOVA TEXAS - concei-
oiõriárla DKV.' lhe proporciona-
rá o melhor negócio da Cidadel
Todas as cores inclusive o nòvc
modulo "S", da 60 HP. As ms-
ricres eni rada:, os maiores pra-
zct ds financiamento, a maior
avaliação na troca. Av. AtlSntl-
ca, esq. Djálma Ulrich, (Copaca-
bana) e Av. Marechal Rondon,
539^__ (Est. S. Francisco Xavier).
DKW-BELCAR 67;,--Com-60r:.HP.
dois milhões. Saldo viní- quatro
meses. Trator: Wilson King, na
Ruo Bento Lisboa, :.10á-~— Colete,
DKW 196? 

"-"- " 
Vendo r-m"-.ótimo

estodo. Av. Atlíintica n.o 2672. -
Procurar o porteiro. 
DÊ-"SÕfÕ"~57"^~HTíl7nm'6ti'co,'""4
porta;. Muito bonita. Vendo. —
Ver Av. Nova iorejue, 499 —
Bonsucesso. Tel. 30-0623.
DiO/v' — Vemaguete 6;;, Sedan,
£3-61-64. Impecável estado geral.
Vende, troco, financio. Paim Parn-
pleno, 7CO, Jncaré. Tel. 49-7852.
DAÜPHINE 61-62-63 - Impec».
vel estade geral. Vendo, iroco,
financio. Paim P:.mplona, 700,
Jocor. _- _Tel.i J9-7B52.
DKW. VEMAGUET,62, em' ótimo
estado1, ver.us-ce. — Gen. Glicé-
rio, 326. Traíor cem Sr. VentU-
ra. Base 3 milhões.
DKW 63 -- Cò. gülo — Vendo
troco,' facilito. Ver Rua Pedro
Lo::a esqi coíii Rio Branco.
Db"DG"E"'UTILITY~_3_'-'"Ven'_..'3e.
1 600 a vista. Lino Teixeira 36.
DODGE 

"_9~"-"iCiníswa."-"vVndo

em estado de zero km. De um
só dono desde íerò". Toda oriqi-
nat de fábrlía; 4 portas, c] colu-
ns. Carro nar.; pessoa exigente.
Apenas 3 000,00 tle ent/oda e
prest. de 300,00. Troco. Rua Teo-
doro da Silvo n. 419-A. '

CAMIONETA corgn abert», Dodoe
41, ótima para frete ou entre-
!ja. Vendo. Tel. 26-1699 - Go-
raldo.

AUTOS nacionais u.ódcs. Vale ri-
2e seu dinheiro trocando ou com-
praí-do na Texas. DKW Vémag
59, 60, 61, 62, 63, 64, 65 e o
núvo 1967 (Belcar e Vemagust).
Go.-dini 62, 63, 64, 65 e 66.
Kombi 67 OK, Táxi DKW Ve-
maq 63. T/_::i VoIksv/.iç.en 62.
Tíxi Gordini 63. Simca Cham-
bord 62, 63 e 64. Rural Willys
59. Daupliine 61, 62 e 63. Volks-
wagón 62 e 63. Aero Willys 62,
63 e 64, e muitei ouVfcs com
«picadas e financiamentos de
acordo c| sua conveniência. Tro-
eamfs por nacionais! EíUrja cer-
to- Na Guanabara ningu-im, riln-
gU-ipi mesmo lhe oferece mais que
i Texaa. Rua 3. Francisco Xavier,
342. (Maròcanê) s Sua Ccnde de
Donfim, 40 (Tijuca).
AERO" WILLYS - r Compro 

"qual-

quar estado, qualquer ano. Ne-
gócio rópido. a vista, a dòtrilcí-
llorr-,:Tel. 57_Q2i22,
ATENÇÃO verdadeira feire do
carros usade^, c/entrada desde
HCr$ 2£0,C0 - Austin A-40, te-
mon cinco, 2 p., 4 p„ conver sir
vel ç camioneta', Standard Van-
fluard, temos dois — Hillman 50

Ren aut Fruçate — Mercury te*
moff duas, uma 42 e 51 — Chevro-
let 47 — De Soto 51 — Morris
Oxford temos dois 50 e 52 —
Ford 36 e 37 - Fiat 48-1100

Simca 51 - Gordini 62 • 65,
e muitos outros a sua escolha.
F-.-S-Ji?. i_x_ò<*', 6J8-__
AERO 64 - Equlpfido, vendo,
troco, f.cilito. Rua Haddock Lò-
hlr.??Lyz.J?ír_3*"l4s?-
AERÒ 1964 - Çlnza.rifotro v.r-
melho, rara conservnçíâo e mer.,
troco e facilito c/ 3 500, Conde
de Bonfim, 577-A - 58-3822.

COMPRE Btjora pelos nossos Pia-
nos: Bslcor DKW 65 — méq. no-
vn - 1 750; Gordini 64 e 65, est.
dc :ero - 1 100; Volks. 65 -
novissimo c| rádio — 1 750; Sim-
ca 63 Chambord e Prenidence —
1300; Vamoguot 65, 66 e 67,
poucos rodados, equip., c| rádio,
capas, supercíilotas etc. Desde
I 600. Saldo no plano de «J II-
vre escolha. Troca-se. Rua Con-
de de Bonfim 40-A.
CKEVRÕLET""-lmí"alã"59"- NCrS
3 500,00 de fácil., troco. Rud

larao de Mesquita; 998, ep.
ZQ6 no Andarei — 33-9890.
CITROEN 60 - ÍD T9, eirPàtimõ
oitndo. Troco ou fte. Ruó Ba-
rão do Misquit., 993, op. 206

38-9890 nu Andaroí.
CHEVROLET 64 - Pariicular,"_i_ic~
6 cil,, 4 poriac, totalmenSe «qui-

fiado, 
todo. original, 17 000 mi-

hac originais, csntervadístinio —
Possibilidade de tro» • financia-
mento. Rua Frei Caneta, 305. N.-
vocio d!r«to.

DAÜPHINE 61 - Vende-s» bom
estaclo, preço 1 400,00, aceito
oferta. Run Anila Garibaldi, 03
-- Joaquim, porteiro.
DKW, BELCAR ^62'-. Excelonlo.de
rnecÃnlca, lat,, plnl., pneu; tude
100%, única dena, vendo yrçien
te à viste* Praia de Bol.tfofio, 360

- 209.
DKV/ 1965 - Belcnr" Rlol nova,
único deno, vencio uu troco VW
ou Gordini. Base 3 200, rest. 9 o
19 meses.- 460525._
DKW 

'VEMAGUET"64 ""-"- 
TSriã

oquip., vendo, financ. Tratar na
Av. Aufjuslo Severo, 292-A, Teli.
52-8484 -J2-7937.__
DÁUPHINÊ Í960 - Vende-se ex-
cepcional estado de eonscrvaçüo,
azul) equipado. Ver o tratar na
Rua Escqbnr,i|10i —_Sáo Crislóvão.

DKW VEMAG - NOVOS
OU USADOS ™ Antes de
comprar ou trocar é de
seu iriterêsse visitar a
GÁVEA S. A. - Rua
São Clemente, 91. Tele-
fone 46-1414 - QUE
TROCA E FINANCIA.
DKW Belcar 59, excepcional est.,
a qualquer prova, h vista, troco,
foc. cj 1400 ent., soldo em 18
m. R. Ana Neri 662, cl 17. Te-
lefone 28-0494.

DEFINA-SE pelos noesos Plnnos --
Belcar DKW 65, máq. nova —
1 750; Volks. 65, novíssimo, ci
rntl.o — I /-U„ üordini 64 e 65,
est, de zero, 1 100; Simca 63,
Chambord e Presidence -- 1 300;
Vemayuet 65, 66 e 67, pouco ro-
dades, equip. c| rádio, capas, su-
perenli.a-. etc. Desde 1 600. Sal-
do no plano de s| livre escolha.
Troca-se. Ruo Conde- de Ben-
fim 40-A.

fORD 1941, do 4 portai, lr,tari,i
perfeito, motor, pintura, tudo
100%, vidros e pneus novos. —
V^ndo, licenciada 67. Run Tilo-
mcnlí Nunes, 951, np. 401. —
Olnrin.
CÕRDINI 63, novo, equipado",

creme. Vencio urgente para
patim contas. Base 2 300. — Rua
Frei Bento, 143, Osvaldo Crui.
GANHE comprando pelos nossos
Plànòst Aero 64, equipadlsslmo,

rádio, tranca, capas clc. •—
1 750; Gordini 64 e 65 etn esta-

100; Shr.ca 63 — Cliombord
s Pre:.in'er.ce — 1 SOO; Vemnctuet
66, 66 e 67 -- pouco rodados,
equip. cj ri dio, capas, super-
calotas etc. Desde 1 600. Saldo
no plano de i| livre escolha. Tro-
ca-*e polo exato valer. Run Con-
de do Bonfim 40-A.
GORDINI.v63\:'-T''.--Em'-aitado~«.

DKW .Vemaguete 62 - I 200,00
— Restante a combinar. Rua Ml-
çiuel de Frias, 75. — Fone:
34-6891.

DKW BELCAR 63 - Ult. série,
Um aó dono, carro de fino tra-

Entr. NCrí 1 800. Rest. a
longo prazo', R. S, Franco. Xa-
viòiy-30-A.
DKW 62, sedan, ótimo estado,
único dono, 1 400 e 12x280 mil;
Ruo Decio Vilares n. 6. — Co-
pacabana.
DKW 60, Vemaguete, eslado Ini
pecável, 1 200 mil e 12x280 mil.
Tei. 46-8524.

DKV/ BELCAR 62 ótimo eslado,
motor na garantia a qualquer
prova. Á visla, troco tx fac. cj
1 700 ent. saldo 18 meses. R.
24 de Moio, 316. 46-2701.
DKW BELCAR 63 - Equipado.
Ótimo est. único donc, mec. a
qualquer prova. A vista troco
o fac. c/ 1 900 ent. s.-.ldo 18 me-
sm. R^ j!4 de Maio, 316, -48-2701.
DKV.' Vemaguct 64 - 

' 
1001 -

Excepcional sem defeito. Unlco
deno qualquer prova. Troco e
fac. cl 2 000 ent. saldo 18 me-
sos. Ruo 24 de Maio, 316. Te-
lefone 48-2701.
DAÜPHINE 59 .quip. ótimo est.
mecânica zero km a visía troco
e fnc. com 850 saldo em lOm.
R. Ana Neri 662 cl 17. Telefone
28-0494.
DAÜPHINE 60 - Francês; lodo
origintil da fábrica. 1 200 ir.il ou
fácil. Tem um pouco de ferru-
gem. Ver R. Bambina, 42, c
garágiita.
ESTES s_io os norsos planos: Aero
ó't — squipndlsiimo, c| rádio,
tranca, CíipflS etc. — 1 750; Gor-
dini 64 e 65, est. de zero, 1 100
— Simca 63 — Chambord e Presl-
dence — 1 3CO; Vemaçjuet 65, 6ó
e 67 — Pouco rodados, equip.
c| rádio, capas; supercalotas etc.
Desde 1 600. Saldo no plano de
sj livra (..colha. Troca-se pelo
e:<ato valor. Rua Conde d* Bon-
fim 40-A.

DKW VEMAGUETE 63 - Motor
nâvo 67, mecânica 100%, pneus
noves, rádio etc. Vendo à viste
NCrS 3.300,00. T.l; 37-3443. -
Sr. Nelson, depois daa 19 hor*;.
DKW BELCAR 61/64 - Os mais
lindos carros. Entrada desde NrCS
1 500,00 e o saldo financiado em
até 20 meses — Av. Almirante"lírio»; 

91-A - 42-6138.
DKW 67, 0 km a 66 Sedr.n, çièlo
superequip. Troco e facilito. Real
Gronde-, 193, lo|o 1 a 2. Aber-
to - até_21 horas.
DKV/ Belcar 65, ijzui; rádio pou-j
co rodado, novinho. Vende àj
»'ists ou facilito parte. S. A.atoío,
Í0.'. Tsl. 5-Í-13J6. Vale_pena ver.
DÃU. HINE 

""62 
- 

"v"cndi""NCr'$

I £50,00 à vista. Em bem estado,
.-..;ei« noves. Tel. 54-4708.
DXVV BELCAR'M, magnifico -"00% 

de mecânica e lataria. —
Aceita-se troca e facilita-se. Tel.
25-8651.

FACILITE s! compro peles nosses
Plflnos. Belcar DKW 65. novo —
1 750., Volks 65, novíssimo cz:r.
rádio — 1 750; Simca 63 — Cham-
bord e Presidence - 1 300; Ve.
maguet 65, 66 o 67 — pouco rc-
dado, equip., c] rádio, C3pBs, su-
pcrcalotos etc. Desde 1 600. Sal-
do no plano de s| livro escolha.
Troca-se. Rua Conde da Bonfim
n; 40-A.

TORD X- 100 - 1959 ".Ifirtllnri
rn", motor n;i garantia, cntrnda
NCtf I 500,00, o rosto a combi.
nar ou troco. Av. Suburbana n.°
6 053, Tel. 49-5573.
FORD 41 vendo 550 mil oo l.o
que che.inr. Mocfinlca a qualquer
prova. Ruj Senador Bernardo
Monteiro, 220, Benllco^_
FORD ; FALCON Í964, . hidram,,
ociulpndo. Fncllitnmoa o paga-mento ató 20 moiofi", Aa, Vianna.
II. Maria c Barros, 724. íol.i
480403 e_ 28-7791.
FORD 26 — Todo original» uma
raridade, vondo A visla, Av. AI-
mlr.níc Burro.o, 91-A - Ver poj.soalmante, não ntonde-ia por te-
lefone.
FO||D ¦ PREFECT 1910, -totalmente
reformado. Vendo e troco Kombi
ou pick-up. Tratnr Av, Teixeira
tle Carlro, 331, Portiuc Sla. Luiia,
com | Man uni.
rOriD 46 — Étiuipndo, tedo ori-
glnòl de fabrica. Vendo e facili*
to a longo prazo -- Tol.: 4%.A{>24
- Av. 28 do Setembro, 229-A.

GORDINI 66 - Avorlntlo c. ...
11 000 bn, Vonde-io no «ífndo,
R. Frei Caneca, 305.
GORDÍNI 6-!, vendo c, pec|U«r)dentrada ou troco. Run Senador
P._rr_ordo Montolro, 220, flsnflca.
Iel.; 28-4711. __
GORDINI 1963 - ólimo natndo.
Vendnmos c/ 1 000 entr., restan-
Io íl- 20 mosa». A_. Vlonna. Rua
Mari; n Borros, 724, tais, .11).1403

28-7791. _
ÒC-RDÍNI 64, oroflié. ó"tíinõ~cshi"
dn. Vendo, troca fac. Ent. 1 030,
saldo 20x170. Ver h« Ruo Bltulba,
IS-Í, Uns. Tel. 43-5691, Carlos,
GORDINI 65 — Superequipado,'
cantor, ótimo astado, poqueno
entrada a saldo facilitado ató
20 metAtt Rua Condo de Bon-
lim,__66-A -Tel. 34-9909.

GORDINI Branco - Senl-.ora úni-
ca dona vende c' 29 mil km;
perfeilo eslado 62/3. Soquro Sul
A. ntí fim ono. Inf. 57-3C63 —
R. Dom; Fér.::lB0/10i;
GORDINI 

"í'762" 
-' Superequipado,

linda cor, vendo ou troco per
carro de menor valor — Av. Brnr
de Pino, 731 - Tel.: 30-2014.___

GORDINI lll, 67 - Crn eslado
de novo, financie. Real Grande-
tt, 193, loja 1 e 2. Aberto ntú
21_horas___
-GORDINI — Compro sem uborre-
tâ-lo. Vejo no hcriWio de sua
prafnrêneia e ns_\a ho|e «m dl-
nholro._T^I. 30-3891.
GORDIMi 

'6?""- 
Impócavol osto-

dn oem'. Vendo, traço, financio.
Paim Pamptonaí 700, Jactré. —
Tel.: 497852. _
HUMBER 1952, c| '.radio, sinal
400,00, resl. em 12 n-eses. Trat.
na R. dej Andradas, 49, scb. —
Tel.:_ 43-2012.
HILLMAN 52 - Olimo eltado,
vendo, iroco, fac. Rua Uranos,

246. Pedro das Bateria:.

troco. Desembargador Inidro,
145, ap. 306.
GORDINI' 66 -"Equipado," único
dono, pouco rodedo. Entr. ...
NCr$ 1 800. Rest. a lonoo pra-
zo.__R. 3. Franco. Xavier, GO-A.
GORDINI; 

"62 "-- 
Vendo T 000,00^

aldo a combinar. Rua Miguel
tle__Frlos, 75. Tel.: 34-6091.
GORDINI 

"64,' 
1 093,"ó!imo esta-

do ger.il. Vendo cem 1 200 mil
e J 2x?L<0_mll. Tc_[. J6-8524.
GORDINI 66"ll" - Movo, oqüipn-
do, 3 000 à vi:ta, troco e fac.
c' 2 000 ent., soldo 18 meses. R.
24 "de ''iaio_31j>_-_4n:2701:
GOÍIDINI 63 - Em perfeito esta-"
dc de conservação, vendo NCr$
2 550,00. Rua São Januário, 61
— São Cristóvão.  
GOübTÍ-lf 65" - 

'Pérola, 
21 rrTTm

única dona. Ba:e 3 2C0. Troco ou
ün_anc._Tel_: 47-2735.
GORDINir 1965 - Estado eipeta-
cular, equipado, novinho. Entra-

IMPALA 63, equip,, 6
cil. Troco, facililo. Rua
São Fco. Xavier, 102.

da de I 500 aeldò em 16 meses,
R.-rRlac_n.elo_r.33;.-!Tel_: 22-7036.
GORDINI 164 - Particular" vende
bom ostado, còr cinza. Ver na R,
Csnde de^ Irajá, 500 — Botafogo.
GORDINI 65 - 63 - 62"- 

"To'-

tíot cm otímo ett ade, mecânl-
ca 1.00%, lataria impecável para
qualquer prova. Trccn t. facilite,
Suburbana, 9 942. Cascadura.
GOSDINI .65 T-- Radio, èst;r nôvoi
ent, NCrS 1 603 - 15 prasl. NCrS
220. Lavradio, 206_B._Tel. 42-0201.
GORDÍNI 

"l'Çe.5 "-" 
Ünico dono]

esmerada conservação, pouco v.c,
troco e facilito c/ 2 000, Conde
de Bonfim. 577-A - 58-3822.
GORDINI 65 .-.Equipado, vendo;
Iraco , íscilit.s. Ru» Hadtlocit Lc-
bo, 3B2 - Tel, 34-2458.

GORDINI 64 - 1 190,00, cima
grafite, firr. vermelho, quase nò-
vc, equip. £aldo a comb. Troco.
Rua S. Francisco Xavier, 342 -
Maracanã.

IMPALA 64 — Branco, forro ver
melhor, hidramático, direção hl-
dr áulica, frpío tr, quatro porta:,
vidros ray-bòh etc. Excelento ea-
tado. Vende-se, trnea-aa e fac!-
lita-se. T-iíar na Rua Mariz o
Bsrros, 724. Tels. 48-1403 e ...
28.7791 .ais

ITAMARATY 66 - Esta-
do de novo. — Entrada
4 000. R. São Fco. Xa-
vier, 189.
IMPALA 1963, 6 cil; hidram. :
col. Supernova. Vendo, troco, ffi
cilito. HodtlocV. I.ôbo, 386. Tels.
28-6596 e JÜ.007JL _
ITAMARATI 

"66," 
pouco -rodado;

Vendemos financiado até 20 me-
ses. Ag, Viano. R. Marir e Bar
ros, 724,jaJs__48-1403_e_2S-779_.
INTERLAGOS 1964 - Conversível
capela, pintura, pneus novoi en
excepcional èutádd — Rua Alice,
209 - 25-3973.

I3ABELA 1959 - Luxo, oquip.,
financio com NCr$ | 500,00 de
entrada. Reo! Gr.ndeio, 193, lo-
Ia 1 e 2. Aberto atá 21 horai.

CHEVROLET 49 - MecSníco, ro-
dio orig., vendo c vicia. Lavra*
dio, 206-B. Tel.: 42-0201.
CHEVROLET 40 de prosa, ven-
çlo, ótimo estado, p. p. trab. Rua
Ur.incs, 1 246. - Pedro das Ba-
ferida.

DKW-Vemaguete, 63-64 - Esto-
do de nova, rádio, toda equipa-
da. Rua Santa Luiza, 57, ap. 101.
Maracanã.

CHEVROLET CORVAIR 61 - Oti-
mo ostado. O mais novo da GB.
Mecânica 100%. Trocamos e faci-
lilamos. Suburbana, 9 942.
CHEVRÒLET'piK-Up-62." Troco""o_
facilito. Ver s trator Av. Subur-
bonoL^_99_;A_8_B_ Cascadura.
CHEVROLET 

"57 
- Vendo,';B"íiãií.4 portas, c] coluna, estofo em

nnpa, ridio, pintura e cromagens
ótimas, máquina retificado. Ape-
nos 2 000,00 de entrodo, prcst.de 300,00. TROCO. Rua Teodoro
da Silva, 419-A.

AERO WILLYS 65. Ven-
do sem intermediário —
6 300. Sr. Gaspar. Rua
Mariz e Barros, 821.
AERO e Belcar 63, equi-
pado. Troco, facilito. —
R. São Fco. Xavier, 102.

A VISTA 650, vdo. urcente pora
viajar emanl.fi meu carro parti-
cular e/ 4 portos ono 1940, Che-
vrolet. Ver R. Acari, 99. Inf.
32-5855.

CHEVROLET 46/4B . Inteirinho de
lote, emplacado' particular. Fa-
clllto c/ 500. E. Vicente Carva-
llio.l 235_-_Heitor.__
COMPRO' i vlst.' auts »"s.is
Ch.vrol.t 1955/56, m.c. * dl.
pr«f»r.ncia 2 p., inl.ire. Por gen.tiloia ofertas Av. Vise. Piraji,
524 - Ipan.nu (portaria), t.lefe.
n« 47-7522.
COMPRAM.SE carro, batidos, ofi.
cm» Galvota. Rua Sio Cl.m.nt.,
84 T.l. 46-3J7». Horário com.,,
dal.

AERÕ Itama.aty 66, seminovo,
Iroc facll. 9 700. Av. Brás d-
Pina, 274 - Penha.
AERÕ WIUYS «6 - Vinho, t.ló
p.rola, «findo d* O. K. Radio
transistor, alli-fid.lldad., ferra.
fio em couro pr«t», rodas cro-
madas otc. Troco per Ch.vrol.t
m.c.nico 40-61 ou M.rc.d.s M.
R. Alfredo Pinto, 54, ap. 301 -
Tijuco, d.pois das 9 h. __
AÉRO WILLYS 62. Troei ou~ficT
tito. Ver e tratar Av. Suburban»,
9 991-A e B, Cascadura.
AERO 63, equipado. -
Vendo 4 milhões à vista.
Tel. 54-1559, Sr. Villas.
AUTO-PEÇAS P/ VOLKS. - Ven-
dem-se em Ramos, esquina da
Av. Brasil, c/18 mil em estoqus;
30 cj 15 de entrada: aluguei de
NCrJ 50. Para maiores Informe-
ções' queiram se dirigir i Praça
Tiradentes, 9, 4.o, tj 411, c] Ge-
faldo ou Gilson."AERO 

WILLYS""T?637T;rdSr«ü".
perequlpiado, suspensão "João Fer-
reir^", faço qualquer prova, bom
prejo . vista. Troco o facilito

Çarto. 
Av. Suburbana n. 6 853.

__ ^9-5573.
AERO 63. — Lindo carro, mecS"
nica IGO^Ó, vendo ou troce. R.
Cardoeo de Moreis, 510, c] 43 -
Ramos. Único dono*

DAÜPHINE 61 - Raridade. Pneus
ainda de fábrica, um só dono.
Esteve parado. Vendo c. 700 ent.
e 1-40 mensnij. R. Delçjado de
Carvalho, 13, Largo da Segunda-
Feira.

CHEVROLET 1948, particular, ven-
do urgente, bom de tudo, 
1 000 000 à visto. Ruo Delgodo
de Carvalho, 26 — Tiiuca.
CHEVROLET 50_r.4.por-
tas. Melhor oferta. Rua
Pref. Olímpio de Melo
n.° 1 735.
CHEVROLET 

'« 
- Mecânico, u'í-

gente, lindo, 4 portas c/ pneusb. b., tranca de direção, pintu-ra nova, etc. Rua Bom Pastor,
506 (ns ofjeino) —Tiiuca.
CHEVROLET 195_7BeI_i., 6-"cllln-
dros, mecânico, rádio, ótima con-
servação - Preço 1 950 - R. Ba.
rato Ribeiro, 207, ap. 302 — Sr.
Manuel.
COMPRANDO ou trocando na Te.
xüs^ seu^ dinheiro sempre vale
mclsl 7òdc. as marcas e anos
nacionalj. As menores entradas,
cs maiores prazos de financia-
nifentor. Trocamos dando o iustovalor ao seu carro. Rua S. Fran-
cisco Xavier, 342 (Maracanã) o R.
Conde do Bonfim, 40 (Tijuco),
CADILLAC 47 r Hid. preta, ri-
dio, pneus novos. 700,00. Facili-
ro. Ver Rua Luís Barbosa, 72 -
Garagem Pernambuco.
CHEVROLET 1953 - 4 portas, es-
tado geral excelente. Vende-se.
NCr$ 2 550,00. Av. Ollveir» Be-
lo, 1 042 - Vila da Penha.
CANDANGO 59 - Excepcional
estado, 1 700,00 ou facilito —
Haddock Lobo, 33. Tel. 34-6001.
CHEVROLET 1964, Impala, 8 cil.,
hidr., 4 pts. Vendemos à vista,
ou a prozo. Ag. Viana. R. Mariz
e Barros, 724. T eis. 48-1403 e
28-7791.

DKV/ VEMAGUET 1964, novo, va-
le a pena vsr, um t,ó dono. Faço
qualquer prova, Cr$ 4 020 à vis-
ta.L_Sousa Uma,' 363.
DAÜPHINE 62"
na entrada

vendo c, peque-'.ovlislmo estado.
Rua Ssnador Bernardo Mcnteiro,
220, Benfica. Tel.: 28-4711.

DAÜPHINE 62, últ. série, rádio
excepcional conservação. Vendo
c. 900 ent. e 130 mensais. R,ua
Delgado de Carvalho, 13, Largo
dn Segund.vFeira.
DKW VEMAGUET 58 - Otlmo es
lado geral, motor novo, pneus
novel. R. Sousa Barres, 15 — En-
genho Novo. Fac. cl 13 000,00 —
Troco.
DKW -VEMAGUET 62, últ. série,
máquina 66, pneus novos etc.
Pieço à vista: 2 900. Ver Rua
Uuro Muller, 30 — Porteiro.
DAÜPHINE 1962, em átimo esta-
do realmente. Ent. I 200. Rua
Sõo F. Xavier, 446 - 48-3195.
DAÜPHINE 61 - Máq. lat. pint.
eítof. óíimcs. Financiado. Ver à
nclte. R. Haddock Lobo, 17J603
ou 42-5266 e 32-0290 e| Gouveia.
DKW SEDAN RIO 65 - Conser.
vad(s'-imo, um só dono, pneus,
pintura e máquina como novos.
Equipado c| rádio de teclado.
Troco e' facilito, Camerino, 81,
Iel. 23-1506.
DKW 63 ssdan ,nicúo dono, su-
perconservado, duat cores. Rua
Sabóia Limo n. 95 — 28-6648 —
NCr$ 3 550.
D^W BELCAR 1001, 64 - Unlco
dono, NCr$ 2 800. Equipado, im-
pecável, motor novo. Saldo a pra-
20. Rua Barata Ribeiro, 147.
DAÜPHINE 61, 62 e 63 - NCrí
7°0,00, quase novos, equipados.
Sc'do a comb. Troco. Rua São
Francisco Xavier, 342 — Mara*
cana.
DKW VEMAG 59, 61, 63, 64 e
65, Não compre o seu DKW usa-
do em qualquer lugarl Tesas —
crde você é mais Importante que
qualquer importância, sempre Vem
_> Belcar e Vemaguet do ano
que procura nos condições que
pede pagar. As menores entra-
das! A maior avaliação na tro-
cal O maior financiamento ds
Cidade. Rua São Francisco Xavier,
342 (Maracanã) e Rua Cond* de
Bonfim, 40 (Tijuca],
DKW 1961, rádio, capas, ótima
conservação — Preço 2 320 — R.
Barata Ribeiro, 254 — Porteiro
Geraldo.
DODGE 51 — J.rdin.ir., m.cani-
ci, bem conservada, 5 p, novos,
equipada, motor retificado, radio.
Bis* NCr$ 2 SOO, Troco por car*
ro menor valor ati 38, Aceito
ofertas. R. Caruni, 407 — Lucas.
T.l. aOftllI - Prof.ssor Wilson.
DKW 67 — 0 km, pronta entrega,
faturamento direto. Troco e facili-
to. Av. Suburbana, 9 942 — Cas
cadura.
DAÜPHINE 61 - Otlmo estado
mecânica 100%, lataria impeça*
vel. Suburbana, 9 942. Cascadura.

FISSORE, SIMCA, AERO
WILLYS - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graçal) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so,_90, 10.°. _
FIAT TlCO" -"58" - 

"Superequi-

pado, urgente. Base 3 2C0. Ést,
troco, Tel.i _47-2735. g,
FORD 1949/51 - Vencio" 1 300,
aceito troei, negócio cu objeto
valor Igual. Rua Marquês de Va-
lença, 75 — Tijucs.

GORDINI 64 - Vendo em espeta-
colar estado, superequipado, a
qualquer prevo. Rus Santa Ciar.,
IJ2, ap. 102. T.M. 36-2993. Rá-
dio, farol lateral, buslná musical,
volante do luxo. Procurar o por-
teirc.
GOR DINI. II; 66,, NCr$ 1 80O, se-
minovo, c| 11 OCO km. Unlco ds-
no. Saldo a prazo. Barata Rib-el-
ro, .147,
GORDINI -ó5,':irnpecáve
Vendo. Entrada 1 500
Saldo longo prazo. Rua
São Fco. Xavier, 189.
GÕRDÍNI^"3""-"NCr$"T'4CO,~aí-_
noturno, cem batida;. Único do-

, Mecânica a toda prova. So!-
cr. a jjroro. Barata Ribeiro, 147."GORDÍNI 

65—- Nâvo,:. volante
ejporía, buzina musical, ridio te-
cias- Mari; e Barror, 1146.
GORDINI; 66, entrada
2 200, restante facilita
do. Tratar R. São Fran-
cisco Xavier, 189.

ITAMARATI 66, còr cr.;tor. Von-
do urgente 0 700,00 à vista. R.
Boipebn 113. M. H ermos í Tel.
90.Q508.ou _.98_.-:-'M. ,H; .
JK 67 — 0 km — Pronta entreqa,
iodas se cÔras. Aceitamos troca
* finnnciamos at-t 24 meses. T.
54-4923.
JEEP; WILLYS" 

"1962"""-"Vendou bã-

rate, ern ótimo estado. Ver na
Pça. Roberto Silveira, 362. D.
Caxias.
JK 1560 ettodo d» novo. Vendo
ou troco por carro nacional. Te
lefone 96-16PB.

KARMANN-GHIA 64 oquip, Von-
do a vlstn ou .Inanc. Tratar Av.
Au.Uito Severo 292-A. Telefone
5M1.IH4 _ 55-7937.
KOMDI 1946 um «ó dono, radio
e capar, cor pérola, aceito St'-
dan nm troca. Run Augusto Bar*
bosa, 171 junto e ponlo Tcdo3 o.
Sanlos^ 49-11132._
kÕMÍ.'l 1950 e 1959 Standard es-
lado 100% base 2 400 e 2 300
Run Aüfjusto Barbosa 171 Iunto n
ponte Todos os Santos 49-BI32
Facilito.
KOMBI.'-6_~ s"l0 3.» --aerie ""-nico

deno, 5 pneuj nsve.-.. N. B.
maq, rovltadn como o km a te-
da prov», uroõlitò, 2 850 a vis-
fa, Aceito ofer!-j. Run Aliar)
Kardet 50 e| OB. Eno. Movo.
49-4543,,
KOMBI 6 portas. Ricamente equi-
pada, íorraf;õo dn napu, pneus
novci, motor n mec. a qualquer
prova. Vala a pena cer vista. À
vista, troco tt fnc. c| 

"2 
000 ent.,

saldo 10 meses. R. 24 de Maio,
316 - 46-Q701.
KOMBI — Vendo-se no estado
tio nova. Ver e trntar com o Sr,

va, Av. 28 de Setembro, B->.
Somente ciia útil, inclusive s6ba<
dos, até 12h.
KOMB.IÇr 64.ro 63i;Sltl;; .4rportas,100% cm ccnservaçfio, como no.
va. N, B. Máq. c caixa revisa-
da 100%, como 0 km. R. Allnn
Karclec 50, c| 38. En«. Novo. -
49-4543, à visto, 4 400 s 3 850.
Troco Volk»,
KOMBI — Para pásietoa] viagens
et:., com moterista. Tratar taí«fo>
ne S4-4690, Alexandre.
KOMBI 62 - Vendo 3"3ÒO rvy~/n
de tudo, bom radio, Standard.
Ver no Rua Nilton Prodo, 12 -
São CrlstAvÜo.
KOMBI 61 — Pintura nova, meca-
nica 100%. Lataria Impecável.
Troco e facilito. Suburbana, 9942— Cascadura.
KARMANH.CHIA"""6'4".'"íroco"ou fa
cilito. Ver e tratar Av. Suburba*
na, 9 991-A o B. Cascadura.
KOMBI 61, seminova. Facilito
troco revisada. Gordini 66-11. R.
Riachuelo, 48-A. 2?-CC62._
KOMBI 11965," -perfeita còr -'gelo.
Ent. 3 000 - Treco Ruo S. F,
Xovler, 446 - 45-3195 - Go-
briel.

MfRCURY 49 - E,i«...|0 ,le lu.lo.Vendo urriente jibIh melhor etnr*
t«. »,..> NCrí I 300,00 .', visl».
Rua Moreira,__417._ AIjolUõo.
MÓRIllS 52" - 

"Vendo" 
800, 

"rãs.
lante a combinor. Rua Miguel
d.i_frin«,_75._Tcl. 34-6891.
MERCURY 50 - NCrT 5"Ò0",0_ dêfácil. Depois das 14 horne, Run
Barão dr- Mc:.|uilo, 99(1, ap, Mt,
no_Andar£l_ - 38-9890.
MERCEDES BENZ rl95*9,"'J20-S -
-i-ladr» de 0 km. Vondo, troce,
financio ot4 15 meses n combi-
nor. i:.»,,l Grahdeia, 238-B -
Tol._2_;-9'992,__
MERCEpES:il70Í,..1951,rmecínleo
(00%; pneus novos, ótima apa-
réncio. Vendo. Aceito troco. —
Tel,.S7-.059B,-.-
ÒlÕSMÕBILE 5'f -Otlmo esto-
do, vendo cen1 peq, entrada. Rua
Uranos, 1 246 - Pedro dfs Bo-
lorias.
OPEL 

'REKORD" 
1959- R'.cilo,"ê_r.

tufamento luxo, único dono — R,
Barato Ribeiro, 207, op. 302,-
Ou aceilo troco.
OLDSMOBILE 4. - Vendo. eoUp8,
de um có donc d>i:d« zero n)n
o: tapetes de fábrica, 6 cil. -
Apsnor .00,00 de entrodo, pres.
tocos; de 100,00. Troce. - Rua
Teodoro da Silvo, 419-A,

PICK-UP -"VÕIki. 67'- Motor
1 500 capacidade, uma tonelada*
único no Rio. Wilson Kln-j. Ac»i
to Sedr.n Kombi usado. Saldo r.
lonqo prazo — Juros Dance. Rua
Bento Lisboa, 106 — Catete.
PLYMOUTH 1963. - rStotlori-,V«
pon, 4 portas, 6 cilindros, mecâ-
nico, ern ótimo estado, vendo,
troco, menor valor. Rua Barão
de Mesquita, 129.
PEUGEOT 403 - 1960, magnífico
estodo, 3 900,00. Rua Marcchn'
Taurraíurcjo de Azevedo, 40 -
¦101, esq. Conde-, Bonfim.
P.LYfAOU-H.SS.:-. Vendo em ítí
mn-estadn. EiU. Has-Bjndflrjnl

KOMBI 63, luxe, NCrS 2 000,
mscànice o| defeito, lataria per-fc"!-. Soldo até 15 meses. Bara
ta Ribeiro, 147.
KOMBj lÇóJ! -i;,portes..equipa
ds c| rádic, ótimo eatndc. NCr$
3 IQO.à v]sta. Barata Ribeiro, 197.
KOMBI 1965,; perfeito estado
Vendo urgente, facilito. Rua São
Francisco Xavier, 254-B em frente
r,o Colégio Militar.
KARMANN.GHIA 62, equipado,
ótimo citado geral. Rua Sousa
Borros, 15, Eng. Novo. 4 600,00.
AcelVo troca.
KARMANN-GHIA ii. soldo".- 65j
ótimo or|uip. Valr-címetro Iscado
Aceilo troca. R. Sta. Alexandrina
60, junlo ao Lgo. R. Comprido,
KOMBI 61, luxo c. rádio pen',novo., estado nova. 3 350. Av.
Monsenhor Felix, 730, Iraié -

KOMBI 63 - Avariada. Vende-;;
____5t£do. R. Frei Caneco, 305.
KCMBI 62 Std. Vendo cl 500
r-tíif. combinar pessoalmente. Pu_;
Senador Ber.iordr Monteiro, 220,
Benfica-, Tcl.: 28-4711.

JEEP WILLYS 61 - Em bom çs-
fado. Vendo, trece, financio. —
Paim Pamptonaí 7G0, Jacaré. Tel.
49-7352;
JK" 64 - 2 900, 

"rildo 
am 24

mes.3. R. Alm. Cochran., 173.

GORDINI 64, ótimo estado ge-
ral. Ruo Souza Barros, 15, Eng.!
N.vo_ 2 650,00. Facilito e acel-
to troca.
GORDINI 63. Raro eslado, me-
cnnica a qualquer prova. NCr$
2 260 oo l.o que checar, R. Dal-
gado de Carvalho, 13, Larçjo da
Sêguridá-Felral

Tel. 48-2003.

JEEP DKW - Eciuipodlssimo. Se
achar defeito leva de graça. Av.

[Atlântica 1440, ap. 15 (Lido! -
Pústo_2).

IJEEP DKV,' 60 r- NCr$~ 9ZÜ mo"
tor 1 0:C, rest. alé 12 meses. Av.'At^nl|c.,__92ôL_OR._âlO.__

j K ÁÍÍO" 1962 - Comisletamõtir
!e originai d« fabrico, 5 950,
aceito troca. Rua ^Marquês de Va-
Le__??._.J'_L_ Tii___r-
JK 67 0 km — Pront. .nlrt'jã
•m todas as corei finaneiido «m
54 mo'«esi Aceitamos troca; T« .
57-8058.
JK 1950 - Único 

"prõpríetélrio""-

Vendo-se u vista — Citado novo.
Proço basei NCr$ 5 CC0.C0 - Te-
lefone 52-5766 - Lourdos. (De-
pois dar J0 lioras).
JK 61, ótimo estado. Vendo, írc-
co e fac. Ent. 3 000, saldo 20 x
170. Var na Rua Biculba, 184,
Lins. Tel. 43-5691 -Carlos.
JW WILLYS 

'60 
- Ultima 

""sé"

rie, estado novo. R. Desembarga-
dor lzidro,_ 172.-
JEEP 

"1958' 
- Capota, rforraçSÕ;

tudo novo. Preço à visl.. >iCr%
2 000,00. Aulo-Praco. Conde de
Bonfim, 645-B. Telefone 38-1135- 38-2291.

KARMAN GHIA 64 - Todo equi
pado; vendo urgente. NCrS 5 900- Aceilo trccn. Rua Haddock Ló-
bo> 376, ap. 206.
KARMAN GH.A 63,"~~supe'r"~lu_tu"ã.
ro, ferrado em coúrvin com rá-
dio, farol de milha, busina nm.:»i-
cana, .te, pouquíssimo rociado,
5 COO J vista ou troco por Se-
dan. Alrire Brandão, 355 — Ti-
iuca.
KARMANN-GHIÀ" 64 -" Supere"
quipade, t ótimo estado, marron*
terra. Vendo, troco e facilito
«tá 20 meses. Rua Conde de
Bonfim, 66-A - 34-9939.
.OMBÍ 62 - Vende-ié' em ó":i'

mo estado. Ver na Rua do Rua-
sal, <tQ'., com Armindo — Preco
3 SCO.

GORCIMl 1964. Vendo cm excep-
cional estado cari* rádio. NCr$
2 650.C0. Hoie. Ver e Iratar Av
Augusto Severo, 232, «p, 104
Tel.: 22-4536.

KOMBI 1965 - Std., 3a. série,
salda sm dezembro) sm ólimo
e.'.rado. Mouco uso', único dono.
Venc!:, treco. menor valor — Rua
Durão de Mesquita, 129.-
KOMBj 60 - 1." sineri em" ólimo
5_____í!°! _ern_ tudoi_R-ja_ Piauí 296.
KOMBI"do.;lüxò._l9ól 

"- 
Vende-

íe. Rua Jcazeiro 14. Rnmos «rn
;re__e a _g_aragcn__do ônibus 484.
KOMBIS;57 a"ò7 - Fh-
ma compra urgente, pa-
ga melhor preço, qual-
quer estado. Telefone:
49^543.:-;Sr; Cidade. (B
KOMBI OU KARMANN-GHIA -
Compro sem aborrecê-lo — Vejo
e pnçjo hoj» em dinheiro — Tet.
384891.

77, Taquara. Jacarepaguá, no mi»
cadlnlio, Sr. Antônio, no btr.
PONTIAC 48 - Unlco dono des
de nova, esteve 12 anoe tf uso,
tudo aindR órlfllrtal de fabrica,
raridade em conservação, 6 ci!.(
4 portàá. Rua General Polidoro,
288, c/ 12.

PONTIAC 53, excepcio
nal. Facilito até 15 me-
ses. Tratar tel. 5-.-1559
— Sr .Carlos.
FÕNTlÀC" 53 •-: 4 portas, ótimo
estado lataria, forracão, pintura,
mecânica ICO0,., facilito. R. Uru.
«uai, _<48 - 38-5123.
PONTIAC 51""-" 4, portas, átimo
estado, lataria, forra^ác, pintu-
ra, mecânica tudo 100%, facili
to. R1_Unjgua!,_748 - 38-512S
PLYMOUTH 58, estado
de nova. Entrada 1 800.
R. São Fco. Xavier, 189.
P-UGEOT 404, mod. 61 - lm-
pecível, orig. fábr., ridlo) ar. q.e ir,, pouco rodado. Av. Epit.
Fcaaoãj 4 5613 02 — Ipanema.
PEUGEOT 

"íÕTToa 
rconservatSo.-:-

Ac-2ir.'..ia troca e facilitasse. Tel.
25-8651.

PEUGEOT 403 - Todo original,
urn :ó dono, equipado, aiu! -
Vendo, troco a facilito a.é 20
meses. Rua Conde de Bonfim,
66-A - Tel. 34-9909.
RURAL WILLYS 65 - Vendo d
luxe, c| 24 OCO '(.m, 4y.2, carro
cerfoito, único dono. NCr$ 
50C0. R. Bolivar, 125-A. Tel..
37-9538. Aceito treca. Estudo fo

dade.
RENAULT RABO QUSNTE 52 -
ólimo o: tado, estofamento Im-
pecável. NCri 800. Rus Amaral,
54.
RURAL 63 4x2 linda, uma das no-

ás co Rio, 3 6C0 « Vista; troce,
iac. cj 2 000 ent;, saldo em 13

R. Ana Meri 662, c' 17. -
Tel. 28-0.19.'..

RURAL 60 - Transformada p|07, bem equipada, preço 2 750,00
Ver na Rua Nilton Prado, 12 —

¦ Cristóvão.
RÜRÃL 65

382.

I dif., vendo, tro-
:ilitc. Rua Hadricck Loco,

Tel. 34-2458.
RURAL 1964, WILLYS, êm óilmá
conservação, único deno — Pre-
ço 3 250 -. R. Barata Ribeiro n."

07, ap, 302__—JJrgente.
RÜRÀÍ. 

""l963 
rvsrmelho-'o!:plrol_,

nova à vista 3 650,00. Rua Sousa
Franco,_l 07 __-__58-l 298.

RURAL WILLYS 63, ex-
cepcional. Vendo, 2 000
de entrada. Ver e tratar
R. São F. Xavier, 189.
RURAL WILLYS 61, tração simples

a tudo direção, bem calçada
em perfalto estado. Run Itapiru,

510-A. Telefone 42-290S.

KOMBI STANDARD 1961, 1963
ft 19ó5. Vendo financiado até 15
meses «m entrada a combinar.
Rua Resl Grandeza. 238.-B. Tel.
26-9992.

KOMBI 64 c/ tranca mecânica RURAL 61, 1 diferencial, radiolataria, tudo 100%. Troco carro ele. nova. Vendo, troco, facili.
y*f£irX /' "„vis;a*, NC'$ *,*,V ,0- Cerqueira Daltro, 82. P6sto4 280,00. Av. Nova Iorque, 212,lem Cascadura.
bar — Bonsucesso. díioai >*"  ' . -•

XUKAL^ — Compro 3em aborracit-
Io. Veio no horário de nua pre-ferência • pago hoje em dinheiro
- Tel.: 38-3891;
RURAL — Compro, pagamento à
vista de 19ó3 ou 64 ou 65, com-
prando de particular. — Tratar:
22-4229 e 32-5397.

I Y0CÊ NIO PRECISA I
I ATMYESSIR1 I
¦ BIÍAEIBÃ ¦ I

| Edl MTERÕI cHiste uma agimin do JORnni DO BRBSIl, 1
| no Ruenidn Bmarol PtiHota. 334, lojo 2, poro uocl Mlotor |o hu onúniio doiiifiioda ¦ four uo oiiinotura. I

JhrWSXKXXSOr^^ 1
- ¦ ¦¦¦¦¦¦¦ I 
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KOMBI 66 — Vendo, em ótimo
estado, facililo, aceilo troca Volks-
Wagen de poíreic 64 ou 65 —
Tei. 57-5425.

KOMBI - Compro de 57
a 67, pago melhor pre-
ço à vista, qualquer es-
tedo. Tel. 29-4997 - Sr.
Pimentel. (B
KARMANN-GHIA 67, .vermelho
forra;ão preta, ainda na garantia,
com 2 000 km, ridlo alemão t
vitrola de -fito, última série. Tro-
co, facilito. Rua Barão de Mes-
quita 174.

KOMBI — Compro Stan-
dard ou Luxo do ano 56
a 66, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. —
49-8132. Sr. Santos. (B
KARMANN-GHIA 66, pérola, for.
ração preta, um só dono, ainda
não fez revijão dos 5 000 km,
estado de. nâvo. Troco e facilito.
Rua Barão de Mesquita 174.
KOMBI i com . Nave V.iculoa.
Sorvijo autorixido Volkswagen —
Pront. entro.», . praio ató 15
m.i.s, Av. Bri. de Pina, 740
Penha - Tol.: 30.1977.
KOMBI — Compro, pagamento à
vista, 1963 ou 64 ou 65, Stan-
dard ou Luxo, comprando de par-ticular_-_22-4229j._32.5397.
KÃRMAN GHIA" - Compro, paga",
mento à vista 62 ou 63 ou 64 ou
comprando de particular. Trator:
22-4229 e 32-5397.
KOMBI e Sedan Volkiwagen 1967
OK — Antes de comprar ou tro-
car para Sedan ou Kombi Volks-
wagen 1967 OK, lembre-se que
em Nova Texas você faré o me-
lhor 

'.'¦ 
negócio da Cidade. Tôdaj

as cores. Financiamentos de ecôr-
do com a sua conveniência. Na
treca sempre a maior avaliação.
Av. Atlântico, esq. Dialma Ul-
rlch (Copacabana) e Av. More-
chal Rondon, 539 (Est. S. Fran-
cisco Xavier).
KOMBI — Compro, mesmo pro-cisando de reparos. Pago a di-
nheiro. Tal.: 29.1738.

KOMBIS — Faxemos entregas, via-
Sens, turismo «te. Preços pj hora
ou a combinar. Faturamos'mensal
p! firmai. Sou problema i trans-

ficrte, 
Transfrecar i a solução. To-

•fon. 48-2537.
KOMBI 67 - Zero - Diversas
cores, Tigre. Troco sedan Kom-
bi usada. Saldo longo prazo, ju-
roí banco. Ver na Rua Bento Lis-
boa, 106 — Catete.
MERCEDES - AUTCMÓ-
VEL- 59 (4 c Diesel).
Troco. Rua Conde de
Bonfim, 25. Rubens. (B
MERCEDES BENZ 51 - 2 100 -
Vendo, 170 s. 4 cil., 4 port. pre-
ta, pneus noves, rádio Becker
orig. forrac nova. 100% mec.

Tel. 29-3433.
MORRIS"MINOR""5r- Enxuto c!
rádio, capas e carb. Volks. V|
fin. Rua Cardoio de Morais 261,
Posto Tupi com Roberto. 
MORRIS OXFORD 51 - Ótimo es-
tado, vendo, troco, fac. Rua Ura-
nos, 1 246 — Pedro des Baterias.
MERCEDES 220 - Ano 53, todo
novo, côr clara, 4 portas, faz-se
qualquer teste na hora, melhor
oferia, motivo negócio. Av. Go-
mes Freire, 453/457.

RURAL 62 — Equipada, seminovo,
Iranca, radio, capes ds napa -
Vendo, troco e facilito a longo
praio — Av. 28 ds Setembro
229-A.

RENAULT Gordini 63,
todo equipado. Vendo
c| 1 000, facilito saldo.
R. São F. Xavier, 189.
SERVIÇO DKW - VEMAG - Se-
ia prudente! Entregue seu pre-
c!o:o carro a um especiolisia. Em
mecânica, lonternaçiem, pintura
forracão etc. Nove Texas em suca
novas e modernas instalações 63
tá apta para servi-lo. Pessoal trei
nado na fábrica, peçac s acesso-
rios genuínos são a nessa {jnran-
tia de um bom serviço. Av. Me-
rechal Rcndon, 539 (Est. S. Fran-
cisco Xavier).
SIMCA — Compro sem aborrece-;
lo. Vejo no horirio do sua pre-
ferência • pago hoje «m dinhei'
io. - T.l.: 3841891.
SIMCA TÜFÃÒ - Compro de 1964
pagamento à vista. — Tratar:
22-4229 cu 32-5397, comprando
de particular.
SIMCA 62 — Impecável estado
geral. Vendo, troco, financio. —
Paim Pampiona, 7C0, Jacaré. Te!.:
49-7852.

SIMCA 66 — Vende-se melhor
oferta. Ver no Posto Nívo Rio
Av. Brasil 2 436, Sr. Queirós o
pelo tel. 28-5684, Sr. Mourão.
SIMCA CHAMBORD - Modelo
1962, vondo um om bom citado
do conservação, pneus todos no<
vos o forraçao nova. Preço ...
3.200,00 à vist.. Tratar na Rua
Maracaípo, 344, Marechal Hermes,
finai da linha de ônibus 638.
SIMCA 61 — Vende-se, máquina
nova, rádio, pintura, forraçao,
ótimo estodo totalmente novo,
pelo melhor olerla à vista. Vel
Av. Ribeiro Dantas, 299, Ban.u.
Trntar Rua Andorra, 19-C, Padre
Miguel cj Manoel, P. Chie.
SKODA S6, vende-se 1 200. Rua
Cònego Tobias, 140 — Méier.
SKODA 51 - Muito bom estado,
equipado, mec, 1C0% — à vista
cu fac. cj 600 -Araújo Uma, 47.
SIMCA CHA'MBORD - Reforme
sua Simca: mecânica, lonternagem
e pintura — Facilitamos o paga^
mento. Serviços cem garantia -
MONCAR Ofle. Autorizada, Rua
Araú|o_ Leitão, 344.
SIMCA CHAMBORD- Troque seu
motor usado por um recondíclo-
nado com garantia de 6 meses
ou 12 GOO km. Facilitamos o pa-
gamento. MONCAR Oficina Auto-
risada. Rua Araújo Leitão, 344.
SIMCA CHAMBORD 62, conserva-
Ção impecável, cores verde-mar-
fim. Aceita-se troce e facilita-se.
Rua Bento Lisboa, 116. Telefone:
55-B651.
SIMCA RALLYE 65, • motor Tufão,
conservação impecável, s|equip,
do, carro para pessoa de bom
gesto. Aceita-se troca e facilita
se. Tel. 25-8651.
SIMCA 63, última sér-, verde, <_t.
estodo, a melhor da GB. Vendo,
trçco, foc. 2 000, saldo 15 meses,
Rua Biculba, 184, Lins. 
SIMCA 63, Chcmbcrd, vendo c.
pequena entra;1! cu troco p. Kom-
bi. Rua Senaoor B-trnardo Mon-
teiro, 220, Benfica. Tel. 28-4711.

•-, ¦£_$*-¦l/rMiir-

*oscopo
Piof. MAZUKKA

,Só agindo ctinio realista jtodcv
«Mer resultados satisfatório.; c
(jomiiün.su dores.

GAPUlOòtiNIQ (21/12 a 30/1) — Número tle boi*-
t: 9. Côr: vlcltii. Pedra: lürquása, Otimismo e
estala um pouco confusa para os negócios e tra-
tos iimorosos. Evite aprofundar-se,
AQUÁRIO (21/1 à 20/2) — Número de sorte*. U4.
Cór: rosa, Pedra: jacinto. Seja mair: atento no quefizer, assim eyltard complicações com os superlo-
re.s o colegas. Para o lar seja mais aíâvel e turá.
u paa desejada.
PEIXES (21/2 a 20/3) — Número de sorte: .5.
Côr: marrom. Pedra: ametista. As influências pa-ra hoje .são negativas, o que indica dia sem gran-des possibilidades de realizações e lucros. Deixe
plissar fcste periodo pára então pensar em iice6-
cios.
ARIES (21/:i á, 20/4) — Número de sorte: 59. Côr:
todos os matizes de verde. Pedra: rubi. Procure
estar em contato com os superiores .assim pode-rá conseguir alguma melhora em benefício pró-
prio.
TOURO (21/4 a :_0/5) — Número de sorte: G9.
Cór: laranja; Pedra, safira. Não confie multo em
promessa, e sim em resultados, do con.r__.Io terá
decepções neste dia.
GflMEOS (21/f. a 20/6) — Número de sorte: li.
Còr: vermelho: Pedra: esmeralda. Dê bastante
atenção a seus problemas, pois assim você sabe-
râ como reagir uns horas em que fór preciso con-
tornar algum mal entendido.
CÂNCER (21/fi a 20/7) — Número de sorte: 78.
Côr: pérola. Petiro: ágata. ..—sua ascensão será
lenta mas constnnte. Não rc perturbe, porém, se
surgir acontecimentos fora de normal, porque na-
da o prejudicará.
LEÃO (21/7 a 20/S) — Número de sorte: 89. Cór:
cinza. Pedra: brilhante. Procure estar em harr-
monia com todos, assim estará mais perto de con-
scrniir benefícios e não terá aborrecimentos.
VIRGEM (21/8 a 20/u) — Número de sorte: 54.
Côr: bordeaux. Pedra: granada. Não se feche mui-
to eom a.s pessoas de seu convívio, porque as vê-
zes uma palavra. ;.ode ajudar a resolver grandes
problemas de nossa vida.
IíIBBA (21/9 a 20/10) — Número de sorte: 17.
Còr: grená. Pedra: lápis lazúli. Aja com prudência
nos negócios c nos assuntos relacionados com seu
trabalho, porque poderá cometer erro de graves
conseqüências para você.
ESCORPIÃO (21/10 a 20/11) — Número de sorte:
73. Côr: lilás. Pedra: água-marinha. Seja realls-
ta se quiser que tudo corra a contento para você
este dia. Isto quer dizer para não se perturbar se
a.s coisas náo estiverem saindo como era o seu
desejo.
SAGITÁRIO (21/11 a 20/12) — Número de sor-
ie: 47. Cór: creme. Pedra: topázio. Não deixe que
pessoas não muito amigas tomem conhecimento
de seus planos.

Documentos
perdidos

Estão à disposição de seus donos, no SER-
VIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA DA RADIO
JORNAL DO BRASIL, cas documentas das pes-
soas cujos nomes estão relacionados abaixo. Os
Interessadas devem se dirigir íi Avenida Rio Bram-
co. 110, 3.° andar, das 5h30m às 2 horas da ma-
drugáda.

-a «i »

Ari Pereira de Freitas, Ailton Teixeira Abadia
de Sousa, Ari Jorge Gonçalves de Barros, Aracl
Pereira Euger, Acyr da Silva Peres, Almir Belmir
Cardoso, Antônio A. Gomes, Adelson Mascare-
alias de Oliveira Pinto, Aruedes de Albuquerque
Bezerra, Benedita Cabiló Ferreira, Benedita dots
Santos Reis, Croscy Carvalho de Oliveira, Clau-
dio Fernando Monteiro de Carvalho, Custódio
Monteiro de Carvalho, Cecy Ribeiro Viana, Ciai?
Emilio Ricealdoni, Crhysógnó Bezerra do Mene-
ses, Célia Maria Holanda de Araújo, Demétrio
Pereira de Jesus, Duezelo Belford. Eli Jorge, Elias
Esquinazi, Edvaldo Nascimento dos Santos, Emu-
lia C, M. de Figueiredo. Eüda Paredes da Silva
Boal. Edemo da Silva. Elza Gonçalves Martins Du-
tra, Francisco Guilherme Sobrinho, Frank Peter
Armond Blon, Francisco Almeida Filho, Feliclano
de Oliveira Silva, Fernando Durval da Costa, Fran-
cisco Airton de Oliveira, Getúlio Cabral, Gildo
Juste. Hilário de Castro, Herculano Rodrigues da
Costa, Hilário Vaz Alvarez, Hugo Haitz, Ivo Ta-
vares Maia, Ivanildo Machado, Ivoni Mascarenhas
de Queiroz Varela, Ismar Xavier de Brito,-Joaquim
Valentim da Silva, João Batista Senra, Jorge de
Sou sra, José Gonçalves Veloso, José Leone Filho,
Jc.se de Ribamar Miranda, José Rodrigues de Oil-
veira, Jo.ephina de Mattos Correia, José Ribamar
Teixeira, jandira de Souza Rodrigues Ferreira,
Jorge Alves, Jorge Doiiato, José Airton Farias
Martins, João Agripino L. da Conceição, Lourelval
Ferreira, Leny Avelada Ferreira, Luiz dos Santos,
Lourdes dc Oliveira, Laércio José, Pessoa Leite da
Silva, Marco Antônio Nunes Lemos, Maria Eulália
Simões da Silva Ferreira. Modesto Ribeiro Leitão,
Morei Wander da Silva, Marco Antônio Medina
Figueiredo, Maria Lúcia Duarte, Maria José Por-
túgal Machado, Maria Armelinda de Andrade
Câmara, Newton Wendhausen, Neilton Hermes dos
Santos, Nadja Simone Nader, Nely Monteiro Bas-
tos, Oswaldo Pernambuco, Pedro da Trindade Lo-
pes, Pedro Petrossiam Abrantes, Renato Cardoso,
Romeu Pereira de Souza, Raphael Gomes Prudên-
cio Silva, Rafael de Souza Filho, Seziro Mendon-
ça, Sandes Furtado de Mendonça, Tey Lasmar,
Themistocles B. de Carvalho, Valdemiro Vieira e
Vanda de Mattos Lopes.

Pessoas
desaparecidas

O SERVIÇO DE UTILIDADE PUBLICA DA
RADIO JORNAL DO BRASIL relaciona, abaixo,
o nome da-s pessoas desaparecidas e que, até o
momento, náo foram encontradas por seus pa-
rentes.

• O C

ANTÔNIO PEREIRA SOARES, 59 anos, tem pro-
blemas de origem nervosa, baixa estatura, magro,
cabelos grisalhos, bigode, olhos castanhos escuros.
Informações para 47-9444. — ANTONIA AMOR,
paraibana, 40 anos, preta. Desapareceu do Hos-
pitai Miguel Couto. Informações para 46-3776. —
CARLITOS TEODORO FERREESA, 60 anos,
preto. Há 20 anos está desaparecido de São Pau-
lo Inf.-para 25-7154. — ELZA MARIA LAURIA
NOVAIS, 16 anos, branca, cabelos castanhos li-
sos, residente na Rua do Bispo Lacerda, 7, ap.
302, em Del Castlllo (IAPI). Inf. para 32-6707. —
GUSTAVO DE SOUZA, branco, 35 anos. Seu ir-
mão PEDRO LUIZ DE SOUZA o procura (Rua
Santana, 124, ap. 307). — INALDO GABINA DE
CASTRO, 29 anos, branco, cabelos e olhos casta-
nhos, tem um defeito na perna. Desapareceu de
Jacarepaguá. Inf. para 26-7448. — IVAN DE
PAULA VILLA, 8 anos, preto, desapareceu de sua
casa, na Rua Bela Vista, 260, Engenho Novo. Inf.
para 45-97G2. — JORGE ALVES, 21 anos, bran-
co, 1,70 m de altura, vestindo blusa azul-màrinho
e calça, clara. Está desaparecido de sua casa, na
Rua Silva Rego, vila 47, casa 11. Informações sô-
bre seu paradeiro para tels. 22-4925 ou 37-7151.

JULIA DA CONCEIÇÃO, 18 anos, branca, olhos
e cabelos castanhos, residentt em Niterói. Infor-
mações para o telefone 2-4996 — KAROLY KO-
ROSCHY, 41 anos, branco, cabelos e olhos cas-
tanhorr. Desapareceu de Guarujá, São Paulo, há
mais de um mês. Inf.'para Rua 16 de Março, 51,
3.° andar", Petrópolis. — Está desaparecida MAR-
GARETA STACHROWSKA, 35 anos, polonesa, alta,
cabelo ruim Saiu de sua casa, em Santa Teresa,
cm julho do ano passado, deixando dois filhos me-
nores. Informações sóbre seu paradeiro para o te-
lefone 43-7292. — MIRACI ROSA DA PAZ, 14
anos, côr preta, está desaparecida desde o dia
12/6 da Rua 2, Jardim Sulacap. Inf. para 28-5944.

OSMAR DA SILVEIRA RODRIGUES, 11 anos,
branco, cabelos e olhos castanhos, morador na
Rua Conselheiro Zenha, 41, ap. C 02. Inf. para
52-9027. — SHEILA QUEIROZ BARRASAS, 11
anos. branca, cabelos e olhes castanhos, está de-
saparecida de sua casa na Rua Jacinto, 63, no
Méier. Ini. para 49-3848.
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TAXI VOIKSWAGEN 62, pouco
UíO, rAdio, cfipns, frnntn, pnoun
novos, transf. 66. Troco ou fnet-
Illo, R. Ruisol, 450-A - Rcitau-
rante — Sr. Gilberto.
TÁXI GORDINI' 6Í, facilito c/
2 000, rostnnto 2íll por mói. R.
Cardoso Morais, _.436 

— 
_Ramo3.

TAXI í DKW. 67 - 
'vir" 

e" 
"tratai

Run Snrn, AS, cia 12 Jr, 14
ou I9hs em diante.

RURAL JEEP

<— v.,. r - i

fc<jffft ;—- 1 JfWfr—
PICK-UP JEEP

VOLKSWAOEN 67-0 km, útil-
ini «Ari* (1 300). Pronl* *ntrotja
Enlrada a combinar. Praio 12, 18

24 moiei. Dasconta tipotUI pi
pufiiimentD k vista. Acailo troca
(Vfllíiwjifleii). Puta do flimengo,
2. T.l.fon» 25-4118.

TAXI — Vendo-se Dauphine 60
am ótimas condições c/ 1 500
entrada. R. Aureliano Portugal,
195 - R. Comprido.
TAXI GORDINI - Vendem-je doli
196.1, 1962, estudo geral 100%.
Nog6do ocasião — Run Pinheiro
Guimarães, 54_ — Botafogo.
rÃxT"VÒU5 66, nTui" Adfintícõ,
nSo rodou praça, «quipado. no-
víiilmo. Vendo ft vista ou finnn-
cio parto. R. Matoso, 202 - Tel.
54-1316. Vale a pena vor.

JEEP UNIVERSAL

TAXI GORDINI 65, azul," novinho,
oronto rodar, Capellnha. Vendo
ò viita ou estudo financiamento.
Vor_R-_Moloso,_202._T»l. 54-1316,
TAXIS GORDINI 63 e"~64"-'Ca
Dellnho, equipados, ótimo estodo,
prontos p| trabalhar. Vendo bn-
rato à vista ou financiado. Troco
p| particular dou diferent» J vis-
te. R. Camarista Méier, 484, Os-
waldo - Tel. 49-3906.

Escolha o
veículo versátil
e resistente—

TAXI - Vendo Gordini 63, h
vista ou financiado. Tel. 29-5577,
Horácio — Em novíssimo eitodo.

TAXI DAUPHINE 63 com novo,
Cadillac 50 prasn E. Rio; Nash
praça £, do Rio — Tudo hnrato.
Facilito — Ruo Uranos, 851 —
Ramos.
fÂXÍ"^~VõTkj 64 -"PreirtõToTã
trabalhar. Vendo, troco, financio.
Palm Pamplona, 700 — Jacaré —
Tel. 49-7852.
TAXI Volkswagen 1963, perfeito
estado, vendo urgente. Rua SSo
Francisco Xavier, 254-B em frente
oo Colégio Militar.

que mais se
adapte ao
seu trabalho.
Depois,
procure-nos e
escolha como
V. quer pagar.

w
Jfeuraa

TAXI VOLKS 63 - Ótimo estado
nunca rodou uni tó dono entreno
pronto p |trabalhar. Ruo fi. Mai-
quita, 174.
TAXI DKW 62 - Ótimo estodo
um só dono entrego pronto para
trabalhar. Rua B. Mesquita, 174.
TAXI VOLKS 65 - Ótimo estodo
nunen rodou um 50 dono entrego
pronto pi trabalhar. Rua B, Mss-
quita 174.

fã
JIEVENDEDOR AUTORIZADÇ> WILLYS.

Av. Subyr&.na, 79 •* Te!.? S-J--2154

VOLKSWAGEN 63, 64, 65 • 66,
Os mali novos • conservados «ar-
ros. Troco • facilito com NCr?
1 300,00 • o ealdo om 18 meses.
Auto-Prâio — Condo de Bonfim,
645.» - Teli. 36-1135 » 38-2291,
VOLKSWAGEN 60, 62, 63 - fo-
dos om perfeito ostado, troco o
facilllo com NCrí 1 500,00 • o
saldo facilitado ent 18 moses —
AUTO-PRAZO. Cond» de Bonfim,
645-B. Teli.: 38-1135 e 30-2291,
VOIKSWAGEN 66, rádio, capo:,
estado de xaro, bordetmx. Nãa
Um Igual. Facilito com 2 000 da
entrado, aaldo a combinar. Aceito
troca p| Volks. rnonor vator. Rua
Plant. 363 — Todos os_Santos^__

VOIKSWAGEN - Troca-» Dodgo
1956, todo equipado, 0 km, por
Volki. ds 62 a 65. Pana-se a di-
feronca n viste, pnde ser visto no
ár.a d» R.noute Fel|4. Av. Pr...
Vargas — Tratar Eduardo. Telefo-
na 43-6017.

VOLKSWAGEN e GOR-
DINI - 133,10 men-
sais (V. poderá receber
1 VOLKS de graça!)
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro
so, 90, 10.°.
VÕLKS 61 e 64, equipados « re
vlíado:, pequena entrado, saldo
15 meses. Av. Geme» Freire, 762

22-05 U.
VOLKSWAGEN 1960 - Vendo

TAXI DKW 65, ótimo estado p/
trabalhar, maetnica 100%, Iala-
rla imp.tív.l. Troce • facilito —
Suburbana, 9 942 — ditadura.

cor azul, todo trsnstormado" pw*
rn 65. Rodlo, copei e laterais de
napa. Estudo financiamento. Rua
Condi de Bonfim, 539, ap. 403.

VOLKSWAGEN 1964, 1965, 1966
Varias cores, equipados. No-

vinhos. Entrada desde 2 500 sai-
do em 16 meaes. R. Riachuelo,
33 - 22-7036.

TÁXI! — Compro à vis-
ta, na hora, pago bem.
Rua 24 de Maio, 332-B.

(B

VOLKSWAGEN 1967 - Tigre -
0 km, tenho também modelo
1967, Espetacular. Entrada díide

3 SCO, saldo «n 16 rases. R.
Riachuslo,_33.Jel.:_M-7036.__
VOUCSWÀGÊN 

"]961 
- ÜTtimn sé-

ríe, espetacular. NSo há igual.
Equipadístimo. Entrada d* 1 800
saldo é.*h 16 rnsses. R. Riachue-
Io, 33 - Tel.: 22-7036.

TAXI VOlKSWAOEN 1963 • NCrS
4 000,00. Vand.-i* com a entra-
de acima • o saldo o longo pri»-
io. Açoito carro particular como
parla. Var Ani» Bra.il, 62 garag.
TAXI Gordini II — 66 - Vendo
equipado ridio 28 000 km. Ver,
tratnr 14 âs 18 horas, senhor Ivo

Rua Catumbi, 101 - 52-5964
ou vendo placo tsximetro Cape-
linha.

TAXI VOlKSWAOEN 63, 64, 65
De particulares, pormutae ter-

minada, hi diai, todo. revisados,
verdadoirac jóias, para comprado-
ras exigentes. Entrada desde ...
3 400, mensalidades deid. 390.
Pr«.i Omi, 179-A.
TAXI VOIKS 64 - Vende-se em
bom estado à vista ou financia-
do. Rua Siqu«ir» Campes, 210-A,•'alar com Pep$.
VOLKSIAGEN 62 -
pado. Olimo ostado.
Ioda prova. Facilito.

Todo oqui-
MecSnici i
- 26-8214.

Único dono
«rato. Todo
26.8214.

UMCA 63 3 sincros. Est. de no-
s'. Equipada. Vendo, troco, fa-
ilito. R. Haddock Lobo, 386.
eis.: 28-6596 - 23-0071.

SEDAN 1965 - Usado e testado.
STAR S.A. - Rua Assunção, 133

Tel. 26-9205.

UMCA 61, ófimo eslado geral,
rotor novo, pneus b.b., rádio,
!t.\ Rua Sousa Barros, 15, Eng.
Novo. Fac. c| 1 500,00. Troco.

TAXI GORDINI 63 - Pronto pira  . .
trabalhar. Todo «quipado. Nunca!\^n?eTT7Ã7="=Tr~~rT*
bateu. Capellnha. Faiillt. - Te- VOLKSWAGcN 57,
¦ -. *_..- \vrtrin .1 uints V/^

SIMCA 63, Sedan, en-
irada 1 500. Saldo faci-
litado. Ver R. São Fco.
Xavier, 189.

lefone 26-8214
TAXI DKW 65, há dias na p.-.çe,
maq, nova oportunidade, motivo
viugeni enl. 3 500 e 18 de 435.
Ver hoje Rua Marques
les, 212. Tel. 46-6170,
son ou Dario.

SIMCA 64 Tufão azul, ótimo es-
tado, 4 500,00. Rua Sousa Frnn-
co, 107 - 58-129S.
SIMCA 60 - Nova. Vendo, troco,
facilito. R. Haddock Lobo, 33 —
Tol. 34-6001.

SIMCA CHAMBORD 62 e 63 -
NÇr$ 1 250,00, quase nevas, equi-
psdes, belíssimas. Saldo • comb.
Trcco. Rua S. Francisco Xavier,
342 — Maracanã.

TAXI - VOLKS 65 - Equipado,
pneus noves, taxi capelinha, ex-
celente estado. Entr. NCrí ...
4 000, rest. a longo prazo, R.
S. Franco._Xavier, 30-A.
TÁXI — Vendo ou troco por car-
ro particular um Gordini 45, de
praça, pronto para trabalhar. Tra-
tar c) Salatíel, ft. CalcedÔnia 456,
Coelha da Rocha. Est. do Rio.

SIMCA CHAMBORD 1962, c| ca-
pas, preço 2 320 — R. Marechal
Mascarenhas de Morais, 89, cem
porteiro — Copacabana - U£95_n'e.
STUDEBAKER 47 - ÓtimrTestadi,
Jataria, forração, mecânica, faci-
lito 300,00 entrada. R. Uruguai,
24B - 38-5128.

SIMCA 61 — Vendo cm ótimo
estado, lataria, motor Tufão no-
vos. 3 100. Facilit. Av. Mem de
Sá, 173. Tel. 52-5934.
SÍMCA-63. Troco ou facilito. Ver
e trotar Av. Suburbana, 9 991-A
e B. Cascadura.

TÁXI VOLKSWAGEN 6] - Eila.
do espetacular, superequipado, es>
lado CK, troco, facilito. Rua 24
de Maio, 254 - 48-0987._
TAXI DKW; 43 - Otlmo .nado",
mecânica 100%, motor garanti*.
Rua 24 da Maio 254 - 48-0987.
TAXI VOLKSWAGEN 63, 

"64, 
65.

Do particulares, permutas termi*
nadas hi dias, todos revisados,
verdadeiras |6iac para comprado-
res exigentes. Entrada deide ...
3 400, mensalidades desde 390. —
Prasa_Onle, 179-A.
TAXI Volkt; • DKW, compro
•m bom estado. P1190 ¦ vista. R,
24 de Maio, 254 - 4B-0987.

SIMCA 63 -- Ótimo estado, meca-
nica 100%, lataria impecável.
Troco e facilito. Suburbana, 9 942
— Caicadura.
STANDARD VANGUARD 50- Oti
mo estado com radio, vendo, tro-

co, fac. Rua Uranos, 1 246 — Pe-
dro das Baterias.
SIMCA 1963 - Particular ven-
de em ótimo estado, urgente.
NCrS 3 450,00. - Rua Conde de
Bórifllffi 539, ap. 403.
STANDARD VANGUARD 52 -
NCr$ 400, muito conservado, uni-
co dono, 4 cil., super econômico
ci radio, rest. «té 12 meses. D.
Teresa. - Av. Atlântica, 928,
ap. 810.

SIMCA, AERO WILLYS,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de.graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 — Alm. Barro
so, 90, 10.°.
SIMCA 62 - Ótimo eslado, b.b.,
rádio, estofamento, troco p/
americano. Rua Amaral, 64.
SIMCA CHAMBORD 1962 - Úni-
do dono. Equipado. Vendo, tro-
co, financio até 15 meses a com
binar. Rua Real Grandeza, 238-B
— 26-9992.
SEDAN 1966, usado e testado. -
STAR S.A. — Rua Assunção, 133
- Tel. 26-9205.

VOLKSWAOEN 63 -
Nunca bateu. Fino
equipado. Facilito -
VOLKSWAGEN 1966, nrâd7~67,
azul, com rádio, capei, bagagito,
portn-embrulho, cromadci, calha;,
proleloros etc. Sem batida, pou-

uso. Novo, perfeito. Vendo
6 400 ou oferta. Av. Epitácio
Pessoa, 6641101.

VOLKSWAGEN Mnd. 65, còr vl-
nho, rádio, canas, tranca, pneus
novos. 4 550. li. Russel, 450-A —
Sr. Costa,
VOLKSWAGEN' 62'"- Azul pastel',
capai Jrancn, ele, ótimo estado,
financio com 2 500 mil ou mo-
lhor; oferla, Tol. .10-2583.
VOLKSWAGEN' 66/67 .-Modi lo
67, vidro largo, excelente eua-
do, equipado, bam 6 550 mil, fa-
cilito piirte, açoito trocn menor
viiler. R. Gonzaga Basto* n. '^0.
Tnl. 48-2583. _
VOLKSWAGEN.,63 --"Vondo" «lira
auporequipado, var dadeíra Ióia.
4 000 í, visla. Al.-ira Brandão, 3-')5
— Tliuc.i,
VÒ'LksWAG'ÊN'66'-- Supor luxui-
eo. Totalmente equipado. Vendo
6 000 j visla. Alzira BríndSo,
355 — Tijuca, catrt iupefeqülptído.

VOLKS ¦¦ 66 — n6vo «uperequipa-
do — único dono ~ Vondo, tro-
co Volki mais barato, 29-1586,
VOTKSWÂGEN 

"Í961 
-' Capas,

lant. 67, pneus novos, motor ret,
pintura nova. Facilito com 1 600,
eaido a combinar* Aceito trocn,
Rua-.PIaul, 363. '¦¦_
VOLKS 66 — Azul, equipado, a*-
tado dã novo — Figueiredo dB
Mjiíinjhgej,_470, c|_ portejro.
VOLKS 64 — Vendo urgente --
Rua Francisco SA, 112-C — Joa>
lherla - Tnl. 27-2795 - 5r. Per-
relrn — 

_Cop.
VOLKSWAGEN 66 - Pirola, cíu
pado, rtvUado/ d r/tdio, como
nfivo - Paulo - 57-5599._
VOLKSWAGEN" 66"- 

* 
Vendo

petacular - Superequipado n par-
Heulnr — Sousa Lima, 178, ap
301 - Telefone: 56-3415 - Co-

?,í?^°-"; -JVENDO Porsclie conv,, urc-ná, úni-
VOLKS 65, azul, iup*r«qulpadoj co, perteito, molor Volki, novo.
21 COO km, vendo cl 3 000 de Açoito Volk-., Rua Davi Campina,
M'HSS " ° * combinar. T«l.póS IHunioltüll lnf. tel. 27.2964.
¦"¦'¦¦''¦ VÕÍÍ:S,"s'aído"2'8 

doz." 65." Verde
àjnazbnas, 18 mil rodado:, equi*
pado, supernovo. Facilito e troco,
lol. 36-6041 ~ Dr. Ponlourn.
VOLKS 64, verde amaionas, Ven
do, Iroco, fac. Ent. 2 500, saldo
16 x 270. Vor na Rua Blcülbó,
184,J.!n_s. Tel. 43-5691, Carlos. _
VÓLKS 62, equipado, pneus no-
vor., em estado do novo, à via-
ín 3 750, Rua Clarimundo de Melo
1075.

VOLKSWAGEN 66 -- Éciuipatío.
Vendo e facilito, prustaqões de
200 mil. Tel. 26-9289 - Ver R.
Almeida Godinho, A - 3." «n-
dar,
VOLKSWAGEN" 66 - Modilo bl,
estado novo, cor pérola, equipa-
do — R. Donilngos Ferreira, 210-
A, padaria ~ Sr. Antônio. __
VOLKSWAGEN, 60 - Vendo OU;
série, impecivel, p, novo:., rí-
dio Prcvamec, de particular _ a
iatiicuUc—único—deno———loiu 

'

VOLKS 64 - Vendo equipado
100% - NCrí 4 500,00 - Acei-
to oforta — Rua Mt. Viveiros dé
Ç68troí-3.l5'D/;rT-'Có"paCi '__ _^
VOIKSWAGEN 61, 62 e 63 -
NCr$ I 390,00 quase novot, equi-
pados. Saldo a comb. Troco. Rua
S. Francisco Xavier, 342 — Mara-
can Si
VOLKSWAGEN (964 - 3.° tòrio.j
NCr$ 2 400. Novíslmo, mecânica
sl defciío. Saldo a prazo — Ba*
rala _Ribeiro, _147.
VOLKSWAGEN 1962 e 1963. Oli-
mn estado. Facilito e| entr. a par-
rir de NCr$ 1 600. Barata Ribei-
fj,:197;
VÕLKS 65 - Otiíno" estodo -
20 OCO km, rádio, capas, calhas
etc. Vendo urgente — Haddock
Lobo, 33 -_Tcl._34.600L

VOLKSWAGEN""l964","moci. 65 -
fíódio, napa etc. ótirno estado.
Financio ou troco VW qü GnacÜo^

VOLVO UTILITY 57 - Boe de
tudo, vendo pela melhor ofer-

Ver na Rua Nilton Prado, 12
5, Cmtóvão. 

VOLKSWAGEN 64 - Equipado^
la„ 2a. e 3a. série. Ent. 2 250 o
2 350, saldos &t\ 15 meses. Lavra-
dio, 206-B. Tel.; 42-0201.
VOLKS 66 -Mod. 67, 

"azul 
equip.

vendo à vista ou finene. Tratar
Av. Augusto Severo, 292-A,

Telsl: 62-3484 - 52-7937.
VOLKS 65 — Equip., vendo í
vÍ3ta ou financ. Tratar na Av
Auqusto Severo, 292-A, — Tels.
52-8484 - 52-7937.

VOLKS 64-4 300, vendo ou tro-
p| Kcmbl. R. Tenente Abel

Cunfra, 60. Tei.: 30-5514.

VOLKS 63 - Transf. 65, radio
3 fxj., cepas, bagagíto p] em
brulho!, todo equipado, vende
barato ou troco. Ba&s 4 2G0. R
Cardoso de Morais, 510, c| 43
— Ramos.

lol._38-l974.'__
VEMAGUET 62 -"'Vendo, troco"
facilito. R. Hnddock L6bo, 33 -
Tel. 34-6001.

ròi,-23l;
VOLKSWAGEN 65
estado c/ rádio -

Paulo.

VOLKS 63, superequipado, muito
conservado, único dono. Rub Sa-
bóiH Lima n. 95 — 26-6648 —
Preço 4 150,
VOLKS 63 — Vendo novo con»
36 0C0 km rodado? pbuo facili-
tar com 2 000 mil. Tralar depois
13 hs. Av. Engenheiro Richard,
160 — Cambaria Grajaú.
VÕLKS""62 ¦.^;,Eqúipodo,\exeèlente

eitndo, urcient», à visto 3 580 —
Av. Heitor Beltrão, 57/301. Tel.
48-7183.
VOLKS 61 ?incroni:aclo, supare-
quipado, excepcional estndo, bom
preço <i vista ou facilito. Av.
Heitoj^ Be]tráo,_57/30l - 48-7183.
VOLKSWAGEN 1964/1963. Vendo
hoie a partir de 2 000 o restante
o combinar. Av. 28 d. Setembro,
189 - 48-8181._
VEMAG Belcar 1960 Ti xl 

"-Nova

e pronta pj rodar. Vendo, troco,
facilito - Hnddock Lobo, 386 -
Tels._ 28-6596 e 28-0071.

VOLKSWAGEN -64;; óti-
timo estado, 1 800 cie
entrada. Saldo facilita-
do. Ver R. São Fco
Xavier, 189.

VOLKS 62 - Otirro mec, equi-
pado, preciso Innternngem, inícl-
ro lataria, 3 580. R. Parimi, 47
- P. Lucas.

VOLKSWAGEN 65, estado geral
de novo, pérola, rádio 3 faixa;,
cepos prêiaj, fechadura, capot,
batentes, calhas etc. Um ;ó dc-
no Tenho fatura originai. Troco
e fsc.Üro. Camerino, 81. Telefone
23-1506.

VOLKSWAGEN 64 - Perfeito es-
tado, equipado. Vendo NCr$ ..
4 900. R. Bolívar, 125-A, loja.
Horário comercial.

VOLKSWAGEN 63 - Vendo pela
melhor ofçrl3. Posto Esro Humai-lt, 145 -^Orlando;
VOLKSWAGEN-63 - O mais ni-
vo do Rio, equipado, vendo. Rua
Teodoro da Silva, 237. — Tol.:
34-6633.

vendo
do prédio.
steirc, 2M

viata.

Abran-
Sr. Ja-

VOLKSWAGEN 59, perlicular ver,-
de pf melher oferte à vists.
Ver ci gEragim na R. Bambina
42, csrro do Sr. André.

testado. STAR S.A. — Rua As-
sunção. 133í Tel; 26-9205.
VOLKSWAGEN 1967, 0 km, pron-
ta entrega. Vendo, troco, finan-
cio até 15 meies a combinar. —
Côr vermelha. Real Grandeza,
238-B - 26-9992.

TAXI Volkswagen 64, «ilido d*
novo,co mpletamtnta rsviiado,
nunc» rodou na prata, financio
com pequena entrada. Avenida
Prado Júnior, 317.
TAXI VOIKSWAGEN 1962, com
3 000 de ent. e 18x345, todo
perfeito. Rua Marquês de Valen-

75/101 - Tijuca.
TAXI E PLACA - Vendo, do-
cumento todo legal p| 1 300 -
Tratar Rua Domingos Ferreira n.°
140/ c| Romeiro.
TAXI DAÜPHÍNE, no ostado. tro
co por Kombi ou Volkiwagen
Sedan de chapa particular — Tel
27-9723 - Peulo.
TAXI VOLKS 66 - Em 6tlmo es-
lado - Vendo NCr$ 5 000,00,
resto __a ca™k'P.?r'_fej.:. 37-0773.>
TÁXI Volkswagen e DKW 1964".
Pionto p| trabalhar. Facilito c| an-
trada a partir dc 3 500. Barata

ibeiro, 197.

TAXI Volkswagen 62 - NCr$
3 650,00, pronto p| rodBr, cap«
linha, rádio, capas napa. Gordi-
ni 63. NCr$ 2 650,00, pintura,
mecânica novas. Saldo a comb.
Troco. Rua Soo Francisco Xavier,
242 — Maracanã.
TÁXI Teimoso transf. p| Gordini
Aceito Volks 61 sinc .ou Aero
62. Particular restante 107,00 p|
mês a Cx. Econômica. Telefone
54-2135 - Sr. Frençr^
TAXI MORRIS, £0, em bom «!¦
lado, pronto para frabalher, v«n
do, também troco por Kombi ou
carro part. Ver, trat. Av. Preil-
oente Vargas, 1 837.

cór pérola
Ver na garagem p.rtlcul.r —

Rua Senador
Tratar tel.

Ver-

VOLKSWAGEN 64 - Ettado impe-
cavei. Preço urgente 4 580 par-
ticular. Rua Marquês de Valença,
75_=J|iuca:
VOlKSWAOEN 47 - í".ro km"T
Vend» ou troc» por Volki mala
antigo. Nfgécio sómant» com

- T.l. 52-3072 - Sr.
Alaxir.

VOLKSWAGEN 65 - Vendo, bem
equipado, fino trato. R. Torre.
Homem, 150C. Tel. 48-7770.
VOLKSWAGEN 66, _equipado c|
rádio e capar, mecânica e pin
tura Impacávele. Pneus brancos
16 OCO Ktiii Troco e facilito. Ca
merino, 81. Tel. 23-1506.
VOLKSWAGEN 67, o" km. PaTsã
se contrato carro tirado ASSACE
— Caixa Econômica 16-7 — sem
lucro. Tal. 29-7388, Háiio, das
9 àr. 12 horas.

-umco—cíc
ap. 102.

VOLKS tadon 66, eflr vinho .
Viüiclo equipado c/ r/irllo, 16 000
km. Preço NCr* ó 200. Ver li.
Anita Garibaldl, 38 (c/ o por-
Ifjlro). __
VOIKS 196-i --.Unlco dono, vor-
de, ótimo estado, râdlo BlaupunM
NOS .1700 a vltta, N.io aceilo
ofertas. Rua Moura Brito 151, —
Ap. 203. Ti|uca.
VOLKSWAGEN 

" 
66.6>," Chiio 

"p"ra".

t.i, suporequluado, estado de nò-
com 8 900 km. Vondo, Rua

fiarão du Mesquita, 777.
VOLKS 61;-- Transi.-;65 — - Aiul,
lodo nquipatlo, rnclío, capa, bu-
slna> ntc. Aceito melhor oforta
Rua Rodritio Otávio 177 — Paulo.
VOtKSWÀGEN 63 - 

' 
Ventlo em

ótimo est.irlo de cónàorvaçSo, eom
apenai íO 000 km rcdadoi tu-
perequipadn rí-dio, capas etc. —
Apenas 1 000,00 dc entrada -

prestação! de '.!:Í0,00. Rua Tcodoru
da Silva n. 419-A — Troco, me-,-
mo por americano,_
VOLKSWAGEN^1964 - 3a. 

"sórlí

em eslado do novo, pouco uso,
Vondo ou Irceo mener valor. Rua
Barão do Mesquita. 129,
VENDE-SE Marcados 1965, 320'S,
novo, documentação diplomática
paga, radio finckcr. Còr pn t.i.
NCrS 22 500,00 Cash. Vor a Ira.
tnr Praia da Botafogo, 74, gara»
gem.
VENDE-SE umil BuTck" ano 1926.
Prece: NCrS 500,00.
VOLKSWAGEN -Compro, pãrjã-
mento à vista 63 cu 63 ou 6-i ou
óü, comprando cie particular
Tralar: 22-4229 o 32-5397.
VOLKSWAGEN - Compro", mos-
nm precisando do reparos. Pags
a dinheiro^ Tel.: 29.1738.
VENDA sou carro som aborreci
mentos. Vojo no hor.íric, do üua
preferência o pago hojo em di-
nheiro. Tol. 30-3891.

y.OLKSWAOBN - Compro sem
jaborrec;>lg.__yo|o no horário do

— Cinza, bom
Tralar 42-8160

.ua preferencia <
dinheiro. — Tal.:

pago hujo cm
38-3091.

VOIKS 61-62-63-64-66 - Impe-
cavei estodo gemi. Vendo, troco,
financio. Paim Pamplona, 700;
Jacsré._Jcl.: 49-7852.

VOLKSWAGEN 60, cxcelenle es-
lodo, estofamento do couro na-
po. Tel. 23-9038-

VOLKSWAGEN 
"66 - Vendo um

totalmente e'qúÍpndo, cãpjis, radio
cie. Único dono. Ver o tratar na
Travessa Angrense, 18, Copacaba:
na — Posto 4, ao lodo das Lojas!
Brasileiras.

- Ótimo estude,
Assembléia, 104,

—

VOLKSWAGEN mod. 1964 - 65
66 — 66/67 — Supcrcqulpa-

dos. Várias cores. Vendo, Iroco
financio alé 20 meses - Rui

Conde de Bonfim, óó-A — Te!.
34-9909. .__
VOLKSWAGEN 63" -"""Boa me
cónica, rádio 3 f., capas luxo

vinho. Vende NCrS 3 850 -
Rua Prof. Bôscoli, 163 - Mario
do Graça.

VOLKSWAGEN 64 - Eslado de
novo, equipado, único dono —
Conslr.nl,! Ramos, 120. Tralar com

Sr. Dario.
VENDE"-SE~T""car7o 

"Vauxlir.ll 
ou

troca-se por 1 pick-up. Traiar Rua
Barão de Mesquita, n. 616 loja 7.
Chopa_5106. _.
VOLKS 65 — Particular em ólimo
estado. Somente à vista, motivo
viagem. Base: NCrS 5 500,00 -
Te[. 47-2869.

VpLKWAGEN 67 - 2." série,
vinho, estofamento golo, equi-
pado. Run Emílio Sampaio, 96.

VOtKSWAGENi65j^:C|nia;práta,
equipado, rara conservação. Ven-
do à vista ou facilito ci 3 entra-
da. R, Matosoj 202. Tel. 54-1316,

VOLKSWAGEN 65 - Vermelho, VOLKSWAGEN 67 - Zero km
equipado, novo. Vendo á visla faturar, cores a escolher, pren
ou facililo cl 3 entrada. R. Caru- If entrega, troco c facilito. Rua
so, 5, esquina Haddock lobo - d°_J5liP0!_'<7-
tel. 28-2049. IVÒLKSWAGEN 67 - Zero km,
VOLKSWAGEN 65 -, ¦ Exce|entalfa,ílr»ri varia: «"??' cn,re
estado, vendo hoje, bom préçò à|",or?r
visla ou fln. parte — Tel. 50-8078.

Kl-1' ÊÊm ÊkW Ml' JÊm

lésso cm
um ponl

de vol fer mais
de referência.

VOLKS 1963
equipado. R.
s/510.
VOLKSWAGEN; 65, 62. 60 ólimo:
venda, trocn facilito. Rua Jcão
Romariz; 119. Ramo:,

VEMAGUETTE;61; -Vondo cm bom
estado, NCrS 3 OCO. Tel. 30-5002,
Sebastião, de 7 àf. 11 horas.

VOLKSWAGEN>53/.;a!amão;';-;esta-
do geral, ótimo funcionamento,
perfeilo, i vista 2 500. Vet o
irnlar Rua Carvalho Alvim, 333-D
— Farmácia,
VOLKS -66¦:- "Mod; 67, oúlro
65, ambos em est, de 0 kir. o
mais bem equipado; da Guáná*
bara. Vendo um particular, pi
particular; Ver na Av. Rui Ear-
bosa, 300, ap. 1 302.

V. sobe o que esto luminoso significa para
todos nós?
Quer dizer que a nossa cidade vai ter um
novo Serviço Autorizado Volkswagen; Esta-
mos orgulhosos. Pois 6 sob èsse emblema
quo nossa firma vai cuidar óv. seu VW cem
mutto carinho.
O mesmo carinho que v. dedica a 61c,
Porque um Serviço Autorizado Volkswagen
só toni mecânicos treinados na Fábrica
Votícsv/agcn.
Só instala peças originais, garantidas por
6 meses ou 10.000 Km. Utilizo sòmenie

máquinas e ferramentas exigidas pnios pn-
droes técnicos da Fábrica Volkswagen.
E naturalmente, segue com rigor absoluto
todos os itens mencionados no Livre te de
Serviços- Técnicos, prestando assim, a todot

que tém um veículo VW, a mais perfeito
assistência técnica,
F quem não tem um Volkswagen?
Nós vendemos toda a linha ele veículos VV/.
É só nos visitar.

Pis Viu quanta coisa importante envolve
JJKjiü o simples colocação cíc um luminoso
A*\i# como èsle nosso, com a! iniciais VW?

RUMA S.A.
REVENDA E OFiClNA MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS

SERVIÇO AUTORIZADO VOLKSWAGEN
R. São Francisco Xavier, 697

Rua Had-

Ótimo es-
— Ò VÍS'

Tal.: ..

VOLKSWAGEN M
tado, saído em dez. 64

a 4 4£0 — Fac, parte
a-B07B.

VOIKSWAGEN 66 - Còr vinho,
exederrie cst.ido, -qui pndo. —
Base 5 MO mil, Ac. troca mais
antigo, financio parte — R. Gon>
sacia Baslos, 20. Tel.: 48-2583^
VOLKSWAGEN" 

"1963 
-""Azul -

3o. série, supsrequipndo. NÕo so
freu br.tidn, con:crvodíssimo. —
Tal.: 48-8875.

Froco *! fac
dock lobo, 335.
VOLKSWAGEN 

"63 
- Lindo? azul

golfo, rádio, capa, qualquer pre-
NCrS -1,200,00 ,i vista -

Rua Rego Lopes, 60 — Tijuca.

VOLKS - NCrS 200,00 mês sim,
mês não. (Plano p; func. BB, som
parcelas grát.) Grupos da 40. —
(23-32S9, Lameu 18|9 lis.).
VÒLKS 61 - 3a. sério; todo
equipado. Ver Pò;to Shell, cm
frente ao Ministério do Trabalho
com o Sr. Antcnio.

25-W3 VOLKSWAGEN 1965" - Vsndo em
excelente astado, capas, linda cór.
Estudo troes por carro meie ba-
rato. NCrS 5 130,00, urgente. Rua
Ccnde d; Bonfim, 539, ao. 403,

VENDE-SE_ Sedan 196"2 - Üíãd'oTjyENDE-SE um csrro -;Morris Ou-
ford em perfeito estsdo de con-
servação, com a lanternegem
feíta recentemente — Tratar corn
o sargento da (FAB), Sr. Antô-
nio Carloi Arnntei Bernardei —
Rua Pereira da Silva, 425, np.
]0I — Laranjeirat.

VOLKSWAGEN 60, «êlo, cl .
dio, bem equipado, ótimo de
conservação. Tem fatura etc. Tel.
47-9961 - D._0ora.
VOLKSWAGEN'" 66 - 2>" série,
pérola, 17 000 km, único deno,
excelente estado, todo equipado;
ròVfsõas em concessionário auto-
riz-ado, vendo com seguro com-

to até 24-5-68, :ó ò vista ..
6 5CO mil. Tel;.: 23-8420 e 
45-5031.

VOLKSWAGEN 60
bom estado. Rua
Peru, 310;602.

— Equipado,
República do

VOLKS 64, sq., rcd„ cap. lat.
pol. em belo est. Côr frib. 4 400

oferr. R. ,'Aal Jof.-e, 86-101 -
Groinú, Sr. Santana.

VOLKSVMGEN 65 suporequip. lin-
do a qualquer prova, p| compra-
dor exigente, a viath troco e fac.
c/ 3 300 ent. saldo em 18m. R.
Ana Neri, 662 c| 17. 28-0494.

VOLKSWAGEN 65 - Ótimo esta-
do. Mecânico 100%. Lotaria Inr
pecável. Troco e facilito. Subur-
bana, 9 942, - Cascadura.
VOLKS 67-0 km. Pronto entre-
go. Faturamento direto. Trocamos

VOLKSWAGEN 1964 vermelho vi-
nho, equipado «m ótimo estado.
Ver Rua São Franciico Xavier, 542

Maracanã.
VENDO Volkswagen 60 - 1 800
entrada. Sr. Ca3tro. Rua Hu-
malta, 50.

VOLKSWAGEN 43 - Belíssimo
e:tado qualquer prova. A vista,
troco e fac. c| 2 OOO ant. aaldo
18 meses. R. 24 de Maio, 316.
48-2701.

VOLKSWAGEN 65 azul «llant
superequipado. Novo a qualquer
prova. A vista, Iroco e fac. c]
2 700 ent. saido 18 meses. R.
24 de Maio, 316 - 48-2701.
VOLKSWAGEN 61 ult. serie, óti-
mo estado. Mecânica a qualquer
prova a vista, troco e fac. cl
1 700 ent. saldo 18 meses. R.
24 da Maio, 316 - 48-2701.
VOLKSWAGEN 62. Ótimo estado
a qualquer prova, único dono.
Troco • fac. c| 2 000 ent. Saldo
18 meses. R, 24 de Maio, 316.
VOLKSWAGEN 61 ultima serie.
Equipado 3 230. Facilito. Rua
Dr, Garnier, 261. Rocha.

VOLKSWAGEN 66, 64, 63 e 61
equip., troco fácil. Av. Bris de
Pina, 274 - Penha.

VOLKSWAGEN 1963 equipado
meu desde 0 km nunca bateu cor
aiul, base 4 300. Rua Augusto
Barbosa, 171, lei. 49-8132. -
Poiso facilitar.

VOLKSWAGEN 1965 cor vinho,
superequipado, b. branca, meu
desde O km nunca bateu, Run
Augusto Barbosa 171 junto a pon-
te Todos os Santos, base 5.400.
VOLKS 64 - Ult. série, único
dono, pneus novos, excepcional
estado.. Ent/. NCrS 2 000, rest.
longo prazo, R. S. Franco. Xa-
vier, 30-A.
VOLKSWAGEN 1V66 e 66/67 -
Superequipados. Novos, vendo,
troco, facilito. Haddock Lêbo,
386. TeU.: 286596 ¦ 28-0071
VOLKS 63 - Olimo estado. Ven
do, troco, facilito c/ NCrS 2 000
*•* Rua Amaral, 64.

TAXI Capelinha. Gordini 63. Ven-
de-se ou troca-se por particular
Barão de Mesquita, 615.

VOLKSWAGEN 60, transformado
66, ótimo estado geral. Vendo
por 3 100 mil à vista. Telefone
46-8524.

Automóvel Club da
Guanabara
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
BIG-CONSÓRCIO

Comunicamos a todos os integrantes do "Big-Con-

sorrio" do Automóvel Club da Guanabara que seri rea.
Irada no próximo dia 22 de iulho, sábado, na sede
do Club de Regatas do Flamengo situada & Praia do
Flamengo n.° 66/68 eo lado do Cine Bruni, Flamen*

go, n 2.° assembléia do consórcio, quando serão co*
nhecidos os integrantes que receberão «eus veículos
através de nosso fundo social mutualista.

A assembléia geral terá inicio às 10 horas da ma*
nhã, com encerramento previsto para as 16 horas. Soli-
citamos a todos os integrantes que não deixem para
a última hora a realização do pagamento de mensfi-
lidades destinadas a melhorar sua classificação geral,
Esses pagamentos poderão ser fettôs^ârJpartlr de hoie,
na sode do Automóvel Club da Guanabara, ò Rus Vo-
luntários da Pátria n.° 138 e até as 15 horas no local
da assembléia. i

Contamos desde iá, com a presença de todos os
inlegrantes e das pessoas e sócios que desejarem par-
ticipar cio consórcio.

Automóvel Club da Guanabara — lig-Contórcia If

VEMAGUET 56, alemã, em ótimo
jtist., equip., boa mecânica à vis-
ta 1 590. R. Ana Nerl 662, el 17,
Tel. 28-0494.
VOLKS 64, azul atlântico, rica
mente equip. Veia p| crer, 2 500
ent. Aceito troca. R. An» Nerl,
662, casa 17.
VOIKSWAQEN «0 a «5, compro
•m bom «lado. Pago i vista. R.
M d* Mala 154. 4I-0917.

facilitamos.
— Cascadura.

Suburbana, 9 942

VOLKSWAGEN 64 - O mais ne-
vo dn GB. Mecânica 100%. Lata-
ria impecável. Trocamos e facili-
tams. Suburbana, 9 942.

VOLKS 59 - Alemão — Inteiro
— Lataria Impecável — mecartica
100% — o mais novo da GB
troco e facilito. Suburbana, 9 942

Cascadura.

VOLKSWAGEN 1967, 0 km. Ven-
do, troco, facilito. A faturar.
Haddock lobo, 386. Tels
2B-0071ve 28-6596: _y__
VOLKS 66 in. 67 equipado. Ver-
de. 6 550. Av. Monsenhor Fi-
lix, 730. Irajá. _Sérgio.
VOLKS 64 e 62, ambos equipa-
dos. 20 OOO entrada, resto com-
binar. R. Artur A\cneses, 16( ap.
404. Tel.: 34-8745, Maracanã.
VOLKSWAGEN 1965. Vendo, faci
lito p.vte, com rádio, capas e
aceisório.;. Lindo carro. Rua Vis-
conde Pir^jó,__l^B__(parlicuJaj;h
VÓLKS 65 _ Vinho - Rádio 3
faixas, capas etc. NCrS 5 300,00
à vista. R. Barbo3a ds Silva,
77-B - Riachuelo.

VOLKSWAGEN 60 - Superequipa-
do. — O mais novo da GB. Me-
canlea 100%. Troco e facilito.
Suburbana, 9 942 — Cascadura.
VOLKS. 60, troco ou facilito. Ver
e tratar Av. Suburbana, 9991-A
e B, Cascadura,
VOLKS 62 • 64 - V.nd.-»,
equipados, e/ radio, ambos em
perfeito «liado -de conservação.
Tratar Rua Carmele Outra, 1813

loi"_r Nllopolls —' £;•¦ do ,'Rio;
VOLKS 1965 - Vendo" urgenie.
Suparaqulpido. Nua Bela, 352 -
Sr. Antônio,

VOLKSWAGEN 66 - Pouco uso,
radio, capas, reforço etc. Ac. tro.
ca, financio. Av. Mem de Sá,
173. Tel. 52-5934.
VOLKSWAGEN 62 - Azul golfo,
equipado, excepcional estado. —
Ótimo prejo à vista. Tel. 22-9073

Av. Mem de Sé, 173.
VOLKSWAGEN 65 - Pouco ro.
dado, equipado. Ac. troca e fa.
cilito. Tel. 22-9073. Av. Mem de
So, 1/3.

VOLKSWAGEN 19íó - 3a. serie,
estado de novo, pouco uío, úni-
co dono. Equipado, rádio, capas
etc. Vsndo, troco mener valor.
Rua Barão de Mesquita, 129. _
VOLKSWAGEN 647 superpqulpi
do, linda côr, vendo, troco, fa-
Rua Cerciueira D.illro, 82 - Pôs
to nm Cascadura;
VOLKSWAGEN -63\j?.\Olimo esta
do gernl. Vendo, troco e fiicilito
Rua Crqúeirá Dallro, 82 — Pós
to, em Cascadura.
VOLKS 66 — Vende-se, seminovo

18 000 lem - AzuUatlântleo -
Tratar pelo Tol. 43-2542 - Alvine

VOLVO Su|>eresport tipo P I 900
com rádio holandês maq. nova
um dos mali lindos no gênero e
único noPaíc. Troco ou faci!
com 2 mil e saldo a combinar
Rua Uruguai, 248.
VENDO PICK-UP, F-100, Ford 61
- NCrS 2 500 ò vista, ver e tra.
tar. Rua Praia do Cbju, 340.
VOLKSWAGEN 1965 - Excepcio
nal vendo à vista, urgente. Acei
Io troca. 17 000 Km. Rua Had
dock Lobo, 376, ap. 206
VOLKS 62 - Vendo, ótimo esta-
do, miquina na garantia. 3 600,00
à vista. Rua Magalhães Couto,
250, casa 21, ap. 101-B - Méier.
Ver e tratar domingo depoíe de
14 horat.
VOLKS 62 - Rádio, IrBnca dir..
capas napa, rodas b.b., etc. óti.
mo eltado. 3 780 à vista. R.
Correia Dulra, 170 — Dentista.
Tel. 45-7308, à tarde - Nunca
bateu.

VOLKS 64, grená estado novo —
tedo equip. trcco c financio, Rua~>. 

Aj\e:quita, 174.
VÕLKS 62 -Linda còr compl.
equip. troco e financio, Run B.
Mesquita, 174.
VOLSKS 

"60, 
61, 

~62 -.- " 
Compro

bom citado, pago à vista. R.
.4 dc Maio," 254 - 40-0987.

VOLKSWAGEN 64 e 66 - Varias
ecres, superequipados. Vendo,
troco e facilito -i lonqo prazo.
Tal.: 48-J624 - Av. 28 dc Selam,
bro. 229-A.

VOLKSWAGEN 66 - Vendo,
tado do novo, único dono. NCr$
6 200,00 à vista — Run Conse-
iheiro Mayrink, 204 com Sr. Pau-
lo César todo dia.
VOLKSWAGEN-6ÍT -^Ultima sé-
rie, estado dc novo, r.upercqui-
pado, único dono — Rua Mara-
nhão, 520-101. Tel. 49-4942 -
urgente.

VOLKS 64 - 65 - 66 - 67 -
Usados, revisado:, equipados —
Wilson King — Vende, troca
financia a longo prazo. Juros

Tratnr Sr. Pamponet — Run
Benlo Lisboa, 106 - Catele.

VOLKS 63 — Ullima série, equi-
pado. Único dono — 4 100 — Rua
Njcaragua,_474, fundos.

yOLKSWAGEN.:.64j;-;:M9dêlof65
muito equipado, jeminovo NCri
4 500,00. Rua do Russel, 450-A
— Bruno.
VOLKS;;66 - MÕdêítT67. lenho
vários, vendo, financio, equip. -
Real Grandeza, 193, loja 1 e 2,
Aberto até 21 horos.
VOLKS — Alemão, em estado ex
cepcional NCrS 3 000. Visconde
PiraiJ, 452.
VOLKSWAGEN 67 O km. Várias
cores, financio. Real Grandeza,
193, loja 1 e 2. Aberto até 21
horas.
VOLKSWAGEN 59, 60, 61, 62,
63, 64 e 65 — Carros revisados
100% garantidos, lindas cores
Entrada a partir de NCrS 1 500,00
e o saldo cm 10, 12, 18 e 20
meses — Av. Almirante Barroso,
91-A - Tel. 42-6138.
VENDO Opel 39 Kapitan, 6limo
estado, 24 de Maio, 25 — Box 7
— Zazinho.
VOLKSWAGEN 66, mod. 67
Equipado, único dono, com 9 000
km, vermelho, estado de 0 km.
Troco, facilito, carro de médico.
Rua Barão dc Mesquita 174.

VEMAGUET 62, estado!
de nova. Enlr. 1 200.
Ver R. São Fco. Xavier,
n° 189.

r^r^"^°^^^^^^3
R. do üíotbuelo. 132 - tÈííM*

Fundos tei. 22-2SCO

Compacto 1964 i
Tempos!, 2 portos, Pontiác cie

super luxo, 8 cil., hidramáticqJ
dir. hidráulica, freio a ar, rá-:

clio, linda côr. Pouco rodedo.'

Doe. Diplomata, superequipnclo
- Tel.: 37-506.

(Fíon- •£22)

_ tf* i w •tra uilaxie
0 km

Proia do Flamengo, 300-A

te!. «S-0584
íCopocohcnoj
R Eoroto Pibcro. 'Oí-A '

3ííL 36-1003
(Tijuco)
R, Marfi e Uorrov 748

tel. 34-7479
(Aeroporto)
Aeroporto S. Dumor.f

tei. 22-3302

m Volks, Shnca
c;y mmm
para passeio,
ou negócios.

LOCADORA OE
AUTOMÓVEIS
"STAÍ1" LTDA.
INFORMAÇÔtS:

te!. 22-2979

VÉÍCÜtOS DE CARGA

VOLKSWAGEN 62, 63, 64 o 66
Carros revisados e equlpadosj

pouco rodados — 1 500 de entra-
da, restante Icnno prazo. R. Con-
cio Bonfim, 569.

Pronlo enlrega. Aceilo Iroca BASCULANTE liitérnational N-l
: .... . — Venda ou troco p carro pasc ir.cililo, desconto;especial p;i-

ra pbgafrieritO à visto. Diária-

mente das 8 às 13 horas —

Praia do Flamengo, 2. Fone:
25-41 IB.

Faíccn 1964
COMPACTO NOVO

VOLKSWAGEN 66, equipado, ven-
a vi:ta. Ver e Iratar Rua

Artigas 439-104. leblon.

VOLKSWAGEN 63, equipado. -
Vendo só à visla. 4 250. Ver Av.
Nova Iorque, »í99 — Bonsucciso.
Tel. 30-0623.

Automóvel
(Não Venda seu Carro!)

Resolvo hoje sua situação fi-

n-.nceira sob garantia de car-

to. Também compro, vendo,

Iroco e facililo. Sr. Almeida.
48-3975.

seio. Excelente eslado, maquina
zero kpi Ver na Av. Postal, 52,
Ramos - Tralar Alberlo -t6-0-'.?.6.

CAMINHÕES Ford ev.Chovrolet
qualquer niodolo, financiados a
longo nra:o «m prciracões do
NCrS 1*10 ,i 290 i-m iuros nom
rOíijustameitto cam entradas par*
coladas a partir do 15% o en-
Irèflas cm 30, £0, 90 o 120 dia-,
emplacado e soçjurarfo. Preco ds

llíbolal Avánlda 13 do Mai-:. 23,

|6_.^ andar, sala 607, Tel. 42-5924.
'CAMINHÕES 

FNM 61, 62 e 63
cem fruceci, úceilo caminhão ba;-
cülsnté comb o.irí?. do pcg?.n--"v
to. Av. Rodrigues Alve:, 539.
CAMINHÃO!-_': INTE8NA1IONAL L.
160, ano 52, uein de mecânica.
Vendo barato. R. V.sccnd2 Santa
Isabel, 261^A_e_ 272 f. c/2.
CAMIONETA G.M.C. comercial!

Sn« íochsda, 

um :ó nreprietario, ven-

le em 2C0 mensais. Ver Run Do-j
na Mariana, 127, com Sr. Durval, I
CAMINHÃO'.- ChcvVolõt"'64r63,-62,!
ól e 59 ledos revisados qualquer]

diroeno hlclràü'1 provn vendo, trcco, fac. Rua João

lica, freio a ar. Vo"r Scal-Rio,!?~míri" m Ramo!- Telefona

Kua Andradas, 96, 2." andar

OFICINA mecJnica completa con-
trato novo cap. para 10 cerro»

i—MTiT^ven^o Uf0» motivo de vlagorçi,
preço 12 000. Rua prefeito Olim-
pio de Melo, 1845.

Duar. portíis, hldramático, côr
marfim, interior vermelho, tem
10 mil km. Doe. diplomata,
lindo cairo - Tel.: 36-2914.

Impaia SS 64
uper Esporte

Estado novo, 2 portas, 81
cils., còr bordoux, forraçáo pre-j
tn, hldramático,

m
aunstereo

importação Com. e Indústria
Distribuidores: TelflPro, Lear-Jel,

Slereo 8. FriJelipac. Munt; e Teiettétco

R. da Alfândega,53-K"
léasama - g __*i_s_aamss_t

AEuga-se
Volkswagen

Rua Professor Gabizo, 48
Tijuca. 34-1393.

VOLKSWAGEN 63, 64, 65, 67 Ti-
gro. Entrada a partir de 2 200,
resto facilitado revisado. R. Ria-
chuelo, 48-A, 22-0062.

VOLKS 66-2 800. Sal-
do longo prazo. R. São
Fco. Xavier, 102.
VOLKSWAGEN 1961 (sin.), miq.
nova, equipado, rara conservação,
troco . « facilito c/ 2 COO, Conde
de Bonfim, 577-A - 58-3822
VOLKSWAGEN 1963, equipado,
o maia lindo do Rio, mec. iero,
troco e.facilito, e/ 3 000, Conde
de Bonfim, S77-A - 58-3822.
VOLKSWAGEN 1966, azul e ver-
de, ambos equipados revisa-
dos, troco e facilito c/ 3 500,
Conde de Bonfim, 577-A — Tel.
58-3822.
VOLKS 67-0 km, vendo, troco
e facilito. Rua Haddock Lobo,
382 - Tel. 34-2458.

VOlKSWAOEN «S - Vinho, eu.
par.tjuipado, ridio, capei, cela-
tat, farol Roni, troco, facilllo. R.
24 ie Mala 294 - 41-0987.

VOLKS 64 — Equipado, vendo,
troco e facilito. Rua Haddock L6-
bo, 382 - Tal: 34-2458.

VOLKSWAOEN M - Carajá, as.
petacular, euparaqulpado, ridio,
tip», friíoi, vofanta Fury, troce,
Facilito. Rut 24 do Mala, 254 -
414917.
VOlKSWAOEN «3 - Varda, aqui.
pada, mecânica 100%, cerro nò-
vo, troco, facilito.' R. 24 do Maia
254 - 48-0987.
VOLKSWAGEN - Alemle. Malhar
arertt. - Tal.: 4M131
VOLKSWAGEN «4 - linde carro,
astado da ntva, euparaqulpado,
roda cromida, pnaut novot, único
dona daida novo. Rua Frederico
Miier n.» 1« - le|a
VOLKSWAGEN 46 - Vando nâvo.
Presa da ocasião, ai à vista S SOO
cljgéraglstül Conc.í lef elite/ 32.
VOLKSWAGEN alomio *S, único

,no Brasil, ridio, eintoi, b. b.,
com 8 000 km o pnaus originais,
vidroí laltraii grondei. Av. Pra*
da Júnior, 33S - 37-7034.

VOLKS 03 — Equipado, vendo,
troco a facilito. Rua Haddock Lô-
bo, 382 - Tel. 34-2458.
VOLKSWAGEN 66 - Superequi-
pado, balxs km, troco por mais
antigo e facilito, saldo até 18
m. R. Barão de Mesquita, 218.
VOLKS 65 — Equipado, vendo,
troco, facilito. Rua Haddock Ló.
bo, 312 - Tel. 34-2458.
VOLKS 06 — Equipado, vendo,
troco e facilito. Rua Haddock Lô-
bo, 382 - Tel. 34-2458.

VOLVO 58 - Motor 60
HP, garantido. R. Joana
Angélica, 15, ap. 301.
Ipanema. (B
VOLKSWAGEN 62 equipado, tu-
do nm perfeito estado, única do-
na. VenJo urgente. Te!. 47-9961
D. Macima.
VOLKS 64 _ Vendo cl capas, rá
dio Teletpart c| 3 faixa* e aut.
equipamentoi ne Av, Copacaba-
na, 395, no bar, c| Mario.

SEDAN S. A.
APRESENTA

O Maior Estoque de Carros Usados da Guanabara.

Começamos com entradas de 20% e financiamos
o saldo até 24 meses, na maior vencia do ano.

1967 — Simca Esplanada
1966 - Aero Willys 2600
1966 — Itamaraty
1966 - Gordini
1966 - Rural Willys
1966 — Vemag
1966 — Vemaguet
1966 — Karmann-Ghia
1966 — Simca
1965 - Aero Willys 2600
1965 — Simca
1965 — Gordini
1965 — Vemaguet
1965 - Rural Willys

1964
1964
1964
1963
1963
1963
1963
1962
1961
1961
1960
1953
1952
1951

Volkswagen
Ford Fal con
Aero Willys
Volkswagen
Simca
Gordini
Aero Willys
Dauphine
Simca
Oldsmobile
Dauphine
Plymouth
Pontiac
Oldsmobile

Todos os carros rigorosamente revisados, com a ga-
rantia SEDAN. Excelentes avaliações nos casos de trocas.
RUA MARIZ E BARROS, 821 - TELEFONE 34-0530. (P

Locadora Júnior

130-968.
CAMINHÃO (Wcreedoj Ben: IP-
321 ano I9ó3 — Vsndo financia-
do, Ircco p-.r ti*!. Fone: 26-5ri95.

aíiiLs§a
CAMINHÃO Ford F-3 - 50 - 6
cilindros, 3 tons. Ver Ru.i Fran-
cisto Silvai 86; :f rente ao'Balança',
CAMINHÃO 

"baiculanlo, 
- Ford

_, . IF-600, 61 - Tedo reformada -
Itamaralys, Karmapn-GWas, Vando o facilito - Rua Uranos,

Volks, Kombis, equipados cor,-jil9l. Tol,: 30-5910 (boieciuiin|.__
rádio, com ou sem motorista. CAMINHÃO Chevrolet 1966 ~;

Rua da Paisagem, 98. Tolo.: — 
(Vendi»', ostado de novo, Trjtsrj

.16-3800 - 46-3136, filiado aol™, ""•?., .An,.<?nio {«*, 
Eitencourt,

Bi4.li Nllopolls - ¦"-
Diner's, Ro.ilíur.

Táxi
Organização comercial com

oficina própria administra seu
táxi e ou particular, garantin-
do em contrato uma ronda li-
vro mensal. NCr$ 500,00. Tra-
tar à Rua Pedro Ernesto, 95,
Sr, Nunes.

Voikswàqèn
1960, 61, 62, 63, 64, 65 e 66

Vendemos com entradas a

partir de 1 000 restante até 20|y£Np"c.s-'

TROQUE

S£U

MOTOR

E. do Rio.

FORD F-100, ann 60. Vendo om
ctimo estada. Ver o tratar Av.
SliUurÚãha, E346. Facililo. Açoito';
oferta ã visla.
LOTAÇÃO M.~ BENZ- Ano 57,
vrnde-r.e cu troca-se. — Tel.:
49-6893.
LP 331 — Estado de novo, ven-
Ho melhor oferta ou troco em
imóvel, carro passag. ou cami-
nh5o menor» financio. R. M?ia
Lacerda, 179, ap. 302. - Tel.:
52^738 _^_Jpâo!
VENDE-SE um caminhão Scànía
Vabia 52 — Estrada Viconto de
Carvalho, 248, Juca.
VGNDE-jÉ um caminhão Mercados-
D=n= 57 cíí troca-so por pick-up
iocp. Tr. Eslr. Camboati 2 504.
Sr. Raposo.
VENDEM-SE ,'2í:camlnhõos ChõvV?
let 19-16 c 1941. 1 furoão lnl:r-
njci,-n.il - 1939. Ver Rua Gene-
ral.itBelford, .l3_9,_Roclia.

VENÕÈ-"SE~(Í1 caminhão Interna-
tional K.B. 11 ano 1946. Ver e
tratar na Rua Júlio do Carmo, 182.

TROQUE NA HORA O MOTOR
DO SEU VOLKSWAGEN

Mas se não c|ui2er trocar,
reformoniC5 o seu om '18 hc-
ras, e emprestamos um motor
novo, pois sabemos que o Sr.
nõo pode deixar o seu amigo
Volks na oficina. Temos ofici-
na especializada em mecânica
geral.

MOTOVOLKS - REFORMA
DE MOTORES LTDA. - Rua da
Prcclamação, 235 — Bonsuces-
so. Quase esquina da Av.
Brasil. (P

MOTOS - LAMBRETAS

um rccclt'

LAMBRETA STANDARD 57 - Tô-
da original, nova rie maquina
e pneus, 500,00 à vista. Ver na
Gomes Braga; oficina Triunfo,
esq. ej B. de Mesquita. _
VESPA -T96Õ-— Por motivo d»
Viagem, vendo hajo por NCrS
350,00, matado do sou valor. Rui
S=nta_Alcxandrlna, 972.
VESPA M-3 - ¦¦ Vendo-se.'- Rua
Nicarágua, 176-A - Ponha.

BICICLETAS
TRICICLOS

Ag, Vianna. Rua Ma-
BICICLETA menino «lê

Ben: ano 64 l.P.O. 36 pbsVaMl:i,éni u!0. (Monòrelá)Ver e tratar na Av. Subur-h  - ¦ ~- -**Iros.

aro
NCrS

o Barros, 725. Tel. 48-1,103 i'""'1', n- 7'm- ToL 3°-7063 -
| Salgado*

e 28-7791.

Tèl.-.26-9289; _

I BARCOS E LANCHAS
AUTOPEÇAS E REVEND. _
ãutoVecãsT-revendas-^: S lf^X{ lc£™

WILLYSW
COM SEU VERSÁTIL NÇL5J/

PKMWUPJsep

cs de Chovrolet 4118 - Dcd:;e,
Plymoulli D« Solo 48 c 50 des-
moritades; Tenho máquinas, cai-
x.'.:>, diferenciais e parles de lata-
ria, v.drcs, cremados e outras,

Êjinclusive rádio e parles elétricas.
Todas eni bom estsdo. Bani pre<"o
o facilidade — Rua Dias Vieira,
•139 — Próx. Praça Seca — Jaca-
repaguá — Valdir.

o toda a linha de
UTILITÁRIOS, V. on-
contra, com todas as
facilidades, na

AGÊNCIA CAMPO GRANÔE
DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. Cesirio do Melo. 953
CnmDo Grande - Tels.
1010 - CETEL 94-1171
Praia do Flamengo, 244
Lojas AeB-Tel.25-9776

PECAS de Cadillac vendo, tenho
Iodas inclusive parte da lataria.
Jcrco.' -18-8^12.

TÁXI — Vendo um Capelinha c
um Vcrarv. Rua Borges de Mô-
deirci n. 176, Jardim de Alá. -
Tratari cem o Sr. Antônio.

[VENDE-SE taxímclro 0 Km. Tra-
tar na Rua João de Barros, 15,
apartamento 402, Leblon.
ÒfícTnas"

_ou diretamenío de fabrica. Pi-
quo menos. Coralplait Ltda., Ru*
Narciso Martins, 329, Terosopolis.
Tol. 5482._
LANCHA VOADORA, Hidro V,"
4,50 mis., madeira, c| motor po-
r.a, 80 HP, Wost Etnd. sueero-
quipada, neva, vendo 7 mil ou
troco ao. 2|3 qls. Zcna Sul -
Rec. Sr. Leal. 47-.899.
LANCHA - Vendo CÍys-Craft, 22
pés, motor Crys-Crnít 95 HP. -
Rádio, assento de espuma e nn-
pa. Rua A, 30 — Ilha da Con-
ceição — Conslruíora Dicma, ao
hdo da Delegacia — "Saúva". ..

MOTORES E
EQUIP. MARÍTIMO
MOTOR mariiimo - Vendo Crys-

ATENÇÃO Donos de Oficinas - Cratt 95 HP - 3 20O RPM - Grey.
Feco 

"informar 
ao 15° Distrito clMarine 75 HP - 3 MO RPM. -

ao' tolefone 30-1610, caso es!e-|Sluart S HP. 1 500 RPM. Fa .e.
iam fazendo reparações' em umjmos tanques para barcos, conser-
Karmann-Ghia azul; dc chapa 92.jtamca e instalamos motores ma-
-- O carro c:lá avariado no ladojrítimcs. Rua A, 30 — Ilha cb
esquerdo: píralamas e porta.. — -Conceição — Ccnstrulora Dloma»
Obrigado. iaj lado da delegacia "Saúva".

ÒFTcINX^IECANÍSÃ-- Vendo|vENDO motor da popa Johnson
cm Vila Isabel ,bom contraio _|<0 _HP._Tol._46-2206.
Fene 38--1745, Rua Barão S. Fran-.VENDE-SÉ um motor Pcnt« de
c^sco,^340. * popa* de secunda mão, por mo-
PASSA-SE loja do 

"peças 
e aces. cjjtiyo dc viagem. Ver na Praia de

oficina CDm-^leta de Volks «m Ra- iRenlos, Posto- dc Salvamento —

mos, Rua João Romari:, 201. Tel. 30-3565..


